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Reassumiu hoje o governo do Estado o Interventor 
Rafael Fernandes 

0 regresso do Interven-
tor Rafael Fernandes 

Sua Excla. reassumiu hoja o gaverno 

iares da administração Rui 
*arneiro, prosseguia viagem 

destino a Natal, onde chegou 
ás 20,30 horas, tendo almoçado 
em Parelhas, na residencia do 
prefeito Florencio Luciano. 

Na Vila Cincinato, o Sr. In 
terventor Federal foi recebido 
pelo dr. Aldo Fernandes, auxi-
liares da administração, amigos 
e admiradores, 

A posse de s, excia», no 
governo do Estado, reali-
zou-se hoje, ás 14 horas, com 
grande solenidade, presentes 
autoridades civis, militares e 
eclesiásticas, entre as quais o 
contra-almirante Ari Parreiras, 
desembargador Virgilo Dantas, 
presidente do Tribunal de Ape-
lação, Mons. Alves Landim, 
atualmente no governo do Bis-
pado e outros. 

O dr. Aldo Fernandes, Inter-
ventor interino, ao passar a 
administração ao Interventor 
efetivo, proferiu um valioso 
discurso em que relatou aB 
suas atividades durante os tres 
mêses de interinidade. 

Respondendo, o Interventor 
Rafael Fernandes elogiou a 
atuação do seu substituto, -sem-
pre lúcida e criteriosa, mauiíes 
tando os seus propositoa de conti-
nuar a governar o Rio Grande 
do Norte com desprendimento e 
abnegação, para a felicidade de 
sua terra e de sua gente. 

Interventor Rafael Fernandes 

Regressou, ontem, de sua 
viagem á Capital Federal, o 
dr. Rafael Fernandes Gurjuo, 
ilustre Interventor Federai no 
Estado. 

tf. Excia. viajou de Recife 
para Joào Pessôa, de automo 
vel, assistindo, como paraoin-
fo, â Sagração de D. José de 
Medeiros Delgado, Bispo do 
Caicó. 

Após receber expressivas ho-
menagens do governo e de to-
das as classes sociais na capi-

ftal paraibana, o dr. Rafael Fer-
nandes, acompanhado de auxi-

Ainda a Sagração de D.José Delgado 
MB 

At nossas brilhantes confrei-
ras «A Imprensa» e a «União», 
de Jofto PessOa* em suas ultimas 
edições» descrevem circunstan-
ciadamente a cerimonia da «a 
graçâo do novo bispo de Cai-
có e o programa das festas re-
alizadas em regosijo pelo me-
morável acontecimento. 

—Para dar maior repercus-
são ao grande ato, achavam-se 
presentes vários representantes 
da imprensa de outras capitais, 
inclusive a nossa, pelo seu en-
viado especial Felipe de Andra-
de. 

—Prestou o seu concurso ás 
solenidades religiosas a concei-

tuada Escola de Musica «Ante-
nor Navarro». 

—Retribuindo a visita do 
Interventor Rui Carneiro, os 
exmos, srs. bispos presentes á 
sagração estiveram no Palacio 
da Redenção, acompanhado dos 
monsenhores Joào da Mata o 
Odilon Coutinho. 

—O interventor Rafael Fernan-
des foi hospede do Governo, no 
Palacio da Redenção. 

—Inúmeras mensagens tele-
graficas têm sido dirigidas aos 
exmos. srs. Arcebispo Metropo-
litano e Bispos de Natal, 
Moasoró e Caicó. 

PREGAÇAO 
Especial para A ORDEM 

Pe, Aêcanio BRANDÃO 

Dr. Aldi Feriaria 10 Dia Lituréico 
Deixou ontem a Iníervento 

ria, cargo que vinha exercendo 
interinamente, na ausência do 
Interventor efetivo, o Dr. Aldo 
Fernandes, digno Secretario 
Geral do Estado. 

Nestes três môaes o Dr* Aldo 
Fernandes demonstrou, mais 
uma vez, elevado senso publi-
co, governando' o Estado com 
superior visào e equüibriò. 

A ORDEM tem a maxima 
satisfação de felicitar o ilustre 
Secretario Geral pelos servi-
ços que ponde proporcionar ao 
Rio Grande do Norte na sua pro-
veitosa gestfio interina. 

ft 
DÔT DE cabeça ? 

Sal de Fretia" Eno 
Segundo Berlim os russos estão cer-

cados no setor de Minsk 
A guerra no mar—Violenta ofensiva alemã contra Murmansk--Cousidera-se iminente 
a queda de Palmira, na Siria — Material de guerra apreendido pelos germânicos 
— Durante o dia e a noite de ontem a RAF atacou o territorio alemão e os 
chamados portos de invasão — Estariam os russos recuando no setor de Riga 
diante da pressAo alemã — O Japão tomou uma atitude definitiva em face do 

conflito entre a Rússia e a Alemanha — O Ministro da Guerra dos Estados 
Unidos fez importantes declarações 

Os rossof estào coroados em 
Minsk 

RIO, 1—Anunciam de Ber-
lim que forças do exercito ale* 
mão, em colaboração com tro-
pas slovacas, cercaram as for-
vas russas no setor de Minsk. 
< )s soviéticos • lançam grandes 
ataques para romper o cerco. 
Formações de aviões germâni-
cos auxiliam os ataques terres-
tres, iuflingindo pesadas perdas 
ao inimigo, 

RIO, 1— Dizem de Lon-
dres: Forras blindadas alemãs 
que marchara contra Minsk 
criam grandes dificuldades pa 
ra o exercito ru33o. Prevê-se 
lima tentativa de cerco por 
parte das forças nazistas. 

Material de guerra apre-
endido aos russos 

RIO, 1— Informam de Ber-
lim: Na conquUta de uma 
cidade soviética foram apri-
sionados 20 caobões e 50 
metralhadoras russas. 

A guerra no mar 

RIO, 1—De Moscou: 3 sub 
marinos alemães foram afun-
dados pelos russos. 

RIO, 1 -A aviação alemã 
afundou 1 contra torpedeiro 
r!»sso. Nos portos africanos 
foram destruídos 1 contra* 
torpedeiro britânico e ava-
riado outro. 

Um vapor holandês de 
9 mil tonelada*, que viajava 
ao serviço da Inglaterra, íol 
afundado. Também um navio 
sistema da mesma naciona-
lidade, de 10.746 toneladas, 
toí destruído. 14 doe seus 
tripulantes acabam de che-
gar a Nova York. 

RIO, l-Noticiam de Roma 
ue a avlsçto alemã afoo-

dou no norte de Bardia 1 
destroyer inglês e avariou 
outro. Um submarino italiano 
poz a pique no Mediterrâneo 
Oriental um destroyer brita 
nico. 

á lata aèraa contra a Alemsnh» 

RIO, Comunicam de Lon-
dres que na ultima semana a 
RAF destruiu 183 aviões ale 
mães. 

Durante o dia e a noite de 
ontem foram atacadas as zonas 
industriais de Ruhr, portos ocu-
pados da França, Holanda e 
Bélgica, tendo sido visados de-
positos de munição e petroleo, 
fabricas, estradas de ferro e 
instalações portuarias. Colonia 
e Kiel sofreram os mais pesa-
dos bombardeios. 

RIO, 1— Berlim informa : Nos 
bombardeios ingleses foram a-
tingidos bairros residenciais o 
a regi Ao costeira ao norte da 
Alemanha. Vários edifícios fo 
rum danificados, tendo ae veri 
ficado algumas mortes de civis. 

Altrmt aéreo em Moseott 

RIO, 1 —Noticiam de Moscou 
que pela primeira vez foi dado 
alarma aéreo naquela capital, o 
qual durou cerca de 55 minu-
tos. 
Safando Berlim os raitaa eetàe 

sa retfraada do Siga 
RIO, 1—Segundo informam 

de Berlim os russos estão ae 
retirando do setor de Riga, sen-
do perseguidos pela força aérea 
aloroà, 
• cavtftê lapeoét tamaa ama 

deelile ieflaWta 
MOf 1—Dizem de Toquio : O 

governo japonês acaba da to 
mar uma dfcisAo definitiva a 

respeito do conflito entre a 
Ruasia e a Alemanha. 

Iminente a queda de Palmira 
RIO, I—Anunciam de Lon-

dres que a queda de Palmira 
na Siria está sendo esperada a 
cada momento. 
Teritm os russos perdido 
aviões durante o dia de ontem 

RIO, 1—Telegramas de Ber-
lim informam que nas opera-
ções durante o dia de ontem os 
soviéticos perderam 30 aviões, 

Atacam os elemies no tetor de 
Mnrmansk 

RIO, 1— Despachos de Mos-
cou dizem que n*is ultimas 24 
horas teem se registrado gran-
des ataques do inimigo no se-
tor de Murmansk, onde os ale 
mães sofrem pesadas perdas. A 
aviação e a infantaria russas 
e&tão conseguindo deter o avan-
ço naquele setor. O ultimo co-
municado russo diz que a si-
tuação ali é satisfatória. 

Os soviéticos desmentem as 
noticias de que Minsk tenha 
caido em poder dos alemAes e 
que os inimigos estejam avan 
çando pela estrada que liga a* 
quela cidade a Moscou. 

Importantes declarações de mi 
aistra tejtotah^éee Ia 

RIO, 1 - Noticias vindas de 
Washington dizem que o mi-
nistro da Marinha dos Estados 
Unidos declarou que o seu pais 
irá entregar o material neces 
sario á Inglaterra nos proprios 
portos inglèsea, sendo os na-
vios comboiados por vasos de 
guerra estadunidense* 

Preciosíssimo Sangue de 
Vosso Senhor Jesns Cristo 

Juntamente com o Corpo 
de Nosso Senhor, adora-
mos na Santa Missa o seu 
Preciosíssimo Sangue, A 
igreja celebra, hoje esta fes-
ta para por diante dos nossos 
olhos as graças que o Sal* 
vador nos comunicou, der-
ramando por nós o seu 
Sangue* No Santo Sacrifí-
cio da Missa corre esse 
mesmo Sangue em nossos 
altares e dele participamos 
para a nossa salvação. Can-
temos, por isso, as miseri-
córdias do Senhor 1 

A M A N H Ã 
Yifitsflo de V e m Senhora 

A Igreja recorda, ama-
nhã, a visita que Nossa 
Senhora fez a sua prima 
Santa Isabel e os aconteci-
mentos que se deram nes* 
sa ocasião. 

52®, aniversario 
da «A Republica» 

A nossa con freira i:A 
Republica'1 está hoje em 
festas, em virtude do trans-
curso do 52°. aniversario 
de sua fundação. 

Órgão oficioso do Esta-
do, editado pelo Departa-
mento Estadual de Impren-
sa e Propaganda, está ho-
je 4iA Republica" sob a 
direção do Dt\ Edilson Va-
rela, que tem como com-
panheiros. na redaçfto, os 
srs. Valdemar Araújo. A-
luizio Alves e Roniulo Vau-
derlei, o primeiro secreta-
rio e os dois últimos reda 
tores, e, na gerencia o sr, 
João Cirineu. 

A ORDEM se associa ás 
alegrias dos dignos con 
frades, enviandu-lhes cor-
diais cumprimentos pela 
data de hoje. 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo real 
d saúde-

U i l • 4 » , p o * J 

Deixou ontem 
o nosso porto 
o «Almirante 

Saldanha» 
ljeixou ontem o nosso porto 

o navio-escola «Almirante Sal-
danha», que seguiu viagem 
para a Cidade do Salvador. 

Assistindo A saída da belo-
nave da Marinha de O jorra 
estiveram no Cais do Porto o 
interventor Aldo Fernandes, 
autoridades civis e militares e 
crescido numero do peseis, 

NUTILflOO ! 

Contam que no tempo de Luiz XIV. Outros que no 
de Lyiz XIII. E Vieira fala simplesmente que na corte, . . 

Pregavam dois oradores sacros de reneme, sucessiva-
mente. Perguntam ,depois ao rei: — Mageatade, qual deles 
pregou melhor ? — Não o saberia dizer, meus amigos. Posso 
entretanto afirmar, que ouvindo o primeiro, sai da Igreja 
contente com o pregador. Que retórica t Que eloquencia ! E 
sai contente comigo mesmo. Ouvindo porém o outro sai con-
tente com o pregador, mas descontente comigo mesmo e com 
minha vida e resolvido a me converter. 

Qual deles foi' o melhor pregador ? 
O fim da pregação como o da retórica, é convencer, 

Melhor prega portanto, quem melhor convence. E conven-
cer é tocar o coração e mover a vontade para o bem e a 
verdade, na eloquencia sagrada* 

Pregadores sem convicções não convenceriam a nin-
guém Seriam o sino que bate> o bronze que soa no expres-
sivo dizer de S. Paulo» 

Conta Rousie, de um pregador, afamado, bom literato 
e bom sociologo. Pregava numa igreja humilde e rural. 
Poz se a falar da crise da sociedade moderna. A um dado 
momento se inFlamou levantando os braços para o alto a 
exclamar: — Q' anarquia das inteligências! O' anarquia das 
intetlgencias ! O povo se põe de joelho e responde a toda 
fOrça: Rogai por nós / Rogai por nós! 

Julgava talvez se tratasse de alguma nova santa * . , 
Ai! pregadares! 

Capela Salesiana 
Festa de Safrado Coração de 

Jesus 

Conforme foi anunciado, 
a festa do Sagrado Cora-
çao de Jesus, transferida 
para este mês, na Capela 
Salesiana, terá inicio na 
próxima sexta-feira, 4 de 
julho, á& 19 horas, com um 
novenario. 

Haverá predica e ben-
ção do SS. Sacramento. 
Sendo o primeiro dia da 
novena a primeira sexta-
feira do mês, não se fará 
a exposição do Santíssimo 
logo ípós a missa, e sim 
ás 15 horas, para terminar 
com a Hora Santa. 

Os Padres Salesianos 
esperam que todos os fi-
eis e devotos do Sagrado 
Coração de Jesus compa-
reçam a esses atos religio-
sos, mostrando o seu gran-
de amor ao Divino Cora-
ção. 

Aposlotado da Oração 
Intenção do más 

PRIMEIRA INTENÇÃO 
Mais instrução religiosa para 

todos os fiéis 
Oè tempos atuais pedem que 

os proprioa leigos conheçam 
melhor a religião para provei-
to proprio, para defendê la 
e propagá-la. 

Daí a necessidade da forma-
ção religiosa mais completa 
nas escolas primarias e supe-
riores e de ae utilizarem todos 
os meios modernos de propa-
ganda. 

SEGUNDA INTENÇÃO 
A convetsõo dos Maometanos 

SAo 300.000.000 no Norte da 
África, Sul da Aaia e parte da 
Oceania. Adoram o verdadeiro 
Deus, mas não reconhecem Je-
sus Cristo como seu Redentor. 
Sâo fanáticos c perseguem os 
convertidos. Rezemos por eles. 

Bloco do cristal 
do dois mil quilos 

RIO, 1— Informam de Belo 
Horizonte que foi encontrado, 
em Diamantina, valioeiseirao 
bloco de cristal, que peea mais 
de 2 mil quiloa Trata-se do 
verdadeira raridade. 

Una u e M a do esto-
Uife FoIIh de Souza 

Realizs-se boje* DO aal&o 
da Confederação Católica, ás 
19 30 horas, a conferência 
do jovem Felix de Sonasa 
Araújo, intitulada: "A mfte na 
poesia brasileira9'* 

Ontem aquele estudante 
paraibano esteve em nossa 
redação convldando nos para 
a soa conferência. 

Falecei i f a n s i 
jiaiista Palere-

wsky 
RIO, 30—Anunciam de 

Nova York que o afamado 
pianista Inácio Padcrews* 
ky faleceu ontem. O ex-
presidente da Polonia mor-
reu aos 80 anos de idade. 

0 fopailisfa valdenar Ura-
o)a continua oa S e r c M 

da "ii Repemir 
O Sr. Interventor Federal 

interino nomeou, em caráter 
efetivo, Seoretario da IáA Re-
publica o nosso confrade 
Valdemar Araújo, qtre o vi-
nha exercendo em comissão 
ha vários snos. 

Essa nomeação foi mui-
to justa e nfto constituía sur-
preza, pois Valdemar Araújo 
possue méritos reais, na la* 
bata cotidiana da imprensa, 
que precisavam ser premia-
dos* 

Ao prezado confrade man-
damos as nossas felicitações. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para com o jornal ca-
tolico. 

Do soa olaoan a Fortaiezi 
peopossoo o uaípa-iiii-

Pttíl flpl NPPUPOS 

Em companhia de sua 
extna. esposa, regressou 
ontem, de Fortaleza, aondo 
fora tratar de assuntos re-
ferentes á missão de que 
está incumbido, o contra-
almirante Ari Parreiras, 
chefe doa serviços de cons-
trução da base naval des< 
ta cidade. 

inilJRA !'HÍ u NA lOHBAOA 



Ninguém pode se registrar 
em mais de quatro 

disciplinas 
RIO, 27—0 ministro 

Gustavo Oapanema assi-
nou, há poucos dias uma 
portaria impedindo que se 
registrem em mais de 
quatro disciplinas, no De-
partamento Nacional de 
Educação, os professores 
do curso comércial prope-
dêutico ou de qualquer dos 
ciclos do curso secundário, 
salvo os habilitados em 
maior numero mediante 
d iplomas expedidos por 
faculdades de filosofia ou 
aprovação em concursos 
de magistério oficial. 

Esse ato ministerial veiu 
em seguida ao requerimen-
to de um professor, que, 
já registrado em seis dis-
ciplinas queria habilitar-se 
para lecionar mais quatro. 

No processo referente ao 
caso, o sr. Abgar Renaut, 
diretor geral do Departa-
mento Nacional de Educa-
ção, emitira o seguinte pa-
recer: 

"Excelentíssimo sr, mi-
nistro:—O pedido constan-
te dêste processo leva-me 
a pedir a alta considera-
ção de v. exc. para o pro-
blema que continua sendo 
o registro de professores 
neste Departamento. 

O requerente, já regis-
trado em português, inglês, 
latira, matemática e histó-
ria da civilização — seis 
disciplinas—solicita agora 
o registro em fisica, quí-
mica, história natural e 

geografia — mais quatro 
disciplinas -Vale dizer: de-
ferido seu atual requeri-
mento, ficará apto—legaU 
mente apto a lecionar dez 
disciplinas^quasi todo o 
currieolo do curso secundá-
rio. Apenas música e dese-
nho escaparam, havendo 
todavia, possibilidade de 
registro nessas duas maté-
rias e, ainda, em outras 
do ciclo complementar*.. 
Uma verdadeira enciclo-
pédia! 

Nos têrmos da lei que 
rege a matéria atualmente 
êste Departamento nada 
pode fazer para impedir 
tal absurdo. Tenho, pois, a 
honra de solicitar a v. 
exc. que se digne, nos ter-
mos do recente decreto lei 
que autoriza a expedição 
de portarias para resolver 
os casos omissos em maté-
ria de registro de profes-
sores (e êste do limite de 
disciplina pode conside-
iar-se como tal), de baixar 
instruções que fixem em 
quatro o número máximo 
de disciplinas em que o 
registro poderá ser conce-
dido, salvo casos de liabi 
litaçáo provada por diplb 
ma expedido por faculda-
des de filosofia ou por a 
provação em concurso de 
estabelecimento oficial, o 
que tudo no projeto de 
decreto-lei que reorganiza 
o registro de professores 
por mim estudado por or-
dem de s• exc." 

!D 
O Sr. Dr* Aldo Fernandes, 

Interventor Federal interino 
assinou os seguintes atos: 

concedendo permuta das res 
pectivas cadeiras ós professoras 
Emilia Soares de Carvalho, das 
Escolas Keunidas "Joào Tibur 
cio", de Espirito Santo, no mu-
nicípio de Qoianinha, e Luiaa 
de Sá Oliveira, da Escola Iso-
lada de Barreiros, no municí-
pio de S&o Gonçalo; 

—nomeando, interinamente, a 
professora Maria Nazaré Batis 
ta de Andrade para, no Grupo 
Escolar "Frei Miguclinho", des 
ta Capital, substituir a profes-
sora Adalgiza Leite de Carva-
lho, durante a licença em qne 
se encontra; 

—nomeando, interinamente, 
Romulo Chaves Vanderleí para 
o cargo de redator no Depar-
tamento Estadual de Tmprensa 
e Propaganda ; 

—nomeando, interinamente, 
Rivadavia Pinheiro Borges para 
o cargo de repórter revisor do 
Departamento Estadual de Im-
prensa e Propaganda. 

Prefeitura 
Nalal 

de 

Expediente do dia 26 
de Junho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1463, Porfirio Gomes 
da Silva. Transferencia de 
terreno. Expeça se segun-
da via e faça-se a devida 
transferencia na forma da 
lei. 

N. 1485. Manoel Quirino 
de Azevedo Maia. Trans-
ferencia de uma casa. Co* 
mo requer. 

N. 1466. Jcsè Altino do 
Souza, 60 dias de licença* 

Concedo 60 dias com 1/3 
das diarias. 

N. 1342. Francisco Pig-
na taro. Aforamento de ter-
reno. Publique-se edital. 

N. 1480. Moacir Alvares 
Vilar* Aforamento de ter-
reno. Idêntico despacho. 

N. 1446. Laurentino Fer-
reira de Morais, Retifica-
ção de coléta. Atendido, 
nos termos da informação 
do Chefe dos Guardas* 

N. 1468. Oficio do Engo. 
Chefe da Repartição He Sa-
neamento de Natal, devol-
vendo original e copia de 
planta para construção de 
um prédio. Responda-se e 
arquive-se, 

N. 1457. Oficio do Che-
fe da 24a. Recrutamento 
Militar, Solicitando esclare 
cimentos. Idêntico despa-
cho. 

N, 1479. Oficio do Eng*>. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento, pedindo .uma 
informação. Idêntico des-
pacho. 

N. 1487. Oficio do Ins-
petor interino da Alfande-
ga de Natal, fazendo uma 
comunicação. Agradeça-se 
e arquive se. 

N. 1481. Oficio da Se-
cretaria do Departamento 
das Municipalidades, fazen-
do uma comunicação. Ci-
ente. Arquive-se* 

N. 1484. Oficio do Pre-
feito Municipal de Feijó, 
fasendo um agradecimento. 
Idêntico despacho. 

N. 1482. Oficio da Se-
cretaria do Departamento 
das Municipalidades fazen-
do uma comunicação. Ci-
ente. Arquive-se. 

Expediente do dia 27 
de junho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1493. Cicero Pessoa, 
Pagamento de 1:040^5000. 
Ao diretor da Fanenda pa-
ra mandar obaerva-
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16 horas. 
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ASSINATURAS 
(Càpüal) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50(000 
Mês 5(000 

(Interior • Estado») 
Ano 500000 
Semestre . . . * 30|000 

VVhDA AVÜLbA 
Numero do dia . , $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, era 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. #510 por linha, ama 
vei e 13 nas repeNcfeS. 
ASSUntOS lí ti gi0808, 1 fooo 
por linha. 

ABUNCIOS 
Tabela na Gerencia 

R 
ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção, 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

das as formalidades le-

N. 1499, Virgílio de 0-
liveira Lima. Uma certi-
dão. Ao diretor da Fasen-
da para mandar certificar, 

N. 1444. Eduardo José 
da Costa. Remodelação de 
fachada. Concedo, á titulo 
precário. 

N. 1491. José Freire de 
Souza. Aforamento de ter-
reno. Requera em ter-
mos. 

N. 1383. Joíio Almeida. 
Construção de prédio. Con-
cedo. 

N, 1443, Custodio Tos-
cano, p. p. Transferencia 
de casa. Como requer. 

N. 1432. Joãe da Costa 
Agra» Construção de casas 
Concedo, pagos os emolu-
mentos devidos. 

N. 1429. Cap. Josó Be-
zerra de Andrade. Cons-
trução de platibanda. Con* 
cedo, pagos os emolumen-
tos devidos* 

N. 1189. Flora Francis-
ca da Silva. Aforamento 
de terreno. Publique-se e-
dital. 

N. 1469. Engo. Chefe 
da Repartição de Sanea-
mento de Natal. Devolven-
do original e copia de 
planta. Responda-se* e ar 
quive-se. 

N, 1496. Vicente Fonse-
ca. Pedindo certidão. Ào 
Diretor da Fazenda par* 
mandar certificar. 

k— i- i ^ L n ^ l n 
• mm P i m m m 
CM» dP LsborafoH* de 
•SpHAl 

t-te» jMU-ÜQdkto 
riaalAM . 

VMÉBSS wbjioy 
Diaiassrtse PNOOCI «A 

I t i t IMI 
LaHraiorio-Bfiêfttâl Miguel 

Osate-tslrfoae i7 
i-da»7 És 11-4IS 

\4 áfl 1/ boas KiiaTrairl 3 ti Fom * 179 

DR. VILAÇA 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Cone* Rua Ulisses Caldaa» 

U—W andar 
Av. Jondlal, 455 

(Tlrol) 

Donrçis s e s e u o h a s 

Vias-lTrinarias 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondss Ultra-eartas, Mstof 
aMriee, olstrecosgnlayie, 

•to. 
Coasoltorio: 2?ua Senador José 

Bonifácio, 222—Ai beira 
Dieriainente» das 10 Aa 11 edas 

16 ás XH horaa 
Beeideneie: Praça André de 
Albuquerque, 664—Fonee :69 

OURA RADICAL, por maia tígir que aejam, Mm operaçto, «em àtr e sem repondo 

II. L lâlflEIU IE m 
Smetalieta* 

Xa>adfunto ia clinica de Doen-
ça* Ano-Eetais e da Maternida-
de da Hospital 8. Franeieoo da A*siê (mo) 
Chefe do aerriço de PABTOS de Saúde Pablis* 
Conaultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 254 Sdif, AmrMono 
Saia 8-lo. andar-Fom 43$ 

Expediente— diariamente, de % àa 5 da tarde (hora previamente maroftd* para es eenhorae) 
M**: Av. Jvndiai, 426 (Tirei) 

CV / relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rio.) 

Indicador dos 
advogados 

Claudionor de Andrade 
flua Dr, Barata 241 — AN DAÍ? 
Natal — (Altos da Nova <Acrora) 

Jessé Fernandes Café 
üua Dr. Barata 1B6 — Sobr 

Fone 386 — NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai» cairei, cor 
donet, pestana, floutache 
e alour. Plissd e pregar 
renda. Raa 18 de Maio 
481. 

Vende-«e um terreno 
na Praia do Melo com 

Soo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 

Caderneta pi 

K P I T A C I O ÍA K A 
ttniK* C i v i l 

SSWWSSiS C IMSTAiAOStS iLCTIVIOâS profMelonei Uni), Pla&U* * orvaiuanio» A\, j. Ura, m, 1, andar 
wm 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de pspelarla em geral, Livros e caderno» 

sseolsres, Ll?roc em br tnco para todos OH tin-
Artigos de eicritorlo, nov idades para 

p r s a s n t a a . e t c . a ele» 

P. SILVA & C IA 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Grande do Norte 

„ Hl iii' uiit>hf 

INDICADOR MEDICO 
riilMHHWi tfWHWHWWWmill WllHt* fMW WMWtHfWIHIf I IIIIIIHIIIIIIIIf lllliif f ; | n n | m t (11 (( 

OPKRAÇÔKS-MOLISTIAS DE SENHORAS 
VIM orfBarlaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
CÚVM* EdifUio Aweliano-SeUa-l—V. 4ndar— Phone 549 

Res«: Av. Ce tu l lo V a r g a s , 7SO—Fone-149 

1 DR. 0L4V0 MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato-tifUografica da Univ. do lin 

Doenças da péle e sifilis 
Tumores e eancrot da péle—Correção de mancha, santas fctH. 

açenê, e da hipertricoie facial (pêlos do rosto). AfecçOen do covnI 
ludo e doe vnÃ49, Cura de varices peto método eselrrosanfr. 

Tratamento pela névercarbonica, ultra-vlolêtas, v.lUi-frv^n^. i<? 
violêta, eletro-coagulaçâo, etc, i 

OonBültorio—raa Ulissee Caldaa 58-1-. andar. Das H ár, IV h I 
diariamente. ' I 

fiesidencia i Ãue Trairl> 622 (Petroj)oligj ! 
Dr Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
Wli URINAItlAS-PROTOLOOlA E SIFILIS 

Cora radical das toarraiiaa, Tans«« e kidroctUi, < C 
eem dôr. Doenças da arttra, PR»TTTIP TIIÍCIIM Mmtu*ii, b̂ ií̂ ^ P rias. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônic as, • <un< oomplioações. Perturbações sexuais «-Uretrotcopi* G»Uano cotrr.o Das 16 horaa em deante Oon«. Edifício Neva Aurore—Raa Dr. Barata #41—1/ audur-K»-. 

Hua Apodí, 977. Fone 71 

VL UB9BM U2 
(li-iatom Ia SatefFilala Ia ftadfa) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras* 

Clinica Medica 
Con*. Roa Ulisses Caldas^ 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Besldenola; Avenida Pradente 

de Morais, W8 

OnfUto*! Marli e Saiguta 

Dr, Monle 
(especiallsra) 

Ez-iaterao do Hot^tal Pedre II 
Ex-amiiteate 4e Hsspital 

Ceoteaeríe 
Const.: de 7 ie 10 e dae 12 Ím 18 
Csast.: AV, RIO BRANCO, S69 
Retkl.: Avenida Rio Branco, 777 

Vai pedir m carro 
de prata? 

ItltlHI HPI1264 
Límousine de luxo Ford e Mer-
cury 41 — na. (»:jí, 584 e 5õ8. 
Motoristas: Júlio Fernandes e 

Otávio de Paula e Silva 

Dr. José Ivo 
Deençna do adulto a da 
criança (Distúrbios uiiüieL-tareê diarréa, vomitoa, desnu-

trição, retardameiitc 
dentiçfto etc. 

Doenças d a s Senhores 
futero, ovario, trompa, ĥ Uivr-
ragía da puberdadef tetioiimn.* 

da menopautíh etc 
Diabete 

Neurnslenla sexual 
Moderna orienUçáo ^ MUU-

mento da Siui a 
Con». e renid. Av. UÍO 

Branco 
Fona: 268—NATAL 

\ 

DP. IRRURSSSS m\m 
OlrM««aiAo do Hospital M»-auol Couto e do Instituto da Proteção o Assistência 4 Infância CIRURGIA GERAL 

Conaultorio: Praça AUÍ̂  ' 
Severo— Ed. Anreliaii' t̂tia « —Fone ÍMH 

Kea, Raa lií de M»ÍO, ! .. 
Foue íĵ  

Raimundo Rubfra da Lux 
(Da Ordem doa Advogada 

do Brasil) 
Aceita causas civis, cv.iwr-
clois e criminais--Kscriiofj;: 
praça Coraçfio de Jtsiic 
Q. 551 

lloaaoró—Rio G. do N »rí< 

. [ IÍURH PRí 

Seni nenhum incomodo do provas podará > 1 

suas roupas indo á «Alfaiatari.1 Benvennto M1,r 11 

de adquirir osta csporialidado 

Allalaíarla Benvenuío 
pi 4aça Augusto Scvor<>. 2 2 

LQHBOOR MUTILADO i 

Grande oportunidade 
Vende-se a «COVA DA ONÇA , o.iu|.l<>t;n,. 

re formada , sanoada o instalada, oòm C»IY\ I! " 
taurnnte o Kilhares, a t r a t a r com Leonel I r i t ' 
Praça Oentil Ferreira, 1.801. 

\ 
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Informador 
Firmadas dl rfaillt. I r raita • a l t dl !•»• 
Monteiro 1 6 
Ooofiaoça 2 
Modelo 3 
Natal 4 
Maia 6 

11 16 21 26 31 
7 12 17 22 27 
8 18 18 23 28 
0 14 1B 24 20 

10 15 20 25 80 
Talafaaaa ti srtaaal* 

AffUtenda Publica* 91. Delegacia Auxiliar da Pol, II, lnipetorla da V«touloa, /ai De eg. PoL 1. a (O. Atta* IH Delfcg. PoL I . D. (Ribeira), ML Deleg. PoL 8*. D, f Alaorim), 80. Deieg PoL 4*. D. (O. ríoTa), Ul Hub-oeL PoL Booas, 1M. . Beclanwçflet 4a Telefonas 8011 Do Sal: SeolamaçSea da Lua, 290. Autoa da Praça (O. Alta), 15*88 Antoft de Praça (Ribeira) 264, Uedaçftc da A ÔRüKV, ias. Hospital "Mignal Couto", 17 teatro da Batida, B0. Cemltarfo Publioo. 3 
Horário tft Trono 
E. 2*'. Cfe/ifraJ 

Partida de Natal nas terças e sabn-
úud áa tf horas. Chegada a Natal nas segundas € 
ÉiexUi ás 20.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal ús segandas, qaar-

La*, quintas 6 sextas ás ti,(XJ. («hegada a Natal nas quartas fo 
e nas terças, Quintas e Babados 

OOs. — Tolos esses trens conduzem 
rarro-correio, 

O trem de Natal* Reci(e faz baldea-
r-io om Entroncamento^ par» o ramal 
«ia Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, qaar 

tü> e HBXtas às G 30. 
Chegada a Natal nas terças, quiutas 

c :ubados àü 13.12. 
AUTO-MOTIBZ PARA CEARA' 

MIRIM 
Saídas diariamente às X? horas < 

adas diariamente às tí.25 

ConAor: Ordlnarta do ií .30 o ra gtotratia da U.SQota quartaa-tairai Para o Norta 
fanair ; Domingoa, 4a 16 horas, «14 Balam, Mfanaaa a U. 8, A.( quto tai éo 8 hora* *té Fortalesa a oax-taa 4a 18 at4 Balam l U U 
Condor: oabadoo 4a 8.UL 

v Para a Buropa 
Ala LUoria: oaxta-falra. 4a i8 boma* 
Nota: 4a horaa prarlatao DO pra» •anta horário aio para fechamento daa auüaa ao Corraio Gevil* O ooaarramanto naa Agaadaa 4 Mio ama hora aataa. 

?H*rav aaparNH 

"Itapé'\ a 8. 
«Aftonao Pt>nat, a 11. 
Carioca, a 12. 
«Rodrigues Alves», a 17. 

Do No? te : 
Baependi. a 1. 
Maná, a 3. 
«Itapagé», paquete, a 
Pará, a 11. 
«Santos» a 17, 
«Itapé», a 19, 

bbOBD BRRSIbEIBOI A V I S O W U V W U w m n v i m w t m « i m m o o ^ m a m m o , MAMNNA, i AO POVO 
(PATR1M0N10 NACIONAL) 

Afinou «a NATAL—Rua Dr. Barata» 211—tind. Telagr 
NAVELOYD—Caixa Poetai, 4-Tetotom 41 

8. 

laaoao 8 Cooporotlvao 
Banco do Braall* Av, Saohet a. 80 

ttra.~9f8o 4 11 a 18 4a 148o. Aoo 
•abado*, 9,3o o4 11 

Baaoo do Grande do Norta, Av* Havana da Ura. Rxp,—9 4a Jl «184a lft. Aoo aabadoc» 0 4a 
Caixa Rural a Operaria da Na* tai Bua Dr. Barata, 2o0, Hxp.-Keamo horário 
Banoo doa Aazlllarao do Com-

mercio. A?. Saohet, 90, 
Todoa oa dlao daa 9 4i 11 o 

daa 18 aa 15 horas. 
Cooperativa doa PnBtíonariot 

flatadnala. Roa jn da Maio atL 
8xp.-7 4a U e 18 áa 17 horaa* 

Caixa Kaaaamlaa Fadorai 
fBdifielo da D. Placai) Bxp ll 

àa ti horaa. Depoaltoa oaa Baa. 
oaa. e oahadoa, Retlr 
tat a 4aa 

Aatoo ft Camlahitt 
« l i o Vfaofto tor><to*9i«« 

PartidaH de Natal áa 6 horflB, dia->iummita, exceto aos domingos, Chegadas a Natal nos mesmos 
flíllM, MAGAIBA-NATAL í-arttda da Maoatba 4a 7 horda a 12.90 horaa. Salda da Nata) 4a i0.*0 a 16 
feoraa. NATAL-NOVA CBÜZ 

P̂artida de Natal 4a 14 horaa a 
offegada a Nova Crua 4a 18̂ 0 
horaa. 

Partida de Nova Crmo 4a 5 ho-
raa a chegada a Natal 4> 0*30 horaa 

Naa oegnadaa a oestaa oa onlboo 
aio Tlajario. 

Natal-Hoaoard 
Partidas de Natal 4a qoartaa a 

eabadoo, 4a 6 horas, 
ftrtidaa de Mooooró 4a oeguodaa a 
gaíntaa 4a 6 horaa. 

Natal * 8. Toroé 
Chega a Natal naa aeguadaa, 

quartaa, aeztaa e aabadoo 4o 9,80 
e partida para S. Tomó nos 
meomoo dlao, 4o 14 horaa* 

Natal-S. Joo4 da Mlplbd 
Chegada a Natal r diariamente, às 

8,30 horas. 
Partidas para S. José de Miplbú, diariamente, ás 14,80 horaa. N ATAUFORT ALBZ A Partida de Natal, 4s quartas •abados, pelas 7 horaa. 
Chegadas a Natal, ÀS terças 

«abados. 
Carrolo aarao 

Fechamento de xoalas Para o Sol Oorreepondencla expressa e or dinariíi t s /2,30t e registradas As /1,10, via JPanair, nos domingos terças, e nas quintas &s 10 bs. 

e 
e 

e 

tfradaa aaa 9aa 

Cartariaa 
1". Cartorio:-Roa Vigário Bar tolomeu, n. $06. €1tU e Gomerolo Privativo do registo de proprleda* dea lltararlaa. Esorivao distribuidor* Tabellonato em geraL Cartorio /—Av. Nlsla Floresta» n. Civil e Comercio. MvatlTo do registro de tltaloe a doovutteatoa. Tabellonato em geral. 
3\ Cartorio:—Praça Sete de Se-tembro, n. 42, Civil e Comercio Rs* crlv&o do erlme. Privativo do re< 

Cotro de Imóveis e hlpoteoaa. Ta-rilonato em geral. 4\ Cartorio:—Avenida Tavares de Lira n. 46* Privativo do Re-gistro Civil de naaolmentoa, oaaa-mentoa a obltos a daa pessoas ]a rldloas. Tabellonato em geraL 
laatitataa «a Apaaasttiarlao a Poaoloo 

Caaiaraiarbs 
Departamento da 4a. Regi to—Cai-

xa Lcoal de Natal—Av. Saohat# 41 a 68 (Rdlfiolo Varela)—Sxpadi-
ente: daa 11 4a 17 horaa. Aoe oa-
bados das 0 4s 1J horaa. 

8aaaKlaa 
Delegaola do Rio Grande do Nor-

te- 8éaa—Rdiâoio da Caiu Hora! 
a Operaria de Natal—Roa Dr. fia 
rota. 108. Pone 10L 

Mârltímaê 
Delegaoia do Rio Grande do Noft 

te—8éae-llto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
4a 17 horar. Telefone. 200. 

Indaotrlarlao 
relegada do Rio Grande do 

Htíb 8éde: Rdlfldo Mossoró -
rraça Augusto Severo. Expediente: 
da > 12 4s 18 horaa. àoo sábados 
dai 0 4s 13,80 horaa. 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegacia Fiscal, Àlíandega, Cor-
fftioa e Telégrafos, Este ada de Fer-
ro (7entral, Inspetoria Regional do 
J í-ftbalho, Ageoeia de Economia Ha-
ti e Fomonto Agrioola : Ex-

t>odiente — de 11 4s 17. Aos eat>a* dos—de 8 ia 12. 
Capitania doa Porto® — 9 èã 11,30 

• 1Ü áa 16,80. * 
Eaoola de Aprendisw Marinheiros— 

b às 11. 
Ksoola de Aprendiaei Àrtifiòea—6 

àw 12 e 19 áa 17, 
Fisoalisaçfto do Porto s Üoct* —8 án 

)l e 18 áa ltJ. 
Recrutamento Militar - 12 ás 16. 

4's qoartaa a aabadúf — 8 ás li. 

Jafomento á bandeira — Todo- o* 
eabatfos -áa 10 horaa. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Eetado, Bepar-

taraBUto da Faaenda, Departamento 
da Saade» Departamento de Ráncaçáo, 
DrparUmento de Agricultura ; 

Expediente—do li áa 17t Aoa aabadoa—de Ô áa 13. 
Departamento de Segurança — 

11 • 10 kê 17, Aos aabbados — 
áa 

Üeoebedoria da Rendas—8 áa 
13 4a 16. 

Muffilclpela 
Prefeito ta — Expediente ̂  ds 11 áa 

Aoo sabadoa—aa 8 áa 12. 

8 áa 
da 6 

11 a 

Galvão, Mesquita & Cia. 
RIM Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

h l'Vj-ratrrim, cutolari.% louças, tinta», olcon, 
§ '̂mI.i i-itiistií-a, «wins, rhapíis terra, cte. Arti^oa Ha 

uilíirius c material para saneamento 

I'-' cm Nafal o estabelecimento preferido no gênero p* 
tA««*iift nrccoa modkoe 

VAPORES ESPERADOS 
J L / l i A l l I J m t k 

DO NCRTR 

DO 8ÜL 

O paqeete Maua segue para aeoife, e. Salvador e aio 
O Paquete Fard, esperado Julho aagaa para Gabedelo, dalvador, Mo e tantos. O paquete Moi. Julho segue para Cabedelo, Mvador, aio, âhntoo, PareBegna, Frandsoo» Montevldeo a Buenoa Aves. 

Klo a 17 ev üaeeló, âatoalna, 

foi oonaaerâ A oom a oflolalixaoio de aeu uso psra a Sifllls e Reu-
s de lulho I matismo. av Exercito e na Marinha e oujalormula damos a eonheoer a 1 mira o aoMwa oom confiança. O IUXIH 914 a uma das Grandes desço 1 bertas Brasileiras porque entram na sua com* posição 8aleaparrilha. Clpó-Cravo, Hermo!enll# Cipó, Suma» Caroba, Nogueira» 8amamba1a, Pé de Perdls e plantas de alto poder depurativo e to* nloo. As duaa ultimas ouram até fendss de oa« 

a 11 
Haeeld, 

O paquete Átomo Pehã esperado a u de «egue para Fortaleza, Bfto Laia, Belemf 8antaremf Obldoe. Parentina, itaeoatlara e üansos. 
O cargueiro Carioca eaperado a 11 de Julho reoeoaa paia Oabedallo, Rectte, Maoafté» Rio frutos. MO Grande, Pelotas e Porto Alegre 

ratar conceroso e feridas em geral.̂ Tratado de Botanlca Dr. M, Peona;.—B' pois o CilXlll 014 
o único depurativo que se deve usar para doen 
$*s do sangue, para combater a S' Reumatismo. Na entrada 

r para < ifills e para do Verão é indispen-
sável. O SANGUE preolsa purga-lo uma vez por ano. O SANGUE é a vida, torna-se maio necessário purgar o Sangue qne o Batomago. Não produz perutçOes» não ataca os doentes, nem estomago, por 

e s p e r a d o a i 7 de Que nâo contém Iodurea GRANDE TON1CO E DEPURATIVO 
segue para Portalaaa, Mo Lula, .Beiemt V I D R 0 S pupLOS-Já ae encontram & venda contendo 

dobro do liquido e custando menoa 20*/. que 
dola vidros pequenos 

Julho segue para Santarém, Óbidos, rsrentlns, Itaooatlara a Manau» 

Para mala Informações, dlrija-s© ao agente 
Odilon de A. Carola Filho 

P o l i c l i n i c a d o A l e c r i m 
lificio Diarii Edifício da Associação de Escoteiros diariamente ia» B ae 11 horaa 

OOMPO MCDIOO ESPCOMUZADO 
Eletticídade medica IALH09 DENTÁRIO % em geral. Serviço de laboratório S de Baio X a oargo da eapecialiataís. — FONE 34 

Aa matrioulaa para eocio continuam abertae, na secretaria 
A Policlinica aceita contratos o<m instituições (8ocioa Ooletivoe) 

ALECRIM - NAJÂL 

Anunciar na A ORDEM 
é caminho seguro para | 
o bom exlfo de qualquer 
negocio. 

ATENÇÃO 
Na um Mazur» proprietário da Cerantlca <Sdo Gonçalo*, 

avíea aoe sra. oonBtrU'orea e ao pntliüo em girai que tendo 
melhorado consideravelmente a fabricação doa seua produtoe: Te* 
lhaa tipos Francês e Colonial, de maneira a rivalizar oom oa simila-
res de Recife» est& apto a iorneoer quantidade e ao me'hor preço, 
(ara entrega imediata. 

Atende pedido* no aeu eacritorio, á Rua Frei Miguelinho, 10Bt 

P e n s ã o Famil iar Estabelecimento ex-
clusivamente familiar 

DE 
MARIA CABRAL 

AVENIDA JUAOUEIRA AIRES-417 Cosinha de primeira Subida da Rib«lraf pro*lmo i Eataç&o da Cantral ^ ^ ^ & d i r e ç â o 
PREÇOS MODICOS de competente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 
Telefone 279 

Oarage para antomoveis e acomodações para caminhões 
SERVIÇO DE RESTAURANT A-LA-CARTE 

90 — 

VENDE-SE I maquina de 
pautar, por preço modico» 

Informações na gerencia deste jornal 

' Caixa Rural e Operaria de Natal 
tSoe* Ce peraftlva da Resp lltd.l Rua Dr Ktrals n. 208 RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos Babados : 9 ás 11 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Poi fundada em 1926. Possua sôde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
Movimento superior a 5 mil contos 
Raoaèa depotHat dcade 5*000 

Alem dos depoaitos e emprestámos, comuna áa coopera* 
tivaSt fax cobrança e aceita procurações 

1 

O ELIXIR . 
DE NOGUEIRA 
é «anhacld* be 03 tfiaaa 

<iai «Wardadalra 
«spadSaa és 

8YPHILISI 

A O * * 

A | t f M * A a casa 
A I U g a v S e à Avenida 
Rio Branco. Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 8Q8, 7 — 15 seg. 

P ELO Cooperativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, pois nas Cooperativas 

nossas p-quenas economias. 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximiu afinador, conccrtador c reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade altA— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

CASA MONTE 
Ee Bandeira do Moníe 

FERRAGENS, I,OUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TíN-
TAS,OLEOS, (lraxa«, Vorniztvs, Esmaltes, Cimento, Car-
hovoAo. Hrcu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha dc Flandrc, Cliapas(íalvani/,aclas, Cera para Soa-
lho. Cabos Manilha e Linho — Estopas do Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbcsto, Anilinas. Filtres, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d^ftua. Tudo aos menores preços da praça 

A K M A Z K M : 
Rua 1M Barata n. 1ÍM e Travessa do México n. 7> — XATAL 

Lenh para 

DE 1a. QUALIDADE 
Fornecedor PLÍNIO SARAIVA 
Avenida Afonso Pena, n. 611 — TIKOl, 

TELEFONE 29 
Economia, asaeio e facilidade nn compra. Pedindo pelo tele-

fone aeri atendido com proutidAo 
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NIIM. 1.719 

O aloAoltoo 
Segundo notícias recebidas 

pelo Centro Inter aliado do In-
formações, era Nova York dos 
países sob a ocupação dos na-
zistas, muitas das nações aub-
jugadas estáo usando a letra V 
corno símbolo da sua fé na vi 
íoria final dt justiça e da li-
berdade. Assim, por exemplo, 
na Bélgica esta letra significa 
Vitoria (Victoire, em fran-
cês, o Vrijheid, em fla-
mengo). 

Do mesmo modo na França 
a letra V tem a igual significa-
d o . Assim por exemplo, um 
botequim era Paris exibiu na 
frente íi inscrição: Vin-a Ven-
dre a Volonté (Vende-se Vinho 
á Vontade), ma's o proprietário 
teve que substituir as letras 
capitais VVV por letras peque-
naô, porque elas representam 
para os franceses: Vive De 
liauile, Verigeauce, Victoire. 
M u i tos fra n coses, si m patizan tes 
com o* ingleses, saudam-se 
pela letra V, simbolisada por 
dois dedos levantados á parte, e 
isto acontece n*o só na Fran* 
<;af mas também nas suas eo* 
lonias. 

A letra V também é hoje po 
pular na Checo Eslovaquia e 
significa ou a palavra Vitezstvi 
(Vitoria) ou Václav (Vences-
Ias}, o santo padroeiro da 
Boêmia. A letra V aparece nos 
ruas de Praga sempre que se 
doseja exprimir a fé na vitoria 
ou nas simpatias com os alia-
dos. A parecerá, por exemplo, 
quando a Iugoslávia se decla-
rou pronta a combater os in-
vasores nazistas. 

Pare QIM superar 
eufti 46r«i rtvmá^ 
Meai qu« tornam 
• vidi aborrecida, 

quando ixliti 

OLEO ELECTRICO 
q u e d á 

r á p i d o i 
c o m p l e t » 

a l i v i o » 

Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia 
Reúne se boje a Socie-

dade de Medicina e Cirurgia 
do Rio Grande do Norte. 

Nessa reunião nerdo apre-
sentadas as seguintes comu-
nicações: 

a)—"Nossa experiencia com 
o tratamento endocrinlco da 
hipertrofia da próstata", pelo 
dr. Antônio Freire; 

b)—"Néve carbônica e 8u«8 
Indicações em Dermatologia", 
pelo dr. Olavo Medeiros; 

c)—"Imunisaçfto para es 
pec fiea'\ pelo dr. S, Monte; 

d)—"Encerrando una nota 
previa" e "Da concomitân-
cia Venerea", peb dr. Ricar-
do Barreto. 

Cinemas 
QUER IB AO CINEMA OU 

AO TEATRO * Náo se esqueça 
de r e c o r r e r á Ceu 
aura de FILMES e PEÇAS TEA-
TRAIS. - Náo se deve assistir 
a um filme ou a nm% peça 
teatral sem ter a certeza de que 
sela pelo menos ACEITAVEL. 
E' qnestao de coacieneia. 

LUZ QUE SE APAGA, da Para-
mouot, com Roaald Culman, Walter 

Httftoo e Ida Lupino» 
no «Rei» 

O enredo deste filme gira 
em torno da vida de um pintor 
aventureiro, que tendo recebi-
do um golpe na fronte, quan-
do tomava parte em uma bata-
lha, vera mais tarde a ficar 
cégo. A s cenaa de com bate 
com os nativos deixam um 
pouco a desejar, mas o conjun-
to do filme agrada. Moralmente 
pode ser visto, nào convindo 
porem a crianças. 
6.000 INIMIGOS, (6-000 Eae»ie«), 
da Metro Goldwyn Mayer» COM VaI-
ter Pidgto», Riu Joatuea, Paulo 

Kelly c N»t Peadictos, 
•o «Raiai» 

depois de haver enviado 
milhares de homens á peniten-
ciaria, um promotor de justiça, 
vitima de uma trama de 
«gangsters» a que declarára 

guerra, é por sua vez remetido 
á prisão* Desse enredo o fil-
me se aproveita para exami-
nar o problema do falso teste* 
raunho. Película bem dirigida e 
representada. Pelo ambiente 
em que decorre a historia, foi 
declarada imprópria para meno-
res até 18 anos pela Censura 
Oficial. De acordo* Para adul-
tos. 

HOMEM DE VERDADE, da Metro, 
com Deoo» 0'Keefe e Floresce Rice? 

IO «Rirei» 
A intenção de fazer rir ate-

nua alguns defeitos existentes 
no filme, fazendo cora que pos-
sa ser visto por todos. Aceitá-
vel 

O DUPLO ENIGKA (F.it Coapaoy), 
do Metro Goldwyn Mayer» 

oo «São Pedro» 
E' um filme com Melvyn 

Douglas no papel de Joel Slo-
vane e Florence Rice no de 
Garda Sloane. Pertence ao 
genero policial e, embora os 
artistas trabalhem regularmen-
te, ha sequencias um tanto ar-
rastadas e o proprio enredo 
tem o seu tanto de absurdo. 
Certas liberdades não o tornam 
proprio para adolescéntea* Pôde 
ser visto por adultos, porém não 
apresenta maior interesse, mer-
cê de sua mediocridade. 

(De União» do Rio, de 5 
d<* Fevereiro de 1939). 

SESSÃO FEMUIHA, AMANHA 
UMA LOURA DE PRÊMIO» (Tench 
down Army), da Nova ÜoWerta], 
cem John Howard, Robert ComittfS) 

Mtry Carlitlo» etc*, 
ao «Rei» 

Já vimos este filme, segura-
mente umas 20 vezes. Isto é, 
não é propriamente «este» fil-
me, mas este mesmo enredo, 
mesmos personagens, mesmos 
problemas, mesmo final. Todos 
os artistas já fizeram papeis 
destes, antes dos trinta anos. 
Ora são cadetes, ora sâo navais, 
ora sào aviadores, ora aão uni-
versitários. Ha o bom, o ruim," 
o do meio, a mocinha, o jogo 
de futebol, a impossibilidade 
do galã jogar mas, no fim, 
dá se um geitiuho, vitoria, hap-
py end... Jâ vimos os mesmos 
artistas, ora no papel ruim, ora 
no bom. As perseguições dos 
calouros nos veteranos... nada 
de novo, absolutamente nada. 
Mais ha piores. E «Uma loura 
de prêmio* distrai um pouqui-
nho e é aceitável. 

(De «A Imprensa», de João 
Pessôa, de 23 de Fevereiro de 
1941.) 

Atenção 

Á Formosa Siria 
• Avisa á sua distinta e 
numerosa clientela que continuará por todo o m«s 
de lulho com os seus pre-
ços reduzidíssimos. 

A p r o v e i t e m ! 
Rua Ulisses Caldos, n. 154 

Considerações so-
bre a campanha con-
tra o ruido, no Rio 

RIO 1 — Toda a imprensa 
aplaude, sem restrições a cam-
panha do chefe de policia e do 
prefeito contra o ruido, O pro-
fessor Maurício de Medeiros, 
dando seu irrestrito apoio, de-
clarou : 

«A iniciativa constitue uma 
medida de higiene mental das 
mais importantes* A influen-

cia dos barulhos urbanos sobre 
os estados nervosos é uni fetio-
rneno já reconhecido e compro-
vado há muitos anos. HA 
mais de trinta anos, o Con-
gresso de Psiquiatria* reunido 
em Viena votava uma reco-
mendação ás autoridades no 
sentido de evitar os ruídos 
inúteis nas grandes cida-
des». 

fl Instalação do Posto de Fomente floriam e o Inld da ronstpoiio do Morado do Pedro Uelho 
O interventor federal rece-

beu telegrama do prefeito de 
Pedro Velho, dr Manoel Gade-
lha, comunicando a instalação 
do Posto de Fomento Agrícola 
naquele municipio e o inicio da 
construção do novo Mercado 
Publico. 

Áluga-se a casa n. 
5ôO, Â Pra-

ça Àndré de Albuquerque. Oo-
modos para faroilia numerosa, 

Tratar na Caixa Rural 

A K T I I G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA - BIBOAÇÀO - PAUTA CÃO 

HMTÜAARI» ttoderaiarim» — Tt^UM MOTA 
VMÍOÍ —MATÃI— —AT. T»?MW é$ U n a. 

Ha aprendizagem das 
ciências físicas e na-

turais 
Está-ae procurando conquis-

tar a criança. Conquistar-lhe a 
alma e conquietar-ihe a inteli-
gência* 

A criança de hoje precisa 
aprender muito e aprender 
cedo. E' a vertigem da veloci-
dade* 

Já nas escolas se ministram 
aos petizes conhecimentos que 
os habilitem cedo para as lutas 
pela vida. Aqui temo3 sobre a 
mesa um interessante opúsculo 
da profa, Maria Stella de No-
vais, enainuando aos meninos 
um conhecimento rudimentar 
das ciências físicas e naturais. 

O opúsculo vai mais com 
vistas aos professores. Estamos 
diante da metodologia. Cada 
exemplar, ilustrado, custa ape-
nas 2$500, e pode ser pedido 
desde já à «Editora Vozes Li-
mitada», caixa postal 23, Pe-
trtfpolis, Estado do Rio. 

VIAS URIHARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. das 14 ha* em diante 

Com. Rua Niêia Flortêta, 90 
—Fone 850 

Htêid, Rua 13 de Mato 602 

E ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar . * -

E' á publicidade, diziaRoths 
child» que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

S O C I A I S 

Â 111 ryO c a * caaa n 38 da 
de aetambro — L30$000« A fctatar na av. Jnndiaí 877. Bondo do Tirol. 1 - 3 

D novo Intemfop do Es-tado de Sepoloe 
Exonerado o caplrfto Ero-

nidas d* Carvalho 
RIO, 30—Por ter o capitão 

Eronldes de Carvalho solici-
tado exoneração do cargo 
de Ioterveotor ; Federal em 
Sergipe, foi assinado decreto 
pelo presidente da Republica 
nomeando o csplt&o Milton 
Pereira de Azevedo para In-
terventor naquele Estado. 

Odeie Roseli 
CIRURGIA DENTISTA 

Consultas; 8 d* li t da» ÍS dg 
17 húraê 

Mantém para empregado* ao oo» 
mertio prorrogaçfto da horário 

Consaltorio — Baa 18 da 
Maio, 562 

Vende-se a casa n. 
710 àrua 

Voluntários da Patria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

/ e/te de VÜCM sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve* 
neno. 

ANIVERSÁRIOS 
T Ho|* 
Teodorica Tinoco Freire, 

e&po&a do sr. Teodorica 
Freire, 

—Ema Barbalho Fagundes# 
esposa do sr, Manoel Feliz. 

—Ana Varela Cardoso, es-
posa do sr. Guilherme Car 
doso, funcionário da Delega-
cia Fiscal. 

—Idalina de Araújo Lo-
peSj esposa do sr. Manoel 
Lopes Neto e agente do Cor-
reio no Alecrim. 

—Maria Moisés Menezes, 
esposa do sr. Jorge Evaris 
to de Menezes, funcionário 
do Tribunal de Apelação, 

—Professora Lama Maio, 
esposa do sr. Sebastião Mata. 

Teodorico Guilhermet ope-
roso provedor da lrmanda 
de dos Passos e sub diretor 
aposentado do Dppartamen 
to da Fazenda. 

— 7 eodorico Freire. 
—Francisco Xavier Garcia, 

secretario aposentado do 
Ateneu Norte lüograndense. 

—Artur Coelho de S. e Oli-
veira. 

—Antonio Farachep comer* 
dante nesta praça. 

—Tenente Ulisses Cavai-
cantir oficial do Exercito, 
servindo no 29» B. C., aqui 
aguartelado. 

Maria Dagmar da Silva, 
filha do sr. João Henrique 
da Silva. 

—Elsa Morais, filha do 
sr. Francisco Morais, resi-
dente em Taipú. 

—Qlicia Veiga, aluna do 
Colégio Imaculada Concei-
ção e filha do sr. Artur 
Veiga, 7* escriturario da 
Prefeitura Municipal. 

AMTINIVRALGfCO ROSADO 
Iflaoa nas ddroa da eabafo, navralfllas, GRIPES 

rasfrtados, 
Im comprimidos • «llxlr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOiNÇAS MINTAIS I NERVOSAS 
OMMltu ái l i k m i 

Consaltorio: Reíidenci»: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Ao fazer as suas compras 
Prefiram os estabeleci-
mentos que usam as afa* 
niidas balanças aulonia-

licas 

(Oticial j 

Que garantem o pcho 

exato — Onde e\is le 

unia balança FJUZOF A 

H \ IJM ÍNDICE DE HONESTIDADE E 
PROGRESSO 

Peçam informações ao DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

Carlos Lamas 
Dr. Barata, 233 

N A T A L 
Iene 150 

A V I S O 
AOS SRS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 
Comunicamos que já se encontra á venda 

vidros duplos do ELIXIR 814, contendo o dobro do \ 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos* 

Tomamos esta medida com o intuito de favo 
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos do 
existencia, Q ELIXIR 914 é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora com a me 
dida tomada, ainda beneficiaremos os n/ consu 
midores indiretamente barateando n/ produtos na 
forma dos vidros duplos. 

A r m a r e m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo soihim-iiiu 

generoa de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo* Entrosa domiriÜK 
Av* Elo Brinco, S6St Tolefon* 210-Cidade Alta 

Suóordui 

Dra. Giselia Teixeira 
Clrurglâ-dentlsta 

Ei-assistente da câ leir» át 
nica Odontologica à& EsooU 
Odontologia ftixex»» À Facuia«ile 
de Medicina da Bftitt. Ex 
tente do aerviço odontolô iou 
do Hospital Santa IzabA Ja 
Bala ,e dí Aaaigtenciâ Dentaria 
lafantil do Rio IHÎ  
Clinica Cirurgia - Frôtr.s* e 

Ortodontio 
Consultas : de 8 â* ĥ ims u 

das 14 àa U hnr>.H 
ConsR> DR BARATA •/• 

Fone 298 

de teu filho pode tornar-se 
pallida e triste, quando a diar-
rhea, atacar -íhe o organis-
mo. Nestas casos, confie nos 
conhecidos comprimidos de 
Eldoformto, um produefo de 
«lofelo. 
A o primeiro symptoma de 
diarrhea, dé eo 
seu filho com-
primidos de 

Eldoformio 
• om para oi «dylf^t 
como para ai craan^ai. 

Dr. Ricardo Barreto 
MEDICO 

Especialidade: Dow»* 
das Senhoras 

CoQiDltoiio: roa Vx Harí-ta 
tíO «obrado, daa 10 M ^ e 

úm 13 iê 17 borai Fbooe (-<>• 

Reald.: A?. Deodoro, fiff 
Fone /51-Natal 

Materiais da uso na* % 
ConfrtQaçôa» M a r i a n a f , \ 
como aejara eaciulo^ IM.NHJ JIN I 
etc., acaba de reri*t»<-i i l ̂  
vraria Papelaria N ^ ' ' 'u> 1 

Silva & Cia, 

í ITURR PRL/.L ,r *Jíi Nfl LOHBflOfl NUTILflDO 



ANO VI 

U R D E M 
PraprMa* • * H * « O—»» ImpruicO. M. M. 

Rto «ffMMto te N > f i t a f t - Q i M r k k M n i , 2 d « J u l h o to I M 1 NUM. 1 .720 

Tenham cuidado os catolicos com esses pseudo-adivi-
nhos que ora por outra nos exploram 

Aviso ás exmas. famílias e ao 
povo em geral 

Com esse titulo se anuncia em um diário natalense 
unia quiromante oriental. 

Declara-se senhora de grandes segredos, de poder 
extraordinário, de fama jamais obtida. 

Nâo mistifica, n&o engana, porque nâo usa medicina, 
mas ciência pura. 

E dando consulta todos os dias, cobra dos incautos 
5>?ooo e 1 o$ooo. 

— Mesmo por esse preço, ainda é cara a exploração, 
porque isso abomina ao Senhor. Extirpara! do melo do 
men povo a alma que 10 dirigir ao> adivinhos, dim Dou. 
(Levit. XX,6) * 

«Deus aborrece aos que observarem cousas vãs», 
i Pa. XXX,7). 

Aquele que põe sua confiança era maus espíritos, 
atribue-lhes um poder superior ao de Deus e nega, conse-
quentemente, as perfeiçôes divinas. Deus castiga severa-
mente ag superstições. Os Livros Sintos sâo cheios de 
exemplos. Ochosia$, rei de Israel, morreu porque man-
dou consultaria Belzebut. (IV Reis I). 

Desagradam ao Criador, portanto, as praticas ridícu-
las, absurdas da quiromancia, 

E porque, interroga Santo Ambrosio, ignoram os 
adivinhos o seu proprio futuro e pretendem saber o dos 
outros? Insensato, pois, aquele que lhes presta fé, res-
ponde o doutor da Igreja. 

Pelo batismo renunciamos a Satanaz e nos torna-
mos cristãos. Procurar conhecer cousas ocultas por meios 
que nâo sâo aptos é renegar a Jesus Cristo, o que Deus 
n&o permita As exmas famílias e ao seu povo. 

homenagem a D. Vital 
D e p o i s d e a m a n h o , 4 d o c o r r e n t e 

Em comemoraç&o a mais um 
aniversario da morte do intré-
pido bispo capuchinho D. Vi-
tal, falecido em 1878, depois de 
tremenda perseguição da Maço-
naria, os marianos de Natal 
vão promover, depois de ama-
nha, 4 do corrente, uma sessSb 
votiva. 

Â solenidade se efetuará As 
19,30, na séde da Federação 
das Congregações Marianas, 
com o concurso dos Padres 
Capuchinhos e da Ordem Ter-
ceira de S. Francisco. 

Fará uma conferência sobre 
D. Vital o nosso confrade Alu 
izio Alves. 

Semana de Estudos Pedagógicas 
Sua realização em Moasoró, da 7 a 12 

d o c o r r t n r » 

i 

9 Sobros auspícios do Exmo. Sr. 
Bispo D. Jaime Gamara vai 
realizar-se, em Mossoró, de 7 a 
12 do corrente, uma Semana 
de Estudos Pedagogicos, com a 
colaboração de todos os pr^* 
ffssores locais. 

A diretoria da Semana está 
assim organizada: 

Presidente de Honra : D. Jai-
me Camara. 

Presidencia efetiva: Padre 
Jor^e 0'Grady, diretor do Gi-
násio Santa L,uzia; e dr. Ever-
ton Cortez, diretor da Escola 
Normal, 

Secretario geral: professor 
Raimundo Nonato, diretor da 
Escola de Comercio. 

Secretários : professores Lau-
ro Escossia e Marieta Gurgel. 

As sessões se realizarão no 
Colégio Coração de Maria. 

O programa da Semana 
Dia 7 de Julho—-"Comemo-

ração solene dos dias do pro-
fessor e do aluno", Everton 
Dantas Cortez.—"Entendimento 
direto entre professores e pais, 
referente ao asseio dos educan-
dos", Joana Cacilda Bessa—"O 
horário doméstico para estu-
dos. Os trabalhos escritos para 
casa,'' Maria Gurgel. 

Dia 8 de Julho—"Como ai-
rançar a disciplina no meio es 
colar", Raimundo Nonato da 
Silva.—"A conveniência dos a-
hinos ge fazerem acompanhar 
doa pais no ato da matricula, 
< >/,e!ita Cascudo Rodrigues".— 
"Aplicação de penalidades", Lau-
ro da Escossia. 

Dia 9 de julho—"prepararão 
das aulas o organisação de pro-
gramas e lições por parte doa 
professores," D. Jaime de Barros 
('amara -"Verificação dos tra* 
balhoa escolares por parte dos 
pais", Maria Do lo res Couto 
Freire de Andrade—1"Escolares 
anormais", Dr. Neofito Pinheiro 
Galvào. 

Dia 10 de ju lho—"Uniformi-
dade de métodos» Distr ibuição 
de alunos pelas escolas dos 
bairros/ ' , Guiomar de Oliveira e 
Silva.—"Apoio e união de vis-
tas entre país e professoras", 
IV. Jorire 0'ftrady de Paiva.— 
"A assiduidade. Convencer aos 
pais da assiduidade dos alunos 
â escola", Maria Carmelia de 
Almeida, 

Dia 11 de julho - " O profea-
B«r. Sua formação. Influencia 
do mesmo no meio social e na 
formação do educando", Abel 
Coelho,—"Obrigação doa pro-
fessores em fiscaliaar o lecrelo", 
i ulz Saraiva de Souaa.--"Aa-

pectos de higiene escolar. Hi-
giene dentaria. Sua aplicação 
entre escolares/' Carlos Borges 
de Medeiros. 

Dia 12 de julho—"Lições de 
moral a proposito de qualquer 
acontecimento", Bianor Fernan-
d e s — c o r d i a l i d a d e que deve 
existir entre prefessorea", He-
loísa Leão de Moura.—"Assi-
duidade dos professores ás au-
las/' Vicente de Almeida. 

E ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar . . . 

E' á publicidade, dizia Rothe 
cliild, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio às 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

O DIA LiTDROICO 
Yiattaeio da Nossa Senhora 

Recorda, hoje, a Igreja a 
visita de Nossa Senhora á 
sua prima santa Isabel. 

Galgando montes, trans-
pondo outeiros, Maria foi Â 
cidade de Judá e, entrando 
em casa de Zacarias» sau-
dou Isabel. E logo após es-
sa saudação exultou o me 
nino que tinha no Beio e 
Isabel ficou cheia do Espi-
rito Santo, e exclamou em 
alta voz; Bendita sois vós 
entre as mulheres, e ben-
dito é o fruto do vosso 
ventre, E de onde me vem 
esta graça de vir a mini 
a Mãe de meu Senhor ? * 
Porque assim que chegou 
aos meus ouvidos a voz de 
vossa saudação, o menino 
exultou de alegria em 
meu ventre. Bemaventura-
da sois Vós que crestes, 
porque 3e hão de cumprir 
as coisas que da parte do 
Senhor vos fôram ditas. 

Então, exclamou MariÀ: 
A minha alma glorifica o 
Senhor, e o meu espirito 
exulta de alegria em Deus, 
meu Salvador. 

A MANHÃ 
Vespara dt Primeira tez 

tafeira 
Horas santas e confissões 

nas Igrejas. Intenção geral 
do Apostolado da Oraç&c: 
Mais intenção religioso pa-
ra todos oi fiéis. 

S, Ulo, Papa 
Governou a Igreja de 

082 a 683. Foi um pai pa-
ra os pobres e um zeloso 
restaurador da liturgia. 

Enfiara amanha para a sul 
da pais a matou Samuel da 

fllva PIPBS 
A bordo do "Maaá'\ que 

est& sendo esperado amanha 
em DOMO porta, embarca pa-
ra a Capital Federal o major 
Samuel da Silva Pires, que 
vai servir no Estado Maior 
do Exercito. 

O ilustre oficial ontem 
transmitiu o comando do 29 
*B. C. ao seu substituto ime-
diato, capitão José Freire do 
Prado. 

Hij*, no "Grande Hotel", 
ás 16 horas, o interventor 
Rafael Fernandes oferecerá 
ao major Samuel Pires um 
"cock-taH", 

A ORDEM deseja bôa via-
gem ao ilustre militar. 

OS SOLDADINHOS DE OOTENBERG 
Especial para A ORDEM 

Pe. Aêcanio BRANDÃO 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para com o jornal ca 
tolico. 

loaaaiM a NMada Dr. EM da Sm» n pedaiaa da l Republlia" 
Realizou se ontem a sole-

nidade da aposição do retra-
to do dr. Eloi de Souza, ex-
diretor da "A Republica", em 
uma das salas de redaçfto 
daquela nossa confreira, co-
mo uma homenagem da di-
reção e dos funcionários do 
Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda á-
quele jornalista conterrâneo. 

Ha mais de quarenta anos, os socialistas Alemftes 
numa campanha bem organizada pela sua idéia, puzeram 
em primeiro lugar, a arma de precisão, o canhão das idéias: 
a imprensa. Criaram jornais, variados, amenos, interes-
santes, e sedutores. Empregaram todos os recursos da arte 
tipografica para seduzirem a massa operaria, E diziam : — 
«com os vinte e cinco soldadinhos de Gutemberg, podemos 
ganhar todas as batalhas 

E tinham razão. Mais batalhas ganha a imprensa que 
os exercitos, Um historiador de Napoleão / chegou a afir-
mar que a derrota de Waterloo foi preparada nos prélos 
de Londres. Venceram primeiro os soldadinhos de Gutem-
berg- .. e 

A guerra das idéias, aparentemente é sem conseqüên-
cias, é inócua. 

Os fatos demonstram bem o contrario. Os soldadinhos 
de Gutemberg süo terríveis! 

O cidadão moderno compreende bem isto e quando 
se bate por uma causa, vai sempre guardado pelos solda-
dinhos. 

E nós catolicos, queremos lutar pela causa de Cristo e 
sua Igreja sem batisar e armar os soldadinhos de Gu-
temberg ? 

O Triboial de Apelado realizará n a -
m noa sessão em mnenatei á 
memória do des. Sebastião Fernandes 

Realiza se amanha, ás 20 ho-
nras, uma sessão solene no sa-

lão de honra do Egrégio Tribu-
nal de Apelação, era homena-
gem á memória do saudoso 
desembargador Sebastião Fer-
nandes de Oliveira. 

O desembargador Miguel Sea-

bra Fagundes será o orador da 
solenidade, que terá a presen* 
ça de autoridades. 

Do presidente e demais 
membros do Tribunal de Apela-
ção recebemos atencioso con-
vite para assistirmos á referida 
cerimonia. 

Conferencia Nacional de 
Legislação Tributaria 

As conclusões aprovadas 
Sâo as seguintes as normas 

gerais para {codificação da le 
gisiação tributaria dos Estados 
e Municípios, aprovados na 
C* N. L T., realizada no Rio 
de Janeiro : 

I - O s Coligos Tributários dos 
Estados disporâo sobre os im-
postos que lhes competem, es-
pecialmente os seguintes : 

a) Imposto Territorial Rural. 
b)'Imposto sobre a Trans-

missão da Propriedade eatlSl 
mortts. 

c) Imposto sobre a Transmis-
são de Propriedade de Imóvel 
lutar vivos. 

d) Imposto de Vendas e 
ConsignaçOea. 

e) Imposto de Exportação. 
f i Imposto do Sólo. 
2 -Serão extintos os seguin-

tes impostos, devendo seu en-
cargo ser distribuído entre os 
tributos gerais segundo as res 
pectivas bases : 

a) Imposto sobre Industrias 
c Profissões, 

b) Imposto sobre Hipotecas. 
c) Imposto sobre Turismo e 

Hospedagem. 
d) Imposto sobre Bebidas Al-

coolicaa. 
e) Imposto sobre Tabacos e 

Derivados 
f) Itftpoeto Adicional 

3 _ 0 s Codigos Tributários 
dos Municípios disporâo sobre 
os seguintes impostos : 

a) Imposto de Licença. 
b) Imposto Predial. 
c) Imposto Territorial Ur-

bano. 
d) Imposto sobre Diversões 

Publicas. 
4—Será extinto o Imposto so-

bre Exploração Agficola e In-
dustrial presentemente cobrado 
pelos municípios, cabendo, en-
tretanto, aos Estados legislar 
sobre ele, nos termos do art. 
24 da Constituição Federal 

§— Os Estados poderão trans-
ferir, em caráter eventual aos 
respectivos Municípios, em 
conj u nto ou isoladamen te, as 
rendas desse imposto. 

II—>a) bapasta Territorial Kn 
l t l~5—O Imposto Territorial 
Rural recÁi sobre as terras si 
tuadas fóra das zonas urbanas 
e suburbanas. 

6—Esse imposto è calculado 
sobre o valor venal da pro-
priedade nâo computadas a 
produção e as benfeitorias. 

7—NA regulamentação do im-
posto, os Eétadofl procurarão 
incentivar at benfeitorias. 

Será ivento A pequena 
íc 

que o proprietário 

nela tenha a sua morada, cul-
tive a com o trabalho proprio 
ou da familia e não possua ou 
tro#bem movei. 

b) -Imposto sobro a transmis-
são da propriedade "eaosa mor-

tte"—9—O Imposto sobre a 
Transmissão de Propriedade 
"causa-mortis" recái sobre a 
transferencia de bens ou direi-
tos, por titulo de sucessão le-
gitima ou testamentaria, nos 

.termos da lei civil. 
10—0 imposto sobre a trans-

missão dos bens corporais cabe 
ao Estade em cujo territorio 
se acham situados; e sobre4a 
transmissão de bens incorpo-
reos, incluaive de titulos e cré-
ditos ao Estado onde se tiver 
aberto a sucessão, 

§—Quando a sucessão se haja 
aberto em outro Estado ou no 
estrangeiro, será devido o im-
posto ao Estado era cujo terri-
torio os valores da herança 
forem liquidados ou transferi-
dos aos herdeiros. 

11—A organização das tabe. 
Ias para a cobrança do impos-
to obedecerá ao regime de ta-
xas progressivas e terá em 
conta a relação de parentesco 
ou a ausência deste. 

(Conclúe na 2a. pagina)^ 

Nervosamente discutem 
íaerra oo futebol; e 
torcem os cabos das 

colteres 
K10, 2 — Recentes crônicas 

vêm assinalando o aparecimen-

Dr. Oto Guerra 
A data de hoje assinala o 

aniversario natalicio do nosso 
companheiro Dr. Oto Guerra, 
redator-chefe da A ORDEM. 

Promotor publico da capital 
Delegado Seccional do Recen-
seamento, ensaísta, .orador, o 
Dr. Oto Gfuerra, apesar de mui-
to moço, tem em nosso meio 
um lugar de merecido relevo. 

Como um dos elementos da 
vanguarda da ação católica e 
da bôa imprensa, a sua atuação 
é das mais beneficas e fru* 
tuosas. 

A ORDEM se regosija com a 
data de hoje e manda a Oto 
Guerra o seu abraço fraternal. 

to, nos cafés da cidade, de nu-
merosas colheres com o cabo 
torcido. A impressão era que 
todas elas haviam passado pe-
la maquina do torneiro. Mas a 
reportagem entrando em inda-
gações, apurou que isto é obra 
de «torcedores» de diversos 
tipos, uns que nervosamente 
discutem a guerra e outros par-
tidários do futebol e que de* 
fendem seu clube e outros ain-
da que querem demonstrar 
força. Trata-se, desta fôrma, 
de uma calamidade que vem 
da guerra, do futebol e do 
«tarzan». 

i fu l lM H wwi|H»ff w 
propriedade rural, definida em 
lei, deade < 

Medidas preparatórias estão sendo tomadas para a eva-
cuação da capital soviética 

A luta ao redor de Murmansk—Os alemães anunciam ter feito 100.000 prisionei-
ros—Moscou desmente a ocupação de Riga—134 navios noruegueses, a 

serviço da Inglaterra, ]á foram afundados—Nos setores de Minsk e Lemberg os 
soviéticos estilo contra-atacando —Os depositos da marinha vumena em 

Rucarcst foram destruídos-*-Lvvow em poder dos alemães —Dizimados vários pa-
ra q ucdistas ge rman icos 

Fardas alaafta aa material da 
p e r r a 

KIO, Anunciam de Mos-
cou que durante o dia de on-
tem fôram destruídos 64 tanques 
aleroÀes. Igualmente fôram des-
truídos 56 aviòef, enquanto os 
russos perderam apenas 17 a-
parelhos. 

• a t l i i l n |â tarlaaa Mtê um 
mü u lUwal ra i 

R I O , I n f o r m a m de Berlim: 

Ate o presente já foram feitos 
cerca de cem mil prisioneiros* 
Moasü áeaneate a tonada de 

ü j j a 
RIO, 2 — Dizem de Mos 

cou que Riga, capital da Î eto-
nia, nAo foi tomada pelos ale-
mftes. 

A t i tã M sattr ée Wsak 

RIO, 2 — Comunicam de 
Londres que ato confuaaa aa 

noticias sobre a luta no setor 
de Minsk. Dizem os germâni-
cos que cercaram os soviéticos, 
quando estes afirmam ser o 
contrario. O ultimo comunica-
do russo informa que o exer-
cito contra ataca o inimigo noa 
setores de Minsk e Ijemberg, 
catando sendo empregadas ar-
tilharia, tanques e a aviaçAe. 

m püar «ai a b a l a s 
RIO. 2 - D e Berlim: Lwow 

Continua pa 4a. pag. 
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V Conferancia Nacional da La* 
gislaçêo Tributaria 

(Continuação da 7 a . paginn) 

e)-Imponto nobre a Traoa- 2 5 - N a r*gulam*aiaolo do 
Importo, ot Eatadoa determl mUftAo da Propriedade Itno 

VfI "InU»r Vivo»"—12—O- Im-
posto icbre a Traruml«'tto 
da Propriedade Imóvel 'In 
ter Vlvoa'\ recai «obre a 
traaamiaafto d» propriedade 
Imóvel "Inter-Vivoft"» loclu-
•Ive a «ua incorporação au 
capital de pooledad*. oabeo-
do ao EaUdo em cajo terrl-
torlo se acham eituadoa oa 
bens. 

§—O Impoito poderá tam-
bém et*r cobrado por ante 
cipBÇ&o oa promessa de 
compra e venda de Imóveis» 
bem na outorga de 
procuraçfto em causa pró-
pria, para a alienação de 
imovt-i?, devendo constar o 
brigatoriamente do lostru 
mento reppectivo, a prova 
de quiwç&o do tributo. 

a) o compromisso se 
detJizer, a Fazenda restitui-
rá o importo recebido, 

b) Coosumando-se a com-
pra e venda do objeto da 
promova, nfto se cobrará 
novo Imposto sobre essa 
iraneaçAo. 

13—0 imposto perà calcu-
lado, em geral, sobre o valor 
doa bens objeto da tranemís-
afio. 

14—As tebelaa do imposto 
ser&o urg&nizfldas de modo 
que ndo tropeçam ou dificul-
tem a HpliCHÇáo dos os pitais. 

d—Imposto sobre Vendas e 
Consignações—15—O Imposto 
sobre Vendas e Coosignações 
recai sobre as vendas e con-
signações efetuadas por co-
merciantes e produtores, 
isenta a primeira operação 
do pequeno produtor como 
tal delinido em lei estadual. 

16—0 imposto será unilor-
me, sem dístfpçflo de proce-
dência, dettino ou especie 
de produtos. 

e) Imposto sobre Exporta-
ção - 1 7 — 0 Imposto ao bre 
Exportação grava as merca-
dorias de produçAo do Esta-
do remetidas para o estran-
geiro* 

Qsrio os ramos da produção 
ou cstegortaa de produtos 
que, de acordo com aa pecu-
liaridades reglonsia a situa 
ç i o dos mercados, possam 
suportar o gravame. 

26—0 Imposto será oobra* 
do uma só vez sobre oada 
mercadoria» vedada qualquer 
dlscrlmloaçfto sobre oa pro-
dutos oonsumldoa e oa nAo 
consumidos DO Estado. 

II ~-&)~-Imposto de Licença 
—27—0 Imposto de Lleença 
recai sobre as pessoas Ilsloae 
ou jorldlcas que, no Municí-
pio, exerçam atividades lo* 
craüvas ou remuneradas» bem 
a96im sobre; 

a) o estabelecimento ou a 
localização do comercio, da 
industria, e de quaisquer 
profissões; 

b) veiculo^; 
c) publicidade em qualquer 

de suas formas; 
d) construções, reconstru-

ções, acréscimos» reparos, 
reformas, pinturas e demo* 
Uc&o de prédios, muros, ta-
pumes e calçadas; 

e) corte de matas; 
f ) utilização de Agradou* 

ros públicos; 
g) quaisquer atividades ou 

empreendimentos cujo exer-
c ido dependa de autorizaçfio 
do poder municipal. 

b) Imposto Predial—28—O 
Imposto Predial recai sobre 
os prédios situados nas zo-
nas urbanas e suburbanas* 

29—0 imposto será calcu-
lado, em regra, sobre o va-
lor locativo do imóvel, nfto 
podendo a sua taxa exceder 
de 12%fsalvo no caso em que 
tor adotado o critério de ta-
belas progressivas quando o 
limite poderá atingir a 15% 

§ E' admitida também a 
determinação parcial ou total 
do imposto em lunç&o do va 
lor penal. 

30 —Oa Municípios estabe-
lecerão menor tributaç&o pa-
ra a pequena propriedade 

sá® 

(AM. o m MftOTV) 
W i i i i O. * M O 

fPrtrUkmit) 

A O R D E M 
(Dlarto vaspartlae) 

Ota Ostrra 
(Mmteer-Qkefk) 
vawMi 

18—As mercadorias em'predial, definida em lei, dea-
transito destinadas á expor-
ta çfto, nfto estão sujeitas ao 
imposto, uma vez provado o 
pagamento devido ao Estado 
de prooedeocia, ou a sua 
isenção.4 

19—Fica convencionado, 
por acordo entre os Estados, 
que o Imposto de exportaçfio 
será reduzido, no prazo de 
dez anos, até a taxa maxima 
de 5% "ad-valorem". 

§—E* vedado aos Estados 
cujas taxas atuais forem io-
feriores a 5%. elevarem-nas 
acima dessa taxa. 

20—O Imposto de Exporta 
ç&o será cobrado mediante 
previa organlzaçfto da pauta 
do valor das mercadorias. 

g—O período de vfgenMa 
da pauta será o mala restri-
to possive), de modo a apro-
ximar o valor artificia!, nela 
consignado, do valor comer-
cial dos artigos. 

§—Os valores da pauta se-
rfto calculados em funç&o 
das cotações correntes, e a 
soa organlzaçfto confiada a 
uma comirfsfto designada pe-
lo Governo e composta de 
representantes do fieco e dos 
contribuintes. 

§ - No caso de operação 
de exportação para entrega 
futura, far-se-á, sempre que 
possive), a aplicação da pau-
ta vigente no dia da realiza-
çfto daquelas, á vista das 
necessários comprovantes. 

f) Imposto do Sêlo—21—O 
Imposto do Sêlo recai aobre 
os atos emanados do Gover-
no estadual e negócios da 
sua economia, ou reguladoa 
por suas leis. 

22 —Os impostos e as taxas 
que, por conventencia admi-
nistrativa, sejam cobrados 
por meio de estampllhas, nfto 
aerfto considerados Imposto 
de Sêlo, nem constarfto das 
Tabelas deste. 
"g ) - Impos to aobre a Explo-
ração Agrícola e Industrial— 
23—0 Imposto sobre a Ex 
ploraçfto Agrícola e Indus-
trial grava aa mercadorlaa 
de produção do Estado. 

24—Este Imposto será ado-
tado, em oarater de emer-
gaocla, peloa Estados em que 
oa Impostos gerais nâo baa-
tem para suprir aa suaa ne-
cessidade* flnaocairas nor-
mal*. 

de que constltúa a residência 
e o único bem imóvel do seu 
dono. 

(Continua) y 

CiSdMt ONvalra Nlft» 
(BrnmU) 

EXPMDIENTM 
Redação:—8 ás f l * 13 U 

16 hora* 
Gerencia: — 7 ás 11 e 13 

Ia 17 horas 
Telefone, 222 

ITOl^lkva Dr. Barata, 2*6 
N A T A L 

AJSSINATUMAS 
(Cdpüal) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50*000 
Mês 5*000 

(Interior a Mttados) 
Ano 501300 
Semestre . . „ . 30*000 

* VIÇADA AVUUU 
Numero do dia , . £200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $510 por linha, uma 
vez e f 310 nas rtpctiçfies. 
A ssuntos litigioaos» 1 $ooo 
por linha* 

AXVSCIOS 
Tabela na Gerencia 

Cinemas 
QUEK B AO CIVEMá Oü 

AO TEATRO ? Hfta »* esqueça 
da r e c o r r e r á C*n 
inra da FUMES * PEÇAS TEA-
TRAIS. - Hio se data assistir 
a um filma oa a unia peça 
teatral sem ter a certeza d* j m e 
seta paio manos ACEITAVEÍ. 
fi' qaestto d* eoMfeuef*. 

UMA LOURA DE PRÊMIO, (Tsuch 
dows Army), da Nova UaWerial, 
cem Jobo Howard, Robert Contais? 

Mtry Carliiio, etc., 
DO «Rei» 

Já vimos este filme, segura-
mente umas 20 vezes. lato 4, 
não é propriamente «este* fil-
me, mas este meamo enredo, 
meamos personagens,' mesmos 
problemas, mesmo final. Todos 
os artistas já fizeram papeis 
destes» antes dos trinta anos. 
Ora são cadetes, ora sâo navais, 
ora sâo aviadores, ora sâo uni-
versitários. Ha o bom, o ruim, 
o do meio, a mocinha, o jogo 
de futebol, a impossibilidade 
do galã jogar mas, no fim, 
dá-se ura geitioho, vitoria, hap-
py encL. Já vimos os mesmos 
artistas, ora no papel ruim, ora 
no bom. As perseguições dos 
calouros nos veteranos... nada 
de novo, absolutamente nada. 
Mais ha piores. E «Uma loura 
de prêmio» distrai um pouqui* 
nho e é QceiíavtU 

(De «A Imprensa», de Jo&o 
PessOa, de 23 de Fevereiro de 
1941.) 
6.000 INIMIGOS, (&ooo Estwm), 
ds Metro Goldwya Moyer, cosi Val-
tor Pidftoa, Riu Joifcooa, Ptalo 

Kelly o Nst Peadictos, 
M «Raiai» 

*v 
Depois de haver enviado 

milhares de homens á peniten-
ciaria, um promotor de justiça, 
vitima de uma trama de 
«gangsters» a que declarára 
guerra, è por sua ves remetido 
á prisão. Desse enredo o fil-
me se aproveita para exami-
nar o problema do falso teste-
munho. Película bem flirlylda e 

representada. Pelo ambiente 
em que decorre a historia, foi 
declarada imprópria para meno-
res até 18 anos pela Censura 
Oficial De acordo. * Para adul-
tos* 

—Hoje nfto haverá sessão ei-
nematograiica no «Rival». 

0 DUPLO ENIGMA (Fut Coapssy), 
da Metro Goldwya Msyor, 

M «São Pedro» 
E' um filme com Melvyn 

Douglas no papel de Joel Slo-
vane e Plorence Rice no de 
Garda Sloane. Pertence ao 
genero policial e, embora os 
artistas trabalhem regularmen-
te, ha sequencias um tanto ar-
rastadas e o proprio enredo 
tem o seu tanto de absurdo. 
Certas liberdades não o tornam 
proprio para adolescentes. Pôde 
ser visto por adatto$f porém nâo 
apresenta maior interesse, mer-
cê de sua mediocridade. 

(De «A Unido» do Rio, de 5 
de Fevereiro de 1939). 

N áda de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E' estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista, 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuaria os á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

Dr. Ricardo Barreto 
M K D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoraa 

Consultório: roa Dr* Barata, 
JiO sobrado, das is m As u e 
das 13 i s 17 horas—Phoae i*0. 

Rsald.: AT. Deodoro, S3S 
Pene rtl-Natal 

Materiais da u s o nas 
CongragaçAas Merlanas, 
como sejam eacudos, manuais, 
etc*, acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva & Cia. 

ainda ha comerciante que 
espere progredir,sem anun-
ciar.. . 

E' á publicidade, dizia Roths 
child, que devo os milhões que 
possuo* E acrescentava: Ja« 
mala neguei um antaado Aa 
empreaas qae exploravam, ho-
nestamente, esaa ramo da na-
(oolo, 

flr« M Mi 4i iHnln 
CM» de Letôrtavlo U 
•eapHal MlfMOaaia 

-ta-
UqoldO 

raaalaao HIIMIII 
proeooe da* 

gra vides 
Laboratório—fte§vi\êl Mtfaal 

Otela^MfVoaa /7 
u áa 1/ horas 

Êê$ié$ntta^Hú% Trair) 3lí 
Poae - 1 7 1 

DR. VILAÇA 
Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COM. Roa UIIMM Caldas, 

•S—1\ andar 
AT. Jnndlaf, 455 

(Tirol) 

DOEVÇAS M 8EMH0R11 

Vias-Urinariaa 

Partos-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

i 

O&du Vttra-anrtaa, Ustarl 
tlatrieo, alatrooosfalaçia, 

ate* 
Cossnltono; 3u* Senador Jo*è 

Bonifácio, 222—iíibeira 
DiBriAmsiite, da« 10 11 e dos 

16 ás 18 horos " 
fiooidotteio: Praça André de 
ALBUQUERQUE, 684— FORO £ 9 

OURA RADICAL, por nuús *n. 
tifl^ ^ao «ojâxn, som opor»çiov «om étt o oem topovso 

II. L IÜBEIU IE MEII 
&pod*lioto' 

Boc-adjwilo da ciMea de Doem* 
pa* Ano-RHaU « da Maternida* 

do Hotptíal & Frandtoo dê 
Auiê (EM 

Chofa do aorriço do PAfiTOS 
do Saúdo Publico 

Goncultorio Í — Pr, AuouMo 
Severo, 960. Bdif. Aurãtenó 
Seda andar-Fone 489 

Expediente— diariamente, do*3 
4a o da tarde (hora preyi*mente 

morado para aa oenhorae) 

Re*: Avm JwMaiy 4X6 (Tirol) 

C V / relação ao cre-
« V * dito, é preciso-
por todos os meioa 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS, 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interr-entores, no Rio.) 

Indicador dos 
advogados 

Claudionor de Andrade 
Aua Dr. Barata 241 — 1* AN D Ai? 
Natal — (Altos da Nova Aurora) 

Jessé Fernandes Café 
A ao Pr. Barata 186 — Sobr. 

Foae 886 — NATAL 

COMEM-SE BOTÚES 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e aloor. Pllmé e pregar 
renda Roa is de 

Vende-se um terreno 
na Praia do Melo com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 

K P I T A C I O I J K A 
U l v l l 

Os<Ur»*ta''RfíèRníl i B , f u ^ í í ^ í f w i l u f " * " ' 8 * " 
Ur«i 1MI, 1'. «mlsr 

Lívraria-papelaría NATAL ; 
> 

Artigo* de papelaria em gerei. Livros e r^dernoR i 
eeooleree. Livro® em branco para todoa os tina ! 

Artigo* de eeerftorio, novidades para ' 
p r e s e n r e t . e l e . A «te. \ 

P. SILVA & C IA. 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Hio 
Grande do Norte 

itHItlHM WMtlllNII IIIIIIIIIHHHIlMM 11111III | UIMIII11 i II li 11|| IIMk 

INDICADOR MEDICO 
miiiiiit tiiiHiii 

IrtHMnnimniimimttfmvitllItMIMnMMlHHIMIIHIHIMIHHMIMniHIHIIIMIiliiiiiii, IIII 5 

OPIRAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SEHHORAS 
VSM nrin&rl&fl 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cons. Sdiflcio Aureliano-8<úa-4—lé, indar—Phone 349 

l i i . ( Av . G«hi l lo V a r g a s , 7 S O » F o n « . | 4 9 

1 DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato+ifUografiCQ da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f i l í s 
Tumorei e eancroi da pétê—Correçao de wanchcs, tarda* tatu-

agm*, t da hipcrtricoêt facial (pêlos do rosto), Ateeçoes do courv cabe-
ludo e da$ unhas. Cura de varices pelo método ncierosante 

Tratamento pela néve<arbonica, ultra^víolêías, oMa-frecutncia 
vtolêta, eletro*coaffiUaçâo, etc. 1 

Oooeultorio—rua UUssee Caldas andar« Dae 14 às 17 hora» 
diariamente. ' 

itaeidenoia : íPua Trairít 622 (PetropolisJ 

I 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIMARIAS-PROTQLOG1A C SIFILIS 
Cur» radical das heaevTMáas, nnies e kifoctfo, «em op^ravil" e 
oem dôr. Doenças da «retoa, protela, micilti tevinai», be,igft e 

rias. Tratamento r«pido das aretrítee «gadas e crooicag ^ 
complicações. Perturbações sexuais-üurtrescspia Galraao caaterio I I 

Dib 16 horae em deante I 
Oon». Edifício Neva Aurora—Ba* Dr. Barata 241-1/ andar-Re* I 

Ba* Apodi« 877, Fone 71 | 

(Ca- da Eatavt JM* áe Kadis) 

EapeclaUfita em partoa e 
doenças de senhoraa. 

Cl inica Medica 
Con$. Boa Ulliies Caldas, W-1, 
•adar. Coasultas; de 2 hora* 

em dlaoto 
Realdenola; Avealda Prudente 

de Morais, 

MUTILADO ] 

Ouvidos, Vaili a ftaifaata 
Dr* Monte 

(aapaclsllafa) 
Ex-utem U Hospital Pedro II 

E*'ft*i«t«Bfe do Hospital 
Coatcaario 

Conet.: de 7 às 10 e dae 12 ia 18 
Coatt.: AV. RIO BRANCO, 660 
Rerid.: Aveaida Rio Braaco, 777 

D r * José Ivo 
Doençaa do adulto o da 
criança (Distúrbios a li meu-
tare»—diarréa, yomitos, desno-

triç4o_, retardamento da 
dentiçfio etc, 

Doença» dam Senhoras 
futero, ovano, trotopâ  ht*nior« 
ragia da puberdade, fenomeuoa 

d* menopausa etc; 

Diabete 
Nauraalonla sexual 

Moderna orientado no ti^u-
mento da SiLjid 

Oone, e renid. Av. U ia 
Braüoo 024 

Fone; 263—TAL 

Vai pedir 010 carro 
le praça? 

leliini nn o 264 
Limousinede luxo Ford e Mer̂  
cury 41 — na. 6Ü1, 584 e 668. 
Motoriatas: Júlio Fernandes e 

Otávio de Paula e Silva 

DP. IIMSSDS SüRiiO 
Olrwralâo do Hospital Mi« 
aua l Couto o do instituto rio ProteçAo O Assistência á 

Infância 
OIKURGIA GERAL 

Cônsultorio : Praça Auptüs;• i 
Seyero—Ed. Anreliano -SitU l 

—Fone lii'.' 
Res. Rua 13 Mhjo, 

Fouo 

R a i m u n d o Rubira da L m 

(Da Ordem dos Advogad^i 
do Brasil) 

Aceita oauaaa civis, ^oau^ 
olals e oriminalií-Eecritor;.! 
praça Coraçfto de Jesu$f 
n* 051. 

Moaaoró—Rio 0. do K»rk 

Sem nouhum incomodo de provas*podiTÚ ^ 1 , 1 

suas r o u p a s indo X «Alfaiálariá Benveimío MÜ Í 
do a d q u i r i r e s ta especia l idade 

A l f a i a t a r i a B e n v e n u í o 
P r a ç a Augus to Severo, 

V E N D E 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o 

InformnçAee na gerencia daata jornal 
LHTüRfí i LOHBÍlPj 
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I n f o r m a d o r 
Farmácias 

n a t a a a i s 
Monteiro 1 6 11 
CoDtiftnça 2 7 
Modelo 3 S 
Natal 4 0 
Mala B 10 

ü ta lha 
16 ai 26 31 
12 17 22 27 
18 18 28 28 
14 19 24 20 
1B 20 25 30 

TtiritRü ir|«aaia 
•MliienoU Pubttoa, «1. 
Delegaria Auxiliar da PoL. l i , 
Intpetorla da Veienlofc 
Defeg. PoL 1% D* (O. Alta), IN. 
DeleS. PoL r . D. (Bibaira), l i 
Deleg* POL 8\ D. (Alecrim), 30. 
Deles. PoL 4% D. (O. Hora), 141 
Bub-oel. PoL Boca* U l 
geolamaçOefl de Telelooea IOi 
KeolamaõOea de Lot, 210. 
Aatoa de Praça í a AltaL 1M88 
Auto* de Praça (Ribeira) 204, 
Bedaoão da A ÜHDEM, t t t 
ílotpiUl uUÍ#x*l Couto", 17 
Centro de tiadd», 60, 
Cemitério PnbUeo. 3 

Horário tfe Trtnt 
E> t\ Central 
NATAL-RECIFE 

Partida d© Natal nas terças e aaba-
doa ás ti horaa. 

Chegada a Natal nas segundas e 
aextaa 43 2C>.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal áa segundas, quar-
tas, quintas e sextas ás 6,00, 

Chegada a Natal nas quartas áa 
20 35 e nas terças, quintas 6 sábados 
4*21,28. 

QbSt — Toios esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Recite faz baldea-
VÃo era Entroncamento, para o ramal 
du Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas 4a ti 30, 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e «abados às 13.12, 

auto-motibz pára ceara*-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ohogadas diariamente às 8.25 

Aulaa a CamlnhiM 
aitfi atrideuiee 

Partidas de Natal 4a 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos* 

Chegadas a Natal nos mesmos 
9 MACAIBA—NATAL 

Partida de Maoaiba ae 7 torta t 
/2 JO horas. 

Salda de Natal as iMO a 1* 
horaa. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal áa té horaa e 

•Segada a No?a Crus ia 18.30 
boraa. 

Partida de Nova Cm» Aa 5 ho-
raa e chegada a Natal áa 9.80 horaa 

Naa segundas e sextas oa ônibus 
não Tiajar&o. 

Natil-Matsoré 
Partidas de Natal áa quartas a 

Babados, ás 6 horas, 
Partidas de Mossorô áa segundas e 
quintas ás 6 horaa. 

Natal - S. Temi 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas» sextas e aabados áa 9,80 
e partida para 8. Tomé nos 
mesmos dias, ás 14 horaa. 

Natal<l. José ds Mlplbú 
Chegada a Natal, diariamente* ás 

8,30 horas. 
Partidas para S. José de Uipibú, 

diariamente, ás 14,30 horas. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal» ás quartas 6 
•abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças o 
abados, 

Corrsla a*rso 
Fechamento de malas 

Para o Sol 
Oorregpoodencla expressa e or-

riinarla ab 72,30, e registradas 4s 
71,30, via ftmntr, nos domingos e 
terças, e nas quintas á« 10 hs 

Otmâor t Ordlnsrta da 11.80 • ifc-
glstrada da 11,80 ata qaartas-Mrat 

^ Para a Norte 
rtpafr • Doaitngoa, áa 76 bons, 

stá Belem, llanaaa « U . 8 . A.»q*Ui< 
taa áa 8 horaa «té fortaleaa e i 
taa áa ia até Belem i U U 

Condor: aabadoa áa 8,oO. 
Ala LUoria: 

a tampa 
sexta-felrm, «a 1* 

Nota: âa t o n a prevtataa no p«e-
ite horário «se para feoluuMato 

daa ^aUa no Correio Geral. O 
anoarramanto naa Afaaalaa é Mio 
tuna hora ante* 

Vsparaa aapafMaa 

Do Sol 

8. 

"Comte. Rlpper"» a 7. 
"Itapé", a 8. 
«AOonflo Penas» a 11, 
Carioca, a 12. 
«Rodrigues Alves», a 17. 

Do None 
Mauá, a 3. 
«Itapagé», paquete, a 
Pará, a 11, 
«SantoB» a 17. 
rftapé», a 19. 

tensas 8 Canarativas 
fiauoo do Brasil, Av. 8aohet n. 80 

8*5—8,80 á 11 a 18 áa 14^0. Ana 
sabadoa,. 0,8o aá 11. 

Baneo do Kto Orando do Norte. 
Av. Tavares da U i a BXD.—0 áa 
HelSáaia. Aoa sãWoí, 0 áa 
1L • 

Caixa Bnral a Operaria ds Na-
tal Rca Dr. Barata, loa, H*p,~ 
Mesmo horário 

Banoo dos Auxiliarea do Com 
mercio. A?. Saohet, 9a. 

Todoa oa diaa daa 0 áa 11 e 
daa 13 aa 15 horaa. 

Cooperativa âo« Fonalonarlo» 
fiataduaia. Rua 78 de Maio 5S1 
Bzp.—7 áa -11 a 18 áa 17 horaa. 

Caixa Kaaaasilaa rasarsi 
(Bdlfioio da O. flaonl) Bxp : 1t 

áa 14 horaa Depoaitoa naa 8aa 
Baa. • aabadoa. RoUradaa naa f ah 
4aa a 9aa 

Cartarlaa 

V. Oartorio:—Rua Vigário Bar 
tolomeu, n* 606, Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des Uterariaa. Escrivão distribuidor. 
Tabellonato em geraL 

t . Oartorio /—Av. Niaia Floresta, 
n* aai* CivU a Comerolo. Privativo 
do registro de títulos a dooumentos. 
TabeOonato em jaraL 

8*. Car tor ioPraça Sete da Se-
tembro, n, 41. Civil e Comerolo B 
orivao do orlme. Privativo do re-
gistro de Imóveis o hlpoteoaa. Tâ  
beUonato em geral, 

CartorioAvenida Tavares 
de Lira n. 4& Privativo do Ro 
glatro Civil da naadmentoa» oaaa 
mentoa e oblUw a daa peaaoaa ]o 
rldloaa. Tabeiionato em geraL 

laatltstaa ia Apaaaotadarlaa a Panelas 
Cemsrolarias 

Departamento da 4a. Reglto—OaJ-
11 Looal da Natal—Av. Saohet, 
41 a 53 (Bdtfleio Varela)-Bxpedl-
ente: das lf ás 77 boraa Aoa aa-
badoa das 9 As 1J horas, 

•aaesfies 
Delegaoia do Rio Grande do Nor 

te—Séde—Ediflcio da Caiu Bnra! 
e Operaria do Natal Boa Dr. Ba 
rata. M& Pone 791* 

Marltlmea 
Delegacia do Rio Grande do Noi*-

te—Séde-ilto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: li 
ás 17 borar. Telefona 290. 

Mastrlarlee 
l elegaoia do BXo Grande do 

Ntvte. 86de: Gdltioio Mossoró— 
Praça Augusto Severo. Rxpediente: 
da í l áa 18 boraa. áos aabados 
dai 9 ás 79,30 boraa 

b b O S D B B f l S I b i l B I ) 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

t é d a n o U l a d a J—Ira 
Ageooia em NATAL—Rua Dr. Barata» 218-Hnd. Telegr 

NA VBLOYD—Caixa Postal, 4—Teletone 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NGOTB 

DO BOL 

O paquete Maua esperado a 3 de Julho 
segue para aeoile, 8. Salvador e aio. 

O Paquete Fará, esperado a 11 de 
Julho eegne para Cabedelo, aeoife, Iftaoeid, S. 
salvador, mo e Santos. 

O paquete Saníoi, eeperado a 17 de 
Julho segue para Cabedelo, aeoife, JVaeeló» S. 
«salvador, 81o, tontos, Paranagua, ántonlnat S. 
Franolsoo, Montevideo e Buenos Aires. 

O Paquete Comandante Riperf esperado a 7 de 
Julho segue para Fortaleza, Tutola, 8áo Luiz e 
Belem. Viagem extra,Nfio reoeoe passageiros. 

O paquete Afonso Pena eeperaao a 11 de 
segue para Portalesa, 880 lula, Belem, Santarém, 
Óbidos, Parentlns, Itaooatlara é Manaoa. 

O eargueiro Carioca esperado a 12 de 
julho regossa para OabedeDo, Oeoife, aíaeeid. Rio 
âautos, sío Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Rodrigues Alves esperado a 17 de 
Julho segue para Portalesa, 880 Luís, Belem, 
Santarém, Óbidos, Parentlns, Itaooatlara e Manaua 

Para maia Informações, dirija-se ao agente 

Odilon de A. Carola Filho 

Atenção 
A' Rua Ulisses Csldsa n. 175, 

anexa a Sapataria Natal ooaturara-os 
roupas para senhora* e crianças, Ga 
miaaa para homsua, Cascas e Pija-
mas, preços comodoi, 

1—25 seg. 

•luga-ao! Avenida 
Klo Branco, Tratar coro o dr. 
Clldenor Logo, na meemu ave-
nida, Wtt. 

8 — 16 so g» 

O ELIXIR * 
D l NOQUCISA 

• Y P H I L I t I 

Cadeia da felicidade 
A Felicidade depende de uma bôa disposição de 

espirito. 
A bôa disposição de espirito depende de uma per-

feita saúde, 
A perfeita aaúde depende de uma circulação normal 

do sangue. 
A circulação normal do sangue depende de um 

otimo depur*tivo*tonico. 
E o melhor depurativo-tonico do sangue é o 

«êatenmt» 
valioso auxiliar no tratamento da Sifiiis, preparado de 
real valor e reputação cientifica justificada por sua fór-
mula perfeita, sob a base de Salsaparrilha, Caroba, Su-
cupira e Sassafraz, plantas de consagrada ação depura-
dora. Usando-o gosareis saúde e completareis vossa fe-
licidade. 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegacia Fiscal, Alfândega, Coi--
ttíioa e T&bgrafo&, Entrada de Fer-
ro Central, Inapetom Regional do 
'i rabaího, A êocía de Economia liu-
1 il e FoiuButo Agrícola : Ex-
pediente — de 11 ta 17, Aoa aaba< 
dou^de tí áa 12. 

Capitania doa Portos — 9 kl 11.80 
• 13 às 18,ao, 

Sacola de ÃprenÜBt>s Marinheiros— 
& k* U. 

Eaúola de Aprendíaes Artifíoes—b 
to 12 e 18 ia i). 

FiscaliBaç&o do Porto e Doô a —8 às 
U e 123 àã 1S, 

Hecrutamento Militar — 13 4s 16, 
A» quartas s sabado* — S 4a 11, 

Juramento à bandeira — ToAo* Oi 
eabadoa -Às 10 horas. 

Estaduais 
SeireUria Ger»1 do Estado, Dopar» 

tamento da Fasenda, Departamento 
Saúde, Departamento de Educação, 

Departamento de Agriouitura : 
Éxpediente^de 11 às 17, 
Aos sábados—da 8 ás 13, 
Departamento de Segurança — 8 às 

U e 13 às 17, Aos sabbadc* — da 8 
à« 1% 

Beoebedo/ia ds Bendas—8 às 11 s 
13 4s 16, 

Munle lpa la 
Pnrféiiars — fiitoedienta — da 11 ás 

17, Aos tabados—os 8 ás 11 

N. 40 tíC 

Policlinica do Alecrim 
Edificio da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 às 11 horas 
OORFO sacoioo ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TFTABALHOS DENTAUIO % em geral. Serviço de laboratorio e ds 

Raio X a oargo ds especialistas, —FONE 24 
As matrículas para socio continuam abertas, na Decretaria 

A Policlinica aceita contratos cem instituições 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

(Socioa 

S. -L-" w-l. ^ . 

í 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Riu I)r. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

1'i'iTajrnin. riitHíiria, vidros, louças, tintas, oleos, 
Hnilü uísti-n, (*anos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

niiiirios o material para naneamerto 

HT em Natal o estabelecimento preferido no gcncro pc« 
loaaeua preços modicoa 

FARMACIA "CONFIANÇA** 
De Moura Barreto & Cia. Ltda. 

Avisa a sua distinta e numerosa freguezia 
que o seu LABORATORIO passou por uma re-
modelação capaz de satisfazer todos os preceitos exi-
gidos pelo DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA 
mantendu "técnico especializado para escrupulosa ma-
nipulação. 

Acaba de receber do Sul do País completo soiti-
mento de Drogas, especialidades farmacêuticas e 
perfumarias, bem como todos os produtos da 
flora medicinal de quem 8iU> os únicos depositário 

cm todo o Estado. 

Visitem a nova instala«,'Ao da FARMACIA «CON-

FIANÇA» 
Rua Vigftrio UaHolotneu, 53o 

Telefone 2*2'T 

r a K i s f u s a o 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com doi* vidros aumenta õ peso de 3 kilos 
0& pálidos, Anêmicos, Exgotados, Depau-

perados, Mães que criam 
magras Crianças 

raquíticas 
Receberão o efeito da 
transfusão do sangue e 
a tonificação geral do 

organismo com o 

5ANGUENDL r O R M U l A 

A T E N Ç Ã O 
Naum Maztir, proprietário da C«r»mica «SÂo OonçaVo», 

avisa aos ers. coDftru^ores © ao pallico em g ral que tendo 
melhorado consideravelmente ^ tnbrioaç&o doa seun produtos; Te-
lhas tipos Francês e Colonial, de maneira a rivalizar oom os simila-
res de Recife, estÀ apto a fornecer quantidade e ao me"hor j reço, 
para entrega imediata. 

Atende pedidos no seu escritorio, à Rua Frei Miguelinho, 108* 

Clencite it Carvalha e Silva 
Estabelecimento de cereais e estivas 

G t n t r o s N a c i o n a i s • « s t r a n g a i r o s 

Rua Frei Miguelinho, 50 
NATAL — Rio Grande do Norte 

FONE, 362 

| Caixa Rural e Operaria de Natal 
• (Soe. Cô peratlva de Vtom llftd.) 
5 Rua Dr HaralA n. 208 
S RIBEIRA 
S Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa eabadoa : 9 áa 11 • 
• Registrada no Ministério da Agricultura 
S Foi fundada cm 1926. Poasue séde própria 
S À maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 
S Movimento superior a 5 mil contos 
• Receito depo*l<os desde 8$000 
• 
2 Alem doa depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
• tivaSj faz cobrança e aceita procurações 

j Anunciar na A ORDEM 
| é caminho seguro para 
| o bom exifo de qualquer 
[ negocio. 

AVISO 
A Joalharia Moderna tem um 
grande sfock de Anels de 
Grau, para fodas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e lolas. Praça Augus-
to Severo, 77 — Natal. 



A ORDEM 
• i r i f l i M OMlr« Ü I p p w ü i ^ - M ' 

AmliMi li Ormi 
I n l i f i f l o é o m l i 

PRIMEIRA INTENÇÃO 
Mais Instrução religiosa para 

todos osfléts 
Oè tempos atuais pedem que 

os proprios leigos conheçam 
melhor a religião para provei-
to proprio, para defendê la 
e propagá-la. 

Dal a necessidade da forma-
ção religiosa toais completa 
nas escolas primarias e supe-
riores e de se utilizarem todos 
os meios modernos de propa-
ganda. 

SEGUNDA INTENÇÃO 
A conversão dos Maometanos 

sao 300.000.000 no Norte da 
África, Sul da Asia e parte da 
Oceania, Adoram o verdadeiro 
Deus, mas nào reconhecem Je-
sus Cristo como seu Redentor. 
São fanáticos e perseguem os 
convertidos. Rezemos por eles. 

Grande oportunidade 
Vende-se a «COVA DA ONÇA», completamente 

reformada, saneada e instalada, com Café, Bar, Res-
taurante o Bilhares, a tratar com Leonel Leite, a 
Praça Gentil Ferreira, 1.361. 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOCNÇAS MINTAIS I NIRVOSAS 
i i I I kana 

Reaidanoia; 
& Uliasea Caldas, 256 - Fone 284 

Comultorio: 
Av. Rio Branco, 664 

Qaeiias do Povo 
Famílias que moram nas 

proximidades da Igreja do 
Rosário pedem, por nosso 
intermedio, as vistas tia 
Policia para a falta de res-
peito de certos grupos que, 
á noite, permanecem na-
quelas imediações. 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 30 
de Junho de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 1388, Luiza Martins 
de Macedo. Pedindo infor-
mações. Não se tratando de 
íecurso de ato ou despa 
cho desta Prefeitura diri-
ja-se diretamente se o 
quizer, ao Exmo. Sr. Pre 
sidente da Republica. 

N. 1536. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal, de-
volvendo original e copia 
de planta. Responda-se e 
arqui< e-se. 

N. 1538. Oficio do Ca-
pitão Comandante do Na-
vio Hidrográfico Rio Bian-
co agradecendo a remessa 
do Álbum Natal. Ciente, 
arquive-se. 

N. 1527. Oficio do uDi-
ções Técnicas Brasileiras 
LTD. Fasendo ura agrade-
cimento. Ciente. Arquive-
se. 

N. 1526. Oficio do Pre-
feito de Jucurutú, fasendo 
uni agradecimento. Idêntico 
despacho. 

N. 1529. Oficio do Ca-
pitulo Comandante do Na-
vio-escola A) mirante Sal-
danha. Agradecendo a re-
messa do "Albura Natal". 
Idem. 

N. 1351. Dalila Lira. 
Construção de dependencia. 
Concedo, pagos os emolu-
mentos devidos. 

N. 1475. Leonidas Ro-
cha. 15 dias de licença. 
Concedo 15 dias, com 2/3 
das diarias. 

N, 1483. Antonio Dami-
&o. Ferias. Concedo 15 

dias, a começar do dia 15 
de Julho proximo. 

N. 1498, José Ulisses de 
Medeiros. Alteração de co-
leta. Liquide o debito. 

N. 1495, Higino Aguiar. 
Instalação de caldo de ca-
na. Liquide o debito. 

N. 1501. Francisco Cân-
dido de Figueiredo. Lim 
pesa decasa.J. Concedo. A7 

Fiscalisação para os devi-
dos fins. 

N. 461. Paulo Rodrigues 
da Costa. Transferencia de 
terreno. Como requer, 

N. 993. Álvaro Torres 
Navarro. Aforamcnto de 
terreno. Considerando que 
foram observadas as exi-
gências legais e, em face 
da autorização do Chefe do 
GoverAo do Estado, conce-
do o aforamento pedido c 
mando que se expeça a 
Carta respectiva. 

S O C I A I S 
M1VKMAM0S 

Hol» 

Dr. Ezequiel Fonseca Fi-
lho , clinico no Axsú* 

—Miguel Carteiof salineiro 
em Macau, 

—Luiz Gonzaga de Araújo, 
oficial da Força Policial do 
Estado, 

—Manoel José Barbosaf 
operário. 

SMkriihi* 
Maria José, filha do fale-

cido dr. Segundo Vanderlei. 
—Iracema Andrade, filha 

do falecido J, Hermogenes 
de Andrade. 

—Maria de Lourdes Car-
valho, filha do sr. Hermeto 
Carvalho, residente em Pa-
pari. 

—Ana Carrilho da Fonse-
ca e Silva, irmã do desem-
bargado Elviro Carrilho e 
residente no Rio de Ja-
neiro. 

— Dagmar da Gamara 
Moura, filha do sr. Celso 
Moura, escriturario do De-
partamento da Fazenda. 

CASAMENTOS 

Realizou-se ontemt na Ca-
tedral, o enlace matrimonial 
do sr. Miguel Ribeiio Rodri* 
gues com a senhorinha Ma• 
ria Nazaré Barbalho, filha 
de Marcelino Barbalho, já 
falecido, e de sua esposa d. 
Jovelína Barbalho. 

O áto foi oficiado pelo 
revmo. mons. Alves Landim, 
servindo de testemunhas, por 
parte da noiva, o professor 
Antonio Fagundes e exma. 
esposa e, por parte do 
noivo, o sr. Manoel Rai-
mundo de Aguiar e exma. 
consorte. 

Oé casamento civil ser d 
realizado em São Bento do 
Norte, onde trão fixar resi-
dência os recem-casados. 

VIAJANTES 
<S ncontrase nesta cidade o 

nosso dedicado cooperador ffoão 
Satista Silves £Sezerrat pai do 
saudoso Xfonso SBezerra, que 
deu nome â vila onde reside 
aquele prestlmoso cidadão, esfor-
çado agente da 31 QS(3)G3l, 

—íteto horário da Central, 
chegou ontem a esta cidade, 
acompanhado de sua familia} o 

dr, £uiz Sinheiro &ilho, pro-
prietário em Santa Cruz, no 
município de Slngicos. 

—6ncontra-se nesta capital o 
dr. Unacio Soares Síarbosa, 
juiz de direito da comarca de 
S* SMigucli neste Gstado% 

—Chegou ontem do Mssú, 
pelo trem da Central, o sr. 
ÜA. an oel Síessoa SHon tenegro, 
prefeito naquela cidade. 

—Vindo. do Slssú, encontra-
se nesta capital o sr. SM mervi-
no tyanderlei, proprietário ali. 

GRAÇAS 
Eunice Madeiros Duarte a-

gradece uma graça que alcan-
çou por intercessão de Sto. An-
tonio. em favor de sua saúde. 

Natal, julho de 1941. 
—R. A. da Silveira agradece 

a S. Francisco dás Chagas 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Natal, 2 - 7 - 4 1 . 
—Humildemente agradeço ao 

Glorioso S. José uma graça ai 
cançada era favor doa meus fi-
lhes Maria das Graças c José 
Maria. 

—Ao Sagrado Coração de 
Jesus, a N. Senhora dé Fátima 
e aos Santos da minha devo 
Çâo uma graça em meu favor 
com promessa de publicar. 

Pau dos Ferros, 30 de Junho 
de 1941. 

Maria Alina Pinheiro 
—Maria das Dores Bezerra 

Costa agradece aN, Senhora do 
Perpetuo Socorro uma graça al 
cançada com promessa de pu-
blicar, 

Afonso Bezerra, 30 de Junho 
de 1941. ' 

Aluga-se a casa n. 
550, á Pra-

ça André de Albuquerque. Oo-
modos para família numerosa. 

Tratar na Caixa Rural 

"^^^vw^vwwy 
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& n v i a g e m 

Ho pessoas, principalmente u> 
fihoros, às quais as viagens por 
mar ou por terra agitam enor* 
memente o sistema nervoso, 
produzindo mal-estar, tonteirai, 
jwnjaçõei de apreensão e medo. 
Um cu dois comprimidos por 
dia, de ADALINA» são suficien-
tes poro restitvir o normalida-
de ao sistema nervoso, permi-
tindo o bem-estar durante a 
viagem e um sono calmo • 
tranqüilo. ADALINA é remedio 
inofensivo o qualquer orgão. 

CALMANTE DOS NERVOS 
SUAVE E IfKttflSIVO 

lirgenle 
Vende-se por 6:000)000 uma 

confortável casa de tijolos, COITI 
2 salas, 3 quartos etc. etc. recen-
temente construída com terre-
no arboriSArio próprio para 
criação e cultura, trata se na 
Rua 15 de Novembro 84, S, José, 

i 

Medidas prepirati-
rias, etc. 

(Continuação da la. pagina) 

está em poder dos germânicos. 
Esta cidade dista 120 quilôme-
tros da fronteira russa propria-
mente dita. 
Destruídos os depósitos da mt 

rifthft rumont 
RIO, 2—Anunciam de Ango 

rá que os depositos da mari-
nha rumena no porto de Buca-
rest voaram pelos ares. 

A latá u âfriet 
RIO, 2—Comunicam de Ro-

ma que ao norte da África 
registrou-se atividade de arti-
lharia na frente de Solum. 
Dizimados pirtquedistas alemies 

RIO, 2 — Despachos de 
Moscou informam que muitos 
paraqucdistas alemães foram 
lançados no setor da Carelia, 
sendo porém dizimados. 
0e combates ae redor de Mur-

m&ssk 
RIOf 2— Noticiam de Mos 

cou que no setor de Mur-
mansk, apezar da superiorida-
de numérica das forças fino-
germanicas, os russos conti-
nuam resistindo com vanta-
gens. 
Medidas preparatórias para a 

eractuçáo de Koseoo 
RIO, 2—Noticiam de Stoc-

kolmo : segundo informam da 
Rússia estão sendo tomadas 
medidas preparatórias para a 
evacuação da capital soviética. 

Abatidos 7 aviões russos sobre 
a Finlandia 

RIO, 2 —Comunicam de Ilel-
sink que aviões finlandeses aba-
teram ontem sobre aquele ter-
ritório 7 aviões soviéticos. Vá-
rios paraquedistas isolados sal-
taram em algumas regiões 
sendo grande numero deles a-
prisionado» 

A atiaeio Italiana contra a ma* 
rinna de gaerra britânica 

RIO, 2—De Roma informam: 
Ao norte de Bardia foram da-
nificados pelos ataques da avi-
ação italiana 1 cruzador e 2 
contra-torpedeiros* 3 aviões 
que tentavam proteger essas 
unidades fõram derrubados. No 
porto de Tobruck fôram atin-
gidos vapores que ali se en-
contravam ancorados. 

A atlaçio alemt em açfto 
RIO, 2—Telegramas de Ber-

lim dizem que a «Luftwaffe» 
continúa auxiliando o exercito 
nas operações do Oriente, ata-
cando as concentrações de tro 
pas soviéticas, bem como as 
forças em retirada, as quais 
vem infligindo pesadás perdas. 
Na retaguarda inimiga a avia-
ção destruiu muitos trens e 
carros blindados de tropas em 
retirada. No porto de Murmansk 
a força aérea alemã destruiu a 
central elétrica. 

RIO, 2—Anunciam de Ber-
lim que a aviação destruiu, no 
Atlântico, ao redor da Inglater-
ra, 3 navios mercantes, num 
total de 11.5oo tons. Uma se-
rie de portos na costa sul e 
sudoeste da Inglaterra foi bom-
bardeada. Era frente á praça 
de Tobruck fòram destruídos 2 
navios inimigos. 

A tvta m auur 
RIO, 2 — Segundo noticias 

vindas de Nova York consta 
ali o afundamento, no Atlânti-
co, da moto-nave sistema no-
rueguêaa «Regina», de 1.540 
toneladas, que viajava a ser-
viço da Inglaterra. 

RIO, 2—Anunciam de Sto-
colmo que no môs de junho a 
Noruega perdeu 3 navios, ele-
vando-ee assim a 134, no total 
de 478.14b toneladas, o nume* 
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Cooperativismo de Credito 

Caixa Dora! e Operaria de 
C«op. de Resp, Ilida. 

Bia Dr* Barata 208 - Natal 
Rio Grande do Norte 

I s l s n e i l s d o m i s ém J u n h o de 1941 
A T I V O 

Caixa o Bancos v>sqUi> 
Congeneres 1IÍ2:IÍ;MSU(IU Empréstimos 2.ÍJ;I1:-12!IS;íih) 
Imóveis 17l:7(.H!Si)iij) 
Moveis & Utensílios L̂ ŝHsVioij 
Material de Expediente IHUISIMJO 
Valores pert á Caixa n:<;;;<jsiMio 
Efeitos a Cobrança .|;y.42;}x7urj 
Valores Caucionados ;;:<m;-jsh< n 
Hipotecas .>:> 7 t -^ i mm i 
Diversas Contas 

P A S S I V O 

Depositei Especiais V2-\:;\-2.>nnn 
Depositos a Prazo Fixo 1.1!i!i i;h>s;iki 
Depositos Limitados. I ;ÍSÍ;HH 
Depositos de Movimento 7o;;:(;i!)S4<ii) 
Depositos Populares 1.4:>4:»Í7I>S!HM) 
C/ Corrente 8/ Juros4 ** Í>:NL><;S7«MI 
Fundo de Reserva I:íi: 1 insuim 
Caixa Benef. Funcionários ;)l:!isnsiinn 
Cobrança C/Alheia )\!:>;;s7oo 
Garantias Diversas .Mn;;;r.isnn,i 
Diversas Contas :íni:.Y.t;iSHuu 

1 r . i ^^Mío 

G arantias dos Socios 
era n. de 1.316 li 1.17 7:7isi M «' 1 

Natal, 3Ü/G/1941. 
l/lüses (J, de Gois — Presidenta 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
I p c t i MS dAr«s do cabaço, ntvrslgiet, GRIPES, 

res |r ls4et , #lc. 
Em i m p r i m i d o s s sllxlr 

) 

* ' T i p o g r a f i a P o t i g u a r " 
Av. T s v a r s s d « Lira n . 3 6 

VENDE 
Notas de entrega de Açúcar 

« de Stock Diário de Açocar 
« de Vendaá & GoD9Í̂ nav0ea 

Guias de Aquisição de Est«mpilha^ 
Ouiia d« Aquii. de Selos Federais 
Polliaa de pagftmantos 
E oatrofl materiais impressos 

A mais nova típografra de Natal. Maquinas e tipo3 com me-
nos de um ano de uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo O LMÍUUU ÍU 

A r m a r e m N a t a l | 
Formidável estoque—Variadissimo sortiiuop/o ^ 

generos de primeira qualidade. 
Vendas era grosso e a varejo. Entrega a d n)i üio. 
At. Elo Bruto, MS, Telefone 210-Cidade Alta 

ro de navios afundados, a ser-
viço da Inglaterra. 

RIO, 2— De Berlim : Subma-
rinos alemães afundaram no 
Atlântico Setentrional e ao 
oeste da África 7 navios ini-
migos num total de 40.200 
toneladas* 

Em Bremen lôrtm abttldos 8 
tTiõet brlUttieos 

RIO, 2—Noticiam de Berlim 
que num ataque contra Bre-
men foram abalidos 8 aviões 
inimigos. Na noite de ontem 
nüo houve atividade da avia-
ção inglôsa sobre o território 
do Reich. 

A 111 ffâ.e^ 1 o»» D. 38 da n l U g a ^ O 7 de atUsmbro — 
130$ * «O. A ti atar na av. Jnndial 
377. Bondo do Tirol, 

2 ^ 3 

Vende-se a caaa n. 
710 á rua 

Voluntários da Pátria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

Sii Mim 1» Ma 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para oe membros da 

AçAo Católica, 
A' venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

uuRA m:. LOHBflOfl MUTILADO 

Gratidão 
Louvado seja N. S. 
A N. S. do Perpetuo - <• » 

S. Auxiliadora e _ a ív « ^ ^ s 
minhao graças sejam J*iJ<> 

^ i ir li ã-t 
•n 'irgiiV"* 

ir.*' 
; ; iill-ire 
; 1 ! r 
. , fi Í'.l 

Cm 
A'.' 't-im, 

Ao qaerido amigo e r)\ 
Machado, aoa distinta 
Dra. Travassos Pnrính 
gundo e Etelvino CIISIM 
Dr. Januario Cico, T1!̂  
pitai Miguel Couto, f 

m&a de fanfAim, Ah 
Senhor Bora Jeein »L * < 
Santiísimo Sacramento. «' 
raoa contrades vicentin 
ferenoiaa de Sfto dro i ' 
Sfto Sebastião, Sáo Jo ^ l ^ t a . 
N. S. da Apresentação, Srt.ii r 
Jeaa» da® Dnre», Sagrn.la 1 * 
San toa Heis Magos, e a tela» ^ 
ptaeõas amiga» qu« lhe Iwararn. nu 
leito do sofrimanto, o 1 ; . 
auaa viaiu», Cândido d* fràtm *, 
penhoradis»imof maníi^^rt, u* \•• 1)1 

co, a mu a profand «raUilA" 
Natal, 1 de julho d- 1 

Nada de graiulo sr ih» 
mundo sem a 1 ««'ĵ ra-

çfto, 
E'estimulo,porl;»'n<'. 

confiarmos no ainvís.» M 
o b r a coopcratívisiii 

Mas a vitoria di-ssa < 
aa depende de nos 
tuarmoa á economia. Usan-
do á s cooperativas ( l MJ l , r 

noa depoaitoa. 

! 
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Hoje, ás 20 horas, o Tribunal de Apelação homenageará 
a memória do des. Sebastião Fernandes 

Homenagem á memória 
de O. Vital 

A m a n h ã , n a l é d e d a F e d e r a ç ã o 
M a r i a n a 

mmmm 

Está despertando grande 
interesse a homenagem & 
memória de O. Vital que se 
realizará amanhã, sob os 
auspícios dos congregados 
íuarianos. com a solidarieda-
de dos Padres Capuchinhos 
e das Terceiras Francisca-

E' muito significativa esta 
homenagem, pois lembra um 
sentido d* vida cristã segun-
do o modelo adotado pelo 
saudoso prelado, vida con-
traria a toda sorla de indis-
tinto, de confusão do erro 
com a verdade* 

A defesa dos direitos e 
prerrogativas da* Igreja tâo 
soberana quanto o Estado, 
na esfera que lbe é própria, 
foi uma das facetas do cara-

ter reto e vootadoso de D. 
Vital, que não temeu, para 
realizar o seu Intento as a-

O Tritual <e flpeli» fenemeari hijt 
a lemria i i Des. Scbisfiii Femiies 

No seu salão de honra olioridades e pessoas especial-
Egrégio Tribunal de Apelação 
do Estado realiza boje, ás 20 
borasy uma Sessão solene em 
homenagem 4 memória do sau-
doso desembargador Sebastião 

meaças da maçonarla nem .Fernandes de Oliveira* 
a oonivenofa do Trano, 

A lição licou* 
Para que continue a eco* 

ar o brado varonil do Atana-
zio Brasileiro contra o hibri-
dismo catollcu-maçon, contra 
o regalismo, vamos, amanha, 
data aniversaria da sua mor-
te, assistir a uma tocante ao 
ienidade. 

A homenagem á memória 
de D. Vital ae efetuará ás 
1930 horas e consistir! ou 
ma conferencia do noaso 
confrade Aluizio Alves, dç 
parte musical, sob a direção 
da Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

D. Jaime Camara 
Passa boje o aniversarlo 

imtaliclo de D Jaime Cama 
ra, Bispo de Mossoró. 

Nunca é demasiado afír 
mar se que D. Jaime é um 
grande Bispo e está realizan-
do, na Diocese de Mossoró, 
unia obra notarei, tão séria, 
qfte custa crer houvesse con-

seguido concretizar em tão 
pouoo8 anos de episcopado. 

A ORDEM n&o quer que 
passe a data de b<*je, sem 
uma palavra de simpatia e 
respeito dirigida àquele e-
minente prelado, que possue, 

A' mesma comparecerão au-

Apostolado da Oração 
I n t e n ç ã o 4 o m ê s 

PRIMEIRA INTENÇÃO 

Mais Instrução religiosa para 
todos os fiéis 

O A tempos atuais pedem que 
os proprios leigos conheçam 
melhor a religião para provei-
to proprio, para defendê la 
e propagá-la. 

Daí a necessidade da forma-
ção religiosa mais completa 
nas escolas primarias e supe-
riores e de se utilizarem todos 
os meios modernos de propa-
ganda, 

SEGUNDA INTENÇÃO 
A conversão dos Maometanos 

São 300 000.000 no Norte da 
África, Sul da Asia e parte da 
Oceania, Adoram o verdadeiro 
Deus, mas não reconhecem Je-

a par de outras qualidades,,sus Cristo como Beu Redentor, 
a de amigo sincero da cau- São fanáticos e perseguem os 
sa da imprensa ca t j l ica . 'convertidos. Rezemos por eles. 

Conferencia Nacional de 
Legislação Tribularia 

As conclusões aprovadas 

frente convidadas. 
Será orador da solenidade o 

/desembargador Miguel Seabra 
Fagundes. 

Para essa solenidade recebe-
mos atencioso convite. 

o DIA mm 
8. Lefto, Papa 

Zeloso restaurador da li-
turgia e verdadeiro pai 
para os pobres, S, Leão, 
governou a Igreja nos auos 
de 082 e 083. 

S. HeHodeso, Bispo 
Nasceu na Dalmacía. Go-

sava Heliodoso da amiza-
de de St Jeronimo, sob cu-
ja iluminada direção fez 
grandes progressos na vir-
tude, Exerceu o seu após-
tolado primeiro em Nápo-
les, Como sacerdote, o de-
pois em Altino, de onde 
foi BUpo. Depois de uma 
vida operosa e santa, fale-
ceu deixando a melhor 
memória* 

A M A N H Ã 
Primeira Sexta feira do mts 

Horas santas e confissões» 
hoje, em todas as Igrejas, 
Amanha, missas, comu-
nhões e exposição do San-
tíssimo, A Intenção Geral 
do Apostolado é : Mais ins-
trução religiosa para todos 
os fiéis. 

l i o t i Berta 

Fundadora do Mosteiro 
de Blan^i. Piedade invul-
gar e exímia educadora. 

Pregadores 
Especial para A ORDEM 

Pt. éscanio BRANDÃO 

(Conclusão) i b)—o que percebem atual-
, _ . _ . . - mente, pelo Impoato sobre In 

c) -Imposto Territorial urll» dustrias e Profissões, ressalva 
no - . ( 1 - 0 Imposto Territorial d o 0 d i 3 p 0 3 t 0 n o § 
I rbano recai sobre os terrenos c ) _ 0 q u o o s Estados fazem 
íi.n odificados existentes no j n ( ; i d i r a t u a lmente , a titulo de 
perímetro urbano e suburbano | m D 0 8 t 0 8 o b r e industrias e Pro-
bas cidades, vilas o povoações, f i 8^õ g o b r e o u t r a 3 a tividades 
(..Innrin cravar ^mhftm ! | l f t 0 c o m 9 r Q Í ( ) „ a i a . 1'0'londo gravar também : 
u -o s terrenos edificados dustria" 

I 

guando, a critério da adminis-
1 ríição municipal, a área não 
«•oiiátruidii nao guardar conve* 
üicute proporção cora a área 
"diíicada ; 

b —os terrenos em que hou-
VT construção paralisada por 
inaU de seis mòses ; 

v)—os terrenos era que hou 
\ <lr odificaçoes era ruinas, in 
tfniiladas ou condenadas; 

d — oa terrenos em que hou-
ver edificação inadequada á 
r-i t uaç.\o o dimensões respecti-
vas. 

- O imposto é calculado, 
«MU rrgru, sobre o valor venal 

a propriedade nio odi ficada, 
t:'ltita a respectiva situação, 
)i t• > devendo exceder de 5 % 

valor. 
Admiti r-se-iio contribui-

'."fs de acordo com a natureza 
ausência de tapumes e me-

HÍ H amentos das vias publicas, 
l"'d<Mido o imposto ser agrava-
d > em virtude de exi^encias de 
• M N I U T higiênico ou urbanístico. 

d —Imposto sobro Diversões 
p u b l i c a s - O Imposto sobre 
JJÍversões Publicas recái sobro 

espetáculos, reuniões, jogos 
desportivos e quaisquer diverti-
mantos públicos que produzam 
rendii. 

IV—;14--A parte do Imposto 
(>l>re industrias c Profissões, 

que atualmente cabe ao Esta-
' K aeiá incorporada ao Impos-
to de Vendas e Consignações ; 
fk a p.írte que compete ao Mu* 
Mii ipjo. a o de Licença. 

S 1"—A regulamentação do 
Imposto de Licença so fará 'de 
maneira que permita aos Mu* 
"i^ipioa virem a arrecadar, por 
>neio dele ; 

a o que atualmente arre-
i ^iam a titulo de licença; 

d)—o que alguns Estados 
arrecadara, atualmente, a titulo 
de Imposto sobre Bebidas Al-
coólicas e sobre Tabacos e De-
rivados. 

§ 2'>—O lançamento do Im-
posto do Licença que incidir 
sobre as atividades comerciais 
c industriais reduzir se-á quan-
to corresponda ao beneficio que 
advem aos Municípios da apli-
cação do disposto ua alinea Jíc". 

35—Nos Estados era que o 
Imposto sobre Industrias e Pro-
fissões é atualmente entregue 
aos Municípios em proporção 
maior que a determinação cons-
titucional (Constituição Fede-
ral, art. 2a 8 estes a incor-
poração integralmente ao de 
Licença. 

- Os Estados poderão ele tributação, 
var as taxas atuais do Imposto 
de Vendas e Consignações até 
a proporçAo necessaria para 
compensar os tributos que vie-
rem a perder em consequencia 
da reforma ora planeada, 

§ —Essas taxas, que deverão 
continuar uniformes para o 
maior numero possível de Es-
tados, serAo fixadas na Confe-
rencia Nacional de Legislação 
Tributaria de 1942, tomando-se. 
para isto era consideração nào 
somente as cifras da arrecada-
ção do exercício de 1041, como 
também a previsão para 1942 

V - 37—Os Estados e os Mu-
nicípios iniciarfto, desde logo, 
acurados estudos no sentido de 
apreciar a repercussão que as 
sugestões aprovadas e a conse-
qüente alteração das taxas dos 
impostos poderão ter sobre a 
sua vida financeira e sobre a 
sua economia, de maneira que 
a Conferencia do 194tf tenha 

elementos seguros para decidir 
sobre a viabilidade da reforma 
projetada. 

38—Os Estados e Municípios 
organizarão, nas bases aprova-
das nesta Conferencia, os res-
pectivos ante projetos do Códi-
go Tributário, de acôrdo com 
as suas peculiaridades, deven-
do os mesmos ser enviados á 
Secretaria do Conselho Técnico 
de Economia e Finanças até 
março do proximo ano. 

§ - N a elaboração desses ante 
projetos, devem ser ouvidos, 
sempre que possível, os repre-
sentantes das organizações de 
classe, notadamente os das As 
sociações Comerciais. 

39 - As resoluções desta Con-
ferencia que nâo impliquem em 
reforma estrutural no sistema 
tributário vigente, tais como a 
incorporação dos Impostos e 
Taxas Adicionais, poderão ser 
postas em pratica 110 exercício 
de 1942, pelos Estados e Muni-
cípios e a seu critério. 

40 - Sempre que as necessi-
dades financeiras do Estado ou 
Município exijam o aumento de 

o encargo suple-
mentar deve ser distribuído 
tendo era vista as possibilida-
des economicas de cada grupo 
de contribuintes a ser atin-
gido. 

as adicio-41—SAo vedadas 
nais. 

42—E' vedado aos Municí-
pios fazer incidir impostos so-
bre os produtos em especie, 
bem como sobre as vendas in-
ternas, ou para exportação. 

(Conclúe na 2a. pagina)^ 
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Transcorre, no proximo 
dia 5, sabado, o &0°. aniver 
sario da fundação da Confo-
reoola do 8eobor Bom Jeaua 
daa Dôros, na Bociedada de 
M o Vioooto do Paulo, ooto 

A pregação é dos generos da oratoria o mais grave 
e o de mais tremendas responsabilidades. 

A catedra sagrada regenera e salva o mundo, quando 
lá se prega a palavra de Deust dizia Vieiraf e nâo palavras 
de Deus. 

O mundo moderno, agitado, louco, dinâmico, e sobre-
tudo realista, positivo demais, quer, exige uma pregaçilo 
real no dizer do Pe, Plus que escrevera um livrinho de 
ouro: — «Predlcatlon reel et irreeh. Sim, ha uma pregação 
real e outra irreal. Aquela fala ás almas, toca os corações, 
toca na chaga, vai á realidade das coisas. Esta, romantiza, 
doira a verdade, sóbe ás estrelas, paira na» nuvens de 
considerações filosoficas e subtilídades teologicas e cienti-
ficas, deixando o povo em jejum do pao substanciai da pa-
lavra de Deus. 

Contra este modo irreal da pregação levanta-se a Igre-
ja na severidade das suas leis, sobretudo de Bento XV 
para cá. Não é por falta de sermões que o mundo se não 
converte, dizia o Pe. Vieira. «Si em cada mil sermões um 
pecador se convertera, já todo o mundo convertido estaria*. 

Pouco importa seja o pregador brilhante. Importa sim, 
brilhe a doutrina, brilhe a palavra D^ Deus DOS seus 
sermões. 

O mundo já não suporta o florido retorico. E' muito 
realista. Quer ouvir a verdade. Mesmo a verdade, que penetra, 
que féie, que dóe. O pregador amórfo, romântico, de flôres e de 
estrelas, de luares e ondas e praias, e termos empolados e 
arrevezados com pretenções cientificas ou literarias, já 
nao é moderno. 

Obra ias Vocações 
A Diretoria do Centro 

Paroquial da Obra das 
VocaçOes Sacerdotais avi-
sa a todas as suas zelado-
ras que, no proximo Do-
mingo, G do corrente, ás 
10 horas da manha, no 
salão da Confederação Ca-
tólica, realizar-se-á a sua 
primeira reunião, para a 
qual pede o compareci 
mento nülo só das zelado-
ras como também das suas 
respectivas sócias. Nesta 
ocasião deverá ser entre-
gue a contribuição relativa 
ao mês de Junho. 

téde na Igreja Matriz da Ri 
beirai 

Os vicentinos da referida 
Paroquia vão promover, com 
a cooperação dos católicos 
em gera), lestas de piedade 
pela passagem do cincoente-
nario da fundação e instala-
ção da mencionada Conferên-
cia. 

A Diretoria da Conferencia 
do Senhor Bom Jesus das 
Dores espera a solidarieda-
de dos catolicos no sentido 
de contribuírem para o real 
ce das solenidades e para os 
pobres a cargo daa Conferên-
cias da Freguezla da Ribei-
ra. 

No proximo domingo, 6, os 
vicentinos da Paroquia assls» 
tirão ao santo sacrifício da 
missa e receberão a santa 
comunhão na Intenção dos 
benfeltoree, confrades e so-
corridos falecido*». 

Daremot, em outra edição, 
o programa da comemoração 
viceotloa a realizar-se, na 
dita Matriz, noa dlaa <>, 13, 17, 
18, 19 e 20 do corrente. 

Faleceu o indus-
trial Henrique 

Lage 
Com profundo pesar foi re-

cebida a noticia do faleci-
mento, ontem, no Rio de Ja-
neiro, do iudustrial ar. Henri-
que Lage. 

Espirito empreendedor, pou-
de com a sua inteligência e 
grande capaoidade de traba-
lho fundar no Brasil Impor-
tantes empresas, cada qual 
mais útil à economia nacio-
nal. 

Industrias de transportes, 
de construção, extrativas, so-
bretudo, foram aa atividades 
mais beneficas do homem di-
nâmico, que acaba de fale-
cer. 

As Companhias Costeira, 
Loida Nacional e Hidraulica 
e a industria do Sal, todas 
relacionadas com o nosso 
Estado, aão um testemunho 
dos empreendimentos do sr. 
Henrique Lage. 

A ORDEM, que estimula o 
trabalho honesto, não pode 
deixar de sentir a morte do 
grande industrial, apresentan-
do pezames aos seus digoos 
representantes nesta Capital. ir 

Or. Adalberto Amorim 
O exm. er. Interventor Fe-

deral promoveu à 2a. vara 
da Capital o ilustre dr. A-
dalbtrto Amorim. 

O ato do governo foi mui-
to bem recebido pela magis-
tratura e por quantos conhe-
cem o integro Juiz, a quem de-
ve o nosso Estado assinala-
dos sorviçofe. 

A ORDEM, que vê no dr. 
Adalberto Amorim um cato* 
lico integral, o cumprimenta 
cordialmente. 

if 
Prisão de ventre Y 

SH dê FriCíl" Eli 
! NUTIlflOO 

Dr. Jaaquin laacis 
Sen ragrotto da Capital do pais 

De sua viagem á Metropole 
do Pais, aonde fôra participar 
da Conferencia Nacional de 
Legislação Tributaria, regres* 
sou ante ontem o dr. Joaquim 
Inácio de Carvalho, ilustre 
diretor do Departamento daa 
Municipalidades. 

Naquele certame o nosso re-
presentante teve uma atuação 
das mais brilhantes. 

Ontem, o dr. Joaquim Inácio 
reassumiu suas funções, tendo 
recebido cumprimentos doa 
seus auxiliarei 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Domingo, ãs ? horas, tia 
Catedral, assistirão os con-
gregados à missa, seguiodo-
ee, na séde, a sessão do 
costume. 

—Amanhã, ãs 19.30 horas, 
assistirão os congregados, 
na séde da Federação Ma-
riana, á sessão solene em 
homenagem a D. Vital. 

Cinemas 
«VER IR AO CINEMA 0 0 

AO TEATRO ? Nâo se esqutfa 
do r s c o r r a r á Can 
sara da FILHES o PEÇAS TEA-
TRAIS. — Nao ao dava assistir 
a um filma ou a uma peça 
teatral sem ter a eerteia ds qne 
ssja pelo menos ACEITAYEL 
E' questão de eondonebu 

En t e n d e m o s por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução cristã e as solu-
ções falsas, ás vezes propostas 
ou insinuadas como exatas. 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais peasôas possuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 
LUZ QUE SE APAGA, d« Para-
monnt, com Rosald Culmtn, WaHer 

Ha i toa t Ida Lopiao, 
ao «Rei» 

O enredo deste filme gira 
em tomo da vida de um pintor 
aventureiro, que tendo recebi-
do um golpe 11a fronte, quan-
do tomava parte era uma bata* 
Lha, vem mais tarde a ficar 
cégo. A 8 cenas de combate 
com os nativos deixam um 
pouco a desejar, mas o conjun-
to do filme agrada. Moralmente 
pode ser vÍstot não convindo 
porem a crianças. 

UMA LOURA DE PRÊMIO» W b 
fowa Aray), 4a Nata Uafranal, 
c ia Jalui Hiwiri Rsbart Ciaiagg, 

l ir jf Cirlièt ttc«, 
m «Raiai» 

Já vimos este filme, segura* 
mente umaa 20 vezes. I*to ék 

Contlnúa na 4a. pag, 
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Conferência Nacional da La* 
gislaçlo Tributaria 

(Continuação 4a la. paofnn) 

48—0» Eitado» o Municípios 
poderão celebrar convOnlov, se-
gundo o» quais a arrecadação 
de um ou mais dos tributos de 
um dôsses poderes seja execu-
tada pelas agencias exatoras de 
outrosy mediante remuneração 
correspondente ao custo da ar-
recadação convencionada. 

44—0 Imposto de Reajusta-
roonto Eeonomico do Eatado do 
Paraná continuará a ser cobra-
do, de acordo cotn os res-
pectivos d e c r e t o s fe-
deral o estadual vigentes? até 
que se extinga a atual divida 
interna uniformizada e consoii 
dada do mesmo Estado, a que 
serve de garantia* 

45—08 Estados e Municípios 
poderão cobrar taxus sobre os 
respectivos serviços, observada 
a conceituaç&o estabelecida no 
paragrafo 2o do art. 1° das 
normas aprovadas pelo decreto-
lei 2.416, de 17 de julho de 
1940. 

46—Os Estados o os Municí-
pios atentos as peculiaridades 
locais, poderão conceder favo 
res fiscais de caráter geral e 
fundados em comprovados mo-
tivos de interesse coletivo, de 
natureza economica e social 

4—Os Estados e Municípios 
observarão o sistema métrico 
decimal, ao estabelecer as ba-
ses para o calculo d<j quanti-
tativo dos tributos. 

representados em numero ca-
pas de influir na orientação 
dos Julgamentos. 

55_A próxima Conferencla 
de Legislação Tributaria dos 
Estados e Municípios realizar-
se-á em julho de 1942. 

—A Conferencla Nacional 
de Legislação Tributaria solicita 
ao Governo Federal providencias 
no sentido de que as reparti-
ções dos Correios e Telegrafos 
auxiliem a cobrança dos impôs 
tos estaduais sobre mercado-
rias que transitem por via 
postal. 

A Conferencia Nacional de Le-
gislação Tributai ia sugere ao 
Governo Federal a adoção 
de medidas tendentes a disci-
plinar a cobrança do Sêlo de 
Educação e Saúde, de modo 
que este incida apenas sobre os 
documentos e átos sujeitos por 
lei ao sêlo federal, devendo fi-
car isentos os atos e papeis 
sujeitos ao sêlo estadual. 

A Conferencia Nacional de 
Legislação Tributaria solicita 
ao Governo Federal um leve 
aumento na taxação do Impos-
to Uni jo sobre Petroleo, cujo 
montante, incorporado a quota 
federal seria distribuído aos 
Estados cujas quotaâ atuais não 
atendem ás suas necessidades 
rodoviários. 

A Conferencia Nacional de 

( * * OM M*ar») 
a * 

Quando os costumes lo- Legislação Tributaria recomen-
rais dificultarem a aplicação 
do sistema métrico, incluir-se-á 
no texto da legislação o seu 
equivalente, segundo as medi-
das usuais. 

48—Serão extintas gradati-
vamente as contribuições com-
pulsórias dos Municipios para 

da á Secretaria do Conselho 
Técnico de Economia e Finan-
ças do Ministério da Fazenda 
para que solicite aos governos 
dos Estados interessados o seu 
parecer sobre o assunto cons-
tante da contribuição do Insti-
tuto do Sal, reforente á redu-

os serviços gerais do Estado e ção dos tributos que atualmen-
que constituam finalidade pre-
cipua deste. 

§—As contribuições destina-
das á manutenção dos serviço3 
de assistência técnica á admi-
nistração municipal serão limi-
tadas ao estritamento indispen-
sável ao respectivo custeio. 

49—Os Estados e os Muni-
cípios deverão manter um ser-
viço permanente de orientação 
e informação do contribuinte. 

50—A imposição de multas 
por infração de leis e regula-
mentos será feita por autorida-
de diversa da que houver la-
vrado o auto. 

51—Além das suas funções 
precipuas, incube aoa fiscais 
instruir e orientar os contri-
buintes, no sentido de melhor 
cumprimento da lei. 

52—Os Municípios deverão 
instituir e manter cursos de 
aperfeiçoamento ou de especia-
lização, destinados a melhor 
habilitar os funcionários fiscais 
para o desempenho de suas 
funções. 

§ l o - O s Municipios poderão 
manter tais cursos ou facilitar 
aos seus funcionários a fre-
qüência aoa que forem criados 
pelo Edfcaáo* 

§ 2o—Os Estados e Munici-
pios tomarão providencias no 
Sentido de ae estabelecer o in-
tercâmbio entre os aeus fun-
cionários mais destacados, pa-
ra aperfeiçoamento dos conhe-
cimentos técnicos dos mesmos. 

53—A restituição de impor-
tâncias relativas a tributos in-
devidamente pagos, poderá ser 
feita independentemente de re 
querimento do interessado. 

§ lo-Quando se tratar de 
tributos pagos em estampilhas, 
não haverá restituição, admi-
tindo-se apenas a compensação 
em pagamentos futuros. 

§ 2o—para o processo da 
restituição serão expendidas 
instruções por quem de direito, 
devolvendo-se, em regra, a 
importancia no local onde se 
procedeu ao recolhimento. 

§ 3o—As instituições anuladas 
nas receitas e não pagas até a 
data do encerramento do exer-
cício financeiro, serão levadas 
a contas de «depoBitos». 

8 Doa orçamentos esta-
duais e municipais constará 
obrigatoriamente a verba «Re-
posições e Restituições*, para 
atender ao pagamento das res-
tituições de exercícios anterio 
res não incluídas ria conta de 
«Depositas». 

§ 5o—Sempre que possível a 
restituição dos tributos será 
feita mediante cheque. 

54—Os Estados deverão or-
ganizar a sua Justiça Fiscal, 
com pluralidade de iDttaucias. 

§ — Na inttancia iuperior 
oa contribuintes deverão ser 

te oneram o aludido produto, 
A Conferencia Nacional de 

Legislação Tributaria sugere ao 
Governta Federal a promulga-
ção de normas legais, de acor-
co com as quais possam a 
União, os Estados e os Municí-
pios, cada qual em relação ás 
obras que execute, decretar e 
arrecadar as contribuições de 
melhoria. 

A Conferencia Nacional de 
Legislação Tributaria recomen 
da á Secretaria do Conselho 
Técnico de Economia e Finan-
ças do Ministério da Fazenda 
que promova entendimentos 
nos Estados interessados no 
sentido de encontrar uma solu 
ção adequada aos problemas 
decorrentes da cobrança do 
Imposto de Exportação, 

A Conferencia Nacional de 
Legislação Tributaria dirigir-
se-ó ao sr. Presidente da Re-
publica solicitando que sejam 
baixadas determinações no sen-
tido de que as empresas de 
transportes do país, oficiais ou 
particulares, colaborem com os 
Estados e Municipios na fisca-
lização dos seus tributos. 

Recomendação 2— A Confe 
rencia Nacional de Legislação 
Tributaria, reunida na Capital 
da Republica entre 19 de maio 
e 20 de junho de 1941, tendo 
em vista a necessidade de sis-
tematizar os métodos de traba* 
lho das repartições fazendarias 
em todo o país e, bem assim, 
a&segurar uma relativa unifor-
midade na aplicação das leis 
que regulam a cobrança dos 
tributos em geral, recomenda 
aos Estados e Municipios o es-
tudo e aproveitamento, quanto 
possível, na elaboração dos res-
pectivos códigos e estruturação 
dos seus serviços fiscais, das 
indicações seguintes, apresen-
tadas pelas diferentes Comis-
sões Especializadas : a) — Es-
trutura do aparelho arrecada-
dor; b) — Avaliação para efei-
tos fiscais; c) — Cobrança de 
Tributos; d) — Sanções fis-
cais ; e) — Lançamento de Tri-
butos; f) — Fiscalização; g) 
Serviço de investigação; h) — 
Cooperação entre as entidades 
fiscais; í) — Serviço de divul-
gação ; j)— Prescrição ; k) — 
Preferencia; © 1). — Divida 
Ativa. 
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ASSINATURAS 
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(Distribuição a domicilio) 

Ano 50$000 
M6$ 5*000 

(Interior • tãtadoê) 
Ano . . . . . 5OS000 
Semestre . . . . 30|000 

VVhDA AVULSA 
Numero do dia . • $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $510 por linha» uma 
vez t *3X> nas repetlcdes. 
Assuntos litigiosos, lfooo 
por linha* 
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DR. VILAÇA 
I M M d t e r t a n ç M 

Pediatra e PuericuJtor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COM. Rua Ul lnea Caldaa, 

M—l' . andar 
A t . Jnndlai, 455 

(Tirolj 

H 
—O Sr. Interventor Fe-

deral, assinou oa seguintes 
atos e decreto: 

^aprovando a tabela 
numérica para pessoal ex-
tranumerario mensaliata e 

tarefeiros do Departamen-
to Estadual dc Imprensa e 
Propaganda; 

—nomeando, interina 
mente, Antonio Paulino 
Teixeira p? ra exercer o 
cargo de servente do De 
partamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda; 

—tornando sem efeito o 
ato 3.654, que nomeon in-
terinamente RiVadavia Pi 
uheiro Borges repórter re-
visor do Departamento Es-
tadual de Imprensa e Pro 
paganda; 

—nomeando. interina-
mente, reporter-revisor An-
tonio Damasceno Bezerra 
e Luiz Inácio Maranhão, e 
auxiliar de revisão Cle-
mentino Camara Júnior e 
José Batista Eraerènciano; 

—fazendo voltar ao ex-
ercício do seu cargo o pro-
motor publico da comarca 
de Ceará-Mirim, bacharel 
José Ildefonso Eraereucia-
no, visto. terem terminado 
os trabalhos de que se a-
chava incumbido e para a 
execução dos quais fora 
posto á disposição do 
Serviço Nacional de Re 
censeamento; 

—removendo, a pedido, 
da 4a. para a 2a. Vara da 
Comarca da Capital, o juiz 
de direito bacharel Adal-
berto Soares de Araújo 
Ámorim. 

AVIAÇÃO 
Sindica to C o n d o r Lida. 

Procedente de Belem em 
transito para o Rio de 
Janeiro e escalas, baixou 
ontem, ás 14.54 horas, no 
aerodromo da Condor, a 
aeronave brasileira Am-
ei" sob o comando do sr. 
José Pontes Pinto de Men-
donça. Embarcaram para 
Recife os srs. Alberto Pi-
res, Riversdale G. Stone, 
Frederick von Sohsten, 
Dulce von Sohsten, Julia 
von Sohsten, Frederika 
von Sohsten e Maria de 
Lourdes F i g u e i r o a . 
Em transito os srs. Nestor 
Pires, George Bell, Ja-
eques Visnovsky, Fernan-
do Bastos Oliveira e Ho 
lopercio Lins de Albuquer-
que. 

Sabado, ás 10 horas, 
transitará pelo mesmo ae 
redromo da "Condor" a a-
eronave brasileira "Cai-

Doraçu DB SEnOBÂS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõeg 

Or. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas» Mstori 
tlrtrieo, atetrwoagaltylo, 

fto. 
Consultório: Aua Senador José 

Bonifácio, 222—ifíbeira 
Diariamente, daa 10 ás 11 edas 

16 áa 18 hora* 
Résidenm»: Praça André de 
Albuquerque, 684—Fones :69 

HEMQRROIDAS 
CORA RADICAL, por mais au-
tigir sejam, sem oper*Qfto9 sem dftr « sem repouso 

Dl. L UIDEIIi IE MEU 
*** A 
de do 

Especialista* 
B&aÃfanto da tUnioa da Dom* 

Ano-Retai» « da Matmndar 
BoipiUU & Franciêoo d§ 

Aêti* (Sio) 

Chefe do serviço de PARTOS 
da Saúde Public» 

Oonsultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 260. Bdif. Aurãiano 
Saia 9-1*. andar-Fón* 43$ 

Expediente— diariamente, de12 
às 5 da tarde (hora previamente 

mtroada para aa senhoras) 
AM; AV, Jundiai, 426 (Tirol) 

Indicador dos 
advogados 

Claudlonor de Andrade 
#aa Dr. Barata 241 — 1' AND Ali 
Natal — (Altos da N O V A Aurora) 

Jessé Fernandes Café 
Rn a Dr. Barata 186 — Sobr. 

Fone 386 — NATAL 

Façam oa nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se © quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para com o jornal ca-
tolico. 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. Plisaô e pregar 
renda. Rua 13 de Maio 
461. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 

ç a r a ' \ com destino a Be-
lem e escalas» 

Aa malas paru o norte, 
serão fechadas ás « hora* 
do moarao dia no Correio 
Geral, 

M M T A C I O U l í A 
K i i t f i O I v i l 

Ur*f JMJ, i-, * • .t H • i 

__ j Livraria-papelaria NATAL ! 
Artigos de papelaria em geral, Livros « c.idí Mir»» 

escolares. Livros em branco para todos os Uu* 
Artigos de esorttorÍof novidades parà ;' 

p r e s e n t e s , etc* A etc* í 

P. S I L V A & C ÍA 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal-Ri0 
Grande do Norte 

IWIinmHMMMMMMHtlllHlllliailllHHftlliiKiHtiiiiiii iiM1Mluli 

INDICADOR MEDICO 
iMlllln 'llllliil 

MHHpfHMHÍfíMJK.,"; 

OPERAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vias urinaria» 

DR. ALVARO VIEIR 4 
Gon$. Edifício AureHano-Sala-4—V. tildar—Phone S49 

R e s . : Av. Ge tu l lo V a r g a s , 750- -Fon«-149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato-sifllografica da Univ. do Rio 

Doenças da péle e sifüis 
Tumores e cancro* da pfle—Correção de manchas, sordo*. frfit.-

açcn», e da hipertricoie fadai (pêlos do rosto). Afecçõas do f'vur<) <:i;he. 
ludo <! (ÍOÍ unhas. Cura de varice* pelo método laroxanU-, 

Tratamento pcla néve^carbonica, ultra-vtofêias, c.Ha-f, w nr>([ 
vÍolêtat elelro-caagulação, etc. 

Goneultorio—raa UIíbsm Caldas 1\ andar, Das 14 IV i10rüíi 
diariamente* ' 

fieaidencia : Trairl, 622 (Petropolisj 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URlNARiaS-PROTOLOQia E SIFILIS 
CüF¥ radical das kavrroiJi», Y«nni e kidroc«l«i, sem o|m;i Au í 
aem dftr. Doenças da wetra, pro«taUv vcticnla» «emi&ait, bfziea e 

timê* Tratamento rápido daa tiretritos agadaa e crônicas, e tiuâ  
oomplioaçdes. Perturbações aoxuaisüretr#«ce^i* Galvano c«D(frío 

Das 15 horaa em deante 
Cone. Edifício Neva Aurora~Raa Dr. Barata 241—1/ and^r^Hes 

Baa Apodi, 977. Fone 71 

(Es U MêbtwtUM U 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cotu. Rua Ulisses Caldas, 8S—l. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Besldenela/ Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Omridos, lar ix s ttarfssta 

Dr. Monle 
(especialista) 

Ez-ialeroe de Hospital Pedro II 
Ei-a«iiiteate da Hotpittl 

Centesarie 
Conat,: de 7 àe 10 e das 12 às 18 
Cemt.: AV* RIO BRANCO. 669 
EetkL: AvanU Rio Braace» 777 

Vai pedir om carro 
de prata? 

ÍBlefORB Dano 264 
Liraousinede luxo Ford e Mer-
cury 41 — ns» tííjl, 584 e 568. 
Motoriatas: Julío Fernandes e 

Otávio de Paula e Silva 

Dr. José Ivo 
Doença* do adulto « da 
criança (Disturbiua alimen-
taree—diarréa, vomitoa, desun-

triçSq, retardameaiü da 
dentiçfto etc. 

Ooaaçaa das Senhora* 
fut6F0, o vario, tromba, br-tuar* 
ragia da puberd&de, î n nnonoe 

da menopaaaL t.c 

Diabete 
Neurastenla scnüal 

Moderna orientavíu î o irhi> 
mento d ti Síti:^ 

Cone* e remd. Av, Uí. 
Branco (>2i 

Fone: 203-NATAL 

dp. TRfiimssos sumio 
CirurotAo do Hospital Mi* 
nuel Couto e do Instituto de 
P r O t t ç t « e Assistência á ^^Infanci» 

OIRURGIA GERAt 
Coneultorio : Praça A 1 •' 
Severo— Ed. AnreliaiK Sala i 

—Fone Liln 
Hes. Rua i:í d« Mrtio. i -

Foue r»--

Raimundo Rubira da lu t 
(Da Ordem dos Advr.ju 

do Brasil) 

Aceita causas civis, Í ÍÜ r 
ciais e crimlnaÍB FtH f i 
praça CoraçAo d^ J 
a. m i 

líossoró—Rio G, do n n r 

S e m i i o n h u m i n c o m o d o d c p r o v a s p o d n Y i V . S . i ' 

s u a s r o u p a s i n d o á « A l f a i a t a r i a B e n v e m i t o m ^ 1 1 

d o a d q u i r i r e s t a e s p e c i a l i d a d e 

Alfaiataria Benvenuío 
P r a ç a A u g u s t o S e v e r o , 2 . Y J 

i MUTILADO ] 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informaçta i n a g e r t n c i a d««tt jornal 
|LE ITURfl : Nfí ).QHBflOR] 



I n f o r m a d o r 

F l l B U U I N DMwlia. « 
filie i M l M i i l l l 

MontMtro 
Oonflauça 
Modôlo 
Natal 
Maia 

õ 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 28 2« 
4 0 14 10 24 29 
6 10 15 20 25 30 

Telaftaaa Ia 
Aflfttitenela Publloa, VI* 
ijtleff&ola AiudUar dê Foi. li-
Inspetor!* da Vetottk* i í t 

Ueleg. PoL l \ D. (lUMraj, SI 

(fautor: Ordlmrlt da 1* 30 a ra 
glatrada 4a J/flOo^a qttartaa*lalra« 

Piri o Norta 
Auiafr; Domingo*, l i J6 horaa, 

•IA Bale», Mmaae • U. 8, A., quin-
ta* #« 6 horaa - té Fortalez* A MX-
t u á« 18 até Betem e U U 

Condor: aabadoa á i 8,00. 
P m a Europa 

dia LUoria: »xUUàrmt «a 18 horaa* 
JYoia; Ai horaa prariataa no 

«rala horário *Ao para teokameato 
daa *a!aa ao Corrüo OaraL O 
aaaarraiaaato aaa Afaaoiaa é Mio 
tuna tora antaa. 

üeleg. PoL 8-. D. „ 
Oôle« PoL 4\ D. (O. ttfova), 149 
Nub-del. PoL ftooaa, US. 
Reclamarei de Telefu-
HoolamaçOea de Lua» 280. 
Ac toa de Praça (C. Alta), ttaSS 
Aütoi de Praça (Ribeira) 264 
HedaçAo da A OBDfiM, 221 
Hospital "Miguel Conto", 17 
Centro de Saúde, 00. 
Cemitério Pnblloo. 9 

Horário de Trens 

E. t\ Central 
NA TAL-REC1FB 

Parüda de Natal nas terças e suba* 
:.i 'rí ás ti horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
ás horas. 
NA TAL-NO VA CRUZ 

Partida de Natal áa segundas, quar-
ta , quintas e sextas às tif0Ü. 

Chegada a Natal naa quartas â» 
"H:$r> e nas terças, (giintaa e Babados 
ú- '21 ,*2H. 

Gbs. — Tolos esses trens conduzem 
carro correio. 

0 irem de Natal-Recite faz baldea-
ç.to mu Entroncamento, para o ramal 
li.i Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal áa segundas, quar 

ta~: e «extas ás B 30. 
Chegada a Natal naa terças, quintas 

e sábados às 13.12. 
AUTQ-MOTIRZ PARA CEARA*-

MIRIM 
Hüidas diariamente àa 17 horas e 

chagadas diariamente às 8.25 

Aütee A CamlnbSes 
ftitfa Vfeole Sarftfaaaaa 

Partidas de Natal às ti horaa, d a 
2 n̂ ujMQte, exceto aos domingos.-

Chogadaa a Natal noa mesmo* 

^ MAOAIBA—NATAL 
Partida de Maoalba ta 7 horta e 

JJ,30 horaa. 
Sntda da Natal áa t*J0 e 16 

hora*. 
NATAIr-NOVA CRUZ 

Partida de Matai Aa 14 horaa e 
ftLêgada a Nova Crua áa 1BJO 
berât. 

Partida de Nova Crus Aa 6 ho-
raa e chegada a Natal Aa 9*30 horaa 

Nas segundas e aextaa -oa onlboa 
afto ilajarfto. 

NataMVeetaré 
f&rtldaa de Natal Aa quartas e 

E&bado», àa 6 horaa. 
tá: tida» de Hoaaoró Aa segunda» e 

Aa 0 hora*. 
Natal - S. Tamé 

Chega a Natal naa eegimdae, 
(̂ curtas, sextas e «abado» Aa 9,30 
a partida para 8. Toroé nos 
mesmo» dias, As 14 horaa. 

Natal-S. Jaaé da Mlplbti 
legada a Natal, diariamente, A» 

S,jVi horas. 
1 aríídafl para S. José de Mlplbti, 

diariamente. ás 14.80 horaa. 
NATAL-FURTALEZA 

Partida de Natal, As quartas 
«ftL-tidos, pela» 7 horas. 

' legadas a Natal, Aa terças 
Correio aersa 

Fechamento de ítalas 
Para o Sol 

orrespondencla expressa e or-
iHtnrU 'b /2,3ü, e registradas &s 
i Ô, via Panatr, nos domingos e 
t^ras, e nas quintas A; 10 hs. 

Vaparaa aapara«M 

Do Sol 

"Comte. Rlpperf>
v a 7. 

"Itapé' ' , A 8. 
«AHoueo Pena»» a 11. 
Carioca, a 12. 
cRodriguea Alves», a 17. 

Do Norte -
«Itapagé», paquete, 
Pará, a 11. 
«Santos» a 17, 
rftapé», a 19, 

a 8 

ás 
áa 

a Caafaratltaa 
BA&oo tf o Braafl, AT. Sachet n. 80 

8xp.«93o á 11 e 18 Aa 14,8o. Aos 
•abado», 93o aá U 

Banco do ftto Grande 4o Nona 
AT. Tavarea 4a Ufa, Bzp. 
/I a lAáa 11 Aoa sahadoa, 
11 

Caixa Bural a Operaria da Na 
tal R*a Dr. Barata, 2o8 Hxp-
Mesmo horário 

Hànoo doa Auxlllaraa do Com 
mercio. A?. Saohet, 9a. 

Todoa oa dlM das 9 áa 11 < 
daa 18 aa 15 horaa. 

iftoperativm doa Furoionartoa 
Bstadnala. Roa n da Maio NI 
Hxp.—7 Aa 11 a 18 áa 17 horaa. 

Caixa leeaamlea Federal 
CBdifloio da D. Flaeal) Bxp.; 11 

áa li horaai Depositoa nas 8aa. 
Saa. * aabadoa. fiotlx 

a 4aa 

^ h ^ ^ h ^^^m ^^^m ^ H * 

j b^I ^̂ grnCT 

CIITRI C l l f i 
IVIII I I I Cl 
KlOt (KMMt 
If lCClES BI 
COIMO CIIEUNM. 

aa 

bbOÜD BBRSIbEIBO 
( P A T R I M O N I O N A C I O N A L ) 

l | 4 « a o l H o à a J a n a l v o 
A g w o i a e m N A T A L — R o a D r . B a r a t a , 218—Bod . T e l e g i 

N A V H L O Y D — C a i x a ' P o o t a l , T e l e f o n o 41 

o 
e 

[atiradas naa faa 

Cartarlaa 

1*. Cartorío:— Roa Vigário Bar 
tolomeu, n. 60$. Giril e Comerolo. 
PrlvatlTo do registo de proprieda-
des literarias. EaoriTio dikrlbakior. 
Tabelionato em ger&L 

2% Cartorio /--AT. Niaia Floresta, 
n. M (71 YÜ a Oomeroio. PrlTatlTO 
do reglatro de tltnloa a doenmantoa* 
Tabelionato em geral. 

8*. Car tor ioPraça Seta da Se-
VI 1T1 
glati 
belii 

tembro, n. 42. Civil é Comerolo Ba 
criTio do orime. Ptlntt?o do re-

Istro de ImoTeia a hipotecas. Ta-
ionato em geraL 

é\ CartorioAvenida Tavaree 
de Lira n. 45. Privativo do Re-
gistro Civil de naeoimentoa, oaaa-
mentoa e obltos a daa pessoa» ]o 
ridtoaa. Tabelionato em geraL 

lasllltilas da Apaaantatf arlaa a Paaaias 
Csmarolaris» 

Departamento da ia. Regtto—Gai-
mm Looai da Natal—Av. Saohet, 
41 a 68 (Bdifioto VarelaH&cpedi-
enta: daa 11 às 17 horaa. Aoa sá-
bados daa 9 áa U horaa. 

Banaarl»» 
Delegada do Rio Qrande do Nor 

te-Séda-Bdiücio da Caixa Rara! 
a Operaria de Natal—Roa Dr. Ba 
reta, 208. Fone /9L 

tfarltliiaa 
Deiegaoia do Rio Qrande do Nor̂  

te—Séae-ilto da Caixa Rural o 
Operaria de Natal—Expedieate: V 
ás 17 horar. Telefone. 29 .̂ 

ladustrlarloa 
L elegacta do Bíú Grande do 

N3' te. Sóde: fidificio Mossoró— 
Praça Augusto Severo, fixpediente : 
da í t As 18 horas. Aos sabadoa 
das 9 ás 12,30 horaa. 

ir partições Publicas 
Federais 

' 'i ^aoía Fiscal, Âlfandega, CoY' 
f o 'LVIogratos, Eat^ad* de Fer-
* ( :->&!, Inapetoria Hegional do 
1 Agencia de Economia Ku-

^ Fointíüto Agrícola : Ex-
i — de 11 àa 17. Ao» saba* 
4 --IÍH 8 Às 12. 

i'Hii»iunia dos Portoa — 9 ia 11^0 
* î  ks U:-,ÜU. 

Î EUU D« ÀPRENDLEBN MAJINHÍIIROA— 
f- 11. 

' ' - f • s de ÀprendÍEea Artiíloe»—& 
n * 1:1 ki i7. 

>V-i;:aiiKiç&o do Porto 0 Doofia—8 Li 
< 'i Üi ka 16. 
it^rutamento Militar — 12 4» 16. 

4 s quarua o aabtdo» — 8 4» 11. 

Juramento 4 bandeira — Todo- oj 
sábados -4a 10 horaa. 

Earaduala 
Secretaria Geral do Kataílo, Depar-

tamento da Faitend*, Departamento 
d* Saúde, Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—do 11 4s 17. 
Aoa «abadoa—de 8 4a 19. 
Departamento de Segurança — 8 4a 

11 e 13 4» 17. Ao» aabbado» — d» 8 
4» 

Reoebedori» de Uenda»^8 4» 11 • 
13 4» 16. 

M u n l c l p a l a 
Prefeitura — Expediente — de 11 4» 

11. Aoa aabadoe—d* 8 4» 13. 

VAPORES ESPERADOS 
DO NGRTB 

DO 8JL 

O paquete Mava eaperado em breve 
aegue para aeclle» Salvador e Alo. 

O Paquete Pará, eaperado a l i de 
Julbo segue para Cabedelo, Keoife, líaoeld, S. 
salvador, Alo e Sautoe. 

O paquete Santo*, esperado a 17 de 
Julho segue para Cabedelo, lecUe, Maceió, S. 
âálvador. Rio, lautos, Paranagua, Autoolna, S. 
Fraodaoo, Montevideo e Buenoa Aires. 

O Paquete Comandante Biper, esperado a 7 de 
Julho segue para Fortaleza» Tutola, S&e Luiz e 
Selem. Vieg mtxtrs. NAo receoe passageiros. 

O paquete Afonso Pena esperado a U de 
segue para Fortaleça, Sáo Luiz, Belem, Santarém, 
Óbidos, Parentíos, Itaooatlara e Manaoa* 

O oargueiro . Carioca eaperado a 12 de 
Julho regressa para Cabedello, Recife, Jfaoetó, Rio 
tantos, n o Grande* Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Rodrigueg Alves esperado a 17 de 
Julho segue « para Fortalesa, Sáo Lolâ  Betem, 
Santarém, Obidoe, Parentins, Itaooatlara e Manaus. 

Para mala iatormaçõea! dirija-ee ao agente 

Odilon de A. Carola Filho 

A I U g a v S « á Avenida 
Rio Branco, Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808. 

9—15 aeg* 

Atenção 
A* Rn» Ulisses Caldas n. 175, 

anexa a Sapataria Ni tal coeturam^se 
roupas para aenhoraa e criança^ Ca 
miaas para homens, Cuecas e Pija-
mas, preços cotuodoa. 

2 - 2 5 seg. 

O uso dlarlo 
do 

T R f C Ó F I R O V 
D l B A R R Y /4 

i proporciona cabollo 
abundante, bello 
cheio de Juvontudit. 
Cinco ger&çtta» o 
tem iibacio com o 
mesmo admira 

vel êxito. É 
o mnls 
antigo e 
f a m o s o 
p r e p a -

rado de sua classe. 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
i eedhedds ha 41 eenes 

UM e(v«rd»dtlrs 
WciH— 4é 

SYPHJLIS! 

I 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

1 • »iM^rns. ni tolar i í i , v idros , louças, t in tas , oleos, 
« aiisti- n, r anos , c h a p a s do fer ro , e tc . Ar t igos sa-

nitár ios e mate r ia l p a r a s a n e a m e n t o 

i- em NiUal o estabelecimento preferido oo genero pc* 
losseus preços modicot 

14 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Co paratlva do Raap lltd.) 

Rua Dr Harala n- 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 Ãa 11 e 13 áa 15. Aoa aabadoa : 9 &a 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada om 1926. Possue aéde própria 

À maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil conto* 

Reoobo dopoaltoa daado GfOOO 

Alem dos depoeitos e emprestimos, comuna &a coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

P ELO CooperatiYismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credito, 

Depositemos, poi*, nas Cooperativas 

nossas p penas economias. 

ATENÇÃO 
Nanm Mazur, proprietário da C e r â m i c o «Sáo Gonçafo», 

aviea aos sra. construtores e ao pnllico em geral qoe tendo 
melhorado consideravelmente a tnbricaçáo dos seua produtos: Te-
lhas tipoe Francês e Colonial, de maneira a rivalizar com oa simila-
res de Recife, está apto a torneoer quantidade e ao melhor preço, 
(ara eutrega imediata. 

Âtende pedidos 110 seu escritorio, à Rua Frei Mignelínho, 108, 

T e n h a j u í z o 
GRAHDE CRIME CASAB 

* DOENTE 
Qrande numero de homens casado» qüe 

eui eolteiro» adquiriram doença» «ecretaa» 
ficaram com elas crônica», eis a razfc 
por que milhares de senhoras solrem sem 
saber & que atribuir a causa; nestes caso» 
par» recuperar a saúde bastam 3 vidros de 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA SE : 
1'.—O sangue limpo do impurezas e bem estar geraL 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Esr&teiro* 

Diariamente 5aa 8 àa 11 horaa 
OORPO MC0100 ESPECIALIZADO 

Kltíti icidade medica 
T R A B A L H O S D E N T Á R I O 1 «m geraL Serviço de laboratorio e de 

Baio X a cargo de eapeoialiataa. —FONE 5*4 
As matrioulaa para aocio continuam abertas, na' secretaria 

Á Policlinica aceita contratos c<m ín^tituiçòfíi (Socioa 
Coletivos) 

AI.ECIUM - NA7AL 

Anunciar na A ORDEM 
é caminho seguro para 
o bom exilo de qualquer 
negocio. 

2-.—Desaparecimento de manifestações cutaueas de origem Slfilitica* 
Desaparecimento completo do REUMATISMO, dôres nos osso». 

dOrea de cabeça» de fundo slfilltioo. 
4\-*De»apareclmeDto da» manllestaçõe» sifllltieas o de todoa oa 

incomodo» de fundo sytlUtico. 
5'.--O aparelho gastrointestinal perfeito, pois o EIJX1R 914 não 

ataca o eatomago e Dfto oontem lodureto. 
E' um Depuratlvo que tem atestado» do» Ho»pltaeav de eapeola 

llata» dos Olho» e da Dlspepsla âlfilltioa.*-Licenciado* 
VIDROS DUPLOS—Já se encontram & venda contendo o 

dobro do liquido o custando menos 20 / . que 
dois vidros pequenos 

• 
P e n s ã o F a m i l i a r Estabelecimento cx- g — clusivamente familiar { 

DE 
MARIA CABRAL s s 

AVENIDA JUNQUEIRA AIRES-417 Cosinha de primeira 9 
Subida da Ribaira, pronímo á Estação da Central , » T 

ordem sob a direção 
PREÇOS MÓDICOS d e c o r a p e t e n t e mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 

Telefone 279 
Garage para autoinoveia e acomodações para caminhões 

SERVIÇO DE RESTAURANT A -LA -CARTE 

91 — 

P I A N O S 
Professor Tota And rada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, conccrtador e reconstrator do 
pianos Harmoniuns e Orgflos—Praça Senador Guer-
ra io— Qidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

I MUTILADO 

A V I S O 
AOS SRS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 
Comunicamos que já se encontra á venda 

vidros duplos do EUXIR 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
oxistencia, 0 EUXIR 114 é talvez o único produto 

Sue nunca sofreu aumento, e agora com a me-
lda tomada, ainda benetiolaromos os n/ consu-

midores indiretamente barateando n/ produtos na 
toma doa vidros duplos. 
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Moscbb ameia i k M destetinia vMeiti m m -
iteisivi em todas as ireites 

Mais um bombardeio da aviarão britanica contra a Alemanha e portos '. iP » 
Stalin discursou ontem—A atividade da força aérea alemã—boi constituí-

da uma frente alemã para o avanço contra o exercito russo desde o Ulacial Ár-
tico até o Mar N e g r o - Bombardeiros italianos atacaram Chipre -Locali* 

js da Cirenaica sofreram incursões de aparelhos inglôscs—Teriam os ri 
detido o avanço das forças germanicas 

d adi russos 

Stalin diieorton ontem 
RIO, 3 ^Telegramas de Mos 

cou noticiam que no seu dis-
curso de onteni Stalin conside-
rou a hora presente seria, gra-
ve e decisiva para a Rússia, 
mas que acredita na vitoria fi-
nal. 

RIO, De Stocolrao dizem 
que o sucesso obtido pelos ale-
mães na Rússia está sendo re-
conhecido pelo proprio Stalin, 
que declarou 110 seu discurso 
de ontem que a Lituania, gran-
de parte da Letônia, Rússia 
Branca Ocidental e Ukrania 
Ocidental já tinham sido ocu-
pados pelos inimigos. 

Êxitos da aviaç&o alemft 
BIO, 3 —Dizem de Berlim : 

Poi condecorado pelo «fue-
hrer» um coronel, comandante 
de uma esquadrilha aérea ale-
mã por ter, nos últimos 4 dias, 
abatido 190 aparelhos soviéti-
cos cm combate e lf>0 no solo, 
além de terem sido danifica-
dos outros. 

A aviação afundou um na-
vio no total de 5 mil tons., 
ao redor da Inglaterra. Fôram 
bombardeadas instalações por-
tuárias na costa sul e sudeste 
da ilha. 

i 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
CuflB. das 14 ha. em diante 

Cons. fiwa Nisia Floresta f 90 
~Fone 350 

Reêid. Rua 18 de Maio 602 

i 

Niites mal doraiias 
Para goaar saúde e manter o 

organismo em forma é indis-
pensável dormir oito horas por 
noite em quarto arejado e fres-
co. Nada mais prejudicial á 
sauds do que contrariar esta 
exigencia do organismo. Basta 
uma noite mal dormida para 
abater a mais forte constitui-
ção e tornar o indivíduo in-
disposto para a luta quotidiana, 
A insonia sobrevem, via de re-
gra, ás pessoas que sofrem de 
perturbação gastro intestinal, de 
desequilíbrio glicemico ou de 
perda de foefatos, Para tratar 
a insonia é indispensável, por-
tanto, conhecer a causa e afas-
tá-la por meio de terapeutica 
adequada. As vezes resolve se o 
caso com pequena modificação 
no regime alimentar; outras, 
com meio copo de agua açuca-
rada, ao deitar-se ou durante a 
noite ; outras, com um trata-
mento fosforado por meio do 
Tonofosfan da Casa Bayer, que 
levanta o estado geral, refor-
çando o sistema nervoso e re-
gularizando o sono. As vitimas 
de insonia devem, pois, consul-
tar o medico afim de combater 
esta perturbação que tanto de-
prime c, mesmo, envelhece. No 
caso de perda de fosfato será, 
com certeza, indicado o Tono-
foafan, com o qual se vem re-
gistrando de longa data os me-
lhores resultados. 

â avlaçfcd lnclésa proiHftif toa 
mqs bombardeias contra o ter 

rltorlo do leieb 
RIO, 3—Noticiam de Londres 

que mais uma vez foram ata-
cadas as zonas de Rubr e da 
Renania. Bremem e Colonia 
sofreram grandes bombardeios. 
Também os portos do norte 
da França foram atacados, 
tendo sido destruídos 18 aviões 
nazistas. 

RIO, 3 — Comunicam de 
Berlim que os ataques contra 
os territorios ocupados e do 
Reich, durante o dia de ontem, 
foram abatidos 20 aviões bri-
tânicos. Em Hamburgo e Bre 
raen foram atingidos edifícios 
residenciais, havendo viti-
mas entre a população civil. 
0 ave Berlim Informa sobre 
as operações contra a 

KIO, 3 —De Berlim : Forma-
ções alemãs e rumenas parti 
das da Moldavia atravessaram o 
rio Prut. Está constituída uma 
frente para o avanço contra o ex-
ercito russo desde o Olacial Árti-
co até o Mar Negro. O quartel 
general da aviação soviética; 
perto de Kowno, caiu em poder 
doa^klemães, sendo apreendido 
copioso material de guerra e 
importantes documentos. 

Chipre atacada pela aviaçio 
italiana 

RIO, 3 — Noticias vindas 
de Roma informam que bom-
bardeiros italianos atacaram a 
base aérea da ilha de Chipre* 
Varias localidades da Cirenaica 

atacadas 
RIO 3—De Roma: A avia-

ção inimiga efetuou incursões 
em varias localidades da Cire-
naica. 

sido perdidos por ocaeUo de 
uma contra-ofensiva francêsa. 

0 general Dontx protestei 
RIO, 3—Anunciam do Cai-

ro que o general Dentz pro-
t stou junto ao governo inglês 
pelos bombardeios de Beirut e 
outras cidades da Siria. 

0 que Moscou informa 
RIO, 3 - D e Moscou: Foi des-

fechada violenta ofensiva em 
toda a frente de batalha, afim 
de impedir o avanço alemão. 
As forças geimanicas tiveram 
o seu avanço detido a 80 qui-
lômetros de Mi nsk. 

Murmansk, Minsk, Riga e a 
zona do rio Frut continuam 
em poder dos russos, prosse 
guindo violenta a luta naqueles 
setores* 

Cuidado com 
essa tosse ! 

O 

Peitoral de Anacahuita 
alivia-a lifime-
dialamente. A 
venda, agora, 
lambem em vi-
dros pequenos. 

Odeie Roseli 
dRUHGIÃ DENTISTA 

Consultas ;S ás li e da* 1$ d* 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Consultorio — Roa 18 de 
Maio, 652 

no Reconquistidu posições 
setor de Palmirt 

RIO, 3—Informam de Lon-
dres que forças aliadas recon-
quistaram alguns pontos no 
setor de Palmira, que haviam 

Sio Domingos o soo irtos 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ãção Católica, 
A' venda na gerencia d"A 

ORDEM. 

Vende-se 

S O C I I\ I S 
Hoje 

Maria Umbelina Campos, 
esposa do capitão Abilio 
Campos. 

—Lu iza Siqu èirat esposa 
do sr. Joaquim Siqueira. 

Votem DO concurso da 
"Sanariiia" 

A MaravHha do Lar 
Peçam amostras e instru-

ções na 
"Drogaria Brasil" 

DR. BARATA, 176 

Tenente-coronel * Joa qu im 
Anselmo Pinheiro Filho, co-
mandante reformado da For-
çm Policial. 

—Francisco Aríemio Coelho, 
lo escriturario aposentado 
da Alfandega* 

—Dr. Israel Nazareno, len 
te do Ateneu Norte* Rio gran-
dense. 

—João Bilro de Vasconce-
los, residente em Jardim de 
AnQicos. 

—Tenente Luiz Gonçalves, 
regente da banda de musica 
da Força Policial do Estado-

—Januncio Santa Rosa, 
—Antonio Fernandes Fi-

lho, guarda-livros de Mar* 
tins, Irmão & Cia. 

SttMikii 
Maria Neusa Alves, filha 

do sr. Manoel Alves Filho, 
comerciante em Angicosé 

Jmii 
Jaime Mariz de Faria, ti 

lho do sr, Epitacio de Faria. 
—Djalma Caldas, filho do 

sr. Etelvino Caídas, comer-
ciante nesta praça. 

—Jaime Dantas, residente 
em Recite. 

VIAJANTES 

Vimos nesta capitalt on-
tem, o sr. Manoel Gadelha, 
prefeito de Pedro Velho. 

— Acha-se nesta cidade o 
sr. Francisco Cabral, prefei-
to* de Lages, 

CASAMENTOS 

ELSA V1LAR—HELMANN 
LAGO—No dia 27 de junho, 
nesta capital, realizou-se o 
enlace matrimonial do sr, 
Helmann Lago, funcionário 
do Banco do Brasil, com a 
senhorinha Elza Vilar, tilhi 
do sr. Mario Vilar de Melo, 
funcionário aposentado do 
lelegrafo Nacional. 

O ato religioso \efetuou-se 
na residenda dos pais da 
noiva, sendo celebrante o 
Pe. Alair Vilar. Serviram de 
padrinhos, por parte da noU 

Enredo conven- VQf 0 sr. Teodulo Sena e se-
cionadissimo de historia de\nhora e por parte do noivo, 
guerra e espionagem, com t\-lr> *r nhri*nr>r Tnnn Piih* -
ros, seduções, lutas, etc. 
Aceitável para aduttos e com 

Cinemas 
(Coot. da la, pagiaa) 

não é propriamente «este» fil-
me, mas este mesmo enredo, 
mesmos personagens, mesmos 
problemas, mesmo final Todos 
os artistas já fizeram papeis 
destes, antes dos trinta anos. 
Ora sâo cadetes, ora são navais, 
ora sào aviadores, ora sâo uni-
versitários. Ha o bom, o ruim, 
o do meio, a mocinha, o jogo 
de futebol, a impossibilidade 
do gala jogar mas, no fim, 
dá-se ura geitinho, vitoria, hap-
py end... Jâ vimos os mesmos 
artistas, ora no papel ruim, ora 
no bom. As perseguições dos 
calouros nos veteranos... nada 
de novo, absolutamente nada. 
Mais ha piores. E «Uma loura 
de prêmio» distrai um pouqui-
nho e é aceitável. 

(De <A Imprensa», de João 
Pessôa, de 23 de Fevereiro de 
1941.1 

IRES HORAS DE AMOR, 
M «Rivil» 

Nào integralmente irrepreen-
sível, pode entretanto ser con-
siderado como inofensivo do pon-
to de vista real. 
HOTEL IMPERIAL, d« Ptruwmt, 
tom li» Miriida e RIJ MriUid, 

u «S. Pedra» 

a casa n, 
710 á rua 

Voluntários da Pátria. Tratar 
na Caixa KnraL 

Drn. üiselía Teixeira 
ClrurglA~dontlsta 

JKx-MBÍstente da o*d«ir* de Cli-
nica Odontologica da Escola da 
Odontologia anex* à Faculdade 
d« Medicina da'Bala. JSx assis-
tente do serviço odontologioo 
do Hospital Santa Isabel da 
Bala e d* Assistência Dentaria 
Infantil do Elo de Janeiro, 
Clinica Cirurgia — Prótese « 

Oriodontia 
Consulta*: de 8 ás 11 horas e 

das 14 às 17 horas 
Cons*; R* BB, BARATA 231 • V 

Fone 298 

A l u g a - s e ? m J l o -
13Õ$U>). A tratar na ar. Jundiaí 
877* Bondo do Tirol. 

8 - 3 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo; rna Dt. Barata» 
210 «obrado» das ít iii ás u e 
das lã ás 17 boras- PhoDe t20. 

R««id.: At . Deodoro, 038 
Fone i5i~Natal 

restrições, não convindo a meno-
res. 

A B T I S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA - BISOAÇlO — PAUTAQlo 

Üft4*u»rift BodmiMisa — TipaM nora 
-A?, fmiwm & Lira a. 

Vwwwwvwwywv 

o sr. Cltdenor Lago Filho e 
a senhorinha Ivone Lago. 

A cerimonia civil presidida 
pelo juiz Dr. Adalberto Amo-
rimt foi testemunhada, por 
parte da noiva, pelo $r. José 
Vilar ê sua esposa D, Hele 
na Vilar t , por parte do nof-
vo, pelo Dr. Cliaenor Lago e 
esposa D. Maurina Lago. 

Os nubêntês fixaram resi-
denda, nesta capitai 

Rêle Viaçãi Seri-
rioeise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó, 

Partida do Hotel A 
venida ás G horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos* 

CV A relação ao crc-
I—1V1 dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETUIJO 
VARGAS. 

discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Iqlenvntores, no Rio,) 

N 

i HUTILRDO 

ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau~ 
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos deposttos. 
1 

BBBT! 
• c m D D R d . C B B I Ç R ? 

Qms? 
alivia e reanesra 

Atenção 

AP" • • Formosa Síria 
Avisa á sua disftnía e 

numerosa clientela que 
continuará por todo o mês 
de julho com os seus pre-1 
ços reduzidíssimos* 

Aproveitem! 
Rua Ulisses Caldas, n. 154 

"Tipografia Potiguar" 
Av. Tavares tfe Lira n. 3 6 

VENDE 
Not&s de entrega de Açúcar 

« de Stock Diário du Av»car 
« de Vend»s & ConsigüaçòOB 

Ouiay de ^quisiçáo de Efltampillia-
GuíaH de Àquis. de Seloá Federais 
Folhas de pagamentos 
E OQtros materiais impressos 

A na ai a nova tipograíra de Natal. Maquinas e lipoj IMIU 
noa de ura aoo de uao. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo o saiahfni.i 

Á r m à z e m N a í a l I 
PormidaA^el estoque—Variadisàimo 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a 

sortimeníu ar 

domii i!in, 

Av* Rio Br&neo, 566, Telefone 210-Cidade Alta 

AHTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nat dôrs t da cabaça, navralglas, GRIP^^ 

rasfrlados, ele* 
Em comprimidos c «lixlr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Coivdiiltorio : Reaidencia: 
Av. Rio Branco, 554 R Uliaaea Caldas, 256 - Fone 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispOe de bom material puni 
piano. Exímio afinador, conccrtador e reeonstiutoi dc 
pianos Harmouiuns e Orgaos—Praça Scnadoi < 
ra IO—Cidade alta— Livraria Fortanatu Aranha— 

Ribeira 

\ 

LHJURf) :. Nfl LOHBHOÍj] 



t -» ... . •'.. * * 14 * ' * 

A ORDEM 
F f i p v M i l i i Mr»|Ai te OMlNéiImpri i i i i -O. h n>ê 

ANO VI • p h í í « • N i r l i N l W > I M M I I I Í , 4 d « JuMi* d « NUM. 1.722 

Hoje, 63°. aníversario da morte de D. Vital, ser-lhe-ão 
prestadas significativas homenagens á sua memória, 

nesta capital 
63°. aniversarie da urte it D. Vital 
A l o l e n l d s d i d« hoio , é nol to, no odlflclo d i 

d t C o m a r c l o d t N«r»l 

D. Vital 
Paasa o C>3'>. aníversa-

rio da morte de Dom Frei 

Escola 

Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira, o Intrépido Bispo 
de Olinda que, nos últimos 
anos da Monarquia, defen-
deu* com denodo, os direitos 
da Igreja oontra as iotromis 
sões da Msçonsria e os ex-
cessos, regalUtas do Trono 

Condenado á prisão, por 4 
anos, juntamente com D* Ma-
cedo Costa» Bispo de Belem 
do Pará, outro destemido lu-
minar da Igreja, no Bras i l , -
D. Vital deixou ao episco-
pado, ao clero e aos catoli-
cog uma herança moral que 
precisa ser conservada com 
apreço. 

A sua morte em 1878, na 
França, após ter cumprido 
a iníqua sentença, no Rio de 
Janeiro, preso numa ilha, vai 
ser boje comemorada, á noi-
te, pelos congregados maria-
OOP, que realizarão, ás 19 30 
no edifioio da Escola de 
Comercio, uma sess&o so-
lene. 

Pará uma conferenoia so-
bre D. Vital o nosso confrade 
Aluizlo Alves. 

Do programa consta tam-
bém uma parte de cantos e 
musica, sob a direção das 
TercelraB Franciscanas. 

A entrada é franca* 

A Sagração de D. 
José Delgado 

Da "A Imprensa", de |oão 
Pessôa, em sua edição, do 
dia 1% dedicada ao preclaro 
Bispo de Calcó, transcreve-
mos estes brilhantes trechos 

Â sessão de ontem no 
Tribunal de Apelação 

• Em homenagem 4 memória do Dos. 
SebasriSo Farnandos 

C >m a presença do Inter-
ventor Rafael Fernandes, con-
tra almirante Ari Parreiras, 
dr. Aldo Fernandes, Secreia-
rlo Geral do Estado, oficiais 
do Exercito e da Marinha, 
outras autoridades civis e 
militares, magistrados, advo-
gados e varias famílias, rea-
lizou se ontem, á i 20 hora*, 
no Tribunal de Apelação, 
nma sessão solene em me-
mória do saudoso desembar-
gador Sebastião Fernandes 
(ií> Oliveira, 

A sessão foi aberta pelo 

presidente do Tribunal, de-
sembargador Virgillo Dan-
tas que proferiu ligeiras pa-
lavra* iniciais, passando em 
seguida a palavra ao desem-
bargador Miguel Seabrsr, que 
proferiu um brilhante discur-
so sobre a personalidade do 
magistrado desaparecido. Fa-
lou também, em nome dos 
advogados, o dr. Francisco 
Ivo. 

Por fim» foi encerrada 
a sess&o pelo desembargador 
Virgílio Dantas. 

0 coração de Jesus na Eucaristia 

/ 

1 -Uni dia, estando exposto' 
» Santíssimo Sacramento, Nos-

s» Senhor apareceu a Santa 
Alargarida Maria; e descobrin-
do lhos acu atnantissiino c a-
j:i;d)ilisgimo coração, disse-lhe: 
"Hia este Coração !. 

Kis este Coração!... aqui... na 
Jlostia ! 

Kle aqui está vivo, realmen-
W presente. 

Ku creio! Ku adoro !. . 
A Hóstia sinta, t; Jesus vi-

ro.U e substancialmente 
i'!«kííMite : corpo, sangue, alma, 
d». indade.., e Coração porque, 
1 'in oi'?, não seria verdadeiro 

K;i vos saúdo, <> Coração de 
Coração humano e divi-

formado do mais puro san-
ila Virgem Maria e subs 

l inicialmente unidos ao Verbo 
d" Deus, tornado por essa 
iuiião ineTavnl o or^ão do 
.'•mor eterno de Deus para co 
lioseo. 

Ku vos adoro com Maria, 6 
Cm-jçào irlorioso, inundado de 
i"Mtudo... mas, aniquilado. Uno-
me a vossa Mãe que cerca de 
tanto amor vosso Coração hu-
milhado o esquecido no San 
li ^imo Sacramento. 

H Kia aqui o Coração !.. 
• enipre premente na llostia... 
por hnndad" ! 

Sim, r» prvr hondade que o 
• "«traçan de Josus reside na 
Hóstia, que Kle aí vive, bate, 
1'jlpiN.. h»r bondade ! Ele Ba 

be que eu preciso d'Ele, que 
somente o seu amor pode sa-
tisfazer o meu coração! Ele 
deixa o ceu e vai habitar o ta-
bernaculo silencioso... — p o r 
mim ! — Que d o ç u r a aa-
bê-10 ai.. sensível, atento 
as minhas n e c e s a i d a-
des a mim,.. Numa posse 
intima, posso reoebe-10... Ofere-
ce 10 em sacrifício... rezar com 
Ele, Ele é todo meu !... 

O' Jesus, vós me deatea o 
vosso Coração. Ele é raeu ! -
mas, ao preço de que sacrifí-
cios!—Que vos retribuirei em 
troca ?», Meu coração, todo o 
meu coração. 

III—Eis aqui este Coração !,* 
cuja presença e a vida no San-
tíssimo Sacramento são ignora-
das, desconhecidas, por tão 
grande numero. 

Ah ! quantos cristãos, 6 Je-
sus, ignoram que vosao Cora-
ção está presente na Hóstia! 

Quantos outros ainda mais 
numerosos desprezam essa pre-
sença, essa vida aniquilada, só 
teem para convosco indiferen-
ça e desprezo, tratando-Vos 
como se não tivesseis coração ! — 
Que inafulto para esse Coração 
tão bom ! Que desgraça para 
essas almas !—Perdão, Jesus, 
por tanta ingratidão! perdão 
pelos ultrajes a que ficais ex-
posto pela vossa presença en-
tre nós; perdão paios pecados 

Smdaçto do roeom sagrado ao 
Cloro o Pieis da Dioeooo do1 

Caie* 
«Sagrado Pastor de vossas 

almas neste Dia de S. Pedro, 
que para nós ficará sendo um 
eterno meio dia da graça, pu-
zemoa ao dedo o Anel da Ali-
ança, que se perpetuará na 
alegria do céu» entre a Nossa 
e as Vossas almas, e, como pe-
nhor; desta felicidade que noa 
enche o peito e do nosso trans-
borda para os vosaos, darao-vos, 
de todo coração, a nossa Ben-
ção. Benedlctlo Dei Omnipotentis, 
Patris, et Filii et Spirltus Sane 
ti, descendai super Vós et ma-
neai, sempet, Amen+> 

José, Bispo de Caicó. 
Palavras 4o Exmo.Arosblsps dt 

Paraíba 
«A sagração episcopal que, 

hoje, elevou ao Pontificado o 
sr. Dom José de Medeiros Del-
gado não é uma honra de ca-
rater pessoal, é um ministério 
destinado ao bem das almas. 
Caicó foi esta nova comunida-
de crista a quem Deus presen-

que se cometem sob os Vosaos 
olhares. 

Vosao Coração os sente, é 
ferido por eles; são espinhos e 
setas que o traspassam cruel-
mente! 

Ofender de longev ainda se4 

compreenderia um pouco !,.. 
mas, face a face, tão perto.» e 
quando é o amor que assim 
aproxima !.., O'! perdão, doce 
Coração que palpitais de amor 
na Eucaristia! 

IV—Firmemos a nossa con-
fiança sobre essa presença do 
Coração de Jesus no Santíssi-
mo Sacramento: Ele aí está 
somente para nos socorrer, noa 
consolar, nos p e r d o a r f i r m e -
mo-la sobre a sua gloria e so-
bre o seu poder ; é o Coração 
do Rei todo poderoso, do doador 
soberano que pode tudo o que 
quer;—apoiemo-la sobre o seu 
aniquilamento que é a adora-
ção e o sacrifício elevados ao 
maia alto grau. 

Tomemos a resolução de avi-
var a nossa fé na Eucaristia : 
o Coração de Jesus ai está— 
presente, vivo, na hóstia da 
Comunhão, do sacrifício, do ta-
bernaculo—em todas as hóstias 
do mundo ; —e tratemo-lo com 
rospeito, sobretudo com amor ; 
porque, o que coração quer, 
pede, reclama, é ser amado...— 
A. Terniére, S. S- 8. 

»f 
.EITURR l'R! 

Capela Salesiana 
F t i f a d o S a g r a d o C o r a ç ã o 

do J o t u t 

Terá inicio hoje, oa Cape-
la Salesiana, o novenario da 
festa do Sagrado Coração d<) 
Jesus, transferido para este 
mês. 

Pela maah& houve misaa 
com comunhão geral doa 
fieis. Sendo a primeira aex-
ta-feira do mês, o 8antia*t 
mo flcoú exposto deade áa 
15 horas* devendo eooerrsr-
oo áo 19 horao, quando aa 
realizarão oa exercícios, com 
Hora 8anta a benç&o 
do SS. 8aoramaoto. 

O dia da faata aará ao do-
mingo 13, quando oa anoarra 
o QOTonarlo. 

LOMBADA 

teou com um Bispo das virtu-
des, da inteligência e da ope-
rosidade do antigo vigário de 
Campina Grande», 

f Moisés, Arcebispo da Pa-
raiba. 
0 Bxmo. oxanflstlto do Caja 
rairas, bolo» Bispo do Huans, 

assim falou 
«Servir foi sempre um ideal 

Cristão. Para Q Bispo, servir é 
0 seu proprio oficio. O Papa 
não é o Servo dos servos de 
Deus ? Bendita a Diocese que 
recebe um servo como o que 
hoje a Igreja sagrou». 

f João, Bispo de Manaus. 
Como 16 «xprosaon o oxmo. 

Bispo do Mossoró 
«D, José Delgado na Diocese 

de Caicó é a tradução mais lí-
dima da expressão *the right 
man in the right place»m 

f Jaimef Bispo de Mossorò. 
1 palavra do oxmo* Bispo do 

Sarankniu 
^Dom José de Medeiros Del-

gado, o santo e ilustre Bispo 
de Caicó, é um desses de quem 
se pôde dizer que trouxe do 
berço a marca da dignidade e 
da tarefa insigne de que des-
de ontem se acha investido. O 
povo cristão, de muito anteci-
pou a escolha da Santa Sé. 
Já no dia de sua sagração, o 
novo e piedoso Bispo, era 
uma i m p r e s s i o n a n t e 
figura de prelado, tal a natu-
ralidade e nobreza com que so 
apresentou em meio â pompa 
das insígnias pontificais. E to-
dos diziam — e eu também 
— que grande Bispo! Que mu-
nificente e inefável é a Provi-
dencia no governo da Igreja! 
Dom José de Medeiros Delga-
do, o novo Bispo, ontem sagra-
do, é um presente riquíssimo 
dessa munificencia inesgotá-
vel». 

f Dom Mario Vilas-Bôasf 
Bispo de Garanhuns. 
D. José Delgado é o 7- Bispo 

paraibano 
Havia 26 anos a Paraíba as-

sistia ú sagração do atual Ar-
cebispo d. Moiséa Coelho. Isso 
em 2 de maio de 1915. Era o 
6°. bispo paraibano. Essa emoção 
se renovou com a sagração de 
D. José Delgado, T bispo filho 
daquele Estado. 

Discurso do D. Moisés Coelho 
No banquete oferecido ao 

Bispo de Caicó pelo Arcebispo 
Metropolitano, s. exc, d. Moisós 
Coelho discursou, frisando o 
alto sentido espiritual daquela 
festa. Enalteceu os méritos do 
novo bispo a quem a Diocese 
de Caicó estava entregue. Ter-
minou formulando votos pela 
felicidade do D. Delgado. 

Brindo do oonogo torrado 

C E R E B R O D E P A P E L 
Especial para A ORDEM 

Pe, Ascanio BRANDÃO 

A expressão é de um escritor francês, Dmmont: — 
«O cidadão moderno já não pensa. Atoe tem mesmo tempo 
para pensar. Pensa o que pensa o jornal: — Tem um cere-
bro de papei .. 

E não é mesmo assim ? 
A vida é agitada. O ganha-pão absorve as horas. Não 

ha tempo para refletir, estudar, pensar com socego. O jor-
nal chega toda manhã cora o pão e o leite. Traz as idéias 
já prontas. O cidadão as toma como vêm. O jornal dirá os 
maiores absurdos e ele os achará a coisa mais lógica deste 
mundo. A mentira em letra de fôrma tem uma fascinação 
irresistível. O cerebro do homem moderno é de papel. 
Mentalidade de papei 

Qual é o assunto do dia ? 
O dos jornais. 
Qual a opinião corrente, a opinião que agita uma ci-

dade, um povo todo ? 
A dos jornais. 
E o que não dizem os jornais raramente passa de 

uma roda de amigos. Já se foi o tempo em que o 
—Senhor Mestre Mandou ? 
—Queremos todos. 
Agora.... O jornal falou, Mandou ? 
—Queremos Todos! 
Cerebro de papel! Mentalidade de papel 1 

0 DIA MICO 
Primeira Soxta-lolra do mês 

A Intenção Geral do A-
postolado da Oração é pedir 
ao Sagrado Coração de 
Jesus mais instrução religio-
sa para todos os fiéis. 
Para cumprir, defender e 
propagar a Religião preci-
samos conhecê-la. Dai a ne-
cessidade de uma forma-
ção mais completa por to-
dos os meios possíveis. 

A segunda intenção é a 
conversão dos maometanos. 
São 300 milhões no Norte 
da África, Sul da Asia e 
parte da Oceania. Adoram 
a Deus mas não reconhe-
cem Jesus Cristo, como 
seu Redentor. Rezemos por 
eles, 

Hoje ha adoração do S, S, 
nas Igrejas. 

Sinta Borta 
Ao lado dos dotes físicos, 

possuia virtudes invulga-
res. Foi a fundadora do 
famoso Mosteiro de Blangi. 
Dedicava uma predileção 
eapecial pelos pobres. Mor-
reu em 725 merecendo pe-
la sua santidade a honra 
dos altares. 

A M A N II Ã 
Primeiro sabado do mês 

dedicado a N. S. de Lour-
des. 
Os irmãos Cirilo o Hotodlo 

Apoatolos dos eslavos c 
primeiros heróis de sua 
civilização. 
Sto. ântonio Maria Z&carla 

Fundador dos Clérigos 
regulares dos Barnabitas. 
Devoto da Cruz e da San-
ta Eucaristia. Promoveu a 
comunhão freqüente. 

Também talou no agape, re-
presentando Cajazeiras a Dio-
cese de origem de D. Delgado, 
o revm. conego Gervasio Coe 
lho. 
Agradodmoato do D. Dolgado 

o Deixando transparecer 
quanto estava comovido naque-
la hora, lembrou com imensa 
gratidão o nome dc D. Adauto, 
o seu grande hemfaitor cuja 
dedicação foi continuada pela 

virtude amiga e paternal do D. 
Moiséa. Falou com emoção de D. 
Marcolino Dantaa, que muito 
trabalhou pela criação da sua 
nova Diocese. Referiu-se aos 
outros Bispos ali presentes, sa-
lientando tambom o nome de 
mons. Emidio Cardoso, dedicado 
amigo de Caicó. Terminou rea-
firmando a sua adesão absolu-
ta a Sé apostólica. 

Homoiaiom do Seminário 
No salão nobre do Palacio 

Arquiepiscopal, o Seminário da 
Paraíba homenageou ao novo 
Prelado e aos outros Bispos 
presentes. Falaram os clérigos 
Antonio Fragoso e Emivaldo 
Tavares, tendo agradecido D. 
José Delgado e D, Marcolino 
Dantas, 

Dologatéos 
De Caicó, chefiando a embai-

xada local, viam-se o revmo. 
padre Valfredo Ourgel, vigário, 
e Inácio Medeiros, prefeito. 

De Natal, alem dos exraoa, 
srs. Bispo d. Marcolino Dantas 
o Interventor Rafael Fernan-
des, oo encontravam mons, JoAo 

Congregações 
Marianas 

Catodral 
Domingo, às 7 horas, oa 

Catedral, assistirão os con-
gregados à missa, seguindo-
se, na séde, a sessão do 
oostume. 

—Hoje, ás 19.30 horao, 
assistirAo os congregados» 
na séde da Federação Ma-
riana, á sessão solene em 
homenagem a D. Vital 

da Mata, vigário geral, conego 
José Adelino, reitor do Seminá-
rio, alunos deste e o prof. Feli-
pe de Andrade, representante 
da A ORDEM, da Federação 
Mariana e outras instituições 
da Capital. 

De Campina Grande, sacer-
dotes, pessoas da familia e re-
presentantes das varias asso-
ciações. 

De Cajazeiras—Conegos Ger-
vasio Coelho, Abdon Pereira, 
Fernando Gomes e Manoel 
Vieira, padres Américo Maia, 
Nicolau Leite e Manoel Gomes. 

De Recife—Alem de inúme-
ras pessoas da familia e ami-
gos do novo Bispo, vieram os 
revmes. padres' Felix Barreto, 
pe. dr. Luiz Mousinho, pe, João 
Costa, pe. Adalberto Damasce* 
no e pe. Zacarias Tavares, S. J. 

De Nazaré-Representando o 
esmo. Bispo d. Ricardo veiu o 
padre Carlos Calabria. 

De Garanhuns —Padre Pedro 
Magno Godoi. 

Do interior da Paraiba—Alem 
de represeutantes de diversos 
sodalicios vieram os revmoa. 
padres José Galvão, Edgar Tos-
cano, Pedro Serrão e Hildon 
Bandeira. 

Doscriçio do oorimonlal 
Ainda a nossa brilhante con-

freira "A Imprensa" descreve 
o longo e tocante cerimonial da 
sagração, qué se desenrolou 
durante duas horas e meia. 
O regresso do enviado 

da A ORDEM 
De regresso de João Pessoa 

tivemos, ontem, a satisfação de 
abraçar o nosso companheiro 
Felipe de Andrade, enviado es-
pecial da A ORDEM á cerimo 
nia da sagração do virtuoso 
Bispo de Caicó. 

O nosao representante falou-
nos com entusiasmo do bri-
lhantismo das festas, das inu~ 
meras delegações de toda par-
te, da cordialidade reinante en-
tre as autoridades eclesiásticas 
e civis, do generoso acolhimen-
to dispensado pela Paraiba a 
quantos ali foram participar 
da empolgante cerimonia, que 
foi a unçao episcopal de D* 
José Delgado, de quem se hon-
ra de oer diocesano, por estar 
atualmente na direção da Sub-
Afanela do Banco do Brasil, 
am Calcó. 

MUTILADO 



Importante resolução do Instituto 
Nacional do Sal 

RIO, I (D* a t i l o ) - O IniMtuto Nàdonal do ÉW, Uitn4o 
das utribuioôee que lhe conferem o artigo * do Decreto-Lei 
n# *800, de 10 de Juoho de 1041, e o u \ r * * 
Regulamento baixado oom o Decr«to<lel n. 9,899, m i l de ju-
lho do raesrao ano, e eonsiderando que oa comunicado* núme-
ros 41 e 24, e 41 e 26, desta data, só entrarAo em vigor a 1® 
de janeiro de 1942, reeolve ; 

Art, lo — Até 31 de dezembro do corrente ano Ylgorarao 
nas praças do Rio de Janeiro, Sfto Paulo e Porto Alegre, se* 
gundo a procedeacia do produto, os seguintes limites de preço 
para a venda do sal grosso, eusaoado pôeto pelò vendedor na 
platafórma ferroviária em demanda do interior: o sal proce-
dente do Rio Grande do Norte terá os limites de preço >naa 
praças de consumo do Rio de Janeiro de 248*000 a 248f000 a 
tonelada, e os sacos de 60 quilos de 14*5S0 a 14$880; nas de 
S, Paulo, 288$ 160 a 201 $980, por tonelada, e 17Í290 a 1MM0, 
por Bacos de 60 quilos; nas praças de Porto Alegre, 301ÇUUU a 
305*260, por tonelada, e 18$060 a 18*320, por sacos de 
60 quilos. _, , T . 

O sal procedente do Estado do Rio, para o Rio de Janeiro 
custará por tonelada, de 218$000 a 223$000, e sacos de BO qui-
los de 13$080 a 13$380; quando destinado a Sfto Paulo a: 
263$ 160 a 266$960, por tonelada, e 153790 a lô$020 por sa-
cos de 80 quilos ; e para Porto Alegre 276$Ü00 a 280$260, 
por tonelada, e 16J560 a 16$820 por saco de 60 quilos. 

Ar t 2°—Os mesmos limites de preço prevalecerão nas 
praças a que alude o artigo anterior, para o sal de outras 
procedências, que na o os Estados do Rio de Janeiro e Rio 
Grande de Norte, o qual será vendido nas condições determina-
das pelos elementos da concorrência. 

Art 3o—Ficam estabelecidos para a venda da tonelada 
de sal grosso, nos aterros das salinas dos Estados produtores, 
era correspondência com os fixados no art. 1°, oa limiteB dei 
preço abaixo, noa centros produtores, minimo e máximo : Esta i 
do do Maranhfto, 17$000 a 40$000; Piauí, 17$000 a 40$000; 
Ceará, 17$000 a 40$000; Rio Grande do Norte, 33$U00 a 
493000; Paraíba, Pernambuco, Alagôas e Baía, 17$000 a .* . . 
4Ü$000; Sergipe, 25$000 a 40ÇOOO; Espirito Santo e Rio de 
Janeiro, 61$000 a 68$000. 

Art. 4o—Os preços estabelecidos no artigo anterior serão 
liquidados nas salinas, nâo se compreendendo, portanto, entre 
os elementos que os determinam, nenhuma das despesas a que 
o sal estiver sujeito para a sua retirada dos aterros, tais como 
os provenientes doa tributos federais, estaduais ou municipais, 
e a taxa devida ao INS. Essas despesas entram nos preços das 
praças de consumo do artigo 1<> juntamente com as que de-
vem ser feitas após aludida retirada. 

Art &o—Fica revogado o comunicado n. 41/3, de 3 de ja-
neiro deste ano. . 

Lenha para Fogão e Carvão 
de Ia. qualidade 

Depósi tos no ponto mais central da Cidade -
Rua Felipe Camarão — 435 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M. GENESIO 

* á 

O Sr, Interventor Fede-
ral, assinou os seguintes 
atos e decreto: 

—mandando que os pro-
cessos administrativos se-
jam regulados pelos arti-
gos 24ti a 261 do Estatuto 
dos Funcionários da Uni-
ão; 

—retificando para Ju-
vino Basilio o nome de 
Juvino Basilio do Nasci-
mento, nomeado, efetiva-
mente, pelo ato 3650, para 
o cargo de seivente de 
oficinas do Departamento 
Estadual de Imprensa e 
Propaganda; 

— nomeando, interina-
mente, Aproniano Ferreira 
da Silva para exercer o 
cargo de agente de esta-
tística do Municipio de 
Lages; 

—nomeando, cm comis-
são atè 14 de março de 
1942, Ivone Macieira Dan-
tas para exercer o cargo 
de professor auxiliar da 
cadeira de Desenho do À-
teneu Norte-Riograndense, 
ficando exonerada, a pedi-
do, dessas funções Elza 
Madeira Dantas* 

Cinemas 
Eitf»n4«ntOft por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquela* pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão em 
condições Intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução crista e as sota» 
çôes falsas, ás veses propostas 

I t l T U R f l i 1 ^ 

ou insinuadas como exatas. 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais pessôas possuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 
LUZ QUE SE APAGA, da Psra-
mooit, com Roaild Cvlnaa, Wtker 

Hoitoe c Ida Lopino, 
io «Rex» 

O enredo deste filme gira 
em torno da vida de um pintor 
aventureiro, que tendo recebi-
do um golpe na fronte, quan-
do tomava parte em uma bata-
lha, vem mais tarde a ficar 
cégo. As cenas de combate 
com os nativos deixam um 
pouco a desejar, mas o conjun-
to do filme agrada. Moralmente 
pode ser visto, não convindo 
porem a crianças, 

UMA LOURA DE PRÊMIO» W h 
dowo Atmy), ds Nora Universal, 
cem John Howsrd, Robert Csaiagi, 

Mary Carlislo» etcM 
ao «Roisl» 

Já vimos este filme, segura-
mente umas 20 vezes* Isto é, 
não é propriamente «este» fil-
me, mas este mesmo enredo, 
mesmos personagens, mesmos 
problemas, mesmo final. Todos 
os artistas jA fizeram papeis 
destes, antes dos trinta anos. 
Ora sào cadetes, ora são navais, 
ora s&o aviadores, ora sAo uni-
versitários, Ha o bom, o ruim, 
o do meio, a mocinha, o jogo 
de futebol, a impossibilidade 
do galã jogar mas, no fim, 
dá ae um geitinho, vitoria, hap-
py end... Jú vimos os mesmos 
artistas, era no papel ruim, ora 
no bom. As perseguições dos 
calouros nos veteranos.., nada 
de novo, absolutamente nada. 
Mais ha piores. E «Uma loura 
de prêmio» distrai um pouqui-
nho e é aceitavtl, 

(De «A Imprensa», de 'Jo io 
Peesôâ, de 28 de Fevereiro de 
1941.) 

—Hoje nAo havorá isssâq oi-
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XÃPEDÍBBTM 
Redação:—8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia: - 7 âs II e 13 

ds 17 horas 
Telefone, 222 

W M - l h i s Dr, Barata, 216 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(úapttal) 

(Distribuição a (Varalcilio) 
Ano 50$000 
Mês . . . . . 51000 

(Interior t Ertadoê) 
Ano . . . . . 509200 
Semestre . . . . 30*000 

VEÒDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos, convites» 
etc* por Unha» uma 
vez e 13)0 nas repetiçõfe*. 
Assuntos Ütigiosos, l jooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Qertntfa 

nematografica no «Rival 
TRES HORAS DE AMOR, 

lo «$. Pedro» 
Não integralmente irrepreen-

sível, pode entretanto ser con-
siderado como inofensivo do pon-
to de vista real* 

SESSÃO FBMDIMA, AMáHHA 
* 

GAROTA APAIXONADA, ds Psrs-
aout, com Bob Hope, Shirlei 

Rote e Cone Kreps, 
10 «Rex» 

Filme fraco, girando quasi 
que exclusivamente em torno 
da orquestra de Gene Krupa. 
Para os amantes do «swing» 
pôde oferecer alguns atrativos. 
Moralmente pôde ser classifica-
do como aceitaveL 

(De «A Uniào», do Rio, de 
17 de Março de 1940. 

Prefeitura 
Naral 

de 

Expediente do dia Io, 
de Julho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 1452. José Lopes 
Freire. Transferencia de 
casa. Como requer. 

N. 1519. Vicente Xavier 
de Souza Menino. Trans-
ferencia de casas. Idêntico 
despacho. 

N. 1545. Luiz Rom&o, 
Pagamento de gratifica-
ção* Ao Diretor da Fazen-
da para mandar pagar, 
depois de ouvida a Conta 
dor ia . 

N. 1520. Oficio do Juiz 
d e Direi to d a 4a, *Vara, 
Pedindo utna providencia . 
Ao Dire tor d a F a z e n d a 
p a r a m a n d a r reet i tuir . 

N. 1694. Knico Montei-
ro. P a g a m e n t o de &9795QQ. 
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grtraea 

Moraêêriê BeepItoJ Mlfiel 
Ooete-fcs^lsi* 17 

7 M ll—àêê 
u i i 1/ horas 
üto^Rtfi Tralrl $1* 
h M - m 

D R . V I L A Ç A 
M#dHoo d # w U w ç s s 

Pediatra e Paericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
OoDf* Boa UIImm Caldas, 

• i — r . aáda r 
A t . Jundlal, 455 

(Tlrol) 

Ao diretor da ,Fa&enda 
para mandíar pagar, ob-
servadas as formalidades 
legais. 

N. 1525. Administrador 
do Cemitério- Pedindo uma 
providencia» Oficie-se ao 
reclamado e arquive se. 

N, 1540. Sali Gomes da 
Costa. Prestação de con-
tas. Credite se. 

N. 1543. Emilia de Oli-
veira. Limpesa de casa. 
Concedo. A' fiscalisação 
para os devidos fins. 

N. 1531. Orlando Gade-
lha Simas. Transferencia 
de estabelecimento. Liqui-
de o debito. 

N. 1535. Antonio Alves 
Barreto. Cordeamento de 
terreno. Liquide o debito. 

N. 1532. José Freire de 
Souza. Aforamento de ter-
reno. Publique-se edital. 

N, 601. Oficio do Major 
Chefe do Estado Maior 
Regional, fazendo uma so-
licitação. Responda-se e 
arquive-se, 

N. 14;í2. José Gurgel 
Pinto. Construção de casa 
Concedo. 

Expediente do dia 2 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre 
feito: 

N. 1534. Manuelita Bel-
mont de Moura. Reque-
rendo uma certidão. Ao di-
retor da Fazenda para 
mandar certificar. 

N. 1557. Oficio do De* 
legado Regional do Minis-
tério do Trabalho, neste 
Estado. Fazendo um con-
vite. Ciente. Arquive-se. 

N. 15G0. Irma Joé Lo-
pes. Pagamento de sub-
venção. Ao diretor da Fa-
zenda para mandar pagar, 
depois de ouvida a Conta-
doria. 

N. 1551. Oficio do Pre-
feito de Caraübas. Agra-
decendo a oferta do UA1-
bum Natal". Ciente. Ar 
qaive se. 

N. 1559. M. Martins & 
Cia. Lirapesa de casa. 
Concedo. A' Fiscalisaçílo 
para os devidos fins. 

N. 1554. Belizita Moura. 
Limpesa de casa. Idêntico 
despacho. 

N. 1561. Valdemar Vai 
ter Leiros. Lavrando um 
auto de infração, contra 
Alfredo Ferreira de Melo, 
por haver infringido a lei. 
Cumpra-se. Ao Chefe dos 
Guardas para os fins de 
direito. 

K P I T A O I O Í A l i A 
tttut* O l v f t l 
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Lívraria-papelaria NATAL 
Artigo* de papelaria em geral, Livros e caderno» 

eecolarea. Livros em branco para todo» o« unH 
Krtigoê de eeerltorlo, novldíades par» 

p r a s e n r a t . «»e* A a t e . 

P. SILVA & C,A 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal-Rio 
Grande do Norte 

iiiiiin 

INDICADOR MEDICO 
iinmiiiHi •l#IIIIillHlllllIHIMMMl»«»lll»ll»«lf|«||H„,í<lHIII4tníí(ni4|MMMi ( i h l 

OPIRAÇÔIS—MOLKSTIAS DE SENHORAS 
VIAR urinaria» 

DR. ALVARO VIEIR A 
Conê. Edifício Aurdiano-8ida*4—\\ Jndar-Fhone 549 

I t i f i Av . Ga lu l lo V a r g a s , 750~*Fon*- i49 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato+ifllografica da Uniu. do hiu 

Doenças da pele e sifilis 
Tumores « cancros da péle^CorreçAo de manchcs, sardas t^u. 

agens, e da hipcrtricost fadai (pêlos do rosto). Âfecçtes do couro aibr^ 
ludo e das unhai. Cura de varias pelo método etckrosanf? 

Tratamento pela néve-caròonlca, ultra-vtolélas, at^/r^nru, 
violéia, eletro-eocgulação, etc. 

Consultoria—rum U l i s s e s Cald*i ^ 6 - 1 * . a n d a r . D ss 14 Aâ 17 
d i a r i a m e n t e » 

iteflidaneia : Rxx% Trairi, 522 (Petropolie; 

Indicador dos 
advogado» 

Claudlonor de Andrade 
i a Dr. n u m Ml — AMBàM 

- (Ahü. da Note j e w a ) 

Jeasé Fernandes Cêfé 
T n * r n - J9ATAli 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIM UHINAltlAS—PROTOLOGIA E SIFILIS 
Garfc radical das bcaorraida*, rariiea e fci4r»celc«, sem operavílo e 
sem dOr. Doenças da «r«traa K"tâta» t«»ÍC«I«« LEMIOAI., " hrtî  

ria*. Tratamento rápido das uretrites agudas e crunícae, o sun-. 
oomplioaçGes, Perturbações 9exaais*-Ur*tr»KapJa GaJmo Jjcít.-io ) 

Das 15 horas em deante 
Cona. Kdifíoio Neva Aurora—Boa Dr. Barata 241—1/ andar- Ke.i 

Bna Apodl, 877. Fone 71 

a mnw m 
( E i - l a l m i a UrnUmàmà* êm tactía) 

E»poclaIleta em partos 6 
doenças de senhoras. 

C l in i ca M a d i c a 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consultas: da 2 horas 

em diante 
Beildenola; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

OitidM, lirlx s Sareaatt 

Dr. Monte 
(aspacla l ls ra) 

Ex-interae ds HetpfUl Padre II 
Ez-aulstcnte do Hetpiial 

Cssteaaria 
Const.: de 7 ás 10 e das 12 às 18 
Çaatt.: AV* RIO BRANCO, 669 

L: ATcoída Rio Brtaco, 777 

Dr« José 8vo 
Doenças do adulto e da 
criança (Distúrbio aliraen-
tares—diarréa, vomites, Jê nu-

triçio, retardamento da 
dentiçác etc. 

Doenças das ScnHorasj 
futero, OVario, trompa, hemor. 
ragia da puberdade, fenomer.'̂  

da menopansa e Lc; 

Diabete 
Neuraafenia sexual 

Moderna orientação üo tiuU-
meuto da Siíliia 

Oons. e renid. Av, Ui<. 
Branco f)24 

F^ne: 2()3-JNTATAL 

IEM0RR0IDAS 
OO BA RADIGAL, por mais an-
tigas qne ssjam, sem operaç&o, 

dCr e sem repouso 

Dl. L BAMDEIBA DE MELI 

£>peoialista' 
Ex-adjunto da clinica de Doen* 
çat Ano-Httaiê t da Maternida-
de do BoêpUal 5. Francitco dê 

AuU (Rio) 
Chefe do serviço de PARTOS 

da Saúde Public 
Oonsultovio: — Pr. Auautto 
Sjjtro, «W. Bdtf. AurSUano 
Sala andar-rone 439 

Expediente- diaríamsate, de"2 
ás 6 da Urde (hora preTiament* 

MATOM* para as senhoras) 
ae«/ 4v» Jimdiaij 49$ (Tkél) 

B i ê i i r B s carre 
d r m ? 

[ M m n i 

I MUTILADO j 

Umoudne de luxo Ford e Mer-
owy 41 - na. 6JJI, 684 • S68. 
Motorntaa: JuKo Pernandeê e 

OUTTO D« P«HU • SUY« 

DP. manos m\wâ 
ClMiraifio do Hospital M>* 
Íuol Couto 9 do Instituto do ro t sç io a Assistência A 

Infância 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio : Pra<;a Auí!1 '̂ j 
Severo— Ed Anrçlî i;'. T 

— Fone 
Bea. Rua iii Ma u, í -

Foue 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Viiis-Uriiüii i i 

Partos <>ih i jv < s 

Dr. Etelvino Cuní.a 
(Especiali.sij 

Ondit UltrA cortas, bistorí ddvteo, elêtrocoagulaçáo, 
ete. 

s 
ConanltArio : * ! r 

Bonifácio, - /»)! • 
Diariamente» das ic 11 « 

16 As 18 hora* 
ResideDflia : Praça Ai. i: 
Alboquerqne, fiW-r-^^ "' 

S 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto rolai, cairei, < or 
donet pestana, «outacbe 
e alour. Fllnè e pregar 
renda. Rua 13 d̂  M»io 
M l , 

\ 

U 

4k 



Informador 
faramiat I ; M f a i 

rufa • •<• * MM 
Monteiro 
Confie nça 
Modelo 
Natal 
Mala 

TlItfMM l e 
AMlitenoU PoblHM, i l 

* a • • • - — • 

0 11 16 21 28 31 
2 7 12 17 22 27 
3 • 18 18 28 2« 
4 0 14 19 24 29 
6 10 15 80 25 80 

Wmilos, 21 
3. ( O t i IH 

[beira), H 
141 

Deíeg. PoL 1 \ D. (0. Deleg, PoL r. D. (Bil Pol 8. a ià) „ Deleg. PoL 4*. D. (O. rfovaj Hub-JeL PoL Aoeac IA geelimagSefl do Tétofooee IM. ReolâmaQôtã 4o Lu», t$0. Aatoft dê Praça (O. AHai fftett Autos do Praoa (iüboira) 2*4 Eodaoao da A ORDEM, m. 
HOêpm "Miguel Couto", tf «entro do Sftâde, 50, Cemitério Füfclioo» a 

Hortrlo da Trem 
f*. Centrai 

jV^ r iL f l t fC iF f í 
Partida de Natal naa terçns e saba» 

doa ás G horas. 
Chegada a Natal nas segundas © 

sexta* ás 20.36 horas. 
NATAL NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas, qnar-
Ws, quintas e sextas áa 6,00, 

Chegada a Natal nas quarta* á» 
'J ),35 e nas terçasf gaiatas e Babado* fa 21,28, 

Obs, — Todos esses trens oondnzem 
e»rro-correio. 

O trem de Na tal-Recite faz b&ldea-
rííj em Entroncamento, para o ramal 
Ju, Paraíba. 

NATAL» ANGICOS 
Partida de Natal ét segundas, quar-

ta i e sextas 4a 6.80* 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

ü ^abados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA1-

MIRIM 
Saídas diariamente ÀS 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.2Õ 

Antes I CimtohiM $tcs Vtatfe tor«<89n*ff 
Partidas de Natal ás 6 horas, d a» 

iminente, exceto ao& domingos. 
Chegadas a Natal nos mesmos 

O-Utid. MAQAIBA-NATAL Partida do tfacafòa Ia 7 horta o 12,50 horaa. Salda do Nata) 6a t%Mo o 18 feor». NATALr-NOVA CBÜZ 
A Partida do natal ia H horaa o Chegada a Nora Crua éa IBM 
boraa. Partida do Nora Crua áa & ho-ras o chegada a Natal áa 9.90 horaa Naa segunda* o sexta* o* ônibus aio Tiajarão. Natal-Moaaoré 

Partldaa do Natal áa quarta* e 
sAbadoa, á i 6 horcu. 
FSL tidas de Moaaorô áa segunda* o 
Qaintaa áa 6 horaa. 

Natal • S. Tomé 
Chega a Natal naa aegundaa, 

quarta*, aextaa o sabados áa 9,80 
e partida para S. Tomé noa 
mesmos dia*, áa 14 horaa. 

Natal-S. Joaé Js Mlplbá 
Chegada a Natal, diariamente, áa 

8,3ü horaa. 
Partldaa para 8. Joaé de Mlpibú, 

diariamente, áa 14,90 horaa. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, áa quartaa o 
•abados, pelaa 7 horas. 

Chegada* a Natal, ás terças e 
«abados. Carrala seres 

Fechamento de iúalaa 
Para o Sol 

Correspondência expressa e or-
ei inari a *s 72,30, e registradas às 
ii.30, via Panatr, nos domingos e | 
terças, e nas quintas ás 10 bs, I 

Oontfor; Ordtniria 4a ífJO o n 
glatrada da 1/JOaia qaaftaoMras 

Para o Nono 
JtoMlr: Ooaaiafoo, áa 15 horaa, 

até BolMi Maiaao i 0 , 1 1 , qatn-
taa Ia a horaa *té Portalooa o aos* 
ta» Ao ia até Bolo* I U U 

Conéor: aahadoa é« flyofe 
Para a Earopa 

Ata IMorta: eexta-Mra, éa « tootea. 
Nota: Aa horaa pievtotss ao pro-

aoatt hffftrtft aio pata toohuaottto 
4aa ao Corrofto Qorol. O 
«aoerraaonto aaa Aaosolaa é 

faftorat aoporaaat 

Do Sul : 

^Comte. Ripper", a 7, 
"ltapé% a 8. 
«Àffonao Pena»» a 12. 
Carioca» a 12 
«Rodriguea Alvea», a 17. 

Do Norte 
«Itapagé», paquete, a 8. 
Pará, a 11. 
cSantos» a 17. 
<Itapé»f a 19. 

«aaaaa a CaooaraDtaa 
£anoo do Braall» Av* Baehet n. 80 

á 11 % 18 áa 143o. Aoa 
aabadoa, 93o aá U. 
A B m o do ftto Qraado do NoHo, 
A?. Tavares do Ura. faj^ áa 
n o i s a a u . Aoa aaWdoai, 8 ü 

Caixa Boral o Oporarla do Na-
tal Bi/a Dr. Barata, to«. Bxp.-
Hoatto horário 

Ranoo doa AnziUaroa do Co»-
meroio. At. 8aohet, 9a. 

Todoa oa dlaa daa 9 ás 11 o 
daa 18 aa 16 horaa. 

Cooperativa doa Puaaftoaarioa 
Estaduais. Boa 13 do Kaio 681 
Sxp —7 áa l i o 18 «a 17 horaa. 

Caixa Eeaaoarioa Fodaral 
(Edifido da O. Flaeal) Bzp.: 11 

áa 24 horaa. Depoaitoa aas 8aa. 
6M. O aabadoa Bottradas mas tsa, 
Um a daa 

Cartarlaa 

1*. OartorloRoa Vigário Bar-
tolomea, n. 606. CITÍI O Gomerdo. 
Priratívo do registo de proprieda-
des literarias. Bsort?8o diatribnidor. 
Taholionato ora goraL 

Cartório/—AT. Nlaia Floresta, 
IL 998. CÍTO O Comendo. MVATITÜ 
do registro do titoloa o doounoatea. 
Tahouonato em gerai. 

S\ Cartorio :—ftapa Sete do Se-
tembro» n> A Civil e Comercio Ba-
erivfto do orime. Privatívo do re-
riatro de Imoveia o hipotecas, Ta-
holionato em goraL 

i\ Cartorio;—Avenida Tavarea 
de lira n. 40. Privativo do Bo-
giatro Civil do naaeimentoe, easa-
mentoa o ohitos o daa peaaoaa ]n 
ridioaa. Tabelionato oa gorai 

losHtetea 0t Apaaaataiariaa a Paaaias 
CsRsrslariM 

Departamento da 4a. Beglio—Cai-
xa Local de Natal—Av. Saohet» 
41 a 53 (fldifloio Varela}—Bxpodl-
onto: daa lf áa 17 horaa. Aoa aa-
hadoa daa 9 áa l i horaa. 

Baaaarlea 
Delegacia do Bio Orando do No*-

to—8ôdo—BdiSoio da Caixa Boral 
e Oporarla de Natal—Bna Dr. Ba 
rata, 906. Fone *9L 

Marítimas 
Delegacia do Bio Orando do Nor-

to-Séde-iálto da Caixa Bnral e 
Operaria do Natal—Expediente: 12 
ás 17 horar. Telefone. 290. 

ladttatrlariaa 
relegada do Jüo Orando do 

N*rte. 80de4 Edifido Mosaoró— 
traça Augusto Severo. Bxpedlonto: 
da il ás 18 horaa* áoo aahadoa 
das 9 ia tf,80 horaa. 

b b S B S B t f l S I b E I R 0 
(PATBQVONIO NACIONAL) 

J I A T A L - B m Dr. Barttt, m-ltad. Ttl«r 
' H A V B L O Y D — 0 « Í M PTMTEL, 4 - T « M O A * 41 

t 
: 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegacia Fiscal, Altandega, Cor-
túi 03 6 Tebgrafos. Eatr&da do Fér-
ia Central, Inspôtona Regional do 
Titihalho, Agencia de Kcouomia Ku» 
"il e Fomento Agrícola; Ex-
j.ttlíflut© - de 1 U s 17. Aos saba* 
dos-de 8 íb 12, 

CapiUtiia dos Portos - 9 i l 11,00 
e lü Ui,HU 

'.•sooU de Apren i:eba Mariciheiroa— 
f« is 11 . 

KROOU de ApreuJiae* Artiíloéa—& 
à. VI o Vò La 17, 

ríaoalizav&o do Porto 8 Doou án 
11 e 1H k» 1S. 

tieoruUmento Militar — 12 Aa 16* 
4's qoartM a sabado# — 8 ím l i . 

Juramento 4 bandeira — Todo- oa 
sabartos -àfl 10 horas. 

Esraduals 
decretaria Geral do Estado^ Depar^ 

tamouto da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de fidnoaçfto, 
D^artamanto de Agricultura ; 

Expediente—de 11 às 17. 
Aoa aabados—de 8 ás 12. 
Departamento de Segurança — 8 áa 

11 e 18 ia 17. Aos aabUdoa — da 8 ia 12. 
Bseebedona d« Uendfts~8 is U • 

19 i s 16, 
Municipais 

PntfaituTa — Bzp*dianta — da 11 áa 
11. Aoa «abados—os 8 ia 11 

( 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

> i 

í « i i i^cns. Tutelaria, vidrou, louças, tintas, óleos, 
nimIu rausiurt, cftnos, chapas do ferro, etc. Artigoa aa-

niliirios e material para saneamento 

R' em Natal o catabtlcciroeirto preferido 00 gcoero pc 
iMacua preçoa iMdteoa 

11 

VAPORES 
DO NCKTB 

ESPERADOS 

00 SOL 

a _ O Faqaata Pará, esperado a l i da 
Í S c a h a d o l o , aaetta, MaooM« 1 
Mva«orf Mo a laaiaa. 
a O paaaoto M ó i . esperado a 17 de 
Julho aegne para Oahodelo, laotfo. ifooetó, & 
Alvador, aio9 tetos, Paranagoa, Antoaiaa, 1 
Fraodeoo, Moatovidoo o Bnonoa Aires. 

iUpsr, esperado 
asa, Tatoia, aa 

O paquete Afonwo Pm* eaperaao a l í de 
•egue para Fertalemf &ao Ẑ aia, Bela», Santarém, 

O eargoeiro CúHom esperado a 12 de 
]ulbo ragaaaa para OahodeUo, Bodle, MwbMf Bio 
âantoa. Bio Ovando, Patotas o Porto Alegre. 

O paquete Rodrtoueê Alves eaporado a 17 de 
julho segue para FortaJeaa, sao Luís, Belem, 
Santarém, Ohidoa, Parentina, Itaooatlara o Hanan* 

Para mala informações, dirija-ao ao agente 

Odi lon d o A. C a r o l a F i lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. t d psrsHvs do Roap ll«d.í 

Umm Dr Hsrsts n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ia 15. Aos aabadoa: 9 Aa II 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poasue eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoa 

Alem doa depoaitoa e emprestámos, comuns As coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procuraçôea 

P E L O Cooperativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poi?, nas Cooperativas 

nossas p-penas economias. 

Policliniea do Alecrim 
Edifício da Aiêociaçãò de Escoteirog 

Diariamente ias 8 ás 11 horai 
OORPO VSEMOO EaPKOlALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO % em geral. Serviço de laboratório e de 

Raio X a oargo de especialistas. —FONE 24 

Ae matricula* para aocio oontixmam abertas, na secretaria 
A Foliclinica aceita contratos cem instituições (Sociou 

Coletivos) 
ALECRIM - NATAL 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgàos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Portunato Aranha— 

Ribeira 

A V I S O 
AOS SBS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

£ AO PUBLICO 

Comunicamos que ]á se encontra À venda 
vidros duplos do EUXM 114, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aoa consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que noa 90 anos de 
exlstenda, 0 fUXM 914 6 talvez o único produto 
Sue nunca sofreu aumento, e agora com a me-

ida tomada, ainda benetlciaremoa oa n/ coztsu-
nddorea indiretamente barateando n/ produtos na 

A M u l h e r e s t á » 
SALVA OOM A 

l L U X O - S E D A T I f r A 
(OU REOULADOR VIEIRA) 

A mulher não sofrerá dores 
Alivia as colioas uterlnas ema horas. 

Bmprsaa-sa eom raatagam paia ooiabatar as Doaaçaa daa Sa&horaa 

W poderoao calmante a Aagalador 
por «xoalaaeía 

FLUXO BBDAT1NA» pela sua comprovada 
etloacla, é receitada por mala de 

X04OO médicos 

FLUXO-8RDAT1NA enocntra-se em toda a parte 

"FLUXO SEDATINA1* é um aedativo-regulador daa 
funções utero-ovarianaa e auaa perturbações. Amenorréa, 

Dlsmenorréea, Metrorraglaa, Eodotnetrltea e Menepauza. 

i 

Anunciar na A ORDEM 
é caminho seguro para 
o bom êxito de qualquer 
negocio. 

i | f l l A A ^ A a casa 006, 
A I U g a " d C á Avenida 
Riò Branco. Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808. 

10—15 8eg. 

Atenção 
Af Haa Ulisses Caldas n. 175, 

anexa a Sapataria N^tal coâtnram*se 
roupas para senhoras e crianças, Ca 
miaas pafa-homens, Cascas e Pija 
maa, preços comodoa. 

3—25 seg. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

E* estimulo, portanto, para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

ATENÇÃO 
Naum Mazur, proprietário da Cer*wi(ca «São GonçaFo», 

avisa aos ara. constrirorea e ao pullico em gftal que tendo 
melhorado coDeideravelmence a fabricação dos seus produtos: Te* 
lhas tipos Francês e Colonial, de maneira a rivalizar eom os simila-
res de Recife, está apto a fornecer quantidade e ao melhor preço, 
para entrega imediata. 

Atende pedidos no seu escritorio, à Rua Frei Miguelinho, 108, 

f ITÍJRfl :' l; t 

•ktroa daptoa. 
NU l(jHBflOflj 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-— clusivamente familiar 
DE 

MARIA CABRAL 
AVENIDA JUNQUEIRA AIRES-417 Cosinha de primeira 
ublda da Rlbalra, proximo á Estaçie da Central , , r , . ordem sob a direção PREÇOS MÓDICOS d e c o mp etente mestre 

Quartos confortáveis 
e higiênicos 

Bondes á porta 

Telefone 279 
Garage para aatomoveis e acomodações para caminhões 

S E R V I Ç O D E R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E 

92— 

r* 

A loalharia Moderna tem 
grande slock de Anéis de 
Grau» para fodas as classes. 
Grande sfock de |oias e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
loglos e folas. Praça Augus-
to Severo, 77 — Natal* 

M U T I L A D O 



A OUDIM 
NUM. 1.722 

BeiHi iiucla ih «torça» wMjjii » rillrüíe 
(Mia a Uln de ktiaika 

Palmira caiu era poder dos i n g l ê s e s - D e c i d i d a resistência encon t ram os a l emães 

russos for-

com um efetivo oito vezes maior 

Obra Ias Vecações 

Potii ttiposiu da HonfolU Bx 
twior 

RIO, 4—Anunciam de Hong-
Kong : Circulam rumores de 
que o Japão tentará aposaar-se 
da Mongoiia Exterior, aprovei-
tando-ae da situação criada 
pelo conflito teuto-russo, Re 
gistram se grandes concentra-

" " J ! , ^ T ^ T T ^ T ^ I Ç$es de aviões niponicoa era 
A Diretor ia do Centro aerodromoa próximos da fron-

Paroquia l da Obra das teira soviética. 
Vocf#?ões Sacerdotais aví- tot| | f r O T n o M t o r d e 
na a tonas as suas zelado-1 
r a s que, no proximo Do- RI0> 4-Noticiam de Moscou 

. n j A^iQDe no setor de Minsk o mrnii-
raingo, <> do corrente, ás J 0

e
s

n
o f r e u C 0 n s i d e r a v e i 3 perdas 

10 horas da manha , no o f n consequencia da decidida 
Kalao d a Confederação Ca- resistcncia daa tropas russas 
telica, realizar-se-á a suai que realçaram diversos atu-
pr imei ra reunião, p a r a a í u e ®* baioneta. -
qual pede o compareci- Da França para a frente oriental 
mento nfto só das zelado* R l 0 4 _ D k e m d e L o n d r e s : 
r a s como t ambém das suas 0 s alemfiea retiraram grandes 
respect ivas sócias. Nc&t-a efetivos da França para a fren-
ocasifto deverá ser entre-1 te oriental, 
gue a contribuição relat iva 

cruzar o rio* Bereaina. No su O general Marshall 
deste da Polônia os soviéticos que o exercito doe EE, UU. 
formaram uma solida frente 
para conter a ofensiva inimiga 
em direç&o a Tarnopol. As for-
ças russas estão anulando uma 
saliência formada pelos ale-
mães na Kussia Branca, com a 
qual ameaçava Moscou» 
Massolinl falou aos soltados qa# 
vio eombat$t contra a Biissla 
KIO, 4—De Roma: Dirigindo-se a 
uma nova divisão motorisadaque 
vai combater os sovietes, Mus-
aolini disse : «Soldados da di* 
visão de Turim : Dar se-vos a 
honra de lutar contra o bolch e 

ao mês de Junho . 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTOHIO FRCfflE 
Conu. daa 14 ha* em diante 

Com, Hua Ni»ia Floresta, 90 
—Fone S50 

Resid. Rua 18 de Maio 602 

Retiram »* os russos 
RIO, 4—Comunicam de Ber-

lim que as tropas soviéticas ae 
retiram de tpda a linha de ba-
talha, estando as forças germâ-
nicas alem dos Cavpatoa, A 
força aérea alemã tem bombar-
deado com êxito as tropas ini-
migas em retirada. A batalha 
travada na região de Bialis-
tock aniquilou o exercito so-
viético ali destacado. 

• a i a da 47 dMsfes na frenta da 
Bumania Subvenções federais w 

ra este Estalo > RIO, 4— Informam de Lon-
a t^ i * j m u * j dres que as forças alemãs na A Delegação do Tribunal de f r o n t e ] r a r u 9 8 a

v
r u m e n a com-

Contaâ ja teve ciência de h a - L ^ d e 1 9 d i v i 8 õ e ô d e 
verem sido registrados os cre- f a n t a r i a 3 d e cavalaria e con-
ditos para pagamento da sub- 8 i d e r a v ^ n u m e i 0 d e u n i d a d e 8 
vençâo federal de 1941 f áa ae m e c a n i z a d a 8 > a l e m d e 2& divi 
gumtes instituições deste Ç l a - L ^ rumenas. 
do : Djapenaario Sinfronio Bar-
reto, 14:000$; Escola Domesti- P r o c u r a m oa r u s s o s a n u 
ca, 15:000$ ; Instituto de Pro- lar o « v o n ç o o l o m i o 
teçâo á Infância, 12:000$; Co- . ^ „ . » 
legio Sto. Antonio, 10:000$; Co-1 f ~ P e ^ 9 C 0

U
U / ' f T!0' 

legio Salesiano, 5:000§; Colégio l e n t * l u t a há dois dias 
Santa Agueda, 5:000$; Colégio P™ssegue em todos os pontos, 
Sagrado Coração de Maria, ^quanto os chefes soviéticos 
6:000$; Colégio N. 8. das Ne- procuram.anular o avanço ger* 
ves, 4:000$; Patronato da Me- 0 s P™cipais pontos de 
dulha Milagrosa, 3:000?; Cir- ^ t a lha eatâo localizados na 
culo Operário de Natal, 2 : 0 0 0 $ ; B r a n c a e ao sudeste 
Escola e Ambulatorio S. José, d a Poloma. Os defensores rua 
2;000$; e Educadora Cai- 8 0 9 desbarataram uma sene de 
coense, 1:000$. [tentativas dos nazistas para 

Logo que a Delegacia Fiscal 
receba as respectivas ordens 
os pagamentos podem ser 
efetuados. 

acha-se agora com um efetivo 
oito vezes maior, contando 
com um total de 1 milhão e 
4oo mil homens. A força aérea 
dispõe de 54 grjpos de comba-
te. 
Ameaçada a prata Italiana da 

Sondar 
RIO, 4—Anunciam do Cai-

ro: Debra Tabor, rendeu-se aos 
britânicos, tornando-se uma se-
ria ameaça a Gondar, ultima 
fortaleza italiana na Abissinia, 
Gondar acha-se a 90 milhas de 
Debra Tabor e está cercada pe~ 

vismo. Estou certo de que sa Ias forças imperiais patrioti-
bereis manter bem alto o vos-lcas. 
so nome e conquistareis novos 
laureia». 
Palmira em peder dea Intieaaa 

RIO, 4 — Telegramas de 
Londres anunciam que depois 
de 13 dias de cerco as forças 
aliadas capturaram Palmira, 
importante cidade de oásis e 
localizada sobre a linha de 
condutos de oleo francês na 
Siria central. 
Os BB, UU, gntrnecerio a !s 

tendia 
RIO, 4 — Noticias vindas 

de Washington dizem que o 
senador Wheeler, declarou recu-
sando-se a revelar a fonte de 
sua informação — que os Efí, 
UU. enviariam em breve tro-
pas da Marinha e do Exercito 
para guarnecer a Islandia. 
Encontram oa alemtea deddlda 

rtsiateneia em toda parto 
RIO, 4— Informam de Mos-

cou: As forças alemãs estão 
encontrando em toda parte 
uma decidida resistencia dos 
tanques russos, devastador fôgo 
de artilharia e severos golpes 
lançados pela aviação soviéti-
ca. Milhares de alemãe&L mor-
reram, Inúmeros t a n-
gues incendiaram-se. Grande 
quantidade de aeroplanoa ini-
migos foram deixados nos cam-
pos de batalha* Os alemães 
conseguiram passar o rio perto 
de Yacobstadt e Dvinsk onde 
a luta foi recomeçada. 

0 exertíto doe BE. UU. está eom 
um eletivo oito vazes maior 
RIO, 4 — De Washington ; 

OLEO ELECTR*. 
CO é o linimetito 
ideal para aliviar 
as d6re$ mus. 
culares produzi-
das pelo exercido 
violento e pelo* 
esportes — além 
das dôres reumà* 
ticas, nevralfia* 
• m çsimtorae*. 

0 "Haná" a caminho 
do Recife 

O paquete «Mauá», do Loide 
Brasileiro, á altura do litoral 
maranhense sofreu uma ava-
lia grave nas turbinas, sendo 
ohrígado a fundear e pedir re-
boque. 

O «Mandii» foi em socorro 
do «Mauá% devendo rebocá-lo 
íàté o Recife, onde deverá che-
gar no domingo, afim de se 
proceder ao reparo necessário. 

O navio avariado procedia 
da America. 

O orgão catolico de João 
Pessoa vai passar por uma 

grande reforma 
Circulará » m a g o s t o a m s s u (novo f o r m a t e 

Vende-se a casa n. 
710 árua 

Voluntários da Patria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

E ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar . , . 

E' á publicidade, dizia Rothe 
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava; Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas que exyloravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocia 

Temos a grata satisfa-
ção de comunicar aos nos-
sos leitores que UA Im-
prensa" vai passar por 
uma grande reforma ma 
teriaL 

De há muito planejada 
esta reforma se empenha 
afim de dar aos paraiba-
nos um jornal bem feito e 
bem orientado. 

Acaba a nossa confreira 
de adquirir um prelo mo 
derno, uma Rotaplana Du-
plex e aumentar a sua ba-
teria de Linotipos, o que 
irá dar àquele jornal uma 
nova feição, um formato 
maior e mais interessante. 

Com um amplo serviço 
telegrafico c o n t r a t a d o 
c o m a U n i t e d 
Press, agencia Transocean 
a lemã e Agencia Nacional 
do Brasil a "A Imprensa" 

• V W V W AAAA/WV 

A K T I S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA - BI80AÇÃ0 - PAüTAOÀO 

Maquinaria màmmimimm — TlpaM novm 
Io « m m m 
•L ao-jATAi— 

continuará a sua trajetória 
no jornalismo paraibano, 

Estão se ultimando as 
reformas no prédio para 
as novas instalações. 

Durante este mês de ju-
lho UA Imprensa" suspen-
derá a sua circulação afim 
de reaparecer em sua no-
va feição nos primeiros 
dias de agosto. 

—Felicitando o brilhan-
te orgâo da Capital visi 
nha por essa vitoria, for-
mulamos votos para que 
os nossos catolicos possam 
também auxiliar A OR-
DEM no sentido dos me-
lhoramentos de que ela 
necessita, sobretudo de sua 
linotípo. 

ãftlVtftSAMQa 

•AT. TMnm m Ura 

H*|* 
Marta Luiza Filguetra 

Barreto, «tpoaa do dr. Ciro 
BartHúy advogado em noe* 
eo$ auditorio*. 

J EIÍURfi PRf M LOHBflflfl 

Edgar Coelho Freire, aai-

, MUTILADO i 

xíliar do comercio. 
—João Emilio Freire. 
—Joaquim BUrot residente 

em Jardim de Angico/t, 
—Antonío Bezerra, residen-

te em Macau, 
—Tenente Manoel de Cas-

tro, oficial do Exercito Na-
cional. 
s —Jorge Calafange, escri-
turario da Alfândega de 
Natal. 

—Jales Tmocot atualmente 
em S. Pauto. 

Subirikkii 
Ivone Oliveira da Ounha> 

aluna do Ateneu Norte Rio 
grandense e filha do sr. Car-
los Gunhi, o gente-fiscal do 
imposto do consumo nesta 
capital. 

—Maria Züda, filha do sr> 
Palmerio Filho. 

—Joanita Costa, filha do 
falecido Augusto Bernardo 
da Costa, 

Itamar Bulhões, filho do 
sr. Cromacio Bulhões, escri-
vão da Mesa de Rendas de 
Macau. 

Cri»*** 
Ligía, filha do dr. Veseio 

Barreto de Paivay lente do 
Ateneu Norte Riograndense, 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta apitai 

o sr. José Ferreira de Mélo, 
industrial em Çanguaretamat 

—Pelo interestadual retor-
na amanhã ao Recife, onde 
vai continuar o pré-medÍco> 
o jvvem José Alfran Galvão. 

—Vimos ontem nesta ca-
pital o dr. Francisco Mene-
zes de Mélot juiz de direito 
da comarca de Canguat eta-
ma. 

AGftADECiMENTOS 
Do Conego Pedro Paulino, 

digno vigário da paroquia 
de S. José de Mipibú, rece-
bemos um cartão agradecen-
do o registro de seu nalali 
ciot ocorrido domingo ul* 
timo. 

e 

mâmento seguro/ 

S ^ e n t r e S e ? d i â s ! 

ATEBRINA 
"Tipografia Potiguar" 

Av. T a v a r e s d « Lira n. 3 6 
VENDE 

Notas do entrega de Açnoar 
« de tStork Diário do Alocar 
€ (2« 'Vendas <fe 

Guina d© Jquieiçfio de Bstampílha . 
üuiftB de Aqui», de Seloi Federais 
Folhas de pagmoiotoa 
E outros materiais impressos 

A maia nova tiprgratr» de Natal. M*iquin«̂  e tipo* < iu irlf« 
lios de uttí ano de nso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo «;ir.!i,ti'!o 

m . H ü 
Os fogões modernissimos a carvão 
e lenha da afamada marca DAKO 
são os mais vendidos atualmente, A 
primeira remessa exgotou-se rapida-
mente, ficando numerosos clientes 
preteridos aguardando nova remessa. 
Os novos Modelos acabam de chegar. 
xEcelente acabamento, economicos e 
higiênicos, com depósitos para agua qucii-

^ te desde 400$000. 
Facilila-se o pagamento 

Solicitem prospectos e pormenores s e m com-
pronússo ao distribuidor exclusivo 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Barata, 233 

N A T A I 
Telefone, (5c 

ANTINIVRALGICO ROSADO 
£fíc«z n«< d ô r e s d e e « b « ç a , nevra lg los , GRiPiS, 

resfriado», «tc. 
Em c o m p r i m i d o s • « l lxfr 

GRAÇAS 
Agradeço ao glorioso Sâo 

Pedro uma graça em momento 
de aflição. 

Maria da Gloria Freire 
—Agradeço, de joelboa, a 8. 

Bartolomeu, N S» da Conceição^ 
S. S. Coração de Jesua e S. 
Antonío, uma graça alcançada 
em meu favor, com promessa 
de publicação 

Natal, 2? de Junho de 1941. 
Lauro PeMô* Batiau 

A r m a r e m N a t a l 
Formidável estoque—Vrariadíââimo «oi i imvti• > 1 

gêneros de primeira qiiaíidade. 
Vendas em groseo e a varejo, Kntroga a aomi' lít'1. 

AT. l i o Bnnco, 565, Telefone 210-Cidade Alta 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOIMÇAS MINTAIS I NERVOSAS 
OMsaltu áa 11 Jnru 

CoAraltorío: RwideQcia: 
Av. Rio Branco, 654 R. llligseí Caldas, 256 • Kon. > t 

VENDE -SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

l n f o r m » ç ô # t « m g t r e n c i a d « » t « jo rn» l 

\ 
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O Santo Padre falou, no domingo ultimo, sobre a Divina 
Providencia e os acontecimentos humanos 

Argumento de INapoleâo PAPA FALOU 
Condenando a violência—O caminho que conduz 

a Deus—A benção aposiolica 

Papa Pio XII 

1110, 2 (De avião)—E' o se 
«ruinto o texto do discurso do 
Papa Pio XII , intitulado wa1-
ÍMIMIÍIS considerações sobre a 
Divina Ptovideocia e os acon-
Icdracntos humanos", pronun^ 
d a d o no domingo, por motivo 
das comemorações a S. Pedro 
o S. Paulo : 

"Queridos filhos de toda a 
Igreja Católica. 

"Vossos pensamentos Beata 
festividade dos santos apostolos 
S, Pedro e S. Paulo se voltam, 
com afeto, para Roma nos te** 
mos do hino triunfal. "O' Roma 
feliz, que te lavaetes e sanlifi 
vastes duplamente no sangue 
Je teus príncipes do martírio", 
mas a felicidade de Roma, que 
é a do sangue e a fé, é tam-
bém vossa felicidade porque a 
fé de Roma, selada com o san-
gue do príncipe dos apostolos 
em ambas margens do Tlbre, é 
a fé que vos foi predicada e é 
a fé que será predicada a todo 
o mundo. Vós vos regosijais 
ante o pensamento de saudar 
Roma porque sentis de vós a 
emoção do romanismo, de vos 
sa fé que tudo abrange, 

"Ha 19 séculos a Roma dos 
Cesares foi batisada com o san-
gue do Primeiro Vigário de 
Cristo e do Apostolo dos Gen-
tios e foi designada com o no-
me de Roma de Crtato, deven-
do ser o símbolo impereceior 
da indefectível supremacia da 
sagrada autoridade da Igreja e 
símbolo do infalível ensinamen-
to de sua fé e foram escritas 
as primeiras paginas da gran-
de e nova historia de sagra-
da s batalhas e vitorias em 
Roma. 

"Haveis perguntado alguma 

MmitNWli li (MM 
di Mntin M MM 

vez quais seriam os pensamen-
tos e os temores do punhado 
de cristãos espalhados na gran-
de cidade pagá quando, depois 
de haverem dado apressada se-
pultura aos cadaveres de dois 
grandes mártires—um ao pé da 
colina do Vaticano e outro á 
beira da estrada de Óstia—a* 
reuniram, em sua maioria, em 
lares de escravos e de pobres 
mercadores, mas alguns deles 
em suas suntuosas residencial, 
e experimentaram um senti-
mento de abandono, quasi de 
orfandade, pelo desaparecimen-
to dos dois supremos apostolos ? 
"Foi o momento mais critico da 
tempestade que, pouco antes da 
crueldade praticada por Nero, 
havia desencadeado sot?re a 
nascente Igreja. Ante seus 
olhos levantava-se ainda a ter 
rivel visão das fogueiras hu-
manas ardendo em meio a noi-
te, nos jardins de César, dos 
esquartejamentos dos corpos 
que se estremeciam nas arenas 
do circo e nas ruas. Parecia 
então que a implacavel cruel-
dade triunfava quando conse-
guiu golpear e derrubar dois 
pilares, cuja presença somente 
sustentava a fé e o vaLor do 
pequeno grupo cristão. 

Continua na 2a. pagina. 

Transcorre hoje o cincoente-
nario da fundação da Conferên-
cia Vicentina do Senhor Bom 
Jesus das Dõrea, com séde na 
Matriz da Ribeira. 

Para as comemorações foi or-
ganizado um vasto programa, 
do qual consta, para amanhã, o 
seguinte: A's 6,30, missa e 
comunhão dos Vicentinos da 
paroquia9 na intensao dos ben~ 
feitores, confrades e socorri 
dos falecidos. 

Os dais maiores exercitas da Eirapa cerrai fileiras para a 
prava s u r t i a 

Fim de campanha na África Oriental—Atingidos pastos avançados da Linha 
ttulin—Fala-se num armistício na Siria— 20 mil russos renderam-se—Repelidas 

as tentativas alemãs de atravessar o rio Berezina 

i 

Fim da campanha na África 0 
riontal 

1UO, 5—De Londres : A re-
sistência italiana iVa Etiópia e 
ii i Somalia Italiana teiminou 
cum a rendição do general Gaze* 
r:t, ultimo que ainda resistia 
naijuela região. Dois peque-
mos fócos de reaistencia italia-
na que ainda existem estào 
i ' n ados. 

Armistício na Siria 
Rlot - Noticias de Ankara 

iM/.oni que circulam boatos de 
i os francôsea eatâo ao ponto 
le ncujociar com os aliados pa-
ia conseguir um armistício na 
• iria, 

Os alem&es atingiram os postos 
avançados da linha Stalin 

iílo, f>-Noticiam do B?r-
luü que os alemàes atingiram 
o* postos avançados da Linha 
> hjlin e os dois maiores exer-
•'iK>s da Europa cerrara fi-
i Mias a^ora [>ara a prova su-
! i ' Dizem os alemàes estar 

'tido o exercito vermelho lan-
' p a r a traz, sobre aquela 
IMÍKL deaie o Mar Negro até a 

'"Hiteíra da Letônia, que as 
li'«>paa nazistas forçaram a tra-
v<-A.ia do rio Berezina, em va-
i i l u g a r e s e que a penetra* 
I •»<> na Rússia já atingiu a 
II te extrema da guerra de 
IOU a VMh. Oà aleimlea admi-
I»MM a tenaz reaistencia que es-
tao oícivcoudo oa soviéticos no 
território da antiga Polonia e 
MO HaltÍ2o. 

Ataques aéreos contra Helainf-
fors 

KIO, — Anunciam de liei-
sins fora: Aviões russos ataca-

vezes aquela capital, 
rivjft foram danifica-

na cidade e arredores. 

BatarUm eodtaado o Mo«aalo 
do Vlatfivovteek 

Informam de To-
'ivmo ipir o Japão estuda a poa-
«i^ilidade d* estender os limi-

tes das suas aguas territoriais, 
coisa que sè fôr posta em pra-
tica, isolará Vladisvostock, em-
baraçando assim, o transporte 
de qualquer material de guerra 
dos Estados Unidos para a 
Kussia. 

Rondaram ae 20 mil russos 
RIO, 5 — Comunicam de 

Berlim ; 20 mil soldados sovié-
ticos das unidades ainda 
cercadas em Minsk rende-
ram-se. 
Mosoon anuncia qno foram re-
pelidas todas as tentativa* do 

cruzamento do Berexina 

RIO, 5 — Dizem de Mos-
cou; Tenazes tentativas alemãs 
de cruzamento do Rio Berezi-
na em direção a Moscou, têm 
sido repelidas, sofrendo os in-
vasores perdas extraordinarias. 
O gigantesco ataque alemão é 
apoiado por tanques pesados. 

Os sovietes proclamam que as 
linhas são mantidas firmemen-
te em todos os setores, com 
excessâo de um ligeiro recuo 
na região de Dvnisk. 
Aproxima-se o avante da Unha 

Stalin 
RIO, 5 —Comunicam de Mos-

cou que os russos recuaram 
nas v i s l n h a n ç a s da 
cidade de Lepel que fica ape-
nas a 70 milhas a oéste de 
WoteBk onde a Uni&o Soviéti-
ca construiu a sua principal 
defesa — a Linha Stalin. 

As forças aliadas passam i ame* 
a*ar Alepo 

RIO, 5 — De Jerusalem in-
formam que a captura de Deir-
EzZer e de Tel-Kotchek pelas 
forças aliadas apresenta nova 
ameaça para as tropas de Vi-
chy em Alepo e em outras 
partes da Siria Setentrional. 

M sufrágio In alma 
do taflostrial Henrigoe 

Laie 
Do nosso correspondente em 

Areia Branca recebemos o se-
guinte telegrama: 

Areia Branca, 4 — Sufrágio 
alma bènemerito Henrique La-
ge, falecido dois corrente, 
mons. Luiz Gonzaga celebrou, 
ontem, nove horas, bordo «Itai-
té», surto neste porto, missa 
assistida tripulação, passagei-
ros e Agente. Será celebrada 
matriz aqui missa sétimo dia. 

Especial para A ORDEM 
Pê. Âseanio BRANDÃO 

Homenagem á memória 
de D. Vital 

O q u e foi • i o l i n i d » d « da o n t e m 

Teve grande compareci-
mento a festa promovida, on-
tem, pelos mariaoos, em me-
mória de D. Vital. 

O salão de eolenldades es-
teve completamente cheio, 
notandoae a presença de sa-
cerdote*, Irmãos Marlataa, e 
lemeotoa da ação católica e 
das associações religiosas, 
famílias e cavalheiros. 

A «esafto foi presidida pe-
lo revmo. mona. Alvea Lan-
dim, atualmente no governo 
do Bispado, que dlaae algu-
mas palavras inlolalt, expli-
cando a finalidade da festa. 

Em seguida» o ooaao con-
frade Aloislo Alvea leu eru-
dita oonferenola sobro D. Vi-
tal, sendo o eou trabalho mui* 
to aproelodo por toda o ot* 

alstencia que o aplaudiu de-
moradamente. 

Em nome daa Terceiras 
Franolsoanas falou a profes-
sora Lilloba Ferreira, muito 
aplaudida. 

Otiviu*ee a seguir a decla-
maçfto do pequeno cordigero 
Romerlno doa Saotoa. 

Falaram ainda o nosso 
Diretor prof. lUlesea de Oola, 
que agradeeen a colabora-
ção, para o êxito daquela 
homenagem, doa Padrea Ca 
puehlnboe e daa Terceiras 
Franolsoanas. Propoz o ora-
dor uma homenagem espe 
olal da asaembléla a D. Jos« 
Pereira Alves, pelo sen ges-
to à D. Vital» no governo da 
•oaaa Dioooao. 

Frei OIprtMo, superior do 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Amanhã, ás 7 horas, na 

Catedral, aaaistlrfto os con-
gregados à missa, aeguiudo-
aev na aéde, a sessão do 
costume. 

Matrix da Blbotra 
Reunir-se-á amanhã, ás 15,30 

horas, na resideneia dos Padres 
da Sagrada Família, a Congre-
gação Mariana de N. S. do 
Carmo e S. José, com séde na 
matriz da Ribeira. 

Matriz do Alecrim 
A Congregação Mariana de 

N. S. da Conceição e S. Tarcí-
sio, da matriz do Alecrim, rea-
lizará amanhã, ás 15 horas, a 
sua sessão semanal. 

A melhor de todas as figuras de retórica» dizia Napo* 
leão /, é a repetição. 

Repetir, repetir sempre. Bater na mesma tecla, tocar 
o raésmo sino* Isto chega a ser até ev angélico, meus se-
nhores. Não disse o Mestre Divino : — Batei botei e se vos 
ha de abrir ? £ a parabola do amigo importuno a pedir 
pão alta hora da noite, e a insistir, batendo sempre até 
que importunado o outro se levante ? 

Si para com Deus se ha de proceder assim, quanto 
mais para com oa homens ? 

O mais eficaz dos argumentos, é a repetição, não ha 
duvida. 

Imaginai, pois a sugestão da imprensa, a imprensa 
que repete, repete, bate e bate sempre o assunto, a idéia 
que deseja triunfante, na luta por uma causa, numa campa-
nha. A primeira vez quando as idéias de um jornal são 
contrarias ás nossas, o rejeitamos muita vez indignados. 
Depois, ele volta, e já o lemos aborrecidos. Depois. •. con-
cordamos em par te . . . depois, . , achamos que ele tem sua 
razão*. * depois . . . o diabo já não parece Tão feio. . . e, de-
pois a f ina l . . . o diabo fica mesmo bonito e sedutor. 

Venceu, Agua mole em pedra dura . . . 
Repetição! Repetição! 

Evangelho de Domingo 
Quinto depois de Pentecostes 

(M«th. 5, 2 0 - 2 4 ) ; 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: Si 
a vossa justiça não fôr maior que a dos escribas e fari-
seus, não entrareis no reino dos céus. Ouvistes que foi 
dito aos antigos: Não matarás; e todo aquele que ma-
tar será condenado pelo tribunal do juizo. Eu, porém, vos 
digo que todo aquele que tiver raiva do seu irmão merecerá 
ser condenado pelo tribunal do juizo; e quem disser a 
seu irmão «tolo*, merecerá ser condenado pelo tribunal 
do conselho; e aquele que disser «impio», merecerá ser 
condenado ao fogo do inferno. Quando, pois, estiveres 
para apresentar a tua oferenda no altar, e te lembrares 
de que teu irmão tem alguma cousa conta t i : deixa a 
tua oferenda ao pé Qo altar, e vai reconciliar-te primei 
ro com teu irmão; e depois voltarás para apresentar 
tua oferenda. 

iAAAAAAAAAl 

0 DIA LITÜRGICfl 
Sto. Antonio Maria Zaearia 

Natural de Cremona, na 
Italia, seguiu a vocação 
sacerdotal. Dedicou-se ao 
apostolado junto aos doen-
tes e pobres. Amou muito 
o mistério da Cruz e a 
Santa Eucaristia. Promoveu 
a comunhão freqüente e era 
grande devoto do Apostolo 

Paulo. Fundou os Cléri-
gos Regulares dos Barnabi-
tas. Fez da Hóstia o es-
tandarte para a vitoria 
contra oa inimigos de Deus. 

A M A N H Ã 
S. Lonronfo do Brindiai 
E* uma refulgente gloria 

da Ordem Capuchinha. Gra-
ças á sua iniciativa poude 
esta se estabelecer em 
Viena e em Praga. Chegou 
a ser ministro geral de 
sua Ordem. 

D. José Delgado agradece aos 
riograndenses através A ORDEM 

* 

Do exrao. D. José Delgado, recem sagrado bispo de Caicó, 
recebeu o noaso diretor o seguinte telegrama : 

Campina Grande, 5 — Professsor Ulisses de Qóis — Natal 
^Queira o ilustre amigo agradecer, por intermedio do diário ca* 
tolico, as inúmeras mensagens de carinho, tenho recebido de 
todos os recantos desfò E*tido, máximo querida Diocese Caicó, 
começando magnífica tarefa minha estreitíssima união Clsro, 
Governo e Povo Riograndenses. Saudações. Bênçãos, Dora José 
Delgado. 

D. Mar colino Dantas 
Ragraaaou, ho j e , da J o i o Pessoa , o anilalila na la lense , 

a c o m p a n h a d o d o l l u t l r t Vigário Garal 

Convento Santo Antonio, dis 
ae da aua alegria por vêr 
homenageado, naquele Ina 
tante. nm denodado Filho de 
8. Francisco e aeu Irmão do 
hábito. 

Por fim, mona. Landim en-
cerrou a sessão eom vlbran-
tea palavras, pedindo a ae 
aembléla preeea a Deus pa-
ra que nâo tarde o proeeoao 
de oanonlzaçAo do aaudoao 
Blapo de Olinda. 

- N o começo da oolenlda-
de, o ooro da Ordem Ter-
oalra oanton o Vanl Creator, 
anoerrando com o Hino a 0* 
Vital* 

Em avião da Condor, 
regressou, hoje, de João 
Pessoa, o exrao. si\ bispo 
d. Marcolíno Dantas. 

O preclaro antistite, que 
fora á visinha capital pai-
ticipar da cerimonia da 
sagração de d, José Del-
gado, Bispo de Caicó, foi 
alvo ali de carinhosas ma-
nifestações das autorida-

des eclesiásticas e civis e 
dos catolicos em geral. 

Os natalenses rejubilam-
se com a volta do querido 
pastor, a quem A ORDEM 
saúda cordialmente pedin-
do bênçãos. 

Acompanhou S. Excia. 
Revnia*, o Mons, Jofto da 
Mata, digno Vigário Geral 
do líispado. 

Obra das Vicações 
A Diretoria do Centro 

Paroquial da Obra das 
VocaçOes Sacerdotais avi-
sa a todas as suas zelado-
ras que, no proximo Do-
mingo, 6 do corrente, ás 
10 horas da manhã, no 
salão da Confederação Ca-
tólica, realizar-se-á a sua 
primeira reunião, para a 
qual pede o compareci-
mento não só das zelado-
ras como também das suas 
respectivas sócias. Nesta 
ocasião deverá aer entre-
gue a contribuição relativa 
ao môa de Junho. 

sufiGUE ranço? 
Tomo com segurança 

EmULSâO DE SCOTT 

Sociedade le Nadícíaa 
e Hrartia 

Na próxima ediç&o d iremos 
noticia da aeas&o da Sociedade 
de Medicina e Cirurgia, reali-
zada terça feira ultima. 

Missa para u I m m 
A m a n h e , éa 7 horaa, na 

Ca tedra l , h a v a r é a mlaaa 
p a r a oa iMNMMNaa, a oxoe i* 
W " v^ivMvvjva a m a i m* 

MUTILADO 
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Lenha i»» Fogão « Carvão 
d e I a . q u a l i d a d e 

Deposito» no ponto ma i s cont ra i d a C idade 
I tua -Felipe Camar&o — 435 

Telefone - 510 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor : M- GENESIO 

á 

O Papa f a l o u 
(Continuação da la. pagina) 

Naquel* época de sangue 
qUoDia pena terfio sentido 
beus cornçõee ao se encon-
trar» &em eoosolo e nem a 
eorapnobia desses dois gran 
des apóstolos* o abaodniQados 
A brutalidade de um Nero e 
HO temível poder e Ô gran 
deza de Roma imperial! Mas 
contra a espada e a força 
física do tirano e seus se-
quazes receberam um espiri-
to de fortaleza e amor mais 
poderoso que oa tormentosí 
nu a morte e parece nos 
ver o aocião Lino, na reu 
nlfto que se realizou logo 
depois em meio da desolada 
comunidade—Lino, o primeiro 
chamado a ocupar o lugar 
do ausente Pedro e tomar 
em suas mftcs tremulas de 
emoção a epístola dirigida 
pelo Apostolo aos lieis da A-
hia Menor—dirigindo, lenta-
mente, as palnvras de ben-
ção e de consolo: Bendito se-
ja Nofeso Deus, Pai de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que, con-
cedendo-nos a grande mercê, 
nos regenerou na esperança 
da ressurreição de Jesus 
Cristo. Com ela vos regosij*-
reis embora devels sofrer 
por curto tempo e oom di-
versas tentações. 

LIÇÕES DE HUMILDADE 

Sede por isso humildes 
sob a poderora mfio de Deus. 
Abandonai vossos cuidados 
que ele cuidará de vós» Deus, 
que é todo Misericórdia, que 
que chaacou para sua 
eterna gloria em Jesus Cris 
to, vos fará sofrer um pouco 
mas em seguida VOB fará 
perfeitos". 

"Nó9 também, amados fi-
lhos, por indestrutível desí-
gnio de Deus recebemos» em 
bucessfto a Pedro e a muitos 
outros Santos Pontífices, a 
missfto de conformar e con-
firmar a nossos irmãos em 
Jesus Cristo (Lucas 23,23). 

"Nós, do mesmo modo que 
vós, sentimos que nas pe-
numbras da tormenta n&o 
faltam tempestade de males, 
sofrimentos e angustias que 
atualmente avassaiam o mun-
do, E' verdade que nas pe-
numbras da termenta nfto 
faltam visões confortadoras 
que dilatam nossos corações 
com grandes e santas espec-
tutivas, o generoso valor na 
defesa dos sentimentos da 
civilização cristã e a confi-
ante esperança em seu tri-
unfo, o mais Intrépido patrio-
tismo, os atos heroicos, a 
virtude das almas escolhidas 
e dispostas a todo sacrifício, 
a abnegação pura e comple-
ta, o renascimento da fé e de 
piedade. 

"Mas, por lado, vemos pe-
cados e males penetrando 
nas vidas dos indivíduos, no 
sagrado santuario da família e 
no organismo social, os quais 
Dão são agora tolerados sim-
plesmente por debilidade ou 
impotência e sim desculpa-
dos e exaltados e penetram 
com os anos, nas mais diver-
sas fases da vida humana, a 
decadencla do espirito da 
Justiça e a caridade, povos 
subjugados ou lançados ao 
abismo do desastre, corpos 
bumanos destroçados pelas 
bombas ou pelo fogo das me-
tralhadoras, feridos e enter 

tais e saem deles, quas i sem 
pre oom a saúde arruinada e 
«eus membros mutilados, In-
válidos para o resto da vida. 

Prisioneiros que se encon-
tram longe dos seres queri 
dos e sempre sem ter noticias 
deles, pessoas o famílias intei-
ras deportadas, transportadas 
de um lado para outro, se-
paradas, trancadas de seus 
lares, que vivem na miséria, 
sem apoio, sem meios de ga-
nhar o sustento diário, ma-
les que atetam não somente 
os combatentes como tam-
bém pesam sobre toda a po-
pulação—homens, mulheres 
e crianças inocentes 6 aman-
tes da paz despojados de to-
da defesa—bloqueios e con-
tra-bloqueios que sgravam 
em quasl todas as partes as 
dificuldades para obter abas-
tecimentos e viveree de tal 
modo que a fome com todos 
os seua horrores já faz sen-
tir a sua fatídica presença. 
Alnrn disso, temos os indes 
critiveis sofrimentos, angus-
tias e perseguições que tan-
tos de nossos queridos filhos 
e fllhab—sacerdote», religio-
sos e leigos—suportam em 
algumas partes em nome de 
Cristo por causa de sua re-
ligião, de sua fidelidade á 
Igreja e de seu sagrado mi-
nistério, angustias e amargu* 
ras que a ansiedade por a-
queles que sofrem não nos 
permitem revelar em todoa 
os seus tristes e enternecedo-
res detalhes. Ante tal acumu-
lação de males, de obstaou 
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VEhDA AVULSA 
Numero do dia • * $300 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $5)0 por linha, uma 
vez e | 3 ) 0 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, lJjfooo 
por liaha. 
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efeitos imediatos* Deus os 
los á vida, de desastres e de j examina em suas causáa^remo-
iofelizes provas de toda es* tas e os julga pelos seus remo-
peole, parece que a mente e 
o juizo do homem se pertur 
bam e se confundem e tal-
vez DO coraç&o de mais de 
um de vós surgiu Já a terri- cia de responsabilidade em seu 
vel sugestão da duvida que, 
thlvez, depois da morte dos 
dois apostolos, foi uma per* 
turbadora tentação para al-
guns dos mais fieis e cons-
tantes cristãos, 

Como pode Deus permitir 
tudo isso? Como pode Deus 
Onipotente, Infinitamente 
gabio, Bom. tolerar tantos 
males que Ele seria capaz de 
impedir com tanta facilidade? 
Aqui vêem aos meus lábios 
as palavras de Pedro: "O 
Senhor está longe de ti". 

O MAL E A VIOLÊNCIA 
Nào meu Deus — pensais— 

Dera voBBa sabedoria, nem vos-
sa vontade, nem vossa honra 
podem permitir que o mal e a 
viõléncia dominem até tal pon-
o no mundo e triunfem com 

o vosso silencio, Onde está 
vossa Providencia e voaao po-
der? Devemos duvidar de vos* 
so governo divino e ou de 
vosso amor para conosco ? 

"A ti apetece-te não as coi-
sas que SÂO de Deus e sim as 
que sào dos homens", disse 
Cristo a Pedro, tal como pro-
feta Iaaias disse ao poxo de 
Judá: "Meus pensamentos não 
só os vossos pensamentos, nem 
vossa conduta é a minha con-
duta". 

Todos os homens são criatu-
ras de Deus mesmo os mais 
profundos pensadores e os mais 
experimentados condutores de 
povos. Julgam os sucessos 
com a visão do tempo que 
passa e vôa. Deus, em troca, 

M i lo Boesrno 
O Si\ Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
decretos-lei c atos: 

nomeando, interinamen 
te, Amélia Viana parasubs 
tituir, durante a sua licen-
ça, a enfermeira visitadora 
do Centro de Saude da 
Capital, UisOlia (Juerrei-
ros ; 

— concedendo permuta 
das cadeiras que atualmen-
te ocupam, as professoras 
Amalia Gamara de França 
e Nisia Fernandes de 
Araújo Lima; 

—concedendo reforma ao 
ex-3° sargento da Força 
Policial Francisco Gomes 
da Silva ; 

—nomeando, interina-
mente, a contadora Maria-
na Leitão de Almeida 
para, na Contadoria Geral 
do Estado, substituir a au-
xiliar de escrita Zuleide 
Ferreira Barbalho, enquan 
to se achar esta substi-
tuindo o sub-contador José 
da Silva Bastos Filho, ora 
em goso de licença ; 

—tratando do paga-
mento da taxa de ocupa-
ção de terras devolutas; 

—abrindo credito espe-
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Livraria-papelaria NATAL 
Artlgoa de papelaria em geral, Livros e rader 

escolares . Livros em branco para todos os fins 
Artlgoa de esorltorlo, n o v i d a d e s pa ra 

p r s i s n l s i . « i a . A a t e . 

P . ' S I L V A & C * 
Rua Dr. Barata n» 224-Natal—Rio 

Grande do Norte 
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INDICADOR MEDICO ) 
i«»M1I»iiiii,„„h,1m1T(̂  

OPERAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VIM orinarlaa 

DR. ALVA RO VIEIRA 
Conê. Ediflcio AureIiano-SaIa~4—t\ Jtidar—Phone 349 

R s s . i Av , Ge lu l io V a r g a s , 750-*Fone -149 

imóvel da eternidade. Aqueles 
têm, ante seus olhos, o limita-
do panorama de alguns anos e 
Deus tem ante os seus o pano 
rama das Idades. Eles pensam 
no sucesso humano com rela-
ção ás suas causas próximas e 

tos efeitos. Eles se detem em 
escolher esta ou aquela mão co-
mo a responsável. Deus vê a 
oculta e complicada convergen-

eonjunto porque Sua elevada 
Providencia não exclue a livre 
escolha do mal ou do bem na 
seleção humana. 

moi que chegam aoa hoapl- í contempla-os do alto do centro 

Sem nenhum incomodo de provas poderá V. S. fazer 
suas roupas indo «Alfaiataria Benreoiita» que acaba 

de adquirir esta especialidade 

Alfaiataria Benvenufo 
Praça Augusto Severo, 252 

der eíemero dos inimigos de 
Deus, os sofrimentos e a hu* 
milhação dos inocentes permi-
tida por Deus mas Nosso Pai 
Celestial, cuja luz da Eternida-
de abrange e penetra ad vicia-
situdes do tempo» assim como 
a serena paz das idades infini-
tas. Deus que é a bendita 
Trindade, tem completa com-
paixão pelas fraquezas, igno 
rancia e impaciência dos ho-
mens porém que ama demasia-
damente os homens para que suas 
faltas os afastem das sendas de 
sua sabedoria, seu amor conti 
núa e continuará fazendo com 
que seu sol se levante sobre 
bons e maus e que chova sobre 
justos e injustos. (S. Matias b% 
4,5) para guiar seus passos de 
criança com firmeza e carida-
de, sendo necessário apenas 
que eles se deixam guiar por 
Ele e que tenham confiança no 
poder d'Ele. 

«Que significa confiar em 
Deus ? Confiar em Deus signi-
fica o abandono de si mesmo 
com toda a força da vontade 
sustentada pela graça e pelo 
amor apesar de todas as duvi 
das que sugerissem as aparên-
cias do contrario ao abandono, 
á sabedoria e ao infinito amor 
de Deus, Significa acreditar 
que nada deste mundo escapa 
á Sua Providencia seja na or-
dem universal, seja na ordem 
privada, que nsda de grande 
ou pequeno que seja sucede 
sem que seja previsto, desejan-
do ou permitido e dirigido sem 
pre pela Providencia para rea 
lizaçfto de seus altos fins que, 
neste mundo, estão sempre ins 
pirados pelo amòr ao homem. 

Significa crer que Deus pode 
permitir, ás vezes, que por al-
gum tempo predominem o ateis-
mo, a impiedade, o lamentavel 
obscurecimento do sentido da 
justiça! a violação da lei, o tor* 

abono familiar concedido 
aos servidores do Estado. 

raento doa homens inocentes, 
p acificos, indefesos e desvali-
dos. 

Significa acreditar que Deus, 
ás vezes, permite que haja 
momentos de provas para os 
individuos e povos, provas da 
qual a maldade doa homens é 
instrumento de desígnios da 
justiça dirigidos para o castigo 
do pecado, para a purificação 
das pessoas e dos povos medi-
ante a expiaçâo em sua vida 
presente e para atrai-los a 
Ele por esse caminho. Mae sig-
nifica acreditar, ao mesmo tem-
po, que essa justiça existe 
sempre aqui em baixo, a jus-
tiça do Pai inspirado e domi-
nado pelo amor. 

(Conelúe 11a 4a. pagina) 

Indicador dos 
advogado» 

Claudionor de Andrade 
fiua Dr. Btr&U 241 — 1* ANPA/f 
Natal — (Altos da N O V A Aürora) 

Jessé Fernandes Café 
Aua Dr. fiaraU 186 — Sobr 

Fona 886 ^ NATAL 

Raimundo ItuMra ém Lua 
(Da Ordem doa Advosadoa 

do Braail) 

Aceita oaoaaa clvia, comer-
etaia e criminais—Eaorttorlo 
praoa Coração de Jeaoi , 
a. 061, 

Umaorò—Mo O. Ho Horto 

r \ leite originário de 
^ vBCãtubercuiosã ré-
presentã um perigo re*i 
ú êãúde* 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da citnfea dermaio$ifUograjica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a péle e sifills 
Tumort» e cancros da pélê—*Cofrtção dê »panches, sardas, tatu-

agens, e da hipçrlrieost facial (pêlos do rosto), AfecçOes do couro cabe-
ludo t das unha*. Cura de varicê» pelo método psclerosant?, 

Tratamento pela néve-carbonica, ultra-víolêias, olta-fr^curn^ic 
violêla, eUtro^oagulação, etc, 

Coc«ultcrio—rna Üliaaes Caldas 1% andar. Daa 14 ás 1< horaa, 
diariamente. 

ífesidenciâ : £ua Trai ri, 622 (Petropolie; 

í 

J 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
Via8 URINARIA9-PROTOLOGIA ESIFIUS 

CUÍK radical das kaorroidii, Tiniet e hidrocdei, PP1T1 OP̂ VÍL̂ ILO Ç 
«em dor. Doenças da «retra, pr**UU, •«•icalti «minai», b«iiga e 

rí»«. Tratamento rápido daa urotrites agudas e crônicas, e hua* 
oomplioaçOea. Pertnrbaç&ea aesnais —Uretrotcopia GAWABO c*O(erio 

Das 16 horas em deante 
Oons. Edifício Nova Aurora—Rua Dr, Barata 241—1/ andar~Kc* 

Rua Apodí, 877. Fone 71 

m. mtDW m 
(b*htMi Ja SateyjM* àê tadfa) 

Especialista em partoa e 
doenças de aenhoras. 

C l i n i c a M e d i c a 
Conê. Rua Ulisses Calda«, 88—1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Hetidenola; Avenida Pmde^te 

de Morais, 648 

O&vldaa, Vartx a ttarganta 

Dr# Monle 
(aspaclallsra) 

Ex-inlera* do Hoipit«I Pedrs 11 
tx-aaiiicote do Rstpita! 

Ccatc 
Const.: de 7 áa 10 e das 12 às 18 
Csast.: AV, RIO BRANCO, 669 
Retid.: Avenida Rio Branco, 777 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e da 
criança (Distúrbios «Umeu* 
tares—diarréa, vomitos, Jesnu' 

triçfto, retardamento da 
dentiç&o etc. 

OoançM «Ins Senhoras 
fütero, ovario, trompa, bonvir-
ragia da puberdade, fenomciiüa 

da meqopauâa ele, 
Dlnbote 

Nsurasienla sexual 
Moderna orientação r.o trata-

mento da Luüjiâ 
Gons. e renid. Av. Uic 

Branco G24 
F^ne: 205—NATAL 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, por mais an-
tigas que sejam, sem operaç&o, 

sem dôr e sem repouso 

01. L. BANDEIRA DE MELO 
Especialista1 

Ex*adjunto da clinica de Doen-
pa9 AnihRetaiê e da Maternida-
de do Hospital 8. Francisco dfl 

AsmU (Rio) 
Chefe do serviço áe PARTOS 

da SaAde Publica 
Conaultorio; — Pt, AuguitO 
Severo, 250. Edif\ Aureliano 
Sala &~ío. andar-fone 489 

Expediente— diariamente, de'2 
às 6 da tarda (hora previamente 

msroftd* para ao senhoras) 
Mm: Av. Jundiai, 428 (Tini) 

Vai pelir ib carro 
úe v m t 

IMtM m i Z M 
Liroouslne de luxo Ford e Mer-
cary 4t — ns. (>:U, 584 o 568, 
Motoristas: Júlio Fernandes e 

Otávio de Paula o Silva 

DP. I R M O S SÜRiKHO 
CIvmiHiifto do Hospital Mi* 
• u s l Couto e do Inst i tuto da Proftoeâo o Assistência ú 

Infsncfs 
OIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça 
Severo—Ed. Anreliaro—í̂ aU T 

—Fone 154if 
Kea. Rua 113 de Maio, l^í 

Foue TJS 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinai ias 

Partos Opora^-os 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas ültra cnrtw, blstori 
•latrieo, slatroeoâgulaçào, 

•te. 
Consnlinriú : fcVmM.-r 

Bonifácio, 2 2 2 — i r n 
Diariamente, das 10 ás li 

16 ás 18 horas 

Residenma : Prava A:. •'<' 
Albuquerque, 634—Foû a 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutacbe 
e alour. Pllssd e pregar 
renda. Rua ís de Maio 
461. * i "UTILJOO i pITURÍ) f : Nfí LOHBflDR̂  



Informador 
farmaclaf U p t a i l l i , i* 

r»ta a mi* U Jalfet 
Monteiro 
«onfianva 
Modelo 
Natal 
Mala 

0 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 18 18 28 28 
4 0 14 19 24 20 
5 10 16 20 2 5 80 

TlilftvH «• irfMMla 
Assistência Publica, 11. 
Delegacia Auxiliar da PoL. lf. 

Deleg. Foi. 8\ D. ÍÀlecrim), —. 
„ Roçam. 141. 
HeclamaçOes de Telefones SM 

Uvwt* * " • 
Deleg, Pol. 4\ D. 
Hub-deL PoL ~ 

iteiaçao u* A v t u / a » , M*. 
Hospital "Xiguel Couto", 17 
Centro de Sartda, 50. 
üaaiUftro PutUoo. 8 

Horário do Trens 
E, F. Central 
NA TAL RECIFE 

Partida de Natal nas terçna e a&bft* 
tio» Ah ^ horas. 

Chegada a Natal Das segundas e 
gma* às horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Part ida de Natal segundas, quar-

tas, quintas e sextas ás <i,(JU. 
Chegada a Natal nas quartas áa 

->i) e nas terças, 4"inias e sabados 
_ Toios eases trens conduzem 

curro-correio, 
O trem de Natal-Heciíe faz baldea-

riü nm Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Part ida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas áa (> 30. 
Chegada a N<*tal nas terças, quinta» 

o -sábados àí* 13.12. 
AÜTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 1? horas e 

chagadas diariamente às 8.25 
Aulas ft CftfHlahitt 

iU*ts Víasis Isriítàsn»* 
Partidas de Natal tí horas, d'a-

3 iauiente, exceto aos domingos. 
Chegadas a Natal nos rasainoa 

MACAIBA^NATAL 
fartlda de üaoaiba 4a 7 horta a 

1230 horas. 
Salda da Natal Aa ie.ao a ls 

horaa. 
NATAL—NOVA CBÜZ 

Partida de itataJ 6s U horaa e 
ib^ada a Nova Oras ia l&W 
horas. 

i^rtída da Noya Crua áa 5 ho-
ÍII e ohegada a Nata! As 9.30 horaa 

Nas segundas a sexta» oa ônibus 
nlo viajarão. 

Natal-Mmor* 
Partidas de Natal á* quartas a 

sabados, Ai 6 horaa. 
Jfertldaa de Mossoró As segunda* a 
quintas As 0 horas. 

Natal - S. Tomé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados As 0,80 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, As 14 horaa. 

„ Nital-S. Josi da Mlplbú 
Chegada a Natal» diariamente, As 

5,50 horas. 
Partidas para S. José de Mipibú, 

diariamente, As 14,30 horas. 
NATAL-FOETALE2A 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, Às terças e 
babados. 

Corrsio a*rss 
Fechamento de traias 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or* 

fllnaria 72,3", e registradas ás 
71,30, vi 8 Panair, nos domingos e 
terças, e nas quintas As 10 ha 

*2S&mL d i a re-gistrada da 11.80 nu quartaslelrar _ ^ Para o Nona 
: Domingos, Aa /6 horas» Até Balam, Manaus a U. 8. A- qnln! 

í l -té fortalea* e aax* 
taa Aa 18 até Baleai e U U 

Condor: sabados Aa 8.00. 
Para a Buropa 

J j i I M i . - M H f i , AS 18 
KM»: Aa horaa prarlatas no pia-

santa horário aio para laohamaBto 
daa 4Alaa no Correio Qaral* O 
• M W M t o u « Agaadaa é Mto 
aaa hora antaa. 

fsisrat aapsrstfas 

Do Sul: 

"Comte. Rlpper", a 7, 
"Itapé", a 8. 
«Attonso Pena», a 12. 
Carioca, a 12. 
«Rodrigues Alves», a 17. 
Bandeirante, a 20. 

Do Norte 
«Itapagé», paquete» a 8. 
Pará, a 11, 
«Santos» a 17. 
«Itapé», a 19. 

Saaaas 8 Cssparatltas 
£anoo do Braail, At, Baehet n. 80 

Hzp.—9^o A 11 e 18 Aa lOo. Aos 
«abados, 9,3o st 11 

Banco do K& Grande do Noite, 
At. Tavares da lira. Bxp.-0 Aa 
11 a ISAs 15. Aoa sabadoa, 9 Aa 

baixa Bural a Operaria 4a Na-
tal Bcs I>r. Barata, 2o6 -
Mesmo horário 

Hanoo doa Anzlliarea do Com* 
mtraio. At. Sachet» os. 

Todos oa dias daa 9 ás 11 e 
das 13 aa 1G horaa. 

tJooperattra dos PcJMtonarloa 
fisíaduaia. Boa 28 da Maio 6tl 

—7 Aa l i a 18 Aa 17 horaa 
Caixa EoeaemliA Fadsrai 

fBdffloioda D. Plaoal) Acp.;ll 
Aa li horaa. Deposltoa nas 8aa. 

e sabadoa* BaUradaa aaa fca. 
Isa. í 9aa 

Cartarlaa 

l \ Cartorio:-Roa Vigário Bar 
tolomen, n. 609. Civil a Gomerdo. 
Privativo do registo de proprleda-
dea literariaa. Baorivlo diatrtbnldor. 
Tabeüonato em geral* 

2-. Cartorlo /—Av, Nlsia Floresta, 
n. 296. Civil a Comerdo. Privativo 
do registro de tltoloa a doenmentoa. 
TabeUonato em geral 

3\ Cartorloftaça Bata de Se* 
tembro, n. 41. Civil a Comerolo Es-
crivão do crime, Privativo do ra-

stro da Imovela o hlpotaoaa. Ta-
elionato em geraL 
4'. CartorloAvenida Tavarea 

de Lira n. 4& Privativo do Be-
gtstro Ctvll de naaoimentoa, oaaa-
mentos e obltos a daa pesaoaa ]n 
ridtcaa. Tabellonato em geral* 
laiiitwtôs ds Apaaaatadarlas a Fsaeias 

Camsralarlas 
Departamento da 4a. RegiAo—Cai-

xa Looal de Natal—Av, Saohet, 
41 a 68 (SdiUoio VarelaH&Epedi-
eate: das 11 Aa 17 horaa* Aoa aa-
badoa das 9 Aa tf horaa, 

Banearles 
Delegada do Hio Grande do Nor-

Séía-Bdlfloio da Caixa Bnral 
e Operaria de Natal—Rna Dr. Ba 
rsta. MS. Fone íôL 

Msrltimüs 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

io—Séde-llto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
As 17 horar. Telefone* 290. 

Industriaria* 
Telegaola do filo Grande do 

N:rte. Sóde: fiditloio Mossoró-
Fraça Augusto Severo. Expediente: 
da < í2 Aa 18 horas. Aoa sabados 
dat 9 As 19,30 horaa. 

Repartições Publicas 
Federais 

r>íílí'~acia Fitícal, Âliundegr., Cjy-
ftíioa e Telégrafos, Est:aia • ie Far-

<'r3ritial, Iuspetoria Hegicaal do 
Trab^lbo, Agencia dc Kcouoi.iia Jiu-
•kÍ e Fomento Agrirjola : Bx-
p vütmte — de 11 às 17. A< a p^ha» 
<1 >4—de B ks 12. 

Capitania dos Portos — 9 is 11,8<) 
• ia àa 16,ao. 

Escola de AprenliE^s Mar uheiroo— 
9 às 11 

Eancla de ApíendiBoa A^titlí^S— fa 
ii 12 e U ka 17. 

Fî caliKaçÃo do Porto e -8 à* 
11 © Vò às lti. 

deorutamento Militar - 12 àa 1B, 
4*3 qoartaa t sabado» - * B %» U* 

Juraiueiito k bandeira — Todo oa 
gabado» -4a 10 horan. 

EaraduaU 
8ft-retaria G«ral do Estado, Depar* 

tamento da Fa^dnda, Departamento 
da Haude, DnpartameLtO de Edaoaçfto, 
D par tam o n to de Agrioolttira ; 

Expediente—do 11 àa 17. 
Aoa aabados—de 8 àa 12. 
Departamento de Segurança - 8 41 

11 e 13 àa 17. Aos sabbadue ^ de 8 
àa VL 

Eeoebedoria de Uendae~6 às 11 s 
13 ia 10. 

Municipela 
Prefeito Ta — Expediente — ds 11 As 

H. Aoa «abados—as ã As 12. 

] 
Galvào, Mesquita & Cia. 

Rua Dr. Baníj, 217 — Ribeira ^ Telefone 158 

VVtTiiíjMm. (nublaria, viílrus, louças, t intas, oleos, 
^mIu ( inisti-a. <íaii(»s, rhnpas de ferro, cte. Artigos sa-

lutaiifis v inakM-ial pa ra saneamento 

Ef em Natal o c&íahclccimcnto preferido no gcncro pc^ 
losseus preços modicot 

bbOSD B R R S I b E l B 0 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

A i M 0 I l f ® NATAL—Rnâ Dr, Barata, 21t -BiuL Telogr 
NA VBLOYD—Caixa Poetai, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
OO NORTE 

a l i 
Haoetó, 

PO 8JL 

O Paqnete Pará, eaperado 
Julho segue para Cabedelo, fteolfe, 
jfelrador, Ato a tantos. 

O paqnete Santos, eaperado a 22 
Julho segue para Cabedelo« leciíe, JfacelÓ, 
Ã l̂vador, Rio» âántos» Paranagoa, Antonlna, 
Francisco, llontevldeo e Buenos Aires* 

de 
s. 

de 
8. 
s. 

O Paqnete Comandante Riper, eaperado ft 7 de 
julho aegue para Fortaleza» Tutola, SAo Luiz e 
Belém. Visg m extra* Nfto receoe passageiros. 

O paquete Afonso Pena esperaao a 12 de 
segue para Fortaleza, 8Ao Luiz, Belem, Santarém, 
Óbidos, Parentína, ItaooatUra e Manaoa. 

O cargueiro Carioca eaperado a 12 de 
Julho regressa para Cabedello, Reclle» Jfaoeló, Rio 
tfantos, filo Grande. Pelotas e Porto Alegre* 

O paquete Rodtigws Alves eaperado a 17 de 
Julho aegue para Fortalesa, 8Ao Luis, Belem, 
Bantarem, Óbidos, Parentína, Itaooatlara e Manaus 

O cargueiro Bandeirante esperado a 26 de 
Julho regressa para Cabedelo, leciíe, Maceió, 
Rio, tontos, Rio Grande Pelotaa e Porto alegre. 

Para mais informações, dirija-ge ao agente 

Odilon de A. Garcia Filho 

s Caixa Rural e Operaria de Natal 
tSoo. Co psrs l lvs de Reap llld. -

Rua Dr Harsts it. 208 
RIBCIftA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aoa sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada om 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Racaba depoeltoa ds tds 5<000 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera* 
tivaa, faz cobrança e aceita procurações 

C r i a n ç a s q u e c h o r a m m u i t o 

As crianças que choram muito sobretudo â 
noite, nervosas de sono inquieto, devem ser le-
vadas ao medico porque estão doentes. Trata-se, 
muitas vezes, de irritação cerebral, que revela 
Sifilis hereditaria. Clínicos especialistas e experi-
mentados, nestes casos, costumam indicar como 
seguro auxiliar no tratamento da Sifilis 

que devolverá o sono tranqüilo ás crianças, 
combatendo o mal em sua verdadeira origem. 

N. 41 KC 

A T E N Ç Ã O 
Na ura Mazur, proprietário da Ceramlca «Sâo Gonçalo», 

avisa aos sra, conatrivorea © ao pullico ein gcr»l que tendo 
melhorado consideravelmente a fabricação dos seu* produtos: Te-
lilás tipoe Francês e Coloniil» dn maneira a rivalizar com on simila-
rta de Recife, eatà apto a torneeer quantidade e ao melhor preço, 
tara eutrega imediata. 

Atende padidoa no seu eaoritorio, à Rua Frei Miguelinho, líití. 

Cleaeite le Carvalha e Silva 
Estabelecimento de cereais e estivas 

G«naros H i e l o n i l i t • t l r a n g a i r o t 

Rua Frei Miguelinho, 50 
NATAL — Rio (liando do Norte 

FONE, 3 6 2 

;; . P . H NR L O M B O O P . i NUTILRDO 

ILIIII I I MOCDElKâ 

4ê frsa sspêflsil 

ParMas 

* TrJ 

Ukairas 

OartHres 
U ÎnKa* 
Rhevmaltaae 
Ssareplivlas 

sy^hlllSaas 
SlMPftl O M I S M O I . . . 

SlMFtt • MILHOS 1,4* 
EL1XIR DK NOGUEIRA 

Para t mulher! 
para o homem 
a para a creaa* 
ça; para o que 
lenha o cabello 
em plena vita-
lidade a para • 
que esteja co-
meçando a per-
Uel-o, está re-
commendado 
por quasi um 

seoulo de experlenota 
ui) i v ersal o lncomparave! 

Tr:cíícro da Sarry 
i<S>=a 

Atenção 
A' Raa Uliâ ea O»Mas n, 175, 

anexa a Hapataria Natal costuram-se 
roupas para senhoras e crianças, Ca 
mieas para homena, Cuecas e Pija 
mas, preços comodoe, 

3—25 seg. 

FRACOS CAHEMIGOSI 
VINHO CREOSOTAOO 

VINHO CfECffpTâWO 

O ELIXIR . 
D E N O G U E I R A 
« «aaliacMabaóS 

««paclSaa 4* 
SYPHILItl 

Ai Repeki® 

A l U g a ^ S C á Avenida 
Rio Branco. Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808. 

11 — 15 seg. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Csloaielsaos--E Saltará 4a 

tien fiffftdo d«v« derramar, 
mente, no estoma^po, um litro de billi. 
Se a bilia não corre livremente, o* 
alimentos não sáo e apodre-
cem. Os eazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
iMite-M abatido e como que enven«-> 
nado. Tudo é amargo é a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação nÕo tocara 
a causa. Nada ha como m famokM 
Piliulas CARTERS para o Fis«do, 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente e& ê litro de bilia, e você 
-«nte-Bç disposto para tudo. Náo eau-
>im damno ; são suaves e contudo r4o 
maravilhosas para fa te r a bilia correr 
livremente. Peca m Pillula» CAR-
TERS para o Fígado, Não scccita 
imitações. Preço 3 ) 0 0 0 

DE SIFILITICOS EXISTEM 

m MTJSDO 

Morre diariamente grande D«mero 
de sifiliticos 

Para combater 8 Sifilis é um dever 
imperioso usar o 

Elixir 9Í4 
Com o seu uso nota-se em uteuooe ú l w 
1\— O sangue limpo de impurezas e bem eutar geral, 
a*.—Desaparecimento de Espinhas, Eczema*, Cooeiras, Feridas 

Bravas, fioub&s* 
3 .—Desaparecimento do BhÜMAHBMO, àôtea noa ossos e dôres 

de osbeça de fundo slfilitlco* 
4 +—OesaDarecimento daa manifestações sifillticaa e de todos os 

lacomodos de fundo slfilitlco. 
O aparelho gastro-intestinal perfeito, pois o «ELIXIR 914* 

afto ataca o estomago e nfto contém lodureto* b' o único Depnratlvo 
me tem atestados dos Hospitais e de especialistas dos Olhos e da 
Dlspepsla Slfllltica 
VIDROS DUPLOS—Já aa encontram è venda contendo o dobro 

do liquido o cuafando monos 20> quo 2 vldroa pequenos 

9> FAR MACIA "CONFIANÇA 
De Moura Barreto & Cia. Ltdak 

Avisa a sua distinta e numerosa freguezia f 
que o seu LAliOIiATORIO passou por uma re-
m o d e l a c a p n x de satisfazer todos os preceitos exi-
gidos pelo DKPAUTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA 
mantendo técnico especializado para cscrupulosa ma-
nipularilo. 

Acaba de receber do Sul do País completo sorti-
mento de Drogas, especialidades farmacêuticas e 
perfumariás, bem t omo todos os produtos da 
flora medicinal de quem sfto os unieos depositário. 
em todo o Estado. 

Visitem a nova instalação da FARVÍACIA «CON 
FIANÇA» 

Rua Vigário Barfolomeu, 536 
Telefone 2*2*7 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informatçto* nag«r«nc la d««t» Jornal 

• i K m 



A C H t D C M 
mprtiiilr 0«Hr« *• Np>w»»»0. M. * 

MUM. 1.723 

Atenção 

A Formosa Siria 
Avisa á sua distinta e 

numerosa clientela que 
continuará por todo o mês 
de lulbo com os seus pre-
ços reduzidíssimos. 

Aproveitem! 
Rua Ulisses Caldas, n. 154 

Mil e trezentos contos de réis 
R s . 1 . 3 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

O m a i o r s e g u r o p«flO n o I r o f l l 

O Papa f a l o u 
(Conclusão da 2a• peginn) 

Por raaia cruel que pareça a 
mao do Divino cirurgião quan-
do corta a carne viva com o 
biaturi é sempre um amor ati-
vo que o guia e somente o 
bem do homem e doa povos faz 
com que Ele intervenba para 
cauaar essa dor. 

"Significa, finalmente, crer 
que a terrível intensidade da 
prova, assim como o triunfo do 
mal durai £U>, aqui em baixo, 
somente o tempo determinado 
e não mais, A hera do santo 
regosijo, a hora do novo cân-
tico de liberdade, essa hora de 
Deus há de vir, hora de Mise-
ricórdia, hora de exaltação, de 
alegria, hora em que, depois de 
deixar desencadear o furacão 
por um momento sobre a Hu-
manidade, a mãe Toda Podero-
sa do Pai Celestial, com gesto 
imperceptível, o deterá e fará 
desaparecer por meios poucos 
conhecidos para a mente ou a 
esperança dos homens e a jus-
tiça, a calma e a paz serão 
restituidas às nações. 

"Sabemos bem que a dificul-
dade mais séria para aqueles 
que nâo teem o correto sentido 
do Divino vera a ser a obser-
vação de tantas vitimas inocen-
tes entregues ao sofrimento na 
mesma tempestade esmagadora 
dos pecadores. 

"Os homens nunca permane-
cem indiferentes quando o fu-
racão derruba grandes arvores 
e arranca também as plantas a 
seus pés e que nôo fazem mais 
que prodigalizar sua beleza, 
sua fragrancia no espaço que 
as cerca. No entanto, essas 
flores com seu perfume são 
obra de Deus e de seus mara 
vilhosos desígnios» Se Ele per-
mite que qualquer dessas flo-
res seja varrida pela tempesta-
de, não acreditareia vós que 
Ele possa ter fixado um pro* 
posito não percebido pelo olho 
humano para o sacrifício de 
tão Inofensiva criação na dis-
posição geral da lei pela qual 
Ele impera e domina a natu-
reza ? 

"Com a diminuição da fé nos 
corações dos homens, com a 
ânsia de prazer que toma toda 
sua vida, o homem é levado a 
considerar como mal e como 
inequívoco mal todos os incon-
venientes materiais que se lhe 
oferecem neste mundo. 
A ESTRADA DA RESSUR-

REIÇÃO 
•'Esquece com frequencia que 

a sombra da luz do cal vario 
sobre á estrada da ressurrei-
ção. Esquece que a cruz é 
sempre um bem que Deus nos 
faz e necessário para oferecer 
á justiça divina nossa parte na 
expiação. Esquece que o único 
e verdadeiro mal é o pecado 
que ofende a Deus. Esquece as 
palavras do apostolo—"os so 
frimentos de agora não são 
dignos de serem comparados 
com a gloria futura e que nos 
será revelada" (romanos, 8, 1). 
Esquece que devemos ver em 
Jesus e autor e consumador da 

fé que despreza o prazer para 
Buportar a cruz (Hebreus, 
12,2). Para o Cristo crucifica-
do no Golgota dirigiram o seu 
olhar, em meio das imensas 
tribulações unidas á divulgação 
do Evangelho, esses dois apos-
tolos, Pedro e Paulo, mestres e 
testemunhas do fato de que na 
cruz se encontra a salvação e 
que não pode haver vida no 
amor de Cristo sem sofrimento, 
A essa cruz que ilumina a es-
trada da verdade, & vida dos 
mártires romanos, primeiros 
cristãos, dirigiram os olhos na 
hora dos sofrimentos e perse-
guições. 

"Olhai a também vós, ama-
dos filhos, de igual forma, em 
vossos sofrimentos e encontra-
reia a força necessária, não 
meramente para aceitá-los com 
resignação e sim para amá-los 
e glorificá los como os aposto-
los e santos nossos, pais e ir-
mãos maiores, que estão for-
mados de vossa mesma carne 
e tinham a mesma força que 
vós e que os amaram e glori-
ficaram. Olhai vossos padeci-
mentos e dificuldades á luz dos 
sofrimentos dos crucificados. 

"Olhai-os a luz dos sofrimen-
tos da Virgem Bendita, ino-
cente criatura que mais inti-
mamente compartilhou dos so-
frimentos de Nosso Senhor Je-
sus Cristo, e podereis com 
preender que sendo semelhan-
tes a quem deu o exemplo, o 
filho de Deus Rei de padeci-
mentos, encontrareis o caminho 
mais seguro para o céu e a 
vitoria. Não olheis meramente 
os espinhos que os afligem e 
causam vossas dores. Pelo con-
trario, pensai também no méri-
to que existe em vossos sofri-
mentoB e encontrareis, com a 
graça de Deus, o valor e a 
força do heroísmo cristão que 
é ao mesmo tempo sacrifício e 
vitoria, paz e heroísmo, que 
vossa fé tem direito a vos dar. 

"Et ia fine", para repetir as 
palavras de 8. Pedro: "Sêde 
todos iguais, tende compaixão 
um dos outros, amai uns aos 
outros, não pagueis o mal com 
o mal, pelo contrario, deveis 
abençoá-lo. Que em todas as 
coisas Deus se honrou através 
de Jesus Cristo, para quem é 
a gloria e o império pelos se-
culos dos séculos" (Pedro, 3, 
8, 4, 1, 1), 

"Mss si as sublimes alturas 
do Cristianismo fazem com que 
nosso pensamento seja exalta 
do, sentimos no fundo do cora 
ção o desejo de que todos nos-
sos tilhos coincidam conosco 
em pedir a Deus que em tão 
grave hora de nossa historia a 
virtude de todos seja igual á 
sua fé. 

"Nossos pensamentos se diri* 
gem especialmente a ti, Roma, 
nossa cidade natal, em duplo 
sentido objetivo, de terno con-
solo, acostumada a suportar, 
com nobre sentido do dever, as 
grandes cargas na vida da 
Igreja. A ti em primeiro lugar 
está dirigida nossa benção, pois 

A SUL AMEttlOi liquidou eom a 
mazira* praatez» oa seguro» dtixadoe 
paio sr. BtoedUo Gesar tfanto* FM-
«arinho, D» importancia total da mil a 
trezentoa couto» dt> réis. Esse acon-
tecimento permite lembrar a partioa-
larídate íntetweaote do seguro de 
vida: Serva a uma familia oojo lar 
dava reaantir-aa da desequilíbrio aoo-
uomíeo quando deiaparece aquela que 
o mantinha; e serve a familia da 
vastos recursos, porque o pecúlio do 
seguro é o capital que aa torna pron-
tamente disponível, até qne fiquem 
ultimados oa processos judiciários da 
suoeMlo—inventario» a partilha en-
tra oa herdeiros, conforme eoentúa a 
carta que adiante ae transcreve. Nea* 
sa carta ae dá testemunho do empe 
üho com oae a STTL AMERICA pro-
cora atender aos beneficiários de um 
seguro de vida, 

Convém notar que o segurado pre 
arou durante alguns ano* um pecu-
io vultoso por meio de apólices que 

èle fe& emitir em varias ocasiOes, co-
mo ae vè d* relaç&o, 

Rio do Janeiro, 8 de maio de 1911. 
limos. Srs. diretores da SU L 
AMERICA. 
Rio de Janeiro. 

Apresento ao» senhores diretores 
da Sul America meus agradecimentos 
mu to sinceros e oa de minhas filhas, 
pela solicitude com que foram liqui-
dados 00 seguros de vidas deixados 
por meu . mando era nosso favor 
Pouco* dias após o falecimento dele 
foram nos entregues três cheques 

contra o National City Bank oi 
New-York • Banco do Brasil no va~ 
ior total da 1.9Ó0:000$(XJ0 (mil a tre 
zanto» contos da réiai, correspondeu-
te a varias apólices emitidas em no-
me de Benedito Ce»ar Santos Pa* 
tarinho, 

A par da nossa gratídio a doa 
Doeaoe louvores pela presteza do pa-
gamento, deaejamoa acentuar a im-
portância que apresenta essa institui-
çfto, promovendo recursos imediato» 
a uma familia, exatamente quando 
tode o patrimonio íica imobüíeado pa-
la» formalidades de saoetlAo. 

Posso afirmar, senhores diretores, 
q ue neste momento com preendemos 
melhor a benemereooia do >eguro de 
vida, a agora desoubro o motivo do 
entusiasmo cora que meu marido ae 
referia á Sul America, como uma or 
gauízaçâo que honra seus dirigentes, 
Concedo autorização para aer divul-
gada esta ca.'ta. 

(a) AmeUa César Santon Passarinho 
{aj Zaira César Santos Passarinho 
(a; Liyla Pereira Passarinho. 
Segurado — Benedito César Santon 

Passarinho — Industrial. 
Residências—Belém do Pará e /fio 

de Janeiro. 
Apolicea na, 3l»8ttl — 40:0n0$000, 

321 172 — 10;0()U$U(X). 321.173 15:UH$ 
33t»5dii—'76:Oü0$UX>—313.ÍW» - 25.000$ 
354 824 ~25:')üfl$n00. 3551)87 - HHHMj$, 
355 (>65 — 100:0008000, 704 618 
f*j0:000$000 e 74 9S4 — 200:000$000. 
eàtas duas ultimas apólices apçna 
ocm 3 r.noa de vigência. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

E p e s i n s t d ô r t s d t e a b t ç a , n t v r a l g i s s , GRIPES, 
r t s f r l a d o s , t l c* 

Em c o m p r i m i d o s • « l lx l r 

MINHA 
SENHORAI 

A sua cabêllelr» é 
c seu thetouro 
natural» defenda^ 

uxando o 

TONICO ORIENTAI 
3110 fortifica a rais 

o cabello. evitan* 
do-lhe a quéda. 

Extingue ^ 
radicalmente a caspa. 

Urgente 
Vende-se por 6:000$000 uma 

confortável casa de tijolos, com 
2 salas» 3 quartos etc. etc, recen-
temente construída com terre 
no arboriaado proprio para 
criação e cultura, trata ae na 
Rua 15 de Novembro 24, S« José. 

Odeie Roseli 
CIBUBGll DENTISTA 

Consulto* :& dt íi e das i3 dê 
tl horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Consultório — Rua 13 de 
Maio, 552 

A R T E S G R A F I C A I 
TIPOORAJIA — BI80AÇÃ0 — PAUTAÇiO 

Mftqainarta tMrtsnílMlna — Tlpamm nota 
• M i » 
nJlàSàLr-- A f . Ta Lira a. 

sabemos que nesta hora em 
vosso sereno poderio o exerci 
cio do bem não oegaráa a fé 
que ti fez senhora do mundo e 
senhora das nações em que se 
obtém a cultura cristã. 

«Juntamente contigo bendi-
zemos a todo o povo italiano 
que, cora o privilégio de pos 
8uir a cidade que é centro da 
Igreja, apresenta sinais visiveis 
de missào divina e que nos 
monumentos de sua acidentada 
mas não menos gloriosa histo-
ria através dos séculos demons-
tra inquebrantavel tradição ca-
tólica. 

«A todo o mundo finalmente 
onde quer que tenhamos íi 
Ihos, todos igualmente queridos 
para nós, extendemos nossa 
benção enquanto que nosso co-
ração estremece quando pen 
samos naqueles seres que mais 
sofreram pelas atuais e desas-
trosas calamidades que enchem 
a terrrn com semelhantes confli-
tos e pezares. Não excluiremos 
de nossa oração e bons desejos 
os que estão afastados do seio 
da Igreja para ' que possam 
sentir seu insistente e matemal 
convite de retorno e para que 
possam eles também encontrar 
nela a salvação e a paz. 

«Assim apresentamos todos a 
Jesus Cristo Redentor de todos. 
E em seu nome e com a auto-
ridade dos Santos Apostolos 
Pedro e Paulo, cujo martírio e 
triunfo celebramoa, damos do 
fundo do nosso coraç&o nossa 
benção apostólica». 

Õ j a r t i ò ü a , 
Por maii habituado esteia o 
exibir*»* «m publico, o artista d« 
••atro experimento um certo nervo-
íismo sempre que tem de estrear 
umg peça ou apresentar-ie diante 
d e um o platéia desconhec ida . O 
femedio é simples: um ou dois com* 
primidos de ADALINA, tornados al-
guns minutos antes de entrar em 
cena, bastam para acalmar os nef-

excitados, evitortdo o "troc", 
como denominam o medo do artt*-
ta diante do publico. ADMINA não 
ofereça perigo o orgão algum. 

r •iiiim—iim^II iifeAimV iii— tmm^i 

v * CALMANTE DOS NERVOS * 
SUAVE E inofensivo 

MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOINÇAS MINTAIS I NERVOSAS 
Oomlta» á i I I taras 

Ooüsultorio: Reaidencia: 
Avf Rio Branco, 654 R. Ulisses Caldas, 206 Fou* 284 

5 válvula*, transformava*) |a H 
mundial, oihULH nm^ H cai**: fiu*28x2!J. -j *i,r,B ,!« KHrHi;; ' ia 530$ 

Engenheiro Riesenfeld 
8Â0 PAULO - UVA l'l(4TbS, i; 

Mitigai 
C L c a b a " c o m 
a s c o c a i r a s 

Exijâm a embafagerr; 
Original de 35 ou 7$ gr$. 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

OR BARATA 181 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Hojí 

Filomena Pelrizzl, esposa 
do sr. Luiz de Sá Peixoto. 

—Elisa Dantas de Rrito. 
esposa dodr. Abner de Brito, 

— Ligia Cabral Grilo, es* 
poso do sr. Humberto Grilo, 
residente em Goianinha« 

d 

Dr. José Carlos Leite, cU 
rurgiâo dentista nesta capi-
tal e secretario da Irmanda-
de do S. S. Sacramento. 

—Agronomo Hercilio Dan-
tas. 

—Moisés Pinto Meireles, 
comerciante nesta praça, 

—João Emidio Pinheito 
Camara. 

—Manoel Barbosa Oalvâo} 
funcionário da Prefeitura 
Municipal 

-Manoel Barbosa de Lima. 

Dra. fiiselia Teimo 
ClrurglA-dentlftta 

Ex*MBÍstente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anextk 4 Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex-aasis-
tente do aer viço odontologico 
do HeepiUl Santa Isabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 ás XI horas e 

das 14 fa 17 horas 
Cons.: R. DR. BARATA 231 - V 

Fone 29$ 

—Capitão Antonio Amaral, 
residente em S. José de Mi-
pibú 

—Tito Jacome, prefeito de 
Augusto Severo. 

—José Pinto Freire, cabo 
da Força Policial do Estado. 

Seaberiaka* 
Rinaldi Meireles, fdha <io 

sr. Celso Meireles, residente 
em Nova Cruz. 

J«r*u 
. Jairo Martorano. 

—José Inácio Neto> filho 
do dr, Clidenor Ligo, cirur 
gião dentista nesta capital. 

—Mirbel Dantas, fUho do 
desembargador Virgílio Dan* 
tas, presidente do Tribunal 
de Apelação• 

Criatt** 
Eliely filho do sr. Miguel 

Honorio Filho# funcionário 
do Liceu Industrial. 

C i n e m a s 
Q v n n AO e m n u 

A0 T1ATK0 ! Hftt H m » m 
i* r i i u r i r A Üm 
m « • n u m i n ç u m -
TBAIS. — l i * m 4 m «Mlittr 

a um filme <m a uma peça 
teatral sem ter a certeza de que 
seja pelo menos ACEITA VEt. 
E' questão de conciencia. 

GAROTA APAIXONADA, 
no «Rex 

Filmo fraco. Morulüi"i.11 í • 
de ser cladsificado "Ui>> 
tavei 

0 DUPLO ENIGMA 
hoje e axanhã, 

no Roí®l> 
Certas liberd.-ulc^ nã'> " Ii h.m:.; 
proprio para adolosiv,;!^. P> dt' 
ser visto por adultos, P ÎVUÍ n i1 

apresenta maior ni» » 
cê de sua mediocridade. 

ü,000 INIMIGOS, 
no «Rival» 

Peiicnla bem t i í f i i 
representada, r^Io >»'; 
em que decorre a 1,1 

declarada imprópria par,: 
res Qt lò anos í! < '' " •' ' 
Oficial. lJe acordo. Para a<Jnl 
tos. 

IRES HORAS 0E M0&, 
no ffS. Pedro 

Não infogtalnicuít' inrj'!'- -
sivol, podo rntrctíiiitn 1 'sJ1 

siderado t'oni«> /»"/'•>>*<''" /( < ' 
to de vista r*uiL 

PB00RAMA DE AMANHA 
DOMINGO 

GALANTE AVENTÜRÍÍRO, 
en«Batiaée* « ánoíU . 

na Rei 
E' um filmo iírimin.mir:-.!-' 

»Kar-Wcst>. Opondo i'1-"-
çõca habituais aos filnf 
genero, onde la tiroiri. -, mu 
gançaa, ambientei de t í ^ ^ 
e t c ^ claatificaroos pam " y ^ 

i 
E IIURfl Nfl L O H B f l D f l \ MUTILADO 
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Regressando da Paraíba, declarou Dé. Marcolino Dantas, 
em entrevista a "A União", que saía daquela terra 

trazendo-a no coração 
Ecos da sagração de 

José Delgado 
Confereneia Episcopal da Província 

Eclesiástica da Paraiba 
Sabendo que estariam em| 

Jorto Pessoa, na sagração de D.. 
José Delgado, todos os Bispos] 
d,i Província Eclesiástica da 
l\Lniiba, o Exmo. Metropolita, 
I), M oi sé 3 Coelho convidou os 
lüoamos Prelados para uma Con-
ivência Episcopal, nos dias 30 
de junho, 1, 2 e 3 de julho, 
Híiiii de resolver assuntos da 
interesse espiritual. 
W Palacio *o ^rcebispado rea-

lijcaram-ae as reuniões sob a pre-
sidência de d. Afoisós Coelho, 
ratando presentes d. Marcolino 
Dantas, d. Jaime Gamara, d» 

José Delgado e conego Gerva 
sio Coelho, governador do Bis-
pado de Cajazeiraa, Para se-
cretario foi eleito mons. Joào 
da Mata, vigário geral desta 
Diocese, 

A Conferencia|teve o melhor 
êxito e as suas conclusões se-
rão oportunamente publicadas. 

Como D. Marcolino Dantas 
falou o "A Uni«o" so-

bro a Capital visinha • o 
qua disso o Ilustro con 

froira o raspalro do pra-
claro Anrislilo 

Reflexões 

A Paraíba que visitei 
Antes de regressar á 

sede de sua diocese, o 
revdroo. d. Marcolino 
Dantas, ilustre bispo de 
Natal escreveu para "A 
IJniào" as palavras que 
abaixo se seguem e que 
resumem as impressões 
que lhe despertaram ho-
mens e coisas da nossa 
terra. Por elas se pôde 
verificar que nâo foi pe-
queno o seu encantatnen-
to pelo que aqui viu e lhe 
foi mostrado e nem me-
nos amavel a sugestão 
que lhe inspirou o espi 
rito cristão do nosso povo» 

Catedral— ampla, alta, bonita. 
A sagração de D. Delgado 

•Micheu-a de gente, de festa e 
de alegria. 

Foi uma solenidade impo-
nentissima. 

Pela sétima vez, um sacerdo-
te paraibano subiu ás honras 
do episcopado. 

K' um numero bem conside-
rável. 

A Paraiba, por seu clero, 
l er seu Governo e por seu 
l>oirTo eatolíco a tudo assistiu. 
< ilustres Interventores da 
Paraiba e do Rio Grande do 
Verte, fôram os paranintoa da 
3;Í fração. 

A noite, o "Te-Deum", pre-
> ulo por D. Mario Vilas-Bôas, 
Biapo de Garanhuu3, moço ain-
'í i, mus já famoso orador sa-
f ro, arrastou á Catedral de 
Nossa Senhora das Neves uma 
<»*3iár.eneia colossal, que ouviu, 
4 religioso silencio, o eloquen-
i 1 e vibrante sermão. 

A solenidade da sagraç&o de 
'osé do Medeiros Delgado 

li- n 'i, para sempre, nos anais 
t vida católica da Paraíba. 
Colégio das Neves—histori-

«•i>. Kiin merecida fama, em to-
(l 1 r Nordeste. E' uma colmeia, 
'' \<i. as religiosas da Sagrada 

! iinilia preparam o mel da 
i 1 a d»1! crista e da ciência, de 
'i *" vivem as jovens paraiba-
!MS \\)i este Colégio já passa-
f.ifn gerações e geraçôeâ 
d" alunas, que na so-
^"dade, iluminam com seu sa-
l^r e edificam com aeu exem-
jdo, 

Seminario—co\\\ seu Cruzei-
em frente, que é uma ma-

í ivilha, com seus azulejos se-
< dures e uma tradição artiati-
' * tão respeitável que o Go 
".'•mo Federal tomou a ai a 
: i trda do monumento que ele 
<k- Ai os futuro» levitaa do Se-
idior i reinam na ciência ecle-
siástica e na virtude, e se pre-
param para aa lutas do pasto-
reio das almas. E' uma comu-
nidade numerosa, sadia e pie 
dosa, com um corpo docente â 
altura de sua finalidade e doa 
valores do clero paraibano. 

instituto de Educação— 
honra qualquer capital, por 
mais adiantada que ela seja. 
' V suas alas extensas e aua 
tum< central parece um aviAo 

—é o avião do ensino pousado 
na terra paraibana. 

Aulas amplas e iluminadas, 
mobilia moderna, audltarllink 
perfeitamente acústico» varan 
das, tudo do ultimo modelo* E' 
um prazer para o visitante 
correr todo o prédio. Ao lado, 
o Jardim da Infancia, e, mais 
adiante, os campos de educa-
ção física. O Instituto de Edu-
cação é um dos mais belos 
edifícios de João Peaaôa. 

Abrigo de menores—é o ni-
nho de beija-flôr da caridade 
paraibana, agasalhando os pas-
sarinhos da pobreza, é o lar doa 
que n&o tèm lar, é a casa dos 
menores abandonados. Abando-
nar é um crime, maia abrigar 
é uma grande virtude. 

Asilo do bom pastor—E' 
uma grande obra social—corri-
je o corpo e alma e abre ca-
minho á regeneração. Quem 
nunca visitou esse cantinho do 
céu nao avalia que a alegria 
mora lá dentro. Aa sobras dos 
ricos que bem nâo fariam ao 
Aailo do Bom Pastor! 

Matriz do Rozario—Parece 
uma catedral» é um monumen-
to da fé e da arte, grande, de 
estilo imponente. Os vitrais 
são lindos ; aa naves, largas, as 
colunas, majestosas. Sente-se, 
ao entrar, que é um templo de 
grandes proporções, onde os 
Franciscanos e o Povo paraiba 
no multiplicam os seus esfor-
ços para a conclusão da maior 
igreja do Estado. 

Matriz de Lourdes—No bair-
ro de Trincheiras—é a trin-
cheira do mons. Almeida, na 
defesa da fé e dos costumes. 
Tem a forma de uma cruz, com 
o altar no centro. Todos os 
cantos sao aproveitados. Ao la-
do da sacristia, funcionam as 
aulas de cateciamo e outraa 
matérias. O zelo do vigário na-
da esqueceu. O visitante aai 
empolgado e satisfeito. 

Orfanato— E uma grande 
casa cora muitas alunas. A 
oração e o trabalho enchem os 
dias desse instituto de carida-
de. As Irmà-4 são carinhosissi-
mas com aquelas alminhas que 
não têm mãe, mas que não es-
quecem o encanto daa caricias 
do lar. A mão caridosa e ami 
ga do dr. Rui Carneiro está 
ampliando o prédio e dando ás 
orfana uma impressão de maia 
conforto, na vida, e mais segu-
rança nos destinos. Os grandes 
corações são antenas do sensi-
bilidade. Ai chegam os chôros, 
oa gemidos e aa dòres daqueles 
que a desventura feria. Mas os 
corações dotados deaaa sensibi-
lidade são o remedio, o agasa-
lho, a providencia e a previ-
dência. Felizmente. O Orfanato 
D. Ulrico sente que aeua hori-
zontes ae alargam. 

Palacio do Governo -Onde o 
atual Interventor me recebeu 
com distinçAo e fidalguia, ô 
um belo prédio em que se des-
cobre, com saudades, a figura 
de João Fessôa, na grandioslda-

Foi uma lembrança felis, a home• 
nagem prestada d memória de D. 
Vital, no 68- aniversário d* tua mor• 
te. 

O norM dó intrépido Bispo de Olin-
da é queriditéimo entre o$ verdade 
ro$ catolicot. 

A D. Vital devemos a nova vida 
critlã que se abriu para o B aiil 
após a perseguição religiosa. 

Fem o grande mártir da fé compre-
ender a todo o mundo qw a maçona-
r*a entre nós é tão ímpia t tão ini 
miga do Catolicismo como em toda 
parti, Apènas ela aqui st oculta 
mais sob a capa da piedade e da re-
ligião para melhor iludir os incautos* 

O recente caso dos Perdões, na 
Baíat como frisou, em seu discurso, 
na solenidade de sexta-feira ultimat 
o ilustrado Superior dos Capuchi-
nhos, ê um testemunho de que a Ma-
çonaria trama contra a Igreja. 

Muito nos alegra ver partir dti 
mocidade esse movimento d/e simpatia 
em tomo de D. Vital. O inesquecí-
vel Jackson de Figueiredo iniciou o 
txtmplo, fundando o seu querido 
«Centro*, «a maior afirmação da in-
teligência*, no dizir do Cordial fo-
me, sob o patrocinio do Atanasio Brasi-
leiro. 

O Etfado Novo, que aponta o 
imortal Caxias, como modelo de sol' 
dadfp ele que só aceitou o Ministério com 
a condição de anUtiar os Btspost re-
conhece os méritos do insigne prela-
do, colocando o entre os nomes e fa-
tos gloriosos do Brasil, na campanha 
de divulgação que vem fazendo pela 
elevação do carater nacional. 

Temos motivost portantof de nos 
rejubilarmos com as homenagens a 
D Frei Vital, porque, encorajados 
pelo seu exemplo, não temeremos os 
ataques da impiedade. 

de de suas linhas arquitetôni-
cas e na minúcia de 'seus or-
natoa. 

Imprensando jornal ca-
tolico— suspendeu, provisoria-
mente, os seus trabalhos, para 
uma organização mais ampla, 
mas efetiva e maia compensa-
dora, noa seus resultados. 

tlA União" ~ O jornal oficial 
leva ao povo o pensamento e 
os atos do Governo e trás, até 
o chefe do Estado, a gratidão 
do po vo reconhecido. 

Ha muitos outros prédios e 
institutos que vi mais não pu-
de visitar. De outra feita, o fa-
rei. 

Instituto SÜo José—E' a 
capacidade de trabalho do co-
nego José Coutinho, alma de 
eacól da caridade. 

Palacio do Carmo—Onde 
reside o Arcebispo D. Moisés 
Coêlho, venerando^ Metropolita-
no, lembra D. Adauto, o apos-
tolo do coração do nordeste. 
Tão intensa e profunda foi a 
sua atuação que os vastos sa 
lôes, os longos corredores e as 
espaçosas acomodações do his-
torico palacio parecem ainda 
sentir a presença de seu pri-
meiro arcebispo, mesmo por-
que D. Moisés é D. Adauto re-
divivo. As maiores preocupa-
ções de S. Excia, neste mo-
mento, são a respeito das obras 
da Ação Católica : apestolado, 
catecismo, retiros fechados, etc., 
tudo dentro dos moldes traça-
dos pelo Santo Padre XI, de sau-
dosa memória, e seguidos pelo 
Santo Padre Pio XII, gloriosa-
mente reinante. 1 

Volto para Natal, levando a 
Paraiba no coração. 

a 

Regressa hoja a Natal o 
bispo D. Marcolino 

Dantas 
A sua visita ontem ao Inter-

ventor Rui Carneiro e d 
redação desta folha 

A nossa capital hospedou 
por alguns dias o revdmo. d. 
Marcolino Dantas, ilustre bispo 
da dioceae de Natal e figura 
daa maia diatintaa do epiacopa* 
do brasileiro. 

D. Marcolino Dantas veiu as-
sistir á cerimonia da aagração 
de d. José Delgado, biapo de 
Caicó, que se realizou domingo 
ultimo e durante o tempo em 
que permaneceu neata cidade 
teve o virtuoao antíatite opor-
tunidade de receber inumeraa 
demonstrações de respeito e 
simpatia do povo paraibano. 

Ontem, d. Marcolino Dantas, 
que regressa hoje A séde da 
sua diocese, esteve no Palacio 

D ciicieiteiarii da 
Ciifereicia ít St-
ilor Bii Jesus Ias 

Dares 
O dia 5 de Julho assinalou 

o cincoentenario da conferen 
cia do Senhor Bom Jeaua daa 
Dôrea. 

Em 1891, naquele dia, ás 13 hs. 
reunia-se, no Conaiatorio da Igreja 
do Senhor Bom Jesus das Dô-
res, sob a presidencia do 
revmo. pe. Francisco Constan-
do, a- Confereneia Vicentina de 
N. S. da Apresentação, com 
séde na a t u a l Cate-
dral desta Diocese, para 
tratar da fundação da Confe-
reneia da Ribeira. Na sessão 
o presidente da Confereneia de 
N. S. da Apresentação, ar. Ju-
vino Barreto, com permissão 
do revmo. vigário, indicou os 
aomea dos Vicentinos Felix 
Mascarenhaa, Sansão Sampaio 
e Sinfronio Barreto para, res-
pectivamente, presidente, se-
cretario e tesoureiro da nova 
Confereneia Vicentina. 

A instalação solene do no-
vo sodalicio realizou-se, sob a 
presidencia do aeu presidente 
de honra, revmo. pe. Constan-
cio, vigário da Paroquia de 
N. S. da Apresentação no 
dia 12 do mesmo mês o ano. 

A diretoria at jal da Confe-
reneia do Bom Jesus, é consti-
tuída dos ars. João Batista 
Gondim, presidente; Francisco 
Rodriguea Viana, vice-presiden-
te ; / Hermilio Cabral de 
Macedo, secretario; Felipe Neri 
de Andrade, teaoureiro; Ma-
noel Soares de Medeiros, ad-
junto de secretario em exercí-
cio, e Salustiano Carlos Silva, 
adjunto de tesoureiro em exer-
cício. 

Dos vicentinos primitivoa so-
brevive o sr. Felix Mascare-
nhaa, que reside na capital do 
país. 

—Ontem começaram na igre-
ja do Bom Jesus aa festas co-
memorativas do cincoentenario 
da Confereneia, prosseguindo 
no proximo domingo. 

Um festival em ho-
ntiagem a Carlos 

Gomes 
0 produto reverterá em bens 
fteto do Ambulatório & José, 

das Bocas 
No proximo dia 11, a ban-

da de musica do 29 B. C 
prestará uma homenagem a 
Carlos Gomes, comemorando 
a data do aeu aniversario 
natalício, O produto do íeeti 
vai reverterá em beneficio 
do Ambulatorio José das 
Rocas. 

O programa a ser executa-
do é o seguinte: 

la. PARTE: (pela banda) 
Maria Tudor. 

Guarani—Cena e dueto. 
Toacs. 
Guarani—Sinfonia. (Estos 

do autoria de C. Gomes.) 
lia. PARTE (Canto orfeoni-

co) Reverle- Shumann. 
Canto do Pagé—Vila Lo 

bos. 
Canto para viver—Silvio 

Solum. 
Hino Nacional. 

da Rodençâo, cm companhia do 
monsenhor João da Mata, afim de 
se despedir do interventor Rui 
Carneiro. A seguir, o ilustre 
prelado viaitou a redação desta 
folha, deixando noa igualmeute 
as auas despedidas e aasegu-
rando-noa o testemunho do seu 
encantamento pelo espirito de 
fé que observou no povo pa-
raibano e pelo progresso da 
nossa terra. 

("A UniAo", de 6 - 7 — 4 1 ) . 

0 Patrono da Boa Imprensa 
Pe. Aseanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
E' o melífluo Doutor, & Francisco de Sales. Claisico 

da língua francêsa como o nosso BernardiS da portuguôaa* 
Si licet parvis... Pois, ha maia de doía séculos escrevia o 
santo patrono dos jornalistas ao soberatuo Pontífice de 
Roma : — Santíssimo Padret o grande perigo, hoje è a difu-
são de Infames libelos e da má imprensa. E o remedio eficaz 
é a fundação de ama Imprensa católica, de tal forma que 
nossas réplicas não se façam esperar e possamos descer á 
arena com vantagem e rebater com êxito seguro ás provoca-
ções dos apostolos do erro. 

A imprensa desde que apareceu foi e é como a lín-
gua de Esôpa: — a melhor e a pelor coisa do mundo. 

No tempo de S. Francisco de Sates já fazia devasta-
ções terríveis e servia ao Mal. 

E o santo Doutor compreendeu a gravidade do pro-
blema dizendo o que Leão XIII repeteria dois séculos 
mais tarde nestas palavras; — Imprensa contra imprensa : 
Contra a má imprensa só a boa imprensa. Por isto, senhores 
católicos, em face doa males da imprensa é inútil jeremia* 
da. Auxiliai, protegei, propagai o jornal catolico ! 

Inicia-se, hoje, em Mossoró, a Se-
mana de Estudos Pedagogicos 

Sob os auspícios do exmo. 
sr. bispo d. Jaime Caraara, ini-
cia-se, hoje, em Mossoró, a Se-
mana de Estudos Pedagogicos, 
com a colaboração de todos os 
professores daquela importante 
cidade. 

O brilhante certame tem co-
mo presidente de honra o 
exmo. ar. Bispo; presidentes 
efetivos, padre Jorge 0'Grady 
de Paiva, diretor do Ginásio 
Santa Luzia e dr. Everton 
Cortês, diretor da Escola Nor-
mal ; secretario geral, profea-

Cinemas 
Entendamos por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução cristã e as aolu-
çõea falsas ás \ezea propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isao supõe, evidentemente, que 
tais pessôas possuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
paru avaliar os asauntoâ versa-
doa (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 

GALANTE AVENTUREIRO» 
ao «Rei* 

E' um filme genuinamente 
«Far-West». Opondo aa restri-
ções habituais aos filme desse 
genero, onde ha tiroteios, vin-
ganças, ambientes de tabernas, 
etc,, classificamos para adultos* 

0 DUPLO ENIGMA 
oo «Roitl» 

Certas liberdades não o tornam 
proprio para adolescentes. Pôde 
ser visto por adultos, porém não 
apresenta maior interesse, mer* 
cô de sua mediocridade. 

GAROTA APAIXONADA, 
no «Rivtl» 

Filme fraco. Moralmente pô-
de ser classificado como acei-
tável. 

TRES HORAS DE AMOR, 
as «S. Pedro» 

Não integralmente irrepreen-
sível, pode entretanto aer con-
siderado como inofensivo do pon-
to de vista real. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de sen negocio 
e vejam se e quantum de snan» 
ctos corresponde A obrigação 
que tem para com o jornal ca-
tolloo. 

sor Raimundo Nonato, diretor 
da Escola de Comercio e se-
cretários professores Lauro Es-
cossia e Marieta Gurgel. 

As sessões se realizarão no 
Colégio Coração de Maria. 

O programa de hoje consta 
das seguintes teses: Comemo-
ração solene dos dias do profes-
sor e do aluno — Everton Cor-
tês. Entendimento direto entre 
professores e pais, referente ao 
asseio dos educandos — Joana 
Cacilda Bessa. O horário do-
méstico para estudos. Os traba-
lhos escritos para casa. Maria 
Gurgel. 

O encerramento da semana 
será a 12 de julho. 

0 DIA LIT1GIE0 
8. Panteão, doutor 

Panteno era originário da 
Sicilia, mas levado do 
amôr á ciência procurou 
Alexandria, onde teve a 
fortuna de se encontrar 
com S. Cirilo. Este glorioso 
aanto amestrou-o no estudo 
profundo das Sagradas Es-
crituras e fê-lo abrir escola 
de catequese. Era seu fito 
combater os discípulos de 
Epicurc e provar a cria-
ção do mundo e a origem 
divina de Jesus Cristo* 
Rumando para as índias 
operou ali imenso bem. 
Regressando a Alexandria, 
continuou sua frutuo3a ca-
tequese, deixando discípu-
los que honraram o seu 
nome. 

A M A N II Ã 
Santa Isabel, Rainha de Por 

togai 
Era dotada de grande 

amor pura cora os pobres 
e aflitos. Varias vezes cou-
seguiu a paz entre prínci-
pes c nações. 

CVyí relação ao crc-
LiVl dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Confereneia 
doe Interventores, no títo.) 

/ ) / e / t e originário de 
v vãcãtaberculosmre-
presintã um perigo 
á « M e . * 

>||||l||||M||fMfWliilil.l.!,ll|^ MUTILADO 
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KOLYNOS HIAUIINTI 
MODUZ ESTAI C8IMS 

B C L I E Z A—Kolynos dá aosseus dentes maior 
brilho e encanto, pbrque contem tres ingre-
dientes combinados pelo processo Kolynos» 
para limpar e polir os dentes com segurança. f • 

O ü A LI D A D E—Kolynos limpa os dentes com 
rôaior segurança, dissolvendo e afastando as 
partículas de alimentos. Kolynos não affecta 
o esmalte—preenche todos os requisitos de 
qualidade! 

$ S A Ú D I—Kolynos protege a sua saúde por-
i que é um creme dental antiseptico que destróe 
í os perigosos germes, prevenindo contra mui-
f tas infecções que se originam na bocca. 

r% 

SABOR—Kolynos estimula toda a bocca. Sua 
espuma alança rapidamente todos os interstí-
cios, refresca e produz uma sensação agradável, 

• 
ECONOMIA—Kolynos é economico porque 
dura duaã vezes mais que as pastas communs. 
Isso porque o Kolynos é um creme dental con-
centrado, bastando um centímetro para limpar 
completamente a bocca e os dentes. 

Cooperativa de Caroá 
Apolonio SALES 

A Cooperativa dos Beneficiadores de Caroá de 
Pernambuco íoi fundada ha cerca de um ano, como 
um incio eficaz de sustar o pânico dos pequenos in-
dustriais sertanejos ante uma crise tremenda de mer-
cado para a preciosa fibra. 

Tentados pelo preço que, parecia, iriam se ele-
var, homens de iniciativa espalharam pelo sertão ma-
quinismos desfibradores, na esperança de que os mer-
cados dificilmente se esgotassem. Aconteceu, porém, 
que as nossas fabricas de aniagem rapidamente tive-
rrm os seus armazéns abarrotados de matéria prima, 
abstendo-se de adquirir a fibra, cujos preços, por isso 
mesmo, aviltaram-se a ponto de nfto mais ser possível 
produção. 

A Cooperativa, organziada com o apoio decidido 
do governo, disciplinou o beneficiamento, fez os pri-
meiros passos da classificação, criou os tipos, armaze-
nou os excessos, sem contudo se deixar tentar por 
preços excessivos, consentindo apenas os indispensá-
veis á manutenção dos sertanejos, na sua faina tra-
balhosa de desfibramento da bromeliacea. 

Durante esse primeiro ano a Cooperativa realizou 
muitas vendas e hoje, embora os seus estoques n&o 
sejam muito grandes, de novo se repara unia certa 
dificuldade de entregas nos mercados. Estas dificulda-
des entretanto seríío vencidas pela pertinacia dos ser-
tanejos que. organizados, sito inegavelmente um fator 
respeitável de produção e de trabalho. 

O que e preciso, e a todos aconselho, é que se 
apurem quanto mais na produção da fibra de melhor 
qualidade, que se vençam a si proprios na tentação 
que por acaso advenha do entregarem ao consumidor 
produtos de 2a, qualidade, Desta maneira, incorreriam, 
sem duvida, nos riscos de um descredito inevitável. 
Ao invés, si se conservarem nos caminhos que lhes 
estão sendo traçados pela orientação dos orgaos téc-
nicos do governo, poderão ficar tranqüilos de que se 
ha de abrir nova perspectiva de mercados. Deste mo* 
do ficarão satisfeitos nas suas atribuições de produzir 
sempre mais, drenando para o país o preço muito bem 
ganho dos seus labores e de sua perseverança. 

Lenha para Fogão c Carvão 
de Ia. qualidade 

Deposites no ponto mais central da Cidade 
Ilua Felipe Camarão — 435 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor; M. GENESIO 

1 

— á 

NIÊ to M l 
0 Sr. Interventor Fede-

ral, assinou os seguintes 
atos e decreto: 

—fazendo transferencia 
de importancia na verba 
do Poder Judiciário; 

—nomeando, interina-
mente, a professora diplo-
mada Edite Belem para 
reger uma das classes do 
Grupo Escolar "Antonio 
Carlos", da cidade de 
Caraúbas, que se acha 
vaga; 

—fazendo voltar ao ex-
ercício do seu cargo o 
professor Francisco de As 
sis Silva, visto terem ter-
minado os trabalhos de 
que se achava incumbido 

para a execuçáo dos 
quais fôra posto á disposi-
ção do Serviço Nacional 
de Recenceamento. 

A V I A Ç Ã O 
Sindicato Condor Ltda. 
Procedente do Rio de 

Janeiio em transito para 
Bclem do Pará, baixou sa-
bado, 9.30 horas, no 
aerodromo da Condor, a 
aeronave brasileira "Cai-
çara", sob o comando do 
sr. Gaspar Weber, condu-
zindo para o porto os se 
guintes passageiros: — d. 
Marcolino Dantas e Mon-
senhor João da Mata Pai-
va, de Cabedelo* Em tran-
sito os srs. Hélio Lira A-
cioli, Filuvio de Cerqueira 
Rodrigues, dr. Hervidio 
Martins, Domingos Alves 
de Oliveira, Werner Schlu-
epmann, Flodovino Lemos, 
sra. Evanice Lemos e fi-
lhos menores Edeir e Ma-
ria Lemos, 

O hidro avião "Caiçara* 
regressará de Belem para 
o Rio na próxima 4a.-fei« 
ra, escalando em ucsao 

t n t n l ê l a p r M M 6 J M L 
(Ho*, OMÍ MéUifTü) 

U1IM4M O. 4+ M 
(PruiãenênJ 

A ORDEM 
(Oiarlo TMptrUaoj 

Oim 0VMTT4 
(todaêorCtofi) 

P. Vérat l t s« r ra (lbdaiêr-aÊfinUario) 
OmméÊám OUvtlra fWhm 

(Ghrmtoj 
EXPEDIENTE 

Redação;—8 ás 11 e 13 <• 
16 horas 

Qerencia: — 7 As II e 13 
i s 17 horas 
Telefone. 222 

i r D f t - l t a a Dr. Barata, 21* 
N A T A L 

assinatuuas 
(CúptaU) 

(Distribuição s domicilio) 
Ano 50$Ü0O 
Mês SfÜCO 

(interior $ Estado*) 
Ano 50(000 
Semestre . . . . 30*000 

vexida avulòa 
Numero do dia • . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos» convites, 
etc* ÍS^O por linha, uma 
vez e I3X) nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

anúncios 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Medico de crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 

a $ — a n d a r 
At . Jundlal» 455 

(Tiro!) 

Dr. Mucifl Salvii li Oliviiri 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de langue—urina— le-
ses—eacarro—puz— Uqoido 

oefalo raqulano 
Vacinai antogenas 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-telefone 17 

Expediente—úa& 7 ás 11—das 
ás 17 horas 

3ft«tâ0ft0fo-*Raa Trair! 312 
Fone —173 

porto ás 14.30 horas para 
receber passageiros, cor 
reio e encomendas. 

As malas para o sul do 
País, > serão fechadas na 
4a,-feira ás 1:2.30 horas, 
no Correio. 

T O U R O S 
O Revmo. vigário visitou a 

Capela de Maracajaú, no dia 
24 de junho—Fôrara abundan-
tes oa frutos espirituais ali co-
lhidos, Houve 3 pregações, 312 
confissões e uma Primeira Co; 
munhâo de 36 crianças bem 
instruída na doutrina cristã. O 
zêlo e a dedicação da professo-
ra da Colonia de Pescadores, 
D. Maria der Lourdes Barros, 
revelaram-se de maneira bri-
lhante nesse certame de fé. 

Organisou-se ufha Comissão 
de CatoJicos para a conserva-
ção da Capela, do Cruzeiro e 
Cemiterio. Compõem a Co-
missão os Srs. José Marquss, 
Luiz Alves, Manoel Rodrigues, 
Júlio Santos, Manoel Acaeio e 
José Matias. A' essa Comissão 
compete tratar das Festas e 
Missas em Maracajaú. 

Encarregado do Cemitério — 
Adauto Cavalcante. Encarrega-
do do Cruzeiro—Francisco Rai-
mundo da Silva — Zfeladoras da 
Capela e Catequistas — Maria 
dos Anjos» Maria Madalena Sil-
va, Rairaunda Menezes e Euni-
ce Marques. 

Capela de Tabúa—No dia 
29 de Junho houve a Festa de 
S. Pedro. Apesar do tempo em 
criae correu maravilhosamente 
a festividade com um bem ani-
mado leilfto, Houve 2 inisaai 
«ando a 1* ái 7 horas. Comun-
garam 240 pei tas . A Primeira 
Comunhão foi dealuxnbrante. 37 
criança* b$m preparadas pela 

KIMTAÍÍIO M I M 
JQii|ft« C i v i l 

MN9THUQMS (IMTALAQMtt KlITfVIO** Caderneta |ir<j|»ft«imi«i mhw, riam*» « oivaiuaiiiu» Av w * 
Lira, !hi, )•, »,j,Ur 1 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria etn geral, Livros e cadernos > 

escolares. Livros e m branco para todos os ííqs J 
Artigos de escrltorio, novidades pare 

p r m n ü i * «te. & etc. 

P. SILVA & O 
Rua Dr. Barata n. 2H -Natal-Rio 

Grande do Norte 
> 

1111 íiíiimiiimÍh 

I INDICADOR MEDICO 
r̂lHIHHIf »lllMUt1lllllll<l*l**lltltlllllMM»IIMI>»t»lHttHIHIHM»ll1MMMHI<IMMIHtHHIIIIIItHMl HHIntitiuHi MMtiiiuii.'; 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Viu urinaria» 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cons. Edifício Aureliano-Sala-4—l'. Andar—Pbone 349 

R«S,: AV. Geiul lo V a r g a s , 750»Fone*149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato-sifüografica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p e l e e s i f i l i s 
Twnores « cancro» da pélê—Correção de manche*f Bardas, tutu-

agenê, e da hipertrieose facial (pêlos do roato). Afecçôes do couro cabe-
ludo e das unha*. Cura de varices pelo método enclerosant^. 

Tratamento pela néve^arbonica, ultra-víoléías, alia-fr^uencia 
viotêta, tleXro-coügulação, efc, 

Cocâultorio—rua Uliases Caldas 56 -1 ' . andar. Das 14 17 
diariamente. 

Ztoftidenoia : i2ua Trairí, 522 (Petropolie) 

I 

iiuraa, 

| Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIA8-PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cara radical daa hcaarroilu, Tintei 6 hidrocelca, sem op̂ r&çfto e 
sem dor. Doenças da arttra, pr««lalap Tt«íco|»« «cmiuaii, btiiga e 

riaa. Tratamento rápido das urotrites agudas e crônicas, o 
complicações. Perturbações sexuais—Uretroscopi* GtWaso ctaterio 

Das 16 horas em deante 
Cone, Edifício Nova Aurora—Bua Dr. Barata ^41—1.- andar—Hes. 

Rua Apodi, 977. Fone 71 

SR. mm va 
(Ea-latma da ftaUmlafa U iadfa) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Módica 

Cona, Roa Ulisses Caldas, 85—1. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 
Resldencla; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Ouvidos, lariz s Garganta 

Dr. Monte 
(•spsciolisla) 

Ex-isterno íq Hospital Pedro li 
Ei*asit«tente do Hospital 

Centenário 
Const.; de 7 &s 10 e das 12 &a 18 
Const.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco» 777 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o DC 
orlanço ^Distúrbios ilimen-
tares—diarréa, vomitos, desnu* 

tríçfto, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Dofiiiç«i das Senhoras 
^ntero, ovario, trompa, hemor» 
ragia da puberdade, íenomenos 

da menopauaa etc» 
Diabete 

Nourastenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Silili* 

Cona, e remd, Av, liiq 
Branco ti24 

FONE: 2(II3^NATAL 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, por maie an-
tiga? que sejam, sem operaçfto, 

aem dCr e sem repoaso 

Dl. L BANDEIRA DE MELO 
Especialista' 

Ex adjunto da clinica de Í7oen-
ças Ano-Betais t da Maternida-
de do Hospital 8. Francisco dê 

Assis (Rio) 
Chefe do seriço váe PARTOS 

da Sftúde PubUo* 
Consultorio: — Pr. Augusto 
Severof 250. Edif: Aureliano 
Sala B-to. andar-Eone 48$ 

Expediente— diariamente» de 3 
Aa o da tarde (hora previamente 

marcada para as senhoras) 
Av. Jundiai) 4Ã6 (Tirol) 

DP. TMSSQS SHRIMiD 
Clruraiflo do Hospital Mi-auo! Couto e do Instituto de ProtsçAo • Assistência a Infancis CIRURQIA GERAL 
Consultorio: Praça Augusto 
Seyero—Ed. Aurelianc—Sftl» 1 

—Fone ÜW 
Rss, Rua 19 de Mhío, Kv-' 

Fouti 

esposa do 
D. Nanete 
zôlo de D. 
sentir ao 
Comunhào, 
a resta u-

MUTILADO 

distinta e virtuosa 
sr. Pedro Costa, 
Silveira Costa. 0 
Nanete n;\o se frz 
mente na Primeira 
desdobrou para 
ração do Apoatolado da Ora-
ção. Hà anoa abandonado, está 
agora em pleno renascimento. 
Já houve duas sessões o 10 
zeladoras es Mo em atividade, 
Maia de 50 aaaociadae novnt 
receberam as iusigniai na hora 
da Miasa. 

Touros, 
Corriêpondint* 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-OptTaçHca 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Eapeeialista-

Ondu intri curtas, blsturí 
•letrieo» eletrocoagulaçào, 

•te. 
Consultorio; .̂ ua Senador .losé 

Bonifácio, í222-/íibrira 
Diariamente» das 10 áe 11 edas 

16 ás ltí horas 
Residência : Praça Ar̂ ré de 
Albuquerque, 634-Fones 

Indicador dos 
advogados 

Claudlonor de Andrade 
ffaa Dr. Barata 424l - l' AN PA* 
^atal — (Alton da NOVA durma1 

J. 
Jessé Fernandes Café 

Rn a Dr. BaraU W - 8ubr. 
Fone — NATAL. 

* 

I 
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Informador 
Firnuclas ft p l a U l a . U 

railB • a é s H J i lho 
Monteiro 
Coiifiauça 
Modê!o 
Natal 
Mala 

0 1 1 1 6 2 1 2 6 3 1 
2 7 12 17 22 27 
3 8 1 3 1 8 2 8 28 
4 0 1 4 1 9 2 4 2 0 
6 1 0 1 5 2 0 2 5 3 0 

Ttiiftn®» «• ariwMrta 
AiiíateiielA PublloA, »l. 
iteleg&zl* Auxiliar de Foi, 11. 
[oflpetoria d« Veiculo*. 1*L 
L>efeg, PoL 1*. D* Cp, AHaj, I H 
üeleg. Foi f*. D. (Ribeira), t i . 
Uelefr D. (Alecrim), 80. 
DEIEA FOL 4. D. (O. ÍÍOT»), 141 
Hub-cal. Pol. Booat. ÜM. 
Keclamso**» da Teleloaaa 
RúGiauiaçta* de Lua, 2»0 

Uoi(4tal "tísí^fli Coato", 17 
0** Sã^da, fcQ. 

Horário do Troitt 

E. K Central 
natal-rec1fe 

partida d© Natal nas terças e saba* 
às íi horas. . 

Checada » Natal nas segundas e 
tiexturf ás 20.35 horas» 

jm^j-atova cruz 
partida do Natal ás segundas, quar-

tá*, qtiiutfts e sextas ás 0,00. 
Chegada a Natal nae quartas 

2<Ut5 e nas terças, quintas e Babados 
iis Tolos esses treüe conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Recite faz baldea-
t»i\o Entroncamento, para o ramal 
da l'aralba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 6& segundas, quar-

TT-i e sextas ÀS G 80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

ti abados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

mirim 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadan diariamente às tí.25 

Autos & Cjnlnhõoi 
Hâut Viaoto ía^daawa 

Partidas de Natal àa 6 horas, d*a-
M&iû üto, exceto ao* domingos. 

Chegadas a Natal nod mesmo* 
* MAUAIBA—NATAl* 

Fétida da Maoalba M 7 Horas * 
Í2.30 horas. 

Siida da Nata) As JL50 e U 
Horas. 

NATAL-NOYA CBÜZ 
Partida de Matai As 14 horas a 

•ttbgada a Nova Cros Aa 18^0 
hora». _ t 

Partida de Nova Cru» ás 5 tio 
rai e chegada a Natal ás Ô.30 horas 

Nas segundas e sextas os oalbu* 
slo viajarão. 

Natil-Menoró 
Partidas de Natal As quartas e 

Ilibado», Aa 6 horaa. 
Partidas de llossorô As segundas e 
Quintas As 6 horas. 

Natal - S. Temi 
Chega a Natal naa segundas, 

quartas, sextas e aahados As 9,80 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, As 14 horas. 

Natal-S. Joté da MlpIbA 
Cnegada a Natal» diariamente. As 

horaa. 
Partidas para S. José de Mlpibü, 

diariamente. As 14.HO horaa. 
N AT AL-FOHT ALBZ A 

Partida de Natal. As quartas a 
i&badoB, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, Aa ternas e 
ífibàdoB. 

Corrslo aaraa 
Fechamento de iaalaa 

Para o Sol 
C o r r e s p o n d ê n c i a expressa e or 

tiinaria 72,3o, e registradas ás 
via Panai*, QOB domingos e 

terças, e nas quintas As 10 ha, 

Vondor: Ordlnirla ds 1 *30 a re 
glstraOa ds l/.30n*a quirUa-felra?. 

_ ftira o Norte 
AJ\nair: Domingos, as ;B horas, 

até Bolem, M«ipsus e U. 8. A,, quln 
taa é« 8 horas ' té Fortaleza e sex-
tas Aa até Belém e U S. A. 

Condor: aabados As 8,oo. 
Para a Snropa 

4 Ma Morta: aezta-felra, Aa i% 
nona. 

Nota: As horas preTlataa no pre-
sente horário sio para leohamento 
daa «nalaa no Correio Geral. O 
sooerramento naa Agenolaa é UHo 
amadora antea* 

taperas tspsraiet 

Do Sul: 

"Comte, Ripper", a 7. 
"Itapé", a 8. 
«A tf o aso Pena», a 12. 
Carioca, a 12. 
«Rodrigues Alves», a 17. 
Bandeirante, a 20, 

Do *one 
«Itapagé», paquete, a 8. 
Pará, a 11, 
«Itapé», a 19. 
«Santos» a 21* 

ianaei a Ceepsretlvas 
fianeo do Brasil, AT. Sachet n. 80 

A 11 e 13 Aa 14,8o. Aos 
sábados, 9t8o té 11 

âanoo do Qrande ao Norte, 
Av. Tavares de Ura. Sxp.—9 As 
11 e IdAs 15. Aos aabados, 0 As 
11 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Baa Dr. Barata, Zofl, fixp^ 
tteamo horário 

Hauoo doa Anxülares do Com-
aiÊício. Av, Saohet, 9s. 

Todos oe dias das 9 Aa 11 e 
das 18 as 15 horaa. 

cooperativa dos Funcionários 
Estaduais. Roa X9 de Maio M l 
l£*p.—7 As U • W As 17 horaa 

Cafia Coonsinfea Fcdartl 
ÍHfüflelo da a Fiscal) ftcp. lt 

M U horaa. Devoaitos oas Saa 
« aabados. BeUradaJ nas Sas 
* 9aa 

Cartarlos r 

1*. Cartorlo:—Rua Vigário Bar-
tolomen> n. 606. Civil e Comeroio> 
Privativo do registo de proprieda-
dea literariaa. BaorivAo distribuidor. 
TabeUonato em geral. 

2-. Cartorlo /—Av, Nlaia Floreata, 
n. 29*. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de titolos e documentos. 
TabeUonato em geral. 

8 . Cartorlo Praça Sete de 8e* 
tembro, n, 42. Olvll e Comercio Es-
crivão do orlme. Privativo do re-

atro de Imóveis e hlpoteoaa. Ta-
Uonato em geral* 

Cartorlo:—Avenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Re-
gistro Civil de nascimentos, casa-
mentos e óbitos e daa pessoas ]u 
ridioas. TabeUonato em gerai. 

iQrtltuUs de AposaistadarM s Fsasisf 
eamsro!arUft 

Departamento da 4a. Eegito—Cal« 
Looal de Natal—Av. Saohet« 

41 a 58 (BdlHoío Varela)—Expedi-
ente : das 11 Aa 17 horaa. Aos aa-
bados das » Aa 1J horaa. 

Sanaerlss 
Delegacia do Rio Grande do Nor 

Béda—Káifiolo da Caixa Borai 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, m . Fone JftL 

HarltlRiôS 
Delegacia do Blo Grande do Nor-

te—Séae-ilto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: l i 
As 17 horar. Telefone. 200. 

Industrlarlos 
ielegaola do lílo (Brande do 

to. Sòde: Edifício Moseoró-
Praça Augusto Severo, fixpedlente: 
da< t l Aa 18 horaa Aoa aabados 
das ft As í2,B0 horaa* 

ciifRi catpi, 
«vci« i«t ei-
MIOS E DEMAIS 
IfECÇÔES DO 
COURO CMELUDO. 
r i /n•' i i ' mm Ah 
MU» í « '' » , I N ( - A 

fabOÜD BBHSIbEIBO 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

S é d e n o Rio d « J a n e i r o 
Agencia * * NATAL—Rua Dr. Barata, 218-Bnd. Telegr 

NAVBLOYD—Caixa Postal, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
OO NCBTB 

O Paquete Pará, esperado a 11 de 
julho segue para Cabedelo, teolfe, tiaceid, 1 
Salvador, Aio e Santos. 

O paquete tonto», esperado a 21 de 
Julho segue para Cabedelo, Recife, Jfacetó, S. 
Salvador, Rio, Santos, paranagua, Antonlna, 3. 
Francisco, Uontevldeo e Buenos Aires, ÍK> & ÜL, 

O paquete Afonso Pena esperado a vi de 
segue para Fortaleza, São Luiz, Belem, Santarém. 
Óbidos, Parentina, Itacoatiara e Manaos. 

O cargueiro Carioca esperado a 12 de 
Julho regressa para CabedeUo, Recife, Jfacetó, Blo 
«tentos, lílo Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Rodrigues Alves esperado a 17 de 
Julho segue para Fortalesa, SAo Luís, Belem, 
Pautarem, Óbidos, Parentina, Itacoatiara e Manaus 

O cargueiro Bandeirante esperado a 26 de 
Julho regressa para Cabedelo, Recife. Maceió, 
Rio, Santos» Rio Grande Pelotas e Porto Alegre* 

Para mala Informações, dirlja-se ao agente 

Odilon de A. Garcia Filho 

• l l I A A e C A a Câ8* M i u g a ^ a e á Avenida 
Rio Branco, Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808. 

12—15 8eg, 

A t e n ç ã o 
A' Rua UIÍMW GaMan n. I7A, 

aoaxa a Hapatarla Natal t0*(tiratn<Mii 
roupa» para nauhura* • «riativ^̂ , 
mi «a* pára homana, Cu«Of»n « 1'ija-
m«Ht pra^oi oottiodo*. 

4—25 BOfl. 

E ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar . . • 

E* A publicidade, dizia Rothe 
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio As 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio, 

T r a » s ffusã o 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com dota vidros aumenta o peso de 3 kilos 
Os pálidos, Anêmicos» Exgotados, Depau-

perados» Mães que criam 
magras Crianças 

raquíticas 

Receberão o efeito da 
transfusão do sangue e 
a tonificação geral do 

organismo com o 

AVISO 

£ 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
i8oe» Co psrsi lvs de Roap lltd.; 

Rua Dr fiftrata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Âos sabadoa : 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926, Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Racaba dsposltot desde 59000 

Alem dos depósitos e emprestámos, comuns á& coopera-
tivas, faz cobrança e $ceita procurações 

A loalharia Moderna tem um 
grande sfocfc de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande stock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Olicina 

sapía para concertos de re-
ijlogios e loias. Praça Augus-
' to Severo, 77 — Natal. 

ATENÇÃO 
Nftnm Mazar, proprietário da Ceramlca «São Gonçalo», 

avisa aos srç. coDstra ores e ao putlico em g r̂al que tendo 
meihorado consideravelmente a irtbricação dos »eutj produtos; Te-
lhas tipos Francêft e COIodihI, de maneira a rivalizar oom os simila-
res de âecifet está apto a torne der quantidade e ao me hor preço, 
para eutrega imediata. 

Atenda pedidos no aeu escritorio, à Rua Frei Miguelinho, 108, 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-— — clusivamente familiar 
DE 

MARIA C A B R A L 
AVENIDA JUNQUEIRA AIRES-417 Cosinha Jc primeira 

Subida da Ribeira, próximo i Estação da Contrai . . £ , . _ ^ ordem sob a direção 
PREÇOS MÓDICOS d ( J C t í m p e t e n t e m e s

V
t r e 

teparlições PablicaiS 
Federais 

1 - .Í ; !̂ acia Fiscal, A lí» ndegâ  Cor-
« Tologratby, Kit'a da de Fer-

rj i'-rural, Iiiapetona Kegíonal do 
A ênt-.ia dc Economia Ua-

e Fi)ini'üU> Agrícola : Kx-
pí in ate — de 11 ka 1?, Aos ear/a* 
iv*-de B às 12. 

Capitania doa Porto» — 2 11,30 
i ka Ki,iiO. 

de Aprendieea Marî hfeiroa— 
" í? l L 

de Aprendisea Artilloes—fe 
i* li e ltí ãa 17. do Porto a Doofia ~*8 4n 
U e lò ^ líí. 

iirterutamento Militar • 13 ia 16. 
l s q o ar Ua a labadof — b ia 11. 

Juramento á bandeira — Todo of 
eabatíos —às 10 Loraa. 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado. Dopar-

tame ito da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de íldacaçao, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—do t l àa 17. 
Aos sábados—de 8 àa 12, 
D^pfirtamento de Segurança - 8 à» 

11 e 13 íb 17. Aoa sabbadu» — de h 
Jw 12. 

Reoabedcria d» Uendaa—8 
U 4a 16. 

Municipais 
Prefeitura — Expodienta — da 11 áa 

i—ae 6 

lã U r 

ií, Ao* sabadoa- 6 àa 12. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Kua Dr, Baraü, 217 — Ribeira — Telefone Í58 

I ^ I I . ^ Í - I H . (k.ut.<klaria, vidros, low;aa, t intas, oleos, 
«'iiiistira, raiinH, r h a p a s dc ferro, c t r . Art igos sa-

uitaríos o material pa ra s a n c a m e r t o 

em Natal o estabelecimento preferido no gênero pe# 
losseus preços modicos 

a a • a 
] q E L 0 Cooperativismo terá o Brasil | 
S • 5 
S o aumentei de sua riqueza, mercê • 

de fácil e rapida distribuição de credito. 
t 

Depositemos, poi% nas Cooperativas 
w a a m 

; nossas p quenas economias. 5 
a ^ 
i i i i a i « i a i a i i i i » i « i « > i " a l ' > R K V I I i e i > V I I I I I K I I B 

i Anunciar na A ORDEM s 
{ é caminho seguro para | 
{ o bom exifo de qualquer ] 
j negocio. s 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio aíinador, coocertador o reconstmtor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Gtier-

iq Qidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 
Ribeira 

r 
MÊit Quartos confortáveis 

e higiênicos 

líondes á porta | 
_ . m 

Telefone 279 m 
• 

Garage para automoveis e acomodações para carnSobões " 
S E R V I Ç O D E R E S T A U R A N T A - L A - C A R T E S 

9 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 às 11 horae 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO t err geral. Serviço de laboratorio e de 

liaio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

A» luatrioulaa para aooio contiiiuam abertas, na secretaria 

A Policlinica acfita contratos u m instituições (Socíos 
líolt-tivosi 

A LECHIM - KAIAL 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monfe 

FEliRAdENS, I.OIMJAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, (Iraxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Krcu, Soda Caustica, Potassa. Enxofre. Esfanho, 
Folha dc Flandre, Chapas!Galvanizadas, Cera para Soa-
lho. Cabos Manilha e Linho — Estopax de Fibras e 
Algodfto, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros. Tt-
Ibas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarías e Abasteci-
mento d'Agua, 

Tudo aos menores preços da praça 
A K M A / K M : 

Rua Dr. Barata n, WU t Trarwa do México n. 7J — XATAL 

i .E ITURfi ;,Hr v i > • NU LOHBflOfl 1 NUTILHOO 



ir A ORDEM 
»#F0*ê0 êê O u t r a tmfêm**. ü , M. 

Atenção 

Á Formosa Siria 
Avisa á sua distinta e 

numerosa clientela que 
continuará por todo o més 
de julho com os seus pre-
ços reduzidíssimos* 

Aproveitem! 
Rua Ulisses Caldàs, n. 154 

Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia 

Reuoiu-ee, terça feira ulti-
ma» eco sess&o ordina-
Ha sob a presidência do dr. 
Manoel Vilaça» a Sociedade 
de Medicina e Cirurgia do 
Rio Grande do Norte, servin-
do de secretários o* drs 
Abelardo Calafaoge e L. Ro-
drigues de Farias* 

Aberta a aess&o, o Presi-
dente congratulou-se com a 
presença dos novos SQCÍOP, 
drs. Clodomir Maroja e Rai-
mundo Baracbo, 

Lida a ata da sessão ante* 
rior, foi a mesma aprovada 
sem impugnsçfto* 

No expediente foram lidos 
um convite do Presidente do 
Tribunal de Apelaçfto para a 
sessão em homenagem & me-
mória do desembargador Se-
bastião Fernandes de Olivei-
ra, úma carta do dr. Mariano 
Coelho comunicando as pro-
videncias tomadas para a li-
quidação do seu debito e 
uma outra do dr. Raimundo 
Baracho agradecendo a co-
municação de haver sido a~ 
ceito socio efetivo. 

O dr Abelardo Calafange 
justificou nma proposta por 
ele assinada e pelo dr. Ro-
drigues de Faria?, apresen-
tando o dr* Celso Caldas pa-
ra o quadro de socios corres-
pondentes, sendo a mesma 
aprovada por unanimidade 
de V0t08. 

Foi ainda discutida a situa-
ção dos Anais da Sociedade, 
perante o Departamento de 
Imprensa e Propaganda, fa 
lando sobre o assunto diversos 
associados, sendo por fim re-
solvido que a comissão de 
Redação estudasse a possibi-
lidade de melbor amparar 
os interesses da referida pu-
blicação. 

O dr, Vilaça, referindo-se 
ao aparecimento de mais um 
numero dos "Anais" da So-
ciedade, louvou a atuação da 
Comissão de redação, propon-
do se registasse em ata a sua 
proposta, o que foi aprova 
do. 

Passando-se á ordem do 
dia, foi dada a palavra ao 
dr. Antonio Freire que leu o 
seu anunciado trabalho so-
bre "Nossa experiência com 
o tratamento endocrioico da 
hipertrofia da próstata*'. A 
quele associado, depois de 
estudar amplamente esse ca-
pitulo da urologia, abordou a 
questão do tratamento endo-
crinico—questão nova e que 
tem obtido grande realce 
com os estudos da escola 
brasileira, terminando por a* 
presentar varias observações 
de sua clinica particular em 
que obteve os melhores re-
sultados terapêuticos. A sua 
comunicação que foi muito 
aplaudida, recebeu comentá-
rios elogiosos doa drs. Pedro 
Segundo, Rodrigues de Fa-
rias e M. Vilaça, aos quais 
agradeceu o orador. 

Como segundo Inscrito, fa-
lou o dr. Olavo Medeiros so-
bre "Néve carbônica e suas 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
C0&9. das 14 hs. em diante 

Çon$, Rua NUia Floresta, 90 
—Font 360 

Rtsid. Rua 18 de Mato 602 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — Licenciado pe-

lo Depart. Saúde Publica. Executa 
Bervíçoa de enfermagem ; injeções, 
curativos, roaeaagens, etc. Tudo 
por prescrição dos aenhorea medicoa. 

Atende ch*madoa a domicilio, 
Residência — flua Senador Bonifá-

cio 220 — fiibeira. 

Consumidores e re-vendedores de reme-díos! 
Está no vosso inte-
resse comprá-los na 

DR06ARIA BRASIL 
de Augusto Pereira 

Dr. Barata 275 

Aluga-se modico uma 
sala no p a v i m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr. Barata. (Altos da A OR-
DEM). 

Vende-se a casa n, 
710 árua 

Voluntários da Patria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

indicações em dermatologia". 
Nesse trabalho, o autor tez am 
eetudo minacioso desse méto-
do fisioterapiio» descrevendo 
todas as suas principais indi-
cações no campo da Derma-
tologia e apresentando casos 
de sua clinica em que ele 
deu êxito completo. Posta em 
discussfto essa comunica* 
ç&o, sobre ela falaram os 
drs. Abelardo Calalange, Sér-
gio Guedes e M, Vilaça, to-
dos realçando o trabalho que 
acabara de ser lido. 

Por ultimo, o dr. S. Monte 
apresentou o seu trabalho 
"lmunisaç&o para especifica", 
como nota previa ao assunto 
que desde algum tempo lha 
vem chamando a atenção so-
bre o qual prometeu voltar 
oportunamente com maiores 
detalhes. Esse trabalho foi 
muito aplaudido, recebendo 
comentários do dr. M. Vilaça. 

Dado o adiantado da hora, 
foi encerrada a sess&o, fi-
cando desde já inscritos para 
a reunião de Agosto os drs. 
Ricardo Barreto e M. Vilaça. 

Estiveram presentes os drs. 
Ricardo Barreto. Abelardo 
Calafaoge, Clodomir Maroja, 
S. Monte» M. Vilaça, Sérgio 
Guedes, Olavo Medeiros, Ro-
drigues de Parlas» João Ma* 
chado, Raimundo Baracbo, 
Aotonio Freire, Btelvino Cu-
nha, Antonio Uma Torrei, 
Pedro Segundo e Creso Be-
serra* 

Fareis itais ji ntraraa »• cnlacti na a "Liika Stalia" 
Teriam os alemães destruído 204 aviões russo» o perdido apenas 10 - Prossegue a 

luta na Finlandia—Bombardeadas b.isea soviéticas na península dos Pesca-
dores-Oonquistada pelas forças hungaras e rumenaB mais uma cidade russa— 

Pequena atividade da aviação alemft sobre a Inglaterra—Bombardeados 
Beogasi e Porto P a l e n n o ' 

M-J* 
Peitoral de Anacahuita 

A K T I S G R A F I C A I 
TIPOGRAFIA - BXSOAQlO * PAUTAÇÀO 

Matsinarle BodmW«i ^ TIpiiNi non 
-A?. Ta U n a . ATAli-

l o i k f t r t e à i tasss sovtstlsss 
u poatasnlt tos f m U o m 

RIO, 7—De Berlim : Na pe-
ninsula' dos Pescadores foram 
bombardeadas bases soviéticas* 

â tato u Ftalastft 
RIO, 7—Despachos de Roma 

dizem que prossegue a luta 
na Finlandia, na frente seten-
trional e central. Os russos latK 
çaram alguns ataques durante 
o dia de ontem, tendo os fin-
landeses abatido 8 aparelhos, 
Ataques aéreos contra t Ais 

manha 
RIO, 7—Anunciam de Berlim 

que o inimigo atacou na noite 
passada a Alemanha Ocidental, 
havendo vitimas e incêndios 
em bairros residenciais. Nessa 
incursão fõrain derrubados 8 
aparelhos. 

RIO, 7—De Londres: A avia-
ção inglôsa afundou, ontem, 
no Canal da Mancha, 5 navios 
inimigos. Cidades do Norte da 
França e da Alemanha fôram 
atingidas durante o dia e a 
noite, 
Fttwss romena* s h m f i r u 
ocuparam uma cidade sofistica 

RIO, 7—Telegramas de Ber-
lim informam que fôrças ru-
menas e húngaras que operam 
no setor de Bucovina ocuparam 
uma cidade soviética. 
Anunciam os alemães a destrui 

Cio do 204 avttos russos 
RIO, 7 — Segundo informam 

de Berlim os russos perderam 
durante o dia de ontem» 204 
aparelhos contra 10 aviões ale-
mães. A aviaç&o alemã auxilia 
o avanço terrestre. 
Em contado com a Unha Stalia 

RIO, 7—Informam de Berlim 
que as forças alemãs que ope-
ram entre Minsk e o rio Bere* 
zina já se acham em contacto 
com a linha Stalin, que não 
se compara com nenhuma ou-
tra» nem mesmo com a Alagi-
not. 
Os a?16ss alsmios atacaram 

Tobrock 
RIO, 7— Dizem de Roma: 

Forças aéreas alemãs bombar-
dearam baterias e posições ini-
migas na praça forte de To. 
bruck. 

Os russos empregam novos ti-
pos do tanqae o avlio 

RIO, 7— Anunciam de Lon-
dres que os russos estão em-
pregando contra os alemães 
novos tipos de tanques e de 
bombardeiros leves bi-moto-
res. 
Na Bossarabla tropas alemãs o 
romenas prossofnom no sen a-

vanço 
RIO, 7—De Berlim: Tropas 

alemãs e rumenas que operam 
na Bessarabia, depois de terem 
rechassado ataques inimigos, 
prosseguem no seu avanço. 
A aviação inglèsa bombardeou 

Bengasi o Porto Palsrmo 
RIO, 7 — De Roma comu-

nicam que a aviação inimiga 
bombardeou Bengasi, Na tarde 
de ontem também foi atacado 
Porto Palermo, sendo causados 
prejuízos no porto e havendo 
mortos e feridos. 
Istá sttáo r A g a â a a Uniu 

RIO, 7—De Moscou ; Toda a 
Linha Stalin está sendo refor-
çada, estando capaz de resistir 
a qualquer ataque do inimigo. 
Dizem os alemães que a linha 
opêe grandes dificuldades para 
ser atacada. O avanço germâ-
nico, principalmente no setor 
central, foi paralisada 

«tttMa* aérea alsaft 
sokro a 

rubados 3 bombardeiros ale-
mãe 8. 

RIO. 7 —De Berlim : A avi-
ação afundou no Canal de 
Jorge dois navios inimigos, com 

10 mil tons* Também foram 
bombardeados campos de avia-
ção dos MJddlands. Na costa da 
Mancha foram abatidos 20 
aviões inglêses. 

AHTINKYRALCICO ROSADO 

Ifleta ms dôros do emb«ç», novrolslo», GRIPES, 
reifriedoi, etc. 

Em comprimidos • ollxlr 

T i p o g r a f i a s 
Vendem-se maquinas pat. e formulas de fazer RELEVO 

AMERICANO e trabalhos artísticos de 4 a ti contos, podendo 
ganhar era um só mês esta importancia, facilita o pagamento 
e exclusividades. Escrever *REUEVO AMERICANO*, Av. Kio 
Branco, 91 - & andar — sala 7 — RIO DE JANEIRO. 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 

generos de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
Av. Ho Braneo, 565, Telefono 210 -Cidade Alta 

RIO, 7—Noticiam de Londres 
que foi pequena a atividade da 
aviação inimiga sobro a Inglater-
ra* Ontem á noite fôram dor-

"Tipografia Potiguar" 
Av. Tavares da Ura n. 36 

VENDE 
Nota» de entrega de Açúcar 

« de Stock Diário de Açúcar 
c de Venda* & Consignações 

Guiaa de dquisiçfitf de Estampilhas 
Guias de Aqais. de Belos Federais 
Folhas de pagamentos 
E outro» materiais impressos 

A mais nova tipografra d« Natal. Maquinas e tipo» com me-
nos de um ano de nao. 
Impressões perfeitas, — Trabalho limpo c garantido 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Constütu ás 15 b o m 

Consultório: Beaidencia: 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Rádios Philips 
Agenle 

S É R G I O S E V E R O 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

M I L H 0 ~ E S 
DE SIPILITICOS EXISIEM 

NO MUNDO 
Morre diariamente grande numero 

de sitiliticoB 
Para combater a Sllilis 6 um dever 

imperioso nsar o 

Elixir 914 

Xarope balsa 
mico. de sa-
bór muho 
agraduvel e 
de elfelto 
s e g u r o 
nas tosses, 
catharros' e 
a l t e c ç ô e s 
bronchlcas. <a> 

S O C I A I S 
ÍIOI 

nos o aes oso «ots-so wm 
1*.— O sangue liapo ds l i p i i i s i i o bsm sstar mal, 
t\—Dssapaiwtmol» 4* fepíafcM, Ecsemsi, Cooaáras, Ferida* 

o dôree 
todos os 

PADRE MANOEL TAIA-
RES -O dia de hoje, assinala o 
aniversario natalino aQ 
revmo. padre Manoel Tam~ 
res de Aravjo% dedicado vi-
gário de Angicos. 

O trabalho apnstolitjo 
se jovem sacerdote naquela 
paroquia é dos mais notá-
veis, motivo porque a data 
de seu aniversario é de ju* 
bilo para todos nós. 

Ao padre Tavares A Ofl-
DEM cumprimenta cordial 
mente. 

Marta Barreto, esposa d?, 
Ricardo Barreto, connitua 
do clinico nesta capital e 
nosso cooperador 

—Maurilia Lisboa de Vi-
veiros, esposa do dr, Deme-
trio de Viveiros, clinico nesta 
capitai 

—Grenauta Martins Reis. 
esposa do capitão Mnaldo 
Reis, oficial do Exercito Na-
cioml. 

—Jovina Dias de Souso, 
esposa do sr, João Paulino 
de Sousa, 

Dr. Bertoldo Guryel dp 
Oliveira, do Domínio da i 
niâo, residente na Baía, 

— Manoel Rodrigues de 
Melot guarda-livros da Socie 
dade de Assistência Hospita-
lar e nosso cooperador. 

—Álvaro Quintino, repre-
sentante da Anglo-Mexican, 
nesta capitai 

SnWiiku 
Ivone Dantas% filha do 

profesor Hostilio Dantas, 
lente do Ateneu Norte Rio-
grandense. 

—Teresa Pessõa, funciona-
ria do Departamento da 
Fazenda. 

—Salesia Tavares, filha do 
tenente-coi onel Jacinto Ta 
varest oficial reformado da 
Força Policial. 

— Laura Pires Ferreira, 
aluna do Ateneu e filha do 
sr. José Pires Ferreira, 

—Afaria Francisca dos 
Santos, professora em 'I wi 
baúba, município de Cai<út e 
filha do sr, João Dominyos 
dos Santos, J*T«M 

'Gales, Stamallw, flUm 
dr. Sfrancisco Stamalha, 

CH«HII 
$osé ÍMacedo <fi!im fi-

lho do sr. José C Man uri c/< 
SMacedo-, residente, cm c.y. ;/„,> 
de 91/tipibú-

Nascimentos 
Ocorreu sexta feira ultima, no 

lar do sr. 31/íoacir Camj '^ < 
sua esposa d, Gmilia ^ <••'! 1 ̂ i! 1 

ae Xima Campos, o mr • '<• 
to de uma criança </*/«-. ^^ f!il 

batismal, receberá o no;n< d' 
Mtfredo 31/tanoeL 

Rêie Viação Seri-
dieise 

S-.-ZMwapareoâmento do RlOJMATnfO. èères mm 
do esboça de foodo rtnndoo. 

do tado 
5 . - 0 ipirtttò 

dss manifestações alflllticas e do 
^rfefto, pola o cBUXIR 014» 

H «rsto. E' o onloo Dofiattro 
Hospitais o do eapeciatteue dos Olbos i ds 

NU LOHBflOfi 1 NUTILjiDO. i 
SO*|» 4*0 9 vléroe 

O seu proprietária jim 
sa ao publico (1om|í 

2 de Junho, o swvh:» (lr 

transporte de pa^ai:vuvs 
vem sendo feito diíin;i 
mente de Natal a Cw"-

Par t ida do IMcl A 
venida ás fi horas da 
nhft, com excev^o di»s do-
mingos. 

/ eite de v*ca sadia é 
L- smúde, m a s leite de 
vmc* tuberculosa é ve-

U M J V O , 

/ 
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Abjurou a 

Abjura a Maçonaria o nosso ilustre 
conterrâneo desembargador Henrique 

Hurley, do Tribunal de Apelação 
do Pará 

O que publicou "A Palavra", .de 
Belem, de 26 de junho 

Telegramas entre o des. Hurley í 
D. Marcolino Dantas 

A Imagem d» Cristo no Tribunal do Paré 

Maçonaria o dés. Jorge Hurley, membro do 
Tribunal de Apelação, no Pará 

Passou, koje, por Natal o sr. Núncio Homenagem é memória 
de D. Vital 

Conferência proferida, no dia 4 do 
corrente, pelo |ovem Aluizio Alves 

Temos o satisfação de 
transmitir aos eatollcos a a-
irradavel noticia de haver ab 
Jurado a Maçonaria o nosso 
ilustre conterrâneo desem-
bargador Henrique Jorge 
Hurley, membro do Tribunal 
de Apelação do Pará e es-
critor e historiador dos mais 
brilhantes. 

Publicando a "declaração" 
do apreciado intelectual, a 
nossa valorosa confreira "A 
Palavra", de Belem, o faz 
com elogiosas referencias & 
personalidade do digno con 
terraneo, a quem A ORDEM, 
cumprimenta efusivamente. 

Entre o integro magistrado 
e nosso preclaro Bispo d. 
Marcoiiao Dantas houve oa 

^ordiai* telegramas, abaixo 
traoscritoa. 

Completando o seu geBto 
de deaassombro o desembar-
gador Hurley propoz ao Tri 
buaa! de. Apelação do Pará 
{psse ali colocada a Imagem 
de Cristo-Rel, o que fbi apro-
vado. 

A Prefeitura de Bslem, nu-
ma atitude que multo a nobí-
lita, ofertará a referida Ima-
gem. 

DECLARAÇÃO 
Afastado, ha anos, do3 traba-

lhos maçonicos venho, de pu-
blico, declarar a quem interes-
sar possa, que em face da atual 
orientação que essa secular 
instituição ha tomado e tendo 
muito em vista que a Igreja 
Apostolica Romana condena a 
Maçonaria, renuncio, irrevoga-
velmente, livre e espontanea-
mente, a qualidade de maçon, 
agradecendo a todoa os meus* 

ex irmãos a cordialidade e a 
distinção que a mim sempre 
dispensaram. 

Belem, 24 de Junho de 1941. 
Henrique Jorge Hurley 

Avenida Nazaré i89. 

Ponto culminante de uma as 
cenção espiritual que se vinha 
revelando nos escritos brilhan-
te» do Bxmo. snr. Desembarga 
dor Jorge Hurley, a Declaração 
que hoje publicamos, com in-
disfarçavel satisfação, é uma 
atitude que muito nobilita o 
seu autor. 

Rompendo de vex com os 
velhos liaraes, o snr. dr. Hur-
ley, historiador e escritor con-
sagrado, dá um belo exemplo a 
muitos outros espíritos cultos 
que compartilham das idéias 
religiosas do catolicismo, po-
rém receiam tomar uma atitu* 
de decisiva e desassombrada. 

Congratulamo-nos com o 
exmo. snr. desembargador Hen-
rique Jorge Hurley e regosija-
mo*nos com esta vitoria da 
graça divina. 

BELEM, 24-Dom Marcolino 
Dantas Bispo Natal. 

Depuz hoje mãos Dom An-
tonio Lustosa, Arcebispo Pará, 
minha renuncia escrita Maçona 
ria. Servo em Cristo. Jorge 
Hurley, 

—A esse telegrama respon-
deu jubiloso o exmo. sr. Bispo, 
transraitindo-lhe também o se-
guinte : 

NAT A L , 25 —Des. Jorge Hur-
ley—Belém—Calorosos para-
béns pela sua iniciativa da co-
locação da imagem do Cristo 
no Tribunal de Apelação.— 
Marcolino Dantas, bispo dc Na-
tal. 

Semana de Esludos Pedagó-
gicos em Mossoró 

Prossegue em Mossoró, a Se-
mana de Estudos Pedagógicos, 
sob os auspícios de D. Jaime 
(.\unara e concurso do proíes* 
aorado local. 

O programa de hoje consta 
das seguintes teses : 

"Como alcançar a disciplina 

no melo escolar^Raimundo No-
nato da Silva. 

A conveniência dos alunos se 
fazerem acompanhar dos pais no 
ato da matricula—Ozelita Oas* 
cudo Rodrigues. 

Aplicação de penalidades — 
Lauro da Escossia* 

Grêmio Dramatico de 
Natal 

A exibição da peça "O Amigo da Paz 

Promovido pelo "Grêmio 
Dramatico de Natal" realizar 
se á, no proximo gabado, 12 
do corrente, no Teatro 'Car-
los Gomes", um espetáculo, 
cujo produto reverterá em 
beneficio das obras que vAo 
ser efetuadas na Matriz do 
Senhor Bom Jeaus daa Do-
res. 

O mesmo constará da en-
cenação da interessante co-
media "O Amigo da Paz", 
em tree atoe, da autoria de 
Armando Gonzaga. 

Tendo em vista o fim a 
que se destina o resultado 
financeiro do feetlral e, con-
siderando que a peça é ino-
fensiva, é de esperar que 

grande seja a assistência ao 
"Carlos Gomes", no proximo 
sabado. 

Criadas dezoito fun-
ções gratificadas 

RIO, 8—0 presidente da Re-
publica assinou um decreto-lei, 
criando, no quadro permanente 
do Ministério da Fazenda, 18 
fu nçôes gratificadas, de chefe 
de Portaria das Delegacias 
Fiscais, inclusive na desse Es-
tado. 

U l a • 4 « . p a g 

Publicamos, hoje, na integra, 
a brilhante conferencia que o 
nosso confrade Aluizio Alves 
realizou, sob grandes aplau-
sos, no dia 4 do corrente, data 
do 63 aniversario da morte do 
intrépido Bispo de Olinda D. 
Frei Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira: 

A comemoração 
Esta vigília era torno da 

memória de D. Vital é# sobre 
tudo uma afirmação. 

Nos dias atuais quando, a 
qualquer pretexto, erguemos 
sobre ruinas que deviam ficar 
eternamente sepultadas, a ho-
menagem dos bronzes consa-
grado res, e esquecemos, na hu-
milhação perpetua da planície, 
vultos que merecem a irradia-
ção dos cimos banhados de 
sol, mais do que nunca preci-
samos evocar aqueles que, em 
épocas diferentes, mas com a 
mesma direção continuada e 
gloriosa, se mostraram dignos 
da posteridade; benção invisí-
vel que as lagrimas, os Bofri 
raentos, os esforços e as lutas 
desenham no ar, para consagra 
ção imortal das grandos almas. 

A figura de D. Vital Gon-
çalves de Oliveira, Bispo de 
Olinda, representa, no longo 
itinerário espiritual do Brasil, 
um marco luminoso, distin-
guindo, num amplo dominio de 
sombras seculares, dois mo-
mentos, duas atitudes, duas 
mentalidade», dois espíritos* 

Antes dele, de sua ação a-
bençoada pelo martírio e pela 
fé, tudo se diluia na mais es* 
tranha confusão, ef aqui e ali, 
os caminhos do bem e do mal 
se iam bifurcando, sem orien-
tação e sem guia. Ele apare-
ceu clamando no seu emblema 
episcopal «Ite para tutum» 
(prepara um caminho seguro) 
e nenhum Chefe melhor do 
que aquele, em quem as virtu-
des de santidade, de coragem, 
de energia e resignação, nao 
desmentiram as esperanças a-
cumuladas pelos anos, desde o 
timido amanhecer de sua vida. 

Traços biográficos 
Antonio Gonçalves de Olivei-

ra Júnior nasceu a 27 de no-
vembro de 1844, e toda a sua 
infancia decorreu no engenho 
Aurora, municipio de Itambé, 
Pernambuco (I) Filho de pais 
abastados, que conheceram e 
gozaram a hegemonia do açú-
car, na civilização economica 
brasileira, aquela criança fran-
zina e de olhos vivos mio se 
hipotecou ao orgulho transitó-
rio das *casas-grandes», domi-
nadoras de vastos canaviais 
verdejantes, corpo imenso e-
mergindo da terra para o céu, 
num gesto vertical de prece. 

Viveu nos onimosos tempos da 
escravidão africana, mas nun-
ca sentiu no irmão cativo um 
animal nascido unicamente pa-
ra servir, sob o estimulo degra-
dante do castigo. Quando, de 
uma vez, a negra escrava, por 
descuido justificável, começou 
a se retorcer nos esgares in-
contidos da dôr, provocada 
pela chibata do senhor desal-
raado, as energias daquele me-
nino se multiplicaram no mila-
gre da revolta irrefreável, e 
fizeram tombar, sob golpe cer-
teiro, a mão impiedosa e tor-
turante. 

Aos cinco anos, apenas, dei-
xou o convivio dos irmãos, e a 
sua ausência, notada depois de 
alguns instantes, foi motivo 
de aflições desdobradas e de 
buscas ansiosas. Antonio esta-
va no Oratorio, aosinho, de jo-
elhos rendidos á força da Fé, | 
nos titubeiot daa orações infan. 
tis que chegam mais depreeoa 
a Deui do que oa gritoe do 
misericórdia doa homens peca* 

dores. 
Certamente, ha nessa vida 

que desabrocha um conjunto de 
circunstancias naturais e in-
transferíveis que a orientam 
num sentido superior e alto. 
Mas, para regular esta torrente 
de agua cristalina, borbulhando 
de inocência e de amor, preci 
sam existir comportas in venci -
veis de equilíbrio, de concien-
cia e de energia. Naquela ca 
sa, fincada no planalto que pre-
sidia a ura cenário perpetuo de 
festa vegetal, duas mãos tre-
mulas pela fadiga se* arruma 
vam, todas as manhãs, para o 
infinito, na mais sublime ex-
pansão de afeto maternal. Era 
a Mãe de Antonio, alma que 
soube plasmar o heroí e o san-
to, porque no segredo de sua 
intimidade, havia também o 
fluido impalpavel da Santidade 
e do Heroísmo, fecundado pela 
Virtude e abençoado pelo A-
mor. 

Aluno da escola publica de 
Itambé e do Colégio Benfica, no 
Recife, logo que sentiu, no ar-
dor de sua mocidade, o desper-
tar da vocação saccrdotal, ali-
mentado na paz santificadora 
do lar e na convivência man-
sa, dôce e guiadora dos frades 
capuchinhos, penetrou no Se-
minário de Olinda, viveiro de 
inteligência e estudo, renunci-
ando, ao sacrifício da fé que 
redime, os sonhos e as paixões 
próprias da idade inexperiente. 
Dali rumou ao Seminário de 
São Sulpicio, na França, de on-
de já haviam saído para o Bra-
sil, com o exemplo de uma 
piedade vivificante, muitas al-
mas marcadas pelo destino a-
postolico. 

Prestado o exame geral de 
filosofia, Antonio ambicionou o 
burel capuchinho, em cujo 
claustro poderia moldar a sua 
vida na legenda encantadora 
de São Francisco de Assis, o 
«segundo marido da Pobreza», 
como o chamou Dante, e infi-
leirar se á imensa falange mis-
sionária que se estendeu por 
todos os recantos do mundo, 
restaurando virtudes esqueci-
das e projetando, no coração 
frio do homem, o calor do amor 
divino, 

A historia do seu noviciado 
no Convento de Versalhes, de 
pois de uma perseguição a No-
tre Dame de Chartres, onde re-
temperou as energias da alma 
e as esperanças de uma exis-
tência fecunda a serviço da 
Igreja, é uma pagina arrebata-
dora pelos sacrifícios anoniinos, 
na provação mais dura que, 
segundo São Luiz de Gonzaga, 
é mais meritoria do que o 
martirio do sangue. Admiram 
e enternecem a obedieucia c o 
bom humor daquele moço, nas-
cido e criado no clima tropical 
do Brasil, afastado, por ordem 
superior, do fogo que aquecia a 
sala da Comunidade, e na qual 
os colegas suportavam os rigo-
res do inverno excessivo. 

Atacado da garganta, em rn 
zão dessa existencia atribulada, 
o sofrimento foi para ele, não 
motivo de desgosto e arrepen-
dimento, mas, um bem arden-
temente desejado, fonte perenrf 
de alegria, escola era que apu-
rou, sob as bênçãos de Deus, 
a resignação do seu espirito. 
«Ah! estou no p&raizo», dizia, 
em meio a tantas dores e so-
frimentos, a um padre que lhe 
pedia noticias. 

A debilidade do seu orga-
nismo, agravada pelos ataques 
constantes da laringe, fizeram-
no andar, convento a convento 
p r o c u r a n d o melho-
ras que mal chegavam, nova-
mente fugiam. Finalmente a 2 
de agosto de 1868, recebia o 
preobiterato, a gloria suprema 
de Ministro do Cristo, com aa 

O rtprutnfinrt do Papa rtcebsu, no Aoroporlo dei 
Limpa brilhante reeipçlo por parlo das autoridades 

•closlastlcas, govorno, o calolicoe 

D. Aloisi Masella 
No avião da Panair, transi-

tou hoje, por esta capital, de 
regresso do norte do país, o 
sr. Núncio Aloisi Masella, re-
presentante de Sua Santidade 
junto ao governo do Brasil. 

Apesar de sua passagem ter 
sido avisada poucas horas an-
tes, grande foi o numero de 
pessoas que compareceu ao 
aeroporto da Limpa, entre as 
quais o Exmo^ sr. Bispo D, 
Marcolino Dantas, o Interven-
tor Rafael Fernandes, drs. Aldo 
Fernandes, Joaquim Inácio, Ar-
mando China, Roberto Bezer-
ra Freire, Dr. Edilson Varela, 
pref, Antônio Fagundes, Dr, 
Jeronimo Rodrigues, monsenho-
res João da Mata Paiva e Alves 
Landim, Tenente Coronel Gli-
cerio Cicero de Oliveira, Pa-
dres da Sagrada Família, Ir-
mãos Maristas, representantes 
das associações religiosas, pre-
sidente da Federação Mariana, 
representantes da imprensa e 
muitas outras pessôas cujos no-
mes não conseguimos anotar. 

Depois dos cumprimentos 
protocolares e das apresenta* 
ções, .voltou o sr. Núncio para 
bordo do avião, prosseguindo 
viagem para a Capital da Re* 
publica. 

mãos ungidas distribuindo bên-
çãos, nos altares votivos, na 
humildade das choupanas, no 
pavor dos desertos, no borbori-
nho das cidades, onde quer 
que fosse preciso salvar 
ufna alma e conquistar um co-
ração. As condições de sua 
saúde obrigaram a Ordem a 
manda-lo para São Paulo, em 
cujo clima poderia mais facil-
mente se curar. Tão emagre-
cido e doente chegou ali, na 
Casa Capuchinha, que impossí-
vel seria dizer si ele teria vin-
do para as labutas do ensino 
ou para a muda solidão da 
morte. 

Restabelecido, pouco a pou-
co, Frei Vital Maria de • Per-
nambuco distinguiu se logo co-
mo pregador corajoso e bri-
lhante, em quem a eloquencia 
era, alem de expressão mental, 
suave transbordaraento de vir-
tude e santidade. 

No silencio confortador da-
quele ambiente, o Governo do 
Império foi buscá-lo para o so-
lio de Olinda, em maio de 
1871. Em março de 1872, era 
sagrado, na Catedral de São 
Paulo, com 27 anos de idade, e 
disposto, como expressa na sua 
primeira Pastoral, «a tudo sa-
crificar a bem das almas», No 
dia 24 de maio, entre alegrias 
e festas, assumia a direção da 
Diocese de Olinda, que se ex-
tendia por Pernambuco, Paraí-
ba e Rio Gande do Norte. 

E' preciso demorar aqui. To 
da vez quo um homem se al-
teia á dignidade de Chefe, a 
sua primeira preocupação c co-
nhecer os comandados, saber 
as suas possibilidades c a p u r a r 
as suas deficiências. 

O (Visto não veiu trazer a 
paz na puzilanimidade cômoda 
do erro. Trouxe1 a bandeira de 
guerra que sua Igreja conserva 
tremuIante, atravós de todas 
as vicissitudes. Guerra á potên-
cia do Mal, á insinuação do 
Vicio, á audacia do Erro. O Bis-
po ha de ser sempre o coman-
dante dessa batalha nas trin-
cheiras deacobeitas, resistente 
e impávido na defeza do Espi-
rito contra a ambição da Mate* 
ria, na difusão da Verdade 
contra o dominio da Mentira, 
na aleluia vitoriosa da Virtude 
contra a arrogancia falsa do 
Pecado. 

Em que condições encontrou 
D. Vital as suas forças ? Esta-
riam coesas e punjantes nas 
horas de paz c nos momentos 
de perigo ? E' preciso um rá-
pido balanço dos exercitos pa 
ro melhor apreciação da luta. 

0 aaMoBte 
Ainda nào eatt feita a histo-

ria religiosa do Brasil. Quan 
do, porem, o historiador pene_ 
trar nessa seára farta e fecun 
da, haverá de se deter no estu" 
do dos diversos fatores que 
lentamente prepararam a Ques-
tão Religiosa. Os inimigos da 
Igreja esforçaram-se no afan 
inglorio de atribuir a exclusi-
va responsabilidade da luta ao 
temperamento aráoroso de D. 
Vital, mas, felizmente o clarão 
da Vordade já se fez sobre os 
acontecimentos, e permite con-
clusão perfeitamente antagôni-
ca, 

A Igreja, unida ao Estado, 
desde a Constituição de 1824, vi-
nha, pouco a pouco, sendo ab-
sorvida pelas atribuições au-
daciosas do Governo, que trans-
formavam os Bispos e Padres 
em méros funcionários públi-
cos, com obrigações de obe-
diência mais severas perante o 
Imperador, do que perante o 
Papa. 

Esta nova compreensão não 
se improvisou, todavia. Foi o 
resultado de causas diversas, 
cuja analise não poderia ser 
feita nos limites exiguoa de 
uma palestra. Basta remontar, 
porém, á reforma de Pombal 
na Universidade de Coimbra, 
onde se educaram as elites in-
telectuais e políticas do País. De 
lá vieram os dois germens qu« 
mais concorreram para a desor-
dem espiritual que se testemu-
nhou : o galicanismo dos homens 
elevados ao Poder, e o libera-
lismo do nosso clero, mais po-
lítico do que teologo, como se 
declarou, no Parlamento, o 
Mona. Muniz Tavares, 

(Conclúe na 2a. pagina) 

Ao despertar... 

"Sal de Frncta" Edo 

Hije, a beiçãi ii 
aviãi "Aiclieta" 
RIO, Realiza-se hoje, na 

capital bandeirante, no Campo 
de Marte, a benção de mais 
um avião doado pelo ministro 
da Aeronautica, ar. Salgado Fi* 
lho, ao Aero Clube de S. Paula 

O aparelho receberá o nome 
de uma das mais fortes e 
energicas individualidades do 
Brasil Império : Anchieta. 

Será padrinho do "Anchieta" 
o gal. Firmo Freire» que falará 
durante a solenidade, seguindo 
ee com a palavra o major Jú-
lio Rela, presidente do A oro 
Clube da oapiUi paulista. 

j UITIIRR !'Hí NR LOMBADA WlLflOO 
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á memória de D. vi 
Combatido de lòra pela insi-

nuação da9 normas administra-
tivas, que chegaram ao exces-
so de proibir aos conventos a 
admissão de noviços, ~ e cora 
batido por dentro, na couraça 
moral dos seus Ministros, que, 
em trôco de ambições terrenas, 
sacrificaram o tesouro de sua 
pureza e de sua dignidade, a 
Igreja teria fatalmente de di-
minuir o seu raio de açào,em-
quanto os adversarios amplia-
vam as suas conquistas, pene-
trando até mesmo no seio das 
irmandadds e das associações 
católicas, 

Esta situação, longe de ser 
oficialmente deriraida pelo Go-
verno Imperial, foi por ele au-
xiliada, graças ao regalismo que 
encontrou em Pedro II, o re-
presentante maia digno da in 
vesti dura, e também pelo cres-
cente poderio da Maçonaria 
junto aos orgâos públicos, atra-
vés de elementos prestigiosos e 
combativos. 

Si este quadro pode ser apa-
nhado em qualquer recanto do 
Brasil, de então, com mais ra-
zão ainda será no Norte, cuja 
estruturação espiritual difere 
em muito da que se verificou 
no sul do Pais. Região inex-
plorada nos seus recursos eco-
nomicos, nunca teve as condi-
ções de vida facilmente obti 
das nas províncias sulistas, O 
ouro era ali o grande orna-
mento das igrejas suntuosas, 
em cujas naves, nas manhãs 
festivas e nas tardes quiétaa, o 
espirito ia encontrar ambiente 
propicio ás suas meditações, ao 
contacto mais intimo com os 
céus abundantes de bênçãos. 

Raramente, no norte, conta-
mas com este elemento. A' fal-
ta de igrejas e de açào reli-
giosa mais organisada, tivemos 
de recorrer com mais frequen-
cia ás missões, as afamadas 
missões dos sertões brasileiros, 
onde o frade pregava á massa 
comprimida, sem poder assegu-
rar, naquele borborinho de fes-
ta, frutos copiosos e estimulan-
tes. 

Daí, a nossa profunda igno-
rância da religião, o que cons-
tituiu mais uma causa de êxito 
para todos os inimigos da fé 
católica, entre os quais ascen-
deu, por circunstancias oriun-
das do momento, a seita ma-
çonica espalhada por todos os 
aspectos da vida social, política 
e economica do Brasil, e até, 
pena é confessa-lo, na sagrada 
unção dos altares. 

Foi este o cenário de confu-
são e de erro que encontrou 
D. Vital na Diocese de Olinda. 
O Seminário formara culturas 
brilhantes e onimodas, mas, 
deixara inoculado também o 
toxico do mais pernicioso libe-
ralismo, dentro do qual e com 
a mesma intensidade, o homem 
podia proatar-se à realidade da 
Fé e servir, sem discrepancias, 
aos segredos maçonicos. 

A luta 

Consagrado ao apostolado da 
Igreja, com o dever de obe-
diência ao Vigário do Cristo, 
escravo da conciencia réfca e 
inspirada, D. Vital teria neces-
sariamente de transformar esse 
meio complacente, tolerante e 
melífluo, restaurando a ascen 
dencia secular da Igreja. 

Á imprensa impia e maçoni-
ca abriu combate de frente Í 
esta tarefa nobilitante e sa 
grada. A Eucaristia, a S. S. Vir 
gemt o Papa, todas as grandes 
contiantes espirituais da nossa 
crença, sofreram oe insultos das 
pems mercenarias. 

Era impoeaivel calar diante 
de tanta audacia e de tanto 
mal, "Que terrivel pertpecti 
va, Exroo. ar̂  diiia D. Vital ao 
Ministro Joio Alfredo, um lon 

(Conclusão da la. pagina) 

go episcopado inglorio e crimi-
noso perante Deus, se bem que 
glorioso aos olhos dos homens 
pela condescendencia e frouxi-
dao," (2) 

O prelado pernambucano, de-
pois de medidas prudentes e 
discretas, sem obter resultados 
compensadores, sentiu a obri-
gação de interditar as irman-
dades que nao afastassem do 
seu quadro social os adversa-
rios ímpenitentes da Igreja, 
Chegava a hora üas definições, 
a "coragem dilacerada de optar", 
como a definiu Trist&o de 
Ataide. (3) D. Vital deve ter 
previsto, em toda a sua imen-
sa extensão, as conseqüências 
do seu gesto salvador. Inevitá-
vel seria, por certo, a hostili-
dade do Governo, cujo Gabine-
te tinha como Presidente o 
Gráo Mestre da* Maçonaria. 

Mas, a timides nunea encon-
trou lugar naquela alma estoi-
ca. E veiu a luta. MaçOes, a-
teus, livres pensadores, toda a 
impiedade organisada, receben-
do o sorriso complacente do 
poder publico, que logo Be 
transformou em apoio irrestrito 
e inquebrantavel, se jogaram, 
num lance dramatico de re-
volta, contra a figura hercúlea 
e corajosa do Chefe Catolico. 

E' uma pagina sombria da 
historia do Brasil, na qnal se 
evidenciam, ao vivo, até onde 
ascenderemos em grandeza mo-
ral e heroísmo, e até onde^de-
cairamoB na escala da insen-
sibilidade, da covardia e do 
odio. 

D. Vital compreendeu, com o 
lúcido espirito que o animava, 
que, naquela hora estava lan-
çado em jogo o destino da 
Igreja no Brasil, que daquele 
extranho combate entre a Igre-
ja de torres voltadas para o 
céo, num anseio obstinado de 
prece, e a "oficina" posta Â 
serviço da impiedade e da des-
crença, nasceria uma idade no-
va, quer de decadencia, quer 
de explendor, para o patrimo 
nio espiritual da Nação. 

Na carta dirigida ao Minis-
tro João Alfredo, o Bispo in-
victo esclarece: "Compreenda 
V. Excia. que esta questão é 
de vida ou de morte para a 
Igreja Brasileira; cumpre-nos 
antes arcar com os maiores sa-
ci ificios, que afrouxar. Procede-
rei sempre com muita calma, 
prudência e vagar; porém, ce-
der ou não ir adiante, é impos-
sível. Não vejo meio termo». 

Palavras sinceras de ura he-
oi e de um santo, identificam 

bem o vulto grandioso do Bis-
po ilustre, que, diante das 
peiores ameaças á Igreja, edu-
cadora da alma nacional, des-
de a hora branca da descober-
ta, prefere a batalha cerrada 
pelos seus direitos inalienáveis, 
e contra a pertinacia crimi-
nosa dos advsrsarios bafejados 
pelo poder. «A Maçonaria, dis-
se S. Excia. ao Imperador, po-
derá ter o prazer de insultar 
e injuriar os Bispos do Brasil, 
poderá ter a gloria de persegui-
los,fazê-los gemer, fazê-los carpir 
sobre os rochedos de uma ilha 
deserta, ou peregrinar longe da 
Patria sempre amada; mas 
nunca terá jamais, firmemente 
em Deus confio, a satisfação 
de ver um Biapo catclico cair 
de joelhos em terra e adora-
l a . . . Um Bispo com o Evan-
gelho na mão e observando os 
preceitos do Divino Meitre, po-
de ser morto, mas não venci-
do». (5) 

Conhecemos o que veio de 
pois. A indole brasileira não 
estava á altura de 'compreen 
der a elevação desses sentimen-
tos, partidos de uma alma re-
temperada no fògo provador 
da fé, e contra a qual todaa aa 
intrigas, todos os ataques e to-
das aa perseguições, ee eater-
torariam na agonia da inuti-

lidade e da impotência. 
Condenado à prisão, em com-

pauhia de seu bravo compa-
nheiro de Episcopado, d. Anto-
nio de Macedo Costa, Bispo do 
Pará, que, em todos OB lances 
da luta mostrou a mesma cora-
gem invencível e linda, D. Vi-
tal marchou, sem desanimos e 
sem queixas, revivendo os ti* 
pos clássicos dos templarios, 
para a Fortaleza de São João, 
onde cumpriu a pena monstruo-
sa e ilegal O que representaram 
na sua vida esses dias de re-
clusão, nós bem o sabemos, pe-
lo testemunho imparcial da 
Historia 

Nem em um só momento va-
cilou o intrépido Mártir* Nin 
guem lhe apercebeu um gemi-
do de queixa amarga, ou a ar-
ticulação de um arrependimen-
to tardio. Exercendo o aposto 
lado no meio dos detentos e 
dos guardas, e, sobretudo, pela 
projeção moral que alcançou 
nc seio de toda a sociedade 
brasileira, resistiu a todas as 
agruras, até mesmo nas horas 
em que pareciam triunfar a con-
fusão e a intriga promovidas 
pelo Trono junto ao Sumo 
Pontífice* D. Vital confiava 
plenamente na Justiça de Deus, 
e quando chegou ás suas mãos 
a carta do cardial Antoneli, 
reprovando a maneira intole-
rante por que se portara, di-
zem que compreendeu de re-
lance as tramas urdidas, e te-
ve esta resposta que é uma 
iluminação imensa da graça 
eterna: «Apelo do Papa mal 
informado para o Papa bem 
informado»* 

E tinha razão. Quando o Vigá-
rio do Cristo soube a historia 
verdadeira da Questão Re-
ligiosa, toda a solidariedade da 
Igreja se poz ao lado do Filho-
Martir, como que restaurando, 
naquelas energias combativas, 
o conforto maior da compreen-
são e do amõr. 

Depois de anistiado, D. Vital 
viajou até Roma, explicando 
pessoalmente a S* Santidade a 
genese e o desenvolvimento 
dos fatos. Abençoado no seu 
martírio, volveu á direção do 
rebanho querido que, nos ins-
tantes mais tenebrosos, se sou-
bera conservar unido ao Pas-
tor, pronto ao sacrifício da fé, 
com aquela animação que evo-
cava os tempos dos Cesares. 

A demora foi pequena. A 
saúde abalada por tantos gol-
pes, fe-lo voltar á Europa, e lá, 
no Convento de Versalhes, 
testemunha muda das lutas de 
sua mocidade, veio a morrer 
no dia de hoje, em 1878. 

Renovação espiritual 
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£ ' a esta memória que esta-
mos rendendo, agora, a home-
nagem comovida dos nossos 
corações, D. Vital que foi, na 
expressão justa de Oliveira Li-
ma, «uma das grandes figuras 
morais da nossa historia» (6) 
bem merece esta consagração 
de aplausos ao seu nome, que 
as sombras do tumulo não apa-
garam da eternidade da vida 

Ao trabalho de definição que 
operou, colocando do um lado 
»a falange brava dos verdadei-
ros catoücos, e afastando os 
filhos apóstatas da graça de 
Deus, devemos^ hoje, a renova-
ção espiritual que envolve to-
das as classes sociais do Bra-
sil. 

Sem D. Vital quem poderia 
dizer que o liberalismo nfto ti-
vesse ainda fincadas na alma 
brasileira as raízes segrega-
doras de sua tolerancia inerte 
e criminosa ? 

Foi este heroico Capuchinho, 
«natureza marcada com o aêlo 
do Arcanjo», como diria Saint 
Beuve» quem assinalou um no-
vo destino para a Fé, ao am-
plo sol do Brasil de AnobiSta. 

DR. VILAÇA 
M t d l e o d a c r i a n ç a s 

Pediatra e Puerlcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 

Cons. Roa Ulisses Calda*, 
«•—r. andar 

Av. Jundlal, 455 
(TirolJ 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermatosifUoçrafica da Univ. do Rio 
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Tumores e cancro* da péle—CorreçOo de manchas, tardas, tatu• 

agen», € da hiptririúose facial (pêlo* do rosto). Afecções do couro cabe-
ludo e das unha*. Cura de varice* pelo método excfaro$antet 

Tratamento peta néve-carbanica, uttra-vtolêiag, alla*frequtncia 
violêta, eUiro*coagulação, etc. 

Cocsaltorio—rua Ulisses Caldftfl 66«-l'. andar. Das 14 á j 11 horas, 
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Dr. Nkíi fiilrti ii Ilifliíi 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de saugue—urina —fe-
zes—eec&rro—puz— liquido 

oef&lo raqulano 
Vacinas autogenas 

Diagnostico precoce da 
gravfdes 

Laboratório—Hcspltal Miguel 
Couto-teletone 17 

Expediente—ê&* 7 ás U—das 
14 As 1/ horas 

Re$id6MÍa-tiú6, Trair! 3i2 
Fone —178 

Nesta noite de evocação, al-
teie-se, atravessando oa espaços 
da intimidade das nossas 
almas, do sussurra das nos 
sas florestas, do borborinho das 
nossas aguas, dos gemidos dos 
velhos e dos berços das futuras 
gerações, um só grito de sau-
dação e de prece : — D. Vital, 
abençoado foi o teu esforço, 
plasmador de uma nova con-
ciencia dos deveres cristãos; 
abençoado foi o teu heroísmo, 
preferindo á vergonha da ca* 
pitulação, a suprema recompen-
sa do martírio ; abençoada ae-
ja a tua lembrança, que pa 
ra a noite dos séculos futuros, 
ainda se projetará no ilumina-
do destino dos altares. 

NOTAS 
(1) O conego Francisco Seve-

riano, no seu «Diocese da Pa-
ralba,» pagt 81, contesta a 
naturalidade pernambucana de 
D. Vital, sustsutando que o 
mesmo nasceu no engenho 
«Aurora», da vila de «Pedras 
de Fôgo*, da Paraíba, e cita 
em favor do seu ponto de vis-
ta afirmações do sr, Antônio 
Gonçalves de Oliveira e d. An* 
tonio Albina de Albuquerque, 
sr. Belarmino Gonçalves de 
Albuquerque e d. Maria Amé-
lia de Albuquerque Melo, pais 
e irmãos do prelado. 

(2) Carta de 27/2/1873, transe, 
em «Um grande brasileiro», 
Frei Felix de Olivola, pag. 107. 

(3) Trist&o de Ataide, «Pela 
Ação Católica», pag. 28. 

(4) Carta de 27/2 73, etc. 
pag. 110. 

(5) Carta do Imperador, 
transe, era «Um grande brasi-
leiro». Frei Felix, pag. 121. 

(6) Oliveira Lima, «O Impe-
rio Brasileiro» pag. 126. 

/ ) felte originário de 
v VMcmtubercu/osã re-
premente um perigo remi 
d 
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Cara radical d*a hftwrtlda», wi*e« e Irídrocelt», sem opernçftu e 
sem dOr. Doenças da arvtn, próstata» TCIÍCIIU «ttainaíf, bexif« e 

rias. Tratamento rápido das tiretriteB agudas e crônicas, e nua-
oomplicaçOeg. PerturbaçOes sexuais—Uretroicopia GtlTâno ctuterio 

Das 15 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora—Baa Dr, Barata 341—1.* andar—Kea. 

Rua Apodl, 977. Fone 71 

MI. num uz 
iU-lmtmm áa Matarrjfcfc Ia ladfa) 

especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
COÜJ. Boa Ulisses Caldas, l. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Residência / Avenida Prudente 

de Morais, «48 

OoTidoa» larix • (largaria 

Dr. Monle 
( • spec la l i s la ) 

Ei-farterae <b Hospital Pedrs II 
Ei-auisteate do Hospital 

Centenário 
Const.: de 7 às 10 e das 12 àa 18 
Const.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reaid.: Avcnda Rio Br«co, 777 

HEMORROIDAS 
CD BA BADICAL, por mais 
tigaí que sejam, sem operação, 

Mm dtt e sem repouso 

01. L BANDEIRA DE MELO 
Especial mt *' 

Bx adjunto da clinica de Dom* 
ças Ano-Rtiaiê e da Matermâa* 
dt do Hospital 8* FrancUco dt 

Assis '(Rio) 
Chefe do serioo rde PABTOS 

da Saúde Publica 
Consultorio; — üf. ÀvauMo 
Severot 2Ô0. Edift Aurãiano 
Sala andar~Fone 43B 

lente— diariamente, de 3 
As o da tarde (hora previamente 

marcada para aa senhoras) 
&es; Av, Jundiat, 426 (Ttrúl) 

Dr, José Ivo 
Doençat do adulto e d» 
crlatiça ^Distúrbios alimei]-
tares—diarréi, vomitos, desça* 

triç&o, retardamento da 
dentiçfio etc, 

Doenças das Senhoras 
fatero, ov&rio, trompa, hemor* 
ragia da paberdsde, íenomunos 

da menopaasa eto> 
Dlaboto 

Nauraatenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da Siíilíe 
Cons, e renid. Av. Rio 

Branco 624 

Fone: 263—NATAL 

DP. IRMOS SBRIHHO 
Clruraifio do Hospital Mi* auol Couto o do Instituto üe Pro toçâo o Assistência á litfancia CIRURGIA GERAL 
Consultorio: Praça 
Severo—Ed. Anreliano—SàJ» 1 

—Fone 84H 
Res. Rna 13Jde Maio, 

Fone ôy 

C0BRUI-SC B0TBES 
Ponto roialf cairei, cor 
donet» pestana, sontache 
e alonr* Plissâ e pregai 
renda. Rua ia de Maio 

R a i m u n d o RuMra ém Lua 
(Da Ordem doa Advogado* 

do Braatl) 
Aceita oauaaa e l r l ^ ooner -
olala e criminai»—Baeritorlo 
p r a ^ Coração de Jeau». 

Üoi iorò -Rlo O. 4o «offti 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-lTrinariaí 

Partoa Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Eapecialista1 

Ondu Vltri cartas, blstuii 
eletrieo» olatrocoagulaçâo, 

etc* 
Consultório: Soa Senador .losó 

Bonifácio, 222-Ai boi ra 
Diariamente, das 10 iz 11 

16 áe 18 horaa 

Reeídenflia : Praça A*M «if 
Albuquerque, 634—Fonea 

Indicador dos 
advogados 

Claudionor de Andrade 
J?ue Dr. Barata 211 - l ANI>A« 
Natal - (Alto* da Nova r*} _ 

Jesaé Fernandes Caf^ 
iToa Dr. Bmu iw -

Fone fttt - NATAJ-

MUTILADO E l I U R f l NR L O H B m 

4 
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Informador 
FirMtcln PtaMM. I 

nata • ••« d* MU 
Monteiro 1 6 11 
Confiança 2 7 
Modelo 3 
Natal 4 
Maia & 

16 21 26 31 
12 17 22 27 

8 13 18 28 28 
0 14 19 24 29 

10 15 20 29 30 
TtlfltltM M HTfMtla 

AaaUtenda PubUoa, 91. 
Delegacia AozlIUr d« Poi., 11. 
inipotorla de Veiculoa» isL 
Dele* PoL 1\ D» jfC, Ataj. t«8L 
Deleg, PoL D. (Ribeira), a 
Deleg- PoL 8\ D. lÀlwlm), 80. 
Deleg. PoL 4\ D. (O. dota), 149 
PUB-deL PoL ROOML U%. 
Hedâma^e* da Taleío*. 
Reclaiaaóóe» d« Los, HO. 
Aatot de Fra^JC, Alta), t f e t t 
Mito* de Praoa (Ribeira) 204 
ftedaçio d» A OEDKH, UL 
Hoipital 'Miguel Couto", 17 
centro da Saade, 00» 
Umiterto PubUeo, 8 

Horário d» Trant 
JS. F. Central 
NATAL-RECIFE 

partida de Natal nas terças e saba-
G horas, 

Chegada a Natal nas segundas e 
riujcta-í" A--3 horas, 

jv^r^z-^orá ca t / z 
Partida de Natal às segundas, quar* 

ta*, quintas t* eexti*.* áa i\UO, 
('hegada a Natal nafl quartas 

o das terçaa, quintas e Babados 
21,28. 

(jt>s. Toioa esses trens conduzem 
crtrro-correio. 

O irem de Natal-Recife faz baldea-
< ãu i m Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partiria de Natal 6a segundas, quar-

U'i e sextas áfl t$30, 
(JUegada a Natal nas terças, quintas 

e Habados J 3,1 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'. 

MIRIM 
Saídas* diariamente Às 17 , horas e 

checada» diariamente às tí.2& « 

Auto* I CftmtohiM 
frtti» V<»*ftO SeHteenv» 

Pnrtiilai de Natal ás G horas, dia» 
viauiHute, tixceto noa domingos. 

Ohegada* a Natal nos mesmoa 
riim. 
• SiAG AIBA —NATAL 

Partida de Maoalba Aa 7 horta e 
12̂ 0 hora». 

Salda d© Natal ái 19.30 e 15 
horas. 

NATAL—NOVA CBtJZ 
Partida de Matai Aa 14 horas e 

«legada a Nova Crus ás 18JBO 
horas. 

Partida de Nova Cra» As 6 ho-
ras e chegada a Natal á» 930 horas 

Nas segundas e sextas os ônibus 
Dlo viajarão. 

Matal-Mauor* 
Partidas de Natal As quartas e 

nbadot, i# 6 hor&a. 
/^irtídaa de Mossotò é» «eguada* e 
gaiatas As 6 horas. 

Natal - 8. Tsfflé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados As 9,80 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, As 14 horas. 

Natat-S. José do MpIM 
fbegada a Natal, diariamente. As 

0,30 horas. 
Partidas para S. José de MlplbA, 

diariamente. As 14,30 horas. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, As quartas 
•abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As terças 
aubados. 

Corrsto torso 
Fechamento de ítalas 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

«ítearia 4B /2,30, e registradas ás 
IKK}, via Panair, nos domingos e 
1* rva*, e nas quintas Ai 10 ha 

Contfof: Ofdlatrla ds 1*30 e re 
glatratfa ds 11.80 o«s quartaalelrai, 

Para o Norte 
fúnair: Domingos, As /6 horsi, 

sté Betam, limam • U. 8. A., quin-
tas Os 8 horas *té Fortaleza e mz-
tas As ia até Belem e ü I. A 

Condor: sabados As 8,tf). 
Para a Europa 

Ata Lttoria: sexU-tsira, As 19 
hora*. 

Nota: As horas previstas no pre* 
senta horário sio para teôhamsnto 
daa á i i i i no Correio Qeffal. O 
sooernunsnto MS Afsoslaa É Mio 
otna hora antes. 

Vtfsrss sspsraito 

Do Sal: 
#lComte. Rípper", a 7. 
"Itapé", a 8. 
«Aftonso Pena», a 12. 
Carioca, a 12. 
«Rodrigues Alves», a 17* 
Bandeirante, a 261 

Do Nnrte 
«Itapagê», paquete, a 8, 
Pará, a 11. 
«Itapé», a 19. 
«Santos» a 21. 

faeosi a Csopsrativas 
flaneo do Brasil, Av. 3aohet n. 30 

top.—9,8o A 11 e 13 As lifio. Aos 
sabados, Mo sA 11 

fianoo do Brt> Grande do Norte, 
Av. Tavares de Ura. Bxp.-9 As 
J! e 18Aa 1& Aos sabados, 9 As 
11 

Caixa Rural e Operaria de Na 
taL Bna Dr. Barata, toê. Bzp.-
Mesmo horário 

Banoo dos Anxlllares do Oom-
meroio. Av. Saohet» 9s. 

Todos os dias das 9 As 11 
das 18 as 15 horas. 

Cooperativa dos Funetonarlos 
Sstaduals. Bna 28 do Mato Ml 
8xp.—»7 As 1/ e n As 17 horas. 

Caixa leottsialsa fedsrai 
CBdlfleio da D. Fiscal) Bxp.: II 

As 14 horas. Deposito* nas Sas 
fias. e sabados. Betlradas nas 8as 
l l l . S 911 

Cartarles 

1-. Gartorlo:—Rua Vigário Bar 
lolomeu, n. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des literarlas. Escrivão distribuidor. 
Tabelionato em geral. 

2*. Cartorto /—At, Nlsia Floresta, 
n. Clvü e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e documentos. 
Tabelionato em gerai. 

S\ Cartorto :—Praça Bete de Be-

6 
e 

tembro, n. 42. Civil e Comercio Ba-
orivfto do crime. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hlpoteoas. Ta-
belionato em geral. 

i\ C&rtorir, :*~Âvenida Tavares 
de Lira n. 46, privativo do Be-
glstro Civil de nascimentos, casa* 
mentos e obltos e das pessoas ]u 
rldloaa. Tabelionato em gerai 

resiftstss tf & âpsssitaisrfas i Psss«s« 
Csmsrslarias 

Departamento da 4a. BeglAo—Caí-
ra Local de Natal—Av. Saohet, 
41 a 68 (Bdllloio Varela)—Expedi-
ente ; das lf As 11 horas. Aos sa-
bados das 0 ás U horas. 

Banesrles 
Delegada do Elo Grande do Nor 

te—8éde—Ediüolo da Caixa Bura! 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata. 808. Fone I9L 

Marítimas 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—S6ae~4lto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: l i 
As 17 horar. Telefone. 290, 

Industriadas 
L elegacla do £io Grande do 

Ndrte, 8ède' Edifício Hossoró-
Praça Augusto Severo, fixpedlente; 
da 11 As 18 horas. Aos sabados 
das 9 As 19,30 horas. 

Repartições Publicas 
Federais 

urUíTAcia Fia cal, Alfandega, Oor-
fr w i « Telégrafos, Es t'. a da de Per-
to Oritral, ínapetona Regional dio 
lirtUihu, Agencia de Kcouomia Rn-

ii p Fouif-üto Agrioola: Ex-
— de 11 áiS 17. Aos sana* 

ítoü-dtí 8 Às 12, 
Capitania dos Porto» — 9 is 1I,B0 

• ij ás 
de Aprendices Marioh&íroâ  8 11. 

-̂̂ cola de ÀprendÍEefl Ártilioafl—& 
I- 13 e 13 às 17. 

«̂caliEaG&o do Porto e ÜQcr*—Q àfl 
U e VÁ kfl 1S. 

H^oraumeDto Militar - 12 às 16» 
A n quartas e sabido* — 8 ia 11, 

Jarumftnto fc bandeira — To-o oi 
eabadoa -ás 10 horaa. 

Eslodusls 
Secretaria Geral do Eatado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saade, Departamento de fiducaçâo. 
Departamento de Agrioulturs ; 

Expediente—da n á« 17. 
Aoa aabadoa—de 8 àa 12, 
Departamento de Segurança — 8 àa 

li t ia àa 17. Aos sabbadt* — de S 
àa 12. 

BêoeWoria d» lfondas-~fi àa 11 a 
13 4a 16. 

Munic ipa is 
Pnrfeitora — Expediente — ds U As 

11 Aoa «abados—de 8 às 12. 

h .-v.^. •• ^ V ^ .. » I» - -V • 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Ku.i Dr. Bar Ma, 217 — Ribeira — Telefone 158 

| \orim. cu tHanu , vidros, louças, t intas, oleos, 
« uiisiira, ramm, < liapa» fíjrro, otr. Ar t igos flft-

nitiiritvs v miUcrial p a r a saneamento 

^ em Natal o estabelecimento preferido no genero pĉ  
loaaeua preçoa raodicca 

Í ffffflFTí 

bb09D BBHSIbEIKO 
(PATWMONIO NACIONAL) 

S M o no Rio d» J a n e i r a 
Agencia em NATAL—Rua Dr. Barata, 211-t ind. Telegr 

NA VELO YD—Caixa PoataU Teleloue 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NORTE 

O Paquete Pará, esperado a 11 de 
Julho segue para Cabedelo, tecile, üaceld^ S 
^aiTador, Alo e lentos. 

O paquete Jkmto»* esperado s 21 dp 
. Julho segue para Cabedelo, leotte, Üaoeló, 8 
Salvador, aio, iSantos» Paranagua, AntoDloa, 5 
Francisco, Montevideo e Buenos Aires. 

PO 80L„ 
O paquete Atenuo Pena esperado a i^ de 

aegue para Fortaleza, SAo Xolz, Belem, Santarém. 
Óbidos. Parentlns, itacostiara e Mansos. 

O cargueiro Carioca esperado a 12 de 
Julho regressa para Cabedello, Recife, Maceió, Rio 
tâinto*. Sio Grande. Pelotas e Porto Alegre* 

O paquete Rodrigues Alves esperado a 17 de 
julho segue para Fortalesa, SAo Luís, Belem, 
dentarem» Óbidos, Parentlns» Itacoatlara e Manaus 

O cargueiro Bandeirante esperado a 26 de 
lulho regressa para Cabedelo, ledje, Maceió, 
Rio, cantos, Rio Grande Pelotas e Porto alegre. 

Para mais informações» dirija-se ao agente 
Odilon do A. Garcia Filho 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 
# «eohscid* k» d> *n*e« 

«mm « Wtrdadcèra 
aspaclttae da 

SYPHILISI 

.5 Oá h Hmn 

A l l I M A . C A a CaaQ ^ 
A l U g O - S O A Avenida 
Klo Miuiico, Tnitar com o dr. 
LMidenor l-iigo, na roeima ave-
nida, HQ8. I S — I r> BOK. 

Atenção 
A' Roa Ul im* Caldaa n. 176* 

•nexa a Bapataria Natal coeturam-tts 
roupaa para aenborfia e criaoças, Ca< 
miaas para hom̂ DS» Casoaa e Pija-
mas, prsçoa oomodoa. 

5—25 seg. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despeBas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para com o jornal ca-
tolico. 

DE SIPILITICOS EXISTEM 

m MUÍTDO 
Morre diariamente grande numero 

de sitiliticoB 
Para combater a Sltilia ê um dever 

imperioso usar o 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
tSoc. pafattva da Rotp tltd.* 

Una Dr Karata n. 209 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 As 15. Aoa sabados : 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926, Poasue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braeil 

Movimento superior a 5 mil contos 
deposito* doado SfOOO 

Alem dos depositos e emprestámos, comuns às coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Com o seu uso nota-se em poucos dias; 
O sangue limpo de Impurezas e bem eatar geral, 

a.—Desaparecimento de Gsplnhas, Eczemaa, Coceiras, Feridas 
Bravas, Boubas, 

%Z>eeapareclmento do âbUMÀTlSUO, uòres mm ossos e dóres 
de cabeça de fundo slfilltlco. 

4-.—Desaoareclmento das mautfestações slflllticas e de todos os 
Incomodo» de fundo Bltllltlco. 

5\—O aparelho gastro intestinal perfeito, pois o «ELIXIR 9/4» 
ufto ataca o estomago e nAo contém lodureto. o 'unlco Depuratl?o 
que tem atestados dos Hospitais e de especialistas dos Olhos e da 
Dlspepsia Mtilltica. 
VIDROS DUPLOS—Jd ao encontrnm à venda contendo o dobro 

do liquido o custando monos 20 j . quo 2 vidros poquonos 

ATENÇÃO 
Nanm Mazur, proprietário da Ceromlca «São Gonçslo*, 

avíea ao» srs. construtores e ao pullico em geral qne tendo 
melhorado cocaideravelmente m tübrícaçAo dos seu» produtüB: Te* 
lhas tipoa Francês e Colonialt de maneira a rivalizar com oa aimila-
reH de Recife, está apto a fornecer quantidade e ao melhor preço, 
para entrega imediata. 

Atende pedidos no seu escritório, à Rua Frei Miguelinho, 108. 

ELO Cooperativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poi*, nas Cooperativas 

nossas p quenas economias. 

Anunciar na A ORDEM 
é caminho seguro para 
o bom exiío de qualquer 
negocio. 

P I A N O S 
Profeaaor T o t a Andrada dispõe de bom material pa ra 
piano. Eximiu af inador ) concertador e reconstrutor de 
p ianos Harmoniun* e Org-ftos—Praça Senador Gner-

10— Cidade a l ta— Livrar ia For tunato Aranha— 
Ribeira 

r s 

Pensão Familiar Estabelecimento ex-
> — -t:_—= —— clusivamente famil iar 

DE 
MARIA C A B R A L 

avENiDA JUNQUEIRA AIRES-417 Cosinha de primeira 
Subida da Rib«ira, proximo á Estação da Cantral t . L _. 

ordem sob a direção 
PREÇOS MÓDICOS (je competente mestre 

Quartos confortáveis 
e hígíenicoa 

Rondes á porta j| 

Telefone 279 
Qarage para automovels e acomodações para camlobõea 

S E R V I Ç O D E R E S T A U R A N T A ^ L A - C A R T E 

94— 
i! 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o * 

Informações na gerencia deste jornal 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente daa 8 as 11 horas 
OORPO MEDIDO ESPECIALIZADO 

EN>tiicídaae medica 
TRABALHOS DENTÁRIO« exp geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a cargo de eapecialietaa. —FONE 24 

Ae matriculai para socio oontinuam aberta») na secretaria 

A Poliflinica aceita contratos ccm ÍQ^tituições (Socioa Coletivo»' 
ALECRIM - SAI AL 

A T I S O 
AOS SRS. FAKMA.CETJTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

Comunicamos que ]â se encontra á venda 
vidros duplos do EUXIR 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 90 anos de 
existencia, 0 fUXIR §14 é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora com a me-
dida tomada, ainda beneficiaremos os n/ consu-
midores indiretamente barateando n/ produtos 
forma dos vidros duplos. 

À MUTILADO 



A ORDEM 
••0. M, M. 

0 ciüllilí 
RIO, 8 Continuam confuíot 

as notici i-i pobre o conflito en-
tre o P*'tú e o fCquador, irrom-
pido m madrugada de ontem* 

Amboa os pMisea acusara o 
ou r«> de que foi ele o invasor, 
nao se sabendo ainda ao certo 

qual o pais que rompeu as hos-
tilidades. 

O Chile ofereceu se para me-
diador do conflito. 

Ontem a artilharia dos dois 
exercitas abriu um cerrado 
fogo na fronteira. 

O DIA UTORGIGO 
Santa Isabel, Halnba do 

Portngâi 
Recebeu o nome de Isabel 

em memória e honra da 
sua santa bisavó, rainha da 
Hungria. Foi a princesa 
mais perfeita do século. 
Vivia no meio deslumbran-
te da Corte como a mais 
austera religiosa. Depois de 
falecer seu esposo, d. Di-
ni7t. rei de Portugal, Isabel 
entrou para o Convento de 
Santa Cruz, em Coimbra. 
Chamou-a Ueus ao eterno 
descanso, era 4 de julho de 
1336. Foi consagrada sob 
o ponrificado do Papa Ur-
bano VIII. À sua virtude, 
característica era a cari-
dade. 

A M A N H Ã 
Nosta Senhora, Bainha da 

Paz 
Festa celebrada na Ar-

quidiocese do Rio de Ja-
neiro. 

Santo Efrom, Doutor 
Um grande luzeiro na 

Igreja de Seria. Dai o ti-
tulo de Doutor. 

M d o Io IODEI 
O Sr. Interventor Fede 

ral, assinou os seguintes 
atos; 

—mandando servir no 
Departamento Estadual de 
Estatística, até ulterior de-
liberação, e a contar de 
10. do corrente, a profes-
sora de la. classe Adelia 
Brandão, do Grupo Esco-
lar "Quintino Bocaiúva", 
da cidade de Santa Cruz; 

—nomeando, interina-
mente, Maria Pureza Maia 
para substituir, nas Escolas 
Reunidas de Estreito, no 
município de Macau, du-
rante a sua licença, a pro-
fessora Francisca Ara cat i 
Caldas; 

—designando a profes-
sora Luiza Ercilia do 
Nascimento para exercer 
as funções de diretora do 
Grupo Escolar '-Barão do 
Ceará-Mirim", da cidade 
de Ceará-Mirim. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cone. das 14 hs. em diante 

Çons. Rua Ni*ia Floresta, 90 
—Fone 350 

Resid. Rua 13 de Maio 602 

O uzo da palavra 
sida io Cnercis 

Terminara no proximo dia 15, o 
cumprimento da dispositivos 

legais 
ComuDicam-oo8 da 6a. De-

legacia Regional do Traba 
)bo: 

'Terminará no dia 15 do 
corrente, o prazo para com-
plet8 observancia do Decreto-
lei, D. 290, de 5?3 de Feverei-
ro de 1938, no tocuate ao 
uzo da palavra "Sêda" como 
designação de tecidos dessa 
natureza. Oe comerciantes 
do mesmo artigo, DO Estado 
do Rio Grande do Norte» Bem 
estarem devidamente creden-
ciado* pela 6a. Delegacia 
Regional do Trabalho, serfto 
sujeitos a maltas. CU estabe-
lecimentos deverão exibir um 
cartaz que habilitará o co-
mercio da aêda, o qual é 
fornecido gratuitamente pelo 
citado orgâo do Ministério do 
Trabalho, Industria e Comer-
cio. A Delegacia Regional do 
Trabalho dará aos interessa* 
dos quaisquer esclarecimen-
tos, diariamente, apenas dae 
15 17 horas, por conveni-
ência do serviço". 

Cinemas 
QVER IR AO OIHEMá 0 0 

AO TEATRO ? fffto se os«wa 
do r e c o r r e r á Oan 
sara do FUMES o PEÇAS TEA-
TRAIS. - Vlo ao deve assistir 
a nm filmo on a uma peça 
teatral sem ter a sorteia dejme 
sola polo monos AOEITAfEL 
B' questão do sondeneia. 

GALANTE AVENTUREIRO» 
DO «Rei» 

E' um filme genuinamente 
«Far-Weat». Opondo as restri-
ções habituais aoa filme desse 
genero, onde ha tiroteios, vin-
ganças, ambientes de tabernaa, 
etc.., classificamos para adultas, 
HOMEM PRATICO» da P«rsa»Di>t, 

com Wiilatn Boyd, 
no «Roíal» 

Filme de banditismo: lutas 
mortes, tiroteios, etc. Pelo ge- ( 
nero, nào convém a crianças e 
adolescentes. Aceitável para 
dultos. 

\De «O Legionario», de Sáo 
Paulo, de 10 de Março de 
1939). 

0 DUPLO ENIGMA 
DO «Rival» 

Certas liberdades não o tornam 
proprio para adolescentes, Pôde 
ser visto por adultos, porém nao 
apresenta maior interesse, mer-
cê de sua mediocridade. 

6.000 INIMIGOS, 
DO «S. Pedro* 

Pelicula bem dirigida e 
representada. Pelo ambiente 
em que decorre a historia, foi 
declarada imprópria porá meno-
res até 18 anos pela Censura 
Oficial. De acordo. Para adul-
tos. 

Rêie Viaçãt Seri-
lieise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceção doa do-
mingos. 

A I T I S G R A F I C A I 
TIPOGRAFIA — RI80AÇÃ0 — PAUTAÇÃO 

MsqsiurisaodMiMinft — TIMMÍ DOTO 
- A i , Tfcfftvoo Lifm a. 

• VWWN^̂ WWWW*/ 

ANTIMIVRALGICO ROSADO 
I f l t M m o tfftfM e s k f f i i m w m I f l o s , GRIPIS, 

re« |Hedoi^ e w . 
I m i o m | » r l m M e i e e l lx l r 

j f c * \ AT E B RIN A 
tratamento seguro/ 

A T C D D I k l A 
M l C D I V I N M 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS I NERVOSAS 
OMsnttu á« 11 tons 

Oonsultorio: Be«idenct»: 
AT. Rio Branco, 554 & Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

•MM 

H B R T I D N 
e com DOR da CflBEÇf) ? 

( I fuspibum 
alivia e reanima 

J á c h e g a r a m ! ! ! 
Os fogões modernissimos a cavão 
e lenha da afamada marca DAKO 
são os mais vendidos atualmente, A 
primeira remessa exgotou-se rapida-
mente, ficando numerosos clientes 
preteridos aguardando nova remessa. 
Os novos Modelos acabam de chegar. 
xEcelente acabamento, economicos e 
higiênicos, com depositos para agua quen-

te desde 400$000. 
Facilita-se o pagamento 

Solicitem prospectos e pormenores sem com-
promisso ao distribuidor exclusivo 

Carlos Lamas 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—VarladUsimo sortimento 

gêneros de primeira qualidade. 
Venda» em grosso e a varejo. Entrega a domi<<iiio, 
Av. Bit Bruoo, Ml . Telifone 210 Cidade Alta 

Correios e Teleíralos 
Encontram-so retidos na 

Estação Séde desta Capi-
tal os telegramas dirigidos 
aos seguintes destinatá-
rios: 

Nazinha Portela—Praça 
Carlos Gomes, 2:Vò; Irene 
Ramos — Avenida Trcz, 
715 (Alecrim); Jovem Ali-
ce -Rua Silvio Pehco, 384: 
Osorio—Rua Amaro liar-
reto, 1837; Pecos Maia; 
Joramalho. 

Onero para o ha* 
iiho de meu fi-
lho, o melhor do 
mundo» e por 
Isso sempre uso 

Sabonete de Reuter 
o mais puro 
sabonete que 
•xisto para a 
hyglene la-
(antiL 

Odere Roseli 
CIUUHOLA DENTISTA 

Con*uUau;8 d* n t da* 1:1 ás 
11 horas 

Mantém para empregados noc-
maroio prorrogação de homnu 

Oonsultorio ~ Ru» \\\ 
Maio, 552 

Dr Blcardo Barreto 
M C D i C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Coneultorlo: rua Dr. BarMta 
2/0 «obrado, das 1oí|2 ^ u ^ 
das lã ú» 11 hora» - tnone vjú, 

Restd.: Av. Deodoro, 
Fone m-Natbl 

S O C I A I S 
nos 

Hoje 
Laura Vanderlei, viuva de 

João Lucas Sena. 
—Eufrosina de Brito, es-

posa do dr. João de Brito 
Dantas, advogado em nossos 
auditorios• 

—Guiomar Varela d* Sou-
sa, esposa do sr. Manoel 
Antunes de Sousa, comer-
ciante em Pedra Preta. 

— Mariamelia Pinheiro, 
Vanderlei, esposa do acadê-
mico Rvmulo Vanderlei, 
redator do D. E. L P. 

Ora. Glseüít Teixeira 
Clrurglà-dentísta 

Ex-aesistente d» cadeira de Cli-
nioa Odontologica da Eacolu de 
Odontologia aoexh à Faculdade 
de Medicina d« Baia, G -̂Hssiâ-
tente do serviço odontologico 
do Heapital Santa Izabel da 
Bai» e dft Aaaiatencia Dentaria 
Iafántil do Rio de Janeiro 
Clinica Cirurgia - Prôtest c 

Ortvdontia 
Ooninltas : de 8 áa 11 horas e 

daa 14 17 noraa 
Catu.; S. DR. BABA TA 231.1-

fone 298 
) 

Rua Dr. Barata, 233 
N A T A I 

Telefone, 156 

!l 

Dr. Mario Lira, Inspetor 
da Saúde do Porto do Re-
cife. 

—Dr. João Maria Furtado, 
juiz de direito da comarca 
de Baixa Verde. 

—Luiz José Gomes, indus-
trial em Canguaietama e pre-
sentemente nesta capital. . 

—Meneval Dantas, residen 
te no Rio de Janeiro. 

—Evandro Almeida Mon-
tenegro, agricultor em Ma 
cau. 

—Massílon Pedrosa Monte. 
auxiliar da firma Monte & 
Rtbouças desta praça. 

Sttkriiàii 
Adail de Paula, filha do 

sr, Oscar Rubens de Paulaf 
proprietário nesta capital. 

— Laura Ramos, filha do 
falecido Pascoal Romano. 

—Silvina Lelia da Silva, 
filha do sr> Francisco Ma-
noel da Silva, funcionário 
aposentado do Almoxarifado 
do Estado. 

—Camen Pimentel, filha 
do professor Celestino Pi-
mentel, diretor do Ateneu 
Norte-Riogr andense. 

— Olga Barba lho Simonetit 
filha do sr, Davi Simonetif 
residente em Goianinha, 

CHa*ç*« 
Vanda, filha do st. Ama-

deu Grandit proprietário da 
•Alfaiataria Amazonas 

C A S A M E N T O » 
Na cidade de João Pessôa, 

capital de Paraíba, consor-
ciaram-se no dia 25 de ju-
nho o nosso conterrâneo, sr. 
Olavo Câmara de Castro, 
funcionário do Imposto de 
Rendas no Estado da Baía e 
a êênhorinha Elizetê Bezerra 
de Brito, filha do sr. Anlonio 
de Brito. 

Séfviram de testemunhes, 
no ato religioso o dr. Frmi. 
cisco Rama lho ê esposa e o 
«r. João Lombardi $ f t poM, 

Aluga-se raodico uma 
sala no p a vi m e n t o su-
perior do prédio n. l>1'3, á Kua 
dr. Barata. (Altos da A ')R 
DEM). 

Vende-se d casa n 
71Ü á rua 

Voluntários da Pátria. Tratai 
na Caixa finral. 

C V ^ relação ao civ-
^•AV* dito, è prooiso-
P0r todos OS llliMns 
possiveis, inculeíir nu 
povo o habito da 
nomia e induzir os 
produtores a sc orya-
nizarem em <MH>JK1; ÍL-
tivas. (a) (JKTUUO 
VARGAS. 

(Do discurso projfriiío nn 
inaugurarão da (hmfvr'nriu 
dos lnterr-entorvx, no 

e no civil, o sr. Raul tl> 
Freitas e esposay e sr. Vicfu 
te Lombardi e senhorittha 
Severina Lombardi, 

O enlace realizou si va 
restdencia da família da 
noivaf d avenida Miaud Cou 
to, n. 1(10. 

Os nubentes seguiram rin~ 
gem, com destino a ndudf 
Salvador, onde estão resi-
dindo. 

V I A J A N T E S 

DR.JIVENCU) MMUY. 
StegresSou da Capital • 
acompanhado de sua t j w j - t 
miliaj o dr. ^u venci o ÍMtui:j_i' 
£iray chefe da Secçãt) «/< ^ <> 
mento Mgricula do SUinisIrrio 
da Agricultura, neste &stuil<>* 
que foi àquela capital tmtar <í< 
assuntos ligados à 
que dirige, integrando tan\h*'in 
a representação de no*ao hstaiiu 
d conferência aigodocira oh 
realizada. 

EITURfl PRÍ Nfl LOKBROfl t MUTILADO 

Eainaa ha comerciante «i»*1 

eapere progredissem anun-
ciar . . . 

E* á publicidade, dizia Rothe 
child, que devo os milhões <|»<% 

possuo. E acrescentava 
mais neguei um anuncio a® 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, eaee ramo de 
geeto. 

ue 
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No proximo sabado o Grêmio Dramático de Natal reali-
zará um festival, no Teatro "Carlos Gomes", em benefi-

cio da matriz do Bom Jesus 
Guerra moderna 

Pe. Antonlo FEITOSA 
Copyright da "Cruzada da Boa Imprensa" 

• Militantes da Ação C itollca, 
lidados de Cristo Rei. Defen-
sores da paz, Mas têm que vi-
vfr sempre em guerra, arraa-
(1, 3, municiados, entrincheira-
dos. 

A liça do debate está no in-
t e r i o r de cada um, naquelas 
i ^ iòes onde residem as potên-
cias a que chamamos de pai-
\n(»S. 

Iv preciso aplicar a técnica 
fia guerra moderna. Começa-se 
pur vôos de reconhecimento, a 
wr oude se localizam as foitifl-
cações inimigas. Uns descobri-
rão que a grande fabrica de 
material bélico, a grande fonte 
de abastecimento do inimigo é 
o orgulho ; outros descobrirão 
í|iie é a sensualidade; outros, 
<i110 a avareza; outros, a pre-
; tii(;a, e assim por diante. 

Conhecida a grande fortifi-
p.açuo do adversario, desenvol-
\e-se, contra aquele ponto, 
sem demora, violenta blietz• 
krieg, ao mesmo tempo, se faz 
o bloqueio total contra as pai-
xões, deixando-as sem font3 de 
provimento. 

A ofensiva relampago, ou 
blietzkrieg» é renovar todos os 
dias, varias vezes, energica-
mente, oa propositos contra a 
pitixào dominante, até meter a 
]iH}ue esse grande cargueiro de 
misérias, que é, também, ao 
mesmo tempo, entre oa coura-
çados inimigos, o de ínais alta 
tonelagem. 

O bloqueio total é a moitifi-
cação interna e externa. Se os 
sentidos estão bem guardados, 
ficam fechados os portos por 
onde poderiam entrar manti-
mentoa para as paixões, que 
lieam acampadas no nosso inte-
r ior . 

A nossa arma é a piedade, 

esta piedade de que S. Paulo 
diz que é ut.il para tudo, e sem 
a qual não temos como defen-
der o reino de Deus, A munição 
é a oração—quando rezamos, 
cada palavra que dizeínos é 
um projelil arremessado * contra 
o inimigo. A nossa bravura é o 
espirito de aacrificio, sem o 
qual ninguém é bastante cora* 
joso para enfrentar varonilmen 
te os reveses e dificuldades da 
luta. A nossa trincheira é a vi-
gilância, que muito bem noa 
defende das tentações— projeteis 
lançados centra nós pelo ini-
migo. 

i 
Guerra moderna eem avião ? 
Também temos avião. Nas 

asas do desejo do céu e da 
perfeição podemos aubir, subir 
tanto que a terra, viata daque-
las alturas, aparecerá, aos nossos 
olhos, bem pequenina, tão minús-
cula, que não gastaremos con-
tra ela mais que uma bomba— 
a do odio e horror instintivo a 
tudo quanto seja pelo menos 
sombra de mundanismo, 

Temos um Rei, Cristo ; um 
relnof a Igreja; um Primeiro 
Ministro, o papa ; um coman-
dante} o biapô; valorosos ofi-
ciais» oa correspondentes dos 
Conselhos e Juntas. 

Não basta defender a fron-
tetra E' preciso fazer invasões. 
A guerra é de conquista. Mas 
não é injusta- Trata-se de con-
quistar almas para o reino de 
Deus, iato é apenas a reparação 
de uma injustiça. 

Quando os projeteis do ini-
migo trazem a marca "tenta-
ção de sedução", o único re-
curso para não sermos derro-
tados é uma retirada estrategt-
ca... Enfim, é mais um proces-
so da guerra moderna... 

Puna í u Pitos 
S«ré n o 19 4o co r ron to 

Como nos anos anteriores, 
haverá, no dia 10 do corrente, 
a Pascoa dos Pobres, sob os 
auspícios do Dispensado Sin-
fronio Barreto. 

A Missa será na Catedral, 
celebrada pelo exmo. sr. Bispo 
Diocesano. 

Em seguida realizar-se-á um 
café no Dispensario. 

As Irmãs solicitam, por nos-
so intermédio, ás familias na-
talenses que remetam, até o 
dia 18, os seus genercs^a auxí-
lios. 

Aniversários, a 14 de Ju-
lho, das Congregações 
Marianas das Paroquias 
da Capital e da A ORDEM 

O dia 14 de Julho assinala o 23°. anivcrsario da 
Conjvrr.jraçíio Mariana da Catedral e o C°. da A OR-
'1>KM. fundada sol) os seus auspícios. 

Na mesma data também se fundaram as Congre-
M-ÒCS Marianas do Alecrim e da Ribeira, cujos e 

1 , jmivorsarios transcorrem. 
Festejando esses gratos acontecimentos haverá 

h\-.MIS nos dias 14, 15 e 1G, ás 6 horas, respectiva-
I M(e, na Catedral, Matriz do Alecrim e Matriz da 
II 'íra. Nesta, no dia 16, á noite, haverá recepção de 
IIÍ IS novos congregados e aspirantes, 

A comemoração coincide com a festa de N, S. 
Carmo. 

Grêmio Dramatico de 
Natal 

> 

á exibição di peça "O Amigo di PAXT* 

N.» proximo sabado realizar-
i, no IVatro "Carlos (íomes", 
í» ativai em beneficio das 

•>i-i,K da Matriz do Bom Jesus 
Í H Dores. 

riante comedia em trea atos, 
do comediografo Armando Gon-
zaga e intitulada "O Amigo 
da Paz". 

Grande tem sido a aceitação 
1V1<> Grêmio Dramatico de ido ingressos para o referido 

K»Ul será encenada a hila-[espetáculo. 

Comemorando o aniversá-
rio de Carlos Gomes 

JJm festival i a beneficie do Ambnlatorie 
S. José I t i I m a 

Na próxima sexta-feira, a 
f>:uida do musica do 29° B. C\ 
pintará uma homenagem a 
i-Wlna tornes, em comemora-
v a ú data do «eu nascimento, 

O produto deste festival re-
verterá em beneficio do Ambu-
latório S. Jos£, das Rocas, o 
qual se realizará no Teatro 
"Carlos Gomei' , 

Inspeção ás 
Cooperativas 

Recente decreto do Presiden-
te da Republica torna a fisca-
lização ás cooperativas uma 
realidade em todo o territorio 
nacional A medida se conti-
nha, em germe, em decretos 
anteriores, mas faltava a sua 
regulamentação. Agora, com o 
novo decreto, estão as autori 
dades aparelhadas para exer-
cer com eficiencia a sua mis-
são. 

Quanto ás Cooperativas de 
credito agricola*(Caixas Rurais, 
Bancos Rurais, Cooperativas 
Agro-Pecuarias, etc), a fiscali-
zação cabe ao Ministério da 
Agricultura. 

No Rio Grande do Norte 
esga atribuição foi transferida, 
por acordo, á Sub-Direfcoria de 
Cooperativas do DAVOF devi-
damente aparelhada pelo Go 
verao para a realização dos 
seus encargos. 

Pelo trem da Central viajou 
ontem, o Inspetor Cooperati vis-
ta Antonio Jorge Moreira, que 
fiscalizará as Caixas Rurais de 
Ceará-Mirim, e Lages, as 
Cooperativas Agro-Pecuarias de 
Epitacio Pessôa, Angicos e o 
Banco Rural Cooperativo do 
Assú. 

Amanhã seguirá outro ins-
petor, o Sr. Álvaro Fragoso de 
Albuquerque, que visitará as 
Cooperativas Agro-Pecuarias de 
São Tomé, Santana do Matos, 
Jucurutú, Serra Negra, Alexan-
dria, Luiz Gomes, Sâo Miguel, 
Pau dos Ferros, Portalesçre, 
Apodi, Caraubas e Augusto Se 
vero. 

Ao governo do Interventor 
Rafael Fernandes pertence o 
mérito de ter compreendido a 
necessidade da fiscalização ás 
Cooperativas, com método e 
assiguidade. 

E os frutos dessa política 
nâo se têm feito esperar. 

(Comunicado da Sub-Direto-
ria de Cooperativas do DAVOPO 

0 DIA UTUMJICO 
•oesft Banhara, tainha da 

P u 
Invoquemos a proteção 

de Maria Santíssima para 
a família humana amargu-
rada. Medianeira de todas 
as graças ela conseguirá 
do seu Divino Filho a paz 
de que necessitamos* 

Rainha da Paz, rogai por 
nós. 

Santo Efrem, Doutor 
Nasceu na Mesopotamia. 

' Encaminhou-o no3 estudos 
sagrados o Bispo S. Jacó, 
que o levou assistir ao 

; Concilio de Niceia. Em 
1 Edessa - foi o martelo dos 
| gentios e manichus. Con-
| vivendo com S. Basilío, em 
í Cesareia, ainda mais se 

afervorou na fó, Foi um 
grande lueziro na Igreja, 
merecendo, por isso, o titu-
lo de Doutor, 

A M A N H Ã 
Oi Sete Irmãos Mártires 

Filhos de Santa Felicida-
de, sofreram o roartirio 
quatro mêses antes de sua 
Mãe exortados e animados 
por esta. 

PACIÊNCIA DE MULHER 
Especial para A ORDEM 

Pe. Aseanio BRANDÃO 

Reúne-se amanhã a Co 
missão de Assistência 

ao Gooperaflvismo 
Na sédc do Departamento de 

Agricultura, reunir-se-á ama 
nhâ, ás 16 horas, a Comissão 
de Assistência ao Cooperati 
viamo, para a qual o presiden-
te encarece o comparecimcnto 
de todos os membros. 

1° G o o o p s s s o Haüonal de 
I i i I h I q tfa Brasil 

* 

RIO, O—Sob a preaidencia de 
honra do Chefe da Nação, inau-
gurar-se-á, a 21 de julho, em 
São Paulo, o lo Congresso Na-
cional de Quimica, da Asso-
ciação Química do BraaiL 

O certame, que durará até o 
dia 26 de julho, conta já com a 
adesão de, grande numero de 
associações e entidades nacio-
nais e de outros países sul-
americanos, tendo sido regista-
das cerca de 300 adeeftee e re-
cebidos trabalhos era numero 
aproximado A 60. 

O boletim do D. N. da 
Criança dedicado aos 

vigários brasileiros 
O proximo Boletim do De-

partamento Nacional da Crian-
ça, será publicado dentro de 
algumas semanas e será dedi-
cado á Igreja Católica Brasi-
leira na pessôa de seus vigá-
rios e padres, principalmente 
oa do interior do país, onde 
muito podem fazer em prol da 
infancia brasileira. 

O D. N. C. solicita que todos 
os interessados — sacerdotes 
párocos ou dignatarios da 
Igreja de qualquer hierarquia 
eclesiástica, enviem nome e 
endereço, para a remessa futu-
ra do Boletim, para: Departa-
mento Nacional da Criança — 
Divisão Editorial — Av. Rui 
Barbosa, 12 — Caixa Postal 
1819 — Rio de Janeiro - D . F . ' 

Visito sempre hospitais. E' minha missão sacerdotal 
de capelão de doentes. Sempre observei nas mulheres, mais 
paciência e resignação, mais lieroismo e ás vezes heróica 
e piedosa conformidade nos mais atrozes e doroa ssfri-
mentoe. 

Não se dá o mesmo com aqueles que se orgulhara de 
pertencerem ao sexo forte. 

O homem é um revoltado na menor enfermidade. Ge-
me e até chora desconsolado, abatido e triste, Não tenho 
fama de advogado das mulheres. Que o digam as leitoras 
da Ave Maria. •. 

No entanto, permitam-me dizer a verdade: as mu-
lheres têm uma capacidade para sofrer e um tal heroísmo 
na dôr que deixam longe os cobardes e poltrões senhores 
filhos de Adão. 

Quando leio as biografias de algumas heroinas da vir-
tude, sinto-me empolgado pelo heroiamo da frágil criatura 
que é a mulher, sempre tão corajosa em face da dôr. 

Sim, os homens, tenham a santa paciência—falem das 
mulheres cobras e largatos, zombem da fraqueza do belo 
sexo, mas vejam a mulher em face do dever mais penoso, 
nas horas mais tragicas, nos sofrimentos mais atrozes e as 
encontrarão firmes, decididas, heroicamente resignadas. 
Neste ponto... demos a mão á palmatória, porque paciên-
cia de homem ó chifre em terra de cavalo... 

Semana de Estudos Pedaoogicos 
Prossegue, em Mossorô, a 

Semana de Estuios Pedagógi-
cos, sob os auspicios do exmo. 
sr. Bispo D. Jaime Gamara e 
concurso do professorado local. 

O programa de hoje consta 
das seguintes teses : 

Preparação das aulas e orga-
nização de programas e Uçõespcr 
parte dos professores — D. Jai-
me de Barros Camara 

Verificação dos trabalhos esco-
lares por parte dos pais — Ma-

Publicações 
Revista Brasileira de Es-

tatística 

Acabamos de receber o nu-
mero 5, referente a Janeiro-
Março do corrente ano, da Re-
vista Brasileira de Estatística, 
orgão oficial do Conselho Na 
cional de Estatiatica e da So-
ciedade Brasileira de Estatísti-
ca, editada trimestralmente 
pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística. Essa 
publicação, que tem como di-

ria Dolorea Couto Freire de 
A ndrade. 

Escolares anormais — Dr. Ne-
ofito Pinheiro Galvão. 

Leia a 4a. pag. 
i 

retor o sr. M. A. Teixeira de 
Freitas, traz colaboração de co-
nhecidos escritores patrícios. 

Publicidade 
Temos em mãos a revista 

técnica de Propaganda, Vendas 
e Artes Graficas ''Publicidade", 
referente a maio ultimo, que sa 
edita na Capital Federal, sob a 
direção dos srs. W. A. da Sil-
va, João Serpa e Alvarus de 
Oliveira. 
Boletim do Serviço do Propa-

ganda o Turismo 
Igualmente recebemos, en-

viado pela sua redação, mais 
um numero do Boletim do Ser-
viço de Propaganda e Turismo, 
que se edita mensalmente em 
Niterói, sob os auspícios do 
Serviço de Propaganda e Tu-
riemo do Estado do Rio, 

Está travada grande batalüa Havaí eo Ballico, entre BBidades alemãs e russas 
Grandes combates estilo sendo efetuados na frente Oriental —Segundo Moscou foi 

detido o avanço nazista numa frente de 200 quiiometros -Ter iam os ale-
mães aberto brechas na linha Staltn—Abatidos sobre a Rumania 17 aparelhos so-

viéticos—O Cíal. Dentz solicitou as condições de rendição—Os ataques 
da RAF contra a Alemanha 

Preparam se para deixar a ca 
pitai aovietica 

RIO, 9 —Noticiam de Roma 
que os embaixadores britânico 
e americano preparam-ae para 
deixar a capital soviética. 

Solícitos o gal. De&tz as condi 
çOea de rendição 

RIO, 9 - Noticiam de Lon 
dres que em comunicado espe 
ciai foi anunciado que o gai. 
Dentz, comissário francês na 
Siria, solicitou ao gal. Wilson, 
comandante das forças britani 
cas naquele protetorado, as 
condições de rendição. 
A a l i v l d i d i da av i ação 

a l a m i 
RIO, Comunicam de Ber-

lim que na noite passada a 
aviação do Reich atacou obje-
tivos de importancia para a 
guerra, instalações industriais e 
campos de aviação no territo-
rio inglês* Ao redor da Ingla-
terra foi afundado um navic 
mercante de 3 mil tons. 

RIO, 9—Do Londres infor-
mam que a fôrça aérea alemã 

tentou atacar na noite do 
ontem oa centros industriais 
inglôsea. Os danos causados 
fôrara considerados de insigni-
ficantes sendo abatidoa fi aviões 
atacantes. A atividade da avia-
ção inimiga foi maior do que 
naa noites anteriores. 

Está travada uma grande bata-
lha naval entre fôrçaa alemis e 

rntias 
RIO, 9—Informam de Moàcou 

que travou-se, no mar Baltico, 
grande batalha naval, entre 
unidades das marinhas russa e 
alemã. Faltam pormenores so-
bre o resultado da mesma. 
Auncia se porem que as uni-
dades alemãs se retiraram, 
Muitos deatroyers soviéticos to-
mam parte no combate. 

Grandaa c o m b a t a s na f r a n -
ra Orlanlal 

RIO, 9—Anunciam de Lon 
dres, que segundo noticias de 
Moscou, o exercito soviético 
desfechou violenta coitfra-ofen-
aiva. Colunaa e mais colunaa 
de tanquea chocan te com 

grande furor. E' grande a ati-
vidade da aviação russa. 

O alto comando soviético 
informa que os alemães foram 
repelidos na Bessarabia, alem 
do rio Pruth, de onde se reti-
raram em desordem, deixando 
armas e munições, 
Dttido o avanço naxiata o atacada 

a retaguarda 
RIO, 9— Dizem de Ixm 

dres que o radio de Moscou a-
nunciou que os russos não só 
detiveram oa alemães numa 
frente de 200 quiiometros, co-
mo também atacai a m a reta 
guarda inimiga. Nesses encon-
tros fóram dizimadas 10 divi-
sèes de infantaria e destruídas 
d«as de artilharia. Na capital 
do Reich esâas noticias são con-
firmadas indiretamente. 
Paralisada a oCautva aamtra a 

Mak» SHHa 
RIO, 9 — Anunciam de Vi-

chy que a ofensiva alemã con-
tra a linha Stalin eatá parali-
sada ha 3 dias, sendo enormes 
aa perdas doe atacantes. 

(Concilie na 4a» pagina) 
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P R E Ç O DE O V O S 
Apolonio SALES 

U 6 mulio oooheoldo 4o povo t «otJolft oom ?lM0 dê 
veM««J»*, «i mundo a qual um oomtrolaoto Juttlflooft o m-
meM-' d » pri-çn de umi caixa de !»storo om <f*do l#®pa# 
de $1CH) para atmpleoroent* polo (ato do que 1®D# 

oaru utn Importo novo de 1020 sobre ae dltee oalxae oe 
f nfiroí». Oe^tnrte o comerciante quef por um ledo,• JJJ®1®" 
inava coutr* o í oi ponto do governo que lhe tirava W20, o® 
inttioM ^ <!lzi* h iua e^obora: "Que imposto bendito que 
toe dá $0É0 de lucro". . 

* UQÜ C.MA parecMa está baveodo agora em tomo ao 
comercio de owa do Recife* Esae c o m e r c i o , é preciso que 
o publico H&iba como se !áz, Um m««a dozla de oomprado-
re« itoda nao nossaa lelras do aertfto sdqulrlodo 
os ov<»« • botam" nas leira*, a qualquer preço, A siw. 
por exemplo» de acordo com a comunicação lelta em um 
ilcn jornal* roítutau da*U cidade. Estes ovos nfto sao con-
certados ero frigorífico nem em lugares apropriados, mas 
sfto guardados em qualquer canto, até que as partldat per-
mitiu a remesaa para a capital. Aqui cbegados, distribuem-
se peI<M ro^rcadoí ef nos escanlobos dos balcOes de venaa 
HSP ram quem os oompre a preço varlavel, de acordo com 
h aropaça maior ou menor de epodreclmento. 

Ouim face do negocio de ovos consistia, e ainda con 
Mate. no que oferecem algumas granjas da cidade e a Coo-
perativa Avfcola, São ovos coibidos recentemente de poe-
<Í*\rã9 bem alimentadas e de raça. Ovos de cincoeota e 
«esfent/i gramas. 0?oa mais pesados e mais sadios* Esses 
afio ovos de granja. O comercio, sob esta segunda face, é 
mala ou menos regular, reduzíndo-se os Intermediários ao 
mínimo. No caao da Cooperativa, os ovos passam do pro* 
<iutor para o consumidor, vencendo um preço mal* eleva-
do por aerem melbor mercadoria, mas nao por ter sido en-
carteido o *eu custo. 

Ultimamente o governo do Estado, regulando o comer-
cio de ovos Instituiu a classificação oficial, normando-se 
pelas determinações do governo federal e de acordo com 
t*ega classificação, distlnguem se diversos tipos: os de me-
lhor peso, os mais recentes e os de procedência conheci-
da. Eofim, qualidade» diferentes, para diferentes preços. 
Claro que esta classificação n&o se pode fazer sem ônus, e 
o pn prio dispositivo federal que Instituo a classificação 
de ovos, estipula e autoriza a cobrança de uma taxa des-
tinada &o custeio debse serviço. 

Pelo regulamento estadual de claasificaç&o de ovos, 
está atualmente encarregada desta classificação a Coopera-
tiva Avlcola, e poderão ser encarregados tantos interessa-
dos apareçam e que satisfaçam ás «otigencias determina* 
das pelo referido decreto. Estas exigencias resumem-se 
nas Instalações e na capacidade técnica dos classificado-
res, A Cooperativa absolutamente n&o tem um monopolio 
de venda e compra em grosso, de ovos. Compra somente 
os ovos que lbe querem vender, e qualquer pernambucano 
pode fazer o mesmo» 

Para se mostrar o alcance dessa iniciativa basta que 
o publico saiba que nos primeiros 11 dias de classlficaç&o, 
dos ovos vindos do interior, comprados da forma acima 
descrita, para serem revendidos aqui A população, exata-
mente 9,2% foram inutilizados por imprestáveis (podres). 

A taxa de classificação é de $300 por dúzia de ovos 
sadios, n&o se contando os inutilizados. Háv portanto, para 
o revendedor, um acréscimo de despesas inferior a $0*5 
por ovo, o que n&o justifica de forma alguma que o preço 
salte de $100 para $300. A somlss&o de tabelamento veri* 
ficará esse caso tomando as medidas que convierem, evi 
tando que se realize de fato o que ae previra num anedo-
tario popular. 

Uma cousa deve ficar certa: é que a Cooperativa A-
vicola do Recife, que n&o é exclusiva vendedora de ovos, 
mantém ainda oa mesmos preços de cerca de um ano, 
mesmo depois da classificaç&o. 

A V I S O 

Elixir9í4 
foi eODsssrtdfl «M» S nftolallsaçlo de MU nao para a Stfllla a Rou matísme. fixenlto a aa Marinha e ooja formula dam oa a ooahootr bamo a****** com ooedança. O BUXI* tt4 é ama das Grande* dtooo 

bartas BrasUalrsa porqu* entram aa sua oom* 
aoalçio SalasparrUha, Cipó-Grato, HermofealJ, 
Cipó. Soma» Caroba, Nogueira, Bamambala, Pé de 
Perdia e plantas de alto poder depuratlvo e Uy 
nioo. Aa auaa ultimas ouram até feridas de oa-
reter oonoeroso e_ feridas em gerai. (Tratado de 

E' pois o Kl! Botaaloa Dr. M. PennaJ pois o KÍ IXIH t f 4 
o ualoo depuratlvo qoe ae deve txaar para doen-
Oas do sangue, para oombater a Slfflis e para 
Heumatíamo. Na entrada do Verfto é indlspen-
aavel. O 8ANOUE precisa pnrga-lo oma vez 
por ano. O 8ANQUB é a vlaa, torna-ae malf 

H P I T A O I O T J H A 9 n g « C i v i l 

Wra, Wl, 1. tn.lir nvuriiH 

tteeessarla purgar o Sangue qne o Eatomago. 
NSo proaus perotçSes* nio ataca os doentes, nem eatomago. por 

qae nSo eoaMm Iodureo. G4ANDB TONICO 8 DfiPUAATIVO 

VIDROS DUPLOS—Já ae encontram á venda contendo c 
dobro do liquido e custando menos 20*/. que 

dois vidros pequenos 

nrr.vr" 
«UJ1.AS 

REUTER 

Lenha Para Fogão e Carvão 
de Ia. qualidade 

Depósitos no ponto mais central da Cidade — 
Rua Felipe Camarão — 435 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M. GENESIO 

á 

Prefeitura 
Natal 

de 

Expediente do dia 3 de 
Julho de 194 K 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 142G. José Fernan-
des Pimenta. Reconstrução 
de íachada. Concedo. 

N, 1564. Josefa Barbosa 
de Macedo. Transferencia 
de casa. Como requer. 

N. 1547. O Centro de 
Imprensa C. M. M, Paga 
mento de 198^900. Ao "di-
retor da Fazenda para 
mandar pagar observadas 
as formalidades legais. 

N. 1555. Teodorico Be-
zerra. Pagamento de . . . 
1:3509000/ Idêntico despa-
cho. 

N. 1563. Severino Alves 
Üila. Pagamento Uc . ( • • 

EITURU m 

170S300. Idem. 
N. 1574. A Sociedade de 

Assistência Hospital. Pa-
gamento de subvenção. Ao 
diretor da Fasenda para 
mandar pagar, depois de 
ouvida a contadoria. 

N. 1477, José Tomaz 
de Sena. Ferias. Concedo 
30 dias. 

N. 1550. Leopoldina Be 
zerra de Andrade. Trans-
ferencia de estabelecimen-
to. Como pede, pagos os 
emolumentos de idos. 

N. 1530, Alfredo Ferrei-
ra de Melo. Reparos em 
sua casa. Liquide o debi-
to. 

N. 1091. Vicente Ferrei-
ra do Nascimento. Àfora-
mento de terreno. Conside-
rando que foram observa-
das as exigencias legais e 
em face da autorisaçao do 
Chefe do Governe do Es-
tado, concedo o aforamen-
to pedido e mando que se 
expeça a carta respectiva. 
Comunique-se. 

N. 1102. Maiia Freire 
da Silva. Aforamento de 
terreno. Idêntico despacho. 

NR LOMBADA 

N* 1575, José X ôpes 
Teixeira. Limpesa *de ca-
sa. Concedo. A1 Fiscalisa-
çao para os devidos fins. 

N. 1569. João Pinheiro 
de Melo, Limpesa de ca-
sa* Idem. 

N. 1566, Maria Marcoli-
na Botelho. Limpesa de 
casa. Idem. 

N. 1568, Oficio do Se-
cretario Geral do Estado, 
fasendo uma corcunicaçào. 
Agradeça-se e arquive-se. 

N. 1565. Oficio do Co-
mandante do 29 Batalhão 
de Caçadore&t fasendo uma 
comunicação. Idêntico des-
pacho* 

Expediente do dia 4 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N, 1576. Adalberto Soa-
res de Araújo Araorim, 
Juiz de Direito da 4a. Va-
ra, Requisitando para o 
Oficial de Justiça, paga-
mento de gratificação. Ao 
diretor da Fazenda para 
mandar pagar, depois de 
ouvida a Contadoria. 

N. 1573. Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil. Pagamento de é . 
40$000. Ao diretor da Fa-
senda para mandar pagar, 
observadas as formalida-
des legais, 

N. Ribeiro & Borges, de 
Recife. Pagamento de 
221 $000. Idêntico despa* 
cho. 

N. 1488. Diuclecio Dan-
tas Duarte. Desmembra 
mento e transferencia de 
terreno. Faça-se o desmem-
bramento e quanto a trans-
ferencia; após a apresenta-
ção do conhecimento de 
transmissão. 

N. 1433. João da Costa 
Agra. Construção. Conce 
do, pagos os emolumentos 
devidos. 

N. 1494. Francisco Pe-
reira de Holanda Reparos 
em sua casa. Idêntico des-
pacho. 

N. 1539. José Alves de 
Freitas. 90 di:is de licen-
ça. Concedo, com 1/3 das 
diarias. 

N. 1567. João Bulhões 
de Lima e Maria Francis-
ca do Nascimento. Trans-
ferencia de terreno. Liqui-
de o debito. 

Oficio ns. 268, 247, 258, 
260, 264, 256, 273, 267, 
261, 231, 237, 340, 265, 
241, 242, 243, 266, , do 
Eng. Álvaro Nogueira* de 

CMtnJilapraisaCJML 
(Soe. Civil SdUora) 

UNMM C. de Oòfs 
(Prcfidcttit) 

A ORDEM 
(Diário TOfpertlnoj 

OU» Qtt«rr« 
(Utdator-GhQfê) 

F. V ê m Bn«rra 
(íledator*&Bcrtíarto) 

Cândido Oliveira rilha 
(Gtrtftit) 

XXPXDIENTM 
Redação:—8 ás 11 c 13 ás 

16 horas. 
Gerencia: — 7 as 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone» 222 

Sroe«S«a Dr. Barata. 216 NATAL 
ÂSSlNATUkAS 

(Cupüal) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50$000 
Mis • . . . . 5fOOQ 

(Interior e Wttadot) 
Ano 50SO00 
Semestre • „ , , 30(000 

VVkDA AVUL&A 
Numero do dia . , 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. #530 por linha, uma 
vei e $310 nas repetições* 
Assuntos litigiosoa, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Qerencia 

Mantenha a sua 
cabeleira bella, 

$ tíedooae abundante ^ 

I 
i 

5 uz&odo o 

i T0M1C0 ORIENTAI 
^ ® Combate a 
$ Cttspa e evita a 
? e a J v l c l e . 

i 
5í 

DR. VILAÇA 
Medico do crianças 

Pediatra e Puerlcultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 

M—1*. andar 
Ar. Jandlaí, 456 

(Tiro!) 

Ir. Hmíi lilvia U llíviiri 
Ohete do I^boratorio do 
Hoapllal Mlgn*I Como 

Exames de «angu*—nrlna—(e-
«ea—eeparro-pu*- Uqoido 

oetalo raquftano 
Vaoiiiaa aotogems 

Wagnoatleo Dt#ooòe da 
gravldei 

Astartorto—Httpital Mimai 
CONUKTOLETOBA 17 

teyJliaia-dasy Aa U—das 
. U áa 1/ horas 

Tralri 312 
Poaa —179 

Melo, Chefe do Serviço 
Regional, faxemlo uma 
consulta. Hesponda-ne e 
arquive se. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branoo para todos os fina 
Artigos de esorltorio, novidades para 

presenres. etc. & erc, 

P. SILVA & O 
Rua Dr. Barata n. 2ü4-Natal-Ri0 Grande do Norte 

iihumiui,", iii i MI i 

illlllltllH 
INDICADOR MEDICO 

I >MIWM*IIIHIIIIM1IMMM<H**<HIW 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS OE SENHORAS 
Via* mlnarlaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Con*. Edifrio Aurelian<h$ala-4—V. indar—rhone 349 
Res*S Av . Gatulio Vargas, 750—Fona-149 

| DR. OLAVO MEDEIROS 
| Ex-interno da clinica dermato-sifllografica da Univ. do ttio 

" D o e n ç a s d a p é l e e sifliís 
Tumor?* e cancros da péle—Correção de n»anchcs, tardas trtu-

agem, e da hipertrieoie facial (pêlof do roatoj. áfecçôea do couro cabe-
ludo e doa unhaCura de varices pelo método eicleroscnt? 

Tratamento pela névô-carbonica, ultra-violêlas, alia-frp^ufncia 
violêta, eletro-eoaffutação, etc. 

Co&aultorio—rua Ulisses Caldas «6-1% andar. Das 14 às H i u ™ • ̂  w * T i' ( li / a diariamente, 
iJaaidencia : Rua Trairi, 622 (Petropolie; 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

Vias URINARlAS-PROTOLOaiA E SIFILIS 
CA-a radical das btaMtvito, vart*n 6 Mtottiu, sem op< ray&o e 
sem dòr. Doenças da arttra, fTMtata, 7*iic«lu **miDti«f betifa e 

riai* Tratamento rápido das nretritea agudas e crônicas, e suas» 
oomplioaçOea. Perturbações sexuais—Urcfcrotcopíi Gulvavo c«nterío 

Das 15 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Res 

Rua Apodí, 877. Fone 71 

I 

J 

a ihhim m 
(b4ateraa áa Hat«tiMa U Icdli) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cona. Rua Ulisses Caldas, 
ANDAR* Consultas; de 2 boras 

em diante 
Heildenoía / Avenida Pradente 

de Morais, 648 

OtvMes, larix • ttargsata 

Dr. Monte 
(especialista) 

Ex-iatera* do Hospital Psdro II 
Ex-auisteate do Hospital 

Csatsaario 
Const.: de 7 às 10 s daa 12 4a 18 
Caasft.; AV. RIO BRANCO» 669 
Rstld.; Avenida Rio Branco, 777 

Dr. José Ivo 
Doaaça» do adulto e da 
Criança (Distúrbios alimen-
tarei—diarréa, yomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Do*aç«s das Sstihoraa 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, ttmomüQua 

da menopauda etc, 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação nu trata* 
mento da âiíiKâ 

Cona. e rand. Ay. üio 
Branoo 624 

F^n»: 263-A'ATAL 

HEMORROIDAS 
CORA BADICAL, por mais an. 
tigas que sejam, sem operaçio, 

46m dòt e «em repouso 

01. L. mm IE MELO 
Especialista' 

Ex-adjunto da clinica de DoeH* 
çat Ano-Betaiê t da Maternida-
de do HotpUal 8. Ftanciêco de 

AêêU (Hio) 
Chefe dc serioo Tde PARTOS 

da Gaúde Pnbbca 

DP. TRRUHSSOS SHRIHHQ 
Cl rar j i f io do Hospital Mj-
tttiol Couto e do Instituto de 
P ro toç io o Assistência á 

Infancía 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça AuauíHn 
Severo—Ed. Anrelian'í—í?aia 7 

—Fone B4M 
Bea. Rua ISJde 

Foue 
> 

Consnltorio: — Pr* Augusto 
Severo, 250. Edif; AurMiano 
Sala 8~lo. andar-Fome 439 

Expediente— diariamente, de 9 
áa 6 da tarda (hora previamente 

mamada para aa aenhoraa) 
Res; Av. Jundiai, 426 (Tirei) 

, COBREM-SE B0IÚES 
Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e alour. Rlssê e pregai 
renda. Roa 18 de Maio 
461. 

MUTILADO 

t s è m u n é * RuMra Lu i 
(Da Ordem dos Advogadot 

do BrMU) 
Aoelte oaosM olila, e o a e r -
olala e or lmlnal»-BMrltor lo 
p r ^ w CortçCo de J M M 

a » I O - M S 0 . V o r t t 

DOENÇAS 0E SENHORAS 

Vias-Urinai i.i' 

Partos-Opc'r,iv'"8 

Dr. Etelvino Cunna 
(Especial is ta 

Ondu Ultra cortas, bistun 
Alotrleo, eletrocoagrüaçáo, 

etc. 
Consültnrio : Run Seua-lor 

Bonifácio, 
Diariamente, das 11 

16 ás lb boras 

Residencia : Praça Ai. 
Albuquerque, &34 — 

Indicador dps 
advogados 

Claudlonor de Andrade 
Rna Dr. B*r«U 241 - 1 ANI>A« 
NftUl — (Altos d» Nova A W 

Jessé Fernandes Café 
Ao* Dr. lUniA 1*! 

FOM 3tM - NATAI. 
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I n f o r m a d o r 

nato • b H 
Monteiro 1 
Confiança 
Modelo 
Natal 
Mala 

íê JaHn 
6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 W 27 
3 • 18 18 28 28 
4 S 14 19*24 28 
5 10 15 20 25 80 

TtlvftMf 09 
Afflitaada PnMtoA» 91. 
Oelagaelâ Auxiliar da Foi. II* 
Inipetorla da Vttevkw, I n . 
Defeg. Pol. I\ D* (pTjUtftj, IN. 
Deleg. Pol. r . D. (BUMm), M. 
Deleg. PoL 8\ O, (Ataria), 80. 
Deleg. PoL 4'. D. [ ã HOTA), 141 
Hub-oeL PoL Bocal 148. 

da Talai oaaa ZOi. 
, aMeL 
Heolamaçüat __ 
Reclamaçoaa da Loa» 290. 
Aatoa da Pvaga (0. Altai 25a 88 
Auto* de PmA (Ribeira j 2â4. 
Redaolo d*A ORDBM, 2i t 
l i oww "Miguel Couto", 17 
Geatro da Saúda» 60. 
Cesnlterio Publico, 8 

Horário da Trant 
JS. F, Central 
NA TAL-RECIFE 

Partida de Natal nas terças e saba-
doa á$ ü horas. 

Chegada a Natal nas aegundas o 
àa horas. 
natâl-nova cruz 

Partida de Natal às segundas, quar-
tas, quintas e sexUd GfU0. 

Chegada a Natal nas quartas ás 
>') t)5 e nas terças, quintas e sabadoa 
is'aif2tí. é 

— To doa esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Recito faz baldea-
v-\w om Entroncamento, para o ramal 
Ju Paraibs. 

NATAL-ANG1CQ8 
Partida de Natal ás segundas, qaar-

ÍH < e aextas ás 6 30, 
< Jhegada a N t̂al nas terças, quintas 

a sábados às 13.12, 
AUTO-MOTIRZ PARA "CEARA 

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente ta 8,25 

Auto* i CaalabO«< 
ftlt» Vlifie tariOataae 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia» 
i-iftineute, exceto aos domingo». 

Chegadas a Natal nos mesmos 
diiia. 

• MAO AIBA —NATAL 
Partida de Maoaiba Aa 7 borAe a 

12,3o hora*, 
Mda da Natal Aa !•.*> a t* 

h o r a * . 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida da Natal Aa H horai a 
a Nora Crua Aa 1&ao torai. 

Partida da Nova Crua Aa 6 ho-
ras e ohegada a Natal Ap 9^0 hora* 

Naa segundas a eextas oa ônibus 
nlo viajarão, 

Natal-Mtaoaré 
Partidas de Natal Aa quarta* a 

•abados, Ai 6 horas. 
Partidas de Mossoró As segunda* * 
quintas As 6 horaa. 

Natal • 8. Tem< 
Chega a Natal nas segundas, 

qa&rt&s, sextas e sabados Aa 0,90 
e partida para B. Tomé noa 
mesmos dias, As 14 horaa. 

Natal-8. Joté da Miptbú 
«Chegada a Natal» diariamente, Aa 

fl,30 horas. 
Partidas para 8. JoaA de Miplbú, 

diariamente. As 14,30 lioras. 
NATALrFORTALEZA Partida de Natal, As quartas e 

sabadoe, pelas 7 horas. 
Chegadas a Natal, Aa terças e «abados. 

Correio tarso 
Fechamento de malas 

Para o Sal 
Correspondência expressa e or-

üioaria 72,30, e registradas ás 
t i ,30, via fanair, nos domingos e 
torçaa, e nas quintas As 10 fis. 

Oo«for : Ordlnirla de 1980 a i * 
glstrada de 1;.90b<« qoartas telrat. 

Para o Norte 
•* Romlogoe, Ae /6 horas, 

•té Bale», M«nai»e e U. B. A./quln-
tas aa 8 horas «té rortales* • §ex-
taeAs 18 até Balem i Ü U 

Condor ̂ sabados Aa 8,00. 
Ma Morta: iexta-Mr^ ia i8 horaa. 
Noia: Af horaa pmMaa ao pre-

sente horário sAo paia ísnhsiasatn 
daa dialai ao Correio Oaral. O 
eooerraaMato aaa Ageselae é Isito 
orna hora aataa. 

faoeree aaperatfeo 

Do Sal: 
«Affoneo Pena», & 12. 
Carioca, a 12. 
«Rodrigues Alves», a 17. 
Bandeirante, a 26. 

Do Norte 
«Itapagé». paquete, a 0. 
Pará, a 11. 
«Itapé», a 19. 
"Comte. Ripper", a 20. 
«Santos» a 21. 

8aaaei 8 Cospsrattves 
Banoo do KnmlL AT. Saohet a. 80 

Bxp.-̂ Ojdo A XX • 18 Aa 14*80. Aos 
sabadoe, 9^o aá M 

Ba&oo do Grande do Norte, 
A?. Tavarea da Lira, Bxp.—0 Aa 
M e 18Aa IA. Aoa sabadoe, 9 Aa 

Caln Rural e Operaria da Na-
tal. Boa Dr. Barata, to8. flkp.-
Heemo horário 

Banoo doa Auxfflaraa do Com-
merolo. AT. Saohet, da. 

Todoa oa dias daa 0 Aa 11 e 
daa 18 aa lfi horaa. 

cooperativa dos Pnnolonsrios 
Sstadnala. Rua 18 da Maio ftOl 

Aa II e Jf8 Aa 17 horaa 
Caixa Caaaemlea regerei 

nsdifldo de 0. Flaeal) Bxp : ti 
Aa 74 horaa. Depósitos n o 8aa 
fiaa a sabadoe BeUradaa oaa Oaa 
4aa. % 9aa 

Carteriee 

1\ CartorloRna Vigário Bar 
tolomeu, n. 606. G1?U e Comercio. 
Privativo do registo de proprleda* 
dee Uterarlaa. EeorlvAo dlatrlouldor. 
TabeUonato em geral. 

l \ Cartorlo /—Av. Nlsla Floresta, 
n. Í06. Civil e Comerelo. Privativo 
do registro de títulos e doeomeatoe. 
Tabellonato em geral. 

8*. Cartorlo:—Praça Sete de Se-
ta gei ;—fta 

tembro, n. A Civil é Comerdo Be-
orlvAo do erlme. Privativo do re-
gistro de Imovele e hlpoteoa*. Ta» 
beUonato em geral. 

i \ CartorloAvenida Tavares 
de lira n. 46. Privativo do Re-
gistro Civil de naaolmentos, oasa-
mentoe e obltoe e daa pesaoaa lo 
rldloaa. TabeUonato em geral. 

lostitiitee «t Apeeemadartee i ^aeeiet 

bb09D BRRSIbEIRl 
( P A T R I M O N I O N A C I O N A L ) 

A g m a em N A T A L - R u a Dr, Barata, 218- l tod . Talec? 
NAVBLOYD—Oalxa Poatal, 4 — T t M r a e 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NCftTB 

O Paqoeto a 11 de 
i. 

DO B OI 

t _ - - , esperado 
oofae p r n Cabedelo, Bedle, 

Salvador Mo e laalee* 
O pequete Comandante Blptr, eeperado a 20 de 

Jalho eegee para Cabedelo, Aeelle, Baoeió, 8 Salvador 
e Bio. Nao reoebe paas^geiroe. 

O paquete %mUoêt eeperade a >1 de 
Julho segue para Cabedelo, teelfe, Jteoelò, 8. 
«Mvador, «o, Aotoa, hranajpa, Antoalna, l 
Fraaeiaoo, tfontevldeo e Beenoe Ama. 

O paquete Átomo Pena eeperado a 19 de 
segue para Fortaleza, BSo £ulx, Belém, Santarém* 
Obldoa, Pareatlna, itaooatlara e Maaaoe. 

O cargueiro Cortoaa eeperado a Vt de 
Julho regoeaa para CabedeUo, Beotfe, Jfeoeló, Rio 
tantos* Jílo Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Rodrigues Alve» esperado a 17 de 
Julho segue para Fortalesa, 8Ao Lula, Belem, 
Sentarem, Óbidos, Parentlne, Itaooatfara e Hanau* 

O cargueiro Bandeirante esperado a 26 de 
Julho regressa para Cabedelo, aeoüe. Maceió, 
Rio, â&ntos, aio Grande Pelotas e Porto alegre. 

Para mais Informações, dirija-ee ao agente 

Odilon de A* Carola Pilho 

(Soo. Co poratlva tfe lltitl 

: 
i 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
c « peratlva da 
IKua Dr Hsrali 

RIBEIRA 
Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoe aabadoe: 9 Aa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada om 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Rsosbs depósitos desde 5SOOO 

Alem doo depoaitos e emprestimos, comuna ás coopera- S 
tivas, faz cobrança e aceita procurações j 

SAliSÁPÁRRILHÀ de BBISTDL 
5anoue 

Oepartamento da 4a. ReglSo-^Cal* 
xa Looal de Natal—Av. Saehet, 
41 a 58 (Bdlfido Varela)—Rxpedl-
ente: das l i Aa 77 horaa. Aoa sa-
bados das 0 As 1J horaa. 

Baaeerlss 
Delegaola do Rio Grande do Nor-

te—8éoe—Bdftolo da Caixa Runü 
e Operaria de Natal—Roa Dr, Ba 
rata, 908. Fone 191* 

Harltlsise 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te-»8éde-ilto da Caixa Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
As 17 horar* Telefone. 200. 

Industrlsiies 
Lelegaola do Rio Grande do 

N:rte, SMe: Bdlflolo Moasoró— 
Praça Augusto Severo, ftxpedlente: 
da 11 As 18 horas. Aos Babados 
dai 9 Aa 13,80 horas. 

Repartições Publicas 
Federa i s 

Urtlefc&ci» Fiscal, Alfandegft, Cor» 
f-.ua e ToK r̂atüH, Eat-.ada de Fer-
r ; (JoTitral, Inspetorift Regional do 
iíau&Lho, A^ptuúa de K«orif>mift Hu-

« Fomento Agrioola: Ex-
j- nBnte — de 11 is 17, Aoa a*b&' 
d.,y_de tí À9 12» 

Capitania dos Porto* — 9 ia 11,90 
* ks 16,80, 

Eaoolà de Aprendiseâ Mahohftiroa— ' Ã3 U. 
fr.acoU de Aprendisea A.rtiíioei—6 

i» VI e ltí àa 17. 
FisciiliK4ç&o do Porto e Po6r<s~8 áü 

u e llj àe 16. 
itaoraumento Militar - 12 àa 16. 

q u a r U s e Mbftdo» — H JU 1 1 . 

Juramento à bandeira — To^o- oa 
gabados -&b 10 horaa. 

Es tadua is 
8arretaria Geral do Eetado, Depar-

tamento da Fwsonda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Eduoaçiio, 
Departamento de Agricultura : 

Kxpediente—do 11 fe 17. 
Aoa sabadoa^de 8 4a' 13* 
Departamento de Segurança — 8 áâ 

11 e 13 4a 17. Aos oabbados — de & 
4a 12, 

Beoebedoiia de llendas—8 éj 11 a 
19 4« 16. 

M u n i c i p a i s 
PrafeitoTa — Rspt,diente — da 11 fts 

17, Aoa tabadoa—de 8 ás 13. 

ATENÇÃO 
Nanm Maznr, proprietário da Cera ml ca «Sáo Gonçalo», 

avisa aos yr«. constra'.ores e ao pntlíco em g^ral que tendo 
melhorado consideravelmente a Ubrieaçfto doa seus produtos: Te-
lhas tipos Francês e Colonial, de maneira a rivalizar com os simila-
res de Recife, está apto a torneoer quantidade e ao " melhor preço, 
para entrega imediata, 

Atende pedidos no aeu escritório, à Rua Frei Miguelinho, 108. 

A l f t l H A . M l o m 00,1 
A I U g a * S * u Avenida 
Klo nranoo# Tratar com o dr. 
Clldtnor Logo, na mesma ave-
nida, 808* 

14-16 eeg. 

Atenção 
A1 Rua Ullsae* Ca)daa a. 178, 

aoaxa a SapaUria NaU! oostoram-«e 
roqpaa para «anhoraa e crianças, Ca 
miaaa para homeos, Co aoa a a Pija* 
maa, praçoa oonodoa. 

6—25 seg. 

VINIIO Õ B S Í O T A í O 

Vista-se com elegancia... 
Fazendo suas roupas na ALFAIATARIA SILVA, 

que dispõe de operários competentes 
(Preços modicos) 

Alfaiataria Silva 
de Osvaldo H. Silva 

Amaro Barreto, 1.380 — Bairro do Alacrim 

Kl s ff u 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com doí« vidros aumenta o peso de 3 kilos 
Os pálidos, Anêmicos, Exgotados, Depau-

perados, Mães que criam 
magras Crianças 

raquíticas 

^ Receberão o efeito da 
^ transfusão do sangue e 

a tonificação geral do 
organismo com o 

B 
As feridas 
As úlceras 

lais aníigas 
ais rebeldes 

Cleneate le Carvalho e Silva 
Estabelecimento de cereais e estivas 

Generos Nacionais a estrangeiros 

Rua Frei Miguelinho, 50 
NATAL — Rio Grande do Norte 

F O N E , 3 6 2 

Galvao, Mesquita & Cia. 
R i u Dr, Barato, 217 — Ribe i ra - Te le fone 158 

I^Tr.iííniK, eiitclurisi, v idros , l<Mu;as1 t in tas , oleos, 
ciiustifa, ranos , r l iapaa tle ferro, etc. Ar t i gos «a-

nilíirios r IIIÍIUMÍÍII p a r a s a n e a m e n t o 

IV em Natal o estabelecimento preferido no genero p c 
losseus preços modicos 

FARNACIA "CONFIANÇA" 
De Moura Barreto & Cia. Ltda. 

Avisa a sua distinta e numerosa froguozia 
que o seu LABORATORIO passo» por uma ie-
modela»;ilo capaz do satisfazei- todos os preceitos exi-
gidos pelo DEPARTAMENTO 1)E SAÚDE PUBLICA 
mantendo técnico especializado para es-cnipulosa ma-
nipulação. 

Acaba de receber do Stil do País completo sorti-
inento de Drogas, especialidades farmacêuticas e 
perfumarias, bem como todos os produtos da 
flora medicinal de quem RAO os únicos depositário 
cm todo o Estado. 

Visitem a n o v a i n s t a l a d o d a FARMACIA «CON-

FIANÇA» 
R u a Vigár io Bartolomcu, 53o 

Telefone 2*2*1 

t 1 MUTILADO 

no rosto, boca e garganta; nas pernas e 
pés ou aparelho genital ; úlceras fétidas do na-
riz, do céu da boc)&, tumores de máu carater, 
corriinento dos ouvidos; fístulas, pustulas, gan-
grenas óssea, fócos de supuraçfto e outras mo-
léstias causadas pela Sifilis, encontram no 

^atenmâtff 

indicado como auxiliar no tratamento da 
Sifilis. energico cicatrizante de todas aquelas en-
fermidades. 

N. 42 EC 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 ás 11 horaa 
OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO* <m> geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X * cargo de especialistas. —FONE 24 
As matrioulaa para socío oontinuam abertas, na seoretaria 

À Policlinica aceita contratos ccm inatituições (Socioa 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1AL 

j p E L O Cooperativismo terá o Brasil 

: o aumento de sua riqueza, mercê s • 
S de fauil e rapida distribuição de credito. 
m m 

[ Depositemos, poi?, nas Cooperativas 
m m m 
• nossas p quenas economias. 

NünI M a n le MNeíras 

Pra<,a do 

Estivas e cereais 

Mercado, 5M — Tolegr. <Coriolano» 
COÍI»^ Ribeiro e nutro* 

Telefone, 132 
Nétol - Mo O r s n 4 « 4 o Morto - • r o t l l 

Uljflfl : •• i" Nfí IQHBflOR 



CURIOSIDADES 

QU«IXM d«« "••m-Dtua" 

A famigerada revista ruí-
na «Antireliglozenik» reve-
la» de v e z em quando, pe< 
\ha suas afirmações diretas 
ou peio» fatos expostos que 
a LUTA contra a religião 
da RUFFTIA está ainda muito 
longe de atingir o fim que 
esperançosa e confiadamen-
te tinha em vista. 

Num dos seus ú l t imos 
números podem ler-se, en-
tro outras igualmente signi-
ficativas, escas afirmações 
de uma clareza inexcedivel: 

«A tarefa essencial da 
Unido dos Sem-Deus mili-
tantes é conseguir, por 
meio de um trabalho paci-
ente» tenaz e constante jun-
to dos crentes, que estes se 
afastem da religião... No 
decurso dos seus quinze 
anos de atividade, a União 
dos Sem-Deus soube a t ra i r 
ao seu trabalho milhares de 
propagandistas e de agita-
dores apercebidos dos conhe-
cimentos necessários e de 
grande expcriencia.. Não 
obstante, em numerosas or-
ganizações dos Sem-Deus, o 
trabalho fundamental eon-
tinúa negligenciado com 
demasiada freqüência, e por 
vezes é substituído por uma 
.serie de resoluções inúteis 
e de medidas estereis, etc*, 
enquanto os dirigentes es-
tão convencidos de que tu-
do está em ordem e cami-
nhando ás mil maravilhas. 

O trabalho de algumas 
organizações é de tal quali-
dade que muitas vezes até 
se pôde perguntar: Para 
que existe tal organização ? 
Com que fim foi criada ? 
De que serve ? 

A mesma revista servin-
do-se de copiosa informa-
ção, segundo afirma, chega 
à conclusão de que ha fa-
lhas graves na organização 
ateia militante russa, e que 
lbe tem escapado o maior 
campo de ação — o dos 
crentes: 

«Nenhum conselho local 
da União dos Sem-Deus 
menciona, nas suas informa* 
çôes, o trabalho desenvolvi-
do com OB crentes pela sim-
ples razão de que não rea-
liza nenhuma ação junto 
deles». 

«Nenhum «soviefce» local 
tem informações precisas 
sobre a existencia das or-
ganizações religiosas e so-
bre a sua atividade, nem 
sobre os meios onde a ação 
do clero mais se faz sen* 
tir», 

«Antireligiozenik», depois 
de expor esta situação per-
gunta : 

«Por que é que as orga-
nizações anti-religiosas efe-
tuam todos os trabalhos, 
exceto o essencial, isto é, o 
trabalho de propaganda en-
tre os crentes?. 

Responde-lhe o relatorio 
do Conselho Regional 
da União dos Sem-Deus d e 
Vologda: 

«AS organizações não re-
alizam esse trabalho de 
propaganda entre os cren-
tes porque teem medo de-
les». 

«Triste confissão — re-
mata a revista. — A orga-
nização existe para efetuar 
um trabalho de propaganda 
entre oa crentes, mas tem 
medo de realizar esse tra-
balho E, por iaso, recusa FA* 
ze lo... E assim não se LE 
va a bom termo uma ação 
permanente, segundo ,os 
métodos da propaganda bol-
chevista, que obtenha re-
sultados concretos. 

Todas as reuniões e re-
soluçõès votadas pela União 
dos Sem Deus resultam es-
tereis e de nenhum valor. 

E' a qualidade do traba-
lho que deve considerar-se 
como único índice da vi ta-

Cinema* 
E nfmnêmmw por ADULTOS 

de PERSONALIDADE F08-
MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZE8 de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução cristã e as solu-
ções falsas ás vezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente» que 
tais pessõas possuem conheci-
mento perfeito da bõa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia» literatura, filoso-
fia principalmente). 
HOMEM PRATICO, di Parwmt , 

com Willaa Boyd, 
ao «Roial* 

Filme de banditismo: lutas 
mortes, tiroteios, etc. Pelo ge-
nero, não convém a crianças e 
adolescentes. Aceitável para a-
dultos. 

(De «O Legionario», de São 
Paulc, de 10 de Março de 
1939). 

—Hoje não haverá sessão ci-
nematografia no «Rival», 

6,000 INIMIGOS, 
ao «S* Pedra» 

Película bem dirigida e 
representada. Pelo ambiente 
em que decorre a historia, foi 
declarada imprópria para meno-
res até 18 anos pela Censura 
Oficial. De acordo. Para adul-
tos. 

VIAS URINARIA* 

Oons. dai 14 bs. diante 
Cens. Bua NiMa Ftoruta, 90 

-JVhm 860 
Bêitd. Buo iê <k Jfafe 609 

S O C I A I S 
IVJVRMAMtf 

Feriado Munici-
pal em Goianinha 
o dia da Padroei-

ra da cidade 
O Prefeito de Goianinha, sr. 

J eroni mo Cabral P ereira 
Fagundes, acaba de decretar fe-
riado naquele Município o dia 
da Padroeira local. 

E' este o decreto: 
DECRETO-LEI N. 12 

(Considera feriado mu-
nicipal o Dia da Padroei* 
ra da Cidade). 

O Prefeito do Municipio de 
Goianinha, no uso de suas atri-
buições legais, 

Considerando que o dia da 
Padroeira é geralmente feriado 
na séde dos municípios; 

Considerando que igual me-
dida foi posta em pratica na 
Capital do Estado» em honra á 
padroeira dessa Cidade, 

DECRETA: 
Art l4 — E' considerado fe-

riado Municipal o Dia da Pa-
droeira desta cidade; 

Art. — 2* — As feiras que 
coincidirem com esse dia serão 
realizadas aos sabados, 

Art. B- — Revogam-se as 
disposições em contrario. 

Prefeitura Municipal de Goia-
ninha» em 28 de junho de 
1941. 

(aa) Jeronimo Cabral Pereira 
Fagundes — Prefeito. 

Ana Bezerra de Oliveira Li-
ma — Secretaria. 

APROVADO 
(Departamento Administrati 

vo do Estado), 
Em 10/5/941. ' 

lidade das organizações dos 
Sem Deus, 

Cada organizçaão deve 
recorda-lo se quiser subsis-
tir, se não quizer vôr per-
dido o trabalho gigantesco 
em que consiste a educação 
comunista das massas..» 

Tendo falhado em todos 
os planos — político social, 
econômico, militar, etc. o 
regime soviético falhou tam-
bém no plano religioso, o 
mais fácil de todos onde se 
vence lisongeando as pai-
xões*./ 

I T I f G R A M C A S 
TIPOGBÀTU - RiaOAÇlO - PAUTAÇLO 

~ " — Ttpatw ftor» 

Está travais irai 
le Istalha, etc. 

* 

(Çont. da la. paglia) 

Tariâm absrte brsekas u Unha 
ItlttB 

RIO, 9—Dizem de Berlim que 
admite-se ali que as forças a~ 
lemãs abriram brechas na li-
nha Stalin. 
Abatidos 17 avlMt sovtotieos 

RIO, 9—Comunicara de Ro-
ma que no dia de ontem 18 
aviões soviéticos tentaram ata-
car um porto rumeno no Mar 
Negro. A aviação alemã levan-
tou võo oferecendo combate ao 
inimigo, durante o qual foram 
abatidos 17 aparelhos soviéti-
cos* 
Oi ataques 4c BAF coatra o 

tsrrltorto inlmifo 
RIO, 9— De Londres dizem 

que os aviões da RAF ataca-
rara na noite de ontem a Ale-
manha e territorios ocupados. 
Diversos objetivos militares 
fõram bombardeados, tendo os 
caças que escoltavam os bom-
bardeiros britânicos abatido 18 
«Wesserchmidts». 

RIO, 9 — Comunicam de 
Berlim que durante o dia de 
ontem fõram abatidos 11 avi-
ões britânicos, quando tenta-
vam fazer incursões sobre o 
territorio ocupado. Fõram jo-
gadas bombas em diversas lo-
calidades da Alemanha, haven-
do vitimas entre a população 
civil. Nesse ataque foram ain 
da abatidos 8 aparelhos inglê* 
ses. 

Jdãlia Salu9tino Montene* 
gro% esposa do sr Arquime-
des Aranhi Montenegro, 

José Oalvão, 
—João Evangelista Fer> 

reira da Silvaf residente em 
8; José dê Mipibú. 

—Ernani Bandeira de Me 
lo, funcionário da agencia 
do Loide Brasileiro nesta ca-
pital. 

Maria de Luurdes dos San 
tosf filha do prof• lobias 
dos Santos, administrador 
da Mesa de Rendas de Catcó. 

P e r d i d o s e A c h a d o s 
Encontra-se nesta redação» é 

disposição do seu dono, a plan 
ta de uma fazenda, encravada 
no municipio de Nova Cruz e 
encontrada nesta cidade pelo 
sr. Joel de Brito. 

Prefeitura de 
Natal 

(Continuação da 2a. pagina) 

Expediente do dia 5 de 
julho de 1941, 

Despachos do Sr. Pre-
fbito * 

N. 1567. João Bulhões 
de Lima e Maria Francis-
ca do Nascimento. Trans-
ferencia de casa. Como re-
quer. 

N, 1581. Maria Soares, 
Lívia e Carmem de Morais 
Soares Uma certidão* Ao 
Diretor da Fazenda para 
mandar certificar. 

N. 1579. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal, so-
licitando uma providencia, 
Responda-se e arquive-se. 

N. 1528. Oficio do Che-
fe de Secçfto de Estudos 
Economicos do Instituto de 
Açúcar e do Álcool. Idên-
tico despacho, 

N. 1584. Oficio do Ca-
pitão de Corveta Coman-
dante do Navio-Hidrogra-
fico "Jacegnai". Fasendo 
um agi adecimento. Ciente. 
Arquive-se. 

N. 1541. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Pagamento de 
28$400. Responda-se e ar-
quive-se. 

N. 1583. Galvfto Mesqui-
ta & Cia. Pagamento de 
1:147$300. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa* 
'gar, observada» aa forma-

Veríssimo Melo, estudante 
no Rio de Janeiro e filho do 
srt Oraciano Melo, nosso 
cooperador. 

—Geonardo Macedo, filho 
do sr. José Cabral de Macedo, 

VIAJANTES 

MAJOR RAIMUNDO PAR 
GA — SH bordo do «Utapê*y che-
gou ontem a SWatal, o major 
R a i m u n d o SBarga, 
classificado recentemente no 29 

aqui açuartelado. 
O ilustre oficial do Gxercito 

foi cumprimentado pelo capitão 
3osê Wezerra, em nome do sr. 
interventor federal, e acha-se 
hospedado no «Qrande~£J(oUh. 

—Viajou ontem para áSelém 
do 3*arát o sr. Francisco Rai-
mundo Sfilho, funcionário da 
iNavegação da Slmazonia na-
quele Gstado, que aqui se acha-
va em goso de licença* 

—Seguiu para Augusto Se-
verot onde exèrce as funções 
de prefeito naquele municí-
pio, o 

sr* Tito Jagonie^ que 
esteve antes em nossa reda-
ção, apiesentando suas des-
pedidas, 

VISITAS 
PA B1ANOR ARANHA-

Gncontra-se nesta capitalf tendo 
nos dado o prazer de sua visita, 
o reymo. pe. SSianor ttranha, 
dedicado vigário das paroquias 
de *Gaipú e ^Couros. 

AGRADECIMENTOS 
De nosso confrade Aluizio 

Alves recebemos 
um cartão 

agradecendo as referencias 
feitas d sua pessoa na noti-
cia que demos pela sua no-
meação de redator do D 
E. I P. 

—Recebemos do Dr. Adal-
berto Amorim : 

+A* distinta e ilustrada 
Redação da ORDEM: 

Adalberto A morim, muito 
penhorado} agradece os cum-
primentos enviados e a ma-
neira elogiosa com que no-
ticiou, em sua edição de 3 
do corrente( a sua nomeação 
para a vara da comarca 
desta capital». 

" T i p o g r a f i a Potiguar" 
Av, T i v a r t i 4% Ura n. 3 6 

V E N D E 
Notâ* de entreg* d« Acurar 

« d« Btook Diário Ayucar 
€ d« Vttidtfl 4 CoD»i|(Q«çòAft 

Guias de 4qui«iç&0 de EeUtnpüluts 
Guies de Aqui*, de Selos Fedei-m» 
Poihee de pegam toa 
E outroe meteria» impregaos 

A meia DOTA tipogrefra de Natal. Maquinas e tipo» «-.oi» M1,.. noe de um ano de uao. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo C GARANTIDO 

Jj 

ANTINEVRALCICO ROSADO 
IflCM *»s dòrat d a c a b a ç a , navralglès, GRIPES 

rasfrlados, ate. 
Em comprimidos • allxlr 

CABELOS BRANCOS 
.só tem quem quer 

TFJ L L I L : 

[BELEZA] 
Ia VIGOR) 
| ooe 
CA8EII 

USA E NÃO MUDA 
quem os não quer 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — Lieenolado pe-

lo Depart. Saúde Publica. Executa 
aerviçoe de enfermagem ; ínjftçòea, 
curativo», massagens, etc. Tudo 
por preacriç&o doe senhores medicoa. 

Atende chamado» a domicilio. 
Rftsideneia — ftua Senador Bonita-

cio 220 — J?ibeira. 

lidades legais. 
N. 1467. Oficio do Eng. 

Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal. Pa-
gamento de 429$400. Ao 
diretor da fasenda para 
mandar pagar a importân-
cia de Rs. IA 19500. 

N. 1580 Gabriel dc Me-
nezes Lira Desmembra-
mento 6 transferencia de 
terreno. Liquide o debito. 

Rádios Philips 
Agente 

S B B O I O S B V E R O 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

Â r m â z e m N a t a l 
Formidável e8toque-—-Variadis8Ímo sortimento de 

generos de primeira qualidade* 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domirilio. 
Av, Hio Branco, 665, Ttlefone 210-Cidade Alta 

Anunciar na A ORDEM : 
• 

é caminho seguro para j 
• 

o bom exlio de qualquer j 
• 

negocio. j 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e recoustj utor de 
pianos Harmotiiuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10—Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consnltai ás lfi horas 

Conaultorio: Reaidencia: 
Av. Rio Branco, 554 R, Ulisses Caldas, 256 • Fom> f 

A Mulher está 
SALVA COM A 

Lu X í - S E D ATI 

Ml lOMBROíl HUTILHDO 1 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A mulher n&o sofrerá dores 

Alivia as colicas uterinas em 2 horas. 
| IKttprega-te nom vantagem para combater aa Doenças das Senhoras 

B* poderoso calmante e Regulador 
por exoelenoia 

PUJXO SBDATINA, pela soa comprovai 
etloaela, é receitada por mal* do 

10.ooo medlooo 

PLUXÜ-8BDAT1NA eoocntm-M em toda s 
"FLUXO SEDATINA'* é uni sedativo regulador das 

faoeOês utero-OTtrltiiM • n a * perturbações. AmeDorrea» 
Dttmraorréü, MtirorraflM, BodometrltM ellen©panz«. 
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Pueril seria 
mantes 

querer encontrar nos cartomantes e quiro 
a clarividencia e a virtuosidade de um 

sensitivo verdadeiro 

C A R T O M A N C I A 
"Quereis ser feliz? Procurai 

Mine'. X ou Dr. Z, insigne car-
lotnante, formado em ciências 
u t lati\3;ele vos revelará o 
passado, o presente e o futuro." 
Mas, pensamos nós, de que a-
pioveíta a revelação do passa-

? For maior que seja a cla-
l ivideneia de Mroe. X e do Dr. 
"/, nào poderio conhecer me 

,j do que nóa^o nosso pas-
;ia.io. O presente? O presente, 
iern<> lo diante dos olhos, não 
^ . cisamos que alguém no-lo 
revele. 

O futuro > Ah, o futuro é a 
esperança, e quem nào vive de 
i-tfperança ? Ma#, poderão eles 
c o n h e c e r o tuturo ? Si o CO 
nhecessem, seriam os homens 
mais felizes da terra. Sim, por-
<IIIÍ> poderiam evitar tudo que 
lhes causasse magôa e pezar, e 
promover tudo que lhes pro-
porcionasse prazer e alegria. 
Kntrctanto, como todos os ou-
tros mortais, cartomantes e qui-
romantes pagam pesado tribu-
to ás contingências da vida ! E 
si eles nào podara conhecer o 
seu proprio futuro, como pode-
rão conhecer o nosso ? 

—0 método seguido para 
raptar a confiança dos consu-
lentes, é comum a todos os 
ocultistas e cartomantes. Co-
Hieçam revelando-lhes fatos da 
vida passada, para neles criar 
a conv icção de que podem 
igualmente pantentear-lhes o 
futuro. 

0 raciocinio parece logico : 
qfiem ê capaz de revelar f itos 
paàsadoB, pode por isso mesmo 
predizer fatos futóros. Puro 
enirauo. Entre revelar o passa-
do e predizer o futuro medeia 
uiii abismo. 

Existem nâo poucas vias na-
rurais, embora inhabituais, que 
levam ao conhecimento nào BÓ 
do3 Tatos passados concientes, 
como também daqueles que es-
tão sepultados no inconciente. 

Abstraindo mesmo o recurso 
iu^uro da telepatia, restam 
aitflia outras muitas vias de 
,!<'IÍSSO. O cumberlandismo, a 
/.ipiTcstesia e, sobretudo, a 
»lijiif^trsia pragmatica vêm 
í iistituindo objeto dé exp^-
N*MICÍUS concludentes e decisi 
vas, era todos os institutos de 
I 1 ̂ ijiiisas metapsiquicas. 

í1;iscai Korthuny, Oasowietsky, 
\'aíidan e Keese, c isto só para 

citar oa mais ilustres, são no-
mes familiares a todos os que 
se dão a esses estudos transcen-
dentes. Com Begurança admirá-
vel, e sem intuito algum de 
mediunidade, devassavam por 
veaes o passado de seus consu-i porque esse futuro mental ó 

O• W. 
te, como um fato conciente 
ou não, o esquema do nosso 
futuro, isto é, aquilo que de-
sejaríamos ser ou ter para in-
tegrar a nossa felicidade. E siT 
muitas vezes, e'es acertam é 

N 

Des. Felipe Saem 
i^tre os verdadeiros ami-

go* da A ORDEM, vamos, ho 
salientar, ferindo sua mo-

íicstifl, o desembargador Fe-
bpr '-uerra, veneranda fjgu-

que o Rio Grande do 
Norte acata e admira como 
<m devotado servidor, DO 

estudo dos seus problemas, 
n v brilho que deu á magis-
t ratura, no exemplo como 
' hele de família, oa aprimo-
rada educaçflo doe filhos e 
no nome respeitável que le 
g»»^ á posVridade. 

O desembargador Felipe 
Ouerra nus faz uma visita 
anjal, para renovar sua as-
sinatura, antes de iniciado o 
período. po*aue, assim, o In-
tegro ongUtrado, a lucila 
compreensão de que a im 
Prensa oatollci tem o seu 
lado ecooomtco e nâo pode 
viver só de boa vontade, Se 
esta apenas prevalecesse, a-
crescentamos nós, seria o 
nosso homenageado o primei 
ro dispensado de oontribui* 
Çfto material porque o des. 

I Felipe Guerra é por ai mea-
1 rno ef pelo trabalho eficiente 
| d e aua digna família, um doa 
•que mais cooperam na aç&o 
/ social oatoUca. 

O nosso sincero reconbe-
ciraen o, poli, a e n e verda-
deiro amigo. 

y 

lentes como si lhes fôra pre-
sente, E nisto nâo ha milagre. 
Percebiam, apenas, por vias 
inhabituais embora, fatos já 
existentes Conciente ou incon-
cientomente na vida mental de 
cada um. 

O futuro, porem, nào podiam 
predizer, porque nâo existe 
ainda como um fato. 

Dai o motivo por que a ver-
dadeira premjniçáo é um fe 
norneno, que nào se pode en-
quadrar nos cânones das cau-
sas puramente naturais. E', 
pelo meuos, um fato preterna-
tural. 

Quando os verdadeiros sen-
sitivos demonstram revelar o 
futuro de alguém, nao é o fu 
turo real que é revelado ; mas, 
o futuro, que existe na mente 
deste alguém ; o futuro, que 
desejaria ter, e nào o futuro 
qua terá, realmente. 

Ef que todos temes na men-

um futuro provável, e cora o 
provável, pode ser realizado. 

Entre revelar o passado e 
predizer o futuro esconde-se 
um hiato intransponível, por-
tanto. 

Na hipótese mesmo de que 
alguém nos revele o passado 
com uma precisào matematica, 
nào se segue dal que nos pos* 
sa igualmente revelar o futuro* 

E é a revelação desse futuro 
só o que nos interessa. 

E esse futuro é justamente, o 
que nenhum sensitivo nos po-
derá revelar. 

—Pueril seria querer encon-
trar nos cartomantes e quiro-
mantes, que mercadejam a bas-
xos preços o produto de suas 
du vidosas habilidades, a clari-
videncia e a virtuosidade de 
um sensitivo verdadeiro. Com 
eles a cousa é muito mais ob-
via e espontanea. Vejamos. 

(Conclúe na 4a. pagina) 

O conflito entre 
o Perú e o 

Equador 
RIO, 10—Informam de Was-

hington que os EE, UU., o 
Brasil e a Argentina pediram 
ao Perú e ao Equador para 
aâo alinharem tropas em am-
b')8 os lados da linba conhe-
cida como "dtatu quo" do 
territorio disputado. 

Esses tres países solicita-
ram o apoio de todas aa re-
publicas americanas para o 
termino do conflito. 

De acordo com as propos-

tas feitas aos governos de 
Lima e Guaiaquil, aerAo reti-
radas as forças militares pa-
ra uma distancia de 15 kms, 
de cada lado da linba do 
"statu quo" fronteiriço, sen 
do estabelecida uma terra 
de ninguém de SO kmq., en-
tre os V exercitas. Também 
loi pedido a ambos os gover-
nos que evitem a passagem 
de seus aviões sobre a zo-
na neutra. 

A exibição da peca "O amigo ii Paz", 
pele 6renii Dramatico de Natal 

No proxime sabido, 12 do corrente 

O Oremio Dramatico de Na-[Paz", de autoria do comedio 
tal exibirá, no proximo sabado, I grafo Armando Gonzaga. 

m , O produto desse festival será 
12 do corrente, no Teatro 
"Carlos Gomes", a comedia em 
3 atoa, intitulada "O Amigo da 

em beneficio das obras da Ma-
triz do Senhor Bom Jesus das 
Dore*. 

Uma homenagem ao maes-
tro Carlos Gomes 

Promovida pela bandâ de mnsica do 29 B. C. 

A banda de musica do 
H. C. preatará amanh;\ unia ho-
menagem á memória de Carlos 
(Jomes, data univorsaria do seu 
nascimento. 

A's 16 horas, no salào de en-
saios da banda, com a presença 
de autoridades, convidados e 
representantes da imprensa, 
será inaugurado o retrato do 
insigne maestro nacional. A's 
20 horas, no Teatro "Carlos 
Gomes", haverá um concerto 
musical» constando de números 
de musica de Carlos Gomes e 
números de Orfeâo. 

O produto financeiro desse 
concerto reverterá em benefi-
cio do Ambulatorio 8. José, das 

Sofre do fígado i 

"Sü le Fncü" EII 

Rocas, estando os ingressos a 
cargo da Irma Vitoria. 

—Do regente da referida 
banda recebemos atencioso con 
vite para assistirmos a essas 
soienidades. 

Ea benefício da li-
bra l is Vouçies 

Sacertofais 
Um c o n c e r t o d o Curso 
V«ld«mar do Almeida 

Vai em franco progresso a 
Obra das Vocações Sacerdotais, 
sob a presideucia de Moas. 
João da Mata, auxiliado por 
piedosas senhoras das nossas 
associações católicas. 

Todos prestam o seu concur-
so a essa organização beneme-
rita, cuja finalidade é nos dar 
santos e numerosos padres. 

Agora mesmo o Curso Valde-
mar de Almeida se solidarizou 
com esse belo movimento, de-
dicando uma de suas audições 
á nobre campanha. 

No dia 19, no Teatro Carlos 
Gomes, haverá um concerto de 
piano, fazendo-se ouvir a pe-
quena Maria, que é uma reve-
lação artística, filha do conta-
dor Boanerges Leitão de Al 
meida e de sua exma. senhora 
Hermelinda de Abreu Almeida. 

Um grande sucesso se auspi-
cia à festividade. 

Graças a Deus! 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

,Um Bispo francês fazia a Visita Pastoral ao seu reba-
nho, Numa aldeia pacata ede bons costumes, povo humilde, 
piedoso e feliz. Um velho respeitável cumprimentava o bis-
po e a palestra veio sobre jornais e livros. 

—AquU senhor Blspo} diz o velho, graças a Deus Nos-
so Senhor, sim, graças a Deus... Nâo se lê nem bom e nem 
mau jornal • * * 

Este «graças a Deus» é realmente delicioso! 
E nao pensam doutro modo grandes homens. VeuiUot 

não falava da desgraça de saber ler? Outembergf na ficção 
de Lamartlne, cheio de angustias já nao sabia se havia 
dado ao mundo um grande bem ou um grande mal com o 
seu invento maravilhoso e revolucionário. A' imprensa 
Leão X a saudou como um presente do céu. No entanto o 
Inferno dela tanto se serviu e se serve, que a gente com-
preende perfeitamente aquele delicioso graças a Deus do 
camponio de França. 

Famil:a> a 
manai. 

sua sessão se-

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Domingo, ás 7 horas, 
assistirão os congregados á 
missa, na Catedral. Após 
a missa seguir-se á, na sè-
de. a sessão semanal* 

Matriz da Ribeira 
A Congregação Mariana 

de N. S. do Carmo e S, 
José, da matriz da Ribei-
ra, realizará domingo, ás 
16,30 horas, na residencia 
dos Padres da Sagrada nos depositos. 

Matriz do Alecrim 

Domingo, ás 6.30 horas, 
assistirá a Congregação 
Mariana de N S. da Concei-
ção e S, Taicisio, da ma-
triz do Alecrim, á sua mis-
sa memal, fazendo os con-
gregados a comunhão ge-
ral. A' tarde, ás 15 ho-
ras, haverá a sessão do 
costume. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

E'estimulo, portanto, para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-i 
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-

O DIA LITORGICO 
Os Sete tantos Mártires 

Santa Felicidade viveu 
no tempo dos imperadores 
rumanos. Teve sete filhos. 
A todos educou no temor 
de Deus. Foi acusada <fò 
não honrar os deuses do 
império e de fortalecer os 
cristãos quando iam para 
o suplício. Mãe e filhos ti-
veram como castigo o cár-
cere e depois a morte. Fe-
licidade e tres filhos fôram 
degolados; outros mortos á 
fôrça de açoites e um dei-
tado ao Tibre. O fato ar-
rancou lagrimas aos pro-
prioa pagaos. E Publio, o 
crudelissimo tirano, nâo 
tardou a ser exemplar-
mente punido pela justiça 
divina. 

A M A N H Ã 
S. Pie I, Papa 

Foi sempre seniinela vi-
gilante e desvelado da 
Igreja. Papa de 140 a 155. 
Coroou com. o martírio o 
seu pontificado. 

"Ultimatum" britânico 

Beirut 
Formações de tanques e forças mecanizadas alemãs foram desbaratadas—Recebe-
ram ordens de fazer fogo, mso for preciso, os navios de guerra dos E3E. UIJ.— 
Os nazistas avançam no extremo norte da frente de batalha oriental—Completa-
mente destruídos os centros petroliferos da Ramania—Repelido o contra-ataque 

soviético na liessarabia—Violentamente bombardeada a 
capital finlandesa 

Pmltasda a marcha alemã so-
bre Lenlngrado, Moscou e a 

Ucrania 
» 

RIO, 10—Anunciam de Mos-
cou que grandes formações de 
tanques e forças mecanizadas 
alemàs foram desbaratadas, era 
3 areas principais. Os defenso-
res soviéticos conteom a ofen-
siva dirigida contra Leníngra-
do, Moscou e a Ucrania. A luta 
prossegue, realizando as forças 
russas contra-ataques, era vá-
rios pontoa. No setor de Ostrov, 
os russos empenhurara-se era 
furiosas batalhas, contendo o 
avanço daa forças inimigas 

Semana Pedagógica, em Mossoró 
Continua a obter brilhante 

êxito a Semana de Estudos Pe-
dagógicos, que se está reali-
zando em Mossoró, sob os aus-
pícios do exmo. sr. d. Jaime 
Câmara, bispo diocesano e co-
laboração do professorado lo-
cal. 

Nenhum dos Importantes 
ostabelecimentoft de ensino da-
quela cidade deixou de aderir 
ao grande certame. 

Hoje serão discutidas aa se-

guintes teses: 
Uniformidade, de métodos—Dis-

tribuição de alunos pelas escolas 
dos bairros — üuiomar de Oli-
veira e Silva. 

Apoio e união de vistas entre 
pais e professores —Padre Jorge 
O Grady de Paiva. 

A assiduidade. Convencer aos 
pai» da assiduidade dos alunos á 
escola — Maria Carmella de Al-
meida, 

perto da fronteira da Letônia. 
Os alemães tentam avançar 
para nordeste, na direção de 
Leningrado. No setor de Po-
lotsk, os alemães renovaram a 
ofensiva e avançaram, apezar 
do fogo das metralhadoras rus-
sas. Num contra-ataque sovié-
tico, os nazistas sofreram enor-
mes baixas. A luta ainda pros-
segue nesse setor. No setor de 
Novogorod-Volynsk, perto de 
Zhitomir e da "Unha Stalin" e 
em Path, os alemiles investiram 
para leste, na direção de Kiev, 
capital da Ucrania. A luta 
prossegue furiosa. Os russos 
realizaram eficazes contra ata-
ques no setor de Lepel, á fren-
te do rio Berezina, também ca-
minho de Môscou. Nos outros 
setores continua a luta tenaz-
mente, mantendo os russos as 
suas posições. 

"Ohtaataar' pura a m e i s f t o 
de Bslnt 

RIO, 10 - D e Nova York: 
Noticias aqui chegadas infor-
mam que o general Wilson di-
rigiu um "ultimatum", ao ge-
neral Dento, intimando a eva-
cuar a capital do Ubano, até 
ás 5f8Q de hoje. 

Avanços alemães no extremo 
norte ; reserva quanto &s 

operações no centro e ml 
RIO, 10—Comunicam de Ber-

lim que -tropas nazistas arre-
metem ao norte da frente de 
batalha oriental, para Lenin-
grado e Murmansk. Foi ocupa 
da a cidade de Sallar, podero-
samente fortificada e situada 
nas proximidades da fronteira 
artica da Finlandia. 

Foram igualmente ocupadas 
as localidades de Viljand < Fel-
lin) e de Parnau, na Estônia, 
juntamente com a cidade de 
Ostrov, na fronteira da í^etonia 
com a Rússia. Os alemães sus-
tentam que perseguem encar-
niçadamente as forças russas, 
depois de haverem tomado a-
quelas cidades balticas. As for-
ças alemãs penetraram em 
Titowka, apossando-ae de forti-
ficaçôes inimigas, que guardam 
a rodovia que leva a Mur-
mansk. Nada foi revelado so-
bre o que está acontecendo no 
setor central, quanto ao avan-
ço para Moscou, porém ha noti-
cias de que uma encarniçada 
luta eetA sendo travada ao lon-
go da «Unha Stalin». Sobre aa 
operaçóee que se desenrolam 
no Extremo 3ul, também nao 

Coatinúa na k pagina, 

/ ei .£ ITURR NA HOHBROfl MUTILAM 
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A civilização do caroó f hj j / u t *j Jsur Aaomêmnon MAGALHÃES 
Isterveator federal en Peroanibiieo 

O Rerviço do Kconomift 
Rural vai <iivu]g>ir dados 
eatatiaticus interessantes 
sobro o caroá, Segundo 
casrs dados, verifica-se que 
o caroá é explorado, em 
22 rannicipios do sertão 
do noj*so Estado, onde e* 
xistera 1.121 maquinas de 
beneficiamento daquela fi-
bra. As instalações já atin-
gem ao valor de oito mil 
contos, ocupando tres mil 
e quinhentos operários, que 
ganham um salario médio 
de tres mil reis por dia. 
Verifica se também nos 
quatlrbs e informações do 
Serviço de Economia Ru-
ral que an 1.121 maqui-
nas foram construídas nas 
fundições do Recife e ofi-
cinas locais Só os moto-
res foram importados. 

Trata-se, pois, de uma 
riqueza, que estamos cri-
ando com as nossas mãos. 
Trata-se de uma industria 
totalmente brasileira, O 
caroá está atraindo para 
os sertões outra civilização, civilização do caroá. 

A civilização industrial 
cora a sua concentração de 
braços e de riqueza. A o-
conomia agrícola, como a 
pastoril, sein a induatria 
Iizaç&o, é uma economia 
pobre. N&o aglutina a po-
pulação, nfto eleva as con-
dições de vida, nem a ca-
pacidade de consumo dos 
que trabalham e produzem 

O sertão precisa de in-
dustria para povoasse e 
valorizar as suas terras, O 
caroá se for defendido, 
como estatnos fazendo, pe-
lo cüoperativismo e pela 
f ssistencia técnica, criará 
outra civilização no nor 
deste. O que é preciso é 
que os industriais de sa-
caria e outros tecidos, os 
industriais brasileiros, com-
preendam esse fato novo 
da economia nacional e 
nos ajudem a prosperar e 
viver. Ajudem o caboclo 
do nordeste. O caboclo que 
fez a civilização do açúcar 
e fará outra civilização. A 

Lenha pa a Fogão e Carvão 
de Ia. qualidade 

Depositos no ponto raaís contrai da Cidade — 
Rua Felipe Camarão — 435 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M G E N E S I O 

está» 
8AI/VA COM A 

LUXO-SEDATIfrA 
(OU REQULADOR VIEIRA) 

A mulher nfto sofrerá dores 
Alivia as colicas uterlnas ema horas. 

Knpntt H <K»M TUTAFM p u i EOMTATER M DOMÇM <1M SMHORA* 
t 

B* poderoso calmante e Regulador 
por exeelencia 

FLUXO SEDATINA, pela aoa comprovada 
ettoaoia, é receitada por male de 

lOSjfíO medico» 

PLUXO-SEDAT1NA encontra-se em toda a paite 

"FLUXO SED ATINA" é um sedativo regulador da» 
funções otero-ovarianas e suas perturbações. Amenorréa, 

Dlameoorréas, Metrorragiae, Endometrites eMeiwpauza. 

raeuto, a professora Adelia 
Brandão; 

—designando o guarda do 
Departamento de Saúde Publi-
ca Gonçalo Marinho da Fonse-
ca para, durante o impedimen-
to do respectivo titular, que se 
acha licenciado, exercer as fun-
ções do cargo de administrador 
do Hospício de Alienados ; 

—removendo a professora 
Carmen Fernandes Pedroza, do 
' Jrupo Escolar "Antonio de 
Azevedo", da cidade de Jar-
dim do Serídó, para o Grupo 
Sscolar "Alberto Maranhão'1, da 
cidade de Nova Cruz. 

Culturas da horfa 
A cultura da chioorea exige solo poroso silico*— 

argiloso, rico em matéria organica. 
Semea se durante todo o ano, fazendo-se o trans-

plante para o lugar definitivo—quando as plantinhas 
tiverem 4 folhas. 

Rega-se com abundancia. Cerca de 15 dias antes 
<Ja colheita pratica se o ubranqueamento*\ que consis-
te em juntar as folhas das plantas, amarrando-as* Es-
ta operação que concorre para que as folhas percam 
um pouco de sua consistência tornando se tenras, de-
verá ser praticada á tarde, depois de um bom dia 
de sol, 

COUVES 

As convés» em geral, exigem terreno bem aduba-
do, poroso e fresco. Recomenda-se as variedades de 
couve "Manteiga", "Crespa" e "Chinesa", que garan* 
tem verdura fresca durante todo o ano. 

O melhor processo de reprodução das convés é 
qor sementes, que dá plantas mais vigorosas e resis-
tentes que o de mudas nào enraizadas. 

Semea-se de janeiro a maio e de agosto a dezem-
bro, Faz-se a repicagem quando as plantinhas tenham 
as duas primeiras folhas, transplantando-se para o lu-
gar definitivo depois que a muda tenha as 4 primeiras 
folhas. 

No transplante, seleciona-se as mudas, aproveitan-
do-se somente as mais fortes e sadias. As linhas de 
plantação devem ser distanciadas de 50 a 70 centíme-
tros e a distancia de uma planta a outra de 40 a 50 
centímetros, conforme a variedade. 

ESPINAFRE 

Exige solo fresco e solto, rico em matéria orgâni-
ca. Semeia-se de março a abril e de junho a setem* 
bro, em linhas distanciadas de 60 centimetros, em covas 
razas, colocando-se 3 sementes em cada cova. Nascida 
a planta, faz-se o desbaste, deixando-se uma muda das 
mais vigorosas, em cada co a. 

Exige regas abundantes. Colhe-se, geralmente, 60 
dias, após o nascimento da planta, continuando-se a 
colheita por todo o ano uma vez que se tenha o cui-
dado de impedir a frutificação, cortando se somente 
as pontas. 

Rttdi m ümni 
O Sr. Interventor Federal, 

Assinou os seguintes atos e de-
cretos : 

abrindo credito suplementar & 
verba 14, Cod.8900, letra E do 
orçamento vigente; 

~ removendo, a podido, da 

l i I T U f i f l 

comarca de Lajes para a 4a. 
Vara da comarca da Capital, o 
juiz de direito bacharel Eurico 
Seares Montenegro^ 

—nomeando, interinamente, o 
professor Dilermando de Mes-
quita Melo para substituir, no 
Grupo Escolar "Quintino Bo+ 
cai uva", da oidade da 8anta 
Cru*, durante o teu impedi-

C i n e m a s En l a n d a m o t por ADULTOS 
de PERSONALIDADE F08-

MADA, ou de CRITÉRIO SE 
GüROf ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução cristã e as solu-
ções falsas ás vezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais peBaòas possuem conheci* 
mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 

GALANTE AVENTUREIRO, 
DTL «Rtx* 

E' um filme genuinamente 
«Far-West», Opondo as restri-
ções habituais aos filme desse 
genero, onde ha tiroteios, vin-
ganças, ambientes de taberaas, 
etc., classificamos para adultosé 

HOMEM PRATICO, da Paranotmt, 
COB Willaa Beyd, 

•o «Rival» 
Filme de banditismo: lutas 

mortes, tiroteios, etc. Pelo ge-
nero, nâo convém a crianças e 
adolescentes. Aceitável para a* 
dtãtos. 

(De «O Legionario», de Sào 
Paulo, de 10 de Março de 
1989). 

6.000 INIMIGOS, 
no «5. Pedro* 

Película bem dirigida e 
representada. Pelo ambiente 
em que decorre a historia, foi 
declarada imprópria para meno-
res até 18 anos pela Censura 
Oficial. De acordo. Para adul-
tos* 

C U relação ao cre-
1—iVl é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rio.) 

CratrodilBprwsaCil.IL 
[Soe. Civil Editora) 

UUaaea C. úm Oòla 
(Presidente) 

A O R D E M 
(Diário vespertino; 

Oto Qi«rr« 
(Kedator-Chtfe) 

F. Vèraa Bsiaiya 
(Medator-Secretarie) 

C â n d i d a Ol ive i ra N I I M 
(€hrente) 

EXPEDIENTE 

Redação:—8 ás l i e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia: — 7 âs 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
W W - l h i a Dr . B a r a t o . 216 

N A T A L 
ASSINATURAS 

(Ctptíal) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50$000 
Mês 5*000 

(Interior 9 Estadoi) 

Ano 50(000 
Semestre . * , f 30$0Ü0 

vett&A AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes * 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos» convites, 
etc. |510 por linba, uma 
vet e | 3 )0 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha* 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
M f t d l o o d * c r i a n ç a s 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cons. Roa Ulisses Caldas, 

1\ andar 
Av. Jundlaí, 455 

(Tirol) 

r\ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
á saúde. 

Eainaa ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar .,. 

E' á publicidade, dizia Roths 
chtld, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas qse exploravam, ho-
nestamente, esse rmmo de ne-
gocio, 

Dr. Micii Gilvii it Slivsirs 
Chete do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina— le-
xes—escarro—pus- Uqaido 

oelalo raqalano 
Vacinas antogenas 

Diagnostico precoce da 
# m grávidos 
£atorafoHo~Bc4pltal Miguel 

Couto-telefone i7 
Expediente—4a* 7 às 11—das 

d U às 1-/ horas 
Trairi 342 

Fone —173 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção, 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do Às cooperativas peque-
nos depositos* 
•Jaçam os nossos comerciantes 
• e industriais um exame nas 
despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde 4 obrigaçAo 
que tôm para com o jornal ca< 
tollço. 

M P I T A Ü I O íálliA 
M n g > O I v i i 

rtVUfn»! ,/f 

Livraria-papelaria NATAL 
ArllgoB de pâpelarl» em geral, Livro» e caderno» ! 

eeoolares. Livros em branco para todos os rín« ' 
Arttgos de eaeritorlò, nov idades para 

p r e s e n t e s , e l e . ft e le . 

P. S I L V A & O 
Rua Dr. Barata n. 2̂ 4 -Natal—Ri0 Grande do Norte 

HlllllllllillHIIIIIIRIMIIIIIIIMWItMIlllM ,tllllMlltHtlllllttllllllll|tllli|||aiiiiml §(§§ailiiiaiIliiTítTVlVatVM̂  

| INDICADOR MEDICO 
< 

'"'lll IMIlIlll 

5 
OPERAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

Vias nrlDArlas 
D R . A L V A R O V I E I R A , 
Con$. Edifício AurelÍano-Sala*4~\\ Jndar—Phone 349 

R t i . ; Av* Gsrullo Vargas, 750**Fone-149 

1 DR, OLAVO MEDEIROS 
| Ex-interno da clinica dermato-tifUoffrafica da Univ. do Hio 

D o e n ç a s d a p é l e e siíilis 
Tumorc* e cancro» da péle—Correção de manchas, Barda* tvtu. 

agen$, e da hipertrteate facial (pêlos do rosto), Afecções do couro cabe-
ludo « das unha*. Cura de varices pelo método etclerosante 

Tratamento pela néve-carbonica, ultra violetas, alta-frecumcia 
violêta, eletro-coagulação, etc. 

Coneultorio-raa üübws Galdu 66 -1*. «ndw. Das 14 kn 17 Wag 
diariamente. ' ' 

JKesidenoim ; Ru* Tmiri, 522 (Petropoliaj I 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIAS UftINARIAS-PRI HA E SIFILIS 

Cor* radical d«s b*a«rr*i4*», variM» e ki4r««*U», sem opmivfio e 
wm dôr* Doenças da u«trav prwtmH, mictlii *tmin*it, bexiga e 

rias. Tratamento rápido das uretrites agadas e croDicae, u suan 
oomplieaçOes. Perturbações sexuais -~UretraicopÍa Gelvaao caqt«río 

Das 15 horas em deante 
Coü8. Edifício Nova Aurora—Rn a Dr. Barata 241— 1 • andar—Res 

Rna Apodf, 977. Fone 71 

a i W V W N R 
(b*iat«m áa MatarrMaáa 4a 1 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Con*. RQA Ulisses Caldas, 88-1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Resldenola; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Ouvidos, Viurlx t ftargaata 

Dr. Monre 
(•ipaclalisia) 

Ex-iatem de Hospital Pedro II 
Es^itbteite do Hsiiuial 

Csaleaario 
Const,: de 7 às 10 e daa 12 àa 18 
Coari.: AV. RIO BRANCO, €69 
Retid.: Avesida Rio Branco, 777 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, por mais an. 
Ügâ9 qae sejamt sem operaç&o, 

«em dftr e sem repouso 

II. L lilDEIBl DE m 
Especialista' 

Ex-adjunto da clinica de Doen* 
Ca» Ano-Retaiê e da Mat*rn%da> 
de do Botpüal & Francisco de 

Astiê (Rio) 
Chefe do seriço váe PARTOS 

da Qaúde Public 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o d~i 
criança (Distúrbios *Umen-
tares—diarréa, vomitos, desna-

triçáo, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doonçns das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, íenomenoa 

da menopauaa etc> 
Diabete 

Nouraatenla sexual 
Moderna orientação nu trata* 

mento da SÍÍÍUB 

Cone* e renid. Av. Eiü 
Branco 624 

F^ne: 263—S A TA L 

DP. IRMOS SRRIlIliO 
OiciiMlão do Hospital Mi' 
nuel Couto e do Instituto de 
Pi*oteçfio o Assistência í Infancia 

CIRURGIA GERAL 
Consultorio: Pr^ça Aupuntn 
Severo—Ed. Anrelifliic—Í̂ AÍH 1 

—Fone 94M 
Res. Rua l3Jde MMO, 

Foue ftn 

Consultorio: — Pr, Augusto 
Severo, 260. Edif. AurHiano 
Sala 8~ío. andar-Fone 439 

Expedi ente— diariamente, de 2 
4s 6 da tarde (horm previamente 

maroad* pare aa senhoras) 
Mes; Av. Jundiaí, 496 (Tirol) 

COBREM-SE BOTOiS 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, sootache 
e alonr. P l iasô e pregar 
renda. Rna ia de Ifalo 

. í 1 i ^ Nft LOHBflOfl i NUTIIAOO 

Raimundo RuMra ém Lua 
(Da Ordem doa Advogados 

do Brasil) 
Aceita oansaa olYla, comer-
ciais e criminais Biorltorio 

tTSl C o n ç > ° Í M M 

M O M O T ^ M O O, 4O «orla 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urimriii* 

Partos-OpfTíK/rS 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista 

Oadu Vltri cortas, bistari 
slstrieo, elotrocoagahçáo, 

•te* 
Consultório: Ãua Senhor 

Bonifácio, 222 ih t - i r a 
Diariamente» das 10 às 11 «silas 

16 ás lb horaa 

Residência : Prav* Ar.-ir̂  
Albuquerque, 534—Fones 

Indicador dos 
advogados 

Claudíonor de Andrade 
Rum 0r. Barata 241 - l ANHSlf 
NaUl — (Altos da Nova Aurora' 

Jessé Fernandes Ca fé 
flua Dr. Bftmta lH»i - H..iir. 

Fone m - NATAi' 
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Cartomancia 
(Continuação da la. pagina) 

Os coiisulentps, em geral, pelo 
fato meamo de acreditarem no 
êxito das consultas, possuem, 
Roh o ponto viata bio-paico-
lotci o afinidades marcantes. 

Poderinn ser reduzidos a um 
<len m<n.i1or comum-

Conhecido o biótipo, com re-
J itivít s^orança se pode entrar 
no labirinto da vida afetiva do 
indivíduo — preferencias, ten* 
dencias, gostos, aspirações, etc. 

E' que semelhantemente ás 
idéias de cada tipo, os fatos, 
que sào a expressão das idéias, 
se associam segundo ura enca* 
deumeflto espontâneo* -

Tudo iaso, porém, seria um 
recurso irriscrio si o ocultista 
ou cartomante nào contasse 
com a cooperação eficaz do es-
tado emotivo dos consulentes. 

Suponhamos que alguém se 
dispOe a consultar a um desses 
premunidores do futuro. Vai 
confiante, na expectativa de 
vêr o ouvir cousas extraordina-
rias. Traz esquematizado na 
mente tudo aquilo, que deseja-
ria ouvir sobre o seu futuro* 
Nas palavras do cartomante, 
vem procurar ansioso aconfirma-
çâo e a certeza de que o seu 
sonho será realizado. Ápresen-
ta-se com uma sobrecarga emo-
tiva, predisposto, portanto, ás 
influencias sugestivas, 

EBpera, que ele tendo o po-
der de lhe revelar o passado, 
possa igualmente desvendar-lhe 
o futuro. 

Para o cartomante o êxito 
começará quando «acertar», 
mesmo de maneira vaga e im-
precisa, um fato qualquer da 

vida passada do consulente. 
Forçada por attim diser a 

resistência da capacidade de sin-
tése do espirito, a sugestão fa-
rá o resto. A emoção inicial 
sensibiliza lhe a imaginação, 
obrigando-a a reproduzir o es-
tado completo, de que o fato 
revelado ó apenas um frag-
mento isolado. As suas idéias 
se agrupam concordantementô 
tentando realizar aquilo que 
melhor corresponde ao conteú-
do da conciencia, no momento. 

Dá-se uma especie ie intra-
vers&o, que procura excluir tu-
do que nào se harmonise com 
o seu esquema mental Em 
tais circunstancias, o consulen-
te, era vez de tentar harmoni-
zar o que está ouvindo com os 
fatos de sua vida pa3sada, pro-
cura ao contrario harmonizar 
os fatos com o que está ouvin-
do. Destarte, uma afirmação, 
que tem pouco de real, e ainda 
menos corresponde a um fato 
passado, dá lhe a ilusória im-
pressão de verdadeira* 

Captada a confiança, o car-
tomante impunemente poderá 
abrir-lhe de par em par as 
portas do futuro. Predirá fatos 
e acontecimentos, que terá a 
habilidade de localizar em um 
futuro mais ou menos remoto, 
evitando assim os vexames de 
um possivel fracasso. 

O consulente volta maravi-
lhado: «Ele» tudo acertou; 
meu passado parecia-lhe trans-
parente; afirmou-me que o meu 
sonho será uma esplendida re-
alidade; aguardarei confiante. 

Pobre ingenuidade humana! 

Psrscs-lh* 
um aalfma 
o rsmsdlo 
para #>•« 
iosss 

ptrststan- ; 
t« qut o 

a t o r m e n t a ? 

Pois eís a cha-
ve para a sua 
facll soluçAo: 

PEITORAL 
ANACAHUITA 

Impertinentes e Mels 
Qem vive em sociedade pre-

cisa aprender a oontrolarse} a 
náo dar o cavaco, isto é, a náo 
Be impacientar ou se irritar 
com as pequenas contrarieda-
des que surgem a cada instan-
te. Isto é tanto mais importan-
te quando somos obrigados, 
por profissão a lidar com o pu-
blico. Quem nâo consegue con-
trolar-s* e a qualquer proposi-
to dá expansões a impertinen-
cias e írascibilidadea é porque 
náo aprendeu a dominar-se on 
então se acha doente. 

Há vários estados morbidos 
que predispõem os individuos 
á impulsibilidade explosiva, 
tornandooa incomparaveis pa-
ra certas funções e, mesmo, in-
toleráveis no proprio seio da 
familia, Estes casos exigem as-
sistência e tratamento medico. 
Trata se muitas vezes de esta-
fa fisica ou mental que requer, 
para a cura, apenas repouso e 
mudança de clima. Outras ve-
zes o mal decorre de perda de 
fosfato que exige boa alimenta-
ção e medicação fosforica. Pa-
ra estes casos indica-se o To-
nofosfan da Casa Baver. Cora 

k/ 

algumas injeções o paciente 
volta ao seu estado normal, 
desaparecendo o •nervosismo 
responsável pelas impaciencias e 
Írascibilidadea. As pessoas que 
por oficio sào forçadas a ser-
vir ao publico devera, pois, 
tratar se, servindo-se inicial-
mente destas injeções, que 
lhes melhoram em poucos dias 
o estado geral, pondo-as em 
condições de melhGr resistir 
aos inevitáveis embates da vi-
da, e isto tanto para o proprio 
bem, como para o da familia e 
dos que deles se acerçum. 

lltlnalor Mfaoln, eíi, 
(Çont. da la, pagiaa) 

há informações. Na extremida 
de meridional, ao que parece, 
aB tropas alemãs, rumenas e 
húngaras arremetem para Odes 
sa 6 Kiev* 
Constam tarta sido destruída 

RIO, 10—De Nova York : Diz o 
radio de Moscou que aviões so-
viéticos destruíram completa-
mente os centros petrolíferos 
da Rumania. O radio acrescen-
tou que Constanza deixára de 
existir. 
Bapelldo um contra atino 

Ma 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque^Variadlssimo sortimenfo ,],> 

generos de primeira qualidade. 
Vendas era grosso e a varejo. Entrega a doiwYiii0i 

At. l io Brasas, Ml, Totatsno 110 Cldtd* Alta 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. das 14 hs, em diante 

Cons. Rua Nisia Floresta t 90 
—Fone 850 

Bttid. Rua 13 de Maio 602 

Vende-se a casa n, 
710 árua 

Voluntários da Patria, Tratar 
na Caixa RrraL 

Odeie Roseli 
CIRURGIA DENTISTA 

Consultas ; 9 d* li e das 13 ds 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogaç&ú de horsvio 

Consnltorio — Rn* 10 de 
Maio, 552 

Ora. Gíselia Teixeira 
ClrurglA-dentlsta 

£z-a6Hiatente da cadeira de Clí-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa á Faonldade 
de Medicina da Baia* Eat-aaais* 
tente do serviço odontologioo 
do Hospital Santa Izabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Próteâe • 

Ortodontía 
Consultas : de 8 âa 11 horas e 

das 14 fa 17 horas 
Cons.; R, DR. BARATA 231 • t 

Fone 298 

so na Boaaaral 
RIO, 10 - Dizem de Berlim que 

grandes formações de tanques 
russos realizaram desesperados 
contra-ataques, na Besearabia. 
Em consequencía muitos tan-
ques fOram destruídos e inu 
meros prisioneiros capturados, 
tendo as forças alemãs e ru-
menas ganho nova e conside-
rável posição do territorio. 
Bolalncfon violentamente bom-

bardeada 
RIO, 10— Informam de Hel-

singfors que os russos lança-
ram verdadeira chuva de bom-
bas sobre aquela capital. Uma 
area aproximadamente de uma 
milha quadrada foi devastada. 
Julga-se que o numero de vi-
timas é elevado. Muitos edifí-
cios estão danificados. 
0a navios 4o guerra doa EB* 
MT roeeboram ordem do fazer 

fogo, ao for noceesarlo 
RIO, 10—Dizem de Was-

hington: Os ecretario do Departa-
mento da Marinha, sr. Knoa;, 
indicou veementemente que os 
navios de guerra dos Estados 
Unidos que patrulham o Atlân-
tico receberem ordem de fazer 
fogo, se for necessário, para 
garantir a segurança das corau 
nicações entre os EE. UIJ. e 
todos os postos avançados es-
tratégicos* 

Votem oo concurso da 
"Sanarina" 

A Maravilha do lar 
Peçam amostras e instru-

ções na 
"Drogaria Brasil" 

DR. BARATA, 17 6 

Aluga-se por preço 
modico uma 

sala no p a vi m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr„ Barata, (Altos da A OR-
DEM). 

A 1 T I S G R Á F I C A S 
TIPOGRAFIA * RI80AÇÀ0 - PAUTAÇÀO 

M^myjri^ ̂ f f f T ^ j i TipMHn aorm 
«At. Turma fcUrlT SújfàTAL--

S O C I A I S 
ANIVEfISARIOS 

Ho|« 

Cotinha Barbalho Oade 
lha, esposa do sr. Cicero 
Gadelha. 

—Petronila de Paula Re-
go, esposa do sr. João Sér-
gio do Rego, comerciante em 
Flores. 

—Estelita Modesto, esposa 
do sr. João Modesto, fundo 
narío da Sauie Publica. 

—Celedonia Mai inho de 
Fariai zeladora do S. C «/., 
em Santa Cruz. 

—Amélia Neves GurgeU es-
posa do sr„ Rogério Vicente 
Gurgel, funcionário postal te* 
legrafico em Santa Cruz, 

d* seu filho pode ser amee* 
çeda por uma perigosa diar-
rheo. Contra este terrível mal 
existem como remedio sem 
igual os compr imidos d e 
E ldofo rmio , um produeto da 
casa 

Combata as diar-
rheas com os 
comprimidos de 

Eldoformio 
Bom para os adultos 
como para as erêaiifas. 

s Anunciar na A ORDEM j 

| é caminho seguro para j 
s o bom exilo de qualquer : 
j negocio. 1 

Paulo Benevidesf funcioná-
rio da E F, <7, R. G. N, 

—Francisco Amorim, resi-
dente no Assú. 

—Tenente Júlio Gomes de 
Oliveira. 

—Augusto Filgvetra, au-
xiliar do comercio. 

—Joaquim de Castro} c o-
merciante em Parosinhof mu-
nicípio de Baixa Verde. 

E ITU-Hfl PRf NH LOMBADA 

Antonia Gomes de Oliveira, 
filha do falecido Joaquim de 
Oliveira e residente em Can-
guaretama. 

— Valda Dantas, filha do 
desembargador Virgüio Dait-
las9 presidente do lribunal 
de Apelação. 

—titverina Deu$a Pereira, 

i NUTILRDO , 

filha do sr. Clfmmle Perei-
ra, comerciante em Santa 
Cruz, 

CriaitM 
Mareia^ filha do sr. Carlos 

Uns Baia} funcionário da 
E. F. C. R. G. N. 

VIAJANTES 
FELIPE DE ANDRADE-

Regressou hoje a Caicó, 
acompanhado de sua digna 
familia o nosso cooperadàr 
Felipe de Andrade, gerente 
do Banco do Brasil naquela 
cidade que aqui se achava 
em QOSO de ferias. 

Ontem recebemos a visita 
de despedida do prezado 
companheiro. 

—Regressou ontem a Acari 
o sk Sátiro Bezerra, nosso 
agente ali e que ha dias se 
encontrava nesta capital. 

—Vindo do Assü encontra-
se em nossa capital o sr. 
João Celso Filho, advogado 
naquela cidade. 

VISITAS 
PE. EYMARD MONTEIRO 

-Deu nos hoje o prazer de 
sua visita o nosso apreciado 
colaborador Pe. Eymard VE-
raistre Monteiro, vigário da 
paroquia de Jardim do Se-
ridó. 

Padre Eymard regressou 
hoje mesmo àquela cidade. 

—CONEGO AMANCtO RA-
MA LHO—Recebemos, ontem, a 
visita do conego Amando Ra-
malho, esforçado vigário de Pa-
relhas. S. Revma. nos falou com 
entusiasmo do movimento ma-
riono em sua paroquia, que con-
ta atualmente quasi 100 congrega-
dos. 

E\ na verdade, um progresso 
religioso que honra a mocidade 
de Parethasy que sempre foi sa-
dia no corpo e no espirito. 

—DR. JOÃO MANOEL DE 
MOURA—Acha-se entre nós ten-
do nos visitado o bel João Ma-
noel de Moura, advogado em João 
Pessoa e secretario da Congre-
gação Mariana da Catedral, da-
quela cidade. 

NOIVOS 
O sr- Antonio Felipe Fer-

reira participou nos o noiva-
do de sua filha Maria Neu 
sa Sausmikat Ferreira com 
o agronomo füton de Paula. 

FALECIMENTOS 
PEDRO ANTAS~&aleceu, on-

tem, repentinamente, na sua fa-
zenda *<S. *?ranciscoo sr. 
dro Mntasi agricultor e criador 
no município de Slngicos. 

Catolico fervoroso, era o ex-
tinto muito estimado naquele 
me/o, motivo pelo qual CQUSOU 
grande pesar a sua morte. Ca-
sado com d. Cecília ffintas, que 
lhe sobrevive, deixa vários fi-
Ihost entre os quais o clérigo 
0/lntonia Sintas> aluno do Se-
minário ôpiscopal de Sfortaleza, 
o sr. 3osé Sintas, agricultor, 
Xeâo Sintas e senhorinha 3>o-
rinha Sintas. 

SI* familia tnlutada envia-
mos nossos petamet* 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Ep*a* nas dôras da cabaça, nevrá lg ica , GRIPrs 

rftsfrlatfos, ale. 
Em comprimidos a allxlr 

Tipografia Potiguar 
Av. Tavaras da Lira n. 36 

VENDE; 
Nota» da entrega de Açuear 

« de Stock Diário Avocar 
a de VeDdfla & CoDsigDaçúeu 

Gaias de ^qirsiçfto de Eataropilho. 
Guias de Aqai«. de Seloa Federai* 
Folhas de pagam autos 
E outros materiais impressos 

A mais nova tipografra de Natal. Maquinai, E tipos C-IT; 
tios de um ano de nao» tuf" 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo O garanti..!,) 

Rádios Philips 
Agente 

SERCrXO S E V E R O 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

DR. MACHADO 
Diretor do hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consnltas áa 1S boraa 

Consnltorio: Residência: 
Av. Rio Branco, 554 R. Uliôses Caldas, - Fone :?M4 

ao fazer a$ suas compras 
Prefiram os csl.iheloci-
mentos que USJIII .is . 1 I . 1 -
madas baianas «uilom.i-

íicas 

(Oficial; 

Que garantem o rv'0 

exato — OnJc 
uma balança H U / O I . A 

IIA UM ÍNDICE DE HONESTIDADE E 
PROGRESSO 

Peçam informações ao DISTRIBUIDOR EXCLI SI \ O 

Carlos Lamas 
Dr. Baraía, 233 

N A T A L 
I-0IK- I 4 " 

GRAÇAS 
Sevorina Fernandes Qonçal 

vês agradece graças alcançadas 
ao glorioso Sao Pedro» Santa 
Teresinha o ao Coração de Je-
sus, com promessa de publicar. 

24 de Junho de 1941. 

Façam os nossos rn u • ^ 
e industriais um 

despesas gerais de seu 10 

e vejam se • quantum de imun-
dos corresponde á <>l>rifr^ü 

que têm para coro o jornal < '<* 
toUoo* 
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Encerra-se amanhã a Semana de Estudos Pedagogfcos, 
em Mossoró 

IV Congresso Eucarislico Na' 
cional em Sio Paulo 

Comunicam da Secretaria da 
( umissUo Executiva do Con-
gresso : 

''A proporção que se aproxi-
ma o mês de Setembro de 1942, 
quando cm Sào Paulo se reali-
zará o IV Congresso Eucaristi 
<,, Nacional * intensificam se, 
lambem os trabalhos da Junta 
iAccutiva /lo programa QU*% 
niidudosamcntc, S. Excia. 
Kevma. o Sr. Arcebispo Metro 
politano traçou, visando o com 
pie to êxito do grandioso certa 
me catolico, para o qual os 
paulistas foram convocados em 
quarto lugar, não obstante ter 
sido a Arquidiocese de Sào 
Paulc a pioneira das iniciativas 
dessa natureza em terras do 
jírasil. 

Tndoa os preparativos estão 
sendo realizados pela referida 
Junta, talvez muito silenciosa-
mente para o grande publico, 
mas muito eficientemente, sob 
a zelosa direção do seu opero-
so e piedoso presidente, Monse-
nhor Ernesto de Paula, Vigário 
fleral da Arquidiocese. 
"Neste momento já o Con-

gresso tem o seu Hino oficial, 
musicado e impresso para a 
neeessaria divulgação, estando 
a partitura para harmonium, 
piano e canto á disposição dos 
interessados na portaria da Cu 
na Metropolitana, ao preço de 
dois mil réis, como também o 
mesmo hino para a simples 
vorilização, ao preço de du-
zentos réis, afim de estar ao 
alcance de todss, pois deve ser 
rantudo na praça publica em 
dias de Setembro de 1942. 
O Escudo do Congresso 

o Kseudo do Congresso, que 
comissão julgadora do res-

; .cr.ievo concurso classificou em 
primeiro lugar, foi aprovado 
polo Sr. Arcebispo, e, assim, já 
íij-.-treeeu na imprensa, já 
; i ,ir<M o nos papeis da secreta-
ria do Congresso e já está sen 
d'j gravado em metal nos dis-

tintivos destinados a todos os 
Congressistas e ás pessoas que 
aderirem ao mesmo, aos que 
estiverem a serviço era qual-
quer das comissões da Junta, 
ou dos que desejarem nas so-
lenidades ocupar lugar nas ar* 
quibancadas reservadas na pra-
ça em que terá lugar o Con-
gresso. 

RlbalrPo Prelo, of«rtctré 
50 ambulas 

Após a realização dos con-
gressos diocesanos preparató-
rios do grande certame central 
eucaristico, os centros diocesa-
nos começam a agir e a dar 
noticias de suas atividades. A 
diocese de Ribeirão^ Preto, logo 
após a de Rio Preto, realizou o 
sea congresso com grande êxito. 

Esse centro, sob a presidên-
cia do Revmo. Conego Dr, 
Francisco de Assis Barros, já 
entrou no terreno das realiza-
ções praticas para auxiliar a 
tarefa da Junta Executiva do 
Congresso de Setembro dc 
1942. Pensando na magnitude 
do grande certame paulista, 
Sua Revma. em conversa com 
dedicada senhora do laicato 
catolico, lembrava as grandes 
comunhões coletivas daqueles 
dias que aproximam e acen-
tuava o nurpero elevado de 
ambulas que essas cerimonias 
iam exigir. Logo essa piedosa 
senhora acudiu :—fiE porque 
nós os catolicos de Ribeirão 
Preto não havemos de oferecer 
ao menos meia centena dessas 
ambulas?' A idéia foi apresen-
tada ao Exmo. e Revmo. Bispo 
Diocesano, D. Alberto Gonçal-
ves, hoje o decano do Spisco-
pado Nacional, que a esposou 
sob condição de ser a idéia a-
presentada ao Sr. Arcebispo 
Metropolitano, o diretor da 
grande realização para a sua 
aprovação. 

O conego Assis Barros em 
carta ao Sr. Arcebispo, relatou 
o ocorrido e logo S. Ex. res-
pondeu a atenciosa e grata 
missiva com o seguinte tele-
grama '"Aceitando sua feliz 
e generosa idéia, agradeço lhe 
de coração todo o seu interes 
se pelo Congresso, e muito 
mais espero do seu trabalho". 

Assim é que a diocese de 
Ribeirão Preto, além do muito 
que vai fazer para o êxito do 
Congresso, vai oferecer cin-
coenta ambulas artisticas para 
as comunhões gerais no amplo 
cenário em que se vão desen-
volver as majestosas solenida-
dea da grande manifestação do 
catolicismo do povo de S. Paulo. 

O Exmp. Sr. Núncio Aposto-
lico agradece ao Exmo. Sr. 

Bispo Diocesano 
A proposito da recepção feita a s. exc. d. Àloisi 

Masela, digno Núncio Apostoiico, quando de sua pas-
sagem por esta Capital, recebeu o exmo. d, Marcolino 
Dantas o seguinte telegrama: 

RIO, 10—Exrtio. Bispo Natal—Penhorado agradeço 
vosseneia, clero e fieis atenções lecebidas durante mi-
nha passagem nessa cidade. Sauds. Núncio Aposto 
lico. 

Grêmio Dramatlco dc Natal 
A exlbfefto U 9 m Amiff to 

Pelo Grêmio Dramático de 
Natal será representada ama-
nhã, á noite, no Teatro "Carlos 
Gomes", a interessante comedia 
"O Amigo da Paz", em tres 
atos, do comediografo patrício 
Armando Gonzaga. 

O resultado financeiro do es 
petaculo revertará em beneficio 

dos serviços que vão ser reali-
zados na Matriz do Senhor Bom 
Jesus das Dores, 

Quasi todos os ingressos já 
foram veudidos, restando ape* 
nas poucas localidades, 

A população natalense con* 
corre mais uma vez para as 
boas obras. 

Qual é a diferença entre o divorcio e 
anulação de casamento 

(Copyright da Agencia SPE9) 

Conhecemos por "divorcio" a]condições—os contraentes de-
completa rutura do vinculo ma-1 vem ser livres de qualquer 

Goaemora-se hoje naís 
versado de nascimento de Carlos Gome ̂  
As homenagens que váo ser prestadas é sua memó-

ria pela banda de musica do 29* B. C. 

trimonial legal ou seja, uma 
separação dos cônjuges que dá 
direito a contrair novo casa-
mento. 

A Igreja como não admite 
que o contrato do casamento 
pode ser dissolvido—quer seja 
pelos contraentes, quor por 
qualquer autoridade, civil ou 
eclesiástica—não admite o di-
vorcio. A nova lei de Portugal 
sobre o casamento respeita esta 
doutrina, proibindo o div orcio 
do casamento celebrado na 
Igreja, 

A anulação que é praticada 
pela Igreja, é outra coisa. Diz-
se nulo o casamento que, de-
pois de ter sido examinado, é 
declarado inexistente por varias 

coação ; devem reconhecer que 
o contrato dura até á morte, 
etc. A falta qualquer das 
condições essenciais invalida o 
casamento, mesmo que o erro 
fosse ocultado quando da sua 
celebração, e mesmo que os es-
posos não soqbessem que de 
fato nunca foram verdadeira-
mente casados. Nestas circuns-
tancias pode haver declaração 
de casamento nulo. Numa pa-
lavra : üma nota de 50 escu-
dos pode perder o seu valor de 
duas maneiras : rasgando a no-
ta, ou examinando a, e decla-
rando a falsa, A diferença en-
tre estas duas ações é a mes-
ma que a diferença entre o di* 
vorcio e a anulação. 

ncerra-se, amanhã, a Semana de 
Estudos Pedagogicos, em Mossoró 

ÍM.I dia aumenta o intores-
' ; U Semana de Estudos Pe 
• •.."LTÍ̂OS, <jue se está reali-
< I ' Mossoró, sob os aus^ 

ios d<» p reflui o a n tis* ti to d 
) G a m a r a . 

1 > Uinasio Santa Luzia, a 
i.-«•»•>!.t Normal, o Colégio Cora-
' i » <lc Maria, a Escola dc Co-
mercio, os (Irupos escolares e 
'lanais estabelecimentos de en-

t" daquela importante cidade 
• < l^riram ao brilhante certame, 
-Wnhum elemento do magiste-
n<> deixou de prestar o seu 
euncurso. 

A manha, numa grandiosa 
òr-88ão, se encerrará a Sema-
na, 

Par.ilioje, constam do progra-
ma as seguintes teses: 

" ftrofesHor, Sun formarão. ín-
'ifia do mexmo no meio ftocial 

' "tf j^rmarào do educando — 
Dr. A hei Coelho. 

f igayin do* prnfetnurc* ?m 
/<srnli iv o rtocio — Professor 
I-niz Saraiva de Souza. 

dt higiene encUar^ 
Ihyirw dentaria, Sun aplicação 

entre escolares — Dr. Carlos 
Borges de Medeiros. 

(> local escolhido para as 
reuniões foi o Colégio Sagrado 
Coração de Maria, conceituado 
educandario dirigido pelas be-
neméritas religiosas franci3ca-
nas. 

Clinica i D. E. I. P. 
«O Presidente do Departa-

mento Administrativo do Ser-
viço Publico, comunicou ao 
Exmo. Senhor Interventor Fe-
deral Rafael Fernandes, estarem 
abertas na Divisão de Seleção 
e Aperfeiçoamento do DA8P 
as inscrições ao cancurso para 
provimento do cargo de escri-
turario de qualquer Ministério 
O referido concurse será reali-
zado no Distrito Federal, Be 
lém, Fortaleza, Recife, Cidade 
do Salvador, Vitoria, Belo Ho-
rizonte, São Paulo, Curitiba e 
Porto Alegre. A inscrição fica-
rá aberta durante se ten ta 

dias, a partir de 30 de junho 
e será encerrada ás 17 horas 
do dia 28 de agosto vindoqfo. 
As instruções especiais para 
concurso poderão ser vistas 
diariamente, das 14 ás 16 ho-
ras, por qualquer interessado, 
no Gabinete da Interventoria. 
O edital de abertura das ins-
crições será publicado n* A 
Republica»* 

E ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar•* • 

Ef á publicidade, dizia Roths 
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio* 

ça, a professora Josefa Lo-
pes Brandão; 

—removendo, a pedido, 
do termo judiciário de Ju-
curutíi para Serra Negra, 
o juiz municipal bacharel 
João Augusto de Araújo; 

—nomeando o bacharel 
João Manoel de Maria pa-
ra, durante o trienio de 
1941-1943 exercer o cargo 
de Juiz Municipal do ter-
mo judiciário de Jucurutú. 

No dia de ho * 
je, em 1830, 
nascia na ci-
dade paulista 
de Campinas, 
Antonio Car-
los Gomes, 
que com o 
decorrer dos 
anos, se re-
velou u m 
grande com-
positor, tor-

r r - nando-se as-Cir|o« Gome» u m a d a g 

maiores glorias do Brasil. 
Comemorando a data a ban-

da de musica do 29 B. C. vai 
prestar expressiva homenagem 
à sua memória. 

A'a 16 horas, 110 seu salão 
de ensaios no edificio da Al-
fandega Velha, haverá a aposi-
ção do retrato do imortal ma-
estro, comparecendo á soleni-
dade autoridades, pessoas con-
vidadas e representantes da 
imprensa, 

A's 20 horas haverá um 
concerto musical no Teatro 
«Carlos Gomes», cujo produto 
será revertido em beneficio do 
ambulatorio São José das Ro-
cas. \ 

Sobre Carlos Gomes falará, 
nessa ocasião, o dr. Claudionor 
de Andrade. 

Para essa noite de 

(pela banda) la. PARTE -
Maria Tudor. 

Guarani — Cena e dueto. 
Guarani — Sinfonia. (Estes 

da autoria de C. Gomes). 
2a. PARTE — canto orfeo-

nico Reverie — Schumann. 
Canto do Pagé — Vila Lo-

boB, 
Canta para Viver — Silvio 

Solum. 
Hino Nacional. 

Revista do Serviço 
PiiMico 

Recebemos os números de 
Maio e Junho desta revista 
editada pelo Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Pu-
blico, 

E' de se destacar a confe-
rência do sr. Paulo Lira sobre 
as tendencias do direito admi-
nistrativo brasileiro no Estado 
Novo e o artigo do sr. flana 
Franke sobre "As corporações 
governamentais de credito 
agrícola nos Estados Unidos". 

A Revista do Serviço Publi-
co ao par de uma ótima feição 
grafica contem muitos artigos 

arte jde real interesse para tode a-
foi organizado o seguinte pro- quele que acompanha a reno-
grama ; | vação da administração publica 

O Sr, Interventor Fede-
ral, assinou os seguintes 
atos e decretos; 

— incluindo um auxiliar 
de eseritorio na tabela do 
extraiuimerarios mcusalis-
tas e tarefeiros do Depar-
tamento Estadual de Im-
prensa c Propag mia; 

- - f a z e n d o t ransferencia 
<lc importância na verba 
do Depar tamento da Fa-
zenda; 

—nomeamK interina-
mente, as professoras Rai-
munda de Carvalho Paiva 
para reger uma das cadei-
ras vagas n<» Grupo Esco-
lar "Almino Afonso'1, da 
cidade de Martins; Neide 
Tinoco para, no Grupo 
Escolar '-Quintino Bocaiú-
va", da cidade de Santa 
Cruz, substituir, durante a 
sua licença, a professora 
Severina Alves Barbosa; 
e Joana D'Arc Coelho de 
Souza par», no Grupo Es-
colar "Otávio Lamartine'\ 
da vila de Cruzêta, subs-
tituir, durante a sua Ucen-

Terminou a batalha no setor de Minsk 
Weygand chegcu inesperadamente a Vichy—A luta no mar—Refugiam-se na Tur~ 

quia os navios francôses—A a?ao da RAF—Prossegue a luta na Siria— 
A atividade da "Luftwaffc"—O governo de Vichy "enviou respostas ás condições 

britanicas para o armisticio—Chipre e Haifa bombar-
deadas pela aviação italiana 

Refugiamos* em ÀUxan-
draia os navios francas*» 

RIO, 11— Noticias de Anka-
ra dizem que 12 navios fran-
ceses já se refugiaram em 
Alexandreta, na Turquia, 
sendo as suas tripulações 
internadas. 

RIO, U—De Vichy; O ge-
neral Wtygand chegou ines 
peradamente. 

Remetida e rasposfa do 
governo de Vichy 

RIO» 11— Noticiam do Cairo 
que o governo de Vichy re 
meteu a respoetâ ás propos-
tas britanicas para o armistí-
cio. NAo se sabe se oa ingle 
ses aceitarão as pequenas 
restrições feitas peloe fran-
ceses. Anunciam de Ankara 
que oa franceses aceitaram 
sem restrições as condições 
do 4 ultimatum' britânico* 

•âehaa te stifidads de Impor 
taada aa freate orleatil 

RIO, 11—Comunicam de Mos-
cou que do ontem para hoje nào 
houve atividado de importância 
na frente oriental Apezar dos 
encarniçados combates que es-
tto sendo travados continua es» 
tabllizada a situaç&o. Durante 
o dia de ontem toram derruba-
dos 04 artòes alem&es, tendo oa 

sovietico3 perdido apenas 18 
aparelhos. 
Bengasf, Derna e Nápoles 

atacadas pela aviaçfto 
inglesa 

RIO, 11—Informam dc Roma; 
A aviação inglê3a lançou bonr 
bara sobre Òengasi e Derna. 
Na noite de ontem formações 
britânicas atacaram, durante 3 
horas, a cidade de Napolea, cau-
sando danos em casas de mora-
da, Houve 5 mortoa e 30 feri-
dos. 

Pouca atividade da avia-
ção alemã 

Lon RIO, 11-Noticiam de 
dres que durante o dia de on-
tem regiatrou-se pouca ativida-
de da aviaçfto alemã contra a 
Inglaterra. Dois aviões inimigos 
foram abatidos, 

A atividade da RAF 
RIO, 11—Comunicam de Lon-

dres : Objetivos militares na 
Alemanha e territoriofl ocupa 
dos foram bombardeados. Nos 
combates travados sobre as cos-
tas francesas foram derrubados 
13 aviões alemães. 11 aparelhos 
inglèaes nâo regressaram. 

incendiarias na Alemanha Oci-
dental. As perdas entre a po-
pulação civil sào diminutas. 
Afundadas 31.60O lona. da 

navios inglesas 
RIO, 11 —Dizem de Rerlim 

que a aviação alemã afundou 
nas costas ingtêaas 4 navios, 
com um total de 27.G00 tons. 
No Atlântico, foi afundado um 
outro navio mercante de 4 mil 
tona. 

Prossegue a lula na Sirla 
RIO, 11 —Comunicam de Lon-

dres que Reirut foi evacuada, 
sendo ocupada pelos britânicos. 
Enquanto estão sendo estuda-
daa as condições do armistício 
prosseguem as operações de lim-
pesa em toda a Siria, 

2 navios mercantes sue-
cos afundadoa 

RIO, 11 ~De Berlim: Dois 
navios mercantes suecos, que 
viajavam a serviço da Ingla 
terra, foram afundados num to* 
tal de 3.600 tons. 
O governo da Vichy estu-
de aa condições do armis-

tício 

aa 

RIO, 11—Berlim anuncia : 
Foram abatidos nas costas do 
Canal 28 aparelhos inglêses, w 
perdendo se 2 aviões alemftea*1 condições do armistício impõe 
Poquenas formações Inimigas I 
lançaram bombas explosivas e 

RIO, 11 — Comunicam de 
Vichy que o marechal Petain 
e seu gabinete estudam 

Continúa na 4a pagina, 
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Lenha Fogão e Carvão 
de 1a. qualidade 

Depovito* no ponto mais contrai da Cidade --
Rua Felipe Camarão — 435 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

F o r n e c e d o r : M . G E N E S I O 

á 

A pripagaila 
Goiíz 

it 

Terminada a comissão 
de que fora investido, por 
decreto do Chefe do Exe-
cutivo Goiano, Dr. J. Ga-
mara Filho, que vinha ex-
ercendo o cargo de Dele-
gado do Recensearnento, 
em Goianía, acaba de vol-
tará» suas antigas funçOes, 
reassumindo o posto de 
Diretor do Departamento 
de Propaganda do Estado 
Central» 

Foi Goiás um dos pri-
meiros Estados da União 
que organizou o seu ser-
viço de publicidade, de a-
cordo com a moderna téc-
nica. 

Fundado ha G anos 
atrás, aquele Departamen-
to de Propaganda, passou 
o seu diretor, Dr. Gamara 
Filho, desde logo, a dis-
tribuir á Imprensa do País 
e mesmo á estrangeira, a-
lem de noticias diarias a 
respeito das iniciativas e 
das grandes realizações do 
Governo Goiano, uma se-
rie de interessantes comu-
picados relativamente ás 
consideráveis e ainda inex-
ploradas riquezas do solo 
e sub solo do Oeste brasi-
leiro, em cuja região está 
localizado o Estado de 
Goiaz. 

Essa blitzkrieg de co-
municados sobre a Impren-
sa do País mereceu a sim-
patia e acolhida de todos 
os jornais, daí produzir a-
quele serviço, em pouco 
tempo, resultados práticos, 
bastante animadores. 

A propaganda é real-
mente um fator poderosís-
simo de progresso e civi-
lização , haja visto o exem-
plo de Goiás que é de 
nossos dias. De um ano 
para outro o grande Es-
tado mediterrâneo, até ha 
bem pouco desconhecido, 
passou para o cartaz, se 
apresentando, aos do país, 
como a terra da promissâo. 
O seu potencial economico 
foi e continua a ser foca-
lizado por toda a impren-
sa, cuja fama de riqueza 
tem atraído ao solo goia-
no, gente de toda a parte, 
razão porque eada vês 
mais se avoluma a cor-
rente emigratoria espontâ-
nea que ha vários anos 
vem se canalizando para 
a Unidade Central, que, 
ainda ha pouco, recebeu a 
visita honrosa do Chefe 
da Nação. 

Conclue-se, de tudo isso, 
que o Estado de Goiáz 
iem encontrado na propa-
ganda uni -dos elementos 
mais preponderantes de 
seu progresso e desenvol-
vimento material. 

Goiania 20 de Junho 
de 1941. 

Correspondente 

Tratar* 
% prt» 
$â& de 
ventr* 

com 

pílulas de 
B R I S T O L , 
que asseguram uai* 
suave e perfeita Um* 
fieta do estom&f o e 

ntesttnofif é o mes-
mo que renovar es* 
tes org&o», e Isto 
Importa em um opti-
mo funccloiiamento. 

Prefeitura de 
Natal 

h a j n l i o 
gràjjde crime casar 

DOEJTE 
arâaéa numero de bomaas casados que 

std soltalro* adquiriram doença* eeoretae, 
floaram com slas ©ronlcai, «I® a ratf c 
oor aat milhares de se&boras sofrem sem 
•abert que atribuir a osuea: nestes oasot 
par* recuperar i saúde bastam 8 vidros de 

Elixir 914 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA SE: 
V "O sangue limpo do Impurezas e bem estar geral. 
av-Deeapareolmento de manifestações eutaneesae origem ffltllltlca. 
^-«•Desaparecimento oomplele do REUMATISMO, dôres uos ossos 
de eabeoss de tundo slfllltloo | uo O0OQWIS vv IUWUV •IUI1HWU, 

4* ^Desspsreelmento das manifestatfe* sifilitioas e de todos os 
dôres de cabeças 4.—Dewpfti 
Incomodoi de fundo «yfllitico. 

ÔvO aparelho gastro-lntectlnal perfeito, pois o ELIXIR 914 nfio 
ataca o estomago e nlo contem lodnreto* 

B' um DepuratJyo que tem atestados dos Hospltaes, de espeola 
listas dos Ollioa e da Dlspepsla âlfilltlca.—Licenciado, 
VIDROS DUPL08— J á se encontram á venda contendo o 

dobro do liquido e custando menos 20/ . que 
doía vidros pequenos 

E ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar . . . 

E* A publicidade, dizia Rottar 
child, que devo os milhões que 
possuo* E acreecentava: Ja-
mais neguei um anuncio As 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esaa ramo de ne-
gocio. 

Expediente do dia 7 de 
Julho de 11)41. 

Despachos do Sr. Pre* 
feito * 

N.' 1572. Paulo Lira. A-
foramento de terreno no 
Cemiterio, Concedo. 

N. 1594. Oficio do Ad-
ministrador da Recebedo-
ria de Rendas Estaduais 
desta Capital. Remetendo 
8 avisos de Coleta do Im-
posto de Industria e Pro-
fissão. Responda-se e Ar-
quive-se. 

N. 1599. José de Brito 
& Cia Fasendo uma co-
municação. Ciente, Arqui-
ve se: 

N. 1595. Oficio n. 47, 
do Prefeito Municipal de 
S. Miguel, fasendo um a-
gíadecimento. Idêntico des-
pacho» 

Expediente do dia 8 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1585. Sevenno Al es 
13ila. Retificação de coleta. 
Atendido, de acordo com a 
informação da Diretoria 
de Obras. 

N. 1577. João Pinheiro 
de Lima. Dia Prêmio. Con 
cedo. A' Diretoria de 0-
bras para o devido regis-
tro, 

N. 1602. Maria Garcia 
da Rocha. Transferencia 
de terreno. Liquide o de-
bito. 

N. 1588. Otacilio Gomes. 
Reparos em uma casa. Li-
quide o debito, 

N, 1610. Francisca Gon-
çalves de Araújo. Limpesa 
de casa. Concedo. A' Fis-
calisaç&o para os devidos 
fins. 

N. 1606. José Ribeiro 
de Paiva. Limpesa de 
prédio. Concedo. A' Fisca-
lisaç&o para os devidos 
fins. 

N. 1611. Luzia Farias. 
Transferencia de casa. Co-
mo requer. 

N. 1604. José Antonio 
da Silva. Transferencia de 
casa. Idêntico desnacho. 

N. 1619. Oficio do' Pre-
feito Municipal de Touros. 
Fasendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquive se, 

N. 1608, Oficio do Se-
cretario do Governo de 

Cinemas 
QUER M AO CINEMA OU 

â0 TEATRO ? Mio se esqueça 
ds r e c o r r e r á Con 
snra do FILHES o PEÇAS TEA-
TRAIS. Ifto «o doto assistir 
t um filmo on a uma poça 
teatral som ter froortosa do que 
soja polo monos ACEITAVEL 
B' foostio 4o oondonola. 

En t e n d e m o s por ADULTOS 
de PERSONALIDADE FOR-

MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculo? ci-
nematográficos e teatrais» ou 
ao lerem romances, estão em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução cristã e as solu-
ções falsas ás vezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais peBsõas possuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente)* 

GALANTE AVENTUREIRO, 
no «Rex> 

E' um filme genuinamente 
«Far-West». Opondo as restri-
ções habituais aos filme desse 
genero, onde ha tiroteios, vin-
ganças, ambientes de tabernas, 
etc., classificamos para adultos, 

GAROTA APAIXONADA, 
no «Roial» t 
no «Sio Pedro» 

Filme fraco. Moralmente pô-
de ser classificado como acei-
iaveL 

—Hoje nâo haverá, sessão ci* 
uematografica no «Rival». 

SESSAO PARA TODOS, AMA-
NHA 

CEM CONTRA UM (Tell DO talei), 
da Metro, com Nelrya Donglâf 

e Lnnite Platt, 
no «Rei» 

Um filme de linha, como só 
a metro sabe fazer. Despreten-
cioso, pobre mua agradabilissi-
mo, com artistas simpáticos e 
a historia velha vista com um 
angulo novo, atraente. Um jor-
nalista honesto que se mete a 
detetive e vai desvendando os 
dramas ligados a uma nota 
que lhe vai Aa màoa e que per-
tence á serie das empregadas 
por uns raptores, Mas é um fil-
me absolutamente visivel. A• 
ceitavel. 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 14 Fevereiro de 
1940). 

Vitoria. Fasendo um agra-
decimento. Ciente. Arqui-
ve-se. 

N. 161 f)* Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição * de 
Saneamento de Natal. Fa-
sendo uma comunicação. 
Arquive-se. 

N. 1578. Oficio do Chefe 
da Comissão de Instalação 
da Base Naval, pedindo 
informações. Responda-se e 
arquive se. 

/ c/te de vãcã sadia é 
saúde, mas /e/te de 

vaca tuberculosa é ve-
neno* 

CMfra d a l a p r m a C M M . 
(Soo. Civil Editora} 

UtlSM* C. de G6I» 
CPwldênteJ 

• ORDEM 
(Diário vespertino* 

Oto Guerra 
(Hedator-CUft) 

F. Véras B a n i r a 
(Rcdator+Qecritarto) 

Cândido Oliveira Filhe 
(Gerente) 

EXPEDIENTE 
Redação;—8 ás 21 e 13 ás 

16 horas. 
Oerencia: ^ 7 ás l l e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

WM—fftaa Dr. Barata. 216 
N A T A L 

A88WATURAS 
(CúpUalJ 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . . 50$0Ón 
MSs 5*000 

(Interior s Brtadoi) 
Ano 50SU00 
Semestre . . , , 30(000 

VVbDA AVULSA 
Numero do dia * . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc* 1500 por linha, uma 
vez e 13)0 nas repetições. 
Assuntos ütigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerencia 

DR. VILAÇA 
Medico de criança* 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 

M—1\ andar 
Av. Jundlal, 455 

(Tlrol) 

Dr. Mseii Gilvio it Oliviin 

Chato do Laboratório do 
Hospital Miguel Conto 

Examea de aangue—urina— le-
íea—etc&rro—paz— llqaldo 

cetftlo raqutano 
Vaoinaa autogenas 

Olagnoatloo preooce da 
gravldei 

LabonUorio—Hoapltal Miguel 
Couto-telefone 17 

Expediente-^da^7 á« II—das 
14 U 17 horaa 

Résideneia-UaA Tralrí 312 
Fone - 1 7 3 

A-1V1 dito, é preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculear no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas, (a) GETULIO 
VARGAS, 

(Do discurjto proferido na 
inauguração da Conferência 
da$ Interventor**, no Rn.) 

M P 1 T A C H O U t t A 
U n a * c i v i l 

Llrt, im, 1', Aodftr 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e f4dernoi 

escolares. Livros em branoo para todos OB FINS 
Artigos de eaerltorlo, novldadat para í 

presenras. Sk 

P. SILVA & C* 1 

Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 1 
Orande do Norte 

••HiqttimiiiiiHHiiiHMM rMiminnr̂ ^ ^ - - -ç 

INDICADOR MEDICO 
fimilMII*»lMMH«»MllllltHtHtHIH».miMMItl»Mll|llimHIIHlr Mil 

"«"Mt! iiiunh 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vim nrlnarlaa 

DR. ALVARO VIEIRA 
Cons. EdifUic Aureliano-Sakrt—í\ Judar—rhone 349 

R i S J A v . Garu l io V a r g a s , 7 5 0 » F o r i a - 1 4 9 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dcrmato-sifllografica da Univ. do Hio 

Doenças da péle e sifilis 
rumoref e cancro» da ptU—Correção dê mancha*t eardas tetu. 

agem, t da hipertricoêe facial (pêlos do rosto), Afecçõeê do couro cabe-
ludo e deu unha*. Cura de vartees pelo método ?*clero8cntt. 

Tratamento pela név±carbonica, ultra-víoléías, aLii*frr< n^jrm 
violêta, eletro*coagiUação, e^c. ' 

Oonsultorio—rua Ulisses Calda» andar. Das 14 á* r< íi0rtt8 
diariamente. ' 

fíeaidencia : fiua Trairí, 622 (PetropolísJ 

J 
D r . P e d r o S e g u n d o 

CSPCCIALISTA 
VIAS URINARIAS-PROTOLOaiA C SIFILIS 

Cur* radical das UmtrMu, TOIIM e kidroctlts, sem opmcfto e 
sem dOr. Doenças da ar«trat proiMê, v««ic«|t« seBioiii, btxigá e 

ria*. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, fc huhs 
complicações. Perturbações sexuais—Uretroicopia Galu»o cmterio 

Das 15 horas em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora^Rua Dr, Barata 241—1 • andar—Hes 

Bna Apodi, 077. Fone 71 

H. WWW W 
(Ex-tatrtw» 4» NitarrM 4m Sadia) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Roa Ulisses Caldas, 88—1. 
andar* Consultas; de 2 horas 

em diante 

Kesldencla • Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Ouvidos, Iirix s ftsifsata 

Dr. Monte 
(especialista) 

Ex-ialerio da Hospital Pedro II 
Es-anisteate da Hospital 

Ceoteaarío 
Const.: de 7 4s 10 e das 12 4a 18 
Caatt.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resld.; Aveaida Ria Branco» 777 

HEMORROIDAS 
OU BA BADICAL, por mais an-
tiga* que sejam, sem operaçfto, 

áetxi dtt e sem repouso 

01. L BANDEIRA BE MEU 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ça* Ano-Retatê e da Maternida-
de do Hospital 8* Francisco de 

Ateie (Hio) 
Chefe do seriço ré* PARTOS 

da 0aúd« Publi^c 

Dr. José Ivo 
Doenças da adulto e da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—-diarréia, vomitos, deana-

tríçto. retardamento da 
dentiçâo etc. 

Doaaçaa daa Senhoras 
fütero? ovario, trotnpa, hemor» 
ragia da puberdade, fenomoaoa 

da menopausa etc, 
Dlabolo 

Nauraalonla sexual 
Moderna orientação do trata-

monto da Siiilia 
Cons. e renid. Av, Bio 

Branoo 624 

F~sne: 268—NATAL 

DP. IRHURSSDS SHRIHHQ 
Olrurofâo do Hospital Mi-auel Couto e do Instituto de PratoçAo o Assistência á Infancla CIRURGIA GERAL 
Conaultorio: Praça 
Severo—Ed. A D r e l í a n o — • 

—Fone 8-1V 
BBS. Rua 13LDE Mfio, 

Foue 

Oonoultorío: — Pr. Augusto 
Shwero, 260. Edif. Aureliano 
Haia 8 *10. andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 9 
As 6 da tarda (hora previamente 

maroada para aa senhoras) 

Me»; Av* Jundiai, 496 (Tirol) 

C0Blt£M-SE BOTQES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. Plisaé e pregai 
renda. Rua 18 de Maio 
461* 

i I J U R R Nfi lOMBROfi MUTILADO 

Raimundo luMra da Uas 
(Da Ordem doa Advogado* 

do BradU) 
Aceita oaitiM olTla, oo•le^ 
olela e orimlnalt—Bieritorlo 
prtça Coração de Jeeaa 
a. 061. 

Moaor4-Mo Qf «o «orla 

DOENÇAS DB SENHORAS 

Vias-Urinarias 

. Partos-Oporav«HkS 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista 

Ondaa Ultra enrtas, bisturi 
alatrleo» aletrocoagulaçào, 

•te* 
Consnltorio: íína Senador 

Bonifácio, 222—/Íibtíira 
Diariamente, dae 10 fo U e daa 

16 áa 18 horaa 
Beeideneia : Praça A min1 ^ 
Albuquerque, Foiifla X» 

Indicador dos 
advogados 

Claudionor dc Andrade 
Sum Dr. Barata 241 - 1 ANÎ A/í 
Natal * (Altoa da Nova Jt:n>r»' 

Jessé Fernandes Cafr 
Aaa Dr. BartU M -

ffS^M m - SATAh 
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I n f o r m a d o r 
F i r a t e l a i M i l a t f f t t . I 

n a t a • a l f t fc J m m 
Monteiro 
Confiança 
Modelo 
Natal 
Mala 

6 
2 
3 
4 
5 

31 
*7 

II 10 21 
7 13 17 
• 18 18 
9 14 10 

10 15 » 25 90 
TalateM» _ 

AMIIUUMU Pabttoa,. U 
MlMMia Auirtltir d« poL IA 
[Dfpetorla d* VatoolM, IftL ._»pe 
Deleg. FoL 
Deleg. PoL r . v . 
Deleg. Pol. 9*. D. 

Ô̂OSlOOt Í0 
> 7 ( a A l t â , „ 

lübeira) .* 
fAleerU»),« 
(O. rfova), 

Hüb-JeL PoL Rooaa l/M* 
Heciamaçóes de TtMooii 
Beclataaçaeo d« Loa» 210, 
Autoo de Praça (O. AHft), tMS8 
\otoo de Praça nUtetra) 1*4. 
Kedaçfto da A ORDBM* fctiL 
Hospital "Miguel Couto", 1? 
Centro de Saúde» 00. 
Ceroiterfo PubUoo, 8 

Horário do Trono 

E. F. Central 
NATALRECIFE 

partida de Natal nas terçaa e saba-
árí 6 hora». 

Chegada a Natal Das segundas 6 
toxina ás 20,35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal às spgoDiiaa, qaar* 

ta:-', quintas e sexta* 4» (>,00, 
Chegada a Natal na« quartas á« 

><)35 6 nas terças, p i n t a s e sabadoe 

663. — Todos esses trens conduzem 
carro-correie. 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
ráo em Entroncamento, para o ramal 
Ju Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, qnar* 

Us e gextas ás 6 30. 
Chegada a Natal naa terças, quintas 

e subados às 13.12. 
AUTO-MOTWZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horaB e 

chegadas diariamente àe 8.26 

Autos ft Coitlnhlot 
RlfllO VlSfie 

Partidas de Natal às 6 horas, d'a-
liamante, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
U|H HAGAIBA—NATAL 

Partida de Micaibl áo 7 horto e 
|2J0 horao. 

Smido de Natal l i u s a e 16 
borsa. 

NATAL-NOVA CBÜZ 
Partida de Natal Ao 14 hora* e 

Ibdfe&da a Nova Croa Ao 
boras. 

Partida de Nova Cros As 0 hfr 
r u e chegada a Natal Ao 9.30 horas 

Nas segundas e oextao oo outono 
alo viajarão. 

Natal-MoMoré 
partldao de Natal Ao quartaa e 

•abado», á« 6 horas. 
Partldao de Mooooró Ao oegundaa e 
quintas áo 6 horas* 

Natal - S. Tomé 
Chega a Natal nao oegundao, 

quartas, sextas e oabadoe Ao 9,80 
e partida para 8. Tomé noo 
meimoo dias, áo 14 horao. 

_ NatoU. Jeté do Mlplbá 
Chegada a Natal» diariamente» áo 

8,30 horao. 
Partldao para S. JõoA de Miplbú, 

diariamente. Ao 14,80 horao. 
NATAL-FORTALBZA 

Partida de Natal, Ao qoartao e 
eabadoe, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças e 
Babados, 

Correio aoroo 
Feohamento de lúala» 

Para o Sal 
(Correspondência expressa e or-

dinária às 72,30, e registradas As 
V!,50( via Panair, nos domingos e 
leryas, e nas quintas As 10 hs 

^ ^ • j t o r : Ordlaarla tf o IMO o re 
«totraJa do 11.50 ato qaarurtolre!. 

Fava o Norte 
• M B S ^ ; á o 15 horao, 
í!f f ^ S ' M i m « í ü. 8. A., qnln. 
tao Oo 8 horao «té Portaleaa • oea-
taa áa 18 até Belem e U I . V 

Gomdor: oabadoo áo $,00. 

PWflatao ao pre» 
aoate horaiiooAo para teetaaeato 
dsa *alas ao Correio Gafai. O 
•ioorraniBio aao Agoaolaa é Mto 
«metera aafea. 

fttparoo ospersdoo 

Do S u l : 

«Affonso Pena»» a 11. 
Cartoea, a 13. 
«Rodrigues Alves», a 17. 
Bandeirante, a 26. 
Buarque, a l. 

Do Norte * 
Pará, a 11. 
«Itapé», a 19* 
"Comte. Blpper", a 20. 
«Santoe» a 21, 

iaaoos | Cooforotlvao 
flanqo do Braaü, Ar, Saehet a, 80 

S & s í f A f c g » 1 4 » ' " * 
Baaoo do Bto Qraade «o Rérlà 

AT* Tmtãtm da Uia. B m - f l Ao 
n alfiáo a Aoo aatedoa, 9 Ao 

Caixa Boral e Operaria de No-
•xp.— 

e Operaria 
ML Roa Dr. Barata, toO 
lléaa»o horário 

Banoo doa Anxlllareo do Oom-
merolo. AT. Saehet 90. 

Todoo oa dlao dao 9 áo 11 e 
das 13 ao 16 horao. 

FanekMUurfoe Botadnalo. Roa n de Halo 601 
Rxp —7 áa 11 e 18 áo 17 horaa. 

Caixa Cooaomloa Cedera) 
ÍBdUlolo da D. Flooal) Bxp.:!! 

áa U horaa. DeMoltoa naa 8ae 
6aa e oabadoa. Hetir 
Aaa* a dao. 

íetiradao nao toa* 

Cartorioo 

1-, Cartorlo:—Roa Vigário Bar 
tolomen, n. 606. CITÍI e Gomerolo* 
PrivatlTo do registo de proprieda-
des llterariaa. EoorlTto dlotribnklor. 
Tabellonato em geraL 

Cartório/^At. Nloia Floresta, 
n. wt- ClTll e Comerdo. PriTatlvo 
do rc^lotro de tttoloa e doenmeatea. 
Tabellonato em geral. 

3*. Car tor loPraça Sete de Se-
tembrò, n. A Clrll e Comerolo So-
erlTfto do orlme, Privativo do re-
Klotro de Imovelo e hlpoteoM- Ta-
bellonato em geraL 

ér> Cartorlo:—Avedda Tavareo 
de Ura n. 46. Prlvadvo do Be-
glotro Ctrll de naadmentoo, oaoa-
mentoo e obltoo e daa peoooao |n 
rldtoaa. Tabellonato em geraL 

Cmnrolarioi 
Oejpanamanto da 4a, Região—Cal-

da Natal—Av. Saehet, 
41 a 58 {Rdmdo Varela)-»xpedl-
ente: daa 11 áo 17 horaa. Aoa oa-
badoo das 9 áo U horaa. 

laaoarloo 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te— 8éde—Bdífloio da Caixa Rara! 
a Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rota. 808. Fone 191* 

Morltlmoo 
Delegada do Rio Grande do Nor 

te—Séde^ilto da Cal» Rural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
Ao 17 horar. Telefone. 290. 

ladvotrlarloo 
Lelegaeta do Rio Grande do 

Narte. S6de: Bdllieio Mossoró— 
rraça Augusto Severo. Expediente: 
da 12 As 18 horao. Aos oabadoe 
dai 9 áo 12,80 horaa. 

Repartições Publicas 
4 F e d e r a i s 

I Ipgacia Fiscal, Alfândega, Cor-
t'. -.t e Telografos, Estada de Fer> 
ro ' 'entrai, Inspetona Hegional do 

t̂ lho, Agencia de Economia Ha-
i* ' e Fomento Agrícola: Ex-
poliente — de 11 às 17. Aos sar>ai 

8 às 12. 
Capitania dos Portos — 9 àa 11,80 

4 às 16,80. 
Enoola de Aprendicbs Marinheiros— 

6 ki U. 
Kioola de Aprendises Artifi«e«—6 

L* !2 e 13 às li* 
^sealisaçAo do Porto a üoons—8 às 

11 e 18 às 16. 
recrutamento Militar' — 12 às 16, 

4'» <(oartss s sabador — 8 às 11. 

Juramento à bandeira — Todo; os 
gabados -às 10 horas. 

Ealaduaio 
Secretaria Geral do Kstado, Dopar 

tameuto da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Gduoaçio, 
XMpartsmento de Agrionltnrs : 

Expediente—de 11 às 17. 
Aos aab*dos-~de 8 às 12, 
Departamento de Segurança — 

11 s 18 às 17. Aos «afobados — 
às 12. 

Reòebedori* de Rendas—8 às 11 s 
13 às 16. 

Munlc ipa la 
PrefeitgTa— Expediente— do 11 às 

n , Aos aabados—ds 8 às 12. 

M O I D B B H S I b C I R O 
(PATBIMONIO NACIONAL) 

A«w«a mm NATAL—Rua Dr. Barata, Ul-ltnd, Tel#«r 
NAVBLOYD—Oalxa PoetaU 4~Telalotte 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NCRTS 

DO ROL 

O paquete Comandante Blpm>, eeperado a 20 de 
Jolho oefoe para Cabedelo, Aeelfe» Vaoeió9 > lei redor 
e Rio. Náo recebe paoosgelroo* 

O paqaate tanto*, eeperado a 21 de 
lolho oegoe para Cabedelo, leetfe. üaoeló, 8. 
âhlvador, tio, âhntoo, Psranagna, Antonlna, 8. 
Fraadeoot Monte vídeo o BnenooAnreo* « 

O eargndro Carioca eoperado a 1$ d< 
Jolbo rspoooo para CabedeDop ReeOet JTaeelév Rio 
âaatoo» JBo Grande. Pelotão e Porto Alegre. 

1$ de 

!S! 

Alegre 
O paquete Rodrigue$ Alves esperado a 17 de 

Julho segne para Portaleea, Bto Lnlof Betem, 
Santarém. Obldoo, Parenttno, Itaeoatlara e Manaus 

O oa*gqelro Bandeirante eoperado a 26 de 
alho regressa para Cabedelo, tedíe. Maoelô 

o, Aontoo, Rio Grande Pelotão e Porto Alegre. 
O paquete Fará esperodo a 51 de 

lulho segae para Fortaleza Totola, 88o Lolo e 
Belem. 

O paquete Buarque eoperado a 1 de sgooto 
segue para Fortaleza, & Luiz, Belem, Trlnldad, 
LA Uuayra e New York, 

Para mala inlormaçõeo, dirija-ae ao agente 

Odi lon d e A . C a r o l a F i lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo* Ce porsttvs do Reep lltd.1 

Rua Dr Barata n. 206 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 o 18 ia 15* Aos Babados: 9 áa II 

Regiatrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poeeue oéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Alem dos depósitos e emprestimoa, comuna ás coopera* 
tiras, faz cobrança e aceita procurações 

A T E N Ç Ã O 
Narnn Magnr, proprietário da Coramloa «S#o GonçaKo*, 

avisa aos srs. constru ores e ao publico em girai que tendo 
melhorado consideravelmente a tnbríoaçAo dos seus produtos: Te* 
lhas tipos Francês e Colonial, de maneira a rivalizar com os simila-
res de Recife, está apto a iorneeer quantidade e ao melhor lireço, 
para entrega imediata. 

Atende pedidos no seu escritorio, à Rua Frei MiguelínbOj 108. 

N a i e l Csríolass i e Met tns 
Estivas e cereais 

Praça do Mercado, 551 — Telegr. «Coriolano» 
Cods. Ribeiro e outros 

Telefone, 123 
Natal — Rio Grando do Norlo — Brasil 

àa 
8 

* 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

ll-ri i iigcus, cutclaiia, vidros, louças, tintas, oleos, 
IHOIIU cáustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

/ nitarios e material par» saneamento 

H' em Natal o estabelecimento preferido ao gcncro p c 
loctcut preço* modicoc 

Cft DArdadA (l , i e a industria do Estado deve Ov VElUuUv ser estimulada pelos norte rio-
grandenses é bem verdade que a 

Manteiga Seridó 
deve ser preferida pelos consumidores pela 

excelente qualidade que conseguiu obter depois 
de tres anos de persistente luta com o 
fim de avançar o aperfeiçoamento que atingiu 
com os novos processos de manipulação. 

ão certo como ser 
quatro o resultado da 
soma de dois com dois, 
é o meu empenho de ser-
vir, satisfatoriamente, a 
todos os meus amigos e 
consumidores. 

— E o íato da minha 
Companhia acolher sem-
pre, de braços abertos, 
todas as iniciativas re-
lacionadas com o pro-
gresso desta nossa cida-
de, indica o desejo que 
tem de ser util - diz o 
Snr. Kilowatt seu criado 
elétrico. 

COMPANHIA FORCA E LUZ NORDESTE DO BRASIL - Ratai 
Fene 312 

A Mulher 
SALVA COM A 

Sapataria «Leão do Norte» 
RUA E - Ns. r> A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

Um rü n«Me«r: SAPATMIA LEÀO DO NORTE 

• (OU REGULADOR VIEIRA) 
À mulher não sofrerá dores 

Alivia as colicas uterinas em 2 horas. 
Emprega-se com vantagem para combater as Doenças das Senisorae 

B' poderoso calmante e ftegülador 
por ezcelenola 

FLUXO SEDAT1NA, pela soa domptovada 
eficacia, é receitada por maio de 

10.000 médicos 

FLUXO-SEDAT1NA encontra se em toda a pftfte 
"FLUXO SEDATINA'* é um sedativo regulador ,dae 

funções utero-ovarianae e suaa perturbações. Amenorréa, 
Di6menorréas9 Metrorragias, Endometrites e Uenepauza* 

Policlinica d o Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 ás 11 horaa 
OORPOMEDIOO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
T R A B A L H O S D E N T Á R I O « <m» geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a oargo de eapecialiatafl. —FONE 

AB matrioulaa para «ocío oontinuam abertas, oa ^eoretaria 

A Policlinica aceita contratos com ÍDstitniç&es (Soeios 
Coletivo») 

ALECRIM - NATAL 

| p E L 0 Cooperativismo terá o Brasil 

: o aumento de sua riqueza, mercê 
m 
m 
m 
m S de fácil e rapida distribuição de credito. • 
m 
m 

: Depositemos, poi*7, nas Cooperativas 
3 • 
• nossas p quenas economias. 

i 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftoa—Praça Senador Gner-
« io (jidada alta— Livraria Fortonato Aranhar— 

Ribeira 

Atenção 
A* Roa UUMM Oaldae n. 17fi( anèsa a Sapataria Natal eoatoram ae 

roapM para tênkorat • erlaoçaa, Ca 
mi«M para homens, CUMM • Pija-
vna«, proçon oovodoa. 

1 5 - 2 5 oeg. 

Façam oo nossos comerciantes 
e industriais um exame naa 

deapeaaa gerais de oeu negocio 
e vejam se e quantum de anun^ 
cloa corresponda á obrigação 
que têm para com o jornal ca* 
tolioo* 

/ I MITILMO 
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Jt C N I M M 
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Escripii • tal» I• P» 
sileote Vaitas 5 

Escultor Jo Davidwn 

Permaneceu quasi um mês 
no Kio de Janeiro, onde esteve 
trabalhando na confecção do 
buato do Preaidente Getulio 
Vargas, o escultor norte-ame-
ricano Jo Davidson, que sob 
os auspícios do governo «yan-
kee», percorre os países da 
America Latina, trazendo a 
missão de esculpir os bustos 
dos estadistas que presidem os 
destinos das Republicas sul-
americanas. A gravura mostra 
um flagrante apanhado no Ae-
roporto Santos Dumont, no 
momento em que o escultor 
Jo Davidson 

0 HA u i w o 
l FM l FâfA 

Nasceu em Aqulleia, mas 
jovt m ainda se retirou pa-
ra Roma» atraído polo 
amor ao estudo e heroísmo 
dos martírios. Assombrou 
pelo talento e pela virtu-
de. Ascendeu a todos os 
jrraus do sacerdocio. Eleito 
Papa com a morte de S. 
Higino, governou a Igreja 
de 140 a 155, Teve de sus-
tentar rudes combatas con-
tra os idolatros e heresiar-
e»e. E por ter sido senti-
nela vigilante e desvelada 
contra todos os ardis do 
inimigo, coroou coro o 
martírio o seu Pontificado. 

A M A N H Ã 
S. JOÃO GUALBBBTO 

Fundou o Mosteiro e a 
Ordem de Valis Umbrosa, 
segundo a regra de S. 
Beato. Era de uma carida-
de sem limites para com 
os pobres. E' muito conhe-
cido pelo seu gesto, per-
doando o assassino de seu 
único irmão, em honra da 
Sexta-feira Santa-

S O C I A I S 
Ho|« 

Mnlnha Vítor de Melo 
embarcava no\Gurgel} esposa do dr. Niza-

avião da Pan American Airways, Tio GurgeL 
com destino á capitai do Para- —Maria Medeiros, esposa 
guaí, onde permanecerá o tem \ do sr. Manoel Coriolano de 
po necessário á confecção do \ Medeiros, comerciante nesta 
busto do Presidente Morinigo. | praça. 

—Armanda Franco da Sü-
^ ^ „ . veira, esposa do Dr, Silveira 

r j n | Martins, juiz de direito de 
V J O j O O J j | Caraúbas. 

—Dalüa Oalvâo Revoredo, 
Aluga-se á 13 de Maio 505, l*»^*® do sr- Hâvoredot 

tratar com Antonio Barroso. comerciante em, Santa Cruz. 
General Osorio, 250. | —Estelita Pinheiro de Me-

deiros, esposa do sr. Luiz 
# . Gonzaga de Medeiros, fun~ 

P f A Q f Q l t | j r 3 ^I^J^o^Ho da Recebedoria de 
ScaWr** 
João Vicente Soares de 

(Continuação da 2a. pagina) I Macedo, residente no Assú. 
Expediente do dia 9 de —Barnabé Justino, residem 

Julho de 1941. \te efS Baixa^Verde 
^ o„ —Paulo Moreira Brandão, Despachos do Sn Pre\funcionQfio do$ Correios è 

VIAS URINARIAS 
ANTONIO FREIRE 

Cons, das 14 hs. em diante 
Con», Rua Nitia Floresta, 90 

—Fone 850 
Ruid. Rua 19 d* Maio 80* 

•Esse alço IntanglvelC 
QUE se CIUIIM formo» 
aura é o oue toda 
mulher ambiciona, k 
base ó oma cutls deli* 
ciosamente asselada. 
Uvi diariamente o 
SABONETE DE 
REUTER 
para conee-

gull^. 

ílllltlIMNIIlllll 

feito: 
N. 1 (i 17. Repartição de 

Saneamento de Natal. So-
licitando providencias. Res-
ponda-se e arquive-se. 

Telegrafos. 
Snhaiiúii 
Heraldina Bilrot filha do 

sr. Tomds da Costa Bilro. 
—Maria Licinia Tripueiro, 

filha do falecido José Tri N. 1623. Ministério da \gueiro e residente em S, Jo-
Agricultura- Pagamento de dê Mipibü. 
84$000. Ciente. Arquive- -Ninita de Paiva, filhado 

sr. João Paiva e Silva, fun-
yj ..mo A1 T- Icionario da B. F. M.t em N. 1618. Alcides Lima. Almino Afonso. 

Transferencia. Como re- iw* 
q U e r Aderson Leite, filho do sr. 

N. 1530. Alfredo FerreiÁiifZdega'9 f u n C Í ° n a T i 0 d a 

ra de Melo. Reparos c —jr0do Fernandes Costaf 
concertos. Concedo, pagos \ auxiliar de Alves de Brito <ê 
os emolumentos devidos. I Ca , desta praça. 

Cria»*»* 
Nilza Duarte, filha do dr. 

Dioclecio Dantas Duarte, as-
sistente técnico do Instituto 
Nacional do Saly no Rio> 

N. 1607. Jono Bulhões 
de Lima. Transferencia e 
desmembramento. Ao ad-
quirente para liquidar o 
debito. 

N. U>27. Instituto de 
Proteção e Assistência á 
Infancia. Pagamento de 
subvenção. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, depois de ouvida a 
Contadoria. 

bN. 1628. Jofto Angolfto 
Filho. Limpesa de casa. 
Concedo. A' Fiscaüsação 
para os devidos fins, 

N. 1620. Jonas A. de 
Lima. Limpesa de casa. 
Idêntico despacho. 

SiiDiRlms e soa M» 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Âç&o Católica. 
A' veada na gerencia d'A 

ORDEM. 

—José Ribeiro de Sousa, 
filho do sr, Avelino de Sou-
sa, residente em S, José de 
Mipibú. 

VIAJANTES 
Pelo horário da Central 

viajou hoje para Jardim de 
Angicos o srr Benedito Ma-
chadof nosso agente naquela 
povoaçâo e que ha dias se 
encontrava nesta copital. 

CASAMENTOS 
Casaram -se. a 9 do corrente, 

em 'SMar-Coalhado») município 
He S* QonÇaloj * o acadêmico 
'Wilson Regalado Costa, adjun 
to de i&romotor em exercido 
em Santana do SMatos^ e a 
s/a, Xetice Camaray filha do sr, 
Manoel fovcncio da Camara e 
d. Maria Silves da Camara. O 
casamento religioso fai oficiada 
pelo pc. Siamiro ^Varelçy coad-
jator da paroquia de Ceará-
Mírímy servindo de testemunhas 
o HDes. Sinval Moreira 3)iat 

exma, esposa, representados 
pelo seu, genro Xuiz Gmidio e 
srta. ZBertine- 91/1. 3)ias, e o 3)r. 
Manoel Varela d*3tlbuquerque 
e a srta. Uraci Qomes da Cos-
ta. 3)a cerimonia civil foram 
testemunhas o interventor Sta* 
faet Fernandes e srta. Xeci 
Camara, que representou â). 
Xeonila ffernandes, e 3)r. Re-
nato 3)antas e esposa, 3). Mdàt-
va 3)antas, 

3los presentes foi servida 
uma mesa de bolos e bebidas, 
além de um jantart â noite* 

O Stadre Siamiro Varela di-
rigiu aos recem*casados vibran-
tes palavras de fé cristã. 

NpmMfdit 
DR- JOÃO MANOEL DE 

MÂRIA—O exmo. sr. Interven-
tor Federal, em ato de ontem, 
nomeou o dr, João Manoel de' 
Maria, juiz municipal no temo 
judiciário de Jucurutú. 

A escolha do Governo recaiu 
em um bacharel tdoneo que, em 
João Pessôa, desempenhava car-
go estadual e colaborava na 
ação social católica, como secre-
tario da Congregação Mariana 
daquela cidade. 

DIVERSAS 
O dr, Peregrino Júnior, Ca-

tedratico da Universidade do 
Brasil, acaba de conquistar o 
*Prêmio da Academia Nacio-
nal de Medicina* peta apresen-
tação do seu trobalho «Estudos 
cli nicoa 8obre hipertiroidismo». 

Nossos cumprimentos ao jo-
vem e virtuoso medico. 

Dr Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultoria: rua Dr. Barata. 
210 êobrado, úab 1* í f f áã tl e 
da« 13 U17 horaa- Ptone t$0. 

Rssld.: Av. Deodoro» 638 Fone J61—Natal 

Itraini a lilaUii 
h sitir ie Miisk 

(Concluiao da la. pa^na) 

tas pelos britânicos. Àcredita-
id qué o chefe do governo 
francês dará a conhecer logo a 
sua resposta. 
I n c t r r s d s • b s f s l h a n o 

« • lo r d a Mlnsk 
RIO, 11—Anunciam de Ber-

lim que terminou uma grande 
batalha na frente soviética, no 
aetor de Minsk. Foram feitoo 
323.828 prisioneiros, entre eles 
generais. 332 carros blindados 
foram destruídos; 1.809 canhões 
e enorme quantidade de mate-
rial de guerra foi apreendida. 
O total, com essas perdas ele-
va-se ao seguinte: mais de 4oo 
mil prisioneiros ; 7.615 carros 
blindados aprisionados e des-
truídos ; 4,423 canhões destruí-
dos ou apreendidos e 6.233 
aviões destruídos. 
Ch ip r* s Hs l f s « l a ç a d a s 
BIO, 11 - Informam do Roma: 

A aviação italiana bombardeou 
a ilha de Chipre, destruindo 
no solo alguns aviões. Foram 
também bombardeadas as refina-
rias de^potroleo de Haifa, sendo 
provocados grandes incêndios. 

n 

Dra. Giselia Teiieíra 
Clnirgia^danlteta 

Ex-mifli^nte da cadeira de Cti-
nioa Odontologíca da Eecola de 
Odootolo^ia anexi» A Faculdade 
de Medicina da Bala* Ex-aeaia» 
tente do aerriço odontologioo 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e dr Aesistenoia Dentaria 
Infantil do Bio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — PráUêt t 

Ortodoniia 
Conaoltaa : de 8 4a 11 horas e 

daa 14 áa 17 horas 
Cotu.: & DR. BARATA - i-

Fone 298 

O d e i e Roseli 
CIRURGIA DENTISTA 

Consulto» : 9 d» li t das 13 á$ 
11 hora» 

Mantém para empregados no oo-
meroio prorrogação de horário 

Consultório — Roa 18 de 
Maio, 652 

CVyf relação ao cre-
L l V l é preciso-
por todos os meios 
possíveis, ínculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
prodütores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso pt^erido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rio,) 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — Licenciado pe-

lo Depart. Saúde Publica. Executa 
«erviços de eDformtgmn ; injeções, 
curativos, msesugena, etc. Tudo 
por preacriçáo dos se&horoa mftdicoa. 

Atende chim&doa a domicilio. 
Tíesidenoitt — /ifus Senador Bonita-

cio l220 — Ribeira. 

A I T I S G R A M C A S 
TIPOQUÂTIA - BISOAÇiO - PAUTAÇlO 

njWNft ftúVa 

Mal#rl«ia d« u s o m s 
C o n g r t g « f 6 « s M t r l a m t , 
como sejam escudos, manuais, 
etc., acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P, 
Silva & Cia. 

Aluga-se por preço 
_ modico uma 

•ala no p i v i m e n t o su-
perior do prédio n. 216, à Rua 
dr. Barata. (Altos da A OR-
DEM). 
m i M r a n n M 

Vendeis© íioTui 
VolaoUrioa da Palria. Tratar 
na Caixa floral. 

Rtie Viaçãs Seri-
iieist 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caic<S. 

Partida do Hotel A 
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 

I e / t e de v*cã sadia é 
saúde, mas / e / t e de 

vaca tuberculosa é ve* 
nano. 

DH. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Coraltu is 1S horas 

Consnltorio: Besidencia: 
Av. Bio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 25õ - Fone 284 

' m 

Anunciar na A ORDEM [ 
• 

é caminho seguro para | 
• 

o bom exifo de qualquer | 
• 

negocio. 1 

"Tipograf ia Potiguar 
Av. Tavir«s de Lira n. 36 

VENDE; 
Notas de entrega de Açúcar 

« de Stock Diário de Açúcar 
« de Vendas & Consignações 

Guias de 4quiaiç&o de ElatampiUiiih 
Guias de Aqui», de Setas Federais 
Folhas de pagam antoa 
E outro» materiais impressos 

A mais nova tipografra de Natal. Maquinas e tipo 
nos de um ano de uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo c 
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ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas dôres de cabeça, nevralgias, GRiPEŜ  

retfrladot, are. 
Em comprimidos e elixir 

A r m a z é m N a l õ l I 
Formidável estoque—Variadiasimo aoitiinn ; 

gêneros de primeira qualidade. 

El íUf i f i NH LQNBROR I MUTILADO ] 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega 
Av. Rio Branco, 565, Telefone 210-Cidade Alta 

A V I S O 
AOS SRS. FA&MA.CEUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra â venda 
vidros duplos do EUXHt 914* contendo o d o b r o do 
liquido e custando menos 20 o/o que d o i s v i d r o s 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
existencia, 0 |(JXM SM é talvez o único produto 

3ue nunca sofreu aumento, e agora com a ffle' 
ida tomada, ainda beneficiaremos os n/ consu-

midores Indiretamente barateando n/ produtos na forma doa vidros duplos. 
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AnU VI 

E x i s t o g r a n d e a f i n i d a d e e n t r e 
Comunismo 

Maçonaria e Comunismo 

çonarla e o 

Pe, Arlindo Vieira, S. h 
(Copyright da Agencia 8pea. Ptiblioidade). 

íjjoriii-ee a maçonaria de 
UM desencadeado sobre o mun-
(\o o furacão da revolução 
frarurôsa e reivindica para ai 
a paternidade de todos OB mo-
vimentos subversivos que, após 
o grande acontecimento de re* 
|.PM:USSAO mundial, têm, de 
nuando sm quando, couvulsio-
3 ,a lo este ou aquele paia. 

Portugal, Espanha, Rússia, 
MOKÍCO, Hungria etc», não te-
)iíi 11 passado pelo que passa-
mm, não estariam ainda hoje 
* íívndo as conseqüências do 
viruà revolucionário, se neles 
tivesse sido reprimido a tempo 
0 s u r t o m a ç o n i c o . 

Cada eousa a seu dono. Se 
Í utras instituições reclamas-
sem para 9i a gloria de ter 
promovido e rdhlizado esses 
motins sangrentos, imediata-
mente sairia a campo a maço-
naria para reivindicar seus di-
reitos. 

Ai está o tremendo veredicto 
das lojas*.. «a franco-maçona-
ria, que tanto fez pela eman* 
cip içno dos homens e a quem 
<l(!ve a historia as revoluções 
nacionais saberá também fazer 
esta revolução maior que é a 
"evolução internacional».( Buli» 
01! Grande loge, octobre 1922, 
i>. ->m. 

Compreende-se a grande afi-
nidade que exite entre a ma-
yonaria e o comunismo* Onde 
•píer que se agçite o espirito 
revolucionário, aí está a maço-
naria com seus estímulos e de-
cidido apoio. A Rússia de Sta-
lin é hoje o arsenal das lojas. 
Para o paraiso soviético se 
voltam todas as atenções da 
hftidiosa fatora das revoluções 
nacionais e incansavel propul-
sora da revolução mundial. 
Maçonaria c comunismo- dão-se 
as mãos nesse louco afã de 
conseguir o mais depressa pos-
sível a subversão dos povos. 

Em 1922 a maçonaria fran-
cesa foi a campeã na luta pe-
lo restabelecimento das rela-
ções entre a França e a Ru3-
3ia> Emitem as lojas o voto se-
guinte: «Restabelecimento das 
relações comerciais com a Rus-
airfi. Buli. Off. Grande Loje, 
octobre 1922, p 286), 

A 7 de fevereiro de 1924, J. 
Srhimidt, em discurso proferido 
na loja «Action socialiate», 
lamenta a negligencia da Fran* 
eu em buscar a amizade da 
Rússia : «A Rússia deu a en-
tender claramente que reco-
nheceria suas dividas para co-
nosco se retomássemos relações 
normais com o governo dos so-
vieta mas nossa política nada 
fe/, para obter tal aproxima» 
çào». Enquanto a horda aata-
nica combatia ferozmente a 
"mbaixada junto do Vaticano, 
1 mpugnava o restabelecimento 
'ias relações normais com a 
maior inimiga da França 1 

O triunfo do Cartel, obra 
'tiias da maçonaria, iria tornar 
uma realidade o sonho dos 
fabricantes de revolução, M. 
ii<Triot, em sua primeira de 
«•laraçào ministerial, de 17 de 
i inho de 1924, diz sem ro-
«ieios : «Preparamos desde já 
" restabelecimento das relações 
normais com a Rússia*. 

A 2f> de julho do mesmo ano 
anuncia a imprensa o desíg-

nio de M, Herriot de restabele-
cer as relações com oa soviets. 

A comissão política daa «No-
vas Amizades Franco-Ruaaas», 
felicita M. Herriot, presidente 
de honra da sociedade, por 
ter anunciado a resolução de 
regular sem demora o restabe-
lecimento das relações entre a 
França e a Rússia. Dois mêses 
mais tarde, aceita o presidente 
do Conselho o principio de ad-
missão do governo dos soviets 
na Sociedade das Nações. Era 
esse o golpe de graça dado á 
instituição agonizante que, por 
ter sido arquitetada e patroci-
nada pela maçonaria, não atin-
giu os seus fins. A guerra a 
Deus ou a rejeição pratica da 
autoridade de Deus, único vin-
culo capaz de unir os homens 
e os povos entre si, não pode 
ser o meio de promover a paz 
no mundo agitado pelo violen-
to entrechoque das paixões hu-
manas. 

No mesmo mês de setembro, 
M. Herriot cria uma comissão 
para estudar o assunto das re-
lações com a Rússia. A 28 de 
outubro de 1924 reconhece o 
governo francês oficialmente o 
governo d:> soviets. A' lh.,45 da 
manhã do dia seguinte chega a 
resposta afirmativa da Rússia. 
Hora sinistra que iria marcar o 
inicio de uma luta sem trégua 
contra os interesses vitaíB do 
pais, luta que teria seu desfe 
cho nos trtateB acontecimentos 
de maio de 1940. Assim é que, 
graças à maçonaria, a Rússia 
penetrou na França. Os imis-
sarios de Moscou, os compo-
nentes do corpo diplomático 
bolchevista, foram escolhidos a 
dedo afim de prosseguirem com 
segurança a luta pela subver-
são da desdidosa França. Com 
preendia muito bem a Rússia 
que, sem a destruição das po-
tências ocidentais, seria utopi-
co esperar a realização de seus 
idéais. Era, pois, necessário a-
tirar umas nações contra ou-
tras, afim de enfraquece Ias e 
arruina-las. A miséria é sem-
pre má conselheira. Os povos 
exaustos, famintos e superexci-
tades pelos horrores da guerra 
saberiam acolher com melhores 
disposições as mentirosas pro-
messas de paz e de felicidade 
do bolchevismo sedutor. 

A França seria primeira vi-
tima. Organiza-se rapidamente 
o comunismo incendiario. Seu 
maior empenho é arvorar por 
toda a parte a bandeira da 
paz. 

Guerra ás justas extgencias 
dos invictos detensores da pa-
tria ; guerra ás forças armadas, 
guerra aos orçamentos milita* 
res ; guerra aos que propalara 
falsas noticias sobre o poderio 
militar da Alemanha, nação es-
gotada, nação empobrecida, na-
ção arruinada e de todo inca-
paz de reerguer-se. 

E a maçonaria, no ambiente 
soturno de suas oficinas, ia a-
çulando esse movimento paci-
fista que seria fatal para os 
destinos da França. "A Fran-
ça deve impor-se como o cam-
peão da paz, convertendo.se 
no melhor artífice de uma ver-
dadeira Sociedade daa Nações, 

Continua na 4a» pagina. 

Evangelho de Oomingo 
S e x t o d i p o i s d * P e i t f è c o s t e s 

f 
(More. S, f - # ) : 

Naquele tempo, havendo afluido grande multidão 
de povo, e não tendo o que comer, chamou Jesus os 
seus discípulos e lhes disse : Tenho compaixão deste 
povo, porque ha tres dias está comigo, e não tem que 
comer; ai os despedir em jejum para as suas casas, cai-
rão de fraqueza pelo caminho, porque alguns deles vie-
ram de longe. Responderam lhe os discípulos : Onde se 
poderia neste deserto achar p io suficiente para os far-
tar ? Perguntou-lhes Jesus: Quantos pães tendes ? sete, 
disseram lhe. Então mandou que o povo se sentasse no 
chão; e, tomando os sete pães, deu graças, partiu-os, e 
entregou-os aos discipulos para que os distribuíssem; 
e eles distribuiram-nos ao povo* Tinham também alguns 
peixinhos; ele os abençooue os mandou também distribuir. 
Comeram, pois, e ficaram fartos e encheram sete cestos 
com os pedaços que sobejaram, dra, os que comeram 
eram uns quatro mil E Jesus despediu-os. 

Os aniversários, seÉHâi-teira, da A 
ORDEM e ias CiiÉreüíies Miriaias 

l i Catedral, jUecrü e Ribeira 
O dia 14 de Julho assinala importantes acontcci 

mentos na vida catolíea da cidade. 
A O R D E M e as Congregações MÊ rianas das tres 

paroquias da Capital tôija nesse dia os seus aniver-
sários. 

Ha 23 anos se iniciou entre nós o marianismo 
com a fundação do sodalieio da Catedral. 

E em homenagem á data surgiu em 1935 A OR-
DEM, em 1938 a Congregação do Alecrim e em 1940 
a da Ribeira. 

Kao pode, portanto, ser esquecido entre nòs o dia 
14 de Julho. 

As festi idades começaraa com o Santo"* Sacrifício 
da Missa, na segunda-feira, ás tí horas, na Catedral* 

A's 19,30, do mesmo dia, na sede da Escola de 
Comercio, fundada sob os auspícios do marianismo, ha-
verá solene sessão. 

Instrumento do Mal 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

Vai ser reorganizada a 
Cooperativa Agro-Pecu-

aria de Paparí 
Interesse tomado* pelo Prefeito lte* João 

Marinho de Carvalho 
crladorea â ela fllladoa. Tam 
65 associados com um capi-
tal subscrito da 8:6401000 e 
am capital reelltado da, . . 
4:8671 O m fundo da reeer-
va * da 2:3»M360. Atnalmae-

dfitriboMoa am 

A Cooperativa Agro Pecoa-
rla de Pap&rl, fundada a 17 
de julho de 1036» é a maaor 
que poaaoimoa DO Estado» 
mas, nestes traa aooa de a-
tlvldade, proporcionou boné 
•orviçof aos afrloultoraa a to poaaot, 

Grêmio Dramatico de Natal 
Tai «ar encenada hol* a P»Ç* Amiga da Pai" 

Em beneficio das obras da 
Matriz do Senhor Bom Jesus 
daa Dores realiza-se hoje, no 
Teatro "Carlos Gomes", um 
feBtlval promovido pelo Grê-

mio Dramatico de Natal, 
Será representada a come 

dia em trea atos de Armando 
Goozapa, Intitulada "O Ami-
go da Paz", 

pequenos emprestlmos, . , . . 
5.283$000. 

E' desejo do atual Prefeito 
tsnente Jofto Marinho de Car-
valho dar & Cooperativa de 
Paparí novo impulso, presti-
giando a reforma dos esta* 
tutoa sociais, afim de enqua-
dra-los na legislação coope 
rativiata em vigor. 

No proximo domingo, 20 
do corrente, haverá uma as-
sembléia geral doa associa-
dos, na qual ser&o tratados 
assuntos de maxima impor-
tância para oa interesses da-
quela instituição de credito. 

Teieate-canael Li-
berati Barroso 

A bordo do "Alonao Pena'\ 
que passou na manhft de ho-
je pelo nosso porto, chegou 
a eata capital, procedente do 
anl da paia, o tenente-ooro-
nel Llberato da Cruz Barro* 
ao, classificado ultimamente 
no 29 B. C. e que vem co-
mandar eaaa corporação. 

Ao sen desembarque esti-
veram preaentea o Dr. Rafael 
Fernandes, Intenventor Fede-
ral, que ae te* acompanhar 
do aeu ajudante de ordena 
capitão José Beterra, alem 
de varloa oficiais do 29 B. C. 

A ORDEM 
Na próxima aeganda-falra 

A ORDEM ciroulará com 0 
paginas, am oomemoraoto ao 
6o. anlTt raarlo da aua IQÜ-

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Amanha, ás 7 horas, 

assistirão os congregados á 
missa, na Catedral. Após 
a missa seguir-se á, na se-
de. a sessão semanal. 

—Segunda-feira, As 6 ho-
ras, assistirão os marlanos á 
missa, na Catedral, em ação 
de graças pelo 23 aniversá-
rio deste sodaileio. O convite 
é extensivo ás demais Con-
gregações, que também anl-
versariam nesse dia. 

Matrlx da Bibeira 

A Congregação Mariana 
de N. S. do Carmo e S. 
José, da matriz da Ribei-
ra, realizará amanha, ás 
15.30 horas, na residencia 
dos Padres da Sagrada 
Familia, a sua sessão se-
manal, 

Matrlx 4a A t a r i a 

Amanha, ás 6.30 horas, 
assistirá a Congregação 
Marhna de N S, da Concei-
ção e S. Tarcísio, da ma-
triz do Alecrim, á sua mis 
sa mensal fazendo os con-
gregados a comunhão ge-
ral. A1 tarde, ás 15 ho-
ras, haverá a sesaAo do 
costume. 

O dom do céu, «divino favente numlne inventa» na ex-
pressão de Leão X, se transforma logo em instrumento do 
mal e do erro. E como tudo deste mundo transtornado pe-
lo pecado original, se inclina mais para o Inferno que 
para o céu. 

E' a imprensa então como a Ungua de Esopo — a me-
lhor e a pelor coisa do mundo,.. 

Si nao nos servimos dóia como instrumento do bem, 
será o instrumento do mal 

*Os homens estão dominados por uma avidez insaciá-
vel de lert escreveu Leão XIII 

Ou lhes damoa o que ler, isto é, saciamos sua avidez 
dô leitura, ou ficamos a marcar passos sem lhes transmi-
tir nossas idéias, nossos idéais. 

E' a grande potência, a maior potência dos Estados 
e do mundo contemporâneo, 

E infelizmente, desgraçadamente quasi sempre, a ser-
viço do mal e da mentira! 

Pobre invento de Gutemberg ! 

Encerra-se hoje a Semana de Es-
tudos Pedagogicos, em Mossoró 
* Com grande brilhantismo 
encerra-se boje, em Mos-
soró, a Semana de Esto 
dos Pedsgogicos, que se vem 
realizando naquela cidade 
sob os auspícios do Exmo. 
sr. Bispo D. Jaime Gamara e 
com o concurso do professo* 
rado local. 

Alem da parte festiva, fa-

zem parte do programa as 
seguintes teses: LiçOes de 
moral a proposito de qual-
quer acontecimento, Bianot 
Fernandes; A cordialidade 
que deve existir entre pro-
f es sores, Heloísa Lefio de 
Moura; Assiduidade dos 
professores ás aulas, Vicen-
te de Almeida. 

A nova ofensiva alemã visa Moscou, 
Leningrado e Kiev 

Os finlandêses ganham terreno no territorio soviético 
— Vichy rejeitou os termos do armistício — Novas 

fortificaçôes para deter o avanço alemão 

Novas conquistas finlande-
sas no larrilorio russo 
RIO, 12 — Comunicàra de 

Helsingfora que a Finlandia a-
nunciou novas conquistas no 
territorio russo ao longo do 
lago Ladoga. Nos últimos dias 
grandes perdas em homens e 
material foram infiingídas ao 
inimigo. 

Um milhão de russos mor-
ros ou prisioneiros 

RIO, 12—De Berlim : A agen-
cia D. N. B. calcula em um mi-
lhão de homens as perdas rus-
sas em mortos e prisioneiros, 
Oilo milhões de soldados 

russos para o «front» 
RIO, 12 - Noticiam de Mos-

cou que o radio daquela capi-
tal informou que 8 milhões de 
soldados soviéticos recente-
mente mobilizados se movi-
mentam para as frentes de 
combate. 

O governo de Vichy rej* 1 
tou os termos do armistício 

RIO, 12 — Informam de Vi-
chy : A rejeição doa termos do 
armistício indica que a guerra 
continua no Levante e prosse* 
guirá poi todo o tempo em que 
o general Dentz possa reagir. 
Anunciam que o governo de 
Vichy fará novas tentativas 
para conseguir uma paz rapida 
na Siria, apesar de ter recusa-
do a argumentar com os ingléses 
a base dos termos de paz pro-
posto e a despeito de as forças 
britanicas estarem nos portões 
de Beirut. 
Noves fortificeçAes para e 
defeze de Moscou, Lenin-

grado e Ucrenia 
RIO, 12 — Dizem de Mos-

cou que as t r o p a s 
do exercito vermelho em 
massa constroem a toda pressa 
novas fortificaçôes para a de-
fesa de Moscou, de Leningrado 
e da Ucrania, contra novos a* 
vanços das divisões «panzar». 

U l i • 4 « . p a g 

Nova e grande ofensiva 
do exercito alemão 

KIO, 12— Dizem de Lon-
dres que se sabe que uma no-
va e grande ofensiva das tro-
pas alemãs se acha em evolu-
ção na Rússia. Essa ofensiva 
visa Moscou, Leningrado e 
Kiev, aendo apoiada por todas 
as divisões mecanizadas ale-
mãs* 

For t i f ico , n u t r e 
o r e u l g o r a 

Tome com segurança 
EmULSPO DE 5C0TT< _ 

Regressaram os repre-
sentantes do nosso Es-
tado í Conferência de 

Legislação Tributaria 
Pelo Rodrigues Alves, regres-

saram hoje do Rio de Janeiro, 
os drs, Gentil Ferreira, prefei-
to da Capital e Cleto Caraara, 
diretor do Departamento da 
Fazenda, que, com grande brilho, 
representaram o nosso Estado na 
Conferencia Nacional de Legis-
lação Tributaria, ultimamente 
realizada naquela capital. 

Acompanharam os ilustres 
i t incantes suas dignas'famílias. 

Festa de N. S. ii 
Ciru, ia natriz 

I a B i n Jesis 
Tem Inicio arnsabi» na tua* 

triz do Senbor Bom J e s u t 
das Dores, o Irldno em bon-
ra de N. 8* do Carmo» cuja 
testa §e oelebra DO proximo 
dia 16, quarta-feira. 

Eaiea exéroioloe realizar* 
aa t o áa 19 taoraa, com a 
bençftQ do 8& Saoranento, 

NUTILfiOO •iu |TLíRR :'hí • Nfi LOHBW 
_ . . . 



Capriftocultura Nord#»Hnê 
Renato FARIAS 

* 8 íguiulo a Htia importun-
ei** a tírlAçfto do caprino* 
no Nordeate* obedeço á« 
«reguinte* funções oconomí-
cas: 

1 —Produção de peles. 
2 — Produçfto do carne, 
3 « P r o d u ç ã o de leite. 
Com a introdução da 

cab ra produtora de la, a 
"Angorá" , poderá o Nor-
deste explora r uma impor-
tan te fonte de riqueza, 
conforme preconiza o ilus-
t re xootecnista Landulfo 
Alvos. 

Essa introdução dever ia 
ser feira em massa, pois, 
os interesses economicos 
dela resultantes, estão na 
dependência da formação 
de mercado expor tador de 
cer ta importancia . 

Admitida essa providen-
cia, as criações nordesti-
nas seriam, enttlu distri-
buídas: 

1 — Zona onde" predomi-

no no Nordeste, ao mesmo 
tempo que se deverá cui-
dar do seu melhoramento. 

2—As p r o v i d e n c i a do» 
poderes publico» deverfto 
encarar a distribuição dos 
tipos e raças segundo as 
condições ecológicas das 
diferentes zonas, 

3 - 0 caprino produtor 
de pele, constituindo o 
grosso dos nossos reba-
nhos, merece uma acurada 
seleção, sendo recomendá-
vel evitar-se a interferen-
cia de laças exóticas nas 
zonas mais indicadas á 
sua exploração. O tipo Mo-
xotó se apresenta como 
um dos mais recomendá-
veis á seleção refer ida , 

4 - A produção especia-
izada do leite interessa 

mais d s per to os centros 
onde* predomina a l avoura , 
sendo os capr inos manti-
dos amar r ados ou cm cer-
cados. 

DE SIFILrnCOS EXISTEM 
50 MUFDO 

Morre diariamente grande numero 
de «ifilitloos 

P*r* oombater a Slfilis é um dever 
íraperiofo usar o 

marrada ou em cercado. 
2— Zonas a r idas e semi-

ar idas—criação da cabra 
pa ra a produção de péles 
e de la. Excluern-se as ba-
ci-ts de i r r igação, onde a 
cr iação da c a b r a á solta 
é indesejável . 

O grosso dos rebanhos 
locais deverá sof re r sele 
çao, pois, en t re eles, exis-
tem numerosos t ipos inte-
ressantíssimos, en t re os 
quais a c a b r a que denomi-
namos "Moxotó". A f ixa 
çâo de tais t ipos constitue 
t a r e f a de g r a n d e relevo, 
pois, assim, nao somente 
aumenta remos o rendimen-
to zootecnico propr iamente 
dito, como fac i l i ta remos a 
indispensável t a r e f a da pa-
dronisaçâo. 

Nos r ebanhos aludidos 
encontraremos, também, 
elementos uti l izáveis nos 
c ruzamentos com a raça 
" A n g o r á " e com as leitei-
ras . Aliás, melhor seria, si 
ao envés de r aças leiteiras, 
podessemos f ixa r a nossa 
escolha numa raça lei-
teira, evi tando, assim, -a 
b a b e l de raças . 

n a a lavoura—criação da- 5 — 0 capr ino produtor 
c a b r a leiteira mant ida a (de hl, o de r a ç a "Àngo-

r á ' \ in teressará cer tas zo-
n a s desde que a sua intro-
dução nfto v e n h a em de-
t r imento d a já exis tente 
r iqueza que ê a produção de 
peles, Essa in t rodução exi-
g e u m t r aba lho em massa , 
compat ível com as neces-
s idades da cr iação de um 
mercador rázoavel p á r a a 
lã, o que não sucederá 
com a exploração de pou-
cos indivíduos isoladamen-
te. 

6—Deve ser ev i t ada a 
ocorrência de ura g r a n d e 
numero de r a ç a s n u m a 
mesma região, pois, os re-
su l tados de tal ocorrência 
se r iam os casos de mistu-
r a desordenada com pre-
juízo considerável n a pa-
dronização dos produtos . 

7—Especia is cuidados 
devem ser vol tados á as* 
sis tencia sani ta r ía dos re-
b a n h o s caprinos, pois, no 
Nordeste, é g r a n d e a mor-
ta l idade dos jovens ani-
mais. 

8 — U m plano bem esta-
belec ido poder ia resul ta r 
num aumento b e m sensível 
dos rebanhos capr inos des-

Elixir 9Í4 
Oon» o ««o o»o ooot-t» mm v&mxj* <Hm: 
1\— 0 sangue limpo d» tmmn&u o k f » wtar aeral. 

Desaparecimento d* «pinhas, Eoaema*, Cooelraa, Feridas 
Bravas, Boabaa. , 

3\—Desapereolioento do flfcUMAUSMO, oóret 00» ossos e ddree 
de oabeça de rondo slfilltloo. 

4-,—Desaparecimento das inanliettaçóee sifülticas e de todos os 
iaoomodo» de fundo slfilltloo* 

O aparelho gastro intestinal perfeito» pois o «ELIXIR 9/4» 
nfto ataca o estômago e nfto contém lodureto. ti' o unlco Depuratlvo 
que tem atestados dos Hospitais e de especialistas dos Olbos e da 
Dlspeosla âlílUttoa. 
VIDROS DUPLO»-Jd a* encontram A venda contendo o dobro 

do liquido o c u t i t i u b menos 2Q> qus 2 vldroa pequenos 

?rJvado doa 
pmetei ds 

è bôa S«i«T 
For qae? 

PÍLULAS 
REUTER 

otornarto 
Spto A CO* 
mar de tudft 

10 

Ao lado do t r aba lho zo-Jta reg ião , cujos efetivos, 
otecnico, precisa ser e s t a - ide acordo com as condi-
be lec ida uma sol ida vigi-
lânc ia sani tar ia , de vez 
que bem e levadas são as 
p e r d a s devidas ás doenças 
va r i a s . 

A capr inocul tura merece 
a tenções especiais, g r a ç a s 
á s g r a n d e s possibi l idades 
que o comercio mundia l 
de produtos da cab ra nos 
oferece. Devemos nâo es. 
quecer que, sendo a nossa 
r eg ião uma das mais favo-
ráveis , sinâo a mais favo-
ravel , á criaçflo da cabra , 
a inda não soubemos apro-
vei tar toda a sua a r ea dis-
ponivel p a r a essa criação. 
O nosso r ebanho poderá 
sofrer um aumento supe-
rior a cinco vezes mais. 

CONCLUSÕES 

1 — Adequadas providen-
cias precisam ser poBtas 
c m pra t ica no sent ido de 
a u m e n t a r o r ebanho canri-

ções mesologicas locais, 
pode r i am ser aumen tadas 
em cinco vezes mais . 

(De UA União" , de J o ã o 
Pessoa) . 

Correios e Teleèraíos 
Na Estação Séde da Direto-

ria Regional dos Correios e 
Telégrafos, encontram-ee reti 
dos os telegramas para as se-
guintes partes: 

Jovem Alice—Rua Silveiro 
Pelico, 384; Joramalho; Oso-
rio—Rua Amaro Barreto, 1837; 
Nazinha Portela—Praça Carlos 
Gomes, 233 ; Maria José Gon-
çalves-—Travessa Venezuela, 40; 
Iná Calafange—Ferreira Cha* 
ves, 158; Joel Oliveira—Chi-
le, 172; Severino Ramos—Frei 
Miguelinho, 73. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde Ã obrigação 
que tôm para com o jornal ca-
tolico* 

0 Sn Interventor Federal as* 
ainou os seguintes atos e de* 
cretos ; 

baixando a tabela mensal de 
salarios de extranumerarioa 
raenaaUsta» para euja admissão 
haja verba orçamentaria ; 

—nomeando, interinamente, a 
professora Maria Olímpia de 
Abreu para, no Grupo Escolar 
«Senador Guerra», da cidade 
de Caicó, substituir, durante a 
sua licença, a professora Maria 
das Neves Cavalcanti, com a 
remuneração que por lei lhe 
competir; 

—promovendo á la classe 
a professora de 2& Maria Sam-
paio dos Santos, do Grifpo Es-
colar «Antonio de Azevedo», da 
cidade de Jardim do Seridó. 
devendo ter exercício no curBo 
complementar do mesmo esta-
belecimento ; 

—elevando para vinte por 
cento as gratificações adicio-
nais que atualmente percebem 
as professoras Rita Sampaio de 
Sousa e Maria da Conceição 
Teixeira Fagundes ; 

— concedendo gratificação 
adicional de 10 por cento a 
professora Etelvina Emeren-
ciano de Medeiros, da Escola 
Normal de Natal ; 

— nomeando, interinamente, 
Francisco Jenuíno de Souza pa-
ra o cartorio de S. Vicente, mu-
nicípio de Flôres, ficando exo-
nerado o atual; 

—nomeando, em comissão, o 
engenheiro civil Apolonio Ze-
naide para o cargo de enge-
nheiro do Departamento das 
Municipalidades. 

Cwtra tftlnprtasa C.M.IL 
[Soe. Civil MdUora) 

Ulisses C. do Gòla 
(Prtsutenie) 

A O R D E M 
(Dfailo vespertino) 

0to Otf*rr« 
(Undator.Qhtfa) 

fm Vérat Btxe i t i 1 

(Redator-Stcretario) 
Gmmákã* OHvIrm rifli« 

(Gerente) 
EXPEDIENTE 

Redação:—8 ás 11 e 13 ás 
16 horas 

Gerencia: — 7 ás tl e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
I T D I - S M Dr» Sarais, 219 

N A T A L 
ASSINATURAS 

(Ctpüca) 
(Distribuição s domicilio) 

Ano . . . . . 50$000 
Mês • * » • 5$000 

(Interior o Etfadot) 
Ano . . . . . 501000 
Semestre . . . . 30(000 

VENDA AVULixA 
Numero do dia . . (200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e 13 X) nas repetições, 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Lenha p - Fogão * Carvão 
de 1a. qualidade 

Deposito» no pon to mais cent ra l da Cidade ~ 
Rua Fe l ipe C a m a r ã o — 435 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor; M. QENESIO 

C V / re lação ao cre-
-LJÍVl dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habi to d a eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
n iza rem em coopera-
t ivas . (a) G E T U L I O 
VARGAS. 

{Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
doa Interrvntores, no Rto.) 

DR. VILAÇA 
M e d i c o d o c r i a n ç a s 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cons. Rua Ullesea Caldas, 

9t—1*. andar 
Ar. Jnndiai, 455 

(Tirol) 

Br. Macia Gilvii di Olmin 
Chefe do Laboratório do 
Hospital Miguel Conto 

Rx&mei de sangue—mina —fe-
tóí-6§oarro-paj« liqoldo 

oetalo raqulano 
Vaoi&ai aatogenaa 

Dlagnoatloo precoce da 
gravidet 

Laboratorio—no»p\t*\ Miguel 
Couto*-telefone 11 

Expediente—das 7 áa U—da* 
U ia 17 horaa 

Tralri 3i2 
Fone —175 

N 
á 

|ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 
. Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia) levan-
do ás cooperativas peque-
nos deposito», 

Br. Bicardo Barreto 

M E D I C O 

Espeolalldade: Doenças 
das Senhoras 

CMMÍtorio: ma Dr, Barata. 
S/0 «obrado, daa íft íà Aa ti e 
4a* i*é*/7 horaa-Phone tio. 

Râald,: At* Deodoro» SJ8 
Fone i5l—Natal 

K P I T A Í J I O Í ^ I U A 
0 r i | | « C i v i l 

U d v r a a u ^ ^ M ^ & S 9 ^ . fLtauí t ^ ^ . ü f " ^ 0 * * 
Urê, l>, «rif|«r «VuritM 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e raderooa 

escolares. Livros em branco para todoe os lios 
Artigos de escritorio, nov idades para 

presentes , ate . A erc. 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 2^4-Natal-Rio 
Grande do Norte 

iMfMlMMI MlllllfHllllfHIIMKIlUlIflHHl iU*> IIIMIIÉUIMIMMKI 

INDICADOR MEDICO 
MllllllllltH MM(,iiinii|Hi. 'ItlMiil, T 

O P E R A Ç Õ E S - M O L É S T I A S DE SENHORAS 
VIM oriuarlaa 

D R . A L V A R O V I E I R A. 
£ O N « . Edifltio Aureltano-Saia-t—V. -ÁNDAR—PHODE 349 

Re*, : Av , Ge lu l lo V e r g a s , 750—Fone-149 

I DR. OLAVO MEDEIROS 
I Ex-interno da cênica dermato gifUografica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e siíilis 
Tumores e cancro* da pélt— Correção de manches, Barda*, tatu-

agens, e da Mpertrico$e facial (pêlos do rosto). Afecçõe» do couro cabe-
ludo e da$ unha*. Cura de varices pelo método encterozcntç, 

Tratamento pela néve*carbonica, ultra-violéías, aHa-frecjimíicici 
violêta, eUtro^ocgulação, etc. 

Consultório-raft Ulissea Calda« andar. Daa 14 ás 1} horas, 
diariamente. ' 

fiesídenoia ; #ua Trairi, 622 (Petropolisj 

I 

l J 
Dr Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIAS UltINAItlAS-PftOTOLOeSA E SIFILIS 

Cara radical daa kaorrvMii, vmm e bidrocele», operação e 
sem dõr. Doença» da 

•rttra, priiUU^ micsln MBÍUÍI, btxi|i e 
riu. Tratamento rápido daa uretrites agudas e cronicag, e paa^ 

complicações. Perturbações ftexuaift—Uretrottopia Galvaao c«ut«rio 
Das 16 horaa etn deante 

Cons. Edifício Nova Aurora—Rna Dr. Barata 541—1/ andar—fies fíaa Âpodf, 377. Fone 7i 
I 

J 

a num w 
(Es»iatara» ia l i tvr iMa la ftadlt) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Roa Uliaaea Calda*, 
andar. Coqaxütaa: de 2 horaa 

em diante 
Beaidenola; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Oavidos, Harlz s ftarfuta 

Dr Monte 
(especialista) 

Ei-iateroo do Hospital Pedra li 
Ei*affi«teate do Hospital 

Cantes ar io 
Const.; de 7 ás 10 e dae 12 ia 18 
Const: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid,; Av»ida Rio Branco, 777 

Dr. José Ivo 
Doraças do adulto o Jm 
orlmnçm ^Diatorbiog alimen-
taroa—diarréa, vômitos, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfio etc. 

DOMIÇÍI daa Sonhoraa 
^utero, ovariot troinpa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenoa 

da ntenopausa eto, 

Dlaboto 
Nourastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
manto da Sitilís 

Cona. 0 renid. Av. Hio 
Branco 624 

F^na: 2(53—S AT AL 

HEMORROIDAS 
CORA RADICAL, por mais an-
tigaff qne aejam, aem operação, 

dem dir e eem reponao 

Dl. I. SAHDEIBA OE HELO 
Eapaoi&liata 

Ex-adjunto da clinica de Doen* 
0a* A no-HHau e da Maternida-
de do Hospital & Francisco de 

Anis (Rio) 
Chefe do a*riço via PARTOS 

da Saúde Pnbtig* 

DP. IRMSOS SflRINKO 
Clrura iao do Hospital Mi-
Puol Couto e <lo insti tuto de 

r o t a ç ã o o A«»iBtoncla á 
Ivtfancla 

CIRURGIA QERAL 
Conanltorio; Praça Aogusto 
Severo— Ed. Anreliano—Sala 1 

—Fone 349 
B e s . R u a 137DE MHÍO ; 4«2 

Foue 6b 

Q leite oríginãrio de 
v vacãtubercuíosã re-
presento um perigo reel 
d t* úde 

Conaaltorio: — Pr. Augusto 
Severo, 250. Rdif. Aureliano 
Sala 8-lo. andar-Fone 439 

Sxpediftttte— diariamente, de » 
áa 6 da tarda (hora previamente 

marcada para aa senhoras) 
Use; Av, Jundiaiy 436 (Tirol) | 

„ COMCII-St I0T0ES 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, sontaehe 
e ajonr. FUssé e pregar 
renda . R o a 13 d e l l a l o 
4« l . 

EITüRA r-ft̂  N fl LOMBADA 1 NUTIUIDO 

Raimundo ItiiMra é» Mu 
(Dt Ordem doa Adwgado* 

do BrMU) 
AoeiU OAIMM eWla, oomer-
oisi* t) orimlnalt—Bsorttorto 
praoa CoraçAo DE JMW 
o. A l . 

MOMOTÒ—Rio O DO Horto 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Viaa-Uriii;tii;i3 

Partos Oporaçi'('8 

Dr. Eíelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, bistarí 
tlttrieo9 eletrocoagnlaçáo, 

•te. 
Consultório: Jfaa Senador José 

Bonifácio, 222-tfrtwir» 
Diariamente, das ló às 11 e das 

16 áa 18 horas 
Reaideneia : Praça André 
Aibnqnerqae, Fone» 

Indicador dos 
advogados 

Claudionor de Andrade 
J?na Dr. BaraU 2 4 1 - 1 ' ANDA/i 
Natal — (Alto* da Nova Jurora' 

Jessé FerMoées Café 
faa Dr. BaraU -

Foaa m - NATAi-



18-7-II4I 

Informador 
fanuclas N 

raala • a l i « J a l b t 
Monteiro 1 
Confiança 
Modêlo 
Natal 
M a l a 

T«l«ftM« U 
à*i*teool* PatMoa, t l . 
Delegada Auxiliar de Foi 

6 11 16 21 26 3t 
2 7 12 17 22 27 
3 8 18 18 38 28 
4 9 14 1B 24 20 
5 10 15 20 25 80 

li. 
fnapetorla da Vatailoa, i*L 
Defelg, PoL I . D. (O. Altej, «M. 
DaleS. PoL •% D* (Hlbfáfa), M. 
Deles* PoL 8\ D. (Alterta), 81» 
Deleg PoL D. (O. Hora), 141 
guMel P o L Bota* 181. 
Reolama^ei da Telefone® SM 
BeelamaçOee de Loa, ISO. 
Antoe de Praça (C. Alia)» !5e83 
Autos de Praça (Ribeira) 
Bedaçfto <$a A ORDEM, íxt 
Hoêpttal "MlffaeJ Conto", 17 
Centro de &*ade, fiO. 
Cemite^o FnfclJea* fl 

Horerlo de Trent 
E> F. Central 

NATAL RECIFE 4 

Partida de Natal nas terças 6 sabá» 
dos àa 0 horaa. 

Chegada & Natal nas oegundaa e 
sextas áa 20.35 horas. 

NATAL NOVA CRUZ 
Partida de Natal às seguodas, quar-

tas, quiütaa » sext^a áo 0,00. 
Chegada * Natal nas quartas ás 

20.35 e naa terça#, quintas e gabados 
às 21,28. 

Gbs, — Todo» esses trens oonda«em 
carro-correio* 

O trem de Natal-Recifa faz baldea-
çáo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraiba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal 6B segundas, quar-

ta* e sextas ÀS 6 30» 
Chegada a N^tal nas terças, quintas 

e üabados ks 13,12, 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente fo 8.25 

Avt&i 8 Ca itlfthit! 
Mie tfleçie «e^^eente 

Partidas de Natal á« 6 horas, d a* 
rlam^ute, exceto aos domingos. 

Chegada» a Natal nos mesmo» 
filias. 

ttACAIBA-NATAL 
Partida de Maoalba Ae 7 hora» e 

72.50 hora*. 
Salda de Natal Ae iMO e t<? 

norte. _ 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal Ae lê horaa e 
«negada a Nova Crus Ae 18*30 
horaa, 

Partida de Nova Crtuo Aa 8 ao-
m e chegada a Natal Ae 9.30 hora* 

Nae segundas e sexta» oe onlbo» 
oAo viajarão. 

NatiINouoré 
Partidas de Natal Aa quartas e 

«abados, AJ 6 horaj. 
Partidas de Mossoró As segundas e 
quintas A« S horas> 

Natal - S. Tomé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados As 9,80 
e partida para S. Tomé nos 
mesmos dias, As U horaa* 
« Natal*. José de Mlplb6 

Chegada a Natal, diariamente, As 
1 3 , 3 0 horas. 

Partidas para 8* José de Hlplbú/ 
diariamente. As 14.30 horas. 

NATAl-FüRTALKZA 
Partida de Natalf As quartas 

sabados, pelas 7 horas. 
Chegadas a Natal, As terças 

«abados. 
Cerreis aerea 

Fechamento de tâalae 
Para o fita1 

Correspondência expressa e or-
dinaria 72,30, e registradas ás 
71,30, via Panai*, nos domingos e 
terça*, e nas quintas A« iC hs. 

J S X f r À O r a f p m r f » d e 1 * 9 0 e r e gistrada d s j / . a o m s q u a r t a e - f e l r a * . 
m. „ C?1*0 Noite 

. u n!SÍL; S D m l , l * 0 i ' 7 5 bores, 
í ! ! L ^ J H I * ' o r t a l e t a e s e x -tae Ae i8 «té BeHm e ü I. a. 

C o n d o * ^ s a b a d o s Ae 8,00. 

J U a ^ M c H a : m S ^ S i . Ae i 8 

J H H V ^ ^ J ? - n o p r e -
s e n t o h o r á r i o e l o psura t e o b a m e a t o 
d a e * a l a s a o C o r r e i o Q e r a l . O 
e o o e r r a i a e o t o a a e ftrtniiss é t s t t o 
u n a h o r a a n l e ã r m w m a 

Vaperee aeparMee 

Do Sol 

e 
e 

«Aítonao Pena», a l l . 
Carioca, a 13. 
«Rodrigues Alvea», a 17. 
Bandeirante, a 26. 
Buarque, a 1. 

Do Nnrte ' 
Paráf a 11. 
«Itapé», a 19. 
"Comte. Ripper", a 20. 
«Santos» a 21. 

Saaaas a Coaperatlvae 
flanoo do Brasil, AT. Sacbet n* 80 

S A ll e 18 As lá^o. Aos sabados, 9.8o sA ll 
Banoo do Qrande do Norte, 

A*. Tavares de Ura, Km—0 As 
71 a lAAa IA. Aoe aabadoa, 0 As 

Caixa Rural e Operaria da Na-
taL Bus Dr. BsLrata, 2o6. Bxp.-
Hesmo horário 

Banoo dos Auxlllares do Com-
merdo. AT. Saohet, 90. 

Todos oa dias das 0 Aa 11 e 
das 18 ae 16 horaa. 

tiooparattYa dos Foaelonarios 
SstaduaJa Bua 78 de Haio 501 
Bxp,—7 Aa II e 78 Ae 17 horas. 

Caixa CeoBeariaa reterei 
ÍBdffido da a Flseal) Rxp.: tl 

Ae 74 horaa. Deposltoe nas 8as. 
fiaa. e sabadoe Retiradas aaa iss 
4as. e tei. 

Carterloe 

1*. Oartorio:—Rua Vigário Bar 
toiomeu, n* 606. Civil e Comerolo. 
Privativo do registo de proprleda» 
dea llterariae. Rsorivio distribuidor. 
Tabelionato em gerai 

1\ Cartorio;—Av, Nlala Floreeta, 
n. 890. Civil e Comercio* Privativo do registro de títulos e doeamentos. 
Telmonato em geral. 

8\ CartorioPraça 8«te de Se-
tembro, n. 41. civil e Comerolo Re-
orivto do orime. Privativo do re-estro de Imóveis e hlpoteoas. Ta-

»UOP-^U> em geraL 
á\ CArtorioAvenida Tavares 

de Ura n. 46. Privativo d o Re-
gistro Civil de nascimentos, casa-
mentos e obltoe e das pessoas Ju 
rldloas, Tabelionato em geraL 

leatltiitoa ia ApesaataOarfae e Paaaieo 
Csmereiaries 

Departamento da 4a. Regilo—Cai-xa Looa) de Natal—Av. Saohet! 
41 a «3 (Bdiflüio Varela)—Expedi-
ente : daa 11 As 77 horaa. A o s aa-
badoa dae i As 18 horaa. 

•aaoerlss 
Delegacia do Rio Grande dc Nor 

te-Séde—Bd!2c!o aa Caixa Kura' 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, £08. Fone 79L 

Marítimos 
Delegada do Rio Grande do Nor 

te— Séue— ̂ 41to da Caixa Rural t 
Operaria de Natal—Expediente: V 
As 17 horar. Telefona 290. 

ladustrlarlee 
I elegacla do Jílo Grande do 

Norte. Séde * Edifido Mossoró— 
Praça Augusto Severo* fixpediente: 
da /2 ás 18 horas. Aoe sabados 
da> R As 73,&0 horas* 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 
Fede ra i s 

l^l^ítacia Fiscal, Âllandega, Cor-
e Telégrafos, EâtT,adA de Fer-

i-> Central, luapetona Regional do 
Traliiliio, Agencia dc K^onomia Ku-
i ti e FoíiiftüLo Agricola : Ex-
^ediente — de 11 iü 17. Aos aaba' 
iofl—d© tí âs 12. 

Capitania doa Porto* — W ki 
• ib ^ i«,ao. 

SacoU de Aprendle^ Mfcnnhftiros— 
8 k* n. 

Kacíiift de Aprendiae* Axtitioeâ—ê 
a 18 Às lí. 

* UvmpQ do Porto e —8 án 
u Q ia áiii 

íWuíAmeni» Militar - 13 As 18, 
t a qaartM e A*bftdo# — 8 Ím 11, 

Juramento k banddir» — Tcdo? oJ 
sabartoa -4ã 10 horaa. 

E i t s d u a l s 
Secretaria Q«ral do Katado} Dopar-

t&meuto da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Edncaç*o, 
D^/partamento de Agricultura ; 

Expediente—de 11 àa 17, 
Aoa aabadoa— de 8 ia 13. 
Dep*jrtam<mto de Segurança — 8 U 

11 e 10 i* 17. Aoa nebbadc* — de B 
às 12, 

Reoeb«doria de llendaa—6 às 11 * 
13 te 16. 

M u n i c i p a i s 
Prefeitura — fixpediente ~ ds 11 à» 

IV Aos «abados—ae 8 4• 12. 

b b O S D B B f l S I b E I B O 
(PATEIMONIO NACIONAL) 

Agencia em NATAL—Rua Dr, Barata, 211-Knd. Telogi 
NA VELO YD—Caixa Poatal, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NORTE 

O paquete Comandante Blpcr, esperado a 20 de 
Julho segue para Cabedelo, fleolfe, Haceló, S laUador 
e Klo. Nflo recebe passageiros. 

O paquete Santo», esperado a 21 de 
Inibo segue para Cabedelo, leclíe, ifaoeló, S 
^slvador, tio, âfcntos, Paranagua, Antonlna, S. 

_ M , Francisco, Montevideo e Buenos Aires. DO BOL 
O oargoeiro Carioca esperado a 13 de 

Julho regressa para Cabedello» Recife, Afaoeió, Rio 
tantos, ido Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Rodrigues Alves esperado a 17 de 
Julho segue para Fortalesa» 8Ao Luís» Belem, 
3antarem, Óbidos, Parentins, Itaeoatiara e Manaus 

O cargueiro Bandeirante esperado a Z0 de 
Julho regressa para Cabedelo, Recife. Maceió. 
Rio, Santos, Rio Grande Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Pará esperado a 31 de 
J u l h o segue para Fortaleza Tutoia, São Luia e 
Belem* 

O paquete Buarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortalesa, & Luiz, Belem» Trlnldad, 
La üuayra e New York. 

Para mala informações, dirija-ee ao agente 

Odilon d e A. C a r o l a F i lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
;Sòc. c o psrstlvs de Reep lltd.1 

Rua Dr Karsi l n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 Aa 11 e 13 As 15. Aos eabados : 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926* Poseue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a B mil contos 

Rsssbs dopoaltos dMtf* 6SOOO 

Alem doa depoaitos e empreatimos, comuna ás coopera-
tivaeT faz cobrança e aceita procurações 

SALSÁPARRILHA de BRISTDL 
jConlrA Á j f e c c à e s A o sanoue 

ATENÇÃO 
Ndurn Mazur, proprietário da Cersmlca «Sâo Gonçalo», 

avisa HOS »rs. constru ores e ao paMico em geral que tendo 
melhorado consideravelmente a inbricaç&o doa produtos; Te* 
lhas tipos Francês e Colonial, de maneira a rivalizar oom os simila-
res de Kecifet está apto a torneoer quantidade e ao melhor preço, 
para eutrega imedtata« 

Atende pedidos no seu escritorio, à Rua Frei Miguelínho, 108, 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr, Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

VVITÍIÍÍHIÍI, ciitMaria, vidros, longas, tintas, oleos, 
suilíi <*aiiHtiíka. cfinns, chapas do, ferro, etc. Artigos sa-

nitíu ius o material para «aneamerto 

E* em Natal o estabelecimento preferido oo genero pt* 
lotteus preços modicos i 

FARMACIA "CONFIANÇA" 
De Moura Barreto & Cia, Ltda. 

Avisa a sua dis t inta e numerosa f reguez ia 

que o seu LABORATORIO passou por u m a re-

modelação capaz de sat isfazer todos os precei tos exi 

g idos pelo D E P A R T A M E N T O D E S A U D E 1 'UUIJCA 

man tendu técnico especial izado para escnipulosa mu-

nipulayiío. 

Acaba do receber do Sul do País completo sorti-

monto de Drogas, especialidades farmacêuticas e 
perfumarias, bem como todos os produtos da 
flora medicinal de quem silo <>s únicos depos i t á r io 

em todo o Es t ado . 

Visitem a nova instalar,'Ao da FARMACIA «CON-

FIANÇA» 
Rua Vigário Barlolomeu, 536 

Telefone 2-2*7 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e O r g f t o s - P r a ç a Senador Guer-
ra 10— C i d a d e alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 
MUTILADO 

EL1III I I NOCÜElKá 
O tèmiilm m ê t j w é * 
• »N|M 4% irai f«r«fé«il 

mm ml* mi 
farUa® 
C«M«iia« 
KH<*rm 
M«ncKm 
OarthrM 
Upinhm 
KKavmattoM 
!i«r«fhu!ii 

9rph\\\*m$ 
MMPTL O MISMOL.., 

UMfW • MfLHO«l,.« 
í i i m DC NOGUEIRA 
Or*n4« DfWfON» tf* Swft 

Atenção 
A* Rua Ulisses 0®lda« D. 175, 

AL x̂a a Sapatana Natal coeturara-se 
roupas para apnhoma d crianças, Ca 
misas para hora eus, Cttecae e Pija-
mas, preços comodos. 

9—25 seg. 

FftACOS E ANÊMICOS I 
TPMM. 

VINHO CREOSOTAOO 

VMHO CVEOJptt 

A a & caea 606 
A I U g o " S e á Avenida 
Rio Branco. Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808, 

1-

'J 
í^i 

O E L I X I R ^ 
DE NOQUEIRA 
é ha tfl êimm 

—mm «cv«r4*dtir* 
npiclÉM fl« 

« Y P H I L I A I 

Í tSt k IMpú» 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Ca!ometaiet<~E Saltará da 

fiffsdo deve derramar, diaria-mente, tio eatomago, um litro de biiib. Se ft bil» não corre livremente» o» alimentos nâo são digerido» e apodre-cem, Ob gazes inchara o estom&frM. Sobrevem a prisão de ventre. Vdcè ŝ nte-se abutido e eomô Que enven»?-tiudu. Tudo é amargo e a vida é um jnartyrio. Uma simples evacuação não tocara a causa. Nada ha como as famosas Pillulas CARTEKS para o Fígado,, para uma acção certa. Fattem correr livremente esse litro de bilta, e yocd •ente-se disposto para tudo. Nâo cau* >ám damno; &ão suaves e contudo SÀO maravilhosas para a bilis correr livremente. Peça as Piliulas CAK-TERS para o Fígado, Não acc«it« inüiafõefl. Preço 3 $000 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 to 11 horaa 
OORFOMEDIOQ ESPECIALIZADO 

Êtatiicidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO « em geral. Serviço de laboratono e de 

Raio X a cargo de especialistae. —FONE 24 
As matrículas pata socio oontinuam abertas, na «eoretana 

Â Policlinica aceita contratos ccm instituições (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

Anunciar na A ORDEM 
é caminho seguro para 
o bom exifo de qualquer 
negocio. 

0 éco repete.. 

• C - ^ J e 

<' o romodio indicado como auxi l ia r no t ra-
tamenío da Sifilis para manfor o sangno livro 
das impurezas que aumen tam a pressão ar ter ia l , 
dif icultam a ei r culav^o do sangue , causam 
artcriosolcrosc, dores c a b e i a , dores nas jun-
tas, p a l p i t a d o s , vert igens, tonturas , dormene ia e 
varizes. 

G r a n d e par te da classe medica, conf i rma a 
eficacia de seus efeitos, Deveis por tan to usado 
com toda conf iança . 

N. 43 EC 

CltNtiie it Carvalha e Silva 
Estabelecimento de cereais e estivas 

G * n e r o i N M Í O M I I • • i t r a n g i i r o s 

Rua Frei Miguelinho, 50 
NATAL — Rio Cirande do Norte 

FONE, 362 



A e t o i M 
F M M N I*»»MI«»O.M,M. 

WUM.1.72Q 

CURIOSIDADES 
Vm taMAdtti tm M a k f t . . 

0 rádio, em ao noticiá-
rio de guerra que vem mo-
nopolizando a atenção dos 
ouvintes, deu noa, h4 dias» 
umanoticia curioaa: 

Na cidade de Coimbra, 
em Portug*), surgiu um in* 
cendio. Como de costum3, 
foram chamados os bom-
beiros. 

Náo aconteceu, porem, ç 
que comumente acontece. 
Nâo se sabe porque, os bom-
beiros nào atenderam, de 
pronto, ao chamado. Dividi-
ram-ae em doia grupos e 
eatraram era conflito entre 
si. Na falta de outra aima, 
asses taram suas manguei-
ras. Chocaram se oa jatos 
dagua. 

Enquanto isso, o fogo de-
vorava o prédio sinistrado. A 
policia interveio. "Caiu na-
gua" e acabou o conflito. 
Mas era tarde : o fôgo já 
estava extinto, por falta de 
alimento para as chamas 
devora dora 8, 

Avtto, rnro bUndido • 
"dutroyar" 

Cremos que nenhum pais 
vrnce o nosso em questão 
de engenhos fantaaticos. De 
Vez em quando aparece um 
ae assombrar. 

Os jornais acabam de 
dar noticia do mais recen-
te. Um empregado da ^Li-
vraria Globo", nas horas 
de folga, inventou um apa-
relho complicado, que é ao 
mesmo tempo, carro blin-
dado, avião e "destroyer". 

Em resumo: o nosso he-
rói simplificou as forças 
armadas. Em vez de ter-
mos exercito mecanizado, 
aviação e marinha, teremos 
apenas o aparelhosinho do 
empregado da "Livraria 
Globo", Se o inimigo nos 
atacar por terra, enfrenta-
lo emos com o carro blin-
dado. Se vier por mar, jo-
garemos contra ele o "des-
troyer", que se transforma-
rá em aviáo se o perigo 
vier pelos ares. 

Com "destroyer" voador 
nâo há inimigo que resista» 

comunicado do D. E. l. P.: 
"O Presidente do Departa-

mento Administrativo do Ser-
viço Publico, comunicou ao 
Exmo. Sr. Interventor Rafael 
Fernandes, estarem aberta* 
BB inscrições aos concursos 
para provimento em cargos 
de classe inicial da carreira 
de Observador Meteorologi 
co do Ministério da Agricul-
tora e de Conservador do Mi-
nistério da Educação e Saú-
de. 

O primeiro realizarse-A no 
Distrito Federal, Recife e 
Porto Alegre e o segundo no 
Distrito Federal. 

As inscrições ficarão aber-
tas durante sessenta dias a 
partir de 20 de junho ultimo 
e serão encerradas ás 17 ho-
ras dos dias 19 de agosto e 
18 de setembro vindouros, 
respectivamente. 

As instruções baixadas 
para os referidos concursos 
poderão ser vistas diariamen-
te das 14 ás 16 horas, por 
qualquer interessado, no Ga-
binete da Interventoria Fe-
deral/' 

Liga Católica lesas Ma 
ria losé, de Aachiêta 
O Diretor da Liga Católica 

Jesus Maria José de An-
ehiéta pede, por nosso inter-
médio, o comparecimento dos 
llgulstaa á reunião geral a 
realizar-te amanhã, ás 19 bo 
ras, na Igreja da Sagrada 
Família, 

NKOiirla • 
(Continuação da la. b pagina) 

instituição qus será bastante 
forte para tornar doravante 
impossível a guerra entra os 
povos". (Convent, Grande Loge 
de France, 1923, p. 28/. 

Pass, paz, clamavam os ma* 
çons em suas violentas invecti* 
vas contra o exercito. 

Paz! repetiam os professores 
comunistas e socialistas nas 
escolas. Paz, abaixo a guerra, 
gritavam nos comícios as tur-
bas inconcieotes, cegos instru-
mentos da perfídia maçouica. 
PdZj paz ! era a senha dos de-
putados que no Parlamento 
executavam os planos da sina-
goga de Satan. Nâo é isto fazer 
retórica, nâo é isto multiplicar 
afirmações gratuitas ou caiu* 
niosas, artifícios tato comuns 
nos concillabulos da maçouaria. 
Oa testemunhos que aduzimos 
acima tirara qualquer duvida a 
oste respeito. Constituiu-se a 
maçonaria na França, como 
aliás o faz em toda parte, a 
dócil ancila do judaísmo inter-
nacional e do comunismo de-
molidor, 

O general Weygand, coman-
dante-chefe do exercito francês» 
em novembro de 1938 publicou 
um longo estudo sobre os pe* 
rigos de desorganização em que 
se achava a França. Diz nes 
se criterioso estudo que os' 
combatentes da grande guerra 
ao voltar para seus lares en 
contraram ruina por toda a 
parte e se deixaram absorver 
pelas sbrigaçOes de família e 
da própria profissão. "As forças 
dissolventes —são suas formais 
palavraB—ficaram livres para 
agir. A demagogia, a atuação 
do estrangeiro criaram separa-
ções profundas em nosso povo 
que acabara de se mostrar 
fraternalmente unido nas trin-
cheiras. Tão generosos quão 
futeis, deixamo-nos arrastar 
pela utopia pacifista, cuja ideo-
logia reapareceu sempre no 
curso da historia, após os gran-
des períodos de conflito. Tive-
mos a ingenuidade de acreditar 
que esta maneira de pensai 
era compartilhada por todos os 
povos". 

A demagogia das lojas, a 
utopia pacifista propugnada 
pelas lojas, a propaganda co-
munista estimulada e orientada 
pelas lojas levaram a França á 
ruina. Como, pois, se concebe 
que neste momento de tão 
sérias apreensões para a vida 
dos povos, possa $ maçonaria, 
essa organização verdadeira-
mente diabólica, exercer entre 
nós sua nefasta atividade ? 

Os magnatas da seita plane 
jam um monumento que é um 
atentado á conciencia cristã do 
Brasil. Por toda a parte vai a 
maçonaria estendendo seus te-
miveis tentáculos, aatanicamen-
te empenhada em preparar o 
país para o triunfo do ideal re-
volucionário. 

E não venham dizer nos que 
a maçonaria do Brasil nada 
tem que ver com a maçonaria 
francesa. Nossa maçonaria, di-
zem alguns^ é uma maçonaria de 
opa, uma maçonaria toda em* 
pregnada do espirito cristão. 
Pura ilusão ! Não há nenhuma 
diferença entre a maçonaria 
anglo-sexônica e a maçonaria 
latina, entre a maçonaria da 
Europa e da America. E' tão 
diabólica, Uo antipatriotica 
uma como outra. Ainda aqui 
vêm em nosso auxilio oa ar-
quivos maçonicos : "A franco-
maçonaria nào é propriamente 
internacional, é universal, é 
uma sociedade humana,—náo 
uma sociedade de fraternidade 
internacional, mas uma socie-
dade de fraternidade univer-
sal". (Loc. citatus, p. 237). 

Acautelemo- nos enquanto é 
tempo. Nào temamos desmasca-
rar os intentos nefandosda aei 
ta abjeta, a maior inimiga da 
paz e da civilizaç&o crista. 

A l i m a . C A p o r , P r e c° 
modico uma 

sala no p a vi m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr. Barata. (Altos da A OR-
DEM). 

WVV/M 
A l T I t G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - HiaOAQiO - PAÜTAOÍO 
MÉ|AIAÂRIS WIFL-ALWL— — TI 

T M M N 
—A?. Twmm m I M a, 

Missa gira os i m r n 
A m a n h i , é s 7 h o r a s , n a 

C a t e d r a l , h a v a r é m m i s t a 
p a r » «a h o m a n i , i s x t m * 
p io doa d o m i n g o s o n t o r l o -
ros* 

C i n e m a s 
CEM CONTRA UM, 

o» «Rei» 
Um filme de linha, como só 

a metro sabe fazer. Despreten-
oioso, pobre mas agradabilissi-
mo» com artistas simpáticos e 
a historia velha vista com um 
angulo novo, atraente. Um jor-
nalista honesto que se mete a 
detetive e vai desvendando os 
dramas ligados a uma nota 
que lha vai às mãos e que per-
tence á serie das empregadas 
por uns raptores. Mas é um fil-
me absolutamente visível. A-
ceitaveL * 

(De «O Diário», de Belo Ho-
rizonte, de 14 Fevereiro de 
1940). 

GALANTE AVENTUREIRO, 
hoje ao «Roial» e amanhã, 

no «Roiil* e 
ao «Riril» 

E' ura filme genuinamente 
«Far-West». Opondo as restri-
ções habituais aos filmes desse 
genero, onde ha tiroteios, vin-
ganças, ambientes de tabernas, 
etc., classificamos para adultos, 

HOMEM PRATICO, 
no • Rival* 

Filme de banditismo: lutas 
mortes, tiroteios, etc. Pelo ge-
nero, nâo convém a crianças e 
adolescentes. Aceitável para a* 
duitos, 

PUREZA, diChciii, com Procopio, 
Coickítif Ssrfth^Nftbre» Ni!» Mi* 
graui, Sonii Ottteict, Sérgio Serra-

no, Sady Cabral e outros, 
boje e amaabl, 
•o «S. Pedro» 

«Pureza* foi uma decepção 
para nós. Depois de termos as~ 
sistido, ha pouco tempo, a «Ban-
deirantes», belíssima realização 
de Humberto Mauro para o L 
N.C.E., tínhamos direito de pen-
sar que o cinema nacional se 
firmára definitivamente, Todos, 
ou quasi todos os que assisti-
ram a «Pureza» depositavam es-
perança principalmente na di-
reção de Chianca de Garcia* 
E havia razão para isso. Chi-
anca de Garcia traz nome fir-
mado na direção do cinema 
português, onde nos apresen-
tou, além de outros, o magnífi-
co filme «Aldeia da Roupa 
Branca»; entretanto, em «Pu-
reza», quasi todos os deíeitoò 
podem ser levados á conta da 
direção, e, note-se, alguns dão 
ao publico a impressão de que 
o diretor nâo tinha a autorida-
de necessaria sobre o elenco. 
Num confronto de direção en-
tre «Pureza* e «Bandeirantes», 
verificamos com infinita satis-
fação que a «turma da casa», 
soainha, sabe e pôde realizar bom 
cinema. 0 elenco nâo podia estar 
mais desastrado. Quasi todos 
são bons atores, mas n&o no 
cinema. Curioso, o único estre-
ante, o pretinha é que se re-
vela o mais desembaraçado, 
mais natural e mais traqueja-
do, aliás, talvez mesmo por 
ser estreante tenha sido o mais 
dócil à direção. E a veatiária. 
Incrível! Parecia um desfile de 
moda em cenário rústico* Es* 
tou certo que o sr. José Lins 
do Rego, autor do argumento, 
deve estar decepcionado com o 
luxo de suas «caipirinha*». 
Tem-se a impressão de que o 
diretor n & o se informou 
ou não t e v e quem 
o informasse sobre os costumes 
de nossas cidadinhas do inte-
rior, ou como se apresenta-
riam nesses lugares as filhas 
de um agente de estação da 
Estrada de Ferro. O som, Um* 
bem tem seus defeitos, alem 
disso, alguns atores dialogam 
quasi «oe berros. Ha, entretan-
to, uma cena que remedia 
quMi todot oe ctroi da dlregti; 

dormir/ 
Que) o couto d«»ftô torrival 
insonio que a aflige? Preocupa* 
çãe& morai»? Motivo* de ordem 
fisica? Sejam quaí» forem a» 
causo» da inionio, esto en* 
contrará remédio seguro em 
um ÚU dois comprimido* de 
AOAUNA de ftayer. 
ADAlINA é um calmante InO* 
fensívo, de ação suave tobrt 
o sistema nervoso; combate a 
insoma, permitindo um sono 
tranqüilo e reparador, bem 
como um despertar naturoL 

p — n 4 A J In.— 

CALMANTE DOS HERV03 
SUAVE E INOFENSIVO 

Consumidores e re-
vendedores de reme-

mos! 
Está no vosso inte-
resse comprá-los na 

DROGARIA BRASIL 
de Augus to P e r e i r a * 

Dr. Barata 116 

Casa 
Aluga-se á 13 de Maio 505, 

tratar com Antonio Barroso. 
General Osorio, 250, 

Dra. Gíselia Teiieira 
Clnirgià-dentlata 

J&K-ftMistente de òadeirt de Cli-
nica Odontologia* d* Eeeolm de 
Odontologia enex* k Faculdade 
de Medicine de Bela. Es eaeia* 
tente do serviço odontologioo 
do He* pitei Santa Isatal da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Intantil do Rio do Janeiro. 
Clinica Cirurgia — JPréiut « 

Oríodontia 
Consulta*: de 8 às 11 horas e 

da* 14 ás 17 horas 
Cont, t R, PU. BARATA Bâl * V 

Fone 298 

Odeie Roseli 
CIRURGIA DENTISTA 

Con*ultas;8 dt lí t da* 13 dê 
17 hora* 

Mantém psra empregados no co-
mercio prorrogaçflo de horário 

Consultorio — Rua 19 de 
Maio, 552 

São Domingos e sua Ordem 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica. 
A' venda na gerencia d*A 

ORDEM. 

a morte do pretinho na cachoei-
ra» Ha também continuidade 
na historia; sempre ausente do 
cinema nacional anteriormente. 
Moralmente fazemos restrições 
ao procedimento tias moças, 
além de um assassinato bem 
planejado e impedido unica-
mente por circunstancias me-
ramente ocasionais o quo torna 
o filme para adultos. 

(De «A União», do Rio, de 
10 de Novembro de 1940. 

P I M K i l i DB U U I I i 

0 FILHO pi TARZMI, 
ca«Mtíftk> • áatite», 

• • «Rtx» 

Detastre de aviação. Covarde 
MMMtnio. Perigos nas selvas. 
Lutas contra selvagens* Se-
mi-nude* dos protagonistas. A-
MtfOMf pmi «tfuN*!. 

o dia u m m 
S, M A * CVALBIBTO 

Natural de Kloreoçu, foi 
educado , com desvelo na 
Reiigi&o e nas letias. Se-
guiu desde jovem a carrei-
ra das armas. Mas havendo 
um seu primo morto á 
traição o seu unteo irmAo 
Hugo, Qualberto jurou vin-
gar-se, Numa sexta-feira 
santa encontrou o assassi-
no e, puchando da espada 
para o matar, pediu-lhe eate, 
de joelhos e raào* poetas» 
em nome de Jesus lhe 
poupasse a vida. As pala-
vras e a atitude do primo o-
peraram em JOÍÍO Gualberto 
uma transformação radical. 
Perdoou-o e, logo a seguir, 
deixou o mundo entrando 
na Ordem Beneditina. Es-
clarecido por S. Romualdo 
fundou a Abadia de Valia 
Umbroea, de onde se irra-
diou grande apo&tolaio. 
Morrou com 88 anos ch^io 
de merecimentos e boas 
obras* 

A M A N H Ã 
SA1T0 A1I&CL1ST0 

Foi um dos primeiros su-
cessores de S, ttdro nos 
anos 79 a 81. 

DEPOIS DE AMANHA 

S, BOAVENTURA 
Da Ordem de 8« Francis-

co. Distinguiu-se pela sua 
sabedoria e piedade. Foi 
chamado o «doutor sera-
fico». 

a i s 
AJHVffVURIOS 

Mers. 
Jaci de Araújo Barata e* 

posa do sr. Aureltano Araã 
jo. 

—Ilalina Emerenciavo da 
Silva, esposa (to sr. Ana fio 
Btmardino da Silvat fundo 
nario da Fiscalização do 
Porto. 

Alexandre C Colores Mo 
reira> funcionário federal 
aposentado. 

—Tenente João Antunes 
Qninino de Melo. 

—Luiz Taumaturgo fun~ 
cíonarío federal aposentado 

João Joaquim de SbUsa, 
mxiliar do comércio. 

—João Soares. 
Sttbtritkn 
EUsabete da Gamara Mea-

ra, filha do sr. Celso Moura 
fíicrUurnrio do Deparíamert 
to da Fazenda. 

—Marí Araújo, fUjvl ao 
ir. irmeu Araújo, dt>h<)n<t<> 
fiscal do Tesouio Naciunul 
neste Estado, 

—Santa Morais, filha de d 
Paulina Morais, residente no 
Recife. 

—Jaci Câmara, filha do 
professor Teodulo Camara. 

—Ara«i Pintof filha do ÍP\ 
nentê Vicente Euclides / . 
Ptulo, oftcial ã'j Estreito. 

—Maria Norma, fdhu do 
sr. Gilberto Freire, i> 
ciai da Secretaria Geral do 
Estado. 

Jmu 
Mario Furtado, filho do 

tenente José Furtado. 

GlomeoMo di Men-
tia Mina do mm Bom 

lesus das DOPOS 
Prosseguem amanha as festas 

comemorativas do 50° aniver-
sário da Conferencia Vicentina 
do Senhor Bom Jesus das Do-
res e iniciadas no dia 5, data 
da fundação desse sodalicio. 

Amanhã, ás 6,30 horas, ha-
verá missa e comunhão dos 
vicentinos da Capital, em ação 
de graças. a ' s <J horas, distri-
buição de auxilios uos domicí-
lios dos pobres, a cargo da Con-
ferência da Paroquia, 

Dias 17, 18 e 19, ás 19 horas, 
triduo em honra dô São Vicen-

te de Paulo, 
Dia 20—Domingo—A a r. 

missa festiva e comunhão ^ 
ral em honra do 8;mto patro 
no, Ar$ 19 horas, sessão S«>KMÎ  
comemorativa do ciiicoeiitoí».i-
rio, sob a oresidencia do exmo, 
sr. Bispo Diocesano, Sorú ora-
dor oficiai da solenidade o sr. 
Manoel Kodrigues de Melo. Km 
seguida haverá o eiicerraraen'<? 
da festa com a benção soluie 
do SS. Sacramento. 

—A diretoria da Couferviicuí 
da Matriz da Ribeira esper.i a 
cooperação dos catolicos em 
geral para o realce da festa vi-
centina, a realizar se nos dia?, 
acima. 

ÁNTIHEVRALGICO ROSADO 
E f l c t i n a s d õ r t s óm c a b a ç a , nav ra lg lo s , GRIPES, 

r t s f r i e d o f , t k . 
Em c o m p r i m i d o s o ol lxir 

si Si r . T 
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ANO VI 

• éê OfMN hn»M»M-e. M. M. 

de* J u l h o NUM. 1.730 

A o comemorarmos o 6*. ano de vida, iom a convicção do dever cumprido, 
'oposito de prosseguirmos na luta, al 
que nos une, sob as bênçãos de Deus 

DMA CONVICÇÃO 
E m PBOPOSITO 
Estes aeis anos de vida 

da A ORDEM, que hoje 
n memoramos, trazem-nos 
uma convicção e le-
vara-nos a um p r o -
poaito. Convicção de que 
nào só tftm sido coroados 
<le êxito os nossos esfor-
ços, para usar ura lugar 
(oraura, mas que esse êxi-
to nào se afasta, antes se 
conforma integralmente 
<om as puras intenções do 
nosso programa. E' que 
Deus tem abençoado des-
medidamente <p nossa ta-
reta, sem necessidade de * 
recorrer ao milagre para 
retirar os óbices do cami-
nho, mas dando-nos a 
m a n c h e i a s a gra-
ri\ da perseverança e 
ia tenacidade. Se nâo fôra 
inverter os papeis e a or* 
<ícin hierarquica das coi-
nas, diríamos, diante de 
t;uitas graças recebidas, 
(jiie Deus é o nosso mais 
< assiduo colaborador». Mas 
nàc. Nós é q u e 
cornos, como subditos do 
Seu reino, frágeis colabo-
radores nos planos divi-
1.108. Operários humilimos 

a edificação da nova cria* 
landade. 

Eata convicção do êxito 
doa esforços e do dever 
cumprido conduz-nos irre-
sistivelmente a um propo-
sto, qual seja o do prosse-
guimento na luta. Pare* 
cem banais estas palavras 
o simples demais os seus 
conceitos. Liçào dos tem-
pos duros e agitados que 
estamos vivendo, os quais 
nos ensinam também a 
•M onomia da expressão. 

Pois c só o que nos 
ocorre dizer, num instante 
<]e meditação motivado 
polo aniversario da A OR-
J)BM. 
*Com esta convicção e 
com este proposito senti-
mog <iue nascemos de no-
vo, no limiar do 7* ano de 
atividades, com o espirito 
• ilentado pelas chamas do 
•'timismo e da fé, dispos-
tos a continuar a nossa 
missão perene». Assim 

Deus noa ajude. 

Catedra de Direito 
Comercial 

Homenageado, no InsHffcro 
dos Advogados, o profes-
sor José Ftrrtlr* d* Souza 

!M>tcvc o primeiro lugar no 
" -'"irão a que se submeteu, 
i < -A a catedra de Direito Co-
fi'"eial da Faculdade de Di-

da Universidade do Kio 
'i !anciro o dr. José Ferreira 
(!" Souza, ex deputado federal á 
( 1 ij.Kíituinte e presidente da 
s<» icdadc Jurídica Santo Ivo. 

No Instituto dos Advogados, 
<> dr. Albuquerque Melo, con-
'^ntiilou-se com o Instituto pe-
1 brilhante vitoria de Ferreira 

Souza, dizendo que se sen-
orgulhoso de trazer ao co-

^iiociínento da Casa esta notí-
1 i i pela gloria conferida a um 

antigos membros, que fez 
birto de uma das administra* 

do Instituto como Vi* 
presidente. 

Continua na 2a, pag. 

Capela Salesiana 
Encerramento d a f a t i a do 
Sagrado CoraçAo de Jesus 

Enqerrou-se ontem, na Ca-
pela Salesiana, a festa do 
Sagrado Coração de Jesus, 
que se vluha realizando pre-
cedida de um noveoario. 

A's 5.30 bouve missa com 
sermão ao Evangelho e &s 
O 30 missa com comunhão ge-
ral. A9s 7 30 missa solene 
tendo as Coristas da Capela 
Salesiana cantado a missa de 
8, Luiz* 

A* noite, ás 19 horas, deu* 
se o encerramento solene da 
festa, com a benção do SS. 
Sacramento. 

1 • — 1 • •" ^ ^ ^ w ^ f c M ^ ^ j f a p ^ / , . . T L , t . r f l | , T | 1 , „ f , 

Á IMPRENSA 

0 DIA LITÜRfilCO 
8, BOAVBVTVBâ 

Foi religioso franciscano 
chegando a ser Geral de 
sua Ordem, pela sua sabe-
doria e piedade. Cursou 
com brilho a Universidade 
de Paris. E' chamado o 
doutor serafico. Grande 
amigo de 8. Tomaz de 
Aquino, brilhou no firma-
mento da Igreja. Deus le-
vou-o para a eterna gloria 
em 14 de julho de 1274. 

A M A N H Ã 
OS BEHAVBITURADOS MA 
CIO DB AZEVEDO B COMPi 

Maitiruados pelos corsá-
rios calvinistas, em 15 de 
julho de 1570. Pio IX, em 
1854, confirmou o culto 
publico prestado a esses 
mártires. 

0 DP- Luiz da Gamara Cas-
limo e a ppesMsníla da Ca-
missão do Saiaplo Hlnfms 

neste Estado 
Sua posse no Rio de 

Janeiro 

O Delegado Regional do Tra-
balho, Industria e Comercio re-
cebeu o seguinte telegrama do 
Dr. Oavaldo Gomes da Costa 
Miranda» Diretor do Departa-
mento de Estatística e Previ-
dência do Trabalho 

"Tenho a satisfação de co-
municar-vos que o Dr. Luiz da 
Camara Cascudo tomou, hoje, 
perante a Diviaão do Pessoal, 
posse do cargo de Presidente 
da Comissão do Salario Míni-
mo, no Rio Grande do Norte, 
entrando no exercício do car-
go.—A circunstancia de achar-
se na Capitai da Republica in 
vestido do mandato de repre-
sentante estadual na Assem-
bléia Nacional de Geografia e 
Estatística, constituindo ônus 
publico, expresso no "Titulo de 
relevante bcnemerencia publi-
ca", ex-vi do decreto n, 743lf 
de 30 de junho de 1941, cons 
titue justificativa plena, da sua 
ausência de Natal. Saudações 
cordiais, (a) Costa Miranda, Di-
retor de Tratistica". 

tjaçam os nossos comerciantes 
o industriais um exame nas 

**pesas gerais de seu negocio 
e vejam se a quantura de anun* 

9 cfoa corresponde á obrigação 
que tôm para com o jornal oa< 
tolico* 

Assaciaçãfl le Es-
citeiris 

Passe, boje, o 22o, antver* 
sarlo da Associação de Es-
coteiros do Alecrim» obra 
utilisaima em nosso meio» 
dirigida pelo prol. Lnil Soa-
res* 

Para festejar a data foi 
orgaoltado exoelente pro-
grama 

A ORDEM envia os seos 
comprimentos ^ benemerits 
instituição, 

> 

• Maior Ôbra Pia 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

HA' MAIS DE UM SECtJLO 
Em 1835, ha mais de um século, escreveu Donoso 

(fortes este genial filosofo, diplomata e esciitor espanhol 
cuja fé robusta o coloca ao lado de Jíoaé i t Maistre. As 
idéias, dia ele, têm no mundo três orgàos de manifesta-
ção : - a Imprensa, a eAtSdrt • a TrltaüJL (Hoje ele acres-
centaria—o Bailo). 

Só a imprensa acompanha as transformações sociais 
e é ouvida como uma divindade inexorável. 

A imprensa diária a o o p t m t e serio no faturo o 
campo de batalha para todas as idéias 

Hoje mais de um século depois que pronunciado foi 
este oráculo, é ou nào verdade o que afirmou D0H0S0 
Cortei 

£ podemos cruzar os braços, nòs católicos, vendo 
que falham a eátsdrt sagrada • a t r i b u a e sò a imprensa 
despoticamente tal dominando a opinião publica? Longe 
de mim descrer da eficacia e do poder da palavra de 
DeuSi Porém, quem vai ouvMa ? Nâo é quem dela menos 
precisa muitas vezes? Eu creio na palavra de Kettelsr: 

Si Sfto Paulo folt isss ao mmdo M a , seria jornalista», 

ARMA ORIGINAL 

Escreveu 0. Palas! autor de três volumes admirá-
veis, sobre o poder, importancia e necessidade da bôa 
imprensa: « a imprensa é uma arma original—única no 
genero. Admirável e eficaz para produzir o bem, terri-
vel para fazer o ma). E* alimento e veneno. Preserva e 
ataca. Dá força para combater e força para defeza. Arma 
defensiva e ofensiva, a maior potência em ação*. (La 
importancia de la Prensa.) 

Hoje nesta hora belicosa c tremenda pode-se dizer 
em linguagem de guerra imprensa é a blitxkrtSf do 
pensamento. -

Onde ela passa vence. 
Os homens de estado, e os homens de dinheiro e 

negocios, muita vez sem probabilidade alguma de êxito 
chegaram ao triuufo quando empregaram em prol dos 
seus ideais, a fvprtftsa. 

Triunfam mediocres, ridículos medíocres com a pro-
paganda da imprensa» Fracassam gênios, homens e obras 
de veal mérito e de valor indiscutível por falta de im-
prensa. Não é assim na política, na arte, na dencia ? Que-
rer o triunfo de um ideal hoje sem imprensa é querer 
voar sem azas, querer o fim e desprezar o meio. Si nós 
catoliccs compreendessemos isto ! ' 

BOA CONTRA MA' 

A imprensa é como a lança de Aquiles—as feridas 
que faz, só ela mesma as pode curar* Portanto imprensa 
contra imprenss» Contra a má imprensa, escreveu Leão 
XIII, só a bôa imprensa* E' inútil, senhores catolicos, inú-
til, querer defender a Igreja e o Evangelho dc Cristo 
Nosso Senhor, sem a arma de precisão, a arma por cx-
celeticia do mundo moderno: a imprensa. O sermão ? O 
povo dele mais precisado nâo o ouve porque nem pisa 
na Igreja* 

As procissões ? as manifestações publicas da nossa 
fé ? 

O matcrialismo e eético homem de hoje, apenas 
lhes tira o chapéu num #esto de boa educação. Nào o 
impressionam, nào chegam a comove-lo. 

O jornal, ó, sim, o jornal, já c outra coisa. Ele, o 
cidadão moderno, o toma e lô, E' o que hoje o aborrece, 
amanhã o há de agradar e até apaixonar. A' fascinação 
das letras de fôrma é mais perigosa que aa das sereias 
de Ulipses E acham os senhores que hoje se possa ser 
apostolo sem jornal, sem a bôa imprensa ! 

(Conclue na 6a* pag,) 

Berlim anuncia a ruptura da "Li-
nha Stalin" em vários pontos 

Moscou desmente o rompimento de sua linha forti-
ficada—Mais uma vez a RAF bombardeou a Alemanha 
e territorios ocupados—Terminou a luta na Siria—A 
«Luftwaffe em ação—Foi assinado um acordo militar 
anglo russo—As perdas russas e alemãs, segundo um 

comunicado soviético ' 

D. ANTOSIO CABRAL, 
tmplantador do marianismo 

no Bêtado 

Vinte e tres anos de marianismo 
no Rio Grande do Norte 

Com a Congregação da Cate-
dral, em 14 de julho de 1918, se ini-
ciou o marianismo no Rio Grande do 
Norte. 

Havia se empossado na Diocese 
o exmo. D* Antonio Cabral, quatro 
anos mais tarde escolhido pela Provi-
dencia para iluminar outro horizonte. 

Moços cheios de idealismo, des-
assombrados pa sua fé, ouviram a 
voz do Prelado. Ajoelharam-se diante 
do altar da Virgem para receber a fita 
azul, essa fita que, vinte anos depoiB, 
empolgaria o Brasil Porque é esse o 
panorama da nossa época. A mocida-
de de nossos dias compreendeu o sen-
tido realista da vida cristã, arregi-
mentando se nas falanges marianas 
para salvar a sua Patria. 

Formação interior e apostolado 
foram as diretrizes de D. Antonio Ca-
bral ao sodalicio de moços, que fundou em sua querida Dioce-
se. Encaminhando os jovens para o manancial da Graça Di-
vina — os Sacramentos, viu o inclito pastor a piedade e a 
ação começarem a se irradiar do florescente núcleo. 

No mesmo ano de 1918, surgiu a Escola S, Vicente de 
Paulo, primeiro Betor de atividade social dos marianos, em co-
laboração com os vicentinos. 

Em 1919, um notável empreendimento foi levado a termo : 
a Escola de Comercio de Natal. Elementos do nosso magisté-
rio solidarizaram-se com a nobilitante causa, conquistando a 
Escola um renome entre as suas congeneres. 

Dirigida por D, Antonio Cabral esteve a Congregação 
Mariana até fevereiro de 1922, quando partiu s. excia. revma, 
para Belo Horizonte, sua nova Diocese. 

'Foi intensa a mariana durante o pastoreio do insigne 
prelado. ^ 

Assumindo D. José Pereira Alves o governo diocesano, em 
19*23, quiz o bondoso antistite dirigir pessoalmente a Congrega-
ção, continuando, assim, a trajectoria brilhante do seu antecessor. 

Sabendo do interesse dos marianos pela Imprensa católi-
ca, o que se refletia no seu mensario "A Palavra", convidou-oa 
D. José a cooperar na Semana Social da Imprensa Católica, de 
onde se originou o "Diário de Natal", 

O ano de 1926 assinala como obra de vulto do maria-
nismo a fundação da Caixa Rural e Operaria de Natal, consi-
derada, hoje, a maior cooperativa de credito do norte do pais, 

E foi com as bênçãos do nosso Bispo que se disseminou 
o cooperativí8mo cristão em nosso Estado. 

Com a transferencia de D. José Pereira Alves para Nite-
rói, em 10138, passou a Congregação Mariana a ser dirigida 
por mona. Alves Landim, cuja virtude e ilustração se refletem 
na pujança do marianismo potiguar. 

Reservava a Providencia a D. Marcoüno Dantas, que se 
empossou, em 29 de junho de 1929, a floração magnífica de 
novos sodalicios marianos em nossa Diocese. 

Conclue na 6a, pagina 
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A c ô r d o millrar a n f l l o r u s s o 
RIO, 14—De Londres: Foi 

assinado ontem um acôrdo 
militar entre a Inglaterra e a 
Rússia. 
A slhiaçAo n a Frftvtf* Orl-

«n ta l 
RIO, 14—Comunicam de Lon-

dres que na frente oriental 
houve stividades que não mo-
dificaram a situação. De Mos-
cou informam que nenhum 
ponto da «Unha Stalin» foi 
rompido, permanecendo a m t * 

ma como ha uma semana pas-
sada* Todos os ataques alemães 
foram rechassados em todas as 
frentes* 

RIO, 14—Noticiam de Ber* 
lim: As operações de ruptura da 
«Linha Stalin» prosseguem sis-
tematicamente, tendo sido des~ 
truidas grandes fortifi cações 
modernas* A aviação alemã es-
tá atacando tropas soviéticas 
em retirada da «Linha Stalin». 
Qomam-ta a 168 os aparelhos 

A a ç l o d a RAF 
RIO, 14—Imformam de Lon-

dres que fôratn bombardeados 
a Alemanha e os territorios 
ocupados. Bremen, Hamburgo, 
Roterdam e Amsterdam fôram 
os pontos mais visados. 

RIO, 14—Comunicam de Ber-
lim que hoje sobre a costa 
francêsa fõrara derrubados 9 
aparelhos inimigos, 

Assinado o armistício na Sirla 

RIO, 14—Noticiam de Lon-
dres ; Sabado á noite foi assi-
nado o armistício para a cessa-
ção das hostilidades na Síria. 

PtrdüS russas e Qlemâs, segun-
do Moscou 

RIO, 14—Dizem de Moscou 
que foram as seguintes as 
perdas russas e alemãs, segun-
do ura comunicado ontem dis 
tribuido : Rússia : 250 mii sol-
dados; 1.900 aviões e 2.500 
tanques; Alemanha : um mi-
lhão de homens, 2.300 aviões e 
3 mil tanques* 

A atividade da aLtíftwaffe" so-
bre a Inglaterra 

RIO, 14—Dizem de Londres : 
A aviação alemã atacou na 
noite de ontem a região cos-
teira da Inglaterra, tendo sido 
abatidos 2 aviões inimigas. 

RIO, 14—Berlim anuncia o 
fLfandasaento, aa oosta Inglesa, 

Visjou ontem para a sna 
fazenda "Santo Antonio", no 
município de Apodí, em go2o 
de ferias, o dr. Aldo Fernan-
des, Seoretarlo Geral do Es* 
todo. 

S. Excia. deverá regregear 
a esta cidade no íim do nêa 
corrente* 

Festa de M S. 
do Carmo 

Na C a t e d r a l 
Teve inicio ontem, na Ca-

tedral, o triduo em honra de 
N, S* do Carmo, cuja lesta 
se celebra no dia 10 do cor* 
rente. 

Esses exercícios realizam-
se 6s 18 30 horas, com ben-
ção do SS. Sacramento. 
Na Matriz do Bom Josus 

Vem se realizando, na ma-
triz do Bom Jesos, áa 19 ho-
ras, nm triduo em homena-
gem a N. S* do Carmo. 

No dia da lesta, qae será 
quarta-feira, baverà missa 
co® oomunh&o geral pela 
manhft e encerramento sole-
ne á noite. 

de 2 navios mercantes pela a-
•iaç&o do Reich. Instalações 
portnarias forsm bombardeadas 
ao sul da Inglaterra* 

i He ITuRR ': ".'>• M iohbboíí] 
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Pio XII e a Imprensa 
Oi Jornallitai, a Irapr*n»e, 

de modo geral, ficaram a dever 
ao grande Pontífice Pio XI, — 
que a definiu a «Arma de Ver-
dade* ensinamento* o uma apo-
logia que eerAo sempre a carta 
de nobreza de todos 01 que 
nela e para ela trabalham, 

Mas se bem pode dizer que 
a imprensa Católica tem um 
protetor e um grande amigo 
em Pio XII, aquele que, seguin-
do na e s t e i r a do Mes* 
tre incomparavel que foi o Pa-
pa falecido, acrescentou ao 
qualificativo de «Arma de Ver-
dade» o de «Arma de Justiça», 
e disse um dia a jornalistas ca-
tólicos : a vossa ciência e vir* 
tude colocando*vos entre os 
primeiros campeões da Igreja 
nas suas batalhas modernas». 
Isto dissft entAo o Cardial Pa-
C<B1Ü na preparação do Segundo 
Congresso Internacional da Im-
prensa Católica, cm Roma, 
inaugurado depois com aquele 
seu inesquecível discurso em 
sete-linguas, que Pio XI cha-
maria «novo Pentecostes», e 
concitaria n admiração entusi-
ástica dos jornalistas de vinte 
nações ali reunidas, 

tNao é novo o combate: é 

só nova h hora que paftia», 
concluiu Pucelll, nesse notável 
discurso, ao falar dos «comba* 
tentes, do lfiimlgo e dai pró-
prias armas» na batalha que é 
a imprensa dos nossos dias.. 

E prosseguia, exaltando a 
grande raissào apostolica da 
imprensa: 

«A vessa pena e a vossa 
maquina de escrever sâo os 
vossos instrumentos de comba* 
tc, de defesa e de ofensiva: 
armas tao terriveis quando fa-
lam, quando se calam, porque 
ha um silencio de cobardía e 
de a98entimento, como o ha de 
caridade e de sacrificio; ha o si-
lencio de medroso e o de már-
tir e do apostolo. Do apostolo, 
porque o ministério da pena 
católica é um apostolado, e 
apostolo é o jornalista catolíco 
porque, como João Evangelis-
ta, tem muitas coisas a escre-
ver contra os inimigos da fé, 
mas não o faz «per chartam et 
atramentum». 

E acrescentava: 

«Vós, escritores e jornalistas 
catolicos, difundi o ilustrai a 
palavra c os ensinamentos do 

Mestre • do Pai que A o Vigário 
de Cristo, ftfjsel ressoar o seu 
clamer de angustia, e com a 
vossa pena chegai atA onde 
nko chega a sua vos e a sua 
palavra. 

Trazei mais e mais discí-
pulos i sua alta escola, 
fajêi-vos mestres no melo do 
povo, das familias, das ociedade 
e dos Estados. 

Sêde os arautos oportunos 
e importunoB dos ensinamentos 
e documentos Pontifício*. 

Nesses documentos encontra a 
imprensa católica e não cató-
lica, mas honesta, guia seguro 
para distinguir o tem do mal, 
para temperar o seu critério 
na justiça e na bondade, para 
construir a defesa dos direitos 
mais sagrados do povo, de to-
dos os que sofrem e choram no 
mundo». 

Hoje tais palavras têm outro 
som e significado que comovem 
e reconfortam. 

São como que o primeiro 
apelo de Pio XII aos jornalis-
tas catolicos, são o programa 
que eles o sigam através de to-
daa as dificuldades e sacrifícios, 
com veneração de fieis e amor 
de filhos. 

A NATUREZA lhe deu 32 preciosas jóias 
—seus dentes. O uso diário do Kolynos 

conserval-os-á limpo» e brilhantes como péro-
las. Proteja com Kolynos esta dádiva da 
natureza! 

K O L Y N O S 
éiteto ntenoi porque t* usa 
pouco * . . i C9ite«ntrodol 

Catedra de Direito Co-
mercial 

(ÇoDt. da la. pagina) 
O presidente, em breves pa-

lavras, disse que recebia a no-
ticia com grande satisfação, e 
estava certo de interpretar os 
sentimentos do Instituto, endo-
sando as palavras do dr. Lineu 
de Albuquerque Melo. Conhecia 
de perto a cultura e a profici-
ência do novo profdfcsor de 
Direito Comercial e porisso a-
proveitava a oportunidade para 
pedir a s. ex. que honrasse a 
tribuna do Instituto como uma 
conferencia sobre a reforma do 
Código Comercial. 

O sr, presidente submeteu ao 
plenário o pedido do dr. Lineu 
de Albuquerque Melo, para que 
constasse da ata um novo voto 
de congratulação do Instituto 
pela brilhante vitoria alcança-
da pelo dr. Ferreira de Souza. 
A proposta foi recebida por a-
clamaçáo, manifestação de re-
gozijo e palmas de todos os 
membros presentes. 

O dr. Ferreira de Souza,, pe-
dindo a palavra, disse que a-
gradecia as manifestações que 
momentos antes recebera por 
parte do Instituto, e ao mesmo 
tempo pedia que elas fossem 
extensivas aos seus colegas de 
concurso, pela maneira distin 
ta do seu proceder e fidalga 
cordialidade que havia sempre 
reinado entre todos. Disse o 
orador: E' digna de louvor a 
correção de todos, colegas e 
professores, membros da banca 
examinadora, e por isso vi-
nha cativo e grato por tudo, 
acrescentando que, se havia 
gloria no seu mérito, oferecia 
uma parte ao Instituto e ou-
tra ao seu pai e ainda outra 
ao seu querido Estado do 
Norte. 

(De «A União», do Rio, de 
22-6-41). 

48:ooo$ papa desapropria-
(ia e anolsifilo te Maneis 
a íarafl da Flstalizaiia 

da Paula 
RIO» 12—Foi ordenado pelo 

Tribunal de Contas o registro 
de 48 contos de reis á Dele-
gacia Fiscal desse Estado, para 
ocorrer ás despesas com des-
apropriação e aquisição de 
imóveis a cargo da Fiscalização 
do Porto de Natal. 

AVIAÇÃO 
Sind ica to C o n d o r Lida. 

Procedente do Rio em 
transito para Jíelem do 
Pará e escalas, baixou sa* 
bado, ás 9.30 lis., no ae-
rodromo da "Condor", a 
aeronave brasileira *lAra-
rí'\ sob o comando do sr. 
Dagoberto N eri Haine. 
Desembarcou neste porto 
vindo do Recife o sr. Jú-
lio Ramalho. Em transito 
vários passageiros. 

O hidro avião 'íArrcí" 
regressará do De-
lem para o Rio na próxi-
ma 4a.-feira, escalando em 
nosso porto para receber 
passageiros, correspondên-
cia e cargas ás 14.30 hs. 
As malas para o sul vria 
Condor serão fechadas ás 
12,30 horas da 4a. feira, 
no Correio Geral. Despa-
cho de encomendas até 
uma hora antes da parti-
da do avião. 

Cmpareça á Dele-
gacia Reiiaial í t 

Trabalha 
Comunicam-nos da 6a. 

Delegacia Regional do 
Trabalho, Industria e Co-
mercio: 

"A 6a. Delegacia Regio-
nal do Trabalho, Industria 
e Comercio está convidan-
do a comparecer á sua 
séde, sita á Avenida Jun-
queira Aires, 377, afim de 
tratar de assuntos de seu 
interesse, o sr. Francisco 
Rocha da Silva". 

Ordenado o registo 
de 350 contos para 
ocorrer com as des* 
pesas para a cons-
trução do Sanatorio 
para Tuberculosos 
RIO, 12—0 Tribunal de Con-

tas ordenou o registro de 
350:000? à Delegacia Fiscal no 
Rio Grande do Norte, para a-
tender ás despesas decorrentes 
da construção do Sanatorio para 
tuberculosos em Natal, 

Lenha para Fogão « Carvão 
de Ia. qualidade 

Depositos no ponto mais central da Cidade 
Rua Felipe Camarfto — 435 

Telefone - 510 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M. GENESIO 

- á 

r ' ; • 
C w Nfi LOHBflOA 

Cinemas 
ftUEB IB AO CINDIA 0 0 

AO TEATBO ? Hfto s t asqnaça 
A* r e c o r r e r á Can 
tnra de FILMES a PECAS TEA-
TRAIS. - Mio se d*?* assistir 
s um filma on a uma peça 

s u i ter a certexi da que 
sa)a pala manas ACBITAVEL 
E' QMstta da asaaianala. 

En t e n d a m o s por ADULTOS 
de PERSONALIDADE FOR-

MADA, ou de CRITÉRIO SE 
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pesaoat que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estfto em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a eoluç&o cristã e as solu-
ções falsas ás" vezes propostas* 
ou insinuadas como exatas 
Isso eupóe, evidentemente, que 
tais pessôas possuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
criatA, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa* 
dos (historia» literatura, filoso-
fia principalmente), 

O PILHO M TARZ4N, 
as «Rn» 

Desastre de aviação. Covarde 
aaaaeetnio, Perigos nas selvas. 
Lutas contra selvagens. Se-
mi-mides dos protagonistas, A-
aüÊHt para odultoi 

(pontlnA* na 0a. pagina) 

(iMi OMt M I í c s ) 

A O R D I M 
(HnfO VOSfMlfM) 

CHf S s t r r s 
{Mni* flM/V 

Í . V é r s s 

OSvilfS PHM r ft iniali i 
mãpmdímbtjê 

RsdaçSo:—fl ás U s 13 ás 
16 horas 

OerancU: — 7 âs 11 « 13 
ás 17 horta 

Telefone, 222 
• rOf t~ l tM0r . «ara i* t ü 

N A T A L 
ASSINATURAS 

(Qtptad) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50*000 
Mês 5*000 

(Interior i Estados) 
Ano SOMO 
Semestre . . . . 30*000 

VVADA AVULbA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

publicações 
A pedidos» avisos, convites, 
etc. $5)0 por llnha9 uma 
vez e 1310 nas repetiçfes. 
Assuntos litigiosoa, l?ooo 
por liaha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerenda 

DR. VILAÇA 
M e d i c o d o e r i s n ç s s 

Pediatra e Paericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Oons. Rua Ulisses Caldas, 

Ü—1\ andar 
Av. Juadlal, 456 

(Tirol) 

Ir. Mkíi Galm it 
Chefe do Laberatorío do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina —le-
ies—escarro—pu*7- llqaido 

eetslo raqulano 
Vacinas sutogeoas 

Diagnostleo preoooe da 
grávidas 

Loòorotorto—Hospital Miguel 
Couto-toltfone /7« 

Exptdtonte-dea 7 ás 11—das 
U ás 1/ horas 

£stidm«fa"Rua Tralri 3i2 
Fone —173 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorio: rua Dr. Barata, 
SiO sobrado, das 1S í f l àêiie 
das ia As 17 horas- Pfcone tao. 

Besid.: Av. Deodoro, 638 
Fone iffl-Natal 

r\ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
á saúde 

CVyf relação ao cre-
^ito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas, (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
doê interventores, no Rio.) 

M1MTAOIG TJH A 
K i i W f C i v i l 

• • • í ^ p w f í t l i i M T H â W i stKvmeas 
pn»tis«>oi4ai uni/. « Av, T i 

Mr«t 1, antUr 
HVllt̂ » <Í(. 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos í 

escolares. Livros em branco para todos os Uns í 
artigos de eserltorio, novldedes para 

prasantos* ala. A ala. 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 2^4—Natal—Rio 
Grandedo Norte 

i 
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INDICADOR MEDICO 
OPKRAÇÔIS—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

Vias orinarlas 
DR. ÁLVARO VIEIRA 
Cons. Edifttio Aurelían<hSala-4—X\ Jndar—Phone 349 

Res*i Av* Golu l lo V a r g a s , 750—Fone-149 

) 

rda de grande se fez no 
mundo sem a coopera* 

ç&o. 
E# estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista» 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do As cooperativas poaue-
nos depositos. 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica ikrmato Biftíografica da Univ. do fílo 

Doenças da péle e sifilis 
Tumorta e cancro» da vtU—Correção de mancha0, tardas, tatu-

aqcns, e da Mpertrieoêe facial (pêlos do rosto). Afecções do couro cabe-
ludo e das unhaCura de varices pelo meiodo r*ctero»Gnte, 

Tratamento pela névt-carbonica, ultra-víolitai, alia*'frerjutncia 
viotêta, eletro*coagulação, etc, . 

ConBtlltorio—rni Ulissee CaldR» 68—1-. andar, DAS 14 ás 11 horas B 
diuriamente. ' 

Residência : Trâirí, 622 (PetropoliBj I 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIAS URWARIM—PROTOLOQIA C SIFILIS 

Ctirfc radical das UmemlS*», ttntet e klàroctlci, sem operado e 
sem dOr. Doenças da aretra, pro«Ut«, ftiitilii Mniaait, beiíp e 

ria*. TraUmento rápido daa uretrites agadau e crônicas, e 8una 
complicações. Perturbações sexuai*—Urttmcopii GAUW c«Dt«rio 

Daa 15 horas em deante 
Ooua. Edifício Nova Âarora—Baa D*. Barata «41 1 • andar—Res 

Rua Ápodi, 877. Fone 71 

n . i H i i w m 
(It-latam à* Uêtwrdmàm im Badh) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Roa Ulisses Calda», 86—1. 
andar* Coiualtaf; de 2 boraã 

em diante 
Reildeiicla: Avenida Pradente 

de Morais, 048 

I 
I 

Ouvidos, Isrli s Qtrftnts 

Dr* Monte 
( • spac la l l s l a ) 

Ez-ialtrae de Heipiul Pedra 11 
tx^asiiiteats de Heipiul 

C«atèfi«rie 
Oonat,: de 7 ás 10 e das 12 àa 18 
Ceatt,: AV. RIO BRANCO, 66» 
Retid*: Avcaida Rio Brsace» 777 

HEMORROIOAS 
CUBA RADICAL, por mai» an-
tigas qoe sejam, sero operação, 

Mm dftr e seu repouso 

01. L UIOEIU IE MEIO 
Especialista 

Efradfunto ia clinica de Doeru 
çat Ano«Retais e da Maternida-
de do Hospital & Francisco às 

Assis (Rio) 
Chefe do seriço vis PABTOS 

da Oaúde Publis* 
Conaultorio: — Pr* Augusto 
Severo, ÈBO. Bdif: Aurãiano 

Sala £-»/*. andar-Fone 48$ 

Expediente— diariamente, dslS 
às o da tarde (hora previamente 

msreeds psra M senhores) 
RÊS: AV. Junâia^ 4ãê (TtrçlJ 

Dr, José Ivo 
Doenças do aduífo e OA 
criança fLHflturbios rlimen-
tarea—diarréa, vomitos, Jeonu-

triçio, retardamento da 
dentiçio eto. 

Doenças daa Senhores 
futoro, o vario, trompa, hemor-
ragia da puherdade, feuomeiiOí 

da menopao.aa etoj 
Diabete 

Ncuraetenla sexual 
Moderna orientação no trata-

mento da SiüHa 
Cone, e remd. Av. Eic 

Branco 624 
F^ne: 263—NATAL 

DP. IRflUU SHRIHHQ 
Ofrupaiao do Hospital Mi-
guel Couto 0 do Instituto da 
P r o t e ç ã o e A**i*tencia á _ _ Infancla 

CIRURGIA OCRAL 
Consaltorio: Praça Aû û to 
Severo—£d. Anreliauo—Sãla 7 

—FOUQ 

Bes. Roa I3jd 
Foue 5b 

COBRiM-SC MTÚES 
P o n t o ro la i , cairei» cor -
done t , p e s t a n a , s o n t a c h e 
e a lour . P l i M é e p r e g a r 
renda. Roa 18 de Maio 
481. 

ftafcmiiMto RvMr* 4a L u 
(Da Ordem dos Advogados 

do Braall) 
Aoalta OMMM olría, ooaor-

NUTILflOO ! 

prag Coraçto d» i 

Mmaii m g O «9 Vot l t 

DOEXÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinari;is 

Partos-Opcrai,"! '8 

Dr, Etelvino Cunna 
(Especialista^ 

Ondu Ultra cortas, blsturi 
ilitrleo, eletroeoagulaçào, 

•te. 
Oonenltorioi Aaa Senador TOHÓ 

BoDifacio, 222 — /fibt'ira 
Diariamente» daa 10 ás 11 e iia« 

16 áa 16 horaa 

Heaideneià: Praça Áî ilr̂  le 
Albuquerque, 634—Fon*« 

Indicador dos 
advogados 

Claudlonor de Andrade 
Dr. BM«U :.'4i - 1' ANPA/i 

N«t«l — fAlto* d* Nov» áurir»' 

Jesaé Fernandes Café 
Jlm Dr. B«r«U 1W - Subr, 

ÍOM 8M NATAL 



Salvemos m nova» gerações, declarando guerra de morfe 
á obra neffaala das "revistas Infantis" 

Padre Ariindo Vieira, S. J. 

Ariindo Vieira9 tf. j, 

R%te notável ortiqo d) ilustrado 
padre Ariindo Vi*tra, 8. J. é digno 
da leitura das nossas digna» autori• 
dades, do» pai» de família, do» edu-
cadora» e dê quanto» têm a responsa-
bilidade de orientar, formar e dirigir 
a infância e a Juventude. . 

Km Perna mbuco, se iniciou, »aba• 
dn ultime, uma forte campanha ton> 
tra a ação dissolvente das publica-
10c* infantis. 

Numa reunião de educadores per. 
nambueano», no Oinasio do Recife, 
foram assentada» as ba»es do »alutar 
movimento. 

F/ noit grato assinalar e»»a nobre 
iniciativa, quet certamente, encontra-
rá aqui imitadores. 

^Assume gravidade sem par 
o problema da chamada litera-
tura infantil. Levantasse de 
um extremo a outro do paia um 
í f.imor eeral contra a obra ne-
fasta que pacificamente vão 
exercendo estes pasquins dis-
solventes que andam em mãos 
da nossa juventude» 

Suplemento Juvenil 

A primeira dessas revistas, 
Suplemento Juvenil», surgiu 

em tempo de franca e insidio-
z-d propaganda comunista para 
pôr se imediatamente a serviço 
da III Internacional Mais adi-
ante danemos a prova do que 

• acabamos de afirmar. Após o 
advento do Estado Novo, a re-
vistinha incendiaria arriou o 
trapo vermelho para» da noite 
para o dia, arvorar a bandeira 
nacional. O ideal porém não 

•morreu. Novas armas, nova ta 
tica. 

A' guerra aberta contra nos-
sas tradiyões cristãs, contra a 
família e a paz social, contra 
os grandes vultos da nossa 
historia, sucedeu a ardilosa cor-
rução da infancia, mediante a 
apologia do crime e a exalta-
rão doa berois internacionais 
do banditismo, 

0 mesmo genero 

m O êxito extraordinário que 
alcançou o «Suplemento Juve-
nil» despertou a cubiça de ou-
tras empresas comerciais. Apare-
ceram para logo o «Globo Juve-
nil», o «Gibi», os «Mirins», o 
«Guri», e outros jornalécoa do 
mesmo genero. 

Essas folhas salpicadas de 
lodo e de sangue constituem a 
cartilha em que fie vão prepa-
rando para a vida milhões de 
meninos e meninas, de jovens 
estudantes, de humildes operá-
rios, rebentos sacrificados no 
emergir de uma existencia que 
amanhã deverá iluminar os ho-
rizontes da patria. E' nessa 
escola de vicio, de desrespeito 
á lei e ã autoridade, de 
concepção materialista da vida, 
•Io sublimação dos «gangsters» 
u discolos estrangeiros que se 
vào formando as novas gera* 
<r0t'9 aqueles que, dentro 
cie a l g u n s deeenios, te-
>'ão em mãos os destinos do 
Brasil. Quem há ai que nâo te-
ma e trema ao pensar no que 
etítü preparando para o nosso 
país a furiosa investida dessas 
revistas bolchevisantes, escra-
vizadas ás potências do dinhei-
ro ? Encontraram elas o terre 
no propicio para desenvolver-
se e assim agravar os imensos 
malefícios que trazem consigo. 

Horror ao estudo 
A situação calamitosa do en-

sino secundário tem, com efei-
to, a aversão dos jovens a to 
do e qualquer trabalho intelec-
tual. Um menino que está a bra-
vos com dez, onze, doae disci-
plinas não pôde deixar de nu-
trir horror ao estudo. Esse en-
ciciopedismo indigesto, que faz 
apelo exclusivamente á memó-
ria, que doprimeiro ao ultimo ano 
do gintsio, atormenta oi pobres 
eatudantet, contribuiu nioponoo 
para o Mito miT|tUboio qut 

i 

lograram alcançar as pernicio-
sas revistas que vimos comba-
tendo, Detestando os livros e 
os estudos sérios, buscam os 
meninos um derivativo nos ex-
cessos dos esportes, no cinema 
e na leitura dessas paginas sa-
turadas de sensualismo malsâo. 

Males imensos 

E* dificil era um "simples ar-
tigo, enumerar os males imen-
sos que tem causado e conti-
nua a causar á mocidade do 
país esse aluviâo de publica-
ções que correm sob o rotulo 
de literatura infantil, Respeitá-
veis nais de familia, professo-
res, diretores de colégios, no-
bres militares têm clamado 
contra essa sórdida exploração 
da inteligência, do carater, da 
alma e do coração da infancia 
desprotegida. A diretora de 
uma escola primaria desta ca-
pital proibiu terminan temente 
a seus alunos que intro-
duzissem no recinto escolar es-
ses papeluchos repugnantes. 
Seria muito para desejar que 
aquele que, com tanta clarivi-
dencia e sadio nacionalismo, 
vai dirigindo o ensino primário, 
generalizasse essa medida mo-
ralizadora. 

Uma voz intrépida 

O i l u s t r e general 
Pedro Cavalcanti tem verbera-
do em eloqüentes discursos a 
obra satanica de desagregação 
levada avante por essa enchen-
te de revistas infantis, escolas 
de vicio—diz ele —que vâo ino-
culando no espirito de nossa 
juventude o Virus deleterlo que} 

prepara o ambiente para o tri-
unfo do comunismo. Já tivemos 
ocasião de citar as palavras 
com que o intrépido militar 
desmascara a obra sinistra de 
dissolução moral levada a cabo 
pela ganancia insaciavel dos 
que sacrificam tudo ao dinhei-
ro. Os médicos mais autoriza-
dos atribuem a tais revistas 
grande responsabilidade no es-
tado de superexcitação nervo-
sa que vem ostentando nossas 
crianças. 

Eloqüente testemunho 

O u ç a r a o B o testemu-
nho de D. Maria Eugania Cel-
so, em artigo recente publica-
do no «Jornal no Brasil»: Va-
rias mães de família, em afli-
tas confidencias, se têm referi-
do aos estragos produzidos no 
sistema nervoso tão delicado 
dos filhos pelas ilustrações im-
pressionantes de tais publica-
ções. Sei meBmo de um garoto, 
hiper sensível, a quem foram 
terminan temente proibidas pe-
lo medico assistente essas lei-
turas como fatores primordiais 
de terrores noturnos e insonia 
nervosa». Refere-te a ilustre 
escritora ao sr. Alcides Maia 
que propugna «ma campanha 
«através da imprensa, da tri-
buna» das conferências e do 
púlpito contra as aberrações 
de toda a ordem da gananciosa, 
absurda e caótica exploração 
4a atuai literatura infantil 

£fOSf* dê crimêê 

A« oMHqMnolM to v r i m 

fisica nada são em comparação 
dos impiedosos ataques com 
que esses pasquim* multicores 
vão destruindo o que ha de 
mais nobre e elevado na alma 
de nossa mocidade. A violên-
cia, o odio, a vingança, o assas-
sinio frio com requintes de per-
versidade, o rapto, a espiona-
gem, o lenocinio e cousas tais 
são os capitulos dessas pagi-
nas repletas de escandalos de 
todo o genero. Lá diz o pro-
verbio: «Dize me com quem 
andas,.,» O trato intimo e con-
tinuado com toda essa escória 
da especie humana vai plas-
mando a alma de nossos jovens 
para converter amanhã o Brasil 
no paraizo dos «gangsters* e 
bandoleiros da peor especie. 
Só quem não tem olhos para 
ver a transformação que se 
vai Gperando no espirito e na 
mentalidade de nossa infancia, 
pode taxar de exagerados os 
que assim falam. Os frutos jà 
começam a manifestar-se. Co-
municam-nos de São Paulo 
que, não há muito, a policia 
andou ali ás voltas com% uma 
quadrilha de rapazelhos, lara-
pio» precoces, doutrinados na1 

escola de *Gibi» e dos «Suple-
mentos». Que serão essas vi* 
borazinhas quando criarem 
corpo ? Uma escola de crimes 
que outro fruto poderá pro-
duzir sinão uma legião de 
celerados ? 

Vamos à prova 
E' necessário ainda observar 

que as revistas inocentes, do 
genero do *Tico-Tico* e des-
sas que apareceram ultimamen-
te, como o «Kataplan* e «Era 
uma vez» não podem concor-
rer com as folhas empestadas 
que empolgam a juventude. E' 
grande a atração do mal. Em 
que pese a certos sonhadores 
iucorrigiveis, satelites inconci-
entes de Roussaeu e Dewey, a 
criança tem tendeacias más 
que devem ser combatidas. Os 
adultos podem mais facilmente 
defender-se contra a sedução 
do fruto proibido ; as crianças, 
porém, deixam-se arrastar por 
tudo o que seduz as paixões 
nascentes. Só uma medida ra-
dical pôde por termo a tão 
lameutaveis abusos. Tornemos 
ao «Suplemento Juvenil» e va-
mos á prova da grave afirma-
ção que fizemos a principio. 
Encontramos casualmente o 
numero de 24 de setembro de 
1935. Estavamos era vesperas 
dos tristes acontecimentos de 
27 de novembro. Fiel ao pro-
grama traçado pela III Interna-
cional para a subversão do 
Brasil, programa que recomen-
da «a campanha pró paz sem 
esmorecimentos», a folha cita-
da traz, á pagina 3, esta san-
dice tendenciosa : «O pais que 
mais imigrantes envia para o 
Brasil é a Italia, conforme se 
verifica no desenho acima 
que representa os imigrantes 
pelas bandeiras dos seus países* 
A Italia está tentando uma 
guerra contra a Abissinia, guer-
ra que recebeu formal conde-
nação do professor Murilo. A-

li ás, todos os países que man-
dam imigrantes para o Brasil 
têm a cõr vermelha nas suas 
bandeiras e o vermelho é o 
sirabolo da guerra». Na pagina 
seguinte vêm em grandes ca-
racteres dois veementes apelos 
em favor da paz. «Juvenilismo 
— diz um deles — combate a 
guerra com o ardor de uma 
campanha sagrada! Se as con-
flagrações de outras éras des-
troçaram o idealismo e o espi-
rito de luta da mocidade, no 
dia de hoje o Juvenilismo, sa-
berá reagir, combatendo pelo 
seu ideal supremo de paz na 
defesa da cultura do mundo». 

hipocrisia refinada 

Qu3 má fé, que hipo-
crisia refinada! E' a táti-
ca do bolchevismo sanguinmrio : 
pregar a pai a todo o transe 
• armar-se até os dentes para 
subverter o mundo Inerme* Ma 
mesma pagina, sob a apiarafe: 
«Filosofia juveolUsta». Voltai* 
r t • B w m t u r to tb tm n* 

belo cumprimento; «Dois gi-
gantes francêses do século 
XVIII!» Depois de ter associado 
a esses dois gigantes outros 
dignos deles remata o articulis-
ta suas considerações com esta 
significativa conclusão: «Cada 
uma destas personalidades emi-
nentes e cultas será estudada 
em um capitulo separado. Isso 
ô feito para que os juvenilistas 
se interessem mais pela filoso-
fia, ate agora descurada nos 
ginásios pelos alunos que nâo 
calculam o verdadeiro valor 
dessa ciência das ciências». 0 
«Suplemento», neste numero 
que vamos comentando,, bem 
como em outros muitos, sem-
pre uniu a campanha pró paz 
á cruzada contra o analfabe-
tismo. A imprensa comunista, 
para seduzir as turbas, levanta 
facilmente um grande escarcéu 
contra a chaga do analfabetismo, 
mas ardilosamente se furta a 
coadjuvar a ação dos que pro-
pugnam pela moralização do 
ensino secundário e pela for-
mação apurada dos futuros di-
rigentes do país. A razão é ob 
via. A massa que apenas sabe 
lõr e escrever ê o prato sabo-
roso do bolchevismo dlssolven-
te. Causam-lhe, porém, pavor 
os espíritos bem formados, os 
homens cultos capazes de des-
fazer seus planos iniquos. O 
que vimos até aqui, ]à raani 
festa de sobejo o espirito de-
molidor do «Suplemento». 

Cousa fieor 
Mas há ainda cousa muito 

peor. A pagina 6, sempre no 
mesmo numero de 24 de se-
tembro, sob o titulo : «Em bus 
ca de um novo céu» depara o 
leitor com um conto escanda-
loso, acompanhado de uma ilus-
tração expressiva para desper-
tar a atenção da infancia des-
prevenida. O protagonista da 
cena é um aprendiz que perdeu a 
fé ua oficina. Vendo-o pensati-
vo e entregue furtivamente á 
leitura de um mau livro, um 
velho operário dirigi-lhe esta 
capciosa advertência: «Paz 
bem, meu rapaz, faz bem . . . 
Estude, leia. E nos seus estu-
dos e nas suas leituras procure 
sempre saber a razão porque 
vocô é tão sacrificado, tão ex-
plorado, porque vive meticTo 
nesse inferno e não pode ter 
uma existencia mais digna de 
sua condição de crianca ! . , . 
De vocês jovens é que espera-
mos a reivindicação da crian-
ça». O velho astuto torna o 
menino pelos braços, leva o 
para junto de um armario. don-
de tira um livro comunista e 
o entrega á sua vitima com 
esta recomendação: «Leve! 
Leve! Leia-o e depois me 
compreenderá. Cuidado com o 
chefe! . . .» 

Puro comunismo 

0 epilogo dessa pagina cri-
minosa é uma eloqüente pro-

(Conclúe na 4a. pagina) 

Como nos apreciam... 
OS SANTOS... 

S. CARLOS BORROMEU, cor-
dial arcebispo de Milão : <4Si um 
leigo me perguntasse que cou 
sa deve íazsr para salvar sua 
alma, eu lhe aconselharia a eu-
trar na Congregação Mariana, 
E' este urn meio que abrange 
todos os outros ; é o melhor e 
o mais seguro de todos". 

S. FRANCISCO DE SALES, 
bispo e doutor da Igreja: "A 
pratica da virtude é mais a-
gradavel a Deus na Congrega-
ção Mariana do que em al-
guém que não pertence a essa 
associação, porque na Congre-
gação Mariana Deus è mais 
glorificado pelas pessõas que se 
exercitam na virtucíe em co-
mum do que por uma pessoa 
em particular". 

S. PEDRO CANISIO, doutor 
da Igrejü : MA Congregação Ma-
riana é uma dádiva cio céu tão 
preciosa que nos deve inspirar 
uma confiança ilimitada. Quan-
to mais numerosas forem as 
Congregações no meu país, tan-
to mais seguro estarei que a 
verdadeira reforma se efetuará 
por meio de Cristo, de Maria e 
de Pedro". 

S. AFONSO DE LIGORIO, 
Bispo, doutor da Igreja e fun-
dador dos RR. PR Redentoris-
tas "As Congregações são es-
colas superipres de virtude e 
de santidade. Em todos os tem-
pos forneceram cristãos exem-
plares, prelados insignea, sacer-
dotes virtuosos, pais e mães de 
familia irrepreensíveis. Essa 
grande fecundidade sobrenatu-
ral explica-se pela abundancia 
dos meios de que as Congrega-
ções dispõem para preservar aa 
almas da corrupção e conser-
vá-las no estado de graça1'. 

OS PAPAS.** 
BENTO XIV (Bula Gloriosae 

Domtnae}: 4 E' inacreditável a 
grande utilidade que, para os 
homens de todas as condições 
sociais, resulta desta louvável e 
piedosa instituição... Nòs, que 
no alvorecer da vida pertence-
mos á Congregação Mariana da 
Assunção, na (jasa Professa da 
Companhia de Jesus, era Roma, 
nós que recordamos com terna 
saudade as sabias e piedosas 
instruções que ai se deram, 
com grande consolação do nos-
so espirito, julgamos ser dever 
do nosso supremo e apostolico 
magistério favorecer e promo-
ver com a nossa autoridade 
estas sólidas e piedosas insti-
tuições que fazem progredir 
na virtude e poderosamente 
contribuem para a salvação 
das almas17. 

PIO IX (Breve Exponendum 
nu per): "Mão haverá cousa mais 
grata o consoladora para nós 
do que saber como os fiéis, 
principalmente os jovens, se 
inscrevem nas Congregações 
que tem por fim fomentar a 
piedade e devoção para cora a 
imaculada Mãe de Deus". 

LEÃO XIII (Breve Nihll 
adeo) ; ''As Congregações Ma-
rianas Bào escolas insignes de 
piedade e seguríssimos baluar-
tes da inocência juvenil", 

CLEMENTE XIII (Bulamos* 
iolicum pascendiJ ; "Aprovamos 
plenamente as Congregações 
Marianas e recomendamos in-
sistentemente o culto da San-
tíssima Virgem Mae de Deus 
que nas Congregações se ensi-
na e se promove". 

PIO X (Audiência de 7 de 
Setembro de 1904): "Congratu-
lo-me convosco crianças, jo-
vens, operários, estudantes, ho-
mens provectos, que vos alis-
tais nas Congregações Maria-
nas. Em vós vejo a élite dos 
verdadeiros cristãos, fervorosos 
e prontos a enfrentar qualquer 
sacrifício com a proteção da 
Virgem". 

LEÃO XIII (Breve Frugífe-
ras) ; <4Dentre todas as institui-
ções religiosas fecundas em fru-
tos, instituídas em todo o mun-
do era honra da Mãe; de Deus, 
não ha duvida que esta na pri-
meira plana a Congregação Pri-
ma Primaria". 

PIO XI: "As Congregações 
Marianas são a via látea do 
céu da Igreja". 

PIO X l l : "Eecolas de piedade 
e de apostolado cristão, cura as 
Congregações Marianas a Igre-
ja pode sempre contar, como 
tropas auxiliarea, arregimenta-
das era batalhões pacíficos sob 
o estandarte da Virgem Maria". 

Oração pela Paz 
COMPOSTA FELO SANTO 

PADRE PIO XII 

O'! Virgem Santa, cheios de 
confiança ilimitada, nos dirigi-
mos a vós, neate momento em 
que uma profunda agitação sa-
code o universo inteiro. Su-
plicamo-vos que obtenhais do 
vosso divino filho Jesus, a paz 
dos corações, a concordia e 
fraternidade entre oa povos, 
que estão no3 votos e ardentís-
simos desejos do vigário de 
Jesus Cristo e de toda a hu-
manidade. 

O'! Rainha da Paz, em ou-
tros tempos difíceis e infelizes, 
sccorrestes prodigiosamente 
o povo cristão, Hoje ainda, fa-
zei que ó vosso Filho, ofendi-
do por tantos pecados, nos 
olhe contudo benigno e aeja-
nos propicio, Obtende para a 
terra a pacificação dos espiri* 
tos, o desaparecimento dos mu-
tuos rancores e discórdias que 
dividem os povos. Fazei que 
nasçam para toda a humani-
dade tempos melhores em que 
possamos desfrutar aquela paz 
cristã, que é fruto da caridade 
e da justiça. Assim seja. 

Rainha da tPaz, rogai por 
nós, 

Coração Eucaristico de Je-
sus, fonte de justiça e de ca-
ridade dai paz ao mundo. 

Acs que recitarem essa ora-
ção, S. Santidade concede 300 
dias de Indulgência. 

j eite de vaca sadia é 
^ saúde, mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
neno. 
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(Continuação da 3a. pagina) 

fissão de fe do jovem operário 
nos ideais do credo incendiário. 
O leitor, justamente indignado, 
perguntará sera duvida como é 
que se toleraram tais mons-
truosidades, lançadas aos qua-
tro ventos pelo pasquin revo-
lucionário, afim de instilar no 
coração de milhares de inocen-
tes o fermento maligno,* dissol-
vente da fé, do carater e do 
patriotismo ! Mas não é tudo. 
A' pagina 11 encontramos este 
conselho pacifista: «Osorio foi 
um grande militar, mas, sob 
esse aspecto os juvenilistaa de-
vem considerar apenas que 
ele agia de acordo com o seu 
meio e o seu tempo. Hoje, o 
Juvenilista que é pacifista, nâo 
mais toma esses heróis por mo-
delo». E dizer que centenas de 
alunos dos nossos colégios mi-
litares leram e releram essa 
tirada aacrílega, esse pu nhado 
de lama lançado contra um 
dos mais sagrados vultos do 
íioGSO glorioso exercito ? Qual 
a impressão causada por essa 
insolencia sem nome no animo 
dos futuros defensores da Pa-
tria ? Nossos jovens devtim 
imitar, tomar por modelo Vol* 
taire, Rousseau, Lenine o enxo-
valhar a memória de Oaorio, 
Barroso, Caxias e outros heróis 
nacionais 1 

Ilaqueando os incautos 

Com esta exclamação de ad-
miração poderiamos encerrar 
nosso artigo, mas julgamos ser 
o dever nosso acrescentar al-
guma cousa para maior escla-
recimento dos espíritos, Hoje 
o «Suplemento Juvenil» e seus 
cúmplices nessa obra de dis-
solução da nossa moeidade não 
podem dizer o que sentem e 
nem sentem o que dizem. Afim 
de ilaquear os incautos e po-
der impingir mais facilmente 
&ua droga, os que traficam 
com a alma da juventude bra-
sileira nâo hesitam em poluir 
de quando em quando as mais 
belas paginas da nossa histo-
ria, associando os efeitos glo-
riosos dos nossos heróis ás tro-
pelias dos «gangsters» e dos 
profissionais do banditismo. An-
cheita, Tiradentes, Caxias e ou-
tros dignos deles são importa-
nos que vem turbar as sensa-
cionais narrações dos feitos 
gloriosos dos gigantes da pira-
taria e do crime. Outro proces-
so insidioso usado pelos explo-
radores da juventude é tomar 
iniciativas de carater filantró-
pico, cousa que tào facilmente 
impressiona nosso povo bom 
e generoso. E* a isca que ar-
rebata a presa, o engoso que 
atrai os inocentes para as 
impiedosas engrenagens da 
morte. Ef muito para la-
mentar que ilustres persona-
gens se deixem seduzir por 
case chamariz, permitindo que 
de seu nome e influencia abu-
sem esses gananciosos para fa-
zer propaganda de tao pestifera 
mercadoria. 

Protesto vmmpeÀto 

Nâo podemos omitir o 
testemunho do todo insus-
peito do * Diário de Sào 
PAUIO: «As crianças brasileira* 
lofoUimento eatâo ficando vi-

ciadas com a leitura pernicio-
sa de certas publicações cha-
madas infantis. Publicações que 
constituem, por assim dizer, 
excelentes man uais de bandi-
tismo e de crimes. Quem quer 
que tenha levado para casa 
mna dessas publicações há de 
ter notado que os editores cui-
dam apenas de historias tene-
brosas, de crimes sensacionais, 
assaltos audaciosos levados a 
efeito por ladrões habilissimos 
raptos tenebrosos, a policia 
perseguindo os «fora da lei» e 
por aí a fora. E as ilustrações ? 
São incríveis, inacreditáveis! 
•Além de geralmente mal feitas, 
sem nenhuma originalidade ar-
tística, fixam apenas ladrões 
em correrias, ladrões era fla-
grantes de roubos fugindo u 
ação repressiva dos «G. Men», 
policiais de fuzil metralhadora 
em punho, dando caça aos ini-
migos públicos, etc. Em ultima 
analise: cousas que nâo acon-
tecem no Brasil; maB que as 
crianças brasileiras ficam sa* 
bendo, tim-tim por tim-tim, 
através dessas publicações que 
os editores intitulam de in-
fantis»» 

*Gibi» ou «Suplementos» 

Tome o leitor um numero 
qualquer do «Gibi» ou dos «Su-
plementos* e verá quão exatas 
são essas observações do «Diá-
rio de São Paulo». Que cousa 
oferecem a crianças de 7 a 10 
anos, a meninos e jovens essas 
paginas criminosas ? Nomes 
exóticos, figuras de procedên-
cia extrangeira que evidenciam 
uma campanha anti-nacionalis-
ta. As ilustrações que enchem 
essas folhas são horripilantes : 
rostos contrafeitos, gestos de 
desespero, bandidos de faca e 
revolver em punho, mulheres 
nos braços dos amantes ou dos 
raptores, ás vezes era atitudes 
indecoroaas e cousas semelhan-
tes. O «Gibi», além da edição 
mensal de cerca de cem pa-
ginas, sai três vezes por sema-
na. As historias escandalosas 
de rapto, dc vingança cruel, 
de crimes de espionagem, bem 
como os contos policiais com 
o sangue a correr do peito das 
vitimas e balas encravadas no 
craneo, ficam quaai sempre in-
completos, com advertencia de 
espetacular conclusão no pro-
ximo numero, afim de aguçar 
a curiosidade das pobres crian-
ças e obriga-la» a adquirir, 
dois ou três dias após, o sordi-
co jornaleco, 

Hálito pestifero 

E* a artimanha do uma 
bem urdida c o n s p i r a ç ã o 
para corromper a infancla 
e a moeidade. Sente-se ai o 
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hálito pestifero das fauces in-
sanciaveis do judaismo inter-
nacional* Essa droga das revis-
tas bolchevizantee, manipulada 
nos Estados Unidos pelas po-
tências do dinheiro, é introdu 
zida criminosamente em nosso 
pais afim de estrangular mi-
lhões de inocenteB em seus ten-
táculos infernais. Examine o 
leitor o «Gibi» mensal de de-
zembro e veja se um digno de 
tal nome pode, sem sentir os 
clamores da própria conciencra 
permitir que as mãos inocentes 
de seus filhinhos se contami-
nem ao cootacto dessas pa-
ginas imundas ? Mão admira 
que o editor de um desses pas-
quins tenhu dito há pouco ao 
diretor de um grande colégio, 
mostrando-lhe uma pilha imen-
sa da detestável mercadoria: 
«Isso é um veneno terrivel pa-
ra a moeidade i . ,.» 

Apelo aos pais 
Pais que têm conciencia de 

suas tremendas responsabilida-
des, quaisquer * que sejam os 
seus sentimentos religiosos, 
nunca deveriam tolerar que a 
inocência de seus filhos se po-
luísse com essas leituras enve-
nenadas. Como vemos, o mal 
é gravíssimo, incontestável; 
extirpa-lo, porém, não é tão fa-
éil como parece. Os que imo-
lam na ara pestilenta do di-
nheiro o que a Patria poasue 
de mais precioso que é a inte-
gridade moral e a preservação 
dos homens dc amanhã, gosatn de 
grande influencia e dispõem de 
abundantes recursos para a de-
fesa doa seus mesquinhos interes 
ses*. Na capital de um Estado, um 
dos mais acatados orgãos da 
imprensa resolveu empreender 
uma campanha sem trégua 
contra a obra de corrução da 
juventude em que estão empe-
nhadas as tão malsinadas re-
vistas infantis. O primeiro ar-
tigo publicado foi também o 
ultimo» Que teria sucedido ? 
Não cremos, porém, no triunfo 
do mal. Todas as reservas mo-
rais da nação se movimentam 
para sair a campo em defesa 
da moeidade vilmcnte explora-
da. Nosso glorioso exercito te-
rá, sem duvida, parte preponde-
rante nessa luta contra as fôr-
ças do mal. O ilustre chefe da 
nação, tão empenhado na sal-
vaguarda das nossas tradições 
cristãs, não saberá negar o seu 
apoio decisivo aos que lança-
ram mão dessa empreza verda-
deiramente digna doa maiores 
aplausos. 

Salvemos as noeas gerações 
Salvemos as novas gera-

ções, arranquemo-las das gar-
ras dos seus cruéis inimi-
gos! Nâo, nâo é juato que mi-
lhões de inocentes sejam imo-
lados á ganancia de indignos 
exploradores das fôrçaa vivas 
da nacionalidade! 

Seja, pois, declarada guerra 
de morte á obra nefasta das 
revistas infantis. 

l i t u F m u 
P«n«i-M qu« o Mcftrdoclo 

•ufocft ou afetos da família. £' 
um «rro. Um erro muicò gene 
raltaado. Mas um erro. Penia-
se que ele torna o coraçAo in-
sADfivel. Outro erro, Que ele 
arrebata o filho n sua rofte... 
O irmão aos irmãos... Nada 
disso! 

Justamente o contrario. O sa-
cerdócio, ao invés, torna esses 
laços mais fortes. Uais inten-
sos. Legitima os afetoB. Fá-los 
mais puros, Sobrenaturaliza-os. 
Quanto mais um Sacerdote se 
aproxima de Deus, tanto mais 
ele ama seus pais. 

Há, porém, ainda na terra 
muitos ignorantes. Ignorantes 
que nâo compreendem o abe da 
religião. E pensam que è preci-
so despedaçar os vínculos sagra 
dos da família para ser sacer-
dote. Que ô preciso destruir os 
doces laços do coração para se 
obedecer à voz do Mestre Divi-
no. Entendem mal as palavras 
de Jesus: «Quem nâo renun-
ciar a seu pai, à sua mãe, a 
seus irmãos,.. por meu amor, 
nâo é digno de ser meu discí-
pulo. .,» 

Nosso Senhor não quer dizer 
com estas palavras que o sa-
cerdote, ou o religioso, deve 
deixar de amar seus pais. Quis-
nos fazer somente compreender 
que o amor dos parentes deve 
ser s u b o r d i n a d o ao 
de Deus. Deve mesmo ele ser 
sacrificado, quando de impedi-
mento á vocação. 

Ç Sacerdote e o religioso, são 
e serão sempre filhos devotados. 
Serão os mais devotados. Os mais 
úteis á sua família. 

São pois os filhos consagra-
dos a Deus, oa que dão aos 
pais as maiores consolações. 
São os que não lhes causam 
aborrecimentos. 

DtbilMftt •sauitteft ém ln»«r*s»« t é& elvelU 
é t é t IMemilensI 

Mtvinufi de rtitieraçâi e le vila 
Pedro de A. CAVALCANTI 

Sfto decorridos vinte e três 
anos do dia íel/z em que o 
clartvideote d. Antoolo dos 
Santos Cabra), contando com 
es benç&oe da Providencia e 
o apoio Integral de mela dú-
zia de ontollone verdadeiros, 
deoldlü iMçtr em aoirn ter* 

ra á semente vigorosa do 
Martanismo. 

Encontrando em Natal om 
"habitat" favorável ao seu 
desenvolvimento, a semente 
preciosa logo germinou e se 
dltundlu por todo o Estado, 
A eemalhMÇ* daquela apon-

tada no milagre biblioo. 
Desde então, fundam-se no 

Rio Grande do Norte Con-
gregações e multiplica-se o 
numero de congregados, jo-
vens cuja vida interior inten-
sa e apostolado, bem eviden-
ciam o seu valor espiritual e 
a lormaç&o séria e cuidado-
sa que recebem cotidiana-
mente. 

O esforço que se vem fa-
zendo nesse sentido tem Bido 
grande, mas os seus resulta-
dos altamente beneficoe, nos 
conoitam a continuar, sem 
desanimos, esse saneamento 
moral, essa campanha meri-
toria pela ressurreição espi-
ritual do Brasil. 

Nessa tarefa ardua, nessa 
luta pela disseminação da 
Verdade, cujo conhecimento 
e compreensão sfto indispen 
saveis ao genero humano, 
não nos tem faltado um só 
instante o auxilio maternal de 
Maria e o estimulo necessá-
rio dos zelosos sacerdotes 
que compõem oClero potiguar 

E1 conaolador observar que 
esse movimento de regene 
ração e de vida* de dedica 
ção e amor A Virgem se está 
processando proveitosamente 
em toda a Patria querida, 
essa Pátria que, ao nascer 
para o mundo civilizado, deu 
um testemunho irrecusável 
das nossas esperanças e da 
nossa fé inamovivel em Jesus 
Cristo, 

As estatísticas sobre o Ma 
rianismo mundial ai estão as-
segurando-nos a primazia, 
pelo maior numero de Con-
gregações Masculinas agre 
gadas á Prima Primaria do 
Colégio Romano. 

E1 bom lembrar, para con-
tentamento nosso, que no eg~ 
tranjeiro as Congregações 
Marianas não estão atraves-
sando uma menor fase de 
prodigiosa vitalidade. Para 
não aduzir outros exemplos 
basta citar aqui, de passa-
gem, os Estados Unidos com 
as suas 11.205 Congregações, 
das quais surgiram, só nos 
últimos dez anos, éerca de 
3.100 vocações sacerdotals 
ou religiosas, Índice notável 
da formação e dos ensina-
mentos ali ministrados. 

Os moços estão, deste mo-
do, compreendendo que so 
mente Maria Santíssima pode 
sslvar a moeidade daa cila 
daa terriveia que lhe arma o 
demonio, só Ela» a grande 
medlanelra de que nos fala 
São Bernardo, 6 capaz de 
oferecer-lhe a ooragem para 
enfrentar e veneer os sens 
mãos babltoa • aa suaa im-
ptrleiçôeij donlMadQi Mais, 

Os jornalistas católicos 
norte americanos oferecera 
um belo exemplo de ativi-
dade. Agora mesmo, na ci-
dade de Peoria, Illinois, a 
Associação de Imprénsa 
Católica (O. I. A.) realizou 
a XXXIa. Convenção Anual. 
Chamou a atenção do pu-
blico, de modo especial, ter 
a Assembléia estudado os 
cinco pontos que o Santo 
Padre proclama fundamen-
tais para toda a paz dura-
doura, e também sobre os 
priricipios sociais enuncia 
dos nas Enciclicas "Rerum 
Novaruni" o t%Quadragesi-
mo Ano". 

A C. I. A., renovou sua 
"profissão de lealdade e fi-
delidade ao Soberano Pon-
tífice S, Santidade PIO 
XII, gloriosamente reinan-
te", e bem assim manifes-
tou os seus usentimentos de 
profundo respeito pelo re-
presentante do Santo Pa-
dre, Mons. Amleto Giovaní-
ni Cicognani, delegado a-
postolico nos Estados Uni-
dos". 

Ao dirigir-se a Hierar-
quia Católica, a C. I. A., 
acentuou <;o eficaz apoio 
que a imprensa católica 
tem recebido dos prelados", 
a "inteligente compreen-
são" com que tem facilita-
do o êxito das iniciativas 
que têm fortalecido a im-
prensa católica do pais. 
Rendeu especial homena-
gem a s. excia. D. Jo&o 
Marcos Ganon, bispo de 
Erie e diretor episcopal do 
departamento de imprensa 
da Associação Católica pelo 
Bem comum. (National Ca-
tholic Welfare Conference). 

Declarando que uo atual 
conflito entre nações é o 
acontecimento mais g w e 
que aflige o mundo intei-
ro", em uma das resolu-
ções se afirmou que a As-
sociação subscreve, unani-
memente, uoa cinco pontos 
que S. Santidade o Papa 
Pio XII proclamou funda 
mentais para toda paz du-
radoura", e que oferece 
suas orações e sua mais in-
tensa atividade "por uma 
breve paz, dentro das exi-
gências da justiça crista". 

A C. I. A., expressou 
sua convicção de que, nos 
Estados Unidos, uo maior 
dos problemas atuais ò o 
de aplicar, ao sistema de 
vida norte-americano, os 
princípios sociais proclama-
dos pelas Enciclicas "Re-
rum Novaruni" e "Quadra-
gesimo Ano". A Associa-
ção prometeu dedicar-se a 
iluminar as inteligências 
dos catolicos e dos nCuj 
catolicos a respeito da 
"conveniente interpretação" 
dos princípios que infor-
mam a o rganização reli-
giosa da juventude : direito 
de propriedade privada; 
direito do trabalhador a 
um salario familiar ; liber-
dade de associação, digni-
dade de pessôa humana: 

as tendenclas más e as per-
niciosas Inclinações. 

Na data em que comemo-
ramos, oom Imenso jnbllo, o 
vigésimo terceiro anlversario 
da Congregaç&o Msrtana da 
Catedral, o qne vale a di-
zer—23 anos de vitorias lnln-
terrnptaa aloançadaa pelo 
Marlantsmo em nos^a terra» 
Imploremos á Virgem Imaou* 
lada que contlnúa a abençoar 
o nosso esforço, nâo noa a* 
bandonando nesta hora an-
IQittoia w vl t twoa. 

direito da comunidade su-
periores aos privilégios in-
dividuais, quando eles nflu 
violam nos direitos do in-
dividuo, etc, 

Era outra resolução, a 
C. 1* A., de "todo o cora-
çftoM comprometcu-se a a-
poiar o. programa de De-
fesa Nacional, no que eŝ  
sencialmente significa "pre-
servação de nossas insti-
tuições norte-americanas7'. 

A Convenção pediu aos 
membros diretores flaC. I. 
A., que transmitisse foliei* 
tações ao sr. Erank A. 
Hall, por motivo do KK 
aniversario de sua nomea^ 
çao para diretor da N. C. 
W. C 

A Convenção inaugurou 
os seus trabalhos com uma 
missa celebrada por Mons, 
Samuel A» Striteh, arcebis-
po dü Chicago, que pro-
nunciou as palavras que 
destacamos em manchete : 

" I imprensa católica é o 
instrumento com qne em 
BISSOS tempos a Igreja pre-
ga o Evangelho". 

Nove membros do Epis-
copado ouviram as pala-
vras de Mons. Stritch, no 
santuario da Catedral de 
Santa Maria. Mais do cem 
sacerdotes participaram da 
cerimonia. A cidade en-
cheu-se de representantes 
das duzentas publiraçõc -̂
católicas agremiadas cui 
torno da C. I. A. 

Mons. Stritch, em sua bri-
lhante aloouçáo, acrescen-
tou: "A missão da impren-
sa católica 6 a do apresentar, 
explicar e inculcar a verda-
de católica ; a de incentivar, 
estimular e promover a vi-
da católica ; a de registrar 
e tornar publicas asjativida-
des católicas e de propor-
cionar, claramente, em for-
ma verdadeira e exata, as 
noticias do dia". 
0 que é a Associação de Impr*n 

sa Católica 

Fundada cm 1011 na ci-
dade de Columbus, aC . (. 
A,- conquistou desde logo 
o apreço e o apoio inte-
gral do Episcopado norte-
americano. Durante os 
seus trinta anos de vida, 
Associação tem prestad 
inestimáveis serviços ao 
periodismo catolieo. 

Todo o desenvolvimento 
e progresso que a boa im-
prensa alcançou nos "Esta-
dos Unidos deve-se ás re-
soluções e programas ori-
undos das Convenções 
Anuais promovidas pela 
Associação. 

As publicações católicas 
norte-americanas têm unia 
tiragem dc oito milhões de 
exemplares, incluiiulo-*u 
semanarios e revistas. 

Nao deve confundir-se a 
Associação de Imprensa 
Católica com a National 
Catholic Welfare Conferem 
ce. A C. 1, A., é a asso-
ciação das publicações pe-
riódicas, para seu mutuo 
auxilio e p r o g r e s s o . 
Reunem-se duzentas em 
torno da Associação. A 
N. C. W. C. (News Servi-
ce) é a agencia que pro-
cura e distribuo noticias 
católicas de todo o mundo, 
sob a direção da Hierar-
quia* As publicações filia-
das á C. I. A. recebem 
também o serviço dessa 
grande ay«ncia« 
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Tfl«fM«9 U 
AHlftenda PabUoa» 91 
Delegacia Auxiliar de f éL l i . 
iaspetorlâ de VrteoJoe. HL 
Deleg. PoL l \ D. íp. AHa* t K 
ltoleg. PoL r . a «IMimX Ni 
Deleg» PoL 8*. O. (Alecrim). 80* 
Deleg. PoL 4*. D* IO. Hora)» l ia 
fritrfeL PoL Roca* 1M. 
KeelamaçOet de ToMomo Wt 
Beotaaaõtoa de Lua, 190. 
Auto* de Praça (O. Alta),' tft*88 
AQto* de Praoa (Blbeba) U4> 
Bedaçto di A ORDHM, tXL 
Hospital "Miguel Conto", 17. 
c«atro de Saúde, 00. 
Oemiterfo Publico, 8 

Moraria d* Trem 
E. F. Central 
XÂTAL-BECIFB 

Partida de Natal nas terças e saba* 
elo-» ka 0 horas. 

Chegada a Natal na* eegundas e 
oextas às 20.85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal to segundas, quar-

tas, quintas « sextas às 6,00, 
Chegada a Natal nas quartas ás 

20 30 e nas terças* quintas e Babados 
fo '21,28, 

Obs. — Todos esses trens condo Bem 
oarro-correio. 

O trem de Natal-Berife faz baldea-
çào em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

XATAL-ANG1COS 
Partida de Natal Ae segundas, qnar-

IÍH e sextas &s 6.80» 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

te aabadoa às 13,12. 
AUTQ-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente &s 17 horas e 

chegadas diariamente àe 8,26 
Anfoi 8 C»m!iki»i 

Vlaffta Senaoenee 
Partidas de Natal ás 6 horas, dia* 

riammite, exceto aos domingos* 
Chegadas a Natal nos mesmos 

Û&á. 
MAOAIBA—NATAL 

Partida de Maealba áa 7 Hotáa e 
t%jo horas. 

Saida de Natal Ae l*M e tff 
hora*. 

NATAL—NOVA CBUZ 
i^rtlda de Natal áa 14 horaa e 

Chegada a Nova Crua áa l&ãO 
hora*. 

itortida de NOTQ (Troa Aa A ho-
ras e chegada a Natal ás 930 horaa 

Nas legnadas e «estas oa ônibus 
nfto viajarão. 

Natal-Moteertf 
Partidas de Natal és quartas e 

íftbadca, às 0 horaa. 
Partidas de Mossoró áa segundas e 
tyuiotaa ás 0 horas. 

Natal - S. Temá 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados áa 9,80 
e partida para S* Tõnké nos 
mesmos dias, ás 14 horaa. 
m Natal-t. Jesé da Wplbft 

Chegada a Natal» diariamente, ás 
8,50 horas. 

Partidas para S. José de Miplbú, 
diariamente, ás 14*30 horaa, 

NATAL-FORTALEZA 
Partida de Natal» ás quartas e 

sabadoc, pelas 7 horas. 
Cbegadàs a Natal, áa terças s 

sábados. 
Corrais aerse 

fechamento de ítalas 
Para o Sol 

Correspondência expressa e Dr-
enaria 72,30» e registradas ás 
/i»30, via Panair, nos domingos e 
terças, o nas quintas ás 16 os, 

l 

^̂ H ^̂ H BaHHH K̂l Vil B̂fl IjH 

Vrmdnr: OrdtasHa ds iir.80 e re-
gistrada da MJOa** quirtas-feirat. 

Para o NoHe 
Amafr ; Domingos, ás 75 horss, 

até ftelett, Manaus e U. 8. a., quin 
taa ss 8 horas *tè Fortalest e sex-
tas As 18 até Belém l U i l 

Condor: eabedos ás 8»co. 
. Para # Europa 

^ U a Lüoria: sexta-Mra, áa 18 
Rota; áa horas previstas no pr+ 

sente horário aáo para fechamento 
daa «talas no Correio Geral* O 
eaoerramento nas Afenolss «Mie 
ama hora antes. 

VHtrt* Mparaaei 

Do S u l : 

«Rodrignea Alves>. a 17. 
Bandeirante, a 26. 
"Pará*, a 31. 
Buarque, a 1. 
Raul Soares, 9. 

Do N o r t e : 
rftapé», a 19. 
"Comte. Rlpper", a 20. 
«SontQB» a 21* 
«AHonso Pena», a 7, 

Aaaaee i CespsratJtas 
Sanoo do Brasil, AT. Saohet n. 80 

to.—9,3o 4 l i e ia áa l i^o. Aoe 
safisdoe, Mo aá 11. 

Baaoo do ftb Qrande do Rorfta, 
AT. Tataree de Lira. Bxp.—9 ia 
11 el8áa 15. Aoe aahadoa» 9 áa 
11* 

Caixa Bnral e Operaria de Na-
taL Boa- Dr. Barata, Sol Bxp.— 
Meaao horário 

Banoo doa Anxülarea do Com-
maroto. AT. Saohet, 9S. 

Todos oe dias daa 9 áa 11 o 
daa 18 aa 15 horas. 

OooperatlTa doe Fuaoloaarloa 
Bstadnala. Bna n de Maio MfL 
Hxp.—7 ás l i e *8 ás 17 horaa. 

Caixa leeaemlaa Federai 
(Hdlflelo da D. Flaeal) Bxp.: «1 

áa li horaa. Dopo^loe nas 8as. 
fias, e aahadoa. Hotlradaa nas faa. 
Aaa. a éas, 

Carlerlee 

1-, Gartorio:~Roa Vigário Bar-
tolomeu, n. 606. Civil e Comerolo. 
PrivatlTo do registo de pronrleda* 
dee literariaa. BsorlTao distribuidor. 
Tabelionato em geral 

l \ Cartorlo /—AT. Nlala Floresta, 
n« CITII o Comercio. PrivatlTO 
do redstro de tttnloa e dooumentoa. 

CIITII ClIPft, 
H i i â i i i ca-

I f l l l E ICMAIt 

I f E C C K l I I 
CMMCIIEUNI. 

r ^ I « 

ainda ha oomorolanta qut 
áspero progrediriam anun-
ciar . •. 

E* á publicidade, dlala Roths-
ohild, que devo oa milhOea que 
poaauo. E acrescentava: Ja* 
mala neguei um anuncio Aa 
empreaaa que exploravam, ho-
nestamente, eaae ramo de no* 
goclo* 

bb09D BBRSIfaElBO 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

. onato em geral. 
8\ Cartorlo i—Praça Sete de Se-

tembro, n. Civil e Comerolo Ba-
orlTio do orime. PrlTadvo do re-
gistro de IxnoTeis e hipoteoaa. Ta-
oelionato em geraL 

CartorloAvenida Tavares 
de Lira a. 48. Privatfvo do Be-
gistro Ctvil do naseimentos, oaaa-
mentos o obitoe o daa pessoas ]u 
ridloaa. Tabelionato em geral 

laatltMlaa ds Apaaeatadarlao s Fiasisi 
CsaMrelarias 

Denartameato da ia. Regi to—Cal 
xa Looal de Natal—Av. Saohet, 
41 a 58 (Bdillolo Varela)—Sxpedi-
ente: daa 11 áa 17 horaa. Aoa aa 
badoe daa 9 áa II horaa. 

Baaserlea 
Delegacia do Blo Qrande do Nor 

te-Séde~Kdiaoio da Caixa Bnra 
e Operaria de Natal—Boa Or. fia 
rata, 108. Fone 191* 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do Nor-

te—Séde-^lto da Caixa Bnral t 
Operaria de Natal—Expediente: l i 
ás 17 horar. Telefone. 290. 

ladvstrlaries 
relegaela do Rio Qrande do 

Norte. Sóde: Rdlttolo Mossoró-
rraça Augusto Severo. Expediente: 
dai li áa 18 horas. Aoa sabadoa 
dai 9 ás i9,30 horas. 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegacia Fiscal, Alfândega, Cor-
fü:c s e Telografos, Eôt/tida, de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
1'rnbalho, Agencia de KcoQomia Ku-
mi e Fomento Agrícola : JB*' 

d« 11 áa l t . Aoa aabat 
B áa 12. 

Capitania dos Porto» — Bi» 11,80 
« i 3 áa 16,80. 

JEAOOIA de Aprendixea Marinheiros— 
ü Aa 11, 

fíncola de Aprendises ArtiOoee—8 
t» 12 e 18 ia l i 

FiaoaUmçSo do Porto s Uoô a—8 As 
U e ld àa 

iiwu-utamento Militar 12 Aa 16. 
4'fi quartas o aabadov — 8 Aa 11. 

Juramento A bandeira — TodC; oj 
sabadoa— As 10 horaa. -

Esraduals 
Secretaria Geral do Eatado, Depar-

tamento da Faaenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Eduoaçto, 
Departamento ds Agricultura : 

Expediente— de 11 Aa 17. 
Aoa aabadoa—de 8 Aa 12. 
Departamento de Segurança — 8 A* 

11 e 13 Aa 17. Aoa aabbadt» — da 8 
Aa 12. 

Raòebedo/ii de Handas—6 As 11 s 
13 As 16. 

M u v t t e l p t b 
PrefeitoTa — Expediente — da 11 ás 

11. Aoa aabadoa—4* 8 Aa 18. 

G a l v ã o , M e s q u i t a & C i a . 
Rua Dr. Barata, 217 -

Agracia e n NATAL—Rua Or. Barata» 21l-lto<L Telegr 
NAVHLOYD—Caiu Poatal, 4—Telefona 41 

V A P O R E S ESPERADOS 
DO NC&TB 

O paquete Comandante Rlper> esperado a 29 de 
lolüo segue para Cabedelo, Aeolfe, Maoelóv 9 Salvador 
e Hio. Não recebe passageiros. 

O paquete SonXo#t esperado a 2? de 
Julho segue para Cabedelo, leoife» Jlaceló, 
&lvador, aio, âántos, Paranagua, Aotonina, 8. 
Franciaoo. líontevidm> A Buenos Aires* 

O paquete Afon»o Pena esperado a 7 de 
agosto segue para i^nedelo, Reoife, MaoeIÓ, 8. 8al-
vador, Rlof Santos, Paranaguá, Antonlna, Sao 
Francisco, Montevideu e Buenoa Aires. 

PO Qüt 
O paquete Rodrigues Alve9 esperado a 17 de 

julho segue para Portaleea, Sáo Luis, Belem, 
dantarem, Óbidos, Parentins, Itacoatiara e Manaua. 

O ca*gueiro Bandeirante esperado a 28 de 
Julho regressa para Cabedelo, Recife. Maceió, 
Blo, &anto«f ato Qrande Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Pará esperado a 3i de 
julho segue para Fortaleza Tutoia, S&o Lula e 
Bolem. 

O paquete buarque esperado a 1 de agosto 
segue para fortaleza, 8. Luiz, Selem, Trinldad, 
La Quayra e New York. 

O paquete Raul Soares esperado a 9 de 
agosto aegue para Fortalen, 81o Luiz, Belem, 
Santarém» Obidoe, Parentins41tacoatiara e Manaoa. 

Para mala informações, dlrlja*ae ao agente 

Odilon de A. Carola Filho 

T r a f i i s f u s ã o 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com dota vidros aumenta o peso de 3 kilos 
Os pálidos, Anêmicos, Exgotados, Depau-

perados, Mães que criam 
magras Crianças 

raquíticas 

Eeceberfto o efeito da 
transfusão do sangue e 
a tonificação geral do 

orzanismo com o 

(Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, entalaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda eaustica, canos, elmpas de ferro, etc. Artigos sa-t nitarios e material para saneamento piiao. lixiimo j r ' ^ : ; 0 n „ 

pianoa H a r m o n i a n » e O r g f t o s — P r ^ j a Senador « u e r -
E' em Natal o estabelecimento preferido no gênero p c ra 1 0 - C i d a d e * l t a - U s a r i a Fortuna!» Aranha-

locccui p reços modlcM ' « o w a I 

| Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo* Corporativa da Rosp lltd.) 

Rua Dr Hmrmírn n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa aabadoa: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poasue sêde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasü 

Movimento superior a 5 mil contos 

dspoi t ts t «eada 09000 

Alem doa depoaitoa e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

ATENÇÃO 
Nmm Mazur, proprietário da Caratnlca <Sâo Gonçafo», 

avíea aos srs. coastratores e ao pntlioo «m geral que tendo 
melhorado consideravelmente a tabricaç&o dos seu* produtos; Te* 
lha* tipos Francêa 6 Colonial, de maneira & rivalizai com oa aimila-
re» de Becifa, está apto a íorneoer quantidade « ao melhor preço, 
para entrega imediata. 

Atenda pedidos no seu escritorio, à Hu& Frei Miguelínho, 108, 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

D ELO Coopeiativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 
í 

de fácil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poip, nas Cooperativas 

nossas pequenas economias. 8 

P I A N O S 

Profewor Tota Andrada dispõe de bom material para 
Diano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 

" flAnAilnr (iner-

m n j E B — I P - " " 1 ' 1 1 1 ' 1 1 

F O R M U L A A, U C E M A" 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Asêodação de Escoteiros 

JDiariainente ím 8 k» 11 horas 
OORPORSCDIOO CSPE0IAUZAD6 Eietiioidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO 1 en> g«ral. Serviço ds laboratorio a ds 
Baio X a oorgo de eapeciaiiatae. —FONE 24 

As matricalaa para soeio ooatioasm abertas» ca secretaria 

Ã Policlinica aceita contratos com instituições (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NAIÂL 

Atenção 
A1 Rua Ulisses Caldas n. 176, 

anexa a Sapataria Natal costuram-se 
roupas para senhoras e crianças, Cr 
misas para homens, Cuecas e Pija-
mas, preços comodoft, 

10—25 seg. 

• ! • • a *» a a c a s a GOâ 
A l u g a - s e á Avenida 

Rio Branco. Tratar com o dr, 
Clidenor Lago, na mesma ave-

nida, 808. 

Vista-se com elegância... 
Fazendo suas roupas na ALFAIATARIA SILVA, 

que dispõe de operários competentes 
(Preços modicos) 

Alfaiataria Silva 
de Osvaldo H, Silva 

Amaro Barreto, 1.380 — Bairro do Aleerlm 

Anunciar na A ORDEM ! S 
é caminho seguro para i ! 
o bom exifo de qualquer £ 
negocio. 5 

8 

AVISO 
A Joalharia Moderna fem um 
grande stocb de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. OticinS 
apta para concertos de re-
loglos e jóias. Praça Augus-
to Severo, 77 — Natal. 

Cleieite ie Carvalha e Silva 
Estabelecimento de'cereais e estivas 

C.n.ret Nacionais a •itringtlrei 

Rua Frei Miguelinho, 50 
NATAL — Rio Grande d 0 Norte 

FONE, 392 
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Decorreram, em meio a grande alegria dos catolicos da 
cidade, as festas aniversarias da Congregação Mariana 

da Catedral e da A ORDEM 
Festas comemorativas 4o 23° aniversa-

rís da Cnireiaçâi Marina da 
Catedral e da 3° e 1 das de Alecrim 

e Ribeira 
Foi muito brilhante a sessão 

ár. ontem, á noite, na sede da 
j^rola de Comercio, em come* 
mc>r nçào do 23<> aniversario da 
Congregação Mariana da Cate* 
ilral. 

rresidiu a solenidade o seu 
<liretor mons. Alves Landim, 
que proferiu elogiosas palavras 
ao apostolado dos marianos en-
Ire nós. 

Representando as instituições 
fundadas sob os auspícios da 
aniversariante fartaram, sob a-
plausos da numerosa assistência, 
Juvenal Gomes, pelas Congrega-
ções Marianas da Capital e do 
inferior; Valdemiro Cunha, pela 
Escola de Comercio ; Pedro Al-
entara Cavalcanti, pelo Cen-
tro de Imprensa ; Antonio Ta-
vares da Silva, pela Caixa Ru-
ral e Operaria de Natal ; An-
el ró Vidal de Souza, pelos ope-
rários da A ORDEM e José 
Sebastião de Oliveira, pela Es-
cola S. Vicente de Paulo, 

Magníficos números de piano 
e violino foram executados 
pela senhorinha Lelia Petrovich 
e professor Gumercindo Sa-
raiva. 

A s3ssão foi encerrada como 

Sino das Congregações Maria* 
nas. 

Programa do Hoje o 
A m e n h i 

Em ação de graças, pelo 8o 
aniversario do sodalicio do Ale-
crim, celebrou o revmo. dire-
tor, padre Fernando Muller, 
hoje, ás 6 horas, na matriz da-
quele bairro. Muitos congrega-
dos se aproximaram da comu-
nhão, sendo»lhes, após o ato 
oferecido ura café na Residên-
cia dos Padres da Sagrada Fa* 
milia. 

—Amanha, ás 6 horas, na 
Matriz da Ribeira, haverá Mis-
sa em intenção da Congrega-
ção com séde ali, cujo 1° ani-
versario transcorre, A's 19 ho-
ras, recepção de fitas « encer-
ramento do triduo om honra 
de N. S, do Carmo, 

Talegrema recebido 
CAICO', 14—A' Pederaçáo Ma-

riana e Congregações da Cate-
dral, Bom Jesus e Alecrim en-
vio calorosos parabéns pelo 
transcurso da data aniversaria 
invocando bênçãos Virgem San-
tíssima, Ave Maria* Felipe de 
Andrade. 

6 ° . a n i v e r s a r i o d a 
A ORDEM 

Visitas e mensagens recebidas 
Por motivo da passagem do 

aniversario de íundaç&o da 
A ORDEM recebemos visitas 
de cumprimento do Mons. 
João da Mata, Vigário Ge-
ral do Estado, dr. Paulo 
Viveiros, presidente do Depar-

Congregado 
Para 

mariano ? 
que? 

Dialogo entre o sacerdote e o moço que dese-
ja entrar na Congregação Mariana 

A Congregação é um refu-
gi o contra os perigos do mun-
do : mas, segundo Santo Afon-
so, é também um arsenal, onde 
o^eristâos encontram «os me-
lhores meios de salvação»: é o 

vamos hoje examinar. 
Trata-se de explicar a mais 

importante das questões: de 
uie modo nos tornaremos santos 

" como a Congregação é a me-
> v escola de santificaçãc. 
lodo o cristão é obrigado a 

VIÍ Í ti ficar-se. ÍSêde perfeitos co-
"0 >; perfeito vosso Pai celestial; e 
\ Paulo não deixava de lembra-lo 
incessantemente aos primeiros 
fieis : E} vontade de Deus que 

<>' torneis mntos, E' só a santifi-
i-ayão qUe nos pode dar direito 
• i felicidade eterna. 

—Não poderia V. Revma. ex~ 
'liear-me mais detalhadamente 

que se entende pela palavra 
ontificar-se ? 

— De muito bom grado. Para bem 
• empreender a obra da santifi-
1 ivân, examinemos primeiro o 
talado de nossa alma antes 
' f e Nosso Senhor venha visi-
i ' l i com a avào divina que se 
< hama, a graça. 

Há em nós muitas paixões ; 
impureza, intemperança, cólera, 
vingiiiiça, inveja, etc., que, a 
*eu sabor e capricho, nos in* 
< iiam s dominam. Assemelha-
U U M I O S a verdadeiros selvagens, 
uitolerjntes de freio e de disci-
1'üua. Eis o Estado em que 
1 ^us nos recebe. Começa en-

em nós a obra magnífica 
ie se chama a santifkaçâo, isto 
a transformação do homem 

selvagem om civilizado, a nos-
sa mudança de filhos da carne 

I em filhos dc Deus. 
' —Como se realiza esta obra 

(da flantificaçfto ? 

—Jesus nos ensina em pri-
meiro lugar, a refrear as noa-
8 Í I S paixões, a fazer com que 
elas se submetam ao jugo da 

0 lei. Assim, suavemente vamos 
deixando de ter lmpudicos, re-
formamos nossos hábitos de in< 

P. £ M, S. ] . 
temperança, velamos sobre as 
nossas conversas e ações; 
em uma palavra evitamos o 
pecado mortal. Agindo por este 
modo, damos o primeiro passo 
para a nossa santificaç&o. 

Em seguida, Nosso Senhor 
nos ensina a caridade, a man-
sidão, a resignação, o devota 
mento pelo proximo, o zelo por 
tudo o que diz respeito a Deus, 
o amor das coisas do céu ; ado-
tando assim, insensivelmente, 
os hábitos e costumes dos be-
maventurados» 

Começa-se de tal modo a 
progredir na santifícaçáo. Já a 
pessôa nâo se satisfaz com a 
fuga do pecado mortal, mas se 
dedica á correção dos seus de-
feitos e ao enriquecimento de 
sua alma com as virtudes e 
boas obras. 

Portanto, livrar-se primeiro 
do pecado mortal, praticar as 
virtudes cristãs, e finalmente 
reproduzir era nossa vida a vi-
da de Jesus, eis o que devemos 
entender por estas palavras: 
santificar* se, tornar-se santo, 

—Compreendi ; porém a em-
presa é dificil, e ha de ser tra-
balho bem árduo para quem 
aspira á santidade* 

— A empresa é dificil, nâo 
ha duvida, pois os antigos ins-
tintos da natureza selvagem, 
se revoltam freqüentemente con-
tra oa ensinamentos do Mestre. 
Precisa-se então de coragem e 
perseverança. 

Esta transformação, porém, 
não é uma questão de escolha 
para os cristãos ; ela é absolu-
tamente necessária a todos 
que se queiram salvar, pois só 
entrarão no céu aquele* que 
tiverem moldado a alma á ima-
gem de Jesus* 

Finalmente, esta transforma-
ção só se opera com o tempo 
e coro a perseverança, pois 
uma natureza selvagem, como 
a noesa, não ee transforma em 
natureaa celeste no eepaço 
de alguns mAeee nem mesmo 

no de alguns anos. E' preciso 
dispender energia nesta obra 
e ter perseverança nesta ener-
gia. Não é pois um erro fatal 
esperar até á velhice e ainda 
até á morte para querer ope-
rar essa transformação tão ne-
cessária ? Quem não sabe que, 
quanto mais a retardamos, mais 
dificil se tornará ela, por cau-
sa dos habito3 que vão crian-
do raizes em nossas almas ? E' 
pois necessário trabalhar en-
quanto temos saúde e podemos 
nos socorrer dos âuxilios que 
Jesus nos oferece. 

— E' também a minha opi-
nião, e é por isso que penso 
em melhorar minha vida, V, 
Revma. chama isto santifi-
car-se...; muito bem, estamos 
de acordo ; mas de que modo 
a Congregação me ajudará a 
realizar o meu desígnio ? 

—Responder-lhe-ei depois de 
ter exposto uma duvidas. Si 
lhe perguntasse: que deve fa-
zer um Belvagem que quer ci-
vilizar-se, um ignorante que 
pretende instruir-se, um apren-
diz que deseja .aplicar-se a um 
oficio ? Responderia imediata-
mente : «é bem simples; fre-
qüente ele a escola de algum 
mestre e receba suas lições, a-
ceite suas correções e reclame 
em tudo sua assistência e sua 
direção». 

E' o que precisamente é mis-
ter cumprir para adquirir a 
santidade. Jesus é o verdadei-
ro civilizador, que vem refor-
mar nossa natureza selvagem, 
ô o mestre divino, e só ele po-
de dar á nossa alma uma edu-
cação celeste. 
, E' preciso pois que entre-
mos para a sua escola e que 
recebamos suas lições, peta ora-
ção. 

E' preciso pedir-lhe que e-
mende e corrija o que defeituo-
so houver em nossas obras, pela 
confissão. 

E' preciso enfim merecer o 
seu socorro constante e sua be-
nevolencia, pela comunhãot 

Dc sorte que, rezar, confessar-
se e comungar, são os ineios pa-
ra se chegar á santidade, Ora, 
a Congregação faz, amiudadas 
vezes, seus membros rezar, se 
confessar e comungar, Ela é 
pois um arsenal onde se encon-
tram os melhores meios de sal-
vação. 

P O E S I A 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

Festa de N, S. 
do Carmo 

Na Catedral 
Encerra-se boje, oa Cate-

dral, o triduo em honra a N. 
3. do Carmo, que se vem 
realizando ali ás 17 30 horas. 

Haverá amanha missa fes-
tiva com oomunbfio geral 
dos fieis, dando-se o encer-
ramento solene á tarde, com 
a bençAo do SS. Sacramen-
to. 
Na Matriz 4o Bom Jesus 

Proeedtda de nm triduo, 
qne se vem efetuando ás 19 
horas, encerra-se amanhã, 
na matrla do Bom Jesus, a 
festa de N. S. do Carmo. 

A's 6 horas haverá missa 
festiva com oomonhlo ge-
ral Com a bençAo do S8. 
Saoramento, á noite, enoer-
rer-te á a teste, 

tamento Administrativo do Es-
tado, dr. Armando China, dire-
tor do Departamento de Saú-
de Publica, srs. Mario Eugênio 
Lira, Secretario da Prefeitura, 
Pe. Severino Bezerra, Secreta-
rio do Bispado, Major José Vi-
toriano de Medeiros, prof. A-
crisio Freire, Jurandir Costa, 
Joaquim Vieira Pontes, Djalma! 
Maranhão, José Joaquim Gfo-
mes e Lauro Medeiros. 

Mensagens 
Recebemos os seguintes tele-

gramas de felicitações : 
Palacio do Governo, 1 4 — 0 -

portunidade transcurso mais 
um aniversario vitorioso or-
gão catolico, que vera sendo 
imprensa nossa terra defensor 
justas e nobres causas, tenho 
satisfação enviar seu diretor e 
redatores efusivos cumprimen-
tos e felicitações, Rafael Fer~ 
nandes, Interventor Federal. 

Natal, 14 — Pelo transcurso 
data aniversaria desse concei-
tuado orgão de imprensa, envio 
sinceros cumprimentos, fazendo 
votes pela continuidade sua bri-
lhante atuação. Gentil Ferreira 
de Souzüt prefeito. 

Palacio do Governo, 14—Mui* 
to prazer enviar distintos con-
frades cumprimentos e felicita 
çôes passagem mais um aniversa-
rio brilhaotè tribuna pensamento 
catolico nossa terra. Américo 
de Oliveira Costa. 

Natal, 14—Tenho viva satis-
fação apresentar cumprimentos 
esse orgão motivo seu 6o. 
aniversario. Edilson Varela, di-
retor do Departamento Esta-
dual de Imprensa e Propagan-
da. 

Natal, 14—Felicito distintos 
amigos diretores benemerito 
diário A ORDEM pelo trans-
curso de mais um aniversario 
desejando prosperidades. Mario 
Lira, Secretario da Prefeitura 
de Natal. 

Natal, 14 — Impossibilitado, 
motivo saúde, levar pessoal-
mente diletos amigos meu sin-
cero abraço, envio redação 
A ORDEM, Congregações Ca 
tedral, Alecrim e Ribeira cer-
teza rainha participação justo 
regosijo hoje. Mon$. Paulo He-
roncio. 

Caicó, 14—Cordiais felicita-
ções passagem data hoje com 
votos prosperidades, Felipe An-
drade. 

Beferendss dos nossos confra 
des «A Rspabliea» s «O Ditrlo» 

Os nossos confrades da «A 
Republica» e dot© Diário» assim 
se expressaram sobre o nosso 
aniversario: 

ti A ORDEM1' 
Decorreu, ontem, o 6". ani-

versario do vespertino A 
ORDEM, editado pelo Centro 
de Imprensa C. M, M. 

Jornal de grande circula-
ção em todo o Estado, A OR-
DEM obedece á direção dos 
srs. prof. Ulisses de Gois, 
Oto Guerra, Pranoisoo Ve 
ras e Cândido de Oliveira 
Pilho, qne tbe vêm dando 
orfentsção consentanea, den-
tro dos princípios catolicos. 

-'A Republica" apresenta á 
Ilustre confrelra cordiais 
cumprimentos, e formula vo-
tos de novos triunfos na de-
fesa e propagação dos Ide-
ais cristãos. 

(Da "A Republicâ", de 1 5 -
7—41), 

ii t» A ORDIM 

Entre o Júbilo de outras 

Nunca fui inimigo da poesia. Ela em si é pura e 
idóal. Segundo conceituado autor, a «poesia aspira encarnar 
em uma forma concebida pela imaginação, a celestial bele-
za que nos seres se reflete, e eleva o coração a Deus que 
é manancial de todo belo». 

Santa Teresa e Sào João da Cruz e não poucas san-
tas almas elevadas na senda da perfeição serviram-se da 
poesia para traduzirem a obra do Amor Divino em seus 
corações, Não encontraram outra forma mais adequada 
que lhes traduzisse o ideal celeste, São classicas na formo-
sa lingua de Cervantes as poesias da Matriarca do Car-
melo e do Seraíico Sào João da Cruz. Quem não conhece 
ai as poesias delicadas e sublimes de Santa Teresinha ? 

Houve santos poetas e poetas santos. O maior do to~ 
dos, Sto. Tomaz de A quino, até hoje na poesia eucaristica 
ninguém o superou, E1 o poeta do Tantnm Ergo e do Pan-
ge Lingua* 

No antigo testamento, poetas fõram David e Job e 
o autor do Cântico dos Cânticos. 

Quanta poesia nos livros santos 1 E quanta poesia nos 
livros dos santos í Logo, quem pode ser inimigo dos 
poetas ? 

Os antigos eram rigorosos para com os pobres filhos 
das musas. Os Lacedemonioa não admitiam poetas em 
suas terras, Platão na sua Republica traçou leis severas 
aos poetas, Cicero, o gênio de Cicero dizia : — Querem sa-
ber quanto mal e estragos fazem os poetas ? — Enchem de 
molesa os espiritos e afrouxam o nervo da virtude. 

Enfim os poetas e as mulheres sempre foram neste 
mundo as criaturas mais amadas e as mais odiadas e per-
seguidas, Entretanto, o mundo nunca passou sem eles 
e elas. 

Portanto, não falarei mal dos poetas. 

Pascoa dos Pobres 
No dia 19 do corrrnte, festa de S. Vicente 

de Paulo 
Sob os auspícios do Dis-

pensario Sínfronío Barreto 
vai se realizar, DO proximo 
sabado, festa de S. Vicente 
de Paulo» a Pascoa dos Po-
bres. 

Haverá um triduo prepara-
torio, que se efetuará na Ca-
tedrsl, a começar de ama-
nhã, ás 14 horas. 

No sabado será celebrado 
o santo sacrifício da missa 
ás 7 horas, sendo oficlaute o 
Exmo, Sr, Bispo D, Marcolioo 
Dantas, que distribuirá a sa 
grada comunbAq aos Pobres. 

Apos a missa baverá um 
café, oferecido pelas famílias 
católicas de Natal, o qual se 
realizará no Dispensario. 
Nessa ocasião será feita a 
distribuição de roupas aos 

pobres matriculados naquela 
casa de Caridade. 

— As Irmãs encarregadas 
pedem ás exmas. famílias 
mandarem os seus auxílios, 
até ás 15 horas da sexta* 
feira. 

comemorações de aniversa-
rio das congregações maria-
nas desta capital, a nossa 
confrelra A ORDEM assinala 
hoje mais um ano de luta 
ininterrupta em prol da boa 
imprensa. 

De propriedade do Centro 
de Imprensa—C. M. M. e por 
ele dirigido, o brilhante ves 
pertino nataiense executa 
desde o Inicio da sua circu-
lação um programa certo e 
definido em proveito da co-
letividade, orientando-a, co-
mo legitimo orgão catolico 
que é, na defesa da sua es-
trutura moral. 

Chefiando o dr. Oto Quer 
ra a sua redação, que é se-
cretariada pelo professor 
Francisco Veras Bezerra, A 
ORDEM oonta Qesses dois 
Jornalistas ilustres e nos 
seus auxillares, entre os 
quais o gerente, sr. Cândido 
de Oliveira Pilbo, elementos 
de real valor que garantem 
a sua prosperidade. 

Levamos a A ORDEM os 
nossos cumprimentos. 

(De "O Diário", de 1 4 - 7 
—41). 

H 

| MUTILAOO 

Regulador intestinal 

S d U Frattft" EM 
MUDOU ANUARIO 

O DIA LiTURGICO 
os BnunnuuDOi m 
CIO DE AZEVEDO E COMPA-

NHEIROS 
Inácio nasceu em 1527, 

no Porto, e entrou na 
Companhia de Jesus em 
1548. Nomeado superior das 
missões no Brasil, embar-
cou com 39 companheiros^ 
Era viagem, ao se aproxw 
raar das ilhas Canarias fo-
ram surpreendidos por cor-
sários calvinistas, que, por 
odio á Religião Católica, 
massacraram todos os mis-
sionários, em 15 de julho 
de 1570. Pio IX, em 1854, 
confirmou o culto publico 
e solene prestado a esses 
mártires, 
8. FRANCISCO SOLANO 

Ura dos mais zelosos 
miesionarios que o Peru te-
ve. Pertencia à Ordem de 
S. Francisco, O céu o favo-
receu com milagres e o 
dom da profecia. 

A M A N H Ã 
FESTá DE H. 8. DO CARHO 

Tem por fim agradecer 
a Nossa Senhora as ext-a-
ordinarias graças que Ela 
concedeu á Ordem do Car-
melo e a todos quantos 
usam o Escapulario 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

B F B m T 
Terá inicio, no dia 17 do 

I corrente, ás 5 1/2 horas da 
isrde, a novena de S. Ana, Pa-
droeira do Hospital «Miguel 
Couto», 

ItlIUBB -h: y IQHBflPfl 
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A c u l l u r é d a c e b o l a • o c o m b a t a 
é p o d r l d S o 

Estamos na <?poca em quo so pode plantar cebo-
la. E' evidente que se torna necessário evitar que o 
período das chuva» nao coincida com a forraa<?&'> dos 
bulbos. 

As cebolas podem ser reproduzidas por meio de 
sementes e (le bulbos. O transplante das mudas deve 
ser feito para o local definitivo em dia nublado ou 
chuvoso. A operação deve ser feita em linhas distan-
ciadas uma das outras de 30 a GO centímetros. A 
plantinha á altura de 10 a 12 cm. deve ser trans-
plantada, 

Para a sementeira é necessário que o terreno se-
ja bem revolvido, adubado e proximo a um lugar on-
de haja agua suficiente para as irrigações necessá-
rias. 

A colheita deve ser feita quando as folhas este-
jam murchas ou quando a planta tende a secar. 

O cuidado excepcional deve ser o de conservar a 
cebola, em lugar enxuto, ao sol, antes de preparar as 
resteas. 

Com referencia à colheita de sementes esta deve 
sei- feita antes da completa maturação para evitar 
qne se percam. Feita a colheita devem ser queimados 
os remaixeeentcs da cultura e jamais deixa-los sobre o 
terreno ou atira-los ás estrurneiras. 

I* 

í 
m i 

A podr idão da cabo l s 

A Secretaria da Agricultura, Industria e Comer-
cio recomenda os seguintes meios de combate: 

1—Quem tiver cebolas doentes, deve deixar de 
plantar cebolas na mesma lavoura, durante um ano 
pelo menos, fazendo esta cultura em terra nova. 

2—O estrume deve ser espalhado e enterrado na 
lavoura pelo menos de 3 a 6 meses antes da planta-
ção dos cebolinhos. Estrume fresco facilita a 
doença, não devendo ser empregado. 

3—Nunca devem ser postos na mangueira, junto 
com o estrume, quaisquer restos de cebola, para evi-
tar a contaminação do estrume com o germe da do-
ença , 

4—Cada malha de cebolas doentes que aparece 
na lavoura, deve ser cercada imediatamente, com um 
valo de 2 palmos de profundidade, devendo este va-
lo ficar 3 palmos longe das ultimas plantas doentes. 
A parte cercada pelo valo deve ser queimada com 
palha ou lenha, para matar os germes da doença. 

5—Cebolas doentes ou suspeitas nao devem ser 
recolhidas ao galpão. 

6— No galpão a boa ventilação das cebolas é de 
maior importancia. A distancin usada entre as taqua-
ras é muito pequeíia, devendo ser aumentada desta 
distancia, e também o numero das taquaras, para que 
as cebolas não fiquem amontoadas nem encostadas 
umas ás outras. 

Construiodo-se um novo galpão deve se levar em 
consideração, que a disposição das taquaras correspon-
da á direção do vento mais freqüente, com livre en-
trada e saida para o mesmo. 

7—Todos os dias deve-se repassar as cebolas no 
galpão para tirar imediatamente as que adoecerem. 

8—As cebolas doentes devem ser destruídas, quer 
pelo fogo, o que é mais conveniente, ou enterrando-
se, de modo que fiquem 2 palmos de terra bem soca-
da, em cima^ das cebolas, impedindo assim que as mos-
cas, que nascem dos "bichos" das cebolas podres, pos* 
sam sair. pois são elas as causadoras do apodreci-
meato. 

9—Quando se compra sementes deve-se faze-lo 
de plantadores conhecidos, onde não haja plantas do-
entes. 

10—Quando se quizer colher sementes na própria 
chacara, deve se escolher as melhores cebolas e que 
estejam completamente sãs. 

(De "O Nordeste", de Fortaleza). 

Lenha p*» Fogão * Carvão 
de 1a. qualidade 

O Sr. Interventor Fede-
ral, assinou os seguintes 
atos; 

—permitindo a Alice 
Guanabara de Azevedo, 
enfermeira do Serviço de 
Saúde do Interior, assinar-
se, dóra era diante, Alice 
Guanabara de Souza, por 
se haver casado civil-
mente com Genipo Ca-
nuto de Souza; 

—nomeando, interina-
mente, as professoras dî  
plomadas Odete da Silva 
Romeiro para, no Grupo 
Escolar "Barão de Ceará-
Mirim", da cidade de Cea-
rá-Mirim, substituir, duran-
te a sua licença, a profes 
sora de la. classe Nisia 
Fernandes de Araújo Li-
ma, e Maria Antonieta de 
Souza para, durante a li-
cença da professora Maria 
da Gloria Teixeira, subs-
titui-la na regencia da Es-
cola Isolada de Estivas, 
no municipio de Arez, e 
Alzira França para reger a 
Escola Isolada de Baldum, 
no municipio de Arez, du-
rante a licença da profes-
sora Diva Soares da Sil« 
va; 

—revogando o ato que 
suspendeu do exercício de 
auas funçOea o escrivão e 
tabelião publico de Patú 
Raimundo Aires. 

Sr. Interventor Federal, 
por despacho de 12 do 
corrente, concedeu trinta 
dias de ferias ao Dr. Al-
do Fernandes R. dc Melo, 
Secretario Geral do Esta-
do. 

Por portaria do Di\ Se-
cretario Geral, foi posto á 
disposição da Procurado-
ria Geral, até ulterior de-
liberação, a contar de 14 
do corrente, o 2°. oficial 
da Secretaria Geral Fran-
cisco Duclerc Pinheiro. 

Depósitos no ponto mais central da Cidade — 
Rua Felipe Camarão — 435 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M- GENESIO 

á 

Cinemas 
En t e n d a m o s por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pesaoaa que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, eetfto em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a soluçào cristã e as solu-
ções falsas ás \ezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isto supõe, evidentemente, que 
tal* ptüôof ppnuoffi ooahcci* 

mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 

0 FILHO DE TARZAN, 
M «Rtx» 

Desastre de aviação. Covarde 
assaasinio. Perigos nas selvas* 
Lutas contra selvagens* Se* 
minudez dos protagonistas. A* 
ccitavtl para Qdulto*. 

UMA LOURA Dl PRUML (Tmk 
fora Amjr), íê Neta UatonaI, 

com John Howard, Rebert Coningi, 
Mtry Carlitta» etc.» 

ao «Rifai» 
Já vimos este filme, segura-

mente umas 20 vezes. lato é, 
não é propriamente «este» fil-
me, mas este mesmo enredo, 
mesmos personagens, mesmos 
problemas, meamo final. Todos 
os artistas já fizeram papeis 
destes, antes dos trinta anos. 
Ora são cadetes, ora sao navais', 
ora são aviadores, ora são uni-
versitários. Ha o bom, o ruim, 
o do meio, a mocinha, o jogo 
de futebol, a impossibilidade 
do gala jogar mas, no fim, 
dá-se um geitinho, vitoria, Jiap-
py end... J& vimos os mesmos 
artistas, era no papel ruim, ora 
no bom. As perseguições dos 
calouros nos veteranos... nada 
de novo, absolutamente nada. 
Mais ba piores. E «Uma loura 
de prêmio» distrai um pouqui-
nho e é aceitável* 

(De «A Imprensa», de João 
Peasôa, de 28 de Fevereiro de 
1941.) 
PUREZA, da Ciaefr, ca» Precede, 
C—ckèU, Sarai Neta» Ml* Ma-
ira** Saafta OWcfca, Sérgio S«fra* 

ae, Sadj Cabral • eatree, 
M «S. Pedra» 

Moralmente faiemoa reatrlçóea 

(Oontiniia M fo pafioa) 

Cllfel tftlMpffMlCJfJML 
i0Êêi OtuU JMMtri) 

o. *ê 

A O R D I M 
(Diário vasptfttBOj 

Oto Ostrrs (UÉMiS ' Chêfr) 
P» VéfM I w s m 
(wêmêt ftrnffihpj 

<lis«> Ollv^ra FIH» 
— » | WVWV/ 

WXPMD1XNTM 
Rtdiçio:—8 ás II a 13 Ia 

10 horaa* 
Gerencia: — 7 às 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

STOft—ltM Dr. Barata, 21* 
NATAL 

ASSIS ATURAS 
(OápUai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês 5*000 

(Interior 6 Estados) 
Ano 5ü*j00 
Semestre . , . . 30$000 

VXàDA AVULSA 
Numero do dia • * $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $590 por linha, uma 
vez e f3X) nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por linha. 

A&UNCI08 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Htodlco d* crianças 

Pediatra e Puerlcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COM. Roa UII«06« Calda*, 

U—W andar 
A t . Jundial, 456 

(Tirol) 

Ir. MKÍI Galvia ii llinín 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Conto 

Bxames de sangae—urina 
see—eaoarro—puz— liquido 

oetalo raqulano 
Vacinas aulogenaa 

Diagnostico preooce da 
gravidez 

LabortUorio—fic^pltal Miguel 
Conto-telefone n 

Expedi&Ut—éM 7 Al 11—das 
&• 17 horas 

fiwidÉTwto-Rua Trair! 3 
Fone —175 

Dr, Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorto: rua Dr. Barata, 
W0 sobrado, das is ia és ii e 
das íBtMTl horas- Pnone tw. 

Resid.: Ay. Deodoro. 638 
Fone ifíi-^Natal 

r \ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d saúde. 

CK / relação ao cre-
LmlYl dito, é preciso* 
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VÁRGÍÁS« 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rto.) 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do 4* cooperativas peque-
nos depósitos. 

KIMTACIO islUA J6ii|*« C i v i l 
OOMTmiMBt « mSTALAOeiS CLtTlllOAS CsavranU protiMiuiitti iJUhi»«i * utv«i<j*oi<m Uva 

iilrs, I-, «ti<Ur iopi de 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral» Livros e cadernos 

eseolares. Livros em branoo para todos os Una 
Artigos de eserltorlo, novidades pare 

presentes, etc. A etc* 

P. SILVA & O 
Eua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 

Grandetío Norte 
IIIHIUIIII iiKmniiiiiiiiiiiiiMiiifftiftMi •HitKHiniHiHiiiiiKituiiiiiiiimiMiiii. tniiitmin, illllUltlllllllM 

i IINDICADOR MEDICO 
otiHiiima •MdIMlHIlnillll' 

OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Vias nrloarlaa 

DR. ALVARO VIEIRA 
Cons. EdifUio Âurf.liano-Sala-4—indar—Phone 349 

Re*.: Av. Gctullo Vergo», 7 5 0 ^ f o n e - 1 4 9 

í 
i 
i 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex inierno da c/inica dermato-sifllografica da Univ. do Rio 

Doenças d a péle e sifilis 
Tumores e cancro* da péle— Correção de manches, sardas, tatu-

açens, e da hipertricott facial (pêlo» do rosto), Afecções do couro cabe-
ludo e das unha** Cura de varicêê pelo método esderosante. 

Tratamento pila névc-carbonica, ultra-víolêtaa, ali&frequencia 
violêtat eletro-coagu/ação, etc. 3 

Conuultcrio-raa üliisea Caldas andar. Das 14 ás li horas I 
diariamente. ' § 

Iteeidencia ; ^ua Trairí, 522 (Petropolis; 

Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTOLOGIA E 9IFIL.I8 
Cur». radical das foatnvtóftt, TITIMH e fcí<íroc«líi, sem operação e 
gera dt>r, Doenças da «rttra, próstata, m i c i l i i scmioaii, bexiga e 

ria». T r a t a m e n t o rápido daa uro t r i t^a agudas e crônicas e ana^ 
oomplioaçòes. Pe r tu rbações sexua i s —UretroscopiA Galviuio canterio 

Dad 15 ho ra s em deante 
Cona. Edifício Nova A u r o r a — B a a Dr . Bara ta K l — 1 • and&r—Rea 

Bna Apodi, 377, Fone 71 ' 

n. misw va 
i (Cî iatmM 4a •aiarrAJ* U Sadfa) 

Espeoialtfita em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Co/m* Roa Ullsse* Caldas, 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diaote 
Beitóeacfa; Avenida Prudente 

de Morais, fetô 

Omrides» larix e ftargant* 

Dr« Monte 
(especlalfsto) 

Ei4nterno do Hospital Pedro 11 
Li-aiiilteote do Hospital 

Ccnteaaijo 
Const.: do 7 ia 10 e das 12 ks 18 
Const.: AV. RIO BRANCO» 669 
Retíd*: Avenida Rio Branco, 777 

HEM0RR01DAS 
CUBA RADICAL, por maia an-
tigM que Mj*m} 9em opertçIo, 

jem dCt e aem repooao 

01. L. BANDEIRA DE MELO 
Efepeoialjsta1 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ano-He tais e da Maternida-
de do Hospital 8. Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do seriço vJe PABT08 

da BaAda Pablica 
Consaltorio: — Prk Augusto 
Severof 250. Sdif: Aureliano 
Sala 8r+to. andar-Fone 438 

E*podi«nt«— diariamente, de" 3 
4a o da tarde (hora previamente 

marcada para aa eenhorae) 
Re$; Av, Jundial^ 4M (Tirol) 

Dr« José Ivo 
Doenças do adulto • a a 
or tança (Distúrbios aUmen-
tarea—diarréa, vomitoa, Jesnu-

triç&o, retardamento da 
dentiçáo etc. 

Ooançaa da» Senhoras 
futoro, ovario, trompa, hemor. 
ragía da puberdade, fenoiuooüfl 

da me no pausa etc 
Dlabeto 

Nauraa ten la sexual 
Moderna orientaç&o no trata< 

mento da Sifilis 
Cona. e renid, Av. Uio 

Branco 624 ' 
F^ue: 269-̂ ríATAL 

DP. IRIIUflSSDS S9BIHHD 
Clrarf l iâo do Hospital Wi» 
auol Couto e tio inst i tuto de 
P r o t a o à o o Assis tência A 

Inffancia 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio : Praça Angus to 
Severo— Ed. AnreiiaüC—Saiu 7 

—Fone J84íí 
R u a li3.de "MRÍO, IO^ 

Fone ò̂  

¥4I COBREM-SE BOTÕES 

Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajonr. Plissé e pregar 
renda. Rua 18 de Maio 
481. 

« 
£ ITURfl W M H NU LOHBÍlOfi 

Rtlm«n4a Kubtrm ém Utx 
(Da Ordem do« Mrondoa 

do B T M Q ) 
Aoelta QMM otrta, oomer-
«laia e criminal» Bwrltorto 

Coração da Jmm, 

Mowot» W» O. és WOfl* 

DOEKCASDE SENT 

Vias-Urinaii.i? 

Parto3-Opci"H.""8 

Dr, Etelvino Cuiv a 
(Especialista • 

Ondao Ultra eartas, bistnrl 
alatrleo, olatrocoagulaçâo, 

ata, 
Consaltnrio: flna Senador 

Bonifácio, 2*22 — /fibrirn 
Diariamente, daa 10 ás 11 e 

16 àa 18 horas 

Reaidencia : Praça Andr^ 
Albuquerquê  584—Fones 

Indicador dos 
advogados 

Claudionor de Andrade 
« u Dr. B m U 241 — 1' A N HÁS 
Ntttl — {Alto» da Neva Jorrou' 

nutildoo 

Jessé Fernandes Café 
Xaa Dr, fiarau 1HA - Sobr, 

VOM 99$ - NATAL 



Informador 

Farmácias Ia tfaifla, <«• 
riRti a »•• ia lalla 

MoDtoiro 
(Confiança 
Modelo 
Natal 
Maia 

1 6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 18 18 aa 2« 
4 0 14 19 24 29 
5 10 16 20 25 30 

TtittaN N arteatis 
Assistência fubüoa, 91. 
Delegacia Auxiliar Òa PoL, li , 
Inspetorta da Veieulos. i a t 
Deleg. PoL 1% D* (0. Altaj» tM 
Deleg. PoL í \ D. (Ribeira), M 
Deleg. PoL 8'. ü. (Alecrim), 80. 
Deleg, PoL 4 . D, (O, riota), U> 
SnMaL PoL Rooas. K». 
Uecitu&açAfts de Telafoaea t0f. 
BeolainaçOes de LOA, 2S0. 
A o toa de Praça fC, Alta! *5eB8 
Aatos de Praoa (Ribeira) 2*4 
dedução da A OHDBM, 222, 
Hospital "Miguel Couto"* 17-
i>3tro de Sedde» 60. 
Cemitério Publico, 8 

Horário da Trtn» 
i?, F, Central 
XATAL-REClPE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
do* Ííh 0 horas-

{.'heguuia a Natal nas segundas e 
ai?*!»:* ás 20.95 horas, 

tf^^-tfOKá CRUZ 
partida de Natal á.9 segundas, qnar* 

tai, quiataâ e sextas k& 6,00, 
Chegada a Natal nas quartas àb 

ió íiõ o naa t e r ça i quintas e eabados 

Ĝ s. — Todos esses trens ooudasem 
carrtí-correio» 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
vAo cm Entroncamento! para o ramal 
<iu Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ô» segunda», quar* 

U-; e sextas ás 0.30. 
Chegada a Natal aaa terça», quietas 

e .sabadoa áü iB.Pi. 
àUTO-MOTlRZ PARA CEARA*-

MIRIM 
Saídas diariamente Às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

lufea t Caismhisi 
ma» Vlaçi* senão»!** 

Partidas de Natal ás 6 horaa, dia-
iiam*mie, exceto aoa domingos. 

Chegada» a Natal noa mesmo* 
•dias, 

MAO AIB A —NATAL 
Partida de Maoaiba ás 7 horto e 

V2&) boras, 
Siide de Natal ia e l* 

hora* 
NATAL—NOVA CBÜZ 

« ^Partida de Ratai to 14 tioraa e 
sbegada a Nova Crua to 18*50 
horas. 

jPartida de Nova Crus to 6 bo-
tai e chegada a Nstsl ás 9J9D horas 

Naa segundas e sexta» oa ônibus 
ftfio via]aráo. 

N&tal*Ig099Qr6 
Partidas de Natal to quartaa e 

s&bsdcf, ái 6 horaa. 
jP&rtidas de Mossorô to aeguodaa e 
qaíüta» ás 6 botai. 

Natal - S. Tom* 
Chega a Natal naa segundas. 

ça&Ftaa, sextas e sabados to 9,80 
o partida para Tomê noa 
mesmos dias, to 14 horaa. 
* Natil-f. José da Mlplbó 

Chegada a Natal, diariamente, to 
S,30 horas. 

Partidas para S. José de Mlpihd, 
diariamente, to 14,.HO horaa. 

N AT A L-FO RT ALEZ A 
Partida de Natal, ás quartas e 

sabadoB, pelas 7 horaa. 
Chegada a Natal, to terças e 

•abados, 
Carreia aerae 

Fechamento de lúalas 
Para o 

Correspondência expressa e or-
dinária 5» jí,30, e registradas ás 
/i,3G, via Panair, nos domingos e 
terça a, e nas quintas 6« 1G hs. 

» 

Oondor : Ordfaaria 4s )V.80e re-
gistrada da l/,aoo'a quartasleira*. 

^ , Para o Norte ' 
; á® ib horaa, 

tií r * 1 ^ « O, 8. A, qnln tas M 8 horas »té ForUiez% e .ex-ias to ia até Belem e ü U Contfer ̂ aabsdos to 8,00. 
Ala LUoria: sezu-!euraf to i8 liorae* 
^pto; As horas prerlstas ao pre-

•ente horário afto para leehameato 
daa «oalas no correio Geral. O 
enoerramento oes At«adas 4 fado 
em* Hora antes. 

f aparas esperai* 

Do S o l ! 
«Rodrigues Alves», a 17. 
Bandeirante» a 26, 
"Pará*, a 31. 
Buarque» a 1. 
Raul Soares, 9. 

Do Nor te : 
«Itapé», a (9. 
"Comte, Rlpper", a 22, 
«Santos» a 22. 
«Attonso Pena», a 7, 
«Rodrigues Alves», a 10, 

iaoaes • Ceeaaretivas 

S
fianoo do Brasil, AT. Sachet a. ao 

M-0,80 á 11 e 18 to 143o, Aos 
adoe, ôf3o «d 11, ^ 

Banoo do Rta Qraade do Norte, 
Av. Tameade lira, Bxp.—9 to 
/I elâto ia. Aoa aabadoa» 0 to 
11. 

Oalza Baral e Operaria de Ha* 
tal Btts Dr. Barata, lod. Bxp.-
Mesmo horário 

Banoo doa Amdüares do Com» 
merdo. Av. Saohet, oa* 

Todoa oa dias daa 0 to 11 e 
daa 13 aa 15 horaa* 

GooperaüTa doa Pnneioiiarlos 
Bstadnala. &ua 28 de Maio 501 
ilap.—7 to l i • 18 to 17 horaa. 

Caixa tospsmJse fadarei 
(Bdifido da & Placai) top ;1i 

to U horaa. Depósitos nas 8a*. 
6aa. e aabadoa. Betiradas oa* faa 
4aa, a toff• 

Cartarlea 

1% Cartorlo :-Bua Vigário Bar 
tolomen, n* 606. €1tU e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des llterariaa. BaorivAo dlatribnldor. 
TabeUonato em geral. 

t\ Cartorlo/—Av. Nlala Floresta, 
a, 208. «vi! e Comercio. Atrativo 
do registro de títulos e documentos. 
TabeUonato em geral. 

8\ CartorloPraça Sete de Se 
tembro, o. A Civil e Comercio Bs 
crlrfto do erlme. Privativo do re-gstro de Imoreia e hipoteoaa. Ta-

Nonato em geraL 
i \ Cartorlo;—Avenida Tavares 

de Ura a. 46. Privativo do Re-
gistro Civil de nascimentos, oaea-
me&tos e obltos e das pessoas Ja 
rldlqaa. TabeUonato em geraL 
laatltataa aa Apaaeatadarias a ^aartaa 

Cemeralftrlas 
Departamento da 4a. Beglio—Oal̂  

n Local de Natal—Av. Sachet, 
41 a 68 (Bdifido Varela)—Expedi-
ente : daa 11 to 17 horaa. Aoa aa-
badoa daa 0 Aa 18 horaa. 

Basearia* 
Delegacia do Rio Grande do Mor» 

te—8éoe- -Büiüoio da Caixa BnraZ 
e Operaria de Natal*-Boa Dr* Ba 
rata, 108. Fone íftL 

Meritlmee 
Delegacia do Blo Grande do Nor-

te—Séãe-llto da Caixa Baral e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
to 17 horar. Telefone. tèO. 

ladostrlarlea 
relegada do £!o Grande do 

Norte. 86de: Edlliolo MossorÒ— 
Praça Augusto Severo, fixpedlente: 
da. 22 to 1S horaa* aos aabadoa 
dai » As 19,80 horaa. 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro« 

Diariamente daa 8 aa 11 horaa 
OORPOMCOIOO ESPECIALIZADO 

ElHttícídade medica 
TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço de laboratório e de 

Raio X a cargo de âspeoialiatas. -—FONE 24. 
As matriculaa para ÍOCÍO oontinuam 

A Poiidinica aceita contrato» Com 
CoietivoBi 

ALECUIU - XA 7 A L 

abertas, 11a ««cretaria 
inatituiçòf 3 (Sócios 

/^HIXAI.DAS para noiva modelos 1942, Veu e Luvas Brancas» 
^ o mais rico sortitncnto aò 11a A PREDIL í ETA , a Caaa das 

liua Dr. Barata, 238. X 
1—10 

.wwwv .vw^̂ wwm 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

eutelaria, vidros, louças, t intas, oleos, 
sodu cau.Httaa, íianus, chapas de ferro, etc. Ar t igos sa-

nitários c mater ia l p a r a saneamento 

em Naiai o estabelecimento preferido no genzro pc* 
tosseus preços modicos 

••REPK8 brancoa para noiva», aó na A PREDILETA, Rua Dr. 
+ Barata, 238. Ribeira. 
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A L L IA N ;ç 
c a p i t a l i ^ m s ^ & m m ^ m B 

.<•: ^B^StLi iuJT AvPy yTwl " 1 

Olnemas 
(Coiitlnuaçao da 2a. pagina) 

ao procedimento daa moças, 
al̂ m de um assaaainato bem 
planejado e Impedido unica-
mente por circunatanciaa nae* 
ramente ocasionais o quo torna 
o filme para adultos. 

fDe «A União», do Rio, 
10 de Novembro de 1940. 

de 

Aluga-se 

Amortização de Junhode 1941 
13.735 03.142 16.416 04.769 16.059 

Relação dos títulos contemplados 

Amort izado c o m 6 0 c o n t o s 
Dr, Georges D. TavcmlarMes, Rua Sfio Bento, 480, 8 . andar salaaSOi/a, SAO PAULO, Sâo Pmlo., 

Amort izado c o m 2 4 c o n t o s 
Sr. âlcidea de Barro» CanteU, Bua Barfto de Monta Santo, 90, MOCOCU, Sáo Paulo. 

A m o r t i z a d o s c o m 12 c o n t o s 
Sr, Alberto Leal, ifraident© ENTRE RIOS, Baia-
D. Zaira Tftixeira Crivelori, Resideote «m PONTE NOVA, Minas Gerai»* 
Sr» A. 8. M , Rua 24 de Maio 47, SÀO PAULO, São Paulo, 
Sr. Mauoel Ramos, Av. Rui Barbosa, BROTAS, SAo Paslo. 
Sr. Fraociaco Alexandria da Souza, p. a* Hlhoa. Prefeitura Muoioípal, OLICERIO, Sfio Paulo, 
Sr. Sebesti&o Monteiro Rochà Ãeaideote em OJftANHUS, Pernambuco. 
Sr. Antônio Lajof Ay, Pawoa, 48, CAPITAL FEDERAL îberado). 
Br. Licinio José de Carvalho, SANTA LUZIA, Míoa» aar«i« (liberado; 
Sr. Joaé Limfto, Bwidme em Santa Isabel, BARIRI, Sfio Paulo (liberado). 

A m o r t i z a d o s c o m 6 c o n t o s 
D. Célia Martini de Oliveira, Bua Porto da Pedra, 14, Sâo Gonçalo, N1TÊROÍ, Estado do Rio 

de Janeiro, 
Sr* Jofto Álvaro Junqueira, Rua Caiubi. f>3, SANTOS, Sâo Paulo. 
D, Ana jScbroidt, av. Princesa Isabel, 33, SALVADO* B^PA. 
Sr. & A. B. Boa J^aeatro Cardim, 2B9. 8AO PAULO. tVfto Paulo. 
St. Chigüoru t?akftné. Rua 2 de Julho, 5Ü9, SAO JPAULO. 8zo Paulo, 
D, Eater Chor, Ru* Visconde do Uruguai, 266, caaa 6, NITERÓI, Estado do 

(liberado). 
Sr, tfilvino Bezerra Dantas p. a, f, Margaeidaf Residente em NATAL, Rio Grande 

vliberado). 
D. Stela de P»iva ^ilva, Agencia Chevrolet, BIO GRANDE , Rio Grande do Snl (liberado). 
Sr. J. C. Frank, Rua Campae áalea, ?-l. andar, ^ALVaDOR, Baia (liberadoj. 
Sr, Ooehno Coliti, Rua Coronel Camilo Pires, 421 ITATIBA , Sfto Paulo (liberado). 

O PROXíMO SORTEIO REAUZAH Sfi-Á' EM 30 DE JULHO DE 1941 

Rio de Janeiro 
do Norte 

Âgeniti Regional Qarlbalcll^ rtomaiio-Pfflça Avgusto 
NATâL^Edirtdio Mq*sqió^1\ andar - Sala 2 

Szvero, 2i?7— 

a caaa 606 
_ á Avenida 

Rio Branco, Tratar com o dr. 
Cüdenor Lago, na mesma ave-
nida, #08. 

3— 

O ELIXIR , 
DE NOGUEIRA 
# senhesfét ̂ ttflsiiaei 

m n eetsr<lsdsH 
stpsclflse é< 

SYPHILIS i 
9mtêm, 

fo QUr h Nsp^a 

ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar . . . 

& c & e f f i o r 2£óufe D E N T R O o o <=fi4e£fujr 
P E L A C & E & Í O F * S X J T Z A J Z D X Z J D E C T & 1 

E' á publicidade^ dizia Rothe-
child, que devo os milhOes que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio áa 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, ease ramo de ne-
gocio. 

Atenção 
Av Rua Ulisses Caldas n. 175, 

anexa a Sapataria Natal coataram-se 
roupas para aenhoraa e criançaa, Ca-
misas para homena, Cuecas e Pija-
mas, preços comodoe. 

11—25 seg. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
Sor preços comodos a 

atar na gerencia desta 
tolha. 

Aes srs. coserráfes fio inferior: 
A Predileta a conhecida caaa das novidades avisa a sua 

distinta freguezia que já recebeu um rico e variado sortimen-
to de Botões de Fantazia, Fitas de Setirn, Fitas de Luiaine, 
Bicos para Combinação, Bicos Estreitos com vantagens espe-
ciais para revendedores. A PREDILETA, Rua Dr. Barata, 
238, Ribeira. 

1 - 1 0 

PL A C A S , broches, botões, brincos dourados recebeu 
A P R E D I L E T A , um rico e variado 

sortímento. Recebeu também um rico sortimento de Clipe, cro-
wado com pedras para vestidos. A Predileta, Rua Dr. Barata 
238. 
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bbOÜD B R R S I b E I S O 
(PATRItóONIO NACIONAL) 

Séd» no Rio da Janeira 
Agencia em NATAL—Roa Dr, Barata, 21Í—tínd. Telegr 

NAVBLOYD—Caixa Postal, 4—Telefooe 41 

VAPORES 
DO NGSTB 

ESPERADOS 

00 8UL 

0 paquete Comandante Riper, esperado a 22 de 
jolbo segue para Cabedelo, Reclíe, Maceió, $ Salvador 
e Hlo. Nflo recebe passageiros. 

O paquete Santos, esperado a 1% de 
Julho segue para Cabedelo, teclíe, Jíaceló» S. 
Salvador, tio, ^sotos, Paranagoa, Aotooloa, S, 
Francisco» Montertdeo e Buenos Aires. 

O paquete Afonso Pena esperado a 7 de 
agosto segue para Cabedelo, Recife, tfaceló, S. Sal-
vador, Rio, Santos, Paranaguá, Antontna» SAo 
Francisco. Montevidéu e Buenos Aires. 

O 

DE SIFILITICOS EXISIEM 
1 0 MÜSDO 

Morre diariamente grande numero 
de sifiliticos 

Para combater a Sifiliê é um dever 
imperioso asar o 

paquete Rodrigues Alves esperado 
Julho segue para rortalesa, Sfto Luís, 

a 17 de 
Belem, 

âantarem, Obldõs, Parentíns, Itaooatiara e Manaus. 
O cargueiro Bandeirante esperado a 20 de 

Julho regressa para Cabedelo, teclíe, Maceió, 
Bio, Santos, Mio Grande Pelotas e Porto Alegre. 

, O paquete Ptird esperado a 31 de 
lulho segue para Fortaleza Tutoia, Sfto Luis e 
Beiem. 

O paquete Buarque esperado a 1 de agosto 
segue para fortaleza, S. Luiz, Belem/ Trlnldad, 
La Üuayra e New York. 

O paquete Raul Soare» esperado a 9 de 
agosto segue para Fortaleça, ttto Lnit» Belem, 
Santarém, Óbidos, Pare*tfiis,|Uaooettara e Maaaos. 

Para mata Informaçõea, dirija-ao ao ageote 
Odilon de A. Carola Filho 

geral. 
Coc 

L e n h a ^ 
DE Ia. QUALIDADE 

Fornecedor PLÍNIO SARAIVA 
Avenida Afoneo Pena, n. 611 — TIROL 

TELEFONE 29 
Economia, aüeio e facilidade na compra. Pedindo pelo tele-

fona terá Atendido com pronttúto 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1-.— O sangue limpo de Impurezas e bem estar 

Desaparecimento de fisplnbas, Eczemaa, Roceiras, Feridas 
Bravas, Boubas. 

3 .—Desaparecimento do REUMATISMO, dftrea nos ossos e dôres 
de cabeça de fundo ãtliiitlco. 

4\—Z>esaoarecimento das manifestações sifilftícas e de todos os 
Incomodo* de fundo sifllitico. 

õ\—G aparelho gastro-iatestlnai perfeito, pois o «ELIXIR 974» 
n&o ataca o estomago e nao contém iodureto. ti' o unteo Pepuratlvo 
que tem atestados dos Hospitais e de especialistas dos Olbo* e da 
Dfspepsía Álfitítíca. 
VIDROS DUPLOS—Já a* encontram à vanda cantando o dobro 

do liquido a custando manos 20j, que 2 vidros pequeno* 

i j j n j i m 1 MUTILADO 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Nonfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, (Jraxas. Vernizes, Esmaltes. Cimento. Car-
boreto. Breu, Soda Cáustica, Potassa. Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa 
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopaa de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. fll(r«s. T»-w I » n n T V , 
lhas, Mortngi8. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos msnores preços da praça 
ARMAZÉM X 

ltua Drt Batata n. m s Trawm do M&iço a. 7J — NATAL 



A O V t D K M 
i » i H > i t B n » » lM»MM«^* M> M* 

29°. BalalhSo 
de Caçadores 

D» ordem do Senhor Capi 
tfto Agente Diretor do 29 Ba 
tslbfto de Csçadore», declaro 
que de acôrdo com o art 
153 do Regulamento da Ad-
mloUtraçâo do Exército, se 
rá levado & venda, mcdunte 
concorrência, no dia 18 do 
oorraate icê-»t ás 15 boraa, 
um lóte de 3 carros, sendo 
~ auto-caminbõee Chevrolet 
e um auto de passeio, taro 
bem marca Chevrolet. 

Ob carros acima f^roro 
julgados imprestável^ para o 
serviço deste B. C. 

A concorrência será feita 
mediante propostas em du 
plicats, devidamente selada* 
e firmadas, contendo o preço 
de *óte> em algartâuj" e p r 
extenso, cujas propostas se 
rfio abertas uv dia e bora 
acima mencionados. 

Os interessados poderão 
obter informações mais de 
talhadas no Mmoxarlfado 
deste Bataibâo, das 8 ás >0 
e das 14 ás lõ hora*, diaria 
mente. 
Francisco Hornem de M*nos 
2°. Tenente Intendente, Alm. 

Cooperativa Agro-
Pecaaria de Paparí 
Assembléia Geral para ra-

forma doa Esrarulos 

De conformidade com o art. 
18 dos Estatutos Sociais, con-
voco todos os associados desta 
COOPERATIVA para ufna as-
sembléia geral extraordinária, 
a realizar se no dia 20 do cor-
rente» ás 9 horas, na séde so-
cial, afim de serem reformados 
os Estatutos e enquadrados á 
legislação atual. 

Paparí, 4 de julho de 194 
(a) Teofilo Tomaz do Nasci-

mento, Presidente. 

VENDE SE um terreno á rua 
Otávio Lamartifie, medin-

do 14 metros de frente por 25. 
Tratar á rua Dr. Barata 208 

lo andar todas as tardes, 
ô -a l t . 

Um Ciiioâs que nos úm 
SM de Mio 

"Lo-Pa-floüg" é o titulo de 
um livro magnífico para os 
membros da ação católica e é 
também o nome de uma per-
sonalidade marcante na vida 
católica chinesa, O sr. Jorge 
Deister, escritor, jornalista, pro-
fessor e incansavel obreiro da 
sâ literatura católica brasileira, 
dá-nos neste precioso Jivrinho, 
que é biografia, apologetica e 
derrame de verdades em torno 
da A, C., muito que refletir e 
muito que aprender no aposto-
lado moderno. 

Esse industrial chinês, assas-
sinado em 1937, depois de dar 
á Igreja tudo quanto um ho-
mem cristão pode dar de si, 
da sua alma e do seu amor a 
Cristo, bem merecia que os 
brasileiros lhe conhecessem a 
profundeza da fé e o arrojo 
em defendê-la, 

E aqui está, assim, o livro 
do sr. Deiater fazendo um bem 
imenso. 

O livro custa apenas 3&500 
o exemplar, — Editora Vozes 
Lida. 

Moscou Inlorma que foram rechasaados 
Iodos os ataques alemães 

Berlim anuncia que as operaçOoa na frénte oriental continuam em constante pro-
gresso -Novos bombardeios contra a Alemanha e terntorios ocupados— 

Paraquedistas russos descem na Finlandia-A aviado nazista prossegue nos seus 
bombardeios contra a Grft-Bretanha-Os finlandeses comunicam quoestfto 

avançando em vários pontos—Os aliados entraram em Beirut 

O qu« Moscou Informa 
Kl O, 15—De Moscou: Em 

toda a frente estão sendo tra-
vados violentos combates. Mag-
niíica resistência estão ofere-
cendo os russos, tendo sido 
rechassados todos os ataques i 
«Linha Stalin», que permanece 
intacta. Grandes perdas têm 
sido inflingidas ao inimigo em 
homens e material bélico. Du-
rante a noite de ontem a avi-
ado soviética exerceu grande 
atividade, bombardeando aero-

cssas dores reumá> 

VENDEM-SE 3 casas na rua 7 
de Setembro ns, 27, 29 e 

33; e uma na rua Camboim n. 
718 e outra na rua General 
Osorio n. 251. 

A tratar na Rua 13 de 
Maio, 705. 

1—10—alt. 3as. 5as. e sabs. 

VIAS URINÀRIÀS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cons. das 14 ha, em diante 

Cons, Rua Niêia Ftortêta, 90 
—Fone 360 

Resid. Rua JS de Maio $02 

r y > 

Á mulher para sua 
formosura,.* ácre-
ança para a saúde 
ehyglene...atodo 
o mundo para a 
limpeza Q con-
forto, deve acon-

selh&r-se o 

SABONETE 
DE REUTER, 
comoomelbor. 

GRAÇAS 
Maria do Carmo Borja agra-

dece ao S. S. Coração de Jesus, 
ao glorioso D. Joáo Bosco e a 
Maria Auxiliadora a graça al 
cançada pelo restabelecimento 
da saúde de uma pessóa de sua 
família* 

Natal, 15 de Julho de 1041. 

Vende-se a casa 
710 A rua 

Voluntários da Patria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

Tomás de Brito Melo, 
residente na Rua Seio José n, lÜS2t 
no Barro Vermelho, fcaírro do Ale-
crim, aceita procuração para recebi-
mento de vàncimento de funciona* 
rios nas repartições estaduais e fede-
rais desta capital, 

Natalf 14 de iulho de J94Í. 

Dra. Giselia Teirá 
CirurglA-donlItfa 

JSx-ftftsiste&te da oadeira do Cli-
nica Odontologio* da Eoaolt de 
Odontologia an»x* à FaoulíUde 
de Medicina da Bala. £x a9«ifl-
teiite do serviço odontologioo 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e da Aaaiateneia Dtntaría 
Infantil do Eio de J aaoiro* 
Clinica Cirurgia — PráUm $ 

Ortodontia 
Consultai; da 8 4a 11 horaa t 

daa 14 ás 17 horas 
Com. t R. DR. BARATA Sâí • V 

Ame 29ê 

promos e concentrações de tro-
pas. O governo desmentiu as 
noticias alemãs e afirmou que 
jamais abandonará a capital 
soviética. Os guerrilheiros que 
operam na retaguarda alemã 
teem estado ativíssimos, des-
truindo as comunicações ini-
migas. 
Os «liados anlraram am 

Beirut 
RIO, lõ — Comunicam de 

Londres que na manhà de hoje 
as forças britanicas e dos fran-
cêses livres entraram em Beirut, 
capital do Libauo. 

O qut Berlim anuncia 
BlOf 15 - Dizem de Berlim : 

As operações no oriente con-
tinuam em constante progres-
so* Durante o avanço nazista 
na região de Kiev verifica-
ram-se violentos combates. Co-
lunas e tanques inimigos fo-
ram desbaratados Centenas de 
tanques de 50 a 70 tons. fica-
ram abandonados em chamas. 

A a t iv idade da RAF 

Atacado o porto da To-
bruck 

RIO, 15—Informam de Roma 
que as forças aéreas do eixo 
atacaram vários objetivos no 
porto de Tobruk. 

O qua Halslnk noticia 
RIO, 15—Noticias de Helsink 

dizem que as fôrças finlande-
sas avançaram em vários pon-
tos. Paraquedistas soviéticos 
continuam a descer no territó-
rio firlandês com a missão de 
incendiar os bosques. 

S O C I A I S 
âNivtMáitios 

Ho|a 
M i m 
Maria do Carmo Van der 

Lindem, e»posa do sr. Elson 
Van der Lindem, radío-tete-
grafista da Condor, 

—Maria Farache> viuva de 
José Farache 

—Lu cila Bezerra Rn ma -
tho, esposa do dr. Francis-
co Ramalho, fiscal do servi-

RIO, 15—-Informam de Lon- ^ 
dreB que a RAF no dia e noi- ^ o T c i o Í T T a ^ 

nha^6 rS-itaoTsU *JS$Z S^Sal ** 
Chesburgo, Havre e Hannover. 
foram inten8ametite bombarda- J ^ I Z t S n Í J ' 
ados. Nos • céus da . França, ^ J L 8 * ' 
foram derrubados 8 aviões ini-
migos. 

RIO, 15 -Noticiam de Ber-
lim que sobre a costa fran-
cesa foram abatidos 13 apa-
relhos inimigos. A aviação 
inglesa lançou bombas ao 
noroeste da Alemanha, prin-
cipalmente em Hannover e na 
regiáo costeira. Foram aba-
tidos 7 aparelhos britanl 
cos. 

RIO, 15—De Roma: a avia-
çfio inimiga efetuou incur-
sões contra Derna e Ben-
gasi. 
A a v l a ç i o a l a m i a m a ç l o 

RIO, 15—Dizem de Berlim: 
À aviação alemã bombardeou 
um porto de aprovisionaniento 
britânico, causando grandes in-
cêndios. No Canal de Sào Jor-
ge foi afundado um navio de 
3 mil tons. 

No ancoradouro de Suez fo-
ram afundados 2 cargueiros 
numa arqueação total de 12 
mil tons. 

RIO, 15—Annuncjam de Lon-
dres : A aviação alemã lançou 
poucas bombas sobre a costa 
oriental da Inglaterra. Houve 
pequenos danos materiais. 

do ro Dantas, eseriturario 
Banco do BrasiL 

—Camila Co vafcnnti, es-
posa do dr, Abilio Cavalcan-
ti, advogado em nossos au-
ditorios. 

—Severina Dias Romeiro, 
funcionaria da Sq úde Pu-
blica e esposa do sr. Antônio 
Romeiro, funcionário do Ser-
viço da Malaria. 

Vende-se uma casa 
recente-

mente construída á rua Gene* 
ral Glicerio, 187. Tratar na Al-
faiataria Buriti 

Rua dr Barata, 195. 
2 - 1 5 - S g , 
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A K T I S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA — R&OAÇÃO — PÂUTAÇlO 
Meqeisâri» m«4tcnMn)* — T IM«M BOT 

T r s i s l » aartala a r J E a 
-A?* T m m £ Um a. M-4U1AIr-

nequena 

j o i o , 

Nio sabe que a dianrhe» é 
um perigo para a sua vide. 
A wami® porám tabft que 
nesse cas» deve dar - lhe 
fcnmediatomente Eldoformio* 
o remedio sem igual contra 
esta terrível doença. 
Para combater es dierrhees 
nede existe melhor 
que os fimoiôs 
comprimidos de 

Eldoformlo 
l i a p a r a a s a d u l t a s 
aaa i a pa ra as c raa i i fa i . 

Dr* Manoel Vitorino de 
Melo, clinico nesta capital. 

—-Antonio Basilio da Silva, 
impressor desta folha. 

—Camilo Lelis Bezerra, 
proprietário no município de 
Assú. 

Hercilio Galvâo Revoredot 
filho do sr. João Revoredo, 
comerciante nesta capital. 

—Oto Furtado* aluno do 
Ateneu e filho do falecido 
prof: Abel Furtado. 

Crt«KM 
José) filho do sr, Jacô 

Freire, comerciante nesta 
praça. 

MISSAS 
Amanhã, ds 7 horasf na 

Catedrol, sei á celebrada mis 
sa em sufrágio da olma de 
d. Gabriela Nesi, falecida 
quinta-feira ultima, nesta 
cidade. 

FAICCÍRKNTOS 
Faleceu, no dia 10 do corren-

te, na residência de seus pal$s 
sr. Pitagoras Pegado e d. lolete 
Montenegro Pegado, o pequeno 
Luiz Gonzaga, tendo o seu sepulta* 
mento se verificado no dia se-
guinte, 

—Faleceu, ontem, em Muriú, 
a senhorinha Joana A delia de 
OoiSy filha do falecido Francisco 
Xavier de Oois. 

O seu sepultamento realizou-
se hoje no cemiterio locai 

Ptzamts á sua familia. 

Odeie Roseli 
CTEUHGHÃ DENTISTA 

ContuiU*:* dê 11 * da* 13 á* 
11 hora» 

Mantan p*ra empregado» ao 00-
meroio prorrogação de honrio 

Couenltorio — Rn» 18 de 
Meio, 562 

Aluga-se por preço 
modico uma 

sala no p a v i m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr. Barata. (Altos da A OR-
DEM). 

Sh Mpinis 1» Mu 
Um livro que fas meditar 
Ótimo para os membros da 

AçAo Católica. 
M gerencia d'A ORDUL 

1 

1 

MACHi _ . 
Diretor do hospital de Alienados 

DOIMÇAI MINTAIS I NIRVOSAS 
O O Í H I Í Í Í 4 A U I N V M 

Oontaltorio: Reeidencie: 
Av, Rio Branco, 664 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR. BARATA 181 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barato, 195 
NATAL 

' ANTINIVRALGICO ROSADO 
EPc«2 nas dôr*s d* c«b«ça, navralgias, GRIPES, 

r a s f r l ado» , a l e . 
Em c o m p r i m i d o s • «l ixlr 

' Tipografia Potiguar 
Av, Tavaraa d a l i r a n« 3 6 

VENDEI 
Notes de entrega de Açúcar 

*« de Btock Diário do Açucar 
« de Ve&daa & CbnBignaçOea 

Guias de Îquiaiç&o de Getampilhas 
Guiae de Aqaie. de Seloa Federais 
Folhas de pagamantos 
E outros materiais impressos 

A mais nova tipografra de Ne tal. Maquinas e tipos com me-
nos de um ano do uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo o garantido 

A r m a z é m N a t a l 

Formidável estoque—Variadiasimo fjortimento do 
gêneros de primeira qualidade. 

Vendas em grosso e a varejo* Entrega a domicilio. 
Av. Blo Branco, $65, Telefona 210-Cidade Alta 

Caixa Rural e Operaria de INatal 
tSoo. Co pirallva do Roso llttf«| 

Rua Dr Karalâ n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos Babados : 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Poi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito*do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Itooafea deposito* dosa* atOOO 

Alem dos depositoe e emprestimos, comuns ás coopera* 
tivasr faz cobrança e aceita procurações 
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A V I S O 

AOS SHS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 
E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra á venda 
vidros duplos do EUMI 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
existencla, 8 fUXM IU é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora com a me-
Üda tomada, ainda beaaticiaremoa os n/ consu-
oddores indiretamente I m ^ l a a i u l A ««/ i w A f l n t n i TIA 

torma do« vidroa duplos. 
H -



a 

ANO VII T S 
JSQ#C1 m 

ámWMK* éê I M 
- É I B É É i r i l í MTI 

NUM. 1*791 

A Igreja celebra ? 7 Tf f 

PESIA N. S. 

Nessa Senhora do 

Sua na Catedral 
da Ribeira 

O encerramento das comemora-
ções marisnas 

4.'' Sé* * + íV* y 2 

i Antonio 70SCAN0 

{ top t f f fb t d» "Crozâda d* Boa ImprAUM* 

A festa de hoje . visa 
I KTpctuai4 o insigae favor 
tio Eseapulario do Carmo, 
i Miccdido por Maria San-
lUsimaá Ordem do Carmelo. 
• Aparecendo a Simao 
Stock, religioso de yida 
Angélica e que chegou a 
ser Geral da Ordem, Nos-
sa Senhora, acompanhada 
'it multidão de anjos* (teu-
1 !;r um eseapulario, dizenr 
ii ^lhe: *'Meu filho, recebe 
i í c eseapulario para 
a tua Ordem em pe-
nhor da minha particular 
p.i'*.>le«;flo; nele te entrego 
mu sinal do predestinação, 
< ontauto qae a inocência 
Ou vida corresponda á san-
idade do habito. O que 
iiver a dita de morrer 

ele mio sofrerá o fo* 
{.:«.» eterno". 

A devoção do Eseapula-
iio foi enriquecida com 
muitas indulgências e bem 
<!'.'pressa se espalhou por 
i-'!o o mundo. 

A festa de N. S. do 
< annc foi prescrita para 
ífila a Igreja, em 172G, 

Jíento XIIL 
Na C a t e d r a l 

I-ela manha. celebrou 
; ÍÍS. Alves Landim 

^.MIÍO Sacrifício, pregando 
• Evangelho e dístiibu 

: i ) a comunhão. 
< > ato foi acompanhado 

5. Exc. o Sr, Núncio 
Apostólico agradece 
á Federação Ma-

riana 

S( 
<> exino. df Aloisi Ma-

( nuncio apostolico, di 
ü^iu ú IVilcravilo Mariana 
" telegrama abaixo, a 
propósito dos cumprimen-
t«»s <jur lho foram dirigi-
<h>s pela sagrado" de u . 
• W Drlgado. Bispo de 
Cu 

Hio. 12 — Monsenhor 
Unnlim—*Natal — A b e n ç o a -
mos \Os^onria o F e d e r a -

Mariana, agradecendo 
i^lieituçòci, Nuneiq Ar 

I^llnliro, 

A's 17.30, haverá Lada-
inha e Benção do Santis-
simo, 

No Bom Jesus 
A's 6 horas, houve a 

Missa celebrada por peu 
Agostinho Hanneken, coiíi 
cânticos e comunhão,- a-
chando-se presentes muitos 
marianos. | 

19 horas, enceiraií-
se-á a festa com a parte 
mariana e Benção do San-
tíssimo Sacramento, 
Termino das comemora* 

fftesmaríana* 

Com a recepção de fitas, 
19 horas, aos novofl 

congregados e aspirantes 
do sodalicio da Matriz do 
Bom Jesus que tem como 
protetora N. S. do Carmo, 
terminarão as comemora-
ções marianas, que se vi-
nham celebrando desde o 
dia 14, pelos aniversários 
dessa Congregação, da 
Catedràl e Matriz do Ale? 
cr im. 

O ato revestir-se-á de 
brilh&nti&mo, comparecen-
do todos os marianos da 
Capital. 

Pe. Giidi Barra 
Encontra-se entre nós^ 

vindo do Recife, o revmò. 
pe, Guido Barra, inspetor 
salesiano. 

O virtuoso e ilustrado 
sacerdote foi recebido com 
demonstrações de apreç> 
pelos diretores do Colégio 
Salesiano, onde se acha 
hospedado. 

Ao digno Filho de S. 
João Bosco A ORDEM a-
presenta cumprimentos. 

Assistimos, no Rio de Jauef-
ro, á instiüsçAo de ucoa ^ n í á -
na Catequética. Houvo regulai^ 
comparecimento, sendo mslçr o 
numero de congregados maria-
npa, Fôra aquela semana desti-
nada 4 preparação dos Futuros 
professores de religião, aos OQ 
legioa masculinos. 

Alviçareiro movimento oato 
lico. Sabemos do gra» te Igao* 
raneia religiosa úo nosso povo. 
E ; um fato comprovado o nos-
so agnosticismo religioso. Com 
a organização da Açâa Católi-
ca é que as coisas vfto melho-
rando, 

Num tempo em que se torna 
cada vez mais alarmante. * 
desenvoltura dos costumè8| 
quando as heresias, inventem 
contra à otdem cristã; quando 
se promovem ae mais terriveif 
perseguições aos fiéis*, temos, 
os óatoljaos, ô$yh e //títíftravd, 
o devèr àe'̂  trabalhar pátÈ roí-
bustecer cristãmente jx noaaa 
patr íà/ ' ' 

Ouçamos Pio XII : "Par mil 
bocas vem hoje repetfãa âo vos-
so ouvido um Evangelho *qut 
não foi revtíúdo peto Pai celes-
tial ; milhares de penas escrè* 
vem a serviço de ama larva de 

trbtlaaHmo qae não i crktiafHs* 
mo de Jesus Cristo". 

Precisamos, assim, dôfendor 
OS princípios cristãos. A arma 
a empregar é a inteligeúcia, o 
mais sublime dos instrumentos, 
porém ò mais difícil de ser 
oontra*atacado, 

O problema da instrução re-
ligiosa requer solução inadia-
vel. E* a primeira realidade a 
Éér observada na cristiánizaçãç 
da sociedade. Se há eodálicios 
catolicos com natureza mais 
6tx métios diversa e com metò-
dos diferentes, eni sé tratando 
tfo apostolado cáteqüético todos 
devem agir fiom a maior idea* 
tidáde de ação. 

Urge, diante da absorvente 
preocupação pelas coisas mate 
riats, nunca esquecermos o& 
derereS para com a nossa vida: 
osp!i;ii'UaÍf porque, do contrario, 
ficaremos sujeitos aos precal 
ços e insucessos que acompa-
nham o desequilíbrio da vida 
espiritual e animal do homem, 
e á incompreensão das coisas 
do espirito» sobre que tão admi-
ravelmente discorre são Pau-
lo, escrevendo aos corintíós 
<!, 14). 

A LIBERDADE POÉTICA 
Esptcéal para A ORDEM 

Pi. Atuante BRANDÃO 

Ainda o 6° ani-
versário da A 

0 

Cíflcaratesm ái Con-
ferência VMioa lo 
Senhor Bom lesos das 

Dfires 
Realizou-se, no domingo ul-

timo, a missa festiva e cemu-
nhAo dos vicentinos em ação 
de graça pela passagem do 
Cíncoentonario da Conferencia 
Vicentina do Senhor Bom Jesus 
das Póres e distribuição de gene* 
ros alimentícios e dinheiro nos 
domicílios dos socorridos das 
Conferências da Paroquia, ad-
quiridos das familfas católica®, 

Amanhã, quinta-feira, come-
çará o trlduo em honra de São 
Vicente de Paulo, em prepara* 
çjftor á Fâsta a realizar-se no 
proximo domingo. 

i 

mm n di inm i lawh «Ml 
RIO, 10 — Noticiam de São 

Paulo ò falecimento do stv Sam-
paio Vidal, ex-ministro da F * 
zanda, em caja ffeat&o foi reor-
ganizada a contabilidade pu-
blica no Brasil, com a criaçào 
da Contadoria Central d t pa» 

Estiveram em nossa redação, 
apresentando*nos cumprimentos 
pelo transcurso do. 6* ani-
versário da A ORDEM, o drt 
Amilcar Cardoni, Delegado Re-
gional do Trabalho, sr. Virgílio 
Trindade, Secretário do Depar-
tamento de Segurança Publica; 
e sargento Odemar Guilherme 
Caldas. 

—Temos hoje a acreâcentar 
mensagens de felicitações 

mais ay seguintes: ;;; _ \ „ 
Caraubas, 14—Çongratulamo-

nos prezado amigo e mais com-
panheiros lidos jornalísticas 
pelo transcurso aniversario 
querida A ORDEM, brilhante 
difusora catolicismo, mesmo tem-
po comunicamos alegria abdi-
cações Marianos Natalenses 
pela data genetliaca ocorre hoje 
tao exemplar associação. Ave 
Maria. Jonas Qurgèl, Rosettdo 
Fernandes, Flrmíno Gurgel, Se-
gando QurgeU presidentes Apos-
tolado Oração e Vicentinos. 

Natal, 14 — Aceitem prezados 
companheiros meu fraternal a-
braço dia feliz mais um ani*et> 
sario nosso querido jornal José 
Nazareno. 

Florianopolis, 14—Envia afe-
tuosos cumprimentos pela co-
memorativa fundação A OR-
DEM, Congregação Mariana. 
Fraternal abraço. Odilon Trin-
dade. 

Natal, 14—Felicito direção 
prestigioso Diário Católico ao 
transcorrer mais um aniversá-
rio de proveitosa existencia. 
Arnaldo Pires. 

Natal, 14—Cordial abraço fe-
licitações transcurso esta data 
que alegremente comemoramos. 
Anísio Vieira. 

Mossoró, 14 — Congratulo-me 
comemorações transcursos M-
gestmo terceiro aniversario 
Congregação Mariana, sexto da 
A ORDEM. Saiidftçõe* \ f tMp* 
Francelino. 

Pau dos Ferros, 14—Sinceras 
congratulações aniversário A 
ORDEM. Manoel ] acorde* 

Rio, 15—Quando a A OR-
DEM assinala mais um marco 
no caminho da sua vida jorna-
lística, queremos consignar a 
satisfação de que nos sentimos 
possuídos é a tinderidfade com 
que Juntámos'a neaSa homena-
gem ás mirtUi qae lhe eetâo 
sendo tributada* Morto D+* 
mi*0U**t Vtontê Um> 
tor t f dé V , : 

lOSSá t f i l B O M DO CAUkO 
Alegremo-nos to4otí nó 

Senhor, festejando este dia 
em honra dé N/ S. do Car^ 
leo. Qtie nenhujg^ sérvò dá 
Samissitáá Virgem fiqtie 
sem a gloriosa inslgtiíã do 
Escapulariò; 

A M A N H Â 
1 A i m o 

Rico e nobre romano que 
abandonou o mundo para 
se dedicar â penitencia* 
Falecido em 417, 

pari vu ser reiria-
lizada 

A ASSEMBLEIA SE REALI-
ZARA NO DOMINGO PRO-

XIMO 

A Cooperativa Agro-Pecua-
ria de Paparl vai reformar os 
seus estatutos, no proximo do-
mingo, afim de se enquadrar 
ria legislação atual e poder go-
zar os favores da União e do 
Estado. 

Se. toem que spja a m^àor 
unidade dá íioséa rádéK ooíó^e-
rativista, tem contudo presta-
do bons serviços Faos agriculto 
re e criadores a el* filiados. 

O govéfno dó Estado, apóa 
a legalização da mesma* coope-
rativa, lhe fará ura empreati 
mo sem juros e a prazo longo. 

O prefeito tte, João Marinho 
de Carvalho está empenhado 
na reorganização daquela pres-
tante instituição de credito agri-

í ' 

Já escrevera o velho Horacio. . . pictoribus atqae 
poetis quidlibet, adendi semper fuit aequa potestas, — O 
que quer dizer em tradução libérrima: os pintores e os 

! poetas podem fazer e escrever o que quizerem, livre-
mente . . . E áproveítaado a liberdade que lhes dá o con-
ceito horacianp, os poetas usam e abusam da liberdade, A 
liberdade da arte e a liberdade da libertinagem. Si o po-
bre cidadão fala uma só asneira, está condenado ao ridícu-
lo. Diz porém mil asneiras em verso, é um poeta conta* 
grado! 

E hoje infelizmente se explora a poesia ^ num verda-
deiro esgoto moral. Oa poetas andam perdendo aquela deli-
cada sensibilidade que os enobrece e eleva para de joelhos 
queimarem incenso á carne e aos idolos da época; o di-
nheiro, o pra&er, a carne. 

^Oa poetas modernos, dizia já no seu tempo . TeofUo 
GauUer, não são ateus. Têm tres deuses : o dinheiro, o 
prazer e a carne. 

E a nossa poesia vai e vem e sempre a eterna charo-
pada da adoração á mulher, ao corpo, à carne, ao sen-
sualismo. , 

Já não se abre agora jornal ou revista sem deparar 
os eternos amores carnais, as beijocaa e hinos ao corpo dá 
mulher. E despejam cada asneira f 

Poesia saturada de sexüalismo, grosseira, sensual, es-
quecida do céu e das coisas belas e nobres da vida. E, in-
felizmente, bem apreciada, bem procurada» Porque, como 
diz Lope de la Vega: 

A veces io que es contra lo juâte. 
Por ia miftma razon deleita el gusto. 
E que se ha de faser ? Os poetas tém toda liberdade^ , 

Nos sotords de Moscou, 
Leningrado e Kiev estão 
sendo travadas terríveis 

batalhas 

Foram dizimados os paraquedistáâ russos que desceram 
ao territorio húngaro—Moscou desmente a ocupação 
de Kiev—A luta no ar—Organizada inais uma divisão 
mécanizada canadense—Berlim anuncia que prossegue 
vitorioso o avanço nazista—Bombardeados os poços 

petroliferos da Rumania 

D i z l m e d d t ò t p i r a q u e d k -
r« i p u l s o s q u e d e i c v r a m 

n o taVrtTérlo h ú n g a r o 

RIO, 16—De Zurioh r Os rus-
sos fizeram descer parequedis-
tas no territorio húngaro, afim 
de destruir as linhas de comu-
nicações. Oa meamos foram to-
talmente aniquilados*. 

Pardas terríveis sofram os 
alemlas 

RIO, 16—Comunicam de Mos-
cou que perdas terríveis estão 
sendo infligidas aos alemães. 
Os naf^tas ióáõ conseguiram 
mais áVàTiçartrsuas pnSntas de 
lanças destinadas a atingir 

Moscou, Leningrado e Kiev, 
Neâees tres setores está sendo 
travada uma titanica luta, 

DesmanHtfa a oçupaçfo 
da Klav 

RIO, 16—Anunciam de Moŝ  
cou que foi desmentida oficial-
mente a ocupação de Kiev, ca-
pital dà Uçrania, pelos alemães^ 

Organizada a 5a* divisSo 
mecanizada canadansa 

RIO, 16— Informam de Lon-
dres que foi organizada a quin* 
ta divisão mecanizada cana* 
denso. 

(Continua na 4a. pagina) 

B t t f l * do Bstaidarte 4 t C e * 
4e I I ^ 

Domingo, por ocasião do e í 
cerraméntò, na Cajpéla Sãlíísia' 

ntfwtório^em' Ttónra tfo 
SagrâdO Cbraçio dé Jaru* hbo-
t b a b e n ç 4 o do • estandar-
te da Companhia do S. Su 
crameíito, paraninfada por dis-

Li aaái IU4to# péâm- faetü 
no Çapra fez brilhante pratica 
atat ta i á cerimonia. 

Está de parabéns a Compa-

rtor LfMvnfb RWrilMfc, . 

I MUTILADO 

Gomilnli di l. E. i. P. 
"A proposito da recente pu-

blicação fefta, de ordem do 
exmo. sr. Interventor Federal, 
das "Tábuas Itinerarias e Meios 
de Comunicação do Estado", 
trabalho esse elaborado em 
1939 pelo Departamento Esta-
dual de Estatística, recebeu o 
dr. Anfiloquio Qáinara, diretor 
efetivo do D. E. E. o Seguinte 
telegrama do Teixeira de 
Freitas, Secretacifx Geral do 
Instituto de Geografia e Esta-
tística: 
-^RIO—Í/T/94Í—N 1414—To-

mando conhecimento, vosso ofi 
áfó tt. 1.02T e volumé Tabuaô 
UÂnorarias desse Estado, Anem-
bléia Geral C. N. E. aprovou 
im«nimeifteftte votes de éfoni^as 

pela 
inestimável concurso sempre 
aseégtomdtf i r t a u r oaaee- e peta 
dedftiMÇMr ^oft^^fftlfe SertfS,7 etó 
qualquer poeto^ aos intereeaea 
da Estatistica Re^onaK Cor* 
diaia saudações, g t i x é r k JÊÊ 
Freitasf Secretario(feralTBGE^. 

Leite àp y$c» stdi* é 
Sãádô* mu Mim «f« 

vmç* tu6erx»Iqsé 4 vç* 

Prefeitura Meiicipal 
de Natal 

Retssomin soas fo&0ss o 
feito AtttU r trreira 

Rccobemos ; 
Natal, 14 de Julho de 1941.— 
limo, sr. Diretor de A ORDEM: 
Apraz-me comunicar a V. 

Excia. que, regressando da Ca-
pitai Fedér&l, onde me encôn* 
trava por delegação do Eizmo. In-
terventor Federal, tomando parte 
nos trabalhos da Conferência 
de Legislação Tributaria, reas* 
sumi, nesta data, o exercício 
do cargo de Prefeito deste mu* 
nicipio, — . 

Sandaçõeá cordiais 
GtntH Ferreiro, Prefeito. 

44osfritai «Mi 
Couto» 

H ó v a n a r l o a m h o n r o d o 
S s n M n i 

thkla-ee, àmanhâ, ás tT^O 
borâs, o ttovenarlo ela benra 
djs San i av , padroeira 4g Hoa-

«Miguel Coutos 

• - - • - • ^ m 



At dotnçis do porco 

Ao pahho que a medicina agrícola se tem mos* 
trado abaixo da« necessidade*! a que devo servir, im-
potente diante dos maléficos insetos que infestam o 
cafeeiro e o algodoeiro a medicina pecuaria, ou, me-
lhor, a veterinária, para usarmos uma denominaçflo 
mais correntemente aceita, já é uma confortadora rea-
lidade experimental. 

0 porco, p^r exemplo, 6 "nm caso serio" para o 
criador. Trata se de um animal, sujeito a doenças in-
fecciosas: tuberculose, febre aftosa, peste, pneumonia, 
diarréia. Esta ultima moléstia ataca de preferencia os 
leitões. Raramente os porcos adultos. Existe uma efi-
caz vacina contra a diarréia dos leitões assim como 
um sôro espec fico a ser aplicado em casos de enfer-
midade declarada, 

Outra moléstia também mais própria dos leitòes 
ó a* pneumonia, O tratamento anti pneumonico infeliz-
mente ó longa © duvidoso, Mas todo criador pode a 
dotar boas medidas de higiene geral. Preservando 
seus porcos assim dessa terrível irifecção pulmonar. 

A peste ou batedeira dos porcos é também dos 
piores males com que se defronta o nosso criador. 
Felizmente existe um soro preventivo contra essa en-
fermidade. Verificados os primeiros casos de peste iso-
lam-se os aninmis atacados desinfetam-se as pocilgas 
e chiqueiros e injetasse sôro nos companheiros. © de-
sinfetante aconselhado ó a seguinte mistura: 1 quilo de 
cal virgem, 10 litros de agua e 200 gramas de soda 
caustica. A doença mata em uma semana. 

A aftorja é outra moléstia contagiosa dos porcos. 
Surge primeiro no gado bovino e passa, depois, ao 
suino. Sintomas: febre alta, aftas na boca, cascos in> 
flamados. O único recurso e isolar os doentes e desin-
fetar pocilgas e chiqueiros. O desinfetante pode ser o 
mesmo já indicado na peste dos porcos. E' doença 
terrível. Os animais mortos devem ser incinerados. 

A tuberculose também ataca o porco. O diagnos-
tico é relativamente fácilt mas a cura é um problema. 
Melhor será eliminar da criação os animais tuberculi-
zados. 

Os porcos são ainda sujeitos a outras doenças, 
nfto infecciosas mas próprias de paises de clima quen-
te, como o Brasil: as verminoses por exemplo, que 
pertencem ao grupo das chamadas doenças parasita-
rias. O meio de evita-las é criar os porcos em lugar 
seco, distante de poças de agua, de lama de brejo. 
Tratamento com vermifugos. Só não ha remedio para 
o verme dos rins e dos pulmões. Em casos destes, o 
recurso é eliminar o animal doente. 

Aí ficam algumas ligeiras indicações sobre as 
principais doenças dos porcos. O que é preciso é que 
o nosso criador, mantendo-se constantemente de sobre-
aviso saiba defender os seus rebanhos e por conse-
guinte a riqueza pecuaria do país. 

Mvr«4« éiprl* 
aéa .. do "««In»! * 

Al 
PÍLULAS ra 

REUTER 
• Ui« r i« rA« 
sem viotosof* 

Lenha para Fogão o Carvão 
de 1a. qualidade 

Depósitos no ponto mais central da Cidade 
Rua Felipe Camarão — 435 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor; M. GENESIO 

- á 

—rrTrawrnun» 
DE SIFILITICOS EXISTEM 

10 MUHDO 

Morre diariamente grande numero 
de siüliticos 

Para combater s Slíilis é um dever 
imperioso usar o 

feira Naciuil it 
liiistrias 

Deverá realizar-se no proxi-
mo mês de agosto, na capital 
paulista, a 2a. Feira Nacional 
de Industrias, promovida pela 
Federação das Industrias do 
Estado de Sflo Paulo, sob o alto 
patrocínio do Ministério do 
Trabalho, 

A primeira das montras in-
dustriais, que se estenderão por 
um decenio, teve lugar em se-
tembro do ano passado, mar-
cando um sucesso sem prece-
dentes na historia industrial 
brasileira. Os objetivos visados 
pelos organizadores — demons-
trar o elevado grau de progres-
so alcançado pela industria na-
cional e estimular o consumo 
doe artigos por ela produzidos 
no mercado interno — foram 
plenamente atingidos* O noti-
ciário dos jornais da época re-
fletiu o vivo interesse que o 
publico manifestava pela opor-
tuna demonstração. 

Úa fatores que garantiram o 
êxito da primeira Feira, re-
petem-se este ano, acrescidos 
de outros mais, igualmente fa-
voráveis, A guerra, que con-
tinúa criando dificuldades ás 
nossas compras no exterior, 
obriga-nos a procurar na indus-
tria brasileira artigos capazes 
de substituir aqueles que rece-
biamos do estrangeiro* Aliás 
este fenômeno nào se faz sen* 
tir apenas no Brasil, é uma a 
normalidade de ordem conti 
nental, que traz entraves ao 
abastecimento de todos os mer-
cados sul-americanos. Nestas 
condições, ê natural que a Fei-
ra de Industrias venha a ser 
encarada pelos compradores 
desses países como uma exce-
lente oportunidade para tomar 
contacto mais direto com as 
realizações industriais do Bra-
sil, 

A Federação das Industrias 
sugeriu às associações indus-
triais e comerciuiB dos Estados 
a conveniência de serem orga-
nizadas caravanas para visitar 
São Paulo durante o periodo 
da Feira. Seria da maior con-
veniência que a prestigiosa en-
tidade paulista se articulasse 
rapidamente com os orgaos 
oficiais competentes, afim de 
estudar a possibilidade de pro-
mover a vinda de caravanas, 
integradas por comerciantes e 
industriais dos países sul-ame-
ricanos, especialmente adaque-
les que, hoje, figuram no quadro 
dos nossos melhores freguezes de 
produtos manufaturados. A opor-
tunidade para estimular as rela-
ções de comercio existentes 
é das melhores e o seu apro-
veitamento iria entosar-se na 
série de medidas tomadas pelo 
governo para fortalecer a nos-
sa exportação. 

Com o »eo uso nota-te em po*ooo dl**: 
? ,UmP° d« ittpjiresM e bon <wtar geral. 

* da Gtçinbãê, Ecxonuu. Cot 
Bravas, Boubas. 

Ecsomas, Cooolras, Feridas 
' ' • " W d f t ü t f ««níATOMO, Õ6rm oov O M M e D Ô R M 

todos oa 
do cabeça _ 

4\—Desaparecimento das manifestações sifilltieas e de 
Incomodo* de fundo «Iflltttoo. ^ 

O aparelho gastrointestinal perfeito, pois o «EUXIH 914» 
itaoa o estomago e nio contém lodareto. 6* o aaloo Dapmtlvo 

me tem atestados ao« Hospitais e de especialistas doa Olhos e da 
âlfllltlca. 

não ataca o estornado o_aao contém 
Xspopota 

VlMO* MJPLOS~Já i * ««contrai* à 
que 
Dl si 

dm Mqald* • omitnéo m 

P I A N O S 

Dr. )ost Pedro Be-
zerro 

P A R T O S 
Clinica m t d l c s 

Consultas : —.15 ás 17 hst 
ConêiUtorio — Praça ÂuguUo 

Severo 91 
Res. Rua Uliêie» Calda*, 20 

FONE 9 

(Jto Qfvfá fÉdoM) 
UNaaaa O. * Mto 

A O t D l M 
(Dftario •oopotttao) 

Ota 
fhitlnitr CksA) 

Fa Vévsi Sasawa 
• • » ; 

OMvalra PI»* é fluui^ | I cfwvm^ 
M&MDiUm 

Radagfo:—8 ás II • 13 ás 
10 horta. 

Ocranda: — 7 ia II e 13 
ás 17 horta 

Telefone, 222 
S T M — * m Dr. B s n t i , XM 

N A T A L 
ASSINATURAS 

(CépUúlJ 
(Dfatribulçlo a domicilio) 

Ano 50J000 
Mêa * i i i * $9000 

(Interior i Wstadoi) 
Ano . . • . . 50IXW 
Semestre . . . . 30*000 

VKNDA A VOLSA 
Numero do dia . • $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc* $530 por linha, unia 
vez e t3X) nas repetições* 
Assuntos litigioeos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Qercntfa 

DR. VILAÇA 
Medico da crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COM. Rua Ulisses Caldas, 

•8—1*. andar 
Av. Jtmdial, 455 

(Tirolj 

Br. Hk« blvfe ii lliviiri 
Chefe do Laboratório do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina—te* 
IÔS—escarro-puz— Uqoldo 

oefelo raqulaao 
Vacinas auíogenas 

Diagnostico preoooe da 
graviaai 

Laóoratorio—Hcjpltal Miguel 
Couto*-toIofone 17 

Expediente^üãa 7 ás 11—das 
U áa 1/ horas 

Jfesfdmrfa^Kaa Trair! 312 
Fone —17» 

Br. Ricardo Barreto 

M E D I C O 
Especialidade: Doenças 

das Senhoras 

Cousoltorio; ma Dr. Barata, 
21Q sobrado, das ls iiz As ti e 
das 18 éã 17 horas- Fhone tOO. 

Resid.: Av, Deodoro. 6^8 
Fone tsi—Natal 

O leite originário de 
vaca tuberculosa re-

presenta um perigo rea) 
á saúde. 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano» Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Qidftde alta» Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Mslarfais da uae nas 
C o n | r t | « f t e t Mer i enas , 
como sejam escudos, manuais» 
etc., acaba de receber a Li 
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva & Cia-

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços eomodoe a 
tratar na gerencia deata 
(olha. 

M — a l i i su M i 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para oa membroa da 

Ação Católica, 
A' venda na gerenoia d A 

0SOKIL 

C W relação ao cre-
t i V I dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rxo.) 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

çfto. 
Ef estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos â economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
noa depositoíi. 

r M P I T A Í J I O T J M A Wli l l* c i v i l 

Llfi, Wf l , tn^r ' 1,4 Virou 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral» Livros e cadernos 

escolares. Livros em branoo para todos os fins. 
Artigos de escrttorfo, n o v i d a d e s p a r e 

presenres* ele* & e t c . 

P. SILVA & O 
Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

Grandddo Norte 
iHIIMIIIIilHllimtHIMIIItfltllllltllllllll) Mllllll||h«< iMllllltlllllmi nnnnmimi, 

' INDICADOR MEDICO 
ÍlM»IIIWlll'W'W'WWW''i™mWt'mWtWW^,>lllHH"mi" 
• • 

OPKRAÇÔKS-MOUSTIAS DE SENHORAS 
ViM orinariu 

D R . A L V A R O V I E I R A 
0on$, Edifício Aurtilano-Sala-i—V. indar—Phone 34f 

R t i . i Av* G«lullo V a r g a s , 7 5 0 » F o n * - 1 4 9 

DR. OLAVO MEDEIROS 
J&oínfcrfto da clinica dermato^ifllogrcifica da ünivt do Uio 

D o e n ç a s d a p é l e e slíilis 

Tumortê e cancros da péle^Correção d* manchas, tardas, tatu-
agens, e da hiperiritíosé facial (pêlot do rosto). Aftcçóes do couro cabe-
ludo 6 das unha** Cura de varUxê pelo método ncUrotante, a 

Tratamento pela név*carbonica, uUra-violêtas, alia-fireqwncta | 
violita, eletro-coafjíUaçâo, etc. i 

Consultorio -rua Ulisaeft Cmlda» andar. Daa 14 áa IV horas, § 
diariamente, ® 

üeflidenoía : iíua Trairl, 622 (PôtropoHaj | 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UltlHAHIAS—PR0T0LOGIA E 8KPILIS 
Curtt radical das be«Mraléa«v wniti e kidroc«lc«f sem operaçdo e 
sem dor. Doenças d* tretra, protUta, vaticm|a« teminati, bexiga 6 

rlM. Tratamento rápido das nrfetritea agadas e crônicas, e HUĤ  
complicações. Perturbações sezoais ^Urttroacopia Galraao c«aterio 

Das 15 horas em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora—Baa Dr. Barata 241—1/ andar—Bes. 

Boa Apodi, 877, Fone 71 

• l 
n . mm h b 

(Ki-Hrt«tfp» ia Matara <Ua 4a tacUa) 

Especialista em partos e 
dodnçaa de senboraj . 

Cl in ica M e d i c a 
Com. Roa Uiisse» CM**, 1, 
andar. Consultas; da 2 horas 

*m diaote 
Easldenofa / Avenida Prudente 

de Morais, 648 

OvvttM, larlx a ttazfanta 

Dr, Monle 
(aspaclal lsla) 

Ez-mieras i* Hospital Pedro II 
Ei-Msisteiitc do Hdipiul 

CeatfBiflo 
Const.: de 7 áa 10 e d*a 12 às 18 
Cout.: AV, RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avcaida Rio Brinco, 777 

Dr* José Ivo 
D O M Ç A S do adulto o da 
Criança (Distúrbios atimen-
tarea—diurréa, vômitos, deanu-

tripAo, retardamento da 
dentiçAo etc. 

das Senhoras fntero, ovario, trompa, ĥ mor' 
ragia da paberdade, fenoinenoa 

da menopatzaa etc; 
Dlabata 

Nauraatonla aexual 
Moderna orientação no trata* 

xnento da 8ifíUa 
Oona* e renid, Av. Bio 

Branoo 624 
F-me: 263—NATAL 

HEMORROIDAS 
CUBA RADICAL, por mais »u* 
tig*s que sejam, aem operaçiot aetn àtr e aem repoaao 

01. L BANDEIRA DE MEU 
Especialista 

Ex-adjutUo àa clinica de Dom-
ças Ano-RetaU % da Maternida-
de do Boipital 8. Francisco de 

As$U (Bio) 
Chefe do serioo vde PAKT08 

da Saúde Publica 
Oonsultorio: — Pr* Augusto 
Severo, 9êÕ. Êdif. Aureliano 
Sala andar-Fon* 459 

Expediente— diariamente, de"? 
A§ d d* tarde (hora preyiameats 

üksroods psrs aa senhoras) 
Re$; Av, Jundlai, 49€ (Tirei) 

DP. TMUflSSflS SPRIie 
Olmrakfio do Hospltâl Mi-
Ínet Couto e do Instituto de I*ot«oao m A*«l»toticla á 

Ittfaticl* 
CIRURGIA QERAL 

Consultório: Praça Augusto 
Severo ̂ Ed. Anreiianc—Sala 1 

^Fone ,B49 
Bes. Rua 13'de Maio, 482 

Fone btí 

, C0BRUI-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e alour. R M e pregar 
renda. Roa ís da Maio 
4B1. 

E I J U R A ! ' f i í LOMBADA mutilado ] 

Raimundo RuMra Lws 
(Da Ordem do* Advogado* 

do BraaQ) 
Aeelta c a n t a r o m a , oomer-
ofala awlai lnala Bacritorto 
p r a g Coração da Jaaoa 

Mooort-tto Q. éa Varia 

D0EIÇAS DE SENHORAS 

Viaa-Urinarias 

Partos Oporav'es 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondu Ultra curta», btstori 
tlatrleo, alatraaoagolaçio, 

ata* 
Consultório: #aa Senador Joaè 

Bonifácio, 222 - /íibttira 
Diariamentef das 10 às 11 «daã 

16 ás 18 horas 
Reaidenma : Praça Andr̂  tle 
Albuquerque, 6Ò4—Fones 

Indicador dos 
advogado» 

Claudionor de Andrade 
Bum Dr. Buita 141 — 1 ANM 
N»WÜ — (Alto* da Niiva iuruti» 

Jcssé Fernandes Café 
AM Dr. Barata ltw - üobr, 

feM a n — HAT A'-



Informador 
Firmadas df |l««tl«, <«• 

raoti i R l i i i Mto 
Monteiro 
Confiança 
Modôlo 
Natal 
Mala 

1 6 11 16 21 20 31 
2 7 12 17 22 27 
3 • 18 18 28 St 
4 0 14 19 24 28 
5 10 15 20 25 80 

TilttonH H « r t i n l i 
Asditesol» Publica, VI. 
1 :elegaoli AaiUl*J_de Poi. Ifl. 

. tw. 

íü?!eff, PoL 8\ O. (Aleorlm), 80. 
fiúeg. PoL 4*. D. (O. gforãi, U$ 
i^-del. PoL Beoas, íSê. 
íi. ̂ íRinaçüe» de Telefones Wi, 
Kes&fflaçOea de tua, 2S0. 
Ar,tos de Praça fC. AitaL f fie 83 
A atos dê Praça (Ribeira j 164, 
l .̂teQào da A ORDHM, U t 
;capital "Wgsel Coutos 17. 
v> Kit?ü de Saúde, 60. 
i^üiííorfo PüfcUco, 8 

Horário d* Trens 
E. F. Central 
NA TAL-REC1FE 

parum de Natal nas terças e Baba* 
iioi á;s t> lioraft. 

Oh^ada a Natal nas segundas e 
Bexiga ás 20,85 horas, 

Partida de Natal ás aeguudaa, quar-
ta-', quintas e sextas áa 6,00. 

rhegada a Natal nas quartas &a 
o nas terças, pintas e Babados 

às 'l l ,28. 
— Todos esaee trens condocem 

carrn-correio. 
O irem de Natal-Reoife faz baldea-

ni.) em Entroncamento, para o ramal 
d» Paraíba, 

Partida de Natal segundas, quar-
ta? e sextas ás 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
u ^abados às 13,12. 

AUTO-MOTIRZ PARA CE AH A 
MIRIM 

Saída» diariamente &s 17 horas e 
c!" ^adas diariamente 8,25 

Aufoe 6 CsffilRfttw 
fWde Via^ie Serfdeaafe 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia» 
ri&njfuite, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
HACÀIBA-NATAL 

F&rtida de Hacalba t* 7 horta a 
horss. 

Salda da Natal Aa I9M e 
fecras, 

NATAL-NOYA CBÜZ 
F&rtláa de Natal áa horas a 

ii&gada a Nora Crua áa IBM 
bofôfl. 

Partida de Nova Crua Aa d ho-
isi o chegada a Natal A» 9.90 horas 

Nas seguudas e sextas oa ônibus 
uâo TÍa]arfto. 

Hatal-Monoró 
Partidas de Natal áa quarta» e 

saíndos, tã 6 boraa. 
jFartidas de Mossoró áa segundas e 
gulutes ás d boraa* 

Natal • S. Tamé 
Chega a Natal naa segundaa, 

Quartas, sextas e aab&doa áa 9,30 
e partida para S. Tomé noa 
Qíesinos dias, ás 14 boraa. 

Natal-S. Jasé da Miplbó 
TThegada a Natal, diariamente, áa 

horas. 
Partidas para S. José de Mlpibú, 

éiarlamftnte. ás 14.80 boraa. 
NATAL-FORTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
Babados, pelas 7 horas. 

Ctagadas a Natal, ás terças e 

Csrrata aarse 
Fechamento de taalaa 

Para o Sú 1 
Correspondência expressa e or* 

Suaria às 72,30, e registradas ás 
i^O, via Panai*, nos domingos e 
terças, e nas quintas ás íC ns. 

Conâor: Ordfnsrfa tfs tf.80 e re-
gistrada da 11*80 ms qaartaefeira». 

Para o Nortt 
Pnnair: Domingos, ia 76 boraa, 

até Balem» Ifsnasa e U, B. A.« qnln* 
taa áa 8 boraa «té Portaleaa e eei-
taa áa 18 até Balem t U U 

Çondar: aabadoa áa 8,C0. 
Para a Baropa 

Ata LUoría: aaxta^letra, áa 18 
boraa. 

JVola; Aa boraa preTlataa no pre-
sente borarlo ato part feebamanto 
daa ^tlaa no Correio O m l . O 
Meerrtmeulo naa Agenolaa é latto 
ama bora tntts. 

Vapare» espartiet 

Do S u l : 
«Rodrigues Alves», a 17. 
Bandeirante, a 26, 
"Pará*, a 31. 
Buarque, a 1. 
Raul Soaree, 9t 

Do N o r t e : 
«Itapé», a 19. 
"Comte. Rippar", a 22. 
«Santos» a 22. 
«Attonso Pena», a 7. 
«Rodrigues Alves», a 10. 

tantas t Caatarttlvte 
Banoo do Brasil, AT, Baobet n. 80 

á U f 18 áa 14,8o. Aos sabadoa, 9,8o aá 11. 
Banoo do Rft Qrande t o Norte, 

At. Tatarea de Lira. Kxp.—0 áa 
11 eldás 1& Aot atotdoa. 
11 

b b 0 0 0 B B R S I b E I R O 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

AgMoia « »ATA L-Rna Or. Barata, ail^Hnd. Tdngr 
NAVBLOYD-̂ Calxa Poetai. 4—Ttlafono 41 

loa, 9 As 
Ca t a Bural a Operaria de Na 

tal Bua ür. Barsíta, to8. Bxp.-
Keamo borarlo 

Banoo doa AoxUlaraa do Com* 
merdo. Av. Baobet, 9t. 

Todoa oa dias daa 9 áa 11 e 
daa 18 aa 16 boraa. 

QooperatiTt doa Fonelonarfos 
Batadutla, Bna 18 de Halo t t l 
Bzp.—7 áa 11 e 18 áa 17 boraa 

Caixa laenemiea reterai 
(Bdifieioda D. Placai) flzp.rft 

èa 14 boraa. Depósitos naa 8aa 
6aa. e aabadoa. fietir 
4aa. a daa* tetiradat nas laa 

Cartariaa 

1\ Cartório:—Roa Vigário Bar 
tolomen> n. Clril e Comercio 
Privativo do registo de pvoprleda* 
dea literariaa. Baorlvto dlatrlbaldor. 
Tabelionato em geral. 

Car to r loAv, Nlala Floreata, 
n. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de ütoloe t documentos. 
TabeUonato em geral. 

8*. Car tor loPraça Sete de Se 
wt 
gia 
bel 

tembro, n. 4t. Civil e Comercio Es-
erlvto do orlme. Privativo do re-

tro de Imovela e blpoteoaa. Ta 
felionato em geral 
i \ Cartorlo.^AveDlda Tavarea 

de Ura n. 46. Privativo do Re-
gistro Civil de naaolmentoa, oaaa-
mentoa e obltoa e daa peaaoaa ]u 
ridioaa. Tabelionato em gerai 

lastltatoa da Apsaefiiadarfas a Ptaaiaa 
Gemereltrias 

De&artemento da 4a. Beglto^Cal 
*a Local de Natal—Av. Saebet, 
41 a 68 (Bdiflelo Varela)—üxpedl-
ente: daa 11 áa 17 boraa. Aot aa-
badoa daa 9 áa 18 boraa, 

Basoerlea 
Delegacia do Rio Qrande do Nor 

te^-séde—BdlSiolo da Ca t a Koral 
e Operaria de Natal—Rua Dr. Ba 
rata, 808. Fone 191. 

Marítimas 
Delegacia do Rio Qrande do Nor* 

to—Séoe-41to da Caixa Rural * 
Operaria de Natal—Expediente: 12 
áa 17 borar Telefone. t&Q. 

Industriaria* 
relegada do Ato Grande do 

Noite. 8óde: Edifício Moesoró— 
Praça Augusto Severo. Expediente: 
da* 12 áa 18 boraa, Aot aabadoa 
das 9 ás 12,80 boraa. 

VAPORES ESPERADOS 
D O N C R T B 

D O nau 

O paquete Comandante Blpart esperado a 88 de 
Jalbo eegoa para Cabedelo, fieolle, Naoelò, 8 Salrador 
e Rio. Nao recebe passageiros. 

O paquete loníoi. esperado a SI de 
Julho segue para Cabedelo, aecife, üaceló, 8. 
âalvador, tio, âantos^ Paranagua, Antonlna, S. 
Fraooiaoo, llontévideo e Buenoe Aires. 

O paquete i/onao P$m eaperado a 7 de 
agosto segue para Cabedelo, Recue, Maceió, B. Sal 
•ador, Rio, Bantoa, Paranaguá, Antonlna, Sfto 
Franolaoo, Bontevldeu e Buenos Aires. 

O paquete Rodrigues Alves eaperado a 17 de 
Julho segue para Portaleea, 8to Lula, Belern, 
Santarém, Óbidos, farentina, Itaooatlara e Manaus. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 20 de 
Julho regressa para Cabedelo, iedle. Maceió» 
Rio, £àntoe, 81o Grande Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Pará esperado a 81 de 
Julho segue para Fortaleza Tutoia, Bfto Lula e 
Belem. 

O paquete 'Buarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortaleza, 8. Luiz, Belem, Trinldad, 
La Uuayra e New York. 

O paquete Raul Soares eaperado a 9 de 
agosto segue para Fortaleza, Sto lulz, Belem, 
Bantarem, Óbidos, Parentlnajltacoattara e Manaoe. 

Para mait intormeçdds, dirija-se ao agente 

Odi lon d o A . C a r o l a F i lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoo. Co psrsNvs do Resp lltd.) 

Itua Dr (Carola iu 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 18 ás 15. Aos aabadoa: 9 áe I I 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. POSBU© aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Raeafce depoaltoa Oeatfe BtOOO 

Alem doa depoaitoa e emprestimos, comuna âa coopera^ 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Aos sis. camernantes da íiteríor: 
A Predileta a conhecida casa das novidades avisa a sua 

distinta freguezia que já recebeu um rico e variado sortimen-
to de Botões de Fantasia, Fitaa de Setim, Fitas de Luisine, 
Bicos para Combinação, Bicoa Estreitos com vantagens espe-
ciais para revendedores. A PREDILETA, Rua Dr. Barata, 
238. Ribeira. 

2 - 1 0 

Repartições Publicas 
Fodorala 

^ i^atia Fiscal, Alfandegft, Oor-
r e Telégrafos, Esteada de Fer-
t j ( "ntral, Inspetoría R e g i o n a l do 
j • -mIUo, Agencia de Keononaia Ha-

fí Fo:n«uto Agrícola : Ex« 
! '̂ cuto - de 11 às 17, Ao» fiafcA' 
; --da 8 ta 12. 

•̂̂  UftDÍn doa Porto» — 9 èa 11,30 
e» 'S ás ÍH^Ü. 

'-Wr-Ma de Apr&ndiz&s Mârinheiros— 
V i? U. 

Decola de Aprtndiiea Artifío®*—6 
^12 e 1» às 17. 

r lacftlieaç&o do Porto e DoafiA—8 
ti o 10 te 1H. 

Llocratamento Militar — 13 4« 16. 
qoartaa t sabado? — 8 im 11. 

ATENÇÃO 
N É U I U Mazar, proprietário da Ceramlca «São Gonça^O», 

avia* aos srs. construtores e ao publico em g«ral que tendo 
melhorado c-oreideravelmente a tnbríoação dos soua produtos; Te* 
lhaa tipos Francês e Colonial, de maneira a rivalizar com os simila-
res de Recife» está apto a íorneoer quantidade e ao me!hor preço, 
para entrega imediata. 

Atende pedidos no seu escritório, à Rua Frei Miguelinho, 108. 

GRINALDAS para noiva modelos 1942, Veu e Luvas Brancas, 
o mais rico sortimento só na A PREDILETA, a Caaa daa 

Noivas, Rua Dr. liarata, 238. 
2—10 

Juramento 4 bandeira — Todo oi 
aabadoa—áa 10 horas. 

Estaduais 
Secretaria Gter&l do Estado, Depar-

tamento da Faeenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EdaoaçSo, 
Departamento de Agrionltnra : 

Ejcp^diente—do 11 ia 17, 
Aos aabadoa—de 8 ia 13. 
Departamento de Segurança — 8 à* 

li e 13 ia 17. Aot sabbadc* — da b 
ka 13* 

Eeeebedorís de llendaa—S ia 11 • 
19 4a 16, 

M u n i c i p a i s 
PrefeititTa—Expediente— da 11 ás 

11, Aos sabados-^oa S 4a 13, 

Cl) v o r d a d o ( 'u e a ' n c l u s t r i a c3° Estado deve OC f Cl lluilc ser estimulada pelos norte rio-
grandenses é bem verdade que a 

Manteiga Se rido 
deve ser preferida pelos consumidores pela 

excelente qualidade que conseguiu obter depois 
dc três anos de persistente luta com o 
fim de avançar o aperfeiçoamento que atingiu 
com os novos processos dc manipulação. 

PL A C A S , broches» botõe3, brincos dourados recebeu 
A P R E D I L E T A , um rico e variado 

sortimento. Recebeu também um rico aortjmento de Clips, cro-
raado com pedras para veatidos. A Predileta, Rua Dr» Barata 
238. 2^10 

G a l v á o , M e s q u i t a & C i a . 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone !58 

•'<'I''I''ÍIWCMS. cutolaria , v idros , louças, t in tas , oleog, 
«"'lu cáustica, canos, c h a p a s de f e r ro , e tc . A r t i g o s sa-

nitários o ma te r i a l p a r a s a n e a m e n t o 

c m Natal o estabelecimento preferido ao gcncro pc* 
losseus preços modko* 

Policlinlca do Alecrim 
Edifirtó da AitoeiaçAo de Eicotêiroi 

Diariamente 3aa 8 àa 11 boraa 
« O M F U N O O E O M O I A L I Z A D O 

Eletricidade medica 
t U A l A L H O t KNTAIHO t em geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a oargo da «peeialietaa, —FONE 34 
« 

Aa matrienlM para sodo oontionam âbertea, aa decretaria 
A Poliolinioa aceita contra toa ccm instituições (Socioa Coletiroa) 

ALECRIM - NA1AL 

c REPES brancos pars noivai, tó na A PREDILETA, Rua Dr. 
Barata, 138. Ribeira.^ 

T r a si • • u 
D0 SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com doi* vidrou aumenta o peão de 3 klloa 
Os pálidos, Anêmicos, Exgotadoi, Depau-

perados, Mftes que orlam 
magras Crianças 

raquíticas 
Receberfto o efeito da 
transhui&o do sangue e 
a toniticaç&o geral do 

organismo com o 

FORMULA A LL£M 

Valioso auxiliar no tratamento da Sifilis, é 
piwidencial nos acidentes rebeldes e repetidos 
da Sifilis, cuja ação nefasta está na razão dire-
ta da sua antigüidade. Goza de reputação jus-
tificada no tratamento do Cancro inicial, Dores 
nos ossos, Dores de cabeça noturnas, Dilataçâo 
da aorta, Placas nas mucosas, Ulceras, Fistulas, 
Escrofulas, Moléstias da pele, Reumatismo, etc, 

A opinião .de vosso medico virá certamente 
cm apoio ao que afirmamos. 

N. 44 EC 

A V I S O 
ve w w m ea jbf H ji 

A Joalharia Moderna tem um 
grande sfocb de Anels de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande stock de jóias e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
fogios e jóias. Praça Augus-
to Severo, 77 — Natal. 

P E L O Cooperativismo terá o Brasil 

i o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poif, nas Cooperativas 

nossas pequenas economias, 

O ELIXIR * 
DE NOGUEInA 
é aeeheelrft ha dl 

eafMwlftaa 4a 
SYPHILIt I 

Á l i M ü . e A a e a 8 a 6 0 6 

A I U g a B a e á Avenida 
Rio Branco. Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808. 

4 -

Atençflo 
A* Rua Uliaaee Oaldaa n. 175, 

anexa a Sapatarià Natal ooataram-ae 
ronpaa para aenhoraa % crianças, Ca-
miaea pare homeaa, Cuecaa e Pija-
maa, preços comodoa, 

12 -25 I6gt 

ainda ha comerciante que 
espere progredir,sem anun-
ciar . . . 

E1 á publicidade, dizia Rothe-
child, qw devo oa milhóea que 
posaaa E acrescentava: Ja-
mais negue! um anuncie áe 
empreaaa que exploravam, ho* 
nefttamwte, «tie ramo de ne* 
goclo. 

i X lí U Rfl i \ Ní̂  LOMBflOR MUTILADO 



29% Batalhio 
de Caçadores 

De ordem dp ftMlhor Capl 
tfto Agente Diretor do 29 Ba 
talhflo de Csçsdore ' , declaro 
que de àcórdo oom o a r t 
153 do JtetfblanféBto da Àd 
mfnMfaç&o do Bxérelto, se* 
r i levada A veoda, mtdUaie 
ooDCurreoola, no dta 18 do 
cor reate za6*, ás 15 horáa 
um 1ÒI0 da 3 oarfoa, j e o d a 
2 aujo-camlnhôes Chevrolet 
e om auto rfe; prateio," tam 
bem marca Chevrolet. 

Oa carros acima foram 
julgados imprestáveis "para p 
serviço deste 6. C. ^ 

A ooncurrencla aerA. feita 
mediante propostas em du-
plicata, devidamente seladas 
e firmadas, contendo o preço 
de Jóle, em algarismo e p< r 
extenso, cujaa propostas ee-
rfto abertas no dia e hora 
aoima mencionados. 

Oa interessados poderão 
obter informações mais de 
talhadas no Mcaoxarifado 
deste Batalb&o, das 8 ás 10 
e das 14 ás 16 horas, dlarla 
mente; 
Francisco Hornem de Matos 
2 v Tenente Intendente, Alm. 

QUEB IR AO CINEMA OU 
AO TBATBO I Hlo sa esqueci 
da r e e o r r e r á Cen 
aura da FILMES a PECAS TEA-
T E A I 8 , — Hào se diva assistir 
a um filme ou a um* peçi 
teatral sem ter a certes* dejróe 
saja paio manos ACEITAVEL 
W wsstto da eoneieiiaU. 
rtjRÈZA, Ai Cnitdii, com Procòpio, 
Condi ta» Sirsfc N«bre, Nttn Ma-
^Éii'; Soará Oitieicá, Sérgio Sem 
•'v> $*Íf Cabral t entro* 

no «R«» 
c Moralmente fazemoB restrições 
ao prooedimento daa . moças, 
além de tim assassinato bem 
planejado e impedido unica-
mente por circunstancias me-
ramente ocasionais o que torna 
o filme pará üduttos. 

Qtiasi de graça 
4 

4 Praia de 
Vendem se 2 casas. otima-

raente situadas 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural 

S O C I A I S 
aftfVMfAMOS 

Hoje 

Jardilena Pinheiroí esposa 
da sr. Joaquim Pinheiro 
Neto. 

—Veneranda Bezerra, es 
posa do sr. Napoleâo Be 

^Ánionia Oalvão, esposa 
dó sr. Ladtslau Oalvão, resi 
dente em Currais Novos. 

—Joana Soares de Paiva 
esposa do $r. Joaquim de 
Paiva, 

" tDe *À Uniáo», do Rio, 
10 de Novembro de 19A0. 

de 

UM \ LOURA DE PRÊMIO, Tcucb 
do *a kimy), da Nova Universal, 
zvm Jtfca I b i i i i Rstart Coanofi, 

Miry Carliilo, etc., 
no«Sio Pedro» 

Já vimos este filme, segura-
mente umas 20 vezes. Isto é, 
BSo é propriamente «este» fil-
me, mas este mesmo enredo, 
mesmos personagens, mesmos 
problemas, mesmo final. Todos 
os artistas já fizeram papeis 
destes» antes dos trinta anos. 
Ora são cadetes, ora são navaisy 
ora são aviadores, ora são uni 
versitarios. Ha o bom, . o ruim, 
o do meio, a mocinha, o jogo 
Se futebol, a impossibilidade 
do galã jogar mas, no fim, 
áá-fle um geitinho, vitoria, hap-
py end... Já vimos os mesmos 
artistas, ora no papel ruim, ora 
rio bom. As perseguições dos 
catóftfos nos veteranos.,, nada 
de novo, absolutamente nada. 
Mais ha piores. E «Uma loura 
de prêmio» distrai um pouqui-
nho e é acettavtl 

(De «A Imprensa», de João 
Pessôa, de 23 de Fevereiro de 
1941.) 

HOMEM PRATICO» timbrai 
no «S. Pedro» 

Filme de banditismo : lutas 
mortes, tiroteios, etc. Pelo ge-
noro, não convém a crianças e 
adolescentes. Aceitável para a* 
dultosé 

—Hoje não haverá sessão ci-
nematografia no «Rival». 

Vende-se uma casa 
recente-

mente construída á rua Gene-
rai Glicerio, 187. Tratar naAl-
hlatarla Bartfl. 

Rua dr, Barata, 193* 

Dr. Cleodomir Maroja, me 
dico da Saúde do Porto, nes-
te Estado. 

Júlio de Carvalho Paiva, 
escriturarfo do Banco do 
Brasil, nesta capitai 

—Mario Vílar de Melo. 
—Abdon de Macedo, fun-

cionário estadual aposen-
tado, 

+-João Estevão Sobrinho, 
funcionário da lnspttoria de 
Polieia. 

Floriam de Sá Peixoto, 
funcionário federal neste Es-
tado. 

—Eliseu C. da Silva, auxi-
liar do comercio desta praça> 

—Manoel Barbosa do Nas-
cimento. 

Snktüiki 
Maria do Carmo Cico, ir-

mã do dr. Januario Clco, di 
retor da Sociedade de Assis-
tência Hospitalar. 

—Georgina Cordeiro, filha 
do sr. Antonio Cordeiro. 

—Jfar/a do Carmo Araújo, 
presidente das Filha? de Ma• 
ria em S. José de Mipibú* 

—Maria de Lourdes Ca-
valcanti, filha do dt. Abílio 
Cavalcantif advogado em 
nossos auditorias, 

—Letta Petrovick, filha do 
falecido Mateus Peírovich e 
professora do instituto de 
Musica e elemento da ação 
social católica. 

*-Josefa Alves de Bulhêes, 
esposa do sr. Cromaclo de 
Bulhões, escrivão da Mesa 
de Rendas de Macau. 

Agnoldo Alves, filho do 
«r, Manoel Alves Filho, a-
gricultor e industrial; em An• 
gicos. 

—Clidenor Lago, filho do 
dr. Clidenor Lago, cirurgião 
dentista nesta capital. 

—Edison A lexandrino dos 
Anjos, filho do sr. Teoftlo 
A. dos Anjos, escriturarfo da 
B, F, a R. O. N. 

—José G. Ferreira, filho 
do sr. Júlio Ferreira, residente 
em S. josè de Mipibú. 

—Ivan Lopes, filho do Major 
Genesio Lopes, oficial reformado 
da Força Policial. 

—Mtlson Dantas, filho do 
desembargador Virgílio Dantas, 
presidente do Tribunal de Ape-
lação. 

Rodolfo, filho do faleçido Ro-
dolfo Bigois. 

VIAJANTES 
PE. AGOSTINHO HANXE-

KEN—Encontra-se nesta capital 
o retimo. pet Agostinho Ilanne-
ken> digno vigário de Santana 
do Matos, para onde regressará 
na próxima sexta feira. 

—^Pelo horário da Central 
chegou ontem a esta cidade o st, 
José de Oliveira Cabral, comêr-
ciante em Lages. 

9a o i«v çab^Uo 
aatá «aJMado» é 

- qua lba falta y|. 
j o r á n l f i 

rauido ò 

l a m o m o f u t 
E x t i n t a a ca^ 
i^^mtiâ taâdal-
| M à e aa cana 
p r a t t a t v r a i * 

4 nats num mui 
(O que no* ensina a higiene) 
A pergunta, —' qual a -mais 

valiosa prenda com qne a na 
tureaa nós pôde dotfcr ? - - Jiiir 
guem deixará de respondér 
è a saúdef Nfto obstante, pouca 
gente cuida de estudar a cien 
cia do conserva-la* isfeo é; a hí 
giene, sendo de lamentar que 
na grande maioria das escolas 
u*o exiata j m :^tuiirio. JSi^«qár-
tico daa regras mais elementa-
res de higiene referentes ao 
corpo, á habitaçftb, á alietea 
taçdo, á preservaçãé contra "as 
Infecções ou profilaxia. 

A higiene ensina não só à 
defesa contra as doenças, co-
mo também as mèdidas para 
manter o físico e o psiquico 
em perfeita forma, Í Í O B tem-
pos qu© correm há^por exem-
plo, muitas pessoas nervosas a-
penas porque, nâo sabem ali-
mentar-se convenientemente e 
outras desanimadas» kritavejs, 
neurastenicas, BÓ porque não 
sabem dividir mefcodicatnente 
o dia. 

Para combater o desanimo, 
a ifritaçáo, a nenfastímia; na-
da mais fácil: alimentar-se bem, 
regularizar a vttb^ à e i t i r ^ 
naa horaô convenientes O uaftip 
0 esplendido Tonofosfan da Ca-
sa Bayer, obedecendo as de-
mais regras estatuídas pela hi-
giene. 

Numerosas pçssoas que usa-
ram o Tonofosfan ficaram ad-
miradas do bem-estar que Ben-
tiram apenas com as duas 
primeiras injeções deste precio-
1 IO medicamento — absoluta-
mente indolor e de grande pro-
veito para os enfraquecidos* se-
jam crianças* adultos òu vé< 
hos. < 

GRAÇAS 
Maria Salomé da Nobrega 

agradece a S, João Bosco, 2 
graças alcançadas em momento 
de afHç&o, com promessa de 
publicar. 

Vendle*se a casa 
710 árua 

Voluutarios da Patria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

A l a i n a c a p o r p r e v ° 
modico uma 

sala no p a vi m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr» Barata. (Altos da A OR-
DEM). 

Perdidos e Achados 
Encontra-se nesta redação, à 

disposição 6o aen dono, a plan-
ta da propriedade Laig&a da 
Carnaúba, eneravada no muni-
cípio da Nova Crus a encon-
trada nesta capital pelo sr. 
Joel de Brito. 

1 - 5 

Enfermeiro 
AMARO LU010 — Lic«ncl*do p* 

o Dftpirt Saúde Pablioa, Bxoauta 
•crviçjfl de eafermigem ; injeções, 
«urfttivoH, miiM^ns, «to. Tado 
por prescrição dos senhores msdicos. 

Atando chamado* a domioilio. 
He îdenoia — fíoa Senador Bonita-

oio 2H0 — fiibeirs. 

I 

A R T I t O R A M C A t 
HPOGEATU - BfiMAÇiO - PAÜTAOlO 
H^alaarlâ mmlwnlülii» ^ Tli 

" A t Tttmm m Uva % 
i. A * * ***« *••» 4 r -

ATAXr-

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame naa 

despesas gerais de seu negoeio 
e vejam se * quantura de anún-
cios corresponde A obrigação 
<jue tém pára çoim ò jòriua 
tolico* r; ; :. ^ -Á-

i c o m D O R d i l l l B K f n f 

alivia e reanima 

99 1 ' t i p o g r a f i a P o t i g u a r 
Àv. Tavaras d a Ura n . 3 6 

VENDE: 
Notas de enirtga de Açncaf 

« de Rteck Diário de Açúcar 
« de Vends^ & Coosigasç^ 

Gnías de 4q«isiçfto de Esíai»pilha» 
Guias de A^ais. de Selos Federia 
Folhas de pagam sa tos 
E outros materiais impressos 

À niíris nova tipografra de Natal Maquinas e tipo3 com tre-
nós de um ano de uso. 
ImpréssÒes p e r f e i t a s . T r a b a l h o limpo o garantido 

r . it ip ^ - •. 

ANTirafYftALdCO ROSADO 
l | M i t naa M r a t 4 a c a b a ç a , navra l f l laa , GRIPES, 

r aa f r f ados , ale* 
l m c o m p r i m i d o s a a l M r 

A r m a z é m N a t a l 

Formidável estoque—Variadissimo sortimento de 
gençpos de primeira qualidade* 

, Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
At. Rio Branco, 665, Telefone tlO-Cidade Alta j 

VENDE-SE 1 maquinai de 
pautar, por preço modico. 

Informações nagerencia deste jornal 

• i 

Anunciar na A ORDEM : a 
é caminho seguro para j 
o bom exilo de qualquer j 
negocio. 1 

Rede Viaçâi Seri-

(VWWWV 

O seu propr ie tár io avi-
sa ao pubtioo deade 
2 de Junho, o serviço de 
t ransporte de passageiros 
vem sendo feito * olaria* 
man ta VtoUÀ a Caiaá, 

Par t ida do Hotel A 
veuida ás 6 horaa d a ma* 
nhft, oòm exoaçflo dòs do» 
ratngoe. 

A V I S O 

AÔS Sfifl. FAílMACEUTICOS MÉDICOS 
^ E AO PUBLICO 

NU LOMBADA 

Comunicamos que ]á se encontra & venda 
vidro* duplas 4o fUUR M4, contendo o dQbro do 
•qtrtdo e custando menos a o / o qii» dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos alnds que nos 30 anos de 
«iditeaetar ,a41Wl -Mi- è talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora com a me-
dida tomada, ainda beneficiaremos os n/ consu-
• M O N O lDdtretamMie Mrateando n/ produtos na 
ton»a dosvWlos diplo* • --

VIAS URINAMAS 
0R. ANTONIO FREIRE 
OOM. <IM 14 ha. «m diante 

Com. Bua Ni,ia Flortita, 90 
—Fon» 350 

B**id. Ruo ja de Maio 602 

In setspes de Nosnu, ele 
(Continuação da la. pagina 
Prossegue vitoriosamente para os 
alemães a luta na frente oriental 

RIO, 16 — De Berlim di/xm 
que prossegue vitoriosamente o 
avanço alemào na frente orien-
tal. Unidades de infantaria e 
artilharia que avançam em 
Petereburgo atacaram um trem 
soviético, atingindo carros d»; 
munição, que foram pelos 
Nos campos de batalha encon-
tram-se armas e muniçOes d •[ 
xadaa pelos inimigos. 

A luta no ar 

RIO, De Berlim : A *\aA-
twaffe» continua em ati-
vidade contra a Inglaterra. 2s\i 
noite passada foi bombardeado 
ttm porto da costa, sendo da-
nificados dois navios. Em ata 
ques sobre o territorio dn 
Reich foram abatidos Ü apare 
lhos ingleses. 

RIO, 16— Dizem do Un 
dres: Na noite de ontem pie ' 
seguiu a aviaçfto inglesa nos 
seus ataques contra o território 
inimigo. A aviação alemã, teu 
tou atacar a costa sueste da 
Inglaterra, nada conseguin-
do, devido a açào dn, 
caças britânicos e das b a t e r i a 
anti- aéreas. 

Objetivos militares atacadofv 
Tobruck 

RIO, 16—Informam de Roma 
que a aviação do eixo atacòu 
fortificaçõeB, baterias e instala-
ções no porto de Tobruck. 

Berlim anuncia as perdas navais 
inimigas de abril até segunda-

feira ultima 

RIO, 16— Dizem de Berlim : 
De 1- de abril até o dia 11 
do corrente foram infligidas 
as seguintes perdas á marinha 
inimiga : Toneladas afundadas: 
Em abril 995.292; maio 740.510; 
junho 769.950; 1 a 14 de ju-
lho 179.130. Navios que âeU 
xaram de navegar por estarem 
avariados : Abril 160 ; maio (»2 : 
junho 46, e de 1 a 14 de ju-
lho 22. 

Significativamente meno-
res as perdes navais in-
gleses, no Atlântico, du-

rante {unho 

RIO, 16— De Londres dix«-ü-
que o Almirantado Briíani«-o 
anuncia que foram s i g n i f i c a 
tivamente menores as perdas 
navais no Atlântico, d u r a n t e 
junho, em relação aos meses 
anteriores. 

Siria, baluarte Inglês con-
tra a axpansêo alemã 

para Suez 

RIO, 16 — Noticias vindas 
do Cairo informam que navios 
abarrotados de material belicu 
partem para a Siria, o que in-
dica que a Inglaterra q u e r 
transforma la n u m bala-
arte contra a expansúo na/.i^-
ta para Suez. 

Bombardeados os poços 
petrolíferos da Rumenla 

RIO, 16 — Despachos d 
Moscou comunicam que a avi-
ação soviética bombardeou ia 
regiões petroliferas da Kuma-
nia. 
Recuaram os alemfes na 

Ucranla mais de 20 
milhas 

RIO, 16 — Informuç̂ a pru-
oedBtttes de Moscou noticiam 
que oá sovietes contra-atacani 
os alemães; na Ccrania, fazendo-
os recuar mais de 20 milhas. 

Mata riais da uso nas 
C s A f r t g i f ô s i Maria nas, 
oemo sejam €#cudos, manual, 
stc*, acaba de receber a Li 
•rari^Pepelarla Natal, d^ \\ 
fitln á 

NUTILROQ 1 Pâ6INfl MMfCHflOf)) 
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ANO VII 

Está 

A ORDEM 
PüpHitfftáê i í f Oofllpa tfc lMpf!MI0Oi Mi 

O o W M a l n , 17 d« Julho óm « M l 1.783 

despertando grande interesse, no meio dos caftoli-
cos, a Pascoa dos Pobres a realizar-se, na Catedral, 

no proximo sabado 
Encerramento do Triduo 
do Carmo e das Festas 
Marianas, na Matriz do 

Bom Jesus 
Ontem, as lí) horas, com 

num brilhante festividade, 
HirtTraram-se, na Matriz 
do I>om Jesus, o triduo de 
X, S. do Carmo e as fes 
ias muiianas comemorati-
vas do 2)> aniversario da 
Congregação da Catedral 
e >. e 1°. das do Alecrim 
e Ribeira. * 

Presentes muitos raaria-
nos, iniciou-se a solenida-
de cdin a recepção de fi-
las aos novos aspirantes e 
ri,n}jTegados do sodalicio 
riu Dom Jesus, seguindo-
se uma alocuçfto do revui. 
padre José Vinterhalter, vi-
gário c diretor da Congre-
yaçào. 

Logo após houve a 

Bcnçilo do Santíssimo Sa-
cramento, cantada pelos 
congregados, 

Na sacristia da Igreja 
foi prestada uma homena-
gem aos neo-admitidos, 
discursando o congregado 
Artur Silva, presidente da 
Congregação de N. 8. do 
Carmo e 8. J03Ó ; o prof. 
Ulisses de Gois, presidente 
da Federação Mariana e o 
revmo. padre José, vigá-
rio da paroquia. 

Grande entusiasmo rei-
nava entre os maríanos na 
festividade de encerramen-
to de suas comemorações 
aniversarias, iniciadas a 14 
de Julho. 

D. MarcoJino Dantas 
O preclaro anrfsfite cumprimento 

A ORDEM 

A Moral e a Poesia 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

Honrou-nos» ontem, QOH a 
sua visita 4 nosso querido 
Prelado, D. Marcolino Dan-
tas. 

S. Fxa velu cumprimentar 
A ORDEM pelo aniversá-
rio e agradecer as referen-
ciai feitas pela mesma & sua 
atuação á frente dos destl 
nos da nossa Diocese* 

Confortam-nos as felloitft* 
ç5es e bênçãos do amado 
Pastor, cujo relevo no JBpls-
copado deram recente teste-
munho» na Paraíba, as festas 
da sagração de D. José Del-
gado. 

Apostoladò de D* MarcoUdo 
Dantas, a criação da Diocese 

Pascoa dos Pobres 
i 

Sua r aa l i z açêo n o p r o x i m o s a b a d o 

No proximo sabado, dia de 
S. Vicente de Paulo, reali* 
zarse-á, sob os auspícios do 
toUpensario Sinfronio Barre-
lo, a Pascoa dos Pobres, 

Para uma melhor prepara-
ção á Pascoa vem se reali-
zando, desde ontem» na Cate-
dral» um triduo de prega-
ções. 

Sabado, ás 7 horas, na Ca 
t ^ r a l , o Exmo. sr. Bispo D. 
Marcolino Dantas celebrará 
o santo sacrifício da missa 

falando ao Evangelho e dls 
tribuindo a sagrada comu-
nhão. Após a missa haverá 
um oafé no Dispensarlo, ofe-
recido pelas famílias católi-
cas de Natal. Nessa ocasifio 
será feita a distribuição de 
roupas aos matriculados na 
quela casa de Caridade. 

—As IrmAs encarregadas 
pedem ás exrnas, famílias 
mandarem os seus auxílios 
até ás 15 horas de amanha. 

ftRCoeitenariB da Ainda o 
Coniereicia *'CMl'"iversoRDEM 
iia do Seibir Bom 
Jesus das Dires 

6 ' ani-
da A 

Itiicia se hoje o triduo em 
honra de S. Vicente de Pau-
lo, em preparação á festa 
que se realizará no domingo 
proximo. Os exercícios co-
meçarão ás 19 horas. 

Nesse dia haverá missa 
íestiva ás 6 30, com comu-
nhão geral» A's 19 horas, te-
rá lugar uma sessáo solene 
comemorativa do cincoente-
íiurio sob a presidencia do 
*y.mot Sr Bispo Diocesano. 
Será orador oficial da sole-
nidade o Sr. Manoel Rodrl 
ííues de M^lo. Em seguida 
será dada a benção solene 
«o SS. Sacramento. 

EiiVmi nossos comerciantes 
industriais um exame nas 

'l^pesas gerais de seu negocio 
0 vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
Miie têm para com o jornal ca-
tólico. 

Irmandade dos Passos 
Missa êm 30 ' . dl* 

IX Amalia Rocha 
Auanhft, ás 7 horas, na 

Capela do Senhor Bom Je-
DOS P A S S O S , a respectiva 

irmandade assistirá, Inoorpo-
rada, á missa do 80*. dia do 

A proposito do 6Ü aniversa-
rio da A ORDEM, recebemos 
cumprimentos doa srs. José Ma-
ranhão, industrial em Cangua-
retama, e João Evangelista 
Emerenciano, residente em São 
José de Mípibú. 

de Csicó, como a de Mossoró, 
é um beneficio Inestimável 
que os riograndenses do 
norte ficam a dever ao bon-
doso Bispo de Natal. 

Daraote a visita com que 
nos distioguiu, S. Exa. Revma. 
nus animou a prosseguirmos 
na jornada snbHme da im 
prensa católica, reafirmando 
a sua confiança aos congre* 
gados marianos; a quem In* 
oumbiu tfto nobiiltagte causa, 
eles que, ha 23 anos, traba-
lham pelo bem da nossa ter-
ra. 

Somos gratos á agradavel 
visita 9 aos entusiásticos 
estímulos que nos trouxe o 
Exmo. Sr. Bispo, 

0 DIA LITMGICO 
S. ALEIIO 

A sua santidade caracte-
rizou-se pela abnegação e 
penitencia. Apesar de rico 
e nobre viveu desconheci-
do, como pobre mendigo. 
Morreu em 417. 

A M A N H Ã 
S CAMILO DE LELIS 
Fundador doa Padres Ca-

miliunos para o cuidado 
dos enfermos e para a as-
sistência aos agonizantes. 
Morreu, em 1614, vitima de 
sua caridade. 

Horizonte, A imagem, que é de 
tamanho natural, medindo um 
metro e 85 centímetros de al-
tura e esteve a cargo do es-
cultor baiano Artur da Costa 
Lima, vai ainda para a Cate-
dral, onde ficará exposta até 
sua ida para Belo Horizonte, 

O senhor Vitor Hugo, afirma e com ele muitos, nâo 
estar a poesia sujeita ás regras da moral. 

«Não ha em poesia, escreveu o poeta francês, nem 
bom, nem mau assunto, mas só bons ou maus poetas. No 
jardim da poesia nâo ha fruto proibido. O espaço e o tem-
po são do poeta. Vá onde quizer. Creia em Deus ou nos 
deuses, em Plutão ou em Satanaz. Tudo é o mesmo. O poe-
ta é livre». 

Com estes princípios, hojo em voga e em execução, 
até onde nao vai a liberdade poética! 

Os poetas modernos, enxarcados de Freud, maníacos 
de pansexualiamo, andam insuportáveis, atrevidos, gros-
seiros. 

Os jornais cada dia e as revistas mundanas cada se-
mana, apresentam-nos cada pagina de poesia sensual que é 
de se ficar pasmado! 

E as poesias das cançOea e dos sambas ? 
E que desprestigio para os nossos lares de gentn ci< 

vilizada 1 
A poesia de nossas canções só tem uma classificação. 

Grosseira é verdade, mas nâo lhe acho outra: — é simplis-
mente besta 1 

Poesia miserável,* suja, anêmica sem gosto, sem arte e 
som expressão ! 

Os poetas, meus senhores, são livres na arte. Façam 
versos com rima ou sem rima, de pé quebrado ou de pé 
torto e até mesmo sem pé nem cabeça, mas pelo amor da 
honra e dignidade dos seus ieitore8,jtenhatn compostura. Não 
julguem a liberdade que Horacio lhes dá um direito de 
dizer tolices em versos. As regras da tnoral cristã atingem 
a poesia também, Nao ha moral para os poetas e outra 
para os outros mortais. Gosto, sim, da poesia, mas detesto 
os poetas amorudos. 

R e f l e x õ e s 

Reassumiu o Inspetor da 
Rlfandeoa 

Comunicou-nos osr. Humberto 
de Oliveira Fernandes haver 
reassumido o exercício das fun-
ções de Inspetor da Àlfandega 
de Natal, por haver terminado 
as ferias rcgulamentares em 
cujo gozo se encontrava. 

toas tomiíals em Natal 
Ha dois dias que vôm caindo 

sobre a nossa capitai chuvas 
torrenciais. 

Essas chuvas começam na 
madrugada, prolongando-se pe-
la manha e á tarde. 

Ml ti lolaoüa ti TINI 
A Irmã encarregada do Jar-

dim de N. 8. de Lourdes, pre 
vine as Exmas, famílias, que 
sómente na próxima segunda-
feira poderá haver aulas. 

falecimento da ex-aasociada, 
D. Amalia Rocha* 

O Provedor convida oi Ir 
mãos par* tomaram opa, na 
aéda «001*1, áa 6 t 80. 

Ptla segunda vet informam o radio 
e as agencias tetegraficas que «a da* 
ta da França» foi comemorada com 
Missa pele» morto8 na guerra. 

O 14 de julho deixou assim, de ser 
a exaltação dos «direitos do homem# 
da liberdade, igualdade t fraternida-
de* maçaniccts, para tornar a t\ l 
la a Deus da França gloriosa de 8. 
Luiz e de Jcana d'Ôarc. 

Bem o sabia o Papa Pio X, quan-
do prometia á França a ressurreição, 
nestes termos; Os erros nlo ficarão 
impunes, mas ela não ha de pe*ecert 
a filha de tantos merítoi, de tantos 
suspiros e de tantas lagrimas. E com-
parando a França a Paulo, no caminho 
de Damasco, anunciava o santo Pio 
X que um dia o Senhor, depois de a 
ler batido} a levantaria para dizer-
lhe: V a i} f i l h a mais 
velha da Igreja, a nação 
predestinada, vaso de eleição, vai, /o 
uar como no passado meu nome pe 
ranle todos os povos e os reis da 
terra. 

Morreu P(ú X, no começo da gwr 
ra 1914-191B, e o seu sucessor Bento 
X V, teve a consolação de ver, em 
1921» a frança rea/ar as suas re-
lações diplomáticas com a Sania Sé 
Anos se haviam passado do afasta-
mento da Filha Primogênita da 
Igreja até que exttnde.u oficialmente 
a mão ao Augusto Prisioneiro do 
Vaticano. 

Afs duras provações da grande 
guerra seguiu-se a mau terrivel ava-
lanche de ferro e de fôgo que jamais 
se estendeu nobre uma região qualquer 
da Urra. Mas a França soube encon-
trar no fundo de suas desgraças a 
sua salvação — Cristo. 

O seu sofrimento é lambtm o so-
frimento de iodo aquele que quer pa-
ra o mundo uma ordem mais justa 
e mais humana, 

Honra a França. 

Está sendo esperada para dentro de pencas horas o i a 
ação militar de lapão contra a Rossía 

A ação da aviação russa—9 milhões do soldados enfrentam-se em sangrentos com-

bates—O canal de Suez atacado pela aviação nazista—Mobilização^ geral 

em todo o territorio niponico—Roterdam foi intensamente bombardeada—As ba-

ses americanas no Pacifico estilo de prontidão 

cuja finalidade é desconhecida. 

k imagem w será ofe-
recida í igreia te N. S. 
da Monte da Cama, em 

•ela Horizonte 
RIO, 15—Informam da Cidade 

do Salvador que já e8tà pronta 
a imagem de N. 8. dos Passos 

que vai para a igreja matriz 
de N. S. do Monte do Carmo, 
de Belo Horitonte, oferta que 
faz aos catoiicos da capital mi-
neira frei Bernurdino, da Or-
dem dos Carmelitas, t a Belo 

Esperada a qualquer momento 
uma açlo militar do JapSo 

RIO, 17—De Londres: E' 
grave a situação no extremo 
oriente, esperando-se a cada 
momento uma açào militar do 
Japão contra a Rússia, O prín-
cipe Konoye permanecerá á 
frente do gabinete, a pedido do 
Imperador Hiroito, até a reor 
ganização do novo gabinete, 
que dará começo á ofensiva 
nfponica, de acordo com a po-
lítica do eixo Roma-Berlim-To-
quio. 

RIO, 17 - Dizem de Singapu-
ra que continuam chegando ali 
grandes contingentes de tropas 
procedente da índia, Auatralia 
e Inglaterra, afim de reforçar a 
guarniçjio daquela importante 
base britanica. Oa planos in-
gleses serão cumpridos lpgo 
que estoure a primeira bomba, 

RIO, 17-Anunciam de Was-
hington que reina grande an-
siedade em toda a America em 
vista de uma provável ação 
militar do Japão, que está sen-
do esperada para dentro de 
poucas horas. Todas as bases 
estadunidenses do Pacifico es-
tão de prontidão, 

RIO, 17 — Comunicam de 
Londres que em todo o territo-
rio do Japão está se proceden-
do a uma mobilização geral, 

Falecei o Bisie An 
xíliar tfa Arieiüia 

Faleceu o monsenhor Fortu-
nato Devoto, bispo Auxiliar de 
Buenos Aires e personalidade 
acatadlssima nos meios porte-
nhos. Foi diretor do Observató-
rio Astronomico de Hendala 
durante a guerra de 1914*1918 
e desfrutava de muita estima 
a conceito em todo o pais* 

Os russos ampragam «nas ul 
timas mor ras 

RIO, 17—Comunicam de Ber-
lim que os russos estão empre-
gando suas ultimas reservas 
para deter o avanço alemão. 
Cerca de 9 milhões de solda-
dos enfrentam-se em sangren-
tos combates. Forças alemãs e 
rumenas capturaram a capital 
da Bessarabia, num rápido e 
violento combato, O maior nume-
ro de forças soviéticas naquele 
setor foi aniquilado, continuando 
as forças atacantes no seu a-
vanço. Depois de grandes rom-
pimentos na «Linha Stalin» 
avançam os alemães para o 
interior do país. A aviação do 
lteieh eatá perseguindo a re-
taguarda em Kiev, Petersburgo 
e Moscou, o que tem causado 
grandes preocupações aos sovié-
ticos. Smolensk, importante ba-
se russa, que fica a 350 qui-
lômetros de Moscou, caiu em 
poder dos nazistas. 

Continuam violentos os combates 
•m todu i s frentes 

RIO, 17— Noticiam de Mos-
cou que em todas as frentes 
continuou durante o dia de on-
tem uma encarniçada luta, O 
alto comando desmente a que-
da de Smolensk. Divisões ru-
menas fôram destruídas* Sol-
dados rumenos passam para o 
lado dos russos, levando consi-
go, como prisioneiros, os ofi-
ciais alemães. Durante a noite 
de ontem foram bombardeadas 
Riga, capital da I^etonia, Ploes-
ti e outras cidades da Kuma-
nia. 

A atividade da l á F 

RIO, 17-Comunicam de Lon-
dres que Roterdam sofreu on-
tem um pavoroso bombardeio, 
tendo sido destruídos 17 navios 
do eixo num total da 90 mil 

tons. Os armazéns do porto 
também f o r a m atingi-
dos. Cinco outros navios in-
clusive um cruzador foram se-
riamente danificados» Hambur-
go e outras cidades alemãs fo-
ram igualmente atacadas. Um 
petroleiro alemão foi afundado 
na Mancha. 

RIO, 17 — Dizem de Berlim 
que em tentativas de bombar-
deio foram abatidos ontem, so* 
bre a costa holandêsa, 9 apa-
relhos inglêses. 

"Sal de M a " Eoo 
Evita a obesidade 

Em benetlilo das OUras das 
tlocacõfis Saiepdotals 

Um concerto do Curto 
Valdemar da Almvlda 

Conforme vimos noticiando, 
realiza-se sabado proximo, no 
Teatro Carlos Gomes, uma au-
dição do Curso Valdemar do 
Almeida, em beneficio das 
Obras das Vocações Sacerdo-
tais. 

A pequena Maria, aluna do 
Curao e filha do contador Boa-
úerges Leitão de Almeida e de 
sua exma. consorte Hermelinda 
de Abreu Almeida, dará um 
recital de piano. Trechos es-
colhidos do seu vasto repertorio 
serão executados. 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 

E* estimulo, portanto, para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista.. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do áa cooperativas p e q u * coope 

ponto noa depoaitoa* 

j U llüRfl NU L0HBA0A, MUTILADO 



— 7—7—1941 

Lenha pa,a Fogão e Carvão 
de Ia. qualidade 

Depósitos no ponto mais central da Cidade 
Rua Felipe Camarão — 435 

Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

F o r n e c e d o r : M. G E N E S I O 

— á 

Mo t tom 
O Sr. Interventor Fedo-

ral assinou os seguintes 
atos c decreto: 

— transferindo para o 
Centro Regional de Esco-
teiros de Alexandria a sub-
venção consignada no or-
çamento vigente para o 
Centro Regional de Esco* 
teiros de Apodi; 

—exonerando, a pedido, 
Paulo de Oliveira Lima do 
cargo de adjunto de pro-
motor publico do termo 
séde da comarca de Baixa 
Verde; 

—removendo a profes-
sor* Neusa Martins de O 
liveira das Escolas Reuni* 
das "Senador José Bernar-
do", da vila de Sao JoSo 
do Sabugí", para o 
Grupo Escolar "Antonio 
de Azevedo", da cidade de 
Jardim do Sericfó; 

—permitindo á profes-
sora Ana Anita dfc Andra*. 
de, das Escolas Reunidas 
da vila de Campestre, as-
sinar-se, dòra era diante, 
Ana Anita de Andrade 
Cortês, por se haver casa-
do civilraente com Alfredo 
Pegado Cortês; 

—concedendo a exone* 
ração solicitada pelo ba-
charel Zacarias Gurgel 
Cunha do cargo de juiz 
municipal do termo judi-
ciário de Apodi. 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes a-
tos e decreto; 

4 

—abrindo credito suple-
mentar de 70:000^000 á 
verba de Segurança Pu-
blica e Assistência Social 
(alimentação a presos de 
justiça); 

—nomeando, interina-
mente, Benta Áurea Silva 
para reger a Escola Iso-
lada da vila dc Serra de 
Silo Bento, durante a li-
cença em que se encontra 
a professora Elita Eduardo 
Fernandes; 

—concedendo á profes-
sora Maria Madalena de 
Lima exoneração do cargo 
de diretora do Grupo Es-
colar "Ttc. Cel. José Cor-
reia", da cidade de Assü. 

Cinemas 
Entendamos por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, ou do CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas peeeoas que, 
ao assistirem a espetáculo? ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, eatôo etn 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução cristã e as solu-
ções falsas ás vezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais pessôas possuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
crista, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 

0 FILHO DE TARZAN, 
DO «Rex» 

Desastre de aviação. Covarde 
assassinio» Perigos nas selvas. 
Lutas contra selvagens. Se-
mi-nudez dos protagonistas* A* 
ceitavel para adultos. 

HOMEM PRATICO, 
•o «S, Pedra» 

Filme de banditismo: lutas 
mortes, tiroteios, etc. Pelo ge-
nero, não convém a crianças e 
adolescentes. Aceitável para 
dultos, 

Ir. mé M r r l * wrr» 
PARTOS 

Clinica metflM 
Consultai : — 15 á» 17 hs. 
Comuitorlo — Praça Àmgvtío 

Stvwv 91 
Ba, Rua UU—n Caldaa, 10 

FONE 0 

P r o p r i e d a d e 
a v e n d a 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rogo Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
po tiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres 
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar à Av, Junqueira Ai-
res, 516. 

ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar , , , 

E' á publicidade, dizia Roths 
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

A Mulher está 
SALVA COM A 

- S 
(OU REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não sofrerá dores 
Alivia as colicas uterinas em 2 horas. 

Emprega-te com vantagem para oombater M Doença» das Sentam 

B* poderoso calmante e Aegnlador 
por exoelenola 

FtfJXO BEDATINA, pela sua eomprovada 
eflcaota, é reoelhda por mais de 

10.000 medsooe 

VLUX04BDATINA enotntra-ee em toda a pai te 
"FLUXO SEDATINA" é um eedatlvo-regulador das 

toaoOen u t e r o - O T A R I E N A E E S O M ptrtnrbsções* Amsnorréa» 
DMMaorrtMt Mstromgtas , BodoactrltM i ü t f t t p a o M , 

Pelos Muiciiiis 
(Çont. da 4a. pagina) 

conjunta de Mariano» e Filhas 
de Maria, efetuada ás 14 horas, 
na Matriz. Abrindo a sessão, 
passou-lhe a presidencía o Co-
nego Amancio Hamalho, que 
em seguida, proferiu proveito 
sa alocução sobre a devoção ao 
S, S, Coração, na qual justificou 
o motivo por que sempre exi 
giu, sabia-no todos, que nin 
guem ingressasse nesses pios 
Sodalicios sem primeiro fazer 
se associado do Apostolado da 
Oração, que - acabava de pro 
mover, com tamanho brilho, a-
quela festividade. O Apostolado 
do Coração de Parelhas conta 
quasi uma centena de Zelado 
res e Zeladoras, todos empe 
nhados em trabalhar pelos in-
teresses*de Deus. Só no dia da 
festa receberam fita 3 zelado-
res e 7 zeladoras. A esse es-
forço vinham solidarizar-se as 
Congregações Marianas maeculi 
na e feminina, numa manifes-
tação visível de seu entusiasmo 
pelo Apostolado, que, entre as 
associações Católicas, ocupa a 
priraasia pela sua universalida 
de e pelas riquezas espirituais 
de que os Sumos Pontífices a 
têm cumulado sempre. O Pre-
sidente da 33ssão, a que com-
pareceram 87 Mariauos e 79 
Filhas de Maria, sem contar os 
demais fieis, encerrou-a cora 
palavras de animação, nas 
quais se reportou aos ensina-
mentos do Vigário, tão oportu-
nos e justos nos seus conceitos 
spbre a importantíssima devo-
ção ao Coração Santo de Jesus. 

A' tarde, imponentissima pro-
cissão desfilou pelas ruas da 
cidade. Era de vêr o silencio, 
o respeito, a ordem que preci-
diu a essa edificante manifes-
tação de fé, durante a qual a 
banda local - tocou esplendidas 
marchas e se entoaram belís-
simos hinos alusivos. 

Ao entrar na matriz, irrom-
peu com um grito vibrantissi-
mo de fé, acompanhado por 
muitos milhares de vozes, a 
conhecida antífona — Cristo 
vence> Cristo reina, Cristo impe-
ra, repetida muitas vezes com 
entusiasmo e unção. 

A parte coral foi desempe-
nhada por um conjunto afinado 
de vozes dos melhores elemen-
tos do nosso escol social, de 
que faziam parte além de outras, 
d. d. Emilia Fernandes, Zefinha 
Dantas e AlKíra Fernandes, bm 
sexteto escolhido entre os me-
lhores elementos da banda lo-
cal, sob a ^regencia de Artur 
Aprigio, fez o acompanhamen-
to. 

E assim prestou ao coração 
de Jesus, mais uma vez, a ho-
menagem de sua piedade e fé 
— O Apostolado cta Oração de 
Parelhas, que faz jús aos nos-
sos louvores, aos nossos caloro-
sos aplausos. 

D. José Delgado — Sagrado 
no dia 29 de junho em João 
PessOa, deverá tomar posse de 
sua diocese, D. José de Medei* 
ros Delgado, passando por Pa-
relhas no dia 26 do corrente 
de onde seguirá para Caicó, 
com sua comitiva depois do al-
moço. 

Parelhas apresta-se para re-
ceber, como merece, o ilustre 
primeiro antistite do Seridó, 
não só pela missão que vai 
desempenhar, sinão também 
pela estima que lhe devota 
de ha muito. £' s. excia. espe-
rado com um numeroso acom-
panhamento de pessôas amigas 
que, de vários municípios da 
Paraíba, acorrerão no intuito 
de reder sua homenagem. 

Parelhas sente-se alegre em 
receber a todos os que acompa-
nham o Bispo de Caicó, em quem 
repousam a« mais justificadas 
esperanças. 

Corrêspondmtê 

UánêèmmuUüL 
(SM. OWI AWww) 

W i m O. * • M b 
(PWtfAÊNÊê) 

A O R D I M 
(Oferto vespertino) 

(MttiníêtOkêfl) 
P. Vér t t I m m 
(ménHf tonéarto) 

O M r a r i » » 
(0*wiê) 

EXPEDIENTE 
R e d n ç l o 8 ás 11 e 13 <s 

10 horas* 
Oerencla: — 7 ás 11 e 13 

ás 17 boras 
Telefone, 222 

STDB-fNn Dr.JMra«âv SM 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Gtptíoi) 

(Distribuição n domicílio) 
Ano 50*000 
Mês 5*000 

(Interior $ Ettodoe) 
Ano SOMOO 
Semestre • . • . 30«000 

VEhDA AVUUU 
Numero do dia , , $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos» convites» 
etc. por Unha, uma 
vez e f 310 nas repetições. 
Assuntos litigioso?, l$ooo 
por linha* 

ASVSC10& 
Tabela na Qercnda 

150$ 

DR. VILAÇA 
M c d l e o d * o r k m ç M 

Pediatra e Fuericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COM, Roa Ullwe* CaJdas, 

K—1*. andar 
AT. Jundlaí, 455 

(Tirol) 

Br. HKM Silvia Ji Silveira 
Chefe do Laboratorto do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de s&ngne—nrtna—fe» 
ee»—escarro—pus— ltqoldo 

eefelo raqnlano 
Vaoinaa aatogenas 

Diagnostico preoooe da 
gravidei 

lafroraíorto—Hc*plt&l Miguel 
Cooto^telefone i7 

Mhcpediente~fat7 éã H—das 
14 Ae 1/ horas 

Jtoàtauria^Rua Tralrl 3i2 -
Fone —173 

Dr, Kicardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo: rua Dt. Bsmta, 
ti0 sobrado, das l i £12 ás u e 
das 18 éã 11 horas^ Plkone tSSO. 

Restd.: Av. Deodoro, 658 
Fone i í l -Natal 

/I leite originário de 
^ vaca tuberculosa, re-
presenta um perigo real 
d saúde• 

Vende-se um terreno 
na Praia do Melo com 

800 metros quadrados 
por preços oomodos 
tratar na i 
tolha, 

gerencia desta 

TIV / relação ao cre-
dito, è preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Intertvntoreêj no Rio.) 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção, 
E f estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan* 
do ás cooperativas peque-
nos deposito*. 

E P I T A C I O TAtíA 
H a i t f * C i v i l 

-S S INSTALAOSKt ELCTRIOAft 
CftdifttSU m\l PIAUUIM 0 urvainouio* Av. 'Iuvur<1(i Lira, !Nl, 1. aniiar 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em gersl, Livros e cadernos 

escolares. Livros em brsnoo para todos os fins 
Artigos de escritorlo, novldsdes per* 

p r s s a n t M . t t e . & e tc . 

P. SILVA & O 
Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

Grandedo Norte 
>MIIHMIflltMMMtHlllllllllllHllllltllHÍI 

INDICADOR MEDICO 1 
RUIFTMIIMÍW*'WWMILLL<LLLTW>LLFL<ÍMM<MLUIHL>IIWTMTHIIIIIIIIIMMIIIIIITLLLLLULLMI|||H|MI|IIIH ^ 

O P E R A Ç Õ K S — M O L É S T I A S D E S E N H O R A S 

Viu orlnariaa 
D R . A L V A R O V I E I R A 
Gon*, Edifkio Âureliano-Saiaá—1\ Indar— fhone 349 

Res. t Av. Golullo V a r g e s , 750- -Fone-149 

i DR, OUVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato-sifUograrica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e silills 
Tumartê e eaftcrpf da péU—Çorreção de mancha», tardas, tatu* 

açens, e da hipertrieoêt facial (pêlo* do rosto), Afecçòett do couro cabe-
ludo e das unha*. Cura de varice» pelo m&todo escleroBcnte. 

Tratamento pela néve<arboHica, ultra-viotêiaê, clia+frec/uencia 
violéta, tletro-coayulação, etc, « 

Oonaultcrio—rã» Ulisses Csldss andar, D*9 H às 1? how I 
diariamente» ' 8 

Ifesidenoia : líaa Trairi, 622 (Petropolisj I 
I Dr. Pedro S e g u n d o 

ESPECIALISTA 
VIAS URIHAItlAS-PROTOLOQIA C SIFILIS 

Cara radical das bmamÜM, nnm e kî r«celei, ŝ m operação e 
sem dor, Doenças da «r^n, pratUta, T«*ie«|is f«mibai«, beiiga e 

riaf. Tratamento rápido das aretrjtes agudas e crônicas, e suas 
oomplioaçtos. Perturbações sexuais ~Uretr»*eopia Galmo cauteríd 

Das X5 horas em deante 
Cons. Ediíioio Nova Aurora—Rua Dr. Barata #41—1 * andar—fies 

fina Apodi, 377. Fone 71 
i 
I 

HLUIHIHU2 
(Kc-taNfts I* KIIMVJUI ia Sscila) 

Especialista em partos e 
doenças de senhora*. 

Clinica M e d i c a 
Com. Roa Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Besidencla; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

thnrldos, Isrli s Varganta 

Drs Monle 
(•speclel is la) 

Ex-iaterae do HespíUl Pedro II 
h-AiiutcDte de Hoipíul 

Cententrío 
Const.: de 7 4a 10 a das 12 As 18 
Censt: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Br*ace, 777 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, por mais an-
tigas qne sejam, sem operação, 

sem dfcr e sem repouso 

DR. L BANOEIBA OE MEIO 
Eflpeoíalista 

Mb+adfunto da clinica de Dom* 
çat A no-Rttai* e da Matêmida* 
de do Eoipitol & Franciêco dê 

Assis (Rio) 
Chefe do «eriço vás FARTOS 

dar 8aAde PnbUoa 
Consnltorio: — Pr, âvautto 
Severo, 2BO. Edif. Auráiano 
Sala S^io, andar-Fone 489 

Expediente— diariamente dê Q 
ia o da tarda (hora previamente 

mareada para aa senhoras) 
Me$; Av. Jundiai, m (Tirol) 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e d i 
criança (Distúrbios «Uinen-
tares—diarréa, votai toa, Jeenu-

triçlo, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doaaçaa da» Senhoras 
(Qtero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade* fenomeuos 

da menopaasa etc> 
Diabete 

Nouraetonla sexual 
Moderna orientação DO trata-

mento da Sifílis 
Cons. e reoid. AT. Rio 

Branoo 624 
F^ne: 2(»3-NATAL 

DP. TRiHU SflRliQ 
Cimiraiâo d o Hospital Mi -
guel Couto o do Instituto de 
P r o l s c i o e Ass i s tênc ia ú 

Intenda 
CIRURGIA BERAL 

Consnltorio: Praça Augntito 
Seyero—Ed. Anreliatio—Sala 7 

—Fone 349 
Res. Rua 13 "de Maio, 48-> 

Fone 58 

COBRIU-SE N I T T S 

Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, sontache 
e alonr. F I M e pregar 
renda. Rua 18 de llalo 
4U1. 

EITU Rfi PRf r i r NO LQNBR-Ofl MUTILADO i 

RaHminrf* RuMra ém Luz 
(D« ( M M d o a M R O N T O 

do BruU) 
AoelU D U M D T T A , O O B M T -

olala e erimlnel»—Ewrltorlo 
p r m CortçAo «• J m m 

^Umtti m o a i » — r H 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-lTrinarias 

Partos-OporaçòoB 

Dr. Etelvino Cunha 
(Espeeialiata) 

Ondu Vltra cortas, bistnrí 
eletrico» eletroeoagiüaçAo» 

Consnltorio: Jíaa Senador Joaé 
Bonifácio, 222 —Afib«irs 

Diariamente, das 10 às 11 edas 
16 às 18 horas 

Resideneia : Praça Àn^ de 
Aibnqnerque, 6ÍM—Fonee ' 

I n d i c a d o r d o i 
a d v o g a d o s 

Claudionor d e Andrade 
Am Dr. Barata 241 - 1 ANIUtt 
Natal — (Alto* da Nova ûror»> 

J«Mé Fernandes Café 
toe Dr. Beiate 1HH - 8obr. 

Voe* M * NATAL 
K R R O DI: I M P H K S S A O N A Í M T A 

V 



Informadòr 
Farmácia» P f " ^ * * 

raote • Mis M infet 
Monteiro 
fooftAnça 
MmWo 
Nrttal 
M>üa 

6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 tt 17 
3 8 18 18 23 2* 
4 0 14 10 34 29 
5 10 15 80 25 80 

TcItfOflM 
Affiitenoia Põbllaa, »1. 
Delegacia Auxiliar da FoL. ít* 
Inapotoria da Vatoaloa,/íL 
Itofef. PoL f> D. M A"** * * 
Deleg. Pol. r . D . i W n l M . 
üeteg. r 1 " ** 
nlycel 
üeiog! PoL 8 . D/f Alaerlm)» 80 

~ 4 4*. D. [O. 
, _ _ - i l Ç<H»JL l«k 
heolamaçOM da TaMoM 

Horal l i l 
158. 

ihjvh«iwvw"» —' _ zzr 
íieolftmaçOea da Los, 98. 
Aotoi de Praça (O. Altol »a88 
Aatoa dePra^JTOb^fa} W4. 
H^&çfto da A ORDEM,*** 
íííwpítal "Miguel Conto", 17. 
t:eu»ü de Saúde, 60. 
Uroiterio Publico, 8 

Horário de Irene 
Et F. Central 
KATAL-REC1FE 

i'Viida de Natal nas terças e aaba-
ás ti horas, 

r i f a d a a Natal nas segundas e 
— 20/35 horas. 

KATÂLNOVA CRUZ 
Partida de Natal áa segundas, qnar-

iiiquintas e sextas ás 6f(JÜ. 
Chega da a Natal nas quartas fo 

•j' e nas terça a,«quintas 0 «abados 
i. -H/2B. 

— Todos esses trens condaiem 
FKITO-CORREIO» 

O trem de Natal-Becife fax baldei-
: ii«> em Entroncamento, para o ramal 
üii Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal As segundas, qaar 

í.,;- ti sextas ás (5 30. 
Cnftgada a Natal nas terças, quintas 

l útbftdoB às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente, às 17 horas e 

chagadas diariamente às 8.25 

Áurea 8 Canluhiac 
«Mi Vlaçie tarvdeeete 

Partidas de Natal ás 6 horas, A'%-
riauiftnte, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
•lias, 

MAQAIBA—NATAL 
Partida de Haoaiba ia 7 borâi e 

12,30 horaa. 
Salda de Natal A» liso e ta horaa. NATAL-NOVA OBÜZ 

.Partida de Natal Aa tá horaa e 
chegada a Nova Crua áa IBM 
horas. 

Partida de Nova Cmx 4a d bo» 
rui e chegada a Natal to 930 horaa 

Na« segunda* e aextaa oa onibna 
bAo viajarão. 

NataMIaatarf 
Partidas de Natal áa quartas e 

»ahados, áa 6 horta, 
Fartidas de Moeeoró áa aego&daa e 
quintal áa d horaa* 

Natal • 8. Tenté 
Chega a Natal nae segundas, 

quartas, sextas e aabadoa áa ÜflO 
o partida para 8. Tomé noa 
mesmos dias» áa 14 horas. 
* Natal-S. Joaé da Mlplbú 

Chegada a Natal, diariamente, ás 
fi 30 horas. 

Partidas para 8. José de Mlplbú, 
diariamente, ás 14,30 horas. 

NATAL-FORTALEZA 
Partida de Natal» ás quartas e 

eabados, pelas 7 horas. 
Chegadas a Natal, ás terças e 

abados. 
w Carreie aaree 
Fechamento de taalaa 

Para o Sol 
Correspondência expressa e or-

dlnaría 72,30, e registradas As 
/i.m, via Panair, noe domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 hs. 

Condúr: Ordinarta tfa IMO e re-
gistrada da liJOnta quartas-íalrai* 

Para o Norte 
. Bmair : Domlngoe, áa J5 horas, 
até Batom, Usnaaa a U. S, A., quis-
taa aa 8 horas até fortaleza e sex« 
Mi áa 18 até Belem i U U 

Condor: aahados áa 8,tQ. 
Pira a mmbs 

Ala LUoria: aasta-lsba, áa 18 
horaa. 

M a : Aa horaa prèflatae ao p*e-
saata horário aio para fechamento 
daa *alaa no Correto Qaral. O 
aaeerraaeBto naa Afaaataa é M o 
m a hora aatea* 

Vaparee aaparadae 

Do Sul: 
«Eodrlgnee Alvea», a 17. 
Bandeirante» a 26. fTará\ a 31. 
Buarque» a 1. 
Raul Soareev 9, 

Do Norte: 
«Itapé», a 19* 
"Comte. Rippor", a 22, 
«8aní 
«A! 

* b b O S D B B H S I b E l B 0 
( P A T H I M O N I O N A C I O N A L ) 

A|888M m NATAL—Roa Dr. Barata, 2U-&Ú. Talap 
NAVBLOYD~Oalxa Foatal, 4—Talafoae 41 

VAPORES ESPERADOS 
o o n e m 

O paqneta C<man4*n$$ Mêperf esperado a 88 de 
- ^ Maoeló, l Salvador 

PO SOL 

O paqneta Comandam$ Mtper 
Jolho êêéoê para Cabedelo. Jteoue, 
e Hlo. Nao recebe paasmgeíros. 

O paqoala M o « t eaperado a Z* de 
Julho segae para Cabedelo, ieetfe, Jfaoeló, 8. 
âhlvador, 81o» âantoaf Ptfanagna, Antonlna, «. 
ftanclsoo, llonteytdeo e Baenoa Aires. 

O paqnete Afomo Pêna eaperado a 7 de 
agosto e m e para Cabedelo, Recife, Maceió, 8. 8al 
•ador. Rio, Santoa, Paranaguá, Antonlna. são 
Pranolsoo, ÜonteridMi e Bnenoe Alrea. 

O paqnete Rodtiautê Altêê eaperado a 17 de 
Julho segue para rortsJeea, SAo Lola, Belem, 
Santarém* Óbidos, rarentlns, Itaooatlara e Manaus. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 26 de 
Julho regressa para Cabedelo» iedle, Maceió, 
lUo» £antos, tio Grande Pelotas e Porto Alegre. 

C paquete Fará esperado a 51 de 
Julho segue para Fortaleza Tutoia, SAo Lula e 
Belem. 

O paquete Buarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortaleza, 8. Lula, Belem, Trlnldad, 
La Uusyra e New York. 

D paquete Raul Soares esperado a 9 de 
agosto Begue para Fortalesa, sao Luiz, Bolem, 
Santarém. Obldoá, ParaiUna^ltacoatlara e Manaos. 

Para mais informações» dlrija-s© ao agente 
Odilon do A. Garcia Filho 

T o a ha J u í z o 
8RÀHDE CBDIB C18AB 

D0EH1E 
Grande nnmero de homena easadoa que 

sm solteiros adquiriram doenças seeretaa, 
Hoaram com elaa crônicas, ela a rasfc 
por que milharea de senhoras sofrem sem 
saber 4 que atribuir a causa: nestes caaoa 
para recuperar a aaode bastam J Tldroa de 

Elixir 9Í4 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA SE; 

origem Ofllltloa. 
nos ossos. 

.̂«^Desaparecimento de manifestações cutaneas orige 
^.—Desaparecimento eompleto do REUMATISMO» ddree 

ftrea de cabeças de fnndo simlUco. 
4'.—Desaparecimento das manifestações siflllticas e de todos oa 

lncomodoa de fundo syttütico. 
6\—0 aparelho gastro-lntestinal perfeito, pois o ELIXIE 914 nAo 

ataca o eatomago e nao contem ioduruto. 
E' om Depurativo que tem atestados doa Hospltaes» de espeeta 

listas doa Olhoa e da Dlspepala Ãlíllitica.—licenciado. 
VIDROS DUPLOS—Ja se encontram venda contendo o 

dobro do líquido e custando menos 20 /. que 
dola vidros pequenos 

Bane* 
merda. A t 

Todoe aa üaa 
daa 18 aa 15 horaa. 

cooperativa U 
Wadoaia. Rua 18 da Maio 881 
«xp . -7 áa U e 18 ás 17boraa. 

(Bdlfido da D* flaoal) l xp . : l t 
áa li horaa. Oeposltoa nas 8as 
Bas. e sabadoa Retiradas naa 8aa 
l i a a 4at. 

Cartarlea 

1\ Cartorlo:—Rua Vigário Ba^ 
tolomeu, n. 606. CItíi e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
dee literarlaa. EeorlTfto distribuidor. 
Tabellonato em geral. 

Cartorio /—A?. Nlsla Floresta, 
n. Wt* Olvll e Comerdo. AlntlTO 
do registro de títulos e dpoumeatos. 
Tabellonato em geral. -

S\ Cartorio ;«~Fraça Sete de Se-
tembro, d» <2. CItO e Comerdo Bs-
CTÍTAO do crime* Privativo do re-

de Imovela a hipoteoaa. Ta-
onato em geral* 

á\ CartorioAvenida Tavares 
de Ura n. 48. Privativo do Re-
glatro CM1 de naedmentoa» oasa-
mentoe e obltoe e doa pessoas Ju 

Tabelioi 

glatro 
bellon 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Cd peraUva da Naap Htd.) 

Rua Dr Karata n. 208 RIBEIRA 
Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa aabadoa: 9 &a 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poasue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasü 

Movimento Superior a 5 mil contos 

Raoaba deposito* doada 59000 

Alem doa depositos e emprestámos, comuna ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

rldtoaa. loaato em geral. 

lastlMas Se Apaaastadarlaa a Faaaias 
Cemorelaries 

Departamento da 4a. Regito—Caf • 
xa Local de Natal—Av. Sachet, 
41 a 59 (Bdlfido V»rela)-Rxpedl-
ente: daa l « áa tf horaa* Aoa aa-
badoa daa S áa JJ toras, 

•aaeerles 
Delegacia do Rio Grande ( 

te—SéJe—Bdiücio da Caixa 
e Operaria de Natal—Rua Dr* Ba 
rita, 808. Fone I9L 

Marltlmse 
Delegacia do Rio Grande do Nor< 

te—8éde~ilto da Caixa Bural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telefone. 290. 

ladustrlarlas 
Lolegacia do Rio Grande do 

Noite. 86de: Bdlfido Moesoró-
rraça Augusto Severo. Bxpedlente: 
da» áa lff horaa. Aoa aabadoa 
dai ft ás X9.30 horaa. 

Ais srs. coserdantes do iiterior: 
A Predileta a conhecida casa das novidades avisa a sua 

distinta freguezia que já recebeu um rico e variado sortimen-
to de Botões de Fantazia. Fitas de Setim, Fitas de Luisine, 
Bicos para Combinação, Bicos Estreitos com vantagens espe-
ciais para revendedores. A PREDILETA, Bua Dr. Barata, 
238. Ribeira. 

8-10 

Repartições Publicas 

ATENÇÃO 
N»um Mftzar, proprietário da Caramlca «Sfio Gonça'o>, 

avisa aos srs* construtores e ao publico em geral qoe tendo 
melhorudo cocaideravelmeute a t̂ bricaçAo dos senti produtos: Te-
lhas tipos Francês e Colonial de maneira a riv*Hftar oom os simila-
res de Hecifaf está apto a fornecer quantidade e ao methor preço, 
para entrega imediata. 

Atende pedidos no seu eacritorio, à Bua Frei Miguelinho, 106, 

GRINALDAS para noiva modelos 1942, Veu e Luvas Brancas, 
o mais rico aortiroento aó na A PREDILETA, a Casa daa 

Noivas, Rua Dr/Barata , 238. 
3—10 

Federais 
Oalftgacia Fiscal, Alfattdegft, Cor-

f e Telografoŝ  Esteada de Fer-
r - Central, Inap^toria Regional do 
"í',<italho, A^eucia de Economia Ha* 

e Fomento Agrícola: Ex-
- mnte — de 11 4s 17. Aos «aba' 

da 8 ia 12. 
Capitania doa Porto» — 9 ia 11,00 

• ia 4a 16,30. 
Esoola de Aprendisss Marinheiros— 

f U» 
Ê oola de Aprendim ArtiÜoss^fi 

b l4i e 18 is l i 
Finoalisaçlo do Porto e PoM—8 áa 

11 e lü 4s 16. 
iieorntamento Militar — 13 is 18. 

4'u qoartai • atbador — 8 áa 1L 

Juramento à bandeira — Todo» oi 
sabadog—ás 10 horaa» 

Estaduais 
Secretaria (tarai do Estado» Depar-

tamento da F& ênda, Departamento 
d» Saúde, Departamento de EdaoaçSo, 
Departamento de AgricnJArâ ; 

Expediente—de 11 às 17. 
Aoa sabadoe—de 8 ás 12. 
Departamento de Segurança —8 1* 

11 e 13 is 17. Aos aabbadüc — ds 8 
is 13, 

Bmbsdoria ds B*ndas~ti is 11 e 
1* is 16, Mutilclpaia 

Prefeito TS — Einediente— ds 11 is 
11. Aos aabadoa—oa 8 is 12. 

G a l v á o , M e s q u i t a & C i a . 
Rua Dr. Barata, 2i7 — Ribeira — Telefone 158 

1 , 1 1 I^ÍH, entalaria, vidros, louças, tintas, oleoa, 
i .itisfira, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitário» c material para saneamento 

E' em Natal o catabclcckMoto preferido oo gcncro p u 
loaaeua oMCifl m o d i f W 

I f l í l l f i f i ÍJftf 

Manoel Coriolano de Medeiros 
Estivas e cereais 

Praça do Mercado, 551 — Telogr. <Coiiolano» 
Cods, Ribeiro e outros 

Telefone, 123 
Natal - Rio Grande do Norta — Brasil 

wF Ousodlarlo 

f( T R I C Ó F E R O Y 
D E B A R R Y ){ 

LS proporciona cabello 
abundante» bello a 
cheio de Juventude. 
Cinco gerações o 
têm usado com o 
meamo admira-

rei exlto. É 
o mala 
anil go a 
f amoso 
prepa-

rado de sua classe* 
• 0 • 

a O ELIXIR * 
DE N O G U E I n * 
ê «enfisc!^ fct dl 

ssas e^srdsdslre 
NptçtUa da 

t Y P H I L I t l 

a Db* É I M t a 

Leite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve* 
neno. 

A a caga 606 
A l u g a - s e & Avenida 
Rio Branco, Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808* 

5 ~ 

Atenção 
A* Rua Ulisses Caldas n. 178, 

anexa a Sapataria Natal costnram*dé 
roupas para senhoras e crianças, Cá' 
minas para homens, Cuecas e Pija-
mas, preçoa comodos. 

13—25 segj 

Sapataria «Leão do Norte» 
R I U Ê — NA. 5 A 8 M E R C A D O P U B L I C O 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial do calçados e artefatos de cotiro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

V e n d a i por a tacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém não esquecer: SAPATARIA LEÃO DO NORTE 

ti 

TflT.n finn-nftTQt.iviaimn t e r á 0 B r a S Í l 

raa riqueza, mercê 

PL A C A S , broches, botões, brincos dourados recebeu 
A P R E D I L E T A , um rico e variado 

aortimento. Recebeu também um rico sorümeiito de Clips, cro-
mado com pedras paru vestidos. A Predileta, Rua Dr. Barata 
238. 

3-10 

Policlinica do Alecrim 
Edificio da Auoeiação dê Escoteiros 

Diariamente das 8 às 11 horms 
ÍBBwOia olètiioidiM medica 

TRABALHOS MUTAlHOa em gvrml. 8*rwiço de kboiatorio • do 
Baio X a oargo 4a espeeialiataa. —FONE U 

Aa mfttriealM para mio oontinnam abertas, na **eretaria 
A Poliolinioa aoaita contratos oom instituições (Socios CoUtiroa) 

ALECRIM - NATAL 

c REPES brancoa para nolvaa, aó na A PREDILETA, Rua Dr. 
Barata. 238. Ribeira, 

' B - l O 

i jibuição de credito. 2 
3 m 

ÇÒÍP, nas Cooperativas S 

nossas pequenas economias. 

i 
Anunciar na A ORDEM ! • 

| 6 caminho seguro para j 
f o bom exilo de qualquer 5 
1 1 
2 negocio. s 

• l a i i i K i M a i n i A l m i M H i i U M i i 

P I A N O S 
Professor T o t a A n d r a d a dispOe d e b o m m a t e r i a l p a r a 
p iano . JSximio a f i nado r , conce r t ador e recona t ru tor d e 
p ianoa H a r m o n i a n i e O r g f t o a — P r a ç a S e n a d o r Guer -
ra 10— C i d a d e alta— L i v r a r i a Fortunato Aranha— 

Ribeira 

i NA LOHBflOA | NUTILAQO 



Informadòr 
Farinadas é t 

rioti • M i l Éto Mia 
Monteiro 
Confiança 
Mndolo 
Natai 
Mula 

0 11 16 21 M 31 
2 7 12 17 M 27 
3 8 18 18 28 28 
4 0 14 19 34 29 
5 10 15 20 25 30 

Tnifom N ir|«Mla 
ArtsteneU Póblloft» 91. 
Delegacia Auxiliar da Foi, II» 
iüipetoria da Vstoolos* JfL 
Deleir. Pol. I\ D. (O. Attsj, I J t 
Dele* Pol. r. D, WM9VMI 
Deieg. PoL 8\ D. (AleoHak 88. 
ireleg, PoL 4\ D. (O. liara), 148 
Hab-dei PoL Boca* 168. 
HeolamaçOev da Teietoass 108 
üeolsmaçftss da Los, SM* 
Autos da Praça (O. Alta), t5a88 
Autos de Praoa (Ribeira) 
Hedacào da A ORDEM,Ut 
Hospital "Miguel 0<rot<Tf 17. 
teatro da Saúda» 60. 
camtterto Pnblieo, 8 

Horário de Trsns 
E. F. Central 
NATAL-RECIFE 

Partula de Natal nas terças e >aba* 
M flS 6 horas. 
('IK^ÜVU a Natal nas segundas e 

. .: 20,35 horas. 
XATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal às segundas, qnar-
t}i-"f quiatas © sextas ás Gp00. 

Chegada a Natal nas quartas 4a 
jn.35 e uaa terças,s^uiotas e sabados 

tjbi. — Todos esses trens conduzem 
o urro-correio. 

O trem da Natal-Recife faz baldea-
cm Entroncamento, par» o ramal 

:M Paraíba. 
NATAL--AKGICOS 

Partida de Natal segundas, quar-
; ̂  e »extae áfl 6 30. 

«.'negada a Natal nas terças, quintas 
R SÁBADOS ÀS 1 3 . 1 2 , 

AUTO-MOTÍRZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saídas diariamente. &s 17 horas 0 
chegadas diariamente às 8.25 

Anfftt i Caailnhiss 
Jtttfs Vlaçis Ssritfsssss 

Partidas de Natal &s 6 horas, d!a* 
riaiuBtUe, exceto aos domingos, 

('hegadas a Natal nos mesmos 
•lias. 

MAOAJBA-NATAL 
partida da Haoaiba áa 7 boraa a 

11,30 horas. 
Saida da Natal Aa iMO e 15 

fcoru. 
NATAL-NOVA OBUZ 

. Partida de Natal áa 14 horas a 
chegada a Nova Crua ás 18^0 
horas. 

Partida da Nova C H I B ás 5 ho-
r«t e chegada a Natal á« 9JQ horas 

Nas iegnndai e sextas oa ônibus 
B&O viajarão. 

Maui-Mosvarf 
Farttdas de Natal áa quartas e 

i^hadot, âi 6 horaa* 
Partidas de Mossoró áa segunde* a 
q intai ê* S hora* 

Natal - S. Tamé 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados ás 9,80 
o partida para 8. Toxné aos 
mesmos dias, áa 14 horas. 
* Nitat-8. José da Mpllrifi 

cagada a Natal, diariamente, ás 
£.30 horas. 

Partidas para S. José de itipibú, 
diariamente, ás 14,30 horas. 

NATAL-FORTALEZA 
Partida de Natal, ás quartas 6 

skbudos, pelas 7 horas. 
Chagadas a Natal, ás terçaB e 

* Corroía ssrss 
Fechamento de malas 

Para o 5al 
Correspondência expressa e or-

rHriaría fts 12/,M\ q registradas &s 
/'Í .TO, via Fanair, nos domingos e 
U^ÇUB, e nas quintas ás 10 hs. 

« S g & Á OrdlMfto da lajo a ra-
gistrada <*s ll.aOnis quartas-lslrai. 

- . Çwa o Nortt 
• * domingos, ás /fi horas, 
•tá Batas, Iftnsst • l T l L r « E 
tos os 8 horas «té fortalezi i , 
tis áa 18 até Belsm o U 1 . 1 

Condor: «abados ás 8,10. 
IVOM 
xta-Mfa, horas. 

JMút; ás horas prèrtsta* ao pra-
MBta horário s8o para taobamanto 
das ^alas no Correio Geral. O 

aa* Agendas 8 Mto 

f aparai aaparadas 
Do S a l : 

«Rodrigues Alves», a 17. 
Bandeirante, a 26, 
"Pará", a 3». 
Buarque, a l. 
Raul Soarea, 9. 

Do Norte: 
«Itapé», a 19. 
"Comte. Ripper", a 22, 
«Santos» a 23. 
«Aífonao Pena», a 7, 
«Rodriguea Alves», a 10. 
"Pará", a 14. 

iaaaas a CssMratffa» 
Banoo do Brasil, AY. Saohet n* 80 

Hxp^^o á 11 a 18 ás 14,8o. Aos 
•abados, 9,8o sá 11. 

Baaoo do Kb Orando do Norte, 
AT* Tavares da Ura. Bm—a áa 
í l elSás 1S. Aos aâtedos, 9 áa 
^Cataa tarai o Opararto da Na-
tal Boa Dr, Bania» loa. Bxp^ 
Mesmo bormrlo 

Banco doa Anziliarss do Con-
mando. AT. Saehet, 9a. 
, Todos os dias das 9 ás 11 a 
das 18 as 1B horas* 

oooparattva dos Fnasiooaüos 
Bstaduaia. Bna ia da Halo JSl 
BzpL—7 ás l i a 18 ás 17 horaa. 

Caixa Eaessnriea Fadara! 
(Bdlítalo da D. Flsoal) Bxp.:1i 

ás 14 horas. Doposttoa MS 8as 
Saa. o sabados» Retiradas nas 8as 
4ss. a 8as» 

* nv 
glstro 
belion 

Cartarlss 

1*. Cartorlo:—Haa Vigário Bar 
tolomeu, n. 60Q, Civil e Gomerdo. 
Privativo do registo do proprieda-
des literariaa. Gsorivao distribuidor. 
Tabelionato em geral. 

2*. OartorioAv. Nisia Floresta, 
a. wa. Civil e Comercio. Mvntlvo 
do registro de títulos s dpoumeates. 
Tabeuonato em geral, ^ 

3\ CartorioFraça Sete de Se-
tembro, n. A Civil e Comercio Bs» 
erivao do orime. Privativo do re-

de Imóveis e hipotecas. Ta-
onato em geral, 

CartorioAvenida Tavares 
de Lira n. 4& Privativo do Re-
gistro Civil de nascimentos, casa-
mentos e óbitos e das pessoas ]u 
rldioas* Tabelionato em geral 

tsstltsfaa da Apasestadariae %P aaeies 
GaanralaHsi 

Departamento da 4a. Begi(o—Cai-
xa Looal da Natal—Av. Sachet, 
41 a 58 (Bdiíioio V»rela>-Sxpedi-
ente: das 11 ás 17 horaa. Aoa sa-
bados daa 9 áa II horas, 

Banserles 
Delegacia do Bio Grande do Nor-

te—Béda—Bdiücio da Caixa Bnraí 
e Operaria de Natal—Bna Dr» Ba 
rita, SQ8. Fone 19L 

Harltlsiaa 
Delegaoia do Rio Qrande do Nor-

te— Séae-ilto da Caixa Bural e 
Operaria de Natal—Expediente: 11 
ás 17 horar. Telefone. 290. 

Isdustrlarlss 
Lelegaeia do filo Qrande do 

Norte. 8C>de: Gdllldo Mossoró— 
Praça Augusto Severo. Bxpediente: 
da* il ás 19 horas. Aos sabados 
dai 9 ás 19,30 horas. 

b b O S D I B I S I b E l l O 
(PATBI1CONIO NACIONAL) 

* * * * * * f S ^ A T A l r - E u â Dr» Barata, U l - l t a d . Tola«r 
NAVBLOYD—Oaiza Postal, 4*-Telofono ál 

VAPORES ESPERADOS 

DO SOL 

DO NCftTB 
O paquete Comandtn* Btoer, esperado a li da 

Jolho segue para Cabedelo. BÜ5it lUoeló, • lalfador 
e Elo. Nlo recebe passageiros. 

O pequeis M o i . ásperado a !J de 
Julho segue para Cabedelo! Beclíe, üaoeló, 8. 
Salvador, 81o, fentoa, Psranagua, ántoaiaa, I. 
Faaacisoo, Montevideo e Buenos Aires. 

O paquete Afomo F*hã esperado a 7 de 
•gosto segue para Cabedelo, Recife, Maceió, 8* Sal-
vador, Rio, Santos, Paranaguá, Aatonlna, Mo 
Franclsoo, Boatevideu e Buenos Aires. 

O paquete Rodrigues Alve» esperado a 17 de 
Julho segue para Fortalesa, 88o Lnls, Belemf Santarém, Óbidos, Nrentlns, Itaooatiara e Manaus, 

O cargueiro Bandeirante esperado a 28 de 
Julho regressa para Cabedelo, 8edte, Maceió» 
Bio, £antoi, 81o Qrande Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Rirá esperado a 31 de 
Julho segue para Fortaleza Tutoia, 88o Luis e 
fielem. 

O paquete Buarque esperado a 1 de agosto 
segue para rortalez*, 8. Luiz, Belém, Trlnldad, 
La üuayr» e New York. 

O paquete Baul Soares esperado a 9 de 
agosto segue para Fortalesa, 88o £uiz, Belem, 
Santarém, Óbidos, Parenliosjltacoatlara e Mansos. 

Paro mala informações, dirija-ae ao agente 
Odilon de A- Carola Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Co parafhra ds Be*p Hfd«) 

Rua Dr HmwmUk n. 208 
R2BEIKA 

Expediente: 9 &a 11 e 13 ia 15. Aoa sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Poaaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Rooebo ffteposltoe tfntfe 5SOOO 

Alem dos depositos e emprestámos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Repartições Publicas 
Federais 

*; ÍIepjica Fiscal, Alf®ndegt, Cor-
e 'Lelogratos^ fisfrada do Fer-

í * atrai, Insp^toria Regional do 
í' « ^ího, A^eucla de Ecooottiift Hu-

9 L uiiiBDto Agrícola ; Ex-
t ny.•.te — dô 11 às 17. Ao» caba' 

-de tí 12. 
<"»l»itanÈa do» Porto® — 9 is 11,80 

• 'M u lf̂ ÜO. 
K ĵ.jU de Aprendisbs Marinheiros— 

- 1 1 . 
Kíiola de Aprendiaes ArtiGoea—6 

^ VA e IÜ k* l l 
Fh^lieaçfto do Porto e Doso*—8 A* 

11 u líi 18. 
•ttiorutameuto Militar — 12 1S# 

^ s quarta* • ttbadot — 8 4b 1L 

Jnrainento 4 bandeira — Todo» o« 
sabadoa —4a 10 lioras. 

Estaduais 
Secretaria Gteral do Katado, DtJpar* 

tamoiito da Fasenda, Departamento 
da Baade, Departamento dé Edaoaçfto, 
Departamento de AgricnlTOra ; 

Expediente—do 11 4s 17. 
Aoe sabadoa—de 8 4a 19. 
Departamento de Segurança — 8 4? 

LI e 13 4» 17. Aos feabbadua — ds 8 
4a 19. 

Beoebedoria ds Bendss—S 4s 11 s 
13 4s 16. 

Municipais 

Aos srs. comerciantes do interior: 
A Predileta a conhecida casa das novidades avisa a sua 

distinta freguezia que já recebeu um rico e variado sortimen-
to de fiotôes de Fantazia, Fitas de Setim, Fitas de Luiaine, 
Bicos para Combinação, Bicos Estreitos com vantagens espe-
ciais para revendedores. A PREDILETA, Kua Dr. Barata, 
238. Kibeira. 

3-10 

ATENÇÃO 
Nftum Mazar, proprietário da Cerâmico «Sáo Gonça'0», 

avifta aoa srs. oonetrutorea e ao paVlico em geral qne tendo 
meJboriido consideravelmente a tubrícaç&o doa seud produtos; Te-
lhas tipos Francês e Colonial, de maneira a rivalizar com os simila* 
rea de Recife, está apto a torneoer quantidade e ao me<hor preço, 
para entrega imediata. 

Atende pedidos no seu escritorio» à Rua Frei Miguelinho, 108f 

GHINALDAS para noiva modelos 1942, Veu e Luvas Brancas, 
o maia rico sortimento aó na A PREDILETA, a Casa das 

Noivas, Rua Dr. Barata, 238. 
3-10 

Manoel Coriolano de Medeiros 
Estivas e cereais 

Praça do Mercado, 551 — Telcgr. < Coriolano 
Cods, Ribeiro e outros 

Telefone, 123 
Naral — Rio Grande do Norte — Brasil 

n h a j n l z o 
GfEAIDE CRIME CASAE 

DOEÍTE 

Oraada namaro da bomaas oasadaa saa 
tia solteiros adquiriram doaaças sooratas, 
fioaram com eis* oronioas, ais a rtsfc 
por qas milhares da senhoras sotrem ssm 
sabar k qat atribuir a asosa: nestas c 
pars rs^uosMr s saode bastass t vidros da 

Elixir914 
NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE: 

o ssngne limpo de impurezas a bem estar geral 
2'.-~Desspsreelmeuto da manifestações oatsneas de origem OOlitlea. 
^.—Desaparecimento completa do REUMATISMO, dôres nos ossos, 

dôres de oabeças de fundo silUitico. 
4 ^Dessparedmento das manifestações sllilltioas e de todos os incomodes de fundo syftlitloo* 
6\*"0 aparelho gastro-intestinal perfeito, pois o EUXIR 914 nao 

ataca o estomago e nlo contem iodureto* 
E' um Depurativo que tem atestados dos Hospltaes* de espeoia 

listas dos Olhos e da Dlsoepsia Mlitíca.—licenciado. 
VIDROS DUPLOS—Ja se encontram 1& venda contendo o 

dobro do liquido e custando menos 20'/. que 
doia vidros pequenos 

Tr O uso diário 
do > 1 

7 TRICÓPERO V 
DE B A R R Y A 

\ proporciona cabello [f abundante, bello e 
cheio de Juventude. 
Cinco gerações o 
têm usado com o 
mesmo admira* 

vel êxito. Ê 
o mais 
antigo e 
famoso 
p r e p a * 

rado de sua classe. 
• * 

HO ELIXIR ̂  
DE NOGUEIRA 
« «MhvcIdvbadS 

mm sBv«dsdtlrs 
«ipiçlHn 4a 

SYPKIUt I 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve* 
neno. 

A I f i A A ^ r A a c a 8 a 

A l l i g o M S e á Avenida 
Rio Branco. Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesraa ave-
nida, 808* 

5 -

Atenção 
A' Rua Uliasea Caldas n. 175, 

anexa a Sapataria Natal costaram-scr 
roupas para senhoras e crianças, Cd< 
mists para homens, Cuecas e Pija-
mas, preços comodoe* 

13—25 seg. 

Sapataría «Leão do Norte» 
RCJA E — Na, 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Aita 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção^ 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendai por atacado c a varejo 
N A T A L — Rio Orande do Norte 

Convém não esquecer: SAPATARÍA LEÃO DO NORTE 

Prufoitora — fiz 
11. Aos sabados 

ént«— ds 11 As 
8 ás 13. 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

, nitolaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
(iiusii-íi, cannH. «-hapas de ferro, etc. Artigoa sa-

nitários v material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido no gênero 
losscus prtçoo modkoi i 

PL A C A S , broches, botões, brincos dourados recebeu 
A P R E D I L E T A , um rico e variado 

aortimento. Recebeu também um rico aortimeiito de Clips, cro-
roado com pedras para veatidoa. A Predileta, Rua Dr. Barata 
238. 8-10 

P ELO Cooperativismo terá o Brasil 

i o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poi?, nas Cooperativas 

nossas pequenas economias. 

! 
• 
M m M s m m 
8 
Ü 

Policlinica do Alecrim 
Kdi ificio da Associação dê EseoUiros 

DUriamentê ias 8 ia 11 horai 
OOHMHBMOO nraOMUZAOO Eletiioiaada madioa 

TKAIALHOI MNTA9H01 am gn^i. Ssr^ço ds labormtorio s ds 
Baio X a oargo ds Mpseisastsa. — FONE 24 

Am matricula* para todo oontionam absrtaay na «seretaria 
Á Poliolinica sosita contratos com ínstituiçOc» (Socio* CoUtiro») 

ALECRIM - NATAL 

c REPES brancoa para noivM, só na A PREDILETA, Rua Dr. 
Barata, 138. Ribeira. ^ 

Anunciar na A ORDEM s ; 
j é caminho seguro para : 

o bom êxito de qualquer s 
i 

negocio. s 
í i a i i i i a n i a s s s i i i a H i i i N i i i i i i l i M i s s s i i i N S B a s 

P I A N O S 
Professor To ta Andrada dispõe de bom mater ia l p a r a 
piano, ^x imio af inador , coocer tador e reconstrutor de 
piados Harmoniun* e Orgf tos—Praça Senador Guer-
r a 10— Cidade alta-*» L iv ra r i a For tuna to Aranha—* 

Eiboira 

i LFITURA [ t Nfj lOHBflOfl i| 



Hf f , • " 

A ORDEM 
; r n » i H ü < i T T" É» O u * * O. **. M« 

CURIOSIDADES 

Em cada segundo que passa, 
duas almas partem para a eter-
nidade, Isso quer dizer que eol 
24 horas, 172.800 almas se a-
presentam diante do Tribuhal 
de Deus. O julgamento é rigo-
roso. Quantas se salvarão ? 

* * 

Os sacerdotes que trabalham 
atualmente na salvação das al-
mas, sao 312.212, "dos quais 
21.212 entre os infiéis. 

* * * 

O Senado Americano aprovou 
uma emenda á nova lei da 
conecriçào, por 58 votos contra 
31, dando isenção completa do 
serviço militar, tanto ao clero 
como aos alunos dos seminá-
rios e ordens religiosas. 

* * 
* 

O Episcopado holandôs rea-
firmou a incompatibilidade do 
catolicismo com as doutrinas 
nazistas, decretando novaraen 
te que a todo católico, adepto 
das concepções nazistas, sejam 
negados os Santos Sacramen-
tos. 

S O C I A I S 
AMIVtftf AWOI 

Hoje 

Ziima Cavalcanti, esposa do 
dr. Kcrginaldo Cavalcanti, Con-
sultor jurídico do Estado. 

PARELHAS 

Festa do Sagrado Coração de 
Jesus^A 6 de Julho realizou-
Be, em Parelhas, a festa do Sa-
grado Coração de Jesus, que, 
por motivo justo, não se poude 
lazer no dia proprio, 20 de Ju 
nho. 

Constou de um triduo solene, 
que precedeu ao dia 6, ao qual 
prestou o seu concurso a ban-
da de musica local» Para o 
sermão da festa foi convidado 
Monsenhor Paulo Heroncio, que 
não compareceu por motivo de 
saúde. 

Substituiu-o nas pregações o 
nosso esforçado Vigário, cuja 
palavra, em praticas sucessivas, 
foi de sumo proveito para a 
instrução do povo e brilhantis 
mo da festa. Foi animadora a 
concurrencia, havendo para 
mais de mil e trezentas comu-
nhões nos dias 3 a t> de Julho. 
Padre Esmerino Gomes auxi-
liou ao Vigário no Confessio-
nário com incmsavel dedica-
ção, cantando, também no do 
mingo, ás 10 horas, a missa do 
Santissimo Coração de Jesus. 
Prestimoso, como sempre, o 
Padre Esmerino Gomes tomou 
a presidenuia de uma Sessão 

(Continúa na 2a. pagina) 

Perdidos e Achados 
Encontra-se nesta redação, á 

disposição do seu dono, a plan 
ta da propriedade Lagôa da 
Carnaúba, encravada no muni-
cípio de Nova Cruz e encon-
trada nesta capital pelo sr. 
Joel de Brito. 

1—5 

Odere Roseli 
CIRURGIA DEimSTA 

Contullúê; 8 d» ti e dae 18 ái 
17 hora» 

Mantom para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Consnltorio —» Rua 13 de 
Maio, 552 

VENDEM SE 3 casas na rua 7 
fie Setembro ns. 27, 29 e 

33; e uma na rua Camboim n. 
718 e outra na rua General 
Osorio n. 251. 

A tratar na Rua 13 de 
Maio, 70õ. 

2—10—alt, 3as. 5as. e sabs, 

Vende-se ?,»ZZ 
Voluntários da Patria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

Edtnor Avelino, residente em 
Macau> 

—:João Carvalho Fernandes de 
Oliveira, chefe da estação pos-
tal telegraflcã em Canguaretama 

SnkMiibi 
Alix Rvmalho, diretora da 

Escola Domestica* 
—Matieta Torres, filha do sr. 

Henrique Torres. 
lira* 
José Luiz Gomes, filho do sr, 

Joaquim Gomes Sobrinho, indus-
triai em Canguaretama. 

—Marcelo Augusto de Carva-
lho, filho do falecido dr Demos* 
(enes de Carvalho. 

VIAJANTES 
Encontra-se ha dias nesta 

capital o sr. José Tibureio 
da Costa, comerciantê na d 
dade de Angicos, para onde 
regressará amanhã, pelo* ho-
rário da Central. 

VISITA* 
PE. GUIDO BARRA—Tive* 

mos o prazer de receber hoje 
a visita do revmo. pe, Ouido 
Barrat inspetor salesiano no 
norte do pais, o qual se en-
contra nesta capital, 

S. revma•» que nos veio a-
gradecer as referencias feitas 
d sua pessoa por motivo da 
chegada a esta cidade, deve-
rá prosseguir viagem ama-
nhõ, pelo interior #o Estado, 
com destino a Fortaleza. 

FALECIMENTOS 
GENERAL HERACUO HÉ-

LIO FERNANDES DE LI-
MA—Em Curitiba, onde fi-
xara residencia havia anos, 
faleceu a 8 deste mês, o nos 
so conterrâneo General He-
raclio Hélio Fernandes de 
Lima, oficial reformado do 
fxercito. O extinto serviu por 
mais de uma vez na guar-
nição federal do Rio Gran-
de do Norte, tendo conquis-
tado altos postos do exercito 
graças ao seu espirito de 
disciplina, dedicação e com-
preensão perfeita dos seus 
deveres de soldado. 

Casou-se em primeiras 
nupeias com d. Carlota Gon 
dim Fernandes, de cujo con-
soreto deixa tres filhos, e em 
spgundas nupeias com d, 
Adelaide Ferreira, de cujo 
matrimonio deixa também 
Ires filhos. 

Faleceu aos 74 anos de 
idade. A's suas irmãs, d. 
Ana Ferreira e d. Estefanta 
Pessoa de Melo, residentes 
em S, José de Mipibú, e aos 
demais membros da familia 
do ilustre morto fazemos 
chegar os nossos sentimentos. 

DR ALVARO NOGUEIRA 
DE MELO-Faleceu hoje, ás 
13 horasf nesta capital, o en-
genheiro Álvaro Nogueira de 
Melo, Chefe do Serviço Re 
gíonal do Dominio da União 
do Estado. 

O extinto era casado com 
a exma. d Marina ia Silva 
Melo, tendo a sua morte cau-
sado profundo pesar, dadas 
as ótimas qualidades de que 
era possuidor. 

<7 seu sepultamento se ve* 
rificord amanhã, ds 9 horas, 
saindo o feretro da rua Vi-
gário Bartolomeu, 578. 

A ORDEM apresenta con* 
dolencias a exma. esposa $ 
d sua gentíora d. Henri-

Ho fazer as suas compras 
Prefiram os estabeleci-
mentos que usam as afa# 
madas balanças automa-

licas 

E1L1Z0LA 
(Oficial) 

Que garantem o peso 
exato — Onde existe 
uma balança FÍLlZOLA 

H \ UM ÍNDICE DE HONESTIDADE E 
PROGRESSO 

Peçam informações ao DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

Carlos Lamas 
Dr. Barata, 233 

N A T A L 
Fone 159 

© 
i Por nio ter cuidado, com 

a devida atençio, na limpeza d£( scu motor, 
vê -K agora o Snr. obrigado a dispendiosos con-

círto». O que k dá com o automovel dá*se muito 
mais ainda com o organismo, miquina complicada 
• delicadíssima. O aparelho renal, por exemplo» 
requer especiais cuidados de limpeza e desinfecção, 
• Execute-o*, periodicamente, com HELMITOL, 
de Bayer e evitará distúrbios na saúde presente, 
asscgurando*sc, além disso, uma velhice sadia ® 

c livre dc achaques* 

t 9' ueta Nogueira 'de Me-

A ^ w w y 

L 

A K T 1 S G R A P I C A S 
TIPOGRAFIA — RISOAQÀO — PAÜTAÇÃO 

M U I Í M H » •BI>WIW4MH — TlpMMt M W 

IsLIift a» •*—WÀTÀL-—At. T i f t w 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
CPcai nas dôra» da cabaça, navralgla«r GRIPES, 

ratfrlados, tfe. 
Em covit|iriviildos • allxlr 

se os RinsvAoun 
A SAÚDE í BOA 

á4TIpografia Potiguar 
Av* Tavarai ém Ura n* 36 

VENDE 
Notae de entrega de Açtícar 

« de Stock Di*rio de Açacâr 
< de Vend*8 A Consiguaçõe® 

Gaís§ de Aquisição de EeiampilhA» 
GUUB de Aqaía. de Selos Federia 
Folhas de pagamantos 
£ outro» materiais impressos 

A mais nova tipografra de Natal Maquinas e tipos com me-
nos de um aüo de uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo o garantido 

Cuidado com 
e s s a t o s s e ! 

O 

Peitoral de Anacahuíta 
alivia-a Imme-
d ia t amen te . Á 
venda, agora, 
também em vi-
dros pequenos. 

Ora. Glselia Teiieíra 
Clnirgli*4onÍlsta 

£z-assistente da cadeira de Clí-
nica Odontologia* da Escola de 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Izabel da 
Baia e dr Assistência Dentaria 
Infantil do Bio de Janeiro, 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodoniia 
Consultas: de Ô i s 11 horas e 

dae 14 ás 17 horas 
Con«.: R. DR. BARATA 23t - V 

Fone 398 

Malarlais da uso nas 
Congregações Marlanas, 
como sejam escudos, manuais, 
etc», acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva & Cia* 

Rite Viaçjfl Stri-
dnise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicú. 

Partida do Hoíel A 
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 

CABELOS BRANCOS 
só tem quem quer 

H* JUVENTUDE 
;ALEXANDRE BELEZA] 

tei USA E NÃO MUDA 
CABELO» 1 ^ q u e r a os náo quer 

Vende-se uma casa 
recente-

mente construída á rua Gene-
ral Glicerio, 187. Tratar na Al-
(afetaria Bvritl. 

Rua dr. Barata» 295. 
4 - 1 5 - S g . 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — Licenciado pe-

lo Depart. Saúde Publica. Executa 
serviços de enfermagem / injsc&es, 
eurativoSj massagens, etc, Tudo 
por prescriçfto dos senhores médicos. 

Atende chamados a domicilio, 
Besidenoia — flua Senador Bonita-

cio 2ii0 — Aibeira. 

A L U N A C A POR PREÇO 

A i u g o - a c modico uma 
sala no p a v i m e n t o ' su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr. Barata.- (Altos da A OR-
DEM). 

^ «HELMITOL 
LíMPA E DESINFETA OS RINS 

A r m a z é m N a t a l 
Formidável estoque—Variadissirao sortimento dc 

generoa de primeira qualidade. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 
Av, Blo Branco, 58SV Telefone 210-Cidade Alta 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MFNTAIS E NERVOSAS 
Contultaa áa 15 horas 

Consultorio: Besidencia: 
• Av. Rio Branco, 554 R Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Quasi de graça 
Vendem se 2 casas, ótima-

mente situadas & Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural. 

Sll Dnlllis I SU Ml 
Um livro que faa meditar 
Ótimo para oa membros da 

Áçfto Católica. 
A' veada na gerenoia d'A 

ORDJSM. 

C V ^ relação ao cre* 
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera* 
tivas, (a) GETULIO 
VARGAS, 

{Do discurso proferido na 
Inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Rto.) 

VENDE SE um terreno â rua 
Otávio l^imartinev medin-

do 14 metros d* frente por 25. 
Tratar & rua Dr. Barata 208 

1° andar todaa aa tardos, 
6—alt,. 

LEIIURA í'RÍ Ntí LOMBflDfli KUTlLflOO ] 

A V I S O 
AOS SRS. FAÜMA.CEUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 

Comunicamos que já se encontra á venda 
vidros duplos do IUXIR 914, contendo o dobro do 
liquido ti*custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
existencia, 0 EUXM 814 è talvez o único produto 
3oe nunca sofreu aumento, e agora com a me-

ida tomada, ainda beneficiaremos os n/ consu-
midores indiretamente barateando n/ produtos na 
forma dos vidros duplos. 
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A Prefeitura d 
cipais todos o 

tal d 
Dl 

tou 
anto 

feriados muni 
de Guarda 

Pobres e R i c o s 
Padre J. CABRAL 

(Copyright d» Agencit Spw, Pnblioicbde). 

A desigualdade de fortunas, 
o tato do alguns possuírem mi-
lhões, outros mal arranjarem o 
necessário para viver e alguns 
serem obrigados a mendigar o 
pào ou se contentarem com o 
socorro ministrado pelo poder 
publico, ó um dos espetáculos 
inais chocantes, que a socieda-
de oferece aos espíritos refle-
tidos e observadores e amigos 
da igualdade entre os homens. 

Hojo, como na sociedade áu-
lica, veriíiea-ee um verdadeiro 
contraste entre os homens, no 
que respeita ã posse e ao do-
mínio dos bens materiais, tão 
mal distribuídos neste mundo. 

E7 natural que o homem pro-
cure a razão de ser desse 
l a t o ; è lo^ico que a inteligên-
cia tente desvendar os intuitos 
providenciais e os planos divi 
JIOS, na repartição dos bens de 
fortuna e procure no Evange-
lho a explicação desses fatos. 

Na sociedade judaica como 
no mundo pagao, 110 tempo de 
Jesus Cristo, existiam, simulta-
neamente, ricos e pobres, opu-
Jencia e miséria. E o Messias, 
que viera implantar uma nova 
ordem e devia restaurar a har 
monia entre Deus e o homem, 
nào podia nem devia ser estra-
nho a esse grande problema 
da sociedade de entáo, proble-
ma que se devia perpetuar no 
yiundo, como demonstra a exis-
tência do mesmo em nossos 
dias, entre os povos mais civi-
lizados. 

Na apreciação e na estima 
dos bens terrestres, o Divino 
Mostre corrigiu, por completo, 
as idéias então vigentes, mea 
mo entre os judeus, que consi-
deravam uma benção divina e 
recebiam como celeste prêmio 
a abundancia de riquezas tem-

porais, que permitiam vida 
ociosa. 

Jesus Cristo não considerava 
a vida terrena como um dom 

1 de qual fosse licito desfrutar e 
aproveitar o melhor possível; 
ensinava que a vida presente é 
um tempo do lutas e de pro 
vas, pelas quais chegaremos á 
conquista da bemaventurança 
eterna, onde se acha a verda-
deira patria. 

Jesus pregava a renuncia, o 
sofrimento e o desapego ; quem 
quizesse fazer-lhe companhia» 
necessitava tomar uma crus e 
seguir ao encalço do Senhor 
crucificado, em meio de dores 
sem conta e oprobrios sem nú-
meros. 

O Divino Mestre procurou 
elevar e nobilitar a pobreza ; 
fez da mesma a sua condição 
de vida ; fez-se pobre e pobres 
foram seus amigos e compa-
nheiros prediletos. Entre as no-
vidades contidas na bôa nova, 
que Jesus trazia ao mundo, a 
pobreza de espirito ocupa lu-
gar de destaque e meroce a* 
tenções especiais. 

Por meio dessa doutrina a 
reforma social cristã operou um 
admirável nivelamento ;social e 
estabeleceu uma certa igualda-
de moral entre os homens, nâo 
obstante as desigualdades de 
fortunas, que separam as clas-
ses sociais. Implantou-se, des-
se modo, uma especie de igual-
dade fraterna, fazendo-se que o 
supérfluo doa ricos se tornasse 
o necessário dos pobres, ou me-
lhor, constituindo-se os ricos 
em economos da Providencia 
Divina. 

E' assim que o Cristianismo 
explica a existencia, neste mun-
do, de ricos' e pobres. 

Em beneficio das Obras 
das Vocações Sa-

cerdotais 
llm eonc«rt« do Curso Valdtmar da Almalda 

P E R I G O 

A sociedade natalense terá 
a oportunidade de ottvir a» 
manbA mais uma aluna do 
Curso Valdemar de Almeida, 
numa audição de plaoo em 
beneficio das Obras das Vo 
cações Saoerdotal*, 

Desta vez é a apresenta* 
çfto da revelação de 1941f a 

menina Maria Nazaré Leitfio 
de Almeida, de apenas sete 
anos de idade, e filha do ca-
sal Boanerges Leitão de Al-
melda Hermelinda de Abreu 
Almeida. 

O recital realizar-se^ no 
Teatro "Carlos Gomes", ás 
20,15 horas. 

Pascoa dos Pobres 
A sua realizaçfo amanha, na Catedral 

i Realiza-se amanha, patro 
cinada pelo Dispensario Sin-
fronio Barreto, a Pascoa dos 
Pobres» que loi precedida de 
um triduo preparatório de 
pregações. 

A cerimonia efetuar se-á 
ás 7 horas, na Catedral, ofi-
ciando o santo sacrifício da 
missa o Exmo, «r. Bispo D. 

Marcolioo Dantas, que falará 
ao Evangelho e distribuirá a 
sagrada comunhão. Após o 
ato haverá, no Dispensado, 
um café, oferecido aos Po-
bres pelas famílias católicas 
de Natal. Será feita nessa 
ocasião a distribuição de rou-
pas aos pobres matriculados 
naquela casa de Caridade* 

Serão fechados os estabelecimentos 
comerciais nos Dias Santos do Guarda 
Oportuno decreto da Prefeitura de 

Natal 

CiRCoentenario da 
Coolerencia Viceeli-
na do Subir Bin 
Jesus das Dares 

Triduo em honra do San* 
Io Paírono 

Teve inicio ontem, na ma 
triz do Senhor Bom Jesus 
das Dores, o triduo em hon-
ra de S. Vicente de Paulo, 
cuja festa se realizará no 
próximo domingo. Os exer-
cícios começam ás 19 ho-
rae, 

No dia da festa haverá 
missa ás 6 30 horas, acompa-
nhada a cânticos e com co-
munhão geral. 

Sob a presidenoia do Es-
mo. Sr. Bispo D. Marcolioo 
Dantas efttuar-se A, ás 19 
horas, uma sese&o solene 
comemorativa ao cincoente-
narlo da Conlereucta Vlcen 
tina daquela matriz, sendo 
orador oNciai o sr* Manoel 
Rodrigues de Melo. 

Em seguida dar-se-á o en-
cerramento daa festas com a 
beoç&o iol«oe do 8S. Sacra-
mtnto. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, 

na Catedral, assistirão os 
congregados á missa, se-
guindo-sc, na séde social, 
a seíssao cio costume. 

Matrix da Ribeira 

Á Congregação Mariana 
do N. S. do Carmo e S* 
José, com séde na matriz 
da Ribeira, assistirá do-
mingo, ás 6,30 horas, á 
sua missa ménsal, fazendo 
os congregados a comu-
nhão geral. A's 15.30 ho-
ras, na residencia dos Pa 
dres da Sagrada Familia, 
haverá a sessão semanal. 

•atris ás Aliaria 
Reunir se-á domingo, ás 

15 horas, a Congregação 
Mariana de N. S. -ria Con-
ceição e S. Tarcísio, com 
séde na matriz do Ale-
crim. 

U l t s 4 a . 

Um dos últimos atos do Pre-
feito interino sr. Mario Eugê-
nio Lira, foi tornar, por decre-
to n. 56, de 11 do corrente, 
feriados municipais todos os 
dias santos de guarda estabe-
lecidos pela Igreja Católica. 

Era uma medida que se fa-
zia necessaria e se enquadra 
perfeitamente nas normas da 
Constituição da Republica e 
nas decisões do Ministério do 
Trabalho. 

O decreto n. 56, aprovado» na 
forma da lei, pelo Departamen-
to das Municipalidades, está 
assim redigido : 

PREFEITURA DE NATAL 

Decretô tl 56 

Tomando obrigatorio o 
fechamento dos estabele-
cimentos comerciais nos 
dias Santo? de Guarda. 

O Prefeito Municipal, interi-
no, de Natal, 

Considerando que o art. 137, 
letra «d» da Constituição Fede-
ral estabelece que o operário 
tem direito ao repouso, nos li* 
mites das exigencias técnicas 
da empreza, aos feriados reli-
giosos, de acordo com a tradi-
ção local; 

Considerando que o decreto-
lei n, 808, de 13 de junho de 
1940 prescreve, por sua vez, 
no seu art. 11, que a autorida-
de regional competente em ma* 
teria de trabalho declarará os 
dias era que por força de fe-
riado, não deve haver traba-
lho ; 

Considerando que por porta-
ria n. S G m — 342, de 17 de 
Agosto de 1940, o sr. Ministro 
do Trabalho baixou instruções 
a serem observadas nas ativi-
dades cujo trabalho por sua 
natureza é permitido aos do-
mingos e dias Santos de Guar-
da ; 

Considerando que, posterior-
mente, a mesma autoridade 
ministerial determinou quais 
os dias Santos de Guarda que 
devem ser respeitados por todo 
Comercio e Industria, ressalva-
dos os casos citados na Porta-
ria de 17 de Agosto de 1940; 

Considerando que de acordo 
com o citado decreto-lei fede* 
ral n. 2.308 na regulamentação 
do funcionamento de ativida-
des sugeitos ao regimen do re-
tendo decreto-lei, os municí-
pios atenderão aos preceitos 
nele estabelecidos e aa regras 
que venham a fixar nâo pode-
rão contrariar tais preceitos 
nem as instruções que para 
seu cumprimento forem, expe-
didas pelas autoridades compe-
tentes no Ministério do Traba-
lho; 

Considerando que o assunto 
já »e acha regulado pela legis-
lação federal, cumprindo ape-
nas, ao município fiscalizar a 
axtcuçAo daa dispotiçOe* em 
• l | 0 f | 

Considerando que o decreto-
lei 1.202, de 8 de abril de 1939 
estabelece que na regulamenta-
ção dos estabelecimentos indus-
triais e comerciais e de diver-
são publica serão observados 
aí condições necessarias para 
que a mesma nào importe óbi-
ce á execução e fiscalização 
das disposições das leis fede-
rais quanto á duração e ás 
condições do trabalho, e 

Considerando a deliberação 
tomada em reunião realizada 
nã séde da Delegacia do Minis-
tério do Trabalho, nesta capital, 
presentes os srs. Delegado do 
referido Ministério, o Prefeito 
Municipal, interino, o presiden-
te da Associação Comercial de 
Natal, o secretario do Sindica-
to dos Comerciantes do Rio 
Grande do Norte e o presiden-
te do Sindicato dos Auxiliares 
do Comercio do Rio Grande do 
Norte, 

DECRETA: 

Art 1* — Ao serviço de fis-
calização municipal ficará afé-
ta a verificação do cumpri 
mento da legislação federal so 
bre o fechamento dos estabele-
cimentos comerciais e indus-
triais nos seguintes dias San 
tos de Guarda: 1* de Janeiro 
Circuncisão; 6 de Janeiro — 
Epifania ; Sexta-Feira Santa — 
Crucificação do Senhor; 40 dias 
depois da Pascoa — Ascenção; 
11 dias depois de Pentecostes 
— Corpo de Deus; 29 de Ju-
nho — São Pedro e São Pau-
lo ; 15 de Agosto — Assun-
ção da Santíssima Virgem; 1* 
de Novembro — Todos os San-
tos; 8 de Dezembro — Imacu 
lada Conceição; 25 de Dezem-
bro — NATAL, assim determi-
nados pelas autoridades do Mi* 
nisterio do Trabalho, respeita-
das as execuções que a lei es-
tabeleceu, 

Art, 2• — Revogam se as dis-
posições em contrario. 

Prefeitura Municipal de Na-
tal, em 11 de julho de 1941, 

Mario Eugênio Lira — Pre-
feito interino, 

João Ferreira de Souza — Resp. 
pelo Secretario. 

Razões de Con-
fiança 

8ob o titulo acima publicou 
o Semanario católico "A Cruz", 
do Rio de Janeiro, no seu nu-
mero do dia 6 do corrente o 
seguinte : 

"Acabam de sagrar se dois 
bispos em o norte do pais: 
dom José D^gado em João 
Peaeòa, com destino á nova 
diocese de Caicó, e mona Fe-
lipe Condorú Pacheco em 8. 
Luis do Maranhão, com destino 
A dioeaie baiana da Ilhéus. 

BAq dria hoittMa te Daut 0 

DAS IDÉIAS 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

As idéias são como as sementes da parabola do joio 6 
do trigo. Lançadas na Terra produzem boa ou má herva 
conforme a semente donde provieram. 

Trigo dará trigo, joio dará joio. E' evidente, não 
acham ? 

Pois bem. Quando se trata da imprensa, do livro, do 
jornal, ha gente que nega esta evidencia, e fecha os olhos 
para não vêr. Ba catolicos assim — não lhes entra na cab&* 
ça que as idéias perigosas e malsãs ali disseminadas na 
imprensa diaria, possam fazer tanto mal assim — Afinal, 
dizem eles, o povo sabe distinguir o bem do mal e nem 
chega a penetrar o sentido mau e perigoso de certas 
teorias filosoficas ou sociais... Pois esta, é que me parece 
realmente a mais perigosa das idéias, porque, dizia Montalem-
berU a Indiferença e a cobardla dos bons, é o campo fertU 
das sementes do mal*, 

Não é assim em relação á imprensa ? Aa idéias sào 
tão perigosas como as armas. Eis ali um pensamento feliz 
de D• JPelaez em seu livro magÍ3tral: *!mporlancta dt 
la prensa«Os escritores pOem no livro as idéias envoltaé 
em palavras. Logo porem as crlsalldas se convertem em ma-
riposas que voam por toda parte e ItglOes de lagartas vão 
destruir os campos e Jardins» — O f! o perigo das idéias. 

C m í s s í i fc Assisteicia ai CiiRerativisn 
Assuntos iraiadoa na ultima raunlâo dsist orglo 

consultivo 4o gavtrno 

A Comissão em sua sessão de 
10 do corrente, tomou conheci-
mento da instalação, a 8 de ju 
nho ultimo, da Cooperativa dos 
Salineiros Norte Riograndenses 
sendo discutidos e resolvidos 
vários assuntos pertinentes á 
mesma. Todos os livros e im-
pressos estão sendo confeccio-
nados pela Sub-Diretoría de 
Cooperativas. O contador Juvi 
no dos Anjos foi posto, pelo go 
verno, á disposição da Coope-
rativa afim de organizar a sua 
contabilidade, tendo antes, este 
funcionado, visitado as coope-
rativas similares de Pernam-
buco. 

—No mesmo dia 8 de junho, 
realizou-se, na Escola N ormal 
de Mossorô, uma sessão prepa-
ratória para a fundação da 
Cooperativa Escolar do Grupo 
30 de Setembro. 

—Tendo o Sr. Interventor, 
por proposta da Contadoria 
Geral, enviado ao Departamen-
to de Agricultura, para co 
brança, as promissórias e hi-
potecas referentes a emprésti-
mos feitos, em diferentes datas, 
pelo Departamento da Fazenda 
afim de serem as importâncias 
recebidas levadas á conta de 
empresamos i s Cooperativas, já 
foi iniciada essa cobrança pela 
Sub-Diretoria de Cooperativas< 
que a todos os devedores en-
viou üma circular convidan-
do-os para os primeiros enten-
dimentos. Os emprestimos so* 

primeiro terçou suas primeiras 
armas na movimentadissima ci-
dade de Campina Grande. E' 
moço, forte, dinâmico, entusias-
ta, disposto ás grandes pelejas 
por Cristo e sua Igreja. O se-
gundo é o prudente, manso e 
suave vigário geral do Mara-
nhão, onde ha tantos anos se 
tem havido com edificante 
zelo e amor a Deus. 

O Norte vai bem. Silencioso, 
sem alardes, mas bem. 

Por outro lado, está marchan-
do com destino a Manaus dom 
Jo^o da Mata, a retomar o 
bastão deixado a meio caminho, 
por doença de um outro santo 
e apostolico prelado, dom Ba-
uilio, Mais para o sul, é dom 
Henrique^Trindade, franciscano, 
animoao, cheio de idéais, que 
se prepara para assumir a di-
reção da diocese de Bonfim. 

A gente sente, a gente vô 
que são largos e estão bem 
iluminados os caminhos de 
Deus. 

Saibamos nós, ao menos, per-
corré los com o pensamento na 
divisa feliz de d. Henrique: 
"Corações ao alto". 

Sobram as razões da con-
fiança. 

Não prevalecerão aa portas 
do Infarno," 

mam 242:560^000. Os pagamen-
tos estão sendo parcelados, de 
acordo com as possibilidades 
de cada devedor. 

—Estão em andamento ad 
providencias para a criação, na 
Sub-Diretoria de Cooperativas, 
de uma Carteira de Material. 
Já se acha no Departamento 
Administrativo o projeto en» 
viado pelo governo, sob pro-
posta da mesma Sub-Diretoria* 

—No dia 20 do corrente se-
rão reformados os Estatutos da 
Cooperativa Agro-Pecuaria de 
Papari, que entrará em nova 
fase de vida com a substitui-* 
çâo da sua diretoria. Está in-
teressado por essa reorganiza* 
çSo o prefeito tenente João Ma* 
rinho de Carvalho. 

—Continua em plena ativi* 
da de a inspeção ás cooperati-
vas. E' este o itinerário" dd 
Inspetor Antonio Jorge Moreira, 
cuja viagem foi iniciada no dia 
7 do corrente: Ceará-Mirim, 
Baixa Verde, Lages, Epitacio 
Pessôa, Angicos e Assú. O iti-
nerário do Inspetor Álvaro Fra* 
goso é o seguinte: Saida no dia 
9 do c o r r e n t e S ã o Tomé, Cer-
ro Corá, Santana do Matos, Jií* 
curutú, Serra Negra, Alexan-
dria, Luiz Gomes, S. Miguelj 
Pau dos Ferros, Portalegre* 
Apodi, Caraubas e Augusto Se-
vero, 

—Os trabalhos da Comissão 
foram presididos pelo Prof* 
Ulisses de Gois, vice-presidentá 
em exercício, presentes o Dn 
Roberto Bezerra Freire, o con* 
tador Boanergea Leitão, mem« 
bros da mesma Comissão, o 
Sub-Diretor e o Contador da 
Sub Diretoria de Cooperativas* 

Assinaturas reniva 
das 

Renovaram suas assina-
turas os seguintes amigos 
da A OUDEM, aos quais 
agradecemos: 

Conego Luiz Adolfo» 
Dr. José Ivo. 
Leonidas de Paula. 
D. Idalina Pereira Car-

rilho. 
M iguel Ferreira Neto. 
Escola de Comercio da 

Natal. 
Dos. Felipe Queira. 
Convento Santo Antonio, 
Dr. Luiz Dutra de Sou-

za. 
Gonego José do Cala-

taoa Pinheiro. 
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Prefeitura 
Natal 

da 

Expediente do dia 10 de 
Julho de 1941. 

Despachos do St\ Pre-
feito : 

N. 1G30. Francisco Pe-
reira da Costa» Baixa de 
coleta. Liquide o debito. 

N. 1521. Francisco Ve-
ras Bezerra. Reforma de 
coleta. Atendido de acor-
do cora a informação ane-
xa. 

N. 1629. João Pereira 
da Costa. Transferencia 
de estabelecimento. Liqui-
de o debito. 

N. 1(525. Maria Hermi-
nia Vila. Transferencia de 
casa. Como requer, 

N. 1587. Luiz Tavares 
Guerreiro. Izençao de im 
postos. Concedo a izençao 
requerida, pelo prazo de 
4 anos, de acordo com a 
letra b) § 3<\ do artigo 3°. 
do Decreto-Lei n. 26, de 
10 de Março de 1941 e de 
acordo com as informa-
ções anexas, a começar 
de 1°. de Julho corrente. 

N. 1492. Paulo Pinheiro 
de Viveiros. Izenção de 
impostos. Idêntico despa-
cho, por três anos. 

N. 1637. Alfredo Ferrei-
ra de Melo. Limpeza de 
casa. Conceda. A' Fiscali-
zação para os devidos 
fins. 

N. 1524. Ciccro Vieira 
de Melo, escrivão do 2°, 
Cartorio. Pedindo uma pro-
videncia. Responda-se e 
arquive se. 

N. Cicero Vieira 
de Meio, escrivão do 2o. 
Cartorio. Uma providen-
cia. Idêntico despacho. 

N. 1522. Oficio do Sr. 
Dr. Juiz Municipal, fazen-
do uma comunicação. Idem. 

N. 1562. Oficio do Pro 
curador Regional da Re-
publica, pedindo uma pro-
videncia. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 1652. Oficio do Con-
tra-Almirante Chefe da 
Comissão de Instalação da 
Base Naval de Naval. A-
gradecendo o recebimento 
de informações solicita-
das, Ciente. Arquive-
se. 

N. 163. Diretor do De-
partamento Estadual de 
Imprensa c Propaganda, 
fazendo uma comunicação. 
Agradeça se e arquive-se. 

Expediente do dia 11 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1593. Joaquim Neri. 
Ferias. Indeferido, visto 
nào contar o requerente 
11 mêses de efetivo exer-
cido. 

N. 1684, A Anglo Mexi-
can Petroleum Company 
Lid. Instalação de uma 
bomba para fornecimento 
de gazolina. Concedo. 

N. 1653. Higina Campos 
Trigueiro. Uma certidão. 
Ao diretor da Fazenda 
para certificar. 

1613. Jose da Silva. 
Limpeza de casa. Liquide 
o debito. 

N. 1649. Severina Fer-
reira, Reforma de coleta. 
Liquide o debito. 

N. 1657. Erotides Ro-
cha. Construção dc ossua-
rio no Cemitério. Conce-
do. 

Lenha Fogão e Carvão 
d s i a . q u a l i d a d e 

Depovitoft no ponto raâU central dn Cidade Rita Folipo CumarAo — 435 
Telefone - 310 
Maior presteza na entrega 

Fornecedor: M. GENESIO 

— á 

Grêmio Literário "üniío 
Caiieiral" 

Recebemos: 

Mossoró, 3 de junho de 1941, 
A' ilustrada redação da A OR-

DEM. 
Tenho a honra de comunicar 

a V, S. que, em sessão ontem 
realizada, foi empossada a di 
retoria deste sodalicio, eleita 
para gerir os seus destinos no 
ano social de 1941—1942, as-
sim constituída : 

Presidente—Vicente Floren-
cio da Mota, (reeleito); Vice-
dito—Miguel Carrilho de Oli-
veira (reeleito); lo Secretario— 
José Fragoso de Albuquerque; 
2o dito — Odir da Costa Oli-
veira ; Tesoureiro — Oaiaa Fio-
rencio Pereira; Adj. idem 
—José Fernandes Ramos ; Ora-
dor — Bolívar Jácome Masca* 
renhas; Vico^dito—José Ferrei-
ra da Silva; Bibliotecário — 
Vanda de Oliveira Miranda. 

COMISSÃO FISCAL: 
Eponina Genesio; Maria Es-

teia Dias; Aldeíza Fernandes 
Sena; Antonio Menezes da Sil-
va; Rubens Leite Rebouças. 

Valho-me da oportunidade pa-
ra apresentar a V. S. os pro-
testos de minha elevada esti-
ma e distinta consideração, 
subscrevendo-me 

Cordialmente 
José Fragoso de Albuquerque 

lo Secretario 

& Cia. Transferencia de 
estabelecimento. Concedo, 
pagos os emolumentos de-
vidos. 

N. 1635. Manoel Bezer-
ra. Transferencia de esta-
belecimento. Idêntico des-
pacho. 

N. 1535. Antonio Alves 
Barreto. Cordeamento I-
dent:co despacho. 

N. 12 3. José Alves dos 
Santos. Cordeamento. Idem. 

N. 1600. João Luiz Se-
gundo. Ferias. Concedo 
15 dias, a começar de 1°. 
de Agosto. 

N 1692. Joab Antonio 
da Silva. Idêntico despa-
cho. 

N. 1644. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de NaUl, so-
licitando uma providencia. 
Responda-se e arquive se. 

N 1616. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal. Re-
metendo copias de ofícios. 
Idêntico despacho. 

N. 1656. Oficio do Ca-
pitão Comandante do 29 
B. C. Fazendo um convite. 
Ciente. Arquive-se. 

Correios e Telegrofos 
Encontram-se retidos na 

Estação Séde desta Capi-
tal os telegramas dirigidos 
aos seguintes de3tinatarios: 

Jovem Alice—'Rua Sil-
veiro Pelico, 384; Osorio— 
Rua Amaro Barreto, 1837; 
Maria José Gonçalves -
Travessa Venezuela, 40; 
Francisco Costa Aguiar— 
Av. 12; Nanú Carlos—Av. 
Junqueira Aires, 700; José 
Freire—Samaritana; Caro-
lino Barboza—Coronel José 
Bernardo, 962; Clidenor: 
Câmara; Edgar M&ranhAo 
—Rua Santo Antonio; Co-
operativa Salineiros; Au-
gusto Balbino, Pensflo Na-

N. 1646. José do Brito tal; Carmelio Amaral. 

Cinemas 
Entendamos por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, au de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, eatào em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a soluçlo cristã e as solu-
ções falsas ás \ezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais pessôas {Assuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 

0 FILHO DE T A R Z I N , 

no «Rex> 

Desastre de aviação. Covarde 
assassinio. Perigos nas selvas. 
Lutas contra selvagens. Se-
mi-nudez dos protagonistas. A-
celtavel para adultos. 

Dr. losé Pedro 
Bezerro 

P A R T O S 
Clinica medica 

Consultas: — 15 da 17 hs. 
Consultoria — Praça Augusto 

Severo 91 
Rt*. Rua UHbms Caldas, 20 

FONE 9 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno• 

Propri e d a d e 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, áa margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital/ uma magnífica 
propriedade, toda cercada, cora 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaliaado) e alagados, prefl-
tando-se para viveiros e sali-
na. Pacil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar A Àv. Junqueira Ai-
res, 516. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
tolha. 

SU BUlMIt 1 JN Mi 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

AçAo Católica* 
A' vanda na gerencia d'A 

OKDEM, 

C u t o f c t a p N M C J U L 
om ÊéH*m\ 

U * M a o . áa «éla 
(fntièmU) 

A O t D I M 
(Diário T*ip«rÜao) 

OU iMüfi 
(Uedator-Ohêft) 

r . Vérai B i i i r r i 
(MnívatrelúHe) 

O m * * ! OSvaira í i » f 
Ê 1 | ÇFWwHWW/ 

MUFMDÍENTM 
Redação:—8 Ia 11 e 13 á s 

10 horas 
OerencU: - 7 às 11 c 13 

ás 17 horas 
Telefone» 222 

i rOK-Ri i Dr. Barata, 210 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(CtpUiú) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50*000 
Mês 5*000 

(Interior $ Estado») 
Ano 50$ «0 
Semestre . . . . 30*000 

WhDA AVÜL&A 

Numero do dia * • $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumeB 150? 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites* 
etc. $5)0 por linha, uma 
vez e 13 V) nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

JJTUNCIOS 

Tabela na Qerenda 

DR. VILAÇA 
Iftodlco de crianças 

Pediatra e Puericultor 
da 8aude Publica do 

Estado 
COM. Rua Ulisses Caldas, 

M—1". andar 
Av. Jnndlal, 456 

(Tirol) 

Ir. H k m Eilvii ii Blíniri 
Chefe do Laboratório do 
Hosplt&l Miguel Couto 

Exames de sangue—urina —le* 
zei-Moarro-puz- liqaldo 

cefalo r aqulano. 
Vacinas antogenas 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

La&oraíorio—Hcflpttnl Mlgnel 
Couto-telftone 11 

Expediente—dac 7 ás 11-Hlas 
14 ás 1/ horas 

J^ttttenHa -Kua TraW 3VJ 
Fone —173 

Dr. Bicardo Barreto 
M E D I C O 

Gapectalldade: Doenças 
das Senhoras 

Conaoltorlo: rua Dr. Barata, 
S/0 sobrado» das lSiiX áa u e 
das ia ás 17 horas- Pnone tzo. 

Resld.: Av. Deodoro, 6J8 
Fone 151—Natal 

E U relação ao cre-
J-rlYl dito^ c preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS, 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Intenwntores, no Rio.) 

Mte originário de 
^ vaca tuberculosa r e -presenta um perigo real 
â saúde* 
—=sac 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção* 
E' estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista, 

Mas a vitoria dessa cau~ 
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do áa cooperativas peque-
nos depositai. 

KHJTACIOIJIMA 
iftityr* c i v i l 

oonjiTiHfoeu i , i M T a u o e n K L K T N I O A S 
Uadantaia pruriMiotui rtwí. PIAIUM* M urvMiu«utu« yiv, T», 

Ura» tW, in<l«f UVà»H'f» , i 

Livraria-papelaria NATAL ; 
Artigos de papelaria em geral, Livros e radernoa \ 

eaoolarea. Llvrot em branco para todos os Í Í O B ! 
Artigos de eseritorlo, novidades para : 

presentes, erc. A etc. 

P. SILVA & C IA 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal-Rio 
Orandodo Norte * 

'IIIIIIIIIHIIUMIintlItllllllMIIDIIIIIHIM 1111»»»•!«I»i"IHIIHIIIÎ ^ u H , M , 

I INDICADOR MEDICO 
um' 
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OPERAÇÕES—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VIM arlnartaa 

D R . A L V A R O VIEIRA 
Com. Edifkio AureliaiubSala 4— 1*. ^ndar—Phone 349 

Res»: Av. Gerullo Vargas, 750-»Fona~149 

DR, OLAVO MEDEIROS 
Ex4ntemo da clinica dermato sifUografica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e sifilis 

Tumorti e úanero$ da peii-~Comção de manchcs, sardas, to tu• 
agenê, e da hipertricon facial (pêlo* do rosto), Afecções do touro cabe-
ludo e das unhas. Cura de variçeê pelo método e*cterosante 

Tratamento pela nèvtrtarbonlca, ultra-violêtas, alta-fnç^ncw. 
violéta, eletro-coagutação, etc. 

Cocaultorio—rua Ulisses Caldas andar. Da» 14 ás 1< Iioma, I 
diariamente. ' " 

^esidenoia : i?ua Trairí» 522 (Petropoliej | 

Dr* Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

Viae URINARIAS-PRGTOLOQIA C SIFILIS 
Cara radical das k«iMrroi4aat wnw» e lidro<«l«i, ?em operHÇ&o e 
•em dOr. Doenças da ar«traf pr«*UUf reticalta Hnioaii, btiig* e 

riai* Tratamento rápido das aretrites agudas e crônicas, e puâ  
oomplicações. Perturbações sexuais—Urctroicopu Galraoo caataio 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora—fiaa Dr. Barata 241—1/ andar—iJes 

Hua Apodí, 877. Foue 71 

08. 10ÜIVIN m 
(b-bteM 4* MatofFááaát Ia S«di») 

Especialista em partoa e 
doenças de senhoras. 

Cl in i ca M e d i c a 
Com* Hua Ulisses Caldas, 
andar* Consultas; de 2 horas 

em diante 
ae«!decola; Avenida Prudente 

de Morais, $48 

Otnridos, Varlx s ttananta 

Dr. Monte 
(especialista) 

Ex-iaUras do Hospital Pedro II 
b-ifiit tento do Ht tpit xl 

Centenário 
Const,: de 7 às 10 e das 12 k* 18 
Const: AV. RIO BRANCO, 669 
Retid.: Avenida Rio Britnco, 777 

HEM0RR0IDAS 
OURA BADICAL, por mais an-
tiga» que sejam, sem operação, 

sem dtt e sem repenso 

Dl. L BÀNOEISAIE MELO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Doen* 
$ Anõ-Retaiê e da Maternida-
de do Boâptíal 8, Francisco de 

Aesis (Rio) 
Chefe do aerioo vde PABT08 

da tíaúde Publica 
Consnltorio: — Pr. Augusto 
Severo, fttt. JSdif. Aureliano 
Saía fr^lo. andar-Fone 48$ 

Expediente— diariamente, de 3 
U 5 da tarde (hora previamente 

mareada para as senhora*) 

Ues; An. Jundiaí, 4M (Tirei) 

Dr* José Ivo 
IXHN.Ç . , do adulto • d . ' 
criança (Uisturlíos alixnei:* 
tares—'dlarréa, vomitos, Jesnu-

triçSo, retardamento da 
dentiçAo eto. 

Doenças das Senhoras 
fntero, ovarío, tre-mpa, homur-
ragia da paberdadef fenomenoe 

da menopausa etc.» 

Dlsbste 
Neuraslenls sexual 

Moderna orientação LO trata* 
manto da Sifilia 

Cons. e reoid, Av. liio 
Branco 624 

F^ne: 263—NATAL 

dp. írpuíissos mm 
Cirurgião do Hospital 
guelCouio o do Instituto de 
P ro teção e Asslstoncla á 

Infancia 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Acgudío 
Severo—Ed, Anreliftno—bala 7 

—Fone 319 
Rea. Rua 113 de Maio, 4HJ 

Fuue 

•IIUKA pRf IM NH LOHBfíOP NUTIIROO 

COBHCM-SC BOTOU 
Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajour. Plisse e pregar 
renda. Rua 18 de lfalo 
481. 

Raimundo Rublra do Lua 
(Da Ordem doa Adrogadoo 

do Brasil) 
Aoalta oauaaa clvla, c o n t r -
olais s ú r íB lMts -BMrl to r lo 
p r a g j Coração da Jasaa 

Uomrt-fto a. do «Mis 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçòcs 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cartas, blstnrí 
eletrlco, eletroeoagnlaçào, 

•te. 
Consnltorio; Raa Senador José 

Bonifácio, 222 — /íiboira 
Diariamente, das 10 4a 11 e das 

16 ás 18 horas 
Hesidenoia : Praça Àrdré de 
Albuquerque, 634—Fones 

Indicador dos 
advogados 

Claudionor de Andrade 
Aoa Dr. Barata 241 - 1- ANPAfif 
Natal — (Altos da Nova Auroraí 

Jessé Fernandes Café 
Au* Dr. Barata 18« — Sobr. 

Fone BH0 - TATAt' 



rmador 
fariwcla» «• M f e 

ranle • mês de JflIM 
Monturo 1 6 11 16 21 26 31 
roíiítança 
Mutfêlo 
Natal 
Mala 

2 7 12 17 tt 27 
3 8 18 18 28 26 
4 0 14 19 24 29 
6 10 15 20 25 30 

TtlsfMts «r|aasla 
A«*i«tofioia Pnblioft, 91. 
iuriogacla Auxiliar da PüJL li* 
Insp^iorla de Veioulos, iwL 
Dtfeg. Pol. I*. D. (O. Altaj, ttl 
Deleg. Foi V. D, (Ribalra), » . 
ttfleg. Pol 8\ D. (Aleorlm), 80. 

Pcl 4\ a (O. UÍOtt), 148 
i v^-del. Foi. Roftftk 
HdoiamaQõea d* TaMonaa BOf. 
(U otnm»ç08« de Lni, Zft. 
A&tos dis Praça (C. Alta}, 25*83 
Aúos de Fraca (Ribeira) 164. 

da A ORDEtL i n . 
fiospiial "Miguol Couto*, 17. 
c-aatro de Saúda, &0. 
î&ttGPid Publico. 8 

Horário da Trem 
E. b\ Central 

NATAL-REQIFE 
Pai u ía de Natal naa terças e «aba-

1.!̂  ás hor&â. 
Chiada a Natal nas eogundas e 

rioxía-í ás 20.35 horas. 
NATAL-NOVâ CRUZ 

Partida de Natal às segundas, quar-
tu-í, quintas e sextas às 6,00, 

Chegada a Natal nas quartas 4a 
a nas terçai, Quintas e sábados 

Obs. — ToÍOB 63864 trens conduzem 
earrocorreio. 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
(,ã > em Entroncamento, para o ramal 

Paraíba. 
NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal As segundas, qnar 
U-i e sextas ás 6 30. 

t;negada a Natal nas terças, quintas 
e rtSados às 18,12, 

AUTO-motirz PARA CEARA'-
MIRIM 

Siiukâ diariamente às 17 horas e 
rh-gadaa diariamente às 8*25 

AtfM ft CamíaHiat 
ttttfs Vfftfia tstfdaifisa 

í^rtidas de Natal ás 6 Horas, d a-
r i i *íiLe, exceto aos domingos. 

a Natal nos mesmos 

Oonéúr: Ordlosrfa da iMOa re-
glstrsóa da 1/.80 n^i qnartaa-talraf» 

Para o Mona 
Fanair: Domlngoe, ia ib horas, 

até Balem, Manaus a U. 8. A , qulo 
taa ia 8 horas * té fortalw a aaz* 
tia áa 18 até Balem « U U 

Ctmdcr: sabidos áa 
Para a Buropa 

Ala Litoria: saxta-taira, 4a 18 
horas. 

Nota: Aa horaa preflataa no pre» 
sente horário aio para fechamento 
daa «nalae ao Correio Geral. O 
aaeerramento n u Agendaa 4 Mto 
orna hora antea* 

faparet Hp»rM«9 

bbOSD BBDSIbEIBD 
(PATRIltONIO NACIONAL) 

A G M O I S om N A T A L — E M D r Bftrâtt , 218-I-Bnd. Tetegr 
NAVBLOYD—Oalxa Portal, 4 - T e l n f o n e 41 

VAPORES 
0 0 NGBTB 

ESPERADOS 

Do S u l : 
Bandeirante, a 
"Pará" , a 31. 
Buarque, a 1, 
Raul Soares, 9. 

legadas 
m lo-

26. 

a 221 

DO 80L 

&ACAXBA—NATAL 
- RFTLDA de À&aeaiba áa 7 horta E 

horaa. 
Sviii» de Natal áa 20,50 e 16 

hQYZJ. 
NATAL-NOYA CRÜZ 

VERTIDA de natal áa 14 horaa E 
EKEEADA a Nova Crua áa 18.30 
ÍK-Tfié. 

-Furüda de NOTA ORNO ái 6 BO-
tas o chegada a Natal ás 9.30 horaa 

NAS segundas A sexta* oa onlboa 
ofco fialarfto. 

Natal-Maaaorá 
Partida» de Natal áa quarta* e 

ttl núoB, IS 6 horas, 
TILDAS de Moaeoróáa aesiindan e 
Z UM$ áa 6 horaa. 

Natal • S. Temi 
CHEGA a Natal naa eegundaa, 

T ORTAS, sexta* e aabadoe áa 9,80 
è partida para S. Tomé noa 
bAwnoa dias, áa 14 horaa. 
M Natal-S. Joaé «A Mlplbú 
• BETADA a NatalV diariamente» ás 

íi TO horaB. 
í Hrtidas para 8, Joaé de Mipibú, 

ú friamente» á l 14,80 horaa. 
N A T AL-FOKTALEZ A 

Partida de Natal, ás quartae e 
» ! udo9r pelas 7 horas, 

t u gttdsa a Natal, áa terças e 

Carreia aaraa 
Fechamento de iúalaa 

Para o Stíl 
r arrespondencla expressa e or-

('irMri?t tê 72/̂ 0, q registradas ás 
; via Fanair, nos domingos e 
t - vis, o nas quintas á* 10 hs, 

Do Norte: 
«Itapé*, a 19. 
"Comte. Rlpper1 

«Santos» a 23. 
«ARonso Pena», a 7. 
«Rodrigues Alves», a 10. 
"Pará" , a 14. 

iaaaaa i Ceejeratltas 
fianeo do Braall, A?» Saohet n. 80 

«xp.—O^o á 11 e 18 áa 14,8o. Aos 
sabadoa, 9^o aá U. 

Banoo do Rkb Grande do Norte, 
AT. Tavares de Ura, Bzp.—9 ás 
n e l S á a l á . Aon sabadoa, 9 ás 
iL 

Caixa Rural e Operaria de Na-
taL Boa Dr. Barata, toa. Mzp,<-
IIesmo horário 

Banoo doa Anxlilaree do Com-
merdo. AT. Sachet, 9I. 

Todoa oa dias daa 9 áa 11 e 
daa 13 aa 15 horaa. 

Cooperativa doa Funcionários 
fistadoala, Bna 18 de Halo 091 
Hxp.—7 áa 11 e ÍB áa 17 horas. 

Caixa loeaowloa Federal 
OSdlítdo da D. Flaoai) flxp.: I1 

áa 14 horaa. Depoeltoa nas 8as 
*** e sabaloa, Setlrndna nas >at 
4aa. e d r . 

CarterlN 

1\ Oartorio;—Rua Vigário Bar 
tolomeu, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo do proprieda 
dea iiterarlaa. Escrivão distriboid 
Tabellonato em gerai 

2% Cartorio /—Av. Nlala Floresta, 
n. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e docnmentoe. 
Tab^lionato em geral. 

3\ CartorioPraça Sete de 8e 
tembro, n. 41. Civil e Comeroto Es 
orlvfto do crime. Privativo do re-

stro de Iinovela e hipotecas. Ta 

O paquete Comanda*!* ü(psr, esperado a 88 de 
Jolho segue para Cabedelo, fiedfe, Haceld, i laUador 
e Rio. Nio recebe passageiros. 

O paquete lentos, esperado a ?3 de 
Julho segue para Cabedelo, aeotfe, üaeeló, 8. 

Ŝálvador, tio, «Santos, Paranagua, ántoolna, l. 
Frandsoo, Montevideo e Buenoa Aires. 

O paquete Átomo Pena esperado a 7 de 
agosto segue para Cabedelo. Recife, Maceió, 8. Ral 
vadorr Rio, Bantoe, Paranaguá̂  Antonlna, Sfto 
Francisco, Üontevideu e Buenos Aires. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 26 de 
julho regressa para Cabedelo, iecüe. Maceió, 
Rio, Santos, tio Grande Pelotaa e Porto alegre. 

O paquete Pará esperado a dl de 
Julho segue para Fortaleza Tutoia, São Luis e 
fielem* 

O paquete Buarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortaleza, S. Luiz, Belem, Trlnidad, 
La Ouayra e New York. 

O paquete Raul Soares esperado a 9 de 
8gosto segue para Fortalesa, 8áo Zulz, Belem, 
Bantarem, Óbidos, Pareutlos, Itaooatlara e Manaos. 

Para mala Informações, dÍrlja-8o ao agente 

Odilon do A. Carola Filho 

A Mulher está 
SALVA COM A 

l LUXD-SEDATI&A 
( O U R E G U L A D O R V I E I R A ) 

A mulher nfto sofrerá dores 
Alivia as oolicas uterlnas ema horas. 

Bmprega-se com vantagem para oombater aa Doenças daa Senhoras 

B* poderoso calmante e Regulador 
por excelencla 

FLUXO BBDAT1NA, pela sua comprovada 
etloaola, 4 receitada por mala de 

lOJOKjO medlooa 
i 

FLUXü-sEDATINA enccntra^ae em toda a parte 

"FLUXO SEDATINA" 6 um sedativo-regulador daa 
funçõea utero-ovarianaa e auae perturbações. Amenorréa, 

Ulemenorréaa, Metrorraglaa, Endometritea e Menepauza. 

lor 

Selionato em geraL 

s 

Si 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
tSoo. C o p a r ativa ds Reap llld.) 

Rua Dr Hsrsls n. 200 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoe aabadoa: 9 Aa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada om 1026. Poasue eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braeil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Rsssbs depoeltoa doado 5*000 

Alem dos depositoa e empreatimos, comuns áa coopera-
tivas, faz cobrança o aceita procuraçôea 

Atenção 
A' Bus U1ÍBS6« Caldas n. 175, 

anexa a Sapataria Natal coeturam-Bs 
roupas para senhoras e crianças, Ca 
mísas para homens, Cascas e Pija-
mas, preços comodos, 

14—25 seg. 

A l ü r h ^ a casa 606 
A l u g a - s e á Avenida 
Rio Branco. Tratar com o dr. 

Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808. 

6 -

Aos srs. comerciantes do interior: 
A Predileta a conhecida casa das novidades avisa a sua 

distinta freguesia que já recebeu um rico e variado sortirnen-
to de Botões de Fantazia, Fitas de Setim, Fitas de Luisine, 
Bicos para Combinação, Bicos Estreitos com vantagens espe-
ciais para revendedores. A PREDILETA, Bua Dr. Barata, 
238. Ribeira, 

4 — 10 

ELO Cooperativismo terá o Brasil 

i o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, pois nas Cooperativas 

nossas p:quenas economias. 

4\ CartorioAvenida Tavares 
de Lira n> 46. Privativo do R* 
gistro Civil de naacimentoe» oasa 
mentoa o ohitos e daa pessoaa ]u 
ridicaa. Tabelionato em geral 

lastltutea da Apaaantatfsrfat a Faeslat 
Caiuaralarias 

Departamento da 4a. ftegilo—Cal 
x t Local de Natal—Av. Saohet, 
41 a 63 (Edifício Varela)—Expedi-
ente : daa 11 áa 17 horas. Aos sa-
badoa daa d áa U horaa. 

•aaaarlea 
Delegacia do Rio Grande do Nor~ 

te—Séde—Bdííicio da Caixa Hura: 
e Operaria de Natal—Rua Dr. 6a 
rata. M8. Fone /9L 

llarltldics 
Delegacia do Rio Orande do Nor-

te—Séae-iüto da Caixa Rural e 
Operaria de Natai—Expediente: V 
&è 17 horar. Telefone. 29^. 

ladttstrlarlos 
L elegacia do Mo Grande do 

Njfte. Sdáe: Gdlíioío Mossoró -
Praça Augusto Severo. Expediente ? 
da 12 áa 18 horaa. àoe sahadoa 
dai 9 ia /»f30 horaa. 

eparlições Publicas 

F s d s r s l i 
i»--! ;̂aeia Fiscal, Aiíandegft, Gor-

t ' e 1'olografoa, Estada de Fer-
*J ^ ' íitrftl, Inapetoria Regional do 
J >-.lho, Agencia dc Economia Ka» 
1 i? Fomento Agrioola: Ex-
| hte — de U 4a 17* Aos ttt>A* 
«í • -de B 12. 

^ÍIU dos Porto® — 0 às 11,80 

de Apreudisea Mirinheiros^ 
6 èi 11. 

I.'«.cola de Aprendiaes Artifíoes—6 
^ s 13 ia l i 

» do Porto s POCM—8 k* 
ti e áa 16. 

•ttwntâmertto Miíitar — 13 4a 16. 
4S quartas s aabadof — 8 Aa 11, 

""i 

Juramento 4 bandeira — Tcdc oi 
sabadoa -4h 10 lioraa. 

Estaduais 
Secretaria G«ral do Kstado, Depar 

tameato da Faxenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Eduoaçâo* 
Dr̂ partamento de Agricultura : 

Expediente—do 11 4a 17. 
Aoa sabadoa—de 8 4a 18, 
Departamento de Segurança — b à* 

11 e 13 4» 17, Aos «Abade* — ds * 
4s 12. 

Raoebftdo/ia ds Hendaa^8 ás 11 v 
13 ia 16, Municipais 

Prtjíeítora — Expediente — ds il ás 
11, Aoa «abadoe—ds 8 4s 12. 

ATENÇÃO 
Naum Mft^ar, proprietário de Ceramloa <SAo Gonça'o», 

avisa AOS srs. constratoteg e ao publico cm g-ral que tendo 
meJhoriido co^sideravelmeute a tnbricação doa seu* produto»: Te* 
lhas tipos Francês e Colocial, de maneira a rivalizar com oa simila-
res de Recife, está »pto a torueoer quantidade e ao melhor preço, 
para entrega imediata. 

Atende pedidos no seu escritorio, à Hua Frei Miguelinho, 108, 

GRINALDAS para noiva modelos 1942, Veu e Luvas Brancas, 
o mais rico aortlmento aó na A PREDILETA, a Casa das 

Noivas, Rua Dr. Barata, 238. 4—10 

L e n h a pam 
DE la. QUALIDADE 

Fornecedor PLÍNIO SARA IVA Avenida Afonso Pena, n. 611 — TIROL 

TELEFONE 29 
Economia, aeaeio e facilidade na compra* Pedindo pelo tele-

fone será atendido com prontidão 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T Ribeira — Telefone 158 

c.utrlaria, v idros , louco*, t in tas , olcos, 
i i rausiií a. « anos, rha |wis de fe r ro , etc . Ar t igos sa-

n i tá r ios c m a t e r i a l p a r a s a n e a m e n t o 

1 cm Natal o estabelecimento preferido no genero p c 
— * 

PL A C A S , broches, botões, brincos dourados recebeu 
A P R E D I L E T A , um rico e variado 

sortiroento. Recebeu também ura rico sortimento de Clips, cro 
mado cora pedras paru vestidos. A Predileta, Rua Dr. Barata 

4—10 

Policlinlea do Alecrim 
Edifício da Aiioeiação dê Etcoteiroê 

Diariamente ias 8 4a 11 horaa 
OMMMCDfOe CSmiALIZADS 

Eletiicidad* madica 
TUA*ALHO* DCNTAMOf em ««rml. Beiriço ds laboratorio s da 

Raio X a oargo da Mpseialiataa. —FONE 24 
Aa matriculai para aooio oontlnnam abertas, na secretaria 

A Poli clinica aceita contratos ocm instituições (Socios Cole ti voei 
ALECRIM - NA7AL 

c RKPE9 brancos para noivaa, só na A PREDILETA, Rua Dr. 
Jiarata, 238. Ribeira. ^ 

Anunciar na A ORDEM | 
• 

é caminho seguro para i 
o bom êxito de qualquer 
negocio. 

! 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmouiuns e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

FARNACIA "CONFIANÇA 
De Moura Barreto & Cia. Ltda. 

Avisa a sua distinta e numerosa freguezia 
quo o seu LABORATORIO passou por uma re-
modelaçilo capaz de satisfazer todos os preceitos exi* 
gidos pelo DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA 
mantendo técnico especializado para escrupulosa ma-
nipulaçAo. 

Acaba de receber do Sul do País completo soiti-
mento de Drogas, especialidades farmacêuticas e 
perfumarias, bem como todos os produtos da 
flora medicinal de quem silo os únicos depositário 
em todo o Estado, 

Visitem a nova instalação da F AR MACIA «CON^ 

FIANÇA» 
Rua Vigário Barlolomeu, 536 

Telefone 2*2*7 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar» por preço modico» 

InformaçÔM na gerencia deste (ornei 

M U T I L A D O |_EITl/RR PRfjilí)!t:finP Nfl LOHBHÕWj 



A ORDEM 

Jo Davidson, famoeo escultor norte-americano que esteve 
et» nosso pais cora o objetivo do fazer o busto do Presidente 
Getulio Vargas exibiu o seu trabalho á Imprensa pouco antes 
de partir, Como vemos, o artista «yankee» conseguiu f i jar 
com maravilhosa fidelidade os traços fislonomicos do Chefe da 
Nação. (Poto In ter-Americana). 

mcau 

S O C I A I S 
AJIVMMRIOf 

Ho]* 
JtaWft* 
Dolia Freire Cascuio, es-

po*o do dr. Luiz da Gamara 
Ca tudo, atualmente na Ca-
pital Federal, 

—Iracema Rocha Duarte, 
viuva de Lauro Duarte. 

~Ida Gentil Rique, esmsa 
do sr. Afonso Rique, comer-
ciante nesta praça• 

Siúoru 
Z>/\ Salomão Filgueira, re-

dator do D. /. P. na JHo de 
Janeiro. 

—£)r. Paulo de F t^ i r a s , 
presidente do Z>eparfam0n/o 

do Estado. 
—/oaguím Luslosa Vas 

cancelos. 
—Manoel Bezerrll, tabelião 

pvblico aposentado em Pedro 
Velho, 

—Antonio Gomes, gerente 
da filial da firma João Ga-
mara & Irmão, «m Nova 
Cruz. 

—4daf&$rfo de tfaruaiAo, 
pra/tco da Secpâo de Obras 
e Avulsos do D• £. i /\ 

~~Celso Alves da Rocha, pe-
rente da Arma 4 Marcelo da 
Rocha, em Taipú,. 

Stilirinkit 
Zttotó Tardia, /tfAa do sr, 

AfíWon Tarefa, industrial em 
Ceard Mirim. 

J«r*mi 
•/odo Maria, fl/fto do s r 

Tiburclo Oambara. 
—Contador Humberto Car-

los Gomes, ftf/ío do sr. Lwte 
«/orá tornei, industrial em 
Canguaretama. 

CriMcii 
Franci$cay filha do sr„ Jo 

sé Francisco de Oliveira, re-
rfdente em -

—ilaa Madalena Baibnlho 
Filgueira, fi/fra do sr* Car-
los Filgueira, chefe da fir-
ma Filgueira & Cia., desta 
praça. 

VISITAS 
FÍS/Í0W-/IOS Ao/e o sr. 

no Car/os de Sousa, industrial 
em São José de Mfplõá, para 
onde regressou hoje mesmo. 

FALECIMENTOS 
Faleceu na quarta-feira 

Ultima d. Ctednda Soares da 
esposa do sr. João 

Soares (ta Cruz, criador em 
Pedra Tapada, m u n i c i o de 
JVòva Cruz. 

4 extinta contava apenas 
24 anos de idade e deixa na 
orfandade 4 filhos menores. 

O seu enterro rai/fcou-se 
no dia seputaíe. 

A l u n a c a p o r í ) r o ç o 

modico uma 
sala no p a vi m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr. Barata* (Altos da A OR-
DEM). 

0 DIA LITOROICO 
S. CAMILO Xffi 1ELIS 

Hoje e nos dois dias se-
guintes celebra a Igreja 
tres heróis da caridade 
crisM S. Camilo de Lelis, 
S. Vicente de Paulo e S. 
Jerouiüio EmiJiano. 

S. Camilo dedicou se á 
cura dos enfermos. Ordena-
do sacerdote fundou uma 
Ordem com o fim de tra-
tar dos doentes, especial-
mente dos pestiferos o as-
sisti-los na hora da raorte. 
Ele mesmo morreu vitima 
de sua raridade e heroís-
mo, em 1614. Era congrega-
do raariauo, 

A M A N H Ã 
8. VICENTE DE PAV10 
Prodígio de caridade em 

todos os séculos. Ninguém 
o excedeu em cuidados 
pela miséria alheia. E as 
Congregações que fundou 
dos Lazaristas e das Ir-
más de Caridade conti-
nuam a dar esse exemplo. 
A Sociedade de S. Vicente 
de Paulo, espalhada pelo 
mundo inteiro dá também 
disso testemunho* 

M i l IHKÜ l« 1 m m MIM U raie irai 
tal prisseitt mintel it eienüti «dita 

Já foram derrubados pelos finlandêses 136 aviões russos.-Moscou informa que nas 
ultimas 24 horas nAo houve alteração em todas as frentes de bata lha-36 

aviões alemães destruídos pelos soviéticos durante o dia <le ontem-Dcrna. Ben-
rasie Palermo atacados pela RAF—O príncipe K o n o y e á fren e do novo 

ffftbinete niDonico—AcÔrdo militar entre a Rus«ia o a 1 checoslovaquia 

Perdidos e Achados 
Encontra-se nesta redação, & 

disposição do seu dono, a plan-
ta da propriedade Lagôa da 
Carnaúba, encravada no muni' 
cipio do Nova Cruz e encon-
trada nesta capital pelo sr. 
Joel de Brito. 

3 - 5 

Quasi de graça 
Vendem se 2 casas, otima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural 

T o m á s de Brito Melo, 
residente na Uua Sdo José n. líiÔX, 
no Barro Vermelho, bairro do Ale-
crim, aceita procuração para recebi-
mento de Vêncimento de funciona• 
rios nas repartições estaduais t fede-
rais desta, capital. 

Natalf 14 de julho de 1941. 

GRAÇAS 
Uma devota agradece graças 

alcançadas por uma amiga com 
promessa de publicar a Nossa 
Senhora do Perpetuo Socorro. 

Vende-se Tc,?,? 
mente construída á rua Gene-
ral Gliceriof 187. Tratar na Al* 
faiitftrU BiritL 

Rua dr. Barata, 195. 
5 - 1 6 ~Sg. 

> V^AAAAA" u • 1 W V W > 

A I T I S G R Á F I C A S 
T I P O G R A F I A - B M O A N I O * P A U T A Ç Ã O 

üitliMrU moâmiMtám* — TlpaMi 
* U n a. M-MàftAL--A?. Ta 

gab ine te niponico 

A B A F M MIO 

RIO, 18—De Londres: A 
RAF realizou novos bombar-
deios contra a Alemanha, Polo-
nia e cidades da Renania. 

RIO, 18—Dizem de Berlim ; 
Durante a ultima noite a a* 
viaçfto inimiga lançou bombas 
sobre a Alemanha Ocidental 
sem causar danos dignos de 
menção. 3 aparelhos atacantes 
foram abatidos. 

RIO, 18—Noticiam dc Roma 
que aviões inimigos bombar-
dearam Dorna e Bengaei, cau 
sando nesta ultima vitimas en 
tre a população mussulmana. 
Na noite passada a aviação in-
glesa jogou bombas sobre Pa-
lermo, havendo feridos entre a 
população civil 

A fttMdatfe da t t i t t f o alem* 

RíO, 18—Noticias proceden-
tes de Londres dizem que na 
noite de ontem houve pouca 
atividade da aviação inimiga 
sobre a Inglaterra. 

RIO, 18—De Berlim: Foi a 
fundado pela aviação na costa 
inglesa 1 cargueiro de 3 mil 
tuns. c danificados mais 3 na-
vios. Foram bombardeados cam-
pos de aviação nos Middland*. 
3ntem Bobre a costa do Canal 
foram abatidos 15 aparelhos. 
NtnhoM alteração st fariítam 

nas ultimas 24 hora» 

RIO, 18— Noticiam de Mos 
cou que nenhuma alteração se 
verificou nas frentes de bata-
ha nas ultimas 24 horas. A 

segunda grande ofensiva ale-
mã estã completamente parali-
sada. A aviação russa tem 
desenvolvido grande atividade, 
tendo destruído durante o dia 
de ontem 96 aparelhos germâ-
nicos. 

Proisafit* favomel aos ale-
miei em todos ea setores 

RIO, 18— Informam de Berlim: 
A gigantesca batalha na frente 
oriental prossegue favoravei 
aos alemães em todos os seto-
res. A aviação de combate a-
tacou ontem estradas, rèdes 
ferroviárias em redor de Mos-
cou, e bombardeou reforços so-
viéticos e grandes concentra-
ções de automoveis. Em todas 
as operações foram abatidos 
42 aparelhos. 

Orcanluio d novo gahl&ete ni 
ponta» 

TllO, 18 — Anunciam de Tó-

quio que foi organizado o no* 
vo gabinete japonôs. O prínci-
pe Konoye, ex-primeiro minis-
tro do antigo gabinete, ficou á 
frente do gabinete recem orga-
nizado. 

Oi IblaftMief Já abateram 116 
avlõea maoa 

RIO, 18 — Comunicam de 
Helsinki que desde o começo 
da luta os finlandêses já aba* 

teram 13(5 aviões russos, tendo 
perdido 11 aparelhos. 

Aeordo tebeeo miao 

RIO, 18—Informam de Lon-
dres quem foi assinado um acor-
do entre*o governo da Tche-
coslovaquia e o da Rússia, pe-
lo qual ambos os países se 
comprometem a lutar até 
fim, 

Rêle Viaçãi Stri-
Jieise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicd. 

Partida do Hotel A 
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceçfto dos do-
mingos. 

Misse 6m 7o. dl» 

loana Me lia de fieis 
João Paulo de Sousa e Dali-

la Camara de Sousa, convidam 
os seus parentes e amigos pa-
ra assistirem á missa que man-
dam celebrar no dia 20 deste, 
ÀS 8 1/2 horas na Matri* do 
Bom Jesas das Dôres. 

Antecipados agradecem aoa 
ue comparecerem a eaae ato 
o caridade crista. i 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais* 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo* Entrega a dom icilio. 
AT. BIo Branee. MS, Teletae tlO 

2 «'• 

Mitigai 
Ocoba <7çom 

çoçclras 
Exijam a embalagem 
original de35ou 75grs, 

p 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barata, 195 
N A T A L 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficai MI dftras d* cabaça, navralgias, GRIPES, 

rasfri«dos, ate. 
Em comprimidos a allxir 

»» ' Tipografia Potiguar 
Av. Tsvsrti Llr« n* 36 

VENDE 
Notaa de entr^g» de Açuctr 

« dd 3tock Diário do Açafttr 
€ DE V « N D * A A CONTIGDAÇTOA 

Quita da Aquisição d« Eetatnpiihftft 
G U Í M de Áqais. de Selos Federtia 
POILM de pegetnantoe 
E oatroe meterieie imprsMoa 

A meie nova típografrm de NateL llaqaiaaa e upo« oom me* 
lios de am mito de a«o* 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo o garantido 

II 

VENDE-SE 1 mftquina de 
pautar, por preço modico. 

Informaçta n«ftr«ncUi d«st» jornal 

OLEO El^CTRI-
€ 0 é o línimento 
Ideal par» aliviar 
as dôres mus-
culares produzi-
das pelo exercício 
violento e pelos 
esportes — além 
das dôres reumá* 
ticas, nevrafgia» 
0 M çaimbraa. 

VIAS URINARIAS 
OR. ANTONlO FREIHE 
Cons. das U hw. tjm liaT t̂  

Con«. Rua Nigia Ftorwtot 00 
—Fone 350 

Ruid. Ruo Muio €02 

Dra. fiiselis Teíieira 
Clrurglâ-dentlsta 

Ex-aasiatente da cadeira do C!i- *< 
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade ' 
Âe Medicina da Bala. Ex-assia* j 
tente do serviço od a mo lógico 
do Heapital Santa ízabel da 
Baia e d» Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro 1 , 
Clinka Cirurgia — Prótese e 1 

Qrtodontia 
Consultas : de 8 às IX horas e | 

das 14 ás 17 horas , 
Con$,! R. DR. BAR A TA 231 • V 

Fone 298 i 

Mater ia ls d* uso nos 
C o n g r e g a ç õ e s Marianes , 
como sejam escudos, munimis, 
etc., acaba de receber a. Li-
vraria-Papelaria Katal, de P. 
Silva & Cia. 

E ainda ha comerciante que 
espere progredir,sem anuu-
ciar , . . 

E' á publicidade, dizia Roths-
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio às 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio* 

Odeie Roseli 
dRUHGlÀ DENTISTA 

Conàultas:9 án lí e das 13 ás 
11 hora 8 

Mantém para empregados tio co-
mercio prorrogação de horário 

Consnltorio — Rua líí de 
Maio, Õ52 

Vende-se 710 á 1 Ht 
Voluntários du Patria. Tratai 
na Caixa Knral. 

Façam oa nossos comcrcianios 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que tém para com o jornal ca* 
tolico* 

Enfermeiro 
AMARO LÚCIO — Licenciado ?><»• 

Io Depart. Saúde Publica. Kx^uta 
•ervíçoa d« enfermagem ; 
•ura ti voa, maecagena, etc, Tudo 
por prMcriçio doa wnhorea medicou. 

At̂ ndtf chamadoa a domicilio. 
Rê iHenoia — /íua Senador Bonita-

oío WO — /fibair». 

SH B«iaiis 6 m ipflen 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para ou membros da 

AçAo Católica* 
A' venda na gerencia d A 

OADSit 
r r 1" N'fl LO M Bfl u fl MUTILADO i 



* « 

ORDEM 
A N O V I I 

4 » O M M L M | M » M * 0 . M . M L 

Em beneficio 
•mi* - — 

za-se hoje, á noite, no Teafro Carlos Gomes, a audição 
de piano de Maria Nataré Leitão de Almeida 

S. Vicente de Paulo 
O P a t r o n o d a P o b r e z a 

li- U _ • 'm III 

S. Vicente de Paulo foi o 
prodígio do seu século, melhor 
diremos, de todos os séculos. 
Nuuca homem algum cicatri-
zou tantas feridas, nem acudiu 
a tantas misérias. Vicente nas-
ceu em Passy, na Gasçonha. 
Seus pais possuíam alguns 
campos que cultivavam masque 
nem lhes davam o preciso para 
manter toda a família. Perto 
da sua casa havia uma capela 
dedicada a Nossa Senhora, e a 
esse filio se deve atribuir a 
gi^nde devoção que Vicente 
desde tenros anos professou â 
Màe do Céu» Também dèsde 
pequeno foi amigo de dar; e 
se, quando vinha do moinho, 
se lhe deparava algum pobre, 
logo abria o saco e lhe dava 
alguma man^heia de farinha 
com que o regalasse, Sobres-
saia outrosim pela sua singular 
piedade; e um bom sacerdote, 
vendo-o assim piedoso e bom 
dotado, animou o pai a pô-lo 
nos estudos e por seu turno 
si^sidiou a sua formação. Con-
seguiu . * . 

I quintou Eeu zelo. Feito refens 
ipor uns piratas, sofreu prova* 
"ções inauditas na Barberia, e 
só a muito custo conseguiu re-
gressar á Europa, E' daí que 
data a admirável floração de 
obras de beneficencia de que lhe 
ó devedora a humanidade pa-
decente. Não houve genero de 
miséria e de enfermidade, a 
que não acudíase com alguma 
particular fundação. Depois de 
ter selecionado valiosissimos 
auxiliares com a criação dos 
Lazarlstas e das Irmãs de Ca-
ridade, duas p uj a n t e s 
e fecundas escolas de heroís-
mo e dedicação» abalançou-se 
com a audacia, que lhe dava 
a sua ilimitada confiança na 
Providencia a institutos de am-
paro e refugio, aonde, como a 
porto, acudissem oe naufragos 
deste encapelado oceano do 
mundo, os vencidos da dõr e 
da enfermidade. E foi assim 
que o século, estonteado na 
ansia louca do prazer, viu sur 
gir albergues para os pobres, 
para os velhos, para os de-
mentes ; asilos para as donze 
Ias, cuja virtude se tentasse 
por em almoeda, atirando-as 
para precipício e baratro sem 
saída; asilos para aquelas cuja 
virtude já tivesse naufragado 
miseravelmente nos escolhos te 
nebrosos de uma corrupção pre» 
coce; e se mais misérias e 
mais chagas pútridas houvesse 
no mundo, a elas chegaria a 
caridade inexcedivel de Vicen-
te de Paulo, E a sua ação de 
amôr e misericórdia, devassan-
do todas as fronteiras, porque 
a caridade è cosmopolita, es-
tendeu-se a breve trecho ás 
principais nações do velho con-
tinente. Vicente não aceitou 
jamais honras nem compensa-
çôes materiais; viveu sempre 
na maior humildade, compra-
zendo-se nas ca nceiras, nas 
dOres e contradições. Deixou a 
terra do desterro aos 84 anos 

Em beneficio das Obras 
das Vocações Sa-

cerdotais 
Uma a u d i ç ã o d o Curso V a l d a m a r do Alvnoldo 

Vicente ordenar-se e 
o sacerdoclo afervorou e re- de idade, em Paris. 

Realíaa-se hoje, &s 20,1$ 
conforme tem sido aiapU* 
mente divulgado, o recitai 
de plano de Msria Nazaré 
Leitão de Almeida, aluna do 
Curso Valdemar da Almei-
da. 

O resultado financeiro re-
verterá em beneficio das O-
bras das Vocações Saeerdo-
tais: 

E' o seguinte o programa 
do concerto: 

I 
Nove Variações (Sobre um 

tema de Bressler) Beethoven. 
i i 

Minueto— Mozarf; Minueto 

—V. de Almeids; Minueto— 
Beethoven; Minueto — Pade* 
rewcki. 

III 

Momento Musica l— Schu 
bert; Valsa op. 64 n• 2— 
Cbopto; Mazurkv op. 7 n, 1 
Cbflplo; Divertimento n. 1 
—V* de Almeida; Divertimen-
to n. 4—V. de Almeida. 

—Pari a apresentação da 
pianista o dr. Américo de 
Oliveira, 

C E R E B R 0 S Ê C O 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

Evangelho de Domingo 
S é t i m o d e p o i s d e P e n l e c o s l e s 

Cincoentenario da Conferencía Vi-
centina do Senhor Bom Jesus das 

Dores 
As festas de amanhã 

Conjuntamente com a festa 
fie S. Vicente de Paulo, que 
se vem realizando, na matriz 
do Bom Jesus, precedida de ura 
triduo, o qual se encerra hoje, 
haverá amanhã varias soleni-
d.idcs comemorativas do .cin-
coentenario da Coníerencia Vi-
mentiria daquela matriz, 

A s 0.30 horas será celebra-
da missa acompanhada a can* 
não <>, com comunhão geral 
doa fiéis. 

Sob a presidência do Exmo. 
Sr. Bispo D. Marcolino Dantas 
realizar-ae-á, ás 19 horas, uma 
sessão solene, da qual é orador 
ofiiial o sr. Manoel Rodrigues 
de Melo. 

Após a sessão ser& dada a 
henção solene do Santíssimo, 

que se encerrarão as 
festividades, 

—Durante as comemorações 

acompanhará os cânticos uma 
orquestra constituída doa ara 
Antonio Morais, Francisco Pin-
to, Francisco Bernardino, Ru-
bino Tito e Reinaldo Ferreira. 

—A Irmandade do SS. Sacra-
mento tomará parte na sessAo, 
bem como na benção solene de 
encerramento das festas. 

Convite 

A Conferencía Vicentina do 
Senhor Bom Jesus das Dôres 
convida, por nosso intermedio, 
as associações religiosas da 
Capital e os catolicos em ge-
ral para assistirem, ás 19 ho-
ras, na Matriz da Ribeira, k 
Sessão Solene Comemorativa 
do Cincoentenario, sob a presi-
dência do Exmo. Revmo. Sr. 
Bispo Diocesano, D. Marcolino 
Dantas. 

(Matth 7, 15 -21): 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos; 
Cuidado com os falsos profetas que vêm a vós cobertos 
de peles da ovelhas, mas por dentro são lobos roubado-
res. Pelos seus frutos os conheceria. Colhem-se, por 
ventura uvas dos espinheiròs, ou figos dos abrolhos ? 
Assim, toda a arvore boa d^ frutos bons, e toda a arvo-
re má dá frutos máus. Não pode a boa arvore dar máus 
frutos; nem a arvore mà pode dar bons frutos. Toda a ar-
vore que não produzir bons frutos será cortada e lança-
da no fõgo. Pelos seus frutos» pois, é que os conhecerei*. 
Nem todo aquele que me disser: Senhor, Senhor! entra-
rá no reino do céu; mas aquele que fizer a vontade de 
meu Pai celeste; esse entrará no reino dos céus. 

Literatura Iníantil 

IPaseoa dos Pobres 
A c«r lm«n la 4% ho|«# •»• Csfdral 

Ra«1lzon §e boje, ác 7 bo 
Qi Catedral, a Paaooa 

«o» Pobre», promovida pelo 
"iapeaaarlo Slntronlo Barra-
lo. 

Celebrou o Santo Saerill* 
oiod« Mina o Exno. i r . I 

Bltpo D* Marcolino Dantas, 
que falou ao Efaogelho e 
distribuiu • «agrada comu-
nhão. 

Após a rnlaaa M Mrvido, 
00 DliptOMriO. «O Mlê §00 
Pobrw, o t o r t M » p ü m 

Inúmeras e continuadas são 
as queixas contra as revistazi-
nhas que por ai andam com o 
nome de "infantis" e que cons-
tituem uma atraçao para a pe-
tizada colegial. Quem se der ao 
trabalho de passar os olhos 
por um desses "Gibis", "Guris", 
"Suplementos" etc., fica espan-
tado de ver que o Departa-
mento de Imprensa e Propa-
ganda até aqui não tenha que-
rido proibir essas publicações. 
Quem conhece do perto o sr. 
Lourival Fontes, diretor do 
DIP, sabe da sua formação nos 
princípios catolicos e das suas 
atitudes sempre retilineas a-
prendidas com Jacksori de Fi-
gueiredo, de quem era amigo e 
companheiro. Dai estranhar que 
não tenha ainda o Departa-
mento que Lourival Fontes di 
rige lançado as vistas para as 
revistas chamadas de infantis. 
Si o própria DIP veda a me-
nores a presença nos cinemas 
em que se exibem fitas de as 
suntos policiais, com argumen 
tos girando em torno de cri-
mes» assassinios, torpezas e ví-
cios, como tolera que as edi-
ções daquelas revistas se en-
cham apenas de contos ilustra 
dos que giram sobre o mesmo 
assunto ? 

Além disso, as ditas publica-
ções ainda concorrem para a 
desnacionalização da mentali-
dade infantil Nelas sé se fala 
de heróis estrangeiros, de ho-
mens de nomes arreveaadot. E 
o que se enaltece ali é a vio-
lência, o crime, a força bruta, 

UM oatolloaa de Natal. 
Nesse ocasião tot táabsm 

falta o distribuição de roupas 
aoa pobraa natrUoledoi M* 

Luiz SUCUPIRA 

isso em quadros os mais des-
tacados onde também a pouca 
roupa é o trajo normal, 

A formação da iníancia é 
um problema, não apenas fami-
liar mas social e nacional. O 
Presidente Getulio Vargas já 
tem isso proclamado vezes sem 
conta, e a Juventude Brasilei-
ra é uma afirmação pratica 
desse modo de ver dos poderes 
públicos, Mas não será com 
"Gibis", * Guris" e quejandos 
que so alcançará uma juventu-
de verdadeiramente bem for-
mada. 

Cumpre entreguemos ás nos-
sas crianças livros e revistas 
capazes de realizar essa obra 
de formação patriótica, indis-
pensável a toda nação que de-
seja enrijar a alma civica e 
moral da sua gente. Isso, aliás, 
acaba de ser posto em pratica 
pelo digno Secretario Geral do 
Departamento de Educação e 
Cultura da Prefeitura do Distri-
to Federal, que se tem mos-
trando um educador de pri* 
meira grandeza» 

Ao assumir aquele posto de 
tâo alta responsabilidade o ma 
jor Pio Borges mostrou desde 
logo ser um construtor de en-
vergadura moral decidida. Por 
ali passára, até pouco, uma en-
xurrada bolchevizaote, que des-
lustrara completamente o sen-
tido da eduoação no Distrito 
Federal. Cumpria que um pul-
so forte repuzesse as coisas nos 
seus eixos e realizasse a ver-
dadeira missto que ao Depar-
tamento inaumbla. E isso o fez 
o ilustre cearense que hoje di-
rige a Secretaria da Educação 
no Rio de Janeiro. Reagia, re-
formou, oonsertou, nsolboroa e 
« t * QooatratadQ eom * f uraaçt 

Esta é de Cervantes. O senhor Hldatgo de la Man-
cAfl, lia tudo quanto lhe vinha ás mãos, os disparates e 
aventuras da cavalaria. Lia, «de claro en claro y de tur-
bio en turbio». 

E, tanto leu até que... «se le secô tl cérebro 
Hoje o periodlco substituiu as aventuras da cava! r i t 

e o cidadão moderno, lêf e lê tanto jornal, pensa cimo 
jornal, discute o que discute o jornal, fala o que fala o jornal, 
que me dà a impressão de que. ..sete secô et celebra . • Teui 
o cerebro sôco e empapelado. * < 

Vivemos num mundo que já não crô em filosofos, em 
mestres e doutrinas. Crô no jornal. Se oa filoSDfos e tarss-
tres não se servirem do papel Impresso, do jornal, ficarão so* 
sinhos em suas Escolas e não farão escola. Já não vos cit"! 
aqui, meus leitores, a expressão de Drumont: — o cidadãJ 
moderno tem o cerebro de papel ? 

E papel não é sêco ? Si ao homem moderno se le secô 
el cerebro demos-lhe papel sêco do jornal. 

nbQB 

Ctacfta Liiz Mutc Assiaataras rema-
to A bordo do 'itapé", vis}irá 

amanhã até a Bata, o concgo 
Luiz Monte, c&tedratlco do 
Ateneu Norte Riograndense e 
nosso brilhante colabora-
dor* 

A demora do ilustrado sa 
cerdote* naquele Estado, será 
de Qtn mês. 

Ao seu embarque compa-
recerão sacerdotes e ele-
mentos da aç&o católica. 

o grande futuro da inteligência 
carioca. 

E, compreendendo que não 
basta apenas cuidar dos livros 
escolares, mas também de to-
das as lei turas das criançaB o 
Gel. Pio Borges, instituiu con-
cursos periodicos de livros, de 
historias e de contos infantis. 

E assim procedeu "conside-
rando o valor educativo que' 
podem ter os livros destina 
dos a recrear o espirito das 
crianças e jovens, si a sua lei-
tura estimula os bons senti-
mentos e exalta o patriotismo, 
concorrendo assim para a for-
mação da mentalidade das no* 
vas gerações de acordo com os 
interesses substanciais da co-
munhão social e politiza'*. 

Na verdade, o caminho a 
seguir para combater as péssi-
mas revistas para meninos que 
por al andam e oa livros anti-
pedagogicos dos Monteiros Lo-
batos é justamente esse de to-
mar o Estado a seu cargo o in-
centivo das bôas produções li-
terárias destinadas á infancia. 

Por que também o DIP que 
já noa oferece magníficas psli-
culas cinematográficas de re-
portagens, não toma aos seus 
ombros a tarefa de publicar 
uma revista infantil, verdadei-
ramente brasileira, destinada a 
brasileiros e que possa ser lida 
por toda a infancia brasileira ? 

Por que, também, não sub-
venciona ou premeia aa publi-
cações que se destinam ao mes-
mo fim ? 

No dia em que a criança 
brasileira tiver as suas revistas 
próprias, feitas aqui e aqui ins-
piradas, cessarão de produzir 
males esses pastiches interna-
cionais, com fim esconsamente 
de8nacionalizador e bolchevi-
zante. 

K R T I M Z E S ? 
Tom* com segurança 
EimtLStta DE BCOTT 

Missa iira es komec 
•manhA, éa 7 horas , na 

Catotfral, h s v t r é s m b i s 
para oa h«m#«iaf a t x t m » 
a la é a s aMBlatas s a M a . 
r t s* 

Renovaram suas asshu* 
taras os seguintes amigo* 
da A OIIDEM, aos quais 
agradecemos: 

Padres da Sagrada Fa* 
milia—Ribeira. 

Viuva Antonio de Pau-
la. 

Dr. Álvaro Navarro. 
Argentino Jacó de Me-

deiros, 
D. Ana Cabral. 
Colégio Nossa Senhora 

das Neves. 
José Altino Duarte. 
Antonio Bezerra Fernaii^ 

des. 
Antonio Francisco Oli* 

veira. 
Padre Francisco Tanfr» 

jura* 

0 DIA LITORGICO 
I . TICEin i Dl PAULO 
E' o segundo apostolo dà 

caridade, nestes diae. Po-
bre pastor ém sua infancia, 
após duras privações^ chei-
gou a ordenar-se sacerdote* 
Desenvolveu extraordinária 
atividade pastoral em Pa-
ris. Associados a ele ho<* 
mens e mulheres animado* 
dos mesmos ideais foram 
formadas as Congregações 
dos Lazaristas e das Irmãs 
de Caridade. Padroeiro das 
obras e associações de ca-
ridade. 

A M A N H A 
S J lHOnMO nUUAMO 

Ardente caridade lhe iü-
flamou 3 coração, exercen-
do-a no cuidado dos doeil* 
tes e especialmente dos 
meninos abandonados e or-
fãos, sendo merecidamente 
chamado*«pai dos órfãos», 
Fundou a Ordem dos So* 
mascos, 

SEGUNDA-FEIRA 
ITA. FRAUDES 

Filha do senador Pudani 
e irmã de Santa Pruden-
ciana, tratou dos pobres e 
dos mártires. A cie é dedi-
cada uma das mais antigas 
igreja de Roma, 

m O D l m m í fflJTILROO ÍpAGINR NfMCHflon 

Nada de grande ao fez no 
muAdo sem a coopera-

ção* 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperati vista. 

Maa a vitoria deasa cau-
sa depende de noa habi* 
toarmoa á economia, levan* 
do ém oooperafflrM p e o u » 
AQfl dftlHWtOM. WWW V Y V W B W I V I 
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M I L H Õ E S 
DE 8IFIL1TIC08 EXISTEM 

J0 MUNDO 

Morre diariamente grande numero 
de tlffliÜQos 

par* comba«sr a SiÜH» 6 um dever 
imperioso usar o 

(*OIQ O 160 U*0 uuu» Ji*iê: 
O sangue limpo de Impureza* e ojm ntor fterel. 
Desaparecimento to Baplnhsa EcieniM, Cooeiraa, Perna» 

® R A V A 3 \ — D © B Â P « R E C L N > E Ü L O do T*>RE» oaaos e dôrea 
de cabeça de fundo eifiiitlcO' 4•.-[tetaoarecl mento da» manifestações aifilttlcaf e de todoa oi 
incomodo* de fundo elfiUtloo. 

5--O aparelho gaatro lateettnal perfeito, pois o «EL1XIR M4» 
nfto ataca o ©stomago e nfto contém lodureto, tt1 o onlco Depurando 
que tem ateatados dos Hospitais e de especialista® doa Olho» e da 
DUpepsIa âlflltctca. 
VIDROS OüPLO»-ja«fc ©ncofitram à vanda oonlendo o dobro 

do liquido o cutUntfo monos 20f . qu» 2 vWroí poquonoo 

Peles municipios 
(Continuação da 4a. pagina) 

—Vimos aqui, acompa-
nhado cie sua exma. espo-
sa D. Ilná Carvalho Viei-
ra, o sr. João Cancio Vi-
eira, funcionário da Me«a 
de Rendas Estaduais de 
Macau. 

^Acham-se pesta Vila o 
er. Leaosinho Xavier da 
Costa e sua esposa D. Lu-
cí Fernandes Costa, resi-
dentes na séde do municí-
pio. 

General Ivan Pauvli-
Úhenko—Na manha do 
dia 8 deste, chegaram a 
esto vila, vindos da séde 
do município, os eossacos 
de Kuban, já conhecidos na 
Metropole e em outras ci-
dades do nosso Estado. 

Chefia-os o General, cu-
jo nome encima estas li-
nhas. 

Estes homens são exí-
mios na arte de montar e 
viajam de sul a norte do 
País, dando os seus espe-
táculos. 

Proporcionaram-nos, no 
dia de sua chegada, uma 
tarde verdadeiramente ale* 
gre. 

Montados efü 3 lindos 
cavalos e com uma peri-
cia nunca vista, faziam to-
da sorte dc açrobacias. 

Na noite do mesmo dia, 
em homenagem ao sr. Sub-
prefeito e ao povo desta 
Vila, levaram a efeito um 
Concerto. 

Os cossaeos, que s&o ca-
tolicos, iniciaram o concer-
to com dois hinos religio-
sos. 

Seguiram-se duas partem 
dc canções, marchas, belos 
números de musica, etcM 
encerrando-se com o afa-
mado baile tipico*dos cos-
sacos. 

Entre a la. c 2a. parte, 
o Gene vai Ivan teve opor-
tunidade de nos »falar do 
seu país—a Itussip. 

Com tristesa nos disse, 
embora resumidamente, do 
que ali se passou quando 
rebentou o movimento co-
munista—nos falou da im-
pressão, das misérias, dos 
sofrimentos dos deus com-
patriotas, dos 15.000.000 
de russos massacrados e 
fusilados barbaramente na 
Rússia Soviética. 

Fez um confrojito do ré-
gimen do seu país com o 
do nosso querido Brasil, 
mostrando o antagonismo 
que existe entre os dois. 

Corr**pondentê 
Julho de 1941. 

/ e/te de v*câ $ad/a é 
t saúde, mis Mie de 
rãCã tubercuto$* é ve* 

Prefeirura de 
Natal 

K L U t W j ^ REUTER 

Expediente do dia 14 de 
Julho de 19 41. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 1662, Alfredo Velozo 
de Azevedo. Transferencia 
de terreno. Como requér. 

Np 1669. Maria das Gra-
ças Viana Sales. Transfe-
rencia de casa. Idêntico 
despacho. 

N. 1660. Maria José de 
Menezes Carvalho. Substi-
tuição de carta de afora-
mento. Liquide o debito* 

N. 1661. Laurentino 
Ferreira de Morais. Subs-
tituição de carta de afo-
ramento. Idem. 

N. 1602. Maria Garcia 
da Rocha. Transferencia 
de terreno. Idem. 

N. 1266. Isaura Fernan-
des Pessoa. Construção. 
Concedo, pagos os emolu-
mentos devidos. 

N. 1633. Judiie Souza 
de Gusmão. Reparos em 
uma casa. Concedo, pagos 
os emolumentos devidos. 

N. 1642. José Jeronimo 
de Melo. Construção. Con-
cedo, pagos os emolumen-
tos devidos e a titulo pre-
cário. 

N. 1571. Luiz Gonzaga 
do Nascimento. Reparos 
em uma casa* Concedo, 
pagos os emolumentos de-
vidos 

N. 1537. Pedro Teixeira 
de Souza. Reparos cm uma 
casa. Idem. 

N. 1553. Epifanio Dias 
Fernandes. Reparos em 
uma casa. Concedo, pagos 
os emolumentos devidos. 

N, 1542, Fernandes & 
Cia, Modificação em seus 
armazéns. Idem. 

N. 1655. A Standard 
Oil Company of Brasil, 
Pagamento de 3:635$000. 
Ao Diretor da Fasenda 
para mandar pagar, 

N. 1648. JoSo Francisco 
de Oliveira. Pagamento de 
248$800. Idem. 

N. 1632. A Companhia 
Força e Luz Nordeste do 
Brasil em Natal. Pagamen-
to de 1:1028900. Idem. 

N. 1614. P. Silva. Paga* 
mento dc 326$500, Idem. 

N. 1612. D. Teixeira 
Lopes. Pagamento dte . . . 
1:1S8$500. Idem. 

N. 1601. Pereira Lima 
& Cia. P t M p n t Q de. . , 
6169900. Idem. 

N. 1590. The Texas 
Company (South America). 
Pagamento de 2:304$000. 
Idem. 

N 1589. J, Alves de 
Melo* Pagamento de», . . 
318$000. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar observadas * s forma-
lidades legais. 

N. 1665. Oficio do Eng. 
Cliefe da Repartição de 
Saneamento do Natal. Pa 
gamento de G:588$100. Ao 
diretor da Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 1624. Abdon Sérgio. 
Ferias. Concedo 15 dias. 

N. 1641. João Paulino 
da Silva. Ferias. Idêntico 
despacho. 

N. 1597. Àntonh Feli-
cíano Ferias. Concedo 15 
dias a começar de 1 de 
Agosto proximo. 

N. 1691. Miguel Tomaz 
de Lima. 90 dias de licen-
ça. Concedo noventa, sen-
do 30 com 2/3 e 60 com 
1/3 das diárias. 

N. 1605. Pedro Ferreira 
de Souza. 30 dias de licen-
ça. Concedo 30 dias com 
1/3 das diarias. 

N. 1663, Francisco Re-
gis. Transferencia de esta-
belecimento. Transfira-se 
mediante o pagamento 
dos emolumentos devidos. 

N 1356. The Texas 
Company South America, 
Restituição de 85$50(X Ao 
Diretor da Fazenda para 
mandar restituir 85^500, 
após ser ouvida a Conta-
doria. 

N. 1633. Maria Ferreira 
da Silva. Construção. Sa-
tisfaça a exigencia da Di-
retoria de Obras. 

N. 1631, Oficio do Di-
retor Geral do Departa-
mento de Saúde Publica. 
Remessa de mapas. Res-, 
ponda-se e arquive-se. 

N. 1570. Luiz Pèlinca 
de Oliveira. Favores da 
lei para uma casa que 
construiu. Concedo, pelo 
prazo de 3 anos de acordo 
com a letra c § 3°. do 
Art. 3<\ do Decreto-Lei n. 
26, de 10 de março de 
1941 e informações ane-
xas, a começar do dia 1 
de julho corrente. 

N. 1009. Manoel Bezer? 
ra. Baixa de impostos. A-
tendido, de acordo com a 
informação do Chefe dos 
Guardas. 

N. 1556. Teodorico Be-
^prra. Construção. Oficie-se 
á Repartição de Sanea-
mento de Natal. 

N. 1603. Pedro Lopes 
da Silva. Pedindo redução 
de coleta dc suas casas. 
Como requer, pagos os 
emolumentos devidos. 

N. 1679. Oficio do Pre-
feito Municipal de Touros. 
Agradecendo o recebim en -
to do Álbum Natal. Cie»-
te. Arquive se. 

N. 1500. Oficio do Pro* 
curador Fiscal do Estado. 
Desmembramento. Ao di-
retor da Fasenda para 
mandar proceder nos ter-
mos do pedido. 

(Soa. OM MáUm) 
Mmm a éo em 

(fmèàmH) 
A O S O I M 

(Dtario •Mportteoj 

fUiiàUr 0HA) 
r . vérM B n e f i 
(MÈâm amntnrto) 

(NMr* PU» 
ffereuu) 

niPWDtMXTM 
Rodaçlo:—4 át U • 13 l s 

16 h o r » 
Gerencia - 7 âs 11 e 13 

to 17 aora* 
Telefone, 222 

• T D M m Or* ftaraiat W 
N A T A L 

ASSINATURAS 
(Ctpitol) 

(Distrlbuiçlo a domicilio) 
Ano . • ÍKĴ OU 
Mêt . • 5$0C0 

/•i/^rtor * iüttado* i 
. . . WS 00 

8emestre . . . 30$000 

Numero 
do dia . . >200 

Coleções anuais, en-
cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PÜBUCAÇÕX8 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. J530 por linba, nma 
vez e 1310 nas repetições. 
Assuntos litigiosoa, l$ooo 
por liaha. ASUNCIOS 

Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Itodlood* crianças 

Pediatra © Paericultor 
da Saade Publica do 

Estado 
Cons. Raa (Jliwes Caldas, 

N—t*. andar 
AT. Jondial, 455 

(Ti rol) 

Ir. Ikn fialvh k Blmira 
Obefe do Laboratório do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—orlna —le-
escarro—pu«— llqaldo 
oefalo raouUso 

Viotei sníogeiias 
Dlagnostíoo preoooe da 

grtviae* 
Laboratorio—Bcspltal MIgnel 

CouUKtelefone 17 
tejwüentó-datí 7 U 11—das 

U às 1/ horas 
As«id«ft0ia-Kaa Trair! 3M 

Fone —173 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas ; — 15 ás 17 hâ. 
Consultorlo — Praça Augutía 

Severo 91 
St9. Rua Uíisirt Caldas, 20 

FONE 9 

Vende-te um tecreno 
na Praia do Melo com 

8oo metros quadrado* 
por preços oomodoe a 
tratar oa gerada desta 

mim onn 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
8. Gonçalo, áa margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para cri&çáo de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, prea* 
tando-se para viveiros e sali 
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar & Av, Junqueira Ai* 
res, 616. 

K P 1 T A C I O Lil H A 
I 9 n g « c i v i l 

ímmêrmween t , IMTAÍWÍS K L C T I I I O A S (MifttSU prtfmiitntl PlsftM» • or̂ nieuto» i « 
Urs, V. andar MVHMÍ» 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artigos de pspelsrla em geral, Livros e cadernos . 

•teolares. Livros em braQoo para todoa o« finn ! 
Artigos de escritório, novidades para ' 

prasen^si . ele* A #tc. | 

P. SILVA Pj Cn 
) 

Rua Dr barata a \ Matai—Üjo 
ürandedo Norte l 

' - -J s y j v-. ' 

INDICADOR MEDICO 
lÉtiiimim „»!».».,= 

OPERAÇÕES - MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Via» orinarlaa 

DR. ALVARO VIEIRA 
Ooni. Eáifkio Âureliano-Sala 4~ 1\ ^ndar—Phone 349 

Res.t Av* Galul lo Vargas, 7SO»Fone-149 

DR. OLAYO MEDEIROS 
Ex-intemo da clinica der mato-ãifllogra fica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e sifilis 
Tumortâ e cancro» da pele—Correção de tr>anchc*f sardas tatu-

açen*, e da Mptrtrico*e fadai (pêlos do rosto), Afecções do couro cabe-
ludo e doa tinta*. Cura de varictB pelo método e*clero*cnte. 

Tratamento pela nét&earbonka, uUra-víolêtat, alia*frzqutnda 
violêta, sletro*coagiUação, etc. | 

Coneultorio—rua ülisaw Cald*â 56-1-. andar. Daa 14 ás 17 horas • 
diariamente. 1 fi JSôéideDoia ; Ru* Trai ri, 522 (Petropoliej I 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIHARIAS-PROTOLOGIA E SIFILIS 
Cora radical daa WMT»Í4M. • A N M I e kidroceUt, sem operação o 
sem dõr. Doenças da «retra, prastatav vtiicoltt ««mioai*, b«iiga e 

rias* Tratamento rápido das nratritea agudas e crônicas, € suas 
oomplioaçcea. Perturbações seznais^Urttroicopia Galriao cavUrio 

Das 15 horaa em deante 
Cone, Edifício Neva Aurora—Haa Dr. Barata 241—1/ andar—Kes » 

Boa Apodl, 877. Fone 71 

1 

anwniu 
(Ba-lalm 4a KatimlaJ» im M i ) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Raa Ulisses Caldas, ga—1. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em dlaote 
Residenola; Avenida prudente 

de Morais, 648 

tovtdss, larix s ®arfanta 

Drs Monte 
(especlelisre) 

Ez-ialeras de Hospital ? tèn II 
Es-aMÍiteats de Hstpít il 

Csatc&arío 
Conat.: de 7 àe 10 e daa 12 fo 18 

Csiist.; AV. RIO BRANCO, 6SS 
Reaid.: Avenda Ri» Branco, 777 

Dr. José Ivo 
> 

Doenças do adulto e da CHanÇa (Distúrbios a.Umen-
târea—diarréa, vomitos, Jeana* 

triçfto, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doenças das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da paberdade, fenomenca 

da menopansa etc, 
Diabete Nsuraitenla sexual 

Moderna orieíitaçfto no trata^ 
mento da Sifilis 

Coua, e renid. Av. Ric 
Brazioo 624 

F^ue: 2fi3—NATAL 

l HEMORRQIDAS 
CD EA RADICAL, por mais an-
tiga* qae sejam, eem operaçioff «em d&r e sem repouao 

01.1. UI0EIB1 DE HELB 
Eap^cialiata 

Jüx-adjunto da clinica át Dom* 
çat Âno-RctaU e da Matem$da> 
dc do ffúêpüal & Franciãco dê 

Asti* (Mio) 
Chefe do seríço rio PABTOS 

da Saúde Public* 

E ainda ha comerciante quo 
espere progrediram anun-
ciar * *. 

E' á publicidade, dizia Roths 
child, qus devo os milhOes que 
possuo* E acrescentava: Ja-
mala n e ^ e i um anuncio ás 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne* 
leele. 

Consnltorio: — Pr. Auourto 
Severo, 250. Edif. Auràlano 
Sala S-ío. andar-Fonê 48$ 

Expediente— diariamente, de 9 
4a b da tarde (bota previamente 

marcada para aa senhoras) 
Mu; Â% Jundiai, 426 (Tirei) 

, COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. Pllmé e pregar 
renaa. Raa 18 de llalo 

aelmwiwie Ruklra a* lua 
(Da Ordem doa AtfroMdM 

do B t mU) 
Aeettft eatMM olvít, eom«^ 
elaia • orlalMüa—BaorltoHo 
p i w » CoraçAo d* J o m í 

O,éolor l« 

DP. m m m snnifiO 
Cli*tfi*ttião do Hospital Mi-
auel Couto ft do Instituto do 
P r o t e ç ã o 0 Asaistencla » 

Infância 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Aug-isto 

Severo—Bd. Anreliano—1 —Fone 849 
fíea. Boa lB"de Maio, 

Foue 5b 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vlas-l'riiiarMá 
Partos-Ojiorav^^ 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista.) 

Ondti Ultra enrtas, bisturi 
eietrieo, elstroeoasolaçio, 

ate, 
CoaaoU^not Hüa Senador José 

Bonifácio, 222-ftibt-ira 
Diariamente, das 10 ás 11 e Jas 

16 às 1H hoiaa 

Besidenda : Pr»ça Ardré à* 
Albuquerque, &Ü4—Fonea W 

Indicador das 
advogados 

Claudfonor de Andrade 
Ae* Dr. Barata 241 - !• ANOàlí 
Natal - (Altos da Nova üurnra' 

Jetfté Fernandes Café 
Ans Dr* BaraU - 9í*r. ~ 1B6 — •ÍATAL 
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Informador 
farmaclas íe plantio* tir 

raote o mês i t l«'fto 
Monteiro 1 0 XI 16 26 3t 
I0nfnii'«o 2 7 12 17 22 S7 
V)< f r o » P 13 18 28 28 
v, 4 0 14 19 24 20 

5 10 1& 20 25 30 

l^ftitc», I/. 
. 'ív^&ciH Auxiliar d* FojL | f . 
inípaíoria da V&looloa, 121, 
Obleg. Foi. 1. D. íp. Alt»), I N 
itoleg. POÍ. D. (BiMmX M 

Foi d\ a (AJeorim), ad. 
i/stèR. FoL 4'. D. (O. dota), 141 
r PoL Boeaa. 1M. 
Kes)amaç0e« de TaMu.. 
seclraaçfle» de Lua» 2S0. 
*.Dto« de Praça (G. Alta)» *6e88 
À-ií j» de Praça (RibeiraJ 164* 

4a A ORDEM, 122. 
hospital "Miguel Costa", 17 
ívatro de Batida, 80. 
Cemitério Publico. 9 

Hcrarlo da Trem 
K F. Central 
NATAL-REC1PB 

P,\rt'Ma de Natal um terças 0 saba-
de li horas, 

Chiada a Natal nas segugdaa o 
sextuá 20.85 horaa» 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal áa segundas, quar-

tas quintas e eextas As 6,00. 
Chegada a Natal quartas to 

20.35 e Das terças, quintas e sabadoa 
á̂  -:1,2B. (/'as. — Todos esses trens oondatem 
CArro-correio. 

O trem do N&Ul-Reoife fax baldea-
v,;.:. : m Entroncamento, para o ramal 
du Paraíba, 

Partida de Natal às segundas, qnar 
ta-i e sextas ás 6 30! 

Chegada a N*tal nae terças, quintas 
e sábados às 18.12, 

AUTO-MOTIRZ PÁRA CEARA* 
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horta e 
chegadas diariamente às 8,25 

Autos • CealtMtt 
ftMa Vlaiie Sw^ieeste 

Partidas de Natal ás 6 hora», d a-
rimueiote, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
JTus. 

MA CAIBA —NATAL 
?«tlda de Maoalba fta 7 horàa a 

I2.S0 horaa. 
Salda de Nata! àe ia.ao e 16 

horai, 
NATAIr-NOVA CBCJZ 

f^rtida de Katal áa 14 horaa e 
chiada a Nota Crui áa IBM horas. 

Atrtida de Nova Crus áa 5 ho-
ra? e chegada a Natal áa 9.30 boraa 

Nas segoüdaa e aextaa oe ônibus 
ní a viajarão. 

NataMiaataré 
Partida» de Natal âa quarta» e 

lahadoa, às 6 horaa. 
Partida» de Moaaoró áa segunda» e 
Qutotaa áa d horaa* 

Natal • 1 Temi 
Chega a Natal naa aegunda% 

quurtaa, sextas e aabadoa áa 9,80 
e partida para 8. Toxné noa 
mesmo» dias, áa 14 horaa. 
* Natal-S. Jaaé de Mlplbú 
Chegada a Natal» diariamente, áa 

6,30 borae. 
Partidas para 8. Joeé de Mipíhd, 

diariamente, áa 14*80 horaa. 
NATAUFORTALEZA 

-partida de Natal/ ás quartas e 
i^&doa, pela» 7 horaa. 

Chegada» a Natal» áa terça» e 
cubados. 

Cerrale aerae 
Fechamento de mala» 

Para o Sol 
Correspondência expreeaa e or-

din tria 12,80, e registradas ás 
1 via .Pkaiaoâ ^ noa domingos e 
ter.;.tá, e nas quintas áa 1C Êfl 

fvmdor t Ordlo r i da l¥80 e re-
gistra 1 / JtO a a quartas teira . 

rara o Norte 
iH*ui\r; Domlogoê  «a horaa4 *tè Belettt M naos ^ U. 8 A , quln 

taa ia 8 horaa * té fortalea^ e aex* 
taa áa 18 até Belem i U U 

Cotidíor; aabadoa áe 9»t0. 
Para a Snropa 

Ala LUoria: antarMrt* áa 18 
horaa. 

Nota: áa horaa pretlataa AO pre-
aente horário efo ptra teohamento 
<«aa iflalaa u Correio Qeral* O 
tooemnecito naa Age&daa é Wte 
uma tora antee. 

federei etparwlee 

Do Sul: 
Bandeirante» a 
"Pará", a 31. 
Buarque, a 1. 
Raul Soarei» 9, 

26. 

Do Nortfj * 
«Itapé», a 19. 
"Comte. Ripper", a 22. 
<8antos» a 23. 
«ASonso Pena», a 7. 
«Rodrigues Alves», a 10. 
"Pará", a 14. 

iaaaee a Ceeperatlf aa 
«anoo do Braall» AT. Saehet N. 80 

á 11 e 18 «a 14,8o. Aoa 
doa, 03o aá 11 

Baaeo do EA» Qraade do Norte. 
Ar. IfeTteei de Ura, Bxp.—ê áa 
/ I el8áa Ifi. Aoa aabadoa, 9 ás 

Caixa Enral e Operaria de Na 
tal Boa Dr. Barata, lod Kvp« 
Meatoo horário 

Baãee doa Aufflane 4o Com 
merdo. AT. Saehet 9i. 

Todoe oa dla« daa 9 áa 11 e 
daa 18 aa l i horaa. 

Q o o p e r a t l T a d o a F n n e l o i i a v t o c 
fttadoata* Roa de Maio fiil 
tap.—7 áa i l e 18 áa 17 horaa. 

Caixa CeeaoMfaa Fadarei 
(Bdlfielo da O. Flaeal) Bxp.; tt 

áa^4 horaa. Depoiátoe naa 8aa. 
aaa. e aabadoa. Kel 
laa. a dat. 

PARA FERIDAS, 
E C 2 E M A S, 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S! 
ESPINHAS, ETC, 

bb09D BBflSIbElRO 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

Fetiradaa u i laa. 

Cartarlea 

1*. Cartório:—Roa Vigário fiar» 
tolomen, n. 606, Cltti e Comerdo. 
PriTattvo do registo de proprleda-
dea llterartaa. Beorlvio dlatriboldor. 
Tabelionato em geral 

Cartório/—At, Niaia Floreata, 
ou 296. C I T Í I e Comerolo. PriTatlTO 
do reglatro de tltnloe a dooomeotoa. 
Tabelionato em geral 

3-. cartorlo :—Praça sete de Se-
tembro» a» 42. CITÜ e Oomerolo Ba-
orlTto do crime. PrlTatlTo do rê  

Ktro de I m o T ô i a e hipoteoaa. Ta-
looato em geral* 

4\ C a r t o r l o A T e c l d a TaTaree 
d e U r a n . 4 5 . PTÍTOOTO d o R e -
glatro Ctrll de naaelmentoa, oaaa 
m e n t o a e obitoa e doa peeaoaa Jq 
rldtoaa. Tabelionato em gerai 
(aatitatM ia AyeaaataiarlM e Faaeiee 

ÜMiarelaHaa 
Departamento da 4a. Rei 

za Loeal de Nata)—AT. 
41 a 58 (Bdlttolo Varela)—&cpedl-
ente; daa II áa 17 horaa. Aoa aa-
badoa daa e áa 18 horaa. 

aaaaarlea 
Delegacia do Rio Grande do Nor̂  

te—Séde—Bdütoio da Caixa Rnrai 
e Operaria de Natal*-Roa Dr. 8a 
rata. 808. Fone M . 

Üaritlmee 
Delegada do Rio Grande do Nor 

te—Bédo-Alto da Caixa Rural t 
Operaria de Natal—Rxpediente: V 
áa 17 horar. Telefone. 200. 

Indattrlarlea 
L elegaoia do Jfto Grande do 

Ha:te. Sôde t Sdffloio Moaaoró-
Praça Angusto Severo, fixpediente: 
da i2 áa 18 horaa, áoe aabadoa 
das A áa /2.S0 horaa. 

Repartições Publ icas 
F a d a r a l t 

ntlegaoU Fiso&l, ÁU'#ndegn, Cor-
d e Telégrafos, EsU^da de Fer-

ío ' ontral, InspetoriA Regional do 
Tr-rit.üiho, AgçQcift de lácoaqmia Itn-
rnl e Fomento Agrícola ; Ex-
p< iiente — ds 11 às 17. Aos saba* 
dcí^-de 8 &s 12. 

^piUnia dos Portos — 9 às 11,80 
• 13 ks 16^0. 

Eaoola da Aprendiaea Marinheiros— 
e fca 11. 

Sacola de Aprendiaes ArtiÜeea-^ 
t* W e 18 ás 17. 

^iscalifiação do Porto a Dom—8 Aa 
11 a 18 &a 16. 

^eorntamento Militar — 19 Aa 10, 
t « qaartaa a aabadoa — 8 Aa 1L 

oi Juramento A bandeira — Tcdei 
«abados —áa 10 horas. 

Estaduala 
Secretaria Geral do SsUdot Oepar-

tameuto da Faienda, Departamento 
da Saadê, Departamento de JSdnoaçio, 
Departamento de Agricultura ; 

Expediente—do 11 As 17. 
Aos «abados—de 8 Aa 13, 
Departamento de Segurança — 8 áa 

11 e 13 Aa 17. loa sabbados — da 8 
Aa 19. 

Reoebedoii* de Renda*—8 áa 11 e 
19 4a i a Municipais 

PrcrfeitQTm ~ £xpedlente — da 11 Aa 
11. Aoa sábados—da 8 Aa 19. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata» 2 1 7 - R ibe i r a - Te le fone 158 

cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
( au.stira, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pt* 
loaseus preços médicos 

C KKPE9 brancos para noivai i ò n a A PREDILETA» Rua Dr. 
iiarata, 238. Ribeira. 

Agencia «m NATAL-Roa Dr. Barata, 2l8-it&<L Telegr 
NAVBLOYD—Oalxa Postal, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NGRTB 

O paqaete Comandante Riper, esperado a 29 de 
Juliio aeêoe para Cabedelo» Aeelte, Maoeió, 5 Salvador 
e Kio. Não recebe passHgelroa. -

O paquete fcmtoa, eaperado a 93 de 
lulho segue para Cabedelo, Seeife, ilaoelóf 8. 
Salvador, lio, tontos, Paranagna, ántonlna, %. 
Franciaoo« Montevldeo e Buenoa Aires. 

O paquete Afonso Pena eaperado a 7 de 
agosto segue para Cabedelo, Beoile, Maceió, & 8al-
•ador, Rio. Santoa, Paranaguá, Antonina, 
Ptsnolaoo» aontevideu e Buenoa álrea. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 26 de 
Julho regresea para Cabedelo, teoile. Maceió 
Rio, 5ántosf Rio Grande Pelotaa e Porto legre* 

O paquete Pará eaperado a dl de 
lulho aegne para Fortaleza Tutola, Sfto Lula e 
Belem. 

O paquete buarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortaleza, & Luiz, Belem, Trinidad» 
La Guayra e New York. 

O paquete Raul Soares eaperado a tt de 
agosto segue para Fortaleaa, bio Ln\z, Belem, 
Santarém» Obidoa, Parentine, Itaooatiarm e Manaoa. 

Para mal i loíormaçôea, dirija-se ao agente 

rx> 8ÜL 

ILIIII II NOCUlIlá 
O Hmaàê eea im dsparida 
a eaaeaa de iras farafieil 

Oerthrai 

ikfUüMma 
Zaareplivlaa 

K M M O M C S M O I . . * 
NÉ4NC • MIÜKM|«m 

tlíXII DK NOGUEIRA 

Atenção 
A' Rua Ulisses Caldas n. 175, 

antxa a Sapataria Natal coaturam-se 
roupas para senhoras e crianças, Ca 
misss par* homens, Cuecas e Pija-
mas, preços coroodos* 

15—25 seg. 

tleaa i U » 
lidada e para a 
que esteja co-
meçando a per» 
del*o, eatá re-
oommendado 
por qiiaal om 

aeonlo de experlenola 
un iveraal o lnoomparatel 

dl Borry 

O ELIXIR A 
o e NOGUEIRA 

amuIAM J t 
SYPHILI t I 

Odi lon d e A . C a r o l a F i lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo* Ca peraliva da Iteap llt«Li 

Rua Dr Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 18 áa 15. Aoa aabadoa: 9 áa 11 

Registrada no Miniaterio da Agricultura 
foi fundada om 1926. Poasue aôde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do BrasQ 
Movimento auperior a 5 mil contos 

depeelto* M a 61000 

Alem doa depositos e emprestimoa, comuns &a coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

F I A C O S T A N Ê M I C O S I 

VINHO CREOIOTADO 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO 

Saai Catomèhaea—E Saltaii da 
Cama Disposto Para Toda 

9 teu Õgado d ave derramar, mente, tio eatomaço, um litro de billfc. S« a bilia não corre livrem«ntéf oa alimentos nSo aão dl̂ eridúi e ai>odr«« c«m. 0« ( t w incham o «stomogu, Sobrcvfm « pria&o de v«ntre. VoeS eente^e nbntido e como ando. Tudo é amkaxso • a vida 4 um martyrio. Uma ilmples eracu«tio nio tocara a emuaa* Nada ha eotno as famosa* Fillulas CARTER9 para o Fiando» para uma acç̂ o carta. Fasem corr<r )ivr«nent« «st litro de bilia* e voH •«mte-se dispoeto para tudo. N<o ea»* wm damno; sfto suavas o contudo sio m*r»vllho«aaj>ara fax«r a bilia corMr livwmant*. Paca as PiUulas CAB-TERS para o Pifado. N4o acosta Imitações* Fraco 3 $000 

• I a a A a W6 Aluga-se á Av̂du 
Rio Branco. Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808. 

7— 

Aos srs. csflemantes de nterier: 
A Predileta a conhecida casa das novidades avisa a sua 

distinta freguezia que já recebeu um rico e variado sortiraen-
to de Botões de Fantazia, Fitas de Setim, Fitas de Luisine, 
Bicos para Combinação, Bicos Estreites com vantagens espe-
ciaia para revendedores. A PREDILETA, Rua Dr. Barata, 
238. Ribeira* 

5—10 

C f l v o r r i f t d o ( lu c a d o Estado deve 
Uv VCIUUUC ser estimulada pelos norte rio-
grandenses é bem verdade que a Manteiga Seridó 

deve ser preferida pelos consumidores pela 
excelente qualidade que conseguiu obter depois 
de tres anos de persistente luta com o 
fim de alcançar o aperfeiçoamento que atingiu 
com os novos processos de manipulação. 

SALSAPARRILHA d , BRISTGL 
jGontra ajjeooãíis Ao s a n g u e 

GRINALDAS para noiva modelos 1942, Veu e Luvas Brancas, 
o mais rico sortimento só 11a A PREDILETA, a Casa das 

Noivas, Rua Dr. Barata, 238. . 5—10 

Sapataria «Leão do Norte» 
RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial dc calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confccçfto, 

para o que dUpÔe de artistas escolhidos 

V C I K U S por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

i 
mm LEÃO DO NORTE 

i NUTILADO i 

Tuberculose ou sifílis? 
A Sifílis pulmonar em geral nào é facilmente re-

conhecida. Ha sifiliticos que passam por tuberculosos, 
no entanto a sifilis pulmonar é mais freqüento do que 
realmente se supõe o tanto se apresenta na forma go-
mosa (gomas no pulmão) como bronquica. 

Em caso de duvida consulte seu medico e ouça 
sua opinião sobre os resultados favoraveis a esperar do 

valioso auxiliar no tratamento da Sifilis e de cuja 
formula constam plantas medicinais de reconhecida 
açào depurativa e tônica, razão pela qual o seu uso 
impõe-se. 

N, 45 BC 

PL A C A S , broches, botões, brincos dourados recebeu 
A P R E D I L E T A , um rico o variado 

sortimento. Recebeu também um rico sortimento de Clips, crò-
raado com pedras para vestidos. A Predileta, Rua Dr. Barata 
238* 

5—10 

Pollclinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro» 

Diariamente ia* 8 áa 11 horaa 
O O R P O Ü E O I O O E S P E C I A L I Z A M ) 

Etatiicidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO* «m geral. Serviço de laboratorio 0 da 

Btóo X a cargo de espeoiaUstaa. —FONE 24 
As «íatrioulaa para aocio oonticaam abertas, na aaorataria 

A PoliclioiCfl aceita contratos CCTD instituições (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NAJAL 

CASA MONTE 
Ea Bandeira do Monfè 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha dc Flandrê, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha a Linho — Estopas de Fibras 6 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto. Anilinas, Fillrts, Ta* 
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci* 
mento d'Agua. 

Tudo aot menores preços da praça 
A R M A Z É M t 

Ruê Dr. A m f o 19) # Tmvrn* 4* Mmto * 74 - KATÂ& 

£ 

1 



A O R D B M 
m T w ã s 

RKX 
Avisamos aos in-

teressados que nas 
sessões de amanhã, 
será exibido um 
jornal inglês conten-
do a reportagem so-
bre o afundamento 
do «Bismark». 

Congregações 
Marianas 

Catedral 
Atnnflhâ, ás 7 horas, 

na Catedral, assistirão os 
congregados á missa, se 
gnindo-sc, na sede social, 
a sessão do costume, na 
qual será focalizado o al-
viçareiro decreto do go-
verno municipal, cessando 
as atividades comerciais 
nos Dias Santos de Guar-
da. 

Matriz da Blbeira 

A Congregação Mariana 
de N. S. do Carmo e S. 
José, com séde na matriz 
da Ribeira, assistirá a-
manha, ás 6.30 horas, á 
sua missa mensal, fazendo 
os congregados a comu-
nhão geral. A's 15.30 ho-
ras, na residencia dos Pa 
dres da Sagrada Família, 
haverá a sessão semanal. 

Hatrit do Alecrim 

Reunir-se-á amanhã, ás 
15 horas, a Congregação 
Mariana de N. S, da Con-
ceição e S, Tarcísio, com 
séde na matriz do Ale-
crim. 

Pelos Municípios 

Consumidores e re-
vendedores ú e reme 

dios! 
Está no vosso inte-
resse comprá-los na 

DROGARIA BRASIL 
de Augusta Pereira 

Brt Barata 176 

Mirreo Artira Fer-
raria, famist avia-

iar italiaaa 
RIO, 19—De Roma: O te-

nente-coronel Arturo Ferra-
ria, um dosmaiB conhecidos 
aviadores da Italia, morreu 
num desastre, quando expe-
rimentava um avi&o. Ferra 
ria participou da Grande 
Guerra, voou de Roma a To* 
guio em 1921, e também vo-
ou de Roma até um ponto 
proximo de Natal, em 1928. 
Bateu o "record" de distan-
cia, cobrindo 4,418 milha*, 
Ganbou os prêmios de velo-
cidade em 1926 e 1927. 

Inicia-se amanha o 
Congresso Eucaris-

tico de Santos 
RIO, 10—Noticiam de Sio 

Paulo que com a celebraçfto 
da missa pontificai, na Igre-
ja Catedral, será Instalado 
amanhfl, domingo, em 8au-
tbs, o Congresso Eucsrlstlco 
daquela cidade. 

ln4*p#nd«n«U (Msiéii) 
Hospedes e viajantes — Em 

viagem a MacAu, vindo dâ  vi-
sinha «V1ia de Rosário», onde 
se achava em desobriga, aqui 
esteve e celebrou missa no 
dia 12 deste o revmo. pe. João 
Wagner, coadjutor do vigário 
do Assú 

A presença aqui do virtuoso 
levita do Senhor, é sempre 
motivo de intenso júbilo para 
os catolicos de Independência. 

— Acompanhado desuaexma. 
esposa, visitou* nos o dr. JoAo 
Fernandes de Melo, Prefeito do 
município. 8. 8. aqui esteve 
tratando dos interesses da co-
muna que sabiamente dirige. 

—Estiveram em nosso meio 
os are. Inácio Dias, Prefeito de 
Caicó, seu filho, seminarista 
Genival Medeiros Dias, Salvia-
110 Araújo Santos, do comer-
cio daquela cidade e d. Mari-
inha de Araújo Santos, es, os* 
do sr. José Dias. 

Os ilustres hosped33 aqui es-
tiveram em visita ao seu cunha-
do e irmãs Telesforo de Araújo 
Santos, que se achava enfermo, 
hoje, graças a Deus, experi-
mentando vantajosa melhora* 

Continua na 2a. pag. J, 

S OC I A i s 

Mercês Herondo, mãe da 
mane. Paulo Heroncio dê 
Melo, digno vigário dê Cur 
rait Novos e nosso colabora* 
dor 

—Riimunda de Vasconce-
los Vanderlei, esposa do $r. 
Jaime VanderMf funcionário 
da Prefeitura Municipal 

—Maria José de Vasconce-
los, esposa do sr. Ismael 
Silva, proprietário nesta ca 
pitai. 

r 
4 N I 

VIAS URINARIAS 
DR» ANTONIO FREIRE 
Cons. d*a 14 hs; em diante 

Çons, Rua Nisia Floruta, 00 
—Fone 3Ô0 

Ruid. Rua JS de Maio SOS 

C i n e m a s 
QUEB m AO CDIEMà Ofl 

AO TEATBO ? 9 l o se esqatfi 
de r e e o r r e r á Csa-
snra de FILHES e PECAS TEA-
TRAIS* - l i e ia deve assistir 
a um filma ou t ama peçt 
teatral sem ter i oetteza de j m 
ss]a pelo manos ACEITATEL 
B' qnestte da coatianatiu 

UM GOLPE ERRADO, 
•o «Rei» 

Trata-se de um filme onde 
tudo é motivo de riso. Ques-
tões bem serias como o casa-
mento, e também tristes comi) 
a doença e a morte, s&o apre-
sentadas com fundo humoris-
roo. Ha um duelo em tom de 
pilhéria, alusões a divorcio, e 
situações equívocas* Apesar da 
nota cômica atenuar a má im-
pressão de tudo isto, n&o re-
comendamos o filme aos me-
nores, Aceitável para adultos. 

CAPITÃO THORSON. 
hoje, ns «Roisl» e smiahi, 

se «Roisl» e 
no «Rival» 

Uma fita mverosimel, a mais 
náo poder, contando fanfarrona-
das da marinha americana. A 
película em questão será vista 
com agrado, n&o se recomen-
dando entretanto para o publi-
co infantil» dada a natureza 
do seu enredo, 

CEM CONTRA UM, 
oo «Sio Pedro» 

U m j o r n a l i s t a 
honesto que se mete a 
detetive e vai desvendando os 
dramas ligados a uma nota 
que lhe vai às mãos e que per-
tence á serie das empregadas 
por uns raptores. Mas é ura fil-
me absolutamente visivel. A« 
ceitaveL 

PROGRAMA DE AMARIA, 

CANÇÃO DE AMOR, 
tm «Mtiaée» t á Bsitsf 

as «Rsz» 
Toda em tecnicolor tem o 

presente filme o valor de um 
espetáculo, aliás, muito bem, 
meramente teatral. Encerra 
cenas de leviandade, ciúmes, 
futilidade sem maiores conse-
qüências, mas n&o edificantes 
para crianças e adolescentes 
n&o habituados a certos ambien-
tes mundanos. Aceitável com 
essas restrições. 

G R A F I C A * 
T&OQRÂTLL - BBOAÇiO - FAUTAÇiO 

Moqiuksriâ n o t e i i n l i i TIMM 
Z"iirs ã. SailUTAJ 

Maria Aimée, aluna do 
Olnasio "Rui Barbosa" e fi-
lha do sr, Alberto VanderM 
funcionário da E. F. C. 
R, G. tf. 

—Jutia Balblni dis S ta 
tos, fUht do sr. Alanonl BjI* 
bino dns Smtni > 

i—SeverlM*Pereira d*% Fm 
seci, fdhi d-) • e 
Pereira? comer cít i*> e n -
ta Cruz. 

~Iiabel Eunlce Qalv%% ft 
lha adotivi (to mnj >r Jo*è 
Vitoriano de Mel*>iro*t ofi-
cial reformado da Forç% Po 
lidai 

—Nollde Ramalho, filhado 
sr. Celso Rvmalho, residente 
em Nova Cruz. 

Heitor Sales, filho do fa-
lecido desembargador Celso 
Sales> 

—José Oarcia da Rocha, 
funcionário dos Correios e 
Telégrafos* 

VIAJANTES 
DR. AMARO SILVA — Re-

gressou a eita capital, pelo «Ro-
drigues Alves* y que ante-ontem 
transitou pelo nosso porto9 o drt 
Amaro Silva, chefe do Serviço 
de Economia Rural e membro 
da Comissão de Assistência ao 
Cooperativismo* 

Ao seu desembarque compare-
ceram funcionários da repartição 
que dirige) amigos e admirado* 
res. 

— Visitou-nos o congregado ma-
riano Heradano Lopes de Mo-
rais, residente em Campe*tre9para 
onde regressou hoje. 

Tram-M m i r i i fcufe Wm a tomes eiíre l i m d e s rcssis e i l c u s 
Perdas severas sofreram os soviéticos e os nazistas—Os russos melhoram suas 
posiçOes—Nflo houve modificaçfto na política niponica—Os alemftes já avan<;nrum 

'além de Smolensk—Deatmido pelos britânicos um comboio no Mediterraneo^lJ(N 
ningrado e Kiev ameaçadas pelos alemães—Curta penetração inglêsa nas posm-oos 

inimigas em Tobruck 

B r . U i o a r d o B a r r e t o 

M E D I C O 

Especialidade: Doença* 
daa Senhoras 

Conroltorio: roa Dr. Bsrsta, 
S/O sobrado, úbm I S Í I X ás li E 
das 18 As 17 horas—Phone m . 

Essid.: AT. Deodoro, 0J8 
Fone itfl—Natal 

h i U s t b M e t í 
Clraralá«4eatteHi 

Ex-Mautoiits d* ttdeir* do Cli-
nloft Odontologia da Etoola do 
Odontoio îft *n«xm A Faouldado 
do IftodioiixA da BAU. EX-MÍ*-
(ente do serviço odontologioo 
do Ho«pit*l Santa Isabel da 
Baia » da Awiatenria Dentaria 
Infantil do Eio de Janeiro. 
Ctínioa Cimvyia — Prébm i 

OrMonUa 
Oo&suItM: de 8 àa II horaa § 

daa 14 4e 17 horaa 
Cons. t DB, BARATA 281 * V 

Ama 298 

Vende-se TeceX 
mente construída á rua Gene-
ral Glicerio, 187. Tratar na âl-
Uiatarla Bartfl. 

Rua dr. Bòrata, 195. 
6 - 1 5 - S g . 

Odere Roseli 
OIKUttOU DXNH8TA 

C9*êuteu;8 4$ 11 $ das 18 és 
11 Aevtu 

Mantém par» eepregaàoe no eo-
SMHBOAO prorrof̂ ÇFTO de hontrío 

Ooaealtorto — Ema 1S de 
Melo, 601 

VENDEM-SE S casas na rua 7 
de Setembro na 27, 29 e 

88; e uma na rua Camboim n. 
718 e outra na rua General 
Oeorio n. 261. 

A tratar na Bua 18 de 
Maio, 70b* 

8-10-AIT K TO I ANTE 

U m a isiesHridftMsti M 
tripas naaa i 

RIO, 19 -Informam de Mos-
cou ; Às tropas russas melho-
raram suas dofeaas e lutaram 
desesperadsmente, durante todo 
0 dia de ontem, no sentido do 
conter as forças alemas quo 
tentam efetuar uma saliência 
perigosa, ameaçando a e*trad t 
de rodagem que leva a Mo* j 
cou. Ambos os lados s jfieram 
perdas severas naa batulh . 
que se feriram nas regiõCM d * j 
Psk^v-Porkov, Polotsk Novel u ! 
Smolcíiák, Aparentcuioiite ns1 

alemães teatam estabelecer 
uma larga saliência no extre 
mo norte afim de proteger o 
seu flanco No cruzamento de 
um rio foi destruido ura reg -
monto mecanizado nazíâta. As 
forças aereas russas destruiram 
31 aparelhos aleraàes, ontem. 
Um comboio rumeno, composto 
de 2 transportes de petróleo e 
5 alvarengas carregadas foi 
destruido. 

01 altaites Já ava^iram alem 
tfe Snelensk 

RIO, 19—Di2em de Berlim : 
As tropas nazistas conquista* 
ram Smolensk e avançaram 
para alem daquela importante 
cidade situada na estrada de 
Moscou* Todas as tenta ti vs s 
russas para retomar Smolensk 
foram esmagadas. Os comenta-
ristas militares sustentam que 
a infantaria acompanha as for-
ças "panzer"v dividindo e cer-
cando as forças soviéticas. A 
ofensha alemã no setor cen-
tral e que tem Moscoa como 
objetivo, parece que se desen-
volve com mais rapidez de que 

as outras frentes de combate, 
s outras principais cunhas 

nazistas dirigem-se para Lenin-
grado ao norte e Kiev ao sul. 
Os meios militares descrevem 
ambas aquelas cidades como 
estando ameaçadas* 

traçfto nas posiçOes inimigas, 
tendo sido causadas baixas. 
Submarinos britânicos Inter 
ceptaram um comboio no Medi-

terrâneo» tendo sido afundados 
uma canhoneira e tres jírande.i 
barcos, cora tropas aleinda, pe-
tróleo e munições. 

£ 

Os ffadandma. psastran na 

RIO, 19—Noticiam. de Hel-
singfors que o exercito finlan-
dés penetrou profundamente em 
territorio russo, atingindo cer 
ca de 100 milhas em alguns 
pontos» cortando a retirada dos 
soviéticos. 

Outra (randa batalha de tsnqaas 

RIO, 19—Anunciam de Ber-
lim que outra violentíssima ba-
talha de tanques se feriu em 
varias formações russas e ale-
mãs. 200 tanques russos foram 
destruídos. 

Hto te modttieon a politfea Ja-
ponésa 

RIO, 19-Comunicam de To 
quio que o .príncipe; Konoye 
declarou que a política funda-
mental do Japão n&o se modi-
ficou. 

0 que Londres lalorma 

RIO, 19—De Londres : Ao 
sul de Tobruck patrulhas in-
glesas realizaram curta pene-

0 losttloto De iposeo 
liíina e Pensões da 
Esttvn vai ioutarar 

25 

if 
Hk i l IURfl • Pfií NA LOMBADA 

A csr lmenls r s « l l i i f - i t * é 
• m s n h l i éa 16 h o r a s 

Em terreno que lbe foi doado 
pelo Ooverno do Estado, serào 
inauguradas, amanha» ás 16 ho-
raa» 25 casas, nas avenidas 
Florlano e Deodoro, destinadas 
sr estivadores do ooaao porto* 

Para eest, oerimonia recebe-

A H T I H E V R A L G I C O R O S A D O 

tfíemt n#s 46rm% d s c a b e ç a , nevra lg ias , GRIPES, 
r s i | r l s d o i , «lc . 

Cm c o m p r i m i d o s • ellxlr 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultas ta 16 boras 

fJoimoltorio; ResidencÍR: 
Av. Rio Branco, 654 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Rádios Philips 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Exposição permanente 

DR BARATA 181 
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VENDE: 
Notas de entrega de Açúcar 

€ de Stock Diário de Açacar 
« de Yendta À Consi^aaçOes 

Gaias de 4qniaiçllo de Eetampilhas 
Guia» de Àqaia. de Selos Fedetaís 
Foibaa de pagam antoa 
£ oatroe materiais impressos 

A mai» nova tipografra de Natal. Maquinas e tipoe com me-
nos de um ano de ttso. 
Impressões perfeitas* — Trabalho limpo c garantido 

A L I I I N C A P O R P R E V " 

M l U I J O * j w raodico uma 
sala no p a v i m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Kua 
dr. Barata. (Altos da A Ctt-
DEM)« 

Oxuraclcr 
Ou em não está habituado d 
falar em publico • é obrigado 
o faze-lo, facilmente se pertur-
ba e perde a calma e a natu* 
ralidade precisas para que a suã 
oração seja ouvida com prazer, 
É aconselhável, em oportunida-
des tais, tomar um ou dois 
comprimidos de ADALINA, que 
agem suavemente sobre o sis-
tema nervoso, restabelecendo* 

lhe o normalidade. é 
ADALINA é um produto Boyef.1 

-v 9 
CAIHAHTE P03 NERVOS V 
SUAVE E inOfEflSIVO ' 

i 
Missa 7ê. dia 

Hw Mclli k fiüt 
Jofto Paulo de Sousa e Dali-

la Camsra de Sous«t convidam 
os seus parentes e amigos pa-
ra assistirem à missa quo man-
dam colobrar no dia 20 deste, 
ás 4 1 / 2 horas na Hatrii do 
Bom Jesus das Dôros. 

Antecipados afradeesm aos 

Jue éompartoersm A OSSO ato 
A orlatA. 

MUTILADO 

VENDE-SE um terreno á rua 
Otávio Laraartiíie, medin-

do 14 metros de frente por 
Tratar á rua Dr. Barata 208 

lo andar todas as tardes. 
3 - 5 - a l t . 

^ a casa 
• c n o e ^ s e 710 árua 

Volutitarios da Patria. Tratar 
na Caixa Rural. 

Perdidos e Achados 
Encontra-se nesta rodado* â 

disposição do seu dono, a plan-
ta da propriedade Lngõa da 
Carnaúba, encravada no muni-
cípio de Nova Cruz e encon-
trada nesta capi ta l pelo sr, 
Joel de Brito. 

4 - 5 

Quasí de graça 
Vendem se 2 casas, ótima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural. 

Rede Viaçãi Seri-
iiuse 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caie/). 

Partida do Hotel A-
venida Às 6 horas ia ma-
nhft, com exceçAo dos do* 
miotfo»* 

) 



A ORDEM 
PMprMwto i > m > I O O n l j i #» hwpr——0> M. ü 

ANO VII m m u ^ w m ú Z t i M . « J u N w to (#41 MIM. 1L7M 

Encerraram-se ontem comemorativas 
coentenario da Conferencia Vicentina do Senhor 

Bom Jesus das Dores 
Meio século de existencia da Conferencia 

Vicentina do Bom Jesus das Dores 
A s t s s i o s o l e n e d e o n t e m 

Decorreram cora muito bri-
lhantismo as comemorações do 
quinquagesimo aniversario da 
Conferencia Vicentina do Bom 
h^ug d is Dores, na Ribeira, 
ontem encerradas. 

pela nunhã, ás 0.30, foi ce 
lebrada missa festiva, acompa-
nfiada a cânticos e com comu 
11Míto geral dos fieis. Foi ofi-
< jante do sinto sacrifício o 

Oto Sauer, que falou ao 
j;\angelho sobre as omemora-

A s 19 horas, na matriz do 
Bom Jesus, que .estava repleta 
d<> fieis, realizou-se a sess\o so-
lene de encerramento das co-
memorações, presidida por sus 
f\cia. osr. bispo diocesano, d. 
Mareolino Dantas, ladeado pelo 
inons, João da Mata, vigário 
LT<M'ÍII da diocese, padres da 8a-
-rada Família, sacerdotes, pre-
s-dentes de Associações, auto-
ridades. 

Dando inicio á solenidade, 
depois de entoado o Veni 
( reator, o ar, bispo fez o elo-
gio da caridade e enalteceu o 

papel das Conferências Vicen-
tina*. Seguiu se com a palavra 
o orador da solenidade» ar. Ma-
noel Rodrigues de Melo, que 
pronunciou interessante oração 
s^bre a obra das conferências 
vicentinas, historiando a vida 
da Conferencia do Bom Jesus e 
recordando suas principais fi-
gura» do passado e dç> presen-
te. Facultada a palavra, o nos 
so companheiro dr. Oto Guer-
ra, falou em nome do profes 
sor UlUses de Quis, presidente 
da Federação das Congregações 
Marianas, ausente, por estar 
eiferrao, apresentando as con-
gratulações dos marianos. 

O ar. Bispo Diocesano, en 
cerrando a sessão, congratulou 
se com o conferenciata da noi-
te, pelo brilrn do seu trabi-
Iho, formulando votos pelo 
desenvolvimento crescente dos 
vicentinos, terminando por con-
ceder a benção a todos os pre 
sentes. 

Seguiu-se a benção do S. 8 
Sacramento, oficiando o exmo, 
br. Bispo Diocesano* 

Realizou-se sabado ultimo a au-
dição de piano da menina Maria 

Nazaré 
Em beneficio da Obra das Vocações Sacerdolais 

A l c o o l - M o t o r 
Agamenon MAGALHÃES 

Interventor Federal em Pernambuco 

0 I. A. A. e o Conselho do 
Petróleo acabam de adotar uma 
providencia, que terá grande 
repercussão na economia de 
Pernambuco. A elevarão da 
porcentagem da mistura do ál-
cool anidrico com a gasolina 
para 40 por cento, 4azendo-se a 
mistura no Recife OU nos cen 
tros de produção, nàp deve ser 
medida do ;'mergencia,en f tce 
das restrições do consumo de 
combustível, determinadas pela 
guerra. Deva ser uma provi 
dencia definitiva. As condições 

seu formidável aparelhamento 
fabril e agricola, ocupando 
dois, trê3 até cinco mil trabi-
Ihaeores, distribaíndo trabalho, 
bem estar, condições de vid* 
ás populações da zona da mata, 
em Pernambuco, que orçam 
por um milhão e meio de ha-
bitantes, a impressão que s^ 
tem é de grandeza e de que 
outra civilização mais humana 
e mais rica estamos formando. 
Ninguém se iluda, Essa rique 
za, que se organiza em exten 
são e condições técnicas cada 

i^onomicas da industria do a- vez maiores, só pode evoluir 
çuear estavam a exigir uma haap» flMnnmifiáft e florais 
maior fabricação de álcool ani-
drico para compensar a limita-
ção da produção do açúcar. O 
que é necessário, porém, é que 
se faça a equiparação dos pre 
£03 do álcool ao do açutnr, 
]>ara estimular a fabricação 
sempre em maior escada do 

i burante brasileiro, Resolver 
se iam, destarte, dois problemas 
ao mesmo tempo—o do trabalho 
<: o da deesa nacionais. Usi-
n 'ima e fornecedores poderiam 
I lnitar cana sem limite, com 
'Viabilidade de preços, aprovei-
tando os excessos dos limites 
if\irais da prudu^Ao açucareira, 
na fabricação do álcool. Uma 
isHhoria no salario do traba-
lhador rural seria também exi 

i i i. Aumentaríamos assim a 
'í-»ssa riqueza, proporcionando 

pais a formação de estoques 
a: álcool, como reserva de 
iMinbuBtivel, para a nossa de 
í 3a, cm face das restrições 
i 'e as perturbações do comer-
ão internacional possam ainda 
nos irnpôr. 

A política do açúcar ó uma 
política sabia. 0 L A. A. andou 
< erto, quando procurou resol-
ver o problema da super-pro 

do açúcar, pela instala* 
'»•*'> de grandes distilarias e 
f.izendo emprestimos ás usinas 
P ira que elas próprias tam-

ae aparelhassem tecnica-
mente, no sentido de um apro-
veitamento mais racional e ca-

vez maior dos sub produtos 
^ Não liá duvida de que a in* 
í.ustria do açúcar está se trans* 
firmando, sob todos os aspe-

Podem os líricos ter sau-
«indes do bangüê, da roda da-
-l,:»»/las senzalas o da aristo 
eracia brilhante que surgiu 

em bases economicas e soc!aÍs 
estáveis. A riqueza canavieira 
do Estado precisa ser com-
preendida e ajudada para que 
se desdobre em outras rique 
Zas, levando o capital, a teuní 
ca e o homem para as outras 
zonas do Nordeste. O agreste e 
o sertão estão á espera do 
transbordamento dessa riqueza. 
Transbordamènto igual ao do 
café, em São Paulo. 

A rotina não forma riqueza. 
Só as grandea iniciativas, só a 
industrialização da terra, só a 
coragem, o arrõjo, a int^Iigen 
cia lesam os povos á conquis 
ta do bem estar coletivo. 

Assiiataras releva-
das 

Renovaram suas assina-
turas 08 seguintes amigos 
da A. OilDEM, aos quais 
agradecemos: 

Padres da Sagrida Fa-
mília—Alecrim, 

Afonso Medeiros, 
Galvfto Mesquita & Cia 
Hospital Miguel Couto. 
Irmandade dos Passos. 
João Galvao Filho. 
Dr. Manoel Martins Jú-

nior. 
Dr» Raimundo Fotçpira 

de Macedo. 
SalvUno Gurgel 
Colégio Líossa Senhora 

das Vitorias. 

D O M D O C E U 
Especial para A ORDEM 

Pe. Asoanio BRANDÃO 

Alcançou pleno êxito a es-
perada audição de piano da 
pequena Maria Nazaré Leitão 
de Almeida, realizada no saba-
do ultimo, no Teatro «Carlos 
Gomes*. 

Estiveram presentes o exmo. 
sr. Bispo D. Marcolino Dantas, 
Dr. Américo de Oliveira C^sta, 
quo fez a apresentação da jo-
vem pianista, o Prefeito Gentil 
Ferreira, Mnns. João da Mata, 
diretor da Obra das Vocações 
Sacerdotais, professor Antonio 

Fagundes, diretor do Departa 
mento de Educação, dr. Kdilŝ i» 
Varela, diretor do D. E. I, P., 
outras autoridades, numerosa e 
seleta assistência. 

Em nome das Vocações Sa 
cerdotuis, em cujo beneficio 
reverteu o produto do recital, 
saudou a menina revelação o 
pequeno Mario Peixoto. 

L>e parabéns está o maes-
tro Valdemar de Almeida pela 
apresentação de mais uma in-
teligente aluna de seu Curso. 

II casa própria para o operário 
Inaugurèda ontem a Vila dos Esti-

vadores 

A Igreja saudou a aparição da imprensa no mundo 
como um dotiVmdà céu — Divina favente numlne Inventa escre-
veu Leão X no decreto *Inter sollicitudines». 

Gutemberg começa por imprimir o mais santo dos 
livros: a Bibiia. Dizem quo com desconfiança, má von-
tade, e até como heresia, fõra recebido na Igreja o invento 
maravilhoso da imprensa. 

Nada mais falso que semelhante afirmação* Dom do 
da , eis a expressão de Leão X, 

Não é realmente maravilhoso ver assim facilitada a 
rude tarefa da difusão das idéias ? 

E a Igreja semeadora das idéias sublimes do Evan-
gelho de Cristo. Magistra veritatls, Mestra da verdade, po-
deria deixar de se rego3ijar vendo com o progresso, novos 
meios, mai3 rápidos e almiraveis da propagação da fé? 

A imprensa recebeu sempre da Igreja a benção cari* 
nhosa dos seus pontifíces, e desde o seu aparecimento na 
terra» foi, éf e será um dos meios mais eficazes e poderosos 
da propagação e defesa dA nossa fé. 

Um dom do céu• 

Cinemas 0 DIA UTOR61CO 

Como estava anunciado, rea 
lizou-se ontem, ás 16 horas, a 
solenidade da inauguração da 
«Vila 10 de AbriU, construída 
pelo Instituto da Estiva para os 
seus associados. 

A solenidade foi presidida 
pelo representante do interven-
tor. Rafael Fernandes, dr. Ame 
ricò de Oliveira, que pronun 
ciou expressivo discurso. Fa-
laram ainda o sr. José de Sam-
paio Barros, delegado do Ins-
tituto da Euiva e o dr. Amíl-
car Cardoni, Delegado do Tra 
balho e representante do Mi-
nistro do Trabalho. 

A todos os presentes foi pro-
porcionada a visita á vila, cuja 

elegante construção foi por to-
dos admirada, São casas, 
dotadas de quartos arejados, sa-
la» cosinha, banheiro, instala-
ções sanitarias, ligadas á rêde 
de esgoto, quintal proporcio-
nando ótima morala aos 
nossos operários. 

O plano de amortização ê 
modico, permitindo a?sim aos 
operários virem a possuir a sua 
casa dentro de um certo nu-
mero de anos, livrando-se do 
pesadelo dos alugueis. 

ET mais uma grande reali-
zação da politiea social do Go-
verno Brasileiro, digna dos me-
lhores aplausos pela sua orien-
tação cristã. 

Os nariaios reia&ilam-se COM O decre-
te Ia Preleiíara le Natal, tanaifli tiri-
(ateríe o lecfemuli li caiertía ias 

Dfias Sams de Guarda 

/ e / t e de vac* »*di* é 
( 'om o inicio da riqueza do V i 1 " " ' V J f J ^ Í ! . 

guando M vè, porém, KJ0M» ÍUO0rCtiIO9» • 
«• grandes uiIhm, com o 0«#O* 

J 

Na sessão de ontem, da Con-
gregação da Catedral, presente 
também o Conselho da Fede-
ração Msriana, foi focalizado o 
alviçareiro decreto da Prefei-
tura, tornando obrigatorio o fe-
chamento do comercio oot 
D l u Swtoi df OuarOa. 

NU LOMBADA 

Interpretando o sentir dos 
marianos falaram os congrega* 
dos Pedro Silva e Oto Guerra, 
da diretoria da Congregação e 
da Federação, sendo lembrados 
os nomes de quantos se esfor-
çaram por eosa vitoria. 

Coram vptadas miBiaims 

En r e n d « m o t por ADULTOS 
de PERSONALIDADE FOR-

MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução cristã e as solu-
ções falsas ás tezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais pessõas possuem conheci-
mento perfeito da bõa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que tôm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntoa versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 

CANÇÃO DE AMOR. 
ne «Rcx» 

Toda em tecnicolor tem o 
presente filme o valor de um 
espetáculo, aliás, muito bom, 
meramente teatral. Encerra 
cenas de leviandade, ciumeSi 
futilidade sem maiores conae* 
quencias, mas não edificantes 
para crianças e adolescentes 
não habituados a certos ambien-
tes mundanos. Aceitável com 
essas restrições* 

CEM CONTRA UM9 
no' «Roial» 

U m j o r n a l i s t a 
honesto que se mete a 
detetive e vai desvendando os 
dramas ligados a uma nota 
que lhe vai ás mãos e que per-
tence à serie das empregadas 
por uns raptores. Mas é um fil-
me absolutamente visiveL A-
cextaveL 

CAPITÃO THORSON, 
19 «Rivil» 

Uma fita inverosimel, a mais 
não poder, coutando fanfarrona-
das da marinha americana. A 
película em questão será vista 
com agrado, não se recomen-
dando entretanto para o publi-
co infantil, dada a natureza 
do seu enredo. 

de congratulações aos Prefeitos 
Gentil Ferreira e Mario Lira, 
Interventor dr. Rafael Fernan-
des e Secretario Gerai dr. Al-
do Fernandes; Presidente do 
Departamento Administrativo, 
dr. Paulo Viveiros; Delegado 
Regional do Trabalho, dr, Amil-
car Cardoni; diretor do Depar-
tamento das Municipalidades, 
dr. Joaquim Inácio; Ministro 
Valdemar Falcão; presidente 
da Associaçfto Comercial, sr* 
Manoel Gurgel; preeidente do 
8indicate dos Comerciantes, ar. 
Ubfcldo Bezerra e presidente 
do Sindicato dos Auxiliaree do 
Comercio, sr. Carlos Serrano. 

L e i a i 4 i « p i | < 

tTA. PSAZEDBS 
Prudencio, nobílisfimo Se-

nador de R<>ma, instruído 
e batizado pelo proprio S. 
Pedro, foi o pai desta san-
ta. Dizem as atas da vida 
desta heroina que a sua 
educaçAo foi confiada ao 
Papa Pio I. Embora por 
suas riquezas pudesse aspi-
rar a ser uma das princi-
pais matronas de Roma, o 
elevado conceito em que 
tinha a virtude da pureza, 
e outrosim a gloria de SH* 
guir a Jesus Cristo pelo 
camiuho da Cruz, contri-
buiu para que ela olhasse 
com despreso as vaidades 
do mundo. Foi mártir de 
caridade, tendo falecido no 
ano 159. 

A I A N H Â 
8T4. MARIA MADAUMA 

Vivia, Maria Madalena, 
irmã de Lazaro e Marta, 
no seu Castelo de Magdala, 
mergulhada nas diversões 
profanas a no pecado. Je-
sus porem veiu ao mundo 
para arrebatar os pocadores 
das garras do demomot e 
não havia de abrir exce« 
ção para a Castelã de 
Magdala. «Porque muito 
lhe fõra perdoado, muito 
amou», é o resumo da sua 
vida. 

M t t 1 8 t f l M 
O Sr. Interventor Federal 

assinou os seguintes atos: 
nomeando, interinamente, a 

professora diplomada Maria das 
Dôres Bezerra para, no Grupo 
Escolar "José Rufino", da ci-
dade de Angicos, substituir, du-
rante a licença em que se en-
contra, a professora Margarida 
Saboia de Lima; 

—nomeando, interinamente, 
Abilio Chacon Filho para o 
cartorio do registro civil de 
nascimento e obitoa, compreen-
dendo o tabelionato, do distri-
to administrativo e judiciário 
de Cruzeta, do termo e Muni-
cípio de Acari, ficando exone-
rado, a pedido, o atual, que 
serve em carater interino. 

Nada de grande se tez no 
mundo sem a coopero-

çfto. 
Ef estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau* 
sa depende de nos habi-
tuarmos A economia, levan-
do At cooperat ivas p e q n * iê coopera 

dSDOluM. 

MUTILADO i 

ém 



PEDRAS preciosa* afto linda», 
mae, serão comparavei» a bellos 

dentes? Nem todos podem possuir 
diamantes e rubis» mas podem ter 
dentes claros e brilhantes, usando o 
creme dental Kolynos, de manhft e 
á noite. Esteja certo, porém» de usar 
Kolynos, o creme dental «cientifico e 
concentrado, que dá aos seus dentes 
o brilho de jóias preciosas. 

Embelleze o seu sorriso com 
Kolynos 1 

KOLYNOS 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 15 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr* Pre-
feito ; 

N. 169G. Teofilo Canta-
ra. Limpesa de casa. Con-
cedo. A' Fiscalisação para 
os devidos fins. 

N. 1682. M. Martins & 
Cia Limpesa de casa. 
Idêntico despacho. 

N. 1678. Ana Oalvão 
Macedo. Transferencia de 
casa. Ao adquirente para 
liquidar o debito. 

N. 1588. Otacilio tfo-
mes. Reparos em uma ca-
sa. Liquide o debito, 

N. 1673. Júlio Cezar de 
Moura e su% mulher. 
Transferencia de casas. 
Idêntico despacho. 

N. 168Q, Amaro Camara. 
Retificação de coleta. Idên-
tico despacho. 

N. 1607. João Bulhões 
der Lima. Transferencia de 
terreno e desmembramen-
to. Faça-se o desmembra-
mento e quanto a trans-
ferencia, após a apresen-
tação do t conhecimento de 
transmissão. 

N. 1666. Luiza de Me-
deiros Moura. Aforamento 
de terreno. Publique-se em 
edital. 

N. 1668. Ana Maria âa 
Conceição. Reparos em sua 
casa. Concedo. 

N. 1648. Francisco Vi-
cente de Sales. Reparos 
em sua casa. Concedo, 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras. 

N. 1598. Francisco Ar-
temio Coelho. Concertos 
em sua casa. Sim, confor-
me informação da Direto-
ria de Obras. 

N 1695, J O Ã O Juvenal 
Barbosa Tinoco Filho e 
Creusa Cavalcanti de Ma-
cedo. Permuta de casas. 
Como requer. 

N. 1644. Ozorio Be-
zerra Dan tas. Constru-
ção de um prédio. Oficie-
se á Repartição de Sanea-
mento* 
' N. 1670. Silvestre Rodri-
gues de Oliveira. Constru-
ção de casa. Idem. 

N. 1687. Oficio do Se-
creteriü do Departamento 
das Municipalidades, re-
metendo um projeto de 
Decreto Lei. Ciente. Lavre-
se Decreto* 

N. ) 692. Oficio do JEng. 
Chefe da Fiscalisaçao do 
Horto de Natal, agrade-
cendo uma comunicação. 
Arquive-se. 

N 1693. Oficio do dr. 
Arnaldo Gomes Neto. 1°. 
Juiz Municipal, solicitando 
uma providencia. Ao Se 
cretario para dar ciência. 

N. 1343. Oficio do E»g 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal, de-
volvendo uma planta. Ci 
ente, arquive-se. 

N. 1622. Circular do 
Contador do Departamento 
das Municipalidades. Dan 
do instruções sobre pro-
posta orçamentaria. Res-
ponda-se. A* Diretoria da 
Fazenda, 

N- 1671. Circular do Di 
retor do Departamento das 
Municipalidades, fasendo 
uma recomendação. Res-
ponda-se e arquive-se. 

N. 1*672. Circular do Di-
retor do Departamento das 
Municipalidades, fasendo 
uma recomendação. Idên-
tico despacho. 

Expediente do dia 16 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr, Pre-
feito: 

N. 1701- Matilde Paes 
Barreto. Desmembramento. 
Ai o adquirente para liqui-
dar o debito. 

N. 1715. Oficio do Se-
cretario do Departamento 
das Municipalidades, Fa-
sendo um agradecimento. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 1714. Manoel Emidio 
de Souza. Prefeito de Ale-
xandria. Fasendo um a-
gradccimento. Idêntico 
despacho. 

N. 1712. Oficio do che-
fe da 24 C. R. Agradecen-
do uma comunicação. 1-
dem. 

N. 1710. Oficio do Pro-
curador Regional da Re-
publica, Agradecendo uma 
comunicação. Idem. 

N. 1645. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal. Pe 
dindo informações. Respon-
da-se e arquive se. 

N. 1712. Oficio do Pro-
curador Geral do Estado. 
Agradecendo uma comuni-
cação. Arquive-se. 

N. 1685. Oficio do Ma-
jor Eng. Encarregado da 
Construção do Quartel do 
29 O. C. Solicitando uma 
providencia. Ciente. Ar-
quive-sc. 

N. 1687. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal* Re-
metendo uma conta na 
importancia de 27$700, Ao 
diretor d* Paeeada p*r» 

mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 1684. Oficio da The 
Texas Company. Paga-
mento de 742^600, Idem. 

N. 1651, A Sociedade de 
\ssistencia aos Lazaros. 
Pagamento de juros de a-
polices. Idem. 

N. 1650. O Instituto de 
Proteção e Assistência á 
Infancia. Pagamento de 
juros de apólices. IdeiTi. 

N. 1586. Pedro Francis-
co Duarte. Pagamento de 
juros de apólices. Idem. 

N. 1697. O Banco do 
Rio Grande do Norte. Pa-
g* mento de restituição. 
Junte certidão do Carto-
rio de registro e imóveis. 

N. 1699. M. Martins & 
Cia. Solicitando inscrição 
para fornecimento de ma-
terial. Ao Presidente da 
Comissão de Concurren-
cias. 

N. 1688. Mario de Brito 
Barros. Transferencia de 
casa. Sim, na forma da lei. 

N. 1698. Eng. Chefe da 
Repartição de Saneamento 
de Natal. Solicitando uma 
providencia. Responda-se e 
arquive-s*. 

N. 1706. Oficio do Co-
mandante da Üuarnição 
Federal e do 29 B. C. 
Fasendo uma comunicação. 
Agradeça-se e arquive-se 

N. 4707, Oficio do Ins-
petor da Alfandega de 
Natal. Faséndo uma comu-
nicação. Agradeça-se e ar-
quive-se. 

N. 1309. LourivaV Rodri-
gues de Farias. Aferamen-
to de terreno. Na confor-
midade do disposto na te-
tra b) do art. 9 do Decre-
to Lei Estadoal n. 24, de 
27 de dezembro de 1939, 
remeta-se o presente pro-
cesso ao Sr. Interventor 
Federal, para os fins de 
direito, por intermedie dò 
Departamento das Munici-
palidades. 

A V I A Ç Ã O 
Sindicato Condor LM*. 
Procedente do Rio era tran-

sito para Belém do Pará e es 
calas, baixou fiabado, ás 9.25 
horas, no aerodromo da Con-
dor a aeronave brasileira «Cai* 
çara», tob o comando do ar. 
Joaé Pontes Pinto de Mendon-
ça, Sm transito oa seguinte» 
passageiro»: Bernard Boenke, 
Pedro Duarte de Mendonça, 
Kay Getty Gentil, Joeé Gentil 
Meto, Paulo Qeorge Oscar 
Wensel, Rudof von Claaabrucb. 

—O avião «Caiçara» regrea-
aará «o aul na próxima 4*. fei-
ra, escalando em nosao porto 
áa 14.30 horas para receber 
malaa, cargaa e passageiros. 

Aa malaa para o aul do pata, 
•ia Oondor, aerüo fechadaa áa 
12.80 horas da 4*. feira. 

Dtpeaho d§ «oonradM po» 

CMfcvtftlflpfWMCslAJA» 
( I m O M N I M ) 

Üiaaaa O. M » 
(PwlémH) 

A O S O I M 
(Diário veeperüaoi 

{Mmát* Ckêfi) 
r . v ê m ) 

Oiv«lrs 'MM 
(OminH) 

MÁPMDiÊ&T* 
Redação:—8 ás II e 13 áa 

tô horas 
Oerendi: — 7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 
M A T A L 

A881NÂTVMÂS 
(CúvèM) 

(Distribuído a domicilio) 
Ano WfOOO 
MÍS 5*000 

(Interior • E*tado$) 
Ano 501 «0 
Semestre . . . . 80*000 

VKlsVA áVUUtA 
Numero do dia * $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1509 

f>UBLWAÇÕK& 
A pedidos, avisos, convites, 
etc* por linha, uma 
ver * f 3 n»« reoeHrflef, 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. A&UNCIQS 

Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
Atodleo d a c r i a n ç a s 

Pediatra e Puerlcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Com. Rua UllMea Calda», 

tt—1\ andar 
Av. Jundlal, 4U 

(Tiro!) 

Ir. i m b l m i i 
Chefe do Laboratorto do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de ungne-orlna-te* 
to* --escarro—pus— liquido 

oefalo raqntaoo 
Vftdnai aofogenaa 

Diagnoatlco prtoooe da 
gravldex 

toòoraforio—Hcepltal Miguel 
Conto-telefone 17 

BatpMmto—úMT áa U—dsa 
U t e 17 h»rae 

Rttidencia -Rua JTralrl 312 
Fone —173 

DL José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica m e d i c a 

Consultas: — 15 áa 17 hs. 
Con$uitorio — Praça Augusto 

Stvero 91 
Rt$. Rua Utisneg Calda», 20 

FONE 9 

Propriedade 
a venda 

Vende-se, no município de 
S. Qonçalo, ás margens doa 
rioa Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, cora 
11 casaa para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
legôas, otiraa pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno do marinha 
(legalisado) e alagados, pres* 
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Àv, Junqueira Ài* 
ret, 516; 

Vende^e um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
St preços oomodos a 

ttar na gerencia desta 
folha. 

darão ser (eltat até uma hora 
aotaa da partida do artto, 

Oídirmli 

MHITAOIO tAHA 
lOnic* C i v i l 

O E A S T I N I S S M S I N S T A L A S S I S akKTsioaa 
PRMTIMIMIMI WÍÍI R I A U I M • OTVTTIIWBUM ^ V . H H V«f i< 

Urt, JW 1. «n.U 

Livraria-papelaria NATAL 
Artlgoa da papelaria em gsral f Livros e r^d^rnos ; 

eaoolaret. Livros em branco para todov os fins. 
\r t igoe de erorltorlo, nov ldadas per a 

praa«nl«s* « te . A s i c . 

P. SILVA & C í a . 

Rua Dr. Barata n. 2^4 -Natal—Rio 
Grande do Norte 

> 

IHIM Ilflll HMIHIIIMlMMHIlMtllllllli muni. llÉllllh 

INDICADOR MEDICO 1 
nlinwWf itn*tWHIHWWM*m>rtni<t'Wiimntwwif>WIIMtmtlIMIMIHMtHli»«im*>MMhiiiiiiiiiinl»»»>imntm<<iif<M." 

OPERAÇÕES—MOLES TIAS OE SENHORAS 
VlM orln«riaa 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Con*> Edifício Aumtíano-Sala-é—l. Indar—Pbone 34» 

Rei.t Av* G«lullo Vorgas, 750-*Fon«-149 

i 
i 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-inkmo da clmtoa dtmuúú tifUQgrú) ic4 áa Univ. do Hío 

D o e n ç a s d a p e l e e s i f i l i s 
Turnom « cancro $ da pfite—-Correção de fnanchcs f Bardas, tatu-

agens, e da hipertrieoêt facial (pêlo> do rosto). A/ecçües do couro cabe* 
ludo ê das nnÃa*. Cura de varice» peto método lerosante. 

Tratamento pela néve^arbonica, ultra-violêiaB, atta.frequencia 
vtoféfa, tletr<HUiogiUaçãot etc. 

CoD&ultcrio-roa Ulisses Caldae $6-1*. andar. £>aa 14 &s 1 í horas, 
diariamente. 

iJesidencía ; Una Trairi, 622 (Petropolis; 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URWARlAS-PROTOLOeiA E SIFILIS 
Car^ radical das hmrroidas, varixei e kidroc«|ttr sem operação e 
aem dõr. Doençaa da «R»TRA, PRAATÂT*, YC*ÍCII|M «ENIAAIS, BEXIGA e 

ria*. Tratamento rápido das ur^tritea agudas e crônicas, e suas 
oomplioaçdes. PerturbaçõeseexQais —Urriro*eopU Galvuo c«Qt«ría 

Das 15 horas mn deante 
Co na. Edifíoio Noya Aurora—Boa Dr. Barata 1/ andar—Bes 

Boa Apodi, 077. Fone 71 

SR. W I N LQZ 
(b -Mtf i i ia Matemáai* d» Sadia) 

Eipecialifita em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Metfics 
Ootu, Roa UUstet Caldas, a®— i 
andar* Consultai; de 2 boraa 

em diante 
Reildenola; Avenida Prudente 

de Morala»G48 

Onridost laris a Aarf ante 

Dre Monte 
(•spsclallsts) 

E X ^ I I T M da Hetpitml Padre II 
Ei^assisteate de Hospiia! 

Cestcsarie 
Const.: de 7 às 10 a daa 12 fca 18 
Caa«t: AV< RIO BRANCO, 669 
RetkL: Avealda Ria Branca, 777 

HEMORIOIDflS 
CORA RADICAL, por mais an-
tigae que sejam, nem operaçfto, 

Mm dòr e sem repouso 

01. L UI0EII1 BE MEU 
Eapeeialieta 

Wx-adjurUo da clinica de Dom* 
ça* A no-Retau t da Maternida. 
de do Hoêpital 8* Francisco de 

Aniê (Rio) 
Chefe do aerioo yde PARTOS 

da Oaúde Publica 

Dr. José Ivo 
Doençaa do adulto e ds 
c r i a n ç a {Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomito», Jeana-

triçio, retardamento da 
dentiçâo eto. 

Doenças das Senhoras 
futerot QTariO) trompa, hemor-
ragia da puberdade, tenomenos 

da menopausa etô  
Diabete 

Neiirastenla sexual 
Moderna orientaç&o no trata-

mento da Sifilis 
Con». e reoid. Av, Rio 

Brauoo 624 
Fone: 263—NATAL 

DP. IMSSD5 SiMlHHD 
Olcürslfio do Hospital Mf-
gual Couto o do Instituto do 
Protoçao o Aoaistonclo ú 

Infancia 
CIRURGIA GERAL 

CoDsultorio: Praça Augusto 
Severo—Ed Aareliano—Sala 7 

—Fone 349 
KBS. Rn A lUde Maio, 482 

Fone 68 

Cousultorio; — Pr. AuçuMo 
Severo, $60. Rdit. Aurrtiamo 
Saia S-ie. andar-Fon* 489 

Expediente— diariamente, de 2 
àa 6 da tarda (hora previamente 

mareada para aa aenhoraa) 
SU»; Av• Jundiai, 499 (Tirol) 

COBRIII-SI BOIflES 
Ponto rolai, cairei» cor-
donet, pestana, soutache 
e alonr. PUMé e pregai 
renda. Raa IA de Maio 
4t1 
l i l m u n d * l u M n 4m L m 
(Da Ordem doa Adrocsdoi 

do Braad) 
Aoelte M H M olrta, eoner> 
elaU • e r i a lMto-BMHtar lo 
p r m CorsçAo d« J M M 

e. á»v«nt 

DOEVÇâS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partoa-Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ofidai Ultra emtai9 blstnil 
eletrice, eletroeotealaçfto, 

•to. 
Cotisnltorío: Jíoa Senador Joeé 

Bonifácio, - /íibeir* 
Diariamente» das lU&s 11 edas 

16 áa 18 horas 
Reaidenaia : Praça Ar d ri de 
Albuquerque, 654—Fí nea ;69 

Indicador dos 
•dvoçados 

Claudlonor de Andrade 
f í u Dr. BMM 241 - 1- ANDAS 
Natal — (Ako* da Nov» jarort) 

Jeaaé Fernandes Café 

MIITII onn 

üsa Dr, 
Fase m 

IW - 8obr* 
- NATAL 



»i r—i04i 

Informador 
farmácias «• í l M t f t 

raata o mês J t Jilfta 
o 11 10 21 28 31 
2 7 12 17 22 27 
» 8 18 18 28 28 
4 O 14 19 24 29 
B 10 15 20 25 80 

Monteiro 
OontUüva 
Modelo 
NHtH( 
Maia 

Tslsftltt» tf» BriMtlA 
AaiUtsnots Pubüoa, IJ. 
Dalertcla Auxiliar de PoL. li* 
ínapetoris ds Veioalos. 
"slt*. Pol. l\ D. ÍÇ, Alta), 9M. 
Dois* Pol l \ D. (RlboJra), M. 
Doleg. Pol 3% 0» (Alecrim), 80. 
Deleg, Pol 4*. D, (O. IÍOT»), lia 
V flb-del. PoL Boe*i 141. 
Reclamações de Telefonei S0V 
ftaoismaçAes de Loa» 220. 
ÀUtot de Praça Xo* 
A atos dePrftçaíHlbelra) 
Hodaçlo da A UHDBM* 
Sotpítòi "Miguel OooUT, 17 
Ô̂GWO de Saúde, 60. 
ssrnltfttfo Publloo. 8 

Horário de Trens 

E. F> Central 
NATALRtiClFE 

Prtrtiila de Natal naa terças a aabs-
duí hora», 

l egada » Natal D as segundas 6 
sestrtí árf 2U.35 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida d« Natal às aeguodaa, qiiar-

tfi-, quintas 6 8e*t»S èa 6,CO, 
i !/«güdrt A Natal Uai» quartas àa 

'jn e na a terças, qfcniaa e Babados 
^ -ji/ja 

— Tolos esses trens conduzem 
curr o-correio, 

O trem de Natal-Recite faa baldea-
ção em Eu tronca meu to, para o ramal 
drt Paraíba. NA T Al" ANGICOS 

Partida de Natal Âa aegundaa, quar-
t a e sextas às 6 80. 

f.-egada a Natal nas terça», quintas 
0 sübadoa àa IB.1'2» auto-motirz para ceara' MIRIM 

Saídas diariamente àa 17 horas s 
chegadas diariamente àfi 8,25 

Autos i Ctmlehie» 
llltfv VI*9Íe tafídaart»» 

Partida» de Natal 6 horaa, d a-
r iamftDte, exceto aos dumingo*. 

Uliegadas a Natal noa meamoa 
di*>. 

KACAIBA—NATAL 
Partida de Maoalb* 4e 7 hora* < 

12,30 boras. 
Salda de Natal A* 1*30 e \6 

horas, N A T A L - N O V A C B C J Z 

/feftida de Natal Ai 14 honu * 
úiiegítdt a Nova Crus 6» ÍBM 
boraa. 

Partida de Novft Omt ás A ho 
rti e chegada a Natal Ae 9.30 hora* 

Nas segunda* e asxtaa os oolboa 
tio viajarão. 

Ratal-Moffort 
Partidas de Natal A* quartas e 

•abados, àá õ bor&j. 
^artidaa de Moaaoró Aa segreda* a 
Qumts» àa 6 hora* 

Natal * a. Tomé 
Chega a Natal o&ft segundas, 

gaartoa, sextas e sábados Aa fí.fo1 

e partida para 3. Tomé noa 
mesmo* dias, Aa 14 hora*. 

0 NatahS. Jooé tf» ttlpibú 
Cberçada a Natal, diartameiUb, A» 

Í..50 horaa. 
Partida» para 8. José de Mlplbú, 

diariamente, fta 14.RO horaa. 
N A T A L F U R T A L E Z A 

Partida de Natal. As quartaa s 
iftbados, pelaa 7 horas* 

Chegadas a Natal, Aa terças e 
Gabados, 

Carreto aarao 
Fechamento de ualaa 

Para o floi 
Oorreepoadeocla expressa e or-

ò Odría 8 72,30, e registradas Aa 
Jl.xq, via Honii+t nos domingos e 
terças, e nas qu|ntas A* 1C hs 

COütfor: Or4li%rfa de u 90 e r t 
glatraDada l/80n a q«MrUate)ra^ 

Para o Norte 
JtoMlr: Dôtttagoe, Aa & horaa, 

até Betem, M*natie é ü , U , qulo-
taa «a a horas té rortalea* a n i -
taa Aa tB até Balem a ü a. A. 

Condir: eabmdoeAa aft0. 
Pari a tfnroaa 

Ala LUoria: aasta-telra, Aa X8 
horaa. 

Núia; Aa horaa p m t t a a no pr^ 
sente hormrlo aAo pm leeàaawlo 
daa «aâlac ao Correto Geral. O 
saaa^^a^aaarto aaa ^̂ p̂â iaftaa A íaíto 
ÍBI tora aalaa. 

Vaparaa esperais* 

Do So l : 
Bandeirante» a 26. 
"Pará*, a 31. 
Buarque, a 1. 
RauT Sp_aree, 9. 

DÒ ^orlft • 
«Itapé», a 19. 
"Comte. RlpperM

P a 22 
tSantoa» a 23. 
cAItonao Pena», a 7. 
«Rodrigues Alves», a 10. 
•'Pará", a 14. 

IMM» a Ceepersttvss 
t?an<K> ao ftraau, AT. Sachet n, 80 

ttrp .—9,3© A 11 e 18 Aa 14̂ 80. AO* 
AIBADOA. O SA U 

fiaiMO do Bk\> draade do Noru 
AT. fatares da Ura top.—9 A» 
/I e 18Aa UL Aoa eabedoa, 9 Aa 
t l 

Caixa Rural e Operaria de Na 
tal Roa Dr Barata, loa b p -
MasBO horário 

Baiioo doe Aazlliftres do Com 
merolo A» Saohet, w. 

Todos oe dias das 9 Al 11 r 
das 13 as lfi horas, 

cooperativa doe Rcneloiiarlo-
gstaduala. Boa ia de Maio 6* 
H*p.-7 Aa tí • /8 As 17 horas 

Caias Catsemlsa 1 sésrs* 
ÍBdWoio da D Plsoali txp 

la 14 horas Dmeltos aas Saa 
w «> «abalos EaUradas aas !»• 
Ia* a 9as» 

Cartarles 

1\ Cartorio:—Rua Vigário Bar 
tolomen» o. 6^6. CtYll e Comercio 
Privativo do registo de proprleda 
dee literárias. fSsorlvao distribuidor 
TaboUooato em geraL 

1\ Cartorlo Av. Nlafa Floreata» 
n. 99a. dvU e Oomerolo. PtítMw 

CSKfSâ ClIPâ, 
SSCSS I I I Cl-
I H I I I SiftHUS 
IFECÇAtl I I 
CQyMCtBÜUW. 

B B H 

ainda ha oomorolanta qua 
aeper^ progrediram anun* 
olur. , . 

E á publicidade dizia Roths-
child, que dovo oa milhões qua 
possuo* E aoroacenttívu: , Ja« 
mais neguoi um anuncio Aa 
empresas que GxrlontVttm, bo* 
nestamonto, eaae ramo de ne-
gocio. 

do registro de títulos e documentos 
TabftUoxiato em jeral 

8. CartórioFraça Sete de Se-
tembro, o* ét (7!vil e Comercio B* 
crivAo do orlme, Privativo do re 

atro de Imovele e hlpoteoas Ta 
lioxbsto em geral 
é\ Car tór ioA ferida Tavaree 

de Lira o. Privativo do Be 
idatro Civil de aaaounentoa, oasa 
meu tos e óbitos « dos peaaoa* jo 
rldtoaa. Tabellonato em geral 
lestlttfta* s s Apasasiaper^ss s 

Cwnsrstaries 
Departamento da 4a. Heglho—Ca> 

ta Local de Naial-Av. 8aohetf 41 c W (Bdlfído V«rela) .txped»-
dote d** II Aa tl nor%a, Aot f» 

das ^ h 11 horas 
taaasria» 

Ueibgaota do filo Grande do N©' 
te—Séds—Bcijiolo da Caixa Bar* 
s Operaria de Natal—Ba* Dr fl^ 
rata, SOB. Fone m . 

Marítimas 
Oeleeada do Rio Qrande do Nof 

ie-Kéae-41to da Caixa Rural 
Operaria de Natal—Expediente 1 

ás 17 horar Telefone t90 
ladttstrlarles 

i elegacta do fito Ur&nde ao 
N? te SOde: Bdlflolo Mossoró -
rraça Augusto Severo, fixpedleote 
da /t 4a IA noras 4os aabadv 
da. fl as í2r30 horaa. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 
Federais 

Delegacia Fiscal, AUandega, Oor-
r uoH e Teljgratoa, Est-.&cla de Fer-
ro (Vutral, Inspetoria Regional do 
I f^halhO) Agencia de Economia Uq-
r « a FüiiiHQto Agrioola ; Ex-
yt iionte — de í l àa U» Aoa 
i - -d» 8 ÀQ 12. 

•'apítanla dos Portos — 9 â» l l ^ i 
• i ̂  4,3 16,80. 

Laoola da Aprandiat>a Marinhaiios— 
Í àfl U. 

Eocola de Aprendiaea Artiticaa-^-B 
U 12 e 13 àa i t 

FlaoalisaçSo do Porto e àa 
U e 13 àa H. 

Henrutamanto Militar - 13 àa 16. 
qaartaa s atbado* — 8 àa 11. 

J nraiüftnto à bamleira — Todo o 
«abados -à» 10 horsa. 

Esraduals 
He-^reta-na Q«ral do Katado, D^par 

t&meuto da. Fazenda, Departunautc 
ia Saúde. Dep*rtuneuto de Educação, 
Departamento de Agriooltara : 

Expediente—do U àa 17. 
Aoa aabadoa—da 8 àa 13, 
Departamento de SeguraJiça — 8 àr 

11 e W àa 17. Aoa aabUdt* - de ^ 
àa 13. 

Rseeb^dori* da Bcndas^fi àa 11 r 
1S às 1B, 

Munlclpala 
PnrfaitQTa — Expediente — da U U 

11. Aoa aabftdos—da 8 às 12. 

alvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr, Barata, 21T — Ribeira — Telefone 158 

IVriMovn^ cutHaric% vidros, louças, t intas, oleos, 
«ímU c-tustirfi, f anos , chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitariuM c material pa ra a a n e a m e r t o 

V em Natal o estabelecimento preferido oo gênero pe# 
lotieua preços modicot 

lEITURA ' 

bbOSD BBBSIbEIRÜ 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

l é d a m Rio d a J a a a l r a 
Ag«ocia em NATAL—Rua Dr. Barata, 211-KDd. Teleg 

NAVBLOYD—Caixa Postal, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NCBT8 

d» 
S 
S. 

w> sai 

O paquete Comandante Blpcr, esperado a 22 de 
Julho segue para Cabedelo, fteclfe, Maceió, S Salvador 
e Klo. Nfto recebe passageiros, 

O paquete lantost esperado a n 
Julho segue para Cabedelo» Keclle, Jlfaoelo» 
'̂»lvador, aio, ^ntos> Paranagua, Antonlna, 

Francisco, MouteTldeo e Buenos Aires. 
O paquete Afonso Pena esperado a 7 de 

agosto segue para Cabedelo, Recite» Maceió. 8. Ral 
vador, Rio, Santoa, Paranaguá^ Antonlna, S\ 
Franolaco, atonterldeu e Buenos Alrea. 

O cargueiro Bande^anU esperado a 26 de 
julho regressa para Cabedelo, «eclle. Maceió 
Hlof ^antus, Rio Grande Pelotas e Porto .legre. 

O paquete Pará esperado a S] de 
Julho segue para Fortaleza Tutola» Sfio Lula e 
Belen». * 

O paquete Buarque esperado a 1 de sgoeto 
segue para Portsle^, & Luiz, Belém, Trloldad. 
La Uuayra e New Y<»rk. 

O paquete Raul Soares esperado a . U de 
agosto eegue para Fortaleza, 6So Luís, Belem, 
8autaremv Óbidos, Parenttna, Itacoatlara e Maaaoa* 

Para mais lotormaçQea, dirija-se ao agente 

Odilon d e A. Ca ro l a Fi lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
• Soo* 1 o peraftlva de Ratp llld.1 

Rua Dr HarstS it. 208 
RiBCIRA 

Expediente; 9 &a 11 e 13 áa 15. Aoa aabadoe: 9 és 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possua aéde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

fteeefce depoelto* deado 50000 

Alem dos depoaitos e emprestimos, comuna ás coopera-
tívaa» fae cobrança e aceita procurações 

Aos srs. comerciantes do mterior: 
A Predileta a conhecida caaa das novidades avisa a sua 

distinta freguezia que recebeu um rico e variado sortimen-
to de Botões de Fantaziu, Fitas de Setim, Fitas de Luisine, 
Bicos para Combinação, Bicos Estreitos com vantagens espe-
ciais para revendedores. A PREDI1ETA, Rua Dr, Barata, 
238. Ribeira. 

6 - 1 0 

P ELO Cooperativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

de faál e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poi% nas Cooperativas 

nossas p penas economias. 

HEPES brancos para noivas, só na A PREDILETA, Rua Dr. 
Barata, 238. Ribeira. 

P o l i c l i n i c a d o ^ A l e c r i m 
Edifício da Associação de EscoUiroê 

Diariaraent* daa 8 aa 11 horaa 
I S m i A l l l A S I 

fcil«»ti icidiftda medira 
TRABALHOS OCNTARIO s g«nü. Serviço de laboratorio a da 

Baio X a aargo da aspeeUüataa. —FONE úi 
As matiienlaa para sodo oontinuam abertas, na aeorttaria 

À Policlinica aceita contratoa <vm iostituiç^s (Socioa (ioUtivoa) 
ALECRIM - NAIAL 

CRINALDAS para noiva modelos 1942, Veu e Luvas Brancas, 
o mais rico sortimento so na A PREDIÍ.ETA, a Cata das 

Noivas, Rua Dr. Barata, 238. 

r a s ffusà o 
D0 SANGUE (MARAVILHOSO) 

Com doiA vidros aumenta o peso de 3 kllos 
Os pálidos, Anêmicos, Exgotados, Depau-

perados* Mftes que criam 
magras Crianças 

raquíticas 

Receberão o efeito da 
transfusão do sangue e 
a tonificação geral do 

organismo com o 

PL A C A S , broches, botões, brincos dourados recebeu 
A P R E D I L E T A , um rico e variado 

sortimento. Recebeu também um rico sortimento de CHps, cro-
mado com pedras para vestidos. A Predileta, Rua Dr. Barata 
238* 

6 - 1 0 

Vista-se com elegancia..* 
Fazendo suas roupas na ALFAIATARIA SILVA, 

que dispõe de operários competentes 
(Preços modicos) 

Alfaiataria Silva 
de Osvaldo H, Silva 

Amaro Barreto, 1.380 — Bairro do Alecrim 

AVISO 
A Joalharia Moderna tem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de {oias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
togios e jóias. Praça Augus-
to Severo, 77 — Natal. 

ATENÇÃO 
Naurn Mazar, proprietário de C e r a m l c a «SAo Gonça^o», 

avi?a aos src*. conatru o^es a ao p^lliro cm g ral que temi) 
m«hoibdo coijBideravellüHüte a trtbncaçfto doa seua produtos: Te-
Ihafl tipoe Francês e COIÜLÍÜI, de tu H lie ira a rival zar con oa aitciU-
T*9 de Recife, estk apto a iorneoer quantidade e ao me hor ireço, 
j ara autroga imediata. 

Ateude pedidos no seu cacritorio, à Rua Frei Migtielinho, 108. 

P I A N O S 
Professor Tuta Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, conccrtador e reconstmtor de 
pianos Harmoniuna e Orgaos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Anunciar na A ORDEM ! 
8 

é caminho seguro para i 
o bom êxito de qualquer 
negocio. 

i m 

i 

Atenção 
A* Rua Uliaata Caldaa n. 175. 

anaxa a Sapataria Natal coaturam-aa 
roopaa para â uboraa a criaoçaa, Ca 
míaaa para hotucoa, Cosoaa a Plja 
msaf praçoa cottodoa, 

16—25 ieg, 

i l I I J h ! f t a casa 606 
A l U f l O ^ S e ú Avenida 
Rio Bmnco. Tratar com o dr. 
Clidenor Logo» na mesma ave* 
nida, 808, 

8 -
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i 
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CURIOSIDADES pa^a 

M*r»el<d«da 

Segundo estatística, ba 
pouco publicada, a China ó 
o país que poéaue maior me-
dia de mortalidade no mun-
do. Nada menos de dez 
milhões de pessoas mor-
rem, por uno, no 1 eleste 
Império* A coisa toma um 
aspoato trágico, ao se ve-
rificar quo a maioria des-
ses dez milhões do óbitos 
ocorre entre pessoas de 
menos de quinze anos de 
idade. 

C t l s b r a ç S o d * C « « -
m a n t o 

Alguém teve a id<Ma fo 
calcular o numero de ca-
samentos que bô realizam, 
por hora, neata mundo de 
Deus. Segundo leinoa etn 
uma revista* foi apurado o 
seguinte: em media, reali-
zam-se, no mundo inteiro, 
1,200 casamentos, em ses-
senta minutos. 

Indo mais longe, calcu-
lou-se que desses casa-
mentos, nascem 5440 bé-
bós. 

Quan to o Brfttll c o n -
sumiu da gozolina t m 

1940 

Õ Brasil consumiu, em 
1940, 585.063.598 litros de 
gazolina comum. S. Paulo 
está na vanguarda, com 
245,497.479 litros, segui n-
do-se-lhe, em ordem de-
crescente, Distrito Federal, 
Rio Grande do Sul, Minas 
e Pernambuco. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Ho|a 
Marta Isabel Maranhão, 

viuva de Adelino Maranhão 
e mãe do padre Ulisses Ma-
ranhão. 

—Nanita Tinoco, viuvx de 
Sandoval Avelino. 

A "Sul America" 
mais um Seguro de 

da em Natal 
Natal, 10 de julho, 19,41. 

limos. Snrs. 
Diretores da "Sul América", 
Cia, Nacional de Seguros de Vida. 
RIO DÍS JANEIRO 

Prezados aentíores: 

Cumpro o grato dever de agradecer era nome 
ua Exrna. Snra. D. Ester Alves Freire, viúva do sr. 
Vicente Araújo Freire, residente em Panelas, neste 
Estado, a presteza e facilidade com que satisfizeram 
o pagamento da quantia de Rs,—15:000$000, cuja im-
portância reccbí hoje da sua Agencia era Natal, na 
qualidade de procurad >r da referida senhora, e que 
repi csenta o valor total da apólice de seguro de vida 
n. 656 534 deixada polo mesmo seu maiido. 

Autorizando vv. ss. a usar esta como lhes con 
*riei\ faço votos pela prosperidade desaa conceituada 
Companhia e subscrevo-me, 

Oton Osorio de Barros 
Reconheço a firma supra Oton Osorio de Barros; 

dou fè. 
Natal, 21 de Julho de 1941. 
Era testemunho AAA da verdade 

Antonio Antídío de Azevedo 
Tabelião Publico 

M n rifem le nUriN feria ttuenrtlis en Noscon 
para tfdntfer a mital stflefica 

Nfto se modificou a situaçfto na frente oriental nos últimos três dias Imim nt<> 
_ n • a » A _ « . ^ m Í I . K í i M A H ^ A A I l M ^ n n r . 

uma aofto bélica no Pacifico—Os russos continuam atacando os invasores—A 
vidade da RAF e da Luftwaffo 

ati-

Francisco Rimos Cabral, 
mecaniôo. 

Sühiriilit 
Odeie da Cosia Marinho, 

filha do sr. Artur Marinho, 
proprietário nesta capital 

~Marta Arabela Amorim, 
filha do sr. Palmerio Amo-
r/w, residente no Assú 

—Maria Praxedes Soares 
de Macedo, filha do falecido 
Antonio Soares Neto e resi-
dente no Assú. 

Edgar Campos, filho do 
êr. Pedro Urquísa Campos, 
comerciante nesta praça. 

—Fernando Moreira, filho 
do sr Valdemiro Moreira 
Dias, funcionário dos Cor-
reios. 

Criucii * 
Eider, filho do sr. Júlio 

César de Andrade, comer-
ciante nesta praça, 
IVat&lmMtoft 

O lar do sr, José Serrano 
Li a, proprietário do "Foto 
Ar*tí\ em João Pessoa, e de 
òua esposa d, Maria Elisa-
bete Lira, foi alegrado no 
dia 13 do corrente, com o 
nascimento de uma criança 
que, na pia batismal, recebe-
rá o nome de Renato. 

CABELOS BRANCOS... 
E n v e f h e c c m 

Q u a s i d e g r a ç a 
Vendem sô 2 casas, ótima-

menta situadas á Praia de 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural 

Prefeitura de 
Natal 

EDITAL N. 22 
* 

DIVIDA ATIVA 

De ordem do Sr. Pre-
feito Municipal, torno pu-
blico para conhecimento 
dos devedores á Fa/.enda 
Municipal, que, tendo se 
exgotado todos os prazos 
concedidos para pagamen-
to da divida ativa, vai a 
Fazenda Municipal, proce-
der a extração das certi-
dões das dividas que se 
acham inscritas e mandar 
efetuar a cobrança execu* 
tiva, de acordo com as 
disposições do Decreto-
Lei Estadual n, 73 de 29 
de novembro de 1940. 

Secretaria da Prefeitura 
Municipal de Natal, em 17 
de Julho de 1941» 

Mario Eugênio Ura 
Secretario 

VIAS URIMAUIAS 
D*. ANTONIO FREIRE 
Quo*. dee H ba. em diante 

Con.t. Rua Nigia Flor&la, 90 
—Fvwt 360 

BeâitL Ruv M de Maio 609 

M - - M 
Peitoral de AnacaUta 

Xarope bal&a-
mico, de sa-
bôr muito 
agradável e 
de «Vfelto 
s e g u r o 
nas tosses, 
calharros* • 
i t l e c ç O t i 
b rooch lca i . 

<s> 

Vende-se ura a casa 
recente-

mente confttruida á rua Gene-
ral Glicerio, 187. Tratar na Al-
faiataria BoritL 

Rua dr. Barata, 195. 
7 - 1 5 - S g . 

GRAÇAS 
Lucila Mangabeira agradece 

a Dom Bosco uma graça al-
cançada com promessa de pu-
blicar. 

—A alma de um santo de mi-
nha devoção agradeço de cora* 
ção uma graça alcançada em 
momento de grande aflição, 
cora promessa de publicar. 

Pau dos Ferros, 25—5—1941, 
Francisco Jacome Barreto 

—Agradeço á alma santa de 
um padre uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Pau dos Perros, 15—7—41. 
Laura Andrade 

Agradeço a Santana, 8. 
Joaquim e 8. Antonio de LisbOa 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

J. C 
—Nilde Marinho agradece a 

S. Luiz de Gonsaga, Sto. Ono* 
fre e aos trôa Reis Magos, duas 
graças alcançadas em favor de 
seus estudos, com promessa de 
publicar. 

Natal, 21—7—41. 
M W V W W 

A I T I S G R A F I C A I 
n r o o u r u — BDOAQIO - P A U T A Q I O 

Meeuaerie nodeeaieitae w Ttpeaaa 
I R ^ M I ^ W W M M V • B B H W 

a. N—IfATAL— —AT, T» Utos 

Perdidos e Achados 
Encontra-se nesta redação, á 

disposição do seu dono, a plan-
ta da propriedade Lagôa da 
Carnaúba» encravada no muni* 
cipio de Nova Crua e encon-
trada nesta capital pelo sr. 
Joel de Brito. 

5 - 5 

ma 10 navios num total de 11 
mil tons. e também um barco 
rápido. Campos de aviação nu-
ma localidade do sudoeste fo-
ram bombardeados. Em To 
bruck instalações portuarias fo-
ram bombardeadas. 

lainwt* ama tçio beUca no 
Pacifico 

RIO, 21 - De Toquio : Apezar 
da modificação no gabinete nb 
ponico está iminente uma íkmo 
bélica no Pacifico. 

â rttiiHl M f n i t » ortMtal 

RIO, í l— Anunciam de Lon-
dres que a situação na frente 
oriental continúa a mesma de 
ba tree dias passados. O estado 
mãior alemio es tá convicto de 
que nao reduzirá a Rússia & 
impotência, pois o exercito so-
viético é foi te e modernamente 
armado. 

RIO, 21 — Dizem de Mos-
cou : A situação nas ultimas 43 
horas melhorou sensivelmente, 
estando o exercito russo de-
tendo o avanço inimigo. Nos 
setores de Vicorsk, Smolensk e 
na Ucrania foram reehaes*dos 
todos os ataques desfechados 
pelos alemães. Na capital so-
viética foi dado alarma aAreo 
durante 40 minutos, porém nAo 
apareceram aviões inimigos. 
Durante o dia de ontem foram 
fortemente bombardeados os 
poços petrolíferos da Ren<*nia. 
A linha Stalin continua intac-
ta, havendo apenas uma sali-
ência tio setor de Hmolensk, 
onde estão sendo travados vio~ 
lentos combates contra os dois 
flancos da coluna que transpor 
a cidade. Cerca do 4 milhões 
de soldados e&táo prontos para 
defender Mosco», contra os ala 
ques alemães. 

RIO, 21—Noticiam de B r-
lira: Na parte meridional da 
frente orientai as forças alemãs, 
húngaras e rumenas continúam 
a perseguir o inimigo'em reti-
rada. Durante o dia de ontem ^ , 
fOram abatidcò em combate 65 . ü n o v o i n^rventor no Estado de Sergipe, capitão M i l t o n 
aviões soviéticos é destruídos n o . P e r e i r a Azevedo, com sua esposa e filhos, no momento em 
sólo 32, 

1 IÇ*# da BAF 

RIO, 21 — Anunciam de Ro-
ma que aviões britânicos ata-
caram novamente Bengasi. On-
tem foi bombardeada a cidade 
d» Nápoles,, havendo 15 mortos' 
e 24 feridos» 

RIO, 21 -^Comunicam de Lon-
dres r Ontem foi bombardeada 
a Renania, tendo sido CoJonia 
o principal objetivo. Também a 
costa francêsa foi atacada. Ca-
lais e Bolonha foram intensa-
mente bombardeadas. 

â atfvtdalt da tvliçJU) a l e s i 
eontri a Orft BrtUolu 

RIO, 21—Informam de Berlim 
que foram afundados ao redor 
da Inglaterra pela aviação ale-

que embarcava no avião da «Panair* cora destino a A r a c a j u . 
Foi grande o numero de pessoas que compareceu ao Ae-
roporto Santos Dumont, no Rio de Janeiro, por tcas;\o fio 
embarque do ilustre militar, 

Á l i m a . C A p o r p r e ^ ° A I U y d * 5 C modico uma 
sala no p a vi m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr. Barata. (Altos da A OR-
DEM). 

Dr Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doença* 
dae Senhoras 

Conaohorfo: raa Dr. Barata. 
M sobrado, das l# /rl áa ti e 
d** Jau 17 horas - Fhooe 190. 

Reetd.: At, Deodoro. 558 
Fone /«l—Natal 

Rêie Viaçâi Seri-
iieise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A 
venida áa 6 horas da ma-
nhã, com exceçfto do« do* 
mingos. 

CVyf relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rto.) 

' Tipografia Potiguar 
Av. Tavares d a Lira n* 3 6 

VENDE 
Notas de entrega de Açúcar 

« de 8tock Diário de Açocar 
« de Vendas & Conai|jnações 

Guita de jiquieiç&o de Ea tara pilha-, 
OuiiB de Âqaie* de Belos Federais 
Folliee de pagamantos 
E oatroe materiais impressos 

X mata nova tipografra de Natal. Maquinas e tipo3 com D e-
DOS de uni aao de uso. 
Impressões perfeitas. — T r a b a l h o limpo e ga ran t ido 

AHTINIVRALGICO ROSADO 
Eflca* n a i d ô r a s d a c a b a ç a , navra lg ias , GRIPES, 

r a s f r i a d o t , a le . 
Em c o m p r i m i d o s a alixlr 

Vende-se a casa 
710 árua 

VoluntarioB da Patria. Tratar 
na Caixa RnraL 

Dra. GiseOa Teíieira 
b^MUUate da cadeira de 011-
oio* Odontologiea da Eacola de 
OdontolofU anaxA à Faculdade 
ae Medicina de Bela. Gx aeeie-
^•ote do eerriQO odootologioo 
do Heepitel Sente Isabel de 
Beie e de Ateia tende Denterie 
lafbatll do Rio de Janeiro. 
01MM Cintrfia — Prièm « 

OMmNâ 
OouoltM s de 6 áe 11 horee e 

dM « 4 . 1 7 horea 
Cem*t B* DR. BARATA Mi l-

Ao fazer as suas compras 
j Prefiram os estabeleci*" 

mentes que usam as afa* 
madas balanças automa* 

ticas 

FfLIZOLA 

Tomás de Brito Melo. 
rtêidêniê na Rua Ale Joêé n. J»69t ae Bar*o Vtrmtlho, bairro do J/e-

PRÍ Nfj LOHBflOfl t NUTILJOO 

ertm, amOa prot*raçOe para teeeM-
mmta dê nnrtmênfo dê funokm* 
rUê na* rtparHçõe* êUaduaU f 
rai* dêHa eamUaL 

JtaUl, té éê imihê 4$ iHL 

(Oliciai) 

Que garantem o peso 
exato — Onde existe 

uroa balança F I U Z O L A 

HA. UM INDÍCE OH HONESTIDADE E 
PROGRESSO 

Peçam informações ao DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

Carlos Lamas 
D r . Bara ta , 233 F o n : 1:9 

N A T A L 

Enfermeiro |HHnll|IS I Sfll OM 
AMAHO LUCÍO ^ Lieeneiedo pe-

lo Depara 8aúde Publie*. lUeouU 
eorríQoe de enfenae^Mn; injeçOee. 
enretiToe* meeeeoeoe. tio. Tudo 
por preeehoio doe eeohoree mediooe. 

Atende e^anedoe e doaieillo. 
*£Mmla -- «a» etaMor Boate 

«áo no mm JHMnu 

Um livro qt e Ía7. m - d i t a r 
Ótimo para os membr >â da 

Aç&o Católica, 
Ar venda na gerencia d A 

ORDEM* 
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Com grande solenidade rèalizar-se-á, no proximo saba-
do. em Caicó, a posse de D. José Delgado, 

no governo da Diocese 
Dom José Delgado tomará posse oo proximo' sahado, 

28 tio corrente 
O que está assentado para a recepção e solenida-

de da investidura 
No proximo eabado todo o 

Estado se rejubilarA cora a 
posse, no Bispado de Caicó, 
do Bxmo. Sr. Bispo D. José de 
Medeiros Delgado, que a Santa 
Sé escolheu pira dirigir aquele 
rebanho seridoense. 

Dizem )S todo o Estado, por-
que efetivamente não interessa 
somente ao Seridó, muito me-
nos a Caicó, a posse de um 
Bispo, dentro de nossas fron-
teiras. E quando esse Bispo 
pos9ue os méritos do um X\ 
José Delgada, mais ainda se 
justificam as demonstrações de 
regosijo geral. 

Desta capital e de quasi to-
dos os municípios do interior 
seguirão numerosas represonta-
<;òes de sodalicios catolicos, 
autoridades eclesiásticas e civis 
que irào participar das fes-
tílS, 

Partida At Campina flranda 
O sr, Bispo D. José Delgado 

sairá no dia 26, de Cam-
ifina Grande, pela manha, ru-
mo a Parelhas, acompanhado 
de representações daquela ci-
dade e do Seridó. 

Em Farelhaa 
4 

Na cidade de Parelhaa, s* exc. 
descansará, sendo oferecido ura 
iihnogo pelo prefeito Florencio 
Luciüiio, no qual será Dom 
Delgado saudado , pelo conego 
A maneio Kamalho, vigário da 
paroquia local» 

Em Gaicft 

Deixando Parelhas, D. José 
sft dir igirá pira Caicó, açora-
]»itnh;ido de uma comissão ain-
ü\i m a i o r Na entrada do Mu-
nicípio aerá Raudado pelo Pre-
to iro Inácio Medeiros. Chegan 
cio ã cidade receberá as boas 
viuvas da população, da qual 
svrã in te rpre te o dr. Renato 
JXnitas» 

Posse 
A|HH O necessário descanso, 

no Palácio Episcopal, s. excia. 
se dirigirá para a Igreja do 
Rosário, onde se paramentará. 
D;u seguirá processionalmente, 
debaixo do Palio, conduzido 
pelas autoridades do Município, 
p ira a Catedral. 

Seguir~se-á a cerimonia da 
p^sse com a leitura da Bula 

Assinaturas renova-
das 

Renovaram sims assina-
turas os seguintes amigos 
<la A OUDEM, aos quais 
agradecemos: 

Francisco Àrtemio Coe-
lho. 

Anibal Barata, 
Francisco Avelino de 

•Toílo da Mata Toscano. 
'Jofio Rarros Fernandes. 
Mons. Joaquim Honorio 

da Silveira, 
Padre Expedito Medei-

ros. 
Orfanato Padre João 

Maria. 
Conego Pedro Paulino 

Duarte, 
Doua Amélia Machado. 

Pontifícia, seguida de «Te 
Deum» cantado pela Schola 
Cantorura do Colégio Santa Te-
resinha, fazendo a oração con-
gratulatoria o mons. Paulo 
Herontio, vigário de CurraiB 
Novos» 

Solene Poattfieal, no dia ae 
fuinte 

Empossando-se no dia 26 
D. José Delgado cantará Sole-
ne Pontificai a 7.7, dia era que 
se vai celebrar, este ano, a 
festa da Padroeira, cora sermão, 
ao evangelho. A parte coral 
será executada pela Schola 
Cantorum do Colégio Santa Te-
resinha. 

Procissáo, i tarda 

A' tarde de domingo, sairá 

ás ruas da cidade a tradicional 
procissão de Santana, presidida 
por s. excia, revma. 

Ai repreaentatfes «o* sefulr io 
desta capital 

Seguirão para 0 Rio 
D. Moisés Coelho e I. 
loío da Nata Amaral 

RECIFE» 22—Com destino ao 
Rio segulrara hoje D. Moisés 
Coelho, Arcebispo Metropolita-
no da'Paraiba, e D. João da 
Mata Amaral, biBpo de Manaus, 
que ee encontravam neata capi-
tai. 

Reflexões 

A fira de assistirem á posse 
do Bispo de Caicó seguirão 
desta capital o revmo. Monse: 
nhor Joào da Mata, que repre-
sentará o sr. Bispo D Marco-
lino Dantas e a Diocese; o ar» 
Interventor Federal, dr. Rafael 
Fernandes; representantes da 
Federação Mariana, Congrega-
ções da capital e do interior, 
da A ORDEM, Irmandade doa 
Passos, Juventude 
Católica, Terceiras Franciaca-
nas. Outras associações estão 
organizando suas representa-
ções» 

Missão R u r a l i s t a 
Agnmemnon MAGALHÃES 

Interventor federal em Pernambuco 

A Secretaria do Interior está 
revolucionando a educação pri-
maria, no Estado» A pré-orien 
taçâo profissional, a educação 
fisica, os clubes agrícolas, o 
cooperativismo escolar, o esco-
tismo, *âo métodos que estão 
revelando ás crianças um novo 
mundo. 

Tomei parte na missão rura-
lista, que foi a Jaboat&o, O 
grupo escolar "Bernardo Viei-
ra" nos recebeu, ostentando a 
sua organização, com a expo 
aiçâo dos trabalhos manuais 
dos seus alunos e a colheita 
doa seus clubes agrícolas. Mi-
lho, hortaliças, flores e mel, os 
pequeninos chefes de turmas 
dos clubes nos mostraram or-
gulhosos da terra e do traba-
lho que lhes deram tantos fru-
tos e tanta alegria. Cada um 
deles teve o seu prêmio. Pre^ 

mio que não foi uma medalha, 
que nào foi uma fitiph<«» neta 
um livro de historias das caro* 
chinhas. O prêmio foi uma en* 
x*da. Uma pá, Um ciscador. 
Um martelo, Foi ura instru-
mento de trabalho. 

As criancinhas do "Jardim 
da Infância" corriam pela gran-
ja do Grupo, como se estives 
sem pegando borboletas. Os es-
coteiros agrícolas tocavam 
violão e cantavam canções ma-
tutas* Um ambiente, enfim, de 
roça, tipicamente brasileiro, 
bem diferente daquele ambien-
te de castigo e enfado das es* 
colas primarias do meu tempo, 
em que a única feata escolar 
era a da palmatória roubada 
no fim do curso, e carregada 
num andor, vestida de boneca, 
pelas ruas da cidade. 

O ato inaugural da Vila dos R*> 
Uvadoret levou nos a estas <re/7e-

Um grupo d1 25 Cãsa* çonfortaveis, 
construídas pelo Instituto dê Aposen-
tadoria e Pensões da Estiva pa-
ra associados «ett«. 

Um beneficio do £1/0/0 Novo aos 
nonos trabalhador**, A casa pro-
n t a para o operário. 

Mas já é tempo do favor 89 etten-
d*r aos Comercia rios t Industriarhs. 
Bancarios, Marítimos, Ferroviários, 
Transportes e Cargas, Serviço* por 
Concessões s demais Institutos e Cai-
xas que entre nós existem com oti-

Feminina • m o i r^Uado*. 
* Que o* seus dignos repwntante* 

no JSttado s*i façam interpretes das 
classes interessadas junto às admi-
nistrações desses utilissimos org&os de 
asssistencia e previdência social para 
qu* a sua finalidade seja* tnleqral-
mcnlb cumprida* 

A casa própria tem todas as vantn-
fens. Dá estabilidade ao lar, Exercita 
Q inteligencia e a vontade a administrart 
conservart aperfeiçoar e emb leear sua 
propriedade. Fas. portanto, emprega? 

o tempo livre. E* n* lar qu* 
se processa a vida principal do tio-

Cria-se, educa-se. 
A problema da habitação ê. como 

se vê, básico em nosfia PxistenHa. K 
as classes humildas têm moradia* 
p»s*imas. K quasi sempre olwjadas 
Uma visita aos bairros pobmes ê o 
quanto basta para «e dessa 
situação, 

Q#e o exemplo do Instituto da Ex* 
seja imitado pelos demais l>t*t -

tuios e Caixas. Ttriamos, assim **h 
poveo tempo mais de 200 casas para 
os seus seguradas. E' uma qu^itão 
apenas de >n<cia/<ra d*>% interessados, 
porque os recursos existem s os Go-
vernos Estadual e Municipal teem 
%Ído «oítnío* «m atender os awto* 
qui se tkes forem feitos no sentido de 
cooparattm nem jrrandd obra de ele* 
wçdo social. 

Transitou ontem por Na-
tal o gal. Frank Andrews 

Ae-

Ontem mesmo prosseguiu 
viagem a numerosa comiti 
va» 

Transitou ontem por NatalJcaoo, representante da 
de regresso aos Estados Uai-1 ronsutica Civil, 
dos, acompanhada de uma 
comitiva composta de oflcl 
ais aviadores, o general 
Frank M. Andrews, coman-
dante das terças terrestres e 
aéreas da* Antilhas, e que 
representou o seu pais nas 
comemorações da indepen-
dência da Argentina. 

Os ilustres oficiais, que 
v i u v a m em duas "Fortale-
zas Voadoras1*, foram cum-
primentados 00 campo de 
Parnamirini pelo |pterventor 
Federal, comandante e aub 
comandante do 29 B. C, co-
mandante da Força Policial, 
diretor do D. E. I. P., con 
sul norte^am^rtisano neata 
oaplial e sr. Hermlolo Tos-

"Meisarifl Policial 
Militar" 

Àinda a Pascoa 
dos Pobres 

Aa Irmfta encarregadas da 
Pascoa dos Pobrea agradecem, 
por nosso intermedio, As exmas. 
famílias, colégios e firmas que 
ofertaram auzllloa para a refe-
rida Pascoa e dlsirtbulçáo 4a 
roupas, no dl* da & VJwata. 

Por intermedio do sen re 
presentant^ neste E«t>ido, ma-
jor José Vitoriano de Medei* 
ros, recebemos o ultimo nu-
mero, correspondente a maio 
ultimo, do "Mensario Policial 
Militar'9, nrgfto do Clube Mi-
litar dos Otlclaia da Policia 
do Distrito Federal. 

Esse mensarlo tem como 
diretor o tte cel Domingos 
José Pereira Jonlor» redator 
chefe gerente o msjor laldro 
Nuoes Ferreira, e red»U»r 
secretario o tte. José Fran-
cisco de Lima* 

Tras o presente numero, 
slem de virlos artigos, um 
t«rto noticiário nâo só da 
Metropole tf o Pala oomo tam 
b'tn de dlrersos Bsledoa da 
Federação» 

Or t t o t , 

Nada de Fanatismos! 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

Ha os que se gabara de catolicos mas nâo admitem o 
que denominam —* fanatismo... exagero. 

Sou catoiico, mas nâo sou beato» carola, devoto . , . 
diz lá cada ura deles todo cheio de si. 

Quando meninos, eótes catolicos fizeram a Primeira 
Comunhão. Ouvem Missa ás vezes. Casam se na Igreja. 
Nasce-lfies um filho ? Levam-no á pia batismal. 

Morre alguém em casa ? Funerais catolicos, Missa de 
7o, 30o dias* 

E que mais é preciso? Para que mais exigencias reli-
giosas e carolices e fanatismos ? Sào os que Manzoni cha* 
mava — os cavalheiros do nequid n/m's. 

Nâo querem em materia de religião que se passem os 
limites - •. deles. 

Não lhes falem em apostolado, em Ação Católica, em 
dedicação á Igreja, em comunhão dos Santos«.. 

E' linguagem que nâo entendem. Deixai os! São ca-
tolicos de vida pacata, pertencera àquela celebre Confraria 
de que falava Montalerabert: a Confraria dos braças cruza-
dos* E cora os braços cruzados naturalmente não tomam 
nas mãos o catecismo. E cada vez mais petulantes, mais 
ignorantes das coisas da Fé. 

Finalmente ha uma clis;e é dos muitos catolicos de 
Irmandades, de Congregações e Associações e Confra-
rias etc. 

Alguns e algumas têm fitas de todas as cõrea do 
Arco-iris. 

Mas.*, sabem o catecismo? Já leram um bom com-
pêndio da vida crista í 

Também não. 
Pouco se lhes dá, escreve Mons Olgiatti, que as Pea-

sõas da Trindad e Santíssima sejam tres ou cinco. 
Ficam olimpicamente indiferentes diante dos miste-

rios mais adoraveis da nossa Fé. 
Como hão de amar o que não conhecem ou conhecem 

tao mal ? 
Chega-se á concluslo, pois, de que as tres categorias 

de catolicos apontados por Mona. Olgiatti, no seu Siiabario 
do Cristianismo, tem isto de comum — a ignorância religio-
sa, a pura ignorância religiosa. 

E para esta só ha ura ^eraedio — Catecismo 

Relatorio do Ban 
co do Brasil 

Está publicado o relatorio do 
Banco do Brasil, corresponden-
te a 1940. 

Todas as atividades do nosso 
principal estabelecimento de 
credito desenvolveram-se ani-
madoramente. 

A media anual do volume 
dos recursos elevou-se a 
6.014.000 contos de reis, contra 
ò.62ó,000, em 1939, registran 
do-ae um aumento de 389.000 
contos, equivalentes a 7 %. 

O capital é de 100 mil con-
tos ; o fundo de reserva 287 
mil; os Jepositos somam 4 mi-
lhões e ôQO mil contos; os em 
prestimos 4 milhões e 1-5 mil 
contos; os titulos e fundos per-
tencentes ao Banco 1 milha? e 
611 mil contos e o encaixe 325 
mil contos. 

O ouro de propriedade do 
Tesouro Nacional soma 45,025 
quilos, no valor de 923.896 con 
tos* 

O lucro bruto durante o ulti-
mo semestre foi de 115.863 
contos e o liquido de 50.483. 
Do total do lucro bruto 11 mil 
contos foram realizados pela 
Diretoria Geral e os restantes 
104 mil pelas agencias. 

Perturbações digestivas 

"Sai te Fracti" EM 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame naa 

despesas geraia da sen negocio 
a vejam ae e qusntum de anan* 
cios corresponde á obrigação 
que Mm para com o jornal ca* 

Qoenloio primeiro aposteis 
crista em Lisboa ? 

(Copyright da Agencia Spes. Publicidade). 

da lé 

Uma tradição antiquissima 
reza que Lisbõa teve por pri-j 
meiro apostolo S, Mánaio, do 
numero dos discípulos do Se-
nhor. 

Existem vários documentos 
que apoiam fortemente esta 
tradição constinte na Cristan-
dade das Espanhas. 

Assim, um conceituoso cro 
nista da Igreja» o Padre Jero 
nimo Koraão, deixou uma obra 
manuscrita em espanhol o de 
valor historico, na qual diz 
claramente que S. Mânaio foi o 
primeiro de Lisbõa, No primei-
ro livro, capitulo 16, folha 27, 
do seu manuscrito, diz o autor 
textualmente o que segue ; 

"Vindo o santo (8. Mãnsio) de 
pregar era Ossonova* do Algar-
ve, voltou pela costa do mur, 
até chegar á notável cidade 
chamada Salácia, que hoje di-
zem Alcácer do Saí, ribeira de 
um braço d© mar que dista 
nove léguas da cidade de Évo-
ra, onde o santo fundou Sé 
Episcopal. Também achamos 
nesta cidade de Salácia Sé 
Episcopal; não descansando o 
pregador da verdade, veio de-
pois para a cidade dc Lisbõa, 
na. qual pregou e converteu 
muita gente, deixando de tal 
maneira fundada a Fé, que nos 
tempos dos Imperadores Dio 
cleciano e M a x i m i n i a n o 
(284-305), teve fortissimes con 
íessores de Cristo que recebe 
ram a coroa do martírio pela 
sua santa fé. Aqiu (em Lisbõa) 
como adiante veremos, instalou 
Sé Episcopal» e foi pela ribeira 
do Tejo pregando até Sealábis. 
que hoje ae chama Santarém." 

S. Máusio era cidadão roma-
no, natural de Roma ou de 
Carapãuia* Atraído pula fama 
dos milagres que Jesus Cristo 
operava paasou A Palestina e 
foi escolhido para o grupo dos 
70 discípulos de Jesus. A tra-
dição dis que S. Mánsio che-
gou a Espanha em companhia 
de ôOO fieis vindos sm uma 
nau de Chipre, e que viera um 
ano antee de & Tiago. S. Mán-
aio teria chegado A Lutitftola 

no ano de 36. e cá evangeli-
zou, viajando até ás portas de 
França. Mas voltou de novo à 
Lusitânia onde sofreu glorioso 
raartirio pela Fé de Cristo, no 
ano de 108, como refere o his-
toriador Juliano, 

0 DIA LITORGICO 
STA. ttàflIA MADUBSi 

Enleiada e enlevada num 
sonho de prazer, que é a 
morte de muita raocidade* 
Maria Madalena só pensa-
va em aobreaair nas güas 
e adornos, e em cativar 
corações, de sorte que era 
tida e havida por pecadora 
de profissão e habito. A 
nova doutrina do Salvador, 
corroborada por estrondosos 
milagres, era o objeto for-
ça io de todas as conver-
sas na ruidosa Galiléia; e 
Maria Madalena, picada da 
curiosidade, não tardou a 
tomar a direção do Cafar-
naum para ver e ouvir o 
profeta. Com os olhos vi-
drados pelas lagrimas en-
trou na sala do festim e 
rojou ae aos pês do Salva-
dor, que regou com suas 
lagrimas quentes, saídas de 
um coraçAo despedaçado 
peli dor e pela contrição. 
Desde aquelo dia Maria 
enquadrou na historia co 
mo modelo de penitente. 
Morreu nas concavldades 
dum rochedo, após trinta 
anos de admirável peniten* 
cia. 

A M A N H A 
i* m u a u t o 

O apostolado de Santo 
Apolinario foi uma serie 
ininterrupta de acres com-
bates e torturas. Bispo de 
Ravena foi expulso e nnr* 
tirixado na Dalmacia» Fa-
leceu no ano 75. 

U l a i 4 a . p a o . 
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D Industria Cimento 
Um Indico de 

p*l« verifica a* no doaentrolvl-
mento da* ludaatriaa. Com o 
defLujrur dft grande guerra e 
conseqüente fechamento doa 
mercados fornecedores da Eu-
ropa, deu-se começo a ura vaa 
to trabalho de mduatrialiêaçào 
no paia, que caminha, agora a 
passos ínrçoa par* a necessária 
exolnraçao do suas fontes de 
riqueza e economia., 

Ura exemplo tipico é a In 
dmstria üo i imento De 1888 
ditara 88 primeiras tentativas 
para a fundado da industria 
Mi* PÓ depois di grando guer-
ra foi que ae fez, no pais, tra-
balho mais eficiente, com a 
fundava" ôhh g r a n d e s 
f a b r i c a s , que foram 
montadas em começando 
o produto u figurar na riqueza 
nacional. Já em 1925 foi de 
13382 toneladas a produção, 

No mesmo ano, importamos 
do estrangeiro nada menos de 
409.704. As condições de de-
senvolvimento da nova indus-
tria se revelaram por tal for-
ma auspiciosas, que onze anos 
depois, em 1937, a nossa pro-
duçào de cimento foi d e , . . . • 
571.452 toneladas, no valor de 
125.842 coutos. E agora, era 
1940, registramos a cifra «re-
cord» de 743.633 toneladas, no 
valor de 183,422:345$. 

O primeiro lugar, entre os túlio Vargas, 

Ettxdoa produtores, ooube, eo 
mo quasl sempre, na industria 
a Paulo, que produaiu,. * 
367.474 tonelada*. O segundo 
lugar Já coube ao Est do ttio 
que ooncorreu coro 279*010 to-
neladas. A seguir, vieram: Mi-
nas Gerais, cem 40.004 tonei* 
das; Paraíba, com 36.800, < 
Espirito Santo, com lf.34d. 

Toda esta imensa produçAo é 
realizada por apenas aeia fa-
bricas, mas seis fabrica» gran-
des e modernas, como o exige 
o andar dos tempos, £ mais 
uma está em construção, em 
Minas Gerais* 

A importancia dessa indus 
triu pode ser avaliada, nfto 
apenas pela sua formidável 
produção, mas também pflo fa-
to de ter sido nela invertido 
um -capital de 1.500000 contoo, 
que dá sustento a 2.600 operá-
rios e concorre para os cofres 
públicos cora 41.850 contos de 
impostos. 

Para a nossa balança comer-
cial representa mais ainda, 
porque deixamos de importar 
mercadoria absolutamente ne-
cessaria, cujo valor ultrapassa 
de 180.000 contos anualmente. 

O cimento pode ser encara-
do no Brasil, como um indice 
do progresso industrial realiza* 
do da ultima Grande Guerra 
para cá, sobretudo no decenio 
de governo do presidente Ge 

quive ae. 
N, 1711, Valdemar dé 

Araújo. Diretor do "O Di 
ario", Fazendo uma cornu 
nfraçfto. Agradeça-se e ar 
qnivre-se. 

N. 1709. Abel de Mene 
zes Lira. Desmembramen 
to e transferencia. Liquide 
o debito. 

A Mulher está 
SALVA COM A 

( O U R E G U L A D O R V I E I R A ) 
A mulher não sofrerá dores 

Alivia as eólicas uterinas em 2 horas. 
Empfepa-sQ roun vantagem para oomtwter M Doença* daa Senhora» 

f ^ ^ i À B* poderoso calmante e iteguJador 
por exoelenda 

PLTJXO S8DAT1NA, pela soa comprovada 
eficaola, 6 receitada por mais de 

AUOOO médicos 

FLUXO-SftDATINA eaocutra** em toda a pmit* 

"FLUXO SEDATINA" é um sedativo regulador das 
funçõ*» utefo-ovariaoaB e aua« perturbações. Amenorréa, 

Diamenorréaa, Meirorragiaa, Gndometrites e Mentpauza. 

Prefeitura de 
Naral 

Expediente do dia 17 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1580. Gaspar Mene 
zes de Lira- Desmembra-
mento e transferencia de 
terreno. Conceda-se so-
mente dois desmembra-
mentos em vista da infor-
mação da Diretoria de 
Obras; quanto as transfe-
rencias, após a apresenta-
ção do conhecimento de 
transmissão. 

N. 1083. Solon ííalvào. 
Solicitando o prolongamen-
to da rua 24 de Outubro. 
Lavre-se Decreto. 

N. 1678. Ana Galvao 
Macedo. Transferencia de 
terreno o casa. Concedo. 

N. 1G70. Silvestre Rodri-
gues de Oliveira. Constru-
ção de casa. Satisfaça a 
exigencia da Repartição 
de Saneamento. 

N. 1727. Oficio do Dele-
gado do Instituto de Apo-
sentadoria e PensOea dos 
Industriados. Agradecendo 
uma comunicação. Ciente* 
Arqulve-ae. 

N. 1724. Oficio do Ins-
petor da Alfaodega* Agra-
decendo uma comunicaçAo. 
Jdeotico despacho. 

N. 1725. Oficio da Se-
cretaria do Departamento 
das Municipalidades. Fa 
sendo uma comunicação. 
Idem. 

N. 1723. Oficio do Con-
tra Almirante Ari Parrei-
ras. Agradecendo uma co-
municação. Idem. 

N. 1681. Zacarias So-
breira. 15 dias de ferias. 
Concedo, A/ Diretoria de 
Obras para o devido re-
gistro. 

N. 1664. Oficio do Juiz 
de Direito da la. Vara. 
Pedindo uma providencia, 
llesponda-se e arquive-se. 

N. 1683, Oficio do 2°. 
Juiz Municipal. Solicitando 
informações. Responda-se 
e arquive-se. 

N. 1675. Miguel Muniz 
de Melo. 90 dias de licen-
ça. Concedo, nos termos 
da legislação vigente. 

N. 1720. Oficio do Di-
retor Geral do Departa-
mento de Educação. Agra-
dccendo uma comunicação. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 1719 Oficio do CeL 
Chefe de Policia. Agrade 
cendo uma comunicação. 
Idem. 

N. 1700. Libania Rodri-
gues de Melo. Transferen-
cia de imposto. Atendida. 
Oficie-se á Repartição de 
Saneamento. , 

N. 1691. José de Brito. 
Transferencia de imposto. 
Como requer. A' Diretoria 
de Fasenda para os devi-
dos fins. 

N. 1713- Oficio do Se-
cretario Técnico de Econo-
mia e Finanças, Comuni-
cação, Responda-ae e ar» 

Expediente do dia 13 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito : 

N. 1690. Manoel Salva-
dor Gomes. Ferias. Con-
cedo quinze dias. A' Dire-
toria de Obras para o de-
vido registro. 

N. 1667. Paulo Garcia. 
Ferias. Idem. 

N. 1676. Gregorio de 
Oliveira. Ferias. Idem. 

N. 1708. Antonio de O-
liveira. Ferias. Idem. 

N. 1674. Domingos Gue-
des. Ferias. Idem. 

N. 1677. Manoel Gomes. 
Ferias* Idem* 

N. 1220. Aparicio de 
Menezes Carvalho. Afora-
mento de terreno. Consi-
derando que foram obser-
vadas as exigencias le-
gais, e em face da auto* 
rização do Chefe do go-
verno Estadual, concedo o 
aforamento do terreno so-
licitado por Aparicio Me-
nezes Carvalho e mando 
que se espeça a carta res-
pectiva. Publique-se. 

N. 1716. Di\ Atila de 
Amorim Garcia. Constru-
ção. Oficie-se á Reparti-
ção de Saneamento. 

N. 1717, Francisco Pau-
la da Silva. Construção. 
Concedo, nos termos da 
informação da Diretoria 
de Obras, 

N. 1736. Oficio do Pre-
sidente do Departamento 
Administrativo, Agradecen 
do uma comunicação. Ci-
ente. Arquive-se. 

N. 1738. Manoel Gurgel. 
Presidente da Associação 
Comercial, Agradecendo 
uma comunicação. Idem 

N. 1734, Oficio do Ad 
ministrador da Recebedo-
ria de Rendas Estaduais. 
Agradecendo uma comuni 
cação. Idem. 

N 1733. Oficio do Pre-
sidente do Tribunal de 
A pelação. A gradecen d o 
uma comunicação. Ciente, 
Arquive se. 

N. 1743. Oficio do Di-
retor do Hospital Miguel 
Couto. Agradecendo uma 
comunicação. Idem, 

N. 1740, Oficio do De* 
legado do Imposto de Ren-
da. Agradecendo uma co-
municação. Idem* 

N. 1741. Oficio do Ma-
jor Eng. Encarregado da 
Construção do Quartel do 
29 B. C. Agradecendo 
uma comunicação. Idem. 

N. 1744. Oficio do Co-
mandante do 29 B, C. A-
gradecendo uma comuni-
caçAo. Idem. 

N. 1739. Oficio do Di-
retor Geral, interino do 
Departamento de Estatísti-
ca. Agradecendo uma co-
municação. Idem. 

(OoiroMt oa 4a. pagina) 
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MXPMDíMWTM 
Redação:—8 i* U e 13 ás 

lô horas. 
Oerenda: — 7 à t 11 t 13 

te 17 horas 
TeMo«t,222 

WTM»«Hi> Pr» >*wta , t t l 
N A T A L 

àMtVéTVMAS 
fC*p*M) 

(Dittribulçlo i domicilio) 
Ano . . , . . 50*000 
MIS . . . . . 5*000 

(interior « Kttodoê) 
Ano 90*100 
Semestre . . . . 30*000 

VfChDâ AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites» 
etc, f 5 por linha, uma 
vêT e # 3 na* repetlcfl*** 
Assuntos litigiosos, 1 ®ooo 
por Unha* 

ãNimcios 
Tabela na Oerencfa 

DR. VILAÇA 
l i tod leo d * c r i a n ç a * 

Pediatra. © Puertcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
COUB . Rua Ullaiea Caldas, 

«•—i\ andar 
At. Jnndlsi, 456 

(TlrolJ 

Br. Iicii blrii di Olíniri 
Chefe tio Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangQ»-wtna—fe-
«es—escarro- - pus- liquido 

oefelo rsqafano 
Vacinas anfogenas 

Diagnostico preoooe da 
gravlde* 

Zrftòorofório—HcAplUl lflgoet 
Couto-telefone /? 

BxpGdiente-daü7 ás U—das 
U ás 17 horas 

ResidênMa-Haa TralH 315 
Fone —173 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica mt td lea 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultoria — Praça Augusto 

Severo 9í 
Res, Rua Uliste» Caldas, 20 

FONE 9 

P r o p r i e d a d e 
á v e n d a 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rioa Potengi e Rego Moleiro, 
distante Bpenaa 10 qiíiloraetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres* 
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

T ra t a rá Av. Junqueira Ai-
res, 616. 

Vende*e nm terreno 
na Praia do Meto com 

8oo metroa quadrados 
por preçoa oomodos a 
tratar na gerencia deata 
tolha. 

HF1TAOIOL1HA 
a t i « « o i v i i 

CMst»eu^oR!5ISfll8. f i s a t â T e ^ í l r ^ u l e v « M . n ,(, 
Llrtt IW, í\ •diU'-

Livraria-papelaria NATAL 
* 

Artigos de papelaria em geral, Livros e rodemos 
esoolares. Livros em branoo para todos os Nns 

Artigos de eeorltorlo, novlrf«d«s psra 
p r i i s n i s i , s k . A « t e . 

P. SILVA & C IA 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 
Orandedo Norte 

INDICADOR MEDICO 1 
MllHimitW l»Wfl|Hl ?. 

-OPIRAÇÕES—MOLISTIAS DE SENHORAS 
VtM nrtaMrlM 

D R . A L V A R O V I E I R 4 
Con*. Ediftcio Aurellano-Sala i—V. Andai- fbon« 3i* 

R«s. t Av . Ga lu l lo V a r g a s , 7 5 0 » F o n « . 1 4 9 

i l 

j DR. OLAVO MEDEIROS 
| Ex-intçrno da clinica demxcUú-$iflloffrafica da Univ. do Rh 

D o e n ç a s d a p é l e e 

l 
Tumorts t cancros da pí/e— Correção dê manchas, sardas, tatu-

aqenê, e da Mpertriease facial {pêlos do rosto). Afecçõw do cowo cabe-
ludo e das unha*. Cura dê varicu pelo mrlcdo esclerosante. 

Tratamento pêla név*carboMeaf ultra-violUas, al*Q.frequencia 
vio1êtat elêtro^ooyulaçãof ttç. * 

Ooneoltorio—raa Ulisses C^ldtó «6-1% and»ir. Das 14 Ãs lí horas " 
diariamente, ' 

iteaidenoia : Trai ri, 522 (PetropolieJ I 
Dr Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIAS URINAIlIM PROTQLOQtA E SIFILIS 

Cura radical daa taMttrifo, W I M I e Mn»c«Us, sem operação e 
»m dor. Doenças da «retra, fraaUU» micnlu sciuiiais, bcxiSa e 

riM. Tratamento rápido daa uretrites abadas * crônicas, e eaaa 
complicações. Perturbações sexuais —Uretr«K«pU GaUaai caatciie 

Daa 15 horaa ezo deante 
Cons. Edifício Nova Aurora—liua Dr, Barata andar—Res 

Rua Apodi, 977. Fone 71 
• I 

m . w i m u i 
(I^Wtfii 4a M>wrM ia tmlf»} 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

C l i n i c a M o d l c s 
Con*. Roa Ulisses Caldas, 88—1 
andar. Consultas ; de 2 faorai 

em diante 
Resitfenela; Avenida Prudente 

de Moraii.S^S 

0ni4oi« l a i t e t • s r fanto 

Dr. Monte 
( • s p t c l ô f i s l a ) 

Cx-ialeras do HoipiUI Pedro II 
Ei^iifiitratc do Hospital 

Centenário 
Const.: de 7 às 10 e daa 12 to 18 

Con»t.: AV. RIO BRANCO, 609 
Retid*: Avenida Ris Briuieo, 777 

Dr. José Ivo 
Doonçan do adulto o da 
criança (Distúrbios tlimen< 
tarei—diarréa, vomito», desnu-

trição, retardamento da 
dentiçâo eta 

Doeitçü dam Senhoras 
(utero, ovario, trompa, hemor-
tmgiã da pnberdade, fenomenos 

da menopaaaa etoy 

Dia boto 
Nourvilanls sexual 

Moderna oriçotaç&o no trata^ 
mento da Sifilis 

Oona. e rsíiid. Av. fiic 
Branoo 624 

F^ne: 263—NATAL 

f ) /e/te originário de 
v v*cãtubercuíoa* re-
presento um perigo reeí 
d êãéde. 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, por mais an-
tiga^ qoo sejam, aem operação, 

sem d£r e tem reponso 

Dl. L BAIDEIRi DE MEU 
Especialista 

tix-4dfunto da cltnica dê Doen* 
pa» A no Retats e da MaUmufa 
de do Hospital & FrancUcv d* 

AsiU (Rio) 
Chefe do seziço vde PARTOS 

da 8múde Pubti^ 

DP. IRRUÜSSOS SRRIHHQ 
Clruraifto do Hospital Mi-
puol Couto a do Instituto de 
P r o t e ç ã o e Assistência á 

Infancla 
CIRURGIA QERAL 

Consaltorio: Praça Anffüsto 
Severo^Ed Anreliano—Sala 7 

—Fone 849 
Hes. Rua JU de M îo, 482 

Foue 6S 

Consultorio: — 
Severo, 250. Rdif. Au 
Sala ft-ío. amdar-Fonê 489 

Pr» Auçuãto 
rÃiano 

Expediente— diariamente! de 7 
m 6 da tarde (hora previamente 

maroada para aa senhores) 
Me** Av, Jundiaíy 426 (Tirol) 1. 

I MUTILADO 

COMEM-Sf BQTÚtS 
Ponto roialt, cairei, cor-
donet, pestana, soatache 
e alour. Plimé e prenr 
renda. Rua 18 de Maio 
441 

R a i m u n d o l u b i r a ém Lua 
(Oa Ordem doa Adrogadot 

do Brasil) 
&eelta oaaaaa olTla, « o a w 
oteit t eHwlnato Bacrttorto 
praoa Coraçto da Jaaoa 
a. OI. 

0 . 4 a Mohê 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinariaa 

Partos Operações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oídas ültra curtM, blatnri 
alatrieo, eletroeaagnUç&o, 

•te, 
CoaflQltnHo: Sua Senador José 

Bonifácio, 222- tf ibeira 
Diariamente, daa 10 &e LI «das 

16 ás horas 
ReeideDcia : Praça André da 
Albuquerque, 6Í4—Ftne* 

Indicador dos 
advogados 

Claudlonor de Andrade 
Km Dr. B*rata 241 — 1- ANDAM 
N«tal — (Altos im Nov» Juror»» 

Jessé Fernandes Café 
X m Dr. I u i m 186 -Sobt. 

l a i W - KáTAií 

J f i í u f i f l m Nfl rÕMBflÕfl l 



Informador 
Farmiclis tfi 

raale 0 « t i 
Monteiro 
Cod^hdvb 
MOÍ elo 
NtítHi 
Mala 

I õ 11 '0 21 18 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 28 26 
4 0 l f 1» 24 29 
5 10 !& 20 25 80 

Lto' 
ÍM 

rsiif«Rvi 01 urgwtft 
à««lflteaoiA F«M1OIL IJ. 
n*teií8oiA kusIUat de Poi. li* 
iMpatorí» de Veicoloi, 

Pol I-. D. ffi. W 
Leg. PoL O» (Htttelra), I I 
eg. Pol. 8 . ^ íAlocrlmi, 
a Poi. 4. D. (C. rfofifc 14* 

f^u k PoL Bocâ j 
h^ciAipaçOet de Telefone» tírn 
B ĉliuMOfle» de U*, aO 
Aut;)ê dê P r^ iOÀl toJ , 15*85 

dePra^fabelfa) m 
Hstem da A Ottl^KiLMZj 
awpitel "Migoel Cotios 
üevíro ô* 00, 

«ysiiterío PnMIôft» 
Horário de Trens 

NATA^RECIFE 
Partiiia de Nat&l nas terças e s»ba-

J.JH ÀS D horas, 
rii*»gmla a Katal nftB segundas e 

típxtrts ès horaa. 

Partida de Natal às stgundas, qu*r* 
ttts, quintas e sextaa ás 6,0O. 

librada a Natal nas quartas i» 
e um terças, ^uiutas e Babados 
_ Todos esses trens conduzem 

carro-correio. 
O trem d© N&tal-Rocite faz baldea-

ÇÍ\q EM Entroncamento, para o ramal 
da LJ*r*jba. 

NATAL" ANGICOS 
Partida de Natal 6a segundas, quar-

tas o sextas às 6 30, 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados 13 12. 
AUTO-MOTIHZ PARA CtíARA'-

MltilM 
Saidan diariamente às 17 horas o 

chegada» diariamente às 6.25 

Atttoi t Ct«nin!*iti 
filde fertaMttt 

Partidas de Natal ás 6 horas, d a* 
riam*nt<\ exceto aos domiugoa. 

Chegadas a Natal noa mesmo* 
di a* 

MÀOAIBA-NATAL 
Partida de Kaoaib* áe 7 horto « 

12,50 borai. 
teidt de Nata) to i o e 10 

fcora* 
NATAL-NOYA CBÜZ 

PV^da de Katai áa hora * 
•üegadt a Nova Crua ia 1&30 
borai. 

Partida de Nova Çrut áa 6 ha 
nn q chegada a Natal A» 9.30 hora* 

Nas segundai e aextaa o* OQlba» 
&fto Tla]ario. 

(taul-Meaeoré 
Hf\rriílaa de Natal áa qoartaa e 

tabadou, àé 6 hor&j. 
ttrüdM de Moeeoró &a aeguiidaa e 
Quieta» fti 6 horai 

Nata! * I. Toraé 
'Jhega, a Nata! uaa segundai» 

qnartaa, «ejtaa e sabadoe 4e 9,8u 
q partida para â. Tome ao* 
m&nw* dias. áa 14 boraa. 

- Kstai-S. Jetf da Mlplbú 
togada a Natal, diariamente» áa 

* f à hòtM. 
V'nrtirffts para S. Joaé de tüpibttj 

á:&naF.)*<ntA. 14.80 boraa. 
NATAI FÜRTALKZ* 

Partida de Natal, ás quartas e 
&ftbHdoB> pelas 7 horas. 

Ou^aáHB a Natal, às terças e 
ftübtidü». 

Carreio aurea 
FecíiL.j3emo de í̂ &laa 

Para o 8aI 
Correspondência expressa e or-

iinHrî  -b 12,30, e registradas às 
via t*nmm, nos domingos e 

ievçaft, e nas quintas á» 10 hs 

crméor' Ordla^ria de i^aoe re-
gistra^ a é§ 1I.80& a qoartM felra , 

Para o Nofia 
m n a i r ; Donlogoe, a« horas, 

«té Be)em, M oaos « U. B a , qulo 
taa te 8 h^rss ié Portaleia e HX-
laa áe 18 até Belen i U U 

Condor: aabadoe áe 
Pari a fearopa 

Litoria: eaxta-Ieira» ás /8 
boraa* 

iVolq; áa bons prerlatai DO pre 
sento horário «Ao para toohamanlo 
iaa «oalaa no Correio Qoral. O 
s&oerrameato na» Aftaelna é Nto 
ima hora antoa-

feiarat esperttfe* 

Do Sul : 

BaodelrftDt^ a 26, 
"Pará", a ai. 
Buarque» a 1» 
Raul Soaree^, 

Do Norte: 

«Santos» a 23 
«Attonao Pena», a 7. 
«Rodrl^uea Alvea», a 10. 
"Pará", a 14. 

•aaaes a Ceaosref»»®* 
eaneo do tfrtsi^AT. Baobet a. 80 

é 11 e 18 áa 1 Mo, Aos 
«abado* 9.8o aá l l 

Baneo 4o Rkb Oraade do Norte 
A?. Ta^arae de Ura. Kxp,—9 á» 
11 a l&ta 18. Aos aabadoa. 0 á* 
l t 

CalJtâ Rural o Operaria do N« 
tal Raa Dr Barata, foé Ba^ 
Mesmo borarlo 

Banco doa Anxlltaree do Côiu 
merolo. At Saohet, oe. 

TMtvs oe dlaa daa 0 áa 11 r 
daa 18 aa 18 horaa. 

Ci»opsntln doa Puielonailoi 
Batadaal». Boa li de Halo 89) 

áa II * 18 17 horaa 
Caiaa laanoailaa fwêwrm 

íBdffitio da O. Ptaoal) top.. V 
Ia Z4 boraa Dopoattoe naa 8aa 
Mi. e eabadoa vottr 
4sa. a éav» 

(oüradaa aaa taa. 

Cartarlee 

1*. Cartorlo:-Boa Vigário Bar 
lolomeu» n, d/W. ClTti O Comoroio 
Prltatlto do registo de proprleda 
dea llterarlaa. Baorlfio dlatrlbOidor 
Tahellooato am geraL 

2*. Cartorio /—AT. Nlala Floresta, 
o. 898. (71 vil e Comercio. Privatívi-
do reglatro de tftoloa e doemaaatoa 
TabeUonato em gorai. 

3. C a r t o r i o f t a ç a Sete de Se-
tembro, A. 4t CITII O Consrelo Ba 
orlTfto do erlme. Prl?att?o do re 
Êitro de Imóveis o hlpoteoae» Ta 

lionato em geral* 
á*. Cártorlo:—Avenida Tavares 

do lira ll. 48. PrlTatlTO do He 
glatro Chril de oaaotmentoa, oaaa 
mentoa e obltos e daa pesaoaa )n 
rldloaa* Tabellonato om geral 

laatltfltae aa Apeeaatadartas a ^aaata* 
CflflMrftiiciM . ¥WWI WIVPIV 

Docartamecto da 4a. Boglio—om 
MM Looal de Natal—AT, Saohet, 
41 a 88 (Bdlfido Verela) -Bxpedi-
ente: daa il áa ft hor«a Aos m 
bados daa a áa t l bome 

aaaaartes 
M)e«raota do Klo Grande do f̂ o» 

to- Séla—Eüí^clO da Oüsa Bur-
e Operaria de Natal—Boa Or ^ 
rata, 908. Fon» '«t 

Bsrltlmes 
Delegacia do Bio Orando do Mor 

8éde-llto da Caixa Baral 
Operaria de Natal—Expediente: / 
áa 17 horar. Telefone ZM, 

Induatrlarlaa 
r elegaola do Mio ürande do 

Nr te S6de * Bdl&cio Mossoró -
Praça Augusto Severo, Bxpedlente 
da tl ás 18 noras áoa sabado» 
da t U U 19,80 boraa» 

Repartições Publicas 
Federa is 

Üi-in̂ Roia Fiscal, Alfandega, OOJ> 
f̂ -.od e Telagraíoa, EaV/ad̂  de Fer-

Central, Inapetona Regional do 
Í ̂ B ÎHO, AGENCIA UE ECOAOMIA KQ-

e Fu;»i«nto Agrícola: B*-
ii«nte — de 11 às 17. Aos saoa» 

-.-.fl—óm 6 às 12. 
C»piUiDÍa doa Portos — 9 às IliM) 

í às ltyjí). 
Escola de Aprendieos Marinheiros— 

; ài 11, 
Escola ds AprendiArtil i<y»—6 
12 e 18 às lí. 

-8 áa Fiscalização do Porto s Poc, 
\ s ia à8 IB. 

iearntamanto Militar - 13 4a 16, 
^ 11 quartas s sabado» — 8 às 11. 

Juramento à bajid&ira — Todo o 
aabados ̂ às 10 horas, 

Estaduais 
Secretaria Geral do Estado, I>ep«r 

uunejto dA Facenda, Departamento 
da San de, Departamento de Educaçdo 
Departamento de Agrioultnra ; 

Expediente— de t l àa 17. 
Aoe aabados^de 8 às 19. 
Departamento de Segurança - b à̂  

11 e 13 àa 17. Aos sabbadoé - d-» ^ 
àa 13. 

Reeebedoht ds lienaa»—H às 11 # 
13 te 18. 

Munle lpa la 
inte-
àa lfl. 

Prefeitsra— Bxbedisnte— ds 11 ás 
IV Aos «abados—de 8 

alvào, Mesquita & Cia. 
[ Rua D n Bara ía , 217 - Ribe i ra - Te le fone 158 

VVrratçons, (Mit.olaria, vidros, louças tintas, oleos, 
Hoda caustira, canon, chapas de ferro, ctc. Artigoa aa-

nitarius o material para saneamento 

E* em Nálal o estabelecimento preferido no gcacro pc* 
IOMCUS preço» m o d k o a 

0 0 I U X I S 
OS N o a u s i R A 

*I 
S V F H I t I S I 

bbOSD BBflSlbEia 0 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

S é d # n e R l e d e 

de 
^al 
$\r 

Ageocia om NATAL^Rua Dr. Barata, 211-iínd. T e l ^ 
N A VBLOYD—Oalxa Poatal, 4—'Telefone 41 

V A P O R E S ESPERADOS 
OO NCBTB 

O paquete «anio$, esperado a 23 de 
Julbo segue para Cabedelo, leotfe, üaoeló, 8 
salvador, aio, tantos, Paraoagaa» Antoolnâ  S 
Fraodaoo, Montevldeo e Buenos Aires* 

a O paquete Afonso Pe*a esperado a 7 
agosto segue para Cabedelo, Reotíev Maceió, & 
vador. Rio, Saotos, Paranaguá, Aotonlna, 
Pranotaoo, Montevidéu e Bueooe Alree 

O paquete Rodrigues Alves esperado a 10 de 
agosto segue para Cabedelo» Recife, Aíacetó, S. Salva-
dor e Mo. 

O Paquete Pará, esperado a U de 
agasto segue para cabedelOi fteclle» Maoeid, > 
ÂalTador* Ato o Santos. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 28 de 
julho regressa para Cabedelo, lecife, Maceió 
ttlo, ^antoa, Elo Grande Pelotas e Porto legre. 

O paquete Pará esperado a 41 de 
lulbo aegue para Fortaleza Tntola, 6Ao Lula e 
Betem. 

O paquete "Buarque esperado a 1 de B gosto 
segue para Fortaleza, & Luiz, fielem» Trloidad, 
La Üuayra e New York. 

O paquete Raul Soares esperado a 9 de 
agosto segue para Fortaleza; dáo Luiz, fielemf 8aataremv Obldoa, Pareiitlne. Itaooattara e Maaaoa. 

O cargueiro Inconfidente esperado a 9 de 
agosto regreeaa para Cabedelo, Aeatle, itaoeió, 
feto, iStotoa, £lo Grande, Pelotaa o Porto Alegre. 

Para mala latormaçOes, díríja-ae ao agente 

Do auL 

Odi lon d e A. C a r o l a F i lho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
( I a s . psrsl lvs da ftoap Htd. 

Mus Dr l i s rs ls it. 208 
R.BEWA 

Expediente: 9 &a 11 e 13 áa 15. Aos aabadoa: 9 ás 11 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada em 1026. Poaaue eéde apropria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Braeil 
Movimento superior a 5 mil contoa 

Rsssbs dspsslls* doado 8*000 

Alem dos depoeitoa e emprestimos, comuna áa coopera-
tivaa, faz cobrança e aceita procurações 

iraasati 

Aos srs. comerciantes da iiterior: 
A Predileta a conhecida casa daa novidades avisa a sua 

distinta freguezia que já recebeu um rico e variado sortimen-
to de Botões de Funtazia. Fitaa de Serim» Fitae de Luisine, 
Bicos para Ccmbinaçàp, Bicos Estreitos com vantagens espe-
ciais para revendedores, A PKED1LETA, Eua Dr. Barata, 
238, Ribeira. 

7—10 

P ELO Cooperativismo terá o Brasil s 
m w 

o a u m e n t o de sua riqueza, mercê : 

de fácil e rapida distribuição de credito. % m 

Depositemos. poi?, nas Cooperativas ; 

nossas p quenas ecom mias. 

A V I S O 
a o s RWDICOSy CXSRCITO. MAIWHHA, K A O P O V O 

COMUNICAMOS O U I 1> F A M O S O DEFURATIVO 

Elixir 9Í4 
(ol Qooseffra^o com a nflelaltzaQão de seu uso para a 811111a e Reu 
matlsmo. av Exercito e na Marinha e cu]a formula damos a conhecer 
para o H«AWU com confiança. O BUHI^ 814 6 uma das Grandes desco-

bertas Brasileiras porque, entram na sua com* 
posição Salaaparrllba, Cipó Cravo, Hermo!enll# Cipó, Suma, Caroba, Nogueira» 8amambala/Pé de 
Perdiz e plantas de alto poder depuratlvo e to* 
nloo, Aa duas ultimas curam até feridas do ca-
rater conceroso e íerldas em geral fTratado de 
Botantca Dr. li. Penna),—pola o ÉIIXIR 814 
o único depuratlvo que se deve uaar para doen< 
Oas do sangue, para combater a Sllllla e parb 
Reumatismo. Na entrada do Verão é Indispen-
sável. O SANGUE precisa purga-lo uma "vea 
por ano, O SANGUE é a vida, torna-se mala 
necessário purgar o Sangue qne o Bstomago. 

Não produz perutçóes» nfto ataca os doentes, nem estomago, por 
que nfto oon!*m lodureo. GitANDE TONICO E DEPUBAT1VO 

VIDROS DUPLOS—Já se encontram A venda contendo o 
dobro do liquido e custando menos 207. que 

doía vidros pequenos 

PL A C A S , broches, botões, brincos dourados recebeu 
A P R E D I L E T A , ura rico e variado 

sortiraento* Recebeu tarabem um rico aortiraento de ClipB, cro-
roado com pedras para vestidos. A Predileta, Rua Dr. Barata 
238. 
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ATENÇÃO 
N*um Mázar» proprietário ds Coromloa «Cfto OonÇavo»f 

*V!«a aos ars. coDstru o^ea e ao puUico cm g tal que tendo 
melhotkdo cotaiderftvelmeute a tnbricaç&o do« senti produtos: Te* 
lhas tipos FRANCÊS e COIOLÍRI, de roaoeira a rivalisar com os simila-
res de Hecife, çetà apto a torneoer quantidade e ao me hor ( r^ço, 
l&r» sutrega imed ata. 

Ateude pedidos DO B«U E^critorio, à Rua Frei Miguelinho, 108. 

^ R E P E S branco3 para noivas, só na A PREDILETA, Rua Dr. 
Barata, Ribeira. 

7 - 1 0 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da A**ociaçâo dê Escoteiro* 

D i a r i a m e n t s das 8 ss 11 horaa 
K I S I O I A U Z A S S 

EI«t> icidads medica 
T M I A L H O T DCNTAMO A em ger^.^tevlao de laboratorio S da 

Baio X a oargo de espeeialistas. —FONE 2* 

As matrículas para aodo eontionam abertas, na neoreteris 
A Polloliuiea aofiu contratos w s instituições (Socios Ooletivoa) 

ALECRIM - NATAL 

CASA MONTE 
Eo Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, f l í í -
TAS, OLEOS, Gtaxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
horeto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lbo, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto* Anilinas; filtros, Ta-
lhas, Moringas* 

Artigos para instalações aanitafiaa e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n. 73 — NA TAL 

p a r a r U y â O 
DE la. QUALIDADE 

Fornecedor PLÍNIO SARAIVA 
Avenida Afonso Pena, n. 611 — TIROL 

TELEFONE 29 
Economia, asseio e facilidade na compra. Pedindo pelo tele-

fono será atendido eom prontidão 

GRINALDAS para noiva modelo» 1942, Veu e Luvas Branca» 
o maia rico «ortimento aó ua A PREDILETA, a Caaa daa 

Noivas, Rua Dr. Barata, 288. 

Anunciar na A ORDEM l a 
| é caminho seguro para j 
: o bom exlfo de qualquer [ 
i ! 

Atenção 
A* Re» Uli»M« 0«)dM n. 175, 

ftatxa « 8»p«Mrí« N«ul co«tuimm-»« 
ronpM p*r« Moboni i ori«oç««( C» 
mim ptr* bom«D«, Cumm • Pij*-
m««; prtçoê oonodo*. 

17—85 Mg. 

Aiuga-se á Av«Dida 
Rio Rranco, Tratar com o dr. 
Clidenor Logo, na mesma ave-
nida, 808. 
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A ORDEM 
> 

• éê OHl r i U 
NUM. 1.737 

S O C I A I S 
HO|« 

J/ar ía AH*a Pinheiro, e$ 
posa do Ar. Ftoriano Ptnhei 
rof administrador da Mes* 
ds Rendas de Pau dos Fer 
ros. 

—Jlundiea Fernn ndes Vi-
lar, esposa do sr. M<*rio Vi-
lar, funcionário do Telégra-
fo Nacional. 

Milton Batbalho, resitentr 
em Óoianinh'1. 

—Ernani Lira Monrfun-
cionário d*i Contudoria Cen-
tral da Republica, nesta ca* 
pitai 

Mimi Silva, fdhn do sr 
Euclides Alexandrino da 
Silva. 

—Oíníra Bmfica Vanipr 
lei, aluna do Ginásio 4 Rui 
Barbosaé /WAa rfo 
&erío VanderleU funcionário 
da E. a /?. AT. 

Ftêire, filho do sr 
João Freire 

—João G. Ribeiro, aluno 
do Ginásio ''Rui Barbosa'* e 
filho do dr, Osva/do Ribeiro 
cirurgião dentista nesta ca 
pitai. 

—Rose ti Britot o furto do 
Ateneu Norte Riograndense 
e filho do sr, Fedto Hugo 
de Brito, CrUK» 

/wéjr, fí/Aa do sr. A/anoeZ 
O r ^ o r í o da S/ftw. 

—Joaquim de Castro, /Í/Aa 
do Joaquim de Castro, 
comerciante em Parazinhot 
Baixa Verde. 

VIAJANTES 
^c/ia-se wi li*tal o sr. 

Luiz Gonzaga Batbalho Jú-
niorf residente em Goiani-
nh% para onde regressará 
amanhã» 

FALECIMENTOS 
Faleceu, no dia 19 do cor-

rente, quando viajava de 
Santo Antonío para esta ca-
pWiif o sr. Francisco Cesíno 
Ribeiro, agricultor e criador 
em Santo Antonio, onde 
exercia também as funções 
de juiz de paz. 

O extinto, que cmtava 53 
anos de idadet era muito es-
timado no meio em que vi 
via, Deixa viuva d Rosa Una 
Augusto Ribeira, de cujo con 
swcio ficam 3 filhos : Seve-
rino, l/lisses e Primitiva de 
Sousa Ribeiro. 

Pesames d sua família. 
MISSAS 
Amanhã, ás 7 horas, na ma* 

triz do Senhor Bom Jesus das 
Dores, será sufragada a alma 
do dr> Álvaro Nogueira de Melo, 
7° dia do seu falectmenlo> 

—Mensalmente, dos dias 22 a 
26, a família do mons. Alfredo 
Pegado manda celebrar missas 
em sufrágio da alma do saudo-
so sacerdote, ds 6 horos da ma-
nhã, na Capela Salesiana. 

PeiiRriniri vei u 
Mil IVÜÇtO 

Prefeitura de 
Nalal 

(Continuação da 2a. pagina) 

N. 1742. Oficio do Di-
retor Geral do Departa-
mento de Agricultura. A-
gradeeendo uma comunica-
ção. Idem. 

N. 1735. Oficio do CeL 
Comandante da Força Po-
licial. Agradecendo uma 
comunicação. Idem, 

N. 1730. Oficio do Sr. 
Bispo de Natal. Agrade-
cendo uma comunicação. 
Idem. 

N. 1636. Ofício do Eng. 
Encarregado da Constr 
do Quartel do 29 B. C, 
Solicitando uma providen-
cia. Atendido Responda-se 
e arquive-se. 

N. 1729. José Joaquim 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes a-
tos : 

—nomeando, interina 
mente, a professora diplo 
mada Alba da Silva Bar 
ros para, no Grupo Esco 
lar -4Fabricio Maranhao" 
da cidade de Canguareta-
ma, substituir, durante a 
sua licença, a professora 
Catarina Soares da Sil-
veira; 

— elevando para 15 por 
cento a gratificação adi-
cional que vem perceben-
do a professora Maria da 
Cunha Fernandes, do Qru-

Escolar uFrei Migueli-
nho'\ desta Capital, na 
forma da lei. 

Cinemas 
En ton t f emoi por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a «oluçào cristã 6 as solu-
ções falsas ás \ezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais pessôas possuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 

CANÇÃO DE AMOR, 
no «Rex» 

Toda em tecnicolor tem o 
presente filme o valor de um 
espetáculo, aliás, muito bom» 
meramente teatral. Encerra 
cenas de leviandade, ciúmes, 
futilidade sem maiores conse-
qüências, mas nào edificantes 
para crianças e adolescentes 
nào habituados a certos ambien-
tes mundanos. Aceitável com 
essa* restrições. 

CEM CONTRA UM, 
«Ri?*!» 

U m « j o r n a l i s t a 
honesto que se mete a 
detetive e vai desvendando os 
dramas ligados a uma nota 
que lhe vai ás màos e que per-
tence á serie das empregadas 
por uns raptores. Mas é um fil-
me absolutamente visivel. A-
ceitaveL 

Vende-se a casa 
710 árua 

Voluntários da Patria Tratar 
na Caixa Rnral. 

de Azevedo Mangabeira e 
Maria Cassimira de Azeve-
do. Transferencia de casa. 
Como requer. 

N. 1556. Teodorico Be-
zerra. Construção de dois 
quartos. Concedo, nos ter-
mos da informação da Di-
retoria de Obras. 

Os russos estão repelindo os ataques alemães em toda a extensão da frente de 
batalha—O que foi o bombardeio de Leningrado—Desembarcou na Guiana Inglôsa 
o primeiro destacamento de fôrças americanas para guarnecer as bases cedidas 
pela Inglaterra aos EE. UU. Smolensk continúa em poder dos soviéticos—Mais 
uma vez a aviação alemã atacou o Canal de Suez-~A RAF novamente bombar-
deou a Alemanha o territórios por ela ocupados—Em Moscou fôram abatidos 17 

aparelhos germânicos—Malta foi bombardeada pela aviação italiana 

SABONETE 
DE REUTER 

- - irftgran 
te per le, limpa.-teltameote L.ai nn pôros 

os 
dá ao 

corpo tres-
cura e pertu 
me • imprime 
Aivôr e llmpl-

01 llMftff 
tei i a M u 

r t p l l 
t i frwtM 

A I T I I G R A M C A t 
TIPOGRAFIA - RI8GAÇÃO - PAÜTAQlO 

M H U B U U moÒÊnimímm — T I M M 

ü Ü n t . N-lUTÃJ - A T . TÉ ATAJb— 

RIO, 22 -Comunicara de Mos-
cou que em toda a extensão 
da frente de batalha estão os 
alemães sendo repelidos, Bendo 
rechassados todos os seus ata-
ques. Forças soviéticas aniqui-
laram uma divisão alemã, des-
truindo 100 tanques, aviões e 
armamentos, Smolensk, a cida-
de que os nazistas anunciaram 
a sua queda na semana passa 
da. continúa em poder doa rus-
sos. Naquele setor foi rechas-
sado um grande ataque de for-
ças blindadas inimigas, auxilia-
das por aviões de võo picado. 
Foram destruídos 40 tanques e 
muitos caminhões. A aviação 
russa' durante o dia e a noite 
de ontem perdeu 8 aparelhos, 
sendo as perdas alemãs de 32 
aviões. 

A atividade da RAT 

RIO n - D e Roma: Perna e 
Bengasi sofreram ineuraões 
inimiga?. 

RIO, 22— Dizem de Lon-
dres: A Alemanha e o territó-
rio ocupado foram novamente 
atacados na noite de ontem. 
KM sofreu «tra grande bom* 
bardeio. O norte da França q 
a costa dinamarquôsa foram 
também atingidos. 

RIO* 22—< omutncam de Ber* 
lira: 6 aviões inimigos foram 
ãbatidos durante o dia de on-
tem-quando tentavam atacar a 
costa francèsa* AvÕes inglêses 
jogaram bombas sobre o sudo-
este da Alemanha, sendo der-
rubado um aparelho. 

A « ç l o ém a v i a ç ã o 
a l e m ê 

RIO, 22—Noticias procedentes 
de Berlim informam que a 
«Luftwaffe» jogou sobre o Ca-
nal de Suez bomba de todos os 
calibres nas instalações milita-
res. 

RIO, 22—De Roma anunciam 
que a aviação italiana voltou a 
atacar as bases aéreas da ilha 
de Malta* 

ttoieon bombirdstdt pela pri-
meira vai na (narra atual 
RIO, 22 — Dizem de Mos-

cou: Pela primeira vez na( 
çuerra atual Moscou foi bum-
jardeada. O alarma aéreo du-
rou ceraa de ' 5 horas. Apro-
ximadamente 200 aviões na-
zistas jogaram bombas sobre a 
capital soviética, nào tendo si-
do entretanto bombardeado o 
coração da cidade, devido a 
;orte reação encontrada. As 
baterias anti-aéreas e os caças 
russos abateram 17 aviões ata-
cantes. Apenas morreram algu* 
mas pessoas, sendo oa danos 
materiais diminutos. 

RIO, 22—Anunciara de Ber-
im que em represalia aos bom-

bardeios soviéticos contra ci-
dades abertas, a aviação alemã 
atacou, ontem, pela primeira 
vez, a cidade de Moscou. Fo-
ram atingidos centros arma-
mentiuios soviéticos* Qrandes 
edifícios militares foram des-
truídos ou grandemente danifi-
cados, irrompendo muitos in-
cêndios, de grandes proporções. 

A aviação a l M t t i i h n atacai 
fctiiacraát 

RIO, 22—Noticiam de Motcon 
que a cidade de Leningrado 
sofreu bombardeios da aviação 
naxista. 11 aviões inimigos fo-
ram «abatidos, Não foram atin-
gidos objetivos militares. 

iiiüfifl m Nfi LOHBAOA 

RIO, 22-Informam de Ber-
lim que ia forças alemãs 6 
tasa aliadas prosseguem nas 
operações de raptara tendo aido 

í HUTILaOO 1 

rasgada a resistencia das for-
ças de defesa soviéticas. Nas 
operações diurnss de ontem 
foram bombardeados numero-
sos campos de aviação russos. 
Linhas ferroviárias foram tam-
bém atacadas, ficando inter 
rompidas. Foram bombardeados 
acampamentos de tropas, so-
frendo o inimigo perdas consi-
deráveis. 

Porçta amerleanas gnarneeaiB, 
na Quitas Ingtéta9 naaea oetfi 
das aos BE UV pela Inglaterra 

RIO, 22 — D zem de Was-
hington que o primeiro desta-
camento de forças americanas 
desembarcou na Guiana Ingléaa 
para guarnecer duas bases na-
vais cedidns pela Inglaterra 
aos Estados Unidos* 

nlvôr 
dez 4 
cutís. 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais, 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom icilio. 
áv. Rio Bruno, MS, Telefone 210 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 

Coiu. di« 14 ha. em diante 
Com, Bua Nitia Floresta, 90 

—Fone 360 
Besid. Rua iB de Maio 602 

H BATIDA 
e c o m D O R d e C f l B E Ç R ? 

d F I A S P I R I f f l l 
alivia e reanlma 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS I NERVOSAS 
Conraltu áa 18 horas 

Conanltorio: Keeidenci» : 
Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

"Tipografia Potiguar" 
Av. Tavares da Lira n. 3 6 

VENDE 
Notas dô entrega de Açúcar 

« de 8tock Diário do Açocar 
« de Vendas A Consignações 

Guina de ^quisiçfto de Egtatnpilhns 
Guias d#s Aquid. de Selos Federa s 
Folhas de pagamentos 
E outros materiais impressos 

A mais nova tipografm de Natal. Maquinas e tipo* com n e-
nos de uui ano de uao. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo o garantido 

AHTINEVRALGICO ROSADO 
KPe*i n t t dÓr*§ d t cmbmçm, n t v r i l g l a i , GRIPES, 

r a s f r l a d o s , * tc , 
I m c o m p r i m i d o s m • l lx l r 

Mimei Maie le Medeiros 
Estivas e cereais 

Praça do Mercado, 551 — Telegr. «Coriolano» 
Cods. Ribeiro e outros 

Telefone, 123 

* • » • ! - Me -Orsne* N e r t * - Brasil 

Dra. Bíselia Teiielra 
Cirurglà*den!lsta 

Ex-assistente da oadeira d« Cli-
nioa Odontoiogic* da Escola de 
Odontologia anex* & Faculdade 
de Medioma da Bala. Ex assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Izabel da 
Bela e d» Âssistenoin ÕnDiaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
CoLSultas ; de 8 às 11 horas e 

das 14 ás 17 horas 
Cotu.; A DR. BÂRATA 231 • 1-

Fone 29ê 

A l u f i a C A p o r p r e v ° 
modico uma 

sala no p a v i m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Kua 
dr. Barata. (Altos da A OR* 
DEM). 

O d e t e R o s e l i 
CIBURGIÃ DEi^TISTA 

Consultas:8 ás ti e das 13 ds 
17 horas 

Mantém para empregados noco-1 

xueroio prorrogação de horário 
Cônsultorio — Rua li) de 

Maio, £52 

Rêle Viação Seri-
dteise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiro1» 
vem sendo ícito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida âs 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 

VENDEM-SE 3 casas nu rua T 
de Setembro ns. 27, '29 e 

33; e uma na rua Caraboim n. 
718 e outra na rua Guneral 
Oaorio li, 251. 

A tratar na Rua 13 do 
Maio, 705, 

4 — 10—alt. 3as, 5as. e sabs. 

Vende-se uma casa 
rtconte-

mente conBtruida á rua Gcno-
'"al Gíicerio, 187. Tratar na Al-
laiataria Buriti 

Hua drt Barata, 
8 - l f ) 

VENDfcJ-SE um terreno á rua 
Otávio Lamartine, medin-

do 14 metros de frente por 2'). 
Tratar A rua Dr. Barata 1'08 

[o andar todas as tardes. 
4—5—alt. 

Consumidores e re-
vendedores de reme 

díos! 
Está no vosso inte-
resse comprá-los na 

DROfiARIA BRASIL 
de Augusto Pereira 

Dr. Barata 176 

/ e/te de vãcã sadia é 
^ saúde, mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
n e n O i 



» ffl.-7.~H4t 

Justa comprètnslo 
(ClontlnuiçAo da li. pstfos) 

tstido um fim raas ura melo, 
tudo o quo faça a da qu* rs-
d unda proipflridaris, tera como 
resultado indi«eut!v«l o benefi-
cio de todoi o« associados na 
proporção de sua Indiscutível, 
no programa a realizar, 

Certa ooasi&o, a Copperativa 
doa Horticultores foi cftnsumdH 
como sendò espoliadora dos h 
quem comprava a verdura para 
a entrega aos consumidores. 
Essa acusação foi fartamente 
desmentida porque de fato a 
Cooperativa nao adquiria ver-
duras a baixo preço, raas aos 
preços que lhe permitiam 09 
consumidores, sendo a diferen 
ça eutre o preço da compra e 
o da entrega a resultante dos 
ônus de diafcrib das per 
das por deterioração das verdu-
ras e dos demais dispendios 
inerentes à direçào da Coope-
rativa. 

Mas, ainda que isto tivesse 
acontecido, que a CoopentU a 

tlfftifte atribuído «os. coopsrs 
doras, ao recabar dalss a m s r 
oadorls, um* quotaçio multo 
abaixo daquela por qoo forne-
cia a verdura aot consumido-
rei, aquelas, seus filiados, em 
ultima analiiey nlo teriam aldo 
prejudicado*, porque teriam 
maiore* lucros na distribuição 
dos rateio* de fim de ano, 

8* a Cooperativa fossd um 
fim e nâo um meio, repito, es 
tou certo que este risco seria 
uma ameaça ef nesse caso, a 
Cooperativa ufto passaria, de 
uma sociedade anônima, carau-
fiada* 

Felizmente que já ae vai 
compreendendo a missão eleva 
dissima destas organizações de 
classe que hoje em Pernambu 
co já abrigam mais 20.000 as 
socados, satisfeitos dos resul-
tados que nâo foram aquém 
dos prometidos. 

(Remetido pela Sub-Diretoria 
de Cooperativas do DAVOP). 

A V I S O 

A O S MÉDICOS, EXERCITO, MARINHA, E AO POVO 
COMUNICAMOS QUE D FAMOSO DEPURATIVO 

foi consaffradft com a oficialização de seu aso para a Slfilia e Reu 
matismo. av Exercito e na Marinha e cuja formula damos a oonbeetr 
para o <jMA*«<a com confiança. O ELIXIR 014 6 uma das Grandes desoo 

bertas Brasileiras porque entram tia toa com 
Soslçâo 8alsaparrilha. cipó Cravo» Hermofenll, 

lp6, Suma, Caroba, Nogueira, Sanmmbala, Pé de 
Perdiz e plantas de alto poder deporativo e to* 
nico. As duaa altimaa curam até feridas de ca-
ráter conceroso e feridas em geral./Tratado d? 
Botânica Dr. M. Peooa>—B' pois o BilXIR 914 
o único deporatlvo que ae deve usar para doen* 
cas do ssngu9. para combater a SillHs • para 
Heumatismo. Na entrada do Verto é liidiapeo 
aavel, O SANOU8 precisa purga-lo nma ve? 
por ano. O SANGUE é a vida, tarim-a* mal* 
necessário purgar o Bangae qne o Bstomago. 

Nao produz peratçAee, nao ataca os doentea, nem estômago, por 
que nâo contfm lodoreo. GtiANDB TONICO B DgPUB ATIVO 

VíDROS DUPLOS—Já se encontram á venda contendo < 
dobro do liquido e custando menos 20*/. que 

dois vidros pequenos 

Sobre Hia iriui-
zaçãs le PH&lfcidarie 
Apreciações em lorno da 
Emprsss de Propaganda 

Standard Ltda„ do Rio 

Em sua ultima e recen-
te viagem á metropole do 
pais, o dr. José Malcher, 
interventor federal no Pa-
rá, mostrou-se empenhado 
e vivamente interessado 
em conhecer uma em-
presa genuinamente brasi-
leira em matéria de publi 
cidade em geral, e que a* 
presentasse uma eficiente 
organização em suas li-
phas gerais e noa seus 
pormenores. 

A convite de seus dire-
tores, o chefe do governo 
daquele Estado nortista 
esteve na Empresa de 
Propaganda Standard, Ltda. 
onde o acolheram os srs. 
Oieero Leuenroth e Alfre-
do da Fonseca, respectiva-
mente, diretor e gerente 
daquela conceituada agen-
cia de publicidade. 

O interventor paraense 
percorreu, detidamente, to-
das as instalações e os di-
versos departamentos da 
Empresa Standard, tendo, 
ao final, apreciações li-
sonjeiras a-cerca-de quanto 
lhe foi dado observar, res-
saltando, particularmente, 
a ordem e a eficicncia do 
aparelhamento publicitário 
que ali fora encontrar, 

No departamento radio-
fônico da aludida empresa, 
o dr. José Malcher teve 
oportunidade de externar 
suas impressões, dizendo, 
ao concluir: 

"Creio pois, que, da Em* 
presa de Propaganda Stan-
dard. Ltda., se possa e 
deva dizer que nfto ú a-
penas um instrumento do 
lucros mercantis, tam-

bém um instrumento de 
cooperação com o gover 
na e com todos aqueles 
que, como o governo, se 
interessam por ver um dia, 
na imprensa e nas emisso-
ras do Brasil, aquele ideal 
de propaganda educativa 
e cultural, que se combina 
com a finalidade verdadei-
ra e legitima do radio e 
da imprensa". 

(Do ''Jornal do Comer-
cio", do Recife). 

zm 

Prefeirura de 
Natal 

Expediente do dia 19 de 
Julho de 194Í. 

Despachos do Sr. Pre-
feito ; 

N. 1639. Severino Gui-
lherme de Oliveira. Trans-
ferencia de casa e 2a. via 
de carta de aforamento. 
Concedo a 2a. via do 
carta de aforamento e 
quanto a transferencia a* 
pòs a apresentação do co-
nhecimento de transmissão. 

N^ 1654. Severino Alves 
Bila. Transferencia e 2a. 
via de carta de aforamen-
to. Idêntico despacho. 

N. 1549. Wilson Oalvfto 
da Costa, Pagamento de 
gratificação. Ao Diretor da 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais, 

N. 1547. Maria Batista 
de Andrade. Pagamento 
do gratificação. Idem. 

N 1728. M. de Oliveira 
Cavalcanti. Pagamento de 
260*000. Ao diretor da 
Fazenda para mandar pa-

gar observadas as forma 
Hdades legais. 

N. 1745. Carlos Lamas. 
Pagamento de 820$000. 
Ao diretor da Fasenda pa-
ra mandar pagar observa-
das as formalidades . le-
gais. 

N. 1747. Oficio do Di-
retor do Serviço Estadual 
do Algodão. Agradecendo 
o recebimento da circular 
n. 2. Ciente. Arquive-se. 

N. 1749. Oficio do Fis-
cal dos Serviços de Poços, 
interino. Fasendo uma co-
municação. Agradeça-se e 
arquive-se, 

N. 1704. Francisco Ale-
xandre de Lima. Certidão. 
Ao diretor de Obras para 
certificar. 

N. 1750. Oficio do Fis-
cal dos Serviços de Poços. 
Fasendo uma comunica-
ção. Ciente. Arquive-se. 

N. 1694, Presidente da 
Comissão do Segundo 
Congresso Interamerieano 
de Municípios. Fasendo um 
convite. Agradeça-se 0 ar-
quive-àe, 

N. 1722. Manoel Fran 
cisco Duarte." Aforamento 
do terreno Publique-se e* 
ditai. 

N. Diretor de Fasenda. 
Pedindo abertura de cré-
ditos. Atendo. Lavre-se o 
projeto de Decreto Lei. 

CVyf relação ao cre-
dito, é preciso-

por todos os meios 
possíveis, ínculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferenda 
dos Interventores, no Rtoj 

» «OM W" 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

* 

(Umeoltorto; roa Dr. Biruta, 
fio «obrado, daa l i / f i és l i e 
das íâéâí7 fcm* 

Basld.: AT. Deodoro, «JS 
Fona i£i—Natal 

um*\mmnrun 
(«M ( M l BéUtrm) 

IMmmw O. 4» Mk 
rymlémt») 

AOftDIM 
(OlM fwfertâse) 

r22L2SS5v 
F, VèTM 

mÂMDHUiTW 

Rsdafllo:-* ás H • 13 ás 
10 horat. 

OerencU: - 7 âs II • 13 
te 17 horis 

TSMOM ,222 

A T A I 
áSSlVàTÜMAS 

(OépêUU) 
(Distribuição 1 domicilio) 

Ano . . . . 50*000 
Mês 5|000 

(Interior $ Iktadoê) 
Ano 50IJ00 
Semestre . . . . d0$000 

VVhDA AVULòA 
Numero do dis . . $200 
Coleções anuais, en* 

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PÜBLWAÇÔ28 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. |5V) por Unha» uma 
ver • f 3 w nas repetições. 
Assuntos litigioeoa, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerenda 

DR. VILAÇA 
Medloo de or lsnçss 

Pediatra e Fuerlcultor 
da Saúde Publica do 

_ Estado 

Cons. Rua Ulisses Calda*, 
M—1\ andar 

Av, Jaadiai, 455 
(Tlrolj 

da Slínira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Bxamet de sangue—ortiia -fe-
ses—eaesrro -pos— liquido 

oefalo raqnlano 
Vaoloss saíogeass 

Msgnostteo preoooe da 
grsTides 

Laboratorio—RtsçlM Miguel 
Cooto-teietooe '7 

Eopedientê^áaa7 A» 12—da§ 
U As X/ horas 

Bêãiátnfia *Bda Trattl 312 
Fone — i73 * 

Dr. losé Pedro 
Bezerro 

PARTOS 
Clinica madlea 

Consultas : — 15 áa 17 hs, 
Consuliorio — Praça Augusto 

S*vtro 91 
Re». Rua Utiunes Caldas, 20 

FONE 9 

r\ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d saúde-

E ainda ha comerciante que 
espere progrediram anun-
ciar... 

E' 4 publicidade, dizia Rothi 
child, que devo os milhões que 
possuo. £ acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio As 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne* 
goela 

/ 6itm de vmem â*diã é 
êmáde, mu hüm de 

m c i tubercuJoêã é ve-

Propriedade 
ú venda 

Vende-se, no município de 
8. Gonçalo, áa margetia doa 
rios Potengi e Kego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bona 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
área de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pre* 
tando-se para viveiros e sali-
na» Fácil comunicação fluvial 
e terrestre* 

Tratar & Avf Junqueira Ai-
res, 616, 

v e a d e * e 
u Ftala do Ifalo o o n 

800 metros quadrados 
por pveoot oomodoa a 
tratar n a i 

I I f l P I T A O I O L 1 H A 
H n t f t OI v i l 

I I I I ITIOMM c | IMTALâÇSIS KLKTIVI0AS (JidfTMU |rirulttt«iuliai SHU Plarns* • ory«iM«»UM ^v. ln Ura, W, 1*. «uUtt" 

Lívraria-papelaria NA TAL 
Artigo» ds papelaria em geral, Livros e caderno» ! 

eeooltfres, Uvros em branco para todos os rins 
Artigos de eserltorio, novldedes para 

pri«snrt«, «te, * «te. 

P. SILVA & Cu 
í 

Rua Dr. Barata 11. 224 -Natal—Rio 
Qrandedo Norte j 

WtmWMIIIIIIIIMllHWIMIIIMHHMHIW IIUWWHI»IMUIIW>̂^ n ^ 

INDICADOR MEDICO I 
R<imwtwf PI «..IIIIOIMIHMMH: 

OPIRAÇÔIS-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VÍM nrliMrlM 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Oons. Edifício AurtliafUh£aUi<4—V. Jndar -thoce 349 

Res . t Av . Ga lu l io V a r g a s , 7 5 0 - ^ F o n a - l 4 9 

•j 
: i p ; NU LOMBflOfl 

í DR. OLAVO MEDEIROS 
Mkfrinfornú da clinica dêrmaio-sifUograrica da Univ. do Rio | 

Doenças da péle e sifilis 
Tumores e cancro§ da pélê—Correção de manche*, Bardast tatu• 

a^enf, e da hipertriwe facial (pêlo* do roíto). AferçOei do couro ca.be~ 
lúdo e das unha*. Cura de varíets pêlo método etclerotcnte. 

Tratamento pela nétifrCarbonita, ultra-violêtas, alia*freqüência 
vtolêta, tletro-coagiUação, etc, 

OonBUltorio—rna tTlitse* CiíldM S6 andar* Dae 14 ás li horaa, 
diunamonte. ' ' 

JSeaidenoia ; Rua Trai ri, 622 (PetropolieJ 

D r P e d r o S e g u n d o 
ESPECIALISTA 

VIAS IIRIN ARI AS - PROTOLOQIA E SIFILIS 
Cork radical das fccMarraMu. w m Q kî ric(Uit eem operação t 
aem áòr. Doenças da «retrã, pra^aU, •c*tc«lu Mnriaiit, bexiga e 

fias. TraUmeiito rápido daa urotnttN) agmlfis 6 crônicas, e Ruas 
complicaÇADFL. PERTURBAĈ fl aexnaift — Uretr»»c»pi» GIITUO caaterio 

D«b 16 hòraa am deante 
Oons, Edifício Nora Aurora— Raa Dr. Barata 1T41—1." andar—Rea 

Haa Apodí, 377. Fone 71 I 
a m p n m 

(B«*M«na è* HatarFdUJa 4a Kadla) 

Especlsllsta em partos e 
doenças de senhoras* 

Clinica Medica 
Oons. Rua UUstet Caldas, l 
aodir. Consultas; de 2 hora* 

*m diante 
ResMsnofa / Avenida Prudente 

de Morais, S4S 

OnvMas» l a r i z a ftarganta 

Dr* Monte 
(aspaelallsta) 

Ez-ialeras iê Hsspital PtJro II 
Ea*a«siitwte do Hftspiul 

Cestesaris 
Conut,; da 7 4a 10 e daa lt i* 18 
Caart : AV. RIO BRANCO, 669 

: A?ewda Rto Bruce, 777 

Dr. José Ivo 
Doenças 4o adulto e da 
criança fDiflturbioa alimen-
tarei—diarréa, vomitoa, Jeena-

triçâo, retardamento da 
dentiçfto ato, 

D O M I Ç M das Senhoras 
(utero, ovario, trompa, ĥ mor* 
ragia da paberdade, fenomenoe 

da menopauoa etc. 
Dl» bate 

Hauraatanla aexual 
Moderna orientaçAo no trata* 

mwnto da Sifilia 
Oona. E ranid. AT. Bio 

Branco 624 
F^n»: 268—NATAL 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, por mais »n-
tigai» qae aejam, «en» operação, 

áem dtr e aem rapo aso 

Dl. L BANOEIBA BE HEL8 
Especialista 

IfaxidjuiUo da clinica de Doen-
ças A no-Retats e da Maierntdfr 
de do Hospital & Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do serioo Táe PABTOS 

da Oaúdo Public 
Conaultorio; — Pr, Atiausto 
8evêrot Edif. AurSiano 
3aIa andar-Fone éS$ 

Smdiaata^- diaríamaata, da 9 
As B da tarda (hora piarianmti 

mamada para aa taakoraa) 
Re$i Av, Jundiaiy 4*9 (Tiwwi) 

DP. TRflUflSSOS SI1HIHHD 
GIPUI*«|IAO do Hospital ML-auei Couto a do Instituto do PraftaçAa m Assistência A fnVancIs CIRURGIA GERAL 
Conanltorio; Praça Aî gî to 
Severo—Ed Anreliflno—Sala 7 

—Fone 819 
Bea. Raa Jtf*de M í̂o, 482 

Foue 58 

„ CMRtS- t t MTftU 
P o n t o r o l a i , c a i r e i , c o r 
d o n e t , p e s t a n a , s o o t a c h e 
e a j o o r . P l l s s é e p r e g a r 
r e n d a . R a a 18 d e M a i o 
w . 

MUTILADO ] 

n _ RuMra ém 
(Oa 

do BraaO) 
AMMÍ O U M I õi^ta, 
« M a e n r i M l - a fcmllwa 

Vcrtt 

DOENÇAS DE SENH0BAS 

Vias-Urinarias 

Partoa-Opora^ões 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultri cuitt», blsturí 
slstrlso9 slstroeosgalaç&o» 

STSF 

Ooasnltorio: Rq». Senador José 
Bonifácio, 222 - Aibeira 

Diariamente, das 10 á« 11 ed&? 
16 á« 18 boraa 

Reaidenflia : Praça André d« 
Albnqttanine, 534~Fonee 

Indicador dos 
advogados 

C l a u d l o n o r d c A n d r a d e 
üaa Dr. Barata 241 - 1 ANPAK 
Natal — f A l toa da Nova Aurora* 

J e u é Fernandes Café 
t aa D». Barato 1S6 -Bobr* 

m » HATAtí 
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I n f o r m a d o r 
f s r v a e i a i « • p l i t f t o , U 

r i i t i • m í s U J i H i 
Monteiro 1 0 11 ' 6 2» 28 31 
CorfUova 2 7 12 17 22 27 
Modelo 3 8 18 18 38 » 
Natal 4 9 14 19 34 29 
Mala 6 10 15 20 23 80 

TslSftftt* «• 
Assis teoeia PnMiea, li. 
Delegada Amritiar de PoL. 
ínspeiorla da Vetado* i f t 
Deleg. PoL f \ D. JT0. Alta* 
Deleg. PoL I . D. (IttMre), I . 
Deleg. PoL 8*. D, (Atoerlm), SI. 
i)eJeg. PoL D. (O. itoTaj, 14» 
Snb-deL PoL Soeas. 101. 
Reclamações de Telefones 
EooIamaçdM da Lua, £10. 
A ato* de Praça (C. Alta> !&eW 
Aotoi dePrae»|Btt>eÍre) 1*4 
Bedaçto da A OHDBM, Z2t 
Hospital "Mlgoel Couto", 17 
Centro de Saúde, S0. 
Cemtterfo Publico. 8 

Horário do Trem 
& Ft Central 
NATAL RECIFE 

Partida de NaUl nas terçfta e S»b* 
dos áü 6 horaa. 

Chegada a Natal d»9 segundss e 
sextas ás 20.35 horaa, 

NA TAL-NOVA CRUZ 
Partida de Natal Àa BtsguDtUa, quar-

tas, quintas e Bextaa ãb í>,00. 
Chegada a Natal ,üas quartas âa 

20.36 e nas terças, ^ ai mas e sabidos 
te 21,28, 

Obs, — Todos eaaeg trens cotidajem 
CRiro-correio, 

O trem de NaUl-Recite fas baldea-
ç&o em Entroncamento, pari o ramal 
ca P*r«ibr, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal &a segundas, quar-

tas © sextas ás G 80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabadoa àa 13,12. 
AUTO-MOTttíZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saída» diariamente àa 17 horaa e 

chegadas diariamente às 8.26 | 

Oanjor • Ortflaoría 4o ' f JOe r#. 
gtstmra 4a 1/.aoa a q e a i ^ r " : 

- ^ Ç » o Norte 
na Selasi Ift iaas a ü. 8. a., ooií 
tao *s s farra* té fortolea* • J».. 

« 4 Belo» a U l V 

^ L O o H a * * 

E S * Í2ü5f t o
a5 0^E5!í Í ^ m o 
»o Correio Oertl, O 

élaftte 

Autoo 8 Csmlshies 
aitfo Vlagio Serttfsenet 

Partidas de Natal às 6 hora», d a 
vi&miQte. exceto aos domingos 

Chegadas a Natal noa meimob 
d M A C AIBA-NATAL 

Partida de Maeafta às 7 boraa * 
12 30 boraa. 

faida de Kataf Ao /0,d0 o t* 
bor*s 

NATAL--NOYA CHÜZ 
5&rttda de Natai aa 14 bona e 

Cbagada a Nova Crua Ia 18.30 
horas. 

Partida de Nova Crua ás 6 ho-
raa e chegada aNaUláo &3Q boraa 

Naa segundas e sextas oa ônibus 
nio tlajario. 

NataMioetortf 
Partidas de Natal i a quartas o 

•abados, Aa tf boraa. 
m u d a s de Mossoró áa segunda* e 
gniat&s i s 0 boraa* 

Natal " 8* Tanié 
Chega a Natal naa segundas, 

qoartas, sextas e sábados áa 9,80 
e partida para 8. Tomé noa 
iaesjnos dias, áa 14 boraa, 

, Nttal«8. Joaé da Wplbi 
chegada a Natal, diariamente» áa 

S„>0 hora». 
Partidas para 8. Joaé de Mlplbâ, 

dlarlaiuAnte. áa 14.80 boraa. 
NATAL-FORTALBZA 

Partida de Natal, áa quartaa e 
ft&b&doa, pelas 7 hora». 

Ctiegad** a Natal, áa terças e 
«abados, 

Carreia aeraa 
Peobarae&to de i&tlae 

Para o Sai 
Correspondência expressa e or-

dinária s 72,60,o registradas às 
via ranatr, noe domlflffoa e 

terças, e nas quintas k* 10 he , 

ftforoe aaparaie* 

Do Sul: 
Bandeirante*» a 26. 
"Pará", a 31, 
Ruarque* a 1. 
Raul Soareo, 9. 
Inconfidente, (carg) a 9 
«Almirante JaoeguaU, a 22 
Cairú, a 22. 

Do 
«Santos» a 23 
f Attoneo Pena», a 7. 
«Rodriguea Alvea», a 10. lfPará", a 14. 

iaaaae • Coaaaraftfvas 
0anoo 4o Bfaall, At. Baebet n. 80 

8».—9,8o á 11 e 18 áa Ujto. Aot 
tabadoa, (Uk» aá 11 

Baaoo do kl» Orando 4o Norte 
At. TaTaree do Uva» b ^ - 0 á< 
ri o 134a 18. Aoo aabadoa, 0 á» 
U 

Cal» ftuil o Operaria 
tal, Boa Dr. Barato, So4 
Meaiio betado 

Banoo doa Aiudttarea 4o Oob 
mordo, Av Baobot, oa. 

Tortos oa dias da* 9 áa 11 * 
das 18 as l& horaa. 

vooperatlva doa Ftaotonarto* 
flstadwía Boa 13 4o Maio wn 

7 áa íf e 18 áa 17 boraa 
Caixa CooMilee Federa* 

fBdlftaio da D. Placai) Ixp . I' 
áa 14 boraa. Dopoaitoa naa 8a» 
fiaa. o «aba4oa. SoUradaa aaa »•• 
4«a. o te. 

Cartarlaa 

b b O S D B B d S I b E I P 0 
(PATHIMONIO NACIONAL) 

ími ^ l o 
AtftMta o » N A T A L - R » a Dr. Baratm, 210 Ksd TVI** 

NAVBLOYD^Oaisa Poetai, 4—Teletoee 4i 

V A P O R E S B5PHRADOS 
00 NCMTfc 

O paquete Afcmo Pm* esperado a 7 d< 
agosto aofuo para Caòodolo, Bootfe, ftíeoeM, 8. ^al 
T«Mftort Bio, Baatoa, Paranagná. Antoniaa, i \o 
Frenoleoo. fikwtivfdtn e Boeè«>s Alraa 

O paqaote Hoáriguei Alue* eaporado a 10 ^e 
agoito aogoo para Cabeuelo, Recife» ATaoelò» 8. Salva-dor o JUo. 

O Paquete Pará, esperado a 14 dá 
egasto^eegje ^ pani^Cabedelo, iodlo, Ifaoeld, 9 

DO 8JL ' 
O ca'guelro BandeWaiUt eeperado a t6 de 

]nlbo regressa para Cabedelo, aeeife. Maoeló 
ftlo» tantos. Rio Grande Pelotas o Porto logre* 

O paquete Aird esperado a de 
lolbo eegoe para Fortalesa 1 atola, Bfto Lola e 0ek»n>. 

O paquete Buarque esperado a 1 de egoatn «egne para tortolez*, a Lolx, Belém, Trlmdad, La Uoayra e New York. 
O peqoete Raui $oare$ eeperado a » de 

agosto segoe para Portaleaa, tfio Luiz* Belem, 
finntarem. Óbidos» Par*ntlD«» itaooatlara e Manaoa» 

O cargueiro Inconfidente esperado a 9 de 
agostp regreeaa para Cabedelo, Aeeife, Jíaoetó, 
Hío, Suktne. Mo Grande, r^Sotas • Porto Alesre. 

O paqnete Almirante Jaceguai esperado a de 
agosto aegtie para Portaleaa, 8áo Lnla» Belem, 
Santarém» Óbidos, Nrentlna, Itaooaüara e Ma&ana. 

Para mala informações, dirija-se ao agente 

Odilon de A. Carola Filho 

rdft de grande ao fea no 

mundo aam a cooper*» 
ção. 

ta eettmulo, portanto, para 
confiarmoa no auoe*ao da 
obra ooopei*ativlata« 

Mae a vitoria deaaa ean* 
aa depende de noa h&tri-
tuarmoa á economia, levan-
do &• cooperativa* peque-
nos deposito». 

D L A C A S, brochoà, botõea, brlncoa douradoa recebeu 
* A P R E D I L E T A , um rico e variado 
aortimento. Recebeu também um rico eortimento de Clioa ctó-
m«io com pedraa para vestiloa. A PndUeta, Rua D r Barata 

de Na 
«ap 

A V I S O 

AOS m . PARMáCEUTICOS MED1C08 
B AO PUBLICO 

1-. Cartorio:—Bua Vigário Bar 
^oineu, n* 6Ú6. Civil o Comerdo 

í ° de propriedi 
dea llterarlaa. Baerivflo diawbaido 
Tabellonato em gerai. 

2*. Cartorio/«-Av. Nlaia- Ploresta. 
a* Civil o Comercio. /^fvatlv< do regiatro de tltaloa e 4oouinetttos 
Tábeuonato em gerai 

8. Ca r to r io r r aça Sete de 8* 
tembro, n. át Civil o Comerelo 8s 
erivgo do orlme. PrlvatlTo do n 
giatro de Imóveis e blpoteoaa T» 
Bellonato em gerai 

f . CartorioAvenida Tavare» 
de Ura n. 46. Privativo do 
giatro Civil de naaeimenftoa, oaaa 
iMptoe eobltM o daa peeeoaa ]o 
ridioaa. TabeUonato em gemi 

laatftataa «e ApeeeaiaaarNM e PaMias 
Camarolaiies 

Departamento da ia. ftogtao—Cai 
*a Looal de Natal—Av. Saobet, 
41 a B8 (BdUlolo Vérela) ^XzpeSl-
ente: daa II áa 17 horaa. Aoaas 
badoa daa o áa 15 horaa 

8anoocioe 
Ueleeaota do Bio Grande do No* 

te Báde Bdiaeio da Cabtn Rara 
e Operaria de Natal—Roa &r. A» 
rata, VOS. Fone I9L 

Marltlmee 
Oeiegacoa do Bio Grande do Nor 
~~8éde-41to da Caixa BuraJ ^ 

I 
m m m 

m m m 
8 « 
m m m 

m 
3 
: 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. € 0 p#mtlva úm Rs*s NM* 

lliie Dr Kereta n, 208 
RlBCIRA 

Expediente; 9 Aa 11 e 13 áa 15. Aoa aabadoa: 9 áa II 
Registrada no Ministério da Agricultura 
Foi fundada oro 1926. Poaaue aéde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Braeil 
Movimento superior a & mil contos 

ComuiilcamOH que já se encontra á venda 
vidros duplos do IUXIR 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros pequenos* 

Tomamos esta medida com o intuito de favo* 
recer aos consumidores do n/ produto* 

Acrescentamos ainda ;que nos 30 anos de 
existencia, 0 ELIXIR 914 é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora com a me-
dida tomada» ainda beneficiaremos os n/ consu-
midores indiretamente barateando n/ produtos na 
forma dos vidros duplos. 

2 
S 

{JRINaLDAS para noiva modeloa 1942, Veu e Luvaa Brancaa 
w o raaia rico sorUmento só na A PREDILETA, a Caaa daa 
Noiva», Rua Dr. Barata, 238. 

8—10 

Alem doa depoaitoa e empreatimoe, comuna áa coopera-
tavaa, faz cobrança e aceita procuraçOe» 

Aos srs. craerciiHtes de interior: 
A Predileta a conhecida caaa daa novidades avisa a sua 

distinta freguesia que já recebeu um rico e variado sortiroen-
to de Botòca de Fantasia. Fitas do Setiro, Fitae de Luisine, 
Bicos para Combinaç&o, Bicos Estreitos com vantagens espe-
ciais para revendedores, A PREDILETA, Rua Dr. Barata, 
238. Ribeira, 

8 - 1 0 

ATENÇÃO 
Ninns Mtzar, proprietário dfeCeramlea *Sdo Oonça*o», 

•viea aoa dre. eonstra ores aTo püHico em g r«l qqe tend^ 
melboriido cotBÍderAVôimeotê «>t«»bncsçfto dos sptw produtos: Te 
Ib^s tipo« FraocÔs e CO1OLÍ«1, de tüaneíra « rivalizar ©om os simil** 
r»>ft d* Hecifê  está »pto a jtorneosr quantidade s ao inehor 
I ara eutreg» im«d ata. 

Atendo pedido* no s«u escritorío^ k Boa Frei Migu«linbof 108. 

Federais 
Delegacia Fiacai, ALtandega, Oor-

Irtioa e Teijjjmfoa^ Elŝ .ada de Fer̂  
fo (teatral, Lnapetoria Regional do 
Trabalho, Agencia de tócotiotaia Rn* 
i íl e Fum^ato Agrioola : Ü*-
M̂.ÜGDte ~ 11 àa U. Aos aana< 
i à e > 6 ás 12. 

Capitania do® Porto» — 9 ài li ,»' 
• ií 4B iH,aO. 

Rsoola de Apre&dicba Mancheiros— f à» 11. 
Eecola da Aprfittdisw Artifloss—6 

k* 12 9 10 i» 11. 
Fiaoalisaçao do Porto s Do<**—8 i* 

U a 18 4a 1S. 
[i^erntamanto MiliUr - 1* 4s 1®. 

v* quarta* « i#bado# — 8 és ih 

üperarta de"Nafii—fixpediente i 
áa 17 horar Telefone t&0. 

latfeatrlarlee 
L elegaeta do filo Grande do 

Nvte. Béde: Gdillolo Moaaorõ -
Praça Augusto Severo* Sxpedieme -
da 12 4» 16 boraa Aoa sabalo* 
dai » As tifiQ horas. 

P u b l i c a s 
Juramento â bandeira — Tcdo o 
eaba^oa -k* 10 horaa. 

I i t s d u a l i 
Be fretaria Gorai do Estado, Depar-

tamento da Faitenda, Departamento 
da Saade, Departamento de fidnoaçéo. 
D^^partAmento de Asi-ioultura : 

Expadiente—do 11 4» 17 
Ao* aalmdoa^dfl 8 4s 12 

P ELO Cooperativiamo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poi3, nas Ccoperativas 

/ 

nossas p quenas economias. 

P o ü c l i n i c a d ó A l e c r i m 
Edifício da Aêtociaçâo de Eieoteíro» 

Diariamente daa 8 às 11 horas 
OORPO MCDIOO ESPECIALIZADO 

Ktatiioidade medica 
TUAS ALHOS ÚENTAWlOe «m geral. Serviço de laboratorio e de 

Baio X a cargo de especialistas. —FONE 34 
As matrículas para sodo oontinoam abertas, na secretaria 

A Poliolinica aceita contratos ocm instituições (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NA7AL 

P I A N O S 
Professor Tota Àndrada dispOe de bom material para 
piano* Exímio afinador, ^oncertador e reconstrutor de 
piacos Harmoniuns e Orgaos—Praça Senador (Jueí-
ra 10—Cidade alta— Livraria Fortuüato Aranha— 

Ribeira 

a à. 
de 

DepM-tameato de Segurança 
11 s IU às 11 Aos srtbwfc* 
4s 12, 

Beoob^doria de üendas^a As 11 
19 is 16, 

Munlc lpe la 
Prslsitvta — Expediente — de 1! 

11. Aos ssbados^ae 8 ás 1S. 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata, 21T — Ribeira ^ Telefone 158 

iMMTíifjons, mtolaria, vidros, louçae, tintas, oleos, 
cáustica, «íanos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários c material para saneamento 

fc' em Naíal o estabelecimento preferido no gaiero pt* 
loeseus preçot modkM 

AVISO 
A Joalharia Moderna fem um 

Írande sfock de Anéis de 
rau» para todas as classes. 

Grande sfock de loias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
fogios e folas. Praça Augus-
to Severo* 77 — Natal. 

Para engordar ou emagrecer 
é necessário um tratamento racional A Sifilia, 

ocasiona lesões na fciroide, e o máu funcionamento des-
ta glandula determina estados doentios, áa vezes raa-
greza e outras obesidades. Para ae voltar ao peão nor 
raal, nada vale recorrer a regimen» alimentares pois se 
trata de uma moléstia do sangue e eò uma medicação 
apropriada dará resultados, 

auxiliar no tratamento da Sifilis, limpa o sangue 
elimina as toxinas, favorece as trocas organicas, nor' 
mahzando a secreçâo da glândula tiroide, mantendo 
indivíduos em «eus pesos normais. os 

N. 46 &C 

Atenção 

CEEPES brancos para noivaa, só na A PREDILETA. Rua Dr 
Barata, «8 , Ribeira. 

8 - 1 0 

_[ IIURfl NH inHBflOfl MUTILADO i 

A* Hos ülissM Osldas n. 17b, 
sn«-ss s Sspsurís N»Wl eottorsm-fls 
roopss psr* ê̂ nWor*s s e r i a s ^ Cs 
misss psrt homens, Coeess s Pljs-

preços oonodos. 

18—J» sef, 

Áluga-se 
A Avenida 

Rio Branco. Trator com o dr. 
Clldenor Lafo, na mesma ave* 
nida, MA 

1 0 -
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A ORDEM 

NUM. 1.738 

Aietria e iiié»• (g fo^s niponicas de terra, er e ner estilo se 
No estado normal ha sompro 

motivo para encarar a vida 
coro alegria e otimismo. Os 
triste» devem, pois, faser ura 
auto exame para descobrir a 
razfto do desanimo e combatê lo. 
Quando nâo obtiverem resulta 
do, torna se necessário recor-
rer a um medico, que verifica-
rá se a tristeza © a depressão 
nervosa correm por conta de 
alguma doença ou de simples 
alteração do qir.roiamo humoral. 
Neste ultiino caso bastará, 
muitas vezes, modificar a ali-
mentação e U3.ir um medica-
mento de base fosforica para 
restabelecer ee* 

Simples desequilíbrio da gli-
cemia ou do metabolismo doa 
açúcares causa deserdonâ ner-
vosas que podem resultar, tini-
bem, da faita do elementos 
fosforadog no organismo A me-
dicina atual tem recursos para 
ambos os cassos* Em se 
tratando do deficiência de fos-
foro, a med;da é fácil e consis-
te em algumas injeções de To 
nofosfan que concorrem para 
que o paciente apresente ani-
madores resultados logo nas 
primeira vinte e quatro horas 

movi 
Bombardeada novamente a capital soviética - Paralisado o avanço alemão no 
setor central - Avançam os nazistas na Ucrânia - As esquadras ingiêsa 
americana do Pacifico'estfto de prontidão - Os alemftes a 140 quilometros de 
Kiòv — Berlim anuncia que foi quebrada a resistencia inimiga na Finlandia 

destruídos 87 aviões alemães, 
perdendo os russos apenas 14 
aparelhos. 

• ««• Birita iMi ida 
RIO, 23 - Dizem de Berlim 

que na Ucrania verificou se 
um avanço numa grande ex-
tensão, Na frente da Finlandia 
prosseguem os combates, alar-
gando se «s frentes. Foi que 
brada ali a resistencia russa, 

M É 10 M l 
O Sr, Interventor Fede-

ral assinou os seguintes a-
tos : 

nomeando, interinamen-
te, Adelaide Rodrigues da 
Silva para, durante a sua 
licença, substituir, no De-
partamento Estadual de 
Estatística, o apurador d#i 
2a. Osman Capistrano da 
Silva; 

—removendo a professo-
ra Neusa Ávila das Esco-
las Reunidas de Timbaú-
ba, no municinio de 
Caictí, para a Escola Iso-
lada de Pitangui, no mu-
uieipio de Ceará-Mirim; 

— prorrogando por três 
nies^s, a partir de 22 do 
corrente, sem vencimentos 
ou qualquer ônus para o 
Estado, o prazo para, o 
desenhista-carrografo do 
Departamento Estadual de 
Estatística* Aluisio Ferrei-
ra de Lira, que se acha á 
disposiçã o do Conselho 
Nacional de tfeografia 
concluir o estagio que ali 
vem fazendo; 

—reconhecendo o senhor 
Afonso Borloz na qualida-
de de Cônsul honorário da 
Argentina em Pernambuco, 
com jurisdição no territó-
rio do Rio Grande do 
Norte. 

Cinemas 
QUER IB AO CINEMA OU 

AO TEATRO ! Vfto so Mquaça 
de r e c o r r e r & Cen 
tora da FILMES t PEÇAS TEA-
TRAIS. Mio s» de?» assistir 
a um filme on a um* peça 
teatral tem ter a certeza de que 
seja pelo menos ACEITAVEL 
B' questão de condeneis. 
HOLLYWOOD E' NOSSV d. p.ra. 

Miot, com Fred Mie Murray, 
no «Rei» 

O tema não é original po-
rem contem muitas passagens 
de fundo humorístico, que con-
seguem agradar. Sob o ponto 
de vista moral é completamen-
te i n o fenai vo. Aceita ml. 

(De «O Legionario», dc Sào 
Paulo, de 19 de Janeiro de 
1939). 

—Hoje n&o haverá sesafto ci» 
nematografica no «Rival». 

Moscou foi nmmente koa 
bardeaia 

RIO. 23 -De Moscou : Cerca 
d^ 150 apsreihA8 nazistas bom-
bardearam, na ncite de ontem, 
a capital soviética. Houve mui 
tos mortos entre a população 
civil, aendo entretanto peque-
nos oa danos materiais Foram 
abatidos 15 aparelhos. 
Movimentam-se ss íorías de mar, 

terra • ar do Japão 
RIO, 23-Noticiam de Londres 

qne em todo o Japão estào se 
movimentando as tropaH de. # - m 
terra, ar e mar. A esquadra1 l i y a A Q G H | D c ) l 
brítanica do Pacifico permane-
ce alerta. 

RIO, 23—Comunicam de Sin-
gapura que se considera irai 
nente uma deflagaçâo «o ex-
tremo oriente. O Japão cortou 
as auaa comunicações com o 
exterior. 

RIO, 23 -Infòrmam de Was-
hington : Está dc prontidão a 
esquadra americana do Pacifico. 
Todos os movimentos do Japão 
estão seodo observados* 

endo sido penetrado o territó-
rio inimigo. Perdas grandes e 
sangrentas foram infligidas ao 
inimigo. Uma divisão de tan-
ques aniquilou, ao sul de Kiev, 
uma formaçAo de tanques ini-
migos, destruindo 92* No Balti-
co foram afundados um barco 
rápido e um navio auxiliar so-
viético. As forças alemãs e ru-
menas aniquilaram batalhões 
russos. 

t 

Paralisado o avi&fo cerman!eo 
RIO, 23— \nunciam de Moa 

cou que os russos completaram 
a defesa de Leningrado. Os ale-
mães ocuparam uma cidade 
que dista 140 quilometros de 
Kiev* A aviação «ovietica bom 
bardeou os poços petroliferos 
da Rumunia, objetivos milita-
res na Finlandia e auxiliou as 
operações terrestres no setor 
central, principalmente em 
Smojensk, onde foi paralisado 
o avanço germânico. Durante 
todo o dia de ontem foram 

Expulso da Bo 

xador alemão 
RIO 23 -Noticiam de La 

Paz que o embaixador alemão 
foi expulso do territorio bolivi-
ano, sendo escoltado até a fron-
teira por tropas do exercito. 

S OC I / I IS 
Ho|« 

Alíeíe Leal Dias, esposa 
do sr. Claudemiro Dias, 

—Adelia Calofange, esposa 
do sr. José Calafange, resi-
dente em Canguaretama. 

Teodorico Bezerra, conces-
sionário do "Grande Hotel'\ 

—Joaquim Jccô Ferreira 
MulatinhOy interior retòrma-
do do Exercito. 

—Manpel Canuto, funcio-
nário da Oontadoria Central, 
em Fortaleza. 

—Antonio Marinho da Ro-
cha, funcionário do Banco 
do Bra$U. 

—fíoel Luiz de Lima, fun-
cionário do Serviço do Algo 
dão, em Nova Cruz. 

—Dr. Luiz Trindade, resi-
dente no Rio de Janeiro. 

Staborfobai 
Afaria Aurita de 

aluna do grupo 
uAugusto Severo" e 
sr. Sebastião de 
proprietário em Serra Caia 
tf a . 

—Bela Osorio, filha do sr. 
Antonio da Silva Osorio 

—Maria Leortor, filha do 
falecido Domingos Pacheco, 

—Díone Vanderlei, filha 
do dr. Oscar Vanderlei, lente 
da Escola Normal e advo-
gado em nossos auditorias. 

—Noemia Franco Ribeiro, 
filha do sr. João Franco Ri 
beiro. 

Oliveira, 
escolar 

filha do 
Oliveira, 

riano de Sá Peixoto, funcio-
nário federal. 

—Maria da Apresentação, 
filha do sr. AN indo Santana, 
funcionário da E> F. Cen 
trai. 

—Aiemar, fnho do sr. Al 
tredo M*inso MacieL 

—José, Who do sr. Emidio 
Pegado Sobrinho# 

FAiECHICVITOS 

i 

VIAS URIHARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Oon». dâfl 14 lis, em di»ote 

Con$, Bua Nitia Flortêta, 90 
—Fone 850 

Mesid. Ruv Jff de Maio 602 

• Quando a vclhicc $c aproxima, come-
çam os órgãos a se ressentir de uma 
certa usura e a tornar-se deficientes as 
SU2S funções- Para alguns desses órgãos 
tem a Ciência meios de conservar-lhes 
pçrfeito o funcionamento. Os rins, por 
exemplo» mantêm-se livres dos males da 
velhice, se se tem o cuidado de traze-los 
sempre limpos usando, periodicamente, os 
comprimidos de HELMITOL de Bayer. 

SE OS ftinSYAOBEtt 
ASAÚDcÍEOA 

Sii m i h i s e sei Ma 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Àç&o Católica, 
A' venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

Tomás de Brito Melo, 
retidente na tíua São Jonê n. 
no Barro Vtrmetho, bairro do A 
crimt aceita procuração para recebi-
mento de titncimenlo ttc funcioná-
rio» nas repartições cbtaduais e fede 
rai* denta capital. 

Natal, 14 dê /«/Ao de Í94Í, 

Faleceu ontem, nesta tapHal, ftiiaci Âa gtrara 
em sua residência d rua Gene- V^UaSu Uv V i a y a 
rai OUcerto, a sra. Isabel Moura 
Pegadof viuva de Antônio tíe 
Moara Pegado* 

A extinta era católica prati-
cante, fazendo parte de várias 
associações religiosas- Contava 
76 anos de tdatíe e deixa 4 fi-
lhos: srs. Euclides Pegúdo, che-
fe da Carteira Economlca dos 
Correios, e José de Moura Pega-
dot escrituraria das Docas do 
Porto, nesta capital; senhori * 
nhas Maria Mouea Pegadot au 
xiliar da Farmácia Monteiro ; e 
Marta do Carmo Pegado, 

O seu enterro realiza-se hoje 
ás 16 horas} com grande acom-
panhamento. 

A9 família entutada enviamos 
nossos pesames, 

Vendam se, 2 casas, ótima* 
mente situadas á Praia de 
Areia Preta. . 

Tratar na Caixa Rural. 

Atenção 
Vende ae em Sôo José de Mi* 

pibti, á Rua Mons, Paiva, cen-
tro da cidade, ótima casa para 
vi venda com grandes acomoda* 
ções, quintal com varias frutei-
ras e terreno devoluto anexo 
para construção. E' ura sitio no 
centro da Cidade. A tratar com 
Roque Maranhão. 

—1 

V e n d A - Q * um* maquio V C I I U C ^v? de eacrtver, De* 
mouauble em perfeito eatido de 
conservação, preço modico, a tratar 
oom o proprietário da Pensão Natal. 

25—1 . 

José Sizenando. 
—Acadêmico João Perboire 

de Britof filho do dr* João 
4e Bfiiõ Dantas. 

—Otinto Galvão, aluno do 
Ateneu Norte Riograndense. 

CHanif 
Teresinha, filha do Ar. 

Inácio Soares Barbosa, juiz 
dê direito dê São MigueL 

—Moema, filha do sr. Fio-

A R T I S G R A P I C A S 
HPOORÁfU - RIBOAÇiO - PAUTAÇÂO 

MiquiirU M O M N Í O I - T l f a i n mor 

—At. TftftM C u Z C t i e s 3 u $ l L * 

Vende-se TJZ 
mente construída á rua Gene-
ral Glicerio, 187. Tratar na Al-
lftUtarla BoritL 

Rua dr. Barata, 195. 

Aluga-se aj^E 
sala no p a v i m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr. Barata* (Altos da A OR-
DEM). 

Vende-se ?10 S 
Voluntários da Pátria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

Odeie Roseli 
CIBURGIÃ DENTISTA 

Consulta* :$ ás lt « das 18 d» 
11 horas 

Mantém par» empregado* DO co-
mercio prorrogação de hor*no 

ConstiHorio — Roa de 
Maio, 662 

O H E L M I T O L 
LIMPA E DESINFETA OS RINS 

J u s t a c o m p r e e n s ã o 
Apolonio SALES 

(Secretario da Agricultura em Pernambuco) 

Drn. Giselía Tebelra 
Clnirgl«*dentlsta 

Kx-asoia^nte da oadeira da Cli-
nioa Odontologioa da Eaoola de 
Odontologia an«Xk 4 Faoaldade 
de Medidna da Bala. I3x aaafb-
tente do aerviço odontologioo 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e dr Aaaistenoia Dentaria 
Infantil do Rio de J aneiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
CoEianltaa : de 8 àa 11 horas e 

daa 14 às 17 horas 
Cons.: R> DR, BARATA 231 * 1 

Fone 298 

Rêle Viaçãe Seri-
iseise 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte do passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó, 

Partida do Hotel A 
venída ás 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 

,í . [ IJURf) NU LOMBADA 

Enfermeiro 
AM*RO LU0(0 - Lioeneiado 

lo Oefart. Saáde PobKtm* Bseeuta 
Iterviçoa de enfermagem ; infaò*$, 
aoratiyoa, maaeagtiis, ete. Tqdo 
por pmerioKo doa eenhor«a mediooe. 

Atoada abusados a dosieilip. 
- &oa Swiíoí Boalta-

çio MO - «beira, 

Eaioda ha comerciante que 
espere progrediram anun-
ciar . *. 

E' á publicidade, dizia Roths 
child, que devo os milhões que 
possuo* E acrescentava: Ja-
mais neguei um anuncio às 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocia 

/ e/te de vãcm sadiã é 
êãúde, mas Mie de 

vacm taberctí/oMM 6 ve-
neno. 

O movimento cooperativista 
de Pernambuco está sendo ob-
jeto de atenção de todos os 
pernambucanos, atingindo mes-
mo os observadores economicos 
de outros Estados. Este movi-
mento já está informando a 
maior parte daa atividades 
produtivas de Pernambuco e, 
graças a Deus, com êxito sur-
preendente. 

As cooperativas de credito, 
as de produção, as de distri 
buição, exercera o seu pape) 
sem de&falecimento, no meio 
agricola, pastoril e industrial d<* 
Pornambu^o. Até as cooperati* 
vas escolares já RAO inegavel-
mente um meio eficaz de con 
gregar crianças, sem dispersa» 
energias, em torno de um ideal, 
qual seja o do trabalho em 
conjunto, sob o lema de um 
por todos, todos por um. 

A pratica, entretanto, revela 

de vez era quando, alguns se-
nões que eatAo sendo corrigi-
dos, cortando-93 exccsâos <j ex-
tinguindo-se deficiências e so-
bretudo, esclarecendo-se com h 
maior sinceridade, todos os en-
ganos possíveis. E' que alguns 
cooperadores esquecem áa ve-
zes que a cooperativa, longí de 
ser um fim, c antes de tudo um 
meio. Náo é raro que, deixan-
do-se levar pelas aparências, 
clamem contra a cooperativa, 
porque torna. esta ou aquela 
medida, tendente a aumentar a 
estabilidade da associação, cer-
ceando ura pouco 09 desejos de 
lucros doa associados. 

Dir-se-ia que a cooperativa 
fosse uma entidade á parte, 
uma firma comercial, por exem-
plo, que amealhasse lucros para 
si, para seus proprios empreen-
dimentos. A cooperativa, não 

(Conclúe na 2a. pagina; 1 

AHTINEVRALCICO ROSADO 
Eficaz n a s 4 6 r « s d e e a b a ç a , nav ra ig lds , GRIPES, 

r e s f r i a d o s , ate* 
i m c o m p r i m i d o s a a l lx l r 

J á c h e g a r a m ! ! 
Os fogões modernissimos a cavão 
e lenha da afamada marca DAKO 
são os mais vendidos atualmente, A 
primeira remessa exgotou-se rapida-
mente, ficando numerosos clientes 
preteridos aguardando nova remessa. 
Os novos Modelos acabam de chegar. 
Excelente acabamento, economicos e 
higiênicos, com depositos para agua quen-

te desde 400$000. 
Facilita-se o pagamento 

Solicitem prospectos e pormenore» sem com-
promisso ao distribuidor exclusivo 

C a r l o s L a m a s 
Rua Dr. Barata, 233 Telefone, 159 
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Cleieile ie Cirnlbi e Silva 
Estabelecimento de cereais e estivas 

G«n«rQs Noe icna l s • M»r«ng*lros 

Rua Frâi Míguelinho, 50 
NATAL - Rio Grande do Norte 
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Merece franco aplauso a campanha de profilaxia e de 
higiene social iniciada pelo Departamento 

de Saúde Publica 
Para um estado social 

melhor 
» 

Endossando as sabias conclusões da la. Conferência Na-
(Minai de Defesa Contra a Sifilis, o Serviço de Propaganda e 
Iviucaçüo do Departamento de Saúde Publica do Estado iniciou 
entre nós uma louvável campanha. 

Nada mais oportuno, porque sem uma decidida reação 
contra a imoralidade não lograremos preparar para a Patria 
dias melhores» 

Precisamos profligar sem rebuços a torpe e antipatriotica 
campanha de pseuda educação sexual, impunemente levado avante 
por certas empresas comerciais ou associações suspeitas, que, 
habilmente, vão explorando as paixões humanas e envene 
nancio a mocidade incauta. Pregam abertamente a limitação 
da prole, divulgam e incentivam as praticas anti-conceprionais 
o impelem a juventude para os antros de perdição, sob o pte-
texto de males imaginarios que poderiam advir da continên-
cia absoluta. * 

Nào menos satanica é a persistente campanha de corrup-
t o da mocidade, mediante essa enchente de livros sobre a 
rjuestilo sexual, nos quais, em geral, a castidade é ludribiada 
e incriminada como fonte de graves perturbações fisiológicas. 

Contra as ciladas desses perversos corruptores da juven-
tude insurgem-se a Ciência e a Religião. 

Os mais autorizados depoimentos afirmam que «a absti-
nência e a pureza mais absolutas são perfeitamente compa-
tíveis com as leis fisiológicas e morais, e que a satisfação do 
desejo sexual nào é mais justificada pela fisiologia e pela psi-
cologia do que pela moral e pela religião». 

«Ha uma idéia singularmente falsa e que importa com-
bater, porquanto assedia ela não somente o espirito dos filhos, 
mas ainda dos pais : a idéia dos perigos imaginarios de uma 
continência absoluta. A pureza dos jovens é uma salvaguar 
da física, moral e intelectual. 

Os educadores têm freqüentes ocasiões de observar a ra-
pida decadencia de alunos brilhantes, que, na idade critici da 

^uberdade não souberam resistir á violência dos instintos ani-
mais. O obscurecimento da inteligência é acompanhado de 
um torpor da vontade, de uma apatia geral que causa lastima. 
O físico não se ressente menos dos golpes brutais da sensua 
lidada. Os olhos embaciados, a palidês do rosto, a impr<>ssãr 
de cansaço geral denunciam o verme roedor que vai rainan-
flo o jovem organismo, Tem razão de exclamar o dr Mante-
gaza; «Nunca vi uma doença produzida pela castidade». 

Com os meios naturais e divinos trabalhemos todo3 por 
casa campanha de regeneração social. 

Eleverao-nos até Deus pedindo e obtendo d'Ele a arma-
dura da vitoria. 

O homem em virtude de sua natureza corrompida, jamais 
poderá, entregue ás suas próprias forças, vencer tão furte in-
clinaçôo. — 

Necessitamos, já se vê, da graça divina. 
Peçamo-la na linguagem ensinada pelo Cristo: «Tudo 

j ianto peiirdes ao PA em mau nome, Ele vos dirá». 

Assinaturas reosva-
das 

Renovaram suas assina-
t u r a s os seguintes amigos 
' l i A 0 ' tDEM, aos quais 
agradecemos: 

D. Jaime Gamara, 
Padie Agostinho Hanne 

Dr. Enrico Monteneéro 
Nomeado por ato do Inter-

ventor Federal, assumiu terça-
feira ultima as funções de juiz 
de direito da 4a. vara desta 
capital o dr. Eurico Soares 
Montenegro. 

ken. 
Oton Ozorio de Barros. 
Dona Olímpia Medeiros. 
Pedro Augusto Silva. 
Laurentno Bezerra. 
Miguel Barra. 
Vedasto José (1a Silva. 
Sebastião Gurgel de Bri-

to. 
Sebastião Araújo. 

b 

Depois da farra 

Sal de M a " EDO 

\ 
Uai sep iDstalada Dista ta-pitai a agenda M 

i. P. n s. E. 
Será instalada na primeira 

'juizena do agosto proximo, 
nesta capital, uma agencia do 
Instituto de Providencia e Apo-
sentadoria dos Servidores do 
Estado, 

Para esse fim já se acha em 
^atal, dando andamento aos 
trabalhos de instalação, o sr. 
•Jurandir Corri, funcionário do 
1- P- A. S. E. em S, Paulo, e 
que vem chefiar a representa* 
vao nesta cidade. 

Encontrada a coroa 
de Pedro I 

RIO, 24—Após 110 anos a-
caba de aparecer a corôa de 
Pedro I. Da sua historia pouco 
se sabe desde o dia em que o 
primeiro imperador- do Brasil, 
partindo para a Europa, pre-
tendeu leva-la, no que foi dia 
suadido pelos seus consclhei* 
ros. Agora, de maneira inespe-
rada, foi encontrada s?ra ne-
nhuma das pedras preciosas 
que a ornavam e que, a julgar 
pelos engastos, deviam ser de 
tamanho e valor extraordiná-
rios. Apezar da falta dessas ge-
mas, o diadema imperial ainda 
é uma esplendida obra de arte, 
maanificameate trabalhada, pe-
sando 2,684 gramas de ouro e 
valendo a peso cerca de 50 
contos de reis, 

Declarais cililãi 

I s e i d i i e i u i s t i s 
ás n u t r i t i v a s 

i n c h a s 
Determinantes da Seuettrit 4» 

Froada 

PORTO ALEGRE — Julho -
Desejando a inspetoria de Fie» 
calizaçào do Imposto sobre 
Vendas da 8ecretaria de Fa# 
zenda vêr regularizada a si* 
tuaçao de todas as cooperati-
vas que estão gozando os fa-
vores do decreto n. 31 de 12 
de dezembro de 1938, determi 
nou, em c rculares fiscais, que 
examinem a escrita das roes 
mas e cemuniquem aquela 
Inspetoria quais as que em face 
do artigo 14, do decreto n. 
205, de 3 M 941 e do artigo n, 
X V-lo do regulamento do im 
posto sobre vendas e consigna 
ções em vigor, têm direito a 
continuar gozando os citados^ 
Tavores, e quais as que perde-
ram esse direito a partir de 
to de fevereiro do corrente ano-

Em face dos citados disposi-
tivos têm direito de gozar do 
desconto regulamentar as coope-
rativas que : 

1)—Industrializarem só mente 
produtos de seus associados ; 

2)—-estejam devidamente re-
gistradas na Secretaria da Agri-
cultura, Industria e Comercio; 

3)—o numero de seus asso-
ciados não seja inferior a 40; 

4)—-tenham sido concedidos 
os favores regulamentares pela 
Secretaria da Fazenda ; <• 

5)—receba ra "excl uai vãmen-
te" o produto bruto de seus 
associados para Ber industriali-
zado ; 

6)—pelo exame nas suas es-
critas, postas á disposição dos 
funcionários da Secretaria da 
Fazenda, fique comprovado que 
não existe fraude ao verdadei-
ro espirito e objetivo do 
eooperativismo. 

Assim sendo, "não têm direi-
to ao desconto regulamentar as 
cooperativas qne nâo preenche-
rem qualquer das exigencias 
acima citadas". Nestas condi-
ções, estão as cooperativas viti-
vinicolas que, além da uva, re 
çeberem o vinho inacabado ou 
não; as cooperativas de suino-
cultores que receberem além 
dos suinos, banha ou, ainda, 
outros produtor já industrial! 
zados; as cooperativas de lati 
cinios que receberem além do 
leite, o queijo, manteiga, etc.; 
ou ainda, aquelas que, embora 
recebam somente o produto 
para industrializar, compram 
produtos de terceiros nâo asso-
ciados". 

. i Ma siin as 
lias laatos de Bastia 
A proposito dos cumprimen-

tos transmitidos pela Federa-
ção Mariana desta Diocese ao 
Ministro Valdemar Falcão pelo 
decreto da Prefeitura de Natal 
tornando obrigatorio o fecha 
mento do comercio nos dias 
Santos de Guarda, reflexo da 
brilhante atuação daquele titu* 
lar na Pasta do Trabalho, s, 
ex. agradeceu nos seguintes 
termos: 

RIO, 22 — Federação Maria-
na - Natal—Grato comunicação 
congratulo-me auspicioso acon-
tecimento. Cordialmente. Vulde-
mar Falcão, 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

trasileiri 
RIO, 24-Por portarií 

do ministro Francisco 
Campo® foi declarado ci-
dadão brasileiro Bernardo 
do Souza Coutinho, natu-
ral de Portugal, e resi-
dente no Betado do Kio 
Cirande do Norte. 

O Sr. Interventor Fede-
rai assinou os seguintes a-
tos : 

—exonerando, a pedido, 
Raimundo de Melo Luz do 
cargo de 4o escritorario do 
Departamento da Fazenda, 
e nomeando, efetivamente, 
para o mesmo cargo Ma-
ria das Neves Bezerra Ve-
ras, aprovada em concur-
so; 

—revogando o ato quo 
suspendeu Hermes de Pai-
va Cavalcanti, escrivfto e 
tabeliio publico do termo 
judiciário de ÀlexAndria. 

k Escola de Agronomia 

do Nordeste e a for-

mação profissional dos 

seos alnoos 
A Escola de Agronomia do 

Nordeste, procurando cada yez 
H M Í S tornar eficiente o ensina-
mento nos seus diversos cur 
sos. acaba de instituir um es-
tagio obrigatoriov nos seus vá-
rios departamentos técnicos, 
para os alunos concluintes. 

Tal medida que vem sendo 
rigorosamente cumprida per-
mite ainda na escola* o coiv 
tacto do estudante cora a rea-
lidade da vida pratica, n;\o sc 
limitando unicamente ao apren-
dizado livresco, 

A Diretoria da Escola de 
Agronomia do Nordeste, pondo 
á disposição do estudante os 
elementos que necessita como 
sejam, material pessoal, permi-
tindo a execução dos 8eus pla-
nos de trabalhos possibilitando 
a oportunidade de fazer e man-
dar fazer, duas cousas impres-
cindíveis á formação do bom 
profissional principalmente no 
terreno da agronomia. 

Exigindo de cada um esta-
giário o relatorio do seu tra-
balho semanal afim de subme-
ter A necessaria critica, obser-
vando de perto a fiel execução 
o andamento do serviço, ins* 
truindo-o nas dificuldades ine-
vitáveis, cria assim no futu-
ro agronomo uma segura con-
ciência do metier. 

Congregações 
Marianas 
Mitrii da Ribeira 

Realizou-se, com muito en-
tusiasmo, a sessão semanal da 
Congregação, no domingo ulti-
mo. Ainda o reflexo da brilhan-
te festa do aniversario realiza-
da no dia 16 de Julho contri-
buiu muito para esse entusiasmo 
que reinou na sessão. A sessão 
foi presidida pelo diretor pe. 
José Winterhalten. Falaram di 
versos congregados principal 
mente os novos. 

O presidente saudou os re 
cem admitidos que foram : Con-
gregados Francisco Batista 
Martins, Napole&o Eufrasinio 
da Silva, Álvaro de Oliveira e 
Antonio Lacerda Barros; e As 
pirantes: Edival de Oliveira, 
Helvecio Galv&o de Araújo, Os-
car Lucas do Nascimento, Ma-
noel dos Santos da Silva e Ma-
rio Gomes de Paiva. 

Passadismo 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

Já entrou no ró do passadismo o vezo de se falar em 
Idade Media como idade do obscurantismo e das trevas, a 
grande notie da humanidade* 

O anticlericalismo cantou em todos os tons a velha 
cantiga dos Horrores e das trevas medievais. 

A moda passou. Houve mesmo, depois, um excesso 
contrario com o Romantismo do século XIX, poetizando, 
exaltando a Idade Media e recordando lendas doiradas <* 
criando mesmo uma literatura e uma arte de sabor modie^ 
vai O3 excessos dos românticos e dos anticlericais passa* 
rara. Historiadores sérios e criteriosos, um Pastor e antes 
dele Ozanan e Oòdofredo Kurth puzeram as coisas nos seus 
devidos- termos. Reconheceram os erros modievais, aliás 
poucos e minimos comparados aos da ultra clvitisado do 
século XX, e demonstraram á sociedade, o esplendor da cul-
tura medieval em todo o terreno — cient'fico, literário, fi< 
losofico e arfcistico.-E' fato que não SDfre hoje mais uma se-
ria contestação. O historiador que enveredir paio ataque 
sistemático á Idade Media já perde hoje noventa por cento 
do prestigio da sua cultura. E' um passadista. Criou boiôr 
no cerebro. 

0 DIA LITORGICO Cinema» 
S T A C M S T I M A 

Sendo o pai de Cristina 
um homem que odiava os 
cristãos de morte e os per-* 
seguia sem descanso, deu 
motivo a que ela conheces-
se a Religião do Crucifi-
cado e se inteirasse da 
sua excelencia. Um dia 
Crist:na t^z pedaços uns 
Ídolos de ouro e prata que 
seu pai tinha, dando-os aos 
pobres. Urbano, seu pai, fi-
cou furioso e chamou a 
contas a filha, que lhe res-
pondeu serenamente que 
só reconhecia por Deus o 
dos cristãos. Morreu vara-
da pelas setas, cora a co 
rôa do martírio, 

A M A N H Ã 
S. TIAflO 

Irmão de S. Joüo Evan-
gelista, nasceu Tiago em 
Bethsaida, cerca de doze 
anos antes do Verbo feito 
carne. Suas relíquias go-
zam de grande veneração 
em Compostela, na Espa-
nha. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anun* 
clo« corresponde á obrigaçAo 
que Mm para com o Joraaí ca-

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
nos depositos. 

Viajou para o Bio o 

coolra almiraole Ari 

Parreiras 
Seguiu, na mmhà de hoje, 

para o Rio de Janeiro, de 
avião, o contra-alrairanto Ari 
Parreiras, chefe da comissão de 
instalação da base naval desta 
capital e que aqui se encontra* 
va há cerca do um m<Y?. 

Ao embarque do ilustre ofi-
cial da nossa Marinha de 
Guerra, que se realizou no 
Campo de Parnamirim, com 
pareceram o capitão José Re 
zerra, representante do Sr. In-
terventor Federal, o comte. e 
oficiais da Escola de Aprendi-
zes Marinheiros, além de ou-
tras autoridades. 

O contra almirante Ari Par 
reiras deverá regressar a Na-
tal na segunda quinzena de 
agoito prozfmo, 

En t e n d e m o s por ADULTOS 
de PERSONALIDADE FOR-

MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CA PAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculo? ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução cristã è as solu' 
çôes falsas ás tezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais pessôas possuem conheci-» 
mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa* 
dos (historia, literatura, filoso** 
fia principalmente). 

CANÇÃO DE AMOR, 
as «Rei» 

Toda em tecnicolor tem o 
presente filme o valor de um 
espetáculo, aliás, muito bom, 
meramente teatral. Encerra 
cenas de leviandade, ciumüsy 
futilidade sem maiores conse-
qüências, mas nâo edificantes 
para crianças e adolescentes 
nâo habituados a certos ambien-
tes mundanos. Aceitável çotn 
essa$ restrições-

UM GOLPE ERRADO» 
no «Rival» 

Trata-se de um filme ondfc 
tudo é motivo de riso. Ques-
tões bem serias como o casa-
mento, e também tristes como 
a doença e a morte, são apre-
sentadas com fuudo humoris-
mo. Ha um duelo em tom de 
pilhéria, alusões a divorcio, e 
situações equivocasi Apesar da 
nota cômica atenuar a má im-
pressão de tudo isto, nâo re-
comendamos o filme aos me* 
nores. Aceitável para adultos* 

CAPITÃO THORSON, 
DS «Sio Pedro» 

Uma fita inverosimel, a mais 
não poder, coutando fanfarrona-
das da marinha americana. A 
pelicula em questão será vista 
com agrado, não se recomen-
dando entretanto para o publi-
co infantil, dada a natureza 
do seu enredo* 

E ainda ha comerciante que 
espere progredir,sem anun-
ciar •. • 

E' á publicidade, disia Roths« 
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava: Ja* 
mais neguei um anunelo ás 
empresas que exploravam, ho* 
oestameiite, eese remo de me* 
gooio, 

MUTILADO Eli URA r i L I V * Nfi LOMBADA] 



As «dubaçÕM s&o uma ne-
cessidade da lavoura 

moderna 
Pímentel GOMES 

Pensou ae, antigamente, ha milharea de tnoft, q.ue 
as plantas precisavam unicamente de aguft e calor. E 
isto se rxplica porque a civilização surgiu das terras 
seca* de Mesapotamia e do Egito, fertiliseimas quando 
regadas. Séculos depois um químico alemão, Liobieg 
demonstrava que as plantas se alimentavam de sais 
que se encontram ÜO solo. Sabe-se hoje que as plantas 
precisam dagua e de saU retirados dos solos, de gás 
cirbonico e de oxigênio, que se encontrara no ar, -
de calor. 

Ha no ar atmosférico suficiente quantidade de 
oxigênio e de gás carbonico* Com estes o homem 
n&o precisa preocupar-so. Escasseiam, muitas vezes a 
agua e os sais, E se as plantas nao teem á sua dis-
posição a agua e os sais de que precisam, a safra é 
pequena ou nula, E o agricultor sofre as conseqüên-
cias. 

Na Paraíba, em regra, o agricultor nao pensp, em 
dar á planta a agua e os de que necessita. Daí os 
lucros minguados, prejuízos verificados em muitos 
anos. 

A agronomia tem possibilidades de fornecer ao 
solo, por meios diversos, (ha sempre um meio para 
cada caso) a agua e os sais minerais que podem 
cassear no solo. E esta correção é <i garantia de 
safras grandes e de lucros compensadores. 

Cuidemos nesta nota, unicamente de adubaçOes. 
Como as terras se empobrecem—As terras co-

bertas de florestas sao geralmente ferteis. Possuem, 
quasi sempre, grande qu intidade de sais minerais; ha 
abundancia de humus, substancia escura, proveniente 
da decomposição de restos vegetais e animais, humus 
que torna o solo um conglomerado de particulas que 
facilitam o movimento da agua e do ar atmosférico e 
o crescimento das raízes. Daí a nossa mania de der-
rubar florestas para aproveitar as reservas que a na-
tureza acumulou durante séculos. Derrubada a mata 
seguem-se plantios durante anos, O humns vai desapa-
recendo e com ele a estrutura favoravel do solo, que 
se vai tornando impermeável á agua e ao ar, E os 
sais diminuem rapidamente, pois em parto saem nas 
safras. E isto se verifica facilmente, Queimando-se a 
palha e o milho colhido obtem-se um bocado de ein-
za. Esta cinza è constituida principalmente de sais de 
cálcio, de potássio, de sodio, de manganês retirados 
do solo e que sao exportados com a venda da safra* 
A quantidade de sais retirada em cada ano varia com 
o volume e a especie de safra. Imaginemos, porem, 
que se retirem 200 quilos num ano, 2.000 em dez a-
nos e 20.000 quilos por século. Se o terreno é incli-
nado, as aguas dissolvem e arrastam sais solúveis. E' 
o que se nhama lavagem superficial. Esta varia. Nas 
condições de nossas montanhas, no brejo, pode ser o 
decuplo do que retiram as plantas. Um hectare de so-
lo pode perder, assim, 2.000 quilos de sais por ano, 
20.000 em dez anos e 200.000 por século. Isto em ca-
sos excepcionais. Que o solo perca, por hectare, ape-
nas 500 quilos de sais solúveis por ano Por maior 
que seja a reserva, esta acaba reduzindo-se a muito 
pouco, a quantidade absolutamente insuficiente para 
uma produção abundante, capaz de fornecer lucros a-
vultados, 

A mesquinhez de nossas safras - 0 empobre-
cimento do solo agricultado rotineiramente, o seu ani-
quilamento, portanto, é fatal. E facilmente constatavel 
pela diminuição constante, embora irregular, pois ou-
tros fatores, com a agua, por exemplo, teem também 
acentuada influencia. Quando, no centro do país, se 
planta um cafezal em terras recentemente desbravadas, 
as primeiras safras sao muito grandes. Elevam se a 
150 e mais arrobas por mil pés. Esta safra cai, de-
pois, com o decorrer dos anos. sucessivamente, a 120, 
100, 80, 60, 35, 20 arrobas. A safra atual de café| 
por mil pés, è de 150 arrobas nas terras novíssimas 
do Paraná, de 52 nas terras nao muito novas de S 
Paulo, de 35 nas terras já esgotadas do Estado do 
Rio, de 25 nas esgotadissimas terras de Pernambuco 
e Paraíba. 

Nas terras ultra-adubadas de Hawaii colhem-se 
atè 200 toneladas de cana por hectare; nas terras a-
dubadas de S. Paulo 45 a 50; nas terras esgotadas 
que nao forem nem irrigadas nem adubadas, em Per-
nambuco (zona da Mata) e na Paraíba (zona do Bre-
jo) de 25 a 30. Uma ridicularia! 

Na Paraíba, em terras nao adubadas e secular-
mente cultivadas, colhem se 1.500 a 2.000 quilos de 
batatinha por hectare e por safra, quando nas terras 
adubadas do Brasil central e meridionalcolhem-se 8.000 
quilos, em media, pela mesma unidade de superfície e 
em cada safra, e na Europa, em terras ultra-cultiva-
das e super adubadas, mais de vinte mil quilos. 

Em geral um hectare de mandioca produz, entre 
nós, em terras pobres e nfto adubadas, 5.ooo a lo.ooo 
quilos de raízes, quanto se conhecem safras de loo.ooo 
e 2oo.ooo quilos. 

Os nossos coqueiros dfto, era media, por ano, 10 
a 30 côcoft Na índia a produção dos coqueiros aduba-
dos eleva se a 80 e mesmo a 120 côcos. 

A noftsa safra de fumo por hectare 6 apenas 
igual a 50 o\o ou GO ojo da safra gaúcha, que é ob-
tida om terras adubadas. 

— , 
P r * f » i K i r a d * 

Natal 

Expediente do dia 21 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr* Pre-
feito : 

N. 1640. Sali Gomes da 
Costa. Prestação de contas. 
Credite-se. 

N. 1726. Diretor do De-
partamento das 5íiinicipali-
dades. Fazendo uma reco-
mendação. Responda-se. A 
Diretoria da Fazenda para 
providenciar a renovação 
da assinatura. 

N. 1761. Presidente do 
Departamento Administra-
tivo do Estado. Fazendq 
uma recomendação. Res-
ponda-se e arquive-se. 

N. 1761. Matilde Paes 
Barreto. Desmembramento 
e transferencia de terreno. 
Concedo o desraembramen-1 
to e quanto a transferen-
cia, após a apresentação 
do conhecimento de trans-
missão. 

N. 1718. Joaquim Bar-
bosa de Jesus. Concerto* 
em sua casa. Concedo, nos 
termos da informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 1732. S. Medeiros. 
Inscrição para concurren-
cia. Atendido. Ao Presi-
dente da Comissão de Con-
currencias para os devidos 
fins. 

N. 1757. Oficio do Che-
fe da Secçáo de Fomento 
Agrícola neste Estado^ a 
g adecendo uma comuni-
cação. Ciente. Arquive-se. 

N. 1748. JoRo Lourenço 
de Vasconcelos. Fazendo 
uma solicitação. Complete 
o sêlo. 

AVIAÇÃO 
CONDOR 

Procedente de Belém em 
transito para o Rio, baixou on-
tem, às 14,25 horas, no aero-
dromo da Condor a aeronave 
brasileira «Caiçara», sob o co-
mando do ar. José Pontes Pin-
to de Mendonça. Embarcaram 
neste porto os ara. Tte. Firmi-
no Aires de Araújo para Cabe-
delo e João Criatiano Ribeiro 
para Recife. Em transito os 
sra, dr. Carlos Maia, Anfrisio 
Lobão Veras Pilho e sra. Alzi-
ra Maranhão Lobào Veras, dr. 
Pedro Duarte Mendonça e Ru-
dol Cramer von Clausbruch. 

—Para Belém e escalas, transi-
tará no proximo sabado pelo 
mesmo aerodromo a aeronave 
brasileira «Arací» doa Serviços 
Aéreos Condor Ltda. 

As malas para o norte serão 
fechadas ás 8 horas de sabado, 
no Correio Geral 

Vende-fte um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
Êor preços comodos a katar na gerenoia desta 
tolha. 

(Soê* OMI M M ) 
UiiMi ü. 0» 

(rmyfmh) 

A O H O I M 
(Dlafio VMpMtlMl 

f. V é m I m i t » 
OVvalr* /Aa^ii 

tÃPmiMBTW 
Redaçfo:—H <s II t 13 <s 

10 horat. 
Gerencia: — 7 Al II % 13 

te 17 horas 
Telefone, 222 

«T M M IK I I Í Dr. liMla, t t t 
N A T A L 

éSSlNATÜBAS 
rCéptati) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano - > 50*000 
Mês 5$0C0 

(interior § Estado*) 
Ano SOêW 
Semestre . • * 30*000 

. VJCbDA ÂVULhÂ 
Numero do dia . . £200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. |5V> por linha, uma 
vez # i3 nas repetfcffes. 
Assuntos litigioaos, l$ooo 
por linha, 

+NÜNC108 
Tabela na Gerencia 

DR. VILAÇA 
•todlco d« eriançaa 

Pediatra e Pnericnltor 
da Saúde Publica do 

Estado 

COM. Rua Ullnei Calda», 
»•—t\ andar 

AT. Jundlai, 456 
(Tirol) 

Ir. Mm fiiivfi Ji Bliriiri 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Exame* de sangue—urina—te-
ses—escarro—pna— liquido 

oefelo rsqulsno 
Vadou aowgenu 

DUgnoetioo precoce da 
gratldes 

£aòorafor<0"*Bc*pltal Miguel 
Couto-teltfone í7 

Expediente—datí 7 ás 11—das 
U 4s 17 horas 

Btsidtnria *Rua Trairl 3i2 
Fone —175 

DL Insé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica 

Consultas ; -
Con$ultorio — Praça 

St vero 91 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

m«dle« 
- 15 ás 17 ha. 

Augusto 

FONE 9 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo: rua Dr. Barata. 
210 sobrado, das ls 112 ás it e 
das 18 ás 11 horas- Phone tao. 

BeskL: A?. Deodoro. SJ8 
Fone 151—Natal 

O algodao 6 uma exceçflo. Cultiva se, em ro-
gra. nas regiões mais secas e estas sao sempre mais 
ricas em sáis do que as regiões úmidas, muito lava-
das. Em cultura racional, nao adubada, colhem se, 
em média, 50 a 60 arrobas de algodão em pluma! 
por hectare, quando, em 8, Paulo, a grande média, 
em terras adubadas, é de 38 a 40 arrôbas. Mas isto 
é uma exoeçao. Exceção extensiva ás outras lavouras 
das regiões semi-áridas. 

Os agricultores das terras úmidas (litoral e breje), 
devem incarar muito a sério o problema da fertiliza-
ção daa terras. A Diretoria de Produção, a Escola de 
Agronomia do Nordeste ou a Secçao de Fomento 
Agricola, quando consultadas, poderão prestar todas 
a8 informações necessarias, tomando em consideração 
o clim i, a natureza e fertilidade daa terraa o a exi* 
gencià da lavoura que se quizer adubar para obter 
grande aumento de produçfto, 

(Do «A U D U Q » , de Jofto Perna), 

1 C P I T A C I O Ij! K A 
ttniff* C i v i l 

^ ^ " f ^ í f W , fii T L K T M O A S OtdsriasU protiiMiotiii oSU 1'Uois* • oiçauivDU* ^v, j* Lira» W, itiiU' <fr 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelarta em geral, Ltvroe e cmUTOCS 

escolares. Livros em branoo par» todoa OH fina 
Artigos de eecrttorio, nov idades pero 

presentes» t t e , & «te. 

P. S ILVA & C IA 

Rua Dr. Barata n. 2zA -Natal—Rio 
Grandedo Norte 

II tuiui ] 111 

j INDICADOR MEDICO 1 
rHtWHW* • 

OPERAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Viu arlnsrlaa 

D R . A L V A R O V I E I R 4 
Edifício AuretianO'ScUa-4—í\ ^sdar-Phone 349 

R»s.s Av* Gsrullo Vargas, 750-*Fone-149 

i 
i 
i 

DR. OLAVO MEDEIROS 
ExAntemo da clinica dtrmatoiifüograf ica da Univ. do Rio 

Doenças da péle e sililis 
Tumore» « cancro» da péU— Correção de manchas, $ardas tatu-

agem, e da kipertrto08e fatiai (pêto* do rosto). Afecçte* do couro cabe-
ludo e das unha*, Cura de varlees pelo mrtodo ricleroscnte 

Tratamento pela néve-carboHica, ultra-violêías, alia-frtautncia 
viotêta, eletro^çfHiffiUação, etc. 

Conittltorio—ru» Uliifl©» Caldua 06 mudar. Das 14 áa 1", horas 
díferiimente. ' 

/teaidenci* : Ru* Trairia 622 (Petropolinj 

í 

I Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

Viai IJftlNARIAS -PROTOLOGIA E S I H L I 8 

Cup», radical das kraorroid**, rarue« e hidrocefo, sem operaçfto e 
aem dftr. Doenças da «retra, pro«Utav Tenctlu teminaii, bezífa e 

ria*. Tratamento rápido das arotrites agtidas e cronícaa, e suas 
oomplicações. Perturbações sexuais *Uretra«capii Galvase c®it«rio 

Das 16 horas em deante 
Com, Edifício Nova Aurora—Rua Dr. Barata #41-1/ andar—Bes 

Rua Apodi, 977. Fone 71 

DR. JOAQUIM m 
<Bs-4aterMi 4a Eabmriiaia é$ Rutfi) 

especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Com. Roa Ulisses Caldas, 65—1 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Residência ' Avenida Prudente 

de Morais, 648 

OvrMos, larís • ffanuta 

Dr. Monte 
(aspaclal lsla) 

Ex-ísterso de HotptUl Psdrs II 
fcx*aMÍitsets Íp Hsipitsl 

Ceotesario 
Const: de 7 às 10 e das 12 fca 18 
( W . ; AV+ RIO BRANCO, 669 
Reud.: A T M U S Ris Brusco, 777 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e da 
criança ^Distúrbios allmen* 
tares—diarréa, vomitos, desnu-

triç&o, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fenometJCfi 

da menopaaea etc} 

Dlftbeis 
Naurastenla sexual 

Moderna orientaçfto DO trata-
mento da SiÊÜfl 

Oons, e renid. Av, Ric 
Branoo 624 

F-ms: 263—NATAL 

i 
I 

HEMORROIDAS 
CDRA RADICAL, por mais an-
tiga» que sejam, sem operaçio, 

Mm dtr e nem reponso 

BI. L BANDEIBA BE MEU 
Especialista 

Eotadjunto da clinica de Doen-
ças Ano-Retaiê e da Maternida-
de do Bospiial & Francisco dê 

Aêtiê (Rio) 
Chefe do «erioo yâe PARTOS 

da Saúde Public* 

Snwro, #50. Bdif. ^tn^Sono 
Baia S-is* andar-Fone 439 

Expediente— diariamente, de 9 
às o da tsrds (hora preTiame&te 

mareada para aa senhoria) 

Xu; Av, Jundiaiy 426 (Tirol) 

DP. MSSOS SÜRINBQ 
Olrut*nÍSo do Hospital MU ouel Couto o do insti tuto de 
P ro t acâo e Assistência á 

Infância 
OlRUnGIA GERAL 

Conenltorio: Fraça Angusto 
Severo—Ed, Anieliauo-Sala 7 

—Fone &JH 
Hea. Kua liijde M*ío, 1H3 

Foufi 58 

COBREM-SE BOTÕES 
ronto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, aontache 
e alonr. FliasA e pregar 
renar "" 
411 

- « v |"VB>" a. Roa 18 de llalo 

E I T U R f i NA LOHBflOfl NUTllflOO ] 

RilWrt 
(O* Ordem dos Advogado* 

do Bretll) 
Aoolt» O M U I O I T U , eoaor-
olala « c r f i l n i f i Bwrltorio 

C o r a 9 A o JOCM 

Moáué Hh) 

DOENÇAS DE 8EHH0BAS 

Vias-Urinarius 

Partos Opeiiiyocs 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas ültri eorUs, bistori 
sletrico, detroeoicnl&çfto, 

•tc. 
ConsQltorio: Jíua Senador José 

Bonifácio, 222 - AihtMra 
Diariamente» daa 10 áa 11 e das 

16 áa 10 horaa 

Reeidenflía : Praça André <i« 
Albuquerque, 634—Fcne» 

/ 

Indicador dos 
advogado» 

Claudlonor de Andrade 
Bnm Dr. Barata 241 - 1 ANIUN 
Natal — (Alto* da Nov* Jarnra) 

Jeaaé Fernandes Café 
JM» Dr. Bamtt 1M -8obt, 

— HATAiÇ 



2 1 - 7 - 1 0 4 ! 

Informador 
Farmaclas í» M i t o fc* 

n i t e • o é s l i l a l l t 
Monteiro l õ 11 <8 H M 31 
S a n t a 2 7 12 17 n 27 
Modelo 3 8 13 18 23 26 
NÍlil « 9 14 19 24 29 
M ü ia B 10 15 20 25 80 

TitittRH N «rjmlft 
Assistência Poblloa, Si. 
Deleiraoia Auxiliar oe PojL II. 
Inspetoria dê Vêiculoa, IML 
Deles. PoL I*. D. (O. Alta* IJS 
Deieg. POI. r. a mwra), * 
Deleg. Pol. &\ o. (Alecrim), SS. 

- " 4 , a (C. Hova), 141 deleg. F 
Rcfr-JeJ, POL BOOSS. íos. 
BaclamaçOes de Telefones 
gâomçOM do Los, 220, 
Aasos de Praça (O. Alta), ttoSS 
Auto* de Prao* (Ribeira) 
ftedaofto d» A OBDBM. 222. 
Sospíiai "Mlflcel Coctov\ 17 

de 8&úde, W). 
vemfterlo PübÜoo. 8 

Horário do Tront 
F. Central 

NÂ TAL-REC1FE 
Partida de Nttal nas terças e saba-

<Jl>* 0 horaa. 
('hogada a Natal nas segundas e 

Bpxta* ás 20.35 horas. 
NATAL-NQVA CRUZ 

Partida de Natal às gfeguodaa, quar--
quintas e sextas às B,Ü0. 

Chegada a Natal naa quartas ás 
•2''Vo5 e nas terças, ^uinlftft e sabadoe 
ta 21/28, 

Obs. — Todos eaaea trens condasem 
cHTOCorreio, 

O trem de Natal-RecUe fag baldei-
rA.i em Entroncamento, para o ramal da P»raib>. 

NATAL" ANGICOS 
Partida de Natal às eogandas, quar-

ta.-; © sextas á» ti 30» 
Chegada a Natal nas terças, quintas e sábados às 18.12. 
AUTO-MQTIBZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

Aiím I CmMii i 
Mds Vinil tri|MM« 

Partidas de Natal às 6 hora», d a-
mm*zxte, exceto aos domingos, 

Chegadas a Natal nos mesmoe 
éíftd. 

MAOAJBA—NATAL 
Partida de Macalba ái 7 horto • 

12,30 horas. 
telda de Nata) ê* iMO e 16 

boroa 
NATAL-NOVA CRUZ 

,P&rtld& de lat&l áa U horaa s 
s&egada a Nora Oroa ia IBM horas. 

Partida de No*à Cru* áa 5 ha 
vi» e ohegaaa a Matai áa 9*90 horaa 

Na» segunda* e sextas oa oalbus 
cAo rlajar&o. 

VfataMIesseré 
Partida» de Natal áa quartas a 

ss Lados, áa e horaa. 
Grudai de Mossoró áa segunda* e 
gaiata* á* 6 horaa* 

Matai • S> Tami 
Chega a Natal na* segundas. 

çtsart&B, sextas e aahadoa á* 9,80 
0 partida para 8» Tomé noa 
noÊcioi dias, áa 14 horaa. 
# Natai-S. Joa« da Mplbfi 

chegada a Natal» diariamente, áa 
S.-30 horas. 

í * a r t p a r a S. José de Miplbü, 
diariamente. á* 14*80 horaa. 

N AT AL-FORT ALEZ A 
Partida de Natal, á* quarta* e 

tt biiàoB, pela* 7 horaa* 
0negadas a Natal» áa terças «& 

r-übadüS* 
Csrrsle aar«a 

Feoâ&oieuto de lúalaa 
Para o Sol 

Correspondência expressa e or-
rfiudria * 12,to, e registrada* 6* 
1 via Panai*, nos domingo* e 
t^bg, e oas quinta* á« iC ha 

Condor- Ordltt^ffa do UJOe re-
gistra' a da U.80n a qoartas-felra . 

Para o Norte 
ftinatr; Domingos, te t horas, 

níá Balem, M naa* e ü ft A . quio 
ta* é* o h*ra* t* Fortaleŝ  a «es-
ta* áa t i até Betou « U U 

Condor; sabadoa áa 1»M>. 
Para a ttnropa 

AlaLitoria: iaxta-tolra, áa 18 
horaa. 

üfoto: áa horaa prerlsta* no pre-
sente horário *fto pasa leoha&eoto 
da* áiilti no Correio Qerai. o 
raoormofl^naa Aganels* é Mio 

fapsra* «aparagot 

Do Sul: 
Bandeirante, a 26. 
4áPará\ a 31. 
Buarque, a 1. 
Raul Soares, 9. 
Inconfidente, (oarg) a 9 
«Almirante Jaceguat», a 22 
Cairú, a 22, 

Do Morte " 
«Atfonso Pena», a 9 
«Rodrigues Alves», a 10. 
"Pará", a 14, 

taaeaa • Caaparativas 
Banoo do &rasU,At. Baohet n, 80 

93o á 11 a 18 áa 14̂ o. Ao» 
«abados, 93o sá 11 

Banoo do ihlò Qraade do Norte 
kt. Tavaraa da Ura. á* 
n a lSáa IA» Aos sebadoe, 9 ás l l 

Caixa Eural e Operaria da Na 
tal Boa Dr Barata, toé Bxp -
Meano horário 

Banoo doa AasJttaraa do Oom 
oterolo.. Af Saohet» 9a. 

Todos oa dias da* 9 ás 11 * 
daa 18 a* 15 horaa. 

uooperattva dos FenrfoBarto» 
gstaduaia. Boa 15 de Maio fift 

T áa 11 a 18 ás 17 horaa 
Caixa loeatwiaa federá 

fadifido da D. Flaeal) l*p . ̂  
áa lá horaa Depósitos aaa 8aa 
fiaa. a sabadoa Sattf 
4«a* a dai* [atirada* aaa ta* 

Cartarloa 

1*. Cartor!o:-Boa Vigário Bar 
tolomen, n. CítII e Comerolo 
PrlTatiTo do registo de proprteda 
dea literariaa. flaorfTio dlatribiddor 
Tabelfonato em geral. 

t*. Cartofio Niala Floresta, 
n. WS. CHtÜ a Comerelo. AriTattTi 
do registro de títulos e doonaentoa 
Tabmlonato em geral. 

3 . Cartorio ; - rraça Sete de Se-
tembro» a. A CMl e Comento Ba 
eriTfto do crime. Privativo do re 

[atro de Imóveis a hlpoteeaa. T» 
onato em geraL 

êr> Cartorio i^Avenida Tavares 
de Lira n. 4& Privativo do Be 
gistro CtvU de naastmentoa, oaaa 
mentoa e óbito* e daa pessoas ]o 
rldtoaa. Tabelionato em geral 

lastitstsa sa Apooeatadsriat a NmIm 

v»*»< 
gist 
beli< 

Departamento da ia. Regllo—Ca) 
xa LooaJ de Natal—Av. Saohet, 
41 a 68 (Edifício VÁrela) -BEpedi-
ente: daa 11 áa If horta. Ao* s» 
badoe daa 9 áa íã horaa 

Saaaarioo 
üelegaeia do Rio Qraade ao No.» 

BdiSolo da Catea Burv 
a Operaria de Natal—Bna Dr. &* 
rata, 806. Fone rftl 

llarftlisas 
Uelegamn do Bio Grande do Nor 

te—8ád*-41to da Caixa Bnral • 
Operaria de Natal—Rxpedieste: t 
áa 17 horar. Telefone 290 

iBdaatrlertas 
l elegaola do #lo Urandr do 

N) te. S6de- Sdlüolo Mossoró-
Praça Aogusto Severo, tifcpedlenie 
da i l á* 10 boraa. áoa *abado» 
dai 9 á* /9,8o hora*. 

CIIIRI CIIM, 
« • ( I I N S Cl-
IUIS E If MUI 
IFICClEI I I 
CNNCIKLMIfc 

ainda ha oomardsnti que 
espere progredir^sem anua* 
elar«*. 

Ef á publicidade, diaia Rotbs 
obild, que devo oa rnUhôee que 
posauo. E acroacentava: Ja* 
mais neguei um anuncio áa 
empreaa* que exr^oravam^ ho-
neatamente, eaae ramo de ne* 
gocio. 

H. e p a r l i ç õ e s P u b l i c a s 

f edera i s 
Fiscal, Alfândega, Cor-

r/i-jfl e Tel^gratoa> Eav ada de Fer* 
r: í Entrai, Inapetoria Regional do Trabalho, Agencia de tíeononjia Ua* 
' e Fomento Agrioola : Jíx-
i ^ute ^ de J1 às 17. àoa tmo*' 
í 8 ia 12. 

G*piunla do® Portos — 9 ài 11,00 
• àe 16,Í1U. 

«̂oola de Aprendia* Marinheiros— 
• fta U, 

í^cola de Aprsndiaes A n i â e e a ^ 
VI « 13 ia lí, 
inĉ Litaçao do Porto S Doe»* —8 ia 

i ^ Vò IS. 
^cmUmBato Uilitar ~ 12 às ld 

^ quartas • sahadov — 8 às il. 

Juramento à bandeira — Todo o 
«abados -As 10 horas, 

Esraduals 
âe^retana Geral do KstAdo» Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Ednoa t̂o. 
Departamento de Agriooltara : 

Kvpediente—de 11 As 17. 
Aoe sabados—de 8 4a 12. 
Departamento ds Segurança ~ 8 4t 

11 e 10 ia 17. Aos «Abado* - da (-

Beoebednfia ds landas 8 4» ll * 
13 te 18. 

Munlelpala 
PrvfeitQta — fispodiãnte — de 11 4§ 

17. Aoa aabad<M—d* 8 ia 18. 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Uua Dr. Bôrata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

' ' ' ' ' ' ' ayens, o.ntHaria, vidros, louçan, t intas , oleos, 
l iinstica. canos, c h a p a s do fe r ro , etc. Ar t igos sa-

nitarios e mater ia l p a r a sanea inec to 

t ' em Natal o estabelecimento preferido no gcncro pc« 

bbOÜD BBflSIbEIBO 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

l é d o n o Rio d e J s s s l r » 
Agencia Qm NATAL—Rna Dr, Barata» 211-lfad. Telegi 

NAVELOYD—Caixa Postal, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
UO NCBTB 

O paquete Afomo Pena 
sgosto *Mvue para Cabedelo 
•«dor, Rio, 

OO 8 OI 

ma esperado a 9 de 
, ReoUe, Maceió, 8. Hal-

Santos, Paranaguá, Antonlna, Slo 
Pranoleoo. Vontetfdeo e Buenos Alre*. 

O paquete Rodrigues Alves esperado a 10 de 
agoito segue para Cabedelo, Recite, Maceió, S. salva-
dor e ftio. 

O Paquete Pará, esperado a U de 
a gasto segue para Cabedelo» ftedle, Ifaoeid, S 
ÂalTador. Ao e lantoa. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 26 de 
Julho regressa para Cabedelo, Uedfe. Maceió 
ftto, Santos, Rio Grande Pelots* e Porto legre. 

O paquete Pará esperado a de 
Julbo aegüe para Fortaleza Tutola, São Lois e 
Belem* 

O paquete Buarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortaleza, & Lata, Belem, Trinidad, 
La tíuayra % New York. 

O paquete Raul Soares esperado a 9 d*» 
agosto segue para Fortaleaa, tifto Lulx, Belem, 
Santarém. Obldoa, Parentína. Itaooadara e Manao*. 

O oargueiro Inconfidente esperado a 9 de 
agosto regreaaa para Cabedelo, Heoiie, Aaoetò, 
luo, lantoa. itto Grande* Mota* * Porto Alw*. 

O paquete Almirante Jaccguai esperado a 22 de 
sgosto segue para Fortaleaa, Sio Lula, Belem, 
Santarém, Óbidos, Parenttns, Itaooatiara e Manaus, 

Para mais Informações, dirija-BO ao agente 

Odilon de A. Garcia Filho 

O ELIXIR ^ 
DE NOQUEInA 
s 

«•paçlHee ds 
•YPHILISl 

B É éi Nspús 

Façam os nossos comereiantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se o quantum de anún-
cios corresponde A obrigaçâc 
que têm para com o jornal ca-
tolieo. 

Caixa Rural c Operaria de Natal 
;Sse. Cd psrstlvs ile Ht tp Htd. 

UNS Dr Üsrsts n. 208 
RtBEfRA 

Expediente: 9 áa 11 e 18 Ãs 15. Áoa aabados; 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada om 1926. Foasue aéde própria 

A maior cooperativa dtf credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos . 

Reesbs dapoaHoa dssds OtOOO 

Alem dos depoaitoa e emprestímos, comuns ás coopera* 
tivaa, faz cobrança e aceita procurações 

T e n h a j u í z o 
G R A N D E C f t I M E C A S A E 

DOEITTE 

Uraade numero de liomeos ôasados que 
em, solteiros adquiriram doenças secretas, 
ficaram com elas crônicas, ei* a raxfe 
por qne milhares de seoboras sofrem sem 
saber ^ que atribuir a causa; nestes eaaos 
pare recuperar a saode bastam & vidros de 

Aos srs. comerciantes do interior: 
A Predileta a conhecida casa das novidades avisa a sua 

distinta frepuezia que já recebeu um rico e variado sortimen-
to de Botões de Fantazia, Fitas de Setim, Fitas de Luishie, 
Bicos para Combinação, Bicos Estreitos com vantagens espe-
ciais para revendedores. A PREDILETA, Rua Dr( Barata, 
238. Ribeira. 

9 - 10 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA SE: 
1*.—O sangue limpo do Impurezas e bem estar geraL 

Desaparecimento de manifestações cutaneas de origem £HültIoa. 
Desaparecimento completo do REUMATISMO, dôrea nos ossos. 

dOres de cabeças de fundo sifUlUco 
Desaparecimento das manlfeataçOea *ÍflUtícaa e de todo* os 

Incomodo* de fundo syfllitíeo. 
6-.—0 aparelho gastrointestinal perfeito, pois o ELlXlR 914 nâo 

ataca o estomago e uao contem lodartito. 
E' um Depnrativo que tem atestados doa Hospltaes, de especla 

listas dos Olhos e da Dispepsla âlftlltlca.—Licenciado. 
VIDROS DUPLOS—Jô se encontram & venda contendo o 

dobro do liquido e custando menos 20 /. que 
dois vidros pequenos 

RINALDAS para noiva modelos 1942, Veu e Luvas Brancas 
^ o mais rico sortimento só 11a A PREDILETA, a Casa das 
Noivas, Rua Dr. Barata, 238. 

9—10 

P ELO Coopeiativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil 6 rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poi*, nas Cooperativas 

nossas p quenas econrmias, 

Ca Ufirifarin ( ln c a 'nc^nstr ia Ksfado deve 
ÒB iBLUflUl! ser estimulada pelos norte rio-
grandenses é bem verdade que a 

Manteiga Seridó 
deve ser preferida pelos consumidores pela 

excelente qualidade que conseguiu obter depois 
de tres anos de persistente luta com o 
fim de avançar o aperfeiçoamento que atingiu 
com os novos processos de manipulação. 

PL A C A S , broches, botões, brincos dourados recebeu 
A P R E D I L E T A , um rico e variado 

sortimento. Recebeu também um rico sortimento de Clipe, cro-
mado com pedras para vestidos. A Predileta, Rua Dr* Barata 
288, 9-10 

FAKMACIA "CONFIANÇA 
De Moura Barreto & Cia. Ltda. 

Avisa a sua distinta e numerosa freguezía 
que o seu LÀBORATORIO passou por uma re-
modelação capaz de satisfazer todos os preceitos exi-
gidos pelo DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA 
mantendo técnico especializado para escritpülosa iiia-
nipulação. 

Acaba de receber do Sul do País completo soiti-
mento de Drogas, especialidades farmaceuticãs ê 
perfumarias» bem como todos os produtos dâ 
flora medicinal de quem são os únicos depositários 
em todo o Estado. 

V;sitem a nova instalação da FARVtACIA «CON-
FIANÇA» 

Rua Vigário Barlolomcu, 536 
Telefone 2*2*7 

* 

CREPES brancos para noivas, só na A PREDILETA, Rua Dt\ 
Barata, 238. Ribeira. 

9 ^ 10 

Sapataría «Leão do Norte» 
RUA E - Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro ~ 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confccçfto, 

para o que didpôe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

Cm, * «pai: WlltU LEÃO DO NORTE 
MUTILADO 
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A ORDEM 

y i i p H i á i » « É r f » <• ri* K, M. 
MUM. 1.739 

Festi de Santana, DO 
Hospital Miftnel tonto 

Realizar-sc-á no proximo ía-
bado, dia a festa de Santa 
na, Padroeira do Hospital Mi 
guel Couto, 

A'a 7 horas haverá missa 
celebrada pelo Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano, Dom Mareolino D H I I 

tas. com comunhão a'» 8 1/2 
será cantada a missa de St 
Patrick, acompanhada a or-
questra, sendo celebrante o 
Revmo. Conego Luis Adolfo, 
diacono Padre Estariíslau, da 
Sagrada Famílii, e eubJiacono 
subdiacono Antonio Barro». 

Fará o panegirico o conea 
errado orador sacro Con ?go Luiz 
Vanderlsi. 

A's 16 horas, sairá a procis 
Bào, que percorrerá alguns tre 
chos do bairro de PetrepoJís 
Ao recolher será cantado c 
Te Deum, era ação de graças, 
encerrando-se a festa com a 
benção do Santíssimo Sacra-
mento. 

Foi travada violenta batalha aero-na-
val, no Mediterrâneo, entre unidades 

inglêsas e italianas 
Prossegue sistematicamente o avanço alemfto—Maia uma vea a capital soviética 
foi bombardeada—54 aparelhos britânicos foram abatidos ontem «obre o U»iai 
da Mancha—Os russos rechassaram todos os ataques nazistas-O Japão vai ocu-
par importantes poutos estratégicos da Indo-Ohina Francêsa—Atacados os parques 

industriais alemftes e a costa norte da França 

A- Mulher está 
SALVA COM A 

S O C I A I S 
lios 

HoJ« 
SuWfu 
Cristina de CarvalhLis-

boa, esposa do sr• José de 
Vasconcelos Lisboa, corretor 
de nnvios nesta praça. 

—Maria de Lourdes Bi 
esposa do $r. Francisco Bil-
ro, residente em Jardim de 
Angicos. 

—Analía Fernandes, espo-
sa do sr. Herti inio Fetaan* 
desf chefe do escritorio da 
firma Viuva M. Machadot 
Sucessorat 

—Ligia Filgueira Freire, 
esposa do sr. Moacir Freire 

Paulo Lira, funci mri 
do Telegrafo Nacional 

~Jo&ê Rocha, residente em 
Santa Cruz• 

Iara Bezerra, filha do pro 
fessor Severino Betem de 
Melo, diretor do Ginásio 
"Rui Barbosa" e da Escola 
de Comercio de Natal. 

—Acacia de Araújo Lima, 
filha do falecido Manoel 
Otoni de Araújo e residente 
em Ooianinha. 

Jm«i 
Ossiam Quedes, 3° anUta 

do Colégio Marista e filho 
do sr. José Guedes Rosa. 

CrUicai 
Rute e Roberto, filhos do 

sr. Aurino Mala 
—Míriam, filha do sr. 

Teofilo At dos Anjos, escri 
turario da B. F. C. R. Q. N. 

—Cllnéa, filha do sr. CW 
nio Bentica, funcionário da 
Prefeitura Municipal. 

VIAJANTES 
Encontra-se nesta capital, d 

procura de melhva para sua 
saúde, o sr. Vicente Locava> 
proprietário e comerciante em Ju-
curutú. 

VISITAS 
Deu-nos o prazer de süq visi-

ta, ontem, o sr. João Aquino, 
residente em Jucurutú, onde ê 
proprietário da llParmncia Aqui-
no". 

—CONEGO PEDRO PAU-
LI NO—Encontra-se nesta ca-
pital, tendo hoje nos do do o 
prazer de sua visita, o 
revmo. cowegn Pedro Pauti. 
no, dedicado v^gorío d i pa-
roquia de S. José de Mípibú 

-PE. BENJAMIN SAM 
PAIO ~Vtndo úe Santo An-
tonio, de onde é vigário, a-
cha 

•se etn NãtoL o revmo. 
pe. Benjamin Sampaio, qut 
ontem nos deu o prazer de 
sua visita. * 

FALECIMENTOS 
DR. ILDEFONSO AZEVE 

DO—Faleceu, no dia 6 do cor-
rente, no Rio de Janeiro, o nos 
$o conterrâneo Dr. Ildefonso 
Augusto de Oliveira Azevedo* 

O extinto contava 87 anos de 
idade, e deixo grande numero de 
filhost netos e òisnetost todos re-
sidentes no Pio, Era irmão do 

0 tomlro bombardeio ton 
t f t Moscou 

RIO. 24—Noticiam de Moscou 
que pela terceira vea a aviação 
alemã atacou aquela capital, 
tenro sido empregados de 150 
a 160 aparelhos, dos quaia fô-
rato abatidos de 10 a 18* 4pe* 
n-is 9 aviões atacantes conse-
guiram romper as defesas anti-
aéreas e jogar suas bombas no 
centro da cidade. O bombar-
deio causou pequenos danos 
materiais. 
Bttbftsssdos todos os «ttqoos 

ilsmiss, loíomi Moseoa 
RIO, 24 ^Comunicam de Mos-

cou que no setor de Leningra-
do fôram rechasgadoa todos os 
ataques inimigos uo . setor 
norte, que dista 260 quilôme-
tros de Leningrado. Os pontos 
de resistencia russa, on-
de estão sendo travados violen-
tos combates, estão distantes 
de KÍ3V 80 quilometros. A 
aviação russa esteve ativíssima 
durante o dia de ontem. 

0 Japão vai oenptr pontos os-
tratogioos 4t IadoChjit 

Franou» 

RIO, 24—Telegramas proce-
dentes de vários pontos infor 
mnm: O governo niponico está 
em negociação com o de Vi-
chy para a assinatura de um 
acordo para a oeupaçAo pacifi-
ca de importantes ppntoa es 
trategicos da Incio-China. 

O governo francês consentiu 
na ocupação da pontos estra 
tegicos da Indo-China pelo Ja 
pão. 

Passaram por Hong-Kong 30 
navios japonêses, escoltados por 
varias unidades de guerra» em 
direção à Indo-China Francêsa. 

Os Estados Unidos e a In-
glaterra já se manifestaram 
de publico que considerarão 
como ato inamistoso a ocupa-
ção da Indo China Francêsa, o ' 
que poderá trazer conseqüên-
cias desastrosas, 

A esquadra britânica está de 
sobreaviso no Pacifico. 

Berlim anuncia qus o avanço 
prossotüo sfstsiiutiosinsftto 

RIO, 24—Informam de Berlim: 
Em toda a frente oriental as 
tropas alemãs e suas aliadas 
prosseguem o avanço sistema-
ticamente, apesar da tenaz re-
sistencia oferecida pelo inimigo 
e das difíceis comunicações. 

Um grande combato aèro-naval 
no Modttomnoo 

RIO, 24—De Roma: Travou-
se ontem? no Mediterrâneo, 
grande batalha aéro-naval, en-
tre torças inglêsas e italianas. 
As unidades navais italianas 
juntamente com a aviação, ata-
caram um comboio britânico, es-
coltado por encouraçados, cruza-
dores e torpedeiros* Foram afun-
dados um vapor de 15 mil tons, 
e um outro de 10 mil, carre-
gados de munição, que voaram 
pelos ares. Foram torpedeados 
um cruzador de 10 mil tons. e 
um outro de 8 mil e mais dois 
navios. Durante o combate fo-
ram abatidos 7 aparelhos inglê-
sea, perdendo se três italianos. 
As unidades italianas sofreram 
leves danos» 

sr Fetínto EUsio de Oliveira 
Azevedo, residente em fardim do 
Seridô e do desembargador Ma• 
noel Ildefonso de Oliveira Aze-
vedo Filho, residente na capi-
tal paraibana. 

Ap família enlatada A OR~ 
DEM envia tuas condolências. 

AtfvidUos da avtifto inglAsi o 
slooâ 

RIO, 24 —Segundo informa-
ções vindas do Berlim foram 
abatidos durante o dia e a noi-
te de ontem, em tentativas de 
atacarem a costa do Canal, &4 
aviõe? britânicos. Aviões in 
£iêses lançaram bombas no su 
doeete da Alemanha, sendo 
causados danos de pouca im-
portância. Foram bombardea-
dos portos e instalações milita-

res na costa inglêsa, não ten-
do regressado 3 aviões nazis-

' ias, 

RIO, 24 — Despachos de 
Londres informam que pela 
terceira noite consecutiva fo-
ram atacados ontem os parques 
industriai* da Alemanha, tendo 
sido visado principalmente 
Frankfort e Mannerheim. Tam-
bém a costa norte da França 
foi bombardeada. 

Nwanente estêe m laia o Equador e 9 Perí 
RIO, 24—Segundo telegramas 

aqui chegados de Lima e do 
Quito regiBtraram-se novos in-
cidentes de fronteira, estando 
mais uma vez em luta os exer-
citos do Perú e do Equador. 
Houve varias vitimas de ara 
bos os lados durante os ata-

ques. Considera-se o incidente 
de agora mais grave do que o 
anterior. O governo da Argen 
tina fez um pedido para a sus 
pensão das hostilidades até que 
surja uma solução amistosa pa-
ra o caso. 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 

A r m d z e m N a t a l I 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais* 

Sorttmento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

At, Rio Braneo» Stf , Telefone 210 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultas ás 1B horas 

CoLitiItorio : B«tiãmieitt: 
Av. Rio Branco» 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Ep«*x MS ébrm* d e c s b s f s , nav ra lg l a s , GRIPES, 

r « t | r l a d o t , e re . 
Em compr imidos # o f fxf r j 

(OU REQULADOR VIEIRA) 
A mullier nfto sofrerá dores 

Alivia as colicas uterinas em 2 ttoras, 

Emprejra<«4 com vantagem para oombater as Doenças das senhoras 

-k Bf poderoso calmante e flegulatfor 
por excelência 

FUIXO SRUATIN4, peia sus COMPROVADA 
elloacta, 6 receitada por mtiU de 

10*000 médicos 

FLUXO-SKDAT1N\ encontra »e em toda a paite 
MFLUXO SEDATINA" é um «erintivo regulador úhh 

funções utero-ovariaoae © sua» perturbações \mi norréa, 
Dismeoorréas, Metrorragías, Endometriteti eM^n p iuza. 

1 Anunciar na A ORDEM i 

I « — — - ! 
: o bom êxito de qualquer | 

i 
negocio 

4 o $eu filho quando está com 
saúde. Entretanto « diarrhee 
pode p6r*lhe em perigo a vida* 

Recorra immed/afamenfe «os 
famoso* comprimidos de 
E l d o f o r m i o , produeto da 
casa 

Contra as díar-
rheas em geral 
nada melhor que 
comprimidos de 

Eldoformio 
Bom para os adultos 
como para as creanças. 

VENDE SE um terrsno á rua 
Otávio Lamartine, medin-

do 14 metros de frente por 25. 
Tratar A rua Dr, Barata 208 
andar todas as tardes, 

5—ò<—ult. 

V E N D E - S R 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o 

Informações na gerencia deste jornal 

A R T E S G R A J I C A S 
TIPOGRAFIA - RiBOAÇÂO - PAUTAÇÍO 

S u o i i i H » móáÊnlÊ&im* Tlptpm eotm 
T̂ffB̂ fcalSia a vaaafta 

-A?, fetam lir» a. OS-SIÍAI^ 

^ T i p o g r a f i a P o t i g u a r 
Av. tmvmrmt d a Ura it, 36 

99 

VENDE 
Notão dê entrega d® Açuoar 

m d« Stock Diário de Açocar 
< de Vtndia A 

Quita de Aquisição de EetampUhaft 
Quím de Aqaifl. de Seloe Fed^reis 
FolhM de pegeinaatoe 
E oatroe mtteritit impreeeoe 

A meí$ Doye ttpcgrafr* de Ntul . Meqainu e tipo» com me* 
nos de um *ao de uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo o garantido 

I 
VIAS URINARIAS 

DR, ANTONIO FREISIE 
Com, d»s 14 ha. em diante 

Con8. Rua Nitia Floresta, 90 
—Fone 350 

Resid. Rua de Maio 602 

Contra « CASPA^ 
QbtOA DOS CABELOS 

HUMIÜR 
ALEXANDRE [BELEZA 

N ã o tem substituto J M Í ^ I 
USE E NÃO MUDEI 

noa 
[CABELO! 

Vende-se uma maquira 
<]e eíCrtvfir. • 

mnunt&bta em p^rf.iío eatatio 'i43 

coDServaç&o, prf^o modiro, a t^^ir 
ootn o proprtetario ti a PenxAo 

2 5 - 2 

VENDEM-SE 3 casas na rua 7 
de Setembro ns. 27, 29 e 

33; e uma na rua Camboim n. 
718 e outra na rua General 
Osorio n. 251. 

A tratar na Kua 13 d<: 
Maio 705. 

5—10-»alt, 5as. e sabs. 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada diflpoe de bom mater ia l pa ra 

I piano. Exímio af inador , concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuna e Orgaoa—Praça Senador Guer-
r a Oidada a l ta— Livra r i a For tona to Aranh*— 

Ribeira 

Preço de ocasião 
Vecd^-te uma rasa 4 TQ* Se D a dor 

JO«â Bonifácio, 18S, c .mcomoüo para 
familie e para comercio. 

Contrata-se uoDsUuçtiee 
com um O' 

timo terreuo 4 rua Felipe Camarfto, 
com 1B metros de freute 6 27 fuu 
do. facilita-se o pagam* d to. 

Tre ter á tua 13 de 3iaiof 519 
% 1—3 

Vende-se uma casa 
recente-

mente construída á rua Gene-
ral Glicerio, 187. Tratar naÀl-
fslatavta BtrttL 

Rua dr. Barata, 195. 
1 0 - 1 5 - Sg 

. f I T U f l f l NU LOMBADA f 

i NUTILODO ) 

Aluga-se modico uma 
Mlâ no p i T i m t n t o su* 
porior do prédio n. 216, à Roa 
dr. Barata. (Alto* da A OR-
DEM). 

Vende-se (1 CiiSU 
710 á rua 

Voluntários da Patiia. Tratai 
na Caixa Rnral. 

Quasi de graça 
Vendera se 'J cnsn^, otiithi-

mente situadas ;i Pr;ii;i do 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural, 

C V y í rclaçflo ao oro-
L r l V l dito, c precisa-
por todos os nuios 
posaiveis, inoulcar no 
povo o habito da oco* 
nocaia c induzir os 
produtores a sc orga-
nizarem em ooopora-
tivaa. (a) UETUI. iO 
VARGAS. 

(íh discurso pruferiiU* na 
inauguração da Confwnna 
dos Intertvntores, no /ii<>.) 



Todas as atenções estilo voNadas para Caicóy onde se 
realizará, amanhã, a posse solene de 

D. José Delgado 

R josé Delgado 
Amanha, finalmente, è o 

grande dia da posse de 
I). José de Medeiros Del-
gado no Bispado de Cai-
CtK 

Todas as atenções estão 
voltadas pa ra o Seridó, 
que vai ter a for tuna de 
possuir ura prelado culto, 
virtuoso e de uma operosi 
dade invulgar, virtudes es-
tas postas á prova no seu 
longo paroquiato de Cam-
pina Grande, de onde a 
Santa Sé o tirou p a r a o 
elevado posto de agora. 

Damos a seguir o programa 
completo da recepção e posse 
do Primeiro Bispo de Caicó, 
D. José Delgado : 

9 Partida do Campina Arando 
0 ar. Bispo D. Joaé Delgado 

sa i rá no dia 26, de Campina 
Grande, pe la manha, rumo a 
Parelhas, acompanhado de re-
presen tações daquela cidade e 
do Seridó. 

Em Pânlhái 
Na c idade de Parelhas, s. exc. 

descansará , sendo oferecido um 
a h m ç o pelo prefeito Florencio 
l .miano , no qual será Dom 
Uelgado s a u d a d o pelo conego 
A maneio Karaalho, vigário da 
paroquia local. 

Nos limites do Cale* 
Deixando Parelhas, D, José 

^ o dir ig i rá p a r a Caicó, acom-
panhado de u m a comissão ain-
da maior. Na entrada do Mu-
nicípio será cumprimentado pe-
lo Prefe i to Inácio Modeiros, á 
f r en te de u m a grande comitiva. 

Chegada a Caicó 
A's 15,30: Uma girandola de 

fojjuetões anunciará a aproxi 
mação do Sr, Bispo, devendo o 
povo reun i r - se no local da 
chegada, 

A's 16 h o r a s : C h e g a d a de 
D Joaé Delgado a Caicó, E m 
nome do Ser idó s a u d a r á S. 
K\c ia . o Dr. Rena to Celso 
Dant a 3, f i g u r a d e s t a c a d a d a 
mag i s t r a tu ra po t iguar . 

A posse : — O Préstito, Leitu-
ra da Bula, Oração Congratu-
tatoria^ Saudação apostólica de 
IK -José Delgado, Te Deumt Ben-

do Santíssimo, 

Após a recepção, as Associa-
as I rmandade» e o Povo 

se mov imen ta r ão p a r a a Igreja 
do Kosario, donde, ás 17 horas , 
após pa ramen ta r - se , sairá pn»* 
ocasionalmente para a Catedral 
o Sr. Bispo. O Palio s e r á con-
duzido pelos Srs. Prefeitos do 
Seridó, 

A ordem do préstito será a 
seguinte : Grupo Escolar «Se-
nador Guerra», Escola Jo-
aé», Externato «S. Luiz», Esco* 
li* Paroquial, Centro Regional 
de Escoteiros, Catecismo, Asao-
eiagóeà Femininas, Pia União 
de Filhas de Maria, Apostolado 
da Oração, Coleto de Santa 
lereainha, Congregações Ma 
nanas, Ordem Terceir» de Sãe 
Francisco, Irmandade do ttosa-
jio, Irmandade de SanfAna, 
Irmandade do SS. Sacramento e 
o Clero. 

Ao penetrar na Catedral o 
Umo. Sr, Bispo, será entoado 

o *E2CQ Sacerdoa* pela Schola ta da Pia União do Filhas de 
Cantorum Santa Teresinha. Após I Maria. 
breve visita ao SS. Pacramen- A's 10 horas — Visira do 
to, S. Excia. Revma, dirigir-se. 
& para a Capela Mór, onde su-
birá ao Sólio Episcopal da Ca-
tedral. O Vigário da Catedral 
lerà » Bula de S. Santidade 
Pio Xíf, autorizando o Esmo. 
e Revmo. Sn D. José de Medeiros 

Catecismo, Escola S. José e 
Escola Paroquial. 

ma 31 — A's 8 horas: Vi-
sita da Congregação Mariana. 

Á's 16 horas — Visita do 
Centro Regional de Escoteiros. 

Dia 1* de Agosto — Afs 8 
Delgado a reger e governar a horas: Visita do Extemato S. 
nova Diocese do Caicó. Em se-fLuiz 
guida o Revmo* Mons, Paulo 
Üeroncio, em nome do clero e 
doa diocesanos, fará a Oração 
Congratulatoria ao Exmo» Sr. 
Bispo. 

Após o canto da Ave-Ma* 
ria, executado pela Schola 
Cantorum, o Exmo, e Revmo. 
Sr. D. José Delgado subirá ao 
púlpito para fazer sua sauda-
ção apostolica ao rebanho que 
Deus lhe confiou. 

Feita a exposição do SS. Sa-
cramento, será entoado o 
TE-DEUM, cantado alternada-
mente pelo Clero e pela Scho* 
Ia Cantorum. Com a Benção 
do Santíssimo encerrar se-á a 
cerimonia da pt»se ~do Gxaio. 
Sr, Bispo de Caicó. 

Botou Fonttfioil, AO dU aocoltto 

Empossando-se no dia 26 D. 
José Delgado cantará Solene 
Pontificai a 27, dia em que se 
vai celebrar, este ano, a festa 
da Padroeira, com sermão ao 
Evangelho. 

A's 9,30: Chegada de 8. 
Excia. á Catedral para o Sole-
ne Pontificai. Repicarâo os si-
nos o a Schola i antorum en 
toará o Ecce Sacerdos, A pau-
ta do Pontificai é a seguinte : 
Celebrante — D, José Delga-
do. Presbitero Assistente — 
Mons. Paulo Heroncio. Diaconoa 
do solio — Conego Amancio 
Ramaiho e pe. Esmerino Go 
mes* Diacono da Missa — Pe. 
Ambrosio Silva, Sub Diacono 
da Missa — Pe. Mario Damas-
ceno, 1* Mestre de Cerimonias 
— Pe. Eimar Monteiro. 2* Mes-
tre de Cerimonias — Pe. Seve-
rino Bezerra. Acólitos — Semi-
naristas da Diocese. Sermão — 
D, Jaimo Cam*»ra, dd. Bispo 
de Mossoró. 

Frootssto 4 tardo 

A' tarde de domingo» sai<*á ás 
ruas da cidade a tradicional 
procissão de Santana, enccrran-
do-se a festa da Padroeira com 
a benção do SS. Sacramento. 

Do dia U d* Julho ao dlâ I 
do afoito 

No dia 28 o sr. Bispo cele-
brará ás 6,íJ0 na Catedral o 
Santo Sacrifício da Missa, que 
será acompanhado a cânticos. 
Comunhão geral das Associa-
ções por s. excia* 

A's 8 horas : Recepção ao 
Exmo. Sr. Bispo no Colégio 
Santa Teresinha, onde ser lbè*á 
prestada expressiva homena-
gem. 

A's 1 & horas: Homenagem 
do Grupo Escolar Senador 
Guerra. 

Dia 29 - A's 8 horas : Vi-
sita do Apostolado da Oração, 
que irá incorporado até a Re-
sidência Episcopal. 

A's 16 horas - Visito da 
Ordem Terceira do & Francis-
co. 

Dia 80 - A'o 8 horoo: Vlol 

A'e 16 horas — Visita dos 
Vicentinos e associações mas-
culinas. 

Dia 3 de Agosto — À's 16 
horas: Visita da Juventude Ca* 
tolica, 

H o U s 
fraraninfoB — Serão paranin-

fos da pos^e os exmos. srs. 
dr. Juvenal Lamartine,^ Prefei-
to Inácio de Medeiros Dias, 
Prefeito Florencio Luciano e 
cel. Vivaldo Pereira. 

Comissão de Ornamentação — 
Qalvací Dantas, Eunice Mon-
teiro, Zuleikt Medeiros, L*ur-
des Nobrega, Tolanda Dantas, 
Anita Fernandes, Beatriz Bair-
ros, Gizela Dantas, Nair Me-
deiros, Maria Olímpia, Gertru» 
des Nobrega, Àurita Medeiros, 
Ezildtt Monteiro, Nazaré Araú-
jo, Eliene Monteiro e Clortsa 
Pereira. 

Çomissão de honra—Descartes 
Mariz, Florencio Luciano, Pe-
dro Izidro, Ângelo Pessoa, dr. 
José Bezerra. Raimundo Perei-
ra e Baldomero Ohacon, Prefei-
tos de Serra Negra, Parelhas, 
Jardim du Seridó, Acari, Cur-
rais Novos, Flôres e Jucurutü, 
respectivamente. Mons. Paulo 
Heroncío, Conego Aman-
cio Ramaiho, pe. Ambrosio Sil-
va, pe. Mario Damasceno, pe, 
Eimar Monteiro e pe. José Bies-
singer, Vigários do Seridó. 

Comissão central — Prefeito 
Inácio de Medeiros Dias, Vigá-
rio pe. Valfredo Gurgel, dr. 
Januncio Nobrega. dr. Hilari-
no Pereira, capitão Juvino Lo-
pes, Dinarto Mariz, Celso Dan-
tas» Felipe Neri de Andrade, 
José Diníz. José Coutinho, Joa-
quim Vicente Dias de Araújo, 
Honorio Onofre de Medeiros, 
Gorgonio Ambrosio da Nobrega, 
Sebastião Clemente de Araújo 
e Godofredo Fernandes. 

4 Dióeoio do Vital ottará prt 
iwto 

O exmo. sr. Bispo D. Marco-
lino Dantas será representado 
pelo revmo. monB. João da Ma-
ta Paiva, Vigário Geral, que 

o s u UTUSGICS 
I. R A M 

VHho def Zebedeu e de 
Maria Salomé, irmão de 
S. João Evangelista, nasceu 
Tiago em Bethsaida cerca 
de 12 anos antes de Cr sto. 
Estava ele remendando,jun-
tamOnte com seu irmão, as 
rOdoft né barca, quando 
por ali passou o Salvador 

os convidou a seguMO, 
Os dois irmãos aban-
donaram logo a barca e a 
profissão de humildes pesca-
dores e seguiram do me* 
lhor grado o divino Mestre, 
em cuja escola bem de-
pressa aprenderam a ciên-
cia do reino dos Ceus. As 
primeiras comunidades cris-
t&s e as primeiras igrejas 
da Espanha são, na voz 
geral, obra do zeloso Após-
tolo Tiago. Suas reliquias 
gozam de grande venera-
ção em Compostela, tam-
bém na Espanha. 

A M A N H Ã 
I U T A U 

Santana, exemplo de es-
posa e mãe, gozou de 
grande veneração na Igre-
ja oriental desde os pri-
meiros séculos. O Papa 
Gregorio XIII ordenou a 
festa em 1584, na Igreja 
Ocidental, embora já exis-
tisse também o culto, des-
de o VIU século. 

ÂRMA ORIGINAL 
Especial para A ORDEM 

Pe. Aseanio BRANDÃO 

também representará a Diocese. 

â Mootfo do Monort 

O exmo, art Bispo de Mosso-
ró D. Jaime Camura compare-
cerá á solenidade. 

0 IfttortoHtor Babai Fsnwitfos 

O dr. Rafael Fernandes, in-
terventor federal, se fará re-
presentar pelo dr. Gentil Fer-
reira, prefeito da Capital. 

As roprosontefOos too seguirão 
desta eapltil 

Afim de assistirem á posse do 
Bispo de Caicó seguirão desta 
capital numerosas representa-
ções de sodalicios catoTlcos. 

—A Federação Mariana se 
fará representar pelas Congre-
gações da capital e do inte-
rior 

—A ORDEM também ae fará 
representar. 

—A Juventude Feminina Ca-
tólica mandou uma representa-
ção. 

—Uma comissão representa-
tiva da Irmandade dos Passos 
estará presente ás soleo idades. 

—A Irmandade do SS. Sacra-
mento enviará uma represen-
tação. 

—Uma comissão de Tercei-
ras Franciseanas seguiu ontem. 

— Outras associações estão 
organizando suas representa* 
ções. 

Festa i e SaUua, u itospíul 
Miiiei Csiio 

Realiza se amanhã, sabado, alSAgrada Familia, e subdiacono 
festa de Santana, Padroeira do I tubdiacono Antonio Barrca. 
Hospital Miguel Couto. " ' " " 

A*s 7 horas haverá missa ce 
lebrada pelo Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano, Dom Marcollno Dan-
tas, com comunhão. A's 8 1/2 
será cantada a missa de St 
Patrick, acompanhada a or-
questra, ^ sendo celebrante o 
Revioo. Conego Luís Adolfo, 
diaoooo Pâdro Kotanlslao, dA 

Fará o panegirico o consi 
grado orador saero Conego Luiz 
Vanderlei. 

A*s 16 horas, sairá a procis-
são, que percorrerá alguns t n 
ühos do bairro de Petropelis 
Ao recolher será cantado o Te 
Deum, em ação de graças, en 
cerrando-oo a festa com a ben-
ção do SootfMiiM 8acrraoQta 

Escreveu D, Pelais, autor de três volumes admiraveis 
sobre o poder, importancia e necessidade da bôa imprensa! 

*A imprensa é uma amo original — única no genero, 
Admirável e eficaz para produzir o bem, terrível para fazer o 
mal, £' alimento e veneno. Preserva e ataca. Dá força para 
combater e força para defesa. Arma defensiva e ofensiva, a 
maior potência em ação» (La Importancia de Ia Prensa)* 

Hoje, nesta hora belicosa e tremenda, pode-se dizer em 
linguagem de guorrt»: A imprensa é o bhtzkrleg do pensa-
mento, 

Ondo ola passa vence. 
Os homens de nstarjo e os homens de dinheiro e ne-

gocio, muita vez sem probabilidade alguma de êxito, che-
garam ao triunfo quando empregaram em prol dos seus 
iaéais a imprensa. 

Triunfam medíocres, ridículos medíocres com a pro-
paganda da imprensa. Fracassam gênios, homens e obras 
de real mérito e de valor indiscutível por falta, de tmpren-
ta Não é assim na política, na arte, na dtncia ? Querer o 
triunfo de um ideal hoje sem imprensa é querer voar sem 
asas, querer o fim e despresar o meio. Si nós catolicoè 
compreendessemoa isto! 

A t i t u d e p i a u s i v e l 
Pedro de A. CAVALCANTI 

Está logrando a merecida re-
percussão em todo o Rio Gran-
de do Norte a simpatica atitu 
de do nosso Departamento de 
Saúde Publica iniciando um 
combate sério e cuidadoso con-
tra a propagação ameaçadora 
das doenças venereas, o que 
vale a dizer, uma campanha 
em defeza da castidade, belís-
sima virtude que levou aos 
altares das nossas igrejas o 
glorioso São Luiz de Gonzaga 

Não é preciso esc arecer que 
Se trata de uma tarefa, indis-
cutivelmente dificil, mas BO-
bretudo plausível, que bem evi-
dencia o bom proposito dos 

Falecimento Io missio-
nário padre Mítico 

fiiraoli 
Faleceu em Argel, com a 

idade do 88 anos, o Rev. Pa-
dre Ludovic Girault, velho 
missionário e ultimo sobrevi-
vente da primeira caravana 
enviada pelo Cardial Lavigérie 
á África Central Nascido em 
1853 o padre Girault foi orde-
nado em Argel por Monsenhor 
FrappeL Em seguida entrou 
para o noviciado dos padres 
brancos e foi secretario de 
Monsenhor Lavigérie durante 
algum tempo, Na primavera 
de 1878 partiu com nove con-
frades para as regiões dos 
Grandes Lagos, onde chegou 
depois de quatorze môses de 
viagem. Em Uganda, o Padre 
Girault obteve do Rei autori-
zação para residir ali Mas 
pouco depois os missionários 
foram expulsos do país, onde 
voltaram por morte do Rei a 
chamado do seu sucessor. Este 
por seu turno, tornou-se perse-
guidor da região, tendo man-
dado queimar vivos 22 nati-
vos no dia 26 de Maio de 
1880. Três destes mártires ti-
nham sido instruídos e batisados 
pelo padre Girault que mais 
tarde teve a alegria de assis-
tir ás festas solenes da sua 
beatificação em 6 de Junho 
de 1920. Girault constituiu o 
seu apostolado em Uganda até 
1890. Ameaçado de perder a 
vida, voltou á Europa para fa 
zer uma operação, tomando-se 
então assistente superior geral 
de Monsenhor Livinhas, suces-
sor do Cardial Lavigérie. 

Antes de morrer o padre 
teve ocasião de verificar que 
o catolicismo fes tal progresso 
em Uganpa que em Outubro 
de 1939 foi sagrado bitpo Jndi 
tono, Monooiihor Kiwanuk* 

seus benemeritos patrocinado* 
res. 

Trabalho árduo, mas mérito-
rio, esse de preservar os jo 
vens dos males moraisv que os 
humilham diante de Deus e dos 
justos, e dos males materiais, 
que neles se manifestam, prin-
cipalmente, através de malti-
pias e vergonhosas enfermida-
des, que ai estão ceifando vi-
das e esperanças radiosas. 

Muito louvável seria que essa 
campanha tivesse um cunho 
pratico, dele decorrendo, não 
apenas a realização de "cUrsoi 
auti-sifiliticos", mas também a 
distribuição de obras interes* 
santes sobre o assunto, como 
seja o famoso livro de Mona, 
Tóib, intitulado "A Casta Ado-
lescência", verdadeiro código de 
perfeição moral, fruto magnífi-
co de apurados estudos desse 
sacerdote culto e inteligente 
que procura elevar até Deus a 
mocidade, com todas as suas 
virtudes de fé e energia. 

"A Casta Adolescência" é um 
livro utilissimo que encerra um 
grande numero de preciosos 
conselhos aos que aspiram VU 
ver humana mas dignamente, 
de acordo com os planos lumi* 
nosoi da Providencia» conten-
do, além disso, exemplos coa* 
vicentes dos perigos horripilan-
tes oriundos da pratica do vi* 
cio timpuro. Ele não somente 
instrue, mas concita a juventu-
de a uma vida cheia de pure-
za, penetrando mesmo, do ma-
neira lenta e proveitosa, no 
âmbito mais sensível da deli-
cada e debatida questão se-
xual i 

Os Congregados Marianos 
potiguares, esse punhado de 
moços que vive em nosaa terra 
sob a égide bendita du Virgem 
Imaculada, sentem-se felizes em 
poder transmitir, rejubilados, 
aos ilustres medico*, de quem 
depende o êxito da bôa idéia, 
os seus aplausos por essa ati-
tude oportuna, índice expressi-
vo do seu patriotismo e ale-
vantado espirito cristão. 

Assiaii o Juiz Mi-
liciiil ie Jicintí 

Comunicou-nos o dr. João 
Manoel de Maria haver aasumi* 
do o exercício das funções de 
Juiz Municipal do tarao Judi-
ciário de Jucurutú, para as 
quais foi nomeado pelo sr In* 
terventor Federal, por ato do 
12 do oorrenta. 

U l « • 4 « i p « g i 

t l l ü R f i NU LOHBAOA HUTILAOO i 



O c a r r é p t t o 
Agronomo Roberto Bezerra de J&enete*. 

0 carrapato, pertenço a algumas especies da fa-
mília "Ixodidal", aiem de provocar o anlquilamento 
de milhares o milhares do indivíduo» da nossa pecu-
aria. vez por outra apresenta se em carater do peste, 
invadindo os laros, onde vâo atacar os cftefi de esti-
mação, causando quasi sempre, a morte destes, 

0 carrapato, portador de protozoarios—<por ia 
tennedio df s picadas que provoca nos animais, inocu 
la-os nos glóbulos vermelhos do sangue destes, cau 
«an *o assim "a tristeza, anaplasmose, malaria bovina 
ou piroplasmose". 

E', como se vê, o carrapato, transmissor de di-
versas doenças nao só aos animais como HO proprio 
homem 

,lO carrapato causa anemia pela quantidade de 
sangue que suga de cada animal, transmite-lhes doen-
ças graves e quasi sempre mortais, principalmente pa-
ia bezerros e animais importados. A irritação produ-
zida pela picada reflete-se na saúde da animal, au-
mentando a anemia o facilitando o aparecimento de novas doenças. 

O caí ra pa to estraga os couros, diminue-lhes a re-
sistência, as aplicações e, por conseguinte o seu 
valor. 

O carrapato é também nocivo ao homem porque 
transmite a febre exantomica, geralmente confundida 
com o tifo ou febre t-ifoide". 

Portanto, combater o carrapato è dever de todo 
criador e obrigação que se impOe a todos em geral, 
como único meio de se evitar a sua propagação tào 
danosa. 

Para se exterminar os carrapatos que atacam os 
cães domestieos aconselha um técnico: - U E ' bastante 
esfregar querozena no corpo todo do animal. Depois 
de umas duas ou tres horas lavar abundantemente. 

U carrapato nao larga imediatamente sua presa, 
mas ao cabo de algumas horas começa a amarelecer 
e cai todo, em dias. 

ES preciso também persegui-lo nos lugares freqüen-
tados pelos cíles. As injeçOes de enxofre coloidal tam* 
bem fazem largar tod s os ecto-parasitas'\ 

(De 4 O Nordeste", de Fortaleza). 

i 

0 Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes a-
tos : 

—nomeand o, ef eti va-
mente, José Negocio de 
Almeida e Silvâ para ex-
ercer o cargo ue continuo 
da Escola Normal de Mos-
soró; 

—nomeand o, i n terina-
mente, a professora Maria 
Simoneti Gadelha para; no 
Grupo Escolar "Moreira 
Brandão", da cidade de 
Goiatnnha, substituir, du 
rante a sua licença, a pro-
fessora Maria Eunice Ro 
cha. 

T e n h a j u í z o 
GRANDE CRIME CASAR 

DOEHTE 

Grande numero de homem catados qut 
em solteiros adquiriram doenças secretas 
ficaram com elas croolcaa, eis a razfc 
por que milhares de senhoras sofrem seu 
saber qce atribuir a causa; oestes caso* 
paro recuperar a saúde bastam 3 vidros de 

C W relação ao cre-
X-.1VA dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco* 
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera* 
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferenáa 
dos Interventores, no Rio,) 

Prefei tura d e 
Natal 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA SE: 
l -O sangue limpo de impurezas e bem estar 

npf " * 
dôres de cabeças de fundo slfllitlco. 

2\—Desaparecimento de manilestaeftes cutaneas de origem âitükuca 
<?Desaparecimento completo do REUMATISMO, dôres nos ossos. 
4v»De0apareclmento das maniteataçOea siflliticas e de todos os 

incomodos de fundo sytUitlco. 
6\—O aparelho gastrointestinal perfeito, poia o EXIX1R 9Í4 nâô 

ataca o estomago e nao contem lodaruto, 
E' um Depurativo que tem atestados dos Hospitaes, de especla 

listas dos Olhos e da Dispepsia Mfilitica.- -Licenciado. 
VIDROS DUPLOS—Já se encontram A venda contendo o 

dobro do líquido e custando menos 20 /. que 
dois vidros pequenos 

Comunico o D. E. I. P. 
Encontram-se abertas, na 

Secretaria do Liceu Alagoano, 
inscrições aos concursos para 
provimento de- varias cadeiras 
do curao secundário funda-
mental 

A esse prôposito foi recebi-
do pelo Senhor Diretor do De-
partamento de Educação o se-
guinte telegrama : 

Rogo a voaaencSa providen-
cias no sentido de ser publica-
do no orgào oficial desae Esta-
do a seguinte noticia: «Em 
edital da Secretaria do Liceu 
Alagoano, datado de ti de junho 
do corrente ano, foram abertas, 
pelo prazo de 180 dias, inscri-
ções aos concursos para pro-
vimento das cadeiras de Por-
tuguês, História da Civilização 
e Química, do curao secundário 
fundamental» Saúdo atenciosa-
mente voesencia. Abguar Re-
naulty diretor geral do Depar-
tamento Nacional de Educação. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se • quantum de anua* 
doa corresponde á obrigação 
que t i o para com o jornal ca* 
talifXL 

E ainda ha comerciante que 
espere progredissem anun-
ciar . . . 

E' á publicidade, dizia Rotbs 
child, que devo os milhões que 
possuo. E acrescentava; Ja-
mais neguei um anuncio ás 
empresas que exploravam, ho-
nestamente, esse ramo de ne-
gocio. 

Correios e Teteirafos 
Na fistaçao Séde da Di-

retoria Regional dos Cor-
reios c Telégrafos, encon-
tram-se retidos os tele-
gramas para as seguintes 
partes: 

A ugasto Balbino —Pen 
s&o Natal; Maios; Camara; 
Ctn Cooperativa Salineiros; 
Ctn Maria Gonçalves —Tra-
vessa Venezuela. 40; Ctn 
Edgar Maranhão — ftua 
Santo Antonio; Clidenor; 
Osório—Rua Amaro Bar-
reto, 1837; Jovem Alice 
Rua Silveiro Pelico, 384; 
Samaritana; Teodolino Bar-
bosa—Cel. José Bernardo, 
962; e Estelita Silva—Av, 
Deodgro, 262. 

Expediente do dia 22 de 
Julho de 1941. 

Despachos do Sr* Pre-
feito : 

N. 1756. Maria de Mi-
randa Galvaoi Pagamento 
de juros de apólices Ao 
Diretor da Fasenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 1716. Dr. Atila de 
Amorim Garcia. Constru-
ção de prédio. Concedo. 

N. 1764. Oficio do Dire-
tor do D. E. I. P. Reme-
tendo cartazes. Agradeça-
se e arquive-se. 

N. 1670, Silvestre Ro~ 
drigues de Oliveira. Cons-
trução de prédio. Devol-
va-se á Repartição de Sa-
neamento, após a retifica-
ção exigida. 

N. 1765, Oficio do De-
legado Regional do Re 
eensiameno. Fasendo um 
agradecimento. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 1755. Izabel Medei-
ros. Construção de casas. 
Liquide o debito. 

N. 1636, The Texas 
Company. Reconsideração 
de despacho. Nfto tendo 
amparo legal, arquive-se. 

N. 1771. Oficio do En-
carregado do Expediente 
da Diretoria da E. F. 
Central do Rio Grande do 
Norte. Agradecendo uma 
comunicação. Ciente. Ar* 

( m i i n m n n g MM* 
(ios. Ofrtl itftfora) 

U«MN O. do Mil 

A OftOSM 
(MM fpsfdns» 

F. Vérss 
) 

rMütíC f U l 
MXPMDltNTM 

R s d i ç l o : - 8 ás II • 11 «s 
16 horas* 

OertocU: — 7 às U s 13 
l i 17 bons 

Telefone, 222 
i r i N M N s D r . S i i i l i | M NATAL 

ABSINATUMAS 
(04pUúl) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50*000 
Mês 5*000 

(Interior « Estado*) 
Ano . . f . . 50V"KX) 
Semestre • , * 30jt00p 

VEbDA AVÜLbA 
Numero do dia . * #200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc por Unha, uma 
vai e 13 m nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha, 

ANÚNCIOS 
Tabela na Oerencta 

DR. VILAÇA 
Medico d o cr ianças 

Pediatra e Paericultor 
da Sande Publica do 

Estado 
COM. Rua Ulisses CaJO&a, 

n—1*. andar 
Av. Juadlai, 455 

(Tlrol) 

Br. I k m blilt ii ilinin 
Ohefe cio Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto 

Bxamei de sangue—orina— le-
ies—escarro—pas— Uqaldo 

oelftlo raqulano 
Vaelnaa anfogen; 

Olagnostíoo pre< 
graYldes 

reoooe da 
£otora*orfo—Hc«pltal Miguel 

Cooto-telftone /? 
Sxpediente-áaü 7 áa das 

U 4« lf horas 
ftoftomflla *Raa Tralrl 312 

Fone —175 

Dr. losí Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medico 

Consultas: — 15 áa 17 hs. 
Consultorio — Proça Augmio 

S".vtro 91 
Beã. Rua UHw8 Caldas, 20 

FONE 9 

Dr. Eioardo Barreto 

M E D I C O 
Bspeotalldade: Doenças 

das Senhores 

Consultorio: roa Dr. Barata, 
*i0 sobrado, das 1« M ás II e 
das 13 ás 17 horas* Phone tso. 

Reaid.: Av. Deodoro. S3S 
Fone /6X-Matsl 

Mada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção, 
Êf estimulo,portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de noa habi-
tuarmos À economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

H H I T A O I O L I K A 
B t i t f » O I v i l 

M K 9 T M M H Í I M T A I Â W I A I U 
O B D E M S T S |IRVTMIORITTI M I * OIVMIMVDVM Utê, ÍW, l1. «QtUr 

' * * 

Livraria-papelaria NATAL 
ArtlgOi dt papelaria em g«ral9 Livros e raderoos 

aaeolarea. Litros em branco para todos os tins. 
Hrtigoê dê e*crltorto, novidades para 

p r m n l s i . ala* & 

P. SILVA & Cu 

Rua Dr. Barata n. 2^4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

i 
• I I I M I I I I I U t « I I I É d l I M l t t H t i i l l l l l t l l t M i l l l l l 

INDICADOR MEDICO | 
RTIMMM ^|L«HLLTTMN•WIHLMH*,,NL,W^HHM'M,,H>L'HHI,L,,,L'M|L,,MT,|,^ "••MI|IMIIIIIIIIHIIMIÍIU<* 

OPERAÇÕES- MOLÉSTIAS Dl SENHORAS 
Viu urinaria* 

D R . A L V A R O V I E I R \ 
Cons, gdífltio Aure/fano-Saia 4—4odsr-Phoa« 549 

Rsi«t Av. Gatullo Vargas, 7 5 0 » F o n c - ] 4 9 

i DR. OLAVO MEDEIROS 
I Ex-interno da clinica dermai<h$ifUografica da Univ. do Bio 

D o e n ç a s d a p é l e e sililis ! 
ThtmoreJ « õanorvi da Correção dê wanchca, sorda*, tatu-

açm$f t da hipertriúoêe facial (pêlos do rotto], Afecções do couro cabe-
ludo « das unho*, Cura de varict* pelo método enclerotante. 

Tratamento pela néve-caròonica, ultra-violêtas, aHa-frrcjutncia 
violéta, eletro-voapufação, etc, 

Consultorio—rua Ulisses Caldas 5 6 a n d a r . Das 14 áa Vt bor&a, | 
diariamente, 

Aesidsncia : iíua Trairi, 622 (Petropolia; J 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS-PROTOLOaiA E SiriLlS 

Cor*, radical das kcaorrolét*, t»ntt$ e hiêrocth», wm operaçAo 6 
sem dor. Doenças da «retr», frocUli, ?«»ica|s* fcminai*, btxigt e 

ria*. Tratamento rápido das uretrites agadas e crônicas, e tuas 
oomplioaçOes, PartnrbaçOe-S sexuais —UrttrowmpU GIITIH CUURI« 

Das 16 horaa «m deante 
Oon». Edifício Nora Aurora—Raa Dr. Barata JÍ41-1 * andar—He» 

Rua Àpodi, 977. Fone 71 

OB. mim m 
(b-fatsnw 4a MalMvtMs 4a kadU) 

Especialista em partos e 
doenças de «enhoras. 

Clinica Medica 
Con«. Roa Ultotei Caldas, 1 
andar. Conanltas: de 2 horas 

em dlaots 
Bestdencla / Avenida Frade o t* 

de Morais, 048 

i | 

y ende-«e am terreno 
V na Praia do Melo com 
Soo metros . quadrados 
por preços oomodos a 
tratar na gerada dMta 

tarifa, I i r i i • (larftBU 

Dr. Mon te 
(uptcla l l i ta) 

Ez-iaterM dt ÜMpita) Pairo II 
fcx-uiülMl« 4* Hoipiiil 

CcateaarM 
Cout.; de 7 áa 10 « d«a lt is 18 
CRAIT.: AV. RIO BRANCO, 669 

RMM. : AT MM* Rio Braço, 777 

Dr. Jose Ivo 
Doanças do adulto e da * 
Criança (Distúrbios 
tarea—diarréa, vomito?, Jesna-

triçto, retardamento da 
dentiç&ú ate. 

Dosmçaa das Senhora» 
fntero, o vario, t rompa, heroor. 
ragia da pnberdade, fenomenes 

da menopausa etc,, 

Diabete 
Neursslenla sexual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da Sifilia 

Conft. e rerod. Av. Eic 
Branoo 624 < 

F^ne: 268-NATAL 

DP. TRQUflSSOS SflRIHHO 
OlrurafAo do Ho*i»ital Ml-ouei Couto e do Instituto de Proisçio o A$sl«tsnc(« á 

HEMORROIDflS 
CURA RADICAL, por mais an-
tigas qne sejam, aen> operação. 

Mm d&r e sem repoaso 

BI. L UIBEIIi BE MEU 
Ffpeci alista 

JDxxidifunto áa clinica de Doen» 
çi* Ano-Rrtait e da Matormda-
dt do HoãpUal & FrontiêCo de 

AmíI (Hio) 
Chefe do eerioo vde PABTOS 

da Oaáde Pubboa 
Consultorio: — Pr• Âugudo 
Severo, 260. Êdif. Aurêliano 
Sota andar-Fom 439 

Expediente^ diariamente, de 3 
ia 6 da tard« (hora previamente 

tnaroada para «a aenhoraa\ 

Jfe#; Av, Jundlaí) 4W (Tirol; 

VvitMftcía oiRunaia exRAL 
OonsDltorio: Traça Acgustn 
SeVwro—Ed. Aníeliano—Sala 7 —Fone 

Kbs. Hua l i^ ie M«ío, 482 
f oue 68 

Lf ITURfl NU LOHBAOfl i 
i 'U MUTILADO 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, sontache 
e alonr. PliMé e pregar 
venda. Raa 18 de Maio 

Rafem***» IhfMra ém Lm 
(Da Ordam doa Miogado t 

do Braatt) 
Aaaita aaaoaa otrla, eoB«^ 
alala a o i l i l a a l a Baeiltorlo 
praça Coraçto da Jaaas 

D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

Vias-lfrinarias 
Partos-Operuçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

slstrko, slstrocoigalAçâo, 
ats, 

Consolt^rio: í?ua Renailor «Tosé 
Bonifácio, 222 - Aibeirs 

Diariamontey daa 10 4a 11 e das 
1& áe 18 horas 

Residenría r Praça André de 
Alboquerqne, 5ÍH—Fones .69 

Indicador dos 
advogados 

Claudlonor de Andrade 
Ana Dr* Barata 241 - l ANDAA 
Natal — fAltos da Nova Jnrora' 

Jessé Fernandes Café 
üss Dr, Bsrsts 180 —8obr. 

Voas 991 KATAlÇ 



V * 

aft 7 - i M I 

Informador 

6 11 J0 21 26 31 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 28 28 
4 9 14 19 24 28 
6 10 15 20 25 80 

FarnaclM <• I W M 
r in t i • i l t i i W w 

Monteiro 1 
Conflinva 
Modelo 
Natal 
Mala 

TtitfoRM <• artaaale 
Assistência Pubttoa, II. 
Delegacia Anxfflar de Wk 
Inspetorla de Vôl^o^ i í i 
Deleg. FoL V. D. (O- Alta*M. 
Deleg. Pol. r . a W b t ó a ) , * 
üeieg, Pol 8\ o. tAleorlm), 88. 
Deieg. Foi 4 . D. (O. rimfc 14» 
*nb-deL Pot Boo»i| 1 » 
Beolamaçôei de Teitfonea tOl 
BeclamaçOef de Lo*08. 
Aotoi de Praça (C. Alta), 
>cto* de Praça (Ribeira) 
R^açfto da A ORDBM. Vtt 
áoipiUl "Mlgcel Couto*, 1? 
üentro de Saúde, 60. 
Geniiterio Pobliüo, 8 

Horário de Trenó 
Et t\ Central 
tf AT AL* RECIFE 

Partida de Natal nts terças 6 saba 
do* a-s ti horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
aextaí ás '20.35 hora^. 

NA TAL-NO Vá CRUZ 
Partida de Natal às st-giiudas, quar-

ta^ quintas e e*xUt? áa 
Chegada a Natal nau quartas &a 

2n35 e nad terças, c in tas e sabados 
ás 21/28. (j(j8í _ To ioB esses trens condaaem 
carro-correio. 

O trem de Na tal-Recite ias baldes* 
vui Eutroncamento, para o ramal 

tia Paraíba, 
NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal 6* segundas, quar-
e sextae Ag 6 30. 

Cue^ada a Natal nas terças, quinta» 
e -:f«í»adod às 18.12. 

ÂüTü-MOTIHZ PÁRA CEARA'-
MIH1M 

Saída» diariamente àa 17 horas e 
Chegada» diariamente às 8.26 

àut£« a c*mioftiti 

Parti.1:it) de Natal às 6 horas, d a-
viMii». exceto aos dumiogoa. 

Uhegadaa a Natal nod mesmos 

^ SACAIBA -NAT4JL óe 4* 7 frjre* * 

S H* fí-r 4» I0.5Í' e 15 
ioraa 

NATAL-NOVA CRIJ2 
partida de Ratai Ao 14 horaa e 

e&Jsada a Nova Crus ia VLBO 
hurfi» 

J^snida de Nova Craa da A ha 
r«9 e checada a Natal &t 9*30 hora* 

N&t segundas e ieita« oe ônibus 
efto rtaJartU) 

MitaMImoró 
pRruüaa de Nata) ae quarta» e 

catados, 6 hor&j, 
fnim-áê dc Mooaoró áa «egunda* e 
çulntai t* 6 hora* 

Ratai - 8. Tomé 
Chsga a Natai naa segundas, 

quarta», sextas e eabadoe áa 9,80 
e partida para S. Tomé noa 
t&i-.ftmc* dias, Ae 14 horaa. 

ftetal-S, José de Mlplbú 
Vbegada a Natal, diariamente, áa 

MO bor&s 
Partidas para 8. José de Mlpibü, 

diariamente, ás 14,30 horaa. 
NATAi -FORTALEZA 

Partida do Natal, As quartas e 
Ê^bstíos, pelas 7 horae. 

a Natal, áa terças e 
ft&í/ados, 

Carreio w e e 
de uialao 

P?ira o 
Correspondência expressa e or-

îonrlA s 72,80, e registradas às 
/i,M), via ^irut-^uoe domingos e 
terças, e oaa quintas At JC he 

(Tòwdtor í Ordtiirfa d§ la jQe rt-
gtatradada 11,80a a q«anae-feira<. 

_ _ Paia o i ifHt 
/ M T ; gamfo(ô9. 8« ^ horae, 

olé ÊMêb» Monaua a U. 8. A., auto' 
tu ia a horaa té fortalas* t< 
taeáe ia até Belea e U U 

Ctmdar; eabadoe áa 8,14. 

SM-DVOÎ  áa i8 Ála LUoria: 
horaa. 

HotaJ fcowa prtvlites 10 
oaata horarto a8o para 
laa m u m Camio QtnL o 
«ooonaaiato aaa A M É M 8 flano 
una hora aitaa 

Vaperaa nparoüi 

Do Sal: 
Bsodelraote, a 26. 
"Pará^t a 31. 
Ruarque, a 1. 
Raul S o a r e a , ^ 
Inconfidente, (carg) a 9. 
«Almirante Jacegual», a 22 
Cairú, a 22. 

Do Norte 
«Alfonso Pena»v a 9. 
«Rodrigues Alves»» a 10. 
"Pará", a 14. 

«aaaaa 8 Ceeaaretlvao 
tfaneo ao Breeil,AT. Baehet a. 80 

á l i e 1 8 i s H 8 a A o a 
*abadoa, Mo aá 1) 

Bamo do iW> Orabda 8o Horta, 
At. Tavares da Lira. áa 
II a 18«a l i Aos sabadô* 8 ás 

Caixa Rural a Operaria 1 
tal Hua Dr, BaraV 808. 
tfeamo horarto 

Banco doa Anzíliarea 80 
merda A? Sàéhét, 80L 

Todoe oe diae dae 9 áa 11 
daa 18 aa 15 horaa. 

cooperativa doa 
estadual». I m fl do Halo 

áa 17 e 18 ás 17 horas. 
Caixa teeaesloa r«Ssrsl 

fBdifldo da a naeali Btp 
áa u h o f u Depósitos aaa __ 
5aa. e aabadoa Hottradae aaa 8aa. 
áaa. a *ar. 

Cartarloa 

1*. Oartorio:-Boa Vigário Bar 
lolomea, n. 800, CITU e Comerolo 
Privattyo do remeto de proprloda 
dee Htcrariaa. Baerlvio dialrlbixldor 
Tebel»onato em geral 

1\ C a r t ó r i o A t , Nlala . Floresta, 
o. 296 61t1I e Comercio. PrfTatív< 
do rwriitro de ttlaloa e doetuneoloe 
Tabeflonato em geral. 

3 . Cartorlo : -f taça Sete de 8e 
lembro» a. 41, CItII S Oomerdo R» 
oriTfto do crime. PrlTativo do re 
giotro de ImoTeie a hlpoteeae. Ta 
oelionato em geraL 

tf». CartorfoArecida Ta^mn» 
de Lira * 46. PH^ativo do Ĥ  
gietro Clril de naseameiktoa, eaaa 
mentoe e ohiloe e doa poaaoao J» 
rldloaa. Tahelionato ao» gerai 

leatitataa ao Apaaasiasartaa a Pese**» 

ft 

Departamento da ia. ReglOo—Cal 
sa Looal de Natal—Av. Saohetf 41 a 88 (Bdifido Varela)-Bxpedl-
eote: daa 11 Ia 17 horaa. Aoa ae 
hadoa das ft áa 11 horaa 

Saaaarlaa 
Ueiegada do Rio Grande do No; 

le—Séoa—Edlücio da Calia Hnr> 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Ba 
reta, «08. Foac f9t 

tfarittsiaa 
Uelegeoia do HÍO Qraxkde do Nor 

te— Séoe-Jlto da CaUa Rural 
operaria de Natal—Expediente J 
Ao 17 horar Tetetone 290 

Iniaetrlarlee 
. elegaola do üfto Uranúe d« 

te SAde' Kdlllcio Moeeoré -
Praça Augusto Severo, âxpedlenie 
da tl Ao IH boraa ioe aahado* 
da ft 4o l?v80 horaa. 

R e p a t r l i ç õ e s P u b l i c £ à S 

Federa is 
FiacaL, Ailaiidega, Cor» 

feit-i e Tebjjrafoa, Ent-ada de Fer-
F íJrntral, Insv-etoria Racional do 
I-IRTUIO. AL'F>RIOIA DE TVEOUORNIA ITA-
• e FoiiiMir-o AgricoU : E** 

— át ]l às 17. Aos aar*. 
- > — d̂  K àd 1 2. 

f.-spitAíiia dos Tortos — 9 As U^) 
•• í4 às i»u*a 

f̂ ool» de Aprend tw Marinheiros— 
' U. 

P-ccola de Anrendisea Artitlces—h 
12 e ltf às \1. 

Hecalittavao do Porto e Doĉ i—8 à* 
^ lü ka 1H. 

^efjratam^Qto Militw - PJ ia lfí, 
41* qoartm» e atbado? — 8 às ii. 

juramento À bandeira — Todo o 
«abados -áa 10 hora*. 

Eaiaduala 
Secretaria Geral do Afetado, Drpar-

i&me;)to da Fazenda, Departamnoto 
•ia Saúde, Departamento de Ednoaçâo, 
Departamento de Affrionltnra ; 

Eu pedi ©D te—de t l À* 17. 
Aos sabados—de 8 ás 13. 
Departamento de 8«içura&ç* — 8 4r 

li e 13 4a 17. AM sabbados — d* • 
4a 

ReoeNnloría de iie&das—8 4s 11 
13 4* 16. 

Municipais 
Prefeito Ta — fiipodieut* — de 11 As 

St. Aos sabidos—de 8 às 10. 

• 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Kua Dr. Barata» 217 - Ribe i ra - Te le fone 138 

''^nMtfons, fíutrlíiria, v idros , louças, t in tas , oleos, 
Hoila rau*ti'\<i, fanoü, c h a p a s dc ferro, e tc . Ar t igos sa-

nitários e mater ia l p a r a s a n e a m e n t o 
• < i 
b cm Natal o estabelecimento prefer ido no gênero p c * 

l o u e u s preço* tnodicos 

COMPANHIA FORÇA E IUZ NORDESTE DO B R á S a - Nit&l - Fone 312 

bb09D BRSSIbElR 0 
(PATRIMONIO NACIONAL) 

Sida no Rio 4 * Janeiro 
^gvocia cm N A T A L - R u a Dr. Barata, 218-ÜDd, Teletf» 

NA VELO YD—Caixa PostaU 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO WCHTE 

oo sai 

O paquete Afonêo Pena eaperado a 9 <H 
agosto eegne para Cabedelo, Beeile, Maceió, H. Kel 
•edorv Rio, Baatoa, Paranaguá, Aotonina, Sv 
Franolooo, itootevldev e Buenos Airea. 

O paqoete Rodrigues Alves esperado a 10 de 
agoeto segue para Cabedelo, Recite, Maceió, S. Salva-
dor e lHo. 

O Paquete Pará, esperado a 14 de 
agaoto segue para cabedelo, aeciíe, tíaoetó, 1 
ÂaüTador, /ho e Santoe* 

O cargueiro Bandeirante esperado a 26 de 
julho regressa para Cabedelo, Keotfe, Maceió. S& > Sal-
va .or, Kio, siaotoo, ftlo Grande Pelotas e Porte alegre. 

o paquete Ftrá esperado a de 
Julho aegue para Fortaleza Tutola, S&o Luís e 
Belero. 

O paquete Üuarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortaleza, 8. Luiz, Belem, Trlnldad, 
La Guayra e New Y&rk. 

O paquete Raul Soares esperado a 9 de 
* gosto segue para Fortalesa, tiáo Laia, Belem, 
Santarém, Obidue, Parenttna. lteooatíara e Manaoa. 

O cargueiro Inconfidente esperado a 9 de, 
agosto regreaaa para Cabedelo, Aecrite, üaoeió,; 
Elo, tttDtoa mo Grande. PeiotAs e /torto Alegre. 

O paquete Almirante Jaceguai esperado a 22 de 
agosto segue para Fortalesa, 8So Lola, Belem,' 
Santarém, Obidoo» rarentins, Itacoattara e Manaus. 

Para mala informações, dlrlja-se ao agente 

Odilon do A. Carola Filho 

A M u l h e r está 
SALVA COM A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A mulher nfto sofrerá dores 

Alivia as eólicas uterinas em 2 horas* 
Empreira-se com vantagem para oombater aa Doenças daa Senhoraa 

B* poderoso calmante e Regulador 
por exoelenoia 

FLUXO 8GOATINA, pela ana comprovada 
efloacia, é receitada por mala de 

Í0.OOO mediooa 

FLUXO-SEDATINA enoontra ae em toda a parte 

"FLUXO SEOATINA" é um sedativo regulador daa 
funções utero-ovarianaa e suas perturbações. Amenorréaf 

Diamenorréaa, Metrorraglae, Endotnetrltea e Mentpauza. 

Vista-se com elegancia*.. 
Fazendo suas roupas na ALFAIATARIA SILVA 

que dispõe de operários competentes 
(Preços modicos) 

Alfaiataria Silva 
de Osvaldo H. Silva 

A m a r o B a r r e t o , 1 . 3 8 0 — Bai r ro d o Aloc rhn 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 àa 11 horaa 
OORPOOIICDIOO ESPECIALIZADO 

tóletiícidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO * em geral. Serviço de laboratorio e de 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE U 

Àa matrículas para socio continuam abertas, ua secretaria 

A Policlinica aceita contratos CCZD instituições (Socio* 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

Atenção 

Lenha para 

DE la. QUALIDADE 
Fornecedor PLÍNIO SARAIVA 
Avenida Afouao Pena, n. 611 — TI ROL 

TELEFONE 29 
Economia» aaaelo o facilidade na compra. Pedindo pelo tele-

fona será Attftittdo oom prontidão 

A* Aaa Ulisses Caldas d, 176, 
anexa a Sapataria Nfttal costuram-s* 
roupas para senhoras e crianças, Ca 
misas para homena, Gnscas e Pija-
mas, preços comodos. 

19—25 eeg. 

Aluga-se \ ^ 
Rio Branco. Tratar oom o dr, 
Clidenor Lagot na meama ave* 
niüa, 808. 

Nueel Caríalsss le Neflcms 
Estivas a cereais 

Praça do Mercado: 551 — Telegr. «Coriolano» — 
Coda. Ribeiro o outro» 

Telefone, 123 
Nata l - Sla O r a n d o d a 

1 !L( líllRR : Níi LOHBflOfll 
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CURIOSIDADES 
A or igem dos reto» 

O primitivo lar do «rato 
noruüçuê*», o maior, & o 
mais agressivo doa ratos, 
foi o sudoeste da Cluna 
O rato negro; que maltra-
ta o rato norueguês» tem 
sua origem numa especie 
de rato selvagem daregiáo 
mu laia. Aproximou-ae do 
homem na época noelitica, 
seguiu o aíé o Mediterrâ-
neo e propagou se pela Eu-
ropa e, dali, até todos os 
píiízes onde chegaram bar» 
caa européias. 

O lugar 4o Brisll 

O Brasil ocupa o 1' lu-
gar na produção do café, 
o 2* na produção do fumo, 
o 3' na produção da bor-
racha, o 2* na produção 
da mamona, o 3' na pro-
dução do milho e do ar-
roz, o 4á na produção do 
açúcar e do algodão, 

Nossa flora 

Nenhum pais poderá 
ufanar-se de tão opulenta 
tlora como a nossa. 

Nela se acham represen-
tadas 50.000 das quais 
28.767 estAo registradas ü& 
«Flora Brasilienais», de 
Martins, obra monumental 
em 40 volumes «in folio», 
iniciada em 1840 e concluí-
da em ld06* Nessa obra 
colaboraram 65 botânicos 
especialistas, dentre os 
mais famosos do mundo. 

Atenção 
Vende-se em Sâo José de Mi-

pibú, á Rua Mons. Paiva, cen-
tro da cidade, ótima casa para 
vivenda com grandes acomoda* 
çòes, quintal com varias frutei-
ras e terreno devoluto anexo 
para construção. E' um aitio no 
centro da Cidade» A tratar com 
Roque Maranhão. 

—2 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Domingo, ás 7 horas, 
na Catedral, assistirão os 
congregados á missa. Após 
haverá, na séde, a sessão, 
que será festiva em rego-
sijo pela posse de D. José 
Delgado, na Diocese de 
Caícó. 

Matriz da Ribeira 

Reunir-se-á domingo, ás 
15.30 horas, na residencia 
dos Padres da Sagrada 
Família, a Congregação 
Mariana de N. S. do Car-
mo e S. José, com séde 
na matriz da Ribeira, 

Matriz do Alecrim 

A Congregação Mariana 
de N. S. da Conceição c 
S. Tarcísio, da matriz do 
Alecrim, realizará domin-
go. ás 15 horas, a sua 
sessão semanal. 

0 Presidente Biíilli Vir-
ias papfiti iniRtf m 

o Pingou 
RIO, Está marcada para 

o proximo sabado a partida do 
presidente Getulio Vargas para 
o Paraguai, que fará uma vi-
sita oficial àquele pais amigo. 

fitada deicefo softra os 
D as Santos de 6iM 
A proposito dos cumprimen-

tos enviados pela Feleraçâ" 
Mariana da Diocese de Natal 
ao dr. Amilcar Cardoni, delega-
do regional do Trabalho, neste 
Estado, pela sua atuação no to-
cante ao decreto da Prefeitura 
de Natal tornando.obrigatorio a 
fechamento do comercio aos 
Dias Santos de Guarda, rece 
beu a mesma Federação o se-
guinte telegrama: 

NATAL, 23-Federação Con 
grega^Ões Marianas — Natal— 
Agradeço congratulações fecha-
mento comercio dias santos de 
uarda, evidenciando que maior 

>arte bom resultado pertence 
organizações católicas, cuja 
riç&o tem sido imensamente 
util ao povo do fiío Grande do 
Norte. Saudações. Amilcar Car-
doni, TrarigionaL 

A RAF desfechou ontem o seu mais 
violento ataque contra a Alemanha e 

territorios ocupados 
Deixaram a Libift duas divisões alemãs — O governo do Chile nfto quer o ex-
embaixador alemfto na Bolívia no seu territorio - A guerra no mar - Berlim 
anuncia que prosseguem sistematicamente as operações na frente oriental — Duas 
tentativas da «Luftwaífe» para bombardear Moscou - Amanheceram pintados 
grandes V em vários prédios alemães e italianos na Colorabia — Aniquilada 
uma divisão germanica pelos russos — Pequena atividade da aviação nazista 

contra a Inglaterra 

M n i i U k U t a u «Msfei 

Preço de ocasião 
Vend^-se uma cana 4 rui Seu a dor 

José Bonifácio, 189, comconjodo par* 
família e paru comercio. 

Contrata-se con&trnçjtav 
cora um o-

Limo terreno k mi Felipe Camarão, 
ctm 1B metro» de frente e 27 de fon* 
do, facilita-se o ptgam^nto. 

Tretar 4 roa 13 de Maio, 619. 
2—3 

ficeniB Llíepa-ciultfl " l o -
OOSfO S«KN" 

Recebemos comunicação 
da íundaçao, nesta capital, 
do G remio Litero-Civico 
"Augusto Severo1', consti-
tuído de alunos do Grupo 
Escolar que lhe deu o no-
me* 

Pia União das Filhas te 
Maria lo Colejtio Ima-

culada Conceição 
A diretoria da Pia Uni-

ão d» s Filhas de Maria 
do ('olegio Imaculada Con-
ceição lembra a todas as 
associadas a obrigação de 
assistirem, domingo, ás 7 
horas, á missa mensal, 
com comunhão geral, 

Vende-se uma casa 
recente* 

mente construída á rua Gene-
ral Glicerio, 187. Tratar naAl-
i&i&tarii Buriti. 

Rua dr. Barata, 195. 
U - 1 5 - S g 

A família Pegada 
Agradece n todas as pessoas 

que prestaram aeua valiosos fa-
vores Á BU* pranteada rafte, so-
gra e avó, IsaM tê H t v t Ft-
( t io , noa últimos momentos de 
sua exietencia, e bem atalm 
aos que acompanharam-na & 
ultima morada. 

Ao mesmo tempo convida oa 
parentes e aroigoa para, ás 
6.30 do dia 28 do corrente, aa-
•Utirem â missa que por aua 
alma manda celebrar na Igreja 
do Senhor Bom Jesus das Do 
res. 

RIO, 26—Informam de LU 
boa que notiolM ali c b w 
d*« rt velam qne dtias dlW 
afiea alemfte •bandooarâm a 
Líbia, pr vâvelm*nte para 
combater na frente orleo 
tal. 

M b akMiOM Imfliia* 
Mata a pala 

RIO, 25 —D" Santiago : 0 
governo do Cbile psdfii ao 
»r. Brost Weodler, ex embai 
xador alemfto na Bolívia e 
que lol expulso desae pala, 
que abaiidaoe laoedIatimeQt 
o territorio obileno, t o w o d 
o primeiro navio ou aviAo* 

0 exereUe T aa CdoatU 

RIO, 25—Noticiam de Bo 
g >ia que amanheceram pin-
tado* oas lepaçõea da Ale-
manha e da Italia, nas oaaas 
comerciais e de realdeoeias 
de aubdito* al^mftea e Italia-
nos ali verioa V, alguns com 
doia metros* 

Berlim anoada qaa yrossanem 
aa ayamiea aai tadaa as fren-

tes «a batalha 

RIO, 25—De Berlim : As ope-
rações no oriente prosseguem 
sistematicamente em todas as 
frentes de batalha. 

Aniquilada a Ia «vtsfte pfeaU 
da Infantaria 

Mediterrâneo um porta aviões. 
Elevam-se as perdas aéreas 
inimigas a 8 aviões e a 5 a dos 
italianos. 

BIO, 25— Despachos de Lon-
dres noticiam que mais um 
rude golpe acabam de sofrer 
as fõrças navais do eixo, no 
Atlântico. De um comboio ini-
migo atacado foi destruido um 
navio de 7 mil tons. e avaria-
do um outro de 6 mil. Utn 
tercei ro vapor, cari egado de 
munições, vôou pelos ares, em 
consequencia de 3 torpedos 
qun o atingiram* Um barco de 

7 mil tons* foi afundado, sendo 
danificado ura contra torpe-
deiro* 

RIO, 25—Do Cairo: 3 navios 
italianos fõram afundado) e 3 
«destroyers» danificados em 
consequencia de um ataque da 
UAF. 

RIO, 25—Diflem de Londres 
que foi desmentida a noticia 
de fonte italiana de que te* 
nham sido afundados 4 navios 
britânicos e avariados outro» 4, 
no Mediterrâneo, Sobre a bata-
lha travada o altnirantado da-
rá detalhes ma:s lurde. 

Eui8Pim i iflíBPiiüiitop c i n e m a s 
N acre 

RIO, 25 — Por decreto do 
Presidente da Republica foi 
exonerado o dr. Epaminondas 
Martins das funções de Inter-
ventor no Territorio do Acre. 
Já foi nomeado seu substituto 
o capit&o Oscar Passos. 

S O C I RIS 

RIO, 25 — Dizem de Jios-
cou: Foi aniquilada a 5a, di-
visão alemã de infantaria na 
frente de Smolensk. 

4*fVf*SAf»0* 
^ t Hoje 

Lcnira Moura da Câmara, 
espoitá do &r, Qabriêl Canta-
ra, escrituraria da Prefeitu-
ra Municipal. 

A ntonio Felipe Ferreira, 
prcfêüo dê Arez. 

João Soarw de Arou 
jo, juiz de direito em dispo-
nibilidade. 

—José Pinheiro Filho. 
~Jacô Lamas, comercAan 

te neèta praça. 

"VWVWV 

A I T R S G l A n C A I 
TIFOeBAfU - SiaQAÇiO - FAUTAÇlO 

Mi|>Wiito mfíàmàrnàmm T l w a i 
- A t . TUfim i t U r ã T 9a-JUTAlF-

Ligia Cabral, filha do $r. 
João Qibrat, residente em 
Ooianinha• 

—Lucinda Revoredii, fdh't 
do tenente ToMas R^voredo* 
oficial reformado do Exer-
citot 

k lota no ar 

RIO, 25 —De Moscou: A avia-
ção nazista tentou por 2 vezes 
atacar a capital soviética. 

RIO, 25— Informam de Ber-
lim : Durante a noite de ontem 
foram bombardeadas instalações 
militares a oeste da cidade de 
Moscou* 

De Londres: A Raf levou a 
termo o seu mais violento ata* 
que contra a Alemanha, tendo 
sido atacados Brest e La Pa-
risse, KM e Bremen. Mudemos 
barcos de guerra, incluaire o 
"Príncipe Eugênio" foram atin-
gidos. No ataque foram empre-
gados caças americanos e for-
talezas voadoras. 

RIO, 25—De Berlim : Sobre 
o Canal da Mancha foram der-
rubados 33 aparelhos inimigos, 
Nâo foram atingidos objetivos 
militares. Houve danoa em ca-
sas residenciais, elevando-se a 
45 o numero de civis mortos. 
Ficaram feridas cerca de 100 
pessõas. Na costa sudoestes da 
Alemanha foram derrubados 3 
aviões inimigos. 

RIO, 25 —Comunicam de Lon* 
dres: Alguns aviões nazistas 
jogaram bombas sobre peque-
nas eidades da costa, as quais 
causaram poucos danos mate-
riais. 

â gasrra na aur 
RIO, 25—Segando informam 

de Roma o comboio naval bri-
tânico, composto de 18 navios 
e escoltado por varias unida-
des de guerra da marinha bri-
tanica, atacado no Mediterrâ-
neo Central, por fõrças navais 
e aéreas italianas, continuou 
exposto durante o dia de on-
tem a novos ataques. Aviões e 
caças italianos afundaram um 
vapor de 10 mil tona. e outro 
de 12 mi), sendo também afun-
dado um navio sistema de 15 â | i i j 1 a p o r preço 
mil tona. Afiôea italianos a í i n - ( A I U f l a - 5 © raodico uma 
daram um cruaador britaniotisala no p a v i m e n t o su- U 1„. M l l I i ü i r i TOIilBllDD „ 

\ d 0 p r * d , ° A Hua!medalha. £ T u m a n i 
Barata. Altos da A OR- e entregar a*Jo*é Luciw á rai 

ultima foi também atingido no DfiM). 'Chilerfll . ^ « e w , a m a 

Fabto Ferreira, filho do 
ar. Antonio Felipe Ferreira, 
prefeito de Arfzt 

—Orlando Martins de Lima, 
funr.iortario da Agencia do 
Loide Brasileiro, nesta capi-
tal. 

Crk«(fi 
Afaria Fra$sinelet tilh<i de 

d. Raimunda de Castro, viu-
va do dn Miguel de Castro. 

VI aJANTES 
DR. SINVALM. DIAS—Em 

companhia de ma exma. f i-
miliQy regressou de Martins, 
aonde se encontram cm go-
zo de ferias, o desembarga-
dor Sinval Moreira Dias, 
vice-presidente do Tribunal > 
de Apelação do Estado. 

-Pelo trem da Centiol se-
guiu hoje para R lixa Verde 
o ar. Pedro Urbano de 
Araújo, nosso agente vaque 
la cidade. 

—Regressou hoje a Angi-
c pelo horário da Cen-
tral, o sr. João Janunrio de 
Oliveira, comercianti ali. 
^AaftAOECIIItNTQe 

Esteve em nossa redação o 
sr. EucUdes Pegado que nos 
veio agradecer a noticia da-
da por este jornal e os pê-
sames enviados por ocasião 
do falecimento de sua mãe, 
A. Isabel dê Moura Pegado. 

MISSAS 
A's 6,30 da próxima se-

aunda feira, 7<> dia do * eu 
falecimento, será resida mis-
sa, na Matriz da Ribeira, em 
sufrágio da alma de d Isa-
bel de Moura Pegado. 

W E B M A O C I V B M A o u 

AO TEATRO ? Hio ss es«i6«a 
de r e a o r r e r a Cen-
sura «e riUIES e PECAS TEA-
TRAIS. I t o se deve assistir 
a om filme on a ama peça 
teatral sem ter a eerteza de qne 
sa|a pele menoa ACBITAVEL 
B' qnestte de eenelanala. 

CANÇÃO DE AMOR, 
as «Rex» 

Toda em tecnicolor tein o 
presente filme o valor de um 
espetáculo, aliás, muito bom, 
meramente teatral. Encerra 
cenas de leviandade, ciumcs, 
futilidade sem maiores conse-
qüências, mas nâo edificantes 
para crianças e adolescentes 
nâo habituados a certos ambien-
tes mundanos. Aceitável com 
íssaj rtstnçôes. 

UM GOLPE ERRADO, 
n* «Riril» 

Trata se de um filme onde 
tudo é motivo de riso. Ques-
tões bem serias como o casa-
mento, e também tristes como 
a doença e a morte, sào apre 
setitadas com fundo humoris-
roo. Ha um duelo em tom de 
pilhéria, alusões a divorcio, e 
situações equívocas. Apesar da 
nota cômica atenuar a má im-
pressão de tudo iato, nAo re 
comcudamos o filme aos me-
nores. Aceitável para adultas, 

CAPITÃO THORSON, 
•o «São Pedro» 

Uma fita inverosimel, a mais 
nâo poder, contando fanfarrona-
das da marinha americana. A 
película era questão será viata 
com agrado, não se recomen 
dando entretanto para o publi-
co infantil, dada a natureza 
do seu enredo. 

SESSÃO PABA TODOS» AMA 
MIA 

ESSAS GRANFINAS DE HOJE, a. 
Metro» com AaiU» Lonite Jane Brjto 

e Ley Ayrei, 
no «Rex* 

Trechos da vida estudantina 
de uma Universidade norte-
americana. L m suicidio prece 
dido de cenas impressionantes, 
tentativas de roubo e assassinato 
e a má Índole de uma das prin-
cipais personagens acarretam a 
proibição do filmo para menores 
e adultos impressionáveis. A-
ceitavel para adultos. 

(De €0 Legionario», de Sào 
Paulo, do 24 de Novembro de 
1940). 

Onere para aba* 
nho d« meu II-
Iho» o melhor do 
mundo» e por 
Isso sempre uso 

Stftnete de Reuter 
e mais puro 
aabonete qu« 
•i lste para a 
h r a l e n e in-
fanta 

VIAS URINARIAS 
D*. ANTONIO FREIRE 
Con», d«» 14 ha. «m diante 

Coiw. Rua Niiia Flort&ta, 90 
—Fone 3Õ0 

Besid. Rua 18 de Maio 602 

Quasi de graça 
Vendem se 2 casus, ótima-

mente situadas á Praia do 
Areia Preta. 

Tratar na Caixa Rural. 

Vende-se U N A MAQUINA 
d'* escrtver, 

mc;untable em perfeito esudo 
0008«rv*çftar preçp moàiro, h tratai 
OJÍII o proprietário da Nrtal 

25-3 . 

Enfermeiro 
AM^RO LU'"IO ~ Liceoclado pp. 

Io D^part. Saúde PuU ca. Executa 
acviçoH d© eu terno-geio ; n j çOen, 
••uratívr»®, maMa^D^ etc. Ttida 
por pre<criçfto doa senhores medicoa. 

Atenda chamados a domicilio. 
* e^ídnncia — flua Senador Bonita-

cio 3̂ 0 -flibfira. 

Vende-se a casa 
710 árua 

Voluntários da Patria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

Perdidos e Achados 
Oratifica-ae a quem eocon-

trou uma puleelra contendo 10 

S8o Domingos e sua Ordem 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica. 1 

A' venda na gerencia d"A 
ORDEM. 

C W relação ao cre* 
a - lV l dito, é prcciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interrmtores, no Rio.) 

Ora. fiiselia Mm 
Clrurglâ-dontUfa 

Ex-assistente da oadeira de Cli-
nica Odoo talogic* da Edcola d« 
Odontologia acexn à Faculdade 
dô Medicina da Baia. Ex assis-
tente do serviço odontologico 
do Heapital Santa f^abel da 
Baia e d? Âaaistenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Jaueiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese c 

Ortodontia 
CoLSaltas : 6 ás 11 horas # 

das 14 àa 17 horaa 
Conê.: H, DH BÂRATA 231 • V 

Fone 

Odere Roseli 
CIHUHGlA DEI^TISTa 

Consultas: 9 âi U e das Í3 ás 
/7 horas 

M ao tem para empregados noco* 
tneroio prurrogaçio d« horano 

OonauJtorio Koa ltí d« 
Maio, 552 

Rèle Viaçãi Seri-
ÉKISt 

O seu proprietário avi-
sa ao publico qne desde 
2 de Junho, o serviço d<> 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caic<>. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nta, com exceçfto dos do-
mingoi. 

MUTILADO ] 
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Caicó recebeu, hoje, com extraordinário júbilo, 
seu Primeiro Bispo 

As grandes_solenidades organizadas para a recep-
ção e posse de D. José Delgado 

Uma vitoria de doze anos, 
a Diocese de Caicó 

A IUOCfiSR (le Caicó 6 a vitoria de doze anos 
de lutas consecutivas, Essa gloriosa cam-

panha foi sustentada pelo Bispo, pelo Governo do 
Estado, pelo Clero e pelo Povo seridoense. O êxi-
to foi magnífico. Concretisam~se, hoje, na posse 
do primeiro Bispo, em Caicó, todas as esperanças 
que alentaram, durante tao longo tempo, as aspi~ 
raeocs e o trabalho efetivo de tao dedicados ba-
talhadores. 

K' um acontecimento notável, na vida do Es* 
tado do Rio Grande do Norte, E' ura dia de ale-
grias e consolações. E' o dia da vitoria. 

Dom José de Medeiros Delgado é a esplen-
dida coroa desse magnífico esforço coletivo. Pa-
rabéns ao Rio Grande do Norte! Parabéns aos 
ftcrid oonses! 

Deus abcnçOe o novo Iiispo e a sua mimosa 
Diocese, abrindo-lhes, de par cm par, as portas 
dohadas de um futuro brilhante! 

Sinto mo compensado de todos os sacrifícios, e 
contente, muito-contente, dessa magnífica vitoria. 
Dco gratias! 

f MARCOU NO, Bispo de Natal 

jce?e, D. Jo*é de Âedtircfl 
Delgado. 

l)e júbilo é portanto o dia 
de hoje, pela signiflc çfio do 
magno ato. Júbilo cue não é 
somente de Caicó ou do Se-
ridó, maa de todo o Estado. 
S^ é po^eivei destacar al-
guém DO meio da satisfação 
geral, esse alguém nfto é ou-
tro tinào o treuirtif Antlstite 
Nataiense» o criador da d duae 
aovaj Dioceses nurte n -
grandeosfs. 

O governo do Estado, na 
pf8tôa do seu ilustre 
Interventor e daa demais 
autoridades, se associa igual 
mente ao regosljo doa seu* 
conterrâneos, fazendo-se re-
presentar nas solenldades. 

A entrada triunfal de D. 
José Delgado na cidade e-
piscopal de Caicó está mar-
oada para hoje, áa 16 ho-
ras» 

Traços biográficos 

D JOSÉ' DL MEir/IRO >T 

DELGADO, í< Bispo de 
Caicó 

Com todo o egpleolor da 
liturgia católica, realiza-se 
hoje, na Catedral de Santa-
na, de Caicó, a posse do 
primeiro Bispo daquela L io-

Dom José de Medeiros 
Delgado nasceu a 28 de ju-
lho de Í&05 em Malta muni-
cípio de Pombal n i Part? bs, 
E' filho do casal Manuel ( or-
firlo Delgado e Pranctaca de 
Medeiros Delgado ambo* já 
falecidos. Sao «eus irm? os; 
Francisco Delgado» residente 
em Hecile; Marcionila Dele-

gado Lustfss, esposa do ar. 
Manuel Lustosa, residente 
em Campina O^anle; Ambro 
slo Delgado, residente em Re-
cife; Rosa Delgado Sobral 
esposa do sr. Antonlo Cha-
ves Sobral, residente em 
Campina Grande; sta. Adel-
via,a Delgado, residente em 
Campina Grande; Maria Del-
gado, esposa do ar. Onildo 
Vasconcelos, residente em 
Campina Grande; Iracema 
Delgado Borba, esposa do dr. 
«loa? Borba de CarvaIhov reai 
dente em Recife; Joaquim 
Delgado, residente em João 
Pessoa; Inácio Delgado, resi-
dente em Campina Grande; e 
as staa» Noemia e Eunice, re-
sidentes em Recite. 

Entrou para o Seminário a 
4 de março de 1918, Recebeu 
a tonsnra clerical em maio 
de 1925; aa ordens menores 
em 1826 em Roma; o subdia-
conato em 1928; o diaconato 
em 1928; e o presbiterato a 
V de junho de 1929, na Igreji 
do Seminário, das m&os do 
venerando Arcebispo D m 
Adauto Aurélio de Miranda 
Henrlques. Fez o sen curso 
QO Seminário da Paraíba e 
passou trôa anos no Curao 
de Teologia na Universidade 
(iregorlana. em Roma. 

Ordenado foi logo nomea-
do coadjutor da Paroquia de 
Campina Grande ao lado do 

( J U U P . Joeé Tiburòio» Em ju-
lho de 1930 foi nomeado 
; 'adjufor de Bananeiras on 
e ficou até o fim do ano, A 

i Ho fevereiro de 1931 foi 
nomeado vigário de Campioa 
Grande até onde esteve 6 
/rente da paroquia até 18 de 
m*rço de 1941 quando foi no-
meado pela S. Sé Bispo de 
Caicó Foi sagrado a 29 da 
junho de 1941. 

A Carta Pastoral a o Simbalii-
mo Lttnrgfoo das Armas Bpis-
copftis da D. José da Medeiros 

Delgado 

As armas episcopais de D. 
Joié Delgado falara-nos na 
lin^uaprem heraldica e simbó-
lica da liturgia do batismo, 
ponto inicial da vida crista. Em 
sua primeira carta pastoral 
saudando o clero e diocesanos 
D. Delgado traça seu piograma 
de açào nos tres capítulos: 

Vida cristã —Paroquia —Ação 
Católica — A Vida Crietâ ó o 
principal objetivo do seu futu-
ro apostolado ; ou melhor, é a 
continuação do seu antigo 
apostolado paroquial. A vida 
cristã, base da vida espiritual, 

alicerce de todo edifieio reli-
gioso, fundamento de toda vi-
da moral está em contraposi-
ção á vida peganizada que as-
sustadoramente se infiltra na 
familia e na sociedade moder 
nas, O ponto de vista primário 
de S. Excia. é cristianizar a 
tamilia, sanar a sociedade, res-
taurar tudo em Cristo. «Instau-
rara omnia in Cristo»; para isto 
u tilizando- se da ação catol i ca 

\e principalmente de ura clero 
santo e bem formado, A Ação 
Católica é a cooperação dos 
leigos no apostolado hierárqui-
co da Igreja e agirA era fun-
ções da vida crista indepen-
dentemente da hierarquia ecle-
siástica, «Nada sabemos da dio-
cese e de suas possibilidades, 
mas, enquanto os fatos não noa 
disserem outra cousa, julgamos 
que nào ha um recantb da ter-
ra, onde houver párocos e fieis 
em que não se possa e nào 
se deva fundar a Açà} Cató-
lica*, 

E D. José Delgado discorre 
longamente sobre a Ação Ca* 
tolica e a vida 'cristã, ordenan-
do aos párocos que em tres 
domingos seguidos á tarde an-
tes da benção seja lida a pas-
toral com a explicação da 
parte referente à paroquia. 

A paroquia na expressão de 
D. Delgado é uma parcela mi-
mosa da diocese dentro do 
grande rebanho do Senhor. 

Deseja o novo bispo vêr em 
cada paroquia dois ou mais 
sacerdotes. «Cremos nâo ser 
possível elevar uma diocese 
sem olhar nela o clero, maximé 
o paroquial, elevando o patri-
mônio diocesano ou criando pa-
trimônios paroquiais para sus-
tento de dois ou mais sacerdo-
tes na paroquia». Ademais que 
o sacerdote deve ser pobre». 

«Nosso primeiro cuidado co 
mo bispo será promover com 
os párocos a criação de um 
ambiente de espiritualidade 
mais intensa e mais viva 
na p a r o q u i a , para 
elevação de tudo, sem exce-
tuar o proprio pároco. Bem 
sabemos como a ausência 
desse clima faz mal ao sacer-
dote». 

O ESCUDO EPISCOPAL 
Como a vida crista é inicia-

da no batismo, no simbolismo 
da liturgia deste foi inspirado 
o escudo episcopal de D. José 
Delgado. 

Explicação — AB ondas re 
presentam a agua da fonte ba-
tismal também fonte da vida 
cristi espiritual. 

O psi (4) grego tem a forma 

O B i s p a d o d e C a i c ó 
visto pelo Interventor 

Rafael Fernandes 
O coraçto e o espirito dos n^rte-ringrandensea 

Voltam-se, ae*ts h^ra, p i ra o grande acontecimento 
que transoorre em Caicó:—'a pÓ*te do aeu primeiro 
Bispo. 

Complêta o Rio Grande do Norte, com esse aus-
picioso evento, a aquisiç&o dos org&os de governo es* 
piritual, indispensáveis ao comando das nossas 
1 giõ js de católicos, adeptos de uma comunidade emi-
nentemente consagrada ao cristianismo. 

Os Seridoenses—bons, destemerosos e progres-
sistas—têm, emfim, a antevisão dos proventos futuro*, 
advindos e garantidos pela bondade, cultura, dedica-
ção e virtudes do seu operoso e santo pastor,—Z>, 
José de Medeiros Delgado. 

Natal, 26 de Julho de 1941. 

Rafael Fernandes Gurjão 
Interventor Federal no R o Grande do 

Norte 

de uma pomba voltada verti-
calmente para baixo, simbolo 
do Espirito Santo cujcs dons 
se recebem no Batismo, fonte 

' de renascimento espiritual con-
forme o dialogo de Jesus e Ni 
codemos, o ensino e a pratica 

Ida Igreja. Depois, na benção 
da pia batismal no sabado de 
aleluia fo nam-se tres velas em 
forma de psi representando o 

Espirito Santo; daí vem o uso 
da letia grega na liturgia da 
Igreja. 

Completa o escudo o atual e 
expressivo distico; «Ita, Pater» 
Sim, Pai (S, Mat, 11, 26) re-
cordando de maneira incisiva 
e pratica o problema capital 
da vida cristã, a obediencia. A 
obediencia cria, conserva e 
desenvolve a Vida Cristã, 

Programa da recepção e 
posse de D. José de Medei-

ros Delgado 
A'a 15,30 : Uma girandola de 

f«guetOes anunciará a aproxi-
mação do Sr, Bispo, devendo o 
povo reunir se no local da 
chegada. 

£'s 16 horas : Chegada de 
D. José Delgado a Caicó, Em 
nome do Seridó saudará S. 
Excia. o Dr. Renato Celso Dan-
tas, figura destacada da magis-
tratura potiguar. 

A possa O Prestltô, Leitura 
da Bula, Oração Congratulato-
ría, Saudação apostolica de D. 
José Delgado, Te Deum, Ben-
ção do Santíssimo. 

Após a recepção, as Associa-

ções, as Irmandades e o Povo 
se movimentarão para a Igreja 
do Rosário, donde, ás 17 horas, 
após paramentar-se, sairá pro* 
cessionalmente para a Cate-
dral o Sr. Bispo. O Palio será 
conduzido pelos Srs. Prefeito do 
Seridó. 

A ordem do prestito será a 
seguinte: Grupo Escolar "Se-
nador Gderra", Escola "3. Jo-
sé", Externato "S, Luiz", Esco-
la Paroquial, Centro Regional 
de Escoteiros, Catecismo, Asso-
ciações Femininas, Pia Uníâo 
de Filbas de Maria, Apostolado 
da Oração, Colégio de Santa 

(Continua na 4a* pagina) 
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Asuciatu Ciaertíil de Natal 1 1 M -
úitate iss AuiBires l i s Ciiertlules 

Os presidente! da* associa-
ções da» clussos consarvadortig 
t» produtora» do Estado, entre* 
garara pessoalmente ao Exroo. 
Sr- Contra-Almirante Ari Par-
reiras, o seguinte memorial 

21 Julho 1941. 
Exmo. Sr. Contra-Almirante 

ARI FAKREIRAS. 
NATAL 

A Aasociaçae Comercial de 
Natal o o Sin íicato doa Co 
merciantes do Rio Grande dc 
Gorte, legitimos representantes 
das classes conservadora» e 
produtoras do Estado, viv* 
mente empenhados no laâtrea-
mento da ponte que liga esta 
Capital a Igapó, e que é justa 
aspiração do noíso p«>vu, po/ 
que diminue e abrevfíi as co-
municações entre vários muni 
cipios e esta capital, pedem 
venia para solicitar o valioso 
apoio de V. Excta., para a efe 
tivaçáo desta providencia que 
se baseia nos seguintes itens 

lo - As comunicações entre 
esta Capital e os município* 
de Sào Gonçalo, Ceará Mirim, 
Touros e Taipú, que suprem 
grande parte aô necessidades 
da população de Natal, com 
verduras, leite, cereais, ovos, 
frutas, aves, lônha e carvao, 
sofrem grande demora por fal 
ta de uma ligação sobre o Rio 
Potengi, obrigando os cami-
nhões e carros que demandam 
esta 'capital» faz.?r a viagem 
pela estrada de Metcaiba, com 
o acréscimo de 20 a 30 quilô-
metros. 

2o—As comunicações entre 
OB municípios acima e esta ca* 
pitai, durante as invernadas 
que duram geralmente de Ja-
neiro a Julho, ficam interrom-
pidas totalmente, com enorme? 
prejuízos das populações desta 
eídide e de outros municípios 
as qu; is ficam privadas do? 
surgimentos aluliios no item 
anterior. Isto porque não exis 
te nenhuma ponte, pontilhào 
ou qualquer meio que permita 
transpor os rios durante o in-
verno, cujos leitos somente nas 
épocas sêcas são trafega vei8. 

3<>^Além doB municípios ci 
tados, mais próximos desta ca 
pitai, onde se acham encrava-
dos os grandes vales humidos, 
dos rios Potengi, Çeará-Mirim, 
M •naranguape e outros, de 
enormes possibilidades agrico-
ldsf que certamente terào gran-
de aumento em sua produção, 
se houver mais facilidade e ga-
rantia de comunicação com a 
capital, existem ainda diversos 
municípios, como sejam Baixa* 
Verde, Sào Tomô, Lages, Angi-
cos, Assü, Maciu e Moi&oró, 

que seriam igualmente benefi-
ciados, porquanto oxlttf ndo 
uma estrada carroçavel de Iga 
pó a Lagos, entre o» rio» Po-
tengi to CearA-Mlrfra, teria a 
referida estrada utlllsada em 
suas comunicações com a ca-
pital* com a economia de 120 
quilomatro» de percurso entre 
esta e a estrada tronco da Ins 
petoría de Sêcas. 

4t>—E' pelas rizôes acima que 
vimos apelar para a valiosa e 
eficiente colaboração de 
Exeia. junto ao» poderea fede-
rais, afim de ser feito o Ias 
treamento da ponte da Estrada 
de Ferro Central do Rio Gran 
de do Norte sobre o Rio Po 
tengi, ligandor e3ta cidade á 
Vila de Igapõ» no município de 
São Gonçalo, Essa providencia 
Sr. Contra-Almirante, já tem 
sido por varia» vezes pleiteada 
mas a falta de meticuloso exa 
me do assunto, do estudo das 
vantagens reais e grandes que 
esse lastreamento nos traria, 
pela redução de distancias, fa-
cilidade de transporte, econo 
mia de combustível paru cami-
nhões e carros empregados no 
trafego que demandam os mu-
nicípios citados, tem sido re-
tardada injustamente. 

Mas, agora, que tudo está 
indicando que esta nossa cida-
de, vai ter a sua população 
aumentada, com a construção 
da Base Naval, cujos serviços 
estão confiados & comprovada 
e patriótica direção d© V. 
Excia., com instalações de 
maiores bases aéreas, aumento 
do efetivo das forças federais, 
essa medida, a nosso ver, não 
pode mais ser retardada, por 
atender também as necessida-
des estratégicas de nosso por-
to, decorrente de mata fácil e 
rápida comunicação com o in-
terior. 

Assim sendo sr, Contra Al-
mirantr, fazemos a entrega 
leste repumido memorial, no 
qual estão enumerada» as mais 
legitimas aspirações e vanta-
gens decorrentes do lastreamen-
to da ponte sobre o rio Poten-
gi, certo de que encontraremos 
da parte de V. Excia., o mes-
mo decidido apoio que tem sa 
bido dispensar a todos 09 em-
preendimentos que visam o 
bem estar e engrandecimeato 
de nossa querida Patria, nesta 
hora de construção e trabalho. 

Aproveitando o ensejo, apre-
sentamos a V. Excia. com nos-
sos protestos de elevada estima 
e mui distinta consideração. 

Respeitosas Saudações 
Manoel Gurget, Presidente da 

Associação Comercial de Natal. 
Ubaldo Bezerra, Presidente do 

Sindicato dos Comerciantes do 
Rio Grande do Norte. 
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A ORDIM 
(Marte vMpartlM) 
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M I L H Õ E S 
DE SIFIL1TIC0S EXISTEM 

1 0 MTODO 

Morre diariamente grande D úmero 
de sitiliticos 

Par* combater a SiMis é um dever 
imperioso usar o 

Elixir 914 
Com o sen uso n<na*te em ^ Q U O M dlM: 
1'.— O sangue limpo de Impores** e bem estar 

Desaparecimento de Esptnhss, Eezema* 
Brava», Bonbaa. 

mL 

àòrm ao* oaaoa e dftres 
todo» o» 

de cabeça de fundo slfllitico. 
4/desaparecimento da» manifestações slffUticas e de 

iocomodoft de fundo slfllitico. 
5 . - 0 aparelho gastrointestinal perfeito, poli o «KLDÜR fi 14» 

nao ataca o estômago e nlo contém lodareto. K* o ÜDICO Deparatfto aoe tem atejUdo» do» Ho»pttal» • de especialista» do» Olho» e d» lapepsia oinllUca. 

d« liquido • oiM(aiKt« mmo« M i . q«« 2 vidras 

PalaúQ ia M m 
O Sr. Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
ato e decreto:* 

—criando uma Carteira 
do Material para as Coo-
perativas; 

—nomeando, interina-
mente , a professora Maria 

José Cunha para, no Gru-
po Escolar "Bar&o de Ce-
ará-Mirim", da cidade de 
Cearâ-Mirim, substituir, du-
rante a sua licença, a pro 
fessora Nisia Fernandes de 
Araújo Lima. 

Expediente do dia 23 de 
Julho de 1941. 

Despachas do Sr. Pre-
feito : 

N. 1762. Abel Cabral 
Batista. Construção de ca-
sa. Ao Secretario para o-
ficiar á Repartição de Sa-
neamento, 

N, 1770. Luiz Florencio 
Pereira. Requerendo uma 
certidão, Ao diretor da 
Fasenda para certificar* 

N. 149b. José Ulisses de 
Medeiros. Alteração de co-
leta. Atendido» Oficie-se á 
Repartição de Saneamen-
to. 

N, 1763. E, Bandeira do 
Monte. Inscrição para eon-
currencia. Concedo, Ao 
Presidente da Comissão 
de Concurrencias, para os 
devidos fins. 

N. 1640. Sali Gomes da 
Costa. Prestação de con-
tas. Credite-se* 

N. 1779. Oficio do Pre-
feito Municipal de Forta-
eza. Fazendo uma apre-

sentação. Responda-se e 
arquive-ae. 

N. 1775. Oficio do Che 
fe Regional da Diretoria 
do Domínio da União nes-
te Estado, fazendo uma co-
mun cação. Responda-se e 
arquive se 

N. 1753. João Batista 
de Andrade. Construção 
de casa. Oficie-se á Re-
partição de Saneamento. 

N. 1783. Izabel Alexan-
drina Vila. Limpesa de 
casa. Concedo, AT Fiscali-
saçao para os devidos 
fins. 

N. 1786. Francisco Vi 
cente de Sales. Transfe-
rencia de casas. Ao adqui-
rente para liquidar o de-
bito. 

N. 1778. Francisca Ta-
vares Freire. Limpesa de 
casa. Concedo. A7 Fisca-
lísação para os devidos 
fins. 

N. 1759. Oficio do Eng. 
Chefe da Repartição de 
Saneamento de Natal, Pe-
dindo uma providencia. 
Responda-se e arquive-se. 

N. 1782- Professor Luiz 
Correia Soares de Araújo, 
Diretor da Associação de 
Escoteiros do Alecrim. Fa-
sendo um agradecimento. 
Ciente. Arquive-se. 

MÀPMDIMBTM 
JM*9lo:-fl IS U • 13 !• 

10 horas. 
O e r t f l d t : - 7 ás 11 • 13 

i s 17 horas 
TaMkms,232 

NATAL 
A88INÂTVMAS 

(QãpHai) 
(EHstrtbiilçlo a domicilio) 

Ano 50*000 
MCS 51000 

(Interior « Ettadoê) 
Ano 501000 
Semestre . . . . 90(000 

VUbDâ AVULLA 
Numero do dia , . $200 
Coleções anuais, en-

cadernada», em S 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. fSW por linha, uma 
vez e <3 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 $ooo 
por linha* 

anúncios 
Tabela na Gerencia 

Dft. VILAÇA 
K t o d l e o d e c r i a n ç a s 

Pediatra e Puericultor 
d a Saade Publica do 

Estado 
Ooits* Rua Ulisses Caldas, 

•S—1\ andar 
Av, Jandlai , 455 

(Tiro!) 

Br. Mkíi blvii ii Olinin 
chefe 4o Lahoratorlo do 
HoaplUI Miguel Conto 

Bxamea de eangue—nrlna—le-
«ea—eaearto—ptus— liqofdo 

eetalo raqatano 
Vaebiai aotogeno* 

Dtagnoatioo or^obee da 
gravídes 

La6orolorlo*-Hc«pltal Mlgnel 
Couto-telMone X7 

Step*diefUe—áau? ái 11—das U Aa 1/ horas 
AfttffafMfa-Kna Trairl 312 Fone —178 

r\ Mie origtnãrio de 
v vãcã taberculoê* re~ 
presenU um perigo reei 
d tãúde. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativiata. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
nos depósitos* 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio oom 

8oo metros quadrados 
por preços oomodos a 
vaiar na gemida desta 

MUTILRDO ] 

Dr. José Pedro Bezerra 
P A R T O S 

Clinics mtc l t ca 
ConBultas; — 15 ás 17 hs, 
Consultorio — Praça Âugtiiio 

srvf.ro 91 
Rta. Rua Uliwn Caldos, 20 

fone 9 

Dr Bicardo Barreto 

M E D I C O 
Especial idade: Doenças 

das Senhoras 

Consoltorfo: roa Ür. Barata. 
2/0 «obrado, das 10 ia // e 
da» iã 6a 17 horaa- pbone i20t 

Heald : At, Deodoro. 6J8 
Pooe Ml«NataI 

P r o p r i e d a d e 
é v e n d a 

Vende-ee, no município de 
8. Gonçalo, às margens dos 
rioa Potengi e Rego Moleiro, 
diatante apenas 10 quilometroa 
deata capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 ctíôaa para moradores, va«to 
coqueiral, 400 mangueiras, sa* 
potiaeiroa, cajueiros, limeiraa, 
extensa mata, duas gmndea 
lagftas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaçfto de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legaliaado) e alagados, pres-
tando-ae para viVeiroa e sali 
na, íaoil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar & At . Junqueira Al* 
rss, 

M I J I T A ( 3 I O L I U A 
o i v i i 

SSSSTSSSSBS IMTAiAMSt KiSTVIIOAS Oadarasls pmíiuooiu 0W), Plantai a ory»w«siio« Av, 
Lira, iH), 1*. au«l*r HVHMH ,1, 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral» U v r o s e cadernos 

M o o l a r e c Livros em brsnoo para todos oe fina 
Artigos de eserltorlo, n o v i d a d e s p a r a 

p r m n r s i , e l e . A s»«. 

P. SILVA & C ÍA. 

Rua Dr. Barata n. 224-Natal-Rio 
Orandedo Norte : 

) 

_ ^ ? 
I H N H I I I H « m i U l l r t l i m » M i l 

INDICADOR MEDICO ( 
5 

OPIRAÇÓKS—MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VIm orlnarla* 

D R . A L V A R O V I E I R % 
CoTtê. Edifício Auretiano-Sala é— V. Jndar— Phone 549 

R M . S A V » Ge lv l lo VARGAS, 7 50 » F o n « * 1 4 9 

DR, OLAVO MEDEIROS 
Ex-interno da clinica dermato-tifllografica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e sifilis 

Tumores e caneroê da péh^Corrtção de manchas, tardas, tatu-
agem, e da hipertricoie facial (pêlo* do rotto). 4/ecções do couro cabe-
ludo e da» unta*. Cura dk varict» pelo método rsclerosante. 

lYatamento pela néoe-^arbonica, ultra-víolMas, alta-fnquencia 
violêta, eUtro*caagiUação$ etc. 

CoUBuItorio—raa Ulisaâa Caldas ^6-1*. «zidar. Bao l i ÂH 1/ horas 
diariamente. ' 

Âettidenoía : Ru* Trairl, 622 (PetropoJis; 
a 

J 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 

Ctrn» radical das kiMrrvtiw, tanta* e kidroceJ»«, operaçSo e 
aem dOr. Doenças da «ratra, pfMtata, ftticalti tcaimit, bexifa e 

riat. Tratamento rápido dae ur^tritôa «gndaa e crônicas, e saaa 
oomplioaçOaa. PertnrbaçOes saznais ̂ Urttr*«cúpU Gahaao caatcrio 

Das 15 horas em deante 
Gon». Bdíficio Nova Aurora—Roa Dr. Barata ^41—1/ andar—Rés 

Kaa Ápodí, 877. Fone 71 

• . M u n i u 
Especialista em par tos e 

doenças de Benhoras. 

C l in i ca M e d i c a 
Cona. Rua Ulisses Caldas» 88—1. 
aodar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Eesldenofa t Avenida Prudente 

de Morala, (MS 

OnldMt l a r l s s Oazfaits 

Dr. Monte 
(•tptclallsrs) 

Ez-ntavae ds Hstpital Pedra 11 
Ez»swbteat« do Hospital 

Csateaarts 
Const.: de 7 á« 10 a das 12 áa 18 
Caait.: AV. RIO BRANCO, SCS 
Rasid*: Avenda Rio Branco» 777 

Dr* José Ivo 
Doenf«s do adulto e da 1 

orlança (Distúrbios alimen* 
tarea--diarréa^ vomitos^ desnn* 

tríçfto, retardamento da 
dantiçfio eto. 

Doattçae das Senhoraa 
futero, oyarío, trompa, hemor-
ragia da pnberdade, fenomenoa 

da manopauaa eto) 
Diabete 

Nouraatertla sexual 
Moderna orientaçfto no trata-

mento da âxfijis 
Cono» a reaid. Av. Rio 

Branoo 624 i 
Fone: 268—NATAL 

HEMORROIDAS 
CUBA RADICAL, por mais an-
tigw que sejam, sem operação, 

^en dCr a aem rvpoaeo 

08. L. UNflElli BE MEIO 
Bkpeoi alista 

Ex-adjunto da clinica de Dom* 
ça» A no-Betai9 e da Maitmtda> 
de do Hoêpital & Francioco do 

Asêíi (Mio) 

Chefe do eerioo váe PASTOS 
da 0aúde Publica 

Coneoltorio: — Pr, Âuguato 
âmro, W. Mdit. Aurãiano 
Sota $-Io. anâar-Vom 489 

SxpAiante^ diariamente, de 9 
ia 6 da tarda (hora previamente 

mareada para as senhoras) 
BÊ$í Av. JwnàUUy 4M (Tini) 

DP. IRMOS SRRIHHO 
QIIHIIJIIIO do Hoapltffl Mi-
au«l Couto e do Insti tuto tf e 
m t e « « e m Aesiatoncia á 

_ Infancla 
0IRUR6IA GERAL 

Conaultorio: Praça Anfftist? 
Severo-Ed. AmeliaBo—Sala 7 

—Fune 849 
Kes, Rua lU d̂e M*io, 482 

Foue 68 

COBREM-Sf SSIfltS 
Ponto rolai, cairei, cor-
donet, pestana, aoataohe 
e alour. PUaaè a p r e g a r 

naa. ~ 
4«1 
renda. Roa 18 de Mato 

M n w i i á i 
(Da O r t M «o* áerogatfoa 

do BtmO) 
Aotlta n i m e m a , eoaier 
«tato • o r l a lMto Biorllofk) 
p r M C o n ç t o á » J m h 

Moowé Ido Q, 4o Wort» 

D0EHÇA8 DE 8ENH0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Oporações 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Oadas Vltra enitas, bUtnrl 
slatrleof e]etrceoAgultçiof 

ata. 
ConanlU>rio: Ana Senador José 

Bonifácio, 222-/f ib«ira 
Diariamente, dae 10 àa LI edaa 

16 áe 18 horaa 
Raeideneia : Praça André de 
Albuquerque» &Ô4—Fones :59 

Indicador dos 
advogado» 

Claudionor de Andrade 
Aaa Dr, Barata 241 - 1* AN HAH 
Naul — (Altoa da Nova Jurorav 

Je t sé Fernartdes Café 
Jtaa Dr. fiaraU 186 ~8obr. 

- NATAL 



Informador 
Farinadas 

ranti t 
Montrlrf» 
ConfUnvtt 
Moc'è'0 
Nntel 
Mula 

d l plaMM, i l 
n é t i i l i l ka 
1 o 

2 
3 
4 & 

U 
7 

•0 21 26 31 
12 17 22 27 

8 13 18 28 28 
9 14 19 24 29 

15 20 25 30 10 
Ttltfoa*» « artfMla 

AM-fíemcia l^b 11 o», »J. 4 

DalniíscU Anílllar o» ror. II. 
loipetr.fl» á» Veiculo», 1*L 

PoL !. D. Jg. i l t y J * 

:*l«g. P"l. 8-. o. (Alftortni), » . 
Deles. Pol D- Í,0T*>' 1 U 

• ah-del. Pol. BOOM, Uf. 
üeclamaçOe* de Teleli 
«sclaaiMÕ®* de Los, 288. 

^VFraç# íCjatal, 
mu.i de Fraca fmbeUa) 

daTÒRDBMJttt 
tíoipíui "iíJguel Couto , 17 
v&ritro de 

gaúde, 60 
Otaílurlo PvbUco. 8 

Horário da Trana 
K, b\ Central 
natâlrecife Partiií» te Natal nas terças e tabt-

^i> horas. 
<.:1R-£*.ÍA a Natal nas segunda» 6 sexitw às 2M.iJ5 horas, 

pArt.iiia de Natal áa af-rçnodaa, qutr-
quintas © ôHXt&a ás (>,CKJ. 

a NAtni nas quartas ás 
e naa terças, pintas e «abados 

L 2 l/J*. — To loa eases trens conau&em 
ilüiTO-ÉMJWO, 

O íreni ile Natal-Rociíe faz baldea-
» fiTiironcainento, para o ramal 

da IVaU)». 
nat aí,-angicos 

íV.rtiiii do Natal segundas, qnar* 
t>i<ü#i"la a N îUl íaaa terças, quintas 

e rí«?m'los ÀS 13.ll2. 
auto-mottrz para ceara*-

MIH1M 
Sai-la* diariamente às 17 hor^t t 

cliê  

(fautor: Ordlntrla da Jf.ao • r r 
glatra'a da 11.80 a a quartiatalra* 

mm o Mona 
Panair: Domingos, m 6 boraa, 

«tá Bale», If oaot a tf, 8 A., quin-
tas «a * boraa t* Fortalas* taax-
uta áa 18 até Balam « O U 

Cowdor; aabadoa 4a i,iQ. 
P m a tfuropa 

Ala Liicria: amolaira, «a J8 
horta-

Jtola: Aa boraa pmteiaa do pra 
•ente horário ato para lacba&aofc 
taa jtalat no Correia (km). t« 
«Aoarrananto laa Acaèataa * 
imã hora aatoa 

tfaparaa aapiratat 

Do Sal : 
Bandeirante, a 29. 
t4Hapán

f a 31. 
Ru&rque, a 1» 
Raul Soarea9 9, 
Inconfidente, (earg) a 9 
«Almirante Jaoeguai», a 22 
Cairú, a 22. 

ttila* diariamente às 8,25 

Autos « CamtittaH» 
Mii faritfaanat 

Partidas de Natal ás t> horas, d;a-
i Kti i-̂ iitr. exceto aoí domingos. 

Oiit'gadaá a Natal noa meamo» 

^ KàO/JBÀ -NATAL 
üe Maoaiba áa 7 boraa a 

f d̂ '0 hora». 
S,Í,U áD Nfit*J ia ii.50 o 

NATAL-NOVA CRUZ 
P&rttââ de «atai á« ié üoraa a 

tnk^íU a Nora Crai Aa 
born». 

PHítMa de Nova Crtt* Aa 6 ho 
f n ô cUdĝ da a Natil At 9^0 &ofw 

U P ^ I C Í Í M a lexta» oa onlbnt 
rA? vlaĴ rAo-

M»Ut-MoaaorA 
PftfCidü* «g Natai á« qoartaa e 

«abd̂ od, t i 6 Uor&a. 
/^rtidat áa Mottord Aa aeguxidfta o 
QjjlTíiít 5 horaa. 

Kstal - I. Tomé 
Chega a Natal uai aegundaa, 

t&a, textat e tabadoa Aa 9̂ 80 
o partida para S. Tomé noa 
^oômos (llau, àt L4 horas. 

Kat$i-S. Jaai tfa Mlplbá 
* Chegada a Natal, diariamente, Aa 
1.50 horíiB. 

Partidas para S. José do Mplbú> 
títarfameote, As 14,30 UoFtt. 

NATAl-FüHTALBZA 
1'artlda de Natal, As quartaa 

cabidos, pelas T horas. 
Chiadas a Natal, Aa terças 

ecoados. 
Corrala aaraa 

Fechamento da fialaa 
Para o Súl 

Correspondência expressa e or-
diiiaria às 72,- 0, e registrada* Aa 

via 1'anaír, nos domiogoa e 
terças, e nas quintas Ai 10 ha. 

Do Norte 
«Afíomft) Pena», a 
«Rodrigues Alves», 
"Pará", a 14. 

9 
a 12. 

ô 
e 

taaaao a CaaparttlvM 
do 9raall,AT. Saobet a. 80 

top.-Wto A U f 18 Aa Ao* 
aabadoa, «3o tá 11 

Baaoo do fü& Oraada do IVorte 
A?. Tataraa do Ura. Krp.—fi At 
n al8Aa IA, Aoa aabadoa, 0 At 

Caixa Rural a Operaria da Na 
tal Boa Br. Barata, * * Bxp 
Meamo borarfo 

Kaaeo doa Anxlilaroa do Com 
merolo. At. Saobot» 9ê, 

Todoa oa diat da* o áa 11 » 
daa 18 aa 16 boraa. 

cooperativa doa Funofoaartot 
Bataduala. Boa 19 Ao Halo *«1 

Aa l i a 18 aa 17 boraa 
Caua Kaaaoalaa radorai 

flídlflolo da a PTaoal) Bxp : ff 
Aa 24 boraa. Depoaítoa na« 8aa* 
5aa. a aabaftoOu serradas aaa «*•. 
4ta. a da*. 

Cartarlaa 

1-. Cartorio:—Roa Vigário Bar 
tolomea» n. Civil o Comercio. I 
Privativo do registo do proprieda-
daa literarlaa. Baorlvio distribuidor. 
Tabelloaato em geral 

Cartorio Av. Nlaia Floraata» 
n. S9A. Civil e Comercio. Privativo 
do reglatio de titulo* a doeume&tea 
TabeüODato «o geral. 

8\ CartorioPraça Bote de Se-
tembro, d. 41, Civil a Comeroio Sa 
orivao do crime. Privativo do ra-

stro de Imovela a bipoteoaa. Ta-
looato em gerai 

t> CwrtarioAveclda Tavares 
de Ura n. AG. Privativo do Be 
giatro CtvU de naaoimentoa, 
menUm e obiUa e daa peaaoaa 
rldioae. Tabeltosato em geral 

P A R A F E R I D A S , 

K C Z I M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S M N ^ A S ^ T C 

bbOÜD g R g S I b E I R 0 
( P A T R I M O N I O N A C I O N A L ) 

S é d * n o Ri* ém jmtmkm 

^ ^ n o i a ctt NATAL^Rua Dr. Barata, 211-Hnd. Telegi 
NA VELO YD—Caixa Poatai, 4—Telefone 41 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
00 NCRTB 

O paquete Jfomo 
agoato aegue 

Rio, 
íraio a 9 de 

Ral 
sao 

íh> »at 

Ptna aape 
para Cabedelo, Recife, Maceió, 8 

vador, Rio, Bantoa, ParaoaguA, Antonina, 
rranolaoo, Montevtdeu # Boenot Alrea. 

O paquete Rodrigues Alves eeperado a 10 de 
agosto aegue para Cabedelo, Recife, Maceió, 8. Salva-
dor e filo. 

O Paquete Pará, eaperado a U de 
agatto aegue para Cabedelo, Uectle, Maoold, S 
^uivador, iho e lantoa. 

O cargueiro Bandeirante 
regfStsa para Cabedelo, I 

vaaor, Klo, VanU»s, Rio Grande Pelotáa e Porto 
Julho eaperado a w de 

íasa para Cabedelo, Recife, Maceió, São Sal-
legre. 

O paquete Pará eaperado a 3\ de 
Julho aegbe para Fortaleza Tutola, São Lula e 
Selem. 

O paquete Buarque eaperado a 1 de agosto 
aegue para Fortalea*, A Lula, Belem, Trlnidad, 
La Guayra e New York. 

O paquete Raul êoares eaperado a 9 de 
agoato segue para Portaleaa, òAo tuiz, Belam, 
Bautarem. Obidoa, Parentlua* Itacoetlara e Maaaoa. 

O cargueiro Inconfidente eaperado a 9 de 
agoalo regreaaa para Cabedelo, Aecife, üaoelò, 
hio, bantoa. filo Orande. Peiotaa e ft>rto Alegre. 

O paquete Almirante Jaerguai eaperado a 28 de 
agosto aegne para Kortaleaaf São Lula, Belem, 
Santarém, Obidoa, rarentlna, Itaooatiara^ e Manaus. 

Para mala informações, dfrija-se ao agente 
Odilon d o A* G a r c i a Fi lho 

gisti 
oeU< 

i» 

(aatltataa aa ApaaeoMarlat a Faaaáat 
CaaMnUarias 

Departamento da 4a, RegiCo—Cai 
aa Local de Natal—Av, Saobet, 
41 a 58 (RdUloio Varela)-tixp*dí-
eate: daa 11 Aa ti boraa Aoa aa 
badot daa 9 Aa U boraa 

eaaaarlaa 
Pelegacu do Rio Qraade do Not 

te—ctédt—Sdiíiolo da Caixa Rur& 
a Operaria de natal—Rua Dr, Ba 
rata, Ma. Pon* m . 

aaritlmaa 
Uelesaoia do Rio Qraade do 'Nor 

te—Séde-ilto da Cala» Rural ^ 
Operaria de Natal—Expediente -
At t? borar. Telefone 290. 

ladnatrlarlH 
í elegaoia do fflo Orande do 

Kyte. S6de: Sditiclo Moaaoró -
Praça Augusto Severo. Expediente: 
da 12 Aa lô horaa. Aoa aabadot 
dai 9 Aa i3t80 boraa 

m s : : 

Caixa Rural c Operaria de INatal 
*at«. o peratlve de Reep IIUI* • 

Rua Dr Har t i t n. 208 
RiBEfltA 

Expediente: 9 Aa 11 e 13 áa 15. Aoa aabadoa: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Toi fundada em 1926. Poaaue séde própria . 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento auperior a B mil contoa 

Raosaa «sposltss ássda 0*000 

S 

Alem doa depo&itoa e empréstimos, comuna áa coopera-
tivo^ faz cobrança e aceita procurações 

m 
s 

s s a a B B B M S i B t B « i a t ^ a s « a a i a a a a s i a a s s B a s B t i s s s B S S i a 

s a n o u & 

partições Publicas 

ATENÇÃO 
Nftam M**ür, proprieUrio d» Ceremlca «Sâo Gonça*o», 

av;»» aos SR». oonstra OTÔS » ao pullico E M g ral que TENDO 
moihoiíádo conRiderâvelment© a tubricaçfto dos produtos: Te-
lhas tipos Francês e Colobitl, de maneira a rivalizar com os simila-
res de Kecife, está apto a tomeoer quantidade e ao me hor preçct 
rara entrega imediata. 

Atende pedido» no seu eacrítorio, à Rua Frei Miguelinho, 108. 

Federala 
i-elr-pKiia Fiscal, Alfândega, Cor-

reiórt e TeUgraíoŝ  Esf.uda de Fer-
* i IVt̂ r&l, Inapetorift Eegiona] do 
'1'ubAÍho, A^iioia de Economia Ra-

h Foisihuu) Agrícola : Ex-
P<".liftrite — de 11 âs 17. Aos e*i>a< 

H kd 12. 
Oapiianla dos Porto» — 9 Ai ll^fJ 

• VA bz 
ŝooiá de Aprendi»** Marinheiros— à.s 11. 

Eacol» de Aprendites Artiíaoes—b 
l* 12 e 1(J àa l i 

Fiscalização do Porto e POCM-^B As 
11 e 13 ha H. 

aecrnUmsQto Militar - 13 As 16. 
A's qüarus e **badof — 8 és 11. 

Juramento 4 bandeira — Todo o 
sabados -As 10 horas. 

Eataduole 
Senretana Geral do Estado, Depa^ 

turoeuto da Faaondft, Departamento 
da S*nde4 DeparUmeuto de Bdnoa^ao, 
D^^rtamento de Agriouitura : 

Expediente—do t i At 17. 
Aot aabados—de 8 ài 13. 
Dep^rumento A% Segurança 

LI t 13 4s 17. Aot talhados — dt t 
4s 13. 

Reòebodorta de Uendas—fi 4t 11 e 
19 4t 18. 

Munlclpala 
PrvflitQTi * 

11. Aot 
ante— da 11 At 

8 At 11 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Bara»â, 21T — Ribeira — Telefone 158 

I . n aoiMis, outolftria, vidros, louça», tinta», oleos, 
Ho<k raiistira, canos, chapas de fe r ro , etc. Ar t igos sa» 

niturioH c mate r ia l para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido se gênero pt* 
I O M C U S preçoc m o d k o t 

FARNACIA "CONFIANÇA^ 
De Moura Barreto & Cia. Ltda. 

Avisa a sua distinta e numerosa freguezia 
que o seu LABORATORIO passou por uma re-
modelaçfto capaz de satisfazer todos os precei tos exi-

gidos pelo D E P A R T A M E N T O D E S A Ú D E P U B L I C A 

mantendo técnico especial izado p a r a escrupulosa ma-

nipulação. 

Acaba de receber do Sul do Pa i s completo sorti-

mento de D r o g a s , especialidades farmacêuticas e 
perfumarias, bem como todos os produtos da 
flora medicinal de quem silo OS únicos deposi tár ios 
em todo o Es tado . 

Visitem a nova ins ta la rão da FARMACIA tCON-

FIANÇA» , 
RUA Vigár io Bartolomeu, 53O 

T d c f o n c %'2'X 

I NUTILflOO 

N U C O I W « A M T Ü C O » 

VWHO CKEOSQTADO 

VINHO C|KOjK3>fi 

DESPERTE A BiLIS 
DO SEU FÍGADO 

$tm Ctlomelanas-E Saltsii da 
Cava Disposto Para Ttdo 

« 
BÔU FIGAÍLO DEV« DERRAMAR, DIÁRIA* mente, no estornaso, um litro bf/ís. Be & bilis nio corre livremente, o« «li th eu to» não são «iî erídos e Apodre-

c e m , 0 3 f r a z e a i n c h a r a o e s t ô m a g o . Sobrevem a prUão de ventre. Você eente-se abatido e como que enven**-
n a d o . T o d o é utntrgo e A vjda é u m Inartyrio. 

U m a s i m p í e a e v a c u a ç ã o n f i o t o c i i t a 

a e f t u t a . N a d a h a c o m o M 

F i U u l a í CAHTBJRS p a r a o F i ^ a o u , 

IJ d r a « m a a c ç ã o c e r t a . F s e e m c o r r e r 

i i r r t f n e n t e « M e l i t r o d e b i l l a , e v o c t 

' « n t e « « e d i s p o s t o p a r a t i l d o . N & o c a u . wu demno; lio iuâv« e contudo no 
m a r a v i l h o e a a para f a z e r a b i l i s c o r r e r 

l i v r e m e n t e , Feça M P i l l u l a s C A R -

I E R S p a r a o F í g a d o . N f t o acc«it« luitaçõas. Preço 3$000 

oVcO' w 

19*® é t t t4° 

/ e/te de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

1LIII1 II I0CDEIKA 
O fA âdka ^at t̂̂ tfrtdki 
a stayaa éa bas tvtfAtil 

HMPttOtOM9l.H 
SCMHS • MHMOai«*« 

CLIXIR 0 1 NOGUEIRA 

O ELIXIR 
DE NOGUEIRA 

^ é «anhactfalMtf» 

m t Y I ^ U L I S I 

k 
A impureza do sangue causa freqüentes afecções 

articulares, porem nem sempre sAo reconhecidas como 
sifiliticas por apresentarem diticil diagnostico, fodaa 
as articulações deade os dedos até a espinha dorsal po-
dem ser atingidas, com dôres, inchações e febre. Dôres 
noturnas aumentam as suspeitas, portanto, o medicamen-
to indicado deverá ser o 

valioso auxiliar no tratamento da Si filie, usado em 
grande numero de Hospitais e Casas de Saúde do Brasil. 
Usai e colhereis os melhores resultados. 

N. 41 EC 

Clemente de Carvalha e Silva 
Estabelecimento de cereais e estivas 

G a n c r o í N t c i o n a i s • e s t r a n g e i r o s 

Rua Frei Migueiinho, 5 0 
NATAL — Rio Grande do Norte 

FONE, 362 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente íaa 8 às 11 horta 
OORFOSSCDIOO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO * ezp geral. Serviço de laboratorío t de 

Raio X t cargo de especialista*». —FONE 94 
At matrioulaa para tocio continuara aberta*, na secretaria 

A Policlinica teeitt contratos cem inatitniçOpa 
Coletivo») 

ALECRIM - NATAL 
(Socioa 

Atenção 
Af Kut Uliaaee Caldas n. 175, 

aatxa a Sapata na Natal cottaram^se 
roupa» ptrt atnhoraa e critnça«f Ca 
mitaa para homtnt, Cutcaa t Pija* 
mas, prtçot comodot. 

20—25 seg. 

Aluga-se • M 
Rio Branco. Tratar com o dr» 
Clidenor Lago, D d mesma ave-
nida, 808. 

12 — 

P I A N O S 
Professor Tota Àndrada dispõe de bom material para 
piano, Eximio afinador, conoertador e reoonstrator de 
pianos Harmoaiani e Orgftofl—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— livraria Fortonato 

Eib# i r a 

E VTURfí ^ NU LOHBflOfl ] 



A 0 R 9 I M 
* 

Caícó recebeu, hoje, com extraor-
dinário júbilo, o seu Primeiro Bispo 

(Continuação da la. pagina) 

Evangelho de Domingo 
Oitavo depelt d* Pinl«eoir«i 

( L M . M , 1 - • ) : 

Represalia dos Estados 
Unidos contra o Japão 

Tcresiuh», Congregações Maria 
nas, Ordem Terceira do Sao 
Frán--is<.*o, Irmandide do Rosa-
rio, Irmandade du SanVAna, 
Irmandade do SS. Sacramento 
o o Clero* 

Ao penetrar na Catedral o 
Exmo. Sr. Bi*po, será entoado 
o 'Ecce Sacerdos" pela Schola 
Cantorum Santa Teresinha. 
Após breve visita ao SS, Sa-
cramento, S, Excia. Revma. di-
rigir-se ô para u Capela Mór, 
onde sòbirá ao Sólio Episcopal 
da Catedral. O Vigário da Ca-
tedral lera a Bula de S. San ti 
dade Pio XII, autorizando o 
Exmo. e Revmo. Sr. í \ José de 
Medeiros Delgado a reger e go 
vernar a nova Diocese de 
Caicó, Em seguida o Revmo. 
Monp. Paulo fleroncio, era uo 
me do clero e dos diocesanos, 
fará a Oração Congratulatoria 
ao Exmo. Sn Bispo. 

Após o canto da Ave-Maria, 
executado pela Schola Canto 
rum, o Exmo» e Revmo. Sr. D. 
José Delgado subirá ao púlpito 
para fazer sua saudaçAo apos-
tólica ao rebanho que Deus lhe 
confiou. 

Feita a exposição do SS. Sa-
cramento. será entoado o TE-
DEUMt cantado alternadamente 
pelo Clero e pela Schola Can-
torum. Com a Benção do San-
tíssimo encerrar-se á a cerimo 
nia da posse do Exmo. Sr, Bis-
po de Caicó, 

Solene Pontificai, Huuiliã 

Ernpossando-se hoje D. 
José Delgado cantará^ Solene 
Pontificai amanhã, dia em que se 
vai celebrar, este ano( a festa 
da Padroeira, com serm&o ao 
Evangelho. 

A's 9,30: Chegada de 8. 
Excia. á Catedral para o Sole* 
ne Pontificai. Repicarâo os si-
nos e a Schola lantorum en-
toará o Ecce Sacerdos. A pau-
ta do Pontificai é a seguinte : 
Celebrante — D. José Delga-
do. Presbitero Assistente — 
Mon?. Paulo Heroncio. Diaconos 
do solio — Conego Amancio 
Ramalho e pe. Esmerino Go-
mes. Diacono da Missa — Pe. 
Ambrosio Silva, Sub-Diacono 
da Missa — Pe. Mario Damas-
ceno. r Mestre de Cerimonias 
— Pe. Eimar Monteiro. 2- Mes-
tre de Cerimonias — Pe. Seve-
rino Bezerra. Acolitos — Semi-
naristas da Diocese, Sermão — 
D* Jaime Camara, dd. Bispo 
de Mossoró. 

P rodu to & tarda do amanhã 

A' tarde de domingo, sairá ás 
ruas da cidade a tradicional 
procissão de Santana, encerran-
do se a festa da Padroeira com 
a benção do SS. Sacramento. 

Paraninfoi 

S e r ã o paraninfos da 
posse os e x m o s, srs. 
dr. Juvenal Lamartine, Prefei-
to Inácio de Medeiros Dias, 
Prefeito Florencio Luciano e 
cel. Vivaldo Pereira. 

A Moeut do Natal «atará 
presente 

O exmo. sr. Bispo D. Marco 
lino Dantas será representado 
pelo revmo. mons. João da Ma 
ta Paiva, Vigário Geral, que 
também representará a Diocese. 

A Dioettt do Hcssorí 

0 exmo» sr. Bispo de Mosso-
ró D. Jaime Camara compare-
cerá á solenidade, 

0 Iatarvutor Saiaol ^ i n u i d n 
•è lar i ropTMontar 

O dr. Rafael Fernandes, in-
terventor federal, se fará re-
presentar pelo dr. Gentil Fer-
reira» prefeito da Capital. 

'̂̂Sitt̂ iSpES 
Afim de assistirem á posse 

do Bispo de Caicó seguiram 
desta capital numerosas repre-
sentações de sodalicioa católi-
cos, 

—A Federação Mariana ae 
fará representar pelas Congre-
gações da capital e do interior. 

—A ORDEM também se fará 
representar, 

— A Juventude Feminina 
Católica mandou uma repre-
sentação, 

—Uma comissão representa 
tiva da Irmandade dos Pas-
sos estará presente ás soleni-
dades, 

—A irmandade do SS, Sacra-
mento enviou uma representa 
çáo. 

—D ts Terceiras Franciscanas 
seguiu uma comissão. 

cinemas 
ramtiuH u u n i 

Naquele tempo, disse Jeaui aos seus discípulos: 
Havia um homem rico, que tinha um feitor, o qual foi 
acusado perante ele de ter esbanjado os seus bens. Man-
dou-o, pois, chamar e lhe disse: Que ó isto que ouço dl-
s&er de t i? Dá conta da tua administração, que já nAo 
poder&a aer meu feitor. Então o feitor disse consigo: 
Que farei? pois que meu amo me tira a administração. La-
vrar a terra não posso, e de mendigar tenho vergonha, 
Já sei o que vou faaser, para que, quando for removido 
da administração, encontre quem nií recebi em s i a 
casa. Mandou, pois, ohamir, um apís oitro, todoi o* d3* 
vedoresde seu amo; e disse ao prioniro : Q u n t o d v 
ves a meu amo ? Respondeu-lhe este : Cam barris de 
azeite. Disse-lhe o feitor: Toma 03 teus pap*is, a ce i t a -
te depressa e escreva cincoenta. Perguntou a outro : E 
tu, quanto é que deves ? Respondeu-lhe este: Cem me-
didas de trigo. Toma, disss-lhe, os teu* papeis e escreve 
oitenta. E o amo louvou ao feitor infiel, por ter procedi-
do com tino; porque os filhos do mando são mii í há-
beis na direçto dos seus negocio* do que os filhas da 
luz. Também eu vos digo: Grangeiai vos amigos com as 
riquezas vans, para que, quando vierdes a desfalecer, 
vos recebam nos tabernacubs eternos. 

A SEREIA DAS ILHAS, da Para 
mjmst. com Bisg Crotb Dsrotfay 

Lamoar e Bob H«p, 
cm <mtíiét»ci apite, 

m «Rei» 

Uma agradavel comedia ba-
seada nas aventuras de dois 
jovens milionários e boêmios 
que se esconderam numa ilha 
com o firme proposito de fu-
girem ao matrimonio. Agra-
davel som mas com fotografias 
um pouco escura e bons cena 
rios. A dança dos nativos da 
ilha apresentando cenas pouco 
recomendáveis torna o filme 
imptoprio para crianças e ado-
lescentes. 

S O C I I \ I S 
4MJVERSAA10S 

Hojtt 

Maria Leonor Farias de 
Araújo, esposa do sr. Fer* 
nando Silva de Aravjo, fun-
cionário da Sub+Diretoria 
de Cooperativas do DAVOP, 

Dr. Teodulo Avelino, cli 
nico nesta cidade e nosso 
cooperador. 

—Felinto Manso, presiden-
te dti Junta Comercial do 
Estado. 

—Osorio Dantas, chefe do 
Serviço de Classificação do 
Algodão deste Estado. 

— Teodulo Sena, comerci-
ante nesta capital. 

—Cristova m Bezerra, a u-
xiliar da firma Bezerra <£ 
Cia. 

Seikorinkài 
Ana Osorio, filha do sr. 

Antonio de Sousa Osorio, 
—Nani Bezerra, filha do 

professor Severino Bezerra, 
diretor do OinaHo *Rui Bar 
bosa» e da Escola de Co-
mercio de NataL 

ím* 
Acadêmico Heleno Ca r 

r//Ao, residente no Rio. 
Criiacii 
Ana Dutcef filha do sr. 

Aluisio Camara, chefe de 
nossas oficinas. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Amanha, ás 7 horas, 
na Catedral, assistirão os 
congregados á missa. Após 
haverá, na séde, a sessão, 
que será festiva em rego-
sijo pela posse de D. José 
Delgado, na Diocese de 
Caicó. 

A B T I S O I A M C A S 
flPOOBÁfU - BBOAQiO - PAÜTAÇlO 

— Tli 
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r « s f r i » d o s , s r s , 
I m c o m p r i m i d o s • o l lx l r 

0 M a eilre i Perí e § Eqoâder 
Atividades subversivas na America do Suí 

RIO, 26—Informam de Quito 
que o Equador acusou o Pe-
ru de estar oferecendo 'difieul 
dades para a assinatura de um 
acordo. O ministro do Exterior 
disse que o seu país está pron-
to para aceitar a mediaç&o do 
Brasil, Argentina e Estados 
Unidos. 

O governo deu plenos pode-
rea ao exercito para negociar 
um ac rdo com o Perú. Foram 
cou'vocqfl^s 4 classes de re-
servistas. 

Medidas ifiti-nazistis m Amrlca do Sal 
RIO, 2 6 - D e Buenos Aires: 

Tres governos lati no-amei ica 
nos tomaram medidas energi-
cas contra os partidarios do 
nazismo. A Argentina descobriu 

$0t\0 
JTRAMQUILO 

vários documentos de impor-
tância num edifício suspeito. 
Cuba também tomou medidas 
repressivas pois os nazistas 
tentavam uma invasão do pais. 
A Bolívia expulsou o major 
Elias dei Monte do exercito, 
sob a acusação de ter o mes-
mo chefiado o complot extre-
mista. 

Gonsomidores e re-
venfletores de remé-

dios! 
Está no vosso inte-
resse comprá-los na 

DROGARIA BRASIL 
de Augusto Pereira 

Dr. Barata 176 

Quando o lijUmo n«rvo*o fui» 
ciono normalmente, o tono vtii 
rápido • decorre tranqüilo, ] 
povoado de tonhos agrodaveii» 1 
Se qualquer motivo fitico ou 
moral vem perturbar a nor-
malidade dos nervo*, um ou 
dois comprimidos de ADALINÁ 
bastam para restituir-thei • 
calma. Pode-se# então» dormir 
naturalmente, dando ao orga* 
nismo o suave repousa d« 
que ele necessito. ADALINA 
nâo prejudica orgâo alguitw 

< 

CALIUrfTI D05 NERVOS 
£ inorEnsivo 

Aviso 
Vende-se tijolos de alvenaria 

na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratiseimo. 

Fornecedor áa grandes cons-
truções, como aejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com Joaé Paulo de 
Souia — Macalba. 

Quanto à Idoneidade infor* 
maçOta na C a i u KuraL 

Missa pari os homens 
A m s n h l , á t 7 h o r a s , n» 

C s t s d r a l , h s v t r é m m i s t a 
pa ra os h o m e n s , a e x e m -
plo d o s d o m i n g o s a n t e r i o -
res . 

0 DM LITUBGICO 
SANTANA 

Ana, filha de Martan e 
de Emerenciana, nasceu em 
Belcm, em casa pobre e 
humilde e veiu a desposar 
Joaquim, filho de Barben-
ter de Nazaré. Neste con-
sorcio encontraram-se e 
uniram-se as linhas reais 
do Judâ e a sacerdotal de 
Levi, sinal indicativo do 
proximo advento do Messias. 
Foi desta bemaventurada u-
niào que saiu Maria, a eleita 
do Senhor, a mãe de Deus, a 
bendita entre todas as mu-
lheres. Ana foi o embrião 
do tronco de Jessé, donde 
rebentou a haste que saiu 
a mistica flôr—Jesus Cristo, 
Salvador dos homens. 

N i m i é i arctlisji 
it Firtiltza 

f 

0 MVt Ma»i i t OaxUs 

RIO, 26 -Informam da Cida-
de do Vaticano que o Papa no* 
meou o Monsenhor Antonio 
Lustosa, atual aroebispo de Be-
lém» para arcebispo em porta-
lsta. Sua Santidade nomeou 
também o reverendo Luigl Oon-
saga Amaro Merelim para bis-
po da Caxias, 

Mutua w niiMt m nu pwlçlii m 
MH n pwtii IffirtMlH 

RIO, 26-DeâpAchos de Mos-
cou informam que os russos cou 
ifnuam n manter aa suas posi-
ções, em todos os pontos impor-
tantes* As forças aéreas conti-
nuam a deafechar rudes golpes 
contra o inimigo e os seus ae-
rodromos* 

Mui rafais « disoliçio 
RIO, 2(5 - Anunciam de Berlim 

que Vitebãk foi totalmente ar-
razuda pelas tropas soviéticas 
antes de retirar-se» 95 o/o das 
habitações foram destruídas pe-
lo fogo, Oa russos lançaram um 
contra-ataque muito torto diri-
gido contra as linhus de pene 
tração alemãs nas sGas marclvis 
em dlroçAo a Moscou. Em Smo-
lensk os nazistas es^ào sofrendo 
constantes ataques dos soviéti-
cos, mas apezar disso, a luta 
continua. Os alemães estào sem 
pre repelindo esses ataques com 
êxito. 

Kiei cercada por tres lados 
RIO, 20—De Budapest: As tro-

pas soviéticas da guarniçào de 
Kiev estão cercadas por três 
lados 

Lenlitgrido em perigo 
RIO, 26-Informam de Esto-

colmo que a Hihiiirrto rjfl j (l| 
grado t'í grrtve. jMlhi; 
alemàs e uma finlundi-aa av-m 
çam sobro aquela cj.Ja.i. of(1

€,.f/ 
cendo as força» wrmollias 'en-
oaruiçada rosistencia. 

Medidas energicas e fulminantes do Japüo 

RIO, 2 6 - D e Khan^i- r m 
j°ruiíí1 c x o m t ( ) ni|Minicci 
publicado em Shan^ai diz IJUI-
o Japão se prepara para ocu-
par as bases estrat^icas ni) 
sul da Indo-China. O Japão PSÚ 
pronto para respondi' a (piai 
quer represalia d< nu-
cr.icias adotem. Tóquio r s t í /-m 
condições de adotar rnfMlid.r-
energit»as e fulminantes no vu*, 
da Inglaterra e 03 EE 
parallzarem 03 créditos a íun-
doa japoneses. 

Bopresalia dos Estados UHILOS cen t ra O 
Japão 

RIO, 26 -Despachos de Was-
hington anunciam que o pre-
sidente Hoosevelt ordenou a 
paralizaçAo de mais 131 mi-
lhões de dólares em créditos 
japoneses nos Efí, i :[\T como 
represalías ás manobras nij.o 
nicaa r.a Indo-CJiina-Francosa. 
Também os creditou chineses 
foram paralisados a pedido de 
Chinají-Kay-Shek. 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Coualta* á i 1S horaa 

Oor.saltorio: Un«irl«r,cia: 
Av. Rio Branco, 554 JBL Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Festa de Santana, no Hospital 
"Miguel Couto" 

o Missa pela manhã c procissão á terde 

Está se reali zando n o Hos -
pitai «Miguel Couto», a festa 
de Santana, padroeira da Ca-
pela dili. • 

A's 7 horas S. Excia. Revma. 
D. Marcolino Dantas celebrou 
o santo sacrifício da missa, 
distribuindo a comunhão aos 
fieis. 

A's 8.30 houve missa canta-
da, sendo oficiante o conego 
Luiz Adolfo, acolitado pelo pa-
dre Estaníslau Piechel e pelo 
sub-diacono Antonio Rarros. 
Fez o panegirico da fe^sta o 

conhecido orador sacro Cone 
go Luiz Vanderlei. 

A' tarde, ás 1(> horas, percor-
rerá as ruas do bairro de Pe-
tropolis, a procissão com a 
imagem de Santana, nela to-
mando parte varias associações 
religiosas. Ao recolher será en-
teado Te Deum, em aç;\o de 
graças, encerrando-se as festas 
com a benção do SS. Sacra-
mento. 

Pia Doião das Filhas de 
Maria do Colégio Ima-

culado Conceição 
A diretoria da Pia Uni-

ão das Filhas dc Maria 
do Colégio Imaculada Con-
ceição lembra a todas as 
associadas a obrigação de 
assistirem, amanha, ás 7 
horas, á missa mensal 
com comunhão geral. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cone, dftfl 14 ha. em diante 

COM. Rua Nisia Floresta, 90 
—Fone $50 

Ntiid, Ruç />? de Maio 602 

GRAÇAS 
Joana Virgolino agradece a 

S, Judas Tadeu, uma graça al-
cançada com promessa de pu 
blicar. 

Sta. Cruz, 23 de Julho de 
1941. 

VENDEM SE 3 casas na rua 7 
de Setembro ns. 27, 29 e 

33; e uma na rua Camboim n. 
718 e outra na rua Oeneral 
Osorio n< 251. 

A trat&r na Rua 13 du 
Maio» 705. 

6—10—alt. 3os. 6as, e sabs. 

Preço de ocasião 
Veodt-M uma c*m à rn« fontdor 

Jo«A Bonifácio, 188, comcomodo p t n 
fâmili» • p*r* eomerfiio. 

Contrata-se 
tino t i rnso i riu Félipt G«niftriof 
oom 18 mttroe dt • 77 d« fun-
do, fMilitMt o pftgsa^Dto. T»U» à nti li é% lUlo» 518 

5 - 8 

Occasiono-lhe «érias prooccu-
paçô«s principalmente quando 
e terrível diarrhea atacd-lhe o 
orgenismo. Pode-»e entretanto 
evitar e*ta grave enfermidade 
Com os famosos comprimido* 
de Eldoíormio. 
Combata as diar-
rheas infantil com 
comprimidos de 

Eldofonnio 
• • M 9 p « r a o» « d u l l o » 
« • M * p i r i I I <»••«(•»• 

n Nfl LOMBADA MUTILADO 

/ 



A ORDEM 

Foram imponentes as festas da recepção e posse de 
D. José Delgado 

A posse do Primeiro Bispo 
de Caicó 

Congratulações e mensagens 
Aniversário de 
D. José de Me-
deiros Delgado 

0? caicoenses estão radian • 
tes do contentamento com o 
seu primeiro Bispo, empossado 
no dia do corrente e já em 
pleno exercício do munus epis-
copal, Era impossível que essa 
alegria não chegasse até nós e 
se espalhasse por todo o Esta-
do. 

Nesta capital realizaram os 
marianos uma sessão dedicada 
a D. Delgado sob a presidên-
cia do prof. Ulisses de Gois. 
Após a sessão se dirigiram os 
congregados até ao Palacio Dio-
cesano, onde apresentaram os 
cumprimentos a D. Marcolino 
Dantas pelo feliz acontecimen-
to. Outras visitas e felicita-
ções recebeu P. excia., as quais 
muito o alegraram 

A proposito recebeu o sr. 
Bispo o seguinte telegrama: 

CAlCO\ 27—Dom Marcolino 
Natal — Grandiosa recepção 
prestada D. Delgado. Povo oti-
mamente i m p r e s s i o n a -
do seu novo antistite. Sua 
Exeeleneia, em discurso, enalte-
ceu figura Bi^po Natal despren-
dimento e dedicação bem almas. 
Presentes 25 sacerdotes» Ben 
{ào, Mons. Mata. 

Na p r ó x i m a ediçAo d a -
remos a m p l a r a p o r -
legam s o b r a a s o l e n e r a -
cepçfto a p o s t a d o n o v o 
ttipo da Caicó . 

Regressam os representantes 
da A OHDBM 

Em automovel regressaram 
hoje a esta capital o dr. Oto 

Guerra, redator-chefe, e Cândido 
Oliveira Filho, gerente da 
A ORDEM, os quais foram a 
Caicó representar esta folha 
na posse de D. José Delga-
do. 

Outros representantes 

Igualmente regressou a re-
presentação da Federação Ma-
nana, constituída alem dos re-
presentantes da Á ORDEM, dos 
srs. Juvenal Gomes, Adaato 
Assunção e Américo Micussi, 
que se achavam também in-
cumbidos de representar as 
Congregações Marianas de Ma-
cau e Angicos. 

— Representaram as Tercei-
ras Franciscanas, Maria do 
Carmo Soarea (DD. Ministra), 
fíernadete Cabral (Secretaria), 
e as irmãs Idila Lima, 
Laura Santos, Terceira Lira, 
Maria Galvâo, Lilinha Ferreira, 
Maria Andrade e Lourdes 
Seabra. 

—A Juventude Feminina Ca-
tolica se fez representar pela 
Secretaria Diocesana, Berta 
Guilherme; Diva Cunha, Se-
cretaria Paroquial; Vanda Mus-
si, Tesoureira Diocesana, e 
Leni Lopes Cândido. 

—O Provedor, sr. Teodorico 
Guilherme, e os irmãos dr. 
Adalberto Amorim e sr. Odori-
co Pelinca, representaram a Ir-
mandade do Senhor Bom 'Jesus 
dos Passos. 

—A Irmandade do Santíssi-
mo Sacramento foi representa 
da pelo irmão Monsenhor Paulo 
Heroncio* 

A maior v i tor ia 
Notável professor da Univer-

sidade de Budapest escreveu : 
< A maior vitoria consiste em 
nos podermos vencer a nós mes 
mos. E' nesta convicção que o 
paganismo ja cumulava de hon-
rarias 03. que pudessem sub-
meter á sua vontade o mais 
forte dos instintos, o inst into 
sexual. E, a muito longe que 
remontem os documentos es 
<*iito8, por toda a parte se en 
contra 1103 antigos o respeito á 
castidade. Cicero escreve : 
4 Xada é mais amavel que a 
virtude". Em Roma erigira-se 
ura templo a Pudicitia, deusa 
da purez.i, e Tibulo proclama 
altivamente : "a castidade é 
a^radavel aos deuses. Diante 
•ia? Vestais romanos marcha-
ram—sinal de grande honra -
os litores, como diante dos 
cônsules, E, se uma Vestal en-
contrasse por acaso um <;onde-
iKido a morte, seria ele indul-
tado. Assim como em Roma as 
Veatuia, também na Galia os 
druides o os sacerdotes do 
Nilo, no Egito, eram cercados 
de grandes honrarias por cau* 
sa da sua castidade. O Sábio 
do Antigo Testamento exclama 
com espanto; MHa tres cousas 
que eu nào compreendo e uma 
quarta que me excede comple 
taraente: como a agula vôa 
através dos céus, como a ser 
Pente deslisa através dos ro-

•y tliedoB, como o navio flutua 
sobre o roar~e como o homem 
atravessa sAo e salvo as es-
tradas perigosas da juventude". 

Ainda hoje o próprio homem 
que escorregou pelo declive da 
impureza experimenta involun-
tariamente uma certa emoção e 
um certo respeito diante da-
queles qno conquistaram a vi-
toria da castidade. 

O próprio negador cínico 
( "íos valores morais não te po* 

de subtrair ao poder da supe-
rioridade moral, quo emana da 

um jovem casto. Efetivamente 
na Terra inteira não se encon 
tra um valor maior que um 
caráter viril de uma moralida 
de perfeita. A mais b^la joia 
da coroa da humanidade é o 
moço casto que alcançou a vi-
toria sobre si mesmo. 

E' o mais forte pilar da ao* 
ciedade, pois com a juventude 
moralmente deciida a própria 
sociedade marcha para a ruina ; 
é o penhor, o clarão da espe-
rança de ura mais belo futuro 
para a humanidade. 

A* campanha de educação e 
higiene sexual que o Departa-
mento de Saúde Publica do 
Estado vem fazendo com a-
plauaos gerais, se aplicam es-
tas considerações como incen 
tivo á vitoria de cada um so-
bre si mesmo. 

n o 8ERfio c o m o 
n o m u E R n o 

T*m# com seguronco 
EfnULSÔO DE SCOTT 
"íòhico cin.^ oí>rn^õ£>-

Assunto 1 diroiii m i-
gndi li l. d. P. E. 

nesta capital 
Recebemos comunicação 

do sr. Manoel Messias So-
ares de haver assumido, 
n i dia 25 do corrente, a 
direç&o da Agencia do 
Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dí> Estiva, nes-
ta capital, em substituição 
do sr. José de Sampaio 
Barros. 

U l a • 4 « # p a g i 

Ainda não refeito das emo-
ções do dia de sua posse e do 
seu primeiro pontificai solene, 
na episcopal cidade de -Caicó, 
D. José de Medeiros Delgado 
assiste, hoje, á passagem do 
seu 36* aniversario de nasci-
mento, 

S excia. revma. é um dos 
mais jovens Bispos do Brasil, 
que impõe o baculo na pleni-
tude de uma vida que soube 
desde cêdo vaioriz-ir se com 
o sêlo do cristão e com a vo-
cação do Apostolo. Feliz a ci-
dade, feliz o Estado que têm 
ura Bispo como D. José, que 
veio completar o trio de pre-
lados ilustres em nossa terra* 

A ORDEM envia ao digno 
aniversariante efusivas felicita-
ções pela data de hoje. 

O presidente Carmo 
na nos Açores 

0 D. E. I, P., as 
diversões pu-
blicas e a pu-

blicidade 
Entre as atribuições do 

Departamento Estadual de 
Imprensa e Propaganda se 
encontram as de supervisio-
nar, em todo o territorio 
do Estado, a radio dítusào, 
as diversões publicas, a 
propaganda, a publicidade, 
0 turismo, etc. Neste terre-
no estamos prontos a dar 
ao dr, Edilson Varela, dig- * 
no diretor do DEIP, a 
nossa mais franca é assí-
dua colaboração, em de-
fesa dos bons costumes e 
da bôa doutrina* 

Concretizando a nossa 
colaboração com o DEIP nos 
permitimos chamar a aten-
ção do mesmo para o incrí-
vel—«Trio Gualter— Irmãs 
Davila*, atualmente em 
Natal, em função no «Car-
los Gomes». Felizmente 
varias famílias lançaram o 
seu protesto, retirando-se 
do espetáculo sem arte e 
sem moralidade. 

Mais incrível ainda é o 
1 trabalho sorrateiro da po-

esia freudiana, vez por 
outra estampada nas co-
lunas da nossa ilustre con-
freira «A Republica», co-
mo faz prova o soneto 
«Insaciavel*, de D. B, da 
edição de domingo* 

M A E S 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

General Carmona 

RIO, 28-Informam de Ponta 
Delgada que o general Carmo-
na chegou ao arquipélago em 
companhia dos Ministros do 
Interior e da Marinha, O 
governador civil, acompanhado 
de altas autoridades aguarda 
va o presidente da Republi-
ca, que foi aclamado pela po-
pulação com vivas a Portugal, 
ao general Carmona e a Sala-
zar. 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Teve carater festivo a sessão 
de ontem, por motivo da posse 
de D. José Delgado» na Dioce-
se de Caicó. 

Sobre o alviçarelro assunto 
falou o presidente, que convi 
dou os marianos a incorpora 
dos cumprimentarem o exmo. 
sr. Bispo D. Marcolino Dan-
tas, a quem se deve a criação 
daquele Bispado. 

Solidaria com a campanha 
de regeneração social em que 
está empenhado o Departamen-
to de Saúde Publica do Esta-
do, a Congregação Mariana pe 
diu ao dr. Ricardo Barreto 
dissesse algumas palavras so-
bre esse salutar movimento* O 
ilustre clinico expôs o que se 
vem fazendo a respeito a dis-
correu sobre o ponto de vista 
da Igreja na delicada questão 
da educação sexual. 

Outros assuntas foram trata* 
dos na importante sossfto da 
ontem. 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas /e/te de 

vaca tuberculosa é ve* 
neno. 

O DU LUÜBGICO 
E CELIO, 

•âBTIRES 
Filho de um pai idolatra 

mas ae uma mãe cristã de 
mrissima piedade foi Naza-
rio instruído secretamente 
nos mistérios da Religião 
verdadeira. Quando de seu 
apostolado, encontrou Cel-
so, que fê-lo seu compa-
nheiro, Ambos foram mar-
tirizados em Milão, na 
perseguição de Nero. 

S. VXTOB I B S* IHO 
OEHCIO I 

S* Vitor I foi Papa, de 
189 a 198, e S. Inocencio I, 
de 401 a 417. Como S. Na* 
zario e S. Celso foram ma-
tires* 

A M A N H Ã 
STA. MARTA 

Irmã de Laaaro e Maria 
de tíetania, hospedou varias 
vezes Nosso Senhor. Foi 
testemunha da ressurreição 
de Lazaro. 

A crise do mundo moderno é antes de tudo uma crise 
moral. E crise moral porque é tremenda a crise da fé. 
Km toda questão social» dissera De Maistre, ha sempre 
uma questão religiosa. E como do lar vem a perdição ou 
a salvação do mundo. E a Mãe é a alma, ê vida, e o esteio 
do lar, das mães depeade pois a regeneração social: 

Disse José De Maistre: «As grandes obras da humani-
dade não foram feitas peias mulheres. Nem a Odisséa• a 
tlliada, a Divina Comedia, o Fausto, nem as constituições dos 
Estados, nem as vitorias militares, nem as catedrais esplendi-
das* Tudo Isto devemos aos homens. Entretanto, as mulheres 
são mais fortes e exercem ama influencia mais profunda que 
os homens, porque elas preparam a vida dos homens do futu-
ro. São elas, as mães que, peta educação, formam a verdadei-
ra natureza, o verdadeiro carater do homem*. 

Que responsabilidade tremenda! 
Entretanto a mãesinha moderna, elegantíssima, mimo-

sinha, sensitiva, boneca de salão, mariposa de dancings, 
veuus de praias, compreende o que é ser Mãe ? 

A crise de carater, a crise de fé, a crise da pudor, 
que, desolados, presenciamos, não tem outra causada crise 
de Mães santas. E' antes do rnaia—uraa crise de mães. 

Feliz o homem que teve uma santa mãe, cantava La* 
martine. 

Ai! infeliz, ao invés, o homem que teve por mãe 
uma ventoina elegante de dancings e de praias! 

Vai ser (nadado em Mossoró um Ceoveo 
to de Franclscoaos 

Passou p o r Natal Fral Querubino 

Tivemos o 'prazer de receber 
hoje, em nossa redação, a visi-
ta do revmo. frei Querubino, 
ex-superior do Convento da Pe-
nha, no Recife, que se fazia 
acompanhar do Irmão Ambro-
sio de Aguiar, diretor do Colé-
gio Marista. 

8. revnfa. seguirá amanhã 

para Mossoró, onde vai fundar 
o Convento dos Franciscanos. 
Para o mesmo Convento a-
companharão o frei Querubino 
2 franciscanos. No dia 15 de 
Agosto será instalada naquela 
Diocese a paroquia do Alto da 
Conceição, da qual será vigá-
rio Frei Querubino. 

Reorganizando a|M sen ofepeiljlo ura ams-i w u i g u i n i - u i i u u u M an li» Incti Como na 

7a. R. M. 
CrUdi uma brigada da iaíanta 

ria eom séde am Natsl 

RIO, 28—O presidente da Re 
publica assinou diversos decre-
tos, reorganizando a Sétima Re-
gião Militar, com séde no Re-
cife, Pelo primeiro desses atos, 
a Sétima Região, a partir do 
dia 25 de agosto proximo, pas-
sa a ser comandada por um 
general de Divisão, Em outro 
ato. organizou a Quarta Com-
panhia de Transmissões, com 
séde no Recife e que deverá 
ser instalada a lo de outubro 
proximo. Foram criadas, tara 
bem, a primeira e segunda bri-
gadas de infantaria, com séde, 
respectivamente, 110 Recife e 
em Natal, comandadas por ge-
nerais de brigada. A primeira 
será constituída por tropas e 
em data que o ministro da 
Guerra designará, oportuna-
mente, e a segunda será insta 
lada no dia 23 de agosto pro-
ximo, com tropas que breve-
mente serão designadas. 

Por outro decreto, e presi 

10 no dp. losf Feppelpa 
de Ma 

RIO, 28 Os amigos do Pro-
fessor José Ferreira de Souza, 
que acaba de conquistar, em 
concurso, uma catedra na Fa-
culdade Nacional de Direito da 
Universidade do Brasil, vão 
festejar esse fato com um al-
moço a realizar-se no Automo* 
vel Clube, em dia ainda não de* 
terminado. 

0 conflito entre o Equa-
dor e o Peru 

RIO, 28 Noticiam de Was-
hington que o Perú e o Equa-
dor aceitaram a proposta de 
que a Argentina, o Brasil e os 
Estados Unidos fixem a hora 
e a data da suspensão das hos-
tilidades entre aqueles países. 

dente da Republica determi-
nou que todos os Estados com-
preendidos na Sétima Região 
são incluídos na primeira zona 
de que trata o artigo* segundo 
do decreio 1.Q38. 

Os russos contam com 16 milhões 
de homens em pé de guerra 

Em represalia ao bombardeio dc Berlim, no sabado, Londres foi ontem atacada 
pela ^Lnftwaffe"—Uma carta do ditador soviético :io "premier" britânico—Apro-
xima-se do seu fim a batalha dc Smolensk—Com destino ignorado deixou suas 
bases a esquadra americana 110 Pacifico—Moscou foi novamente bombardeada— 
Bloqueados os haveres dos% Estados Unidos no Jap&o—Ganham terreno as tropas 
finlandesas e alern&s—Nfto foi rompida a linha StalÍQ~~Os alemães vào desfe-

char a terceira ofensiva—Iniciada a ocupação da Indo-China Francesa— 
Os chineses marcham contra a Indo-China 

a Iaflatarra 
a t u a s a" AliMUSfea 

RIO, 28-Informam de Lon-
dres que aa ooaNrma ter âta-

Hn dirigido uma carta a Cbur 
cbill, encarecendo que a In-
glaterra desfeche um ataque 
contra a Alemanha» pelo norta 
a pelo sul, toado eaaa a ualca 

oportunidade que se oferpee ao 
exercito inglês de derrotar o 
exercito do Reich. 

(ContíaAa aa U pagina) 
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V I d R u r a l 
C a r b ú n c u l o s i n t o m á t i c o 

0 "Ctarbunculo s in tomat lno ' \ t a m b é m chamado 
4 manquei ra" , "inal de a n o " e "carbunculo enfiaeniato 
so", é uraa doença nâo contagio**, que a t a c a ua bo-
vinos, os ovinos e os caprino», comumente e, r a r amen-
te, os suínos. p . 

Seu g e n n o causai é uma cactèr ia anaesóbia , o 
"Clossidium Uhauvel" . 

Os bovinos acomet idos pela manque i ra sfto sem-
pre de idades que va r i am de 6 mèses a 2 anos e 
n m o . 

Nfto se t ransmi te por contacto, do an ima l 
doente ao sâo, esta doença: dura de um a qua t ro 
dias. E ' periódica. Aparece, gera lmente , na s estaçÔeB 
f r ias e. de preferencia, n a s zonas montanhosas . 

Sintomas—Seas s intomas principais sao tr isteza, 
inapetencia, febre íilta, claudicação de um ou ma i s 
membros, fa l ta de ruminação (nos ruminantes) . No 
fim da doença, o an imal se conserva dei tado, dá-se a 
queda da tempera tura , e sobrevem a morte . 

Examinando se o an ima! vivo, nota-se a exis tencia 
de um tumor em uma das g randes massas musculares; 
a principio, duro, quente e, mais ta rde , mole, enfcse-
matoso, depressiva], indolor no centro e doloroso nos 
bordos 

Depois de morto o animal , abr indo-se o tumor, 
dele saem bolhas de gaz , com um odor butir ico, e um 
liquida seroso ou vermelho escuro, 

O centro do tumor é de côv no t ave lmen te n e g r a , 
côr esta que se modif ica do centro p a r a a per i fer ia , 
passando, g rada t ivamente , do vermelho escuro ao ro-
sco a laranjado. A coloração escura, de contac to com 
o a r exterior, vem a vermelho rut i lante . 

Germe causai--O g e r m e cau-a l do "ca rbuncu lo 
sintomático", esporula, e seus esporos res is tem á t em 
pera tura de 100° d u r a n t e 20 minutos a ca lor seco: 
e não são destruídos pela putrefação. 

São os esporos do g e r m e os a g e n t e s causais, ge-
ralmente , desta doença, porque estes, como os do 
^carbunculo hematico , ,

f f icam no solo, onde se conser-
vam por longo tempo, de onde passam ao o rgan i smo 
do animal pelas mesmas vias que os esporios daquele . 

Profilaxia Vac ina contra o carbunculo sinto-
mático do Inst i tuto Osvaldo Cruz ou do Inst i tuto Vi-
tal Brasil, todos os anos. * 

(De "O Nordeste", de Fortaleza). 

KOLYNOS, TAMBÉM, RESISTIRA 
A QUALQUER PROVA... 

FAÇA você mesmo uma experiencia 
com Kolynos. Verá, então» como 

seus dentes estarão claros e brilhan-
tes. Notará, também, o quanto 
Kolynos limpa e refresca toda a boeCa. 
Embelleze o seu sorriso com Kolynos! 
KOLYNOS ci»tü mwò* porqwo *• uso 
posso . . * é concentrado! 

I P 
LEMBRE-ti"" 

CASTA 
UM CfKTtfllUTtQ 

V 

ti* 

A Mulher 
SALVA COM A 

c; 

ü -SE D ATI BA 
fOU REGULADOR VIEIRA) 

Â mulher não sofrerá dores 
Alivia as colicas uterinas em 2 horas. 

Empregr ase com vantagem para oorobater as Doenças dai Senhoras 

R' poderoso calmante e Regulador 
por exceleooia 

FLUXO SE D ATINA, pela soa comprovada 
eflcacia, é receitada por mala de 

XOOÚO medlcoa 

FLUXO-SEDAT1NA encontra-se em toda a paite 

LF f fUX0 SEDATINA" é um aedativo-regulador daa 
funções ütero-ovarlanas e suas perturbações. Amenorréa, 

Dtftmenorréaa» Metrorragías» Eodometrltea e Meoapauza, 

Cinemas 
En t e n d a m o s por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, ou de CRITÉRIO SE-
GURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estfto em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução crista e as solu-
ções falsas &a \ezea propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais paaaôaa possuem conheci* 
manto parfeito da bôa doutrina 

aaluçoaa aoatoa4a> 

pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente). 

A SEREIA OAS ILHAS, 4a Para 
aosst, cs» Bia« Cmk, Dsrathy 

U a t i r • M Hap, 
aa «Rn» 

Uma agfadavel comedia ba-
seada nas aventuras de dois 
jovens milionários e boêmios 
que se esconderam numa ilha 
com o Ifrme propoaito de fu 

Srera ao matrimonio. Agra 
i?al som mas com (otograflaa 

om poaoo aaoura • booa o#u« 

d KM 
Mcaalw ia GmHt 

Oorraapondanda à frtqtttnola 
uom qua o publloo proou*a oa 
seus serviços na linha Buonaa Al-
res—Santiago, para riagana «pa-
ra transporta do correspMwn* 
otae encomendas, a rondar Ma* 
ba da resolver a duplicação daaaa 
aua antiga linha, a partir da 
semana vindoura. Saré aasa um 
melhoramento de graude al-
cance nfto para a Argentina e 
o Chile, maa também para o nosso 
pais, pois a Condo?' nos pro-
porcionará, duas vezes por se-
mana, uma comunicação direta 
do Rio, via F&o Paulo, Porto 
Alegre e Buenos Aires, com a 
costa do Pacifico, nos domin-
gos, segundas-feiras e nas quar-
tas e quintas feiras. 

Tendo o «Lati* estendido ao 
mesmo tempo sua linha transo-
ceaníca fíuropa-Araerica do Sul 
até Buenos Aires, comesse novo 
vôo semanal na linha transan-
dina a Condor garantirá per-
feitamente o intercâmbio pos-
tal dq Chile com m aviões que 
semanalmente fazem o serviço 
postal aéreo entre o Velho e o 
Novo Mundo, 

AVIAÇÃO 
CONDOR 

Proceden te do Rio d e 
J a n e i r o com as escalaa nor-
mais , e m t rans i to p a r a 
Belera, ba ixou sabado, á s 
9 horas , no aerodrorao d a 
Condor a a e r o n a v e bras i -
le i ra u A r a c f \ sob o com-
m a n d o do 9i\ G a r p a r W e 
ber , 

Desemba rcou nes te por-
to o dr . Alvim Schimmelp-
f e n g de Cabedelo e e m 
barcou p a r a Fo r t a l eza »o 
sr, R u b e m Ribeiro Gui-
marães , 

E m t rans i to oa srs . A-
cacio Vidal, H a n s E g o n 
A m o l a s . 

——O hidro av ião ^Arac í " 
r eg re s sa r á de Belem p a r a 
o Rio e escalas n a próxi-
ma 4a. feira , e sca lando 
em nosso por to ás 14,30 
horas , p a r a receber pas sa -
geiros, correio e ca rgas . 

As m a l a s dos Serviços 
Aereos Condor Ltda . , pa-
r a o sul do país, Argen-
t ina, Chile e Urugua i , se-
rão f e c h a d a s ás 12.30 ho-
ras do mesmo dia, no Cor-
reio Gera l . 

Despacho de encomen-
das ae ro expressas p o d e r á 
ser fe i to a t è um a ho ra s 
an tes d a pa r t i da do av ião . 

t m * u m * m i t t M t t . 
(A* om êéu*m) 

Uttoaaa O, êm M i (Pmi+mH) 

A O * D I M 
(Diarto vMp»rttMi 

OM Owrra 
VéTM l l H i f 

fBmiaio^frerMúhe) 
OssÉSi ONvtlrs Nüm 

fOwnto) 
HApmDitsrrw 

Radaçio:—8 ás U a 13 áa 
16 horaa. 

Qerencla . — 7 aa 11 e 13 
ia 17 àoria 
Telefone» 222 

• r o t — n i M Or. a«rs i« , z m 
N A T A L 

A8SINÁTÜÍUS 
(QúpM) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . 50*000 
Mês , . • . 5«000 

/Interior « Sãtada«) 
Ano !K»oO0 
Semestre . . . . 30^000 

VV*DA AVULbA 
Numero do dia < . >20J 
Coleções anuais, en> 

cadernadas, em 3 
volumes 1&0$ 

publicações 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. por linha, uma 
vez * $3<0 nas repetlçrtet. 
Assuntos Utigiosos, l$ooo 
por linha. 

antj&cios 
Tabela na Oerencta 

J Ü P I T A C I O I ^ l U A 
Civil 

MMSTHt*Mf S IMTaLA««CS KLKTmoaa 
Uri, t \ amUf 

Lívraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral , Livrou <* cadernos 

eacolares. Livros em branco parn todoa os tms 
\rUgoa de eaorítorlo, n o v i d a d e s p a r » 

p re s«nres* e r e , 4 efre* 

P. SILVA & C IA 

Rua Dr. Barata n. 224 -Natal—Rio 
Grande d o Norte 

< I H I I M I t l t l l H I » M k l t U I I U l i m W H I I I U i l l ' M I I I M I I I I l H H ^ i l l I ^ J ^ , ' 

I INDICADOR MEDICO 
iilHIMIIHH ""MfMIHiMMUMinm,-

OPERAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Via» urinaria» 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Cons, EdifUio Avr*liano*Sala>4—\\ indar—Phone 34» 

Ros. i Av* Gelu l lo Y « r g s s f 750-*l^one*149 

1 
1 • 

OR. VILAÇA 
Metf leo d a c r i a n ç a » 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Cons* Rua Ulisses Caldas» 

« — a n d a r 
Av. J u n d l a t 455 

CTlrol) 

Or. Motii blvli ii Olíiiiri 
Chefe do Labora torto do 
Hospital Miguel Conto 

Bxamei de sangue—urina—fe* 
ie*-e«carro--puz— Uqaido 

cefaJo raquiaoo 
Vadnaa autogetiaa 

Diagnostico propõe da 
gravldet 

LaAoratorfo—Hctpital Miguel 
CotiUKtelrfone i? 

Expediente—7 ái U H I a i 
14 i | K taoMin 

^tídtfnHtt-Raa Tralrí 312 
Fone —17$ 

rios, A dança dos nativos da 
ilha apresentando cenas pouco 
recomendáveis torna o filme 
improprio para crianças e ado-
lescentes. 

HOLLYWOOD E' NOSSA, da Para-
tttuat» com Fred Mie Murray, 

DO «Roial» 
O tema não é original po-

rem contem muitas passagens 
de fundo humoristico, que con-
seguem agradar, Sob o ponto 
de vista moral é completamen-
te inofensivo. Aceitável. 

(De «O Legionario», de S&o 
Paulo, de 19 de Janeiro de 
1939), 

CANTÃO T H Ü R S O N , 
aa «Sãs P«dro* 

Uma fita inverosimel, a mais 
nfto poí^er, contando fanfarrona* 
das da marinha americana, A 
película em questão será vista 
com agrado, nfto se recomen-
dando entretanto para o publi-
co infantil, dada a natureza 
de seu enredo. 

(De *A Unifio», do Rio, de 
20 de Outubro de 1940. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços oomodos a 
tratar na gerencia deata 
folha. 

f ) Mim originário de 
u VMCãtttbêrcaioãã r e -
protoniã umptrlgo rui 
d Mrfrfè» 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica m e d i c a 

Consultas : — 15 ás 17 hs# 
Conâuitorio — Praça AuyuMo 

Sevtro 91 
Re*. Sua Uimn Caldo11, 20 

FONE 9 

Dr. Ricardo Barreto 

M E D I C O 

Especial idade: Doenças 
das Senhoras 

Conaoltorio: rua Dr. Barata, 
210 sobrado, das ia éa ti e 
das Xâ éã 17 horas- Pnone w . 

Resld : At. Deodoro. 038 
Fone ifil—Natal 

i HUTlLflDO ] 

Propriedade 
ú venda 

Vende-se, no município de 
8. Qonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, ua 
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagóas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) a alagados» prea. 
tando-se para viveiroa e saü< 
na, Pacil comunieaçao fluvial 
a terrestre. 

Tratar 4 AT. Junqueira Al. 
IW| 61& 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex4niemo da o/inica dermato-ai/tlopraf ica da Univ, do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e sifilis 
Tumoret e cancros da ptU—Correção â& manches, êarda» tetu-

açêns, f da Mptrtrieott fatiai (pito do roêtoj, áfecções do couro cabe-
ludo e das unha*. Cura de varict» pelo método rneterosante. 

Tratamento pela néoercarbouica, uttra-viotêta», alta-frequcntia 
vblêtat eUtro-coagulaçâo, etc. 

Couftultorio—riia Ulieses Caldas 56 md»r. l)aa 14 &s n hnra« 
dinrittraeute. 

4te«ideaoift : Rn* Trairi» 622 (Petropolis; 

i 
I 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

V I A A ÜRINARiaa PROTOLOQlA E SIFILIS 
Curfc radical das •tnxes e ki4r«ccU«r sem operaçfto e 
sem dòr. Doenças da «refcr», prosUU, uiícalu MBIMÍI , bcxift e 

Hat, TraUmento rápido das ur^trítes agudaa o crônicas e eaaa 
oomplIoaçOes. FerttirbaçÔes sexuais —Uretr«»copÍ* G»WMQ ç«otcrio 

Das 16 horas em deaiite 
Oona. Edifício Nova Aurora—Boa Dr. Barata ^ál—1/ andar—Be» ) 

Rua Apodl, Q77. Fone 71 
i 

I 
a ]I»|)D!N uz 

(Ei-iitam 4» HaterriM» U B«df«) 

Eapecialidta em partoa e 
doenças de sealioras. 

Clinica Medica 
Crm*. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consultas: de 2 boras 

em diante 
Residência; Avenida Prudente 

de Morais, W8 

Omrldaa, Harls a «arganta 

Dr. Monte 
(aapacla(lala) 

Et-iatem iê Hospital Pdrs II 
b*ii9iit«Bt« do Hoipits! 

Csatsasris 
Const,: d» 7 10 e das l t &a 18 
Coast. £ AV. RIO BRANCO, 669 
Rctid.: Awemdu Rio Braaco, 777 

NEMORROIDAS 
CDRA HADIOAXi, por mais an-
tiga* que sejam, sem operaçfto, 

Mm dtf a sem repouso 

01. L UNDEIBi DE HEUl 
Fspsoialista1 

BfradjurUo ia elinka d* Dou* 
Ça$ Ano-Retaiê e da Mat*m\dtb 
dê do HotpUal A FrancUoo dê 

Aiãii (Rio) 
OhcfB do ssriço rds PARTOS 

da Oaúds Publica 
Cônsultorio: — Pr. AuouMo 
&«wro, W. Edif. AurSiano 
Ma andar-Pont M 

4 

Expediente— diariamente, de 9 
As 6*da tarde (hoim previamente 

« « a d i para es seakorss) 
Me*. JmuUait 4*6 (Tini) 

Dr, José Ivo 
Doenças do adulto e da 
criança (Distúrbios 
tares—díarréa, vomitoa, Jeanu-

triçfto, retardamento da 
dentiç&o eto. 

Doançaa dmm Senhoras 
futero, ovArio, trompa» hwmor* 
ragia da puberdide, íenomenca 

da menopauH» etc> 

Olabeto 
Nsurastsnt* sexual 

Moderna orientação rio trata-
mento da Sifilis 

Oonft. e remd. AT. Rio 
Branoo ti'24 

F^ub: 263—NATAL 

DP. IM5SGS SRRIHH • 
Olrurglfio do Koapitaf Mi-
Íual Couto e do instituto do 

rotoçdo a Assistência á 
Infancla 

CIRURGIA QERAL 
Consultório: Pr»ça Augusto 
Severo —Ed. ArífeÜano—hul» "i 

—Fone 84Í* 
He». Rua M îo, lN-2 

Fou« 

, C0BRUI-SE BOIfttS 
Ponto rolai» cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajonr. Plisaâ e pr«gav 
renda. Rua 18 de lCalo 

l a h W M r i * RvMra é a L u 
(Dt Ordem doa M r o f a d m 

do Br t t l l ) 
Aeêita tMMM otrts, o n » 
fltate • o r t M a a i s - B w h e r l o 

a . a i 

D0EHÇAS DE SENH0BAS 

Viaa-Urinanüs 

Partos-Oper^vOea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Andas Ultra «urtM, bistmi 
alatrlao» alatrocoagala«io9 

ate, 
Oonsoltnriü : Sens^or 

Bonifácio, *222-Cheira 
Diariamente, daa 10 hs 11 edas 

16 ás 18 horaa 
Besideocia : Pr»v» An.iré «ia 
Albuquerque, &34-Fonea :59 

Indicador das 
advogados 

Claudlonor d c A n d r a d e 
t sa Dr. Bafsta 241 - 1' ANDAÜ 
Natal - (Altos da Novi Jcrora> 

Jessé Fernanda Café 
| m Dr Bateu ÍW - ^ 

F o m M - NATAL 
ILE IIURfl ^ >1 NU LQNBROf) 



Informador 
faranelas O pfaatlo, la-

nai* • ali rii Jalfea 
l/ootelro 1 ô 11 TO 21 26 31 
CoDflanfft 2 7 i a 17 tt 27 
Modêio 8 8 18 18 X 20 
Natal 4 9 14 19 34 29 
Mala 5 10 15 20 25 30 

TtiflftaM 
AMtotoiiola i ^ u ^ 
Dêlaoaeia Autilar da Foi. 19. 
ImpAorla da Vamloa. J9L 

Deleg. PoL J D. (WbJJJk * 
Delag» PoL 8\ u. MJacrtifel, «a. 
K»la£ PoL 4% D, fa r to*») . 141 
SutrtaL PoL B o o ^ g i . 

Conét* : Ordln«rla dt 19.90 * r r 
glstrâit da l /aoa a qaartat-Xalra* 

d r i o Novw 
Arattfr: Domingo*, M 6 borat, 

«té Datam, m-muí * U 8. a . qotn 
taa ia a boras U> íortalaaa a #ax* 
laa Aa t(t até B«lau t U U 

Condor: tabadoaia ML 
Para a i m i 

LUofia: taxta-Mra» éa 18 
horas. 

Nota: âa horaa pravtacaa aa pra 
taala borarlo i l o paia flaohanaolo 
la t j i I m ao Correio Qaral. O 

ê Mio 

BeolainaQÔaf « ™ 

Auto» d a — 
Bedaofto da A ORDBIL m . 
Hospital "Mlgnel Ooüür, 17 
Centro da Saúda» ML 
Cemiterlo PabUoo, 8 

Horário do Trono 
& f . Central 
NATAL-REC2FE 

Partida de Natal nas terças © sába-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
Bext&3 âa 20.35 horas. 

NATAL-NO VA CRUZ 
Partida de Natal às sfeguodas, quar-

tas, quinta» e sextas ôs 6t00. 
Chegada a Natal nas quartas ás 

20.35 e nas terças, quintas e sábados 
á* 21,28. Gòs. — Todos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Rsciíe faz baldea-
çAo em Entroncamento) para o ramal 
da Paraíba, 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar 

Us e sextas àa 6 30. 
Chegada a Natel nas terças, quintas 

6 gabados às 13.12. 
AUTO-MOTlkZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saída» diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

Afltoo A CaialaUNo 
rmi vraoa» santfMoM 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
rianiRiite, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
Usa. 

UAGAJBA—NATAL 
faittda aa Maoaiba Aa 7 borft» » 

Vaporao aaporadoo 

Do Sul: 
Bandeirante, a 29; 
"Pará*, a 31. 
Buarque» a 1. 
Raul Soareo, 9, 
Inconfidente, (cerg) a 6 
«Almirante Jacegual», a 22 
Calrú, a 22/ 

Do Norte 4 

«Attonao Pena», a 9 
«Rodrigues Alves», a 12 
"Pará", a 14. 

WM boras. 
9»1< tida d* Natal 4o 40,0) a 10 

feorar 
NATAIJ—NOVA CRUZ 

< Partida da Natal As 14 hora* e 
•àegsd* a Nova Crua Aa 18*30 
bom*. 

hxrXUia de Nova Cr ou âa 6 ho-
ras e chegada a Natal á» 9.30 hora» 

Nm soganda» a «eztai m onlbo» 
aAo viajarão, 

N«tal-H©»w4 
enreda* de Natal Aa qnartaa « 

sábado», As 6 boraa. 
/TirUdaa de Mooooró Ao «aguada» a 
QQtnt&f A" fl horas 

Natal * s. Tomé 
Otiega & Natal aaa segundas. 

Quartas, sextas e sabados As 9,80 
e partida para S. Tomé DOS 
mesmos dias» As 14 horas, 
, Natais. JaoA da Mlplbd 

Chegada a Natal» diariamente, As 
horas. 

Partidas para 8. Jos6 da Mlplbú, 
diariamente. As 14W boras. 

NATÀl -FORTALEZA 
Partida de Natal, As quartas e 

labadoe, pelas 7 horas. 
Cangadas a Natal, As ternas 9 

«abadou. 
Correio aaro* 

Fechamento de ítalas 
Para o 

Correspondência expressa e or-
dinária a 72,30, e registradas às 
/1,*Ü, via Hanatr, nos domingos e 
terças, e nas quintas A* 10 hg. 

PETRO J ^ H • -

C I I I R I C I I N , 1 -

« V I U I I I C L -

K L I S l K M A I I 

I F E C C O I S I I 

N I M Ç I K U M 

O «LIXIR » 
Dl N00UII3A 

4» 
•YPHIUSI 

k IlapüM 

bbOÜD BBRSIbEIBO 
(PATR1M0N10 NACIONAL) 

IMa naRlada Jaaotra 
Aguooim am NATAL—Rua Dr. Barata, 219-ÜncL Telegi 

NAVBLOYD—Caixa Poatal, 4—Telefone 4l 

a CeofsrattvM 
fianoo do Brasl^AT. Saohet n* 80 

A U e 18 As 14,8o. Aos 
sabados, 9,8o sA U 

Banao do Oraada do Norte 
A?. Ta%araa da Ufa. Bxp.—9 A» 
11 a 18As Aoa sabadoa, 9 At 
11 

Caixa Soral a Operaria da Na 
tal Eaa Dr Barata. Jo6 Bxp 
Mesmo lMMrarla 

Ranao dos AoxlUaree do Com 
merdo. Ar Saehet, 90>» 

Todoa os dias das 9 Ao 11 * 
das 18 aa 15 horas. 

UMperattva doa PuiMfo&arlos 
Bstaduala. Eua ld da Maio A** 
Bfcp-7 A» 1/ s,í8 As 17 horas 

Caus fcasssaiiss Fsisrai 
fSdlIldo da a Flaoal) Bxp ; II 

Aa ti horas. Deposito* aas U 
aaa * aabado* fiettradaa aas #•*. 
4aa. a ter. 

Cartarloo 

1*. Oartorlo:—Rua Vigário Bar 
tolomeu, n. 006. Civil a Comendo» 
Privativo do lagloto da proprieda-
des literarlaa. Bserlvao distribuidor. 
Tabellonato em geraL 

t , Cartorlo /—Av, Nlsla Floresta, 
o* W8. Civil a Comerdo. iYlvatívo 
do registro da títulos s documentos 
TalnuTonato em geraL 

8 . Car tór ioPraça Sete de Se-
tembro, a. 4L Civil e Comerdo Es 
orlvAo do crime. Privativo da re 

itro de Imóveis e hipotecas. Ta-
illonato em geral* 
4\ CArtorioAvenida Tavares 

de Lira a. 46. Privativo do Ba 
glstro Ctvü de nascimentos, caaa 
mantos e oblUs e daa pessoas ]o 
rldloaa. Tabellonato em «eral 

lasllttttas da Apaoaataasrtas a »saa**» 
Cswsfais^st 

Departamento da 4a. heifito—Cs» 
rs Local de Natal—Av. Saobet, 
41 a 58 (Bdlflolo Varela)-S&|MMÍî  
eate; daa II As 17 horas. Aoa *» 
baáoe das 9 Aa 1J horas 

ianaariss 
Delegacia do Rio Grande do Nor 

te—Séda—Bdttlolo da Caixa Bars 
a Operaria de Natal—Eua Dr. B* 
rata, WW Fooe 191. 

tfarttlaies 
Delegada do Rio Grande do Nor 

te—8AÍe-llto da Caixa Rural ^ 
Operaria da Natal—Expediente; > 
As 17 horar. Telefone £90. 

Indttstrlarlao 
Lelegaola »do Rio Urande do 

No te. 8óde * Sdificio Mossoró -
Praça Augusto Severo. Expediente 
da tt As 16 horas. Aoa sabadoa 
daa 0 Ao 19,80 horas. 

VIU 

dst 
Bell 

Repart ições Publ icas 
Federa is 

OelegscU Fiscal, Âltsndega, Oor-
rtioa e Telogratoa, Eãt\ada de Fer-
ro Central, Inspetoria Regional do 
Trüb&lho, Agencia de Economia Ka-
rMi e Fomento Agricola ; E*-
l>t>iii(mta — de 11 às 17. Aoa sana* 
doe—d« 8 às 13. 

C*pit*nia dos Portos — 9 4J 
« ia i«,aot Eflooia de Aprendia** Marinheiros— 
d U. 

Escola de Aprendisst Artiüôeo—8 
M 12 e 16 àa lí, 

Fiüqaliaaçáo do Porto s Üoe**~0 ás 
U s 18 ás 

BsornUmento Militar - 19 ia 16. 
4's quartas a aabado# ^ 8 Aa 11* 

Jorainento à bandeira — Todo o-
sabados -As 10 horas. 

Esladuala 
Secretaria Geral do Estado, Depa^ 

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EduoaçSo, 
Departamento de Agricultura : 

Expediente—de 11 4a 17. 
Aos sabados—de 8 ás 19. 
Departamento de Segurança — 8 At 

11 • 18 is 17, Aos saobados - <9a « 
As 12. 

Reeebedarls ds Uen4ss^-8 às 11 # 
13 4s 18. 

MvnMpob 
Prsfeits v a -

li» 
ente— ds 

8 ás 12* 
11 As 

Galvãoy Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata» 217 — Ribeira ^ Telefone 158 

Ko.rrajf(íns, cuíolaria, vidros, louças, tintai,, oleoa, 
aodu caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigoa aa-

nituríos e material para saneamento 

E' em Natal o catabelecimcnto preferido oo gcoero pc# loascua preços modkoo 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

00 NGRTB 

DO (801 

O paquete átomo Pthã esperado a 9 de 
agosto sega* para Cabedelo. ReeUe, Maceió. 8. Ral-
vador, Vitoria, Rio, Santos. ParanagnA, Antonlna, SAo 
Pranolsoo. Monte vídeo * Bnenoa Aires. 

O paquete Rodrigue* Alves esperado a 12 de 
agosto segue para Cabedelo, Recife, Afaceió, 8. Salva-
dor e Mo, 

O Paquete Pará, esperado a 14 de 
egaoto segue para Cabedelo» Aeelíe, Maoeld, 1 
àaivador, filo e lantos. 

O cargueiro Bandeirante esperado a 29 de 
julho regressa para Qabedelo, Aeefle, Maceió. o Sal-
vador, Klo, xantui, Alo Grande Pelotas e Porto 'legre. 

O paquete Pürd esperado a #1 de 
Julho segae para Fortaleza Tutola, São Luís e 
Belem. 

O paquete üuarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortaleza, S. Luiz, Belem, Trinldad, 
La Guayra e New York. 

O paquete Raul soures esperado a 9 de 
«gosto segue para Portalesa, 6ao Luiz, Belem» 
Santarém» Óbidos» Parentlus. Itaooatlara e Manaos. 

O cargueiro ImonfidentB e^erado a 9 de 
o gosto regressa para Cabedelo» Recite, JKaoeió, 
luof «SAotoa. Rio Grande. Pelotas e jMorto Aletr^e. 

O paquete Almirante Jaceguai esperado a 22 de 
agosto segue para Portalesa, SAo LulSi Belem, 
Santarém, Óbidos, tarentlQB, Itaooatlara e Manaus. 

Para mala Informações» dlrija-eo ao agente 
Odilon do A. Carola Filho 

M I L H O E S 
DE SIPIUTICOS EXISTEM 

50 MTJITDO 

Morre diariamente grande numero 
de Bifiliticos 

Para combater a Slfills ê um dever 
imperioso usar o 

Com o seu uso a-ee em ^«uvus dias; 
o oangue limpo de Impurezas e bem etfar geral. 
Desaparecimento de tispinhas, Eczemas, Cooelraa, Feridas 

Brava*, Boubas. 
3 .—Desaoareclmento do ât&UMATXâftlt*, aòrea aos O S S O B e dôrea 

de oabeça de fundo stfilitlco. 
4\—íteflaDareclmeuto das manifestações slfiliticas e de todes oa 

Ineomodos de fundo slfltítíco. 
O aparelho gastro-iatestlnal perfeito, pois o «ELIXIR 914* 

nfto ataca o estomugo e u&o contém lodureto. ti' o único Depuratlvo 
que tem atestados dos Hospitais e de especialistas dos Olhos e da 
Dlapepala ftfUltlca. 
VIDROS DUPLOS-Já «a encontram à venda contendo o dobro 

do liquido o ouslsnds ntonoa 20 |. que 2 vldroa pequenoa 

Atenção 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
fSoo. Co psrst lvi de Itosp lltcfl.) 

Rua Dr HsrstS n. 20S 
RIBEIRA 

Expediente: 9 Aa 11 e 18 ás 15* Aoa sabados : 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada oin 1926. Possue sÃde própria 

A maior cooperativa do credito do Norte do Brasü 

Movimento superior a 5 mil contos 

Rsosht áopoallos doado OOOOO 
— 

Alem doa depósitos e empréstimos, comuns ás coopera* 
tivaer faz cobrança e aceita procurações 

A* Hca Ulisses Celdss n. 17B, 
snç-Xa a Sapa Uri a Natal costarsm-se 
roupts psrs et»nbor»s e criaaçvs, Ca-
miBBS paru homens, Cuecas e Pija-
mas, preços comodos* 

21—25 seg. 

Aluga-se a caea 606 
â Avenida 

Rio Branco. Tratar com o dr, 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, 808. 

13— 

A T E N Ç Ã O 
N®um Mazur, proprietário ds C e r a m l c a «SAo G0nçav0»> 

avisa aoa ara. conntru oiftfl e ao pnllico em g ral qae t^ndo 
melhoiiido consideraveimHtice a Ubrícaçfto dos seus produtos; Te-
lhas tipos Francês e Colonial, de maneira a rivalizar com os eimila-
rea de Recife» está apto a jtorneoer quantidade e ao melhor vreV°i 
para entrega imediata. 

Atende pedidos no seu escritorio, à Rua Frei Miguelinho, 108. 

Anunciar na A ORDEM 
é caminho seguro para 
o bom exiío de qualquer 
negocio. 

P I A N O S 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro* 

Diariamente das 8 as 11 horas 
OORPO MCDIOO ESPEOlALIZaDO 

Eletj icidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO « exp gerai. Serviço de laboratorio e ds 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE á4 

As matrionlas para sooio continuam abertas, na secretaria 

A Policlioicn aceita contratos cem inatituiçôes (Socioa 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoníuns e Orgâos—Praça Senador Guer-
r a 10— C i d a d e a l t a— L i v r a r i a F o r t u n a t o A r a n h a — 

Ribe i ra 

p ELO Coopeiativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credita 

Depositemos, poi% nas Cooperativas 

nossas p quenas economias. 

VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modlco. 

InformaçOss na gerencia dssts Jornal 

MUTILADO I 

AVISO 
A loalharia Moderna (em um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande slock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
fogios e jóias. Praça Augus-
to Severo, 77 — Natal. 

A V I S O 
AOS SRS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 
Comunicamos que já se encontra & venda 

vidros duplos do (UXiR 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

- Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
oxistencia, 0 ELIXIR M4 é talvez o único produto 

Sue nunca sofreu aumento, e agora com a me-
ida tomada, ainda beneticiaremoa os n/ consu-

midores Indiretamente barateando n/ produtos na 
(orna dos vidros duplos. 

NU IQHBROR PtòlNfl HAKCHflDA 



A O R D K M 
éê Ointri <i l i p t t i - i i f f » M> 

Ric iko 4% m i ^ i l r a 

Secundo o conhecido 
escritor francês André 
Maurois, o Banco da In-
glaterra usou, até princí-
pios do século XIX, o ve-
lho sistema medieval do 
antigo Erário, de empregar 
como recibo um pedaço 
de madeira, que era que 
brado ao meio no ato do 
pagamento, ficando uma 
parte com o Banco e a 
outra corii o cliente 

Em caso de qualquer 
duvida, o cliente provava 
ter pago, trazendo o seu 
pedaço de madeira, que 
era ajustado ao que ficara 
no Banco. 

Desde que os dois frag-
mentos encaixassem bem 
unidos pela fratura, estava 
provado o pagamento 

O método era considera-
do seguríssimo e o cliente 
podia dizer com toda a 
propriedade: «comigo é 
na madeira»,.. 

Os padeiros das aldeias 
francêesas, diz o mesmo 
autor, aindU hoje usara es-
se curioso recibo, 

Um anunc io p e r f u -
m a d o 

Eis mais uma novidade 
norte-americana * * * Uma 
perfumaria Indianopolis — 
a firma Charles Meyer à 
Co. — querendo tornar 
mais realista seus anún-
cios, fez inserir no «India-
nopolis Star», u m dos 
grandes jornais da cidade, 
um anuncio de seus produ-
tos impresso com tinta 
perfumada. 

Imagine-se a agradavel 
surpreza dos leitores ao 
abrir o cheiroso jornal! 

Con». Rua Nitia FUruêa, 90 
-»Fonê 860 

Btêid. Rua 19 dê Jf«fe *0* 

s o c i m s 
MlVCHtàlIlOS 

Hoja 

J o landa Qalvão Vieira, *#* 
posa do dr. Álvaro Vieira, 
clinico nesta apitai 

—Maria Amélia Vale Mi-
randa, esposa úo dr. Vale 
Mirnnda, residente no Rio de 
Janeiro. 

-Candida Pilma Tavares, 
esposa do *r Fernando Ta* 
vares. 

—Riquel Macedof viuvh de 
Pedra Macedo, 

José Coelho. 
— Dr. Nizario Gurpel, ci± 

rurgiâo dentista. 
Snltripkai 
D'ipmar Medeiros, filha do 

sr. Amilcar Medeiros. 
— Maria Esteia de Oliveira 

aluna da Escola Normal e 
ftlha do sr. Oliveira Betar-
mino. 

—Gení Lira, filha do sr 
Mario Eugênio Lira, secreta-
rio da Prefeitura Municipal 

ls rtssis CNIIII 
ele. 

(Continuação da 1a, pagina) 
Vai m M N M I T tttalfi 

Paraea*l!it 
um tnlgma 
o ramatfla 
para « i u 
to»«a 

•NTINIVRALGICO ROSADO 
I f l t M noa M T N 4O M b o f o , navralgtas, 

r t i | r l a 4 a i , t»«, 
l m • a m y r i m M o i o allxlr 

GRIPES, 

RIO, 28—Pe Moscou : O es-
tado maior alem Ao pr atende 
desfechar a terceira ofensiva, 
visto terem fracassado aa cuas 
primeiras* 

Frontoi para iafaadar Motcon 
a Klav 

RIO, 28-Despachos de Mos-
cou anunciam que os soldados 
vermelhos estão dispostos a de-
fender a capital soviética e 
Kiev, custo o qua custar/ 
Kiev é uma grande fortaleza 
de aço e de granito, que resis-
tirá a qualquer ataque inimigo. 

Oa russos toam 18 mtthAas 
Homens em pó de caarra 

paralttan< ^ 
ta qua o 

a t o r m e n t a ? 
Pois e»s acha-
va para a sua 
tacil solução: 

PEITORAL 
A N A C A H U I T A 

14 nll tontos papa o pros-
ssoulnenfo ia nnsMo e 
instalação da UMia naihinai 

de motores 

Jarbas Ferreira dos Anjos. 
Criticai 
Ivavildo, filho do prof. 

José Saturnino de Brito, di-
retor do Gruvo Escolar 
"João Ttburcio". 

Prefeitura 
Natal 

CASAMENTOS 
Consoreiaram-se sabido 

vitimo o sr. Valdemiro Mar* 
qneSt gerente do *rArmazém 
Potiguar'\ e a senhorinha 
Maria do Carmo Rodrigues, 
filha do sr. José Rodrigues 
de Carvalho e de ú. Joana 
Medeiros de Carvalho, resi-
dente ém Santa Cruz 

m | Oficiou a cerimonia reli-
061 ffiosat que se realizou na-

quela cidadet o padre Atair 
Vüar, tendo servido de teste 
munhas, pelo noivo, o sr 
Miguel Rodrigues Sobrinho e 
esposa e> pela noiva, o sr. 
José Rodrigues e consorte 

Servira m de testemut* has 
do casamento civil, que foi 
efetuado nesta capital peto 
dr. Felix Bezerra, juiz de di-
reito da la. varaí o sr. .dmí-
nadab Melo e senhora, pelo 

Expediente do dia 24 dei noivo> e pela noiva, o prof. 
Julho de 1941. \Acrisio Freire e esposa. 

Despichos do Sr. Pre- VIAJANTES 

feito : PADRE FREDERICO PAS-
N. 1G71. Silvestre Ro- rOAS-Temo* a satisfação 

drigues de Oliveira. Cons- *? a chegada a esta 
fimns^ o^n^Ar, \Capital do revmo. padre 
t iuçao Concedo FreÊerico Pastors, superior 

N. 1792. Herdeiros de </a Congregação da Sagrada 
Maria Elimia Alvares. Lim- Familia e vigário em Patü. 
pesa de casa. Concedo. A' Ao digno sacerdote A OR 
Fiscalisaçao pa ra os devi- EM apresenta cumprimen* 
dos fins. 1 t o s ' 

N. 1780. Maria do Car- casa. Idem. 
mo Gomes. Construção d e | N. 1787. Oficio do Dele-
casa. Liquide o debito. 

N. 1786. Natalia dos 
Santos Paiva Transferen-
Ma de terreno. Idêntico 
despacho. 

N, 1777. Manoel Sebas-
tião de Oliveira. Constru-
ção de casas. Liquide o de-
bito. 

N. 1781. Miguel de Oli-
veira* Reparos em sua ca-
sa. Idem. 

N. 1262. Guilherme Le-
tieri. Limpesa e reparos 
de casa. Concedo. A' Fis-
calisaçao para os devidos 
fins. 

N. 1795. Maria Francis-
ca de Lima, Limpesa de 
casa. Idêntico despacho. 

N. 1647. Ozono Bezerra 
Dantas . Construção de 
prédio. Concedo. 

N. 1785. Vicente Feijó 
de Melo. Transferencia de 

gado Fiscal, acusando o 
recebimento de uma circu-
lar, Ciente. Arquive-se. 

N. 33. Diretor de Obras. 
Fazendo uma proposta. 0 -
ficie-se ao Depar tamento 
das Municipalidades. 

N. 1731. José Figueiredo 
da Costa. Construção. Con-
cedo, a titulo precário, 
conforme a informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 1705 Ja ime Bezerra. 
15 dias de ferias. Concedo 
quinze dias. A' Diretoria 
de Obras pa ra o devido 
registro. 

N. 1721. José Perei ra 
do Nascimento. Ferias. 
Idem. 

Oficio do Presidente e 
Vice-Presidente do Touring 
Club do Brasil. Fasendo 
um agradecimento. Agra* 
deça-se e arquive-se. 

A I T I S G R A F I C A I 
TIPOGRAFIA — RIBOAOlO * PAUTAOlO 

~ aarla moàm*lmLmÀ~ Tl| 
Ti 

- A t . Turim fc Uv» 91—lÍATAL— 
^wwwn^ww» "LVi n r> rtn v̂1 

RIO, 28—Na sua ultima ses-
são o Tribunal Contas or-

RÍO, 28-Dizem de Moscou I denou o regÍ3iro do credito de 
que noticias extra-oficiaisanun- 14 000:000^000, aberto pelo Mi-
ciam que terminou a mobiliza- nisterio da Viaçâo, para ocorrer 
çao do exercito russo, que con ás despesas com o prossegui-
ta com 10 milhões de soldados, mento da construção e instala 

Çfto da Fabrica Nacional de 
A linhft Stalla nfto foi *mpMiy Motores, 

informa Voieoa 

C i n e m a s RIO, 28-Comunicam de Mos-
cou que a Itnha Staiin conti-
nua firme, eatundo resistindo a 
todos os ataques. Nas duas uni-1 (Coot. da 2a, pagina) 
cas saliências, eatá o inimigo 
sendo contra-atacado, experan- lÂMOR DE UM ESPIA, d* Metro, 
do-se a sua expulsão a qual cm Walhce Be*ry c Robert Tiylor, 
quer momento. ao «RWtU 

Hodldu do rooroiAlit do iaoio C e n a s d e banditismo, lutas 
oontrâ os Bfttados üoldM c o r P ° r a ^ tiroteios entre trafi^ 

t cantes de escravos, asa.issinios. 
RIO, 28-Informa de Toquio deshonestidades, mentiras e ou-

a Agencia Domei que, como t r a s nào edifican-
medida de represalia contra a teB violentas, vedam o filme 
decisão do presidente Roose- a crÍQn$Qs * a adultos fácil-
velt, que baqueou os h a v e r á \ m * n t e impressionáveis. 
niponieos nos Estados Unidos, 
o governo japonês congelou os 
haveres nortearaericanos no 
^apfto. A medida ontraríf em 
vigor a partir de hoje.' • 

J á c h e g a r a m ! ! ! 
Os fogões modernissimos a cavão 
e lenha da a famada marca DAKO 
são os mais vendidos atualmente, A 
primeira remessa exgotou-se rapida-
mente, ficando numerosos clientes 
preteridos aguardando nova remessa. 

Modelos acabam de chegar, 
acabamento, economicos e 
com depositos para agua quen-

te desde 400$000. 
Facilita-se o pagamento 

Solicitem prospectos e pormenore» sem com-
promisso ao distribuidor exclusivo 

Carlos Lamas 
Rua D r Barata, 233 Telefone, 159 

N A T A ! 

Os novos 
Fxcelente 
h i g i ê n i c o s , 

GRAÇAS 

CMctUmratoi dos ertdttos « 
l u r o m nipoiiioos a* ttrâ 

BrttAüba 

Joana Nepomuceno agradece 
a S. José uma graça alcan-
çada. 

Areia Branca, 28—7-941. 
—Candida Carvalho agrade 

isjce ao milagroso Senhor do fíon 
RIO, 28—Dizem de Londres í g r ç

n
a

n h ^ " ç a d í i c o m 

O governo britânico proibiu, a | J?„UbllC^r 

partir de aabado. de serem a-
tendidos os pedidos de expor 
taçào que interessem a credi-lrante a noite passada a capi-
to» ou havereB japoneses exis-|tal inglêsa. 
tentes em tarritorio britânico, 
sob qualquer forma, sem a 11-1 RIO, 2 8 - D e Londres: Após 
cença especial concedida pelo 3 mêaes sera aofrer ataques da 
Tesouro, Medidas idênticas fo aviaçAo alemà Londres foi bom-
rara adotadas em outras partes bardeada ontem á noite. Houve 

Rádios Philips 
SÉRGIO SEVERO 

Exposição permanente 
DR BARATA 181 

í A r m d z e m N a l a > i 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dom idlio. 

Av. Kio Braaeo, 566, Telefone 210 

Natal, 28 dc Julho de 1941. 

Aviso 

do Império* 

Forfis * eblneiis estariam mar 
* ebando sobre a Indo China 

RIO, 28—Segundo informam 
de Toquio o 5« exercito chinês, 
das forçaa do marechal Tchang 

poucas vitimas, sendo pequenos 
oa danos materiais. 3 aparelhos 
atacantes foram derrubados. 

Destruídos aabado 104 
alemães 

aviões 

RIO, 28—Noticiam de Moscou 
Kai-Shek, estaria em marcha que durante o dia de sabado 
para a Jndo-China Francêsa. A foram destruídos 104 aparelhos 
Agencia Domei anuncia em germânicos, tendo os russos 
despacho de Nankin que alem perdido 12 aviões, A aviação 
do 5o exercito outras forças soviética tem auxiliado nas 
chinesas marcham contra a operações terrestres, atacando 
Indo-China. 

C o m t ç o u a p o t s * d* Indo* 
China 

KIO, 28—Noticiam de Saigon 
que chegou ali, sabado, o che-

aérodromos e os poços petro-
lifaros da Rumania. 

A esquadra amerieana no Pad 
fleo partiu eom destino ignorado 

RIO, 28-Informam de Was-
íe da missão japonesa nalndo- h i n f f t o n a f r o U íiraericana 
China, general Sumita, acom d o P a c i f i c 0 P a r t i u de suas ba-
panhado de vários oficiais da 8eB c o m d e 8 t m o igoorado. 
marinha e do exercito. Ao mes- L . 
mo tempo chegaram a Hanoi 3 H o v a m a n l a Moscou foi 
bombardeiros e caminhões do 
exercito* Keeses trea dias che-
garão ali navios de guerra e 
ransportes japoneses. 

Sanha* terreno alemies o fla-

RIO. 28—Telegramas de Ber-
im anunciam que na frente 

finlandêaa, apesar da forte re-

b o m b a r d e s d i 

RIO, 28— Informam de Nova 
York que a aviação alemã ata-
cou, ontem á noite, Moscou, 
nào se sabendo o resultado do 
ataque. 

Apradma-ae do sen final a ba 
talha de Imolenah 

RIO 28 —Informações vindas 
sistencia soviética, as fôrças de Berlim dizem que a batalha 
fino-germanicas ganham ter- de Smolensk aproxima-se do 
reno. Durante o dia de ontem (seu fim. 
nesse setor foram destruídos e 
noendiados 16 tanques russos. I PorSQfaom ai trepai 

f RIO» 28 — De Berlim: Na 
RIO, 26 -De Berlim: Em re- Ucranla as tropas «liadas per-

presalia aos constantes ataquee eeguem aa tropaa inimigas em 
,da RAF foi bombardeada du- retirada. 

Vende-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratiasirao. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macaíba. 

Quanto á idoneidade infor-
mações na Caixa Rural. 

Vende-se uma maquina 
de e?crf.vert De-

mou nuble em perfeito estado d« 
conservação, preço módico, a tratar 
OOÜI o proprietário da Pensão Natal. 

25—4 

Quasi de graça 
Vendem se 2 casas, ótima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural. 

Perdidos e Achados 
Gratifica-se a quem encon-

trou uma pulseira contendo 10 
medalhas de ouro e uma figa 
e entregar a José Lucenaf & rua 
Chile, 111. 

Dra. Giselia Teixeira 
Clttirglâ-denftlsta 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia aiiera A Facil idade 
de Medicina da Baia. Ex assis-
tente do aerviço odontologico 
do Hospital Santa Izabel da 
Bala e dfc Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de J aneiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese a 

Ortodontia 
Coboultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 às 17 horas 
Cons.; 22, BR. BAR A TA 231 • V 

Fone 299 

BELEZA] 
[•VIGOR! 

DOA 
[CABni 

CABELOS BRANCOS 
só tem quem quer 

UVENTUDE 
ALEXANDRE 

USA E N A O MUDA 
Quem os não quer 

Tomás de Brito Melo, 
rtêidtníe ntt Rua Stio Jone n. 1'JÔ'J, 
nõ Barro Vtrmtlho, bairro do Ah-

aceita procuração para recfft*-
fiwnío de vêncimento de funcioná-
rio» na» rtpartiçõç» tUaduai» t fede-
rai* de»ta capitai. 

Naial, 14 d» julho dê 1941. 

Vende-se 

(I Nfl LQHBfiOfi 

uma caea 
recente 

Isente construída á ma Gene-
ral QHcerío, 187. TraUr na Al* 
U i M f t BvrttL 

Rua dr. Barata, 195. 
1 2 - 1 6 - S g . 

Odere Roseli 
C I R U R G I A D E N T I S T A 

Contultn* : ê d* 11 e das 13 ás 
17 hora» 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horár io 

Conanltorio — Rna 13 de 
Maio, £62 

Atenção 
Vende-se cm Sâo Josrt de Mî  

pibú, á Rua Mona. Paiva, cen-
tro da cidade, ótima casa para 
vivenda com grandes acomoda-
ções, quintal com varias frutei-
ras e terreno devoluto anexo 
para construção. E' ura sitio no 
centro da Cidade* A tratar com 
Roque MaranhAo. 

— i 
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O f f p E N 
viagem de inspeção enclpfra-se nesta capital o ge-
neral Mascarenhas de librais, comandante da 

Região Militar 

A chegada a Caicó -- OA presfifo — Destile pnariano — 
Cerimonia da posse -- As orações proferida» — O Sole-

ne Pontificai •• B^nresenfações -- Outras notas 

C A R A P U Ç A ! 
Especial para A ORDEM 

Pe, Ascanio BRANDÃO 

lodo o Rio Grande do Norte 
cüiolico e especialmente a 
/.ma do Seridõ exultam dc 
juUilo, com a poise do V bis-
po dit diocese de Caicó, d» Jo-
só de Medeiros Delgado. 

A' cidade de C-«Icó, desde os 
primeiros dias da festa da pa-
droeira, começaram a chegar 
na fieia deaejosos de presen-
ciarem o grato acontecimento. 
Nos dias e 26, então, a ci-
d.ulc regorgitava de pessoas 
doe pontos mais diversos do 
listado e da visinha Paraiba, 

A entrada no Rio Orando do 
Norte — Farolbii 

]>sde Equador, no munici-
pio de Pareihas, começaram as 
manifestações ao novo prelado, 
que ai recebia as despedidaB 
d os seus antigos paroquianos e 
as primeiras homenagens dos 
novo* diocesanos. 

Seguiu se, em Parelhas, tim 
lauto" almoço, oferecido pelo 
prefeito Plorencio Luciano. 
Nessa ocasiAo, foi D. Delgado 
saudado pelo dr. Raimundo Mo-
ra1^ 

4 A entrada do Oaioó 

Nos limites de Caicó, rece* 
l>eu d Delgado, que estava 
acompanhado de grandiosa comi* 
í iv;i os primeiros cumprimen 
tos dos caicoenses, tendo á 
frente o prefeito Inácio Dias. 

Chegada á cidade 

Doáde As 15 horas, o povo 
se diiigia em massa para a 
]>raça José Augusto, onde se 
liaria a recepção do príncipe 
da Igreja. As associações reli-
;ii >sas uc Caicó, das outras pa-. 
roíjuias seridoensea, e de outros 
P<mi<.>3 do Estado formaram 
a l a s . Precisamente áa 16,10 
fhegarain D. Delgado e comi-
tiva, ao som de varias bandas 
ili musica, vivas e palmas da 
população. 

Checando á sacada da resi 
d^ncia episcopal, em compa 
Jd?ia do rnons. João da Mata, 
íepresent-antc do exmo s»\ Bis-
]>o de Natal, do dr. Gentil Fer-
r e i r a , lepresentante do exmo. ar. 
Interventor Federal, inúmeros 
sacerdotes, foi s, excia revma. 
saudado pelo dr. Renato Celso 
Dantas, juiz de direito de 
Santana do Matos, caicoense 
do nascimento. 

A s.mdaçào do ilustre ma-
isírado foi muito feliz, sendo 

re transmiti da por alto falantes, 
podendo ser ouvida, assim, por 
todos os presentes. 

Vivamente comovido, d, Del-
gado agradeceu aquela sauda-
ção, tendo palavras de reco 
nljccimento e ao exmo, sr, Bispo 
de Natal, que esquecendo os 
proprios interesses, tanto fez 
pela criação da diocese de 
Caicó, ao ex-governador do Es-
tado, ar, Juvenal Lamartine. 
Agradeceu em seguida a pre-
sença das autoridades e do 
povo em geral, terminando por 
lançar a sua bençào episcopal. 

A s 17 horas, da Igreja do 
Rosário, partiu sua excia, 
revma, com um grande preati 
to, em direção á Catedral, aon-
de ia tomar posse, O palio era 
conduzido pelo» prefeito* do 
Seridó, vendo-se sob c^ mesmo, 
além de sua excia., o s r Bispo 
de Moasoró, d, Jaime Camara e 
o rnons, Joào da Mata, repre 
acntante do er. bispo de Natal 

Tonetrando na CaisdriU ao 

som do 'Ecce Sacerdos Mag-
nus" subiu sua excia. revma. 
ao solio episcopal, depois da 
visita ao S. S. Sacramento. 

O pe, Valfredo fturgel, vigá-
rio da Catedral, leu a Bula pa-
pal de autorização ao ar. Bispo 
para reger a nova diocese, se-
guindo-se com a palavra o 
revmo. mons. Paulo Heroncio, 
vigário de Curraia Novoa, que 
produziu eloqüente oraç&o coo-
gratulatoria, que publicaremos 
na próxima edição, 

Após o cautico da "Ave Ma-
ria", pela "S jhola Cantaram" 
Santa Terezinha, subiu ao pul 
pito o ar. Bispo de^ Caicó, pro* 
nunciando a sua primeira Bau* 
daçao apostolica. Recordou sua 
excia* revma, o lema—"Ita, pa-
ter", que adotara, seu signifi-
cado, o alto valor pedagógico 
desta norma de vida cristã, 
Esta obediência, esta conformi-
dade com a vontade de Deus, 
norma de todos o# tempos, é o 
que veio ensinar a todos. Teve 
palavras de carinho para com 
os que sofrem, os enfermos e 
os ausentes. Seu desejo é 
que todos, bispo e fieis, quei-
ram, juntos, aceitar e prat icv 
tudo quanto mandar a santa 
vontade de Deus. 

Depois do Te+Deum, foi dada 
a benção do S< S< Sacramento, 
encerrando-se a cerimonia. 

S o t a s Pontificai 

No domingo, 28, áa 9,30 ho-
ras, teve inicio o solene ponti-
ficai, cuja pauta de sacerdotes 
jà publicámos. 

A Catedral estava completa 
mente cheia, apezar de nada 
menos de 25 sacerdotes já vi-
rem, desde ás 5,30 da manha, 
celebrando missas, muito con 
corridas, distribuindo a santa 
comunhão e ouvindo os fieis 
em confissão. As portas late-
rais da Catedral ficaram, as 
3im, repletas de fieis. Altos 
falantes colocados na parte ex-
terna do templo, permitiram a 
todos ouvir o magnífico sermão 
de d. Jaime Camara, bispo de 
Mossoró. 

O culto prelado mosaoroense 
traçou um feliz paralelo entre 
Santana, a mfce sem filhos, 
que tanto os desejava e tantas 
maes de hoje, que receiam os 
filhos. Santana, que tendo ob-
tido a graça de um filho, nâo 
hesitou em consagra lo inteira-
mente ao serviço de Deus, e 
tantos pais que cortara, por 
mal compreendido egoísmo, a 
vocação religiosa dos filhos. 

E' assim que Deus, glorifi-
cado pelas suas criaturas, sabe 
recompensá-las, glorificando-as, 
por sua vez. Santana teve a 
gloria de ser mae de Maria 
Santíssima, por eua vez màe 
do Salvador. 

Terminando, rejublla-se cora 
Caicò, pela dupla felicidade de 
festejar Santana e receber o 
aeu lo bispo* 

A y n d n i e 

A's 16 horas, saiu a procis-
são de Santana, com oa ando-
ra* de 8, Bento, S. Joaquim, 
N. S. do Carmo, Coração de 
J*aua e Santana. 

Percarreu o praatito ae prin-
cipais ruaa da cidade, aondo 
grando o acompanhamento. 

Sacramento, encerrando se á 
festa. 

Outras notas 

—Constituiu nota invulgar na 
recepção do bispo de Caicó a 
presença das falanges maria-
nas* 

Cerca de trezentos marianoa, 
de Acari, Çruzeta, Carnaúba, 
Parelhas, Currais Novos, Caicó 
e Natal, se encontravam em 
Caicó, tendo desfilado pelas 
ruaa da cidade, com as ba idei-
ras desfraldadas. 

—Alem do Provedor, Teodorieo 
Guilherme, Dr. Adalberto Amo-
rim e Odorico Pelinca, fizeram 
parte da comissão que repre 
sentou a Irmandade do Senhor 

nato Dantas e Emidio Cardoso, 
Cap. Juvino Lopes, prof. Tobioa 
doa Santos e Severino Batista. 

—0 sr. Cândido Oliveira Pi-
lho representou a Irmandade 
de S, João Batista, de Natal. 

—Oa nossos confrades "A 
Republlsa" 6 "O Diário" fo 
ram represent idos, respecti-
vamente, pelo i r . Alulzlo Al-
ves e g e ^ l o u f i M M p w : : * 

—Ainda sobre aa manifesta-
ções a d. Delgado, feitas em 
Parelhas, recebemos do conego 
Amaucio Karnalho o telegrama 
seguinte : 

PARELHAS, 28 —Redação 
A ORDEM—Nata»—Por moti 
vo da passagem de D* José 

D:-ffeado por esta cidade, oo 
dia 26, o povo de Parelhns 
Wz ruidosa manifestação, 
oferecendo a S. Excia. e co-
mitiva lauto almoço Saudou 
o oo® um brilhante discurso 
o dr Raimundo Morais Um 
cortt de quatrocentas vozes 
eaãfeft magnlfioo tala*, a 

ohado pela banda de 
a local, primorosos 

ver m da autoria de Paimira 
erlef. Palmas, flores e 

aclamações encheram os 
momentos de suo demora a-
qtíL (a) Conego Ramalho. 

—Recebemos, alada, os se 
gulotes t e legramas : 

CÀICO', 28-Qraodloaas fes^ 
ta- de recepção e posse do 
Exmo. Sr* Bispo D. José Del 

Aquele mesmo Housseau cuja pena havia trabalhado 
mais pela Revolução que Marat e Robespierre nos dias do 
Terror, num famoso discurso pronunciado na Academia de 
Dijon, era França disse o que lhe poderia ser aplicado exa-
tamente, como perfeita e a mais bem talhada carapuça 
que alguém já preparara para RÍ proprio. Ouçam no: 

«Prottvêra a Deus que a maior parte dos nossos escrito-
res houv*sse permanecido ociosa ! Os costumes seriam hoje 
mah puros e mais pacifica estaria a sociedade.. 

Ao considerar as desordens da imprensa e o mal que 
vai fazendo cada dia mais, n&o SH SÍ muitos soberanos nào 
si arrependerão de a terem Introduzido em seus domínios! 

Sim, jamais alguém a si m^sno preparou melhor ca-
rapuça! Não foi Rousseau que com sua pena terrível ar-
mou o braço revolucionário e se fez o patrono de todas as 
revoluções sociais? Ai prouvera a Deus tivesae ficado 
ccioao ! 

Cooperativa de distribuição 
A polônio SALES 

(Secretario da Agricultura em Pernambuco) 

dos Passos, os irmãos dra Re- tgado» Retribuímos abraços e 
v o t o s de felicidades. Ave 
taarla. (a.) Felipe de Andrade 

LAGES, 28 -Congratulações 
marianos Lages irnposiibili 
tadoo enviar representante 
posoe primeiro bispo diocese 
Cat<tó pede representa-lo* to-
darôeatas , comunicando mis-
sa comunhão g?r*l hoje oes 
ta matriz êxito Ctit ó 

p assume Paa^e unheoi 
—O Tribunal de ApelaçAo 

do Estado fez «e representar 
p^los D.s . Gorgonio da No-
brega e Renato Daotac, res-
pectivamente, juizes dti di 
r t i to de Caicó e Santana do 
Matos, 

Enciilra-se ta Natal a teieral Mas 
careihas de Mtrais 

Desde ontem que se en* 
contra nesta capital o ge-
neral João Batista Masca-
renhas de Morais, coman-
dante da 7a, Região Mili-
tar, que se íaz acompa-
nhar do capitão Firmino 
Lopes Castelo Branco e 
do 1\ tenente Roberto 
Brandão 

Durante a sua perma-
nência em Natal o gal. 

Mascarenhas de Morais 
inspecionará a tropa aqui 
aquariela-da e os servidos 
militares em andamento. 

Ontem compareceu ao 
"Grande Hotel", onde se 
encontra hospedado o ilus-
tre militar, o interventor 
Rafael Fernandes, acom-
panhado do assistente mi 
litar da Interventoría, ca* 
pitao José Bezerra. 

De todas as faces por que se 
encare o problema economico 
nuina dada região, talvez ne-
nhuma seja mais dificil do que 
a que se refere aos preços dos 
produtos agrícolas. O homem da 

quezas. E a opinião das cida-
des tem sempre um grande 
vulto na opinião do pais, Nos 
centros de população intensiva, 
os meios de comunicação, os 
jornais, o radio, as mesas de 

cidade, em regra geral, nào café, as esquinas sombreadas, 
pode conceber que os produtos 
agrícolas tenham uma quota 
çâo vantajosa. Parece-lhes que 
o caropezinho modesto nas suas 
aspirações, conforma-se, sem 
dificuldade, cora a diminuição 
de ganho, continuando na sua 
faina heróica de criador de ri-

otimas para conversação, tudo 
concorre para que se formu-
lem conceitos definitivos de que 
muitas vezes depende muita 
angustia no campo muito 
desanimo e muito êxodo. 

(Concilie na 2a. pagina) 

Teatro "Carlos Go-
mes 

Stfolu m a bM9*o, da & a toUm. 

Assinaturas reoova-
ias 

Renovaram suas assina-
turas os seguintes amigos 
da A OliDEM, aos quais 
ag radecemos : 

F r e i Querub ino None. 
P e d r o Clement ino Dan-

tas, 
Jofto Estevam. 
Joel Baltazar de Mace-

do. 
Franc i sco Fe l ix Dan ta s . 
José Adelino de Medei-

ros. 
Dinar t e Mariz. 
Padre Dr. Valfredo uur-

g e l 

Façam oa nossos comerciantes 

e industriais um exame nas 
despesas gerais de seu negocio 
é vejam se o quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
quo têm para com o jornal ca-

0 DIA L1TURGIC0 
STA. MARTA 

Marta é figura de desta-
que no Evangelho por ter 
hospedado varias vezea o 
Divino Salvador na sua 
casa de Betania, Irmã de 
Lazaro, a quem Jesus 
ressuscitou, Marta, muito 
trabalhou ao lado de Maria 
para a difusão do reino dc 
Deus. 

A M A N H Ã 

S A R O I ABMV 1 BBIKM 
Nobres persas, depois de 

crueia torturas, foram de* 
capitados em Roma, no 
tempo do imperador De-
cio. 

QUINTA-FEIRA 
ITO* DIA6I0 M LOIOLA 

Homem deveras extraor-
dinário e providencial. Deu 
passos de gigante na vir-
tude. Padroeiro dos exerci* 
dos espirituais* 

Esteve ontem em nossa 
redação, coavidando-nos 
para assistirmos ao con-
certo que realizará hoje, 
ás 20,4õ horas, no Teatro 
41 Carlos Gomes", o pianis-
ta Oscar da Silva. 

Cinemas 
En t e n d e m o s por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, ou dc CRITÉRIO 8Iv 
OURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas quo, 
ao assistirem a espetáculo? ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão era 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta 
sia, a soluçào criatà e as solu-
ções falsas ás \ezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais pessôas possuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
cristft, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente), 

A SEREIA DAS ILH\S, da Par» 
t»oü&t, com Bing Croib, Dorothy 

Lamottr c Bob H«py 
ao «Rei» 

Uma agradavel comedia ba-
seada nas aventuras de dois 
jovens milionários e boêmios 
que se esconderam numa ilha 
com o firme proposito de fu 
girem ao matrímonio. Agra-
davel som mas com fotografias 
um pouco escura e bons cena-
rios. A dança doa nativos da 
ilha apresentando cenas pouco 
recomendáveis torna o filme 
improprio para crianças e ado-
lescentes. 

A mocídade católica de 
Portugal e Maria SS. 

A mocidade Católica de Por-
tugal empreendeu uma grande 
campanha para colocar, em to-
da a parte, placas, comemorati-
vas com a imagem de Maria 
SS, as quais devem ser uma 
continua lembrança do 8o Cen-
tenário, celebrado no ano pas-
sado, e a expressão da vejnera-
Çàu tradicional votada a Maria 
SS. no pais. Foi a juventude 
católica que se obrigou a colo-
car estas placas nas Igrejas, es-
colas, edifícios municipais, etc. 

A devoção dos portugueses A 
Màe de Deus manifesta-se pelo 
fato de que os monumentos 
triunfais trazem o nome de Ma-
ria. Cada catedral é consagrada 
a Na. Sra. da Assunção, A co-
roa real de Portugal foi ofere-
cida a Maria SS, e, desde en« 
tào, nunca maia foi usada por 
um rei. No ano 1046, o rei por* 
tuguês, numa sessão solene do 
Parlamento, consagrou o pais, 
para sempre, á Imaculada Con-
ceição, 

/ e / t e de vmcm sãd/ã 4 
L saúde, mas leite de 
vmcm tuberculosa 4 ve* 
neno. 

Está büioso? 

"Sai de Frocla" Eno 
Ei CoruDbi Í Pre-

sidente Gelulio 
Verias 

RIO, 29—Em avião do 
Exercito seguiu ontem pa-
ra Corumbá, onde ohegou 
depois das 18 horas, o 
Presidente Getulio Vargas, 
acom panhado d e grando 
comitiva. 

O Chefe da Naçílo visi-
t a r á o P a r a g u a i e a Itoli-
via, sendo recebido pelos 
g o v e r n a desses dois pai* 
scs< 

MUTILADO Í P M MRUCHftOfl (í UtjRfl ' ̂  NU LOHBBÕfll 

A 
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A M u l h e r está 
ftALVA COM A 

4 

fOU REOULADOR VIEIRA) 
A mulher nfto eofrerà dores 

Alivia as colicae uterinaa em a horas. 

ttopfpfr fcom vantagem para combater «a Ooeaçea d«a Beatoeraa 

K* poderoio calmante t AegBlatio* por exoetenota 

FLUXO 8EDATINA, pela toa eompro?»de 
etlcaela, é receitada por mala aa 

/aooo medleoa 

PHÍXIVHKDATINA enocntra-ae em toda a peita 

FLUXO SEDATINA" é um sedativo regulador dai 
füDçõ»fl'utero*ov0rl8naa e »n** perturbaçõea. Amenorrèa, 

Ülamenorré&a. Meirorraglai», Eodomelriiea e Mentpauza. 

pAAn»»*tiu<i «Ia dic Para< durante a li-
LOOPCldlIld BB UlO" cença da professora Cas 

semira Matos, substitui-la 
na regencia da Escola 
Isolada de Patané, no mu-
nicipio de Arês; a comple-
raentarista Araci Rebou-

tiibuiçãa 
(Continuação da 1a. pagina) 

O» produtos agrícolas 
depreciados sao a causa 
indiscutível de que soja a 
lavoura o ramo de ativi-
dade humana que mais di-
ficilmente se moderniza. 
Tolhe o homem nas suas 
aspirações, pelo espantalho 
irremovivel da desvalori-
zação dos seus produtos. 
Dir-se ia ser relativamente 
fácil determinar o justo 
preço dos labores agríco-
las, calculando-se as des-
pesas de custo, tais como 
valor da semente, valor 
da terra, valor dos adu 
bos, produção provável 
Entretanto, a agricultura 
tem contra si a incerteza 
do clima que nenhuma 
mâo humana ainda poude 
manejar a seu contento. 
Chuvas demasiadas ou em 
carência, pragas de inse-

ças para, no Grupo Esco-
lar "Conselheiro Brito 
Guerra", da cidade de 
Areia Branca, substituir, 
durante a sua licença, a 
professora Alice Rebouças 
Couto; e a professora Ber-
nadete Cavalcanti de 
Albuquerque para, durante 
a sua licença, substituir, 
na regencia da Escola 
Isolada de Betania, no 
município de Ceará-Mirira, 
a professora Sebastiana de 
Paula, 

De acordo com a solici-
tação do Diretor da Fa-
culdade de Direito do Re-
cife, a Secretaria G^ral do 
Estado convida o Bacha-
rel Francisco Floriano da 
Nobrega Espinola, formado 
em 1936, a comparecer á-
quela Faculdade, afim de 
solucionar assunto urgente 

d e 

Natal 

tos, presença de fungos e 
mil outros fatores, fazem de seu interesse, 
ruir as mais otimistas pre- ^ 
visões e o agricultor, que _ * • 
tem a sua sorte muitas ve- P r C f C I F U r d 
zes julgada nos tribunais} 
improvizados das mesas de 
café ou nas quotaçOes de 
bolsa, fica sendo assim o 
objeto de uma possível 
condenação sem defesa e 
sem apelações. 

Este é talvez o segredo 
por que as organizações 
eooperativistas de vendas 
trazem tantas vantagens 
nos países civilizados e sao Expediente do dia 25 
tào procurados pelos cam- j u i h o d e 1 9 4 1 
pezinos. A cooperativa tra- i Despachos do Sr. Pre-
mendo do campo, direta- feito: 
mente ás cidades, e pro- N." 1793. Francisco Pes 
duto do* trabalhos cansa- s o a de Souza. Aforamento 
tivos dos agricultores, faz do terreno. Publique se e-
valerem muito mais essas ditaL 
canseiras, defendendo oal N / 1 7 9 7 > Administrador 
ausentes que de outro mo* da Recebedoria de Ren-
do nunca teriam assento 
na Tribuna da Defesa, pe-
rante a opinião publica. 

(Remetido pela Sub-Di-
retoria de Cooperativas da 
DAVOP). 

PalÊ lo Bom 
0 Sr. Interventor Fede-

ral, assinou os seguintes 
atos: 

—removendo as profes-
soras Antonia de Albuquer-
que Silva, da Escola Iso-
lada de Laginha, no mu-
nicípio de Caicó, e Maria 
de Lourdes Silva, das Es-
colas Reunidas da vila de 
Jardim de Piranhas, para 
a& Escolas Reunidas uSe 
nador José Bernardo", da 
vila de Sao João do Sa* 
bugi; 

—nomeando, interina-
mente, Joana Angélica de 

das. Remetendo aviso de 
coleta. Responda-se á Di-
retoria da Fazenda para 
os fins de direito. 

N. 1796. Oficio do Côn-
sul do Chile. Fasendo um 
agradecimento. Ciente. Ar-
quive-se. 

N. 1798. Oficio do Ad-
ministrador da Recebedo-
ria de Rendas. Fasendo 
uma comunicação. Ciente. 
A' Diretoria da Fazenda 
para oa devidos fins. 

N. 1799. Oficio do Se-
cretario do Departamento 
das Municipalidades, re-
metendo Decreto Executi-
vo. Ciente. Arquive-se. 

N. 1800. Oficio do Capi-
tâo de Corveta, Coman-
dante da Escola de Apren-
dizes Marinheiros. Fasendo 
ura agradecimento. Idênti-
co despacho. 

N. 1804. Oficio do Juiz 
de Direito da 4a. Vara. 
Fasendo uma comunioaçfto. 

Agradeça-se e arquive-se. 
N. 1737. João da Costa 

Agra. Desmembramento e 
transferencia, Faça-se o 
desmembramento e quanto 
a transferencia depois da 
apresentação do conheci-
mento de transmissão. 

N 1473. J ão da Costa 
Agra. Desmembramento e 
transferencia. Idem. . 

N. 1424. João da Costa 
Agra. Desmembramento e 
transferencia. Idem, 

N. 1784, Virgílio Paiva. 
Modificação de um portão 
e construção de um alpen 
dre. Concedo, conforme in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

N. 1766. Alina Brandão. 
Transferencia de terreno. 
Concedo o desmembramen-
to e quanto a transferen-
cia apôs a apresentação 
do conhecimento de trans-
missão. 

N. 1661. Laurentino F. 
de Morais. Substituição de 
carta de aforamento. Con-
cedo, conforme a planta 
anexa 

N. 1754. Pedro Bazilio. 
Ferias, Concedo 15. dias, 
A' Diretoria de Obras pa-
ra o devido regis-
tro. 

N. 1772, Pedro Undol-
fo. 30 dias de licença. 
Concedo, com dois terços 
da diaria. À Diretoria de 
Obras para os devidos 
fins. 

fl. 1673. Júlio Ces^r de 
Moura c sua mulher. Trans-
ferencia de casas. Conce-
do. 

N. 1805. Otacilio Olím-
pio Maia, Limpesa de ca-
sa, Concedo. A* Fiscalisa* 
ção para os devidos fins. 

CVyf relação ao cre-
l*iYI dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETUL.10 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferencia 
dos Interventores, no Rto.) 

Vende-ee um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha* 

Kada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E* estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra coopefativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos à economia, levan-
do Às cooperativas peque-
nos depósitos. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de seu negocio 
e vejam se e quantura de anún-
cios ootresponde á obrigação 
que têm para oom o Jornal oa* 
tOUOQt 

e ^ i á f t k M N i i i U U i . • M i V V V N i p i f V * 

imssea O. ém Oe*e 

A OftDIM 
(Ufarte reaperttaoi 

Ote Churri 
, todatvCtoft) 

f . Véru losSrre (B*tai0r'êt*r*tario} 
Cmmmúê Oliveira 

C ÁFKDfMNTIC 
Redação ás V e 13 âs 

16 boraa* 
Oerenclt — 7 AS II e 13 

í s 17 horas 
Telefone, 222 

S T D I ^ K y « Dr. Barata, 210 
HAT A t 

as81natumas 
(cúpüai) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano . . . . 50$000 
Mês . . . • .5$0C0 

í interior « Eitado* J 
ArtO . , • 50»00 
Semestre . . . 30*0110 

VK1*DA âVÜLhA 
Numero do dia . $20') 
ColeÇOeS anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBUCAÇOEb 
A pedidos* avisos, convites, 
etc* por linha, uma 
ve* í 3 ^ nss ^eoeHcrtes. 
Assuntos litigiosoa, l$ooo 
por linha. 

aNIWCIOS 

Tabela na Qewicía 

JfiI J lTAC1IO T j I R A 
K n i c * C i v i l 

M M T F T L M S C S • I N S T Â L A O S L S K L E T R I 0 A S 
OtdtrttfU prvIlMlUUtti nU. rî UMI* • OlV*lU*tHO« Av, Uvtttnn 

í 
I 
I 

DR. VILAÇA 
Itodlco de crianças 

Pediatra e Puericultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Gons. Roa Ullasea Caldas, 

«S—t*. andar 
Av, Jundlal, 455 

(Ti rol) 

Ir. N K Í I GsifSs D I Olmin 
Ohele lio Lftboratorto do 
Hospital Miguel Couto 

Ex&mei de wogue—urina —fe-
ws^Hcarro-pnz- Uqoldo 

oefalo raqaiíoo 
Vaelnas aulogenas 

Dlagnoattoo preoooe da 
grayidex 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-teletone /7 

Expediente—ÓMà 7 áa 11—das 
U áa bor&s 

iK««id«viAÍa-Raa TralH 312 
Fone —173 

Dr. M Pedro 
Bezerra 

R A R T O S 
Clinica medica 

Consultas: — 15 áa 17 hs. 
Consuitorio — Praça Augusto 

Stvero 9i 
Be*. Rua ZJUsws Caldas, 20 

FONE 9 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Cenaoltorio: roa Dr. Barata, 
210 sobrado, das 1« i\2 teu* 
das 13 ás 17 horas- Phone i201 

Reaid.: Av. DeoJoro, 638 
Fone /5i-Natai 

Propriedade 
ú venda 

Vende*«e, no município de 
8. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilômetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, cora 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pret 
tando-se para viveiros e salt 
na. Fácil comunicação fluvial 
o terrestre. 

Tratar A Av, Junqueira Ai-
rts, 616. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livro* e cadernos 

escolares. Livros em branco para iodos os tíns. 
Artigos de ewrttorio, novidades para 

pritsnrst. ele, A erc. 

P. SILVA & C IA 

Rua Dr. Barata n. 2^4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

I l M t l l t H l t M l l M Í I f t l l Í I I I I I M I I | t » f H I M * l l l t l l É t l l l l , i 

| IINDICADOR MEDICO 
HIIIHlIrtl» wf**>WT*tM»t|f*HimMIIM**MH1*MWHfHt»UHHI*M,IIWIHIimWtlll» HHIHMIIIIIHMMi UtfHHtmwi 

OPERAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
VIM orlnarfu 

D R . A L V A R O V I E I R A 
ÜOns. Ediftcto Aurtiliano-Sala-4—V. indar—Fhone 549 

Rea . : Av. Ge lu l lo V e r g e s , 750* -Fona -149 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Exjnterno da clínica dermoto-si/ilograf ica da Univ. do Rio 

D o e n ç a s d a p é l e e 
TVmorea e Cancro* da pélt—Correção de »nanchcs, sardas, tatu-

agens, e cia hipertricúte facial (pêlos do rosto). Afec.çfas do couro cabe-
ludo e da9 unhan. Cura de varices pelo método exctero&atite, 

Tratamento pela név^caròotiica, uítra-violêías, alia*frequmcia 
violêtat çlctro-caagufação, efe, 

CocôoJtopio—rn® Ulisses Csldfts Ô6-1-. andar. Da» 14 ás horas, 
diariamente. ' 

ifeaideucia : tfu» Trairi, 622 (Petropolia; ( í Dr Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS PROTOLOeiA E SIFILIS 
Corfc radical daa beaonroiiUi, ranxci e kídrocele», aem üperaçRo e 
sem tlôr. Doenças da uretra, pro*Utat Ttiicolu «tminais, Uxiga e 

ria*. Tratamentu rápido das ur^trites agudas e crônicas, e snaa 
OOtuplieaçõeâ. Pertarbaçòee âexaaífl—Urctroicopii G&lvaaa eavterio 

Daa 15 horaa «m deante 
CJonB. Edifiüio Nova Anrora—Hua Dr. Barata 241 — 1/ andar—Rea, 

Roa Apodl, 377, Fone 71 

38. mm LUZ 
( | X * L « H N » M I T V F I 4 D « IA SADIA) 

Especialista em partos e 
doenças de senboras* 

Clinica Medica 
Cnns. Rua Ulisses Caldas, $8—1 
andar. Conso l tas ; do 2 horas 

em diante 

Besfdenela; Avenida Prudente de Morais, 648 

OOTMOS, V&rli s ttsrganta 

D r . M o n t e 
(e tpec le l f s ra ) 

Ex-iaieras do Hoipital Pedro il 
fci'Miíiteo(« da Hoipíul 

CeiUDiritt 
Const.; de 7 às 10 8 das \t ks 18 

Cssst.: AV. RIO BRANCO» 669 
Retid.: Avenida Rio Branco, 777 

D r . J o s é f v o 
Ooençav do adulto e da 
Criança ^Distúrbios allmen-
tarea—díarréa, vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças das Senhora* 
futero, OVATÍO, trompa, hemor-
ragia da puberda ie, fenomenos 

da menopausa etc, 
Dia bote 

Neurasfenla sexual 
Moderna orientaçfto no trata* 

monto da SífiHe 

Oona. e reaid, AT, fíic 
Branco 624 j 

Fine: 2f>3-XÍATAL 

HEMORRQIDAS 
GORA RADICAL, por maia an. 
tigae que sejam, sem oporaç&o, 

áem dCr e sem repouso 

DR. L BANDEIRA DE MEU 
Especialista1 

Ex-adjunto da clinica de Voen* 
ça* A no-Retaii « da Mafarntda-
d* do Hospital 8, FrancUco de 

A**i* (Rio) 
Chefe do seriço \è* PARTOS 

da SaAde Publica 
Conenltorio: — pr, auqumo 
Severo, 960. Bdif. Aureíiano 
Sala B-lo* andar-Fone 43$ 

Expediente— diariamente, de 9 
Ae 5 da tarde (hora previamente 

mareada para ae oanhoraa) 
Me*; At. Jündiai, 496 (Tirei) 

DP. TMSSGS SfiRIlD 
Glruralfto do Hospital Mi-
guel Couto e do Instituto do 
P r o t e ç ã o e Assistência a 

Inf&ncia 
CIRURGIA GERAL 

Conflültorio: Fraç» Auguatn 
Severo—Ed. An:eli<no—Sala 7 ( —Fone 849 

Hea. Rua Jtfjie Mrío, 4b2 
Fone 58 

COBRIU-SE BOTÕES 
Ponto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, eoatache 
e ajour. Pllssd « pregai 
renda. Rua 18 de Maio 

1 l íURfl PRÍ r j r NR LOHBflOfl. HUTUflOO 

l a l m u a d a l u M r a 4 a Lui 
(Oa Ordem doa k á r o n ú o e 

do Braati) 
Aceita cane ta elTta, oomer-
elala e crlminala—Beertlorlo 
pnwgi Coreçfto de Jeeae 

MoMor*-Rlo a é» « « * 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partoa-Operaçòea 

Dr, Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Onltfl Ultra cortai, blstori 
alftriooi alatrocoagoliçâo, 

«te. 
Consnltorio : Ãua Senador Joeé 

Bonifácio, 222-Ribeira 
Diariamente, daa 10 á® 11 edaa 

16 áa 18 horas 

Reeideocia : Praça Atuirá de 
Albuquerque, 634— Fcnea :69 

I n d i c a d o r d o s 
a d v o g a d o s 

Claudionor de Andrade 
i?na Dr Barata 241 - V ANDAR 
Natal — (Altoa da Nov« Jurora, 

Jessé FernandesCafé 
^aa Dr. Barata 10B 

fOU 086 - NATAL 
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Informador 
r a n a s i M ft 

r aa t t • • • » Irifei 
Monteiro 

Modôlo 
Nsibl 
Mila 

Tal i f t i» to . .. 
á M S M S M 

i o 11 í e a i 96 3i 
? 7 12 17 23 27 
3 8 18 18 28 » 
4 0 14 19 24 29 
6 10 15 20 29 30 

•lento», i 
). (Ô. Á11 
>.0U1 JJOietf. rui. • . V. VY' v ^ ^ J " ' 

M « POL r . D. » ííi.15 oa! n íAlMirinl 1 Detog. P o L f J ^ ^ S t ^ m Keleg. Poi f D (O- 149 
ButrtaL B o ^ J í f - ™ 
BeelABAQC** dê Tekjooas W i 
BMlimiOÕtl de Lui» n o . 

Àutot 
f ^ S t o l "Miguel OoutoS 
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Horário de Trono 
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NATAL RECIFE 

Partida de Natal naa terças e sába-
dos ás tí horas. 

Chegada a Natal naa segundas 6 
sextas àa 20.85 horas. 

NATAL-NOVA CRUZ 
Partida d© Natal As BtgaadtB, quar-

tas quintas e Bextaa èa 6,00. 
Chegada a Natal nas quartas áa 

20 35 e naa torças, quintas e Babado» 
às'21,2». t , 

G&a. — Todos t«s©s trens condusem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Recite faí baldea-
çfio em Entroncamento» para o ramal 
da Par»iba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar* 

Uri e sextaa 6 30. 
C negada a Natal qaa terças, quintas 

e sábados às 18.12. 
AÜTO-MOT1RZ PARA CEARA'-

MIRIM 
SaidaB diariamente às 17 horas o 

chegadas diariamente às 8.26 

AíiiS» fe CtffltoiliOl 
«Me »«r»d«ew 

Partidas de Natal ás G horas, d:a* 
riam^nte, exceto aos domingo*. 

Chegndaa a Natal noa meamoa 
tiiaa. 

* * G A I B À - N A T A L 
y àe Miioafibft 7 borâs e VL3Ú bora». 
Ua* <*« ie ie,30 e 15 

___ 
N A T A L R - N O V A C R U Z 

«i^rtida de Natal Ae U hora* c 
Ofiegud* a Nova CruJ i * 1830 
hcrna. « 

Partida de Nova Croa áa 6 
n a e ciieg&da a Natal Àa 9,30 horae 

Nas segunda» e iexta« oe onlbai 
aio •talarão. 

NataMIeeeeré 
P&rtldai de Natal ée quarta» e 

«abado», kê 6 borw. 
Partida* de Moaaoró áa segunda* e 
Qul&ta» á» ff hora*. 

tt&tal • S. Temé 
C^ega a Nata! naa segunda», 

quarta», sextas e eabadoe áe 0,80 
e partida para 8. Tome noe 
oramos dia», fta 14 boraa. 

, Nitel-S. Jooé de Mlpifafi 
Chegada a Natal* diariamente. Aa 

8,30 horas. 
Partiria* para S. José de Mlplbú, 

diariamente, áa 14,80 tioraa. 
N A T A * F O R T A L E Z A 

Partida de Natal, às quartas e 
pelas 7 horas. 

CD^gad*8 a Natal, Às terças e 
eabatios. 

Cerreis asrss 
Kecnuineztio de ítalas 

Par» o Sal 
('orrespondencia expressa e or-

ülaariH-b i2,30, e registrada* ás 
/MO, via ^anutr, nos domingos e 
terçad, e nas quintas às 10 hs 

V* vráor: OrdtnaHa da i*.aa e re 
:t«(i«de ds l/.SOn ŝ qaartas lelra» 

^ ^ Fera e Norte 
nnair: Domingos, ee ;6 bors*, 

até Belem, 1|«MQS I D . 1 I . qntf 
tas «s 8 horas * té Portaleie e HI 
Ua áa 18 até Bslsm • u 1 á. 

Comdor; aabadoa áa Para * itoropa 
ila LUoria: etztâ te&a, áa 18 borae. 
M m : Aa horas prerlataa no pre 

MilelMmrtoste pwa feehamaBtt 
iaa ^aka no Correto Oeral. 0 
«noerramento naa AfeaelM é Uto 
ima hora aatee. 

faparte taparei* 

Do Sni: 
Bandeirante» a 29. 
"Pará*, a 31. 
Buarque, a 1. 
Raul Soaree» 9. 
Inconfidente, (oarg) a 6 
«Almirante Jaoeguaf». a 22 
Cairú» a 22, 

Do Norte 
«AHonso Penas, a 9 
«Rodrigues Alves», a 12. 
"Pará", a 14. 

ieaeee i Ceeeersrtivas 
fianoo do Brasil, At. ãaofaet n. 80 

ftra.^9,80 á 11 e 18 ás IMo. Ao« 
safcadoa, 9Jto eá 11 

Banoo do !bõ Grande do Norte 
AT* Ta*aree de UML Eaq».—D á> 
11 e 18áa 18. Aoe aabadoa, 9 á» 
11 

Cebca Rural • Operaria de Ne 
U1 Bus Dl Garata, loá «xp 
Hetmo horário -

Banoo do» Aoziilart» do C m 
merda AT. Baohet, se. 

TOdoe oa dias da* 9 ás 11 * 
daa 18 aa 16 horas. 

cooperativa doa Funoioiiarlo* 
SataduaJa. Boa 18 de Maio sai 
B*p.—7 áa II a 18 áa 1? hora» 

Ceixa f o m i i n Federei 
ÍBdlfido da D. Flanai) «xp : II 

ia /4 horaa. Depoelto» nas 8aa 
fias. « aabadoa Betiradaa aa» sa» 
laa. e daa. 

Garterlea 

Ia. Cartorlo:— Rua Vigário Bar 
tolonteti, s. 606. C I T Í I e Comerdo 
PrlvatlTo do regido de proprieda-
dee llterarlaa. BaorlTfto dlatriSnldor. 
Tabellonato em geral 

35*. Cartório /—AT. Nlsla Floraata, 
n. íW. CITU e Comerdo. /MTaüto 
do registro de títulos e dooomentee 
Tabenonato em gerai 

3. Car tor loPraça Sete de 6e 
tembro, n. 42. Civil e Comercio Es 
erlTfto do erlme. Privativo do re 

atro de ImoTels e hlpoteoaa. Ts 
onato em geraL 

i\ Cartorlo:—Avenida TaTares 
de Ura n 45. PrlTatlTO do He 
glatro Ctrfl de naadmentos, oaaa 
mentoa e obttoe e daa peaaoaa ]t> 
rldtoaa. Tabellonato e » gvral 

laailtatae de Apeaeaiadartas e ^seeéri 
CeMr^leHe» 

Departamento da 4a. fteglfto—Oai 
ZI Looa) de Natal—AT. Baobet, 
41 a 68 (Bdlfido Varela)—Sxpod) 
ente: das lf áa 17 horas. Aoe a* 
bados daa 9 áa II horas 

ianearlea 
Delecaela do Rio Grand* do No' 

t e — B d i í i o l o da Caixa Knrt 
e Operaria de Natal—Roa Dr. Hs 
rata, 808, Fon* 

Maritlmes 
Delegacia do Rio Grande do Ne 

te— Séae-üto 4a Caixa Ecral 
Operaria de Natal—Expediente f 
áa 17 horar. Telefone 280 

ladaetrtarlM 
L elegaola do B\o Grande do 

Nrte. 8óde- fSdlilclo Mossoró -
rraça Augusto Severo, fixpedlente 
da ti ás 16 horas, áoa sabado* 
das 0 ás 19,80 horas. 

gisti 
beU< 

COITM CISPÍ, 
QUEDA D0$ C>-
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES DO 
COURO CABELUDO. 
N Y N T Í Ü CAFL^AK-

/PF 

O SLIXIR » 
OS NOOUSIRA 

é» 
S Y P H I U S I 

a 

bb09D BRÍiSIbEIPO 

OO 8JL 

( P A T R I M O N I O N A C I O N A L ) 
•Ma no Rio de Janeiro 

Agenota fJÇ NATAL—Rua Dr. Barata, 2ia-Mnd. Telf̂ i 
NAVKLOYD—Caixa Poetai, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NCRTB 

O paquete Afonso / W i eaperado a 9 de 
agosto segue para Cabedelo. Bedte. Maceió. 8. Rai 
Tador. Vitoria, Rio» Saotoe. Paranaguá, Antonina» S\t 
rrandsoo. Montevidéu p Buenos Aires. 

O paquete Rodrigues Alves esperado a \2 de 
agopto segue para Cabedelo, Recife, Afaoeló, S. Salva-
dor e Mo. 

O Paquete Pará, esperado s 14 de 
agavto segue para Cabedelo, ieolfe, Hãwló, S 
Àaivador. «Io e tantos. 

O cargueiro Bandeirante esperado a de 
Julbo regressa pura Cabedelo, 8«atfe, Maceió. SAo Sal-
va^or, Rio, v»uius, Rio Grande Pelotas e Porto legre. 

O paquete Pará esperado a 3 \ de 
Julho segae para Fortaleza Tutola, SAo Luís e 
Belem. 

O paquete Buarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortaleza, & Luiz, Belem, Trluidad, 
La Guayra e New York, 

O paquete Raul Soares esperado a 9 de 
«gosto segue para Fortaleza, òáo Luiz. Belem, 
Santarém, Gbldos, Parentlos, Itaeoatfars e Manaos. 

O oargueiro Inconfidente esperado a 9 de 
agosto regreaaa para Cabedelo. Aeoita. jKaoeió, 
luo. «antoa Mo Grande« reatas e A>rto Alegre. 

O paquete Almirante Jaceguai esperado a 22 de 
agosto segoe para Fortalesa, São Luís, Belem, 
Santarém, Óbidos, Parentlns, Itacoatlara e Manaus. 

Para mala Informações, dírija-ee ao agente 
Odilon do A. Carola Filho 

DE SIFILITICOS EXISTEM 
HO MMDO 

t 
M o r r e d i a r i a m e n t e grande Dumero 

de s i í i l i t i c o s 

Pern combater a Sílüis é um dever 
imperioso usar o 

Com o seu uso uma »*: MCUVOI» dtes: 
1.— O saogne limpo de Impurezas e bem eutar geral. 

DesaparecimeikCo do (SepinhaSi Eczeraaa, Cooelras, Feridas 
Bravas, Boubaô. 

3'.—Oesaparecimeuto do üõres f*o» ossos e dôres 
de cabeça ĉie fuudo sifilitfco. 

4*.—Oeeenarecimento das mauifeetações slfiliticas e de todos os 
iuoomodos de fundo elfilitico, 

5-.—0 apareibo gastro lotestínal perfeito, pois o «ELIXIR 914* 
nfto aUca o çgt tmago e afio contém lodureto. tt' o uulco Depuratlvo 
que tem atestados dos Hospitais e de especialistas dos Olhos e da 
Dl̂ pepwtfi ^filIrtoA. VIDR09 DUPLOS- J ã à venda contonde o dobro 

do liquido o cus t ando monos 20 t. que 2 v idros pequeno» 

| Caixa Rural e Operaria de Natal 
a (Soo. Co parativ* d« Rstp Ilftd.i 
5 Rua Dr ü«ir«ta n. 208 S RiBElNA 
S Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aos sabadoa : 9 &a 11 a 
a Registrada no Ministério da Agricultura • 
a Poi fundada em 1926. Possue séde própria 
a 
m A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
a 
a Movimento superior a 5 mil contos 
a g Rsosbs dspsaltss «strfs OOOOO a —— 
8 Alem dos depósitos e empréstimos, comuns ás coopera 
* tivaa, faz cobrança e aceita procurações 

Atenção 
A' ftua Ulia&es Celtlas n, 175, 

anexa a Sap&tara Natal coeturam<se 
roupas para senhoras e crianças, Ca 
miaas para homeDe. Cuecas e Pijíi-
maa, prtçoa çomodoe. 

22—25 seg. 

Aluga-se l Zl̂ t 
Fiio Branco. Tratar com o dr. 
Clidenor Lago, na mesma ave-
nida, £08. 

14— 

ATENÇÃO 
Na um Mazur, proprietário da Csroittlca «SAo Gonçavo», 

avisa aos srs, couetru oiea a ao pul lico em g ral que tnndj 
melhorado cousideravelmeute a ubricaçfto dos seui* produtos: Te-
Ibaa tipoe Francês e Colonial, de maneira a rivalizar com os sítolla-
rea de Recife, está apto a torneaer quantidade e ao melhor treço, 
para entrega imediata, 

Ateude pedido* no seu escritorio, k fina Frei Miguelinho, 108. 

| Anunciar na A ORDEM S 
s - a 
| é caminho seguro para j 
j o bom êxito de qualquer = 
w o 

1 negocio. | 
S j i i a v N H f •««vaMftiiaiivaiiaaflHftaiaaaaaflaaBMaaMaBtaS 

Repartições Publicas 
Federa i s 

Oisl̂ auia Fiacal, Altaiidegfc, Cor-
reios e Telégrafos, Batida de Fer-
t') í Jentral, Inap^tona Regional do 
Trabalho, A^eucia de lilcoaomía Ka-
rul e Fomento Agrioola : Eu-

t̂".!i«nte — 11 n . Aoa aao»* 
i;>n̂ -de b Í9 12. 

i-apítania doa Portoa — 9 &j ll̂ SC1 

t 13 áa 
Esoola de AprendiEfas Marinheiroa» 

í» áa 11. 
Kacola de Âprendiaef AniÜcoa—6 

U 12 c 18 áa 17. 
FisGaliaaç&o do Porto s Dows—8 àa 

il e 13 áa lfj, 
Heorutamento Militar - 4a 16, 

i a quarta* a aabado* ^ 8 áa 11, 

Juramauto & bandeira — Todo o 
eabartoa -áa 10 horsa. 

Esraduala 
Se^retsns Geral do Estado, D*p*r 

Umeiito da Fuenda, Dep^rUmeoto 
da Saúde, Departamento de Eduo*ç4o 
Departamento d» Agrioultim : 

Expediente—de 11 ás i 7. 
Ao» aabadoa—-ie 8 àa 19, 
Departamento de Heguxsnça - 8 4' 

11 s 18 ás 11 4 os Mbbftdi» — da ̂  
áa 13. 

Bscetatori* de üsndss^e ás 11 a 
13 4a 18. 

M v n l a l M 1 * 
Prefeito?* — asMdistii 11. Aos a»b*dos—os 8 és ts — da 11 4s 

11 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dn Barata, 21T — Ribeira - Telefone 158 

I*<iTa<rerHi cutolaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soiht rjuistif̂ a, náilon, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários c material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido ao gcocro p U 
loMcua prtçot modicM 

P I A N O S 

Policl is i ica d o A l e c r i m 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 áa 11 hora» 
CORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

Eietiicidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO * t»rr geral, berviço de laboratorio e de 

H«io X a cargo de especialistas. —FONK 24 

As matrículas para BOCÍO E O N U O U & m abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos erra instituiçõfs (Socios 
Colf tÍVOfl'i 

ALECRIM - NAJAL 

Professor Tota Andrada dispOe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstj-utor de 
pianos Harmomuns e Orgàos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

p ELO Cooperativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

Lonha 
DE la. Ql 'AUDADE 

Fornecedor PLÍNIO SARAIVA 
Avenida Afonso Pena, n. 611 — TIROL 

TELEFONE 29 
ICcononiia, asseio c íiicilklade na compra. Pedindo pelo tele^ 

fone será atendido com prontidão 

S 

de fácil e rapida distribuição de credito. ; 
8 • 

Depositemos, poi®, nas Cooperativas 5 
«a • 
• 

nossas pequenas economias. 5 
, A 

V C N D C - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d l c o . 

InfermaçOaa nagarancla daata jornal 

i m i m 

AVI SO 
AOS SRS. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 
Comunicamos que já se encontra á venda 

vidros duplos do ELIXIR 914, contendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
pequenos. 

Tomamos esta medida com o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos 30 anos de 
cxistencia, 0 ELIXIR 914 é talvez o único produto 
que nunca sofreu aumento, e agora com a me-
dida tomada, ainda beneficiaremos os o/ consu-
midores lud>retamente barateando nJ produtos na 
lorma dos vidros duplos. 

UlIUHiíl , NH l-OHeODfll 



A ORDEM 
4* O i a k i l«i |MMf M, M. 

WUMt 1.743 

HAo m a l a p u t i r l n h o i 

Oa paaaaros sAo maia 
proveitoso», do que nefas-
tos ao homem. Se alguns se 
nutrem de grãos de horta? 
e searas, prestam, era 
compensação, otimos servi-
ços aos chaeareiros e la-
vradores, pois que destro era 
insetos e larvas prejudi-
ciais, de que também se 
nutrem. Matar as ave* e 
roubar-lhes os ninhos, 
constituem portanto, atos 
de vandalismo estúpido e 
ingrato. Anos atraz, um 
dos diretores daSociedale 
Protetora dos Animais da 
França, calculou que um 
ninho de rouxinós vale 
11.250 francos, porquanto— 
disse ele — em cada ni-
nho há, em média, cinco 
filhotes, cada um dos quais 
come^por dia 50 larvas de 
largatas, que os pais vào 
caçar nas rlantações para' 
alimenta-los. De modo que 
num mês cada ninho ab-
sorve 7.500 larvas que, 
t/ansformadas em largatas, 
atacam as frutas e fazem 
apodrecer 225.000 delas, 
valendo aproximadamente 
11.250 francos. Vô-se, por-
tanto, que matar passari-
nhos e destruir seus ni-
nhos são um duplo aten-
tado : contra a economia 
particular e contra a eco-
nomia 'nacional. 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
C O M . dfts 14 em DIFTÜTE 

Conã. Rua NiaUx Floresta, 90 
—Fom 350 

Ruid. Rua 13 de Maio 60% 

0 Presidente 6eíolio Uapoas 
aieiieu i soa imm\m i 

Bntfenla Brasileira 
de telpas 

RIO, 2 9 - 0 Presidente da 
Academia Brasileira de Letras, 
Sr, Levi Carneiro, em carta ao 
Presidente Getulio Vargas con-
sultou Be S. Ex. dava sua 
anuência á apresentação feita 
por dez membros daquela ins-
tituição do seu nome para con-
correr á vaga do saudoso Pro-
fessor Âlcantara Machado 

O Presidente Getulio Vargas 
respondeu afirmativamente, em 
carta dirigida ao Presidente da 
Academia. 

Agradecimento 
A familia Pegado, agradece 

ao Rvmo. Pe. Frederico Pas-
tora, a missa celebrada por 
alma de sua inesquecível màe. 

Natal—29—7—941. 

Rêie Vlação Seri-
dieisc 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 do Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó, 

Partida do Hotel A 
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 

VENDEM-SE 3 casas na rua 7 
de Setembro ns. 27, 29 e 

33; e uma na rua Camboim n. 
718 e outra na rua General 
Osorio n. 251. 

A tratar na Rua 13 de 
Maio, 705. 

7_10-*alt, 3aa. 5as. e sabs. 

Vende-se a casa 
710 árua 

Voluntários da Patria. Tratar 
na Caixa fínral. 

t* ' *ft«f|10 
Ho|a 

H ld>t dê Brtt", esposa do 
ar J* âo de B r i to NumoradOi 
p~oprirtirio do eSludio Na* 
mora'to», 

- Maria Nazirê Tavares, 
esposa do sr. Antonio Ta* 
Vires d*i funcionário 
d*i noix i Rural 0 Operaria 
de N tu l 

—Nininha Qornes, esposa 
do sr. Fernando Gomes, re-
sidente em 8> José de Mlpibú. 

Pedro Duarte, despachan-
te aduaneiro, 

—Francisco Loc wat resi-
dente em Jucurvtú e atual 
mente nesta capital. 

—D'. João Pedroza d» 
Andrade, residente em 8 
Paulo. 

—Dr. Rui LagO) ciruigiâo 
dentista nesta napitaL 

Snkiriáii 
Beatriz de Oliveira, filha 

do sr. Manuel de Oliveira. 
—lrani Moura, aluna do 

Colégio N. 8. das Neves e 
ftlha do sr. Nestor Moura, JflftM 

Heitor Sales, filho do fa-
lecido desembargador Celso 
Sales. 

MaiitagMt 
Ainda a proposito do 6o ani* 

versario da A ORDEMt trans-
corrido no dia 14 do corrente, 
recebemos do nosso cooperador 
desembargador Tomaz Salustino^ 
atualmente em Currais Novos, o 
seguinte cartão de felicitações: 
<Aos prezados amigos da A OR-
DEM o meu cordial abraço de 
aplausos por mais um ano de 
proveitosa làbuta em prol das 
nobres causas que tão heróica e 
dignamente teem defendido, na 
imprensa, fazendo dela uma ver-
dadeira escola de disciplina e 
patriotismo. O constante leitor 
e assinante amigo Tomaz Salus* 
tino. Currais Novos, 14/7/941». 

VISITAS 
Em companhia do seu gen-

ro dr. Olavo Medeiros, deu-
nos hoje o p r a z e r 
de ma v i s i t a o srt 
Joet Dantast residente no 
Estado da Paraíba e que há 
dias se encontra nesta ca 
pitai 

FALECIMENTOS 
D ETELVINA MOREIRA 

DIAS—Faleceu hoje, nesta 
capital a exma, sra. EtelvU 
na Moreira Dias, viuva do 
desembargador Manoel Mo-
reira Dias, ex-governador do 
Estado. 

O enterro da veneranda 
senhora realizar-se-d ama 
nhâ, ás 8£0 horas, saindo o 
feretro de sua residencia d 
avenida Deodoro, 428. 

Entre os membros da ilus-
tre familia destaca-se o des, 
Sinval Moreira Dias, vice-
presidente do Iribunal de 
Apelação e nosso coopera-
dort a quem apresentamos 
as nossas condolências. 

—Em sua residência á rua 
13 de Mato, n 548. faleceu hoje, 
com a idade de 50 anos, o sr. 
Francisco Lopes de Freitas, di-
retor aposentado da Fazenda 
Municipal 

O extinto era casado com d. 
Maria Lalú de Moura. 

O seu enterro realiza-se hoje 
mesmop saindo o feretro do /o-
cal onde se verificou o óbito, pa* 

A I T I S G R A F I C A I 
ttPOOBAm — RWCÀOÃO — PADTAÇiO 

I® 9 VMM* 
l . « M A Í â l FATAL» 

Não houv* modificações d© impor-
tância na frente orientai 

Mais uma vez Moscou foi atacada pela aviaçfto alemíl-Os russos estão desfe-
chando uma contra-ofensiva gera i -Os finlandêses já abateram 191 aviões rus-
sos - Permanece inalteravel a situação nos setores do Novel SmolenBk-Zhitomir-0 
que Roraf, informa-Os romenos alcançaram a embocadura do no Dniester—Ini 
c i a d o o d e s e m b a r q u e de t r o p a s j aponesa s n a Indo C h i n a - A n i q u i l a d a s a s fo rças 

soviéticas que estavam sendo perseguidas desde o rompimento 
da Linha Stalin 

O q u t Berl im I n f o r m e 

RIO» 20-AouociacÉ de Ber 
liai que tropas rumeoas al 
eançaram a embooadura do 
rio Dulester. Orupos de for 
ças Inimiga*, que oootlouam 
sendo perseguidas depois d<> 
rompimento da Ltaba Htalio, 
eatfto quaai todaa aniquila 
da*. Em breves diaa será pu 
bltoada a cifra de prlsionei 
roa e outras perdia inimigas. 

Aniqu i l ados paio» f l n l anda -
aos v a r l o i d a s l a c a m a n t o s 

r u s s o s 

RIO. 23 -Noticias vindas de 
Helpirkt dizem que tropas 
fiaUndeaas aniquilaram oo 
vãmente vários destacamen-
tos inimigos* Eleva-se a 191 
o numero de aviões abatidos 
tié domiogo oltimo, peloa 
fioiandesea* 

In ic i ado o d s i s m b a r q u t d o 
i ropoa J aponosea n o Indo* 

CHfna 

RIO, 29—D.e Shaogal: Co 
meçou hfje o desembarque 
do tropas olpooleas na Iodo-
China. 8 aerodromos f>ram 
pofetoa a dUpoaiç&o tfos j-ipo 
oeses. 

O q u s R o m a Informo. . . 

RIO, 29 ^ Despachos de 
Roma dizem que barcos rá-
pidos. auxiliados pela avlã 
ç&o, afundaram nn M^diter 
raneo um contra torpedeio 
iogiês, 2 barcos itali-noa ndb 
regressaram A sua base. Em 
varias localidades da Sicilta 
a aviação loglesa efetu »u fi-
tfcqüe?, ontem, bavenlo vitf-
mas e pequenos danou. Ucn 
aubinarioo itailaoo afundou 
no Atlântico um navio ata 
terna de 7 mil tons. 

Hfto houvs modifictçAss da lm 
portaneia na f rsat i orlsntal 

RIO, 29— Informam de Mo0 
cou que o comunicado de hoje do 
exercito vermelho anuncia que 
nfto houve modificações impor-
tantes nos setores de Nevcl, 
Smoleankje Zhitzimir. Noa de 
maia setores a situação perma-
nece inalteravel. 

Contra ofa&sin garal dos russos 

RIO, 29— Noticiam de Mos 
cou que em vários pontos dd 
frente oriental os russos estão 
agora desfechando uma contra-
ofensiva geral. 

Hovamonta foi bambarda&da a 
capital sovlattoa 

RIO, 29—De Berlim : Na noi-
te passada, com bom sucesso 
os aviões alemães bombardea-
ram diversos objetivos na çi-
dade de Moscou. 

KIO, 29— Dizem de Lon-
dres : Na ultima noite cerca de 
140 aviões nazistas procuraram 
bombardear Moscou, tendo ape-
nas 3 ou 4 aparelhos conse 
guido o seu objetivo, atingindo 
0 centro da cidade. Foram a-
batidos 9 aparelhos atacantes. 

1 *btfftwaÍfo» omatfvttadasoB 
t r t t l if latorra 

RIO, 20—Comunicam de Lon-
dres que poucos aviões ale. 

mfles sobrevoaram a Inglater-
ra, tendo sido jogadaa bombas 
na costa oriental* Nenhuma 
operação realizou a RAF contra 
o territorio do Reich, devido 
ao mau tempo, 

RIO, 29—Informam de Berlim Jgiês. 

que foi afundado um navio 
inercante inglês de 8 mil tons. 
Instalaçõas portuarias na costa 
ingiê** fôram atacadas pela 
aviaçfto alemã* Uma unidade 
alemã abateu um aparelho in-

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOKNÇAS MINTAIS I HIHVOSAS 
QoanlUi fts tf horas 

Cobsultorio: Reíidenci.: 
Ay. Rio Branco, 554 R. Ulisses CaldaB,2õfi - Pone 284 

A r m a z é m N a t a 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio* 
A?» Bio Branco, 565, Telefona 210 

ANTIN E VR ALGICO ROSADO 
E p c t t n a t d ò r s t d « c a b a ç a , n a v r a l g l a s , GRIPES, 

r a s f r i a d o t , t ^ c , 
Em e o t n p r í m l d o t a a l l x f r 

ta o Cemiterio do Alerrim, com 
o acompanhamento de amigos e 
parentes* 

A* familia enlatada apresenta-
mos tlnceros pezames, 

Perdidos e Achados 
Gratifica-ae a quem encon-

trou uma pulseira contendo 10 
medalhas de ouro e uma figa 
e entregar a Joeé Lucena. á rua 
Chile, 111, 

Ao fazer as suas compras 
Prefiram cs estabeleci-
mentos que usam as afa* 
madas balanças aufoma-

licas 

FILIZOLA 

^Eise algo IntanglvelC 
quo ao enama lonno^ aura é o a» o toda 
mulher ambiciona. A 
bate é uma cutfa deli-ciosamente asselada, 
Uie d i a r i amen te o 

SABONETE DE , 
REUTER 

!

para conso* 
J ' guíl-a, O a 

© .'iiiiL 

Dra. Giselia Mm 
Clrurglâ*ilantlsta 

Ex-asei9tent« dft cadeira de Cli-
nioa Odontologicft da EMX>1» de 
Odontologia unexu á FaruMaJe 
de Medicina da B&la. Ex 
tente do serviço odonu logico 
do Heapitai Santa IznW da 
Baia e dt. Aasiatenoia I>«ntaria 
Infantil do Rio de Jantiro 
Clinica Cirurgia — PróitM c 

Orto*lontta, 
Ooiàsaltu : de 8 ta 11 home e 

das 14 As 17 horas 
Cotw.; R. DR. BARATA 231 1-

Fone U98 

GRAÇAS 
B. C. agradece de c anção 

ao glorioso S. Judas Th<1h<i 
3 graças alcançadas em fa 
vor de tua mãe, filbo e cu 
nbado. 

Natal, 28—T—C4I. 

Odeie 
CIBUBGIÀ DENTISTA 

Consultas : 8 dt 11 e das Í3 ás 
17 horaH 

Mantém para empregados no co-
za ercio prorrogação de h r̂ai io 

Çonsultorio — Raa 13 ile > 
Maio, 

Mot ivo retirada 
urgente 

Vende-a* otítua casa rp<'onte:U''nto 
construída a moderno com IIUHÜ DI1-
endencias, grande terreno, choradeira 

ecriad^ira nova para píiUf s IVíita-
ae Rna 16 de Novembro >17, ò'. Ju^j 
dd Mipibú. 

1 - 4 

Aviso 

Vende-se tijolos de alvenaria 
na Fazenda «Várzea Nov;i» 
distante 3 quilometros de M-i 
caiba e entrega-se a domidli;,1 

por preço baratissimo. 
Fornecedor ág grandes cons-

truções, como sejam o <vhnuu l 
Federal e outras. 

Tratar com .losé Paulo do 
Souza — Macalba. 

Quanto à idoneidade íd o 
maçôes na Caixa Kural. 

Vende-se nina • M"i 
rtvculr-

mente construída á rua * 
ral Glicerio, 187. Tratar na Al 
faiatarift Bvrlti 

Rua dr. Barata, lí* 

V e n d e - s e ama niii ,'nti.i 
d̂  v f̂. IV-

mcuntable «m peiíei o e-imi » 
consflrvaç&o, preço tEolim, a trs:,ir 
otjm o proprietário da 

2 5 - 0 

9 peso 

Onde existe 

MUTILADO ] 

(Oficial) 

Que garantem 
exato — 

uma balança FILIZOLA 
HA UM ÍNDICE DE HONESTIDADE E 

PROGRESSO 
Peçam informações ao DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 

Carlos Lamas 
Dr. Barata, 233 p ^ «59 

N A T A L 

Quasi de graça 
Vendem se 'J casas, otiiis-

raelita situadas á Praia de 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural. 

por preço 
modico unia Aluga-se 

sala no p a vi m e n t o su-
perior do prédio n. & 
dr. Barata. (Altos da A OK* 
DEM). 

E ainda ha comerciante que 
espere progredir,aem anun-
ciar *. • 

E' á publicidade, dizia Rofhs-
child, que devo os milhões que 
poisao. E acreeeentava; 
mais neguei um anuncio tis 
empresai que exploravam, lio-
M M u m q U ^ s é ^ l d e n e ' 
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AORDEM 
Todos itolicos podem ganhar a' Indulgem 

ciuncula, nos dias t, e 2 de agosto 

do no Bispado de Caiei 
Oração congratulatoria, proferida 

pelo Monsenhor Paulo Heron-

cio de Melo/ orador da solenidade 

Beiressa i Nm Kr 
W oDeÜífc Ai Te 

searo Nackrnl 

Pul>!:c imrs a s egu i r , na i a -
te ATU, a b r i l h a n t e p e ç a q u e foi 
a o ra rão c o n g r a t u l a t o r i a p rofe -
rida a do c o r r e n t e , n a pos se 
de D. J o a é d e Mede i ro s Del-
ir-i-io : 

Esmo, Sr. Bispo Diocesano. 
K\mo. sr. Bispo de Mossoró. 
Representantes doa srs, arce 

bispo cie Jofio Pessôa e thpos 
de Natal , Niterói e Represen-
tai! e do sr. Interventor Fede-
ral 

íí<*vmo Clero. 
Iti, Pater—Sim, Pai. (Mat. 

XI, -õi. 
A segunda vez que ocupo a 

tribuna aigrada em idênticas 
crcuastancias. Quer-me pare-
c r que sou uma especie de 
intrudutor diplomático da Dio-
cese de Natal» encarregado de 
saudar em nome da Dio 
cea^Mater 08 Bispos q íe pela 
vez primeira empunham o bá-
culo pastoral no meio do reba-
mo que Deus lhe» confia, den-
tro#do Rio Grande du Norte. 
Ontem, eu saudava o anjo da 
igrvja de Mossoró, o que vinha 
tnuer o fogo sagrado ás terras 

de alem Assú—Ignem 
veai nMtere, e que tem sido, 
ume do que luzeiro fulgurante 
it 1 inrilar uo cume do monte, 
H') alto da cátedra episcopal, a 
ch.pna viva, o braseiro, o in-
cêndio d "> amor de Deus na al 
nj i do seu rebanho. 

Hoje, venho saudar o pastor 
d» jjlefta seridoenfte, o dileto 
filho do Cristo, o que repete 
do# íntimo dal ma a frase de 
sDmissâo ao Pai Celestial, a 
criiaudo o munua que lhe 
CMhíia o Eterno Pastor dua al-
ma* : Ita, Pater. 

'.mitem, cimo hoje, a min^a 
VO;Í doixa de aer minha pró-
pria, deixa de aer a voz da 
Diocese da Natal, para ser a 
w/ do Rio Grande do Norte a 

saudar, também o anjo da igre* 
ja de Natal, o bispo de larga 
visão apostólica, o enviado de 
Deus para preparar os cami-
nhos de novos ap«fttolos —Af/s-
st/s a Deo, o Prelado a quem 
Mossoró e Caicó deveio a glo 
ria de ser ^édes episcopais. 

Ao presidir, um ano atráz, 
como representante do Exmo, 
Sr. Bispo de Natal, a cerimo 
nia da instalação da Diocese 
de Caicó, e ao proferir o ser-
mão da festa da gloriosi pa* 
tiro rira drsU terra, suplicava 
eu á bôa Mie da Virgem San-
ta que nos mandasse a benção 
de um pastor santo e sábio, 
que fosse o guieiro das almas 
da gente seridoente em busca 
dos eternos apriaeos do céu. 

Grande benção nos mandou 
S mtana, 

No mês d<^ casto esposo de 
sua Filha Santíssima, procla-
mava-se a eleição do primeiro 
Bispo de Caiei A escolha da 
Santa Sé recairá ua figura 
moça e já por todos os titules 
veneranda e edificante do vi-
gário de Campina Grande. 

A voz do povo antecipara a 
voz de Deus. Quando a dioce-
se de Caicó era ap i t a s um 
projeto, o nome de Monsenhor 
José Delgado jà era repetido 
como o eleito de Deus para a 
futura catedra scriloense. 

Preparava, assim, a Divini 
Providencia os caminhos do 
Seu novo apoatolo. 

Por isso mesmo ao receber a 
confirmação dos vatieinios do 
povo, ele devia apenas cair de 
joelhos diante do Pai Celestial 
e exclamor: Ita, Pater—dim, 
Pa l 

A vontade de DeU9 assim o 
queria, a submUsâ > aos desig 
moi da Providencia aasim o 
determinava. 

(Conclúe na 2a. pagina) 

Sepii pan a Baia 
D. Mi|iel It Liai 

Vitorie 
RECIFE, 30-Seguiu on-

tem para a Baia o Arce-
bispo Metropolitano D, 
Miguel de Lima Valverde* 
qrie vai fazer ama estação 
de repouso %eua Caldas de 
Cipó. 

Dr. Mario 

KIO, 30—Regrwou, hoje, a 
Nova Yorque * Delegado do 
Tesouro Nacional, dr, NÇario 
Caruara, que aqui se achava em 
gozo de ferias. 

Durante a Boa permanência 
nestaOapltal foi muito horoe 
nageado o ilustre representante 
da Fazenda no# Estados Uni-
dos, tendo sido recebido em 
audiência pelo Sr. Presidente 
da Republica. 

* 

Troca de mensagens entre D- losé 
e o interventor da Paraíba 

I-üiio s. excia. revma. D. Jo 
de Medeiros Delgado e dr. 

Duarte, interventor fe-
d'-<.i! iin*»nno da Paraíba, fo 
!a!ii trocadas as seguintes 
( « >-pressivaa mensagens: 

Campina Grande, 2ò — 80 
iiHMiie agora, apresento a v. 

-m. na meus sinceros cum-
im' iitos pela sua recente m-

v^stidura publica e para pedir 
tMn^m f»o antigo companhei-
i'f» de colégio, hoje interventor, 
; l ( 4 ít; ir e transmitir as despe-
( i ' < i ' i e faço ao querido po-
vu ür\sle Kstado, no momento 
(m vou aasumir o gover-
no espiritual de Caicó. José, 
"i^o diocesano». 

l-m resposta o Interventor 
Samuel Duarte transmitiu a d. 
J03" Delgado o telegrama que 
se segue: 

foào pcaaôa, 2ò — Retri-
humdo os cumprimentos que 

bondade de me diri-
por mot ivo da rainha co* 

iai>orar;ao no governo do Eita-
formulo votos de melhor 
á sua alta mifsAo. Bitou 

<*rto de que a Dioee* 

de Caicó terá um Chefe espi 
ritual à altura dos "sentimentos 
daquela comunidade. Cordiais 
saudações. — Samuel Duarte, 
Interventor Federal interino». 

Ven estufar as coi-
iições it vale it 

Maxaraiiaape 
Deverá chegar no proxi-

mo dia 4 de agosto, a esta 
capital, o dr. Camilo de 
Menezes, chefe do distrito 
do Nordeste, do Departa-
mento Nacional de Obras 
e Saneamento, que vem 
estudar as possibilidades 
desse Departamento reali-
zar trabalhos de drenagem 
o saneamento doa vales 
humidos do Estado, espe-
cialmente do de Maxaran-
guape. 

lastaiade i Pcstè 
de Fiscalizaçãa <e 

Caça e Pesca 
Instalou-se, ante ontem, 

ne»la capital, no an-
dar slo edifício Fernando 
Costa", sob a chefia do 
inspetor auxiliar Manoel 
Fernandes Gamara, o Pos-
to de Fiscalização de Ca-
ça e Pesca deste Estado, 
sut^prdinado á Divisão de 
Caça e Pesca do Departa-
mento Nacional de Pro-
dução Animal do Ministé-
rio da Agricultura. 

0 dr. José Fer-
iara de Souza 

agradece a 
A. ORDEM 

ftssiaataras renova-
das 

Com os nossos agrade-
cimentos publicamos os 
nomes dos amigos du A 
OU DEM, que renovaram 
suas assinaturas: 

Joaquim Vicente D, A-
raújo. 

Amaro Costa. 
XjUÍZ Xavier da Costa. 
Pascoal Carriélo, 
Companhia C o s t e i r a . 

(Henrique Lage). 
8/A Wharton Pedrosa. 
Dr. Antidio Guerra. 

Falisceo oaiBtfi palasírasa 
B (BflBBilIBÍB BB "SiSBIlPI 

Cansas91 
41 ftttM de bttM Itrvtfos i 

qurinhA m m i t # 

RIO, 30—No momento 
em que palestrava a bor-
do do uSiqaeira Campos", 
do Loide Brasileiro, foi vi-
tima de um colapso car-
diaco, o si\ Luiz Almeida, 
comandante do referido 
barco. Contava 42 anos de 
serviços na marinha mer-
cante e 11 como coman-
dante do "Siqueira Cam-
po.", 

Dr. Jué Ftmirt dt Sooii 

A proposito da noticia que 
publicamos sobre o vitorioso 
concurso a que se submeteu 
nosso ilustre conterrâneo dr. 
José Ferreira de Souza, para 
professor da Faculdade Nacio-
nal de Direito da Universida-
de do Brasil, recebemos daque 
le o seguinte telegrama: 

RIO, 29-Redação da A OR 
DEM — Natal — Conhecedor 
agora das gentis palavras do 
valoroso orgào do pensamento 
catolico, a proposito do meu 
concurso para professor da 
Faculdade Nacional de Direito 
da Universidade do Brasil, ma-
nifesto aos bons amigos o meu 
profundo reconhecimento, asse-
gurando pretender continuar, 
no novo posto, a servir A 
nossa causa, honrando as tra-

ATO DE FE 
Especial para A ORDEM 

Pe< Ascanio BRANDÃO 

Um ato de fé alem do ato de Fé (virtude teogal) que 
fazemos todos nós católicos cada dia, um ato de fô que de* 
veríamos fazer nesta hora ds luta pelos direitos de Deus 
num mundo paganizado é este: * Creio no poder da im-
prênsa». E, como não basta crêr, é mister praticar veria 
cada um o que e à coaeieacia lhe seria neoessario fazer 
para a salvação das almas e o triunfo da Igreja! 

Creio no poder da imprensa t 
E1 o ato de fé do cidadão moderno, do estadista, do 

Innem de negocios, do intelectual. E muitos catolicos fa-
zem este ato de fé? Nem sempre. 

Desgraçadamente, s&o eles tais como Nosso Senhor 
dizia no Evangelho; —Menos prudentes que os filhos das 
trevas. 

Crêem em tudo e até mesmo no que nâo devem c re r . . , 
Mas.. não lhes falemos em imprensa católica, em diário 
catolico»,. 

Eles n&o crêem no poder da imprensa. 
Que ao menos duvidassem,. * Nada ! Em matéria de 

imprensa, nao duvidam, afirmam categoricamente, dogmati-
camente que a imprensa não tem o poder que lhes atribuí-
mos..* Pelo menos diante do poder da imprensa 
fizessem como Sancho Pança diante das superstições: 
«Yo no cteo; pero, que Ias hay Ias hay.,. Porem, nem as-
sim. Nâo crêem no poder da imprensa. 

S9Q 

Convento Sto. Antonio 
1 - 2 d e A g o s t o 

Indulgência da Porciúncula 
ÁBEKTURA; Inicia-se o jubileu da Porciúncula 

ás 14 1/2 do dia 1°, de agosto, continuando ató meia 
noite do dia 2. 

CONDIÇÕES: 1) Confissão, ainda para os que 
se acham em graça de Deus. Todavia nao 6 necessá-
rio confessar-se no dia 1 ou 2 de agosto para os que 
se confessam semanalmente ou de 15 em 15 dias. 2) 
Comunhão, podendo comungar, se não for possível 
no dia 1 ou 2 de agosto, em qualquer dos 7 dias se-
guintes (oitava). 3) A reza do 6 Padres Nossos, Ave 
Marias e Gloria ao Padre segundo a intenção do 
Sumo Pontífice. 

A indulgência lucra-se—totles quotíes- isto é, 
dlçOesdo Brasil e o n o m e d ô ^ntas vezes quantas se visitar a igreja indulgência-
nosso Estado. A b r a ç o s . Ferreira^ podendo se aplicar as indulgências ás almas do 
de Souza* 1 Purgatório. 

E n c a r n i ç a d o s c o m b a t e s e s t ã o s e n d o 
t r a v a d o s n o s s e t o r e s d e N e v e l -

S m o l e n s k - Z h i t o m i r 

A aviação alemã bombardeou instalações militares no Canal de Suez — A Fín-

landia rompeu as relações diplomáticas com a Inglaterra — As forças nazistas 

continuam £ tacando os russos em Smolensk — Chegou ao Canadá o Duque de 

Kent — Importantes declarações dc Eden — Assinadi ontem um acordo entre 

os governos da França e do Japão — A atividade da RAF no Mediterrâneo 

Atacada a ilha de Chipre 

Boabtrd«ata B tngu i 

RIO, 3 0 - D e Roma: A 
aviação inglèsa bombar-
deou Bengasi. 

RIO. 30 — Telegramas 
de Roma dizem qye forma-
ções aereas italianas bom* 
bardearam a ilha de Chi* 
pr* 

Boafearitatfis inst i laffei nUi 
t a m m Câitl U Swx 

RIO, 30—Dc Berlim ; 
Ontem á noite a aviação 
alemã bombardeou o Ca-
nal dc Suez. 

RIO, 30-Segundo noti-
cias de Berlim os ftt»quei 

das forças alenuXs contra 
as tropas vermelhas encur-
raladas em Smolensk pros-
seguiram durante o dia de 
ontem. O numero de de-
sertores soviéticos aumen-
ta de momento a momen-
to. 

(OonUnúm na 4a. pagina) 
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Posse de D. José Delia-
(Coneluãáo da la. pagina) 

Com aer posto de gloria, o 
ep acopado é tambom ura pos-
to de sacrifício O Sficerdocio é 
uma conotuite imoltçào. O sa-
cerdote é hóstia que 8ô oferece 
pelos pecados do mundo, por-
que ó um outro Criôto. O que 
nào será então o episcopado, a 
plenitude do sacerdocio ? 

Ao que compreende a gran-
deza da sua missão e a suhli-
midade do seu sacrifício a coa 
ciência fala bem alto, e apon 
tando-ihe o Cristo que se ofere 
ce ao Eterao Pai pela salvação 
do raundV repeto Lhe H frase 
da Vitima Divina; Ita} Pattr — 
Sim, Pai, 

E este sim compreendido c 
Vivido é o segredo das vitorias 
do espirito e das mais santas 
alegrias (Ulma, que BÓ Deus e 
pia ennhp̂ r̂i ; A o hn»w»tn no 
vof revestido de justiça e san-
tiuauv, |»ici5»matlo au contar to 
da graça do Espirito Santo, 
conservando pela inocência ou 
readquirindo pela penitencia 
aquela pureza que as aguas do 
batismo lhe deixaram no cora-
ção» Neste S.vw, Pai* está a su-
prema ventura da participação 
do sacerdocio eterno, pela in-
tegração na vida e no sacrifi 
cio de No^s^ S* nhor, maxime 
a s culminancia dessa participa-
ção pelos iiiiscerios sacratisei-
mos do altar; estão a fé e o 
amôr como que se impunha 
um bâculo pastoral e se conti-
nua a sucessão ininterrupta 
dos aposto1 mira a gloria de 
DeuS e bem das almas. 

iNeste stm9 Pai estão também 
os motivos do intenso júbilo 
que hoje sacode a alma caico-
ense, quo tem diante dos olhos 
a doce e confortadora realidade 
que tantas vezes lhe pareceu 
um sonho, 

Kxmo. Sn Bispo Diocesano. 
Dia de açào de graças o de 

hoje! De açào de graças para 
V, Excia. e para a Diocese* De 
ação de graças para V. Excia» 
que sente o c o r a ç i l o 
f e l i z e m c u m p r i r 
a vontade de Deus,—Jtoy Pater; 
de ação de graças para a Dio-
cese que rpprhn o seu primeiro 
Bispo, e um Bispo que se apre-

cum atí credenciais que 
0 tornam digno da nossa ve-
neração, da nossa estima e das 
nossas esperanças. Da noasa 
veneração e da nossa estima, 
porque é o anjo que Deus lios 
manda, o doutor e mestre, o 
sacerdote magno, o Ungido do 
Altíssimo; das nos3as esperan-
ças, porque nos vem ajudar de 
perto a conquistar o céu, ira-
pulcionando-nos a vida cristã, 
a vida santa c perfeita, a vida 
intima, e a vida de açào, a vi 
da paroquial completada pela 
Ação Católica. O cristão vive da 
esperança do céu. E a posso 
da bemaventurança se esteia 
na fé e se solidifica no amôr. 
A bemaventurança. se garante 
e se antecipa com a vida cris-
tã, ^3Sa vida que o Espirito 
£anto nos comunica, vida que 
nos eleva, nos engrandece, nos 
sublima a ponto de nos tornar 
quasi divinos, quando realizamos 
em nós as palavras do Divino 
Mestre: Estote perfecti sicut 
Pater—&èAe perfeitos como o 
Pai. 

Na ansia da vida eterna e 
na preparação da nossa bema-
venturança, olhamos em redor 
d* nós e nos vemos uns aos 
outros irmanados pelo mesmo 
ídéal, sentindo a mesma fé» 
abraçados no mesmo amôr. E 
ent&o a nossa vida se comu-
nica aos nossos semelhantes, ao 
mesmo tempo que participa-
mos da sua perfeição e dos 
•eus desejos dc eternidade. As 
sim unidos, nos integramos nu-
ma vida comum, que é a vida 
paroquial, célula da vida dio-
cesana e da vida universal da 
Igreja. 

Impulsionados pelo amor d* 
Deus, saimos á conquista das 
aimas que ainda nâo vivem a 
nossa vida, e queremos, entAo, 
pêlo apostolado, pela Aç&o Ca-
tólica chama-las para junto de 
nós, para a perfeição, para a 
gloria futura» 

V, Excid. torneia de estrelas 
1 céu daa ogüai ssptriusaa, 

prometenio nos ensinar de per 
t> o* >eg~edos da graça divina 
os caminhos que «meurtam a 
distancia para o Infinito. 

Com fé mais viva e mais vi-
vida, com o amor do Espirito 
Janto aumentado cada vez 
mais pela Sagrada Eucaristia, 
Bispo e fieis, pastor e rebanho, 
viveremos nós a esperança e a 
antecipação da imortalidade, na 
marcha ascencional para a 
Eterna Gloria. 

Deus eterno, recebei a ação 
de graças da alma seridoense. 
gue t*e ajoelha diante do altar 
de Santana, supjicando á gran-
de santa e inclita padroeira 
que seja ela a portadora do 
agradecimento desta porção do 
rebanho do Cristo, pela bençAo 
que r«ceíie de Vós. O hino de 
gratidão que hoje canta o nos-
so coraçAo è ao mesmo tempo 
a prece que faz pelo Pastor 
que nos destes e pela parcela 
deste Vosso rebanho que espe-
ra, pela vida cristã, pela vida 
paroquial e pela* vida de Açào 
Católica - resumo da vida em 
Vós, espera ser com seu Bis 
po um só pensamento, um só 
coração, uma só vontade ~ a 
Vossa santíssima vontade. Ita, 
Pater+ 

Caicó, acontecimentos dean-
tanho prenunciaram a tua glo-
ria. Fostes sagrada um dia ter 
ra do Príncipe. O meirinho de 
D. Maria de Portugal fincou, 
anos a traz o pelourinho que te 
dava a hegemonia nas terras 
do Seridó. 

Naquele dia era que recebias 
os foros de vila, o meirinho re-
petiu em voz alta a saudação 
da praxe á Magestade de além-
mar: «Real! Real vivando a 
rainha que criara a vila do 
Príncipe, 

Desde aquele tempo que es-
peras o teu príncipe. Passaram-
se os dias, rolaram os anos, e 
agora o teu príncipe chegou. 

Mais do que um pelourinho na 
praça, ergue-se na tua igreja a 
catedra episcopal, simbolo da 
tua grandeza espiritual, e no 
solio da tua catedral ee assenta 
o teu principe, o teu primeiro 
bispo. 

Evocando o passado, repete 
agora a formula da usança an" 
tiga : «Kcal! Real!», saudando 
o filho dileto do Rei imortal 
dos séculos! «Real! Real U ao 
eleito de Deus, ao principe do 
Seridó, ao sucessor dos apos-
tolos! «Real! Real!» ao gran-
de Rei que no-lo mandou, ao 
Pastor e Pai comum de todos 
os homens! Ao Cristo Senhor 
Nosso — Rei da Eterna Glo-
ria!!! 

T0NK00MKNTAI 
»*e««v e faltar • • 
toucadw tf* « u 
asobor» #l«fMt* . 
£ll«<4 a dsfss* 
p i r n A D i B l t da 
eaMlelra* contra 

qvédi do oabolto, 
«cal vicie, as 

caos prematura». 

Prefeitura de 
Naral 

M o to Meu 
O Sr, Interventor Fede-

ral assinou os seguintes 
atos: 

—nomeando, interina-
mente, as professoras Con-
suelo Carmcn Pessoa para, 
nas Escolas Reunidas da 
vila de Silo Rafael, subs-
tituir a professora Ixabel 
Ferreira de Melo, durante 
a sua licença, e Maria 
Gurgel Praxedes para, nas 
Eseolas Reunidas da vila 
de Afonso Bezerra, substi-
tuir a professora Alvanir 
Leão de Moura, durante a 
licença em que se encon-
tra e a complementarista 
Tereza Barbalho para, nas 
Escolas Reunidas da vila 
de Sào Bento do Norte, 
substituir a professora 
Creusa de Aguiar, durante 
a sua licença. 

Façam os nossos comerciantes 
e industriais um exame nas 

despesas gerais de sen negocio 
e vejam se e quantum de anún-
cios corresponde á obrigação 
que têm para com c jornal na-
talina. WHWV 

Expediente do dia 26 
de Julho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
feito; 

N, 1697. O Banco do 
Rio Grande do Norte. Pa 
garaento de 775$000. Ao 
diretor da Fazenda Muni-
cipal, para mandar resti-
tuir, depois de ouvida a 
Contadoria. 

N, 1758. José Alexan-
dre dc Amorim Garcia, 
Nivelamento de terreno. 
Em vista da informação 
da Diretoria de Obras, não 
pode ser dado o nivela-
mento como pede, poden-
do, no entanto, ser cons-
truída a calçada, a titulo 
precário. \ 

N* 1774. Ismael Pereira 
da Silva, IzençAo de im-
postos. Concedo, por 3 
anos, a começar de 1<>, 
deste mês. 

N. 1811. Oficio do De-
legado Regional do Minis-
tério do Trabalho, neste 
Estado. Agradecendo uma 
comunicação. Ciente. Ar-
quive-se 

N. 1801. Antonio Ribei-
ro de Morais, Transferen -
cia de casa. Liquide o de-
bito. 

N. 1808. Fernando Ti-
noco. Limpesa de casa 
Concedo. A' Fiscal;saçftü 
para os devidos fins. 

N. 1810. Oficio do Di\ 
Vicente Zambrano, do Ser-
viço de Malaria do Nor-
deste. Fasendo uma comu-
nicação. Agradeça-se, Ar-
quive se. 

C U relaçfto ao cre-
1_ÍV1 dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco* 
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interventores, no Jiw>) 

(Ma OM MUsf*) 
IWssss * áe 

A O R D I M 
(Mario vespertino) 

(Uiim$r (Tksfij 
F» Véffll 

W»tlw Ml» 
i í p i p / m i 

Redação ás U c 13 ás 
10 horas* 

QereacU: - 7 às U c 13 
ia 17 iora» 
Telefona, 222 

STM-HIm ©r. Barata» Z* 
NATAL 

ASSÍJSATÜSLAS 
(CépUal) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano • . . • • 504000 
MIS SjtOCO 

(Interior « toados) 
Ano . . . . . . Mr00 
8emestre . . . . 30*000 

VEhDA ÁVÜLÒÁ 
Numero do dia * . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc- >510 por linha, uma 
vez « | 3 )0 nas repetiefle*. 
Assuntos litigiosos, l?ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Qerentía 

r E U T E B 

DR. VILAÇA 
I M l o o d t oriançss 

Pediatra e Puericultor 
da Smde Publica do 

Estado 
Cone, Rua Ulisses Caldas, 

1\ andar 
Av. Jaadiai, 455 

(Tirol) 

Ir. Inn hlfli ia Slhrsirs 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Couto , 

Exames de sangue—urina ̂ fe-
®es—©«carro™ pnt— Uqoldo 

oefalo raqulano 
Vaeftnas autogenas 

Dlagno<ttoo precoce da 
gfftvjd»? 

Laboralorio—Hospital Miguel 
Couto-teMone 17 

Expediente—fa* 7 ás 11—das 
\4 4s V horas 

R$sidenrta -Uúã Trairt 312 
Fone — 173 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção. 
E'estimulo, portanto, para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooper&tiviata. 

Maa a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do As cooperativas peque* 
noa depositoa. 

Dr. losé Pedro 
Bezerra 

P A R T O S 
Cliitiea medica 

Consultas : — 15 áa 17 hs, 
Comuitorio — Praça Auguiio 

St vero 91 
Rc$. Rua Uli**t» Calda*, 20 

FONE 9 

P r o p r i e d a d e 
á v e n d a 

Vende-se, no rnunicipio de 
8. Gonçaio, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 essas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, ®a 
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Pacil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar A Av. Junqueira Al-
roa, 516, 

K P 1 T A U I O tAHA 
ttllg* C l v l A 

UadMrtetft prol K L K T N V O A S ttUM • utv«iu«iUko. Av i «VftlĤ  
Ura, 1. mi«Up 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branco para todos os fins 
Artigos de escrttorio, nov idades para 

p r s t s n l s s * a l a . A «rc. 

P. SILVA & Ctó 

Rua Dr. Barata n. 2*4-Natal—Rio 
Grande do Norte 

• H I H H I I M I N M H M H I M I M f M M t M M I f N I V H l * « mi M l IIM»WH»I»IMIé!^ 

' INDICADOR MEDICO | 
rtliwmi» inmiiuti* 

OPIRAÇÕES-MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Viu nrinarlM 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Conê.Edifkia Aurtliano-Sala 4—l\ An*at -Phone 34« 

Rea.i Av. Gatullo Vargas, 750»Fona*!49 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Ex-intemo da clinica dermato-Bifilografica da Univ. do Ria 

D o e n ç a s d a p e l e e sililis 
Tumores t cancro* da pêlé— Correção de manches, &arda*, tatu* 

agens, e da Mpcrtrtooic facial (pêlo* do rostoj, áfecçom do couro cabe-
ludo € dat unha*. Cura de variceê pelo método etcltrosanle. 

Tratatnenio pela néve-carbontca, ulira-violêtas, alia-freqüência 
violêta, eletro-coaguiação, tfc, 

Gt>c« ultcrio- rua Ulisses Csldis 56 - 1*. giulir, Das 14 és li horas 
diariambtiUs. 

/fofiidenci* : Ru* TraiH> GifJ (PetropolíaJ 

I 

J 
Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
viaa uniNARiaa P R O T O L O Q I A C S I F I L I S 

Cartk radicâl das H»omoiia«f T»ni*» © hidruelc*, SPIU cp̂ raçflo e 
riem dor, Doeoças da «r«trav prwUta, micila «évioaU, bexiga e 

Hw. Tratamento rápido das urwtrites agudas e crônicas, e suas 
complicações. Perturbações sexuaia —Urttrauopia GaWaaa ctiUria 

Das 16 horas em deante 
Oooa, fidifioio Nova Aurora—Boa Dr. Barata 241—1/ andar—fíey. 

Kua Apodi, ôiae 71 
i 
I 

85. ISDODIN U2 
(It-tataraa ia HatOTihfc U M i ) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Cl inica Módica 
Conj. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consaltas; de 2 boras 

em ai«mt« 
^«sídeaolii i Avenida Prudente 

de Morais, 

Onridos, la r lz s ( i r f i a t i 

Dr* Monte 
( • sp tc la l i s ta ) 

Et-bterns i* Hospital Pèdro 11 
EMiiitUiti do Hoipit il 

Ccateoario 
Const.; de 7 4a 1Q a daa 12 Àa 18 

Coast.; AV, RIO BRANCO» 669 
Reaid.: AiewU Rio Branco, 777 

Dr. José Ivo 
Doançaa do adulto e da 
orl aitÇS ('Distúrbios alimeu* 
tarea—diwréa, vômitos, Jeanu' 

triçfto, retardamento da 
dentiç&o etc, 

Doenças daa Senhoras 
fütero, ovario, trompa, hemor» 
ragia da poberdade, fenomonge 

da metiopaufia eto, 

Olvbote 
N o u r s t t s n l a s e x u a l 

Moderna orientaçfio no trtit»-
mento da Sifilia 

Oone. e remd, Av. Hic 
Brânoo 634 

F-ms: 2G8—NATAL 

HEMORROIDAS 
CD EA HADICAL, por mais an-
tiga? que sejam, sem operaçfco, 

sem dtr e sem repouso 

Dl. L UIDEIU BE MEU 
tTereeialista! 

E&adjunto da clinica de Doen-
02* A no-Re tais e da Maternida-
de do HoepUal 8. Francisco de 

Assis (Rio) 
Chefe do aerioo y4s PARTOS 

da OaAde Publica 
Conanltorio: — Pr, tugutto 
Severo, 250. Edif. AurMiano 
Sala 8r+te* andar-Fom 489 

Expediente— diariamente, do 9 
às 6 da taitla (hora previamente 

manada para aa osnhoraa) 
Mes: Av> Jundiai, 426 (Ttrvl) 

DP. TRHU9SS8S S3RIHH0 
Clruralâo do Hospital Ml* 
o u i l Couto o do iRfitituU da 
P ro teção o Assistência á 

Pnfancia 
OIRMKGIA GERAI. 

Conanltorio: Praça Augusto 
Severo -^Ed. Acreliano— Saia 7 

— Fune 849 
Hes. Rua llj~d<í Maio, 482 

Fone 68 

MUTILADO 

COBRIU-SE BOTÕES 
Honto rolai, cairei, cor 
donet, pestana, toutachc 
e alour. Plissd e pregar 
renda. Rua de Maio 

Raimunrf* t a M n LM 
(Da Ordem do* Adromdot 

4o BrMd) 
Aeette « M I M O T R T I , « O W 

oUia • erlmliMl*—BMrttorlo 
pr«M Coração do JM U 

U M N I T - I T T O 0 . 4 0 S O M 

DOENÇAS DE SENHOBAS 

Viaa-Uririariaa 

Partos-Operaçõea 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortai» blstori 
alstrleo, olatrocoacnlaçâo, 

StSf 
OonatiltnHo: *9ua Senador Joê  

Bonifácio! 233 - tfibeira 
Diariamente, daa l()éa 11 eda« 

16 áe 1B horas 
Residência : Praça Ar d ré de 
Albnquerqnat 634— Fonee A 

Indicador dos 
advogados 

Claudionor dc Andrade 
AM Dr. BartU Ml - 1- ANPAK Ntlftl — (Alto* d* Xovi Juror*' 

Jessé Fernandes Café 
Rlt Dr. BM«U UNS —Sobr. 

foM «W — NATAl 
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Informador 
Firatclai «• 

ruti • ••» * 
Monteiro 1 6 11 ]« ai J8 31 
Sonflança 2 7 2 IJ U *7 

Mala 6 10 15 » 25 80 
TiltfOt* U _ . 

A«iiteaclaP^Moa, M, 
Delegaria Auxiliar da ML li . 
Inspetor!* da Vaiooloa, í*L 
Defí*. PoL 1. D. Jf0; Atou Ul 
DelS. Pol. r . D* (BibeiraX St 
D*3<«. Pol 8-. IK íAlecrlm), M. 
0ele£ PoL 4. D. (O. ífava), l t t 
Kob-cei Pol Roem* 149. 
awlaiiiaQÕet de Telefonei 
HeckmaoOM do Lua» Q0. 
Autoe de Praç» (O. Attrt W e » 
AotAi de Praça (Ribeira) t64. 
PedaçAo <U A ORDfflL ttt 
goffpital MKJtfoe! OouU>\ 17 
Centro de Saftda, AO. 
Cemitério Pnblíeo. 8 

Hererio de Trem 
E, F. Central 
NATAL-BECIFE 

partida de Natal nas terças e Baba-
dos às 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
ôextas às 20.36 horas. 

NÂTÂUNOVA CRUZ 
Partida de Natal Às sfegnodas, quar-

tas, qu in tas e sextas áa 6t00. 
Chegada a Natal nas quartas áa 

20 35 e nas terças, quintas e Babados 
kn 21,28. 

GOa. — Toios eases trens condaiem 
carro-oorreio. 

O trem de Natal-Recite fas baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paralbs, NATAL-éKQlCOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás ti 30. 

Caegada a N^tal Das terças, quintos 
© sábados às 13.12. 

AUTO MOTIRZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 h o m e 
chegadas diariamente ta 6.25 

âolot i CaoHftMü 
«Mi Watt* teria*»*** 

Partidas de Natal áa 6 horas, d a* 
riam*ate. exceto aos domingo*, 

ühegadas a Natal nos mesmo» 

«ACAIBA—NATAL 
f artidft de Macaíba é# 7 feoraa * 

19,50 hora*. 
s*td* de Nata) ás jmo e i* 

bcrm* 
NATAL-NOYA CBÜZ 

«/^nJíia de Hatai A* íé horas t 
•hegad» a Nova Crus U 18.90 
horas. 

Partida de N O T A Cnu áa fi ho 
rei e chegada a Natal át 9.30 bora* 

Nai legundae e M X U I O I oolbns 
aâo vtajarfto. 

Hatal-UeMcré 
Partidas de Natal áa quartas * 

saòador às 6 bor&j, 
faríidas d* Uoasoró ás seguada* e 
gutotei ás 6 borat 

Katal - 8. ToBé 
Chega a Natal nas segunda*, 

quartas, sextas e sabados ás 0,80 
e partida para S. Tom* aos 
mesmos dia», áa 14 horas. 

f Natal*. Joeá tf* MlpIM 
Chegada a Natal» diariamente, ás 

9,30 horas. 
Partidas para 8. José de Mlplbii, 

diariamente. á# 14 .HO horas. 
NATAL FORTALEZA 

Partida de Natal, ás quartaa e 
t&bados, pelas 7 horas. 

Ctipgaü̂ e * Natal, às terças e 
sabados. 

Correio nrto 
Pecâtuneuto de ítalas 

Para o 8*ú 
Correspondência expressa e or-

dlnaria w /2,3o, e registradas ás 
71,30, via rtanuf, DOS domingos e 
terças, e nas quintas ás 10 hs 

üonéor: Ordlatria > MO e re. 
listrais de UJ0a<t aaartaatelrM 

Pan O Mone 
fanair: Doaslacoe, *e 75 horee, 

«té BeteBf UtMMtt l U . 8. A , quin-
tas ás S heras r té VorUleta e m * 
ua áa 18 até B e t a t U U 

Oomêar: aabadoaéa 
Para s Msfeps 

Ala LUoria: atxtft-Mra» áa / I 
horaa* 

Nota^ygi ytetlrtia^iop^ 
daa ^alaa ao Comia Oand* O 

to i u Acwolaa é tatto 

Do S o l ' 
Mpará''i ft ^ 
Buarque, a 1. 
Raul Soarei» 11. 
Inconfidente, (carg) a 16 
«Almirante Jacegual», a 22. 
Cairá, a 22. 

Do Nor te : 

«ABonao Penas» a 9 
«Rodrigues Alves», a 12 
"Pará", a 14. 

ft Cseperatives 
Dano* do Brasil, At, Saehet n. 80 

á ü e 19 te 1 t f o Aoo 
«Abados* 0.8o wk II 

Banoo do Rfe Qrasds do Rorte^ 
At. Ta* are* do Ura, B m - 0 és 
n . i a é . 1 * AO. « i ^ . 4. 

Caixa Rural e Operaria de Na 
tal. Boa Df Barata, 808 
Mesmo horário 

HADOO doa Auditoras do Com 
merdo. A? Saehet, 90. 

Todos o* dias das 9 te 11 e 
das 18 as 16 horas. 

Ooopertttn dos PoiMkAartos 
Estaduais. Boa 18 da Mato m 

7 te 17 o 18 te 17 boraa. 
Caixa ta«MBlaa reterei 

(BdlBoio da a Ftooal) Hxp :«1 
te H hora*. Deposito* aas «se 
Saa. a aabadoa fiatlradas m i I t i 
das. a Oaf. 

Cartarloa 

1% Cartorto:—Boa Vlgarto Bar 
totomen, n* $09. CItII a Comercio 
PrtvsflTO do registo da proprieda-
des literarlaa. BoorlTao dlatrlbuldor 
Tebellooato em geral 

Car tor loAT . Nisto Floresta. 
il Civil o Oomerelo. Privatív». 
do registro de tltuloe a doeumentos 
TabeUonato am geral. 

8 , CartorloPim^a Sete da Se-
tambro, a. 41. CITU a Comercio Bs 
erlrao do orlme. Privativo do re 
giitro do Imóveis a hlpoteoas. Ts 
battonato em geraL 

é\ CartórioAvenida Tavares 
da Ura n. 4fi, Privativo do Re 
gtotro Chil da naaolmentoa, oaaa 
mentoe a obltos a doa pessoas j i 
ridloar Tabattonato ais geral 

listitatso te Apaeoataderlai o 
eoaieraiarte 

Departamento da 4a* Bogiao—Ca) 
ta Loeal de Natal— Av, âae&et 
41 a 88 (Jsdlllolo V*rala>—Âxped 
ente: das 11 ás (7 horas Aoo aa-
badoe daa 0 te U horas 

Saaoerlas 
Delegada do Rio Cirande do No> 

te-Béls-Rdiafllo da Oalxa Bar* 
a Operaria de Natal—Boa Dr 
rata, 808 Fone íGL 

Barltl«as 
Delegaoia do Rio Üraude do Nor 

te—Séoe-ilto 4a C&lxtf Rural 
Operaria do Nata)—RxpedldutA 
ás 17 horar Telefone 

Ittdusirlarlas 
l elegaoia do &Ío ur^nd^ do 

Ni to. 8óde * Sdificlo UossorÓ -
Praça Augusto Severo. Sxpedlente 
da it ás ÍS horas áoa saha^^ 
dai ft ás rtfiO horas. 

Repartições Publicas 
Federais 

l>QÍegaoia Fiscal, Alfandega, Gor* 
fdioa « Telégrafos, E«t'.uda de Fer-
ro Central, Inapetoria Regional do 
Trabalho, Agencia de Economia Ha-
ral e FuiuHuto Agrícola: 
podî nt® — do 11 á« l í . Aos 
loa—de 8 áa 12. 

Oupiunia doa Tortoa — 9 á j lljSC1 

a 18 áa \0,3O. 
Eaoola de Apreui'vtm Mariuheiros» 

« 19 11. 
Eaoola de Aprendises Artilíoes—b 

W W e ld áa 17. 
Fiacalisaçio dg Porto s IXwitf—fi áA 

11 a 1B áa 1S. 
HeornUmauto Militar - 12 áa 16, 

á'i quartas s aabsdo» ^ B áa II. 

J oriunanto á bandeira — Tcdo o« 
«abados -ás 10 lioraa. 

KaloduBls 
SemUria Gsral do Justado, Depar-

tamento da Fftcends, Departamento 
da Saade« Dep*rtgjneiito de Ednoaçáo, 
Departamento ds Agrionltura : 

Êxpedieute—do 11 áa 17, 
Ao* aabadoa—de Â ás 12. 
Dsparüuasnto de Segurança — 8 áf 

11 e ia ás 17. áoa a*hUdu« — de fr 
ás 

Ueoebedo/ia de Jlend*s~e ás 11 r 
15 ás 16. 

Municipais 
Prefeito Ta — fixi 

11. Aos 
ante— ds 11 ás 

8 ás 12, 

Gaivâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira - T«l«f©ne 158 

PVrrago.na, «tutelaria, vú l ros , louça», t in taa , oleos, 
sotlu caustica, « anos, c h a p a s d e fe r ro , e tc . Ar t igoa Ba-

n i t m i o s e ma te r i a l p a r a s a n e a m e n t o 

E' «ra Natal o estabclccimcnto prtfcrido M gMcre p w 
I O M C U S preço* m9<ttcM 

bb09D BRHSIbElRO 
(PATRiaONIO NACIONAL) 

S é S » n* SI* 4m M n 
M A T A L - R o . Dr. Bartu, l l t - i t D d . T»l«fr 

NAVgLOYD—Caiu PotUl, 4-Tel*fc>oe 41 
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V A P O R E S E S P E R A D O S 
DO NC8TB 

da 
& 

00 SOL 

O Paquete Pará, esperado a 1 , 
«gasto segue para Oabedelof Saello, Maeald 
âmivadar Iho a lantos. 

O paqnete átomo Pena esperado a 9 de 
agosto segoe para Cabedelo, Recife, felaoeló, S. Hal* 
vadot. Vitoria, Rlov Santos, Parsnagôáf Aotonina, ftáo 
Pranoiseo. Mootevtdeo e BoeaM Aires. 

O paquete Hodrigues Alve» esperado a 1? de 
agosto segue para Cabedelo, Reolfe, Afaoeló, 8* Salva-
dor a Mo. 

0 paquete CainX esperado a de agô  to 
segue para Fortslera, 8. Luix, Belém, Port ol lapala 
La Guayra e New York. 

r a í i i ffu 
DO SANGUI (MARAVILHOSO) 

Com dol* vidrou aumenta o peso de 3 kUoa 
Oi pálidos, Anêmicos, Exgotados, Depau-

K 
O paquete Jtanf esperado a «i de 

ulho eeg&e para Fortaleça Tutola» 8to Lula e 
Iam. 

O paquete 'Buarque esperado a 1 de agosto 
segue para Fortaleza, 8. Luix, Bolem, Trlnldad, 
La Uuayrm e New York. 

O paquete Raul Soar** esperado a tf de 
n gosto segue para Fortaleça, 6Ao Luiz, Belém, 
Santarém. Óbidos, Parenttns. Itaooattara e Manaoe, 

O cargueiro inconfidente esperado a 9 de 
agosto regressa para Ciabedelo, &eoI!a, itaoeió, 
Rto, âtotoa. Mo Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

O paquete Almirante Jaceguai eeperado a 22 de 
agosto segue para Fortaleea, 8io Luís, Beiem, 
Santarém, Óbidos, Parenttns, Itaooattara e Manaus. 

Para mala Informações, dirija-se ao agente 

Odilon de A. Garcia Filho 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
.Soo» r s parativa do Rsss lltd.) 

Rua Dr HarslS n. 208 
RiBCIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 1$. Aoa sabados : 9 áa II 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue eéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Alom dos deposltoa e emprestámos, comuna áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

SALSAPARRILHA d* BHISTOL 
, x o n l r a a j j e o c c r e s Ao s a n g u e 

Os especialistas aconselham 
Quando um exame dá positivo «podemos afirmar» 

que se trata de Sifili&#fimpurezas do sangue), 
— Quando, porem o resultado é negativo ainda *de-

vemos supor» que haja Sifilia 
- Por eata razão sempre aconselhamos um trata-

mento d,o sangue com 

^ateno^dtrf 

seguro auxiliar no tratamento da Sifilia e que é 
um licor de iodhydrargirato de potássio, aodio e ainonio, 
sob a base de caroba, saJsaparrilha, sucupira e sassafraz 
composto, plantas estas cujos valores terapêuticos sào já 
consagrados. 

N. 48 Cfi 

Se verdade que a industria do Estado deve 
ser estimulada pelos norte rio-

grandensos è bem verdade que a 
Manteiga Seridó 

deve ser preferida pelos consumidores pela 
excelente qualidade que conseguiu obter depois 
de tres anos de persistente luta com o 
fim de avançar o aperfeiçoamento que atingiu 
com os novos processos de manipulação. 

AVISO 
A loaltaarla Moderna (em 
grande stock de Anéis de 
Grau, para fodas as classes. 
Grande stock de |oias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
fogios e foias. Praça Augus-
to Severo» 77 — Natal. 

í MUTILADO , 

p e r a d o s , M A e i q u e c r i a m 

m a g r a s C r i a n ç a s 

r a q u í t i c a s 

_ Receberfto o efeito da 
m transfuBfto do sangue e 

I a tonlHcação gera] do 
organismo com o 

F O R M U L A A L I EMA' 

ATENÇÃO 
Natim Mazar, proprieUrio Csromlca «Sâ* Oonçafo», 

»VÍ»a aos »rs. oo»ttru oies e to pvllioo em g til que tend? 
roelhorbdo coG8Íder»velmeiite a inbricaçAo doa wua produtos; Te* 
lhas tipoa Francês 9 Colonial, de maneira a rivalizar oom os simila-
res de Becife, está apto a torneoer quantidade e ao melhor preço» 
para eutrega imediata. 

Atende pedidos no seu eacritorio» & Rua Frai Mignelinho, 108. 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgfios—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Q ELO Gooperativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

de fácil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poi', nas Gcoperativas 

nossas p quenas economias. 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da ÂMociaçâo de Escoteiro* 

Diariamente ias Ô ás 11 horas 
O O R P Q M E D I O O ESFKOiaLIZaDO 

Eletiioidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO« em geral* Serviço de laboratorio e de 

Baio X a oargo de Mpeoialistas. —FONE 
As matrioulas para sooio oontinnam abertas, na seoretaria 

A PoÜolinioa aceita contra toa ocrn instituições (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

Vista-se c o m elegancia... 
Fazendo suas roupas na ALFAIATARIA SILVA, 

que dispõe de operários competentes 
( P r e ç o s m o d i c o s ) 

Alfaiataria Silva 
de Osvaldo H« Silva 

A m a r o B a r r e t o , 1 .380 — Bairro d o Aloc r im 

"Sapafaria Mangueira 
A sapataria mais antiga do Alecrim, e a 

casa que fabrica os mais novos modelos vindos 
do Rio e de outros Estados do Sul. 

Fabri aç&o de artefatos de couros, vendas 
vantajozas para os revendedores. 

tiuâ Amaro Barreto — 1326 

ftACOS t ANEAâlOOS! 
VINHO OKOÍOTAK> 

Atenção 
A* Rua UlUatft Caldas n. 176, 

anfxa a Sapatar a N*tal coaturam-se 
roupas para a^nboran e crianças. Ca-
miaas para bernans. Cneoae e Pija-
mas, preços oomodoê. 

23—25 aeg. 

O Mie origifmrio de 
vâcãtuberc0oãm re* 

preientâ um peijfgo reii 
d 

[ jl(jRH : Nft 1 OHBPfíj 
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> O C I A I S 
Ha|a 

IttWfM 
Dulce Siqueira H tio, 

enpoHn tio sr. C irtns ftiic, 
funcionário da E. C. 
II G N. 

ínocio d* Araujf n*>*ta% 
proprietário em São José dê 
Mipibú 

— Antnnin Sib>in de Sá 
Leitão, residente no A*sú m 

~Dr Nilo Atbuqwque, 
diretor do Serv ç > Estadual 
do Aig iddo 

— Dr. João Medeiros FUh/>, 
advogado em nossos ou Ido* 
rios* 

—Dr. Gleodon Carhs d? 
Andrade• clinico n<t interior 
do E*tario, 

— Ür. Pedro Amxyrvn, cintr-
pião dentista em Pau dos 
Ferros. 

Professora Evnice Gomes, 
/ Z//a do sr. Pedro Gomes, 
t gricultor neste E*tndo. 

^NatercJo FVftwir t Ma-
rinho, filha do falecido Vi-
cente Pio Marinho> 

—Alba Pinto, filha do fa-
lecido José M. Pinto, 

—Uermosa Mendes, Wh * 
do sr. Hermes de Oliveira 
Mendes, tesoureiro do Depar-
tw ento da F^z nda do Es-
t o 

— Aliete Roseli, quintanista 
da Faculdade de Medicina do 
Recife. 

—Eunice de Carvalho Fer-
reira, filha do falecido João 
Hélio Ferreira da Silva. 

0 H A U M » 
iivtm u t o i i u m 

Deu* concedeu a e«*es 
doU S a n t o s o« te-
souro» abundantes de sua 
graça. 

Nobres persas, depois do 
cruéis torturas, foram de-
capitados era Roma, no 
tompo do imperador Decio. 

ITO . u v a s 
Também ó festejado ho-
Santo Aleixo, que 110 

recolhimento e na oraçAo 
calhou preciosos frutos ce-
lestes, 

A M A N H Ã 
STO. DIAC10 DB LOIOU 
O homem que jamais foi 

vencido. O proprio cerco 
«Je Pamplona lhe deu a 
c nquista da eternidade. 
Fundador da Companhia 
de Jesua 
VESPERA E* PRIMEIRA 

SEXTA-FEIRA 
Horas santas e confissões 

V»reparato ias da Primeira 
Sexta-feira depois de ama-
nhã. 

GR4ÇAS 

Almir Varei 1 
^José Carlos Leite, filho 

do dr. José Carlos Leite, ci 
rurgido dentUta nesta api 
tal. 

Severim T moz de Oli-
veira, funcion - d » Conta 
doría Geral do Estado. 

—Américo Micussi, quinta 
n t i u * Esc la de Gome ci< 
de NUat. 

CriftftClf 
Newton, filho do sr. Pedrv 

Fernandes. 
—Elizabete, fllh» do sr. 

Joaquim Pinheiro Neto. 

USAMENTOS 
ENLACE OWX OWRiO-

INEZ CORTEZ-Reul zoa se, 
sabado uitim >, nesta copitaf, o 
enlace matrimonial da $en*iorl 
nlia ínês Cortês* filha tio sr 
João Elias Dantas Cortês e d 
Alexandrina Gomes Cortês, am 
bos falecidos, com o sr Qton 
Osorio de Barros, comerciante 
nesta praç 2 e nosso cooperador, 

A cerimonia glosa, que foi 
efetuada pdo Mons< Alves Lan-
dim, no Santuário do Tirol, teve 
como paraninfos> por parte do 
noivo, o dr. Ezequkl Xavier Be-
zerra e sua esposa, d. Amafia 
Xavier Bezerra, e, por parte da 
noiva, o sr. José Lopes Teixeira 
e consorte, d. Rita Cortês Tei-
xeira. 

O ato civil foi presidido pelo 
dr. Peltx Bezerra, juiz de di-
reita da la, vara da capitait e 
efetuoü-se na residência do sr. 
losê Lopes Teixeira, servindo de 
testemunhas o sr. Sebastião Ba-
tista de Morais e senhora, ú. 
Julieta de Morais, pelo noivo, e o 
i r. Paulo Pinheiro de Viveiros e 
ionsorte, d. Lúcia Garcia de Vi-
\eiros> pela noiva. 

Os recem-çasados fixaram re-
sidência á rua Potengi, 544. 

Aos nubentes apresentamos nos 
SJS cumprimentos, almejando-lhes 
muitas felicidades. 
F/im-lra Comunhão 

//<>;>, na Capela Satesiana, 
fizeram a sua primeira comu• 
vhíiot na mi*sa celebrada pelo 
revmo. pe, Celestino Capra, as 
crianças Maria de Lourdes e 
Teresinha de Jesus, filhas dn sr. 
Paci Cunha e sua exma. esposa d. 
Elita Cunha. O ato foi acompa-
nhado acanticos. 

Xa residencia do distinto ca-
sal fui oferecido um café tf* fa-
mílias que assistiram á piedosa 
cerimonia. 

ENTCMOS 
D. ETELVIXA MOREIRA 

Osvald» Oliveira da Vila Sâo 
Francisco com muito júbilo ex 
pressa o seu reconheci\nmt* • 
por uma grande graça recebida 
pela intercessào da alma santa 
de um padre. 

—Ag adeço de joelhos a 
um santo de minha dsvoçào 
duas graças alcauç^ d 18 em 
a r du iia pe3sòa am g 1 com 

promessa de publicar. 
Natal, 29 de Julho de 1941. 

Hercilu Fernandes. 

DIAS - Com nume)aso acom 
panhamento de parentes e ami-
gos ?ealizou~ie na manhã de ho 
je o enterro dg exma, sra, Etel 
vina Moreira Dias, vi ura do 
desembargador Mamei Moreira 
Dias 

Contava a extinta a idade de 
anos e deixa os seguintes fi-

lhos : des. Sinval Moreira Dias, 
cicd-prtsidünta do Tribunal de 
Apelação do Estado ; Valdemirc 
Moreira Dias, funciona r io dos 
Correios e Telegiafos nesta capi-
tal ; Otávio Moreira Diasf capitão 
do Exercito e advogado no Rio ; 
d. Elvira Moreira D.a* de Melo} 
esposa do dr. Hélio Salvi > Pes-
soa de MelOj funcionário d t Fa-
zenda Federalf e d. Maria Alma 
Moreira Dias Caldas, esposa do 
sr. Ulisses de Faria* Caldas, 
funcionário federal, ambos resi-
dentes no Rio, D ixq ainda '2ò 
netos e uma bisneta. 

A1 ilustre familia renocamos a 
expressão do nosso profundo pe-
zart 

C W relação ao cre-
l—AYl dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS, 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Interwntore*, no Rio.) 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a coopera-

ção, 

E* estimulo, portanto, para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau 
sa depende de nos habi 
tuarmos á economia, levan 
do ás cooperativas peque 
nos depósitos* 

b a r * * ! m M N . 

d e . 
« 

(ContlnuaçAo da 10. paghia) 

• (M l o m v l i M t 

lilO, 3 0—De Moítiou : Nos 
setores de Nevel-Smolensk e 
Zhitomir reaíiaaram-se encar-
niçados combates. Nos outros 
setores nào houve operaçóes 
do Importância. Em Smolensk 
foram os alemAes desalojados 
de suas posições. 

RIO, 30— Informam de Mos 
cou que os russos lançaram um 
poderoso contra-ataque, fazendo 
os alemães se retirarem de 
todas as froutes, Na frente 
meridional ucraniana os ato 
m&es foram obrigados á recuar 
14 quilômetros em vista d 
grande contra-ofensiva soviet 
ca, Grande quantidade 
material bélico ' e numerosos 
mortos foram deixados nos 
campos de batalha. Novo ata 
que contra Smolensk foi re-
chassado. 

â Flnl índia rompeu as rehçõai 
dlplouAtteis eom s Ingl t tsm 

RIO. 30^ Anunciam de Lon-
dres : Confirma-se que a Fin~ 
landia rompeu as relações di-
plomáticas com a Inglaterra. 

C**«. Mma Ntêii1 FUriàa, 90 
-Fuim 360 

Buid. Rh* M éâ Ma* 609 

Mo C s n e d é o Duque 
Ktnr 

d * 

RIO, 30-Comunicam de Ota 
WÍ que chegou ao Canadá o 
Duque de Kent. 

•Ao resistir* 4 ofe&stva da In 
tliterra, EB* 00. o BnstU 

RIO, 30—Informam de Lon-
dres que o ministro Anthony 
Eden, das Relações Exteriores» 
no seu discurso de ontem dis-
se que a Alemanha não resis-
tirá A grande ofensiva da In 
glaterra, Estados Unidos e 
Rússia. 

Intensa attvMado da l&F ao 
••ditorraneo 

RIO, 30—Dizem do Cairo que 
nas ultimas 24 horas a S \ F 
exerceu intensa atividade con 
tra objetivos militares d? eixo 
no Mediterrâneo, 

Do flanle rscsbiAo {oatiranonto 
em Daoasco 

RIO, 30 -Dizem de Londres: 
O general Charles De Ga«UeT 
checou ontem a Damasco. 

Assinado o a c o r d o onlre s 
f r o n ç a o o J e p é o 

** 

RIO, 30 —Noticias proceden-
tes de Vichy informam qu!3 íoi 
assinado ontem o acôrdo entre 
\ França e o Japào para a 

ocupação da Indo-China. 

4) mil toldados |aponisos para 
a Indo china 

RIO, 30 -De Hanoi: Forças 
a - n i p o n i c a s ocuparam di 
versos aerodromos da Indo-
China Francôsa* Segundo o a 
cdrdo assinado pelos governos 
de Vichy e Toquio 40 mil sol-
dados japonêses desembarcarão 
na Indo china. 

losé Ribeiro de Paiva, 
tendo de retirar-se deste Esla^ 
do vende seis casas, bem loca-
lizadas nesta capital, dando 
uma renda mensal superior a 
um conto de réis. FáSilíta-se o 
pagamento. Tratar com o mes-
mo senhor a rua Jundiai, n. 
377, Tirol. 

1—5 

Na Vila Lira n. 3 5 8 , 

eo*fura-je roupãê para Hnhorai t 
modicoê. criança 9, Prtço* 

1 - 5 

A I T I S G R A F I C A I 
TIPOGRAFIA - EIBOAÇlO - PAUTAÇiO 

Meqeiaâris modernis*»â — TIptM 
ifVPHHV p w m w w v h ü í 

-AT. TS?AM UUn> Wu M^ÍÃTÃb-

E ainda ha comereiante que 
espere progrediram anun* 
ciar... 

£' á publicidade, disía Rotfm 
child, que devo os milhões á0o 
possuo. E sorescenuvs: Js* 
mais neguei um antando ás 
empresas qne esfloravem, htb 
aestsmenta^ esss ramo de no* 
fOOlfc 

D r E i o a r d o B a r r e t o 
M E D I C O 

Rspeolalldade: Doenças 
das Senhoras 

Cooioltorlo: rss Dr. Bsrsts, 
S/0 «obrado, das ia ia áa a • 
da» iê áa 17 horas- Pnone t*0. 

Hesld : At. Dsodoro, SJS 
Fooe m-Natal 

• I a s A A C A p o r p r e v ° A l U g O O C módico uma 
?ala no p a v i m e n t o su-
perior do prédio n* 216, á Rua 
dr. Barata. (Altos da A OR-
DEM). 

Perdidos e Achados 

Grafcifica-ae a quem encon-
trou uma pulseira contendo 10 
medalhas do ouro e uma figa 
e entregar a Josó Lucena, á rua 
Chüo, 111. 

Vende-se U li* tlla<4ülLft 
eaCTt v#»rt De-

njf ant»M« em perfeita estado dê 
(30üf>»rvãçAoi preço tnodico, a tratar 
ouro o proprietário da Penxfln ffoUt^ 

2 5 - 6 

Quasi de graça 
Vendem se 2 casas, ótima-

mente situadas á Praia de 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural. 

Vende-se uma casa 
recente-

mente construída Ã rua Gene-
ral Glicerio, 187, Tratar naAl-
Islstsiia BnttL 

Rua dr. Barata, 1954* 
13 ~ 15—Sg. 

Aviso 
Vende-se tijolos de alvenaria 

na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometroa de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratigsimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com José Paulo de 
Souza — Macaíba. 

Quanto A idoneidade infor-
mações na Caixa Hural. 

Tomás de Brito Melo, 
re*idente na Rua Sâo José n, IH52, 
na Barro Vermelho, bairro do 
crimt aceita pwuração pora rtc+bi* 
m*mo de vtmimento de funciona 
rio» nas reparti^õis titaduai* e fede-
rai* deita capital. 

Natalt 14 de Julho de 1941. 

Enfermeiro 
AMARO LUOIO -- Licenciado pe-

li Depart. Saúde Publica. Executa 
aerviços de enfermagem ; ínjeçOes, 
©urativofl, m*«eageiiat etc. Tudo 
por pre&criç&o doa aenhorea medicou. 

Atende ch-*tttadoa a domicilio. 
ReaideDoia — flua Senador Bonifá-

cio 2U0 - i?ibeira. 

Motivo retirada 
urgente 

Vei»dç-ee ótima caaa rrcentemonte 
conatruida a moderno com boae de-
peQd«nciaã( grande terreno, chocudeira 
e oriad»ira oova para lfO pintou. Trata-
se Rna 15 cie Novembro 47. S. José 
de Mipibú. 

2 - 4 

Vende-se a casa 
710 àrua 

Voluutarios da Patria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

Mater ia is da u s o n a s 
C o n f t r a g a f ô a s Mariai tas , 
como sej&os escudos, manuais» 
etc., acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de R 
Silva & Cia. 

Bi imnii i iv MB 
Um livro qus f u 
Ótimo psra os membros ds 

AçAo Católica. 
A' vsnds os gsrenclâ d'A 

ORDIOL 

Joselid Fagundes Caldas 
I o * a n i v e r s a r l o 

Epatuinoodft^ da ('amara Caldas c faíuilia convi-
dam seus parentes e amigos p a r a anaistirotu ás mis 
sas que mandam celebrar por alma da sua incsqurci-
vol filha e irtua JOSELIA FAGUNDES CAU)AS á 
do corrente, na matriz de S. Pedro ás 6 e (> \ *> )10 
rfl??, matriz do Bom Jesus, Capela do Patronato da 
Medalha Milagrosa á s ti horas, na capela dos Sal< 
s h n o s ás G e 45. 

Antecipam seus agradecimentos aos que compa-
recerem a este ato de piedade crista. 

ANTINIVRALGICO ROSADO 

CPcax n a s d d r a s 4 a c a b a ç a , nevrs lg las , GRIPES, 
r a s f r l a d o t , aíc* 

Cm c o m p r i m i d o s a al lxlr 

A r m a z é m N a t a l | 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. S 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras. 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a dorn icilio, 
A?* Rio Brsaeo, 666, Telefone 210 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barata, 195 
NATAL 

Maneei Goriofaoo de Medeiros 
Estivas e cereais 

Praça do Mercado, 551 — Telegr. «Coriolano 
Coda. Ribeiro e outros 

Telefone, 123 
Natal — Rio Grande do Norla — Brasil 

" T i 

99 ' T i p o g r a f i a , P o t i g u a r 
Av. T a v t n i d« Ura A. 3 6 

VENDE 
Notas de entrega do Açticar 

c de tSfcodc Dt&rio dtf Açúcar 
« de Vendid & Cuusî naçõe» 

Gaias de ^quieiçfto de E t̂aicpiihas 
Guias de Àqai*. de Selos Federais 
FolLas de pagam aatos 
E outros materiais impressoa 

A mais nova tipegrafra da Natai. Uaquioae e tsp.e me* 
nos de um ano de uso. 
Impressões perfeitas. — Trabalho limpo c garantido 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Gamttss is 16 horss 

Conaultorio: B«*idencia: 
Av. Rio Branco, 654 R*Uli$seô Caldas, 256 • Fone 284 

A Mulher está 
SALVA COU A 

' r ? 

(OU REGULADOR VIEIRA) 
A mulher n&o sofrerá dores 

Alivia aa eólicas uterinas em 2 horas. 
Emprejr a«> <wm Tantagem para combater ss Doenças dai Senhoras 

B* poderoso calmante e Aeguledor 
por excflsnola 

PUJXO S8DATINA, pela eus comprovada 
«doada» é reoeliadfl por mais de 

iOJfjOQ mediooi 

j MUTILADO ] 

PLUXO-SBDATINA mocntrâ-M em lote • P»"ê 

FLnUXO SEDATINA" é um «edatlvo regulador das 
I n uUro*oT«ri«DM • raat p«rturbtçôea. Am«oorréa 
unMMrréM, MttrorrtglM, Bodoat t r l tM • Xto^ptuM. 

| L E ITU Rfí ' V i , >;• •• Nfí [ O H B R D R J 
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Amanhã, ás 14 1/2 horas, na Igreja de Santo Antonio, ini-
• 

cia-se o Jubileu da Porciuncula, o qual se prolongará 
até o dia 2 á meia noite 

Convento Sto. Antonio 
1-2 de Agosto 

Indulgência da Porciuncula 

;is 
ii<>i 

ABERTURA: Inicia-se o jubileu d a Porc iuncula 
4 12 do dia de agosto , con t inuando a té me ia 
• il«. dia 2. 
( / oXÜiyOf tS : 1) Confissão, a i n d a p a r a os que 

s. rirhctui em graya de I>cus. T o d a v i a níio 6 necessa-
rio , oiiíí ssar se no dia 1 ou 2 de agos to p a r a os que 
S(' ruíífessam semanalmente ou de 15 em 15 dias. 2) 
Comurihão, podendo comungar , se n a o for possível 
no dia 1 ou 2 de agosto, em qua lque r dos 7 d ias se-
guintes nitava). 3) A reza de 6 Padres Nossos, Ave 
hfnrins e Gloria ao Padre s e g u n d o a in tenção do 
Sumo Pontífice. 

A indulgência lucra-se — toties quoties ~ isto é, 
tantas vezes quantas se v is i tar a i g r e j a iudulgencia-
ila. podendo-se apl icar a s indu lgênc ias ás a l m a s do 
Purgatório, 

Palestras de defesa con-
tra a sifilis 

ProMPgulodo na louvável 
campanha de defesa sootra 
a atfilla, o Serviço de Pro-
papaada « Educaç&o do De-
partamento de Saúde Publl 
ea iniciará, «abado» áe >0 bo-
ra«f aa palestras a ret peito 

A primeira será no Quar-
tel da Força Policial Militar 
e e*t& confiada ao dr. Luiz 
Antonio, catedratico do Ate-
neu Riograndense. 

O dr. Armando China, dl* 
reter geral do Departamento 
de Baode e o corpo medico» 
qtffe o Auxilia naquele impor-
taate orgâo da admlplstra 
çáo estadual, comparecerão 
Aquele certame. 

Somos gratos ao convite 
que nos fez o dr, Adolfo Ra-
rolres, diretor do Centro de 
Saúde da Capital. 

Em que coisisle a InlilHeuna da 
PornDDcola 

\ 

S. Francisco numa noite re-
za na isjroja de Santa Maria 
• los Anjos, chamada Porciuncu-
la, quando lhe aparece Jesus 
Cristo e Nossa Senhora. Por 
insta nciy cia Advogada dos 
l risjfios alcança Francisco pa-
ra rodoa aqueles que visitas-
sem aquela i g rej a, confessa doa e 
contrito^ o perdão de todos os 
pecados cometidos no passado* 
— Viajou para Roma, para ob-
ter a, aprovado do Papa e lo-
go a tf*vo. 

A principio era limitada á 
Igreja de Nossa Senhora dos 
Anjos, em Assis, deporá esten-
deu-se a fodas as igrejas sera-
fins e mais tarde a muitas 
igrejas. 

Em qualquer lugar ou cidade 
onde exista um igreja francis-
cana só esta tem o privilegio 
da indulgência. 

Para lucrar eata indulgência 
deve se rezar em cada visita 
pelo menos seis Padnt 
Nossos, Ave Marias e Gloria ao 
Padre na intenção do Papa (S. 
Penitenciaria 19 de julho de 
1924). 

Estás indulgências sào aplica* 
veis ás almas do purgatorio — 
Oa terceiros em qualquer par-
te que estejam podem lucra-la, 
pois a igreja paroquial goza do 
privilegio da Porciuncula, e po-
dem fazer aa visitas durante o 
oitavario, observando sempre 
as regras acima expostas. 

Santo Inácio de lioioln 

l'm icrande dia, o de hoje, 
VAT'* igreja Católica. 

^•hd.ra-se a festa de Santo 
'' a' io do Loiola. 

i>n\ni\ extraordinário, ja-
tl! d"» \ ''ocidu, o proprio ceico 
''' ^'ünplona ['oi a sua coti-

I^ i para a Eternidade. 
n '-awiieiro, «,lK> guardava & 

t' idh;âo medieval das lutas 
'fislãs.í trazia na sua imagina-

,l> o cenário vasto e pertur-
bador d.is epopéias guerreiras, 
^ nu u lares e impressionantes, 

a lança gloriosa que 
'•onsagrava a fama dos seus 
'•r isõcs pelo bordel dos pere-
grinos sem pouso. Fidalgo» a-

. h niduna o esplendor dos cas 
1 "loa suntuosos da magnificen-
<"i/t da corte espanhola. A Pro-
videncia ia servir-se do atleta 
eaído em Painplona paraerguô 

até a vitoria do Céu, Seu 
leito de dòr lhe trouxe a rea 
lidado profunda, transforman-
do-se em um verdadeiro Ta-
hor. 

l-nindo-sa a varões animados 
do mesmo ideal fundou Santo 
Inácio com eles a Companhia 
de ,Jesus. 

Barreira intransponível A 
ttvassaladouríi torrente da im-

piedade, essa ordem admiravel 
ocupa lugar de destaque em 
nossa Santa Igreja. 

Por toda a parte a Compa-
nhia vive sempre na mesma 
unidade de pensamento, na 
mesma diretriz, no mesmo ca 
minho, no espirito universal 
do seu Fundador, resistindo á 
calunia d£ Idade Media e ás 
infâmias dos luxnriosose ateus. 
Perseguida aqui, renasce alem 
mais forte e mais coesa. O seu 
domínio moral nâo acaba, nâo 
tem fronteiras. E isso, sobretu 
do, pelos exercicius espirituais, 
de que Santo Inácio é mestre 
e Padroeiro. 

Os moços muito devera ao 
exemplo do grande Santo, ma-
ximé os congregados marianos, 
que reagem contra o espirito 
paganizante do século. 

\ hora da Saudade 
Um pontapé na bola do tem-

po, A pelota vai correndo em 
direçfto do campo da atualiaa-
de até descançar sobre o ma-
cio tapête do gramado dos 
tempos que nfto voltam mais,; Nâo perdia um só momento 

P. P. P-

nome do Mons, José Paulino 
surge logo á tona da reminisoen-
cia a ogerisa mortal que sem-
pre votára ao protestantismG 
intrometido. 

0 Diretor dos Escotei-
ros do Alecrim agradece 

a A ORDEM 
Do prof. Luiz Soares, diretor 

geral da Associação de Esco-
teiros do Alecrim, recebemos a 
seguinte car ta : 

Natal, 29 de Julho de 1941. 
Ao digno Diretor d'A OR 

DEM : 
Em nome da Associação de 

Escoteiros do Alecrim venho 
agradecer a noticia que se dig 
nou publicar nesse conceituado 
jornal sobra a pastagem do 
22° aniversario da sua organi-
zação au tono ma. 

Aproveito a oportunidade 
para, embora tarde, levar aos 
que trabalham nesse orgâo ca-
tólico as mais sinceras felicita 
çflea pela comemoração do 6o 
aniversario da lutas jornalísticas 
em proveito das boas causas. 

Sempre Alerta 
Lult a Soara dê Araújo, Oi 

retor QeraL 

restando-nos apenas a hora da 
saudade. . 

Lembram-se do Mons. José 
Paulino de Andrade ? Sacerdo -
te culto e virtuoso. Orador 
fulguranto. Polemista consu-
mado. 

Detalhes mais veridicos e 
impressionantes poderão ser 
gratuitamente fornecidos por 
um seu velho amigo e compa-
nheiro de labutas apGBtolicts, 
olrespeitavel sacerdote Con. José 
Calazans Pinheiro, que ainda 
vive em Natal. O Padre José 
Paulino em companhia do seu 
inseparavel auxiliar Pe José 
Calazans resolve um dia expio 
rar um mais vasto cenário na 
zona meridional do grande Es-
tado de Minas, onde desenvol-
veu intenso trabalho, conse-
guindo, a golpe de sacrifícios, 
organizar o patriraonio da im* 
portante diocese de Pouso Ale 
gre. Se ali foi agraciado com o 
titulo de camareiro secrsto, 
de Sua Santidade, t sanificou 
também a sua preciosa saúde, 

Foi parar finalmente no 
asilo 

E apôs bem longo intervalo 
de anos volve ao seu berço 
natal. E l o novamente na tri-
buna sacra do velho templo 
paroquial de S. José de Mipi 
bú. Silencio profundo. O seu 
ultimo sermão. Começa fitando, 
olhos em pranto, o auditorio 
amigo e as imagens veneran-
das dos santos padroeiros lo-
cais. Sua frase inicial é um 
aceno de saudades de Minas 
Gerais, e de gratidão á Provi-
dencia Divina por tMo afasta-
do, tào depressa, das grades de 
um asilo de alienados. Nunca 
o tinha ouvido falar tâo bem. 
O seu discurso foi um traslado 
autentico do derradeiro sermfto 
de Montalveme no paço da ca 
pela imperial do Kio de Ja-
neiro. 

E quando se pronuncia o 

de açoitar a heresia, queiman-
do as casas* dos maribondos de 
Lutéro com o facho vivo dos 
sagrados textos bíblicos, 

De uma feita teve que de-
frontar se com o pastor presbi-
teriano de Natal, o conhecido 
Jeronímo Queirós. Atracáram-
se. O velho Mons, José Paulino, 
doente, cançado, com a memó-
ria falhando devido ao curto 
circuito que vinha de sofrer no 
cerebro nutrora tào fogôso e 
privilegiado. Em tais emergen-
cias é que um joven sacerdo-
te norterio-grandenae tentou 
com êxito afasta-lo da luta, 
sem que alguém, de Jéve ao 
menos, o pressentisse. Para isso 
foi preciso uma perfeita imita-
ção de estilo literário, uma 
engenhosa transposição de lin-
guagem. Tudo arranjado. A po-
lemica foi adiante. O pastor 
protestante dava o que fazer 
cora o pseudonimo usado pelo 
seu contendor. O obscuro subs-
tituto' do vigoroso polemista 
houve por bem demonstrar ao 
impetuoso Jeronímo Gueir* s 
que os mais célebres escrito-
res, tanto do velho como do 
novo continente, nâo se pejá 
vam de usar pseudonimos. 

E para mais castigar a pe-
tulância do pastor luterano dr 
zia-Ihe em tom zombeteiro: 
'*Seu ministro, se está zangadi-
nho por que eu me chamo 
Frederico Guilherme, doravan-
te me chamarei Guilherme Fre-
derico.,, 

E o improvisado polemista, 
qual Diomédes e Glauco, sem 
depôr o véu do pseudonimato, 
ssgrêdo que o venerando Mons. 
José Paulino levou para a se-
pultura, somente hoje, decorri-
dos tantos anos, ousa apresen-
tar se ao respeitável publico, 
cora *ua trindade de inicios, á 
sombra fagueira da asa da 
Hora da Saudade. 

O ensino no Brasil 
Alguns dados sobre o seu mo 

vimenro geral 

INFERNO E PURGATORIO 
Fe, Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Thiers palestrava, certa ocasião com Henrl Jassere, o 

historiador de Londres* A palestra versava sobre o dogma 
do inferno. 

—Deus é bom, nâo é verdade sr. Jassere ? 
—Perfeitamente. 
—E sendo bom e infinitamente bom há-de me conde-

nar ao inferno ? diz Thiers. 
— Permita-me, caro amigo, replica Jassere, permita-me 

uma observação. Em teologia, o verbo condenar não é um 
verbo ativo mas um verbo pronominal. A afirmação é per-
feitamente exata; Deus nâo condena o pecador^o pecador 
se condena, cada ura de nós prepara a sua sentença. 

Thiers compreendeu a lição. 
A proposito do Purgatorio venha uma historia-

zinha. 
Eu gosto de contar historias. Morrêra em Londres um 

tal Sir Spurpeon de uma das muitas seitas protestantes 
que pululam na Inglaterra. 

Os correligionários defunto tinham por ele grande 
estima e entusiasmo pelas suas virtudes. 

A família enlutada maadou escrever k porta da casa 
cate aviso mortuario; 

Sir Spurpeon partiu para o céu esta manhã, ás 11 horas. 
Um gaiato malicioso escreveu abaixo: 
Quitro horas da tafde• Spurpeon nâo chegm ainda. S* 

Pedro inquieto. 
Com a negaçio do Purgatorio os füho3 de Lutero 

têm raaita pressa era caionizar oa seus. E como no caso 
de Spurpeon, deixam S. Pedro inquieto. 

Prosseguiu viagem para o 
norte do pais o gal. MdSCd* 

renhas de Morais 
Após trea dias de perma-

nência nesta capital, em vi-
aita á tropa aqui aquarteiada 
e aos serviços militares em 
Andamento, viajou de 
automovel, com destino a 
Fortaleza, o general Joflo Ba-
tista Mascarenba* de Morais, 
comamiante da 7a. Região 
Militar. 

D* capital cearense S 
Excta. prosseguirá viagem 
para Tereslna, 

Acompanham o digno mi-

litar o sen Ajudante de or-
dens, 1°. tenente Roberto 
3rand&o Mascarenhas de 
Morate a o capitão Firmino 
Lopes Castelo Branco. 

Ontem, o gal. Mascarenbaa 
de Mnriia conferenetou» em 
Palacio, com o interventor 
Rafael Fernandes. 

O chefe do executivo ea 
tadoat esteve no "Grande 
Hotel9' apresentando despe-
didas ao ilustre hospede. 

Padre Frederico 
Pastors 

Aniversário de o r d e n a ç ã o 
aaeerdofal 

Passa , hoje, ma i s um 
i n iversar io d a o r d e n a r ã o 
sacerdota l do revmo. pa-
dre Freder ico Pas tors , ex-
super ior da Congregada o 
da S a g r a d a Famí l ia , en-
t re nós, e a tua lmen te di-
r ig indo a Res idência de 
Patú, de onde t a m b é m è 
v igár io . 

Ò g r a to acontec imento 
é ensejo pa ra apresen ta r -
mos ao vir tuoso sacerdote 
o reconhecimento dos rio-
g r andense s do nor te pelo 
muito que lhe devem na 
cura das almas. 

Hoje, na Matriz do Bom 
Jesus, foi ce l eb rada missa 
de ay&o de g raças , assis-
t indo o piedoso levita, 
que se encon t ra nes ta ca-
pital e que, a m a n h a , re-
g ressa rá a Patú, 

Ao sr, Gustavo Capanema, 
Ministro da Educação, o pro-
fessor Lourenço Pilho, diretor 
do Instituto Nacional de Estu-
dos Pedagogicos, enviou uma 
tabela com o movimento geral 
do ensino, em nosso pais, no 
período de 1932 a 1938, em 
todos os seus gráus e ramos 
principais. 

Como se verifica dos núme-
ros apresentados, foi cónside-
val o desenvolvimento obtido, o 
qual se traduziu no aumento 
das unidadaa escolares, matri-
cula, frequencia e cenclusóea 
de curso. Cumpre acentuar 
que esaa progresso foi mala 
atoalval no aoaino primaria. 

secundário,doméstico e artístico. 
Assim é que, enquanto ha-

via, em 1932, 27.662 unidades 
escolares, Õ6.320 membros do 
corpo docente* a matricula ge-
ral de 2.0 1.437, a frequencia 
de 1.422.631 e 121.379 conclu-
sões de cursos referentes ao 
ensino primário, registram-?e 
em 1988 no mesmo ensino com-
preendido em todas aa suas 
modalidades especificas, os se-
guintes números sujeitos a pe-
quenas retificações: unidades 
escolares, 39,650; corpo docen-
te, 77.188; matricula geraf 
3.109.784; frequencia, 2,072.562; 
conolusõea da curso 241.171. 

(Cootlnúa aa 2a* pagina) 

Ctnaiicali li D. 
E. I. P. 

O Sr. Dire tor do Depar -
t amen to Es tadua l de Im-
prensa e P r o p a g a n d a , reu-
uniu an te ontem em aeu 
gab ine te , os d i re tores dos 
jornais locais a f im de se 
rem es tudadas m e d i d a s dc 
ordem gera l . 

Nos diversos assuntos 
ventilados figurou o rola 
tivo aos preços do anuu-
cioa, publicações, etc., tca* 

Agostolado da Oração 
Inrançfto d o méa d s 

Agos to 
PRIMEIRA INTENÇÃO 

Maior estima do estado de graça 
Quantos cristãos desconhe-

cem quasi o que é estado de 
graça, o que é vida da alma 
e amizade de Deus! 

Quantos passam a vida na 
indifereuça e no pecado, per-
dendo o tempo, causando es-
candalo, provocando a ira divi-
na, arriscando a salvação! 

SEGUNDA INTENÇÃO 
A conversão dos iaicistas e 

ateistas 
As massas pagâs, ao contac-

to da civilização, abandonara 
seus falsos deuses, ruas muitas 
vezes, em lugar da fé verdadei-
ra, só recebem o escandalo de 
tantos pseudocivilizados, que na 
vida particular e na vida publi-
ca se apartam de toda religião 
(iaicistas) ou abertamente a hos-
tilizam (ateistas). 

do em vista, p r inc ipa lmen-
te, o enca rec imen to do 
papel p a r a a imprensa em 
vi r tude do confl i to euro-
peu. E m consequencia do 
que ficou estabelecido, fo* 
r a m fe i tas a l g u m a s altera* 
çôes n a a tua l t abe l a de 
anúncios e publicações, vi-
sando, sobre tudo , es tabe-
lecer , n a m e d i d a do pos-
aivel, un i fo rmidade nos pre-
ços. As m e d i d a s a b o r d a d a s 
pagsar&o a v i g o r a r a pa r -
tir de 1°. de agos to . . 

H 
Md digestão? 

Sal tfe Fraca" EM 
H ilíURfl NU LOMBAOfl MUTILADO 

à 



A M u l h e r está 
8A1,VA COM A 

- S E D A T I V A 
'OU REOUUADOR VIEIRA) 

\ mulher nftõ «otrerá dores 
Alivia ag colicttg uterinas ema horas. 

Bnprrir« o com vantagem P«« oomtaier M t>o«»«M d«> Senhor.. 

B- poderofo calmuDte • «egulstíor 
por exceleneta 

« 

PLUXO SRfMTlN V peta »t» eomprowl» 
etloacla, é receitada por mal» de 

10.000 medlooi 

FLUXO-SKDATINA enocntraa® em toda a part* 

P I T I V O S R D A T I N A " é U M «edatlTo-regulador da» 
f o o c ô » ^ u t e r o J - r i í n s . e ®u«- pertorbaçOe.. 

DUmenorréaa, Metrorragia*, Eodometri.es eMeo-pauza. 

Prefeitura de 
Natal 

A V X S O 
AOS SES. FARMACÊUTICOS MÉDICOS 

E AO PUBLICO 
Comunicamos que já se encontra & veada 

vidros duplos do ELIXIR 814, comendo o dobro do 
liquido e custando menos 20 o/o que dois vidros 
peq"romamos esta medida corf» o intuito de favo-
recer aos consumidores do n/ produto. 

Acrescentamos ainda que nos áO anos üe 
existência, O EUXIR 914 é talvez o umco produto 
que nunca soíreu aumento, e agora com a me 
dida tomada, ainda beneficiaremos os n/ consu 
niidores indiretamente barateando n/ produtos n8 
Torma dos vidros duplos. 

O ensino no Bra-
sil 

(Continuação da Ja. pagina) 

No ensino secundár io os 
números obtidos sào respe-
c t ivamente p a r a o primei-
ro e ult imo ano do perío-
do, os seguintes: unidades 
escolares, 394 e 718, cor-
po docente, 4.173 e 10.252; 
matr icula gera l , 56.208 e 
143.289: f requenc ia . 51.244 
e 122.297; conclusões de 
curso, 5.fc27 e 16.330. Hou-
ve, p ns, uma dupl icação 
em quasi t o Jos esses a lga-
rismos. 

0 ensino doméstico, em 
que se compreendem to* 
dos os cursos de ensino 
comum de a r t e s domesti-
cas nos g r a u s e lementa r 
ou médio e nos t ipos se-
mi-especial izados ou espe-
cializados, teve um desen-
volvimento notabil issimo, i 
como ind ic rm os números 
a seguir . 

E m 1932 hav ia 184 uni-
dades escolares e em 1938 
561; o corpo docente re-
presentava-se em 1932 por 
890 membros contra 1 888 
em 1938; a matr icula ge-
ra l em 1932 era de 15.714, 
enquan to em 1938 foi de 
34,796; a f rcquencia esco-
]ai\ no pr imeiro daqueles 
anos, foi de 13.755, ao 
passo que no ultimo foi 
de 27.034; em 1932 con-
cluíram o curso 1,913 alu-
nos, r e g i s t r a n d o 8 . 6 6 1 
conclusões em 1938. 

As d iversas modal idades 
do ensino comercial comum 
nos g r a u s e lementar , me-
dio ou superior e nos ti-
pos semi-especializado e 
especial izado estilo repre-
sentadas , respect ivamente , 
em 1932 e 1938, pelos se-
guin tes números: un idades 
escolares, 401 e 564; cor-
po docente, 3.186 e 4.322; 
mat r icu la gera l , 19.268 e 
40.557; f requencia , 16.758 
e 33.546; conclusões de 
curso, 3.371 e 8.161. 

Na tabela estão consig-
nados todos os cursos de 
ensino artístico comum 
nos graus elementar, médio 

ou superior , do t ipo espe-
cializado, a que correspon-
dem os seguintes dados , 
-Geren tes , respec t ivamente , 
a 1932 e 1938: un idades 
escolares, 213 e 610; cor-
po docente, 928 e 1.349; 
mat r icu la gera l , 7.132 e 
14.161; f requencia , 6.591 
e |11 .633 ; conclusões de 
curso, 613 e 180. 

Todos os cursos de ensi-
no comum p a r a formação , 
aper fe içoamento ou espe-
cial ização de p ro f e s so re s 
no* g r a u s e lementa r ,médio 
ou super ior e nos t ipos 
semi-especial izado ou es-
pecializado, es tão incluidos 
no ensino pedagog ico a 
que fa/- r e fe renc ia a tabe-
la com os seguintes núme-
ros p a r a 1932 e 1938, res-
pec t ivamente : un idades es-
colares, 258 e 451; corpo 
docente, 3.056 e 4.061; 
matr icula gera l , 2 7.243 e 
39.443; f requencia , 25.246 
e 26.551; conclusões de 
curso, 5.825 e 8.226. 

No ensino superior , con 
t ra 190 escolas, 2.838 
membros do corpo docen-
te, a mat r icu la g e r a l de 
21.526, a f r equenc ia de 
18.837 e 3.058 conclusões 
de curso, em 1932, houve, 
em 1938, respect ivamente , 
213, 3.454, 22.500, 19.824, 
4.822. 

No ensino industr ial , os 
números cor respondentes 
a 1932 o 1938, respectiva-
mente , fo ram os seguintes: 
unidades escolares, 108 e 
153; corpo docente, 877 e 
1.207; mat r icu la ge ra l , 
14.638 e 14.540; f requen-
cia, 11.709 e 10.676; con-
clusões de curso, 303 e 
1,580. 

Na ca tegor ia "out ros en 
sinos", que f igura na ta-
bela o rgan izada pela I. N, 
E, P., estão incluidos to-
dos os cursos de ensino 
comum e supletivo, nâo 
compreendidos nas demais 
categorias, bem como a 
tota l idade d os cu rsos de 
ensino emendativo. O mo-
vimento respectivo nos 
anos inicial e final do pe-
ríodo cm questão foi o se-
ge in te: unidades escolares, 
538 o 886; corpo docente, 

E x p e d i e n t e do dia 28 
de julho de 1941. 

Despachos do Sr. Pre-
fei to: 

N. 1773. Ismael Pe re i r a 
da Silva. Reunião de car-
t a s de a foramento . Conce 
do, conforme a p l a n t a a-
nex^ . 

N. 1789. Izaura Fe rnan-
des Pessoa. Izençüo de 
impostos. Concedo, qua t ro 
anos p a r a a casa d a Rua 
J o ã o Pessoa e t r e s ano» 
p a r a a da rua J o s é de 
Alencar a começar d e 1°. 
Ju lho corrente . 

N. 1769. E n g . Chefe da 
Repar t ição de Saneamen to 
de Natal . Solici tando uma 
providencia . Responda-se e 
a rqu ive-se . 

N. 1 780. E n g . Chefe da 
Repar t i ção de S a n e a m e n t o 
de Natal . F a s e n d o uma 
comunicação. Responda se 
e arquive-se, 

C i n e m a s 
En t e n d a m o s por ADULTOS 

de PERSONALIDADE FOR-
MADA, ou de CRITÉRIO SE 
OURO, ou CAPAZES de RE-
FLETIR aquelas pessoas que, 
ao assistirem a espetáculos ci-
nematográficos e teatrais, ou 
ao lerem romances, estão em 
condições intelectuais e morais 
de distinguir o erro e a fanta-
sia, a solução cristã e as solu-
ções falsas ás \ezes propostas, 
ou insinuadas como exatas 
Isso supõe, evidentemente, que 
tais pessôas possuem conheci-
mento perfeito da bôa doutrina 
cristã, das soluções ensinadas 
pela Igreja e que têm, também, 
uma cultura geral satisfatória 
para avaliar os assuntos versa-
dos (historia, literatura, filoso-
fia principalmente)* 
A SEREIA DAS ILHAS, da Para 
modht, com Biog Crasb. Dorotby 

Lamour c Bob Hop» 
•o «Rei» 

Uma agradavel comedia ba-
seada nas aventuras de dois 
jovens milionários e boêmios 
que se esconderam numa ilha 
com o firme proposito de fu-
girem ao matrimenio. Agra-
davel som mas com fotografias 
um pouco escura e bons cená-
rios. A dança dos nativos da 
ilha apresentando cenas pouco 
recomendáveis torna o filme 
impróprio para crianças e ado-
lescentes. 

ESSAS GRANFINAS DE HOJE, d* 
Mttro, com Anita Louise, Jane Bryan 

e Ley Ayre», 
no «Roial» 

Trechos da vida estudantina 
de uma Universidade norte-
americana. li m suicídio prece-
dido de cenas impressionantes, 
tentativas de roubo e assassinato 
e a má índole de uma das prin-
cipais personagens acarretam a 
proibição do filme para menores 
e adultos impressionáveis. A-
ceitavel porá adultos. 

(De «O Legionario», de São 
Paulo, de 24 de Novembro de 
1940). 

HOLLYWOOD £' NOSSA, da Para* 
•ooat, com Fred Mac Marra?, 

aa tS i t Pedra» 
O tema nao é original po-

rem contem muitas passagens 
de fundo humorístico, que con-
seguem agradar. Sob o ponto 
de vista moral ó completamen-
te inofensivo. Aceitável. 

(De «O Legionario», de SAo 
Paulo, de 19 de Janeiro de 
1939). 

C a U N M i u m i i C J L M . 
(Sor OMI *dUo*u) 

UNiaai O. ee 

A ORDKM 
(IMwfo Mspsrtlsor 

Ota Q*ar ra 

f . V é r a i Bmmtrm fBtdator-Swiorto) 
QmmM* D iv t l r s rUbt 

(Úmmú») 
gXPMDÊKNTM 

Redaçlo:—8 ás U c 13 ás 
16 horas* 

Gerencia: — 7 as 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
W 0 f t " f t i « « Dr. Barata, 2M 

N AT Al» 
éSSJNATVBAS 

fC* vital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50$000 
MSs 5|000 

(interior « Eêtadoê) 
Alio 50Í300 
Semestre . . . » 30J000 

VKJSDA AVÜLbA 
Numero do dia . • $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos» avisos, convites, 
etc* f 5 >*> por Unha, uma 
ver « »3 «o na* repetlcrtef. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

aSVNOWS 

Tabela na Gerenda 

DR. VILAÇA 
M e d i c o d e c r i a n ç a s 

Pediatra e Pu^rtcultor 
da Saúde Publica do 

Estado 
Coes. Rua Ulisses Caldas, 

• s — a n d a r 
At. Jundlat» 455 

iTlroi) 

2.7f>7 e 5.840: matricnlA 
geral 41 047 e 70 58(5; 
frequencia, 59,108 e 52.747; 
conclusões de curso, 6.166 
e 16,505. 

Dr Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conaoltorio: ma Dr, Barata, 
2/0 «obrado, das 10 IA te n 
das 16 áa 17 horas- Phone tW. 

Resid.: Av. Deodoro, 638 
Fone ifíl—Natal 

Dr. Macia SalvSe de OKviiri 
Chefe (to Laboratório úo 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—arius —fe-
tes—escarro- - paz— Uqaldo 

cef&lo raqulano 
Vacinas aiitogenas 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-telefone /7 

Expediente-úau 7 ás K—ds« 
14 ás If Km™* 

Bêsidenrta .Rua Tralri 312 
Fone — 173 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica m e d i c a 

Consultas : — 15 áa 17 hg», 
i Consultorio — Praça Augusto ! 

S»vero 91 | 
Rn. Hua Ufistra Caldn20 I 

FONE 9 i 

Nft LOHBAOfl mutilado ] 

P r o p r i e d a d e 
á v e n d a 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo/ ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quitometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagóas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaçào de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e salt 
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratará Av, Junqueira Ai* 
res» 516, 

PAfJTUsíit I'I VERTI DA 

J i l H I T A < ' I O L I I M 
l £ t t | f * o i v l i 

tONSTwuQita I I N S T A U O O C I I L K T M I O A I 
OadarnaU protiMioufti Plauiaa • oiçmuiuivi Aw 'iuvmN Lír», l*. ntidn^ 

Lívraria-papelaria NATAL | 
/ 

Artigos de papelaria em geral, Livrou e c*derm»s ! 
escolares. Livros em branco parn u^ion o» rifih l 

Artigos de escritório, novidades para ; 

p r e s e n t e s , e l e , A «rc , j 

P. SILVA & C IA 

Rua Dr. Barata n. 2*4 -Natal—Rio 
Grandedo Norte 

•̂̂V ^ V VWjV'..'! 
IÍIIMIMliiMIHllll<ii(|||(ilÉ(iMlliltMlltl 

! INDICADOR MEDICO 1 
r.MIIIIIIIIIW iiii*Mii|ii«||i||iiiilltlMlllliMuilHtM>iMrtll|lllllini»l|tÉliiiM||inut«li»Mimiimn. ••IiiiiM||II iiM.>.|ii.ii, * 

O P E R A Ç Õ E S - M O L É S T I A S DE S E N H O R A S 
VIM afinaria* 

D R . A L V A R O V I E I R v 
Cona. Edtftcio Auretiano-Safa 4— X\ ><B(Jar--PhoDf 349 

Res*: Av* GetuHo V a r g a s , 750—Fone-147 

í 
i 
i 

DR. OLAVO MEDEIROS 1 
Ex-interno da clinica dermato-tifilografica da Univ. do Rio g 

D o e n ç a s d a p é l e e s i f i l i s 

Temores e cancros du p^lç—Oorr^çú-o cíp wanchas, sordos. t<itu< 
aqênê, e da hipprtricosz facial (pêlo* do roxto:. 4ftcçò"* do cn,Lro çab>> 
tudo e dflw tifiAd*. Cura de varice$ ptlo método e*ckrofcnt*>. 

Tratamento peta néw,-carb*mica, ultra^iolêtas, alta-frequtniciQ 
violeta, eUtro-CQogulaçao, ttc. 

O^CÍULTORIO—rua Ulisses G A M A B Ô G - 1 % NADAR, D A S 14 \\ HORM, 8 
diariamente. 

itesidenoia : K U A Trair í , 52'J (Petropolis; | 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS-RROTOLOOIA E SIFILIS 
Cur* rftdicftl das fcesumidat, vantti e &í4r«c«les, apm oppraçflo & 
SETA dOr. Doenças da ratra, praiUta, T««ÍCDIIS lemínaia, b«vig» e 

rí». Tratt»monto rápido das ur^trited agudas « crônicas, e soas 
oomplicações. Perturbações sexuais — Uretr«*copia GaWajio caoterio 

Das 15 hnraa em deaute 
Con». Edifício Nova Aurora—Ha* Dr. Barata 241—1/ andar—fies 

Bua Apodl, 377. Fone 71 
i 
I 

ai. IBIO0IH uz 
(b-latoraa 4a IbUrrM U KmKi) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

> 

Clinica Medica 
Con*. Roa Ulisses Caldas, l. 
aodar. Coasaltas: de 2 horas 

em dlaote 
ReuldeDota / Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Ouvidos, Barlx s O&rfa&U 

Dr. Monte 
(especia l i s ta ) 

Gx îeterao da Hospital Pedro II 
Ei-itiiittite do Hcsptta! 

Ccotcaario 
Conat.; de 7 ás 10 a daa 12 ia J8 

Coaftt.: AV, RIO BRANCO, 669 
Retid.: Avenida Rio Branco, 777 

HEMORROIDAS 
UUHÀ RADICAL, por xcaia 
tigv qoe taejam, aem operação, 

4em dte e «em repouso 

OR. L. BANDEIRA OE MELO 
Especialista' 

Ex-adjunto da clinica de Doen-
ças Ann-Rrtat* t da Maternida-
de, do Hoèpital 8. FrancUco de 

Aasia (Rio) 
Chefe do aeriço vde PARTOS 

da ftaúde PubÜo* 

Dr. José Ivo 
D o e n ç a s do adul lo a da 
o r l ança ^Distúrbios Rlimen-
tarea^diarréa, vômitos, desna^ 

triçfio, retardamento da 
dentiçfto etc. 

D o e n ç a s d a s Sanhoraa 
(atero, ovario, trompa, hemor« 
ragia da puberdade, fenomenofi 

da meuopausa eto; 

Dia ba t a 
Nauras t an la s exua l 

Moderna orientação no trata-
mento da SifiJia 

Oo&a. a remd. Av. Bio 
Branco 624 , 

F^ub: 263—NATAL 

DP. IHHUnSSOS SBR1HH0 
Clrurolfio da Hospital Mi« 
uuol Couto o do instituto de 
Proteção a Assistência á 

Infância 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça AT^USTO 
Severo—Ed Ameliuro—Sala 7 

— Fone 34 í* 
Hes. Rua Jirde M> io, 4K2 

Foue õh 

Consultorio: — Pr. Augusto 
Severo, 2Õ0. Bdif. Aureliano 

Sala 8--lot andar-Fone 438 

Expediente— diariamente, da 3 
ia o da tarda (hora previamente 

marcada para aa tenhoraa) 
Re$i Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

C0BRCM-SC BOTÕES 
Ponto rolai» cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e alour. PÜssô e pregar 
renda* Rua 13 de Maio 
441 

R a i m u n d o RuMre 4 9 l u i 
(Os Ordem doe AdTomdo* 

do Brmail) 
Aoella oeoeas elYle, o o m e r 
oiais e o r ia tos ia - Beeritorio 
p r a j a Coração de J e s u s 

MoeeofA—Rio 0.4e Verte 

DOENÇAS DE SENE0BAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Opnra^ocs 

Hr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtast bisturí 
slstrico» eletrccoatuUçlo, 

ste. 
Consultorio: Ana Senador .lo&é 

Bonifácio, 222 -/tfibeira 
Diariamente, das 10 ás 11 edas 

15 ás 18 horas 

Residene » : Praça André de 
Albuquerque, 5il4—Kcnes ;65* 

Indicador dos 
advogado» 

Claudionor de Andrade 
Ana Dr, Barata 241 — 1* ANDAA 
Natal — (Alton da Nova Jurora) 

Jeué FernandeftCafé 
ftua Dr. BaraU lHti -Sobr, 

Foat m - NATAL 
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Informador 
F i n a d a s U i l M l â i , du 

riata a a i l a i a J « b o 

Monteiro 
mnfiança 
Modelo 
Natal 
Maia 

6 11 16 21 26 31 
2 7 12 17 22 
3 8 13 18 2» 2* 
4 0 14 19 24 29 
6 10 15 20 25 30 

Tftl0fiM« i l 
Assistência PnWttom, II. 
Delegacia Auxiliar de Fot- 11* 
[aspetoHa da Vylou^ £ í t 
peeg. PoL l4. D. (OwAlU),f* 
Deleg. PoL Ç. IX ( W b j t a f t * 
De eg. PoK D. 
Oeleg. PoL 4% D. (O. deva), 14» 
PtrtHtat PoL ftôCM. 141. 
aeclamaçõaa da .TaUtaus 

Auto» de P r ^ j f a ^ Ò f ^ 
rtetíaçio d i l t o a i t t 
Kcipltal "Miguel Conto*. 17. 
dentro de Saúde, 60. 
uemlterlo Publico, 8 

Horário de Trenl 
E. F. Central 
NATALREC1FE 

Partida de NftUl nas terças e Baba-
à* (> horaa. 

Chegada a Natal nas segundas e 
ripxta* às '20.85 horas, 

NATAL NOVA ORÜZ 
Partida de Natal segundas, quar-

t a , quintas e ©eattas às ti/*). 
Chagada a Nata4 na» quartas âfe 

o naa terças, quintas a sabados 
L '21,28, 

— Todos eaaes trens conduzem 
í,rtrro-corrflio, 

0 trem de Natal-Recite íaz baldea-
iv\o ^ni Entroncamento, para o ramal 
tia Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida d© Natal áa segundas, quar-

'as e sextas Aa 6 30. 1 terçada a Natal nas terças, quinta* 
e abados à* 13.12. 

AUTO-MOTJHZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saul&a diariamente às 17 horas e 
chagadas diariamente às tí.25 

dtiiaí a CftinlnNef 

Partidas de Natal ás 6 horas, d a-
riam»Hte. exceto aos domingos. 

uhegadaa a Natal nos mesmo* 

MACAIBA—NATAL 
hrviii de Maoalb* à» 7 hora* e 

borttf. 
à* Nat*l â* ií.50 e lis 

5 ** SATAL-NOVA CEÜZ 
• de Matai áe 14 borw e 

a Nova Cru» ia 18^0 
pruria de Nova Cro» as a no-

rid h chegada a NftUl át 9.30 horas 
r<a* «eguadas e aextaa oe ônibus 

sát» ^talarão-
Matal-ttoftoré 

1'irtMa* de Natal Ae quarta* e 
«irrito», hê 6 bor&j. 
r̂  vAM da MoMoró áe segunda» e 

A* fl horaa. 
Rotal - 1. Tomé 

• a Natal naa segundas, 
•i curtas, sextas e «abados áe 9,30 
- onrttda para 8. Tomè DOS 
rr esmoâ dias, Ae 14 horas. 

• Batai-l. José úê Mlplbti 
r^ada a Natal, diariamente» á» 

i. ' hora®, 
. .rtlíias para JOBÔ <3© ttiplbú, 

AP 14,RO noras. 
NATA*-FORTALEZA 

i ? rtida de Natal* As quartas e 
t uúo8f pelas 1 horas. 

r;vgad*8 a Natal, As terças t> 
^Mbadoâ* 

Corrslo i*reo 
de t^alaa 

^nrn o Sid 
í ,rreBpondencla expressa e or-

'•íwirirt H /2.B0, e registrada* ÀS 
IR ML VÍR nos doüiinífos P 
iv v̂üci, e nas quintas At 16 hs 

Oondr>r * Ofdín r a ds >2 80 e re 
g l s t r s t a d e IMtOn s quarta» lelre* 

r a m Noru 
IHnair : Domingos, %s & boMi, 

•«tA HKlefn^ M oaus ^ (J. 8 a , quio 
tas > i b h^rss tA Portal^XA e m i -
tas Aa im até betam e U I. A. 

Condor: «abados as 8,* o. 
far* n buropa 

Ala Litoria: sexta felra» áe Ib 
>\orhê, 

Nota: As toras previstas no pre 
sente horário elo para teebamenlo 
das .eslss ao Obrrelo Oeral. O 
eoeorrameoto oas AgeaeUs A Mio 
oni bom safe. 

feperee separeest 

Do Sal a 

"ParA", a I. 
Ruarque, a 1. 
Raul Soares, 11. 
[Doontldente. (carg) a 16 
«Almirante Jaceguai», a 22 
Calrú, a 22, 

Do Norte: 

«Aftonso Pena»» a 9 
«RodHguee Alves», a 12. 
"Pará", a 14, 

$ena«» S Csspsrstivas 
(9aooo co Braall» AV. Sacbet a. 80 

*ip »£,&<> i 11 4 ia As 14*30. Ai» 
tabados. R^o s* U 

Bapoa do Orando do Non* 
r»»tr«i de Lira, á* 

H « idA* ífc, Aoc ssbados, 9 é> 
11 

r;aixa Btraf e Operaria de N̂  
tsi Bna Dr Barata, 2oA lup 
tf esmo horário 

friDfto dos Aaxlliares úa Coí& 
xerotâ. Av Saohet, 9*, 

T™**» os d»a» das 9 ás 11 » 
das 13 as 15 horas. 

«cooperativa dos Prinoloaari» 
8sumí nais Boa 29 de Maio » 

As 11 e 18 As 17 horas 
Cana teanevlaa FsSarai 

OSdltlolo da U. Placai) H*p : 1 
«a 14 borw. Dopositos oas tt»i 
va». p sabadoe BeUradas aa» >*• 
Ias. s *at. 

Certorlos 

Cartorlo:—Rua Vigário Bar 
tolomen, n. Civil e Comercie 
Privativo do registo de proprieda 
des literários. GscrivAo distribuidor 
Tabelionato em geral. 

t \ Cartorio /—Av. Nlsla PloreeU 
n. m . CTIvU e Comerolo, PrJvati»* 
do registro de tttolos a documento* 
Tabelionato em gorai 

9. Cartorio : Praça 8ete de 
tembro» n. 42. Civil e Comerelo 
orivAo do erime. Privativo do r* 
gistro de Imóveis e hipotecas. T> 
beâionato em geraL 

4'. C7artorio:—AverJda Tarar*» 
de Lira n. 46* Privativo do B» 
lastro CM1 de nasoimoato», oas» 
taentoe e obltos e das peaaoas i» 
rldioas. Taballonato em gerai 

«ostltutss «s ApssentaiierMM s e«ssA^ 
Cajus? C I IT Í M 

Oe&artainonto da 4a. Begito—^ 
tm Looai de ^atal-Av. »aohe» 
41 s 68 (Kdinc)o Varela ) 
*>nu: das tf As 17 horas Aos *» 
d̂<>« das * As II boras 

asnseriss 
ItaiMiacla do Bio Grande do No 

ttdíftoio da Cal*a Bur̂  
* Operaria de Hatai- Boa l>r. K 

SDfrí Fwu*» m. 
fgarftlmes 

do ÍÜo Orand« do N«> 
Sôòe-iltc 4a Caixi* Baral 

Apararia da Natal~Pi*p^dJ«ínt̂  
U \7 horar Telefona WO 

Industrlarlos 
* eiegacta do üflo urand»1 d» 

S-y te Kdllicio Mossoró -
Pr&ca Augusto Severo, flxpatíieni* 

19 *m 18 hora* Aos sabad^ 
dai fl 4* boras. 

eiini cisra. 
mu lis a 
l l l l t IIMMIS 
AFCCCSKS I I 

c o m o c u a m . 

e p ô r í i ç õ e s P u b l i c a s 

federais 
I>^legacia Fiscal, ALí«»deg*, Oor-

e Telégrafos, Esteada de Fer-
i • Or.trai, luspetoria Regional do 
)"ií,i]iiu. Atfoncia de Economia Hu* 

n Fualento Agrioola : E*-
^ i pule — db il 4s 11. Aos «ar,a-
; - d e H àe 12. 

'inpitania do» Portos — 9 As 11,Hí-
* .:> aa 

ívsctjia de Aprendir.es Matinh^iros-
^ li, 
»>-cola de ÀrrendUes ArtÜÍ6«s—^ 

^ Vi ç 10 kn 17. 
i iíicalÍRaçfco do Porto e B án 

Ü « l'ò ka 1S. 
fifcratamento Militar - 13 

^ ^ quar̂ aá e Sábado* — 8 àa 11* 

Juramento à bandeira — TGdo o 
e&bados - á s 10 horas. 

Esladus l i 
Secretaria Geral do Ratado, Dopar 

tameuto da Faaenda, DepartamenV 
da Saúde, Departamento de Eduo*ç4r 
Departamento de Agricultura : 

Expediente— do II As 17. 
Aos sabados—de 8 áa l'i 
Departamento de 8egrura»ça — 8 Aí 

Li « 13 As 11, Aos sabbadue — t-
4a 12. 

Beo t̂iedoria de Ufürtaa—e 4j II > 
13 4a 16. 

Municipais 
Ptütftítura— Expedieute — da 11 At 

11. Aoa aabadoa—de 8 4a 12. 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Uua Dr . Baraia , 21X - Ribei ra - Telefone 158 

bbOSD BSHSIbEIR0 
( P À T R I M O N I O N A C I O N A L ) 

M d e n o Rio d e J a n e i r o 
Agencia f ® NATAL—Rua Dr, Barata, 21S-Knd. Tel«v 

NAVELOYD—Caixa Postal, 4—Telefone 41 

VAPORES ESPERADOS 
DO NGBTB 

O paquete Afonso Pena esperado a 9 de 
agosto negue para Cabedelo, ReoUe, Maceió. 8. 
vador. Vitoria, Elo, Santos, ParauaguA, Antonlna, SAo 
Pranolsoo, ttonteFiden * Buenos Atros. 

O paquete Rodrigues Alves ©soerad'» a \2 flv 
sgotto segue para Cabedelo» Kecile, Afaceió. S. Salva-
aur e filo. 

O Paquete Pará, esperado a 14 d 
agosto segue para Cabedelo» aeelfev liaoeus» » 
Salvador, Alo e Santos* 

O paquete Púrd esperado a 1 de 
acosto segue para Fortaleza Tutela, S&o Luís v 
Belem. 

* O paquete ¥>uarque esperado a 1 de bgosto 
jfigue para Fortaleza, Lul», Selem, Trinidad, 
La Uusyra e New York. 

0 paquete Raul Socres esperado a li d» 
pgosto segue para Fortaleza, t%Ao £uiz, Belexn, 
Santarém, Óbidos» Par^nrina. ItaooatlMrfi e Uanaoa. 

O cargueiro Inconfidente esperado s 16 d« 
agosto regressa para Cabedelo, Aectie» 
Hio, ^hntos. Rio Grande. Felotas e /^rt/» AiogK. 

0 paquete Almirante Jaceguai esperado a 22 de 
agosto segue para Fortalesa, Sflo Lule, Beipm, 
3antarem, Óbidos, Firentins, Itacoatlara Manaus. 

O paquete Catrú esperado a de agosto 
s^gue para Fort»lerat 8. Lul*, Belem, Port o! Sapa In, 
La Ouayra e Neto York. 

Para mais Informações, dirJja-Bo ao agente 

Odilon de A. Ga rc i a Filho 

PO 801 

CURIOSIDADES 

P r o m e s s a s ••• 

O uso dlarlo \ 
do 

T t I C Ó M R O . 
0 1 B A R R V 1 

proporciona ca ii 
abundante, bello < 
eheio de JuventuiN 
Cinco geraçÔHS • > 
têdi usado com o 
mesmo admira- / 

vel eitlto. É 
o mais 
antigo e 
famoso v 
p r e p a -

rado de sua clas»t. 

/ 

I^MTajçons, «utclaria, vidros, louças, t intas, oleos, 
SO la (íaustira, «anos, chapas de ferro, etc. Art igos sa-

niturios e mater ia l p a r a s a n e a m e r t o 

losseus preços modicoê 

| Caixa Rural e Operaria de Natal 
• (Soe. r o peratlv* de Rs«p lltd.> | 
S Rua Dr Harals n. 200 
• RBC1RA 
S Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabadoB : 9 áa 11 J 
s — • • Registrada no Ministério da Agricultura J 
B a • Foi fundada om 1926. Possue séde própria * 
S e m A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil e 
s ^ • Movimento superior a 5 mil contos m 
m • m 
5 Roootoo dspssllot doado 5SOOO £ 
• m 
« Alom dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera* S 
* tivaeT faz cobrança e aceita procurações • 
s s s s s s s s s s •*eflsn(^Ba«aa««B00B«BaBBaBiBaantvaaaa" 

Sapataria «Leão do Norte» 

Era entrevista concedi-
da a um , jornalista ian-
que, o ar. Hitler, focali-
zando a questão operaria 
na Alemanha, afirma que 
em seu país nào ha maia 
o fenomeno dos «sem tra-
balho» que 08 Estados 
Unidos ainda não conse-
guiram solucionar. «Abri-
go—disae ainda o ditador 
alemão— grandes aspira-
ções para o homem sim-
ples da Alemanha, e, en-
tre outras, espero vc-lo 
proprietário do seu auto-
móvel». 

Qualquer governo que 
inaugure entre o seu povo 
o militarismo profissional, 
a mobilização para as in-
dustrias be icas do Estad ., 
conseguirá os mesmos re-
sultados, que entretanto, 
poderão ser ihualmente 
obtidos por MEIOS e FINS 
mais nobres, e menos in-
dignos da humanidade. 

As promessas de con-
forto seduz nâo ha duvida. 

Resta saber, porém, se 
esse conforto vaie as imen-
sas renuncias, as abdica-
ções essenciais que o ope-
rário deverá fazer para 
consegui lo. 

Evidentemente a des-
proporção entre o que se 
renuncia e o que se rece-
be é incomensuravel. 

A V I A Ç Ã O 
CONDOR 

Procedente de Belem em 
transito para o Rio de Janeiro 
e escalas, baixou ontem, ás 
14 1G hs. no aerodromo da 
Condor, a aeronave brasileira 
«Arací», sob o comando do sr. 
Gaspar Weber. Desembarcaram 
neste porto os srs. dr. Ornar 
0'Grady e Berhrad Boenhke de 
Fortaleza. Em transito os srs 
José de Souza Ramos, Karl 
Friedrich August Krudsi, Al-
fred Michaelis, Tenente Coro-
nel Wicar Parente de Paula 
Pessoa, Dr. Djalma Mendonça 
Filho, Joseph Wolíer, Odorico 
Jai me de Albuquerque Rosa e 
ara. Maria Edite Ribeiro Rosa 

— Em transito do Rio para 
Belém escalará sábado, ás 9,20 
horas, em nosso porto a aero-
nave «Caiçara* da Condor, 
sendo as malas para o norte 
fechadas ãs 8 horas do mesmo 
dia, no Correio. 

0 leite originário de 
vaca tuberculosa rem 

presenta um perigo real 
á saúde* 

Atenção 
| A* Kaa Ulisses Cuida* n, 176, 
antxft a Sapatar a N^tal costnram-ae 

> roupas para Keohorfttf o crianças, Ca 
misaa para homens, Cuecas e Pija-

! mas, preços comodog, 
24—25 seg. i 

O ELIX1R o 
OE NOGUEIRA 
é conh«cld? Im 69 «r*«I 

«MM • vard»d«k« 
«sptdfit* 4ê 

SYPHILItl 

> a * «i N a * 

A T E N Ç Ã O 
Naum Mazur, proprietário da Ceromlcft «Sfio C0nçs'0*, 

avifta aos ^tf. conetru © ao pntlico f*m k íal qur, tt/uda 
melhonído corflideraveliiníiiie a ÍNBRKCBÇFIO dos Ô«UIÍ produtos: Te-
lhas tipoa Francô^ e toloLÍnl, de maneira a rivalizar com os simila-
res de Kecife, está apto a toru^oer quantidade e ao me hor jreço, 
^ara eutregaJimedtata. 

Atende pedi do ti no seu eacritorio, à Rua Frei Miguelinho, 108. 

RUA E — Ns. 5 A 8 MERCADO PUBLICO 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados c artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém nie esquecer: SAPATARIA LEÀO DO NORTE 

T e n h a j u i z o 
^ í̂ O uÜA lüflL 

* « 
â « 
ã m « 

P ELO Cooperativismo terá o Brasil 

o aumento de sua riqueza, mercê 

GRAIDE CRIME CASAR 

•DOENTE 

tirando numero <ie homens caaadoe que 
em solteiros adquiriram doenças secreta®, 
ficaram com eiaa cronicis, eis a razTc 
por qae milhares de senhoras sofrem sem 
saber ^ que atribuir a causa ; nestes casos 
par» recupera? a saúde bastam 3 vidros de 

r j 

de faoil e rapida distribuição de credito. 

Depositemos, poî , nas Ccoperativas 

5 nossas p-quenas economias. 

NO FIM DE 20 DIAS NOTA SE: 
1\—O sangue limpo áa impurezas e bem e^far ^pral l2\—Desaparecimento de manifestações cutaneas de origem Sifllíttca. 

Desaparecimento completo do REUMATISMO, dôres nos ossos, 
dõres de cabeças de fundo síítlltico 

4 .—Desaparecimento das manifestações slfllltlcas e de todos os 
Incomodo» de fundo syftlltico, 

5 , - 0 aparelho gastro iotestlaa) perfeito, pois o ELIXIR 914 nAo 
ataca o estomago e ofto contem lodur^to. 

fi' um Depuratlvo que tem atentados dos Hospltaes, de espeola 
Hstas dos Olhos e da Dlspepsla -Slílliilca.—Llcenciado. 
VIDROS DUPLOS—Já se encontram á venda contendo o 

dobro do líquido e custando menos 20 /. que 
doia vidros ptquenos 

! 
P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, conccrtador c reconstrutor do 
pianos Harmoniun» e Orgaon—Praça Senador Guer-

- - . . r t« A r a l ú C idade a l ta— Livraria Fortunato Áranha— 
E* cm Natal o ci tabcUcimento preferido no gênero pe# r a m b e l r a 

Policlinica Ho Alecrim 
Edifício da Attociaçâo de Egrotriro* 

Di*rÍAra«nt* ÍM 6 11 horas 
M m m i l l M CmOIALIUM Ki**t ioidtds m«Mic« 

TRABALHO* DENTÁRIO 1 «ir gsr&l. Herviço de Uboratorio t H« 
ÍUÍO X * o*rgo d« «apMÍaliStas. —FONE M 

As roatricnla.i para socio oontiDa»m abertas, na ^sersuna 
A Holiclinicii aceita contmto^ c^m in«titu:<;0í* (Sócios 

OoUtiçom 
M.KÜ1UM - SAI AL 

J 
flTURB PRF jlH Cm T)H Np LOMBADA 



O 01» UIMO 
«TO. IVAH0 N &OIOU I 

«Para maior gloria de 
Deus». E' o lema da Com-
panhia de Jeauft, que fun-
dou, E a benemérita or-
dem tem, na verdade, fclo-
rifioado a Deus na salva-
ção das almas* 

A M A N H Ã 
PB1MBIKA UXTA F I U U 

DO I I I 
Missa, comunhões e ado-

ração. A intenção geral do 
Apostolado é : maior estima 
no estado de graça. 

I . PBDBO AD-WWLA 
E' a resta da líhcrtaçüo 

miraculosa de S. Pedro das 
«adeias de ferro, m tildadas 

pelo tirano Herodea 
Agripa. 
INDULGÊNCIA DA POBCI 

ÜNCÜLA 
Abertura, ás 14,30. no 

Convento de Sto Antonio, 
continuauJo UU'J 24 horas 
do dia 2, 

O Japão apresentou desculpas aos 
Estados Unidos pelo bombardeio de 

uma canhoneira norte-americana 
O rep resen tan te especial do pres idente Roosevelt foi recebido por S t a l Í n - 0 "IJ1-
t ima tum" do J a p ã o A Rúss ia—Impor tan te dec la ração do pr íncipe K o n o y e — A s o-

perações n a f ren te o r i e n t a l — \ a t iv idade d a R A F e d a L u f t w a f f e 

Tcrto • Japfto tavU4* u iW 
I " 

VIAS URINARIAS 
DR. ANTONIO FREIRE 
Cont. dM 14 h», eín diante 

Com. Sua Nilia Floruta, 90 
—Fone 350 

Retid. Rua !H de Maio 602 

D̂partameato do Fazendo 
P a g a m a n r o a o func iona-

l ismo 

Começou hoje o pagamento 
ao funcionalismo, tendo sido 
atendidos : Governo do Estado 
e Secretaria Geral do Estado. 
Departamento da Fazenda—Di 
retoria Geral e Sub-Diretoria 

Amanhíi será pago o pessoal 
do lo dia da tabela, que é a 
seguinte : 

Poder Judiciário Pessoal da 
Capital—Magistrados em inati-
vidade. 

Departamento da Fazenda:— 
Recebedoria de Rendas—Inati-
vos da Fazenda. 

Departamento da Segurança 
Pubiitja: — Diretoria Geral —Po-
licias Civil e Marítima. 

Departamento de Educação 
Diretoria Geral—Ateneu N, 
Rio-grandense. 

Departamento Estadual de 
Estatística. Departamento de 
Saúde Publica—Diretoria Ge-
ral. 

Contadoria Geral 
Nota Expedição de che 

quea das 12 ás MV horas. 

A falta de fosforo no 
organismo 

Passam-se em nosso corpo 
fenomenos maravilhosos, que a 
ciência procura desvendar e 
explicar. Nos livros elementa-
res estuda-se a função digesti-
va, a circulatória, a respirato 
ria, etc. Só em livros médicos 
são estudadas certas funções 
complexas de transcendente 
importancia, como seja a quí-
mica dos humores. Segundo o 
estado de equilíbrio ou dese-
quilíbrio dos humores, o indiví-
duo apregenta-se, respectiva* 
mente em estado normal ou 
anormal. A's vezes, o desequi-
librio corre por conta da falta 
de um elemento indispensável, 
como o fosforo que tem um pa 
pel importantíssimo como ati-
rador do metabolismo. 

A falta de fosforo denuncia se 
pela fraqueza, desanimo, can-
saço, nervosismo, palpitaçOes e 
ansiedade. Basta restabelecer o 
equilíbrio químico dos humores 
por meio de um preparado de 
fosforo por exemplo o Tonofos-
fao, para que desapareçam, 
como por encanto»todas as mani-
festações mórbidas. Com duas ou 
trfia injeções voltam as dispo 
ftições gerais do organismo e o 
contentamento de viver. 

RIO, 31—De Londres : Noti 
ciam de fontes bem informadas 
que o Japfto enviou um "ulti-
matum" á Rússia, exigindo a 
desmilitarização de Vladivostock 
e limitação das forças armadas 
russas na Sibéria oriental. 

RÍO, 3t—Noticias proceden-
tes de Toquio dizem que o prín-
cipe Konoye declarou que todo 
japonês deve esUr preparado 
para o peior que acontecer. 

Afiitou i t com SttlUi 

RIO, 31—Noticiam de Mos-
cou que o representante espe 
ciai do presidente Roosevelt, 
sr. ílarry Hopkins, que ontem 
chegou àquela capital, já foi 
recebido por Staün. 

Proi»*fu«m as b&t*lbu na L t i to 
oriental 

RIO, 31—Dizem de MOB-
cou ; C ioiiQu«m os violentos 
combate^ nos setores de Zhi 
tonjir e SrooJentk. principal 
mente oeste ultimo. 

RIO, 31 — Comunicam de 
Berlim que DO setor ucrania 
íi(» rorç.iH alemã* avan 
çnm no territor o iDinrg» O.* 
russos em So olein-k comi 
oiiam seodo atacado*. Tro 
pas alemôs .terminaram oo 
tem o oerco das tropas so-
viéticas em um dos setores 
da frente oriental. 

RIO, 31—Noticiam de Mos 

cou q m apez^r aviões 
•lemàe* terem iasls i<1«> «m 
ataoar a pai t» central de Le 
nlDirrado E M **©nut não OOD 
Seguiram o teu objetivo. 

0 J«pâo ««mMtmi doMulpu 
aos Bstadoi Uoliot 

• 1 

RIO, 31 — Despachos de 
Washington dizem que o Japào 
apresentou desculpas aos Esta-
dos Unidos pelo bombardeio 
da canhoneira norte americana 
«Tutuílltt», no porto de Chung 
King. 

Ataeadeip«U «Lnftwaffo» 

RIO, 31 — Informações de 

Berlim anunciam que a avia-
ção aleraà danificou um navio 
mercante britânico. Aerodromos 
ao sul e sudoeste da ilha foram 
bombardeados* 

• m a r a t a tm ação & I A í 

RIO, 3!— tAnunciam de Lon-
dres que novamente ontem foram 
atatadasas zonas industriais da 
Alemanha e os territorios- ocu-
pados. 

RIO, 81 — Telegramas de 
Bérlim informam que a aviação 
britanica lançou, na ulti-
ma noite, bombas sobre 
algumas cidades da Alemanha 
Ojidental. 

Cuidado com 
es sa t o s se ! 

O 

Peitoral de Anacahuita 

S O C I A I S 

alivia-a Ivnme-
díatamente. A 
venda, agora, 
lambem em vi-
dros pequenos. 

GRAÇAS 

Motivo retirada 
urgente 

* 

Veude-i» ótima casa centenu-qt* 
construída a moderno com boas d«-
ptíodencías, grandfl terreno, chocideirn 
e criad*>ira nova para 1^0 pintou, Trata 
*e Rna 15 de Novembro 47. 8. José 
da jMipibü. 

3 - 4 

Vende-se a casa 
710 árua 

Voluutarioa da Patria. Tratar 
na Caixa Rnral. 

Vende -se 

MMVEKSAltlO* 
Ho|e 

Cicé i Vanderleif esposa do 
sr. Renato Vanderhi, resi 
dente em João Pessô 7. 

SiAni 
Dr, Georgino Avelino, re-

sidente no Rio. 
—Mario Amorimt residente 

no Assú. 
—Fábio Zambroti, chefe de 

expedição do D, E. I. P. 
—Inocio Pessoa. 
—José Fernandes de Ma 

cedo, funcionário das Obras 
do Porto. 

—Abdenaça Caldas San-
tiago, auxiliar do comercio 
nesta praça, 

—Erasmo Augusto Lopes 
Galvão, sub-tte ene. do ser-
viço radio-telegrafico da Fôr-
ça Policial do Estado. 

Saalariakaa 
Anita Lamas, filha do fa-

lecido Elias Lamas. 
— Ivanise Lopes, filha do 

major Genesio Lopes, ofi 
ciai reformado da Fôrça Po-
licial do Estado. 

JawM 
Acadêmico Ernani Hugo 

Gomes> residente no Recife 
CriaaçM 
Severina da Camai a Bor-

ges, filha do sr. Manoel Fer-
reira Borges, coletor federal 
em Mossoró. 

—Georwta, filha do sr. 
Jorge Evarísto de Menezest 
funcionário ao Tribunal de 
Apelação. 

—Sineíde, filha do sr. Ar-
gentino Jacô de Medeiros, fun 
clonario da «Standard» Oil, 
em NataL 

VIAJANTES 
PE; JORGE 0'GRADY-

hncontrase nesta capital o 
reümo. pe. Jorge 0*Grady de 
Paica, diretor do Ginásio Dioce-
sano. Santa Luzia, de Mossoró. 

Esse nosso dedicado coopera-
dor regressará amanhã para 
aquela cidade, pelo trem da Cen-
tral, via Angicos, 

^ V W V V V V W V V V V V V W M I W Í V V V W ^ - V V V V ^ AALWUVW 

Â I T I S G R A F I C A I 
TIPOGRAFIA ^ EIBOAÇlO - PAUTAÇÍO 

tfft%sisafls so te i lüüM n p i M 
A m n T ffunZ Sa3f ÍTAL-

" ' I ' K V I V R * * " m * " • " v i * • • T ^ I ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ ^ T I T I W W T W V Y Y W M A A J I J I I V W J 

Agradeço ao SSmo, Sacra-
mento, a minha bôa Màe do 
Cèof ao Glorioso Sâo João Ba-
tia a e Sâo Sebastião uma gra-
ça alcançada, com promessa de 
publicar. 

M. S. L. 
— De joelhos agradeço a 

Noâsa Senhora de Lourdes uma 
graça alcançada em meu íavor 
cotn prt m*8sa de publicar. 

Natal, 12 -7 -1941 . 
Hermila Trindade 

— Ana Amélia Fontoura Cor-
deiro, agradece ao Coração de 
Jesus uma graça alcançada por 
sua in ter cessão, com promessa 
de publicar. 

Dra. fiiselia Teiieira 
Clrurglâ^dentlmia 

Cx-aBsiatente da cadeira de Cli-
nica Odontologic* da Eacola dê 
Odontologia anexa á Faoaldeie 
de Uedioina da Bala« E* assis-
tente do serviço odontologioo 
do Hospital SanU Isabel da 
Baia e d* Aaaiatetteia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro, 
Clinica Cirurgia — Prótese • 

Ortodoniia 
CotiBultaa ; de 8 ia U horaa e 

das 14 àa 17 horas 
£W.; R, &H. BARATA 231 - V 

fone 298 

José Ribeiro de Paiva, 
tendo de retirar-se deste Esta-
do Vende seis casas, bem loca-
lizadas nesta capital, dando 
uma renda mensal superior a 
um conto de réis. Facilita-se o 
pagamento. Tratar com o mes-
mo senhor á rua .fundia!, n. 
377, Tirol, 

2 - 5 

uma manam* 
de escrtvrti-, 1 e-

mouotablfl em perfeito estado dr 
Ao&aervaçfto, preço modico, a t.^tar 
oo n p proprietário da Pensão Nr* t, 

2ò % 

CABttOS E3ANCQS... 
E n v e l h e c e m 

' , '{ai" 

[ K L E Z Ã ] 
Í.VtCl 

JUVENTUDE 
! ALEXANDRE 

Faz desaparecer e 
EVITA-OS SEI TINGIR 

Vende-se uma casa 
recente-

mente construída ã rua Gene* 
ral Giicerio, 187* Tratar na Al-
faiataria Buriti, 

flua dr. Barata, 1954. 
14 —15—Sg. 

Quasi de graça 
Vendem-se 2 casas, ótima» 

mente situadas á Praia de 
Areia Preta 

Tratar na Caixa Rural. 

Na Vila Ura n, 358, 
Hêiurvêê rvypãs por* mntoras « 

MIMHOtA < fMuptfi» Preçss 

Odere Roseli 
OIBUHGIÃ DENTISTA 

Consultas ;S á* 11 e das lã ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Gonsultoric JEtaa ltf de 
Maio, 652 

VENDAM SE 3 casas na rua 7 
de Setembro ns. 27, e 

33; e uma na rua Camboim n. 
718 e outra, na rua General 
Osorio n. 251. 

A tratar na Rua 13 de 
Maio, 705, 

8 —10—alt. 3as. 5as, e aabs. 

A l u n a c a f l o r P r e^° 
modico uma 

sala no p a v i m e n t o su-
perior do prédio n. 216, á Rua 
dr. Barata. (Altos da A OR-
DEM). 

/ eite de vaca sadia é 
i— saúde, mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
neno. 

Perdidos e Achados 
Gratifica-se a quem encon-

trou uma pulseira contendo 10 
medalhas de ouro e uma figa 
e entregar a José Lucena, A rua 
Chile, 111. 

Aviso 
Vende-se tijoloa de alvenaria 

na Fazenda «Varzea Nova», 
distante 3 quilometros de Ma-
caiba e entrega-se a domicilio 
por preço baratissimo. 

Fornecedor ás grandes cons-
truções, como sejam o Quartel 
Federal e outras. 

Tratar com Joaé Paulo de 
Souia — Macaiba. 

Quanto á idoneidade infor* 
maçOee nu Caixa Rural 

nBDT 
• com D O R da CRBE^fl ? 

QmsmiM 
alivia e reanima 

DR. MACHADO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Omuroltu áa lfi horas 

Contultorio: Heaidencia: 
AV, Rio Branco, 554 R Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflca* n o s d õ r a i ém c a b a ç a , n a v r a l g i a s , GRIPES, 

rasfrlados, ate* 
Em comprimidos a alixir 

SE 05 RinSVAOftEn 
A SAÚDE É BOA 

• Os pais habituam os f i lhinhos ao banho diirío, 
porque sabem que a limpeza é um ekmento pre-
ponderante pára a saúde perfeita. Depois de certa 
idade, não se requer, apenas, a l impc/a externa, 
mas também a in terna . E* preciso l ivrar certos 

órgáos, como por exemplo os rins, de 
detritos e resíduos acumulados tom o cor-* 
ter dos anos, A limpeía periódica dos rins 

aparelho renal, com HELMITOL 
de Bayer, garante, alem de saúde atual, uma 
velhice forte, sadia e livre de achaque*. 

O Ü e DESINFETA OS : 

losé P e l n Noies de Queiroz 
2°. a n i v e r s a r i o 

Mar ia Salomè, Pau l ina c Alzira N. de Queiroz 
convidam seus pa ren te s e amigos p a t a assist irem á 
missa que será ce l eb rada n a Ca tedra l , As (i 1 "2. do 
d ia 2 de Agosto, em su f rág io do sou inolvidavel es-
poso e pai J O S Ü P E D R O N. D E Q U E I R O Z , anteci-
pando a todos seus s inceros ag radec imen tos . 

MUTILADO 

V E N D E - S E l m & q u l n a d e 
pautar^ por preço modico. 

IntormaçOM nagwncia d«ttt jorn»l 

[ iTURfl • i NU LQHBROn 


